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TAVOADA. 

S*í     A  tauoada  dos  capítolos  quefe  contem  nefta  obra 
heafeguinte. 

IftSi!''**^ 

S^
 ^^^ 

r^) 

^^^Çs^ri m ^M 
tí^^ âí&âS^id 

Ibro  primeiro  da  terceira 
década  da  Afiadeloam  de 
Barros  dos  feitos  que  os  Portugue- 
Ces  fizeram  no.  defcobrimento  &  "■ 
conquifta  dos  mares  &  terras  do 

Oriente.  folha.i. 
Capitolo  primeiro  Como  el  Rey  do  Manuel  má 

dou  por  capitam  gçral  &gouernador  da  índia 
Lopo  Soarez  Dalbergaria  em  húa  armada  de 
trez5nâos,oqualpartio  deite  reyno  o  anno  de 
quinhétos  Sc  quinzcE  do  que  fez  depois  que 
partio,&  aflí  na  índia  cõ  luachcgada.  fo.i. 

Capito.ij.Como  Lopo  Soarez  deípachado  Fer- 
nam  Perez  com  hiãa  armada  pêra  a  China  pe- 

lo recado  que  lhe  eIRey  dom  Manuel  máUou 
defte  reyno  darmada  que  o  Solda  do  cayro  fa 
2Ía  pêra  a  índia ,  elle  Lopo  Soarez  partiocó 
hiSagroíTa  frota  pêra  homár  iroxoem  bufca 
deíla  armada.  folha.4. 

Capit.iij.Em  que fc  defcreue  o  fitio  da  cidade  lu 
dá,&  o  fundamento  de  húa  armada  que  o  Sol 
dam  tinha  enuiado  per  Raez  Soleymá  feu  ca- 

pita mór,q  eílaua  naqueila  cidade  ludda.  f.  6. 
Capit.iiij  .do  q  Lopo  Soarez  paíTou  no  porto  de 

Iuddá:&  depois  que  l*edalypartio,tç  chegar a  Gamaram  onde  jnuernou: ôchi  veo  ter  dom 
Ioam,ao  qual  elle  mandou  buícaracoftada 
Abaíliia.  foi.  9 

Capit.v,  Como  partido  Lopo  Soarez  da  jlha  Ca 
-  maram  foy  ter  á  cidade  Zeyla,aqual  tomou 
.  per  armas, &  a  queimou.  fol.13. 

Ga;pit.vj.Como  Lopo  Soarez  fe  partio  pêra  a  ci 
'.  dadeAdem,<5cdoquealypaírou:&  querendo 
jrlbbre  acidade  Barbora  com  hum  temporal 
arribou  a  Ormuz  &  dos  grandes  infortúnios 

que  paífou  íiia  arm  a  da  p  diuerfas  partes,  f .  1 5-. 
Gapito.vij.Doque  fizeram  dom  Fernádo  &  do 
1  Ioam,que  dom  Goterre  mandou  darmada :& 

•  o  que  íocedeoemhúa  entrada  que  elle  mádou 
fazer  cm  as  terras  firmes  de  Goa, onde  matará 

'  loam  Machado  com  algúa  gente  danofla, 
;  dôdcfecauíbuoHidalcáamádarcercar  f.17. 

Capit.viíj.Como  dom  Gotcrre  mandou  dó  Fer 
nando  com  gente  de  caualo  Sc  de  pç  fobre  o 
capitam  Ancoftam,na  qual  entrada  morreo  o 
alcaide  mor  loam  Machado  com  muy  ta  gete 
noflarSi  foy  cauía  da  cidade,Goa  fer  cercada 
atçavindaáeAntonio  de  Saldanha,    fol.ip. 

Capit.ix.Do  que  focedeoalorgede  Brito  de- 
pois ^  entrou  na  capitania  de  Malaca;  &  do  ̂  

paíTou  nella  depois  de  feu  falecimento  fobre 
quem  focederia  no  cargo  de  capita  fo.  20, 

Capit.x.  Da  viagem  que  António  de  Saldanha 
fez  o  anno  de  dezâfete  que  deíle  reyno  partio 

&  as  coufas  que  paíTárá  na  índia  com  fiia  che- 
gada:<Sccomo  Lopo  Soarez  o  mandou  dar- 

mada ácofta  de  Arabea.&afsi  mandou  dom 
loam  da  Silueira  as  ilhas  de  Maldiua.     fo.zi. 

^Liurofegundo. 
<!i  Em  que  fe  conte  o  que  fez  Lopo  Soarez  Dal- 

bergaria no  tempo  que  gouernou.        foi.  2  f. 
Capit.primeiro.Em  que  fe  defcreue  o  (itio  Sc  cou 

fas  da  ilha  Ceilam,  a  que  os  antigos  chama  Ta 

pobrana.  tb.2  5'. 
Capit.ij.  Como  Lopo  Soarez  per  mandado  dei 

Rey  dõ  Manuel  foy  à  ilha  Ceilam  fazer  hi5a 
fortaIeza,(Scoquepaflbu  ante  deferfeyta  có 
o  rey  da  terra:o  qual  ficou  tributário  defte  rey 
no.  fo.28. 

Capit.  iij.  Do  que  paflbu  dom  loam  da  Silueyra 
nas  ilhas  de  Maldiua,&  afsi  em  Bengala,onde 
elle  foy  tçr,atç  chegar  a  Ceylam.  fo.34« 

Capit.iiij.  Dalgúas  coufas  que  dom  Aleyxo  de 
Menefes  fez  depois  q  chegou  a  Malaca,  entre 

as  quaes  foy  mandar  Duarte  Coelho  a  el  rey 
de  Siam,&  o  que  paíTou  nefta  viagem,  fo.  3f . 

Cap.v.Em  que  fe  defcreue  o  grade  reyno  de  Siá, 

ác algúas coufas notauees  delle.  fo.^tf. 
Capit.vj.De  como  el  Rey  dom  Manuel  mandou 

Fernam  Psrez  Dandrade  defcobrir  aenfeada 

de  Bêgala,&  a  cofta  da  China:  &  o  que  paflou 

primeiro  q  folTe  á  cidadeCantam  ,que  ç  a  prin 

cipal  de  húa  das  ̂ uincias  q  a  China  té.  fo.41. 

Capit.vij.Em que íè  defcreue  aterra  da  China, 

Sc  relata  algúas  coufas  que  hà  nella:  &  princi- 

palmente da  cidade  Cantam, que  Fernam pe-. 
rez  ya  defcobrir.  fo.44. 

Capit  viij.  Do  que  Ferná  Perez  paflbu  em  quaii 
toefteuènaChina.  fo,  48. 

C  apit.ix.  Dalgúas  coufas  q  paflaram  em  Malaca 

em  quanto  dom  Aleyxo  efteue  nella.     fo.f3. 

Liuro  terceiro. 
%  Em  que  fe  contem  parte  das  coufas  que  fe  fize 

ram  em  quanto  Diogo  Lopez  de  Sequeira  go 
uernou  a  índia.  fo-ff- 

Capitolo  primeiro.  De  como  el  Rey  dom  Ma  - 
nuel  o  anno  de  quinhentos  &  dezoyto  mádou 

por  capitam  gçral, &gouernador  da  índia  a 

Diogo  Lopez  de  Sequeira.  fo.  s  5". 
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TA  VOADA. 
a  pit.ij.  Do  q  fepafsou  em  Malaca  depois  l\  dó 
Aieyxo  de  iVicneles  íèpartio,afsi  tio  cerco  que 
iheeireyde  Bintampos,como  na  vitoria  que 
os  nofsos  oimcram  na  ida  do  rio  Muar  ,tomí  - 

doliíeafortaíí-za  que  ali  tinha  feita  na  entra- 
da do  rio.  fo.yy. 

Capit.iij.como  Garcia  de  Saa  foy  ter  a  Malaca, 
&  Afonro  Lopcz  da  coita  por  ellar  muy  doea 
te  lhe  entregou  a  capitania  da  cidade,&  ie  veo 
à  índia  onueniorrco  era  chegando.  E  do  tpe 
António  Corrêa  pafsou  afsi  em  Pegu  como  em 
Malaca, onde  DiogoLopez  de  Sequeira  o  man 
dou.  foi.ói. 

.Capi.  iiij.como  António  correachegou  ao  reyno 
de  Pegu  :  &  alsifedeícreucdo  Sitio  &coiifas 
delle,  (Sc  da  paz  que  elle  António  Corrêa  aflen 
tou  com  o  í  eu  rey ,  &  do  mais  tjue  tez  ate  che.. 
garà  Malaca.  fo.(j4. 

Ca.  V.  como  Garcia  de  Saa  ordenou  húa  armada 

a  António  correa  pêra  entrar  no  rio  M  uar ,  & 
aísi  yrao  Pago, ondeei  rey  de  Bintam  íilaua: 
ao  qual  elle  dei  baratou  <Sc  deftruyo.       fo.óy. 

Capit.vj.como  GarciadeSaa  mandou  darniada 
a  Manuel  Pacheco  fobre  o  porco  de  Pacem,  & 
Achem  <?c do  rcyto  que  cincoPortugueíes  que 
com  elíc  foram,fezeram  &do  mais  que  íocce- 
deo.  fo.  70. 

Capit  vi).  Em  que  fe  dtfcreue  o  (itio  das  ilhas  de 
Maldiua  -S;  aigúascculas  delias:  &  como  loam 

Gom  -7.  que  foy  enuiado  a  fazer  húa  fortaleza 
na  principalchamada  ívlaldiua  a  fez  &  depois 

.  omaurauicsinoiíros.  fo.yi. 

Capit.vii  .Do qfez  Chriftouáde Soufacomhúa 
armada  q^ie  liií u gou  Tnado.  deu  pêra  yrá co 
lia  d:  Dabul;&  ais:  do  tpe  paísaram  outros, q 
enuiou  o  annoreguiilte,  fo.  7  j'. 

Capit. ix. do  que  palsou  húaarmada  de  qiutorze 
vellas.capitam  mor  lorgedalboquerque  ,  que 
o  anno  de  q.  inhentos  &  dezancue  el  rey  dom 
Manuel  mandou  a  índiacíSc  do  que  Diogo  Lo- 
pez  de  Sequeira  nifso  foz.  fo.76. 

Capitolo.  X.  como  o  gcuernador  Diogo  Lopez 
partiu c-jm  húa  grofia  armada  aoelheito  do 
mar  roxo ,  &  do  que  paffcu  atechegar  a  jlha 
Maçiia,  onde  o  embaixador  Matheus  foy  co  - 
nhecido  ler  dom  Prefteloam.  fo.79. 

LÍLirocjuarto. 

fl  m  que  fe  contem  parte  das  coufas  que  fenella 
fizeram  em  quanto  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
gonernou.  i-o.S'4. 

Cap;t,primeJro.Emquercdcrcreucascoulàs  do 
Key  da  Abafsia.ou  Ethiopia  ibbre  Egipto^a  q 
Vulgarmíte  cliamamos  F  refte  loam  ,&  as  cau 
fas  do  error  dede  nome,t'5c  o  mais  q  dcíle  prin 
cipc  temos  fabidojíc  afsi  do  feu  eftado  &  po- 

uo. 

fo,84. 

Capit. ij. como  a  Rainha  Sabath  fe  foy  ver  a  Jeru 
lalem  com  Salamá  rey  de  ludea  ,  de  que  ouLie 
hum  filho  chamado  í3auid,do  qualfegundodi 
zem  os  Abafsis, procedem  oslcusKeys,6cdo 

eftado  d.llc  prmcipe ,  &  lua  rthgia  &  coluv 

mes.  folha.  SH', 
Capit.iij.como  Diogo  Lopez  de  Sequeira  fe  vio 

com  hoBarnagax,iSí  entregue  ho  embaixador 
Matheus ,  &  dom  Rodi  igo  de  L;mma  que  em 
lua  companhiamádou  ao  prelle  lè  partio  ,pera 
jrinuernaraOrmuz.  fo.pu 

Capi.nij.Em  que  fe  efcreiiem  algiias  coulas  doeC 
tado  dei  Rey  de  Naríínga  &  Hidalcam,  &  húa 

guerra  que  entre  li  teueram  em  quanto  Diogo 
Lopez  foy  ao  eílreyto:&  o  q  deila  reíljltoii  em 
proucitonoíso.  fo.97. 

Capit.vcomoeli-eyCrifoarao  afsentcu  feu  ar- 
rayal  &  combateo  a  cidade  Rachel,  a  qual  ̂ 
tomou  depois  cpic  deu  húa  batalha  ao  Hidaicá, 
em  que  venceo ,  <Sc  efta  tomada  foy  per  tauor 
dos  nofsos  que  lie  acharam,  com  elle :  &do  mais 
que  fe  pafsou  entre  eftcs  dous  príncipes  ,no 
qual  tempo  Ruy  de  Mello  capitam  de  Goa  to- 

mou as  terras  firmes.  f«-.99, 

Capit.vj.Do  que  Lopode  Brito  capitam  da  for- - 
taleza  de  Ceilampafícucomagente  da  ter- 
•'•i-  fo.104. 

Capit. vij.em  vjue  fe  dá  noticia  do  curfo  dos  tem- 
pos nas  partes  do  Oriente  que  nauegamos  ,cíõ- 

defecaufao  verão  ocinuei no  aos  nauegantes 
<Sc  das  fuás  monções. E  como  Diogo  Lopcz  íe 
partio  de  Ormuz  oodeinucrnoi! :  &  pafsando 
per  Mafcate  achou  recado  de  Huúa  armada 

queaquelte  anno  partira  delle  reyno  :  &dal)r> 
le  foy  pêra  India,&o  que  Iheíucedeono  cami- 

nho,&aísi  emDiocoraMeJique  Az.  fo!.ro5, 
Capit  viij.como  Diogo  Lopez  de  Seqiieyra  de 
poisquedeípachouasnáosqueoanno  de  qui 
nhentos&  vinte  vieram  com  carga  deípecea- 
ria  pêra  e/le  Reyno,fez  húa  grofsa  armada  em 
que  tby  pêra  Dio  com  tencam  de  fazer  hy  húa 
fortaleza.  '  fo.no 

Capit  .ix.  como  Diogo  Lopezde  Sequeira  com 
íua  frota  chegou  fobre  a  cidade  Dio ,  ondenâo 
fez  fortaleza  &  a  caufaporciue  &  como  foy  iii 
uernar  a  Ormuz  ,  efpedincío  os  capitães  que 
yam  ordenados  pêra  as  partes  de  Malaca  ,  q 
foram  em  companhia  de  dó  x^leixo  de  Meneies 
que  os  auia  de  deípachar  em  C  ochij.    fo.iiz. 

Capitolo.  X.  Do  que  aconteceo  a  Symáo  Scdre 
ao  longo  dacòlb  caminho  da  Goa,  &  ouuera 
dacontecer  a  dcm  loam  de  Limma  que  clle 
achou  :  &  do  defpacho  que  dom  Aleixo  deu 
depois  que  chegou  aCochij  aos  capitães  que leuauaemfua  companhia,  fd,  uó, Capit. 



tAyoÁiy£ 
Liuro  quinto. 

flEm  que  fe  cotem  parte  das  coufas  que  fe  fizt- 
ram  em  quanto  Diogo  LopezíleSequeirago- 
uernou.  foi.  ii8. 

Capitolo  primeiro. Em  que  fe  deftreuè  a  íitiiaçã 
da  jlha  Samatraà  reinos  dclk,&  dalgúas  cou 
ias  quenella  aconteceram  ausnoíros:«Sc  acau 
la  por<iue  o  príncipe  do  reyno  pacem  mádou 
a  índia  pedir  adjuda  ao  gouemadprcótrahú 
tirano  que  lho  tinha  tomado.  fo,  118. 

CApj vij. Gomo  lorge Dalboquerque chegou  ao 
.  teyno  de  Pacem  onde  pelejou  com  o  tirano  q o  tinha,&  o  tomou.  tòl.rii 

Capit.iij.  Como  lorge  de  Brito  com  fuaarmáda 
-  foy  ter  ao  reino  Achem  ,onde  elle  &  outros  ca 
-  pitáes  com  muyta  géte  foram  mortos  era  húa 
"peleja  que tcueram  comorey  da  terra :&  do queaconteceo  aosoutros  capitães    foi.  uy. 
Gapit.iiij.  como  lorge  dalboquerque  foyáilha 
-  deBintam pêra  deftruir  apouoaçamqueel 
-  rey  nclla  tinha,&  do  qucfucedeo,'neftayda,E *  António  de  Brito  partio  pêra  Malaca.      128. 
Capito.v.Em  que  ledelcrcuemas  ilhas  chama- 
f  dasMaluco.i&íedamnodcia  dalgúas  coufãs 
^àdlAS,  foi.  1^2. 
Capit.vj.Dascoufas  que  lucccderam  a  António 
-  Dabreu  3c  Franciico  Serram  que  Afonlo  Dal 
i-  boquerq  ue  na  tomada  de  Malaca  mádoU  def- 
.  cobrir  as  ilhas  de  Maluco.  foi.  13  tf. 

€apit.vii.Da  viagem  que  Antoniod^ Brito  fez 
'  nas  ilhas  de  Bá  da  Sc  xMaluco,  &  o  q  paíTou  a  te 
-  fazer  húa  fortaleza  em  a  ilha  Ternate.  fo.i4r. Capit.viii.Como  Fernam  de  Magalhães  le  fov 

ííeyMõcrim.      ̂   foi.  101 
Capit.iiij.Em  que  fe  delcreuetodo  o  Maririmo 

que  o  njar  Parféo  cõtém  em  íí  ,&  doíitio  ác  fer 
tilidadeda  ilha  Babarem.  foi.  \G-^. 

Capit.v.como  Aiitohio  Corrêa  pelejou  comei 
reyAlocrim,ónde  foy  ferido,ú  que  caufou  aue 
rémvitorJâ.  foi.  TÓ4. 

Capit.vj.comodom  Aleyxo  deMenefes  man- 
dou dom  lorge  de  Mcnefes  per  terra  cõ  fbcor- 

ro  a  elrey  de  Ccchim.E  do  q  Diogo  Feniãdez 
deBejapaíToufobreabarradeDio.    fo.ió?, 

Cap.vij.DoquefucedeoaDiogo  Fernandes  dé 
Beja  na  cofia  de  Dio,  onde  Diogo  Lopez  lhe 
mandou  qefpéraíTe.  fo.iôjí. 

Capit.yiij.como  Ferná  Camello  veyo  de  Nifa 
Maluco,  &  rrouxe  recado  q  fe  lízefle  fortaleza 
em  Clid'jl:&  começandoíeaobra  vieram  as 
fuftas  de  Milique  Az  a  empedir  que  fe  nam  fi- 
zeOe,  fo.i7r. 

Capit.ix.como  Diogo  Lopez  de  Sequeiraentre 
gou  a  capitania  da  fortaleza  de  Chaul  a  Anri 
quede  Menefes,&  a  capitania  do  mar  a  Dio- 

go Fernandcz  de  Beja  em  que  morrco.E  Dio- 
go Lopez  fe  partio  pêra  a  índia,        fo-  174. 

Capit.x.como  Aga Mahamud por  hum ardilco 
metéo  o  baluarte  onde  ellaua  Peio  Vaz  por 

niáo.noqual  poftp  que  morreoPero  Vaz'& outros  os  mouros  foram  vencidos.  No  fím  do 
qual  fcyto  veyo  dom  Luís  de  Menefes.  fo.iytf 

Liuroíèptimo. 
f  Emxjue  íc  cotem  parte  do  que  os  Poi  tugueíès 

fizeram  em  quanto  gouernou  dom  Duarte  de 
Menefes.  fo.   179 

ca  Caftela,&  como  cl  Rey  dó  Carios  aceytou      Capit  primeiro  como  el  Rey  dom  Manuel  maii 
leuferuiço.  foi.' 145- Capic  .ix.Da  viageip  que  FefOàm  de  Magalhães 
íez, &  o  que fucedeo.  £01,148, 

Capit.x.Do  que  Ferná  de  Magalhães  paíTòucm 
^ fiia nauegaçã  atç chegara ilhàSubo ódeoma 
"  taram  a  elle,  &  á  principal  géte  da  fua  armada *'*  °  quefuçcdeo  aos  q  ficauam.  fò.i  çi. 
t: ,  ;r.  !.ioi»^..Liuroíexco. 
fEinqucfécôtemascoufas  quefc  fizeram  ate 
;  o  fim  do  tertipo  que  Diogo  Lopez  deSequcyl 
ftfàgouemou.  fo.  i/y. 
Capit.primeirocômo  Symáo  Dáudrade  foyaa 

China  &do  que  lá focedeó  a  Thome  Pirpz  q 
?^FcmámPerezDandrade  leixouem  Cantam 
*  -pêra  irá  China  &  como  lá  fe  pregoou  gutirra 'Vontranoi,  fof  ij-j. Capit.ij.Doque  Symlo  Oandradefez  eitiquaii 

•  ̂>  to  efteue  no  porto  deTamou  da  China.f  i  j8. Clapit.ui.como  Diogo  Lopez  de  Sequeira  man 4ou  António  Corrêa  à  ilha  Babarem  robrcel 

dou  por  gouernadorâ  índia  dom  Duarte  de 
Menefes.  foi.  179. 

Capit.ij.Dascauías  que  moueo  ael Rey  dõ  Mà 
nuel  mandar  que  na  alfandega  de  Orn  uz  ou- 
ueííe  cfficiaes  Portuguefes.Eccmoeí  rey -de 

Ormuzfeleuantou por efte lefpeito.   fc^iSi. Capit.iii.Do  q  os  noflbs  paífará  paflâda  aquelia 
noyte:  &  como  mádará  noua  a  índia  "Ueíle  ca 
fo,ác  fora  focorrid(!$porTiiftá  Vaz  da  veiga, 
&  <le}>ois  por  Manuel  de  Soula        rcl.  ib[^, 

Capit,iiij.Doq  paífará  os  nolíos  no  cerco  qte- 
uecam  ,&  vedo  el  rey  de  Ormuz  quam  pouco 
damno  lhe  podia  fazer  defpejouàcidade  &  fe 
foypcraailbaQiíeixQme.  foi.  187. 

Capit.y.çomo  Manuel  de  Soufaj&  Triftá  Vaz 
da  veiga  tornará  àcofta  deMarcate,&:  do  qali 
fizera  ate  vir  dó  Luís  de  Menefes.       fo.  lyo. 

Capit.,vj.. como  dom  Luis  de  Menefes  chegou  a 
Orrau2,& ííhyfoy ter  ájlha Q^eyxomeon- 
deel  rey  eftáua,&os,mçyos  que  teue  pêra  af- 
íêntarpaz.  '     fo.195. 

Capit. 
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Capit.vij.Coino  per  húa  das  nãos  qucefte  anno 

partiram  pêra  aindia  dom  Duarte  fouBe  do  ta 
lecimento  dei  rey  dom  Manuel:  &  o  que  iobre 

iflo  l:ez,&  as  nãos  que  delpachou  pêra  djuerlas 

partes, E  como  dom  Pedro  de  Caltro capkatn 

Je  húa  das  nao5  qua  inuernaram  em  Moçam- 
bique deftruyo  a)lha  Querimba.        fo.isf. 

Capit.viij.Como  dom  Duarte  de  Mencfes  par- 
tioperaOrmuz.&comono  caminho  per  hú 

deícuydo  os  mouros  de  húa  nao,rendida  toma 

ram  húa  gale.  foi.  i Pó. 

Capit.ix.  Como  o  gouernador  dom  Duarte  che- 
gou aOrmuz,<Sc  tornou.aíTentar  as  couías  da 

quelle  i'eyno,com  acrecétar  Ibbre  o  q  pagaua 
trinta  &  cíco  mil  Xerafins  E  como  mádoii  hu 

embaixador  ao  Xá  iVmael.E  do  que  dom  Luis 
de  Meneies  fez  na  jdado  már  roxo  «Sedas  nãos 

que  partiram  dellc  Reyno.  fol.ipp. 
Capit.x.comoas  terras  firmes  de  Goa  queRuy 

deMello  tomou  os  mouros  as  vieram  conqui- 

lbr,&  dalgúas  pelejas  queforam  rõbrcllas,& 
por  derradeiro  íe  deyxaram  aoHidalcá.  f.zoi. 

Capit.xj.Das  coufas  que  cm  diuerlbs  tempos  os 
noísos  poderam  faber  por  mandado  dei  Rèy 
docorpodobemauenturadofam  Thome.que 
pregou  &  cõuerteo  a  gcte  do  Malabar  &  terra 
àz  Choromádel  onde  eftâ  (iia  fepultura,f.i03. 

^  LiurocxSbauo. <SEm  que  fe  contem  parte  das  coufas  que  fizerí 

em  quanto  gouernou  doiii,puartc  de  Mcne  - 
fes.  •      Fo.iof. 

Capitulo  primeiro.Em  que  fe  delcreuc  parte  da 
jlha  Samatra  &  os  reynos  que  tinha  por  vizi- 

nhos nofsa  fortaleza  Pacem, onde  dom  Andrc 

Anriquezeftaua  por  capitam:  &a«  differéças 
que  entre  os  reys  bárbaros  delles  ouue,  donde 
procedeo  deixar  dõ  Andrc  afortaleza.fo.  20  f. 

Capir.  ij.comodomAndrcporajudaraelreyde 
Pedir rioiso amigo.mádou  com  elle  íeu  jímáo 
Manuel  Anriquez quemorreo  naquetia yda 

■  per  húa  trayçam  que  os  mouros  tinham  orde 
nâdOfêi  o  mefmo  Rey efcapou  E  do  que  paf- 
fou  Domingos  de  Seixas  com  hum  aleuanta- 

do  Português, onde  foy  prefo  &  catiuo.  1->.o8. 
Capit.iij.como  por  algúaí  diffcrenças  que  dõAn 

cire  teue  com  LopoDazeucdo,quc  o  gôUcrhá 
dor  mandaua  por  capitam  daquella fortaleza 
Pacem  a  requerimento  délledom  André  Lo- 

po Dazeuedo  fe  foy  pcra  Malaca:  &  o  mais  q 
palsouace  dom  André  entregar  a  fortaleza, 
a  feu  cunhado  Ayres  coelho.  '     fol.211. 

Capit.iiij  como  Baltiá  deSoufa,&Mai'tímcòr- 
■  rea  chegaram  a  Pacem  depois  que  partirá  da 

índia.  E  como  dõAndre  tornou  arribar  a  Pa  - 

ecm  ,  (ícnam  podendo  defender  a  fortaleza  a 

leyxará  5c  fc  foram  pêra  MaUca.        fo.211. 

Cap.v.como  Marti  Afqnfo  Je  M'ello  Coutinho foy  á  Chinapa  fazer  húa  fortaleza, &  afsétaft 
paz.E  como  a  armada  doChijs  pelejou  cÕ  el- 
tç,comque  lhe conueo tornsrfe.      ,   tol.zi^. 

C^pit.vj-Como çcm  pfaucr do  damno  q  lorgc 
■ .  daíboqrque  receBeo  emBintá,o  rey  defra  jlha 
mandou  num  capitã  com  grande  frota  fobre 
Malaca.E  mandádolorge Daíboqrque  fobrcl 
le  feu.cunhado  dõ  Sancho  Anriqz:por  húa  tro 

-  uoada  Ic  veo  defbaratadopera  Ma|aca,cõ  per 
dademuytagentf  que  lhe  os  moiros;  aia^ará.,) 

ácleaífogou.  ,.;.')  vl-tP.217. 
Capit. vi) , Como  eíládo  dom  Sancho  Anrique? 
norevno  de  Pá.a  bufcar  mantimétosfov  mor. 
todas  lancharas  de  Biiitá,&  doutros  delãftr  c6 
que  os  noísos  teueram.      ^      ,  _ .  oj^^  £0  218. 

Capit.viíj. Dalgúas  coufas  qoe  os  noèos  pafsa* 
ram  na  jlha  da  laua ,em  q  algús  peieeeram  por 
trayçl  dos  mouros.  É  do  q  Simáode  Soufa  áfe 
Martim  Corrêa  fizeram  na  jlha  de  Banda.on- 
de  achará  a  Martim  Afonfo  deMello  jufarce 
em  guerra  cõ  os  naturaes :  &cofno.:depois  ead* 
hú  fepartio  a  fazer  luas  viageiís..  £.ii9^ 

Ca.ix.como  CachilMolIe  jiTnáo  baftardodeCt 
chilDaroezqandaua degradado  em  vida  dei 

,  rey íèupay,porc[ leu jnnáo onáçõííutianateu 
ra.vdetcrminoudeomatar,  3c  ellcfoymorto, 
E  do  ódio  q  el  rey  Alinanfor  teue  a  Ç  achil  Da 
roez  polo  fauor  que  tinha  nolso.         fo.  xii, 

Capit.x.  Como  ateada  a  guerra  entre  os  nofso»- 
&el  rey  Almanfor  de  Tidorcamda  que  no  pr£ 
cipio  delia  acõteçeram  defaftres,por  fim  dàl- 
g^us grandes  dannos.aueelreyreçebco,  wyOt 
ped^r  paz  íii^çitgnio  de  Brito:  ácjsllç  lha  nani 

CÕC^^eO  ̂         "  :,  £0.213, 

'!Í;Wt/ ^Liuronoucno.  -  ■:> 
Em'^  fe  conte  as  cowiíás  que  íc  fizera  tm  quito  a, Afmtráte  conde  da  Vidigueira  foy  Viforêy;(íe 

âfsfdo  tenipoquéd_6Ai)ri.quedeMcn.efe$^o« 
uérnou.  "  /  V  .  !   ,  i  ,  ío-i»7. 

Capítulo  primeirõi&m  ̂   feeícrcucomodo  qft 
té  na  eleiçá  da pefsoadogouernador.  E  quido 

falece  como  fpcedç apefsoa  q lá^cft^asE com» 
.0  áno  de  quinhéto*  Si  vinte  quatçoiel  Rey  dõ 
,  loámádou  oc5dèdaVidigueír<tpprvifQrey<í 
India,&  do  qpafsc!uatechegar-a<?pafo.ii7* 

Cap.ij.Do  q  o  yiforey  fez  cm  G04:  Sedo  cami- 
nho dali  ateCòchij  ,óilechegou:&asannc<l«C 

3"  ordenou  pera  diuerías  partes,elláiJodoentt ainfermidadedequefalecco.    .         fo.ijo, 
Capit.iij.Como  abertaa  luccefsá  4ocõJe  Aimi-» 

'  ráté  fe  achou  q  auia  de  gouernar  ilõ  Anriq  da 
l^enefes  q  ficauapor  capitam  em  Goa ,  &oi| 
fcíncílc tempo  ate Ihçyr  recado,        fo.aij?. Capit» 

-*■- : 



Capit.iiij.Como  dom  Aiirique  de  Aíenefes  fe  a- 
pei-cebeocmCochijdehúa  armada  .pe  fez decincoenta  vellas:  &foy  fobreho  lugar  de 
Panane  dei  rey  de  Calecut,  o  qual  deftruyo: 
Sc  paílando  per  Calecut  lhe  deu  hum  caftigo: 
&dahifoy  teraolugarde  Coulete.    to.  236. 

Capit.v.  Como  dõAnrique  determinou  deíayr 
em  Coulete; o  qual  com  húa  grande  vitoria  q 
ouue  dos  mouros  o  queymou,  &  grande  nu- 

mero denauios  que  eílauani  no  porto,  E  dahi 

TAVOADA. 

1   '^-   r"'-   ""'"  j^virfitrtituuaiiucceueo.  to  -íci 

pitam  EitordaSiliieira,oquaI  porlhenam  jr 
o  recado  que  eile  efperaua  toy  bulcar.por  lhe 
fer  mandado,dom  Rodrigo  de  Limma  ao  rey- 
no  do  Prerte  loam.  fol^j  /j, 

Capit.ij.Em  que  fe  conta  a  ida  de  Pêro  Mazca- 
renhas  a  Malaca,  &algijascoulasque  lá  erã 
acontecidas  no  tempo  dogouernador  dõAn 
rique  de  Menefes,  que  o  defpachou,  fendo  ca 
pitam  lorgeDalboquerqae,  aquemelle  Pêro Malcarenhas  fucceueo.  fo.  2  f  3. 

de  Menefes  com  húa  annada  pêra  aquella  co- 
rta do  Malabar.  fo.  238. 

Capit.vj.  Do  quepaflouAintonio  deMiridade 
Azeuedo  com  a  armada  com  que  foy  ao  eftrei 
toi&aífi  a  dom  Simá  de  Menefes  nacofta  do 
Malabar.  £0.240. 

Capit.vi).  Como  o  Samorij  de  Calecut  defej.ído 
de  tomar  a  nofla  fortaleza  de  Calecut  por  ar- 
teficio  mádou  cometer  pazes  ao  gouernador 
E  por  lhe  nam  ferem  concedidas  cem  as  con 
dições  que  elle  queria  veyo  cercar  noíla  for- 

taleza. fo.242. 
Cap.viij.Como  el  rey  de  Calecut  começou  com 

bater  a  fortaleza:  Sc  ho  foco  rro  que  o  «ouer- 
nador  dom  Anrique  lhe  mádou:  &  dostraba - 
lhos  q  os  noíTos  padeciam  neíle  cerco  fo.243. 

Capit.ix.Como  o  gouernador  dõAnrique  pro- 
ueo  por  algúas  vezes  a  fortaleza  de  Calecut, 
cõgéte,mantimêtos  &  outras  munições.  E  as 
eoufas  que  nella  paíTará  atç  elle  vir  em  feu  fo- 
cerro:  &  as  diflFerenças  que  teue  no  feu  confe- 
Iho  fobrc  fayr  elle  com  a  géte  em  terra ,  Sc  por 
fim  deitas  diÁèrenças  íc  aOentou  qfailTe.  £245^ 

Capit.x.Comodom  Anriaue  logo  aquella  noi- 
te depois  de  tçr  efte  cõfelíio,ordenou  de  meter 

gente  dentro  na  fortaleza: & depoys  fayo  em 
terra.E  paflados  certos  dias  de  tregoa  que  lhe 
o  Samorij  pedio  pêra  entenderem  na  pazrpor 
que  nam  fe  concertaram  nas  capitolaçóes  del- 
la.dom  Anrique  derribou  a  fortaleza  *&  fe  par 

que  andaua  lançado  com  el  rey  de  Bintam  lhe moueo  hummòdo  de  guerrear  Malaca:&  co- 
mo nam  aproueitaramfuas  induftrias  coufa 

Capitnij.Como  dó  Garcia  Anriquez  partiode Malaca  pêra  feruirdecapitaxn  de  Maluco  em 
lugar  de  António  deBrito:&  como  na  jlha  de Banda  achou  Martim  Afonfo  de  Mello  luíar- 
te,  &  o  que  aconteceo  a  ambos  com  a  oente  da 

Capit  v.Como  dom  Garcia  Anriquez  chegou  a Maluco  &  as  differenças  que  teue  com  Antó- 
nio de  Brito  atç  Iheentregar  a  fortaleza.E  co 

mo  ambos  mandará  defcobrir  ouro  á  jlha  dos Cclebes  &  como  deíl^obrirá  outra  jlha  nòua 
de  gen  te  muy  eftranha.  foi  2  í 7 Capit  vj.Como Pêro  Mafcarenhas  viftcs  os  tra 
balhos  da  guerra, que  taziael  rey  deBintama Malaca.-detei-minou  dejrfobre  eIle:&oq  pa iflo  ordenou.fem  daqlla  vez  auereíFe6lo  lÃ 

Capit.vi,.  Do  que  lorge  Dalboquerque  capita  5 foy  de  Malaca  palTou  depoiç  q  ddJapartio-& o  gouernador  dÕAnriqfobriíío  fez.    fo  260 
Capit.viij,Do  que  dom  Anrique  de  Menefes  fez ojnuernoqueefteueem  Cochij.onde  Cide  Al lemeiaieiro  deMeliqueAIiaz  oveyovifitar: 
&o  requerimento  que  lhe  Lopo  Vaz  dclkm 
Payo  capitamde  Cochij  fez,  vendo  os  apara- 

'cochi-^"^'"'"^  com  que  elle  queria  partir  de 

tio:&oqueo  Samorij  poriíTofez.      fol.248.      Capi.ix.  Como  o  gouernador  dom  Anrinue'pa; '^  •--  ̂-    •  ''^^^'"^"^«'•madadedezafetevellas  caiBi- ^Liuro  decimo. 
Em  que  íê  contem  parte  das  eoufas  que  lê  fizeri 

em  quaíico  dom  Anrique  de  Meneies  gouer- 
^n°"-  fol.2fi. 
Capitxj.primeíro.Como  do  Anrique  de  Menefes 

depois  que  acabou  as  eoufas  de  Calicut  o  rde- 
nou  outras  cõ  fiindaméto  de  j  r  tomar  a  cidade 
Dio:eatre  as  quâes  foy  mádar  húa  armada  ca 

nho  de  Cananor.  r, 
Capitx.ComoogoueraadordomAnriquecre- cendoomaldefuainfirmidade  entrou  na  for taleza  de  Cananor,ondc  prin^eiro  que  chegaf le  a  ora  da  morte  proueo  algúas  eoufas, &  o  5 íe  tez  defpoys  que  faleceo.  f^^^^ 

Fim  da  Tauoada. 
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^    PROLOGO. 

SCREVE   PLATAM    EM    Õ   SEV 
Timeojcontandò  âpraticaque  húfaeerdóteEp^^íp tio  tinhacom  Soiom  fobre  a  antiguidade  &noti- 
ciadascoufas  della,que  Ihediflfeofacerdote  com 
grande  jndinaçã:o  Solóm  Solom/empre  vos  ou- 

tros os  gregos  aueis  de  fer  moços,  &  o  voíTo  animo 
fempremancebo,cm  o;quaI  nam  há  conhecimen 
to  da  antiguidade,  nem  fciécia  de  caãs.  Nas  quaes 

palaurasquis  dizerjquetodosaquellesquefenamdauamao  conhecimê, 
to  da  antiguidade  das  coufasjasquáesfe  alcançam  peia  iiçam  da  hiftoria : 
tinham  jntendimentodemininos.Porque  comoeftes  confufamentere-i 
cebcmoojeaodequalquercoufaque  vem,&atodohomé  chamão  payi 
pornamteremnoticiaperfe<51:aperadeftinguirqualeoreuproprio:aísios 
que  carecem  doconhecimentodahiftona,eftam  póftosem  vida  de  con^ 
fofam.  Eajndaque(como  diz  TuIio)pella  falia  diffirimos  dos  brutos,quâ- 
toaodifcurfodo  juizodos  homésque  totalmêtejnoram  a  hiftoria,  ôcatiòt 
recém  as  letras,  fam  a  ellesmuy  conformes  ;câ  nunca  o  feu  juizofeeílen-í 
de  amaisque  ao  prefenteaolhar  felhe  traz  damno  ou  proueito  a  vida,  Ôá 
dojntendimentodas outras  coufas  fazem  pouca  conra^comofenaceram' 
fómentepera  contentar  o  corpo^m  feus-  aífedos  Ôc  derejos.Quafi  comoí 
gente  que  vem  a  degenerar  da  natureza  humana,moftrando  que  nam  ha 
nâllts  natural  defejo  de  faber.Oqaal  ç  tá  próprio  do  homé(como  diz  Àriií 
ftotcIis)quclheviçrãchamarjnueíligador&jnuétordascouras.Daquâl'' 
piropriadade  veo  o  mefmo  Anftotelis  fizer  hum  problema  pergútandoí- 
porque  os  homeésfedelcitauam  mais  em  a  noticia  das  coufas  que  fefabe 
per  exemplo,queper  enthymema,que  ç  hua  razam  curta,dé  queos  logi^ 
cos  viam  a  que Tullio  chama  arguméto  que  condude  em  huafóo  coufa.v 
Eparecequeprocedeoque  Ariftotelis  pergunta: porque  osexemplosté- 
muytas  razoes, caufas  &  viuosfeitos,em queo jntendimento fe maiáfai- 
tiffaz>&  deleita, que  em  hua  foo  razam  feca  £z  curta.  E  como  a  hiftori^,|^ 
hum  agro  &  capo  onde  efláfemeada  toda  adoa:rina,diuináIsmoraI,  raciò^ 
nal  &jnfl:rumentaI:quempaílaro  feu  frudo,  eóuertellohàem  força  sde^ 
jaitendimento  &  memória,pera  vfode  juíla  Sc  perfeda  vida,c5  que  apr^zj 
a  Deos  &  aoshomecs.Peró  fica  aqui  húa  parte  a  mais  principal  defta  liça  ̂ 
dahiftoria,queçfaberenleger  qual  hiftoria  eft:aferá,perafruaificar  em 
proueito  propno  Sc  comu,em  a  qualeleiçã  parcceque  a  gen  te  Veneceâria " 
temmuytoacertádo.Porqueaíryperaogoucrnoproprio,comopubrico"^ 
dapatria,çmuy  dádaaliçãdefeus  próprios  annáes&  hiftoria,  &  a  toda 
outra  de  que  podem  tirar  exemplo;  pêra  adminiftrarem  os  raagiftrádós &oíi 

r- 
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Sc  officios,(lcc|ueafuarepubncaôs
pòde  prouçr,&principalmentepcra 

fabercm  aconíelliar  quando  forem admittidos no  confelho  pubrico
.Ko 

qual  leham  homem  entrar  femíloarina  da  hiftoria,ç  como  hú  mudo
  en- 

tredoaosoradorcSjOuíurdoant
eármoniadevozes.Ofruaodoqua

lvfo 

queelles  t^m.Cc  vé  na  perpetuidade  dafua  Repubrica:adur
açam  daqual 

aindanam  temos  vifto  íercõtaminada  per  tantas  centenas  de  annos,cna 

outra naçam-ETam os  Italianos  gejalmentc  tam  dadosáliçamda
  hifto- 

ria,por  caufa  do  goLierno  da  pátria,  perada  conferencia  dopaíTado
  orde- 

narem o  prefente,que  fc  traz  quáfy  emproaerbio:Italian
osfcgouernam 

pelIopaffado,Efpanhócspellopre
fentc,&GsFranccrespcraoqueeftâ

por 

vir.  Aqui,reJicitofora,íe poderá  dar  bííarcprenfamdepena
ànóflaEfpa. 

nha,  acerca  defta  parte  preíente :  peró  como  a  verdade  nam  apraz  quan- 

do toca  cm  culpa  própriajeixcinos  ofeu  prefcnte,  porque  o  futuro  lhe 

moftrara  quetalfoy.  Somente húacoufaiembrará  cftanofla  pena,em(| 

fique  entendido  parte  do  que  leixou  por  dizer,c6  que  fatiffliremos  a  obri- 

^açam  da  pratica  rferdoctrina  Platónica  (como  traz  Plotino  em  oliuro 

âcfapiencia)quenamconuem  oulhar  femprcascoufas  prefenres,masa 

reuoluçam  que  cilas  tem  do  pretérito  pêra  ofuturo.Porque  o  fcu  curfo  na 

turaijÇ  hum  bem  refponder  ao  outro  ôc  hum  mal  a  outro  mal :  por  eftarc 

as  coufas  futuras  fob  jedas  a  terem  as  vezes  que  jà  tiueram,quafy  como  hú 
curfo  circular.Ecomoahiíloriaçhum  efpertador do  entendimento pcra 
aconfideraçam  defte  natural  &  chriftáo  curfo,  aprimeiraliçam  (depois 

dadiuinaque  fempredeue  preceder  a  todas)  em  que  fedeuem  criar  aqucl 

lesque  Deos  elegeo  pêra  ogouernò&adminiftraçam  pubricar&emos 

annáesôcchronicasdefeu  próprio  regnò&patria.E  em  coda  a  outra  ef# 

cripturajpellaqualvenhaem  conhecimento  dos  homeés  ante  paíTadcs," 
ôçdo.que  fizeram  ̂ diíTeranirca  deíla  tal  liçam  poríèr  própria  de  cafa, 

vem  elíes  gouerna  r  &  aconfelharo  regno  per  exemplos  do  mefmo  regno 

que ç  a  reuoluçam  que  diffemos-Oqual  rcgno  em  os  negócios  &  ordem 
do  gouerno,  fegue  o  proceíTo  que  a  natureza  Içua  na  multiplicaçam  das 

familias:quefeofilhonanuemo
parcccrdopay,temmuyta  

femelhan- 
ça  com  o  ano, ou  dalgum  outto  parente  muy  to  conjunto,  porcue  a  nam* 
rez.i  nunca  pode  tanto  degenerar  que  fique  em  móftro  for  a  de  fuaefpecia. 

Aíly  os  negócios  ôccoufasquefucedem  em  vidadehum  rey,fennm  fam 

fcmclhãtcs  em  tudo  ás  do  paíTado^conformanfe  com  as  dos  trefpaíTados : 
de  maneira  que  maisfe  parecem  nóíTas  coufas  prefentes  com  as  noflas  paf 
fadas,  que  com  as  eílranhas  &  remotas  dapatria.PoriíTo  nam  louuamos 

mMvtoahomecs  quedam  razam de todaahiíloria Grega &Romana,8c 

fc  lhe  pcrguntacs  pelo  rey  trefpaílâdo  do  reynoem  que  viucm,nam  lhe 
fakm  o  nome:ainda  que  coma  os  beés  da  coroa  que  oproprio  rcy  dá  afeu au5. 
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«uo.Enamçmuyto  :  porque  outroxantofa7é  ostaesaonotne  do  primei, 
rojnftituidor  do  morgadoou  capçllaquepefluyem.NoqUâl  crquecimca 
to,parccc  que  o  tal  jnliituiJor  doniorgado,ó  adquirio  &.  adjuntcu  per  tú 
modo>quc  a  ÇQtadeosem  numero  daquellcs  per  os  quáesaeícriptura  diz: 
a^alenibrançadellesreradeferrajquafycomofenamforamno  mundo. 
Por  fer  juíla  coLifacfquecerem  aquelles:  que  por  fert  miem  brados  na  tçp« 
ra,fe  erqueceramdo  cep.E  aindaperaadquerireftesbeésda  rçrra,a.quc  os 
hómcés  Cim  cam  fojey  tos,  fe  bem  oulharçm  o  difcuríodomundo:  muytp 

aproucitaaliçam  dahiftoria  pêra  virem  agrandeeftadode  honrra  &'fa- zenda.ConioMarcoTulio:  que  húadas  couías que  ó  posem  a  dignidade 
coníular^queçra  a  mayorque  naquelle  tempo  auiarfoy  tçr  grande  conhc 
cimento  daslinhágésfamilus.das  propriadades,&  doutrosncgccios  pu- 
bricosdo  pouo  Romano,  fem  as  quáescoufasofeu  orar  fora  mulicaft  ni 
cpmpaílb.E  nam  fomente  eI!e,quetrouxcmosporexempIo,m.isgrar.de 
mimero  de  hòmeés  criou  o  múdo,que  por  eftagcneralidade  de  noticia  de 
çoufas, alcançaram  emfeu  modo  tanro  como  o  mefmoTullio  .-porque na- 
ceram  emtempoput|rra,quefefoubeaproacitardclles.Peròaos  que  fa- 
ír;Ceo  ai  gú  a  deftas  duas  couías,  nam  íc  mete  perderam  o  prçmeo  queosou* 
tros  ouueram,^licpylhe  fua  mercadoria  cm  cafafem  abrir  téda:  mas  2iii> 
4aosdereitosdelIa,queperpbedicncia  pertcnçetn  ao  fenhordatçrralhè 
foram  engeitadoSjComocoufaqijenjmfetuiaantelle.Depoisdefteliçsm 
quedilfçmosfermuyproueitofa  por  natural  &  própria  de  cafa  :  deuefc 
aareftetalaprédiz,áliçamdas  Cnr6nicasdosrcynosvc2Ínbos,comquè 
cpmmuniçam&  tem  conferencia  de  negocios,&  de  fy  a  toda  cutrahiPío- 
ria  proueitofa.Nam  apõtamosnas  fciéciasde  proííííamrporque  cftasfani 
pcrahómecsparcicularesque  áselegeram por gçnerodcdiuida :  as  quács^ 
requçrem  outro  ócip;outro  juizoiôc  fam carasde asperder,ôc  por  lílo  os. 
feus  profeirorcs  as  vendem  por  nujy  caro  preço.  5cment  cnçílcamoslicáT 
comuu  a  todaqualidade&jdade,barataempreço,Içuedefabtr,prouey- 
tpfactp  yfo,& que fçru^napra2,naguerra,no prazer,nopeíar na  abafti-i 
Ç:a,& neccfsidade.-porfercomohuamedidalesbiaqueíe acomodaa  cudo:j 
oquccomella  quifçrmpsmedir.Qu^em  quifer  paliar  dos  exemplcsdc  caí;;;  i 
&dosvczinhos,temahiíloriaRoni.ina,Gre;ga,  &c  todaoutra  aindaquc 
dos  barbarpsfeja  rporquç  nam  reprouamoseíias  èm  m  ais,quç  naprccedc 
ciadc  asantepoerem  ás  naturáes&  familiares  de  caía.E  porque  aquy  ef.a 
Bum  grapdçpcrigo  emquc  pode  cncorrer  á  gente  de  ren  to  juizo que  fam  ; 

osmancebos,polonam  corromperem  cem  algum  venenp.ide.danncCÍi  li^^, 
Çam,dircmos  o  que  PÍata mdiz em  nome  de  Sócrates :  Qjje  maisgrauc  Çi 
o  perigo  no  accprardadircipíinaouliçam  de  liuros  :que  no  cctUprarjas., 
coufasdomantimcncodequeviuenios.Porquccftejdapraçanamfelçuá;. 
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lógonocftamago,masemcouraquc  fcnellas  ouuér  algum  veneno  naraH 

nos  pode  empecer :  Ôcamda  fobnírotçmos  confelho  do  medico  que  nos 

enfmaquàes  podemos  comer, &quaesnam,oquefenam  faz  na  compra 

doslmros.  Donde  vem,que primeiro  lauraape-çonha dama  doctrina  & 

kdura  dellesnoanimo:qaíIèntamosnocntendimcto.Por  acodiraoqoal 

damno  &  perigo,  apontaremos  algús  vicios  &  defedos  em  que  caíram  al-- 
gúsdeftaliçam  da hiftoria: que  firuamem lugar  dcbalifas ,  áquclles  que 
tanto  nam  alcança  no  Içr  &:no  compor  deUa,pois  a  todos  podem  íêruir.  A 

primeira  ôcmaisprincipal  parte  da  hiíloriaç  a  verdadedella,&  porcem 

ãlgúascóuí^isnamliaacfertanta,q  fcdigaporellaoditodamuyta  jufti 

ça  que  fica  em  crueldade  rprincipalméte  nas  coufas  que  tratam  de  infâmia- 

dalguem  ainda  que  verdade  fejam.Ecertoqneftapartemaisganhou  no;' 
juizodehomeésjuftos  8c  dodosThucidideSjfendogentiojOqualcontan-i^ 
do  o  que  cometeocontraos  Athenienfeso  rhcítor  Antiphonte,por  rcuev 
rcncia  de  tamdodapeíToaj&defer  feumeftrc,caloiiomodo  &  gençrodc 

mórtcque  lhe  foy  dada  per  muy  jnfamerdoquçganhouSuetonio  Pauio^ 
louio  em  os  fcuselógiosjque  tendo  dignidade  Epiícopal,  Defcobrio  vi-' 
cios  alheosdequemuytos nam fabiam parte, comquejnfamou  as  almas 
dos  defuntos  de  quem  ôselle  eícreue :  cádeftcs  táesexemplosmais  procede 
licéça  de  vicios,que  abílincncia  delles.  Porque  como  euitarà  a  hij  home  o; 

jmpetode máinchnaçam,quando5'uetoniolbepoemcxcmplo de  muitos ' 
cm  prícipes  jlluftresjComo foram  os  Emperadorcs:&  taes  vicios  que  a  mef 
roanatureza  fechaosolhos,ercódeo  roílo,&  tápaos  ouindos,pornamou 

uirtaestorpezasdefy.  E  verdadeiramente  nunca  alguém  efcrcuco  eftas 

abominaçóes&abufosque  ate  meu  juyzo nam  tenhapor  culpado  ncllcs: 

como fe  vçnas más molneres  que  fe gloriam emiiuer  muy tas,porque  fi- ' 
cam  menos  culpadas.Tambem  calar  oslouuores^daiguem,  ou  notar  fuás. 
tách  ispor  ódio :  ou  por  comprazer  a  outrem :  quanta  Saluftinopcrdeo  na 
primeira  parte,  tanta  culpa  té  Antoniodc  Nebriíla^na  fegunda .  ̂aluílio 
calando  na  fua  hiftoria  algúas  couías  q  dauá  louuor  a  Treilío  polò  odio  q 
lhe  tinha  poílo  que  muy  tos  na  pode  encobir  em  que  foy  louuado.  E  Anta 
niode  NebriíTa  por  comprazer  na  chronica  que  compôs  dei  R,cy  dom  Fcr 

nandodeCafl:clla,diííètáesabominaç5esdelreydomAnriqiic,&'daRaí 
nhadona  loanna  fua  molher:  que  pêra  tam  doáobaram  fora  mais  fcgu- 
ro  a  fua  çonciencia  &  nome,por  dizer  que  didas.E  perdoemc  a  fua  alma  , 
porquemelhorçqiiefiqueellecomeíla  nota  de paixam  ou  complacência: 
que  táes  príncipes  jnfamádos  per  fua  efcriptura.Efenã  fora  porq  nas  cou- 
fasdosrcyes&principesfcdeue  falar  com  toda  reuercncia, por  adinidadc 
real  quclheDcosdeu:  ainda  noíTa  pena  poderá  manifeftar  coufa  ,namdc 
fofpeaacomo  cllc  António  de  Ncbriílafc2,mas de  feitOjem  cafoquepcr 

via 
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viíi  de  cafamento  fe  moueo :  em  q  o  mefmo  rey  do  Fernádo  aprouou  oc& ' 
trairo  do  q  elle  diz.Quãto  a  encobrir  os  cáfos  de  infortúnios  aqcidos  ao 
príncipe  oupouoem  cujo  louuor  fe  efcreue  por  lhe  náderogaropoder,&: retorcerascourasdotaldánoemoutrenijGóínfamiadenonjcôcnádefeií 
cosrfena  primeira  TicoLiuioçlouuadonarelaçamqfezcomoosFrácefes 
tomara  Roma,na  fegiída  na  ganhou  muy  to,  em  dizer  deiles  q  põr  caufa 
dovmhoqauia  em  Itaha  entraránclla,  &n'toemmódodeinfamia.Pois 
cotar  prodigiosjtáes  q  o  mefmo TitoLiuio  que  òs  efcreueo  na  fua  kiftoria 
òsnam  cr  ia,en3  o  qual  viço  tam  be  Cefar  cay  o  por  abonar  feus  proporitos 
iílo  ç  cam  eftr anhado  m  hiíloria,que  melhor  fofre  h  ú  hipérbole,  cfizédo, 
eracamanhaagritadagentc,rpgídodasarmas,quebrardasIãçãs,qche- 
gau  a  oeftrondo  ate  o  ceo.Ne  menos  conué  afe  da  hiftoria,di2er,q  dos  jmi gosmorrerátantosmiUeridosfemcontOj&dosnoílbsmortcsforãdous 
ou  tres^ôcFeridosdoze.  lá  nomes  torpes,  cruçes  &  de  vituperio,como  vfá ' 
algusneftenoílbtépcchamandoaosreyesdeFrãça&IngratçrraoFran 
ceso  Ingres,&perelíemódoosda  parte  cótraira outros  tàes  ao  Empera- 
dor :  mais  viaupçrá  a  quem  os  diz,  q' porque  fedizem.E  quanto  os  taes  ef- criptores  fam  tachados  por  notar  no  principe  defeitos  em  q  a  natureza  ç 
culpada,  òc  nam  o  animo  delle :  tanto  louuor  feda  áquelle  pintor  que  tira 
do  ael  ReyFelipepay de  Aicxãdreper natural, tomoulhe apoílurâ  ão ro 
ílro  demaneira  que  lhe  encobrííTe  hodcfeaoq  tinha,que  çra  hu  olho  me 
nos.Emelhoreftaahum  autorpereftemódodirsimularostáes  defedos: 
quelouuarosprincipesdemaneiraqvendoe]lestantalijGJaria,facamoq fezAlexandre.OqualofPerecendoIheAriftoboIohúIiurodemuitcsIúU- 
uores_,deuc5eIleenihuxiodizendo:qLie  defejaua  depois  de  morto  tornar 
ao  mudo,pera  y  er  fe  ólouuauã  tanto.E  nam  fe  efcandahzé  de  nós,  fe  no  ex 
pertar  dcftas  coufas;ap6tamos  em  tá  granes  &  dodos  barões,  parecêdo  q 
nos  queremosgloriardas  táes  céfuras,como  de eoufa própria :  pois  entre 
homés  deboaliçã  iam  muy  comuas.Sòméteisnotamospor  ferem  nelles 
culpasdç  animo  apaísionado,&  nam dinasdeperdá.-comoosdefcuydos 
de  animo  panfado  do  eftudo,  &  daqlle  gçnero  das  de  Homero  de  qdezia 
Horaciojas  vezes  dormia  o  bé  Hoiiiçro.Poisfe  eftes  &outros  táesperio-os. 
eílam  em  homés  de  tanta  erudiçá&doarina.-qferáno  enxurro  de  tfros 

^fcriptores  como  o  ga  nho  &tratoda  impreíTam^trouxe  a  praçadeíle  nofíí^ xêpo.Senamtapar  os  narizes,comoqué  pafla  per  monturo,  onde  aindaq 
ie  achah^ú retalhode  panode  boa  cor  5í  fino :  á copanhia  cm  que  efta,faz quefeàianoiodelle.VerdadeçquefeomÕturodeftes/oírecomoodeEn 
mo,noqualdeziaVirgihoq  achaua  pedras  preciofas:aindafefoffrerao 
feu  máo  cheiro.Mas,  ver  as  chimçras  de  tanta  &  tal  efcriptura,a que  fe  nâ 
p(>dedartioine,poíloquefçus  donos  lhe  demgrande  titulo, nam  caufa ozello 
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o  zello  6C  indinaçã  de  ver  eftas coufasfazer  verfos^como  diz
  luuenal ,  mas 

rifo  como  diz  Horácio  por  outras  càes.Ecçr  to  que  confi
randono  frudo 

que  fe  pbde  tirar  das taes  ercripturas,parcce  que  maiser
udiçam  dará  a  lu 

çam  das  fabulas :  ifto  nam  por  caufa  da  matçr ia,mas  da  torpez
a  da  forma. 

Porque  q  uanto  à  matéria :  certo  ç  fer  muy  differcnte  tratar  de  hiftoria  v er 

dadeira;aoargumentodehaafabula.PerStemtantapotenci
aaformadc 

q  uaiquçr  couln,que  em  muitas  vêce  ̂   materia,por  excellente  
que  íeja.Em 

tanto,quefehavarodeouroteueraformadalgQquefçrucemc
ourasvijs 

&torpes:antequererábeberperoutrodebarrodeforraanatur
aldeftcvro 

quepelo  outro.Porquenaturalméteauorrecemos  as  coufas 
 diffórmesiôc 

asfDrmâdascomasleyesnaturaes/egundoogçnerodecada 
 huâ.de  nos 

fam  muy  aceptas.  Donde  Alexandre  fendo  tam  cobiçofode  gloria  que  o 

fez  prôdego  de  fazenda :  veyo  defejar  ter  por  efcriptor  o  pay  de  todalas  fa 

balas  em  nome,quefoy  Homçro(que  poderá  fazer  fofpeda  toda  fua  hif-
 

toria). Nam  porque  quifeílè  que  com  pai  auras  fupriflè  o  que  a  ellc  falecia 

cm fcitos:poisosfeusforam tantos &;tàes,qucoccupáram  trinta  ôc  tan- 

tos efcriptores  Gregos  &  latinos.  Mas  porque  tem  tanto  poder  a  força  da 

cloquencia,quemaisdoce&acceptaçnaorelhaôcnoanimo
,huafabuk 

compofta  com  o  decoro  quelhe  conuem :  que  hiía  verdade  fem ordem  & 

fem ornato qúeç a formanaturaldella.Eeftaacceptaçam nãç em  orelhas 

de  ho  mes  gc  tios  ou  profanos,mas  de  graues  &  doctos  b  aroes  da  religiam 

chriftaã:comofevçnaliçam  grçga&:latina,tantas  vezes  recitada  &  re 

f  etidanas  fuás  efcollas.  porque  como  todolos  homeés  graues  principal- 

mecenas  efcripturasmoràes,a  fim  de  doutrinar  vam  ordenadas:  mais  rcf 

peão  tem  a  mouer  por  exemplo&induzimentode víuas  raz5es(pcró  que 

o  argumento feja  fabuloíb)que  áfçda  coufa^porque  a  fç  fem  jmitaçam  de 

obras,figura  pintada  ç,  &nam  viua.E  como  a  fim  de  bem  obrar,osefcrip# 

tores  ordenaram  fuás  cfcripcuras,aquellasfam  mais  vtiles&proueitôfas 

pêra  ler,que  mais  móuem  pêra  bem  obrar,(nas  profanas  falamos)ca  cm 
ás  da  ley  de  Deos  que  profeílamos,  Paulo  deu  a  uifo,  que  por  nam  derogar 

a  feda  Cruzde  Chrifto  nam  às  pregáua  com  eloquécia.pcró  aquellascu- 

ja  doft  rina  eílá  em  força  de  palauras  &  nam  em  fç  de  ley ,  vfaremos  delias 
como  Auguílinhonafuado£trinachrifl:aãaconfelha,dizédo:  que  feosíi 

lofophos  diíTçram  alguascoufas  proueitofasánoíTafçjnam  fóméteasnã 
deuemos  recear  &  temer,mas  ainda  asdeuemos  pêra  noíTo  vfo  tomar  del- 
les  como  de  jnjuftospoíTuidores.E  fe  eftas  fçruem  ao  bem  dafç,  que  fera  na 
quellas  que  tratam  fomente  pcra  vfo  da  boa  policia :  por  iílo  nam  fc  pode 
chamar  efcriptura  femfru(SbO;a  que  tem  dodrina  de  emitaçam.  Fabulas 
fam  ás  de  Homçroem  nome,  8c  argumento,masnellas  vay  ellc  enxertan- 

do o  difcurfoda  vida  adiua  6c  contemplatiua :  ôc  por iíTo  nopremio  das  pi 
dentas 

BiPEI 
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dentas  do  direito  cÍLiil,lhe  chamaoemperador  luftiniano  pay  de  toda
 

virtuae.EMacrobiodizdelle,queçfontc&origcmdecodalasdiuinas)ii
 

ucnç5es,porqae  deu  a  entender  a  verdade  aos  íapientes  debai
xo  de  hua 

nuuemdc  ficam  poética. Fabula  ç  aCiri  pedia  de  Xenophom,mas
  ncUa 

quiselle  debuxar  que  tal  auiadeferhumreyemogouernodefcu
reyno: 

«cporiíloçra  eftc  liuro  o  familiar  perque  eftudaua  Scipiam&  
Cícero  an- 

dando naguerra.Fabula  moderna  ç  a  vtopiadeThomas  Morcmasnel
la 

quis  clle  dodrinaroslngrefcs  comofe  auiã  degouernar.Fa
bulaçoaIno 

dourodcApulco,masnodifcurrodeIlc,moftraquambrutosa
nirnaesíam 

oshomeésqueandamoccupados&enuoItosemvicios,&for
addleshca 

racionaesem  vida.Fabulaçmultidamdasqueercreueoo  hloCoph
o  líopo: 

mas  nelbs  eftam  pintados  todolos  affedoshumano  ,  &  com
o  nos  auc- 

mosdcauernelles.FabulaçatauoadofilorophoCebetes,mas
neaapintii 

racíl^wdooproceílbdavidajufta&perfeaa.TodaseftasSco
utrasercnp 

turas,aindaqu£fejamprofanas  ôcde  argumentofingido.qua
do  vam  ver. 

dadeirasem codalaspartes &  affedos  que  lhe conuem,fam muy 
 accepta. 

das  Sc  recebidas  de  todolos  dodos  barões.Porque  vendo  elles  c
omquato 

faftiodasgentesferccebiamamoraldoarinaemargumcnto
dercuberto 

&grauc,aomc)dodePlatam  &Ariftoteles: entenderam  qu
eosefcripto- 

rcsquc  feguiram  efte  gçnero  de  efcriptura,teuçram  por  fim  da
r  na  duçura 

dafabulâoleitcdadoarina:  ScporiíToquandobam  asráesef
cnpturaslan 

çauam  a  ckfca  do  argumento  fora,&  goftauam  o  frudoda  jn
tenor  erudi- 

çam.Mascfcripturasqucnamtemeftavtilidadcdchçam.al
emdeícneU 

las  pcrderotcmpoqueçamaisprcciofa  coufada  vid
a,barbari2amoeri- 

gcnho  &:  enchem  o  jntendimento  de  cifco,c5  a  enxurrada  dos
  feitos  &  di 

aosquetrazcm.Eoqueçmais  pêra  temer  efcandahzam 
 alma,  conceben 

doódio&máopiniamdaspartes  jnfamadaspetelles.Por  cau
fa 

de  euitar  os  quács damnos,parece  que  feria  coufa muy 

iufta  per  edito  pubrico,apepelada  das  tácsef- 

cripturas,  fcr  entregue  às  tendeyras  pêra 
cmbunlhar  cominhos,como di- 

zia Per  fio  poios  ver  fosdal- 

guiísfracospoctasdo V  fcu  tempo. 
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TERCEIRA  DÉCADA 
da  Aíia  de  loam  de  Barros> 

áos  feitos  que  os  Portugueíès  fizeram 
no  defcobrimento  &  conquifta 

dos  mares  &  terras 
do  Oriente. 

!^ 

C  (Capitólio  Trimeifo .  ComoeJ  ̂ y  dom  Manuel  mandou  por 

capitam  geral  iS" gouernador  da  Índia  L  opo  Soáre^  Dal* 
hrgaria  am  hua  armada  de  tre^e  náosiocfual  partio  defie 

reyno  o  anuo  de  cjuinhêtos  <S  (fuin^e.E  do  cjue  fe^  depois 

ijuepartiOy<íSa(^í  na  índia  com Jua  chegada. 

O  M  O  o  coraçam  dos  Reys  (fegudo 
diz  a  ercriptura)efta  em  a  mão  de  Deos, 
por  ferem  na  tçrra  feus  miniftros  no  go 
uerno  delia ,  moueo  o  animo  dei  Rey 
dom  Manuçl,  aque  eíle  anno  de  quinhe 
tos  &  quinze  mandaílè  gouernador  à 
India,pola  necefsidade  q  auia  de  tçr  de 
quem  a  gouernaíTejpor  caufado  faleci- 

mento de  Afonfo  Dalboquçrque,fegu- 

-^  do  ellemefmo  dezia,eftando  na  agonia 
da  morte;  poílo  que  a  tença  dei  Rey  em  o  mandar  vir,çrapera  lhe  dar 
galardam  do  trabalho  das  armas  q  pereípaço  de  dçzannos  tinha  paíTa 
do.  E  porque  Lopo  Soárez  D  albergaria,  filho  do  Chaçeler  mor  Ruy 
Gomez  D alu arenga, çranefte  reyno  eílimado  por  hua  peíloade  muy- 
ta  prudência, ôcnarmada  q  o  anno  de  quinhêtos  ôc  quatro  el  Rey  mã- 
dou  á  índia, de  q  elle  foy  por  capitam  mc)r,femoftrou  poder  feruir  eftc 
cargo  de  gouernador  Ôc  capitã  gçral  da  índia:  ordenou  de  6  mandar 
narmada  deite  anno  de  quinze,em  q  Afonfo  Dalboquçrque  fe  auia  de 
vir.  No  qual  anno  el  Rey  tomou  outro  termo  acerca  do  gouerno  das 
coufas  da  Indiaraífi  naquellas  q  tocauã  á  conquifta  &  guerra  delia,  co- 
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1110  das  ordenáJas  ao  comçrcio,  &  vencimento  de  ordenados  de  capi- 
tães, oifiçiáes  &  hómées  darmas .  Porque  como  com  Afonfo  Dalbo- 

quçrque  acabàuam  muytos  capitães  &í  oftiçiaes,  o  termo  de  três  annos 

que  gram  obrigados  a  íeruirjem  nenhum  tempo  maisfem  efcadalo  po- 
dia ordenar  eílas  coufas:  pêra  ás  quáes  fez  muytos  regimentos,  Icmi- 

tando  o  que  cada  peílòa  podia  trazer  daquellas  partes  &  os  direytos  q 

delias  auiade  pagar,  dos  quáes  regimentos  fe  óra  vfa.  Pêra  a  qual  jda 

el  Rey  mandou  aperceber  treze  nãos,  em  que  auiam  de  jr  mil  òc  qui- 
nhentos hómées  darmas  alem  dos  mareantesrmuyta  parte  da  qual  ge- 

re çram  Mdalgos  Sc  caualeitos  &  outra  hómées  de  boa  criaçam.  Os  ca.- 

pitães  da  qual  frota  çram,  Symão  da  Sylueira  filho  de  Nuno  Martíz 
da  Silaeira  fenhcr  de  Góes,  DoiiiGoterrede  Momroy  filho  de  dom 

Afonfo  de  Momroy,  craueiro  que  fora  da  ordem  Dalcantara  em  Ca- 
frglla,  Chriílóuam  de  Táuora  filho  de  Lourenço  Piriz  de  Táuora,  Al- 
uaro  Tçlez  Barreto  filho  de  loaiii  Tglez,  Francifco  de  Táuora  filho  de 

Pêro  Lourenço  de  Táuora  fenhor  do  Mogadoiro,  dom  loam  da  Sil- 
ueira  filho  de  dom  Martinho  da  Silueira,  lórge  de  Brito  copeiro  mor 
dcl  Rey  domManuçl,  &  filho  de  Artur  de  Brito  alcaide  mòr  da  villa 

de  Beja,  Aluaro  Barreto  de  Mõtemor  o  nouo,  &  Symão  Dalcáçoua 
filho  de  Pcro  Dalcáçoua  ern  húa  náodarmadores  pêra  á  China,de  que 
Fernam  Pçrez  Dandrade  que  ya  com  Lopo  Soárez  auia  de  )r  por  ca- 

pitam mor  deíla  viagem  da  China, &  cõ  elle  lórge  Mafcarenhas  filho 
de  loam  Gonçaluez  Montas, &;  loannes  Impole  hum  mercador.  Aos 
quaes  na  índia  Lopo  Soárez  auia  de  dar  nauios  pêra  Fernam  Pçrez  fa- 

zer efre  defcobrimento  da  tçrra  da  China.  E  porque  el  rey  mandáua  a 
Lopo  Soárez  q  entrafle  no  mar  Roxo,quis  enuiar  c5  elle  o  embaxadoí: 
do  Prçfte  Ioam,q  Afonfo  Dalboqugrque  (como  atras  fica)  tinha  man- 

dado a  eíle  Rey  no.-porq  nefta  entrada,elle  Lopo  Soárez  ò  podia  entre-  ■ 
gar  no  porto  de  Arquico  q  eftá  dentro  das  portas  do  eíl:reito;q  fegun- 
doelleMatheusembaxadordizia,  çradoPrçfte.  E  aíli  ordenou  de  jr 
com  elle  Matheus,Duárre  Galuão  fidalgo  de  fua  cafajfilhode  Ruy  Gal 
uam  fecretarioque  fora  dei  Rey  dõ  Afonfo  o  quintoro  qual  por  fer  ho- 

mem de  muyta  prudência,  &  q  já  fora  enuiádo  a  negócios  de  jmportã- 
çia  a  reys  &c  Príncipes  defta  Europa:  poderia  muy  bé fazer  cíle tãnouo 
&  eftranho.Como  çra  tratar  amizade  ôc  comumcaçam  com  hu  Prinçi 
pe  Chriíl:áo,fenor  de  muy  grade  eíládo,&:  meudono  jnterior  da  Ethi- 
opia.cercadode  pagãos  ôc  mouros,&:  que  defejáuameterfe  no  grçmio 
da  jgreja  Romana:  de  cuja  dodrina  eíláuamuy  deííaleçido,por  nã  rçc 
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cÕmunicaçã  com  ella  por  os  bárbaros  que  entreJIe  &ellafe metiam. 
Da  qual  obra  elle  Re  y  dom  Manuel  recebia  grande  louuor  em  coda  a 
Eiiròpa,  ôc  mais  outros  proueitos  &  benefícios  tendo  com  elk  preílan 
ça.como  per  efte  feu  emb  aixador  lhe  mandaua  oíFerecer,  em  deílruiça dacáfa  da  àbominaçam  dos  mouros  fituada  na  Arábia  tam  vezinhaa 
efte  Preíle.  Com  o  qual  Duarte  Galuam  mandaua  el  Rey  facerdotes, 
ornamétos, &  coufas  do  vfo  Romano,pera  que  os  daquellas  partes  po 
deíTem  tomar  dodrinarôc  afly  mãdáua  muytas  coufas  pêra  íeruiço  da 
peíToa  do  Prçíle,pormòílra  das  que  auia  neílas  partes.  Acabadas  de  ̂p 
uer  todalas  coufas  neceíTarias  pêra  efta  viagem,partio  Lopo  Soárez  do 
porto  de  Lixboa  afçte  Dabrilrôc  com  b5s  tépos  que  lhe  curfaram  che- 

gou a  Moçambique  onde  achou  dous  nauios.  De  hú  dos  quáesera  ca- 
pitam Luís  Figueira  caíialeiro  da  cafa  dei  Rey,  òc  do  outro  Pedreanes 

dalcunha  Frances,que  feruia  també  depilotoros  quaeso  anno  paílado 
partiram  deíle  reyno  a  onze  de  lunho  per  mandado  dei  Rey  a  jré  dc£ 
cobrir  a  jlha  de  fam  Lourenço,  &  aíTentarncUafeitoria^pera  comçrcio 
de  gengiure  em  hú  porto  chamado  Matatána ,  onde  auia  húa  grande 
pouoaçam  de  gente  datçrra,  ôc  alguus  mouros  dacofta  deMelinde. 
Poré  Luis  Figueira  nam  fez  na  tçrramais  que  hiía  força  emque  fe  reco 
Iheo  per  tempo  de  fey s  mefes  que  ò  ali  deteu era  os  moradores,  dizédo 
que  efperaíTe  vir  anouidade  do  gengiure: &  per  derradeiro  leuantara- 
fe  contrélle  polo  roubar, que  caufou  virfc  a  Moçambique,onde  achou 
Pedreanes,queaui3  poucos  dias  que  çra  chçgado .  O  qual  elkXuis  Fi- 

gueira em  quanto  eíleue  em  Matatána, tinha  enuiado  a  defcobrir  a  c6 
fta da  jlhar&entrealgíjus portos quedefcóbrio,foyhuabaya  a  qóra 
chama  de  fando  Antonio,por  aíTy  auer  nomeo  nauio  que  leuáua.No 
cabo  da  qual  jlha  contra  lçíle,defcobrio  o  porto  a  que  os  naturáes  cha 
ma  Bemar6,onde  fez  refgáte  de  muyta  quantidade  de  Ambre.  E  por 
lhe  o  tempo  nam  feruirpera  fe  tornar  onde  leixou  Luis  Figueira,  arri- 

bou a  Moçãbique.  Lopo  Soârez  recolhidos  efíes  dous  nauios,  èc  efpe- 
dido  Chriílouão  de  Táuora  que  ya  por  capitão  pêra  a  fortaleza  de  So- 
fàlla,na  vagante  de  Sancho  de  Thoar  que  lá  eílaua.-partiofe  pêra  a  ín- 

dia, &  chegou  a  Goa  a  oito  de  Setébro.  E  a  primeira  coufa  que  fez  foy 
meter  de  póíTe  dacapitania  da  cidade  a  dom  Gotçrre  de  Momroy :  q  a 
leuáua  porei  Rey  na  vagante  de  dom  loam  Deça,  que  á  feruia.  E  aífy 
efpedio  lórgede  Brito  que  leuàua  a  capitania  da  cidade  Malaca,emlu 
gar  de  lórge  Dalboquçrq  que  la  eftàua :  Sc  mandou  c6  elle  Diogo  Me 
dez  de  Vafconcçllos  qleuàua  a  capitania  ôc  feitoria  de  Cochij,  pa  lhe 
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logo  dar  auíamento,'por  nam  perder  aquella  mouçam  de  Setembro; 
E  fez  fe  todo  o  feu  defpacho  ú  brçuemente,  &  teue  lòrge  de  Brito  tal 

viagem,  que  chegou  a  Malaca  na  fim  Doutubro  :  couía  que  tç  oje  na 

aconteceo  a  capitam  algu,partirdaquy  a  oito  Dabril  ôc  chegar  lá  no 

outubro  daqlle  anno  .  Em  companhia  do  qual  Lopo  Soârez  mandou 

António  Pacheco  que  auia  de  feruir  de  capitã  mor  do  mar .  PaíTados 

doze  dias  em  que  Lopo  Soárez  íe  deteue  em  Goa  prouédo  algúas  cou 

fas,fem  efperar  a  vinda  de  Afonfo  Dalboquerq,de  q  tinha  nòua  eílar 

em  Ormuz  muy  prófpero  c5  a  tomada  da  cidade  •,  partiofe  pêra  Co- 

chij  a  ordenar  a  carga  ás  nãos  que  auiam  de  tornar  a  efte  reyno  com  ef 

peceária,  E  de  caminho  foy  vefitando  as  fortalezas ,  òí  leixádo  nellas 

os  capitães  que  de  cá  leuáua  j  em  Cananor ,  Sy mão  da  Silueira ,  em  lu 

gar  de  lórge  de  Mçllo  que  acabáua  feu  tempo',  ôc  em  Calecut  Aluaro 
Tçlez  onde  eílaua  Francifco  Nogueira .  Os  officiaes  de  Cochij  chega- 

do elle  ao  porto ,  como  çra  gouernador  nouo  a  que  todos  queria  c5- 

plazer  Ô  receberam  com  grande  fçAa^  fomente  elrey  deCochijque 

lhe  nam  fez  muy  ta ,  quando  fe  vio  com  cUe .  A  caufa  foy  por  nam  fer 

muy  contente  da  vinda  doutro  gouernador  ôc  jda  de  Afonfo  Dalbo- 

querq ,  por  lhe  ter  dado  o  fer  de  rey  como  atras  efcreuemos  ̂   &  mais 
deteuefe  elle  tantos  dias  em  fe  jr  ver  com  Lopo  Soarez  moftrando  na 

ferem  todos  infeliçes  pêra  as  tàes  viftas ,  fegundo  lhe  dezia  fcus  agou- 

reiros, que  emfadádo  Lopo  Soarez  de  efperar  por  elle ,  quando  fe  vi- 
ram nam  lhe  moílrou  o  gafalhádo ,  nem  fez  aquellas  cerimónias  de 

cortefias  que  lhe  Afonfo  Dalboquerque  coílumaua  fazer .  Porq  alem 

de  Afonfo  Dalboquerq,ter  per  condiçàmhúa  facelidadeno  agafalhar 
&  tradar  as  peífoasper  arteficio  de  negócio ,  fabia  contentar  aquelles 
de  q  tinha  neceíTidáde  j  principalmente  elrey  de  Cochij  q  auia  mifter 
ter  contente  pêra  bom  ôc  brçue  defpacho  da  carga  da  efpecearia .  A 

qual  condiçam  çra  pelo  contrairo  em  Lopo  Soárez :  por  fer  hu  home 
gráue  ôc  feuçro  que  fe  dol^raua  mal  a  eftes  arteficios  de  cõplazer.  E  he 
tã  prejudicial  ôccuílófaeftafeueridáde  6c  fecura,  naqllesqham  de  go 

uernar,  que  mais  pçrdé  emfeus  negócios,  do  que  ganha  de  autoridade 
cm  fuás  peíToas:  porqafacelidáde  ainda  que  feja  pródiga  no  acolhimé 
to  das  párteSjfempre  ganhou  o  animo  de  muy  tos,  Ôc  a  feueridàde  aua 
ra  de  autos  ôc  palauras  fempre  perdeo  c5  todos.  Do  modo  do  ql  trata 
métOjaíTy  nefta  como  e  outras  vezes  q  el  rey  de  Cochij  fe  vio  cõ  Lopo 
Soárez  dizia  entre  os  feus,ôcaíry  a  algúus  officiáes  da  feitoria  delRey, 
de  qfe  elle  moftráua  amigo: Lopo  Soarez  tratame  afua  v5tade,ôcpor 
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iílo  eu  farcy  a  minha  na  feitoria  dei  rcy  de  Portugal :  Sc  Afonfo  DaJbo 
í^uçrque  tradauame  á  minha,  ôc  por  iíTo  fazia  quanto  queria  em  meu 
reyno.Paíladosos  primeiros  dias  da  chegada  de  Lopo  Soárezrvco  do 
Garcia  de  Noronha,  que  como  atras  cfcreuemos  Afonfo  Dalboquçrq 
cfpedira  de  Ormuz  có  poderes  de  gouernador,  pêra  fazer  a  carga  das 
nãos  &  fe  vir  pêra  eíle  re yno  c6  ella.  Por  rázam  dos  quáes  poderes,  èc 
quahdàdes  de  fua  peífoa,  nã  fabendo  ajnda  a  nóua  da  morte  de  feu  tio 
Afonfo  Daiboquçrq,  querendo  eJle  ordenar  &c  mandar  nas  coufas  da 
carga ; ouuc  cntrelíe  èc  Lopo  Soarez  algúus  defgoílos,  Ôc  muy to  ma- 
yóres  com  a  nóua  que  Symão  Dandradeleuou  do  faleçimêto  Dafon- 
foDaIboquçrq,quenam  tardou  muy  tos  dias.  Porq  chegando  Symão 
Dãdrádemaiscmbãdeiradodoqconuinha  a  hú  home  que  leixáuafeu 
capitã  morto ;  Lopo  Soarez  o  reçebeo  com  tanto  prazer  como  elle  tra 
2ianas  bandeiras  ôc  artelharia  q  tirou ,  que  nam  pareçeo  bé  a  muy  tos. 
Peróque  algils  queifto  namlouuarã a  Symão  Dandrade,  por fuapar- 
te  depois  ô  defculpauã;  dizendo  que  tinha  razam  de  parentefco  com 
Lopo  Soarez,  6c  de  Afonfo  Dalboquçrq  muytos  agrauos .  Das  quáes 
coufas,  ôc  doutras  deftaquahdáde  fc  caufou,que  confiado  dom  Garcia 
nos  mçritos  de  fua  peífoa,  ôc  auorreçido  do  modo  que  Lopo  Soarez  ti- 

nha no  feu  defpacho,por  nã  auer  ihais  defgoílos :  fc  pãrtio  pêra  eíle  rey 
no,  trazendo  ajnda  pay  óes  vazios  de  pimenta  nafua  nao,  E  em  fua  có- 
panhia  viçrã  por  capitães  das  outras,  Pêro  Mafcarenhas,  do  loã  Deça, 
lórge  de  Mello  Pereira,  Francifco  Nogueira:  ôc  aífi  veo  hua  grande 
camada  de  fidalgos  Ôc  caualeiros  q  naquelle  tempo  çram  a  fról  da  ín- 

dia .-criados  na  efcolía  do  Vifo  rcy  dó  Frangifco  DaImeyda,Ôc  de  Afó 
fo  Dalboquçrq.Em  cujo  tempo  os  hómées  tinhã  per  honrra  os  meyos 
per  que  fe  ella  ganha,  Ôc  nam  tradosper  que  fe  adquire  fazenda,  q  da- 
ly  por  diante  fe  começara  vfar  muy  íóltamentc  :com  que  as  coufas  do 
cftàdo  da  índia  tomará  hum  termo  declinado  mais  em  cobiça  de  híía 
coufaquedaoutra,comqueeftampóílasnoque  ora  vemos.  Defpa=- 
chadas  eílas  náos  pêra  eíle  reyno,  onde  chegaram  a  faluamento,  tor- 
noufe  Lopo  Soarez  pêra  Goa,  Ôc  de  caminho  paífando  per  Calecut  fe 
vio  com  o  çamorij :  nas  quáes  viílas  que  foram  fora  da  fortaleza  ouuç 
pouca  detença,  poios  agouros  dei  Rey,  de  que  fe  elles  ás  vezes  fçrueni 
por  defculpa  de  fuás  defconfianças.  Do  qual  porto  Lopo  Soarez  efpe- 
dio  Symão  Dandrade  em  hija  náo  gróíra,que  foíle  a  Baticalâ  carregar 
de  mantimentos  ôc  os  leualfe  á  cidade  Ormuz,  por  eílar  dcMccida. 
delles :  ôc  em  o  módp  de  concradar  com  a  gente  da  tçrra ,  cílando 

A  iij  Symão 



LIVRO     PRIMEIRO. 

Symão Dandràde recolhendo eíles  mantimentos,  feleuãtouhu  arroi- 

d  j  em  que  foram  mortos  dos  nòílos  obra  de  vinte  Ôc  quatro  pefloas. 

Lopo  Soarez  vmdo  feu  caminho  pêra  Goa,  &  fendo  fabedor  deíle  ca- 

fo  per  lorge  Mafcarenhas  q  elle  topou  ao  monte  Dehj,  chegado  a  Ba- 

ticala  tomou  por  íatiftaçam  delle  entregarenlhe  os  da  tçrra  dous  mou 

ros  velhos  rdizédo  ferem  elles  autores  do  arroido  quecaufouaquellas 

mortes.  E  porque  Afonfo  Dalboquçrque  trazia  a  raáo  fobrc  a  cabeça 

dos  mouros  mais  afpera  em  fatiffaçam  de  qualquçr  fangue  que  derra- 

mauam  nóíTo,  nam  reçebeo  agentebem  eftadifsmiulaçá  de  Lopo  So- 

arez :  porque  como  os  mouros  fam  manhofos,  algúas  vezes  comçtem 

eftes  crimes  por  tomarem  experiência  da  condiçam  do  nouo  capitam, 

&  quando  vem  que  nam  acode  com  ferro  a  eftes  primeiros  defmandos, 

tomam  hçençapera  cometer  mayores  infultos.  Chegado  LopoSo- 

arez  tanto  auante  como  Anchediua,  jano  mes  de  Feuereiro,  onde  fe 

acolheocom  hum  tempo  que  lhe  deu,  paííado  elle:  efpedio  daly  dom 

Aleyx  j  de  Menefes  filho  do  Conde  de  Cantanhede  por  capitam  mor 

de  certas  vçllas,  mandandolhe  que  deíle  húa  vifta  ácófta  de  Arábia,  ôd 

foubelfe  algua  noua  darmada  dos  Rumes,  &  dhy  fe  foííe  jnuernar  a 

Ormuz.  Em  companhia  do  qual  foram  eftes  capitães,Chnftouamde 

Brito,  Francifco  deTauora,  dom  Aluaro  da  Silueira,  dom  Diogo  feu 

jrmão,  Nuno  Fernandes  de  iVlaçedo,  Aluaro  Barreto,  loamGomez 

Cheira  dinheiro.  O  qualdom  Aleixo  por  achar  os  tempos  contrairos 

por  jr  ja  hum  pouco  tarde  nam  pode  andar  naquella  cófta  de  Arábia , 

&  foy  jnuernar  a  Ormuz,  onde  afsétou  algúas coufas da  tçrra,  &  aífof- 

fegou  o  animo  dos  mouros  vendo  a  gente  que  leuáua.-porqpella  mor- 
te de  Afonfo  Dalboquçrque  que  os  metera  debaxo  do  nóllo  jugo,  or- 

denauam  defc  liurar  delle  como  fizeram  fegundo  veremos  a  feu  tépo. 

Alíique  ncfta  viagem  nam  fez  dó  Aleixo  mais,  que  fegu  raras  coufas 
da  cidade  &  fortaleza  nofia :  &  trabalhar  afli  per  tçrra  como  per  mar, 

( per  mey  o  dalguus  mouros  que  el  rey  de  Ormuz  aiíTo  mandou )  fabec 

o  eftado  darmada  que  o  Soldam  mandaua  á  índia,  de  que  auia  difte- 

rentes  nóuas,  &  com  as  mais  certas  que  per  efte  modo  pode  auer,  tan- 
to que  o  tempo  deu  lugar  fepartio  pêra  a  índia. 

C  Capitólio  jj.  QomoLoiiQ  So.he^  defpachado  Fernamferex,  com  Ima  au 

macia perá  China, pelorecado^uelheeíreydomkfanHelmaJou dejk  reyfto 

datmada  cfuc  o  Soldam  do  Cairo  faya  perá  Índia:  zlk  Lopo  Soán-^ 
^aniQcomhÁa  gro.ia  frota  para  o  már  ̂ xo  emhufcadejla  armada. 

A  cida- 
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lEpois  que  Lopo  foarez  dei^aqueJíâ  vifta  ás  fortalezas 
ida  cóíla  Malabar,  &  mandou  prouer  a  de  Ormuz^aíTi 
per  Symão  dandrade,  como  per  as  iiaos  de  dom  Alei 
xOjdeteueíTe  em  Goa  os  dias  neceíTarios  em  quato  deu 
jrdem  ao  gouerno  da  cidade, &  defy  tornoufe  a  Co:^ 

chij  ter  o  jnuerno ;  no  qual  tempo  defpachou  Fçrná  Perez  Dandrade 
p£ra  fazer  fua  viagem  â  Cliina:da  qual  a  diante  faremos  relaçã.  E  em 
todo  aquelle  jnuçrno  aíTi  em  Cocluj  como  nas  outras  fortalezas,man 
dou  fazer  grandes  apercebimentos  pêra  comovieíTe  o  veram  partir 
pêra  o  mar  Roxorpor  eíla  fer  a  coufa  em  que  lhe  el  rey  mandaua  pri^ 
meiro  entender.E  a  mais  principal  obra  que  mãdou  fazer,  foy  acabar 
cartas  galçes  &  nauios  de  remo  q  Afonfo  dalbuquerque  já  tinha  prin 
cipiado,aíry  em  Calecut  como  em  Cochij:  por  ferem  os  mais  prouei. 
tófos  nauios  perá  nauegaçã  do  eftreito  do  mar  roxo,  onde  elle  efpera- 
ua  tornar.  Andado  no  qual  apercebimento,  fobreueo  chegar  híía  náo 
deíle  reyno,capitam  ôc  méftre  hu  Diogo  Dunhos,  home  dihgéte  nas 
coufas  do  marro  qual  partira  defte  rey  no  a  vinte  quatro  Dabril,do  an 
no  de  quinhentos  òc  dezafeys  depois  de  fer  partida  a  armada  ã  aqlle 
anno  el  Rey  defpachou  perá  índia.  E  teue  tanta  deligencia  &  ditaem 
fua  nauegaçárque  chegou  primeiro  hu  mes  q  as  nãos  que  partirá  ante 
delle.  A  caufa  da  qual  partida  foy  por  vir  recado  a  el  Rey  per  via  de 
,Ródes,como  o  Soldam  do  Cairo  tinha  feito  húa  gróíTa  armada  em  o 
porto  de  Soçz  do  mar  roxo :  a  qual  eíláua  de  todo  preíles  perá  partir 
pêra  aIndia.E  pofto  q  ao  tempo  que  elle  Lopo  Soarezpartio  dcílerey 
no,fe  dizia  deíla  armada,  &  elrey  lhe  mãdauaq  entraflend  már  roxo, 
nam  fe  ?,uia  a  noua  por  tam  certa,nem  fe  fabia  o  numero  de  vellas  ôc 
outras  particularidades,que  per  eíle  Diogo  Dunhos  el  Rey  mandaua 
dizer  a  Lopo  Soarez,&  o  que fobriífo  logo  fizeíTe.  Per  o  quai  Diogo 
Dunhos,foube  que  ante  delle  çram  partidas  cinquo  náos ,  dd  que  çra 
capitam  mor  loam  da  Silueira  trinchante  dei  Rey  dom  Manuel,íilho 
de  Fernam  da  Silueyrarôc  os  capitães  das  outras  çram,  Afonfo  Lopcz 
-da^Coíla  filho  de  Pêro  da  Cófta  de  Tomar,  &  Garcia  da  CoAafeu  ir.. 
niáo,&:  António  de  Lima  filho  de  Francifco  Ferreira,  &  Francifco  de 
Soufa  Maneias  dalcunha  filho  de  lórge  de  foufa.  Dos  quáes  os  primei 
rosdous  chegaram  a  índia  humes  depois  de  Diogo  Dunhos  ,&:  os 
outros  fe  perderá  nos  baixos  de  fam  Lazaro,'de  que  fomente  efcapoii 
Frácifco  de  Soufa  &  a  fua  gente.E  loam  da  Silueira  corn  máftos  que^ 
brados  efcapou  milagròfamête  daqueUe  teporal,  que  caiifou  inuemaT 
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aquellc anno cm Quiloa.  Lopo  Soarez  como vio  o  tempo  paílado cm 

que  cftas  três  náos  que  faleciam  podiam  ir  a  índia,  pareccnd
olheqjn- 

uernauâ  em  Moçambique,  femfaber  a  fortuna  quepaíTa
ram  enuiou 

a  Rodngue Anes  em  híi  nauio  que  h  vieíTe  bufcar,  man
dando  dizer 

aos  capitães  que  Ó  foíTem  efperar  á  ilha  Socotorá :  por  quanto  elle  feria 

comelIesemtaltempo,dandolhe  conta  doquelheelRey
mandaua 

fazerporrazamdarmada  do  Soldam.  Efpcdidoeftenauio  ag
rapref 

fa,  deu  carga  a  quatro  nãos  que  efte  anno  vieram  com  efpecearia,
  q  lhe 

dçram  algíi  trabalho  por  falecer  nefte  tempo  Diogo  Mendez 
 de  Vaf- 

cÓcçilos,  que  feruia  de  feitor  &  capitã  de  Cochij:dos  quks  cargos
  pro 

ueo,a  Louréço  Moreno  de  fey  tor  por  o  feruir  dantes,  &  de  capita  a 
 Ai- 

res da  Silua.Ficando  Lopo  Soares  defpejado  do  defpacho  deitas  nãos, 

fendo  ja  a  efte  tempo  chegado  do  Aleixo  de  Oromuz  onde  jnuern
ou: 

'  per  o  qual  foube  mais  particularmente  darmada  do  Solda  fer  partida 

do  porto  deSoçz,fepartÍD  de  Cochij  pêra  Goa.Onde  por  já  ter  jpuidas 

todalas  coufas,afly  as  neceífarias  pêra  fua  viagem,  como  pêra  guarda 

das  fortalezas  da  India,fe  deteueoito  dias  f  amente:&:  partio  da  ly  aos 

oito  de  Feuereiro  do  anno  de  quinhentos  6c  dezafey  s,  leuando  hua  fró 

ta  de  trinta  ôí  fçte  vellas  entre  náos  dalto  bordo, gallçs,galle6tas,  na- 

uios  latinos, &  outros  deremo.Os  capitães  dasquaes  çrã,  dom  Aleixo 

de  Menefesjdom  loam  da  Silucira,&  dom  Aluaro  feu  jrmáo,Iórge  de 

^  Brito,  &  Lopo  de  Brito  feu  jrmão,  Afonfo  Lópcz  da  Cofta  &  Garcia 

:  "  da  Cofta  feu  irmão,  dom  Gonçallo  Coutinho,  Francifco  deTáuora, 

Gafparda  Silua,  Antam  Nogueira,  Aluaro  Barreto,  Aires  da  Silua, 

Gonçalloda  Silueira,Pero  Lopez  de  Sampayo,Duarte  de  Mello, An^ 

tonio  Ferreira,  lerony  mo  de  Soufa,Pero  Ferreira,  António  de  Mir£da 

Dazeuedo, António  Dazeuedo,Fernam  Gomez  de  Lemos,  Criftouã 

de  Soufa,Ioam  de  Mçllo,dom  Aluaro  deCrafto,  Dinis  Fernandezde 

^çUojLopo  de  Villa  Lobos,Francifco  de  Gá,Lourenço  de  Cofme,  loa 

deTayde,GomezdeSoutomayor,Lourenço  Godinho,Baftiam  Ro- 

jdriguez,Fernamde  Refende,  António  Rapofo,  Diogo  percira,Ioam 
Fernandez  Malabar,  6c  loam  Gomez  Cheira  dinheiro.  Na  qual  frota 

Jeuaria  mil  6c  dozctos  homéesPortuguefes  Ôc  oitocentos  Malabares,a 

fora  a  gente  do  marqferiãoutros  oitocentos.  Chegado  Lopo  Soarez  a 

Ilha  Socotorájdo  dia  de  fua  partida  a  vinte  dias,nam  fez  mais  detença 

que  em  quanto  tomou  agua  6c  lenha,fem  nella  achar  recado  das  náos 

que  mandara  bufcar,  6c  dhyfe  partio  pêra  acidade  Ademionde  ocapi 

tão  Miràmirjam  que  adefendeo  á  Afonfo  dalbuquerque  (como  a  trás 
_  ._    -^  efcre- 
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cfcreuemos)  orecebco  cõmuyta fçíla.  Mandâdolhe  logo  entregaras 
c]iáuesdeJla,&  dizendo  q  ã  queria  ter  em  nome  dcl  Rey  de  Portugal  j 
&  q  outro  tanto  fizera  elle  Afonfo  Dalbuqrque,  fe  fora  home  dalgúl 
boa  conclufamrmas  como  çra  mais  amigo  da  guçrra  que  dapaz,nam 
quiíTçra  acçptar  nenhúa  de  quantas  coufas  lhe  ofFcreceo,  &  poriíTo  de- 

terminou de  fe  defender  dclkiSc  outro  tanto  fizçra  dos  rumes,  q  pou- cos dias  auia  que  çram  partidos  daly  bem  cfcalaurados.  A  caufa  deílc 
mouro  tamlçuementefazereílaoftçrta  a  Lopo  Soarez,  foy  temendo 
tam  grande  frota,  &  nam  fe  atreuia  a  defender  a  cidade  cõ  hu  pedaço 
do  lanço  do  muro  em  tçrra  que  lhe  derribou  Raez  Soleimam  capita 
mor  darmada  do  Soldam  que  Lopo  Soarez  y a  bufcar;o  qual  auia  pou 
CO  que  fe  daly  fora,  &  dera  hua  bataria  â  cidade  com  que  lhe  derribou 
aquelle  lanço  do  muro,  &  recebido  muytodanno  fe  tornou  recolher 
pêra  dentro  das  portas  do  eftreito,do  qual  logo  daremos  razam.Lopo 
Soarez  vendo  afacelidade  c5  que  eíle  mouro  lhe  cntregaua  a  cidade, 
fez  fundamento  de  a  tornada  tomar  póíTe  dclla.-por  lhe  parecer  q  lei- 
xando  logo  ali  algua  gente,ficaua  com  mais  pouca  peracometer  a  ar^ 
mada  do  Soldam,ca  rcpartindofe  cm  duas  partes  ficaria  fem  forças  pc 
ra  cada  hua  delias,  &  podia  perder  ambas  eftas  empr^fas.  Finalmente 
por  nam  dar  lugar  a  que  a  armada  do  Soldam  foífe  auifada  de  fua  jda 
namfe  detcue  mais  que  cm  quanto  o  capitam  da  cidade  lhe  mandou 
refrefco  de  mantimentos  da  tçrra,&  lhe  deu  quatro  pilotos  pêra  a  na- 
uegaçã  daquelle  eftreito. E  cfpedido  dçllcy  fe  partio  pêra  o  eftreito,mã 
dando  diãte  algús  nauios  de  remo,que  lhe  foSfem  tomar  quálquçr  vel 
la  que  achaíTem  nas  portas  do  eftreito,  por  nam  fer  fabida  fua  ida :  os 
quáes  nauios  quando  elle  chegou  tinham  tomado  três  vçllas  a  que  cha 
mãmurruázes.E  parece  que  dom  Aluaro  de  Câftro  filho  deEftçuão 
de  Cáftro  capitam  de  hua  galeóta  que  tomou  hú  deftesrcarregoufe  ta 
to  de  roupa  que  achou  nelle,que  c5  hu  pouco  de  vento  que  fe  aquelk 
noite  leuantou  a  fez  çeçobrar  fem  fefaluar  peíToa  algíia .  E  entre  as  de 
nome  que  fealy  perderam  com  dom  Aluaro  (que per  todos  feria  quo 
renta)  foy  lórge  Galuam  filho  de  Duarte  Galuam  que  ya  ali  per  em- 

baixador pêra  o  Prçfte  loam.  E  aífi  fe  perdeo  a  nao  capitam  António 
Rapofo,emqyam  trezentos  &:tantosMalabares,&fçteouoytoPoÊ 
Cuguefes,com  todaapçdra  &  cal  queleuauam pêra  afortaleza  que  Lo 
po  Soarez  mandaua  fazer  em  ailhaCamaram,ou  onde  lhe -melhor  pá 
teceíTe  conforme  a  tençam  deliley  dom  Manuel.  Ao  feguinte  dia  que 
çram  dez  de  Março,  paíTada  anoite  em  q  fe  perdera  eftas  duas  vellas, A  V  foy 
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foy  o  veto  tam  furiofo,que  defaparecerã  a  nào  fain  Pedro  capitam  do 

loam  da  Silueira  em  q  y  a  o  embaixador  Matheus,  &  a  do  capita  Dio 

o-o  Pereira  em  que  yam  trezentos  Malabares  òc  muy  tas  muniç5es,da 

fortuna  dos  quaes  veremos  a  diãte.Lopo  Soarez  paílada  a  furia  do  vé- 

to^mandou  tomar  as  vçUas  por  efperar  eftas  quatro  peças  que  achaua 

menos  da  fua  fróta:&:  quando  vio  que  tardáuam  fem  faber  de  fuafor 

tuna,parecendolhe  que  todas  quátroíegueriam  húa  confçrua,  por  ter 

dado  recrimento  gçral  do  que  cada  hú  auia  de  fazer  apartádofe  delle; 

fecruio  fua  deróta  via  da  ilha  Gamaram,  peró  que  teueíTe  já  nóua  em 

Adem  ferem  os  Rumes  partidos  daly,  temedo  que  como  os  mouros 

fempre  falam  pouca  verdade,podia  amda  aly  eftar  algúa  parte  da  ar- 

mada delles.E  chegando  na  parágé  da  jlha  á  vifta  delia,  mandou  duas 

carauçllas  que  lhe  íoíTem  faber  fe  eílauam  aly  :as  quaes  trouxçrã  reca- 

do nam  auer  já  raftro  deJles ,  c5  a  qual  nóua  pos  o  roftro  no  caminho 

da  cidade  luddá.em  que  teue  aílaz  trabalho.Porque  faltaram  os  ven- 

tospor  dauante,que  o  deteuçra  doze  dias  por  entre  muy  tos  baixos  de 

ilhas, que  traziam  os  pilotos  aíTombrados  &  canfados  de  andarem  to 

do  o  dia  coma  fonda  na  mãorporfe  nam  liarem  muy  to  na  pilotagem 

dos  mouros  que leuáuam.  Andando  no  qual  trabalho,  veo  dar  narma 

da  hu  barco  pequcno,a  que  os  mouros  dahy  chama  gçluâ,em  que  vi- 
nha cçrtos  homées  chriftáos,  os  mais  delles  Veneceanos  Ôc  os  outros 

daqllas  partes  de  Itaha ,  todos  officiáes  mechanicos  da  obra  do  mar: 

os  quáes  vinham  fugidos  de  ludda  darmada  dos  Rumes,  &dçram  no 
uas  do  cftádo  em  que  licauam,&  que  elles  foram  tomados  per  manda 
do  do  Soldam  em  o  porto  de  Alexandria  dalguas  nãos  que  ali  eftaua 

fazendo  fua  mercadoria.  Lopo  Soarez  depois  que  foube  delles  o  q  de- 
fejaua  faber  do  fitio  &  porto  da  cidade  Sc  eftado  cm  q  ficáua  armada 
delleSjÔs  mandou  repartir  per  as  nãos  da  frota:  os  quaes  aluoraçaram 
tanto  aos  nòíros,com  o  que  contáuam  da  pouca  força  dos  mouros,  q 
com  cfte  prazer  fobrcueo  bom  tempo  que  pos  a  noííà  frota  em  poucos 

dias  no  porto  de  ludda. Do  íitio  da  qual  &  aíTi  do  principio  &  funda- 
meto  defta  armada  do  Soldam,  &  do  que  paliou  depois  que  fe  armou 
&c  partio  do  porto  de  Soçz  a  tç  fe  por  no  eíládo  em  que  eftaua,farcmos 
relaçam  neíle  feguinte  capitolo. 

^(àpitollo  Àj.  Em  que  fe  deferem  o  fltlo  daádadeluddk  y  ̂  o  fundamento 
de  hua  arnikda  que  o  Soldam  Unha  enuiado  per  ̂ei^Sokim^n  feu  cap* 
tam  mor  que  ejlaua  naquella  cidade  luddá» 
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Cidade  luddá  (ou  Giddá,  como  lhe  alguus  Arábios ' 
chamamjeíláíituadanatçrrade  Arábia  Fçlix,em  al- 

tura do  norte  de  vinte  &  hum  grãos  &  meyo :  o  qual 

fitio  ç  muy  eftçrele  fem  ter  em  fi  híj  ramo  verde^por  to 

da  a  fua  ribeira  fer  hú  triíle  areal,  &  a  tçrra  efcampáda 

fem  amparo  dos  ventos  nórtes  &  nórdçftes  que  a  efcaldam.  E  peró  q, 

a  tçrra  per  natureza  feja  tam  eftçrele,  depois  da  morte  de  Mahamed  q- 
Mecha  ficou  por  cafa  de  fua  abominaçam,  que  fera  defte  lugar  átç  do- 

ze IçgoaSjpouoáram  ps  mouros  efta  cidade, pôr  fer  porto  conueniente 
pêra  os  feus  fecáçes  que  habitaram  todas  aquellas  partes^da  entrada  ôc 
faida  daquelle  mar  Roxo :  ôc  aíli  por  caufa  do  comercio  da  efpe^aria, 

que  por  fer  a  m.eyo  caminho  daquelle  eftreito  fizçrã  a  tal  efcalla.  Ver- 
dade e  que  dizem  os  mouros  que  no  próprio  lugar  ouue  já  hua  cidade 

nobre :  donde  algus  dos  nóííos, q  entendem  em  as  coufas de  Geogra- 
fia quçrem  dizer  que  eíla  cidade  fera  aquellaa  que  Ptolemeu  chama 

Badeo  regea,  a  qual  opiniã  nos  nam  aprouamos.  Porque  a  tçrra  ç  tam 

eftçrele  ôcfecasqueágoa  que  bebé  de  huus  poços  lhe  vem  dhi  afçtelç- 
goas  de  hu  lugar  chamado  Beniháçan :  &  ç  tam  cara  na  cidade^q  cuíla 

húa  carrega  de  camello  delia  híi  quarto  de  cruzado. E  fe  acçrta  de  con- 

correr muyta  gente  no  tempo  q  per  ali  paíla  algúa  armada  do  Solda, 
vai  húa  carrega  hú  cruzado.  E  mais  toda  aqlla  comarca  ç  meya  defçr- 
ta,  dóde  parece  fer  coufa  nóuamente  pouoada  dos  mouros, por  fer  tam 

vezinhaafua  cafa  de  Mçcha;&  por  autorizaré  mais  o  lugar,  dizé  fer 

coufa  muy  antiga ,  &  mòílrã  fora  da  cidade  hú  monte  em  que  dizem 
cílarera  fepultados  Adam  &  Eua.  A  cidade  Bádeo  de  que  Ptolemeu 

fala  a  noíio  parecer,  ç  húa  pouoaçam  q  eílá  mais  abaixo  em  altura  de 

vinte  gráos  em  queelle  fitua  Badeo :  ao  qual  lug^r  chamão  os  mouros 

Xerefera  onde  há  muyta  cópia  de  ágoa,&  ajnda  oje  aparece  duas  tor- 
res antigas  da  grande  pouoaçam  quealy  foy.  E  logo  mais  adiante  eftá 

outra  cidade  chamada  Confutá  coufa  muy  antiquifsima :  &  em  q  apa- 

recem letreiros  que  ninguém  fabe  ler,  &  ora  ç  muy  cçlebrc,  por  o  fer- 
tão  delia  começar  daly  por  diante  a  fer  muy  pouoado  de  lugares,o  q  a 
tçrra  atras  nam  tem.  E  tornando  â  eílçrele  ludda,  o  porto  delia  ç  hú 

pouco  brigofo  pêra  quem  a  quifer  demandar  com  máo  armada,  por 

nam  poderem  chegar  a  elle  per  efpaço  de  húa  grade  Içgoa  com  baixos 

&  reftingas  que  tem :  per  os  quaes  nam  pôde  nadar  em  mu  y  tas  partes 
hú  batçl,  &  de  maré  vazia  fica  húa  práy  a  de  área  per  q  podem  paílear. 

Sóméte  tem  hú  canal  per  que  a  cidade  fe  fçrue  da  figu  ra  defta  letra ,  S , 
ficando 
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ficando  apouoaçam  no  fim  da  ponta  de  cima,  &:  á  entrada  do  canal  em 

a  debaixo,  &c  todo  o  outro  circuito  ç  clieo  dos  baixos  que  diííemos. 

A  cidade  parte  delia  ç  de  boas  cafas  de  pçdra  &  cál,  &:  o  demais  de  tai- 

pa &  barro,  ôc  auia  pouco  tempo  que  cõ  temor  noílo,  daparte  do  mar 

tinha  começada  húa  cerca  do  muro.  E  no  principio  delle  quando  entra 

por  o  fegundo  cotouello  que  a  tçrra  faz :  tinham  feito  à  maneira  de  ba- 

luarte em  que  eftaua  afentáda  algua  artelharia,  pêra  offender  a  quem 

quilTcfe  )r  auantc.  A  mayor  parte  dos  moradores  da  cpal  cidade  çram 

mercadores,  por  razam  das  mercadorias  que  aly  concorriam,  aííi  per 

entrada  como  faida,ôc  a  outra  gente  çrados  Alarues  da  tçrra:  ôc  todos 

viuiam  atemorizados  dos  Baduijs  do  capo,  que  ás  vezes  de  fcbrefalto 

cntráuamacidade  èc  fiziam  danno  por  a  roubar  ante  q  ella  fofle  cer- 

cada. A  qual  cerca  do  muro  fez  Mir  Hóçem,  o  capitam  do  Soldam  q 
dõ  Francifco  Dalmey  da  Viforey  da  índia  def  bar  atou  em  Dio  (como 

atras  efcreuemos).  E  porque  eíle  feu  def  barato  nam  fométe  caufou  cer 
car  elle  efta  cidade,  mas  ajnda  fazer  o  Soldam  outra  armada  cótra  nós 

que  çra  aquella  q  aly  eíláua :  fera  neceílario  fazer  relaçam  de  tudo  pê- 
ra melhor  entendimento  da  hiíloria.  Mir  Hóçem  vendofe  que  com 

aquelle  def  barato  de  Dio  ficáua  fora  do  eílado  &  poder  com  que  en- 
trou na  índia,  pofto  que  na  morte  de  dom  Lourenço  &  feitode  Dabul 

tinha  bem  feruido  ao  Soldam,  &  na  boca  dos  mouros  da  índia  &  Cai- 

ro çralouuado  de  caualeiroôc  capitam :  nam  oufoude  tornar  naquelle 

citado  ante  a  prefença  do  Soldam.  E  como  çra  home  prudente  cuidan- 
do no  modo  q  teria  pêra  fe  reílituir  na  graça  delle :  achou  que  nenhu 

lhe  feria  maisíçue  ôc  façil  queefl;e,fymular  zelodevertude,Ccàpa  q  co- 
bre jntereíles  próprios,  &foydeíIamaneyra.  Per  aíguas  vezes  qteuc 

pratica  com  Melique  Az  capitam  de  Dio,  òc  aíTi  com  eí  rey  de  Cam- 
baya  ôc  oucros.feus  capitães,  fezlhe  crer  que  fegundo  nóílas  armadas 
andáuam  fenhoras  da:^uelles  mares:  nam  feria  muyto  cometermos  a 
cntradado  mar  Roxo  &  tomar  mos  a  cidade  luddà.  Porto  muyto  pçr- 
to  per  que  podiamos  jr  a  Mecha  òc  dhy  a  Medina  roubar  o  corpo  do 
feu  propheta :  &c  6  termos  em  nóííò  poder  ao  modo  q  elles  tinha  a  ci- 

dade lerufalém,  q  çra  acafa  de  toda  noíla  crença,  cuja  romágé  çra  hií 
dos  mayores  rendimentos  queo  Soldam  tinha.  E  porque  elle  fentia  q 
por  fcus  peccados  Deos  lhe  dçra  aquelle  caftigo  em  ò  def baratarmos, 

por  feu  fcruiço  òc  de  feu  propheta  Mahamed,  elle  fe  qria  dcfpor  a  cer- 
car de  muro  a  cidade  luddà:  &  fe  por  nellatç  acabar  aquella  obra  &  a 

defender  fe  lá  quifcifcmos  entrar,  òc  pêra  iífo  auia  logo  de  mandar  re- cado 
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cado  ao  Soldam  que  lhe  mãdaíTe  offiçiaes  que  lhe  ajudaíTem  fazer  efta 
obra .  Pêra  a  qual  per  via  de  petitórios  aíTi  delrey  de  Camhaya  como 
de  Mehque  Az  ôc  demuytos  nobres,  ajuntou  tanta  efpeçcaria, roupas 
ôc  outras  mercadorias  de  Cambaya,  que  carregou  três  náos:  dando 
todos  como  quem  fazia  efmoUa  muy  acepta  a  Deos  por  fer  em  defen- 
famdocorpodoíeu  Mahamed.  Finalmente  chegado  Mir  Hocé  c5 
eftastres  nàos  aluddâ  em  companhia  doutras  náos  de  mercadores, 
foy  recebido  com  grande  fçfta  &  prazer  de  todos,fabédo  o  prepofito 
que  leuaua :  porque  cercando  elle  a  cidade,  nam  fomente  ficáua  fegu- 
ra  de  nóíTas  armadas  mas  do  concurfo  dos  mouros  Baduijs  do  campo 
que  os  auexáuam .  E  por  fe  reconcihar  com  o  Solda  efcreueolhe  logo 
como  começáua  por  mãos  a  obra,na  qual  na  fomente  teuçra  reípedo 
ao  feruiço  de  Deos,  mas  ajnda  ao  feuj  porque  com  cercar  aquella  ci- 

dade elle  a  feguraua  de  nós  por  andarmos  muy  fenhores  de  todos  a- 
quelles  mares  ôc  portos  da  índia,  &  mais  dos  alarues  do  campo,  &  fo 
br€  tudo  licaua  ella  com  hu  jugo  pêra  fe  namreuelar  mais  contrelle , 
como  muytas  vezes  tinha  feito.  Ca  fua  tençam  çra  tanto  que  çer- 
caíle  a  cidade  fazer  húa  fortaleza  pêra  a  fobjufgar :  &  nam  começáua 
logo  nella  por  nam  dar  fofpeda  de  fua  tençam  aos  moradores ,  èc  po> 
derlhe  yam  jr  a  mao  aiífo  em  quanto  elle  nam  tinha  mais  gente  coli- 

go .-portanto  lhe  pedia  que  ôproueíTe  com  officiaes  &  gente,  que  di- 
nheiro &  cabedal  elle  vinha  prouido  pêra  toda  obra,  &  os  mercado- 

rcs  da  cidade  queriam  contribuir  tç  fe  de  todo  acabar .  Finalmente  co 
eftes  &c  outros  enganos ,  tanto  adoçou  o  animo  do  Solda ,  que  o  pro- 
ueo  logo ;  &  mais  mandou  com  muy  ta  deligencia  fazer  outra  armada 
no  porto  de  Suçz  pêra  nella  tornar  a  mandar  elle  Mir  Hócem  a  índia. 
Aconteçeo  que  andando  efte  Mir  Hóçem  na  obra  dos  muros  da  cidá^ 

de  que  çra  no  tempo  que  Afonfo  Dalboquerquefaziaa  fortaleza  de 
Calecut  i  veoter  ao  porto  de  luddâ  huanáo  de  mouros  carregada  de 
mercadorias,  a  qual  partira  de  Calecut .  Epor  razam  das  nóílas  pa* 
zes,  per  liceça  de  Afonfo  Dalboquerq  vinham  muy  tos  mouros  nellas, 
pêra  aíTentarem  aly  viuenda  j  os  quáes  viuiam  em  Calecut,  &.  Afonfo 
Dalboquerque  por  elles  defpejarem  atçrra,  lhe  dáua  alguas  franqzas, 
principalmente  aos  q  leuauam  molher  &  filhos.  Calif,  que  aífi  auia 

nome  o  capitam  daquella  nao,como  çracoftumado  vir  da  índia  a' 
quella  cidade  com  mercadorias :  quando  vio  que  a  cercauam,por  ver 
a  obra ,  foy  lá  hú  dia  onde  os  ofíiciaes  andauam  laurando  no  muro,& 

acertou  de  fer  em  têpo  que  eílaua  Mir  Hoçem  prefente .  O  qual  vedo 
o  mouro 
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o  mouro  Calif  &:  fabendo  delle  fer  capitam  da  quella  nao  q  chegara, 

perguntoulhe  pelo  nóíTo  capitam  mor :  ao  que  elle  refpódeo  que  ó  lá 
xaua  em  Calecut  fazédo  hua  fortaleza.  Eporque  elle  agabou  de  muy 

to  forte, tomou  MirHocem  diíTo  tanto  deíprazer  por  fer  em  prefença 

dos  pedreiros  que  laurauã  no  muro :  que  diíTe  contra  o  mouro  Calif  : 

porque  ajas  efta  por  mais  forte  que  eíTa  que  dizes,  tu  Òc  os  de  tua  nao 

trabalhareis  aquy  hú  pouco  .  E  aíTy  como  o  mouro  eftàua  veílido  bé 

tratado,  &  os  que  com  elle  vinham,mandou  acarretar  pçdra  &  cal  òc 

feruirã  na  óbraatç  noite,  fegundo  elle  depois  contou  aos  nóílbs  quan 

do  tornou  a  Calecut,  dizendo  padecer  aquelle  trabalho  por  louuar  as 

coufas  dos  Portuguefes .  O  Soldam  porquepera  a  armada  q  ordena 

ua  fazer  na  tinha  madeira  por  â  nam  auer  naquellas  partes  do  Egipto, 

per  meyo  (fegundo  fe  diífe)  dos  Venezeanos  ouue  a  das  mõtanhas  de 

Efcandalor,que  çram  do  eftádo  do  Turco,com  quem  elle  entã  eftáua 

em  rompimento  de  guerra .  Da  paíTagem  da  qual  madeira  pêra  Egip 

to  foy  el  Rey  dom  Manuel  auifado  ante  da  partida  de  lopo  Soarez  pc 

rá  Indiarporque  hú  frey  Andrç  caualeiro  da  órdé  de  fam  loam  de  Ro- 

des de  naçam  Portugues,que  çra  conferuador  da  mefma  ordem,  que 

por  parte  dei  Rey  dom  Manuel  fazia  la  as  coufas  deíle  Reyno,lhe  ma 
dou  eíla  nóua.E  mais  que  o  Soldam  indignado  de  quam  mal  focedco 

a fua  armada  na  India,fazia  grades  tiranias  Òc  males  aos  Chriftãos  da 

Europa  que  andáuam  naquellas  partes :  quafy  como  quê  queria  fazer 

verdadeiro  o  que  tinha  efcripto  ao  Papa  pêro  padre  frey  Mauros,que 

veo  a  efteReyno  (como  a  trás  efcreuemos).  Sobre  o  qual  negócio  el 
Rey  dom  Fernando  de  Caftella  mandou  a  efte  Soldam  Pedro  Mártir 

fegundo  elle  conta  emhú  tratado  que  fez  defta  fua  peregrinaram  que 
anda  impreíTocõ  fuasóbrasr&eftasmefmas  coufas  efcreueo  à  religiã 

de  Rodes  hú  caualeiro  da  ordem, Chipriano  de  naçamque  també  an- 
dàuano  Cairo:  6c  aíTi  os  padres  do  mofteiro  defanda  Catherina  de 

monte  Synai.  As  quàes  nóuas  vindas  per  tantas  mãos ,  nam  fomente 
deramauifoaelRey  dom  Manuel  pêra  mçlhor  prouernas  coufas  da 

India:mas  ainda  foram  caufa  que  amefmareligiam  de  Rodes  fezhúa 
armada  mayór  das  que  ordinariamente  fazia  cada  anno ,  a  capitania 

da  qual  deu  ao  dito  frey  Andrç  conferuador,que  dçpois  foy  Bailio  da 
ordem  nefte  reyno,dignidade  principal  entrelles .  Em  a  qual  armada 

entràuam  feys  nàos,quátro  galês,  &feyscétos  homées  de  peleja,  &  na 

paíTagem  da  madeira  da  Grécia  pêra  Egipto ,  deulhe  tal  vidoria  con- 
tra a  armada  do  Solda, que  fendo  vinte  cinquo  vçllas  em  que  yam  oy- 
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toçêtos  Mamelucos  &c  outros  mil  liomées  íie  peleja,  lhe  meteo  cinquo 
no  fundo  do  mar, &  tomou  feys,emq  lhe  matou  trezétos  Mamelucos. 
E  afora  cfta  obraqfrey  André  fez  per  fy,hu  temporal  q  depois  deu  em 

as  nãos  q  ficaram,  foy  tal  q  fomente  efcapárã  dçz:par'fiçe  q  como  efta 
armada  çra  contra Portuguefes,quis  Deosq  hum  capitã  Português  co 
meçaíTe  a  primeira  deílroiçã  delia.  Pófta  a  madeira  que  fe  falucu  deíle 
dano  em  o  porto  de  Suçz,  ja  laurada  no  Cairo  por  fer  menos  cuftofa  de 

-leuar  em  Camellos.-per  eípaço  de  vinte  lçgoas,c5  aíguus  offi^iáes  Leuã 
tifcos  q  tomou  das  náos  de  toda  Itália  q  elíáuã  em  Alexãdria,em:  brf  ue 
acabou  vintaf^te  velías.  No  qual  têpo  c5  fama  defta  armada  q  o  Solda 

queria  mãdar  a  India,re  veo  a  íeu  feruiço  hu  coíTairo q  tinha  grande  no 
me  naqlle  arçepelego  das  jlhas  de  Greçia;  do  qual  qremos  fazer  parti- 

cular relaçã,por  fer  o  q  eftáua  em  luddá  quild-o  Lopo  Soarez  chegou. 
E  també  por  caufa  doutro  q  andaua  c5  elle,co  o  quaj  aueraos  de  cóti- 
nuar  parte  defta  nóífa  hiftória:  por  fer  aquelle  Coge  Sófar  6  da  cidade 
Dio,peífoa  principal  na  morte  delrey  de  Cãbáya,em  tépo  do  goueniâ 
dorNunodaCunha.comofe  vera  em  fcu  lugar^porqfe  veja  de  quã  pe 
quena  fortuna  os  homês  vé  a  grades  eftádos.Segudofoubemos  per  pef- 
foas  q  andará  em  cõpanhia  defte  capitã  RaezSoleimãde  q  queremos 
falar:  elle  çra  natural  de  htí  a  jlha  do  arçepelego  chamada  Mitylene,hc> 
nié  de  baixa  forte  Turco  de  naçã,  cu  jooífiçioçra  carpinteiro  de  nauios 
&c  fuftas.O  qual  por  fer  home  deefpirito  quis  tétar  á  fortuna.metendo 
fe  afurtar  emhua  fuftaq  fez  per  fuás  mãos:&  deufelhe  tãbê  o  oífiçio,q 
veo  tçr  nome  de  coífairo  être  osfeus,  já  c5  numero  de  oytofuftas,  feys 
^prias,ôc  duas  doutros  q  fe  chegara  a  elle.  Laçado  daquellas  partes  da 
Turquia,como  encartado,polos  queixumes  q  delle  faziã  ao  Turco:veo 
tçr  á  cófta  da  jlha  de  Ciziha  onde  tomouhíja  galeóta  q logo  efquipou. 
paíTado  daquy  ã  cófta  de  Nápoles  topou  feys  galçs,quátro  do  mefmo 
Rey  no  de  q  çra  capitã  híí  Bifcainho  dalcunha  Villamarim  q  aly  anda- 

ua a  foldo,  &c  duas  de  Genoefes,capitães  dous  jrmãos  cujo  apellido  çra, 
Gobo:das  quães  galgs  auendo  elle  viftajpoíTe  em  fogida  á  força  de  re- 

mo. Villamarim  tanto  q  lhe  vio  fazer  volta,  começou  de  6  feguir  cõ 
fuás  quatro  galçs,ôc  adiantaranfenefte  alcanço  duas  delias  tantOjõ  veo 
Solemãa  fazer  volta  fobrelles  Ôc  as  tomou: &  comellas  as  outras  duas 

onde  Villamarim  foy  prefo,  ôcasdosGenoefespor  fere  mais  vagaró- 
fas  neftafeguidafe  faluàram.  Auida  efta  viâ:oria:íicou  Soleimam  tam 
poderofoq  andou  naquella  cófta  da  pulha  fazédomuyto  damno.  No 
qual  tépo  entre  alguus  captiuos^ouue  hii  moço  natural  da  cidade  Brin 
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de,  filho  Je  hu  António  Britime  Albanês  de  naçam,  &  de  hua  Maria 

Afirita  natural  da  mefma  cidàdero  qual  depois  ouue  nome  Coge  Sòfar 

aquelle  q  diíTemos.  Finalmente  côas  tomadias  elle  Soleimãíicou  tam 

poderofo,q  determinou  de  fe  jr  pêra  o  Solda  em  ódio  do  Turco:  com 
fundamento  de  ô  feruir  naquella  jmprefa  da  índia.  E  co  efte  aparato 

de  vgllas  fefoy  ao  porto  de  Alexandria,  &  daly  aílentou  fuás  coufas  co 

o  Soldam,  dandolhc  a  capitania  mor  darmàda  q  tinha  feito  em  Suez: 

poílo  q  tç  fua  chegada  fempre  fe  fez  c5  vóz  que  Mir  Hóçé  auia  de  tor- 
nar a  índia  nella.  Leixando  elle  Soleima  todalas  fuás  vf  lias  repartidas 

per  os  capitães  q  lhe  adjudará  ganhar  aquella  h5rra,fe  meteo  em  duas 

galçs fómente,muy  béefquipadas.-leuãdo mais  de  cinquoêta  captiuos 
todos  oífiçiáes  de  obra  do  mar.  Aoqual  oSoldãreçebeocõhonrra  òc 

6  efpedio  logo  q  foífe  tomar  póífe  darmada  q  çram  vintafçte  vçllasren 

tre  galf  s,galeóras,  &c  náos  dalto  bordo  pêra  mantimétos  ôc  munições: 

em  q  jricim  at^  três  mil  hómêes  muyta parte  delles  Mam elucos, Ará- 
bios, &;  alguus  arrenegados  artelheiros.  C5  a  qual  frota  elle  partio  do 

porto  de  Suez,  òc  foy  fazendo  fuás  efcállas  ate  chegar  a  Adem:  leuãdo 
de  luddáem  fua  copanhia  Mir  Hóçem,  comofegundapeíToada  frota 
per  ordenança  do  Solda.  O  Re y  de  Adé  tanto  q  foube  per  o  feu  capita 
Mirámir jam  que  tinha  na  cidàde,a  vinda  defta  armada,  partio  a  gram 
preífa  da  cidade  Elhach,q  ç  a  cabeça  do  feu  Reyno:  &  cõ  grande  nume 
ro  de  Arábios  q  trouxe  fe  meteo  nella  pêra  a  defender.  E  peró  q  Raez 
Soleimá  lhe  deu  bateria,  de  maneira  q  derribou  o  lanço  do  muro  q  os 
nóífos  vira  quando  per  aly  paílará, querendo  os  Mamelucos  entrar  per 
cobate:foytantaamortindáde  nelles,  qconueoaRaezSoleimã  apar- 
tarfe  daquelle  cometimento,  &  meyo  def  baratádo  fe  tornou  recolher 

pêra  détro  do  eílreito  á  jlha  Camará.  Na  qual,o  Solda  lhe  mandáua  q 
íizeílè  hua  fortaleza  quando  nã  tomaíTe  Adé:porq  daly  poderia  fazer 
a  guçrra  á  India,atç  q lá  ouueífc  outra  coufa  em  q  podeífe  eílar  feguro 
de  nóíías  armadas.  Póftos  na  obra  da  fortaleza,  cujo  muro  tinha  vinte 

&  oytopegsdelargo,em  quanto  nella  trabalháuaagente  comií,  orde- 
nou Raez  Soleimã  de  entrar  dentro  na  t^rra  firme,  &  tomar  hua  cida- 

de chamada  Zeibid:  porq  agente  q  aly  tinha  çra  muyta  èc  gaftauálhc 
os  mantimétos,  &  quãdo  neíle  caminho  nã  fizeííè  mais  q  trazer  algus, 
iílo  tomaria  polo  trabalho  delle.Finalmente  ficando  Mir  Hóçé  co  to- 

da a  armada  fazendo  a  obra  da  fortaleza,  Raez  Soleimã  entrou  polia 
tçrra  dentro  com  a  melhor  gente  q  tinha,  &  tomou  a  cidade  q  çra  daly 
obra  de  doze  lçgoas:na  qual  fe  leixou  eílar  alguus  dias  por  achar  nella muyto 

HU 
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muyto  cf  bulho,  &  por  fer  viçofa  &  abaftáda  çra  agétemâ  de  fair  dei 
la .  Neíle  tépo  veo  nóua  da  cidade  luddâ,  q  o  Turco  em  húa batalha 
q  deu  ao  Solda  ô  def  baratára  &  matàraj  aqual  nóua  ainda  q  nãfeauia 
pormuy  çerta,folgou  Mir  Hócé  c5  ellapor  fauorecer  a  feu  propóíito. 
Porq  como  tinha  mortal  ódio  aRàez  Soleimã,  por  lhe  tirar  a  capita- 

nia mor  daquella  armada,  òc  mais  çra  Turco  &  elle  Cordij,  nações  ti 
fempre  eftã  em  ódio  mortal,  &  mais  no  modo  de  mádar  a  frota  tinha 
recebido  dellealgusdefgoílosramutinon  a  gente,  Dizédo,amigos  o 
Solda  noílo  fenhor  ç  morto,  Sç  a  nós  os  feus  vaífallos  õ  vimos  nefta  fua 
armadajConué  defendermos  fua  tçrra ;  &c  ainda  q  a  nóua  de  fua  morte 
nãfejamuy  çerta,bafta  termos  por  certo  as  batalhas  q  já  per  vezes  ou- 
Ue  entre  o  Turco  &  elle.  E  porq  Ráez  Soleimã  ç  Turco, &  veo  ao  ferui 
ço  do  Solda fogido  do  Turco  pelos  infultos  Ôc  roubos  q  tem  feito  em 
fua  própria  pátria,  ôc  óra  c5  efta  nóua  qrerá  tomar  vóz  por  elle^pera  fe 
reftituir  na  fua  graça  j  em  quâto  fe  elle  anda  enchédo  de  dinheiro  &  ri- 

quezas q  ouue  na  tomada  de  Zeibid,onde  elle  ôc  os  outros  q  ô  feguirá 
eftã  mimófos  dafertehdade  da  tçrraj  meu  parecer  ç  q  nos  vamos  pêra 
luddâ, tç  fe  faber  o  cçrto  em  q  termo  eftã  as  coufas  do  Solda  noíTo  fe- 

nhor .  Porq  muyto  mais  impórtaafeu  feruiço  fegurarlhe  aquella  cidá 
de,q  eu  per  feu  mãdado  çerquey  c5  tanto  trabalho,  &  aífi  fegurar  efta 
fua  armada  q  cuftou  hu  grande  numero  de  dinheiro  j  q  eftarmos  nefta 
jlha  morrédo  c5  a  pçdra  as  cóftas  nefta  obra  qeu  iiã  ey  por  coufa  ípor 
tante  a  feu  feruiço.  A  géte  como  andáuacãfada  da  óbra,&:  muyta  ado 
ceia  do  trabalho  ôc  roíjs  ares  da  tçrra,  &  fobre  tudomuy  indinada  de 
Soleimã  &  dos  de  fua  cõpanhiâ,porlhe  dizeré  quanto  deípojo  ouuerã 
na  tomada  da  cidade  j  facilméte  fora  na  opiniáde  Mir  Hócé .  Finalmé 
te  elle  fepartio  c5  a  melhor  parte  da  fróta,leixãdo  algúas  pcra  quando 
Raez  Soleimã  tornafle,ter  ébarcaçãj  &  ifto  nã  por  amor  de  fua  peííoa 
fómête  por  Mamelucos  q  andauam  c5  elle  por  fere  naturaes  do  Cairo, 
Ráez  Soleimã  tanto  q  foube  efta  partida  de  Mir  Hócé,prouida  a  cida- 

de de  géte  q  aly  leixou  em  guarniçã,  tornoufe  a  Camarã  j  &  ébarcado 
nasvçllas  q  achou  foyfe  a  Iuddâ,onde  Mir  Hócé  ónã  quis  recolher, 
dado  per  efcufa,a  nóua  do  def  barato  do  Solda,  &  q  em  quanto  nã  fou 
beífe  outra  coufa  em  c5trairo,elle  Ô  nãlcixariaentrar:porferhóméfof 
pedofo  ao  eftado  do  Solda,  pofto  q  em  feu  feruiço  andaíre,dandopera 
iííb  todalas  razões  q  aprouauãíua  openiam .  Sobre  o  qual  negócio  vi- 

çram  a's  armas,ao  qacodio  o  Xerife  Paracate,  q  eftauana  càfa  de  Mç- 
cha  q  çrã  daly  doze  Içgoas ,  o  qual  como  hómé  religiofo  meteo  a  mão 
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entrellesÔC  os  cõcertou  por  cfta  maneira  5  que  MirHócemrecoJIíeíre 

aRàezSoleimánadíláde,&cadahunleíleuéíle  porcapitamda  gétc 

que  tinha,  em  quáto  mandaíTem  recado  âo  Soldam  que  determinaíle 

eílecàfo  entrelles  por  fe  nam  ter  por  mily  certo  feu  def  barato .  Peró 

Ráez  Solèimã  depois  que  foy  recolhido  nâ  cidade ,  nam  gUardou  que 

vieíTe  o  tal  recado ,  pofto  que  logo  defpachaíTem  cartas  pêra  o  Solda  j 

porque  ante  de  poucos  dias  manhóíaiiiente  prendeo  Mir  Hócem  c5 

quãta  vigia  tinha  fobrefy .  E  nam  oufandó  de  o  matar  nem  ter  prefo, 

ò  mandou  meter  em  húa  gallçe.dizendo :  que  ô  mandaua  ao  Solda  q 

6  caftigáíTe  daquella  oniam  que  íizçra;  &  fecrçtamente  difleao  capitã 

da  ffallçe  que  como  fbíTe  no  már  largo  que  ò  lançaíTe  nelle  có  hua  pç^ 

draaopefcoço,  &:  aíTi  acabou .  E  porque  a  nóua  da  morte  do  Solda, 

dobrou  com  hua  batalha  que  lhe  deu  o  Turco  j  Ráez  Soleimã  em  feu 

nome  leuantou  bandeira  pertodalas  torres  do  muro  da  cidade ,  pofto 

que  em  verdade  o  Soldam  nam  çra  morto  nefte  tempo/ómente  tinha 

perdido  alguas  batalhas .  Poré  quando  veo  o  anno  dedezoyto,a  vinte 

quatro  Dagofto ,  o  Turco  lhe  deu  outra  em  que  ellc  mórreo  :  o  qual 
entre  os  mouros  per  excelência  fe  chamauã  o  PvCy ,  per  cfte  vocobulo 

Soltam  que  nos  corrompemos  em  Solda, chamado  per  próprio  nome 

Canfor  Algàuri,  em  quem  acabou  o  nome  do  Solda  do  Cairo  cabeça 
de  todo  o  reyno  do  Egipto,  ò  qual  eftàdo  ficou  metido  na  coroa  da  cà 
faOtthomana  dos  Turcos.  Eftasdifferé<^âs  entre  eftes  dous  capitães 

auia  poucos  dias  q  paífarã,  quando  Lopo  SoàreZ  chegou  ao  porto  de 
luddâ :  &  cõ  efta  vóz q  Raez  Soleimã  tomoU pello  Turco  naquclla  ci- 

dade, 6c  prefentes  q  lhe  mãdou  dó  defpojó  de  Zeibid,fe  tornou  recõcili 

âr  c5  elle,  &  depois  pagou  a  morte  de  Mir  Hócé  como  a  diãtefe  verá. 

^CafJítolío.íiíj.  Do  queLô^o  Soare^  pa/sou  no  porto  de  \udda,iS  depois 
(juífídalt  pardo  te  chegar  aC  amaram  onde  ínuer?toUyOndeVeoterdcmloã 
da  Síluetra^ao^ual  elle  Lopo  Soáre^mandou  hujcar acoftado  Ahafú , 

p  Vrta  a  noíTa  frota  no  porto  da  cidade  luddâ ,  mandou 

Lopo  Soárez  por  razam  do  canal  per  que  fe  ellaferuia, 

q  çra  retorcido  da  maneira  q  diífemos,c5  o  bãco  de  a- 
rea  q  tinha,  q  as  vçUas  de  remo  fe  poíTçfem  diãte,  &as 
nãos  gròífas  na  boca  à.o  canál,ficãdo  c5  toda  a  armada 

quáfy  de  roftro  cõ  a  cidade ;  &  aindaq  feria  efpaço  de  hua  lçgoa,os  pc 
louros  de  ferro  coado  cõ  q  tirauã  dousbafalifcos  vinha  faltar  entre  as 
naos.E  çra  eftc  bãco  de  área  tã  baixo ,  q  na  vazãte  da  mare,ficáua  hua 

pràya 
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pràya :  per  a  qual  ao  terceiro  dia  da  chegada  de  Lopo  Soàrez ,  veyo hum  homem,  &  acenando  daly  ás  nàos  mandou  Sc  a  Baíliam  Rodri 
guez  Laguçs  dalcunha  q  em  hu  batel  foíTe  ver  o  que  queria .  O  qual 
çra  hum  arrenegado  qucfalàuamuy  bem  o  Efpanhol,  &  trazia  húa 
carta  de  defaíió  a  Lopo  Soàrez  de  Raez  Solçnnam ,  chca  de  todalas 
rabolarias  que  os  Turcos  coílumam  j  cometendo  batalha  per  már 
ou  per  tçrra,  hum  por  hum  ou  tantos  por  tantos ,  por  euitar  morte  de 
gente .  E  poílo  que  Gafpar  daSiluâ  6c  dom  Àfonfo  de  Menefes  pedi 
ram  a  Lopo  Sòárez  que  lhe  concedeííe  a  cada  hunt  delles  eíla  merçe : 
foy  a  repóílaleuáda  ao  mouro ,  que  diíTefe  aRaez  Soleimam ,  que  a 
repofta  elle  efperáua  de  lha  jr  dar  em  tçrra .  EÍquando  veo  ao  fegumte 
dia ,  quàfy  como  em  fatiff  açam  de  íeu  requerimento ,  mandou  Lopo 
Soárezadõ  Afonfo  de  Menefes  &  com  elle  Dinis  Fcrnãdez  de  Mello 
cm  afua^galçequelhefoíTefondar  todoo  canal  ,&  em  quanto  elles 
iílo  faziam  foram  outros  capitães  com  algus  batçes  pôer  fpí>o  a  hílas 
náos  que  eíláuam  no  mey  o  do  canal .  O  qual  depois  de  fer  poílo,  aíTy 

tomou  pôífe  de  hú  galeão  fazendo'6  todo  em  hua  labareda:  que  pare- cia aos  da  cidade  que  ardiam  jà  nelle ,  ôc  começaram  de  ̂   dcípejar.  jl 
Raez  Soleimã  quando  yp  o  aiuoro^^^da  gente ,  começou  dizer:  Se- 

.  nhores  ôc  amigos  onde  vos. quereis  jr  que  temees  ?  Nam  vedes  vós  q        •  31   j. 
aquella  gente  há  três  dias  qUe  veo  .ôcj^ãofe  mais  que  queimar  aquel- 
le  galeam que  achou  defemparado de^efenfam .  Se  credes  que  ha  de 
Jay  r  em  tçrra,  eftáes  enganados?  porque  quem  quçr  fair  em  terra  nam 
^  ha  de  queimar  o  galeam.mas  vir  aélie  §c  tomallo:  por  tãto  tornaiuos 
a  voíTas  càfas,que  nam  ç.aquella  a  gête  que  Te  ha  de  por  neíle  trabalho 
^  porque  os  aflombremos  de  cá, tanto  qiianto  os  aífombram  os  pelou 
ros  dos bafalifcos  que  lhe  lá  vam  fazer  damno-demos  lhe  hua  móílra 

,  por  fora  dos  muros,porqu  e  vejam  qíie  efta  cidade  nam  eíla.  tam  de- 
femparadacomo  clles  cuydam.  Fmalmente  com  eílas  5c  outras  amo 

,  cílações,  ellepos  toda  a  gente  em  ordenança,  com -grande  eílrondo  de 
feus  tangeres  5c  bandeiras,  &  deu  de  fy  moíira  ao  longo  da  ribeirá,fa- 
indo  por  hua  porta  5c  entrando  ppr  outra:  5í  de  cima  dos  muros  on- 

de todo  o  pouo  eftáua  poílo  çrã  tamanhos  os  alaridos ,  que  fendo  hua  ,  , 
Içgoa  donde  os  nóífos  eílauam  Ihe^  vinham  eílrugir  as  orelHás ,  E  de  j 
quando  em  quando  tiráuam  três  ou  quatro  bafalifcos  de  trinta  pal- 

mos de  comprido,  cujo  pelouro  çra,  de  tamanho  da  cabeça  de  hu  ho- 
ine,alguus  dos  quáes  andauam  puiaiido  entre  as  nàos:  mas  aprouue  a 

e  andando  neíles  faltos  como  Kuapçla  de  vento,nam  fizeram 
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dano  algu.  Lopo  Sòárez  í^bcndo  de  dom  Afbnfô^
'déDm^¥trnan 

dez  como  pelo  canal  nam  fe podia  entrar  fe  nam  com  muytas  vo
ltas, 

ôc  ainda  que  foíTem  em  nauios  de  remo  ràfoS  corria  miiyto  rifco,  po
r 

os  mouros  terem  pófta  a  fua  artelharia  em  parte  que  lhe  fana  muy  to 

damno:  alTentou  com  algúus  capitães  em  fegredo,de  mandar  dous 
 ou 

três  dos  Chriftãos  captiuos  dos  que  fugiram  na  gçlua,  que  folíem  de 

noyteem  hu  batçl  cncrauar  eftaartelharia,nas  còftas  dos  quaes  jria
m 

outros  batçes  pêra  porem  entre  tanto  fogo  às  galçes  que  eftauam  no 

cftaleiro .  Peró  nenhua  coufa  deílasouue  efcdo ,  porq  bs  captiuos  de- 

pois que  Ihefoy  comunicado  efte  negócio  prometendolhe  Lopo^Soá- 

rez  grande  premio  fe  ò  íizeílèm ;  refpondéíam  que  aquillo  çra  jré  cllés 

morrer  íem  frudo  algum ,  porque  a  artelharia  &  galeés  tudo  fe  veilà- 

ua  de  noite  com  muy  ta  gête ,  que  féu  parecer  çra  por  o  peito  em  tçrra. 

Por  ventura  quando  viíTem  os  inourósèfta  fuá  determinaram ,  defpe- 

jariam  a  cidade :  como  ja  o  começàuám  fazer  de  temor ,  fem  ver  mais 

que  o  corpo  de  tam  fermófa  frótá.  Lopo  Sokez  com  eftas  coufas  de- 

fimulou  per  efpáço  de  dòus  dias ;  pareccndòlhe  que  o  tempo  òc  o  cuy 

dar  nellas  lhe  dáríámàlgiim  modo  com  quecompriíTe  cõ  a  vontade 

(IqI  Rey  dom  Mahuel,fegundoc( regimento  que  pêra  efta  entrada  do 

eflireito  lhe  tinha  dádo.E  quando  fòube  que  per  toda  a  frota  auia  gran 

de  murmuraçã  porq  nam  faya  erii  tçrra,chamou  aconfelho  todolos  ca 

pitáes  &  peíToas  notáuees:&'  por  fua  juftiíicâçam  depois  que  lhe  fez  fc 
laçam  do  que  tinha  feito  &  cóíultado  com  alguús  delles,  nos  dias  que 

çram  paífados  depois  de  fua  chegada,  mandouihc  ler  pelo  fecretário  o 

regimento  que  lhe  el  Rey  d|ra  fobre  a  entrada  daquelle  eílreito.  No 

qual  lhe  mandàua  que  em  nénhua  maneira  cometeíle  cáfo  onde  raani 

feftamente  a  gente  correíTe  perigo  da  vida,&:  outras  muytas  cautçiíàs 

de  q  deuiavíar,tudo  pof  refguairdo  da  vida  dos  hómées:  &:  també  por 
nã  auenturar  o  eílado  da  índia  cm  hu  feito  em  que  fená  ganhàua  muy 

to  pêra  a  fegurãça  dclle,falecendiolhe  jà  quatro  vçllas  queçram  defaja 

recidas  q  leuáuam  a  quarta  parte  da  géte  da  frota  &  a  mayor  das  mú 

nições  que  auia  mifter.E  porque  elle  Lopo  Soárez  fempre  tinha  ma^s 

reípedo  ao  que  lhe  elRey  mandáua,quea  quantas  murmurações  po- 
dia áuer  naquella  frota  em  gente  de  pouca  çonfidcraçam:  nam  copria 

com  feus  apetites  que  çra  fairem  todos  em  tçrra.E  qucvcrdadeiram£'n 
te  elle  nam  tinha  efcandalo  de  quem  ifto  dezia ,  ante  os  julgaua  p^r 
caualeiros  &  hómcês  de  generofo  animo,  pois  eftimáuam  poucôa 

vidaporfcruiço  de  feu  Rey  .-porem  também  deuiamde  crer  que  cflc 

çra 
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çra  tám  amigo  de  ganhar  honrra  como  cada  hu  deJJes,  &  que  deterfe 
na  deter minaçã  defte  feito ,  nam  çra  a  outro  íim  fe  na  eíperar  fe  veria 
as  outras  vellas,  &  também  ver  fe  achaua  algú  caminho  comopodeíle 
comprir  com  o  que  lhe  el  Rey  mandaua ,  &  elles  defejauã ,  &  porque 
tç  entam  nenhua  coufas  deftas  fuccedera,  eJle  os  adjuntara  pe;:a  cada 
hú  dizer  o  que  lhe  niíTo  parecia.  Leixando  Lopo  Soarez  efte  negócio 
nos  votos  dos  capitãesrforam  elles  tam  difterentes  &  apaílionados  na 
maneira  de  fe  contrariar  huús  aos  outros,  q  tomou  ellepor  conclufam 
çfta,  que  lhe  el  Rey  encomendaua ,  nam  auenturar  a  gente  em  cafos 
de  tam  maniféfto  perigo.  Dando  por  razam  que  elles  nam  çram  vin-. 
dos  aly  a  mais  que  a  pelejar  com  aquella  armada  do  Soldam:  aqualfc 
achara  no  marper  qual  pçr  modo  que  fora  a  cometeram  tç  a  meter 
no  fundojporque  a  tendam  dei  rey  çra  fomente  tirar  aquelles  mouros 
do  Cairo  nauegarem  pcra  a  índia  per  via  de  comercio ,  quãto  maiscõ 
mão  armada.  Porem  como  as  galles  que  aly  eftatiam  varadas,  ja  nam 
çram  pêra  nauegar fegundo  oscaptiuos  deziam  por  eftarem  ja  gaita- 

das do  foi,  òc  mais  com  as  efcalas  que  Raez  Soleimam  andou  fazédo, 
òc  diíferenças  dantrelle  ôcMir  Hócem  fe  def  baratou  a  genteiaelle  lhe 
parecia  que  com  a  nóua  que  fe  aly  auia  por  cçrta  da  morte  do  Solda , 
todalas  armadas  contraa  Índia  acabaria.  Porque  primeiro  que  oTur- 
co  acabaíTe  de  tomar  aquelle  grande  eílado  do  Cairo,  &  paceficar  os 
mouros  da  Arábia  que  naturahiicnte  tem  ódio  aos  Turcos^  paffariani 
niuytos  annos.  E  quando  o  Turco  fofle  fenhor  pacifico  de  todo,  nam 
em  conquiftar  a  Indiarmas  defenderfe  da  Chriftandade  &  do  Xeque 
Ifmael  rey  daPerfia,que  tinha  da  outra  ilharga  auia  miílçr  feu  poder, 
por  ferem  vezinhos  date  a  porta.  Aífi  que  per  qualquer  via  deílas,  elle 
auia  aquellas  galles  por  defbaratadas:&  elle  fe  aueria  por  mais  def  ba^ 
ratado  no  juyzo,auenturar  contra  o  mandado  dei  Rey  a  frol  de  toda 

a  India,por  queimar  hu  pouco  depàoj  que  ja  nam  feruia  nem  lhe  po- 
dia fazer  danno.  E  fe  o  auiam  por  razã  de  tomar  a  cidàde,elle  nam  co- 

práua  com  tam  grande  preço  como  çra  vidas  de  muyta  nobreza  que 
nella  podiam  perecer,tam  vil  coufa  como  ella  çra :  pois  fegíido  diziã 
os  captiuos  que  delia  fairam,todolos  feus  moradores  eftáuam  dema- 
nejra  apercebidos  na  faluaçam  de  fuás  fazendas,que  quando  à  leixaííc 
auia  de  fer  com  as  paredes  vazias.  Finalmente  examinadas  eftas  &  ou 
trás  razoes  por  parte  deíle  negócio,ficou  aíTemadofer  feruiço  delRey 
leixar  o  cometimento  de  cada  húa  das  ditas  coufas  ,  por  o  pouco 
queimportauam,  òí  muytoqucfe  nellas  auenturaua:  &  determinou 

B  iij  Lopo 
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Lopo  Soárez  de  fe  partir  dhi  a  dous  dias  aucndo  onze  que  aly  eftáua: 
E  quando  voo  à  faida  da  fróta,como  ̂ ram  muy tas  vçllas,  &  o  lugar  ef 
treitOjnão  poderá  fair  naquella  maré  hua  nao  capitam  Afonfo  Lopez 
da  Coíí:a,ôc  duas  gallês  capitães  Lopo  de  Brito  ôc  Fernam  Gomez  de 
Lçmos;  fobre  as  quáes  mandou  logo  Lopo  Soarez  a  dom  Aleixo  que 
fe  meteífe  na  carauella  de  Francifeo  de  Gaa,  &  que  lhas  recólheííè. 
Qiiãdo  namarê  do  outro  dia  pela  menhaã  que  dom  Aleixo  deu  final 
com  hua  bombarda  que  leuaífem  todos  anchora ,  fayo  de  dentro  do 
porto  de  luddahúa  gallç  muy  bemefquipada,&  em  chegando  junto 
de  Fernam  Gomez  de  Lçmos  que  çra  o  que  eftáua  mais  dentro  do  ca- 

nal, tiroulhe  com  hú  bafahfco.-a  força  do  repuxo  do  qual  foy  tam  grá 
de,quefez  dar  ágallç  hua  volta  em  redondo,  de  maneira  que  lhe  virá 
os  nóíTos  a  quilha.  E  ou  queella  nam  vinha  a  mais  que  a  fazer  aquçlle 
tiro  q  foy  em  vão,  ou  q  ellelhe  fez  algu  damno ,  tornoufe  mais  tefa  pa 
détro  do  que  vinha:  &  na  conjunçã  da  fua  chegada  Dinis  Fcrnandez 
de  Mçllo  como  tinha  hua  gallç  bé  efquipada,  arrineou  rijo  &  foy  dar 
hu  cabo  a  gallç  de  Lopo  de  Brito  que  çra  muy  pefádano  remo  porfer 
a  mayór  de  toda  a  frota.  E  porque  a  gente  Português  quãdo  oulha  de 
fóra,muy  tas  vezes  fe  nam  cõtenta  do  que  os  outros  fazem,  quiílçram 
algúus  tachar  a  Fernam  gomez  no  modo  que  teue  dcCc  recolherrfazS- 
do  elle  niíTo  o  que  deuia  como  caualeiro  que  çra,  Sc  procedeo  daqui  o 
que  a  diante  diremos.  Lopo  Soârez  recolhida tcda  fuafróta  fez  feu  ca 
minho  pêra  a  jlha  Camaramxom  fundamento  de  deffazer  á  fortaleza 
que  Raez  Soleimam  aly  tinha  começada .  E  a  primeira  coufa  que  fez^ 
em  chegando,foy  mandar  duas  carauçllas,  capitães  Francifco  de  Ga, 
&  Lourenço  de  Cófme ;  que  foffem  a  outra  cóílado  Abexij  bufcac 
dom  loam  da  Silueira ,  &  as  outras  vçllas  que  fe  apartaram  da  frota, 
por  nam  ter  fabido  o  que  çra  feito  delias.  E  tambe  trabalhàífem  muy 
to  por  tomar  o  porto  da  ilha  Maçuá,  &  do  lugar  Arquico  que  çra  na 
tçrra  firnie,os  quàes  diziam fer  do  Prçíle  loa,  &  foubeíTem  fe  çra  ver- 

dade ter  cílc  mandado  Mattheus  por  feu  embaixador  ael  Rey  de  Por 
tugal  pola  duuida  que  auia  niíro;&  tudo  foíTe  o  mais  diíTimuladamc- 
te  que  fer  podçífc,  &  fe  enformaífem  bem  das  coufas  do  Prçfte.  Com 
os  quacs  mandou  jr  o  Bacharel  lufarte  Veçgas  &  dous  Imguoas :  hú 
chamado  António  Fernandes  &  outro  Ajamet  mouro  Granadil,  q  jà 
cftçueranaquçlla  tçrra  do  Prçfte.Partidos  eftes  nauios  foram  ter  a  )lha 

^  Dalaca,  &  defronte  delia  em  outra  chamada  Darua ,  acharam  dom ioam  da  Silueira,  que  aportou  aly  com  aífaz  fortuna,  &  lhe  deu  noua 

que 
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que  no  dia  do  temporal  que  o  fez  apartar  da  frota ,  fe  perdeo  o  juiito 

capitam  Diogo  pereira.-faluándofe  todolos  Malabares  que  yam  nelle, 
fométe  três  ou  quatro.  E  que  da  ilha  deDalaea  cujo  porto  eliè  primei 
ro  tomára^fe  paífara  âquella  ilheta  por  eílar  mais  feguro  dos  mouros 
delIa,por  lhe  dizer  Matheus  embaixador  do  Prçfte  quecõ  elle  viiiha , 
fer  muy  pouoada  delles,  &  o  rey  fenhor  delia  muy  mao  hómé,  de  que 
fe  nam  auia  de  fiarrprincipalmente  depois  que  tile  dom  loam  tomara 
duas  gçluas  carregadas  de  mantimento  por  neceíTidáde  q  tinha  delle. 
Paífado  o  primeiro  dia  da  chegada  deftes  dous  capitães,  téue  dom  loa 
confelho  com  elles  ô2  Co  o  bacharel  lufarte  ViçgaSjfobré  o  que  Lopò 

Soarezmandauaq  elles  íizcííèm  pêra  fer  certo  das  eoufas  de  Matheus: 
&  aíTentaram  o  mais  diíTimuladamenteque  podçram(  dandolhe  ente 

der  fer  a  outro  fim)que  em  âquèlleS  dous  nauios  ò  leuaííèrn  a  ilha  dâla 

ca,  porquecomo  elle  fabiatãtodorey  delia  poderia  ferque  aúerià  aly 

quem  6  conheceífe.Peró  Matheus  quãdo  lhe  foram  com  efte  negocio 

em  nenhua  maneira  podaram  com  elle  qlle  fayfle  da  naò,5c  feZ  gran- 
des exclamações  &  requerimentos  da  parte  dei  Rey  doiii  Manuel,  q 

cmnenhumódonauioalgu  foíTe  âquella  jlha  por  a  maldade  dei  rey 

della,como  já  muytas  vezes  tinha  dido:  6c  de  como  elle  fazia  efté  req- 

riméto  pedia  ao  efcriuã  danâo  que  lhe  àc&  hu  aífmado  pêra  aprefen- 

tar  ao  capitã  mor.  Dom  loam  &  os  câpitães,quando  viram  tantas  ex 

damaçóes  delle,tçueram  perafy  que  tudo  çrara  cautçllás  por  nam  fer 

conhecido  da  gente  da  jlba^de  quem  fe  podiafaber  fer  elle  quem  cuy 

dáuam,algum  mouro  do  Cairo  enuiado  a  Portugal  por  efpiá  das  cou 

fas  delle:  ôcleixandoo  emfua  contumacia,efpedio  dom  loam  as  duas 

carauçllas  que  foífem  fazer  o  que  lhes  Lopo  Soaréz  mándaua,&  elle 

partio  pêra  Gamaram  onde  chegou  afaluamento.E  aó  tempo  de  fua 

chegada  que  foy  a  primeira  odaua  de  Pafcoa  do  Spirito  fartâio ,  hu 

clçrigo  per  nome  Francifco  Aluafez,que  vinha  em  eftá  náo  em  com- 

panhia de  Matheus:  foy  ver  Duarte  Galuam  qUe  eftauaem  eftidoda 

mc)rte,nam  de  enfermidade,  mas  dé  velhice  &:  nojo .  AoqualFraneif 

CO  Aluarez  por  fer  da  fua  criaram  elle  Duarte  Gáluám  diífe,Pádre  pér 

guntaifme  como  êôou,  &  nam  me  dais  nóua  dá  ííiorte  de  meu  filho 

lórgc  Galuam:  Senhor  reípòndeí>  Francifco  Aluarei ,  eiarâ  prazédo 

a  Deos  em  algíi  porto  da  tçrra  donde  nós  viniós.  Por  líiáis  eçrto  dif- 

fe  Duarte  Galuam  tenho  eu  que  elle  Sc  meu  fòbtinho  doiíi  Aliiáro  c6 

quantos  yamna  fua  fufo  eíiam=  nó  Paraifo,  onde  noíFo  Senhor  o^s  k- 

uariapor  fua  mifericoxdia,  pois  mtorirerain  em  feií  feruiço  Òc  de  feu 

^     ̂     :     Biii)         Rey 
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Rey .  Ca  podeis  ter  por  certo  que  todos  fe  alagaram  no  mar ;  &  Lou 
ren^o  de  Cófme  &  alguus  do  íeu  nauio,os  mouros  lhe  cortaram  as  ca 
becas  na  ilha  Dalaca  onde  os  vos  leixaftes  .  As  quáes  palauras  foram 
tam  verdadeiras  como  o  meímo  cáfo,  cá  dhy  a  dous  dias  que  Duarte 
galuáo  faIeceo,viçramas  duascarauellas,  &  contaram  como  Louréco 
de  Cófme  &:  o  efcriuão  do  nauio  com  alguus  que  em  fua  companhia 
fairam  na  jlha  Daláca,por  faberem  as  coufas  de  Mathcus,foram  mór- 
tospelos  mouros  &  feys  efcaparam  malferidos ;  &  que  ifto  caufara  o 

'     mouro  Ajamçt  hnguoa  que leuáuam.  O  qual  cafó  nam  foy  por  culpa de  Ajamçt,ante  clk  foy  o  primeiro  a  que  o  rey  da  terra  mandou  cor- 
tar a  cabeça, dizendo  que  àk  trouxçra  aly  os  Portuguefes:  &  ifto  fou 

bçram  depois  os  noíTos, quando  Diogo  López  de  fequeirà  aly  veo  ter 
fendo  gouernador  da  índia,  ôc  madou  dom  Rodrigo  de  Limma  por 
embaixador  ao  Prçíle  em  cópanhia  de  Matheus,  como  em  feu  lugar 
íeraefcnpto.  Parece  que  nam  quis  deos  que  foíTe  leuada  ella  cmbaixa 
da  per  Duarte  Galuã  como  leuou  outras  a  Reys  &  Prícipes  da  Chri 
ílãdade:&  permitio  que  acabaíTe  feus  dias  a  nóue  de  Iunho,de  quinhé 
tos  &  dezafete^em  idade  de  feteta  &  tatos  annos,  &  foíTe  entçrrado  na 
quelíajlha  CamaraAÍeu  filho  no  ventre  dospexes  do  mar  Roxo  fem 
hu  íaber  da  morte  do  outro,fómentc  o  pay  que  vio  em  efpirito  i  do  fi 
Jho    Parece  que  o  animo  do  h.6mé,  quando  já  eílá  departida  pêra  o  lu 
gardosefpiritos,quáfymeyofeparadodacarne:vécm  efpirito  oquc 
a  nos  nam  ç  manifeílo.  Foy  efte  Duarte  Galuam  filho  de  Ruy  Galua 
fecretario  delRey  dom  Afonfo  o  quintorçrahome  dodo  nas  Içtras  de humanidade.  Compôs  per  mandado  dei  Rey  dom  Manuel  a  chroni- 
ca  dei  Rey  dom  Afonfo  Anriquez  prmieiro  Rey  deíle  reyno  de  Por- 
tugal,ou  por  melhor  dizer  apurou  a  lingoagem  antiga  em  que  eíláua cícripta:&  quem  quer  que  foy  o  primeiro  compoedor  delia,  dará con ta  aDeo.  demacular  a  fama  de  tam  illuílres  duas  peííoas  c6mo  foram 
a  raynha  dona  Tareija,&  el  rey  dom  Afonfo  Anriquez  feu  filho  nas dfenças  que  conta  auer  entrelles.Pois  ao  tempo  q^e  feu  pay  o  côdc 
dom  Am-nquefaleceo  clleprincipe  d6  Afonfo  ficou  em  jdade  de  feys annos  debaixo  da  obediência  Sc  titoria  de  fua  madre ,  fem  ella  lhe  L 

AtTlTr^^^^  ^^^  achròmcaconta: A  verdade  da  vida  Sc  feitos  do  qualprincipe,fe  a  nôfib  fenhor  aprou  - ucr  darnos  vida  fe  verá  em  noíla  Europa.  Compôs  mais  Duarte.  Gal 
ua  no  tempo  que  el  Rey  6  mandou  com  eíla  embaixada,hua  exortaçã fobre  a  emprefa  daquella  conquiíla,  Sc  deílrui^am  da  cafa  de  Mecha, 
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trazendo  pêra  iflo  mu y tas  autoridades,  &  alguas  profecias  que  denun 

ciauã  auer  de  fer  fey  ta  per  a  Chriílandade  defta  nòíFa  Europa.  Cóclu- 

indo  que  per  outro  caminho  fe  nam  podia  mais  Içuemente  fazer  q  per 

aquelle  eílrcito  do  mar  Roxo,  ajuntandofe  as  armadas  dei  Rey  dom 

Manuel  com  as  gentes  do  rey  dos  Abexis  chamado  Prçfte  loam:  &  ai 

gúus  principes  Chriftâos  pela  parte  de  Suria,em  hu  meímo  tempo  po 
deriam  tomar  das  mãos  dos  mouros  a  cáfa  fanda  de  lerufalem ,  onde 

eftam  todos  os  paílos  dos  mifterios  de  nòíla  redençã.  S  obre  a  qual  ex- 

ortaram j  el  Rey  dom  Manuel  o  anno  de  quinhentos  òc  cinquo  tinha 

mandado  fçcretamente  o  mefmo  Duarte  Galuam  ao  Emperador  Ma 

ximilianojôc  a  el  rey  de  França,  &:  ao  Papa  Alexandre,como  mais  lar- 

o-amente  efcreuemos  cm  fua  própria  Chronica.E  no  fim  defta  exorta 

çam,elle  Duarte  Galuã  dá  defculpa  de  fi:  fendo  home  de  tanta  idade, 

aceptar  hua  tal  emprefa ,  cõ  tantos  Òc  tâes  perigos  de  mar  òc  de  tçrra. 

Fizçmos  efta  digreífam  fobre  as  coufas  de  Duarte  Galuam,  porq  pois 

tomamos  cuydado  de  efcreuer  os  trabalhos  que  os  naturaes  defte  rey 

nopaíTaramnaquellaconquiftade  Afia,conué  que  nam  neguemos  a 

cada  hú  que  a  nòíla  noticia  vier,o  premio  defte  lugar  de  memoria :  Òc 

tambédeuemosifto  a  Duarte  Galuam  por  rezam  das  letras ,  pois  per 

cilas  quanto  fuapoífibihdade  alcançou,  deu  nome  a  muytos.Os  óífos 

do  qual  foram  depois  em  tépo  de  Diogo  López  leuâdos  daquelie  lu< 

garper  Francifco  Aluares  clérigo ,  òc  elle  os  mandou  â  índia,  òc  de  lá 

os  trouxe  a  efte  Reyno  António  Galua  feu  filho,  vindo  por  capitão  de 

hua  náo.  E  nam  fóméte  por  caufa  das  vezes  que  noífas  armadas  inuer 

náram  naquella  ilha  Camarã,fepultura  de  tanta  gente ,  mas  ainda  c6 

efta  particular  de  Duarte  galuã,  òc  com  híi  cafo  que  fe  cometeo  junto 

delia  fica  celebrada  emnome  acerca  de  nós:o  qualcáfo  jpcedeo  dafai- 

dadaGallçdeFernamGomezde  Lçmosper  ocanalde  luddá,  como 

atras  apõtamos.Caouuindo  elle  quefedeziá alguas  coufas  que  tocà- 

uâ  emfua  hõrra.no  modo  que  teue  em  fe  fair  do  canal,defafiou  porif- 

íb  a  Symão  Dandrade,peraeftafepultura  de  Duarte  Galuamro  fuccef 

fo  do  qual  feyto  por  fer  matçria  de  honrra  ficara  entrellcs,bafta  faber 

quecadahú  fez  o  quecompria  áfua,  Òc  no  fim  ficaram  amigos. 

C  Capitólio  .> .  Como  partido L opo  Soárex,da  ilha Camaram.foy  ter 

addade^eilaqueeftanacbfiadaterra  África  principal  porto  do 

reyno  Addj  a  qual  tomou  per  armas  iS  depois  queimou. *  Falecido 

iti 
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Alecido.  Duarte  Galuam,  que  çra  a  principal  parte  pot 
cujo  reípedo  clRey  dó  Manuel  mandáua  a  Lopo  Soa 
tez  c^ue  tomálle  a  cóíla  da  terra  Abexij,  &  també  com 
'a  morte  de  Lourenço  de  Cofme  &:  coufas  que  paíTarã 
em  DaJacij  cm  que  Matheusfeauia  por  falfo  embaixa 

dorjpofto  que  íeu&rcceos  foram  verdadeiros,  naceram  daqui  entrellc 
&  Lopo  Soaxez-taes  defgoílos,que  nuncamaishíi  quis  ver  o  outrorcõ 
que  elle  Lopo  Soarezaílcntou  de  na  jr  a  efte  negócio,  &  fazer  fua  via 
caminlio  daIn,dia,com  fundamento  de  efcreuer  a  elRey  o  que  fentia 
deMatlieus&:çrapairadoporfuacaufa.Peróante  da  fua  partida  em 
quanto  ali  inuernourpaífou  trabalhos  de  fome,  fede  &  enfermidades 
que  çracoufapiadófa  ver  morrer  a  gête  que  aly  ficou,  delia  enterrada 
na  tçrrajôc  outra  lançada  no  már.E  o  que  também  caufou  parte  defta 
morte;  foy  o  trabalho  que  teueem  derribar  o  que  Raez  Soleimam,& 
Mir  Hócem  tmham  feito  na  fortaleza.  Eporq  na  terra  firme  da  Ará- 

bia que  tinham  por  vezinlia,pouco  mais  de  hualçgoa  junto  de  hú  lu- 
gar chamado  Ceihf,  começara  acodir  algúus  mouros  com  mantime 

tos  datçrrarmandou  Lopo  Soarezque  nefte  jr  &  vir  aos  comprar,an- 
daíle  fomente  hu  bargantim,de  que  çra  capitam  Baftiam  Rodriguez. O  qualauendadias  que feruianeílecomercio,dandQ  ôcrecebendo  c5 
os  mouros  pacificamente  fem  muy  tas  cautçllas:  viçram  duas  gçluas  q iam  barcoslçues  per  mandada  de  Raez  Soleima,  como  defcobridorcí 
do  que  fazianóíraarmada:&  vendo  afeguridádc  com  que  ó  noífo  bar 
gantim  fazia  feurefgàte  com  os  mouros,  alTentaram  cites  das  gçluas comosdatçrraqueósentreteucíremperahumtaidia,  &  quefairiam^ 
de  hua  encubçrta  &  fariafeu  feito.O  qual  negócio  fiicedeo  tatoem  fa 
uor  dosmouros,  por  o  nóífobargantim  cftar  quaTy  em  feco ,  quando dçram fobrelle,  q  foy  tomadocó  dezafçte  hómes,  &  leuados  aRaez 
^oleimam:oqualósmandoudeprefeme  ao  Turco,  &hum  dcllesq- togio  de  Coílantinópla  &  veo  ter  aeílercyno,contoutodoo  caTo. LopoSoarezagaíUdodeftcderaítrc&dos  máos  focedimétos  daen- 
tradadaquellecftreito,  com  os  primeirosponentes  q  ventkamfefez 
a  vçlla,  &foy  íurgir  diante  da  cidideZeila,  fituada  na  tçrra  Africa emíaindodasportasdoeííreitoobradevintefeyslçgoasem  hua  en- 

leada q  a  tçrr^  a  y  faz :  a  qual  fegundo  fua  fimaçam  parçce  fer  aqueUa pouoaçaaqPtolemouchamaaAualitesemporium.Porqucacidàde cmíy  te  anteguidadedeedeficiosdepçdra&calaomódodacidàdc 
Ademj  ôcacomarcadétro  nojntcriordatçrrafcrtil,  &perellafaem 
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quaíy  a  mayor  parte  das  coufas  que  per  via  de  comercio  fe  tiram  da 

tçrra  do  rey  dos  Abexijs ,  &  aíTi  entram  as  que  fe  lá  defpendem .  O  fe- 

nhor  da  qual  ç  el  rey  do  regno  Adel ,  cuja  metrópoli  fe  chama  Arar :' 
que  eftá  dentro  do  fertam  no  principio  da  regiam  a  que  Ptolemeu  cha 

ma  Tica,  &  diílara  defta  cidade  Zeila  efpaço  de  trinta  òc  oito  Içgoas 

contra  o  fuduçfte .  E  a  caufa  porque  Lopo  Soarez  quis  dar  nefta  cida- 

de Zeila ,  foy  por  o  fauor  que  armada  de  Raez  Solemiam  achou  nella 

depois  do  dannoque  leixáua feito  em  Adem,  como  quem  os  fauore- 

cia  em  ódio  delia ;  porq  ambos  eftes  Rey  s  ô  de  Adem  &  ò  de  ZeiIa , 

pcró  que  nam  refediíTem  nellas  fomente  os  gouérnadores  que  tinham 

pofto ,  &  elles  eílauã  dentro  no  fçrtam,  çra  efte  ódio  cntrelles  por  cau 
fa  do  rendmiento  da  entrada  &  faida  das  mercadorias  do  eftreito .  Ca 

antigamente  efta  Zeila  foy  mais  celebre  empório  &  efcala  daquellas 

portas  do  eftreito  do  que  çra  Adem  j  &  depois  q  nós  entramos  na  ín- 

dia começou  efta  de  fe  nobrecer  com  diminuiçâ  de  Zeila .  E  alem  defta 

caufa  a  principal ,  ouue  outra ,  que  çra  jré  os  hómées  tam  quebrados 

no  animo,  ôc  defgoftofos  daqucUa  jornada  polo  pouco  que  tinham 

feito  y  que  pêra  os  fatiffazer  em  algua  maneira,  quis  Lopo  Soárez  fair 

nefta  cidade :  fazendo  conta  que  Ademfeguro  tinha  leixalla  debaixo 

da  nóíTa  obediência ,  poios  oftericimentos  &  modos  com  que  o  capita 

deUa  ó  recebeo .  AíTy  que  cõ  efte  fundamento  chegada  a  nóíTa  arma- 

da ao  porto,  femmuytarefiftenciaellafoy  poftaemnóíropoder,a 

cufta  das  vidas  de  muy  tos  mouros  que  ficaram  per  eífas  ruas  j  a  dian- 

teira da  qual  entrada  deu  Lopo  Soarez  a  dom  loam  da  Silueira  per 

hua parte,  &:  a  lórge  de  Brito  &:  dom  Garcia  Coutinho  per  outra. 

E  nam  foy  tam  breueméte  cometida  quampreftes  foy  dcfpejada  dos 

mouros,  &  logo  dos  nóílósrporque  lhe  madou  Lopo  Soarez  por  o  fo- 

go &  deu  ás  tróbetas  que  ferecolheflem  a  fuás  embarcações  cõmuy 

pouco  defpojo,por  ella  6  na  ter  em  fy  &  algu  que  auia,  o  fogo  tomou 

poíTe  delle.A  caufa  de  os  mouros  tamlçuemente  defpejarem  a  cidade 

èc  nella  acharé  pouca  fazenda :  foy  porque  nefte  tépo  q  Lopo  Soárez: 

aly  chegou  çra  ido  o  capitã  delia  a  chamado  do  feu  rey , com  a  melhor 

èc  mais  gente  quepode  leuar,por  razam  de  hua  guerra  que  tinha  coiii 

to  Prçfte  loam  com  quem  elle  vezinha.  E  temendo  os  mouros  q  nèl 

laficáram,que  á  faida  de  nóífa  armada  foíTe  per  aquella  cofta,  como  a 

entrada  do  eftreito  fora  pela  outra  da  Arábia,  da  qual  poderiam  rece- 

ber algú  dano  por  ficar  com  pouca  gente:  tinham  à  cidade  defpejáda 

de  toda  fua  fazenda^  ôc  fomenteficou  com  a  gente  pêra  pelejar.E  entr© 

algúusf 
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alguus  captiuos  que  fe  aly  tomara:  foy  hu  Português  chamado  loani 
Fernandez  marinheiro ,  q  dezia  fer  natural  de  Leça  juto  da  cidade  do 
Porto,  q  fora  aly  ter  do  bargatim  de  Gregório  da  Quadra  darmada 
de  Duarte  de  Lçmos,dc  que  atras  efcreuemos.  O  qual  os  mouros  pren 
deram  polo  acufarem  três  Catelães  que  aly  foram  a  vender  armas,  a 
quem  fe  clk  defcobrio  que  çra  Portugues.-parecendolhe  que  com  ella 
acufaçam  podiam  clks  ter  mais  fauor  no  vender  fuás  mercadorias . 
Da  qual  obra  elles  nam  efperáram  o  galardam  dos  nóíFos ,  porque  fo- 

ram dos  primeiros  que  fepoíTçram  em  faluo,  tanto  que  elles  tomaram 
a  pray a:  &c  naquelle  defpojo  fora  achadas  muy  tas  folhas  defpadas  lar- 

gas &  compridas,ain da  em  preto  que  elles  aly  tinham  védido,  E  o  ca- 
io de  may  ór  contemplapm  acçrca  deílas  armas  leuadas  âquelles  infi- 

egs  per  eftes  homées  fem  temor  de  Deos;foy  que  nam  fomente  fe  per 
deram  as  que  tinham  por  vender,masãs  vendidas  que  o  capitam  da  ci 
dade  leuou  quando  ofeu  rey  o  mandou  chamar  pêra  a  guçrra  que  dif 
femos  ter  como  Prçfte  Ioam,&  ellena  confiança  delias  foy  mortoper. cfta  maneira.  Qu;rédo  el  rey  de  Adel  jEazer  húa  entrada  nas  terras  do 
Prçfte  com  poder  de  gente,foy  elle  fabidor  diílb ,  &  o  mais  em  brçue 
que  pode  lhe  fayo  ao  caminho ,  fendo  naquelle  tepo  em  idade  de  de- 
zafçte  annos:&  per  efpias  fabendo  que  o  mouro  tinha  aífentado  feu  ar. 
rayal  emha  grande  campo  cercado  de  montes,  mandoulhe  tomar  os 
paífos  per  onde  podia  fair  &  deu  fobrelle  húa  antemenhaa.  O  mouro 
quando  vio  fobre  fi  tam  grande  poder  de  gente,  aconfelhado  per  eíle 
capitam  de  Zeila  chamado  Mahamed^pós  fe  em  faluo  comcinquo  de caualo  &  clk  capitam  efperou  a  batalha:  &  como  homem  animofo  ôc 
conhado  nas  boas  armas  que  ouuçrados  Cateláes,  ellando  as  batalhas 
pêra  romper,  faydo  do  corpo  da  gente  chegoufe  tanto  i  do  Prçfte,  6 
podia  íer  ouuido,  &  começou  em  vóz  alta  chamar  fe  auia  alguém  que 
íequifeífe  matar  com  elle  ante  que  as  batalhas  rompeíTem  Ao  qual deíaho  fayohu  frade  chamado  Gabri  Andres,  que  como  valete  home 
matou  efte  capitam  Maha'med,  &  foy  aprefentar  fua  cabeça  ao  Prçíle comoíinalda  viaonaqueauiadauerdefeusjmigos,pois  o  feu  capita 
çra  morto: &  aífi  fo  y, ca  com  efta  m6rte,o  exercito  dos  mouros  fepos 
logo  em  fogida,na  qual  o  Prçfte  ficou  fenhor  <lo  campo  matando  hu grande  numero  ãdks.  Do  qual  cáfo  fe  fe2  hua  cãtiga  ao  modo  como acerca  de  nos  fe  cantam  os  rimances  de  coufas  acontecidas,que  os  nòf fosouuiram  cantar  na  corte  do  Prçfte,dhy  a  dous  annos,  quando  Dio go  Lopez  de  Sequejra  que  Weo  a  Lopo  Soà^^^^^^ 

daln- 
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dl  Inciia,entrounaquelleeftt*eito  ôc  mandou  a  dom  Rodrigo  de  Litn 
Bia  por  embaixador  ao  Prçfte,como  fe  verá  em  íèu  lugar .  E  híi  Frari- 
cílco  Aluarezfaeerdocequefoy  neíla  companhia  de  dom  Rodrigo, 
cota  emhu  jtinerario  que  fez  defta  jda,que  elle  vio  efte  Gabri  Andres 
andar  na  corte  do  Prçíle  poílo  em  honrra  por  razam  defte  feito :  Sc  ò 
Prçíle  gloriandofe  deíla  vidoria  mandara  moílrár  a  do  Rodrigo  cm- 
Go  ou  feys  feyxes  de  terçados  de  cabos  de  prata  que  ouuçrano  defpojo 
deílabatalba,tendo  já  dados  outros  niuytos.  Eque  mandandolhe  dar 
hua  tenda  de  Brocadilho  de  Mçchaperaeile  Francifco  Aluarez  dizer 
milfa  aoem.baixador.-lhe  mandara  auifo  que  a  defenuiolaíTe  òc  benze- 
fe,por  fer  do  vfo  dei Rey  de  Adel, tomada  naquella  batalha.  Afll  que 
dous  exércitos  da  Chriftandade,hú  da  jgreja  Romana,  &  de  Rey  occi 
dental,  &  outro  de  jgreja  AbaíTia  deprincipe  Oriental ,  concorrefàiti 
ambos  em  hu  dia  em  deftroiçam  daquelle  bárbaro  jníiel,que  ç  omais 

poderofodaquelias  partes  da  Ethiópia.  ' 

^  CapitoIIólVyComoLop^o  Soáre^/è  partio  pêra  a  cidade  Adem<Sdo  qM 

:  aly  pafsou  com  o  capitam  delia ,  iS"  íjuerendo  y  fohre  a  cidade  Sarbora, 
•;  comhum  Wnporal  qm  lhe  deu  arribou  a  Ormu^ ,  <&amayòr  parte  de  fua 
:  \i  artfiada  per  diuerfas  partes  pafsou  grande  sMaufra^m  '^  in for  t  unos, 

Opo  Soárez  auida  a  vicbofia  deíla  cidade ,  paíToufe  a  outra  . 

cóila  da  Arábia  com  futldam^étO'  de  fe  jr  prouer  de  água 
ôc  mantimentos  a  cidade  Adé,&  a  leixar  tributaria  nóíia; 

como  quem  eftâua  feguro  no  que  tinha  paífado  coiii  Mira 

Mirjam .  Peró  como  tudo  o  que  elle  fez ,  foy  por  ter  o  mur®  da  cida- 
diemtçrra ,  &  ver  que  Lopo  Soárez  naquelle  tempo  ya  muy  pode- 
írofo  Òc  inteiro  com fu a  gente ;  quando  ò  vio  ante  oporto  de  Adem  ç6 
á  armada  muy  deffâlccida  de  fuás  forças  &  defacireditáda  polo  q  paífá 
rà  em  luddá ,  das  quáes  coufas  çra  fabedor ,  &  tinha  o  feu  muro  bem 

répairado  ôcaiCidáde  pròuida  pêra  fe  defender :  deíimuloucòmí  0  pro- 
uitliento  dáguá  &  mãtimêntos  que  lhe  Lopo  Soárez  pedio,  &  muy  to 
liiais  defcub^rràmente  em  fe  fazer  vaílallo-del  Rey  de  Portugal.  Final 
íiiente  em  liieijtiras ,  Sccm  õ  je  lhe  mandar  húa  pipa  de  agiioa  &  a  me 
4ihaâ  oiitra ,  fengindo  efeufás  de  fe  nam  poder  mais  fazet  por  a  cidade 

^cftar  rriuy  neceífitadá ,  o  deçeuè  dez  dias :  ate  que  Lbpo  Soárez  por  na 

'perderiterti  j)0' Sc  acabar  dégaftal:  fobrc  àríchorâ  ittais  agua  do  que  aly 
íhc'dáuam  ifm%  grairiíneçèífidâde  iq  tinha  delia  &  dé  mántimêtos , fcfcz 
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■  fe  fez  ávçlla  pêra  a  outra  coíla  de  Africa ,  com  fundamento  de  jr  dar 
emhua cidade  chama'da  Barbora,que  eftàua  abaixo  de  Zcila  contra  o 
cabo  Guardafú,  &c  defronte  da  cidade  Adem .  Mas  como  çra  na  fim 

de  Agoílo ,  em  que  aly  curíam  os  ventos  leuantes  &  as  aguas  andam 
com  elles,  ambas  eftas  coufas abateram  &  efpaldeáram  táto  armada, 

que  perdiam  do  caminho :  atç  que  auendo  dias  que  andauã  nefte  tra- 
balho comaíTaz  clamor  da  gente  por  pçrecer  a  fome  &  í^àc ,  veo  húa 

.trouoáda  que  durou  per  dias  da  parte  do  norte  c5  quefe  ella  efpalhou, 
tomando  cada  hum  o  porto  que  pode .  Lopo  Soàrez  cõ  dez  ou  doze 
nauios  tomou  o  porto  de  Calayátc,  já  cm  dez  de  Setébro  a  Deos  mi- 

fencordia;  ôc  daly  eípedio  o  carauelam  de  Lourenço  de  Cófme  quç 
mataram  os  mouros .  No  qual  mandou  por  capitã  Lopo  de  Villa  Lo 
bos  hum  caualeiro natural  da  villa  de  Eftremoz,  &  Pêro  Vázde  Vçra 

por  piloto  com  cartas  a  el  Rey  dom  Manuel ,  em  que  lhe  daua  contai 
do  q  paííára  no  eílreito  &  fentia  das  coufas  de  Mathçus  j  &  lílo  a  fim 

que  eíle  recado  vieíTe  a  cl  Rey  ante  que  armada  do  anno  feguintc  par- 
tiíle  defte  Regno  pêra  prouernelía  o  que  auia  por  feu  feruigo  que  fc  fi- 
zeíTe .  O  qual  carauelam  veo ,  &  foy  húa  das  coufas  cpe  te  énta  fe  vío 
da  Índia  por  milagroíía ,  por  fer  tam  pequena  vaíTilha,  que  como  por 
coufa  marauilhofa  nos  templos  fe  põem  húa  pçlk  de  Lagarto  ehca  de 
palha  por  fe  ver  quam  grandes  os  cria  a  tçrra  de  Africa  i  aíTi  diziá  to- 

dos que  el  Rey  ouuçra  de  mandar  dependurar  aquelle  carauelam,  pot 
memoria  de  quam  pequena  couíà  viçra  da  índia.  EfpedidoLopo  de 
Villa  Lobos ,  Lopo  Soárez  fe  foy  pêra  a  cidade  Ormuz ,  a  prouer  aU 
gúas  coufas ,  &  principalmente  pojç  ter  nóua  que  os  Rumes  a  queriam 
vir  cercar :  &  dhy  mandou  dom  Aleixo  emanáofanaaChaterinaôC 

outras  vçllas ,  com  todolos  doentes,  pêra  jr  dar  órdé  á  carga  das  nãos 
quefe  efperàuam deíle Regno ,  E  quanto  á  viagem  cáfos  quepaíTarã 
os  capitães  que  fe  apartaram  de  Lopo  Soàrez ,  çert.o  que  auendofe  àçÇ-- 
creuer  o  curfo  delles ,  çra  recitar  húa  triíle  fie  miferauel  tragçdia ;  porq 
ante  nem  depois  fe  vio  tamanho  corpo  de  armada  fem  pckjar,,def  ba- 

.  ratarfeper  tantos  defaftres .  Porque  entre  mortos  dç  fcmc ,  fede,  do- 
í  enças ,  naufrágios ,  diíFerenças  de  algúus.  mal  auindosy  &  outros  def^ 
aftres  era  Melinde,  Moçambique,Socotorá,  &: outras  partes  daquella 
cóíla  da  entrada  do  mar  Roxo  onde  algúus  capitães  fofãter,  primejrQ 
que  tornaííem  à  índia ;  paíTaram  de  oitocentos  hóm.ees:.  Ca  emente 
em  a  nab  de  dó  Aluaro da  Silueira ,  de  ceto  &  trinta  que  leuàua  geará 
vinte  &;  cinquo^  &  ainda  eíles  vendo  langarfeus  cõp?ialieirosipQU-ço$ 

&  poucos 
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6c  poucos  ao  mar  por  mantimento  aos  peixes,  ôc  elles  muy  neceílita- 
dos  doGauiãmiílerperafubílétaravida,  yamalguustã  malauindos 

por  pontos  de  vaidade  de  horra  (matéria  de  toda  a  paixam  da  naçam 
azia: 
ncar 

;  prin 
cipàes  ã  elle  tinha  por  amigos  &  a  que  mais  honrra  fazia .  Hu  fe  cha- 
maualerónimo  Doliueira  filho  de  Antam  Dohueira ,  que  depois  por 

efte  cáfo  per  juíliçafoy  degolado  em.Cochij ,  &  o  outro  auianome 

Mendafonfo ;  o  qual  çra  em  mais  obrigaram  a  dom  Aluaro,  porq  fo- 

ra criado  de  fcutio  o  Barâ  Daluito  do  Diogo  Lobo,ôc  elle  ò  tinha  da- 

do a  el  Rey .  E  efte,primeiro  quefaiífe  do  porto  do  malefício  foy  mor 

to  às  punhaladas  per  loam  Rodriguez  Pão  hum  caualciro  da  cidade 

Euoraj  o  qualômatou,nam  tãto  por  vingar  a  morte  de  feu  capitam, 

quãtopor  fe  fegurar  dellepolló  tçr  injuriado,  &  elle  loam  Rodriguez 

primeiro  que  chegaíTe  á  índia,  fe  perdeo  emhú  nauio.  E  aíTi  fe  perdeo 

emoutro  loam  de  Taide,  ôc  com  elle  entre  algu as  peíToas  nobres  fo- 

ram Ruy  de  Soufa ,  &  Lopo  Mendez  de  Vafconçellos  5  indo  elle  em 

cópanhia  de  Francifco  deTáuora  òc  Chriftouamde  Soufa  pêra  inuer- 
nar  em  Socotora ,  onde  acharam  dom  Diogo  da  Silueira .  E  partindo 

daly  todos  pêra  á  índia,  morreo  no  caminho  dó  Diogo  de  doença  •,  &c 

o  feu  corpo  foy  leuado  em  hú  batçlper  popa  da  nio  atç  Goa  onde  õ  fe 

púltaram .  Deftoutros  féis  capitães,  lórge  de  Brito,  António  Dazcue 

do,  Aires  da  Silua,  Fernam  de  Refende,  Pêro  Ferreira  &  Antam  No- 

gueira ;  huus  foram  inuernar  a  Melinde,outros  a  Moçambiq,  ôc  delles 

os  dous  derradeiros  faleceram  de  doença  daquelles  trabalhos,  &c  feus 

nauiosforã  dados  a  Lourenço  Godinho  &  Francifco  Godiz:&;  todos 

tanto  que  teuçram  tempo  foram  ter  c5  Lopo  Soárez  aOrmuz.  Fernâ 

Gomezde  Lçmos  na  fua  gallç,nam  fomente  correo  atrométa  dos  ou- 

tros, mas  ainda  teue  nóuo  trabalho,  ca  lhe  fogio  o  feu  piloto  por  dcC^^ 

áuença  que  ouue  entrelles  j  &  nam  tendo  outra  agulha  ou  carta  per  q 

gouernaíTe  fua  viagé,  pos  a  proa  no  nacimcnto  do  foi  atç  dar  de  roílro 

cm  Chaul .  Onde  eftáua  por  feitor  nóífo  hum  loam  Fernandez  cria- 

do deTriftam  da  Cunha,  ôc  por  feu  cfcriuam  António  Mendez  com 

atç  vinte  hómées  Portuguefes  feitorizando  alguas  coufaspera  as  feito 

rias  de  Goa  ôc  Cochij ;  por  aquella  tçrra  fer  muy  abaftáda  de  manti- 

mentos ôc  doutras  prouifoes  que  nam  há  na  cófta  Malabar.  O  qual 

loam  Fernâdezpor  fer  home  afpero  nam  eftáua  aly  béquiftódalgúus mouros 

i  N/,: 
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mouros :  &  coma  chegada  de  Fernam  Gomez  dobrou  o  ódio  que  lhe 
tinha :  porque  como  elle  vinha  fem  remeiros,  pedio  eíle  loam  Fernã- 
dez  ao  Tanadár  capitã  da  cidade  que  fe  chamáua  Cyde  Hamçd  q  go- 
uernaua  a  tçrrapelío  Yzamaluco  feu  fenhor,  q  lhe  madaíTe  dar  aJo-ús 
remeiros  da  tçrra  a  foldo,  pêra  efquipar  a  gallç .  E  como  fe  nam  acha- 

'  uagenteq  o  quifeíTe  fazer  temendo  o  trabalho  do  remo,  &  maisporq poucas  vezes  depois  que  entram  os  namleixã  fair.  Védofe  Cyde  Ha- 
mçd  apreífado  de  loam  Fernandez  fobre  o  nam  fe  acharé  os  remeiros 
de  importunado,  diílelhe ;  nam  fey  que  vos  faça ,  vedes  ahy  hú  hómc 
meu  anday  por  eíTa  cidade  &:  tomay  os  q  achardes  pêra  iílo .  O  pouo 
como  vio  tomar  alguus,  &  quelhenam  vaha  acolherenfe  à  mezquita 
de  fuaoraçá,  porque  daly  os  ya  tirar  loam  Fernandez  áspancádas,  &: 
os  leuaua  j  aluoraçoufe  contrelle  em  tanta  óniam,  que  cóueo  a  clk  loa 
Fernãdez  recolherfe  ás  cáfas  onde  poufaua .  Sabendo  o  capitã  Hamed 
o  jnfulto  do  pouo  &  o  eílado  cm  que  loam  Fernandez  eftáua,  acodio 
rijo  com  aigúus  feus  ■  ôc  chegado  a  clk  que  eíláua  muy  furiofo,  como 
ç  coíhimc  dos  mouros  quando  quçrem  aplacar  algué  de  fúria,  abraça- 

rem ó  per  modo  de  humildade  quáfy  por  baixo  pelas  pernas  j  fazendo 
Hamçd  eíle  officio,  tirou  elle  loam  Fernandez  tam  rijo  por  húa  das 
pernas  por  fe  hurar  do  abraço  do  mouro,  que  lhe  deu  com  o  pç  nos  na 
rizes  q  logo  fora  lanados  em  fangue.  Quando  os  criados  de  Hamçd 
o  viram  naquelle  eílado,  remeteram  a  loam  Fernandez  que  logo  aly 
foy  morto,  &  trás  elle  os  que  óacompanhauam ;  que  feriam  atç  vinte 
&  dous  hómées.-porquenaquellafuria a nenhÚ fedeu  vida, fomente 
efcapou  hum  Lopo  Diaz  criado  de  Fernam  Camello  pollofaluar  hu 
mouro  feu  amigo.  O  mouro  CydeHamçd  como  çra  home  pruden- 

te, &  mais  lhe  importaua  a  noíTa  paz  q  o  fangue  dos  feus  narizes,por 
ler  capitam  &  rêdeiro  da  entrada  &  faida  das  mercadorias  daquelle porto:  cauteloufe  logo  do  que  podia  fuceder  ao  diante,  mandando  fa 
2çr  inuentairo  de  quanta  fazeda  aly  achou  na  cifa  da  feitoria,  &  ã  pos toda  cm  boa  recadaçam,  da  qual  ao  diante  deu  boa  conta  como  vere- 

mos   Fernam  Gomcz  de  Lçmos,  nam  fomente  teue  bem  que  fazer 
cm  fe  faluar  dos  da  tçrra  &  partir  daly ,  mas  ajnda  fendo  tanto  auantc 
como  Dabul,viçramfobrellecinquofuílas  que  6  vinham  bufcar  •  Ôc 
fe  nam  acontecera  porfe  o  fogo  na  poluora  de  húa  delias,  andand  J  pc iejando  com  clk,  o  qual  c^fo  meteo  as  outras  em  preífa  de  faluar  a  gen tequeandauanadando,elleíicãraaly.  Mas  eíle  damno dos  mouros 
&huafuílanoíraquefobreueo,aqualmádou  domGotçrre  capitam de  Goa 



LIVRO     PRIMEIRO.  Fo.     17 

de  Goa  fabédo  como  eílc  Fernã  Gomez  chegara  a  Chaul  def  baratado, 
foy  caufa  de  íefaluar;por  na  tçr  cofigo  mais  q  dçz  hómees  Portugue- 
fesj&:  os  outros  çrã  remeiros  Malabares  &  algús  dos  q  tomou  é  Cha- 
uljcaufa  damórte  de  loã  Fernãdez.Efteem fóma  foy  o fucceíTo  daqlJa 
grade  armada  õ  Lopo  Soárezleuouao  eftreito,ao  qual  nos  leixaremos 
hú  pouco  por  dar  razã  do  q  fe  páíTou  na  índia  em  quanto  clle  fez  eíle 
caminho. 

^Caftt.  Vtj.  Vocim  jiT^^zumdom  VzmmdoiS  damloa  qutdom  Coterreman 
doudarmadujp'  ocfue /ocedeoemhíía  mirada  ̂ ueelkmãdoufa^cr  cm  as 
Urras  firmes  de  Goa  onde  matará  UamMachado  iS  algua  gente  da  nofsa, 
donde  fecau/ou  oHidalcam  amandar  cercar, nocjualtemj^o  osnóíios  pade 
cerammuytotrahalho  te  achegada  de  Antoniode  Saldanha. 

Artido  Lopo  Soárez  pêra  as  partes  do  mar  Roxc(de  q 
tç  órafalamosjleixou  recado  a  dom  GoterredeMon- 

roy  capitam  da  cidade  Goa ,  q  mãdaíTe  du as  armadas , 
bua  as  jlhas  de  Maldiua  a  guardar  as  náos,  que  fogindo 
da  cofta  da  índia  per  entre  o  canal  delias  fazia  feu  cami 

nhoj  aíTi  de  Cábáyaccmo  doeílreitodeMçchaj&yambufcar  piméta 
Ôc  outras  efpeçearias  a  jlha  Samarra:  &:  outra  armada  andaííe  de  Goa 

atç  Chauljtábé  por  razá  deftas  náos  de  mouros  q  aly  y  ã  carregar  dal- 
gúaefpeçearia  q  furtadamête  auiã  da  cófta  Malabar.Pera  o  qual  nego 
cio  dò  Gotçrre  ordenou  feu  jrmãodõ  Fernãdoem  hÍjanáo,&:em  fua 

cópanhia  loã  Góçaluez  de  Caílel  bráco  em  huagallçro  qual  partio  ga 
as  jlhas  de  Maldiua.  E  dó  loã  de  Monroy  feu  fobrinho  ao  logo  da  co- 

fia tç  Chaul  c5  cinquo  vçllasrelle  cm  hiia  naueta  &  das  outras  q  çram 
fullas  Ôc  caturesçrá  capitães  Anrriq  deTouro,Per6  Ic>rge,Domingos 
de  Xeixâs  ôc  Pálios  Cerueira.  O  qual  do  loã  feguió  a  cóíla  &  andou 
jiclle  todo  o  veráfem  fazer  coufa  algua,fóméte  chegou  tç  o  rio  de  Maí 
onde  achou  hiãa  não  q  vinha  do  mar  Roxo  carregada  de  mercadoria : 

a  gcte  da  qual  por  faluare  a  fy  &  as  fazédas  entrará  détro  no  rio,&:  va- 
rãdoaemtçrra  faluarãfe  cõ  o  melhor  q  poderã  leuar,&:  o  mais  ouuerã 
os  nóííbs  leuãdo  tudo  a  Chaul.Da  tomada  da  qual  o  capitã  de  Maí  cha 
mado  Xequegij  fe  ouue  pormuy  offendido :  porque  nam  fométe  lhe 
foy  tomada  anão  quafy  a  villa  delle,  mas  ajnda  lhe  ef  bóbardearam  a 

fortaleza.  E  partidos  os  nóíros,a  gram  prella  mãdou  trás  elles  dçz  fu~ 
ílas  muy  efquipadasq  os  foílèm  atalhar  a  põta  de  Chaulrporq  como 

çrajá  no  principio  do  jnuerno  come*çauã  de  fe  recolher pa  Goa  &  pode 
lios y ã tomar  dcfcuy dados.  Peró  todo eftefeu penfamento lhe  fundio 

Ç  j  pouco. 
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pouco ,  ca  pondofe  no  lugar  ordenado,  Sc  cometendo  os  noíTos ;  dks 
le  ouueram  de  maneira  com  que  as  fuftas  íe  poíTeram  em  fogida.  Chc 

gado  dom  loam  aChaul  cõ  a  vidoria  deílas  fuftas  &  cf  bulho  da  náo, 

tby  prouido  de  mantimentos  pelo  feitor  loamPernadez  q  os  mouros 
mataram  dcDois  como  já  a  trás  fica.  Ena  demora  que  dom  loam  aly 

fez,  veo  ter  com  cUe  hu  Aluaro  de  Madureira  cafàdo  em  Goa;  o  qual 

fe  tinhalançádo  com  os  mouros  por  matar  hum  Lourenço  Prçgo  ta- 

nàdar  da  cidade  por  caufa  de  húa  molhçr  pubrica  Português,  o  qual, 
doHidalcam  com  quem  fe  ellelançou  çra  paílado  áquellas  partes. 

Dom  loam  porque  leuaua  poderes  pêra  iíro,ófegurou;  Sc  quefefoílè 

com  eHe,prometendolhe  per  dam  de  Lopo  Soarez,o  que  elle  aceptcu: 

Epor  vir  mal  roupado  fe  tirou  per  todolos  noílos  atç  contia  de  dozen 

tos  pardáos  que  lhe  dçramrcom  o  qual  dmheiro  c\h  fe  tornou  a  terra 

dizendo  que  ya  comprar  roupa  pêra  fe  veftir  &:  prouer  do  neceílario: 
mas  cllc  em  lugar  de  fe  vir  íàluar  tornoufe  ao  eftado  de  mouro  em  que 
andaua.  Eporgrateficaraboaóbraquelheos  noíTos  fizçram:  foylhe 
ordenar  húa  traiçam  que  logo  veremos.  Em  quanto  dom  loam  fe  de 
teue  no  rio  de  Chaul,  como  quinz<  fqftas  de  Melique  Az  fenor  de  Dió 
traziam  o  olho  nelleitanto  que  ò  viram  dentro,parecédolhe  que  fe  po 
deriam  melhor  ajudar  delle  por  o  lugar  fer  eftreito  ôforam  efpcrar  na 
boca  do  no,ondc  os  noííbs  teuçram  bem  que  fazer,em  quanto  fe  nam 
viramno  largo.  Porque  como  as  fuftas  andauãmelhór  remeiras,  &  ti 
rihammuytaartelhariameuda&  trabalhauã  por  fogir  abalrcaré  os 
nbílbs  com  ellas:çra  o  feu  modo  de  peleja  bua  efcaramuça  bê  trauada 
entre  remo  fçtas  &  fogo.  Atç  que  fendo  húa  das  fuás  fuftas  abalroada, 

fez  lançarenfe  os  mouros  a  nado  &  faluarenfeem  tçrra:  a  qual  deu  aui 
fo  a  que  as  outras  fe  poíTçram  abalrauento  das  noíTas  &  dhy  em  faluo. 
Dom  loam  como  vio  que  lhe  nam  podia  fazer  mais  dano  poro  tépo 
lhe  nam  feruir,pos  fe  em  caminho  via  de  Goa:  cõ  fundamento  de  dar 
húaviftaaDâbul,  &  jrfempreaviftadacófta  por  caufa  de  topar  al- 
guús  nauios  de  mouros,  que  fayam  dos  portos  delia  furtados  da  noíla 
armada.Ejndobéfeguro  do  q  lhe  eftáua  ordenado,  &  fendo  ja  fobre 
o  porto  de  Dabul,defcobrindo  hú  dos  catures  q  leuaua  diate  húa pon- 
tarviofeys  ou  fçte  vellas,as  quáes  trazia  Aluaro  de  Madureira,có  fun- 

damento de  dar  fobrelle  de  noite  em  o  porto  de  Chaul  onde  o  elle  lei 
xáua,parecendolhe  qò  poderia  tomar  defcuydado.  Porq  cõ  a  danada 
cõciencia  q  trazia  naqlle  eftado  de  mouro  em  q  andaua,  depois  de  re- 

ceber os  dozentos  pardaos  q  lhe  dçrãpera  fe  rcpairar  dequam  defba- ^       ratado 
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ratado  vinha,  foyfe  a  Dábul,  &  fez  crer  ao  capitam  do  HidaJHam 
^uealy  eftáua  que  poderia  tomar  os  nóílos  as  mãos  j  porque  ficauam 
bemdercuydadosdeauerperaquelles  pórtosarmáda  algúa,  &mais 
que  osnóíTos  nauios  tirando  a  nauetado  capitam  mor  tudoçram  catu 
res  nauios  quenam  vinham  aconto  pêra  os  q  clk  tmha .  Finalmenre 
porclle jálafcr conhecido,  tanto  crçditoteuc,quemãdando  o  capitã 
de  DabuJ  por  nome  Mirai  Mehqueos  feus  nauios  de  remos  &  capitães 
que  feguiíTem  o  modo  do  ardil  que  elIeAluaro  de  Madureira  dauaj 
vinhá  todos  com  própofito  de  tomar  os  noílos  de  noite  fobre  ancora! 
Pêro  quando  ouuçramvifta  do  caturqueosdefcobrio,  aíli  como  elle 

fezvóltaadarauiroadomIoam,aíl^ielles  mudaram  o  própofito  :&: foranfe  todos  meter  no  porto  de  Dábul,  aos  quáes  dom.  loam  nam  fc> 
guio  mais  que  quanto  os  pode  alcançar  com  artelharia.  E  tornando 
afeu  caminho  via.de  Goa  chegou  a  ella,  a  tempo  que  dom  Fernando 
feu  jrmão  çra  vindo  dasjlhasdeMaldiua,&naquelIaviagemtinha 
tomado  duas  nãos  de  mouros  de  Cambaya ,  de  que  çra  capitam  hum 
mouro  per  nome  Cogequi  j  homem  de  tanto  animo  que  fendo  a  ma- 
yór  parte  da  fazenda  das  nãos  fua ,  &  vendcfc  captiuo,  elle  mefmo  fe 
confolaua  quando  osnóílbs  o  queriam  confoíar ;  dizendoque  os  bees 
deíla  vida  nam  tinham  próprio  fenhor  porque  Deos  os  daua&'tira> 
ua  a  quem  lhe  prazia .  E  ao  tempo  que  dom  Fernando  chegou  com 
cila  boa  prefa,eílãua  dom  Gotçrre  pêra  cometer  outro  negócio  per 
tçrracmque  dhy  a  bem  poucos  dias  ômeteo:no  qual  elle  nam  teue 
tam  boa  fortuna  como  nos  do  mar,  &  caufcupor  a  cidade  de  Goa  em 
eftado  de  mu  y  to  perigo,  &  os  noífos  de  grandes  trabalhos,  &  pêra  fe 
melhor  entender  o  cáfo  conuem  trazer  o  fundamento  delle  de  longe. 
Em  tempo  que  Afonfo  Dalboquçrque  gouerncu  a  índia ,  hum  Fcr- 
nam.  Caldeira  feu  page  cafado  em  Goa ,  por  alguas  trauefuras  que  fa-  ' 
Zia  ao  modo  de  cofaito ,  em  mouros  que  vinham  tçr  a  Goa  &  paflauã 
pela  fua  cóíla,  el  Rey  dom  Manuçl  ò  mandou  vir  a  eíle  reyno  j  &  de- 

pois ò  enuioufolto  c5  Lopo  Soárez :  o  qual  depois  de  chegado  a  Goa 
faltou  com  Anrrique  Touro  natural  de  Euora  hum  deftes  capitães  de 
que  órafizçmos  mençam  Òc  lhe  decepou  húa  perna  ôc  deu  húa  çuitela 
da  pelo  rofto ,  pelo  qual  cáfo  elle  fe  pàílTou  pêra  à  tçrra  firme .  Outros 
dizem  queaeííc  crime  fe  acrefcentou,  aíTombraremo  algúus  por 
parte  de  dom  Gotçrre,que  como  Lopo  Soárez  tornaííe  de  Cochij 
ò  auia  de  mandar  enforcar  no  lugar  onde  tinha  feito  o  mayór  crime; 
^&  que  iílo  fizçra  dom  Gotçrreporfe  elle  mais  temer  que  do  crime 

C  ij  accidcntal. 
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accidental,  por  razam  de  oulhar  pêra  fua  molhçr  que  elle  Fernam  Cal 

deira  tinha  em  Goa,  Ôc  também  lhe  tçr  má  võtade  por  húas  palauras 

que  com  elle  paflara  em  Moçambique/eja  como  for,bafta  queeile  íc 

paíTou  á  tçrra firme  dos  mouros,  &:  fe  foy  peraa tenadaria de  Pondá, 

q  ferade  Goa  duas Içgoas; onde eíláuaAncoftãhumcapitam  doHi- 

dalHam.  Dom  Gotçrre  tanto  que  foube  queeftauacom  elleman- 

doulhò  pedir,  denunciando  delle  quantos  males  tinha  feyto  aíTi  a 

Chnftãos  comoamouros,  ôcneílc  requerimento  andou  per  algúus 

dias  com  Ancoftam :  a  repóíla  do  qual  fempre  foy  que  nam  fabia  par 

te  delle  &C  que  a  tçrra  çra  larga  per  onde  fc  podia  efconder .  Da  qual 

efcufa  dom  Gotçrre  ficou  tam  efcandalizado  delle  Ancoftam  j  que 

lhe  mandou  dizer  alguas  palauras  em  modo  de  defafio.  Ao  que  o 

mouro  refpondeo,  queelledó  Gorçrrenacera  do  ventredefiiamãem 

como  nomeque  tinha ,  &:  namlhò  via  acrecentado  em  outro  demais 

honrraj  &c  elle  fendo  hum  efcrauo  do  Hidal  Hâmfeu  fenhor ,  de  ho- 

mem de  pouca  forte  per  nacimento ,  per  mento  de  feus  feitos  chega- 

ra a  merecer  nome  de  Ancoftam,  ôcde  homem  que  per  feu  braço  ti- 

nha ganhado  tanta  honrra ,  bem  fe  diuia  de  crer  delle  que  ô  nam  te- 

ria fraco  pêra  defender  fua  vida .  Coma  qual  repófta  dom  Gotçrre 

ficou  mais  indinado, vendo  que  o  mouro  ó  motejaua  de  fraco ,  &:  elle 

gloriauaííè  de  caualeiro;  donde  procedeo  que  tornado  Lopo  Soarez 

de  Cochij  pêra  Goa  quando  fepartio pêra  o  eftreito ,  dom  Gotçrre 

lhe  fez  queixume  deftc  mouro ,  acrecentando  algiãas  outras  culpas 

per  as  quáes  determinaua  de  o  caftigar  per  qual  quçr  maneira  que  po- 
deílc.  Lopo  Soátez  como  dom  Gotçrreçracafadoçõ  dona  Mariana 

ília  fobrmha  &  ô  leixáua  com  os  poderes  de  gouernadorem  quanto  fa 

ziaaquellaviagéaoeftreitOjreípondeolheqfizeíTeo  quelhe  niílo  bé 
pareceíle .  Partido  elle,  no  têpo  que  dom  Fernando  &c  do  loamfizçrã 

as  viágeesqueóracontamos,  per  jnduftriade  domGotçrre  lançóufe 
na  tçrra  firme  hum  loam  Gomez  valente  hómepi  de  fua  peílba ,  com 

ntolode  jr  defauindo  delle  capitam:  ôc  a  primeira  Goufa  que  fez  foy 

jr  poufar  com  Fernam  Caldeira  como  homem  que  já  naquelle  tempo 

tinha  valia  com  Ancoftam.  Finalmente  tanto  andou  pêra  o  matar, 

ate  que  hum  dia  no  campo  o  fez ,  andando  ambos  a  cauállo ;  fobre  ao 

qual  cafo  acodio  Ancoftam  &:  ante  que  loam  Gomezfefaluaíle  foy 
tomado  &c  morto  .  Do  qual  càfo  procedeo  mandar  dom  Gotçrre  feu 

jrmão  dom  Fernando  que  entralFe  nas  tçrras  firmes ,  ao  qual  acóteceo 

o  que  fc  verá  nefte  feguintc  capitólio. 

Capitólio 

lÉHHII 
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^Capít.yiij.Como  dom  Goterre  mandoudom  Fernando  com  gente  de  cunalo 

<ÍS>'depe/ohre  o  capitam  Amofiamy  na  qual  entrada  mor]eo  o  alcaide  mor 
JoamMachadocom  muyta gente  no/sa  ,<i3' foy  caufa  da  cidade  Gcafer 
cercada  ate  a  Ymda  de  António  de  Saldanha  que  partio  defte  reytio  cem 
huOf  armada, 

fOM  Goterre  indinado  mais  com  eíla  morte  de  loam 

iGomez  determinou  de  fe  vingar:  &  pêra  iílb  fer  mais  a 

|feu  propòíito  diílimulou  o  caio  per  alguus  dias ,  nos 
rauáes  exercitàua  os  moradores  q  tnihã  cauállos,  jrem. 
Jao  campo  efcaramuçar,trazendo6s  adeílrádos,  pêra  o 

q  efperáuafazer:do  qualnegócio  deu  cota  a  loã  Machado  alcaide  mor 
de  Goa,ac[uelle  q  a  faluou  no  cerco  grande  q  teue  (como  atras  efcreue 
mos.)  Ao  qual  loã  Machado  el  Rcy  do  Manuel  por  elle  fer  homem 
q  fabiabé  as  tçrras  firmes  de  Goa, deu  hú  aluara  q  auendo  gente  de  ca- 
uállo  cu  de  pç  fazer  alguaentradanaquellas  tçrraSj  nã  mdo  c  capitam 
da  cidade  em  peíToa,  qeliefoíle  capitã  delia  gente.  Por  a  qual  razam, 
do  Gotçrre  quis  que  aquella  vez  defeíliíTe  do  aluará :  dizédo  que  tWo. 
qria  mandar  feu  jrmão  do  Fcrnâdo  c5  algua  gente  à  caíligar  aquelle 
mouro  Ancoftã  que  taras  coufas  lhe  tinha  feito,  &  q  elle  loâ  Machado 
jria  emfua  copanhia  como  peíToa  principal  por  faber  bem  a  tçrra  ôc  o 
modo  de  pelejar  daquelles  mouros,  o  q  loã  Machado  concedeo  entre 
rogo  &  força .  Finalmête  por  fe  tudo  fazer  per  modo  q  o  mouro  nam 
teueíTe  algúa  fofpeófca  defte  adjútargéte  de  cauallo,  meteo  do  Gorçrrc 
^aos  moradores  q  jugaíTem  as  canas  na  fçfía  do  Efpirito  Santo  q  elle  ele 

gço  pêra  efta  jda :  &  palTadas  as  canas  ao  Outro  dia  atarde  leuou  ao  cá 
potodoios  encaualgádos  &  loam  Machado  peroutrapárteleuou  a 
gente  de  pç  alii  dos  Portuguefes  como  Canarijs  da  tçrra .  lunta  toda  , 
€Íla  géte  depois  que  dom  Gotçrre  lhe  denuciou  fua  tençãjpedindolhe 
quifellem  acompanhar  feu  jrmão  naquella  jda  que  elle  efperauafer. 

demuyta  honrra  &  proueito  pêra  todos  j  paíTáram  pello  páíío  de  Be- 
ncftarij  onde  eílàuapreftes  fua  embarcaçã.  Seriam  de  cauállooy  tenta 
&  efpingardeiros  bc  beíleiros  de  pç  Portuguefes  fetenta ,  &  muytos 
Canarijs  datçrra.  Poílos  emcammho  peraPonda, quando  veo ao 
páíTar  de  hum  páílb  muy  eftreito,  como  loam  Machado  çra  home  de 
guçrra  &  fabia  bem  a  tçrra ,  diífe  a  dom  Fernando  que  naquelle  páílo 
ieixaíTe  algua  gente  decauàllo  ôrdepçj  porque  como  aquelle  lugar 
cfteueílè  em  poder  delles,  nam  lhe  podia  fobreuir  coufa  que  lhe  fi- 
^zçííe  damnojôc  fe  lho  tomaíTem  vindo  gente  groíTa  fobre  elles  feriam 

C  iij  perdidos 
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perdidos,  ao  que  dom  Fernando  logo  proueo.Peró  tãto  que  fcpartio 

os  que  aly  leixou  foram  fe  trás  elle,  nam  que  os  viíTerdizendo  que  ellcs 

guardariam  opaíTo,  Ocos  outros  jriam  encherfe  de muyto defpojo. 

E  porque  quando  chegaram  ao  lugar  de  Pondà  çra  ainda  de  noite,qui 

fçra  loam  Machado  que  deíFcm  no  lugar  antemenhaã  pêra  tomarem 

os  mouros  na  camaro  que  dom  Fernando  nam  quis  í*e  nam  que  foílc 
menhaãcrára,  E  pednido  elleque  Ihedeílem  a  dianteira  em  modo  do 

defcobridor,  entre  enuçja  &  aluoroço  que  fc  auia  de  achar  muyta  ri- 

queza, &  que  os  primeiros  fariam  mais  íeu  proueito ;  tanto  que  loam 

Machado  partio  foranfe  trás  elle,&:  a  todo  correr  dam  Santiago  no  lu 

gar,  no  qual  Ímpeto  meteram  logo  osmoUros  em  fogida,  que  já  òsti^ 

nhamfentidojpa.Tandofe  alem  de  híi  no  per  hua  ponte.  No  alcanço 

dosquaes  foram  aigúus  dos  nóíTos,  mas  nam  muyto:  porque  vendo 

os  mouros  quam  poucos  çram  tornaram  fobrefy ,  &  õs  fizera  voltar 

per  onde  vinham  j  &c  lílo  jatam  apertados,  qUe  como  húus  começará 

virar  as  cóílas  os  mais  fe  poílçrã  em  fogida  dcfordenadamente.  E  che 

gando  ao  pàílb  onde  dom  Fernando  cuidauaque  tinha  algum  refugio 

nos  hómees  que  aly  leixára,  por  vir  ja  muy  apreíTado  de  mu y  tos  mou 

ros  que  ò  perfeguiam,  achou  que  çra  tomado  per  elles :  os  quáes  como 
çv?.m  fenhores delle  &c  a  feu  faluo  pollo lugar  fer  azado  podiá  ferir  em 

os  nóíTos,  quantos  viçrã  diante  de  dó  Fernando  todos  ficará  aly  mor- 
tos. O  qual  primeiro  qchegaíreaquellepàíTotinhafeito  duas  ou  trcs 

voltas  fobre  os  mouros  de  cauallo:  mas  lííb  aproueitou  pouco,  porq 

quando  fazia  híía  volta  achaua  menos  dçz,á  fegúda  vinte.Demancira 

q  vendo  loa  Machado  que  fe  podiá  perder  todos,diíre  adõ  Fernando, 
íenhorhy  tomaropáííb,porqn€lleeílan6íIâvidacm  quanto  eu  faço. 
húa  volta  cõprida  có  eftes  mouros  j  &  fe  vos  Dcos  leuar  a  Goa,  direis 

a  vóílb  jrmáo  q  efta  çra  a  honrrapera  q  vos  clíe  cá  mandou,  Icixardes 
nefte  lugar  os  principáes  hómees  q  tinha  debaixo  áe  fua  capitania  por 
fatiffazer  a  fua  indinaça.  Na  qual  volta  q  loá  Machado  fez  entreteuc 
algú  tanto  os  mouros,  c5  que  dom  Fernádo  teue  lugar  pêra  páíTar  o 

palio,  ja  per  cima  de  corpos  mortos  da  gente  de  pç  noíTa ;  Sc  alguus  de 
cauallo,queos  mouros  q  Ôguardàuam  quafy  amão  tenente  mataTam, 
Finalmente  loarn  Machado  ficou  morto  no  capo  Sc  com  d\t  cinquo- 
enta  entre  de  cauallo  &  de  pç,  ̂  captiuos  vinte  fçte,cm  que  entraram 
criados  dcl  Rey  &  outros  hómees  honrrados :  6í  dos  Canarijs  cento 

&  tantos  entre  mortos  &  captiuos,  &  muyto  mais  morreram  delks  fc 
náfe  embrenharam  por  jfaberem  bematçrra.  Oxjualcáfofoy  muy 

fcutido 
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fentido  Sc  chorado  em  toda  a  cidáde,nam  fomente  neíle  dia,  mas  pèr 
muytoSjpoloqueao  diante fucedeodelle:  ca  feleuantoti  toda  a  tçrra 
contra  nós,  ôco  HidalHam  efcreueo  a  Sufo Larij  feu  capitam  mor 
daqllas  tçrras,o  qual  refedia  em  Bílgam  obra  de  quinze  Içgoas  de  Goa 

que  com  Ancoftam  'que  fez  eíle  feito  &  outros  capitães  daquellas  tena 
darias  foíTe  fobre  Goa  &  lhe  pofeííc  cerco  pois  quebrara  as  pazes  que 
com  elle  tinha .  Sufo  Larij  porque  o  HidalHam  lhe  dáua  a  capitania 
de  Goa  fe  a  tomaíIè,&  muyta  parte  dastenadarias  da  tçrra  firme  a  elle 
&  aos  capitães  que  foílem  neíle  feito:  nam  çra  paíTado  humes  da  mor 

te  de  loam  Machado,quando  veo  com  trinta  mil  hc)mées,em  que  en- 
tráuam  quatro  mil  de  cauallo,  mas  acharam  já  pejados  os  paíTos  q  elle 
vinha  demandar  pêra  paíTar  á  ilha  .  Porque  dom  Gotçrre  com  a  nóua 
de  fuavindatinhaprõuidbna  defenfam  delles,  com  obra  de  quatõrzc 

fuftas  ôcbatçes  querepartio  em  duas  cápitaniasradomFernãdo  feu  jr- 
mão  deu  híía,  6c  oiitrà  a  loam  Gonçalues  de  Caftel  Branco :  com  os 

quáes  andauam  Anrrique  de  Touro,  Domingos  de  Seixas,Pàlos  Gçr^. 
ueira,Pero  Soárez,Pei:ò  Gomez,Pero  Iórge,& outros  capitães.E  a  cu 

da'de  reparti©  em  èftàncias  ôc  vigias  derrador  dos  muros  todolos  Ca- 
narijs  da  tçrra  que  viuiã  pelas  aldeãs,  temendo  que  cometeílèm  algúa 
traiçamjcomo  aconteceo  em  tempo  de  Afonfo  de  Alboquçrque.Com 
o  qual  cerco,pófto  que  nãmfòy  derredor  dos  muros,  fomente  per  õs 
paííòs  da  tçrra  firme,que  Sufo  Larij  muy  tas  vezes  cometeo  fem  poder 

paílara  jlha,porque  a  cidade  fe  mantinha  do  que  cada  dia  lhe  vinha  de 

foraro  tempo  que  elle  aly  eíleue  após  emmuyta  neceífidade;  èc  pade- 
ceo  aíTaz  de  trabalho  entre  temor  ôcvegia,por  andarem  affi  os  do  mar 
como  os  da  tçrra  de  dia  &:  de  noite  c5  as  armas  as  coitas,  acodindoorá 

nhúa  parte,  ora  noutra ,  fem  terem  algú  repoufo.  E  o  mais  que  Sufo 
Larij  fez  em  eíla  fua  vinda,foy  no  paíTo  Beneílarij  hua  força  defronte 
da  nbífa  fortalezà,onde  aíTentou  algúa  artelharia  com  qUe  fez  pouco: 

porquehuapeçà  de  metal  com  qúè  nos  fazia  damno  lhe  foy  logo  que- 
brada. Finalmente  o  cerco  durou  naquelle  trabalho  em  que  os  nóífos 

fizeram  honrrados  feitos  atç  Setembro:que  loam  da  Silueira  que  in- 
uernou  em  Qiiiloa  chegou  a  Goa,  com  quatrocentos  h6meés,q  çra  a, 

gente  dafua  háo,&:  a  que  fe  faluou  da  de  Fráhcifco  de  Soufa  Maneias. 

E  fobre  elle  vèoRafael  Pereftrello  em  hííbargantim,  o  qual  áuia pou- 

co tépo  que  chegara  a  Cochij  cm  hua  náò:&  como  vinha  rico  daChi- 
na  onde  fora,  &  çra  home  lárgò  &í  caualeiro  metéofe  corii  elle  muy  t^ 

gente.E  dhy  a  vinte  dias  chegou  António  de  Saldanha  com  feys  náò^ 
~  C  iiij  com 
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com  que  dcfte  Regno  partira  por  capitam  mor :  c5  a  chegada  do  qual 
nam  íómente  Sufo  Larij  leuantou  o  cerco  mas  ainda  per  mandado  do 
Hidal  Ham  aílentou  paz,  vedo  que  mais  lhe  importáua  que  a  guçrra, 

pois  per  tantas  vezes  eftáua  defenganado  nam  fer  poderofo  pêra  tirar 
denóílo  poder  aquclla  cidade .  E  ficando  de  guçfra  perdia  o  proueito 
que  tinha  com  nóífa  comunicaigam ,  òc  mais  auenturaua  perder  as  tçr- 
ras  firmes  fe  as  quifeíTemos  conquiílar ;  ca  elie  polia  guçrra  que  tinha 
com  el  rey  de  Bifnagánam  podia  efcufar  Sufo  Larij  &  quantos  cóelle 
andauam.  E  fe  o  mandou  cometer  Goa,  nam  foy  tanto  polia  entra- 

da que  dom  Gotçrre  mandou  fazer ,  quanto  por  lhe  parecer  q  a  podia 
leuarnámão  aquelles  mefes  do  inuerno  j  por  auer  conjunçamperaiílb 
com  as  trçgoas  que  com  A  rey  de  Bifeagá  neíle  tempo  tinha,  que  lhe 
cfcufaua  parte  da  gente <^ue  veo  aquelle  cerco ,  E  també  teue  grande 
eíperança  de  lhe  foçeder  bem ,  por  fe  dizer  que  Lopo  Soárez  çra  perdi 
do  c5  toda  a  armada  no  mar  Roxo  j  &  poriífo  tomou  por  caufa  deílc 

cometimento,  mandar  dom  Gotçrre  fazer  aquella entrada ,  tendo  pá 
2es  com  elle .  E  neíles  concertos  de  paz  fez  Sufo  Larij  entrega  dos  ca- 
ptiuos  que  tinha  Ancoílan  j  &  ainda  dom  Gotçrre  &  António  de  Saí 
danha  tomaram  por  cautçUa  de  honrra,quc  ellas  pazes  feriam  atç  vir 

Lopo  Soarcz  pêra  as  -confirmar  fe  lhe  bem  parccellem ,  as  quáes  cóíir- 
mou  depois  que  veo .  E  poílo  que  paíeça  q  nefte  logar  conuinha  dar- 

mos razam  da  viagem  de  António  de  Saldanha,  nósoleixamospera 
outra  parte  j  porq  peraie  melhor  continuar  o  fio  dahiílória  e  neceífa- 
rio  efcreuer  primeiro  as  couías  que  fe  paliaram  em  Malaca  em  quãto 
Lopo  Soârez  foy  ao  eíí:reito,que  nam  foram  de  menos  trabalho  &: 

perigo. que  as  queielle  paíTou ,  Sc  afli  dom  Gotçrre  cm  P  f  crco  de  Goa. 
.■■■■■■  -  -5  '•?',  ■    '  r 

^Capitólio. íx.  Do  (juefocedeo  a  lm'gt  de  Sritociepois  ̂ ue entrou  na 
capitania  de  Malaca y<7 do  quzfz  pa/sou  nelladepois  de/èu  fak« 
ciimito/ohre  quzm  o/ocederta  no  çax^o.  de  ca^ttm. 
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jOmo  atras  efcreuemos)naarjnadaqdeíl;e  rcyno  partio 
|o  anno  de  quinze  capitam  mor  Lopo  Soáre2,foy  lórgç 

de  Brito  copeiro  mor  dei  Rey ''dom  Manuel  j  ao  qual 
iClle  fez  merçe  da  capitania  de  Malaca  em  lugar  de  lór 
ge  Dalboquçrq,queâíèruia  &  foraprouido  delia  por 

Afonfo  Dalboquçrque .  E  de  quam  boa  fortuna  lórgc  de  Brito  teue 

^  ̂.^}^^^A^^^^  viagena  (como  cfcreuemos:)  tam  cótraira  lhe  foy 

depois 
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depois  que  tomou  poíTe  delia .  Ca  eftando  em  muyta  neceílidade  de 
mantimentos^  ôc  todo  o  pouo  da  tçrra  defcontente  &  nam  muy  fegu 
ro  em  fua  viuéda  al^jpor  caufa  da  morte  dd  rey  de  Campár,que  lòr- 
^eDalboquerq  mandou  matar:  com  avinda  delle  lórge  de  Brito  fe  a- 
cabou  de  def  baratar  de  todo,  &  acaufa  foy  querer  vfar  de  hu  regimen 
to  qleuáua  dei  Rey,  fobre  o  quftl  cáfo  elle  foy  mal  informado.  E  pofto 
que  lórge  Dalboquçrque  como  expirimêtadoniílo  acõfelhàua  lorge 
de  Brito ,  todavia  quis  elle  ante  feguir  o  regimento  dei  Rey  &  confc^ 
lho  dalgúus  dos  nóílbs  que  teuçram  mais  refpedo  a  feus  intereíTes  que 
ao  bem  da  cidade,  começando  logo  de  por  mãos  a  obra .  Q^eçrato- 
martodolos  criados  que  foram  delrey  de  Malaca  aque  elles  chamam 
Ambaràges,&  aíTi  asquintaãs  chamadas  duçôes  que  era  dos  Maláyos 
naturáes  da  tçrraj  &  repartia  eíla  gente  &  propriedades  per  ós  mora^ 
dores  Portuguefes  que  alyviuiam,  &  pêra  fe  melhor  faber  o  dãnoq 
fe  daquy  feguio,  repetiremos  eíle  cáfo  de  feu  principio .  Quando 
AfonfoDalboquçrque  tomou  Malaca,  o  pouo  delia  com  temor  da  fii 
^ia  da  noiTa  entrada  fogia  pêra  onde  eíperaua  ter  faluaçã  j  fobre  o  qual 
cáfo  (como  já  efcreuemos)  elle  mandou  lançar  pregoes  que  todos  fe 

recolheíTem  à  cidade  pouoar  fuás  ca'fas,  fegurandolhe  bom  tradamê- 
to  de  fuás  peíToas  &  os  manter  em  juftiea  ao  modo  que  dantes  viuiã . 
E  quanto  aos  que  fe  chamauã  criados  delrey  per  efte  vocábulo  Amba 
ráges ,  èí  aífi  aos  efcráuos  do  mefmo  rey  que  fora  de  Malaca  compra-* 
dos  per  dinheiro ,  a  que  elles  chamam  Ballátes ,  viuiriam  debaixo  da 
obrigaçam  de  feruiço  &  liberdade  que  tinham  em  poder  delle ;  ôc  na 
vindo  elles  tç  hum  cçrto  tempo,  todolos  que  foílem  tomados  feriam 
prefos  ôccaptiuos.  Com  eíle  pregam  &  outros  modos  queAfoníb 
Dalboquerque  teuecom  alguus  principáes  da  cidade,  aífi  como  Vtc-. 
mutiraja,  Nina  Chetú j  toda  agéte  que  andáua.pelos matos  fogida  íc 
tornou  a  cidade ;  de  maneira  que  em  pouco  tempo  ella  fe  tornou  rcfor 
mar  de  moradores .  Depois  em  têpo  de  Ruy  de.Brito  primeiro  capita 
defta  cidade, &  de  lórge  Dalboquerq  quefoy  o fegudo ;  per  regiméto 
de  Afonío  Dalboquçrq  fempre  eíles  Ambaráges  &  Balletes.recebiam 
hu  pano  em  dous  tépos  do  anno  perafeu  veílir ,  &  certas  medidas  de 
arroz  pêra  ajuda  de  fe  manterem  .  E  a  óbrigaçam  q  tinha  os.  efcrauoá 
çra  feruiré  na  ribeira  em  a  varaçã  das  náos  &  outros miíleres  defta  quá 
hdáde  j  ôc  os  Ambaráges  por  tcfc  grão  de  hõfra,  feruiãno  maneo  da 
feitoria,  &  todos  eílauã  em  fuás  cáfas  &  liberdade  criado  feus  fihos  ÔC 

aproueitãdofuasfa2édâSjfóiiie:.e  qn  çrã  chamados  acodiã  ao  feruiço^' 
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mas  com  a  vinda  de  lórge  de  Brito  todo  eíle  vfo  fc  defordenou,  lança- 

do mão  deíles  Ambarájes  cõnome  defcrauos  dei  Rey.E  algúas  quin^ 
taás  òc  propriedades  que  tinham  hòmeésprincipáes  datçrra  lhe  çram 
tomadaSjdizédo  nam  ferem  fuás,  mas  doutros  Malàyos  que  fogiram 
no  tempo  da  entrada  da  cidade,  &  elles  as  tomaram,  como  coufa  deuo 
kipta.  O  qual  negocio  foy  em  tanta  defordem  feito ,  que  muytos  hò^ 
meês  liures  ficauamcaptiuos :  porque  como  híí  home  da  terra  queria 
mal  a  outro,  ya  ao  capitam  &denunciauadellc  fer  efcrauo  dei  Rey,& 
com  duas  teftemunhas  licaua  condenado,  &  outro  tanto  fefazia  dasx» 

priedades.  Vendo  opouo  como  muytos  homeéshuresçramcaptiuos: 
com  temor  começaram  defpejar  a  cidade^  hús  per  mar ,  &  outros  per 
tçrra  o  mais  fecrçtamentc  que  podiam,por  nam  ferem  reteudos.  Acre 
centoufe  mais  a  eíle  mal,oUtra  coufa  que  muy  to  indinou  a  gente  mais 
nobre  da  tçrra:ôcfoy  que  eílando  em  coftume  quando  da  cidade  Ma- 
lacapartiamjuncosperaMaluco,Banda,Timor,Borneo,Patane,Chi 

na,  ôc  outras  partes,pofto  que  nelles  foífe  fazenda  dei  Rey  ou  do  capi- 
tam &  ofíiciaes  da  feitoria,  fempre  acapitania  do  junco  ficáua  com  o 

renhoriodelle.O  qual  coftume  lórge  de  Brito  mudou  :mandando  que 
o  capitã  do  tal  junco  foíTe  Português,  &  c5  elle  foíTem  alguús  hómeés 
Portuguefespor  mayot  fegurança  da  fazenda .  Finalmente,  eftas  mu 
danças  fizçram  tanto  efcandalo  nos  Malayos ,  &  aíTi  defpouoaram  a 
cidade  j  que  quando  lorge  de  Brito  Ó  quis  remedear ,  mandando  laçar 
pregões  que  todos fe  tornaífem  com  grandes  feguros  &  liberdades  q 
prometia,  aproueitou  pouco .  No  qual  tempo  veo  elle  falecer  de  do- 

ença ,  leixãdopor  capitam  da  fortaleza  a  Nuno  Vaz  Pereira  jrmão  de 
fuamolhçr  que  feruia  de  alcaide  mor,  &:  efte  cargo  deu  a  António  de 
Brito  feufobrinho  íilhode  Loureço  de  Brito  j  aqualmudança  de  oífi- 
cios  tambe  enquietou  a  tçrra  &  a  meteo  em  grande  confuíTam .  Porq 
dado  que  per  regimento  dei  Rey  os  alcaides  mores  fuçedem  aos  capi- 

tães quando  falecem,  neftefocedimento  nam  confentia  António  Pa- 
checo capitam  mor  do  mar :  dizendo  pertencer  a  elle  por  aífi  eftar  or- 

denado per.  Afonfo  Dalboquçrque  quando  leixou  por  capitam  da  for 
taleza  a  Ruy  de  Brito  Patalim ,  ao  qual  auia  de  fuceder  Fernam  Pçrez 
Dandrade.Partidacm  duas  partes  efta  compitencia,  Nuno  Vaz  c5 
feusfauoreccdoreseftauanafoTtaleza,&  António  Pacheco  com  fua 
armada  em  húajlheta  defronte  de  Malaca,  &hú  fevigiaua  do  outro: 
no  qual  tempo  foy  aly  ter  Fernam  PçrezDádrade  qya  pêra  a  China, 
[da  viagem  do  qual  adiãte  faremos  relaçã]  òc  nunca  os  pode  cõçertar. 

E  partido 

2:.íXl 
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E  partido  ák ,  indo  hum  domingo  António  Pacheco  ouuir  miíla ,  te 
paílando  per  ante  aportada  fortaleza  com  gête  que  o  acompanhaua  j 
layo  Nuno  Vaz  de  dentro  &  tendoíe  no  lumiar  da  porta  diíle  a  Anto 
nio  Pacheco,  que  lhe  pedia  pois  andàuam  em  concerto  de  fe  determi- 
nar  ofeu  cáíb  per  juyzcs  louuádos,q  o  quiflefe  ouuir  per  ante  aquelles 
hómsesq  o  acompanhàuã.  Chegado  António  Pacheco  aporta  a  ou- 

uir o  que  Nuno  Vaz  queria, fayo  de  dentro  da  fortaleza  húThomas 
Nunez  home  de  muyta  força:  &  leu  ou  António  Pacheco  nos  braços, 
&com  ajuda  doutros  que  eftauam  pêro  iíTo  dçram  dentro  com  q]Íq. 
E  querendo  os  que  ô  acompanhauam  fazer  niílo  o  que  deuiam  a  fua  a 
niízade,  apagou  Nuno  Vaz  toda  a  fúria  delles  com  grandes  requeri- 

mentos de  parte  dei  Rey  &  perdimcnto  de  feus  ordenados:  &  prende 
do  també  Pêro  de  Faria  doutros  da  parceliadade  deAntonioPache- 

•co.  As  quáesdiíferençasnam  fomente  acabáuam  emodannoq  cilas duas  partes fe faziam  como  gente  mal  auinda:mas  ainda  fe  defcuydá- 
uam  tanto  em  adefenfam  da  cidade,  que  pofçram  a  ei  r^y  de  Bintão 
em  grande  efperáça  de  fe  tornar  a  reílituir  ao  eílado  de  Malaca .  Porq 
depois  que  lórge  Dalboquçrq  mandou  degolar  feu  genrroel  r^y  de 
Çampar,pello  arteficio  que  elle  rey  de  Bintá  teue(como  efcreuemos:) 
ficou  tam  gíoriofo  daquelle  negócio  fuceder  íegundo  ú\t  6  ordçnou, 
que  com  mais  animo  fez  may  ores  armadas  pêra  faltear  as  nãos  que  da 
quellas  partes  do  oriente  vinham  com  mantimentos  &  mercadoria  a 
Malaca.  Eifto  fazia  elle  em  quanto  a  nóua  da  morte  defeu  genro  na 
foy  fabida,porque  defpoisque  a  fama  delia  cdrreo  pellas  terras  vezi- 
nhas, &  aíTi per aláua  & jlhas comar-caãs: caiifou  tanto cfcanxialo,  & 
principalmente  depois  q  lórge  de  Brito  começou  o  negócio  dos  Ajn- 
barages,que  quáfy  todalas  naçóes  eftauam  indinadas  contra  nos,  fem 
quererem  acodir  com  os  mantimentos  que ordma)ria;mête foyam  tra- 

zer a  cidade  qiieçra  a  principal  coufa  que  ella  auiamifber.Âíry  que  c5 
nólfo  mao  gouerno,viçmos  a  lhe  dar  tãtas  armus,qtie  já  muy  oufada- 
mente  depois  quefoube  a  deferêça  queentre  aquellas  duas  partes  auia: 
mandaua  dar  vifta  com  fuás  armadas  a  cidáde,porque  os  nóíTospolo 
cuydado  que  traziam  em  fy  fe  defcuydauam deite  jmigo  que  nãeftu- 
daua  em  outra  coufa.  Finalmente  per  os  boõs  fuceífos  que  nefte  têpo 
teue.ellc  mandou  a  hu  capitam  feu  chamado  Ciribige  de  Rája,  home 
valente  de  fua  peífoa  &  prudente -capitam  :o  qual  comhua  armada  de 
Lacharas  &:  Calaluzes,quefam  nauios  de  remo,  fe  veo  meter  em  o  rio 
^^  M^^^*^"^  ̂   ̂i^co  ̂ Ç§oas  de  Malaca.  Onde  fez  húa  fortaleza  de  ma deira 
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Jcira,  coufa  tam  defenfauel,  que  pareciaimpoíTiuelpocíerfer  cntradaj 

porque  alem  da  força  dos  páos  &c  entulho  de  tçrra  que  da  porta  de  dc- 

trotmha,eíl:áuanos lugares  de  fofpeaa  mu y  artilhada  que  podia  bc 

oftender  a  quem  a  cometeííe .  Da  qual  força ,  como  de  parte  tá  pçrto 

da  cidade,  efte  capitam  todolos  dias  lhe  vinha  dar  rebates,  nam  fe  c5- 

tentando  de  defender  que  nam  vieílemnauios  de  fora,  mas  tomando 

atç  hu  pcfcador  fe  faya  pefcar^  fem  neíle  tempo  os  noíTosIhe  poderem 

fazer  algumdamno,  por  a  cidade  eílar  pobre  de  gente ,  &  o  mouro 
dar  eílcs  rebates  em  modo  de  corredor,  a  íim  de  leuar  os  nóíTos  ao  rio 

de  Muar,  onde  tinha  fuás  ciladas  de  mais  vçllas.  Anoua  deílas  coufas 

foram  leuàdas  a  índia  a  Lopo  Soárez  depois  que  veo  do  eftreito ,  per 

! Veriílimo  Pacheco  jrmão  de  António  Pacheco  prefo,  que  andáua  em 

hunauio  por  capitam  j  o  qual  Lopo  Soares  vendo  o  rifco  que  Malaca 
corria ,  ordenou  de  mandar  dó  Aleixo  de  Menefes  a  prouer  nella  &  a 

meter  depoíTe  da  capitania  da  fortaleza  a  Afonfo  Lópezda  Cóíla,que 

defte  Regno  fora  prouido  por  el  Rey  dom  Manuel  na  vagante  de  í ór- 
cre  de  Brito.  E  prouido  de  todalas  coufas  pêra  defcnfam  da  cidade  ̂  

partio  de  Cochij  em  Abril  do  anno  de  quinhentos  &  dezoito  cm  três 

nauios,  de  que  çram  capitães  lórge  de  Brito,  DõTriftam  de  Menefes, 

èc  elle  no  terceiro  j  leuando  atç  trezetos  hómces  que  auism  de  Jicar  na 

cidade  por  eftar  muy  deffalecida  de  gente ,  o  qual  aportou  nella  a  fal- 

uamento,  &  do  q  fez  tanto  que  chegou  diremos  em  outra  parte.  Porq 

conué  tornarmos  a  dar  conta  do  que  António  de  Saldanha  paíTou  cõ 

a  armada  em  que  foy  por  capitam  môrj  Òc  alíi  dalguas  coufas  que  íú- 
cedcram  com  fua  chegada  á  índia ,  depois  que  aílentou  as  pazes  de 

Goa  de  que  atras  falamos. 

€  Capitólio. X.  Da  Viagmcim  António  de  Saldanha  fe^o  anno  de 

de^afete  cjm  dzjlz  nyno  partio  ̂iS  as  coufas  qm  paf saram  na  Índia 

com  fua  chegada,<Scomo  Lopo  Soáre^omandou  darmada  a  co/la 

J)aYcibiay<SafSímuiou  domloada  Siluàra  ás  jlhas  díMaldtua, 

L  Rey  dom  Manuel  pola  experiência  q  tinha  dos  ferui 

í  ços  de  António  de  Saldanha  nas  partes  da  lndia,orde- 

nou  de  ó  mãdar  o  anno  de  dezafçte  pêra  andar  darma- 
I  da  na  cóíla de  Arábia  &  portas  domar  Roxo,  cm  guar 

da  das  nàos  dos  mouros  q  nauegam  aquellas  partes  •  co 
mo  já  outra  vez  andara,  o  anno  de  quinhentos  ôc  três  (fegundo  cfcre- uemos.) 

4  1           -      .        ' 
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ucmos.  Eporquedecá<ioReynona.n^poilaie^4rn3uioscíereInofe 
gumlo  conuinha  pêra  aquellas  partes ;  eícreweo  a  Lopo  Soii  ez  qae  o 
prouefle  delles ,  conforme  ás  vçllas  que  elle  niandáua  que  António  de 
Saldanha  trouxeíTe  darmáda .  E  ale  defta  capitania  môr,lhe  deu  mais 
ãdas  náos  da  carreira  que  aquelle  annp  partiram  pêra  á  índia  a  tra- 

zerem aefpeciaria ;  os  capitães  das  quàes  çr^m  dom  Triílam  de  Me- 
neies filho  baftardo  de  dó  Rodrigo  de  Mcnefes ,  Afonfo  Anrriquez 

lilho  de  Fernã  de  Sepulueda,  &  Manuçl  de  Lacerda,  que  yapera  íer, 
uir  de  capitam  na  fortaleza  de  Calecut ,  ̂  Fernam  de  Aiçáçcua ,  de 
veador  da  fazenda,  ôc  Pêro  eoreíina  de  feitoj:  de  Çochij.  Partido  An- 

tónio de  Saldanha  com  eftas  feys  vçllas,chegou  á  índia  a  dezafçte  de 
Setébro  cõ  menos  duas  q  jnuernarã ,  6ç  foy  íúa  chegada  caufa  da  páz 
que  fe  aílentou  com  Sufo  Larij  como  óraeícreuemos;  ̂   neftem.eímo 
tempo  chegou  também  dom  Aleixo  de  Menefes  de  Ormúzcom  os 
doentes,  &c  trás  elle  veo  Lopo  Soârez,  que  por  rçr  H  pouco  que  fazer 
nam  fe  deteue  muy  to .  O  qual  chegado  a  Goâ,vendo  Fernam  de  AL 
cáçoua  còm  nome  de  verdor  da  fazenda,  ôc  regim.ento  &  poderes  dei 
Rey  que  feeílendiamatodo  o  gouerno  da  fazenda,  &  que  quáfy  nã 
fiçaua  a  elle  Lopo  Soárez, mais  que  o  cyydado  das  çoufasda  guerra  &c 
adminiÍLraçam  da  juíliça  (nam  porem  que  nas  prouifoes  delRey  lhe 
fófle  aelÍepóílaeíl:alemitaçam;)íicçumuy  defcontente  por -lhe  dar 
elle  coadjutor  emíeu  oíficio  pois  partira  delb  reyno  fein  ãk .  E  mais 
fer  Fernam  Dàlcáçoua  hóinem  que  alem  do  regimento  que  leuàua  fe 
.cfteiider  arauyto,  per  condiçã elle  ò  fazia  chegar  a  tudo  o  que  queria 
entender ;  donde  naçeo  que  prjmejro  que  Lopo  Soárez  chegaíle ,  lhe 
achou  ja  feito  muy  tascoufas  em  Goa, que  o  a  elle  derçojmtentarã .  FL 
naímente  aquy  ôc  depois  que  as  nàos  ern  Cochij  efteuçr.am  a  carga  da 
efpeçearia ,  íobre  mandar, que  ç  o  forinento  de  toda  djfcórdia  j  ouue 
entrelles  tanta  que  caufouvirre  Fernã  Dalcaçoua  aquellemefmo  aiir: 
no  pêra  eíle  reyno  em  companhia  das  náos  d,ac,afgad?L  efpcçearia  por 
capitam  de  hua  delias .  As  quáes  differenças  naip  íon^eíite  lhe  cuftara 
Jionrra  fazenda  &muyto  trabalho  que  teperãla,  &:.cá,  np  rey  nq»,  mas 
ajnda  aalgiãus  capitães  das  fortalezas :  aííi  como  donj  Gotçírre  capita 
de  Goa,  &  Simão  dn  SilueiradeCananor  ^  &, outros  por  eijrppdirem 
a  Fernam  Dalcáçouaem  algúas  eouf^s  vfar  do  regimeto  de  feuo0icio, 
da  qual  jurdiçamelleseíláuam  em  póíTe .  Porque  foram  depois  de  fuà 
chegada  a  efte  reyno  demádados  polo  procurador  da  fazéda  delRey 
ôí  perderam  feus  ordenados  5  poílo  que  elRey  dpiP  ManuçJ  tornou 

.       ..  boa  parte 
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boi  parte  a  alguus  por  lhe  fazer  merçe  &  principalmente  el  R  ey  dom 

loam  feu  filho  depoisquc  reynou.  E  daqui  começou  efte  coftume,fe- 

rem  todolos  goueruadores  da  índia  depois  de  fua  vmda  a  eíle  reyno 

acufadosde  culpas,  ôc  os  quelàacábaram  a  morte  foy  caufa  denã  pro 

cederéconrrcUes ,  por  fer  coufa  gçral ,  fer  eila  o  fim  de  todas  j  ou  por 

melhor  dizer,  cila  tira  a  emuçja  &  compitencia  entre  os^viuos ,  donde 

naçem  os  ódios  que  fazem  muy  tas  vezes  culpas  onde  as  nam  ha.  E 

quanto  neíle  reyno  regna  efta  jnfirmidade ,  o  difcurfo  de  muy tas  cou 

fas  que  vimos  em  nóílbs  tempos  èc  outras  que  ante  paííaram  fam  tcfte 

munho  defta verdade :  coufa  cçrto  muyto  pêra  condoer danaçam  Por 

tugues »  Porque  no  meyo  da  fome,  da  fede,  &  de  tantos  mil  gçneros 

de  trabalho  &  muyto  perigo  que  paffam  naquellas  partes ,  &  no  fer- 

uor  da  ocupaçam  de  adquerir  fazenda  cauía  principal  que  os  lalçuaj 

aíl\  tft  un  inteiros  òí  prontos  pêra  efpreirar  os  feitos  dequem  os  gouer 

na  &  de  íeus  naturáes  cõ  que comunicam,como  fe  foíTem liures  deílas 

coufas,  Ôcnelks  nã  ouueílem  as  próprias  culpas  &  nam  podeíTem  fer 

citados  por  rnayóres  ante  o  juy  zo  de  Deos  &:  dos  hómces .  E  o  que 

piórç  acerca  deíle  modo  de  culpar,  que  fam  algijas  vezes  mais  puni- 

dos vícios  da  peílba  q  erros  do  officio :  como  fe  nam  fofle  mais  damiio 

húa  culpa  que  hum  defedo-  por  a  culpaproceder  deaudo  contrapre- 

cepto,  de  o  defedo  da  complciçam  natural  de  cada  hum,coufa  q  muy 

trabalhófamente  fe  muda  ajnda  que  o  paciente  mude  o  eftado .  E  por 

cuitar  eíle  damno  em  coufa  de  tanta  jmportancia  como  ç  o  gcuerno 

daquellas partes  dooriente,  primeiro  que  os  hómées  fejam  prouidos 

das  capitanias  &  officios  principáes  delle,re  deuia  tçr  refpedo  mais  aos 

cuílumes  &  habilidade  de  cada  hu,  que  a  quahdade  da  peílba  &  ferui 

ços  que  tem  feito :  porque  eílas  duas  coufas  quando  obrigam  podenfe 

pagar  com  mercê  de  fazenda  &  nam  cõ  gouerno  de  eftado ,  ca  fazer 

habelidáde  pêra  elle,  ajnda  que  os  principáes  muyto  pódem,nefta  par 

te  mais  pôde  a  natureza .  Por  tanto  nam -fe  aqueixam  daquelles  que 
famdefcduófos  cm  feus  officios,  mas  de  fy  mefmo  pois  ante  que  me- 
teflem  os  tàes  nos  cargos  de  que  os  quçrem  arguir  de  máo  gouerno  , 

ja  çram  fabcdores  quam  mal  fc  elles  goucrnauam :  òc  quem  mal  go- 
u^rnafuapeíToaôccáfa,  namfedeueefperardelle  que  gouerne  bc  as 

alhcas,  queejá  húa  policia  que  requere  grandes  partes  cm  hú  hómc 
Tornandoa  Lopo  Soàrez,  como  ficou  defabafádo  dos  requerimetos 

&  proieftos  de  Fernam  Dalcáçoua ;  começou  logo  entender  em  man 

dar  aquellc  veramalgus  capitães  a  diuerías  partes  òc  negócios,  A  dom loam 
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loam  da  Silueira  ás  jlhas  de  Maidiua,  aííentar  pazes  com  o  rey  de  Kúa 
dellaSj  a  dom  Aleixo  de  Menefes  aíTentar  as  couías  de  Malaca  de  que 
óraefcreuemos :  &  Manuel  de  Lâcçrda  em  quanto  namentráua  a  fer- 
uir  a  capitania  de  Calecut  que  tinha,  mandou  a  Dio  com  dous  nauios 
á  negócio  em  que  nam  fez  couíà  pêra  nos  determos  na  relaçam  delia  > 
ôíporiíTonam  tornaremos  mais  a  elle,  fomente  aos  outros  como  fe 
vçra  adiante .  E  aíli  mandou  a  António  de  Saldanha  c5  húa  armada 
de  feys  vçllas  a  cóíla  de  Arábia  como  elRey  dom  Manuçl  mandaua : 
&  nam  leuou  os  tantos  nauios  de  remo  como  elle  fazia  fundaméto  le- 

uar,  porque  os  auia  mifter  Lopo  Soárez  pêra  a  jdá  de  Ceilam  como  fc 
adiante  verá.  Os  capitães  das  quáes  feys  vçUasçramelíe  António  de 
Saldanha,  Aluaro  Barreto,  Miguel  de  Moura,  Fernam  Gomez  de  Lç- 
mos,  António  de  Lçmos  feu  jrmão,ôc  Nuno  Fernandez  de  Macedo . 
Naqualviagejndo  António  de  Saldanha  tanto  auante  como  o  cabo» 
de  Guardafu  que  ç  o  íím  mais  oriental  de  toda  aterra  de  Africa, topou 
anáo  Trindade  de  que  fora  capitam  dom  Aluaro  da  Silueira  per  cuja 
morte  os  da  náo  fizçram  capitã  Francifco  Marçcos :  ao  qual  António 
de  Saldanha  prendeopor  achar  na  jnquiriçam  que  tirou  da  morte  de 
dom  Aluaro ,  que  cllc  empreílára  hu  punhal  a  Mendafonfo  principal 
audor  delia,  òc  aííi  prendeo  lerónimo  Doliueira  que  çrao  outro  fegu 
doqjàefcreuemos.  Partido  defte  cabo,  pela  nóua  que  lhe  dçram  os 
<ía  náo,  foy  bufcar  híi  mouro  chamado  Suf  morador  em  Gambáy  a , 

homem  poderofo  que  andaua  tradandoper  aquella  cofta  cõ  húa  náo 
groíTa  &  dous  nauios  pequenos  em  q  trazia  feiscentos  homées  j  o  qual 
per  alguas  vezes  arribou  fobre  a  noílá  náo  Trindade  pêra  ã  tomar,  q 
per  aquella  cóíla  andaua  com  vinte  cinco  homêcs  que  a  mal  podiam 
marear,  masfaluou  os  Deosem  o  tempo  femprelheferuir  com  que  o 
mouro  nam  pode  chegar  aella .  Peró  António  de  Saldanha  pollo  que 
niíTo  fez  dehgencia  per  todos  aquelles  portes  nunca  o  pode  achar  j  & 
cóhuerteo  a  jndinaçam  que  trazia  delle  em  dar  ha  cidade  Barbora  que 

'cila  naqu  ella  cofta  de  Africa.  A  qual  cidade  peró  que.  nam  ç  tã  no- 
bre como  Zeila que  eftaacima delia  contra  o  norte  dezóyto  Içgoas , 

quáfy  áquçr  jmitar  em  a  maneira  defeusedeficios  &  viuer  da  géte,  6c 
entrada  &c  faida  das  coufas  do  rey  no  Adel  cujo  rey  ç  fenhor  delia :  ôc 

fomente  tem  aly  gouernador  como  em  Zeila .  E  fegundo  fua  fituaçã 
parece  fer  aquella  a  que Ptolerneu  chama  Malaca,  &  faz  empório  ôC 
efcala  daquellacofta,  tam  notáuel  como  Zeila:  peró  q  as  ponha  mais 
(diftantes  hua  da  outra  do  que  ellas  eftã .  Os  mouros  moradores  delia *  depois 

■'-.^ 
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depois  que  pãíTou  o  feito  da  tomada  de  Zeila  que  fora  o  anno  atras,fa- 

bendo  que  per  aquella  coíla  andaua  hua  armada  nóíTa,  eftáuarn  tanto 
a  Içrta  éc  aíll  tinham  efpias  no  mar  em  quantas  voltas  ella  daua,  que 
quando  António  de  Saldanha  chegou  nam  teue  mais  q  fazer  que  en- 

trar nella  vazia  de  gente  &  fazenda :  fomente  fe  ouue  algua  miíçria  & 
mantimento  efcondido,  a  tudo  o  mais  &  ao  cáfco  da  cidade  António 

de  Saldanha  mandou  por  o  fogo  em  quanto  fe  deteue  em  fazer  fua 
aguada ,  Paílado  daquella  cófta  a  outra  de  Arábia,  foy  tomar  híi  por 
to  abaixo  da  cidade  Adem,  onde  mandou  dar  pendor  a  nào  Trindade 

que  fe  ya  ao  fundo  com  agua  que  fazia,  com  fundaméto  de  entrar  no 
eilreito:  o  que  deixou  de  fazer  por  o  tempo  pêra  entrar  &  fair  fer  muy 
breue,  &  temeo  que  jnuernando  dentropoderia  receber  a  perda  de  gé 
te  como  çra  morta  a  Afonfo  Dalboquçrque  &  Lopo  Soàrez .  AíTi  q 
com  eíle  confelho  fe  fez  á  vçlla  pêra  jr  jnuernar  a  Ormuz ,  ôc  de  paíía- 
gem  deu  viAai  cidade  Adem  que  ó  feruio  com  mantimentos .  Che- 

gado a  Ormuz  onde  eíleue  com  toda  fua  frota  aquellejnuerno,ante 
de  fua  partida  mandou  Francifco  de  Gaqaly  ficara  darmáda  de  Lopo 
Soárez  que  lhe  foííè  fazer  prçftes  mantimentos  a  Calay  ate:  peró  quan 
do  António  de  Saldanha  chegou  nam  os  achou  prçtíes .  Porq  neíla 
cófta  com  hum  tempo  que  teue  fe  perdeo  Francifco  de  Ga  j  c5  o  qual 
fe  também  perdeo  loamRoíz  do  páo,  aquelle  q  matou  Mendafonfo 
matador  de  dom  Aluaro  capitam  da  náo  Trindade  que  António  de 
Saldanha  trazia  em  fua  companhia .  O  qual  por  razam  deftes  manti- 

mentos que  lhe  faleciam  fe  deteue  aly  alguusdias,  &dhy  pos  roftro 
nacofta  dorcyno  de  Cãbaya  aquém  da  cidade  Dió  j  onde  andou  em 
quanto  o  tépo  lhe  deu  lugar  efperando  as  náos  dos  mouros  de  Mçcha, 
cm  que  fez  alguas  prefas ,  com  que  fe  partio  pêra  a  índia ,  &  chegou  a 
tempo  que  Lopo  Soárez  çra  jdo  a  jlha  Ceilam  fazer  hua  fortaleza  que 
Jhe  el  Rey  dom  Manuçl  mandáua  fazer .  E  por  efta  jlha  fer  coufa  tam 
notauel,  &  de  que  muy  tos  tem  efcriptoaigúascoufasnam  com  vcrda 
deira  jnformaçá:  entraremos  no  fegundoliuro  defta  terceira  Dçcada 
defcreuendoofitio&coufasnotáueesdclla.        ̂        T 



LIVRO    SEGVNDO: Fo. 

^5 

iuro  fegúdo  da  terceira  década 
dá  Afia  de  loam  de  Barros :  dos  feytos  que  os  Portuguefes  fizçrani 
no  defcobrimento  &  conqiiiíla  dos  mires  èc  tçrras  do  Oriente:  em 

que  fe  contem  o  que  fez  Lopo  Soárez  Dalbergaria  que  per  el  Rey 
dom  ManugI  gouernou  ôcconquiftou  aquellas  partes  por  tempo 
detresannos. 

C  Capitólio  primeiro  em  cfue/e  dzfcrem  ojltio  iS  coufas 
dajihaCeilamaqMOsantigóschamamTapohrana. 

I  L  H  A  a  que  gçralmente  chamamos  Ceilão,' 
cujo  rey  Lopo  Soárez  y  a  meter  debaixo  da  obc 
diéçia  dei  Rey  dom  Manuçl^eílá  fituada  defrõ- 
te  do  cabo  Comorij :  que  ç  a  tf  rra  mais  auftrai 
de  toda  4  India,que  jaz  entre  osdous  jlluftres  ri 
os  Indo  ôc  Gange.  A  qual  jlha  ç  quáfy  cm  figu 

^.   ra  oual,  &  o  feu  lançamentoíica  ao  longodefta 
coita  da  índia,  per  o  rumo  aque  os  mareantes  chamam  nórdefte :  cuja 
ponta,  a  que  jaz  mais  ao  fui  eftáem  altura  de  feys  gráos,  &  a  do  norte 
quáfy  em  dçz,com  que  o  cõprimento  delia  fera  fetenta  &  oy  to  Içgoas, 
ôi  a  largura  atç  quorenta  &  quatro,  ôc  a  ponta  mais  vezinha  a  tçrra  íir 
me  diftara  delia  pouco  mais  ou  menos  dezafeyslçgoas.  E  efte  tranfito 
&  eftreito  dantre  ambas  as  tçrras,  ç  tam  cheo  de  jlhetas,baixos,  &  ref- 

tingas,que  fe  nam  pode  nauegar  fe  nam  per  certos  canaes :  &  fe  e  fora 
do  Teu  tempo,comtantopei:igo,que  anda  entre  as  gentes  daquelle  ori- 
ente,outra  fabula  como  a  de  Carybdes  &  Cylla,entrc  Cezilia  &  a  tg r- 

ra  de  Itália.  E  também  como  cá  fe  tem  por  opiniam,  que  ambas  eíías 
terras  foram  continuas  húa  á  outrajaíTi  naquellas  partes  tem  outro  tan 
to  da  jlha  Ceilã  &  datgrradocàboComonj:  &  a  móftraq  ambas  ellas 

fazé,pareçe  íèrmais  verdadeira  a  fua  q  a  nóífa.  Porqno  tempo  qomár 
eftá  quiçtojvam  os  hómées  q  per  aly  nauçgã  vendo  tudo  o  que  jaz  no 
fundodágoa,poro  parçelfer  baixo  ôc  agoamuy  clararôcquem  diftoté 
jnais  experiência  fam  os  q  aly  pefcam  o  Aljofre.  Da  qualpefcariapor 
eftafer  das  mais  prinçipáes  daquellas  partes:  em  os  liuros  do  nóíío  co- 
mçrçio  no  capitólio  dasPçrlas  &  Aljofre,  particularmente  tradamos. 
Confirma  também  efta  opiniam  de  a  tçrra  da  jlha  fer  conjunta  a  cóíla 

dafirme,o  quedizéospouosdella:principalmente  os  de  Choromãdçl, 

D  j  falando 
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falando  do  tepo  que  o  bé  auenturado  apoftolofam  Thomç  couerteo  á 
fç  de  Chnfto  aquella  regia.  DÍ2endo,q  ante  quefe  cõuerteíTe  orey  da 
cidade  Meliaporonde  eílepregáua,  acòteçeo  q  á  cólra  do  mar  veotcr 
hupao  defermófa  grandezaro  qual  defejando  elRey  de  aproueitar  pa 
madeira  &  tauoado  deliuas  cáfas,  mádou  adjuntar  muy  ta  géte  ôc  ele- 

fantes pêra  o  tirar  atf  rra,peró  nuca  o  pode  fazer  por  mais  trabalho  òc 
jnduftriaqniíTo  pos.  O  Sandogouernado  peloeípirito  de  Deos,porq 
cíle  páo  auia  de  fer  hu  mey  o  de  ellefcr  conhecido  &  adorado  naquella 
tçrrarpcdio  ao  Rey  q  lhe  delíe  o  páo,  &  lhe  aprouueíle  qno  lugar  onde 
o  ellc  leuajGfcjde  fua  madeira  hedehcaíle  hua  caía  de  oraçã  dedicada  ao 

fenhorq  ellepregáua.Cóçedido  pelo  rey  eíle  petitório  do  Sanâ:o,quá 
fy  como  coufa  jmpofible,elle  tirada  a  cinta  c5  que  ãdaua  çégido  a  atou 
cm  hu  efgalho  da  põta  delle,&  fazendo  o  fmal  da  Cruz,arroj5es  ô  le- 
uou  a  cidade  Meliapor  q  çramdaly  feyslçgoas  das  fuás,  &  das  nófias 
doze  onde  fundou  a  cáfa;&  o  q  fobrefte  cáfo  mais  fuçedeo contamos  a 
diante  falando  particularméte  daconuerfam  da  gente  q  eíle  Apoílolo 
aly  fez.Trouxemos  aquy  efta  memoria  fua,porqfe  faibaq  eílando  a  ci 
dáde  Meliapor  doze  Ipgoas  há  mil  Ôc  quinhétos  Sc  tantos  annos  afafia 
da  do  mar,  comeo  elle  tato  da  tçrra  q  ao  prefente  eftá  hu  tiro  de  pçdra 
Jcílapouoaçã:  &  fegiido  afirma  os  naturâeSjCmeímoSanítoprofetou 
auer  de  fer  aífi.Dizédo,q  ao  têpo  q  o  már  chegaííe  aquella  cidade,  húa 
gente  branca  deponente  qcreífe  no  fenhor  q  elle  denúçiaua,  veria  ter 
âquellas  partes  &:  faria  nellahabitâçã.Eperó  q  da  grandeza  q  a  cidade 
Meliapor  teue  naquelle  tépo,quando  os  noíTos  aly  fora  ter  quáfy  toda 
çra  afoláda  có  guçrras  do  tépo  dos  Chijs  por  aly  teré  a  mayòr  habitaçã 
fua  (de  q  o jc parecem  grandes  hedefiçios  feus:)  os  nóílbs  em  memória 
deíleApoílolofanâ:o,reformarãeftapouoaçãcommuytascáfasdepç 
dra  Ôccál  q  nella  fam  feitas,  &  em  reuerençia  dacáfa  do  Apoftoloquc 
oje  aly  eftá,mudarão  nome  de  Meliapor  &  lhe  chama  fam  Thomç.  E 
quando  alguus  dos  nóílbs  fs  àchã  canfados  do  trabalho  das  guerras  da 
índia,  &  prinçipalmête  tomados  da  pobreza,a  efta  cidade  do  Sado  vá 
repoufar:&:  ç  feita  quáfy  hua  colónia  de  caualeiros  veteranos  como  ti- 

nha ordenado  os  Romanos  áquellesq  per  defcurfo  de  anos  jubilauã  na 
guçrra.  Anda  també  na  lêbrança  dos  naturáes  da  jlha  Ceilã  cftc  nome 
ná  fer  próprio  della,mas  jmpofto  a  cáfo,cá  o  feu  noine  antigo  ç  Ilanárc 
ou  Tranate  comooutros  dizê:&; entre  os  leterados  aífi  ç  chamada,pof- 
to  q  o  vfo  comu  &  tépo  tem  játomado  tãta  pólfe  q  gçralméte  fe  chama 
Ceilã:  òc  o  cáfo  donde  lhe  ficou  eíle  nome  fegundo  conta  os  feus  letera- 

dos q 
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dos  q  algua  memória  té  das  coufas  ãtigaSjfoy  eíle.No  têpo  q  os  Cliijs 
cõquiílárã  aquellas  partes  por  razã  da  efpeçearia,  entre  o  tranfito  deíla 
jlha  ôc  a  tçrra  firme  c5  hum  tépo  aq  elles  chama vâra,que  ç  o  q  faz  as 
marauilhas  do  feu  Cylla  &  Carybdesrem  hú  dia  perdera  oitétavçUas, 

donde  aqlle  lugar  fe  chama  Chiláo  &  nós  os  baixos  de  Chilão,  q  acer- 
ca delles  quer  dizer  os  perigos  ou  perdiçã  dos  Chijs.  E  como  as  tçrras 

nóuaméte  defcubçrtas,primeiro  fe  nora  per  os  mareares  q  as  defcóbré, 
os  pirigos  do  mar  onde  pódé  receber  dano  pêra  auifo  dos  vmdoiros,  q 
o  próprio  nome  da  tçrrarqn  os  Arábios  &  Párfeos  q  depois  dos  Chijs 
per  comçrcio  entrara  em  anauegaçã  daqllas  pártes,do  cabo  Comorij 
por  diante,como  coufa  em  q  diuiã  tçr  teto  em  feu  nauegar,traziã  muy 
to  na  bocaeftes  baixos  do  ChiIão,&  por  nã  faberé  o  próprio  nome  da 

jlha  q  çra  Ilanáre  derãlhe  efte  dos  feus  baixos.  E  porq  efta  fyllaba  Chij, 
jiã  corre  muyto  naboca  dos  Arábios  &  Párfeos,  ôcç  lhe  mais  córrétc 

na  fualinguaefl:outraSy,portere  duas  letras  no  feu  alfabeto  q  quçré 
jmitar  aella  na  prolaçã  as  quáes  fam,Cim,&  Xim,mudãdo  Chi  é^Ci, 
chamara  á  jlha  Ceilãrou  por  falar  mais  cõfórme  a  elks  Cilan,  5c  nós  lhe 

chamamos  Ceilá.Eíle  nome  ç  fegúdo  a  gente  popular,  q  osleteradoj 
Arábios  &  Pàrfeos  em  fuás  geographias  per  nome  antigo  lhe  chama 
.^erandib,  dos  quáes  nós  temos  algús  volumes  emfua  própria  lingua 
6de  o  vimos,  ôc  a  caufaporq  lhe  dera  eíle  nome  em  a  nóíla  geographia 
ãefcreuemos.E  parece  q  naquelle  antcquifsimotépode  qos  geógrafos 
delia  efcreuerã,çra  da  grádeza  q  a  fazé  os  feus  naturáes,dizédo  q  tinha 
em  roda  mais  de  fçtecétas  Içgoas  &  q  o  mar  á  foy  comendo:  6c  daquy 
veria(feqremosfaluarPtolemeu)darlheelle  tanto  cóprimétoq  paíla 
alem  da  hnha  equinocial  cõtra  o  fui  dous  grãos  &:  mcyo.  E  fendo  ifto 
aíTijpóde  ficar  verdadeiro  o  q  conta  Phniorq  no  tépo  de  Cláudio  viçra 
quatro  embaixadores  a  Roma  do  rey  deíla  jlha  Tapobrana,  &  q  feípa 

tauam  veré  cairás  fombras  q  o  foi  fazia  pêra  a  parte  deíla  nóíla  abita- 

çam  &  nã  pêra  a  fua,q  çra  cõtra  o  fui  por  habitaré  alem  da  linha  equi- 
nocial .  E  parece  que  també  no  tempo  de  Ptolemeii  ja  auia  algua  no- 

ticia deíle  nome  Ceilam,  porq  falando  elle  delia  diz  que  antigamente 
;lhechamauáSalyca,&  aosnaturáes  Sah.O  nome  Sim5di,feria  no  té- 

po que  os  Chijs  áfenhorearam  ôcque  por  fua  caufa  acerca  daquelles 

que  nauegáuamparelladeílas  partes  dó  mar  Roxo,  lhe  daria  aqilelle 
nome :  porque  aos  mefmos  Chijs  falando  Ptolemeu  da  própria  regia 

delles  chama  elle  Siníe.  E  depois  pola caufa  que  diíTemos  que  proce  - 
deo  delles  perdendo  a  póííè  daquella  jlha  foy  chamada  Seilãrquc  cor- 

D  ij  refpondc 
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refpõde  ao  nome  corrupto  de  Sályca  ou  Sáli  que  lhe  elle  chama .  E  os 
pouos  de  re y no  de  Siam falando  delia  lhe  chama  Lamca,  &  tem  por 
m.emória  de  fuás  efcripturas  que  foy  já  cójunta  co  a  outra  tçrrafirmc 

do  cabo  Comorij,  &  ilío  no  tempo  que  a  veo  abitar  Adan :  q  afli  cha- 
mam elles  per  nome  próprio  ao  primeiro  homem,  &  por  outro  nome 

lhe  chama  Po,conjque  quçr  dizer  primeiro  pay ,  do  qual  homem  ve- 
remos logo  o  que  a  mefma  gente  da  jlha  fente.  Serem  os  Ghijs  fehho 

rcs  da  cofta  Choromandçl,  parte  do  Malabar  &  deíla  jlha  Geilam,ôc 
das  chamadas  Maldiua:alem  de  ô  afirmarê  os  naturâes  delkjíàm  diííb 

tcftemunho,hedeíicios,nomes  &  língua  que  nella  leixaram :  como  fi- 
zeram osRomanos  acerca  de  nós  os  £fpanhoes,com  que  nam  pode- 

mos negar  fer  mos  já  conquiíládos  per  elles.  Na  qual  jlha  leixaram 
(  fegundo  os  naturâes  dizem)húa  lingua  a  que  elles  chama  Chingálla^ 
èc  aos  próprios  pouos  Chingállas:  prmcipalmente  os  que  viué  da  pon 
tadeGállcpordiante, nafacedatçrracontrao, fui  &  oriente.  Porq 
junto  a  efta  ponta  fundaram  hua  cidade  per  nome  Tanabarç,de  q  ojc 
muy  ta  parte  eílá  empç :  &  por  fer  pegada  neíla  cabo  Gàlle,  chamou  a 
outra  gente  q  viuia  do  meyo  da  jlhapera  cima  aos  que  aquy  habitauã 
Chingàlla  &  a  lingua  delles  també,quáfy  como  fe  diílellem  Imguaou 
gente  do  Chijs  de  Gálle .  Os  quàes  Chijs  defiílirã  danauegaçã  da  In- 
dia,por  lhe  confumir  muy  ta  gente,nàos,  &  fubftancia:  &  os  pouos  q  fi- 

cará delles,  por  fer  gête  meíliça  de  muy  tas  &  diuçrfas  regióes,auorre- 
cida  aos  moradores  do  maritima^a  outra  parte  da  jlha  contra  a  tçrra 
do  cabo  Comonjjeixárãos  portos  de  mar  &  recolhédofe  ás  ferranias 
onde  fempre  habitará.  E  defta gente  ç  a  mótanhees  c5  que  elles  ao  prc- 
fente  té  guçrra:  &  outros  fe  fora  a  comarca  de  Choromãdçl  q  ç  na  tçr- 

ra firme  onde  auiamuytas  colónias  &  pouoações  dos  mefmos  Chijs, 
dõdea  gente  defta  tçrra  tambéojetemahngua  Chingàlla  q  dizemos. 
Os  outros  nomes  &coufas  que  os  geographos  dam  aeftajlha,lcixa- 
mos  pêra  os  comentários  das  tàuoasda  nóíTa  geographia,  por  fer  ma 
tçria  própria  daquellelugar.-onde  fe  verá  o  engano  que  alguus  prefen 
tcs  recebem ,  em  dizer  que  a  Áurea  cherfonefo  a  que  nos  chamamos 
Samátra,ç  a  Tapobrana,  &  o  mais  que  a  anteguidáde  fabulou  deftas 
duas  jlhas .  O  que  nos  óra  conuem  ç  faber  fer  ella  de  muy  excelentes 
&  puros  ares,  &pola  mayór  parte  fçrtil,viçófa;  principalmente  de 
oito  gràos  pêra  baixo  do  marito  tç  o  cabo  de  Gálle  &  a  fçrra .  E  nefta 
diftancia  que  fera  húa  faixa  deatç  vinte  Içgoas  de  comprido  &dç2 
delargo  :  ç  a  mayórpouoa^am  &:  os  mais  portos  de  már  ,  &:  onde  a 

natureza 
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natíirezâproduzio  toda  a  cançlla  de  que  náquellaá  &  neílas  partes  fc 

tem.  \fo  .  Verdade  ç  que  em  mu  y  tas  das  regiões  do  oriente  fe  acha  a,U 

eúa,masçagrçíle&bràua,comoemos  liuros  do  nóílb  comercio  fe 

veràno  capitólio  delia  ÔcaíTi  dos  robijs  olhos  degáto,çaíiras  Sc  outro 

eçnero  de  pedraria  que  nella  hà:  però  nenhúa  cKega  em  fineza  em  fua 

própria  efpeçia  as  três  q  nomeamos, cà  eftas  três  fórtes,as  finas  dàhs 

fam  as  mais  perfeitas  detodas  aquellas  partes .  Dos  metáes  tem  fçrro 

fómente,que  fe  tira  em  duas  partes  a  que  chaiiiã  Cande  &  Tanauáca: 

ÔC  fe  nella  ouuçra  tanto  ouro  como  dizem  os  antigos,os  naturaes  fam 

tamamigosdelle&tamdiligentesdepediratçrrao  metal  apedra- 

ria que  tem  dentro  em  fy  que  ja  dçram  nelle .  Da  efpeçearia  alem  da 

cançUa  de  que  ella  ç  madre  (  como  diffemos )  tem  pimenta  cardamo; 

brafil  ôc  algíías  tintas  de  que  os  naturaes  feferuem  pêra  tinturade  feus 

panos :  delias  fam  raizes  outras  páo  òc  outras  folhas  &  frol .  Tem  gvi 

des  palmares  que  ç  a  melhor  herãça  daquellas  partes,  porque  alem  do 
frudo  delle  fer  mantimento  comum,  fam  eftas  palmeiras  proueitofas 

hera  diuerfos  vfos :  do  qualmantimento  chamado  Coco  ha  quy  gran 

de  carregaram  pêra  muy  tas  partes .  Os  Alifantes  delia  de  que  há  boa 

criaçaiíi,fam  os  de  melhor  deftinto  de  toda  á  índia:  &  porque  notauei 
mente  fam  mais  domaueis  Sc  fermofos  valem  muy  to  j  òc  tem  muyta 

criaçam  de  gado  vacum  &  bufaras  de  que  fe  faz  grande  copia  de  ma- 

teiga  que  fe  Içuade  carregaram  pêra  muy  tas  partes .  Tem  muy  to 

arroz  principalmente  em  húacomarcaque  jaz  nafaçe  da  jlhaque  efta 

ao  oriente  chamada  Galou  que  ç  rey  no :  por  razam  do  qual  arroz  que 

clles  chamam  Bate  fe  chama  o  rey  no  Batecalouque  jnterpretã  o  rey^ 

vno  do  arroz .  Finalmente  aífi  dos  frudos  ôc  fementes  naturaes  como 

das  eftranhas  que  nella  plantam  &  femeam,ç  tam  fçrtil  ppr  fer  a  tçrra 

em  fy  aptapera  tudo ,  que  parece  que  fez  delia  á  natureza  hú  pomar 

regado :  porque  nam  ha  mes  do  anno  que  nam  chouanella,  ôc  o  mari 

timo'çquàfy  alagadiço  &:  retalhado  com  rios ,  delles  dáguadoçe  que 

dcçem  do  meyo  do  fçrtam  das  ferranias  Sc  outros  amaneiradefteiros 

que  faz  o  mar .  As  quáes  ferranias  eftam  quáfy  a  feiçã  oual  da  mefm^ 

jlhá,iançadas  de  maneira  q  parecem  hum  curral  de  pçdra  enfofa.-porq 
nomeyoleixamatçrrachaâfem  aquelles  picos  ôc  afpereza  que  tem 

cftecircuitodefçrras.  Nam  q  ellasfejamtamcfcaluàdasque  em  fy 

-nam  tenha  aruoredo :  porque  per  antre  aquellas  pçdras  &  picos  tudo  ç 

entulhado  de  aruores.de  muy tosgçneros,  &  per  três  ou  qukro  partes 

amaneiradepáflos dos alpes de  Italiafe entra détronefte ^ercuito q  ç 
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hum  reyno  chamado  Cande .  E  fe  osreys  delia  fe  nam  fizçrã  herdei- 
ros de  feus  valTalloSjtomandolhe  toda  a  fazenda  que  acham  a  ora  da 

morte,  de  q  dam  aos  filhos  algúa  coufa  fe  quçrem ,  fora  muy to  mais 
frudifera  &  abaíladarmas  com  efte  tçmor  nam  quçré  agricultar  cou- 

fa algúa,  Tem  quàfy  na  ponta  deíla  ferrania  obra  de  vmte  Içgoas  da 
cofta  do  màr,híja  ferra  tam  alta  6c  jngrcme,que  fóbe  em  altura  de  fçtc 

Içgoas :  ôc  em  o  cáme  delia  faz  húa  planiçe  cm  redondo  de  tã  pequena 
quantidade  q  fera  pouco  mais  de  trinta  páíTos  de  diâmetro.  Em  meyo 
da  qual  eftáhuapçdra  de  douscouados  mais  alta  que  a  outra  planiçe 
ao  modo  de  mefa:  &  no  meyo  delia  eftá  figurada  hiia  pçgáda  de.hómc 

que  terá  de  comprido  dous  palmos,aqual  pçgáda  ç  auida  em  grande 
religiam  por  a,  opiniam  que  anda  entre  os  naturáes,  cá  dizem  clles  fer 
de  hum  home  fando  natural  do  reyno  Deli j  que  ç  abaixo  das  fontes 

dos  rios  Indo  &  Gange.  O  qual  veo  ter  a  efta  jlha  onde  cfteueper  efpá 
ço  de  muy  tos  annos  metendo  os  hòmées  em  vfo  de  crerem  &  adorarc 
hum  fô  Deos  criador  dó  geo  &  da  tçrra,  a  que  élles  chamam  Deunú : 
ôc  depois  fe  tornou  ao  reyno  Delij  onde  tmha  molhçr  &  filhos .  E 
paíFadosmuytos  annos  defua  vida,a  ora  da  morte  tirou  hum  dcte  ôc 
mandou  que  foílê  trazido  a  efta  jlha  &  dado  ao  réy  da  tçrra  pêra  fer  ti 
do  em  memoria  rua,alem  da  pçgada  do  pico :  o  qual  dente  óje  em  dia 
osreystem  como  reliquia  fanda  a  queencomcndam  todas  fuás  necelli 
dades.  Edefta  opiniam  gentia  vibram  os  nóííòs  chamar  a  efte  mente 
o  Pico  de  Adam :  ao  que  elles  per  nome  próprio  chamam  Budo .  Do 
qual  monte  náçem  três  ou  quatro  rios  que  fam  os  principaés  q  rçgam 

•*•  amayór  parte  da  jlha,&  em  alguus lugares,  ç  tam  jngremc  efta  ferra- 
nia do  monte :  que  per  eípaço  de  trinta  braças  fe  fóbe  a  ellc  per  <^adcas 

.defçrro,emquefeoshómêcspçgampor  fazerem  fua  romaria  \  efta 
pçgada.  A  qual  coufa  ç  tam  celebrada  de  toda  gentilidade  daqucllc 
oriente,  que  demais  de  millçgoas  concorrem  ai  y  peregrinos,principal 
mente  aquelles  aque  chama  lógues :  que  fam  como  hòmées  que  leixa 
do  o  mundo  fe  dedicara  todos  a  Deos,  &  fazem  grandes  peregrina- 

ções por  vifitarem  os  templos  dedicados  a  ellc.  Muytas  coufas  conta 
os  naturáes  defta  jlha  dá  fua  fádidade  &  da  dos  feus  façerdotes  6i  brá- 

mançs,que  leixamos  pêra  quando  tradarmos  delia  em  a  nolfa  geogra 
phia :  &  aífi  dos  coftumes  da  gente  &  eftado  dos  feus  rey  s  &  cerimo- 

nias có  que  fefçruem  &  guardam  entre  fy .  Ao  prefente  o  que  côuem 
peranoíla  hiftoria,  ç  faberq  ellaeftádeuididacmnóue  eftados,&:  cada 
hu  deftes  fe  chama  reyno.  O  primeiro  &  mais  notáucl  ç  fcnhorquafy 

daquella 
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daquella  faixa  de  tçrra  em  que  diíTemos  criarfe  toda  a  cançlla ,  o  qual 
pz  dapárte  deponente  dajlha,&  temos  mais  &  melhores  portos  do 
mar  que  há  nella,  cuja  principal  cidade  fe  chama  Columbo.  Afaílada 
do  qualeftá  húa  força  em  q  fc  o  rcy  recolhe  chamada  CótajComo  nos 
cá  dizemos  fortaleza: por  fe  apartar  do  concurfo  dos  mercadores  que 
concorrem  áquelle  porto  de  Columbo,  ôc  eíle  çra  ô  que  Lopo  Soárez 
ya  bufcar .  Outro  Reyno  jaz  a  fui  defte  na  ponta  deíla  jlha ,  ao  qual 
chamam  Gálle,&  pela  parte  do  oriente  confina  com  o  reyno  de  làuia, 
ôc  do  norte  com  outro  chanado  Tanauácá:  ôc  o  que  eílá  no  meyo  ào 
fçrtam  deíVa  jlha  todo  cercado  deferranias  q  tçm  em  lugar  de  muro , 
ç  o  reyno  Cande .  E  pelo  maritimo  defta  jlha  ficam  eíles  reynos,  Ba- 
tecalouqueç  o  mais  oriental  delia,  &  entrelle  &  o  de  Cande  que  lhe 
fica  ao  ponéte  eftá  outro  chamado  Vilaçem:  &  jndopela  coíla  da  jlha 
conrra  o  norte  arriba  de  Batecalou,eílá  o  reyno  Triquinámalç ,  q  pela 
cóíla  acima  vayvezinhar  com  outro  chamado  lafanápatam,  que  eftá 
na  ponta  da  jlha  contra  o  norte ,  os  quáes  reynos  per  dentro  do  fçrtá 
fevamvezinhar  húus  com  os  outros .  E  fam  tam  grandes  entre  fy , 
quanto  mayór  poder  tem  os  gentios  &  jnfiees  que  os  peífuyem,  cá  na 
tem  outras  demarcações  fc  nam  a  póíTe  de  cada  hum ,  poriíTo  nã  lhas 
podemos  dar  com  verdade :  pois  a  cobiça  dos  hómées  nam  tem  cçrtos 
Imiites ,  ajnda  que  tenham  leys  diuinas  ôc  humanas  atçondefc  eílen- 
de  o  que  podem  tçr. 

€Cafít.ij  .ComoLo^o  Soáre^permandado  delrey  doníManud  foy 

a  jlha  Cedam  fa^er  hua  fortah-^a^^S  ocjuz  paísou  anu  dcfurfctta 
comorcy da tmajoqual,ficou  tributário  dejk  reyno. 

?^ 

'1; 

L  Rey  dom  Manuçl,  porque  tinha  muyta  jnformaça; 
da  fertelidade  defta  jlha  &;  fabia  delia  proceder  toda  a 

cançlladaquellas  partes,  Ôc  que  o  fenhor  deGallç  pelo 

modo  que  fe  teue  c5  dom  Lourenço  (como  atras  con^i 

tamos)  lhe  queria  pagar  páreas  por  eftarem  fuá  amiza 
de,ôc  q  depois  per  meyo  de  Afonfo  Dalboquçrqo  rey  de  Columbo  q 
çra  o  verdadeiro  fenhor  da  camglla  queria  tçr  eíTa  paz  ôc  amizade:  efr. 
creueo  a elle  Afonfo  Dalboquçrq  que  empeííoafoífe  aeftajlha  fc  lhe 
bem  pareceíle,&:  fizeíTe  nefte  porto  de  Colúbo  húa  fortaleza  por  fegu 
rar  cóella  as  offçrtas  defte  rey. Peró  como  Afonfo  dalboquçrq  em  qua 

tO' yjuea  jceaeautros negócios  mais  jmportantes  aoeftado  da  índia, 
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&  G[ue  primeiro  conuinhã  ferem  fcguros  que  eíla  jlha  Ceilam,  &  mais 

como  o  rey  acodiamuy  bé  com  toda  a  cânçlla  que  nos  çra  neceílaria: 

diílimuloa  com  as  lembranças  que  Iheel  Rey  cadaanno  fobre  efte  cá- 

fo  fazia,  dandolhe  eftas  òc  outras  rezoes  porque  leixaua  de  o  fazer. 

Vindo  Lopo  Soárez  á  índia  també  trouxe  cila  lembrança,  &  porem 

primeiro  acodio  ao  eftreito  do  mar  Roxo,que  pelas  razões  de  Afonfo 

Dalboquçrqçra  mais  importante  í  Ôc  vendo  quam  pouco  tinha  feito 

neíle  caminho,por  quam  mal  ascoufas  focedçram,Ôi  que  aquelle  ano 

de  dezoyto  podia  vir  oUtro  capitã  mor  &:goUernador,  quis  primeiro 

que  fe  foíTe  leixar  feita  eíla  obra  de  fuás  mãoS.E  póílo  c^ue  tinha  eíle  an 

no  mandado  muyta  géte  òc  náos  a  diuçrfas  partes,âíli  como  António 
de  Saldanha  ao  eáreitOjdom  Aleixo  aMalaca,domIoamda  Silueira 

as  jlhas  de  Maldiua,  que  lhe  mingo au á  perâ  fazer  eíla  obra,  &  çra  ho- 

neíla  efcufa  pêra  a  nam  cometer,comtudofe  determinou  a  jíío  ;porq 

fegudoajnformaçamqueteue  da  nauegaçam  da  jlha  por  rezam  dos 

baixos  que  tem,baílauã  gallçs  &:  outros  nauios  de  remo,&  alguus  na- 
uiosdalto  bordo  peraleuar  munições  pêra  a  obra  da  fortaleza.  E  quan 

to  ao  numero  da  gente  de  peleja:  elle  tinha  por  cçrto  fegundo  o  q  çra 

paíTado  da  vontade  que  o  Rey  moílraua,  nam  auer  algúempediméto 

no  fazer  da  fortaleza.  Aíli  que  com  eíle  fundaméto  no  Setembro  da- 

quelle  anno  de  dezoito,  partio  de  Cochijleuado  huafróta  de  dezafçte 

vçllas,de  que  as  fçte  çrara  gallçs,capitâcs  Manuçl  deLacçrda,Lopo  de 
Britoj  António  de  Miranda  da  Zeuedo,Ioam  deMçllo,Gafpar  da  Sil- 
ua,Chriílouãde  Soufa,Dinis  Fernãdez  de  Mçllotnaqualya  Lopo  Soa 
rez.  E  çram  mais  oito  fuílas  que  dom  Fernando  de  Monroy  trouxçra 

de  Goa, que  aquelle  jnuçrno  elle  Lopo  Soasez  mandara  concertar  pcra 
eíla  viagem,  &  aíTy  leu  ou  duas  náos  com  munições :  na  qual  frota  jriá 
atç  fetecentos  homêes  darmas  Portuguefes .  Seguindo  Lopo  Soárez 

fua  viagem  fendo  já  quàfy  abarcado  com  o  porto  de  Columbo,  q  cllc 
y  a  demandar: foram  lhe  os  vetos  tam  ponteiros,  que  as  aguas  q  corna 
cõ  elles  ao  longo  da  cóíla  lhe  abaterá  o  caminho.E  dçram  com  elle  no 
fim  da  jlha  no  porto  de  Galle,que  fera  de  Columbo  vinte  Içguoas:  on 
de  fe  deteue  mais  de  hu  mes,ate  que  o  tépo  lhe  deu  lugar  pêra  jr  a  Ce^ 
lumbo,&  chegou  com  todafua frota.  Eíle  porto  de  Columbo  quáfy 

quçr  jmitar  hú  anzólo,porqueteaqueIla  entrada  efpaCÓfa,  per  meyo; 
do  qual  corta  hii  rio:&  aponta  onde  eíle  anzólo  faz  a  farpa  com  q  prc 
de,ç  tam  aguda  &  aífi  fe  afaíla  do  corpo  groíTo  da  outra  tçrra,  que  cê 

húa,  pçdra  fepode  paífar  a  groílura  delia,  ôccortada  com  húa  caua  fie» 

quáfy 
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quáfy  em  jlhafemtçr  outra  entrada  fe  nam  pela  cáua .  Lopo  Soarez 
como  vio  afigura  do  porto  ôcquamproueitoíaçra  o  agudo  daquella 
póta  pêra  fazer  a  fortaleza;  aíTentou logo  cõ  os  capitães  de fer  naqlle 
lugar .  Poremprimeiro  que  faiíTe  em  tçrra  mãdou  recado  a  el  rey  per 
loam  Flores,  noteficandolhe  acaufa  de  fua  vinda  áquelle  porto,  dado 
alguas  razões  porque  el  Rey  feu  fenhor  defejàua  tçr  aly  húa  fortaleza}- 
referindo  todo  eíle  cífoá  jnfedelidade  dos  mouros  q  aly  vinham  tçr, 
&  ao  antigo  ódio  que  tinham  com  os  Portugueíes .  E  principalmétc 
aomuytoqueellerey  ganháua  fazendofe  aly  aquella  fortaleza :  alB 
por  razam  dei  Rey  do  Manuçl  feu  fenhor  cõ  ella  ficar  obrigado  à  de- 
fenfam  delle  rey  contrafeus  jmigos,como  porque  tendo  comçrcio  co 
os  Portuguefes,todo  feu  reyno  feria  muy  rico  ôc  abaílado  das  coufas 

do  ponéte .  El  rey  como  auiadias  que  com  Afoiífo  Dalboquçrq  an- 
dàua  neíle  trado,  &  çra  muy  defejofo  deílé  comercio,vendo  quâ  rico 

fefizçraelrey  de  Cochij  cõ  elle,  ôc  que  depois  que  entráramos  na  ín- 
dia elle  mefmo  rey  coiiieçáua  fentir  em  fua  fazenda  o  proueito  q  auia 

de  tçr:  tanto  que  vio  o  recado  de  Lopo  Soárez  lhe  cõcedeo  a  fortaleza 
mandando  õ  vefitar  com  palauras  que  moílráua  eíle  cOntentaméto. 
Os  mouros  de  Calecut  ôc  de  toda  âquella  eólia  do  Malabar,  como  de 

pois  de  nóffa  entrada  na  índia  de  todallas  partes  andáuam  enxotados 
de  nósj&neílajlhaCeilamtinhíimalgu  refugio  por  nóíTas  armadas 

nam  jrem  a  ella:álgúus  que  fe  aly  acharam  na  chegada  de  Lopo  Soá- 
rez peró  que  fe  aífombráram  em  ó  verem  no  porto, quando  fouberam 

que  el  rey  lhe  concedia  fortaleza/ ficaram  de  todo  mortos.  Finaiméte 
á  força  depeitas,que  em  toda  parte  podem  mais  que  viuas  razões,  aííi 
tranílornárã  o  animo  dos  aceptos  dei  rey  ôi  ó  feu  cõ  o  confelho  delles, 

reprefentandolhe  perigos  de  fua  vida  &  perda  de  feu  eílado,fe  aly  nosi 
delfe  lugar  pêra  fortaleza:  q  querendo  Lopo  Soarez  hua  menhaã  fair 
cm  tçrra  abrir  a  càua  naquella  põta  que  elegeo  pêra  a  fortaleza,  achou 

que  per  jnduílria  dos  mouros  eíláuam  aly  hííus  vállos  a  maneira  de 
trincheiras  com  repairo  de  madeira, em  que  poífçram  cçrtas  bóbardas 

de  fçrro  com  gente  frecheira  póíla  em  defender  a  tçrra.  E  nã  abaílou, 

jílo,mas  ajnda  foram  algílus  hómées  dos  nóííbs  prefos  que  como  em' 
parte  fegura  çramfaidos  em  tçrra,dos  que  andauamneíles  recados  en 

trelle  Lopo  Soárez  ôc  el  rey:  quafy  em  modo  de  refées  pêra  depois  per 
meyo  delles  fevaleré,  fe  o  cáfo  nam  fucedeífe  bê .  Lopo  Soárez  quado 

foube  o  gaíTalhado  com  que  õ  queria  receber  em  tçrra,auido  confelho 

comos  capitâes:mudouomódo da faida,fazendo  fundamento  que  a 

r     ~~^  poder 
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poder  de  fçrro  auia  de  lançar  aquelleempediraento  q  lhe  tolhia  o  fa- 

zer da  fortaleza :  o  qual  entendeo  fer  induftnado  pelos  mouros ,  prin- 

cipalmente depois  que  mandou  de  pçrto  ver  as  eftancias  ôc  que  gente 

çra  a  que  eíláua  em  defenfam  delias.  A  qual  determinaça  fez  em  toda 

a  gente  darmas  tanto  aluoroço  de  prazer, quam  triíle  eftaua  dantes,ve 

do  queel  rey  dáua  de  boa  vontade  lugar  pêra  fe  fazer  a  fortaleza:  &  q 

naqu elle  negócio  auiam  de  exercitar  mais  a  força  de  íeus  braços  como 

mechanicoscõpçdra  &  cai  ás  cóftas  Tem  premio  de  fazenda  &  honra, 

que  com  a  efpáda  na  mão  como  caualeiros,com  a  qual  elles  coníeguiá 
eftas  duas  coufas .  Lopo  Soárezpoftoquevioeílealuoroçona  gente, 

depois  que  foy  noteíícado  o  que  tinha  aíTcntado  com  os  capitãesrnam 

quisfair  aquelle  dia  leixando  pêra  o  feguinte  ante  menhaa  pêra  jr  me- 

lhor prouido,&  aífi  fe  fez,tomando  tçrrafem  os  jmigoslha  empcdiré. 

Porque  como  elles  tinham  as  forças  mais  nas  bóbardas  &  tranqueira 

quenoanimOjnamoufaramde  íè  defapegar  delias :  &  eílauã  naqlle 

lugar  como  hómêes  que  fe  queriam  mais  defender  que  offender .  Os 
noífos  tanto  que  Lopo  Soárez  deu  SantiagOjfem  ter  conta  cõ  afuraa- 
ça  das  fuás  bombardas,  nem  oulhar  onde  apontauam:  ç ra  a  compitcn 

cia  entrelles  a  quem  primeiro  tireparia  per  as  eftancias  acima,  como  q 

no  alto  delias  eíláua  o  premio  da  vidork  particular  de  cada  hú .  Però- 
a  alguus  cuílou  efte  animo  fangue  &  yi.da;cá  nam  fomente  de  fçtas  ôc 
eípinguardões  foram  alguus  feridos,  masajnda  mortosdas  bóbardas, 
o  principal  dos  quâcs  foy  Veriífi  mo  Pacheco  (que  como  diíreraos)era 
vindo  de  Malaca  cõ  a  nóua  da  prífarti  de  feu  jrmão  António  Pacheco. 
Andando  efte  conflito  as  eícuras  da  fumaça  dartelharia,hum  pequeno 

efpaço  em  quanto  os  nóííbs  fe  detinham  no  fobir  da  eftancia :  tanto  q 
hum  golpe  delles  fe  fízgrã  fenhores  della,aíridefcoferam  na  carne  dos 
jmigos,que  os  meteram  a  todos  em  fogida,  nam  leixando  de  os  feguir 
comospees  &:  perfeguindo  a  fçrro .  Lopo  Soàrez  porque  vio  alguus 
capitães  quefe  metiam  hum  pouco  contra  onde  auia  aruoredo  de  que 

podiam  receber  algum  damnõ,principaímente  Chriftouã  de  Soufa  q 
paílaua  hum  ribeiro  longe  da  eííanciarmandou  dar  ás  trombetas  que 
fe  recolheífem  pois  já  çra  fenhor  da  força  de  fcus  jmigos  &  recolher  a 
qucllas  peças  dareelhariaquealy  achou,  ôcfem  fazer  mais  detcça  por 
dar  hum  fôlego  aos  hómées  fe  tornou  a  embarcar .  Qu^ando  vco  ao  fç 
guinte  dia  por  tçr  já  preftes  todalas  coufas  pêra  feu  jntento,íayo  cm 
tçrra:&:  a  primeira  coufa  cm  que  entendeo  foy  em  fe  forteíícar,  íicãdo 
fenhor  da  p5ta  que  elle  defejáua  pêra  fundar  a  fortaleza :  a  qual  força liam 

r: 
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nam  foy  mais  que  cáua  &  repairo  de  madeira  cm  que  aífentou  muytá. 
artelharia,  na  parte  que  ya  contra  á  tçrraper  onde  os  jmigos  o  pocjiã 
cometer .  E  hiia  das  coufas  que  ô  mais  meteo  em  confufam  depois  q 
fe  vio  íenhor  daquelle  lugar,  foy  nam  achar  nelle  pçdraou  oftra  pêra 
fazer  cal :  porque  ante  qpartifle  de  Cochij  tomando  jnformaçã  delias 
coufas  dalguushómêes  dos  noíTos  que  já  íy  foram,  fizçrálhe  crer  que 
auiapçdra,  de  que  fe  poderia  fazer  cal,  Ôc  quando  eíla  nã  feruiííe  auia 
muyto  marifco  da  oftra  do  qual  fe  poderia  fazer  muy  ta  quantidade . 
E  vendo  elle  que  nenhuacoufa  deftas  auia  pêra  cal ,  fomente  a  oftra  q 
çra  neceftario  trazerfe  de  longe ,  que  o  podia  deter  mais  tempo  do  que 
elle  tinha,  por  eftar  já  em  Outubro  ôc  conuinhalhe  fcr  na  índia  por  ra 
zaiii  da  carga  das  nãos  quefe  eíperáua  do  reyno  eni  que  lhe  parecia  ã 
podia  jrgouernadorqueofucedefíèraííêntou  cõ  pareçer[de  todoUos 
capitães  que  pois  em  brçue.fe  nam  podia  fazer  cál  que  íízeftem.  a  forta- 

leza de  pçdra  &  barro .  Porque  como  atalhaífe  atçrradapõta  de  már 
á  már :  iftobaftáua  por  entam,  pêra  recolhimento  feguro  dos  que  aly 
ouneíTem  de  ficar  atç  que  da  índia  feproueífe  fegundo  a  neceífidáde 
foíTe.  AíTentadonefte  pareçerdetodos,  mandou  Lopo Soárez  agra 
preíTa  abrir  os  aliçeçes,  &  trazer pçdra  pêra  poer  mao  a  parede :  repar- 

tindo o  trabalho  de  cada  coufa peros  capitães.  El  rçy  de  Ceilà quan- 
do vio  muy  ta  da  fua  gente  ferida  &  morta  4a.quellâ  íaida  dos  nóflos 

em  rçrra,  &  que  com  pouco  trabalho  fe  fizçram  fenhores  da  força  que 
os  mouros  tinham  feita,  &  fpbriífo  começaram  a  obrada  fortaleza  CO 
tra  fua  vontade ;  auido  confelho  com  os  feus  naturáes  fem  dar  crçdito 

aos  mouros,  quis  ante  apaz  quécom  Lopo  Soárez  aílentáraque  o  rõ- 
pimento  delia  que  elles  lhe  aconfelháram  .  Sobre  o  qual  cafp  mãdou 
a  eHeo  feu  gouernador:  dando  aigúas  defçulpas  dopaíTado,  atribuin- 

do tudo  a  máos  confelhos.de  hómées  que  lhe  lízçrã  crer  coufas  contra 
o  que  elle  Lopo  Soàrez  prometia  da  páz  &  amizade,  que  per  mcyo  dat 
fortaleza  podia tçr com elRey de  Portugal.  Epois  elle  com  morte 
&  damno  dos  feus  tinha  pago  aceptar  confellio  de  máos  hòmees  que 
caufàram  aquelle  rompimento:  lhe  pedia  qtornaííem  a  ficar  no  eftado 
da  páz  que  com  fua  chegada  logo  aceptou,confentindo  quefe  fizeflea 
fortaleza  onde  elle  pedia .  Lopo  Soárez  peró  q  em  fua  repóftafe  mo- 
ftrou  offendido  dei  rey  da  pouca  verdade  que  lhe  tradára,  &  traiçam 
que  elle  rey  cometera  aíTi  nos  hómées  qUe  lhe  mãdará  prender  como 
no  que  fizçra  fobre  aífento  de  páz,  concluio  fua  repófta  nifto ;  que  elle 
^ra  cõtente  de  tornar  apaz  em  que  dante  cftáuã.  Porem  por  a  ofíenfa 
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tíue  tinha  feita  à  bandeira  real  dei  Rey  de  Portugal  feu  fenhor,em  per 

mitir  que  os  mouros,  &  os  naturáes  vieíTem  contrella  com  mão  ar
ma 

da,  no  qual  càfoalguusPortuguefes  foram  feridos  &  mortos:  
elle  rey 

auia  de  foldâr  eíle  damno,com  fe  fobmeter  com  titulo  de  vaflallo  dei 

Rey  do  Manuçl  feu  fenhor,cu  jas  jnfignias  çram  as  da  bandeira  do  fei
i 

Rey  que  reprefenta  fua  peíloa :  a  qual  qu ando  fofle  oífendida  ou  
algue 

defprezâfle  fua  pá2,os  feus  valTallos  perdiam  a  vida  tç  meter  feu  jmi- 

go  debaixo  do  jugo  delia ,  Partido  o  gouernador  dei  rey  com  eíle  rc- 

cádoj  tornou  ôc  foy  tantas  vezes,  atç  que  per  derradeiro  aífentou  com 

Lopo  Soárez,  que  el  rey  çra  contente  de  fe  fazer  vaíTalIo  delrey  do
m 

Manuçl,  com  trtbuto  em  cada  hum  anno,de  trezentos  baháres  de  ca^ 

nçlla :  q  do  nóílô  pefo  fa'm  mil  Sc  dozétos  quintaes,  ôc  mais  doze  ançes 

de  Robijs  &  ̂ afiras  das  que  fe  tiram  nas  pedreiras  de  Ceilam,  &  feys 

Alifantes  para  o  feruiço  da  feitoria  de  Gochij ;  tudo  pago  ao  capitam 

da  fortaleza  que  aly  efteueíTe,  ou  a  quemo  gouernador  da  índia  man-. 

daíTe .  E  que  el  rey  dom  Manuçl  &c  feus  fucelTores  foífem  obrigados 

de  amparar  ôc  defender  a  elle  rey  de  feus  jmigos  comoa  vaífallo  feU, 

com  outras  mais  condições  q  no  aíTento  defte  auí^o  fam  declaradas :. 

de  que  Lopo  Soárez  ouuehum  ôc  a  el  rey  ficou  outro,  efcripto  em  fo^ 

lhas  de  ouro  batido  fegundo  feu  vfo,  Òc  o  nóílb  em  purgaminho. 

Feito  efte  áíTento,  mandou  el  rey  efcufarfe  a  Lopo  Soárez  d^e  o  nam  jr 

ver,  por  cílar  maldefpofto,  &  coufas  da  fuarehgiam  de  Brame  q  çra: 

porque  acerca  do  gentio  daquellas  partes,  eílas  duas  coufas  anda  jun^ 

tas ,  o  fàçerdócio  &  gouerno  dos  hómées.  Eperó  que  os  reys  tenham 

grande  acatamento  aos  feus  ía^erdofes ,  ôcmuytomayór  as  cabeças 

delles,  as  quaes  tem  aquella  jurdiçam  que  acerca  da  clerezia  entre  nós 

temosBifpos:  osmefmosreysfamBrammenes  &fam  fuperiores  de 

todos  em  feu  reyno .  Tanto  pode  a  ambiçam  de  fenhorear,  que  nã  fe 

contentaram  os  principes  da  tçrra  em  terê  fubditos  feus  vafíallos  per 

via  da  adminiftraçám  do  gouerno  fecular  que  lhe  deos  deu,  pela  qual 

fefizçramfenhores  dos  corpos  Ôcauãos  exteriores  das  obras  qcadi 

hum  faz,  pêra  executar  nelle  as  leys  da  juftiça  fegundo  as  que  pêra 

iíTo  dçram:  mas  ajnda  quiíTçram  fer  fenhores  das  almas  ôc  andores  jn 

terioresdo  animo,  que  fomente  pertencem  a  Deos,  ou  áquelles  q  fe- 

gundo o  nóíTo  Euãgelho  fam  herdeiros  defte  miftçno .  Lopo  Soárez 

feito  efte  aífento,aífi  com  a  ajuda  que  el  rey  pêra  iíTo  mandou  dar  com 

a  gente  da  tçrra,  como  pela  gente  darmada:  em  poucos  dias  acabou 

a  fortaleza  quáfy  no  fim  de  Nouébro,  á  qualpos  nome  nóífa  Senhora 
'""    *        das 
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das  Virtudes.  E  nefte  têpo  chegou  a  ella  do  loam  da  Silueira,  q  como 
atras  diirimos  com  cçrtos  nauios  fora  enuiado  as  jlhas  de  Maldiua :  ao 
qual  Lopo  Soárez  por  elle  fer  peíloa  que  tinha  quahdádés  pêra  lílo ,  èc 
mais  feu  fobrinho  proueô  da  capitania  dellajeixãdolhe  a  géte  necefla 
ria  pcra  fua  defeníam,  &  alTi  oíFiciáes  pêra  fpitorizaré  as  coufas  do  co- 
mçrcio.  Eporq  os  mouros  çramcoftumadosjr  áquellajlha  enxota- 

dos das  nóíTas  armadas  q  andauã  no  Malabar  (  como  diííèmos : )  quis 
Lopo  Soárez  tirarlhe  efta  acolheita,leixãdo  por  capita  mor  do  már  c5 
quatro  vçllas  pêra  guarda  daquelle  porto  Colúbo  a  António  de  Mira 
da  Dazeuedo .  Prouidas  as  quáes  coufas,  Lopo  Soárez  fe partio  perá^ 
Cochij :  òc  áfaida  do  porto  per  defaftre  fe  perdeo  a  gallç  de  loam  de 
MçUo  mas  faluoufe  a  gente.  E  leuãdo  Lopo  Soárez  em  prcpofito  paf- 
far  per  Coulãonde  eftáua  Eitor  Rodriguez,hu  caualeiro  de  Coimbra 
por  feitor  &  capitã  da  carga  da  pimenta;nã  o  pode  fazer,  polo  q  logo 
veremos.  No  qual  lugar  de  Coulá  quiíTera  també  fazer  outra  fortale 
2a:&:  a  caufa  çra  porq  depois  que  António  de  Sá  (como  atras  efcreue- 
mos)  foy  mórto,nunca  mais  os  nóífos  q  aly  refediãpor  razá  de  reco- 

lher a  pimenta,eíleuçrá  feguros ,  E pofto  q  em  têpo  de  Afonfo  Dalbo 
quçrque  fcmpre  acodiã  os  regedores  de  Coulam  c5  a  pimenta  pêra  cár 
ga  de  hua  &C  ás  vezes  de  duas  náos ,  6c  a  raynha  q  gouernáua  aquellc 
cftádo  fauorecia  muyto  nólfas  coufas,  &  em  têpo  dclle  Lopo  Soárez 
Eitor  Rodriguez  como  home  prudéte  acabàua  cõ  ella  &:  cô  feus  otfi- 
ciaesmuytas  coufas  em  nóirofauor,atelhec6fentir  qfizeííehúa  cáfa 
forte  perarecolhiméto  da  fazenda  q  elle  feitor  tinharteue  fobriíTo  tan- 

tos cõtraftes  òc  empediméto  por  parte  do  jnduziméto  dos  mouros  mer 
cadores  q  aly  refediá,peitando  groílaméte  aos  gouernadores  datçrra, 
que  nã  pòdia  jr  auante  cõ  a  obra.  Ate  q  depois  acabou  de  ã  fazer,  fen- 

do já  Lopo  Soárez  vindo  pêra  eíle  reyno  &  gouernãdo  Diogo  López 
de  Seqira:  q  pêra  iífo  o  madou  fauoreçer  cõ  a  gente  q  Garcia  da  Gófta 
capitã  de  húa  gallç  Icuou.E  a  caufa  porq  Lopo  Soárez  nã  acabou  efta 
obra  vindo  de  Coulã  cõ  eftcjppoíito.-foy  porq  fendo  tãto  auãte  como 
efte  lugar,foylhe  recado  q  Diogo  López  de  Seqira  çra chegado  a  Co^ 
chij,&:vinhapaõfocedernagouernãçada  India,&çra  já  ta  tarde  pa 
tile  Lopo  Soárez  fe  defpachar  em  fua  vinda,qpaílou  per  Coulã  &  che 
gou  a  Cochi)  a  vinte  de  Dezébro.  Peró  ante  de  fua  partida  conuê  dar- 

mos razã  dalguas  coufas  q  elle  mãdou  em  feu  têpo  por  nã  cõfundirmos 
a  õrdc  da  hiftòria:  &  começaremos  logo  em  do- loã  da  Silueir a  feu  fo- 

brinho q  ficàua  por  capitã  em  Ceilã,dãdo  cota  do  q  paíTou  na  viagé  q 

fez  as  jlhas  de  Maldiua.  ~  ̂ 

^, 
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C  Capitólio  Ml .  'T>o  quz  pafí^ou  domloam  da  Silmira  nas  ̂ Ihas  ãt^ 
Maldiua  onde  o  enuiou  Lo^o  Soáre^ ,  <L7  ajii  em  'Senzala  okde 
dkfoy  Ur  te  chegar  a  Ceikm  a  Jer  metido  de  poise,  da  capitania 

fortaleza  de  Columbo. 

Orno  já  atras  fízcmosmêçam,]liua  das  principaes  cou 

fas  q  auia  nas  jlhas  de  Maldiua  çra  o  cairo ,  matçria  de 

Ique  fe  fazé  todallas  amarras  &  enxàrçea  com  <^ue  as 

■nàosdaquellas  partes  iiauçgam:  ôc  muytas  delias nam 

Item  outra  pregadura  fomente  efte  fio  c5  que  o  coftádo 

delias  ç  cofeitOjdo  qual  cairo  &c  aíTi  do  grande  numero  deílas  jlhas  em 

feu lugar  particularmente  efcreuemos.  E  como  eíle  cairo  foííe  couía 

tam  jmportantea  nóíTas  nauegaçóes,  pola  jnformaça  que  elRcy  dom 

Manuçl  tinha  que  eftas  jlhas  çram  húa  efcalaq  os  mouros  faziam  em 

a  nauegaçam  daquelle  oriente,  6c  outras  coufas  q  lhe  Afonfo  Dalbo- 

quçrque  delias  tinha  efcripto  que  conuinham  ao  ejftádo  da  índia:  dcCo. 

jáua  elle  tçr  aly  hua  fortaleza.  Sobre  o  qual  càfo  efcreueo  a  Lopo  Soa^ 
rez  encomendandofhe  q  mandaíTe  a  principal  chamada  Maldiua:  em 

quceftáua  orey  quefènhoreáua  a  corda  dellas,que  jaz  vezinha  a  cóíla 

Malabar: ôc  foífe  pcíToa  que  foubçíle  notaras  coufas,  &  podelfe  aíTen- 

tar  paz  com  o  Rey  òc  6  tétaífe  pêra  efta  fortaleza  que  defejáua  fer  aly 

feyta,&  efte  foy  o  fundamento  com  q  elle  Lopo  Soárez  mandou  do 
loam  da  Silueira.  E  també  a  bufcarhú  mouro  de  Cambáya  chamado 

Alie  Can,o  qual  andàua  darmada  c5  fçte  nauiosde  remo  é  guarda  de 

fey s  náos  de  Cãbáya  q  naqlla  mouçã  auiam  de  vir  das  partes  de  Mala^ 

ca  a  onde  çra  jdas  a  tra6tar:o  qual  defendia  q  daqlla  parte  onde  elle  an 

dáua  nam  vieífe  pêra  as  nóíTas  fortalezas  prouifam  de  cairo  &  doutras 

coufas  q  os  Malabares  de  lá  coftumáuam  trazer .  Partido  do  loam  a. 

efte  effedojco  quatro  vçllas  âem  que  elle  ya  &:  três  de  q  çram  capitães 

Triftam  Barbudo,  loam  Fidalgo,  &  loam  Moreno:ôc  ante  de  chegara 

jlha  Maldiua  onde  el  rey  eftáua,tomou  duas  náos  q  vinha  de  Bengálla 

pêra  Cambáya  carregadas  de  roupa.  De  q  a  may  ór  delias  çra  de  hum 

mouro  chamado  Gromálle,  parente  doutro  q  eftáua  por  gouernador 

em  Chatigam,  húa  cidade  principal  do  reyno  Bengálla :  por  fer  porto 

de  mar  aque  cõcorrcm  quàfy  todallas  coufas q  entram  &  faé  daquelle 

reyno .  As  quáes  náos  elle  mãdou  a  Cochij  onde  entam  eftáua  Lopo 

Soárez,  &  tornou  a  fua  viágé  caminho  da  jlha  Maldiua:  onde  foy  recc 

bido  do  rey  cómuyto  gaílalhado,moftrádo  tçr  grande  cótcntamcto da  paz 
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da  paz  Sc  amizade  que  el  Rey  dom  Manuçl  &c  feus  gcuernadores  cem 
elle  queriam  tgr,  òc  prometendo  que  em  qualquer  tempo  que  em  fua 
tçrra  quiíTefe  fazer  cáfa  de  feitoria,pera  trado  de  comçrçio,eile  daria  lu 
gar  ôc  adjuda  pêra  iílb.  Finalmente  dados  &  recebidos  alguus  preíen- 
tes  entre  fy,  el  Rey  ficou  muy  contente  de  dom  Ioam,&:  elle  fe  partio 
muyto  mais  delle,por  a  façelidáde  com  que  acabou  ao  que  ya:&  foyfe 
daly  embufca  do  mouro  Allecanpor  achar  nóua  que  andáua  mais  a 
diante  em  outras  jlhas.  Peró  neíla  jda  fez  pouco,  porque  o  mouro  tan 
to  que  ouue  vifta  delle  como  aquellas  jlhas  fam  hum  laberinro  de  naue 

gar  per  entrellas,  &  elle  çra  muy  coftumàdoáquellanauegáçamj  &os 
nóflos  muy  nóuos  nella:andoulhe  furtando  as  voltas  at^  que  cmfadá- 
do  dom  loanijôc  mais  necefsitádo  de  mantimentos  auendo  já  três  me- 

les q  lá  andáua  fe  foy  pêra  Cochij.  Onde  fc  deteue  fomente  o  tempo 
cm  quefe  proueodo  que  lhe  falecia: &  dhy  ô  mandou  Lopo  Soárez  q 
foííè  a  Bengállaao  porto  Chatigam,com  o  mefmo  requerimento  ao 
Rey  dat^rra  pêra  aly  fazer  húa  cáfa  de  feitoria^pera  que  os  nóílos  po- 
dçíiem  ter  hum  recolhimento  de  fuás  mercadorias,  &  feguramente  fa 
Zercommutaçamdellascom  outras  da  tçrra.  E  que  de  caminho  paf- 
faífe  pela  jlha  Ceilam,&  do  porto  Columbo  onde  os  nóíTos  coftumá- 
uam  jr  bufcar  cançlla,  tomaíTe  pilotos  pêra  Ô  leuarem  a  Bengálla ;  6c 
também  quedefsimuládamenteviífe  èc  fondaífe  cite  porto  Columbo 
&  o  lítio  da  tçrra,pera  com  feu  parecer  fe  determinar  no  que  tinha  pê- 

ra fazer  per  mandado  dei  Rey  que  çrahua  fortaleza  naquellc  lugar,  a 
capitania  da  qual  auia  de  fcr  delle  dom  loam.  O  qual  partido  com  os 

quatro  nauioscom  que  andou  nas  jlhas  de  Maldiua,chcgou  a  Colum- 
bo, òc  vifto  &  notado  o  lugar  ôc  auidos  pilotos,  poíle  cm  caminho  de 

Bengálla:  &  o  primeiro  porto  que  tomou  daquella  enfeáda  que  ajnda 
per  os  nóífosnam  çra  defcubf  rta,  foy  do  rio  que  vem^  do  Reyno  Arra- 
cam.  Oadc  lhe  fairam  feys  ou  fçte  nauios  de  remo :  ôc  depois  que  na 

prática  queteuçram  com  elle  foub^ram  que  ya  a  Bengálla,como  eftá- 
^ánr  de  guçrracõ  ella,quiífçram  jr  em  fua  cópanhia.  Peró  dom  loam 
G  narh  confentio,aconfelhádo  de  hum  moço  Bengálla  que  elle  leuáua 

que  çra  cunhado  do  piloto  da  náo  que  tomara:  dizendo  que  fe  leuáua 
aquella  gente  por  fcr  contrairá  aos  Bengállas  nam  feria  bem  recebido. 
E  quanto  efte  moço  aproueitou  aquy  com  ifto  que  difle^  tanto  depois 
danou.Chegado  dom  loam  ao  porto  de  Chatigam  que  ç  húa  cidádc 
do  Reyno  Bengálla  muy  frequentada  de  todoilos  nauegantes  que  a- 

quelle  Reyno  vam  tractar :  por  que  como  elle  çra  natural  Bengálla, 
&CU, 
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Sc  cunhado  do  piloto  da  náo  que  dom  loam  tomara  (como  diííèmos) 

nam  teugram  refguardo  niíTojôc  aos  primeiros  datçrra  com  que  falou 

defcobrio  tudo  oqueçrapaíiado,có  que  ouue  o  capitã  da  cidade  que 

dom  loam  ôc  quantos  com  elleyamçram  ladrões.  Porem  como  na- 

turalmente os  Bengállas  ç  gente  mais  maleçiófa  de  todas  aquellas  par- 

tes; porque  nameííáuam  apercebidos  pêra  fe  defender,  defimularam 
com  dom  loam  fem  lhe  daré  a  entender  o  que  delle  tinhãfabidoi  Atç 

que  fe  forcaleçeiTem  como  logo  fizeramrfazendo  denoytemuytastrá^, 

queiras  èc  repairos  pêra  os  nóílôs  nam  poderem  cometer  o  lugar,que- 
rendo  entrar  nelle  com  mão  armada.  Aconteçeo  que  hu  dia  ante  que 

dom  loam  chegaíTe  à  quelle  porto:  tinha  entrado  nelle  híia  náo  da  ly 

da  t^rra^  que  vinha  da  cidade  Pagem  que  ç  na  jlha  Samátra,Carrégada 

de  pimenta  &  doutras  fortes  de  mercadoria.  Na  qual  náo  vinha  hum 

Português  chamado  loam  Coelho:  que  Fernam  Pçrez  Dandrade  que 

eftâua  naquelle  porto  de  Pagem  carregando  perá  China  inandáua  co- 
mo menfajeiro  dapárte  dei  Rey  dom  Manuçl  a  elrey  de  Bégálla.  Fa- 

zédoihe  faber,como  eftando  naquelle  porto  carregado  hua  náo  de  pi- 

menta, pêra  com  ellaôc  outras  jr  áquella  cidade  Chatigam,  a  lhe  tra- 
zer hua  embaixada  dei  Rey  de  Portugal  feu  fenhor:  per  defaftre  fe  lhe 

queimara  aquella  principal  náo  de  fua  frota, como  lhe  podiam  dizer  os 
léus  naturaes  que  çram  prefentes,em  que  ie  queimaram  as  pringipáes 

coufas  que  tinha  pêra  leuar.  Pedindolhe  ctue  em  quanto  fe  eíle  y a  re- 
formar das  couías  que  aly  perdera,  òc  aíli  mandar  por  outras  a  índia, 

das  que  çramde  Portugal:  ouueífe  por  bem  qUe  as  nãos  &  nauios  Por- 
tuguefes  que  chegaílem  a  feus  portos  foííem  bem  recebidos,  6>c  per  efíc 
módojOUtras  pálauras  que  ellc  loam  Coelho leuáua  em  fua  jnftruçam. 

Oqualtantoqueviofurgiradomioamjfoyílelógo  aelle  jnoçête  do 

que  lhe  auia  de  ac5teçer,cá  dom  loam  fabendo  a  caufa  de  fua  jda  ô  retc 

ue  fem  querer  que  tornaífe  a  tçrra:  dizendo,que  nam  compria  a  ferui- 

ço  dei  Rey  jr  elle  àquelle  negócio  ante  danáua,  pois  Fernami  Pçrez  na 

eftáua  naquelle  porto. E  mais  que  elle  dom  loam  leuáua  do  gouer;. 
dor  Lopo  Soárez  que  mandaíTe  efte  recado  á  el  Rey  de  Bengali»  ̂   í^ 
elle  Fernam  Pçrez:o  qual  recado  auia  de  jr  c5  mais  autoridade,  òí  com 

ai  eólias  pçças  de  prefente  q  lhe  auia  de  mandar  per  a  peíloa  q  a  iíío  fe  Ic. 

Reteudoper  eíla  maneira  loam  Coelho,dobrou  a  caufa  de  fe  o  gcuer- 
nador  da  cidade  mais  cfcandalizar  de  dóIoam:porque  çra  elle  ja  fabe- 
dor  como  loam  Coelho  y  a  c5  recado  a  cl  rey  deBengálladapárte  dei 

Rey  de  Portugal  jper  mandadode  hum  feu  capita  que  eftáua  em  Page. 

Do  qual 

\i 
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Do  qual  capitam  fegundodeziam  todos  os  Bengállas,  &  mouros  que 
viçram  em  a  náo  q  trouxe  loam  Coelho^reçeberam  muyto  bõ  trada- 
mento:  ôieile  dom  loam  tomara  as  duas  nãos  que  pouco  tempo  auia 
que  dalypartiram/egundo  tinham  fabido  do  moço  Maláyo  (como 
diíTemosõdoqual  cafo  aíirmáuam  q  Fernam  Pçrezçra  capitã  dei  rey 
òc  dom  loam  çra  algu  Português  que  andáua  feito  cofau-o.  Finalmête 
deftaboa  vontade  que  o  gouernador  da  cidade  lhe  tinha,  no  primeiro 
r£querimento  qlhe  dom  loam  mandou  fazer:  refpondeo,que  os  nam 
auia  na  tçrra,fendo  aquelle  reyno  de  Bengálla  o  mais  abaftádo  de  to- 

das aquellas  pàrtes,por  fcr  regada  com  as  aguas  do  jUuftre  rio  Gange. 
DomloamjporqueaneceíTidadeóapertáua,  Ôcper  recados  q  foram 
&  viera  nam  achou  graça  no  mouro,nam  fabendo  a  caufa  dilTo:  man- 

dou tomar  hua  champanaquéfam  á  maneira  de  barcas  grandes  que 
eftaua  carregada  de  arroz,da  qual  coufafucedeo  oqiie  o  mouro  defejà 
ua  que  çra  romper  em  guçrra.  Eporq  entrellesouuepetmuytas  ye- 
zes  paz  èc  guçrra,  &:  niiro  fe  paiíTiram  muytas  meudezas,  baile  faber, 
que  dom  loam  em  quanto  aly  eftçUe  que  foy  quaíy  todo  hu  jruerno, 
per  fçrro  Sc  per  fogo  que  lhe  lançaram  de  noite  pello  rio  abaixo,  &  fo- 
bretudo  per  fòme,padeçeo  muyto  trabalho  &  neceííidáde  íporqper 
razam  do  jnuçrno  como  na  podia  fair  daqiielle  porto,  nam  auia  mais 
que  (como  dizem)  beber  eftes  trabalhos  ou  verter  a  vida.Nomeyodo 
qual  tép05em  q  de  todo  ouuçrã  de  perecera  fome:  veyo  o  gouernador 
da  cidade  aíTentar  paz  c5  elle  dom  Ioam,nam  por  lhe  dar  repouío  mas 
por  feu  jntereíTe.  E  foy,que  eíperando  elle  gouernador  que  c5  a  mou 
çam  auiam  devir  algúasnàos aquelle  pórtOjtemendo  que  dom  loam 
as  tomaria  aíTentou  a  paz :  na  qual,fabendo  dom  loam  quã  mal  o  go- 

uernador tomáua  tçr  elle  reteudoa  loam  Coelho,  &  quanto  folgaria 
de  ó  elieleixar  jr  a  tçrra,por  fe  valer  delle  o  mandou,  &  elle  foy  o  que 
lhe  deu  ávida.  Porque  alem  de  ordenar  depois  quefàyoemtçrra,  co- 

mo dom  loam  ouuçíTe  mantimentos,hus  furtados  de  noite  per  meyo 
dos  amigos  delle  loam  Coelho,ôc  outros  dados  de  dia  per  confenti- 
méto  do  capitam  da  cidáde:depois  lhe  foy  ajnda  muyto  mais  prouei- 
tofo  do  que  elle  cuydàuaque  çra  tello  reteudo  emo  nauio.  Cá  vindas 
ás  nàos  que  o  mouro  efperáua,tanto  que  as  teue  deípejàdas  do  q  trou- 
Xeram,tornou  outra  vez  á  fazer  guçrra  a  dom  Ioam:com  avinda  das 
quaes  foy  ajnda  loam.  Coelho  mais  acreditado  na  tçrra,  por  virem  al- 
iguas  do  porto  de  Paçeraque  contaram  quanto  gaíTalhado  &  fauor  ti- 

nham recebido  de  Fernam  Pçrez  Dandrade .  Com  o  qual  fauor  que 

E  j  elle 
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cHeloam  Coelho  fentia  em  o  capitam  da  cidàdeAtambcm  por  já  a 

cftetempofervindorecâdodelrey  de  Bengálla  que  mandáua  q  ellc 

loam  Coelho  foíTe  leuar  fua  embaixada :  quáfy  em  modo  de  cõfelho, 

quis  tradar  efte  negócio  como  gouernador  da  cidade.  Dizendo ,  que. 

lhe  parecia  que  elle  nam  leuaua  com  aquelie  Gapitam,o  modo  que  con 

uinha pêra fe  tirar  daopreíTamque lhe  dáua  naquelle  porto:cá  fegun- 

do  tinha  fabido  elle  andáua  mey o  aleuantádo  por  certas  náos  qu  e^  rou 

bata  &  outros  crimes  que  tinha  feito.  Por  a  qual  ra2;am,Gomo  home 

que  reçeáua  o  caftigo  do  gouernador  da  índia  fe  lançara  naquellas  par 

tes,  &  fegíido  çra  de  animo  &  me yo  defeíperádo  da  vida,clle  fefpantá 

uanãter  feitonaquelle  porto  mais deftruiçam, &  q lhe  confelíáua,  que 

quafy  c5  temor  delle/ofrera  eftar  reteu do  debaixo  de  fua  mão,&  qlhe 

namdáuaoutrofmaldequé^rafenáafua  priíam.  Qu€  quanto  ao  q 

elle  atç  entã  aly  tinha  feito,coufas  çram  naturács  a  todo  home,  bufcar 

o  comer  &  amparar  a  vida:  porq  fe  tomara  a  chãpana  dos  mantimcn- 

losjfora  depois  q  os  elle  pidira  por  feu  dinheiro  &  vio  q  lhos  tiá  que- 
riam dar.-ôc  fe  fez  danos  na  tçrra,çra  defendédofedos  qlhe  faziam.  E 

quanto  às  náos  q  tomaram,nam  çra  coufa  nóuaterem  os  Põttuguefes 

guçrra  com  os  mouros  do  reyno  de  Cambàya:&  qcomo  em  fa^nda 

de  jmigos  fe  queria  entregar,  porque  eftas  çram  as  leeys  da  guerra,  &: 

que  já  podia  fer  q  por  eíla  traueífura  &  pot  outras  tÀes  andaria  elle  fo- 

ra da  graça  do  gouernador  da  índia,  Efe  afll  çra,o  remédio  daqucllc 

dano  que  Gromálle  feu  parente  tinha  reçebido,poramor  delle  gouer 

nador,tornádo  elle  loam  Coelho  à  índia  da  vinda  do  recado  queleui 

uaaelrey  de Bengálla,elle feria remedeâdo,cá o  capitã  morda  índia 

per  elle  loã  Coelho  faberiaquantoiftojmportaua  a  elle  gouernador: 

&  entre  tanto  difimulafle  com  aquelie  capitam  &  na  mandaífc  que  o 

foflem  mais  cometer,ante  lhe  mãdaífe  dar  mantimctos  pêra  fe  jr  daly 

ecdefabafar  aquelie  porto.  O  mouro,pófto  que  com  eíperança  defta 

reftituiçam  da  náo,em  algua  maneira  afloxou  de  mais  cometer  defcu- 
bertamentc  dom  Ioam,toda  via  como  eftáuacfcandalizado  &  mcyo 

jnjuriado  dos  danos  que  tinha  recebido  em  mortes  &  ferimento  de 

muytosq mandou  fobrelle,defejáua dcíe  vingar,&  pêra  iíTo teuc  efte 
modo.  Carteoufe  com  el  rey  de  Arracam,vaflâllo  que  naquelle  têpo 

çra  dei  rey  deBengàlla,o  qual  viuiaem  húa  cidade  defte  nome  q  per 

hu  rio  dentro  eílária  obra  de  quinze  legoas,&  daquelle  porto  de  Chá- 

tigam  trinta  èc  cinquo:  &c  do  que  aflentáram  entre  fy,  dhy  a  poucos 

dias  veo  tçr  com  dom  loam  hum  homem  bem  tratado  de  fua  peíloa, 

&  acõ- 
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&  acompanhado  de  gente  em  três  ou  quárro  nauios  de  remo.  O  qual 
lhe  aprefentou  dapárte  dei  rey  de  Arracã  hú  Robij  de  preço,pofto  em 
hum  ançl;  dizendo  q  por  tçr  íabido  ellár  elle  hum  pouco  mal  auindo 
com  a  gente  de  Chatigam  poro  máo  tratamento  que  lhe  faziam ,  & 
clle  deíejar  muyto  tçr  amizade  &  comçrcio  com  os  Portuguefes  pola 
boa  fama  que  tinha  naquellas  partes,  ò  mandáuavifitanpedindolhe 
que  fe  quifçíTe  ver  com  clle  nopótto  da  fua  cidade  Arraca,  onde  pode 
riafer  prou-ido  do  q  ouueífe  miftçr.  Dom  loam,  recebido  o  prefente, 
ôcdádo  os  agradeçimeetos  delle  c5  alguas  coufas  que  deu  ao  embaixa 
dor,teue  pratica  com  os  principáes  da  frota,  &  vifto  o  trabalho  &  pe- 

rigo que  naquellepórto  tinha paíTado, ôc  a  neccífidáde  em  que  eftáuá 
de  fe  prouer  pêra  poderem  nauegar,porq  as  águas  do  jnuçrno  que  aly 
ç  grade  lhe  tinha  apodrecido  todolos  aparelhos  ôc  velame  dos  nauios, 
em  tanto  q  já  fe  feruíam  dalguns  de  algodam  que  fizçram  de  redes  de 
hus  pefcadoresq  falteáram:  alTeritou  que  lhe  conuinha  jr  ao  porto  de 
Arracá ,  de  que  já  tinha  noticia  fer  huacidáde  abaftáda  &  de  trado. 
Finalmente  ellefe  foy  em  cõpanhia  do  embaixador,  &  na  boca  do  ria 
Arracã  foy  recebido  dalguuscalaluzesqelrey  mandàua,  âprefentan- 
dolhe  mwyto  refrefço  da  tçrra,pprfegurárc  melhor  a  entrada :  a  qual 
fendo  já  ao  meyo  do  rio  dó  loam  entendeo  nam  fer  tam  fegura  como 
os  noífos  nauios  auiã  miftçr.  Porq  çra  ja  o  rio  aly  tam  eftreito  que  c5 
as  antenas  da  verga,y a  rofçando  pella  rama  do  aruoredo,  onde  fe  elle 
cípedio  do  embaixador :  dizendo,q  bem  via  como  osfeus  nauios  nam 
çram pêra  nauegar  per coufa  tam  efireita,qfe  el rey  fe  quifeífe  ver  cõ 
elle ,  auia  de  fer  naquelle  lugar  onde  poderia  aífentar  paz  &  amizade , 
&  que  pêra  iífo  eíperária  dous  dias  tç  ver  feu  recado .  O  embaixador 
quando  vio  q a  força  de  razões  õ  nam  podia leuar  a  diantejmoílrando 
q  nam  tardaria  os  dous  dias  por  a  cidade  eftarmuy  perto  eípediífe  dei 
le:  leuando  coníigo  os  nauios  de  fua  cõpanhia,  mas  elle  nam  vco  aos 

trcs  nem  aos  quatro.  No  qual  têpo  porq  dom  loam  trazia  per  vegia 
do  rio  os  dous  bargantijs  acima  &  abaixo: veolhe  dizer  hum  deUes,  q 
cm  hum  cçrto  páílp  eftreito  per  que  elles  abaixo  tinham  paííado  onde 
acharam  começada  huaeftacáda,  andáua  muy  ta  gente  q  metia  mais 
eftácas  Como  que  quçriam  atraueífar  o  rio .  Dom  loam  ao  pàíTár  pe-.. 
ra  cima,  tinha  vifto  o  começo  deftaeftacáda,  &  parcçeolhe  que  çra  ar 
tcficio  dos  pefcadores<:omo  elles  vfamnaquellas  partes:  pcró  quando 
foubeque  andáua  muy  ta  gente  na  obra,  entendeo  o  engano ,  &  que 
lhe  podia  fuceder  outro  tal  defaftre  como  aconteçco  a  dom  Lourenço 

^  E  ij  Dalmeyda 

R^i 
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Dalmey da  no  rio  de  Cliaul:  ôc  fem  mais  demora  tornoufe  per  o  rio . . 

Ao  páíTar  da  qual  eftacáda,a  gente  da  obra.  fogio  toda  :.como  que  re-r 
çeàua  receber  algum  damno  dos  nóíTos,  por  entenderem  a  traiçam  q 

lhe  elles  queriam  fazer .  No  qual  módo  de  fogida  dom  loam  enten^ 

deo  fer  afli,&  depois  per  boca  de  hum  delles  que  loam  Fidalgo  com  o 

feu  bargantij  ouue  as  mãos  pêra  lingua  da  verdade,  o  qual  defengano 
caufoudeterminarfeelle fazer fua  viâgé  pêra Ceilam,  onde  fabiaque 

í^opo  Soarez  auia  de  fer  naquelle  tempo  fazer  a.  fortaleza, da  capitania 

da  quallhe  tinha  dado  palaura,ôc  com  fua  chegada  o  meteo  de  pôlTc 
como  diífemos .  E  idam  Fidalgo  parece  que  o  índio  que  tomou  lhe 

deu  tal  eíperança,cpm  que  furtado  dedo  loam  íc  leixou  ficar  naquella 
bocado  rio  Arracam ;  &  emlugar  de  nauios  de  prefaem  que  èllc  ef- 

peràua de fe fazer  rico,  viçramdarcomelleos  calaluzes  ôc  lancharas 
queelreydeArracamarmáuafobredomloam.Ea  vidoriaq  delles 
ouue,  foyliurallòDeos  do  perigo  que  niííb  palTou:  &  mais  cheo  dç 
trabalhos  que  de  prefas  fe  partio  perá  índia,  ortde  teue  muy  to  em  auer 

perdam  de  Diogo  Lopez  de  Sequeira  que  já  neíte  tempo  gouernáua*: 

'    C  Cafitoílo .  yj .  Dalgãni  cmfas  cjm  dom  Aleixo  de  Menejes  fe^ 
'         depois  que  chegou  k  Malaca  j  entre  as  qukes  foy  mandar  VuarU     - 

Coelho  a  elrey  de  Sfam<y  do  que  elie  ̂ ajsou  neflayfágem. 

O  mes  Dabril  cm  que  Lopo  Soàrez  mandou  dõ  loam 
da  Silueira  ás  jlhas  de  Maldiua,na  qual  viagem  paíTou 

o  que  ora  efcreuemos,  mandou  também  a  dom  Aleixo 
de  Menefes  a  Malaca,  fobrcasdiíferenças  &  trabalhos 

que  lá  auia :  ò  qual  partido  nos  três  nauios  com  a  gente 
S>í  munições  que  diífemos ,  chegou  a  Malaca  na  entrada  de  lunho 
daquelle  anno  de  dezoyto .  E  verdadeiramente  fe  tardara  mais  quin- 

ze dias,nellaeíláuã  outras  nóuas  differenças  ordenadas  entre  os  nóíTos: 

com  que  nam  fora  muy  to  perderfe,  por  terem  el  rey  de  Bintam  por 
vezinho .  As  quáes  differenças,  çram  entre  ManuelFaleam  qu6  ferUia 
dalcaide  mor,  ôc  o  feitor  Lopo  vàz:  competindo  aquem  auia  de  feruir 

decapitam  da  fortaleza  per  falecimento  de  Nuno  Vaz,  que  cftáua  ca», 
da  dia  pêra  morrer  de  doença,  como  morreo  em  dom  Aleixo  chegan 
<lo .  Equem  tecia  toda  cfta  tea,çrahuPero  d&Guilhem  Caftelhano, 
que  feruiadefcriuam  da  feitoria  com  outros  officiàesde  fua  valia:  dfe 
maneira  que  cftáuam todos  partidos  em dous  bandos,  &  elRcy  de 

-  ,     .  Bintam 
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Bintam  que  fabia  parte  de  tudo  efperãdo  em  que  auiam  de  parar  fuás 
compiteneias,  pêra  os  vir  eílremar  com  todo  feu  poder  ôc  fe  fazer  fe- 
nhor  de  Malaca .  O  qual,  depois  que  mandou  ao  rio  Muar  o  feu  capi- 

tam Cyribiche,  por  quam  bem  lhe  focedia  na  guçrra  que  nos  dahy  fa 
2ia ,  elle  mefmo  em  peílba  com  todo  feu  poder  fe  veo  meter  no  rio 
Muar,  &:  per  elle  acima  pouco  mais  dedçz  lçgoas,em  hu  lugar  chama 
do  Pago  fez  húa  fortaleza  muytomaisfbrtequeade  baixo,  donde 
Cynbiche  fe  recolhia,  ôcdaly  guçrreaua  a  cidade  Malaca  com  dobra- 

das forças:  de  maneira  que  fe  contentáuam  os  noífos  com  lhe  nam  fer 
entrada,  defendendo  a  ao  modo  que  fazem  os  cercados.  Tanto  que 
dom  Aleixo  chegou,  el  rey  de  Bintamno  Pago  onde  eílâua:foube lo- 

go como  trazia  muyta  gente  &  munições,  pêra  que  lhe  conuinha  mu 
dar  a  ordem  que  tç  entam  tinha  de  fazer  a  guçrra  a  cidade,  nam  man- 

dando correr  fuás  armadas  tam  foltamçnte  como  foyam.  Ante  come 
çou  de  nouo  fortalecer  maisfuas  fortalezas,  principalmente  a  do  Pago 
em  que  elle  eíláua,  temendo  que  os  noífos  ô  foífemvefitar  a  ella;  don- 

de fe  caufou  que  per^lguus  dias  fuás  lancharas  leixáràmdecorrer  a 
Malaca,  fomente  algúa  que  vinha  em  modo  de  efpia.  Dom  Aleixo 
porq  o  negócio  principal  aquc  yà,çra  meter  a  cidade  em  aífofego  por 
caufa  daS»difFerenças  paífadas ;  a  primeira  coufaem  que  entendeo  foy 
em  meter  Afonfo  López  da  Cófta  de  póífe  da  capitania  da  fortaleza^ 
&  a  Duarte  de  Mello  da  capitania  mor  do  már,  &c  foltar  António  Pa- 

checo òc  os  outros  prefos .  E  no  caftigo  das  coufas  paífadas  nam  quis 
cntêder,  porque  Nuno  Vaz  que  çrahúadasprincipáes  partes  em  elía> 
chegando  elle  faleçeo  de  fua  doença  como  diíIèmos,&  aos  outros  deu 
lhe  porcaíligo  os  trabalhos,fóme,guçrra  que  tinham  paífâdo,  &  a  per 
da  de  fazenda  que  cada  hum  por  fubílentar  fua  openiam  reçebeo :  &c 
principalmente  por  a  cidade  eftar  em  tal  eíládo  que  auiamiftçr  mais 
homées  foltos  ôc  contentes  que  prefos  &  caftigádos,&  mais  de  coufas 
em  que  todos  tinham  culpa  cada  hú  em  feu  modo.  Acabando  daifen 
taras  quáes  coufas  Sc  affi  as  da  prouifam  &  fegurança  da  cidade:  orde- 

nou enuiar  Duarte  Coelho  a  el  rey  de  Siam,  com  cartas  6c  hú  prefen- 
te  que  lhe  el  Rey  do  Manuçl  mandara  na  armada  em  que  deíle  rey 
no  partio  António  de  Saldanha  o  anno  de  dezafçte.  E  ifto  em  retor 

no  do  que  o  mefmo  rey  lhe  tinha  enuiado  per  António  de  Miran- 
da quando  lá  foy  por  embaixador  per  mandado  de  Afonfo  Dalbo- 

quçrque  depois  de  tomada  Malaca:  em  companhia  do  qual  foraomef 
mo  Duarte  Coelho ,  como  a  trás  fica .  Porque  alem  de  elle  deíla  vez 

E  iij  que 
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quela  foy  faber  muy  bem  as  coufas  de  Siamro  anno  paílàdo  jndo  elle 

com  Fernam  Pçrez  Dandráde  cammho  da  China ,  com  hum  tempo- 

ral que  lhe  deu,  elle  Duarte  Coelho  arribou  á  cóíla  do  reyno  de  Siam, 

&  entrou  per  o  rio  Mçnã  que  o  atraueíTa .  Nas  correntes  do  qual  efta 
fituáda  a  cidade  Hudiá  cabeça  do  reyno,trintaIçgoas  da  qual,  elle  jn- 

nernou  aquelle  anno,  &  dhy  tornou  fazer  feu  caminho  pêra  a  China, 

donde  çra  vindo  como  diíTçmos :  &  deftavez  também  teue  grade  cn- 

teligençia  em  faber  as  coufas  de  lá  nas  quáeseftáua  muy  pratico.  Aíll 

que  por  eílas  razões  o  deípachou  dom  Aleixo  cm  hum  nauio:  cm  que 
õ  mandou  bem  acompanhado ,  E  afubílançia  da  fua  embaxàda,  çra 

çoníirmaçam  das  pazes  que  António  de  Miranda  &  elle  aííèntàram 
eom  el  rey  de  Siam :  &  a  pedirlhe  que  ouuçíTe  por  bem  mandar  que 

g^lguus  dosfeus  naturàes  vieílem  pouoar  Malaca  como  lhe  ja  manda- 

ra dizer  .  Porque  fua  tencam  çra  deílerrar  delia  todollos  mouros  Ma- 

láyos :  &  pouoandofe  dosfeus,  feria  hum  meyopara  fe  melhor  comu- 
nicarem com  os  Portuguefes  em  amor  &  paz :  òc  as  coufas  do  comçr- 

cioandariamemfuasmãosôcnam  dos  mouros,  com  que  fe  tinham 

feito  fenhores  da  mayór  parte  do  maritimo  de  todo  aquelle  oriente . 

Com  a  qual  embaixada  Duarte  Coelho  partio  a  dezoy  to  de  lulho  da- 
^uelle  anno  de  dezoy  to,  &  chegou  lá  em  Nouembro:  porcpeo  nauio 

jem  que  foy  çra  do  reyno  de  Siam,  Sc  foy  fazendo  algúas  demoras  nos 
portos  da  cófta .  Com  a  chegada  do  qual,el  rey  foy  muy  contente  Sc 
lhe  fez  grande  honrra :  &  quando  vco  ajurar  as  coufas  dapàz  &  ami- 

zade que  Duarte  Coelho  com  elle  aílèntou :  em  mpdo  de  facramento 

de  nóÃa  religiam,  aruorou  hua  grande  Cruz  de  páo  c5  as  armas  deíle 

Reyno  ao  pç,  no  mais  no tauel lugar  da  cidáde,como  memória  Sc  tcC- 

temunho  dapáz  que  juráua,de  qucel  rey  ficou  muy  contente.  E  dhy 

apoucos  dias  ao  pç  delia :  enterrou  Duarte  Coelho  hum  Pcro  Lobo 

criado  do  Duque  de  Bragança  dom  Gemes  que  leuáua  coníigo,o  qual 

faleçeo  de  doença .  Defpachádo  Duarte  Coelho  muy  to  a  fua  vonta- 
de per  elrey  de  Siam :  elle  partio  da  cidade  Hudià  eni  Nouembro  do 

-anno  de  dezanóue  com  três  nauios ,  hum  feu,  Sc  dous  que  o  mefmo 
rey  mandáua  em  fua  guarda  por  caufa  das  armadas  dcl  rey  de  Bintã . 
E  fendo  já  no  fim  da  cófta  do  reyno  Camboja,  por  os  ventos  lhe 
nam  feruirem  pcra  vir  pela  de  Patanç ,  querendo  atraueíTar  a  ella  pêra 
tomar  a  ponta  de  Cingápura ,  deulhe  tam  grande  temporal,  que  vco 
dar  a  cófta  junto  de  Pam,  que  çra  de  hum  genrro  dei  Rey  de  Bintam 
nóífo  jmigo.  O  qual  em  lugar  de  tradar  mal  a  Duarte  Coelho  o 

agaífalhou. 
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agaíTalhou,  &  aos  que  com  elle  fe  faluaram :  &:  per  derradeiro  par 
caufa  da  pratica  que  Duarte  Coelho  com  elie  teue  fobre.  as  eouías  de 
Malaca,  &  dei  rey  de  Biiitam  feu  fogro  com  quem  naqueiie  tempo 
eftaua  mal ,  ellefe  fez  vaíTallo  dei  Rey  dom  Manuçi .  Prometendo  de 
lhe  dar  cadano  em  fmal  de  obediência  hum  vaio  douro  que  peí alie 
quatro  cates ,  pefo  qiie  naquellas  partes  fe  vfa.  E  poílo  oue  efra  obe-= 
diençia  a  q  elle  voluntária  fefubmeteo  durou  pouco ,  ôc  quáfy  fez  efta 
obra  em  ódio  de  feufogro  por  paixões  que  entre  ambos  aum,  &  prin- 

cipalmente por  el  rey  de  Bintam  neíle  tempo  eílar  muy  quebrado,  ôc,, 
elle  queria  eílar  feguro  de  nós  &c  nam  perder  o  trado  de  Malaca  que 
lhe  jmportàua  muy  to :  ao  menos  naqueiie  tempo  faluou  a  Duarte 
Coelho ,  ôc  d  enuiou  a  Malaca  em  nauio  feu  .  Quiílçmos  aqu y  dar 
razam  deíla  vinda  de  Duarte  Coelho ,  póílo  que  foy  já  no  fim  de  Fe- 
uereyro  do  anno  de  vinte  em  que  gouernáua  Diogo  Lópezde  Sequei 
ra,  por  nam  quebrar  o  fio  da  hiftória:  que  jmportá  mais  a  continua 
çam  delia ,  pois  nam  fam  anáes,  que  fobre  faltallapor  caufa  dos  tem- 

pos, quanto  mais  que  delle  fe  dá  também  razam .  E  por  efte  mefmo 

refpedo ,  pois  Duarte  Coelho  quáfy  em  modo  de  póíle  de  nófio"def- 
cobrimento ,  aruorou  aquelle  diuino  final  de  Cruz,  miílçrio  de  nóíía 
redençam,comopadramdeeternamemória,emhua  das  mais  po- 
pulófas  cidades  daquelle  grande  &  jlluftre  rey  no  de  Siam  :  neceífário 
ç  que  demos  aquy  noticia  delle,  por  elle  fer  o  mais  próprio  luí^ar  cm 
que  o  podemos  fazerjpóftoqueemanóíTa  geographiafc  faz  mais 
particularmente. 

Capitólio  AJ .  Em  qufe  defcrzuz  o  grande  reyno  de  Siam  <iS  aU 
gUas  coujas  noúueis  delle , 

M  as  partes  de  Afia  que  defcobrimos ,  há  três 
principes  gentios  com  que  temos  comunica- 

ram &  amizade,  aos  quáes  podemos  chamari 
Imperadores  de  toda  a  gentelidáde  oriental, 
que  habita  a  tçrra  firme  delia :  porque  debaixo 
de  feu  Império  há  muy  tos  reynos  &c  potencias,; 

Jqueneftanóífa  Europa  podiam  conftituir  hum 
poderofo  Principe.  O  primeiro  òc  mais  oriental,  çel  Rey  da  China 

de  que  logo  daremos  algua  noticia:  &  o  fegundo  a  elle  vezinho  el 
Rey  de  Siam  de  q  óra  a  queremos  dar,  ôc  o  terceiro  elRey  deBifnága 

E  iiij  de  que 
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de  q  a  diante  também  â  daremos.  E  nam  tratamos  aqui  dos  príncipes 

que  vczinham  c5  eftes  détro  pello  fertam^aíTicomo  el  rey  de  Orixá  ôc 

clrey  de  Bengáila,que  tem  muytos  portos  domar  q  nosnauegámos, 

òc  com  que  temos  comercio  póílo  que  fam  fenhores  de  grandes  cllá^ 

dos : porque ajndaq  eftesrejam muy  poderófos em tçrra,pouo,trato, 

&riqUe2a,namrepódemc5pararaostres  que  dizemos.  Ca  debai
xo 

delles  ha  Príncipes  feus  vaflallos,que  fe  foílem  os  feus  eíládos  neíla  nóf 

fa  Europa  podiam  conílituir  grandes  reynos  &  principados:  a  mayór 

parte  dos  quáesç  do  pouo  gentio  de  que  aquella  tçrra  do  oriente  ç  a 

madre  a  mais  politica  delle,  porque  a  doponentc  abitáda  de  gentio,  ç 

a  mais  bárbara  de  todollos  bárbaros  E  porque  melhor  fe  entenda  as 

demarcações  &  figura  do  eíládo  &  reyno  defte  rey  de  Siam  de  que 

óra  queremos  falar ,  ôí  aífi  fique  na  memória  hua  jmágem  pêra  o  que 

àuemosde  efcreuerdos  de  Bifnagá,Bengálla,  ôcPegú: tornaremos 

á  dçmonftráçamquejàfizçmos  atras,  falando  da  marítima  cóíía  da 

índia  tç  o  fim  do  oriental  da  China ,.  Qii.em  na  mente  quiffer  rece- 

ber a  terra  defte  reynos ,  vire  a  mão  efquerda  com  a  palma  pêra  bai- 

xo ,  ôi^^aparte  o  dedo  polegar  do fegundo  chamado  jndex  ou  moílra- 
dor,  ôc  depois  aparte  efte  jndexdos  três feguintes,  es  quáes cerre  & 

encurte  pelo  primeiro  nó  que  ç  quáfy  o  meyo  per  ondcelles  leu  emen- 
te fe  encurtam  &  eftendem .  E  depois  que  tiuer  aíli  a  mão ,  ouihe  que 

a  cofta  da  índia  lhe  fica  ao  longo  do  dedo  polegar  da  banda  de  íóra, 

S>c  efta  ç  apartedoponente :  ôc  na  ponta  delle  ç  o  cabo  Comorij  que 

eftá  em  altura  do  polo  artico  fçte  gráos  ôc  meyo .  E  na  ponta  do  fe- 

gundo dedo  jndex  que  efta  ao  leuante ,  ante  de  chegarão  fim  delle 

que  eftá  em  três  quartos  de  grão  damefma  parte :  fica  em  dous  â  cida- 

de Malaca .  Figure  mais ,  que  defronte  do  primeiro  dedo  polegar  quá 

fy  da  banda  de  dentro  eftá  a  jlha  Ceilam,a  mais  auftral  ponta  da  qual, 

fica  em  feys  gráos:  ôc  na  ponta  do  jndex  eftá  a  jlha  Samatrá,per  meyo 

da  qual  páífa  alinha  equinocial .  Os  quáes  cabos  ôc  jlhas ,  fam  das 

mais  notáueis  partes  que  a  índia  tem :  ôc  que  ante  de  nóíib  defccbri- 

mento  em  algua  maneira  çramfabidasôc  notas  aos  antigos  Geogra- 

phos ,  ajnda  q  per  modo  confufo.  Todo  aquelle  vam  aífi  largo  como 
fica  entre  eftes  dous  dedos,  ç  o  mar  daenfcáda  de  Bengálla,chamádo 

aífi  do  mefmo  reyno  Bengálla:cuja  cófta  fica  a  mais  curua  dcfta  enfeá- 

àA ,  ocupando  aquclla  diftancia  que  fe  faz  entre  os  nós  dos  dous  dedos 

quando  começam  a  fair  da  mão ,  a  qual  diftançia  quáfy  toda  fica  rç 

talhada  com  as  bocas  do  rio  Gange  que  per  aly  entra  no  mar .  E  no 

'  M-        "  meyo 
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mcyo  Jo  dedo  polegar  onde  elle  tem"  o  nó ,  apartada  da  cóíla  obra  de 
fçteGentas  Içguoas :  aly  pode  fituar  a  cidade  Bifnagá ,  de  que  todo  o 
reyno  tomou  o  nome ,  o  qual  participa  de  dous  mares ,  Da  banda  de 
dentro  com  o  deBengália  que  lhe  fica  no  leu  ante,  &  de  fora  com  o 
már  da  índia  emquetern  poucos  portos :  &  eílaç  a  largura  deíle  rey- 

no j  humdos  três  gentios  que  nomeamos ,  ôc  o  feu  comprimento  ç  do 
116  tç  o  fim  do  dedo j  demarcado  per  eflamaneyra.  Da  banda  de  fora 

q  ç  do  ponéte,fica  toda  a  tçrra  Malabar  q  occupa  nam  jnda  o  terço  da 
largura  deíle  dedo  porqfóméte  ç  hua  faxa  de  tçrra  muy  eílreita:&:  to- 

da a  mais  tçrra  ç  de  Bifnagá.  E  do  nó  pêra  cima  cõtra  a  mãoq  ç  a  parte 
do  nórtejlbeficã  eftes  dous  cflâdos,©  reyno  Dçcan  q  tem  todo  o  ma- 

rítimo da  parte  do  ponêtejôc  o  reyno  Orixá  q  tem  o  marítimo  do  orié. 
te:o  qual  fica  entre  efte  reyno  Bifnagà  &  o  de  Bengállajôc  pelas  cóftas 
vezinha  c5  o  reyno  Dçean.  PaíTandonos  ao  fegúdo  dedo  jndex  ou  de- 
moílrador,toda  a  diftan^iaq  eftá  entre  o  primeiro  nó,  quando  eJle  fay 

damão,aofegundo,defta  pàrtedoponenteqç  o  már  deBcngàlla.-ç  do 
reyno  Arracáquevezinhacó  o  deBengália  que  lhe  fica  ao  norte  &  o 

de  Pçgúq  jaz  ao  fui. E  ambos  pela  parte  do  oriente,vam  dar  nas  ferra- 
nias  &:  tçrras  dos  reynos  Auá  èc  Bremá:os  quáes  corre  ao  longo  do  de 

do  pelo  meyo  delle,porq  jà  da  outra  parte  onde  elle  faz  outra  enfcáda 

c5  os  três  dedos  dobrados,aquelIe  ç  o  maritimo  do  reyno  de  Siam.  O 

qual  participa  de  dous  máres,poq  com  hua  cháue  de  tçrra  vem  tomar 
outra  cóíla  maritima  da  parte  do  ponente  q  ç  na  enfeada  de  Bengálla, 

começado  do  nó  onde  acaba  Pçgúatç  o  terceiro  nj  do  mefmo  jndex, 

onde  jaze  as  cidàdes,Rey,Tagalá,Tauã,Pulot,Meguim  Tenafarij  ôc 

Choló;  os  gouernadores  das  quáes  ajnda  que  fe  jntitulá  por  reyes,fam 
fojectos  ao  eftádo  de  Siam.  Finalraéte  tirando  o  qucoccupam  os  dous 

reynos  ArracãPçgii  òc  Maláca,q  eílá  no  fim  do  dedo  jndex  os  lemites 

da  qual,  tem  aquella  proporçã  de  tçrra  que  tem  a  vnha  no  dedo,  todo 

o  mais  delleçdo  reyno  Siam,atç  a  junturaq  elle  fázcó  a  mão.  Verda- 

de ç  que  aquella  parte  q  cerca  a  vnha  èc  chega  tç  aquella  juntura  a  ella 

conjunta,poíl:o  q  foy  de  feu  eílado,alguus  mouros  que  lhe  nam  obede 

çemfe  tem  feyto  fenhores  domaritimo,porqo  jnterior  mais  çpouoa- 
do  de  beílas  fçras  que  de  hómées,ou  que  tem  vida  delias.  E  no  fim  do 
dedo  onde  fe  elle  ajunta  com  os  outros  tresfçguintes,faz  hua  pequena 

enfeáda ,  porque  fay  hum  poderofo  rio  chamado  Mçnam,  que  na  lín- 

gua dellesquçr  dizer  mâem  das  águas :  o  qual  vem  fendendo  dalto  a 

baixo  todo  o  reyno  de  Siam ,  começando  no  lago  Chiamay  que  eílá 

u 
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em  trinta  gràos  daltura  da  parte  do  norte  atç  fe  meter  no  mar  em  altíi 

ra  de  treze ,  com  que  toda  a  tçrra  deíle  reynoíica  entre  os  dousneruos 

cjue  correm  te  a  juntura  do  braço  &  gouçrnam  os  dous  dedos  jndex  & 

ò  do  meyo .  Porque  á  femelhança  deíla  derríonftraçam  contem  efte 

reyno  de  comprimento  vinte  dous  gràos ,  que  fam  Içgoas  Eípanhões 

per  que  fempre  nefta  nòíTa  hiítória  falamos  >  trezentas  trinta  èí  duas 

legoas  6c  meya .  E  pela  parte  do  ponente,  jndo  fempre  pelo  neruo  do. 
dedo  jndex ,  confina  com  as  ferranias  que  cortam  de  norte  fui  >  onde 
iazem  os  reynos  Auá  òc  Bremá  èc  langomá .  E  pelo  fegundo  nçruo 

com  hum  dos  mais  notáueis  rios  daqueile  oriente  chamado  pelos  Si- 

amês Mçcon ,  que  quçr  dizer  capitam  das  águas.  Porque  traz  tanta 

cópia  delia ,  que  quando  vem  fair  ao  mar  naquelle  no  do  terceiro  de- 
do do  fegundo  nçruo  quediífçmos,  ante  de  fair  aelle  retalhando  a 

tçrra  per  muytas  partes  por  feeftender  5  faz  hum  lago  de  mais  de  oi- 

tenta içgoas  em  comprimento  com  que  fica  diuidindo  eíles  dous  rey- 
nos .  O  de  Camboja  pegado  com  6  de  Siam  pela  parte  maritima  da 

pequena  enfeada  que  diflçmos ,  &  ò  de  Choampá  que  fica  no  oriente 
delIe .  èc  hum  &  outro  entram  muy  pouco  pólo  ferram  da  tçrra  que 

na  figura  que  fizemos  ç  todo  o  corpo  damao .  E  onde  ella  fe  adjunta 
com  o  eólio  do  bráçOjaly  fe  atrauçífamhíias  ferranias  tam  afperas  co- 

mo os  Alpes,  em  que  habitam  os  pouos  chamados  Guços  que  pele- 
jam a  cauàllo ;  com  osquáes  continuadamente  el  Rey  de  Siam  tem 

guçrra ,  òí  vezinham  com  elle  fomente  pela  parte  de  norte .  Fican- 
do entrelles  os  pouos  Laos  que  ççrcam  todo  efte  reyno  de  Siam,aíli. 

per  cima  do  norte  como  do  oriente  ao  longo  do  rio  Mçcon :  os  quàes 
vam  vezinhar  com  a  grande  prouinçia  China  que  contem  em  fy  os 
dedos  derradeiros  com  todo  o  refte  da  mão,  èc  pela  parte  do  fui 
ficam  a  eftes  Laos  os  dous  reynos  Camboja  èc  Choampa  que  fam 

maritimos .  Os  quàes  Laos  que  per  efte  modo  vam  cercando  def- 
tes  duas  partes  norte  &  leuante  o  reyno  de  Siam :  por  ferem  fenho- 
res  de  tam  grandes  tçrras  que  contem  em  fy  três  reynos ,  todos  iam 
fogeitosa  efte  rey  de  Siani,pofto  que  muy  tas  vezes  fe  rebçlã  contrelle. 
E  fe  lhe  algua  obediência  dam,  ç  porque  os  fegura  dos  pouos  Guços  q 
diífçmos,  por  fere  hómêes  tã  fçros  &:  cruçes  que  come  carne  hu/nana: 
&  fegundo  o  vfo  delles  &  lugar  de  fuhabitaçã,  parece  ferem  aqllespo 
uos  que  Marco  Paulo  diz  em  o  liuro  q  efcreueo  defua  peregrinaçam, 

habitarem  hu  reyno  a  que  elle  chama  Cangigu.  Porque  eftes  Guços  a 

que  elle  nam  dá  nome  como  ao  reyno ,  gçralmente  fe  pintam  Sc  fer- 

'  ram  per 
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ram  per  todo  corpo ,  áo  modo  que  fazem  eftes  de  que  elle  fala ,  &  ve- 
mos os  mouros  de  Berbéria  ferrados :  coufa  que  em  todas  aquellas  re- 
giões liamfabemos  que  outra  gente  o  faça.  E  como  habitam  em  al- 

tas &:  aíperas  ferranias  onde  os  ninguém  pode  entrar ;  deçem  daquel- 
les  lugares  jfrâgofos  ás  tçrras  chaãs  dos  Laos  ,&  fazem  nellas  grande 
€Ílrágo .  E  tanto,  quefe  nam  foíTe  polkpotcn^a  deíle  Rey  de  Siam , 
que  com  grande  numero  de  gente  a  cauállo  &  de  pç ,  &  Elefantes  de 
guçrra  vay  contrelles :  jaós  Laos  foram  deftruidos ,  &asmefmas  tçr- 
ras  de  Siam  tomadas  por  elles .  Contra  os  quáes  jndo  el  rey  de  Siam 
huavez ,  çraprefentehum  Português  per  nome  Domingos  de  Seixas, 
liómemdcboalinhagemoqualfoyleuado  captiuo  com  outros  nof- 
fos  aeíle  Rey  de  Siam  ( como  a  hiftòria  adiante  dirâ)&  ò  teue  vinte 

cinquo  annos ;  no  qual  tempo  pola  experiéçia  que  teue  dellè  fer  home 
Caualeiro  Sc  de  fuapeíToa  o  fez  capitam  de  gente.  E  fegundo  a  jmfor- 
maçam  que  delle  ouuçmos,  neíle  adjuntamento  de  gente  que  el  Rey 

-  fez  pêra  jr  a  eíla  guçrra :  leuaria  vinte  mil  hómées  de  cauállo ,  &  eftes 
cauàllos  nam  fam  grandes  como  osDeípanha  mas  pequenos,  &porc 
muy  rijos  &  aturadores  de  trabalho.  Agente  de  p^  çram  dozentos  Ôc 
cinquoentamil  hómées ,  &  Elefantes  dçz  mil  de  peleja  Sc  de  carga ; 

porque  efteç  o  reyno  em  que  hàmayor  cópia  delles  que  em  parte  al- 
gua ,  òc  de  que  os  reys  íè  mais  fçruern .  E  afora  elles,leuou  grande  na 
mero  de  Boys  &  Bufaros  que  também  Iheferuiam  de  carga :  &  quan 

do  na  tçrra  per  onde  foy  lhe  deftaleçiao  mantimento,feruialhe  efte  ga 

do  de  prouifam  delle .  E  efta  gente  que  entam  el  rey  leuou,ç  a  ordena 

da  que  fempre  tê  feita  pêra  qualqr  accidente  deguçrraque  fobreuier 

ao  reyno :  a  qual  el  rey  tem  repartida  per  capitanias  ôcfenhores  a  que 

clle  da  tçrras  de  comedias  pcra  iílo  ,  &  fam  obrigados  que  do  dia 

que  os  chamarem  a  tresfeguintes,  ham  de  eftar  póftos  no  campo,  èc 

cm  caminho  pêra  onde  os  mandarem  jr .  A  qual  gente  cl  rey  faz  fem 

dar  apreífam  aorey  no,porq  per  efte  modo  ç  paga  a  fua  cufta:  &  quãdp 

quifcífe  adjutar  mais  podia  poer  em  capo  hum  coto  de  hómées  fican- 

dolhetodallas  frontarias  em  q  tem  pófta  gcte  de  guarniçamprouidas 

do  feu  ordinário .  Porque  o  reyno  ç  grande  &: muy  pouoádas  as  cidá 

des  &  pouoaçóes  delle :  cá  fomente  da  cidade  Hudiá  que  ç  a  cabeça 

do  reyno  Siam  onde  el  rey  refide,  lança  defy  cinquoenta  mil  hómées. 

E  fe  quiflçfe  leuár  gente  dos  outros  rey  nos  de  que  ç  fenhor  nam  teria 

conta  :  mas  ordinariamente  per  conftituiçam  &  confelho,  eftá  aílenta 

do  nam  trazer  em  feus  exércitos  fe  nam  dos  próprios  Siamês ,  por 
câutçlla 
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cautçlkdefenam  fiar  doutra  naçam  ajndaque  fejam  feus  fubditos, 
cà  nam  quçremc^ue  lhe  faibam  fua  ordenançajmodo  Sc  auiíos  nas  cou 
fas  daguçrra .  Os  quaes  Siamês  de  nóue  rey  nos  de  que  o  príncipe  da- 
quelleeftado  ç  fenhor,  fomente  pouoam  dous,  o  primeiro  ç  onde  eftá 
a  cidade  Hudiá,que  da  párredo  fui  vementeílar  com  as  tçrras  de  Ma- 
làca^ao  qualelles  chamam  Muantay  que  quçr  dizer  o  rey  no  de  baixo. 
EneíleMuãtayfecomprendem  eftas  cidades  portos  de  mar.  Pango 
çáyjLugo.,Patane,Calantam,TaIingano  ouTalinganor  &  Pam.  Em 
cada  húa  das  quáes  eílà  humfeu  gouernador  aque  elles  chamam  Oyà, 
dignidade  como  acerca  de  nós  Duque,  &  algúus  delles  fe  tem  jntitula- 
do  por  rey  s  porque  tem  polo  fertam  muy  ta  tçrra .  Dos  quáes  o  mais 
vezinho  ao  nóíTo  reyno  Ãdaláca  ç  Pam  que  jà  lhe  nam  obedece:  Òc  aíTi 
fazem  outros  acima  comofe.conuerté  a  feda  de  Mahamed.  O  fegun 
do  reyno  continuado  a  efte  pela  parte  do  norte  ç  Chaumua ,  os  pouos 
do  qual  tem  lingua  per  fy ;  &  propriamente  o  reyno  aque  nós  chama 
moSjSiarrijnomeentrellesmuyeftranhoôc  jmpófto  pelos  eílrangei- 
ros  áquellefeu  eílàdo,&;  namper  elles.  Três  que  eílám  fobre  a  cabeça 
deftes  fam  dos  pouos  Laos  que  como  diflemos  obedecem  por  temor, 
ao  primeiro  chamam,  langamá, cuja  principal  cidade  hà  nome  Chia- 
mayrdonde  muy  tos  por  caufa  delia  chamam  ao  rey  no  Chiamay  Ao 
íegundo  Chancray  Chencran :  &  o  terceiro  Lanchai ,  que  ç  abaixo 
deftes  ôcvay  vezinhar  c5  o  reyno  Cacho,  ou  Cauchichina,  como  lhe 
nós  chamamos:  os  quáes  pouos  Laos  tem  lingua  per  fy .  Tem  mais 
xious  reynos  que  hum  vezinhacom  o  outro,  ambos  marítimos,  o  pri- 

meiro chamado  Comp,&:o  fegundo  Camboja :  cada  hum  dos  quáes 
tem  lingua  própria.  Da  parte  do  ponente  lhe  fica  o  reyno  Chaidóco 
que  tem  Imguaper  fy :  ôc  aellefe  fégue  o  reyno  Bremà  que  vay  cor- 

rendo eílreito  como  hua  faixa  contra  o  norte  per  muy  ta  dillançia,  niii 
dando  quáfy  a  terços  o  nome:  porque  em  baixo  fe  chama  Bremá 
Ouá,  &  logo  Brema  Tangut,depois  Bremá  Pram,  &  mais  acima  Bre- 

má Beca,  &  por  cabeça  Bremá  Lima,  os  quáes  té  língua  própria,  pófto 
q  neíla  diíferêça  de  tçrras  varia  pouca  coufa.  Finalincnte  todos  eftes 
fçte  reynos  tirando  os  doUs  q  diífçmos  ferem  da  própria  língua  dos 
Siames,como  fam  gente  eftrãgeira  &  cõquiíl.áda  per  elles :  o  temor  & 
neceílidáde  ós  faz  fubdidos  a  el  Rey  de  Siam,  &:  c5  elles  fempre  tem  q 
fazerem  feus aleuantamentos*  Osquáescom  todaa  outra  tçrraque 
tem  por  vezinhaça  ç  de  gente  jdólátra,'  &  quáfy  em  todallas  coufas  de 
•íua  crença  fe  conformam:  por  tudo  fer  trazido  da  religiam  dos  pouos 

^  .  dapro- 
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4:a  ptQuincia  China  que  foy  jàfenhora  deíles  eíládos.  Tem  os  Siamês 

que  Deosç  criador  do  çeo  &  da  tçrra,ôcque  dá  glória  às  almas  dos 
bóos  Ôc  jnferno  as  dos  maosrôc  quealma  do  homem  tem  dous  cfpiri- 
tos  cuftodes  que  a  guardam  &  hum  que  a  tenta .  Geralmente  eftagen 
te  dos  Siamês  çmuy  religiòfa  &  amiga  da  veneraçam  de  Deos.,  porq 
Jhehedeíícamamuytosôçmuy  grandes  &magmíicostemplos,dellcs 
idepçdra  &  cal  &  outros  de  tigoUo  6c  cal:  nos  quács  téplos  temjnuy- 
tps  jdolos  de  figuras  de  hómées  os  quáes  elles  dizem  cílar  no  çço  pord 
yiueramhem  natçrra,  ôçque  tem  fuás  jmágées  por  fua  lembrança, 
mas  nam  que  as  âdorem>  Entre  eftes  tem  hum  de  barro  que  jaz  dor-, 
mindo  encoftádo  íobre  hiías  almofadas  do  mefmo  barro ,  o  qual  feri 
,4ecinquoentapaíros  decQmprido,aque  elles  chama  Pay  dos  hómeês 
&dizem,que  Deos  Ò mandou  do  çeo  &  namfoy  criado  natçrra  &  q 
delle  naceram  aígús  homés  q  foram  marterizàdos  por  Deos .  E  a  ma- 
.yór  figura  deitas  que  tem  de  mçtal  entre  outras  mu  y  tas  que  há  naqlle 
ireynOjÇ  húa  que  eftá  em  hu  templo  da  cidade  Socotay,  que  elles  dizé 
(fer  a  mais  antiga  ão  reyno;o  qual  jdolo  ç  de  oitenta  palmos ,  &  daqui 
JÍ)erabâixoatçdaeíl:aturade  home  tem  grande  numero  dellcs.  Os  te 
jplosfam  grandes  ÔcfumptuofoSj&niftodeípendem os  reys  muyto: 
;&  todo  o  rey  como  hçrdao  reyjio,  emlouuor  de  Deos  logo  começa 
hu  templo,  Ôcdelles  fazem  dous  &tres,aos  quáes  elles  dotam  grandes 
rendas .  Todos  eíles  templos  como  fam  grandes,  logo  lhe  fazem  hus 
.pirámesmuy  altifsimos:  ifto  tanto  por  fer  figura  dedicada  a  Deos  co- 
;  Jno  por  ornaméto  do  templo,  ao  modo  que  fe  cá  fazem  os  curucheos^ 
.perócftesfamdepçdraoudetijollo.  Domeyo  pêra  cima  dourados 
,4e  puro  de  pam ,  fobre  betume  que  dura  per  muyto  tempo ,  &  pêra 
;.baixpç todo  pintado  de  cores :  &  per  remate  delle  em  todo  cima ,  aífi 
(Çpmònóspomos  grimpa  põem  elles  hua  maneira  de  fombreiro  &:  em 
crodadá  ábámuy  tas  campainhas,  aílilçues  em  feu  mouimento  que  c5 
;qualqtiçr  arque  lhe  dá  tangem.  Os  façer dotes  dcftes  téplos  fam  niuy 
íVcnerádosôc  elles  em  feu  modo  religiófos,  &tamhoneftos  que  dcn- 

;trp  iias  pfficinas  de  fuás  cáfas  'nam  pode  entrar  molhçr  nem  quçrem 
-tçr  galinhas  por  ferem  fêmeas ;  &fe  algum  ç  comprendido  em  coufa 
rde  molhçr  logo  ç  punido  &  lançado  fora  da  cáfa .  Seu  hábito  ç  de  pa- 
,  jio  dalgoçlam  ôc  de  cor  amarçUa,  porque  todo  amarçUo  por  a  feme- 
Ihançaque  tem  c5  o  ouro  ç  dedicado  a  Deos :  Òc  ç  tam  cõprido  q  lhe 
chega  tçps  artelhos,ao  modo  do  hábito  dos  nóíTos  rcligiolos.  Sómêtc 
item  cila  defeíêça,  q.o  braço  efquerdo  trazé  nu, &daquellc ombro  pa 

.:    ;>  *  aparte 
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a  parte  dereita  lhe  atrauçíTahua  tira  de  pano  comprida,  ao  modo  de 

cftóla  de  que  vfam  os  nóíTosfaçer dotes  chamado  diáconos  que  dizem 

o  Euangçlho,a  qual  aperta  c5  outra  q  lhe  cinge  o  abito,  &  neíla  tira  a- 
traueíTàdaeftaadenotaçãdereligiofocomona  tçrra  Malabar  a  linha 
vermelha  dos  Brâmanes  lançada  a  eíle  modo.  Trázé  mais  por  religiá 
andaré  rapados  &c  defcalços,  &  na  mão  hú  abano  de  papçl  grande ,  da 

figura  de  hua  adarga  com  q  cobre  a  cabeça  do  foi  &  empara  o  roftro 

da  géte  quando  prepaííam  per  ellesrôc  no  tépo  das  chuiuas  trazêcapel- 
los  nacabeça.  Sa  hómêes  muy  têperadosno  comer  &  beber:  &  fe  algu 
beber  vinho  ç  entrelles  tã  grandepecádo  q  o  apedreja  poriflb.Té  muy 
tos  jejuus  per  todo  ãno,prmcipalmête  em  hu  tempo  em  q  gçralmcntc 
todopouo  concorre  aos  téplos  ouuir  fermõesrao  modo  q  neftas  partes 
da  Chriftãdáde  fe  collumanas  quadrageífmias.  Té  algúasfçllasprinci 

páes,&  todas  fam  no  principio  da  Lua  nóua  ou  quando  eftàchea:&p 
razar  dellesç  em  coro  de  dia  &  de  noite  acçrtas  oras.  Neftes  façerdor 

tes  eftá  toda  a  dodrinarporq  nam  fómête  eíludã  nas  coufas  de  fua  reli 

giã,mas  ajnda  na  reuoluçã  do  çeo  &  dos  planetâs,&  nas  coufas  da  filo 
fophianatural.Temq  o  mudo  teue  principio,  &  q  ouue  deluuio  gçral 
&  q  o  termo  da  duraçã  do  mudo  ç  deoyto  mil  annos,de  q  já  fam  paf- 
fados  féis  milrSc  difto  dáuãalguusdodos  razão  anno  de  mil  &  quinhé 

tos  ôc  quoréta,  a  hu  Doniingos  de  Seixasde  q  atras  fizçmos  mençã  q 
lhe pergíitáua  por  eílás  coufas.  Dizê  que  a  fim  do  mudo  há  defer  per 
fogo,&  q  nefte  tépo  fe  abrira  no  çeo  fçte  olhos  de  fól,&  q  cada  hu  fii- 
çiuaméte  fecára  húa  coufa,tç  q  aos  cinquo  fecára  o  mar,  &  q  nos  dous 
vltimosfe  queimara  toda  atçrrarna  cinza  da  qual  ficara  dousóuos,ma 

cho  &C  femea,de  qfe  tornara  a  produzir  todallas  coufas  de  q  o  mundo 
fe  tornara  reformar.E  qnam  auerá  nelle  mar  dagua  falgada,  fe  na  rios 

q  regue  a  tçrra:  aqual  fera  muy  fçrtil  &  daráfeusfrudosfem  trabalho 
dos  hc)mées,cQm  q  elles  viuã  a  feu  prazer  perpetuamente.Fazé  o  anno 
de  doze  jiieícs,&  começa  o  feu  anno  na  primeira  Lua  de  Nouébro,  ôc 

^  cauíà  ç-porq  entrellesneíle  tépo  começa  o  vera  &  os  rios  metidos  na 
madre  trazem  fuás  aguas  claras.  E  como  acerca  de  nós  a  cada  hú  dos 
mefesatEÍbuimoshíiiignodoZodico,notádoper  híja  figura  de  ani- 

mal: aíTi  eUes  denotam  os  íeus  per  eftas.  Ao  primeiro  q  ç  Nouembro 
dam  a  figura  de  Rato,  a  Dezembro  Vaca,  Janeiro  Tigre ,  a  Feucreiro 
Libre,  a  Março  Cobra  grande,J&  a  Abril  Cobra  pequena,a  Mayo  Ca- 
uállo,  a  lunho  Càbra,aíulho  Bogio,  Agofto  Galinha,a  Setébro  Cam^ 
a  Odubro  porco.Sam  grandes  Aftr61ogos,&  nam  móué  hum  pç  fcm cleiçam 
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cleiçam  de  tc^ipo  pêra  feus  orapoftos,  &poílo  qiie  íígam  as  oras  do 

foi  nam  tem  relógios  de  fombra,&  pêra  o  dircurío  do  dia  &  da  noite 

fomente  nas  cafas  dei  rey  ha  relógio  dagua  q  de  dia  &  de  noite  fe  vi- 

gia, &  ao  tempo  das  óras,dam  tantas  pancadas  emhtim  atabaquej^uc 

fe  ouue  per  toda  â  cidade,  &  a  tempera  ília  eftâ  calculada  pelo  acéden- 
tc  do  foi.  E  com  ella  aílronomia  &  aftrologia  de  que  vfam,  também 

mifturam  outras  artes  que  delia  dependem,como  geomãcia,  piromaa 

cia  &  mil  modos  de  feiteçeria,&  efta  per  douítrina  da  gente  Quelin 

da  cófta  Choromàndçlraqualpor  cila caufa  ç  muy  eftimáda  naquellc. 

rey  no  òc  vem  a  elle  aler  cfta  crença.  Aoutra  douófcrina  comu,aííi  co- 
mo ler  efcreuer  ôc  artes  liberàes,os  mçftres  delias fam  os  mefmos façer 

dotes  nos  próprios  templos,  &  aly  yam  os  meninos  apréder  eftas  cou- 
fasdéllesrôcaíficomoos  mandamentos  &  cerimonias  de  fua  relegiã 

aprédem  nalingua  da  tçrra,aífi  as  coufas  da  ciência  enfinã  em  lingua 

antiga,qç  acerca  delles  como  entre  nósalingua  latina .  Efereuem  acK 

nóíTo  modo  da  mão  efquerda  pêra  a  direita:  te  grandes  liur  árias  todas 

de  mãojpor  na  teré  jmpreíTam  como  os  Chijs.  Todo  efte  rey no,tiran- 

do  as  partes  per  q  ó  confrontamos  eõ  os  outros  pouos,  que  fam  partes 

mõtuofas  &c  de  grandes  aruoredos  &  alagadiços,  q  quáfy  fam  limites 
de  hus  fe  demarcaré  cô  outros,a  maistçrra  delle  ç  chaá  ôc  de  capinas, 

principalméte  aqlla  quevé  regandoorioMçnã,quefazoreyriomuy 
abódofo  de  todallasfemétes  êc  mantimêtos;  A  agricultura  dos  quáes, 

a  gétefe  dá  mais  q  ao  outro  exereio:&:  por  efta  caufa  ç  efte  rey  no  pou- 

co freqntado  pervia  de  comçrcio,  cá  onde  nã  há  mechanica  nam  ha 

obras  q  os  pouos  eftranhos  lhe  vam  eõprar.  E  algiías  mercadorias  que 

téas  quáes  proçedédo  rcyno  Chiamay,aíricomopráta,pedraria,almif 

cre(efte  reyno  Chiamay  vezinha  eõ  o  chamado  Tongá  q  e  a  cabeça 

dos  pouos  Bramas  os  quáes  cófina  détro  pelo  fertácõPegu) todas  ellas 

•vaza  por  efte  reyno  maritimo  Òc  por  Martábã  por  a  grande  nauegaçã 

que  tem  com  a  Indiaque  lhe  fica  mais  vezinha  per  o  már  de  Bengálr 

prata 

Sc  os  outros 
la  que  per  ò  de  Siam.  Há  nefte  Reyno  ouro, 

jnetáes,&  delles  feleua  pêra  outras  partes,verdádeçque  apráta  lhe  vc 

das  ferranias  dos  pouos  Laos.  Geralmente  todo  Siam  ç  muy  fogci- 

to  a  feu  Rey,  porque  todos  viuem  delle :  cá  ninguém  tem  hum  palr 

mo  de  tçrra  que  feja  própria  toda  ç  delle ,  ao  modo  que  nefte  Rey- 

no de  Portugal  fam  os  reguengos  que  fam  as  melhores  empolas  &  co 

marcas  datçrra  que  os  primeiros  Reys  tomaram  pêra  fy  em  lugar  de 

património,  ôc  que  laurana  tál  t^rra  paga  a  el  rey  o  quarto ,  Afli  nefte 

Reyno 
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Rey  no  de  Siam  todo  ç  regengo  de  que  os  laiiradores  pagam  hu  tanto 

ael  rey, ou  aos  fenhores aquém  elle  dá  alguastçrras  pera^fua  màntéça. 

A  repartiçãdas  quáes  çper  húa  medida  aque elles  chama,  çem,  a  qual 

contem  em  fy  vinte  braças  em  quadrado:  ôc  feisçétos  cêes  deftes  ç  hua 

medida  itinerária  per  qiie  mçdem  os  caminhos  òc  diílançias  que  há  de 

luffar  a  lugar,per  aqual  nós  aífentamos  toda  a  geohraphia  daquella  re 

giam  em  as  nólTas  táuoas.  E  pêra  que  os  vaíTallos  fe  anime  a  feruir  feU 

rey,principalmente  aquelles  que  fçruem  na  guçrra,  fam  Teus  fcruiços 

efcriptos  em  huro,  &  em  modo  de  Chrónica  eíles  audos  dos  homccs 

famhdos  ante  elReyraílipera  com  alembrança  auerem  jgual  premio 

de  feu  feruiço,como  pêra  glória  de  feu  nome  aos  que  delle  defcenderé, 

&  todos  iam  pagos  neíles  rendimentos  da  tçrra, delia  fe  dá  per  annos, 

&  alguaem  vida  da  peíToajôc  nenhuade  juro.  O  qual  modo  nã  íomc 

te  vfa  com  a  gente  nobre,  mas  ajnda  comos  fenhores  que  tem  nome 

de  Oyas,que  entrelles  ç  o  que  acerca  de  nós  denotam  Duques,  de  dhy 

pêra  baixo  á  outras  dignidades.  Cá  todos  eftes  peró  que  dei  rey  tenha 

cidades  &  villas  com  jurdiçam  ao  nóíTo  módo,nam  tem  efte  dominio 

fe  nam  por  annos  ou  emfua  vida:  &  todos  comobrigaçam  de  ó  ferui- 

rem  na  guçrra  com  tanta  gente  de  cauàllo  &  de  pç  &  tãtos  Ahfantes. 

E  porq  a  mayór  párie  dos  mçritos  pêra  auerem  eftas  comedias, eftá  no 

vfo  da  guçrrá,ajnda  que  eftem  napà2,fempre  fe  exercitam  nos  audos 

Òc  manhas  delia; &  alguas  fçftas  que  há  no  anno  que  el  rey  muyto  çe- 
Içbra  em  a  cid-áde  Hudia,todas  fam  ordenadas  a  efte  fim  de  os  hómées 
moftrárem  fuás  abellidádes  nas  armas.  Hua  deftas  fçftas  fe  fáz  no  rio 

Mçnamondefe  adjútam  mais  de  três  milparaós,&  partefe  efte  audo 

em  dous,ao  modo  queos  Romanos  faziam  as  fuás  naumachias :  porq 

depoisquetemcurfo  de  quem  chegará  primeiro  a  humpofto  a  força 

de  remo,entram  na  peleja  de  hus  com  outros .  Afçfta  da  tçrra  ç  de  fe 
encontrarem  acauállo  òc  em  Alifantes,  &  pelejarem  a  pç  defpáda  ôc 

cfcudohuus  çomoutros:&  delles  com  alimárias  feras,  èc  alguus  con- 
denados á  morte  fam  lançados  a  ellas,&:  fe  fica  com  vidoria ,  alem  de 

tçr  vidarem  merçe  dei  rey.  Finalmente  todos  feus  exercícios  fam  or- 
denados a  efte  audo  de  guçrra:&  peró  quefejam  hómées  que  fe  preza 

delia  &  caualeiros  de  fuapeílòa,principalmenteòs  das  comarcas  onde 
eftam  fituadas  as  cidàdes,Suruculoco,&  Socotay ,  que  fam  do  rey  no 

Chaumúa,o  mais  da  vida  gçralmentegáftam  em  delicias  &  viçios. 

Porq  naturalmête  fam  comedores  femfazeré  eçepçam  dalgua  jnmu- 
diciajaíTi  das  q  cria  o  már  como  da  tçrra,&  muy  dados  amolhçres:& 

tam 
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tam  cióíòs  cíellas,que  aííi  o  Rey  como  todo  homem  nobre, da  cáfa  pê- 
ra dentro  onde  ellas  eilam  mm  lhe  entra  macho,  todo  o  feruiço  ç  de 

.molhgres,  &:  tem  porteiras  que  guardam  eílas  entradas.  E  fegundo 
dizem  tem  elles  razam,  por  ellas  ferem  ta!es  neíla  parte  da  caftidáde 
que  hammiíler  vigiadas:  porque  como  fe  ellas  prezam  de  mdlher  fer 
jnuentor  daquelle  torpe  vfo  dos  cafcauees  que  os  hómées  enxerirám 
na  parte  da  geraçam(  fegundo  contamos  falando  de  Pegu  )  ôcaíli  fe 
prezam  que  a  deleitaçam  defte  beílial  vfo  çmais  feu  que  dos  hómées, 
todo  o  mal  q  neílapárte  delias  fe  poder  prefumir  fe deue  crer.  Muy- 
tos  êí  vários cofíumes  tem  eíla  gente  &c  o  feu  Principe,  que  leixamos 
pêra  os  comentários  da  náíía  Geographia:  o  ditobáfte  pêra  noticia 
defte  tam  grande  Reyno. 

^  Capitólio .  yj .  Como  el  rey  dom  Manuel  mandou  Fernam 
pere^  Da?idrade  de/cohrir  a  m fiada  de  SengallaiJa  co^ 
Jia  da  China :  <iS  o  que  pajsou  primeiro  que  false  a  cidade 
Cantam, que  i  a  principal  de  Ima  das  prouinaás  que  a  chi^ 
na  tem. 

L  E  M  Aos  trabalhos  &  diligencia  que  Afoníò 

Dalboquçrque  teue  em  quãto  gouernou  o  eftá- 
do  da  índia, &  conquiftou  os  reynos  &  tçrras  q 

per  feu  falecimento  ficárã  a  coroa  defl-e  Rey  no: 
teue  mais  hú  viuo  &:  natural  eípirito  acerca  de 
jnquerir  todollos  reynos  &  prouinçias  daquelle 
oriente,trabalhádoporfaber  o  eftádo  dos  Prin- 

çipes  delias,  òc  como  fe  gouernáuam,  &  os  trados  &  comçrçios  q  en- 
tre íi  tinham  prouocandoos  em  noífa  amizade  per  todolos  modos  Sc 

meyos  que  elle  podia.  A  qual  deligencia  &  induftria  (falua  a  graça  dos 
outros  gouernadores  que  ò  fucederam:)  a  elle  fe  pódeatribuir  como  jp 
priaperrógatiua.  Donde  na  tomada  de  Malaca  (fegundo  efcreuemos) 
naquellepequenoefp açode  tempo  quenellaefteue,enuiou  feus  menfa 

geiros  a  Siam,a  Maluco,a  Pegú,a  laiia  ôc  á  China.  E  de  Ormuz  quan 
do  o  tomou,enuiou  Fernam  Gomez  de  Lçmos  ao  Xeque  Ifmael  Rey 

da  Perfia^que  naquelíe  têpo  çra  o  terror  das  gêtes  daquellas  regiôes:tu- 
do  porque  o  nome  Português  foífe  conhecido  no  interior  delias,  poys 
o  maritimo  per  potencia  de  armas  a  elle  obedecia .  E  ao  tempo  que 

partiodeMaláca,huadas  principáes  coufasque  encomendou  aRuy 

F  j  de  Brito 
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cie  Brito Patalim,  que  leyxou  nellapor  capitam,  6>c  depois  a  lórge  de 
Alboqugrque,quando  o  mandou  de  Cochij  a  feruir  eftc  cargo:  craque 
nam  partiííe  nauio  de  mercadores,daquella  cidádejOnde  namfoíle  híí 
Português,  home  de  bom  eípirito  de  deferiram,  pêra  trazer  jnforma- 
çam  do  que  viíTe  &  ouuiíle  daquellas  regiões,  &  tantas  mil  jlhas  co- 

mo aquellemár  oriental  tem.  O  que  cíles  capitães  fizeram  em  todo  o 
tempoque  reíidiram  naquella  cidade  Malaca, donde  no  tempo  de  fuás 
mourões  (de  que  atras  efcreuemos)  partiram  pêra  aquellas  partes.Das 
quáes  Elrey  dom  Manuel  tinha  grandes  jnformacões,  nam  fomente 
per  os  primeiros meníàjeiros  queAfonfo  Dalboquçrque  per  fy  man- 
dou,mas  ajndapelo  cuidado  que  eíles  capitães  tiueram.  E  como  el  rey 
cíláua  auifado  da  grandeza  daquelle  oriente  &  damuyta  riqueza  que 
neíle  auia,aífi  de  coufas  naturáes  como  artifiçiáes :  determinou  enuiar 

hua  armada  a  efte  defcobrimento,principalmête  a  Bcngálla  òc  á  Chi- 
na, por  lhe  dizerem  fçrem  os  Reynos  do  may  6r  comçrçio,  &  os  mais 

ricos  &  poderofos  que  auia  do  cabo  Comorij  em  diante.  A  capitania 
da  qual  frota  que  auia  de  fer  de  quatro  vçllas  que  na  índia  fe  auiam  de 
armar,  deu  aFernam  Pçrez  Dandrade,que  naquellas  partes,  principal- 

mente em  Malaca, tinha  moftrádoquantonelle  cabia  eíle  &  outros  cár 
gos  de  mayórcalidáde;  o  qual  (como  efcreuemos)  pártio  com  Lopo 
Soárez,  &  elle  o  eípedio  tanto  que  chegou  á  índia  pêra  jr  fazer  efte  dcf 
cobrimento.  Fernam  Pçrez  feguindo  fua  derrota,  o  primeiro  porto 
que  tomou  fòy  em.  a  cidade  Paçem,cabeça  de  hum  dos  Reynos  que  te 
a  jlha  Samátra,  á  qual  os  Geographos  como  a  diante  veremos  errada 
mente  fizeram  tçrra  firme  òc  nam  jlha  como  ç,  chamandolhe  Áurea 

Cheríbnefo.  Onde  pela  ordenança  que  leuàua  auia  de  tomar  çárga  de 
pimenta  damuyta  que  nella  hi,&  outras  mercadorias  que  tem  gran- 

de preço  na  China,a  qual  elle  fazia  fundamento  jr  primeiro  defcobrir 
&  defpois  aBengalla  &  coíla  de  Pegu.  No  qual  porto  de  Paçem  a- 
chou  Gafpar  Machado  com  aigúus  Portuguefes  que  aly  eíláuam  per 
mandado  do  capitam  de  Malaca :  feitorizando  carga ,  de  pimenta  aos 

luncosque  yam  a  Bengálla  &  á  China  ordenados  pela  feitoria  de  Ma 
laca,  fegundo  o  modo  que  ordenara  lórge  de  Brito,  que  foy  híía  das 
coufas  de  fedeípouoar  a  cidade  como  efcreuemos.  E  Manuel  Fal- 

cam  andáua  também  com  hiia  galç  fazendo  arribar  a  Mala'ca  todalas 
náosquc  aly  vinham  t^r  de  Bengálla,  Choromandçl,  Cambaya,  pêra 
que  foífem  com  fuás  mercadorias  a  ella.  A  qual  coufaos  mouros  nam 
queriam  fazer  fem  efta  força,  èc  iftoem  ódionóíTo :  trabalhando  por 

auócárc 
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auocarem  aly  todo  gçnero  de  comercio,  aíTí  das  coufas  que  auia  natçr 
ra,  como  das  que  coftumáuam  jr  a  Malaca,  por  deffazerem  em  o  tra- 

do delia,  &  deffeitonós  leixariamos  a  pouoaçam  por  a  tçrra  em  fy  na 
tçr  coufa  que  nos  obrigaíTe  a  fubílentálla.  Recebido  FernamPçrez  do 
rey  da  tf  rra  com  grande  honrra,  &  começando  entender  em  o  negó- 

cio da  carga  da  pimêta :  aconteçeo  que  per  defcuido  dos  marinheiros, 
da  peuide  de  hua  candea  que  foy  leuáda  abaixo  pêra  tomar  água,a  nàq 
em  que  ya  loannes  Impole  por  capitam  &  feitor,ardeo  com  quanta fa 
zenda  leuáua  debaixoda  cubf  rta,  fomente  fe  faluou  a  de  cima  c6  toda 
a  gente .  Quando  Fernam  Pçrez  vio  que  per  aquelle  defáftre  por  fer  a 
mayór  na!o  que  leuáua  em  fua  companhia,íicáua  derauiádo,&  efperar 
peroutranáo  que  emMaláca  lhe  auia  de  íer  dáda,pera  nóuamente  co- 

meçar tomar  outracárga  de  pimenta,  perdia  a  mouçam  &  tempoem 
que  lhe  conuinha  partir  pêra  á  China :  determinou  de  fe  jr  a  Malaca , 
&:  comas  mercadorias  que  lhe  auiam  de  dar  na  feitoria  &  o  raais  que 
defteRcyno leuáua  &  fe  faluou  de fogo,fazerhúa  viagem  a  Bengálla, 
&  defcóbrir  primeiro  efta  enfeáda  &  da  vinda  jr  a  China.  Com  o  qual 
fundamento  pêra  nefta  fua  jda  á  Bengálla  fer  melhor  recebido  quan- 

do la  chegáíTe:  determinou  de  mandar  diante  hum  loam  Coelho  em  a 
nao  do  mouro  Gromálle  parente  do  gouernador  de  Chatigam,com  as 
cartas  &  recado  que  atras  diíTçmos,  quando  tradamos  do  que  elle  fez 
nas  coufas  de  domioam  da  Silueira .  Chegado  Fernam  Pçrez  á  Ma  - 
laca  com  efte  fundamento  de  jr  a  Bengálla ,  em  nenhum  modo  o  con- 
fentio  lórge  de  Brito  que  çra  capitam  delia ;  ante  lhe  requereoda  par- 

te dei  Rey  que  como  coufa  muyto  jmportante  a  fcu  feruiço,  elle  foílê 
primeiro  á  China, dando  pêra  iíTomuytas  razoes.  A  principal  das  quá- 
csçra,que  lórge  Dalboquçrque tinha enuiado  lá  Rafaçl  Pereílrello 
em  hum  lunco de  hú  mercador  que  aly  viuia  chamado  Pulate;  o  qual 
parecia  fer  retendo  na  China,por  fer  já  paífádo  o  tempo  em  que  fe  ef- 
peráua  por  elle  .  Finalmente  por  eftas  &  outras  coufas  do  feruiço  dei 
Rey  ôc  bem  do crçdito  daquella  cidade  Malaca,  pófto  que  gra  já  tar- 

de pêra  a  nauegaçam  daquellas  partes ,  Fernam  Pçrez  fe  partio  ado  - 
ze  de  Agofto,  do  anno  de  quinhentos  &  dezafeys :  &  ajnda  pêra  ma- 

yór empedimento,  fôramos  tempos  tam  mortos ,  que  chegou  mea- 
do Setembro  á  vifta  da  cófta  do  Rey  no  de  Cochij  China.  Na  qual  pa- 

ragem por  fer  no  fim  do  tempo  da  mouçam ,  lhe  deu  hum  temporal 
por  dauante  que  Ó fez  arribar  ã cófta  doReyno  Choampá,  com  todol^ 
losnauios  que  leuáuarfómente  hum  Tuncoem  que  ya  Duarte  Coelho, 

F  ij  que 
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que  deíla  feita  foy  tçr  ao  rio  Mçnam  que  corre  permeyo  doreyno  de 

SianijOnde  jnuernou,  como  ór^  atras  diílgmosrna  qual  cóíla  elle 
Fernam  Pçrez  correo  mayór  perjg  j  de  fua  vida  que  em  toda  a  tormen 

ta,  per  eíla  maneira.  Como  por  razam  das  calmarias  que  trouxe  ante 

que  lhe  fobreuieíTe  eíle  tempo,  ya  neceílitádo  de  água,  paíTouíe  a  húa 
carauglla  de  que  çra  capitam  António  LoboFálcam,  ôc  deixou  recado 

ás  outras  vgllas  que  leuaua  que  correíTem  a  cóíla  fempre  á  viíla  delle: 

por  quantofe  queria  chegar  bem  atçrraperaadefcobrir  &verfcachá- 
ua  lugar  onde  fiz^íTem  aguada,  &  quãdo  a  achaífe  lhe  faria  final.  In- 

do com  eíle  propófito  ao  longo  da  tçrra,tam  pgrto  que  podiam  notar 

a  quahdáde  della,onde  a  vio  verde  &  huus  córregos  defpoílos  pêra  nel 

les  auer  água.-furta  a  carauçllafayoaly  em  hum  batçl,póílosdous  ber- 
ços com  hum  bombardeiro  pêra  íeruir  com  elles,  Ôc  a  mais  gente  çram 

marinheiros  ô^  grumetes  com  bar  rijs  pêra  tomarem  água,  &  António 
Lobo  capitã  da  carauçlla,com  q  per  todos  feriam  nóue  peíloas.  Toma 

do  os  barrijs  pêra  jrem  bufcar  água,  leixou  dous  grumetes  em  guarda 
do  batçl  hum  pouco  largo,  com  auifo  que  teueíTem  olho  fe  vmha  al- 

guém &;  que  fizeíTem  final  tirando  com  hum  dos  berços:  mas  elles  ti- 

uçram  tam  bom  cu y  dado  que  por  razam  da  grande  calma  que  fazia  fe 
fairam  do  batçl  &  foranfe  lançar  a  dormir  debaixo  de  huas  aruores. 

Hum  dos  quàes  depois  que  acordou  pelo  que  vio,  foyííe  pelo  córrego 
acima  em  pegs  em  máosfem  oufar  de  fe  erguer:  onde  achou  Fernam 
Pçrcz  em  hum  ribeiro,  o  qual  eíláua  enchendo  os  barrijs  dágua,  Ôc 

quando  ò  vio  vir  daquella  maneira  perguntoulhe,  que  coufa  f  eíl*a?  O 
grumete  como  y  a  cortado  do  medo,  nam  refpondeo:  mas  apertou  os 
beiços  com  o  dedo,  fazendolhe  final  que  fe  callalíe.  Fernam  Pçrez  por 
que  os  da  companhia  nam  ouuiífem  o  que  dizia  pareçendolhe  algum 
miílçrio:  apartoufe  com  d\^.  Do  qual  foube  que  por  razam  da  gran- 

de calma  que  fazia  fe  foram  lançar  debaixode  hila  aruore  á  viíla  do  ba- 
tçl:ô<:  que  acertando  de  dormir,  quando  acordaram  viram  eílar  o  ba- 
tçl  em  feco  &  derredor  delle  mais  de  cinquoenta  hómées,  &:  que  eíla 
ora  a  caula  de  )r  a  elle  em  pçes  &  mãos ,  &:  o  outro  feu  companheiro 
ficáua  efcondido  á  viíla  do  batel  pêra  ver  que  faziam  delle .  Quando 
Fernam  pçrez  foube  deíle  perigo,  difimulou  com  António  Lobo,  6c 
diífelhe:Ficay  aqui  com  eíla  gente  ôc  nam  façais  muy  to  rumor, que  eu 
quçrojr  vero  que  eíle  vio,  que  me  parece  fonho,  porque  elle  vem  de 
dormir  debaixo  do  pê  de  hua  aruore:  &  tomando  húa  lança  &  adarga 
diíle  ao  grumete:  anda  por  hi  diante.Senor  diífe  elle,  nã  vá  voifa  mer- 
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^e  aííi  fe  nam  cm  pees  5c  mãos  como  eu  venho  por  nam  £et  Vifto :  ao 
que  Fernara  P^rez  refpondeo,  amigo  eu  já  leixey  de  engatinhar,  faze 
o  que  te  digo  anda  diante  nam  ajas  medo.  Indo  per  eftemódo  o  mais 
cncubertamente  que  pôde,  quando  chegou  onde  o  outro  grumete  íi- 
cáua  efcondído ,  vio  eílar  o  batçl  na  pray  a  atraueííádo  Ôc  os  berços  fo- 

ra &c  muytos  hómêes  a  íbmbra  delle  com  lanças  èc  arcos :  o  numero 
dos  quáes,(regundo  fua  eftimaçam)  lhe  pareçco  fer  de  fetenta  pciroas. 
jTornádo  onde  leixou  António  Lobo ,  por  nam  enfraquecer  o  animo 
dos  que  com  elle  eílàuam  diíTe :  bem  fabia  eu  que  fonhára  o  grumete  * 
O  cáfo  ç  efte,  elle  &  feu  companheiro  lançaranfe  a  dormir  ao  pç  de  húa 
aruore ,  com  que  o  batçlficou  em  feco ,  derredor  delle  laçados  a  fom- 
bra  eílàm  ãçz  ou  doze  hómêes  da  t^rra,  compre  que  nós  vamos  cala- 

damente atç  as  aruores  onde  eftes  grumetes  jaziam,  &  daly  remeta- 
mos c5  hua  grande  grita  èc  ninguenientenda  fe  nam  cm  por  ombros 

aobatçl :  porque  fe  nos  poííçremos  a  pelejar  comos  negros  per  ventu- 
ra appelidáram  géte  da  tçrra  que  nos  dé  algum  trabalho,peranos  em- 

pedir  a  embarcaçam .  Ditas  eftas  palauras ,  tomou  Fernam  Pçrez  a  di 
anteira, &:  tanto  que  chqgouaolugaraíTmádo, fayo com  hua  grita, 
com  que  fez  fogir  agente  tam  femtento,  que  leixáram  os  m.ais  delles 
as  armas  òc  fato  quetrazjam:  no  qual  reboliço  os  nólTos  ads  hombros 
poflçramobatçlnagua,  &fe  recolheram  nelle .  Fernam  Pgrez  como 
fe  vio  recolhido  mandou  bradar  per  húa  linguoa  queleuáuaaos  que 
fogiram :  os  quáes  t^mben?.  já  tornáuam  fobre  fy  do  primeiro  afom- 
bramento  que  teiígrami,  vendo  qu^m  poucos  ̂ ram  os  nóífos .  E  che  - 
gados efpaço  que  podiam,  eílar  á  fala,  mandoulhe  Fernam  Pçrez  lan  - 
^ar  as  armas  ôçcoufasq^eJcixárâm.:  &  aí\ialguus  barretes  vermelhos, 
&  brincos  de  coufas  mcudasqueos  marinheiros  leu  áuam.  Comas 
quáes  aíTi  ficaram  domçíliços,  que  nam  fomente  naquelle  jnílante  pet 
meyo  delles  ,os  iióíT^s puii^i^ám  iágua  que  bufcáuam ,  mas  ao  fegundo 

dia ,  por  elles  dizereni  ajPernam  Pçrez  que  tinham  aly  pçrto  hiía.  po  - 
uoaçam :  mãdpu  elle  recado  as  outras  vgllas  que  yam  de  lárgo,as  qua- 
es  fizçram  fua  aguada  ôconugram  muy  to  refrefco  de  galinhas  &;  mã- 

timentos  da t^rra.queiheefta gente  trouxe.  Partido  Fernam  Pçrez ,' 
foy  tçTi  ahiia  jlha  chamada  puljo  Condor,  pullo  çm  hngua  Malay  a  de 
Malaca  quçr  dizei;jj^ha,Qaildorf  o  próprio  nome;  òc  daquy  fe  pôde  en 
tender  que  quando  nefta,  hiílória  falarmos  por  eíle  nome  puUojUam  ç 

próprio  mas  comum.  ̂ íaqual  pullo  Candor,ainda  q  çra  defpouoáda, 

por  fer  muy  frequç-táda  dos  nauegãtesoiide  gçrelmente  fazé  aguada, 
■■■■  -■-■■—-■■■• -'"^       •        "''^    P  iij         ̂   ás 
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cie  Brito Patalim,  que  leyxou  nella  por  capitam,  ôc  depois  a  lórge  de 
Alboquçrque,quando  o  mandou  de  Cochij  a  feruir  eftc  cargo:  craque 
nara  partiífe  nauio  de  mercadores, daquella  cidádejOnde  namfoíle  hu 
Português,  hómé  de  bom  efpirito  Sc  deícriçam,  pêra  trazer  jnforma- 
çam  do  que  viíTe  &  ouuiíTe  daquellas  regiões,  &  tantas  mil  jlhas  co- 

mo aqueílemár  oriental  tem.  O  que  cftes  capitães  fizeram  em  todo  o 
tempoque  reíidiram  naquella  cidade  Malaca, donde  no  tempo  de  fuás 
mourões  (de  que  atras  efcreuemos)  partiram  pêra  aquellas  partes.Das 
quáes  Elrey  dom  Manuel  tinha  grandes  jnformacóes,  namTómente 
per  os  primeiros meníajeiros  que  Afonfo  Dalboquçrque  per  fy  man- 
dou,mas  ajnda  pelo  cuidado  que  cíles  capitães  tiueram.  E  como  el  rey 
eftáua  auifado  da  grandeza  daquelle  oriente  &  damuyta  riqueza  que 
nelle  auia,aíri  de  coufas  naturáes  como  artifiçiáes :  determinou  enuiar 

hiia  armada  a  eíle  defcobrimento,principalméte  a  Bcngálla  &  á  Chi- 
na, por  lhe  dizerem  fçrem  os  Reynosdo  mayór  comçrçio,  òc  os  mais 

ricos  ôc  poderofos  que  auia  do  cabo  Comorij  em  diante.  A  capitania 
da  qual  frota  que  auia  de  fer  de  quatro  vçllas  que  na  índia  fe  auiam  de 
armar,deu  aFernam  Pçrez  Dandrade,que  naquellas  partes,  principal- 

mente em  Malaca,tinhamoftrádoquanto nelle  cabia  eíle  Sc  outros cár 
gos  de  mayór  calidáde;  o  qual  (como  efcreuemos )pártio  com  Lopo 
Soárez,&  elle  o  eípedio  tanto  que  chegou  á  Indiaperajr  fazer  eíle  dcf 
cobrimento.  Fernam  P^rez  feguindo  fua  derrota,  o  primeiro  porto 
que  tomou  fõy  em  a  cidade  Pagem,cabeça  de  hum  dos  Reynos  que  te 
ajlhaSamátra,áqualos  Geographos  como  a  diante  veremos  errada 
mente  fizeram  tf  rra  firme  &  namjlhacomo  ç,  chamandolhe  Áurea 

Cheríònefo.  Onde  pela  ordenança  que  leuàua  auia  de  tomar  carga  de 

pimenta  damuyta  que  nella  há,  &  outras  mercadorias  que  tem  gran- 
de preço  naChina,a  qual  elle  fazia  fundamento  jr  primeiro  defcobrir 

òc  defpois  aBengalla  &  còíla  de  Pegu.  No  qual  porto  de  Paçem  a- 
chou  Gafpar  Machado  com  algííus  Portugueíes  que  aly  eíláuam  per 
mandado  do  capitam  de  Malaca :  feitorizando  carga, de  pimenta  aos 
luncosque  yam  a  Bengálla  6c  á  China  ordenados  pela  feitoria  de  Ma 
laca,  fegundo  o  modo  que  ordenara  lórge  de  Brito,  que  foy  hua  das 
coufas  de  fe  deípouoar  a  cidade  como  efcreuemos .  E  Manuel  Fal- 
cam  andáua  também  com  húa  galç  fazendo  arribar  a  Malica  todalas 
náosquc  aly  vinham  t^r  de  Bengálla,  Choromandçl,  Cambáya,  pêra 
que  foífem  com  fuás  mercadorias  a  ella.  A  qual  couía  os  mouros  nam 
queriam  fazer  fem  cíla  força,  Ôc  iíloem  ódionóífo :  trabalhando  por 

auocarc 
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auocárem  aly  todo  gçnero  de  comercio ,  aííi  das  coufas  que  auia  na t^r 
ra,  como  das  que  coílumáuam  jr  a  Malaca,  por  deffazerem  em  o  tra- 

cto delia,  &  deffeito  nós  leixariamos  a  pouoaçam  por  a  tçrra  em  £y  nã 
t^r  coufa  que  nos  obrigaífe  a  fubftentállã.  Recebido  Fernam  Pçrez  do 
rey  da  tgrra  com  grande  honrra,  &  começando  entender  em  o  negó- 

cio da  carga  da  pimêta :  aconteçeo  que  per  defcuido  dos  marinheiros, 
da  peuide  de  hua  candea  que  foy  leuáda  abaixo  pêra  tomar  água,a  nàq 
em  que  ya  loannes  Impole  por  capitam  &  feitor,ardeo  com  quanta  fa 
zenda  leu  áua  debaixo  da  cub^rta,  fomente  fe  faluou  a  de  cima  c6  toda 

a  gente .  Quando  Fernam  Pçrcz  vio  que  per  aquelle  defáftre  por  fer  a 
njayór  naío  que  leuáua  em  fua  companhía,ficáua  defauiádo,á  efperar 
peroutranáo  que  em  Malaca  lhe  auia  de  íer  dáda,pera  nóuamente  co- 

meçar tomar  outra  carga  de  pimenta,  perdia  a  mouçam  &  tempo  em 
que  lhe  conuinha  partir  pêra  á  China :  determinou  de  fe  jr  a  Malaca , 
&  comas  mercadorias  que  lhe  auiam  de  dar  na  feitoria  ôc  o  raais  que 
defteRcynoleuáua  ôí  fe  faluou  de  fogo,fazerhíia  viagem  a  Bengálla, 
&  defcóbrir  primeiro  cfta  enfeáda  &  da  vinda  jr  a  China.  Com  o  qual 
fundamento  pêra  nefta  ília  jda  á  Bengálla  fer  melhor  recebido  quan- 

do lá  chegáíTe:  determinou  de  mandar  diante  hum  loam  Coelho  em  a 
nao  do  mouro  Gromálle  parente  do  gouernador  de  Chatigam,com  as 
cartas  S>c  recado  que  atras  diífgmos,  quando  tradamos  do  que  elle  fez 
nas  coufas  de  domioam  da  Silueira .  Chegado  Fernam  Pçrez  á.  Ma  - 
laca  com  efte  fundamento  de  jr  a  Bengálla ,  em  nenhum  modo  o  con  - 
fentio  lórge  de  Brito  que  çra  capitam  delia :  ante  lhe  requereoda  par- 

te dei  Rey  que  como  coufa  muyto  jmportante  a  feu  feruiço,  elle  foííê 
primeiro  á  China, dando  pêra  iíTomuytas  razões.  A  principal  das  quá- 
esgra,que  lórge  Dalboquçrque  tinha enuiado  lá  Rafaçl  Pereftrello 
em  hum  lunco de  hú  mercador  que  aly  viuia  chamado  Pulate:  o  qual 
parecia  fer  reteudo  na  China,por  fer  já  paífádo  o  tempo  em  que  fe  ef- 
peráua  por  elle  .  Finalmente  por  eftas  &  outras  coufas  do  feruiço  dei 
Rey  ôc  bem  do crçdito  daquella  cidade  Malaca,  pófto  que  çra  já  tar- 

de pêra  a  nauegaçam daquellas  partes,  Fernam  Pgrez  fepartioado- 
ze  de  Agoílo,  do  anno  de  quinhentos  &  dezafeys :  Sc  ajnda  pêra  ma- 

yor  empedimento,  fôramos  tempos  tam  mortos,  que  chegou  mea'- 
do  Setembro  á  vifta  dacófta  doReyno  de  Cochij  China.  Na  qual  pa- 

ragem por  fer  no  fim  do  tempo  da  mouçam ,  lhe  deu  hum  temporal 
por  dau  ante  que  Ô  fez  arribar  â  cófta  do  Rey  no  Choampá,  com  todoU 
losnauios  que  leuáua;fómente  hum  Tuncoem  que  ya  Duarte  Coelho, 

F  ij  que 
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tom  que  a  tçrrâde  cima  ficâ  metida  debaixo  dos  f  egellos  do  n6rte,on 
de  habitamos  Tartáros,a  que  elies  chama  Tátas,comque  tem  conti- 

nua guçrra.  A  qual  fcmelhança  entre  cíleâ  dous  íijs  da  tçrra  habitada, 
nam  cftá  tanto  em  fituáçam  de  gráos  quãto  em  modo  de  figurai  porq 
a  jlha  C  áiez  eftá  cm  altura  de  trmta  òc  fyc  grãos  efcaíTos  do  noílo  pol 

lo  artico5&:  muyta  parte  da  tçrra  deíla  Europa  quanto  ao  per  nós  fa- 
bido,acába  èm  altura  de  fetenta  5cdoUs  gráos.E  a  jlha  Aynam  eílà  em 

dezanòue  grãos:  &  a  tçrra  da  China  a  que  ella  eílá  conjunta  (a  manei- 
ra que  Cález  o  eftácomádanóíra  Europa)  a  parte  delia  de  que  temos 

noticia  acaba  em  cincoenta  gráos  daltura,  afórao  mais  que  a  ella  vay 
continuáda.Dâ  qual  diftancia  podemos  tirar  a  grandeza  deíle  eílado: 

pois  que  em  largura  (falando  nas  menfuras  geographias)  eíla  tçrra  da 
China  tem  trinta  ôc  hu  gráos:5ia  nóíla  Europa  trinta  ôc  cinco  gràos. 

E  nam  falámos  na  longurajporque  por  rezam  da  differença  dos  para- 
lelloSjOS  quáes  ainda  nam  temos  vereficadois  pelo  inílru  mento  de  que 
vfamos  na  difcripçam  das  tauoasda  nófla  Geographiaipera  eílc  lugar 
leixam  a  fua  diftancia.  Somente  diremos  aqui  hua  marauilhófa  coufa 
qtem  efta  regiam  da  China  na  trauefla  dafualarguraíque  ç  a  longura 
âorefpedo  de  como  contamos  â  gradu  aça  da  tçrra.Qu^e  tntrequaréta 
òc  três  èc  quarenta  ÒC  cinquo  grãos  vay  lançado  hum  muro  que  corre 
deponente  de  hua  cidade  per  nome  Ochioy  q  efta  fituáda  entre  duas 
altifsimas  fçrras,  quáfy  como  pàíTo  Òc  porta  daquella  regiam :  òc  vay 
correndo  pêra  o  oriente,  atç  fechar  ena  outra  grande  fcrrania  que  efta 
bebendo  em  aquelle  mar  oriental  em  modo  de  cábo,cujo  comprimen 
topareçe  Termais  de  do2étâslçgoas.  O  qual  muro  dizem  que  os  reys 
daquella  regiam  da  China,  mandaram  fazer  por  defenfam  contra  os 
pouos  aque  nós  chamámos  Tártaros, &  elles  Tâtas,  ouTáncas  (fegun 
do  lhe  outros  chamam, )  pófto  que  alem  do  muro  contra  o  norte  ajn- 
da  tem  eftádo  ganhado  a  eftes  Tátas.  Efte  muro  vem  lançado  em  hua 
carta  de  Geographia  de  toda  aquella  tçrra,  fey  ta  pelos  mefmos  Chijs, 

onde  vem  fituádos  todollos  montes,rios,  cidades,  villas,  com  í*eus  no- 
mes efcriptos  na  letra  delles.  Aqualmãdámosvirdelácomhu  Chi), 

pêra  a  jnterpretaçam  delia,  &  dalguus  liuros  feus  que  também  ouuç- 
mos.  E  ante  defta  carta  tinhamos  auido  hum  huro  de  Coímographia 
de  pequeno  volume  com  tauoasda  fituáçam  da  tçrra,  &  cómentairo 
fobre  ellas  k  maneira  de  jtinerário :  &  jnda  q  nelle  nam  vinha  efte  mu- 

ro figurádojtinhamos  jnformaçam  delle.  E  o  que  fobre  iflo  nos  dáuá 
aentender,çra  namfer  per  todo  continuado,  fomente  auer  entre  os 

Chijs 
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GKijs  &  os  Tatás  hua  corda  de  fçrrasmiiy  áfpcras  8c  eiii  alguuspáíTos 
eíláua  efte  muro  feito ;  mas  agora  q  per  elíes  Ô  vimos  pintado,  feznos 

grande  admiraram.  A  qtiãl  càrta,póílo  que  nam  Vem  agraduada  fó^ 
mente  pêra  demoftraçam  >  oliuro  das  táuoas  que  dante  tínhamos  ref- 
ponde  a  ella  na  menfurá  Itinerária  de  que  elles  vfamj  que  famtres,  ao 
modo  de  eíí:ádio,milhâ,  ôc  jornada  de  q  nós  vfamos.  A  primeira  &  me- 

nor diftançiafu  a  ç,  Lij,q  tem  tanto  eípáço  quãtoper  tçrra  chaãemdia 
quiçto  &  fercno  fe  pôde  ouuir  o  brado  de  humliómem  ;dçz  dos  quáes 
Lijs  fazem  hum  Pú,  que  refponde pouco  mais  de  húalçgoa  das  nóíTas 

Eípanhóes,  porque  dçz  delles  fazem  jornada  de  hum  homem,  a  qual 
elles  chamam  Ychan.  E  atç  óra  nam  temos  fabido  que  fituem  a  diftan 

çia  da  tçrraper  gráos  correfpondentes  ao  orbe  celçíle,  pófto  que  fabe- 
mos  terem  efte  vfo  nos  feus  Horofcopos  quando  vfam  da  Aftrológia 

de  que  fam  grandes  hómêes ;  òc  nam  ç  muy  to  nam  auer  entrelles  eíla 

maneira  de  graduaçamterreílre,  pois  atç  o  tempo  de  Ptolemeu  nam 
çravfado  dos  Geographos.  Dentro  defta  terra  que  diuifamos,  a  qual 

ç  toda  de  hum  Principe  gentio(como  ja  atras  fizçmos  mençam)  fe  con 

tem  quinze  reynos  ou  principados,  aque,  clleS  chamam  goueruahças : 
os  nomes  das  quàes  óra  tornaremos  repetir,  Cantam,  Foquiem,  Che^ 

queam,  Xantom,  Nauquij,  Quincij,  que  fam  as  marítimas  dclle.  E 

Qiiicheu,Iunná,Quancij,Sujuam,Fuquam,  Canfsij,Xiânxij,  Hoiíã, 

ôc  Sancij,ram  do  fertara.  Emas  quáes  fegundomóftra  a  carta  da  Geo  ' 

graphiaque  ouuçmos,  contem  dozentas  quarenta  ôc  quatro  cidàdes^ 
notáues  as  quáes  todas  acabam  nefta  fyllab^  fii,  que  quer  dizer  cidade: 

aíTi  comoChincheufú,Nimpofu,polas  cidades  Chincheu,Ôc  Nimpo, 

onde  os  nólíosvam  fazer  feus  comçrcios.  No  qual  módoelles  fe  con- 

formam com  os  Gregos,dizendoCoílantinopolis  Andrinopohs  por 

as  cidades  que  hediíicàrã  ou  renouáram  Conftantino  Ôc  Adriano  em- 

peradores:  ôc  as  mais  das  villas  também  tem  feu  termo  final  que  deno 

ta  vílla,que  ç  Cheu,a  qual  ordem  nam  guarda  nas  outras  pouoaçõcs^ 

como  fam  aldeãs,  pófto  que  há  muy  tas  delias  que  páíTani  de  três  mil 
vezinhos.  Nem  acerca  delles  fazem  efta  diuifam  de  villa  á  aldeã  por 

razam  de  muy  tos  ou  poucos  pouoadores :  fómcte  porque  as  vezinhas 

fam  cercadas  de  muro  como  as  cidades,  Ôc  mais  tem  fuás  jnfignias,aífi 

na  adminiftraça  de  juftiça  como  nas  outras  coufas  do  gou  erno  da  tçr- 

ra  ôc  priminençias  de  hõrra.  Porque  como  cada  hua  deftas  quinze  go 

uernanças  ou  prouinçias,  tem  hua  cidade  que  çfua  cabeça  a  que  acode 

todallas  cidades  que  nellas  há;  aífi  as  villas  acodem  ás  cidades  do  feu 
termo 
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termo,  &  as  aldeãs  ás  villas.  As  quáes  cabeças  vám  todallas  appella- 

ções  de  qualquçr  càfo^óra  feja  do  eftádo  òc  juíliça,  ora  da  fazéda,  ora 

da  guçrra,onde  refidé  os  gouernadores  principáes  q  prefidem  áquella 

goucrnança.  O  primeiro  &  principal  a  que  elles  chamam  Tutam:eíle 

çgouernador  das  coufas  que  pertencem  ao  eftádo  &adminiftraçã  da 

juftiça,  &  o  do  regimento  da  fazenda  fe  chama  Concam,&  o  capitam 

gçraldaguçrraChumpim.  E  póílo  que  cada  hum  deftcs,  debaixo  de 

fua  jurdigam  tenham  grade  numero  de  oíFiciáes  com  que  fçruem  par- 
ticularmente feus  ofFicios  comcáfasprópriasjcmhiia  que  ç  a  principal 

da  cidade  pêra  iíTo  ordenada :  cada  mes  em  cçrtos  diasfe  ajunta  todos 
três  á  comunicar  as  coufas  principáes  que  fobreuem  diãte  de  cada  hu, 
ifto  em  modo  de  confulta,  pêra  com  mais  maduro  confelho  determi^ 
nárem  as  coufas,  Os  quáes  cargos  naquella  cidade  nam  lhe  dura  mais 

que  três  annos,  ôc  ajndamuytas  vezes  no  meyo  tempo  fcm  o  elles  fa- 
berem,famfobrefaltádos,com  que  os  tiram  dos  táes  cargos  &  os  mu 
dam  pêra  outra  parte ;  &  ifto  quando  as  culpas  fam  Içucs,  porque  nas 
gràués  grau  emente  fam  punidos  tç  o  caftigo  chegar  à  m6rte,per  eftji 
maneira .  O  Rey  &  Principe  defte  grande  Impçrio,dos  hómées  que 
andam  derredor  delle, elçge  hum  dequemuyto  confia,  &:  dálhe  de  be 
ber  três  vezes  do  vinho  que  élles  lá  vfam,ifto  em  modo  de  juramento 
òc  menagem:  òc  manda  ò  ahúa  cabeça  deftasprouincias.  Ao  qual  dá 
tanta  jurdiçam  &  autoridáde,que  fegundo  qualidade  do  crime  elle  o 
póíTa  caftigar  fem  vir  mais  elle  el  Rey,  &  ifto  com  todo  o  fegredo  que 
pode  fer:  porque  ajnda  quelçuaprouifóes  aíTinádas  pelo  Principe,fala 
gçralmente  que  lhe  obedeçam,  mas  nam  particularizam  o  lugar  onde 
váy,por  nam  fer  fabido  dos  ofíiçiáes  que  fazem  as  prouifóes,  fomente 
elle  que  verbalmente  lho  dizei  Rey.  Partido  com  eftes  póderes,chega 
a  cidade  onde  ç  enuiado,  òc  defconhccido  vé  Sc  ouue  como  cada  hum 

daquelles  ofFiçiáes fçrue feu cargo:  &  depois  que  tem  jmformaçá  das 
obras  de  cada  hum,  o  dia  que  os  três  goaernadores  fe  ajuntam,váy  dí 
ante  deUes  como  homem  que  quçr  requerer  algua  coufa.  E  aprefcn- 
tando  a  prouifam  que  traz  dei  Rey,  elles  fe  dçcem  das  cadeiras  onde 
cftáuam,  òc  fepóem  antelleque  fóbeno  feu  lugar,efperando  elles  que 
fentença  ouuiramde  fyj  aqualpor  gráue  que  feja  no  culpado ,  logo  ç 
executada ;  &  efte  fuperior  (  aque  elles  chama  Ceuhij )  próue  doutros 
nóUosoíficiáes,  &aos  que  feruembcm  muda  pêra  outros  officiosdc 
mais  cõfiança  na  mefma  prouincia  a  q  ç  enuiado .  Tem  ajnda  o  Princi 
pe  defte  Impçrio  Outra  Órdé  na  maneira  de  o  gouernar ,  q  os  o  íficiáes 

.do 
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do  gouerno  da  juíliçã ,  iiam  harti  de  fer  naturáes  da  tçrrá  mas  eílragei 
fcs :  á maneira  que  íieíle  feyno  de  Portugal  fe  vfam  os  juizes  que  cha- 

mam defóra,  &í  ifto  poi!  admiiiiílrâré  juíli^a  em  todápéfloá  fera  afiei 
çam  dè  parenceído  ou  amizade :  6c  os  capitães  da  giíerrahánl  de  Ter  nà 
turáes  dà própria  tçrrá,  cá  di2em  elles  q  o  amot  dá  pátria  lhe  fará  tra  - 
balhâf  mais  pola  defender^  E  bem  como  os  Gregos  em  reípecto  dèf/ 
todallâs  outras  nações  aíiianl  pot  bárbaras ,  âíTi  oS  Chijs  dizem  q  elles 
tem  doUs olhos  de  jnteíiditóéto  acerca  dé  todallâs  coufas,  Òc  nos  os  dá 
Europa  depois  qnoseomUnicíarãtetnos  hum  olho,  &  todallâs  outras 

nações  fam  ̂ egâS  *  E  verdadeiramêtc  quem  vir  o  modo  de  íua  religlá, 
os  templos  déftaruâ  fandidáde,  os  rehgiófos  que  refidem  em  conueri- 
tos,  o  modo  de  razar  de  dia  &c  de  noyte,  feu  jejam,  feus  facriíiçios,  os 
eíludos  geràesonde  fe  aprende  toda  den^iá, natural,  moral,  á  iiianei- 
ra  de  dár  os  gráosde  cada  húa  ciência  deílás,  òc  as  cautçllas  q  terri  pê- 

ra nam  auerfobornáçoes,  &  teré  ImpreíTaíii  de  letra  milyto  mais  an- 
tiga que  nós,  Sc  fobriíTo  o  goUerno  defuaRepubticá,  a  ínechànicá  de 

todaóbrademçtal,debáríO,dépao,  depáno,deíeda:aueráquehelle 
gentio  eftám  todallâs  coufas  de  que  fam  loíiuádos  Gregos  éc  Latinos . 
A  qual  gente  por  nam  perder  nome  de  cõquiíiador,  já  feguio  eíle  mo 
do :  conquiftando  per  dentro  da  tçrra  tç  vir  terão  reyno  dePegú.  No 
qual  âjnda  o  je  eftam  obras  de  fuás  mãos  com  letras  que  o  dizé,  aífi  co- 

mo fmoS  de  mçtal  de  muy  defcompaífada  grandeza ,  &  bóbardas  da 
mefma  forte,  donde  parece  que  primeiro  eftevfo  fe  achou  entreíles  d 

acerca  de  nós :  ôC  em  hum  campo  no  reynd  Auááo  norte  de  Pegú  en- 
tre eílasduâscidádcs,,Piandá,  èc  Mirandiij fe áchaiii  grandes  íuinas 

de  huâ  cidade  que  elles  aly  hedificáram .  E  flâm  fomente  eíleS  f eynos 
nomeados,mas  qUantos  coiiiprendem  cm  fy  o  grande  teyno  Siam  de 
que  atras  efcreUemos,comos  reynos  Mehtay,  Bácam,GhaIam  Vata- 
gu,  que  lícam  ao  norte  de  Pegú ,  c5  outros  do  jntef  ior  da  tçrra  quê  co 
ciies  vezinham:  todos  em  algíía  maneira  abfçruam  &:  guardam  parte 
da  religiam  delles  Chijs,  &  o  conhecimento  da  çicençia  das  coufas  na- 

turáes. Conta  do  anno  per  mefes  da  Lua, doze íígnos  no  Zòdiáco,  ôc  ou 
trás  noticias  do  mouimento  dos  corpos  celçftes.  Porque  no  renípóquc 
per  elles  foram  conquiftádas  aquellaS  partes  leixáram  femeadá  cila  do 
élrina :  òc  ajnda  em  modo  de  reconheciniento  que  todos  eftes  reynos 
foram  cõquiíiádos  daquelle  Império  da  China,  qiiáfy  tç  nóílo  tempo 
de  três  em  três  annos,  os  reys  delles  lhe  mãdauanifeus  embaixadores 

com  algu  m  prefente .  Os  quàes  embaixadores  fempre  auiam  de  fer  de 
'  quatro 
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quatro  pêra  cima:  porque  primeiro  quechegáífem  aeíle  grade  Impe- 

rador Principe  daquelleeftádo,  çra  tamanha  á  diílançia  do  caminho,  6c 

tardauam  tanto  tempo  em  ferem  ouuidos  Òc  defpachádos,que  primei^ 

ro  morriam  hum  par  delles :  òc  quando  a  doença  os  nam  matâua,emal- 

eum  báouete  lhe  dáuamcoufacó  que  õs  enterráuam.  Ao  qual  ou  quá- 

es  faziam  húa  fumptuófa  fepultura  cora  letreiro  em  que  fe  cótinha,qué 

era,  Ôc  per  quem  fora  mãdádo :  tudo  por  petuár  a  memória  de  feu  Im, 

pgrio.  Poremaífi  nefta  conquifta  terr^ftrc  que  tiuçram ,  como  na  per 

jnár  quando  vibram  a  índia  (como  já  diífemos,)  teuçrammayórprudç 

^ia queos Gregos Cathaginenfes &: Romanos.  Osquáes,  porcaufa de 

conquiílar  tgrras  alheas  tanto  fe  alongaram  da  p  átria ,  que  a  viçram  per 

der :  perô  os  Chijs  nam  quiílçram  experimentar  eíle  total  dano.  Antes 

vendo  como  á  índia  lhe  confumia  muy  ta  gente,  muyta  fubftançiade 

feu  próoriorcy  no,  &  que  çramauexados  dos  vezinhos  em  quanto  elles 

andauam  derramados  conquiftándo  o  alheo,  auendonafuat^rra  ouro, 

prata,  &  todo  outro  mçtal ,  &  muyta  riqueza  natural  Ôc  tam  gram  me- 
chanica  que  todos  tomáuam  delles  ôc  elles  de  ninguém :  per  decreto  de 

hum  Rey  prudente  quejentam  gouernáua,  tornoufe  recolher  nos  ter- 
mos do  eftádo  q  tinha.  Fazendo  húapremática  ôc  defeíla,quefobpena 

de  morte  ninguém  nau egáíTe  pêra  aquellas  partes :  da  qual  ley  oje  fe 

guardam  eftas  duas  coufas ,  per  tf  rra  nem  per  mar  pode  entrar  hum  Í6 
homem  no  feu  rey no .  E  os  que  entram  com  algíl  negócio  jmportante 

aoferuiço  dei  Rey,ç  com  nome  de  embaixador,  ôc  os  páílos  delles  fam 

contados  per  oulheiros  a  iífo  ordenados ,  quefefabe  quantofáz :  ôc  atg 

os  mercadores  que  per  tçrra  querem  jr  a  efta  China,  ajuntaafe  muy  tos 

ôc  fazem  hum  delles  cabeça  c5  nome  de  embaixador ,  &  com  efta  cau- 

tdia  compram  ôc  vendem.  Afegundacoufa,  ç  quenenhum  natural 

pôde  nauegar  pêra  fora,  ôc  fófreíTe  algúus  q  viuem  nas  jlhas  pegadas 

na  tgrra  firme  jrem  a  parte  que  torne  aquelle  anno :  Ôc  pêra  efta  tal  jda 

pçde  licença  aos  regedores  da  tçna ,  ôc  dá  fiança  de  tornar  em  tal  tcpo 

^c  nam  há  de  Içuar  nauio  que  paífe  de  cento  ôc  cinquoenta  tonelládas . 

Efe  pçde  liçençapera  mayór,  nam  lha  quçrem'  dár,  cá  dizem  que  quçr 
jr  longe  do  rey  no;  ôc  fealguuseftrangeirosper  már  lá  vam,  ôc  a  eftas 

jlhas,  ôc  alymeyos  furtados  vem  os  da  tçrra  comprar  ôc  vender,  ôc  per 
efta  maneira  o  fazem  oje  os  nólfos.  Porque  ajnda  que  Fernam  Pçrez 
Dãdráde  defta  vez  aífentou  paz  ôc  amizade  com  elles:  foram  lá  depois 

outros,  que  fizçram  obras  com  que  elles  ficaram  de  guçrra  com  nofco. 

Agente  deftaprouinçia  Cantam  onde  eIleefteue,emrefpeâ:o  da  outra 

que 
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que  viue  mais  vezinha  ão  norte,  ç  como  a  gente  Dafrica  aos  Alemães: 

aífi  no  pareçer,na  aluura  &  trajo  como  notráótaméto  defua  peíloa^de 
maneira  que  os  debaixo  parecem  efcráuos  dos  de  cima.  Somente  por 

refpedo  do  comçrcio  nefta  cidade  Cantam,  a  gente  fe  tráda  bem,  òc 

ç  rica  em  feu  modo :  cá  por  razamdelle,  concorrem  das  outras  pro- 

uinçias  dofertam  muytasmercadodasde  toda  forte,  ôcaífi  de diuer- 

fas  nações  delles  que  já  variam  a  lingua  natural  de  Cantam,  poílo  que 

entre  fy  fe  entendem  quáfy  ao  modo  dos  Gregos  contrahendo  os  vo- 

cábulos húus  mais  que  outros.  Ggralmente  fam.  hómées  delgados  em 

todo  negócio,  principalmente  em  Õ  da  mercadoria:  &  nos  da  guçrra 

muy  aftuçiòfoSjôc  que  em  artefiçios  de  fogo  pêra  guçrra  naual  pola  ex 

periençia  que  os  noflos  tem,nam  bam  enueja  aos  da  Europa,  &;  ja  quã- 
do  lá  fomos  tinham  artelharia .  Porem  depois  que  viram  á  forma  da 

nóííâjlógo  tom  aram  o  modo,  porque  fam  tam  excellentes  fundidores 

quelauram  o  fgrro  em  váfos  do  feruiço  de  cáfa comovemos  o  Laram 

de  Nurumbçrga:  ôi  çleuádo  per  mercadoria  per  todas  aquellasjihas 

do  grande  oriente,  mas  por  fer  fçrro  pedrês  quçbra  como  vidro.  As 

molhgres  fam  de  bõo  parecerem  feu  módo,&;  tratanfe  muytobem:&: 

eiles  fam  tam  ciófos  delias  quepoucoslhas  vem,  &  quando  hamde  jr 

fora  vá  metidas  em  andas  todas  cubçrtas  de  feda  em  eólios  de  hómêes 

rodeadas  de  feruidores:&  peró  que  todos  geralmente  tem  duas  ou  três 

moihgres,bua  f(Sque  e  a  primeira  tem  por  ligitima  na  eftimaçã.  Aíli 

ellas  como  eiles  fam  muy  mimófos  òí  diliciófosnotrájo,no  feruiço  de 

fuás  .pefloas,  òcno  comer  defpendcm  tanta  fubftançia  como  tempo: 

porque  tudo  fam  banqueres,em  que  gáftam  dias  òc  noytes. De  manei- 

ra que  lhe  nam  chegam  Framengos  nem  Alemãesínos  quáes  banque- 

tes há  todo  gçnerodemufica,de  volteadores,  de  comedias,  de  chocar- 

reiros,ôc  toda  outra  deleitaçam  que  ôspódealegrar.Oferuiço  do  qual 

comçr,ç  o  mais  limpo  que  pôde  fer,por  fer  tudo  em  proçellanamuyto 

fina.-pófto  que  também  feferu  em  de  váfos  de  prata  ôí  ouro,  &  tudo  co 

memcom  garfo  feito  a  feu  modo  fem  por  a  máo  no  comer  por  meudo 

quefeja.  PerotemhuaditFerençadosbanquetesdecá,porquede  dous 

emdous  tem  híía  mefa  pequena,pófto  que  na  cáfa  ajacincoenta  cõui- 

dados:  &  a  cada  forte  de  iguarias  há  de  vir  feruiço  nouo  de  toalhas  prá 

tos,  facas  garfos  &  colheres.  E  de  ciófos  nam  comem  as  mclhçres  c5 

elleSjfendo  logo  feruidos  naqlles  banqtes  per  molhçres  folteiras  q  ga- 
nha fua  vida  neíle  offiçio:as  quáes  fam  quáfy  como  chocarreiros,porq 

todooferuiço  da  mefa  fe  páíTa  c5  graças  aífi  delias  como  dos  outros  me 

niftrcs 
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nillrcs  alugados  pêra  iíTo.  As  molhçres  próprias,pofto  que  nam  eftem 
neftes  banquetes,c5  fuás  amigas  no  jnterior  das  cáfas  fázé  outro:onde 
nãentrahómê,  fomente  algiius  cegos  q  tange  &  cantam.  Gçralméte 
os  hómées  nobres  tem  grades  apoufentos,  cópateos,alpendres,cubçr- 
tosjjardijsjôc  tudo  fam  cáfas  térreas  ao  menos  na  cidade  Canta,  &  to- 

do o  marítimo  q  os  nóíTos  virá :  &  de  ouuida  dizem  q  nas  prouinçias 
mais  ao  norte  ká  hedefiçios  fobradádos.  Qjiáfy  a  mayór  parte  deftas 
prouinçias  ou  gouernanças  (como  lhe  elles  chama)  principalmente  as 
marítimas,  todas  fam  retalhadas  com  ríos,delles  dágua  doce  &  outros 
fameíleiros  de  falgá  da  q  entram  muytopeIatçrra:&por  fer  muy  chaá 
o  marítimo  della,pareçe  alagadiça  nã  o  fendo,mas  per  jnduílria  dos  na 
turáes  trazê  o  abitádo  delia  a  maneira  dehu  pomar  regado.  Donde  vc 
q  ha  tanta  cópia  de  barcos  da  feruentia  deftes  rios,q  parece  habitar  tan 
ta  gente  nágu a  como  na  tçrra:  porq  os  barqueiros  como  aquella  ç  a  fua 
herança,aly  trázé  molhçr  filhos  &fua  fazenda  a  hua  parte  da  barca  cu 
bgrta  a  maneira  de  cáfa,  oca  outra  parte  també  cubçrta  fegúdo  o  têpo 
doanno  pêra  ospaífágeiros.  E  como  qualquçrrio  for  grande  &  largo 
per  q  huas  póífam  jr  &  outras  vir :  quáfy  todo  eftá  qualhádo  doutros 
barcos  eftantes,  á  maneira  de  vendas,  onde  fe  acham  todalas  policias  q 
pode  auer  nas  cidades.  Finalmête  %  gente  q  per  jnduílria  de  ganhar  de 
comer,nam  há  coufa  q  nam  jnuente,atf  carretas  á  vf  lia  nos  lugares  de 
capina:  as  quáes  gouernam  como  pode  fazer  ahu  barco  per  hú  rio,on- 
de  a  gente  caminha  ao  modo  dos  carros  de  Frandes  &  Itaha,pofto  que 
tem  outros  decauállos.  A  cidade  Cantam  onde  Fernã  Pf  rez  eíleue,nâ 
fomente  pela  jnformáçam  que  teucmos  àtVíç,  Ôc  doutros  que  fora  em 
fua  c5panhia,mas  per  hu  debuxo  do  natural  delia  q  nos  dela  trouxera: 
fabemos  eftar  fituáda  ao  longo  de  há  deftes  rios  nauegauees  que  diífe- 
mos.  O  qual  á  entrada  da  barra  tem  alguas  jlhas  pouoádas  de  agrigui 
tores,  &;  daly  atç  a  cidade  corre  o  rio  em  largura  de  dozentos  páílbs,  Sc 
daltura  de  três  atç  fçte  braças,todo  pela  margé  pouoádo  delugares  pe 
quenos  viçofos .  O  áífento  da  cidade  ç  em  capo  chão  &  graciófo  com 
agricultura dclle:  fomente  quáfy  no  meyodella  dentrodos  muros,eftá 
hu  tefo  alto  q  parece  hua  teta  onde  eftá  hedeficádo  hú  fumptuofo  té^ 
plo,q  com  feus  curuchf  os  a  maneira  depirames  de  q  elles  vfam  do  ci- 

mento tç  o  cume,fáz  móftra  da  cidade  muy  fermc)fa,alem  doutros  tê- 
plos  que  ella  tem  que  fe  na  mollram  tanto,  &  aíTi  as  cáfas  porq  ( como 
diíTemos  todas  fam  térreas.)  O  côrcuito  do  murodella,  parece  que  fera 
mais  de  tresmilhas,ná  tanto  per  cílmia^am  de  viíta  quanto  per  conta: 

porque 
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porque  Kua  noyte  em  qelles  fazem  fgíla  folenne  de  grandes  eluminá- 
rias  ao  modo  quenós  celebramos  á  befpora  de  fam  loam  Bautiíla,  hil 
António  Fernandezhómé  curiofo  dos  que  leuáua  Fernam  Pçre2,eílan 
do  nefte  tempo  dentro  na  cidade  (porq  dedianamoufáua  de  ô  fazer,) 
correo  per  cima  do  muro  toda  a  cidade  &  contou  nouenta  torres  que 
çram  ao  modo  de  baluartes .  Todo  eílemuro,  ç  alomboradoper  fora 
aíTentádofobreafaçedatfrrafem  outro  aliceçcjiado  de  cataria  &  cal: 
ôc  tam  groíTo  no  pç, que  quando  vem  a  refponder  áo  meyo,ç  três  vezes 
menos  em  largura;  &  per  cima  per  onde  fe  elle  corre  todo,  fera  mais  de 
vinte  palmos,entulhado  per  détro  mais  das  duas  partes  da  altura  delle, 
q  poderá  fer  de  corêta  palmos.  O  qual  entulho  fayo  de  hua  cáua  muy 
larga  que  chea  dagoatornca  todoefte  muro,ficando  entrelle  &  ella  ef- 
pá^otam  largo  q  podgrã  jr  apár  fcys  hómées  a  cauállo:  &  per  dentro 
do  murooutros  tantos,de  maneira  q  fe  póifa  todo  ver  Ôc  feruir  de  den- 

tro &  de  fóra,fem  algíj  çdeíiçiode  cáfas  lhe  fazer  nojo.  Em  cada  húa 
-das  quáes  torres  há  hua  maneira  de  guarita  (ou  guarida  q  ç  mais  Por- 

tuguês) cubçrta  do  foi  &  dachuiuarondeper  ordenança  da  cidade  to- 
dalas  noy  tes  eftá  vçllas  que  vcgiam.  O  que  faz  efta  fituaçam  da  cidade 
mais  fcrmófa  na  ordem  das  cáfas,ç  ter  duas  ruas  feitas  em  cruz  q  romã 
quatro  portas  da  cidade  dasfçtc  qtem  de  fua  fçruentia:&:  aífieftam  de 
reitas  de  compaífàdasque  que  fepõem  em  húa  porta  pode  ver  a  outra 
defronte.  Sobre  as  quáes  duas  ruas  todallas  outras  vam  ordenadas,  Sc 
aporta  de  cadacáfa  eftá  plantada  húa  àruore  q  tem  todoanno  folha,  fó 
mente  pêra  fombra  &;frefcura:&:  aíTi  póftas  em  ordem,  q  per  o  p^  de 
húa  fe  pódé  co  a  vifta  enfiar  o  de  cada  húa  das  outras.  Nas  fçte  portas 
per  q  fe  a  cidade  fgrue,há  fçte  pontes  de  pçdra  &  cal,  &  cada  porta  té 
húa  torre  c5  a  entrada,  requeíláda  per  três  portas  q  paíTando  húa  íica 
defenfam  na  outrar&fealgúus  barcos  quçremjr  per  debaixo  da  pótc 
bé  o  podem  fazer,qa  cáua  tem  altura  pêra  fer  nauegada,perc)  a  de  fer 
jndo  elles  defemmafteádos.  Em  cada  húa  das  portas  da  entrada  da  ci 
dáde,há  hú homem  como  capitada  guarda,  que  té  configo  mgniftros, 
feiti  leixar  entrar  fe  nam  hómé  natural  &:  conhecido:  Ôc  dos  naturáes 
nenhú  pode  leuar  armas,fómente  os  q  fammçniftros  da  guarda  delia, 
comocáfamosfoldádos  q  per  feu  rrájo  fam  conhecidos.  A  gente  ef- 
trangeiraqaly  vemtgr  das  outras  prouinçias  &c  de  fora  da  China,  pou 
fa  em  hú  arraTDalde  qa  cidade  tem:&  poré  namhá  dauer  homem  que 
fe  nam  faiba  donde  ̂ ,a  q  vem,  ScCeç  vadio  logo  ̂prefo.  Finalmétc  ç  o 
goue^íio  Sc  prudência  defta  t^rra  tal,  q  as  molhares  folteiras  viué  fera 
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dos  muroSjpor  nam  corromper  a  lioneílidáJe  dos  cidadãos:  &  nam  Iiá 
liómem  do  pouo  q  nam  tenha  offiçio.  Donde  vem  q  nam  há  pobre  q 

peça  eímola-jporq  todos  ou  com  ospçes  ou  c5  as  mãos  ou  c5  a  vifta,há 
de  feruir  pêra  ganhar  de  comer:  &  de  cegos  auerà  détro  na  cidade  paf. 
fante  de  quatro  mil,&  eílesfçrué  de  moer  nas  atafonas  em  mós  de  bra 

ço  aíTi  Trigo  cora  Arroz.  As  outras  coufas  da  grandeza  defta  tgrra,  & 
do  feu  gouerno,  &  coílumes  (comodiílçmos)  le  guarda  pêra  os  huros 
da  Geographia,  báíle  o  dido  pêra  entendimento  do  que  Fernã  Pçrez 
aqui  paflou:de  que  queremos  dar  relaçã  o  mais  breue  que  podçrmos. 

^  Capitólio. Víij .  Do  qm  Fernam  ̂ ere^  paíiou  em  quanto 

ejime  na  Chtna, 

O  tempo  q  Fernam  Pçrez  começou  entrar  pellas  jlhas 
adjacentes  ao  porto  da  cidade  Canta,  ôcjIbaTamou, 

ou  da  beniága,regudo  lhe  os  nóíTos  chamã(como  diííè- 
mos:)  primeiro  q  tomáííè  o  poufo  nella,per  cõfelho  de 
pilotos  Chijs  q  leuáua,achou  hila  armada  dos  mefmos 

Chijs  de  muytas  vçIIas,com  hu  capitam  q  per  ordenança  da  cidade  an 
dáua  em  guarda  da  cóíí:a:porque  os  nauios  q  vinham  a  feu  porto  com 
mercadorias  òc  mantimentos  nam  foflem  roubados  dos  coífairoSjq  ás 
vezes  vinham  andarnaquelIaparagé.FernamPçrez  pofto  q  foylógo 

quáfy  rodeado  defte  capitã, &  tentado  com  algúus  tiros  de  bombarda 
de  fçrro  fracos  pcra  faberem  fe  era  homem  deguçrrafe  de  paz,  nã  ref- 
pondeo  com  fua  ar  telharia  :ante  fe  deixou  jr  todo  aquelle  dia  embádei- 
rado,mandando  tanger  fuás  trõbetas  &  fazer  todolos  outros  íináes  de 

pázjpoíloq  ya  apercebido  pêra  pelejar  fe  os  Chijs  quiífçfem  vir  a  mais 
que  àquella  tentaçã.  Ao  feguinte  dia  nella  ordenança  leuando  femprc 
á  jlharga  aquella  armada  dos  Chijs,  foy  Fernã  Pçrez  anchorar  na  jlha 
Beniága,em  híi  porto  chamado  Támou,  onde  achou  Duarte  Coelho 
q  auia  hum  mes  que  chegara:  o  qual  (como  diíl^mos)  quando  fe  delle 
apartou  com  o  temporal  foy  jnuernar  ao  riode  Siam,ôc  deíla  vinda  to 
pou  com  hua  armada  de  trinta  &  cinquo  vçllas  de  Chijs  co)[lairos,cona 

que  pelejou  animófamente  &  quáfy  entrelles  efteue  de  todo  tomado. 
Do  qual  Duarte  CoelhojComoFernamPçrezfoube  que  aquella  arma 
da  que  vinha  ladrando  trás  elleandáua  alyper  ordenança  da  cidade 

Cantam*,  porcaufa  dos  coífairos:  mãdou  hum  recado  ao  capitam  dei- 
la,fazendolhe  fâber  quem  gra  ôc  como  vinha  com  húa  embaixada  dcl 
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Rcy  dom  Mánuçl  de  Portugal  feufen  hora  élRey  da  China,  &  õ  per 
vir  a  cáfo  de  paz  mais  que  de  guçrra,nam  reípon dera  a  tentaram  delia 
que  lhe  os  feus  nauios  fizeram.  Ao  que  eíle  capitam  reípondeo,  óxllc 
foíle  mu  y  bem  vindo,  &  já  per  aquelle  nauio  de  fua  companhia  que  a- 
liia dias  que  viçraantelle,tinhafabido  como  elle  partira  de  Malaca:  ôc 
,per  osÇhijs  que  açUa  yam  também  tinhanotiçia  da  verdade  &  caua- 
laria  dos^ortuguefes. Que  qualquer  coufaq ouuçíTe,  mifter  mãdaíle 

pedir  ao  Pio  davillade  Nãtó  q  veria  eílar  diáte,oqual  grafeu  fuperior: 
porque  elle  nam  tinha  mais  jurdiçam  que  andar  em  guarda  das  nãos 
^que  àquclle  porto  vieflem,  por  nam  receberem  algum  damno  de  cof- 
fairos, &  que  fe  tornáua  ao  mar  a eífe  offiçio.  O  Pio  a  que  efte  capitam 
_cncaminháua  Fernam  Pgrez,  çrahum  homem  que  feruia  hum  cargo 

'como  entre  nós  o  oífiçio  Dalmirante  domar:  &:  çra  nome  do  oífiçio  ôc 
liam  da  peíloa.  O  qual  por  razam  daquella  goucrnãça  de  Cantam  fer 
a  mais  requeíláda  deftrãgeiros,&;  maiscçllebreem  o  trado  do  comçr- 
çio,refedia  naquella  villa  Nantó:ôc  aly  ordenáua  todalas  armadas  pê- 

ra guardada  cóíla,  &;  tinha  cuidado  de  fazer  faber  á  cidade  Cantam 
<jue  nauios  çram  aly  chegados,  &  donde  vinham,  &  o  que  traziam,  ôc 
queriam,  ôc  aíTi  de  os  mandar  prouer  do  neceíTario:  de  maneira  que 
nam  fe  bohahum  batgl  fem  licença  òc  ordenança  fua.  Fernam  Pçrez 

comoteue  eíle  recado  do  capitam,  &c  íòube  de  Duarte  Coelho  que  ia 
eíláua  jnftrudo  em  o  regimento  dáquelle  porto:  ordenou  de  enuiar  a 
..Nantó  hum  homem  comfeu  recado  ao  Pio,  mas  elle  comooífiçial  de- 
ligente,  antecipou  em  mandar  outro  perguntar  a  elle  Fernam  Pgrez 

quem  ̂ ra  èc  o  que  queria.  Ao  qual  elle  deu  razam  de  fy,  &  que  a  prin 
çipal  caufa  de  fua  vinda  çra  trazer  hum  embaixador  que  el  rey  de  Por 
tugal  cujo  capitam  elle  çra  mandáuaa  elRey  da  China,com cartas  fo- 
bre  aífento  de  paz  èc  amizade:  que  lhe  pedia  ouueíTe  por  bem  de  lhe 
dar  pilotos  que  com  aquellas  valias  que  trazia  ô  meteSem  dentro  na 
,cidáde  Cantam.  Tornado  eíle  menfajeiro  a  Fernam  P^rez,trouxe  por 
repoíla  do  Pio  muytas  paláurasde  contentamento  de  fua  vinda,  ôc 
pítercçimentos  do  que  ouueíTemiíler :  6c  quanto  á  fua  jda  a  Cantam, 
nam  podia  fer  fem  primeiro  o  mandarem  os  gouernadores  da  cidade, 
que  lhe  faria  faber  de  fua  vinda,  &  como  a  repóíla  viçííe  elle  lha  enuia- 
ria.  Paliados  alguus  dias  em  que  Fernam  Pçrez  efperou  eíle  recado, 
mandou  fazer  lembrança  ao  Pio,  mas  elle  fatiffazia  tudo  com  ãcí^- 

çulpas:dizendoque  nam  podia  fazer  mais  que  a  notificaram  que  ti- 
nha fey  to  de  fua  vinda  aos  gouernadores  das  cidades.  E  fobre  eíle 
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negoçioouuc  tantõsrecádos  de  parte  aparte,  q  enfadado FernamP^=- 
rez  dcfta  dilaçam,mandou  tirar  do  porto  da  jlha  alguus  nauios  pêra  fc 
por  em  caminho,  6c  com  os  pilotos  Chijs<|ue  trouxçra  de  Malaca  me- 
terfe  em  Cantam.  Mas  parece  que  naríi  queria  fua  dita  que  tam  Igue». 
mente fizçílê  eíle  caminho,  porque  nam  çram  os  nauios  fora  do  por^* 
to,quando  faltou  hum  temporal  traueílamque  muytas  vezes  aly  aco 
de:  com  que  elle  Fernam  Pçrez  nam  tçue  outro  remédio  de  fe  faluar 
fe  nam  cortar  maflos,  &  arrafar  eaftellos,  que  ç  toda  a  fegurança  que 
tem  os  luncos  que  fe  aly  acham  notai  tempo,  como  lhe  os  Chijs  diíTç 
ram.  Com  a  qual  tormenta  aosda  villade  Nantó  nam  pefaua,  por 
que  roubauam  muyta  fazenda  dos  nauios  que  yam  ter  a  cóíla,  &  ti- 

nham grande  eíperança  que  por  os  nóífos  ferem  nouos  naquèlle  por- 
to aueriam  boa  parte  da  fua:  ou  ao  menos  que  defaparelhando  os  na- 

uios ficariam  os  noífos  o  jnuernoaly,  dos  quács  aueriam  as  merca- 
<íorias  a  bom  preço.  Eifto  fentiológo  Fernam  Pçrez,  porque  nunca 
pode  auer  de  Nantó  màfto,  verga,  ou  táuoa  algiía  pêra  concertar  as 
náos  que  o  tempo  lhe  defaparelhou:ôc  quando  vio  que  tudo  lhe  auia 
de  fair  de  cáfa,lá  andou  mudando  os  máftos  dehuas  nãos  a  outras,  Sc 
repairandofe  de  maneira  atç  que  fe  tornou  a  reformar.  Acabado  ef- 
te  trabalho  que  ò  deteue  alguus  dias,  em  que  ouue  cípáço  pêra  poder 
vir  recado  da  cidade  Cantam  pêra  a  íua  jda,  quando  vio  que  nam  vi- 

nha, por  lhe  parecer  que  tudo  procedia  dalgum  particular  jntereile 
do  PiOjOucautçllas  dos  ofíiçiáesperque  aquelie  negócio  paflaua:man- 
dou  aparelhar  dous  nauios  fomente,  ÓdeMartimGu^dez  em  que  fe 
meteo,ôc  Ó  de  lórge  Mafcarenhas,ôc  derredor  de  fy  os  batçes  das  ou- 

tras náos  todos  muy  bem  aparelhados  aífi  de  guçrra  como  de  paz,  ôc 
partiofe  pêra  o  porto  de  Nantó .  Leixando  por  capitam  das  outras 
vçllas  a  SymãoDalcaçoua:  com  fundamento  demais  pçrto  mandar 
feus  recados  òc  requerimentos  ao  Pio  que  ó  lèixalle  jr  a  cidade  Can- 

tam, òc  quando  lho  empediífe  tomar  per  fy  a  licença .  Chegado  a 
Nantó, mandou  logo  o  feitor  darmáda  loanneslmpole,  muy  bem 
acompanhado  de  gente  hmpa  &  trombetas  com  hum  requerimen- 

to ao  Pio,  pedindolhe  hçençapera  paífar  a  Cantam,  com  recado  ôc 
embaixador  que  leuáua:  &  nam  o  querendo  fazer,  proteíláua  nam  en- 
correr  cm  defobedicnçiadasprematicas  dos  gouciíiadores  de  Canta, 
por  quanto  elle  fe  ya  aqueixar  a  ellesdoque  tg  lyçrapaííado.  O  Pio 
quando  vio  efta  determinaram  de  Fernam  Perez,depois  de  fe  dcfcul- 
par  ao  feitor  dizendo  namfer  o  deípacho  defte  negócio  nçlle,  &  outras 

palauras 
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palauras  brandas  enuólras  com  alguas  amoeftações:  tomou  por  cõclu- 
íamquefecíetcueíreporaquelledia,  &  quando  o  recado  návieíleatç  o 
fegunite  atáes  oras,  que  entam  lhe  daua  licença  que  fe  fofle  em  bo  óra. 
E  porq  efte  recádonam  vey o  paííando  o  termo  que  lhe  o  Pio  pos,  na  cr 
dem  em  que  ya  começou  Fernã  Perez  fazer  feu  cammhoraoqualo  Pio 
quando  ó  viopartir,lhe  mandou  pilotos  da  t^rra  queò  leuáram  ante  a 
cidade  Cantam.  Ao  tempo  q  Fernam  Perez  aqui  chegou,  q  foy  quáfy 
em  íim  de  Setébro  com  toda  a  pompa  &  fçílaq  ék  pode,nam  çram  na 

,  cidade  os  três  gouernadores  q  diífçmos  auer  nella,que  çram  o  Tutam 
.Concam,Chumpim,&:  eftaua  hum  chamado  per  nome  de  offiçio  Pu- 
chancij  q  feruia  em  lugar  do  Tuta:  o  qual  mandou  logo  recado  aFer- 
iiamP^rez  q  feefpantáuadellenaquellafua  entrada  fazer  três  coufas 
..contra  a  ordenança  da  cidádeja  primeira  vir  fem  licença  dos  gouerna- 

dores della,afcgunda  tirar  c5  artelharia,&:  a  terceira  aruorar  bandeira 
•oulança.  Ao  que  Fernã  Pçrez  refpondeo,o  q  tinha palTádofobre  fua 
entrada  com  o  Pio  de  Nantó,  &  que  per  fim  dos  recados  que  entrelíes 
ouuelhe  deu  licença;  6c  pêra  líTolhe  mandara  pilotos  que  òmeteílem 
naquelle  porto.  E  quanto  as  outras  duas  coufas,em  todallas  partes  on 
de  os  Portuguefes  nauegáuam  as  coftumáuã  fazer  em  final  de  prazer 
&  páz,&:  nam  lhe  çram  empedidas:&;  o  mefmo  faziam  os  Chijs  quan 
do  chegáuam  a  Malaca,  como  elle  podia  faber.  A  qual  cidade  fendo 
dei  Rey  de  Portugal  cujo  capitam  elle  çra,  nam  lhe  punham  empedi- 
mento  algum,  ante  çram  tradádos  muy  bem  como  vaílallos  de  hum 
tam  poderofo  príncipe  como  çra  el  rey  daChina,aqué  clk  trazia  hua 
.embaixada  dcl  Rey  feu  fenhor,como  já  teria fabido  per  o  Pio  de  Nã- 
tòrque  lhe  pedia  ouu^ííe  por  bem  dar  ordem  como  podeííe  mandar  o 
embaixador  &:  prefente  q  trazia  a  el  Rey  à  corte  onde  elle  eftáua.  O 
Puchancij  ouuindo  eftas  razões  de  Fernã  Pçrez,fe  deu  porfatiffeito;& 
quanto  ao  defpáchó  do  embaixador, mandoulhe  dizer  q  os  gouernado 
resda  cidade  çram  fora,&:  q  fe  efperáuapor  elles  çedo,q  como  vieíTem 
/ena  deípachádo;q  fe  entre  tanto  ouueíTe  miíler  algúa  coufa  q  de  muy 
boa  vótade  óproueriá.  A  jda  dos  três  gouernadores  fora, da  cidade  fe 
gundo  depois  pareçeo,foy  mais  artefiçio  pêra  Fernã  Pf  rez  ver  a  mac^c- 
^ade  6c:p5pa  de  fuás  pefloas  quando  entraíTem  nella,q  algúa  outra  ne- 
çefsidáde:&  ajnda  pêra  ver  os  grãos  dapreçedéçia  de  cada  hú,  &  a  def- 
ferença  q  a  cidade  fazia  no  feu  recebimento,  viçrá  hum  &  hu,  tomado 
dia  próprio  pêra  ilío.  E  porque  gaftariamos  muy  to  tempo  em  contar 
como  o.Concam,que  tem  adminiílráçã  da  fa2enda,que  çra  o  primeiro 
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na  entrada  foy  recebido  pertodollos  offiçiáes  qiieeftam  debaixo  de  fua 

jurdiçam,&  depois  a  entrada  do  Chumpim  capitam  da  gugrr a  cõfeus 

miniftros,  &c  ao  terceiro  dia  como  toda  a  cidade  reçebeo  ó  chamado 

Tutam  que  ç  o  mais  prinçipabbafte  faber  em  fóma  q  todos  três  entrará 

com  tanta  pompa  como  fe  cada  hum  fora  fenhor  da  cidade,  principal- 
mente na  entrada  do  Tutam.  Porqo  rio  çra  qualhádode  batçes  todos 

combãdeiras  èc  toldos  de  feda,  ôcatçrracubçrtadopouoda  cidade  c5 

fçftas  afeu  modo.  E  emhua  grande  praça  onde  eftáua  hum  cáes  de  pç- 

dra  muyto  bem  laurádo  emq  elle  defembarcou,çra  coufa  fermófa  de 

ver,a  differença  que  faziam  em  cores,  em  trajo,  Ôc  em  numero,  os  me- 
niftros  de  cada  hú  deílesoffiçiosda  fazenda, da  guçrra,da  juftiça,&  do 

eftádo:húusque  auiam  de  jr  ap^e,  òc  outros  a  cauállo,&  facas  guarne- 
cidas eílranhameiíte,com  mais  retrancas  Ôc  b6rlas,do  q  cá  vfamos  em 

hua  grande  fçfta.  Eneílemefraodia,todo  o  muro  eMu a  embandeira- 
do de  bandeiras  de  feda:  ôc  nas  torres  auia  máftos  aruoràdos  de  que  de- 

pendia bandeiras  també  de  feda  que  podia  feruir  por  v^lla  dê  hum  na- 
uio  redondortanta  ç  a  riqueza  daquella  tgrra,  &  tanta  a  cópia  de  feda,  q 

aíTigaftamelIeso  ouro  batido  em  pão,  &  a  feda  neílas  bandeiras,  como 

nós  gaílamos  as  tintas  de  pouco  preço  ôc  o  lenço  de  linho  grolfo.  Le- 
uado  o  Tutam  c5  efta  fçfta  &  appárato  a  fua  càfarFernam  Pçrez  ó  má- 

dou  logo  vefi  tarde  fua  boa  vinda,  como  o  tinha  mandado  fazer  aos  ou 

tros  quando  vi^rá.  E  teueneíle  tépo  em  quanto  elles  nam  viçram,grãw 

de  refguárdo  que  nenhum  feu  foíTc  a  cidáde,nem  cófentio  q  Chim  en- 

tráíTe  em  os  nauios:  o  que  tãbem  elles  fob  grau  es  penas  nam  podiã  fa- 

2er,fe  nam  depois  q  os  nauios  foíTem  defpachádos  èc  pagaífem  os  de- 
reitos  á  cidade  da  mercadoria  que  trazia.  Paífádos  aquelles  dias  da  en 

tráda  dos  gouernadores  da  cidàde,no  qual  tcpo  entrelies  &  Fernã  Pç- 
rez  ouue  vefitaçõesradjuntaranfe  todos  três  em  a  principal  cáfa  de  feu 

defpáchoronde  quiíTçrã  ouuir  o  que  elle  Fernam  Pçrez  queria, pêra  lhe 

refponderé  á  conclufam  do  cáfo,pófto  q  jà  tinha  fabido  a  caufa  de  fua 

jda.  No  qual  dia  Fernã  Pçrez  mãdou  o  feitor  darmâda  Joanes  Impole, 

bem  acõpanhádodegête  veftida  defgíla,&:  c5  trõbetas  diãte  por  jr  cõ 

mais  p5pa:vêdo  q  os  Chijsneftas  coufas  çrãmuy  fumófos,&:  q  as  celç- 

brauã  c5  grande  apparâto  6c  q  cõ  eíTe eíláuã  efperãdo  efte  recado.  Che 

gado  o  feitor  ao  cáes  nosbatçes  q  leuáua,aly  foy  recebido  dalgus  priu'- 
çipáes  da  cidade,  ôcleuado  aos  gouernadores:diante  dosquaes  propôs: 

como  el  Rey  dom  Manuel,  que  reynáua  noponête  da  tçrra  chamada 

Portugal, que  defcobriraxnuytas  terras  òc  regiões,  atf  fuás  armadas 7~'   '  "  '""  virem 
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virem  ter  a  Malaca  parte  tam  remota  do  feu  i*eyno/en  Jo  fabedor  per 
hu  feu  capitã  chamado  Afonfo  Dalboquçrque  q  tomou  aquelJa  ciJa^ 
de  Malaca  aos  mouros,como  ao  tempo  q  ouuçra  efta  vidoria,  achara 
aly  alguus  lúcos  de Chijs,  aos  quáeselle  vingara  dalguas  tiranias  q  o 
tirano  daquella  cidade  lhe  tinha  feitõ,por  lhe  dizer  fere  vaíTálos  de  hu 
Pnnçepe  ornais  poderofode  todo  aquellc oriente, Ôc  q na  cómunicáçâ 
queteue  c5  elles,  vio  fer  géte  nóbre,politica,doa:a  em  todo  género  dç 
çiençiarôc  qfe  nam  traòtaua  per  o  modo  bárbaro  das  outras  nações  da 
índia.  Porcaufadeftanouadefejãdoeílefeurev  &  fenhorjtçr  conhe- 
çiraéto  &  preílança  de  amor  òc  amizade  c5  eftetamanhoPrinçepe  co- 

mo çra  el  rey  da  China,  mãdára  armar  alguus  nauios  a  elle  Fernã  P^- 

■jrez  feu  capitã  pêra  trazer  hú  embaixador  c5  cartas  &prefentequealy- 
vinha.  O  qual  embaixador  &  prefente  elle  fenhor  rey  mandâua  que 
foíTe  entregue  aos  feus  gouernadores  de  Cantã,que  fegundo  tinha  fabí 
do,  per  meyodelles  podia  fer  encaminhado  á  corte  onde  eíláua  o  feu 
Rey, &  elle  Fernã  Pçrez  fc  tornáffç  pêra  Malaca,  &  nofeguime  anno 
tornaria  lá  outro  capitã  pêra  trazer  odidoembaixador,porq  já  ncfte 
tépo  poderia  fer  deípachado.  E  por  quãto  elle  Fernã  Pçrez  auia  dias  q 
çra  vindo,  &  fora  detido  muyto  tépq  per  o  Pio  de  Nantc),onde  com 
hum  têporalouuçra  de  perder  feus  nauios: lhe  pedia  q  o  mais  breue  q 
podeífe  fer  ò  defpachaílem.  Ouuido  eíle  recado  pellos  gouernadores, 
refponderam  a  Fernam  Pçrez  mu y tas  palauras  de  contentameto  que 
tinhá  de  fua  vinda,  Sc  fabiã  que  auia  de  tçr  el  rey  da  China,pola  boa  fa- 

ma q  naquellas  partes  auia  dos  Portuguefes  òc  do  feu  Rey  :ôc  quãto  ao 
embaixador  que  logo  fe  daria  auiamentopera  fer  agafalhádoem  tçf- 
ra,  ôc  tãto  que  elles  reçebeífem  a  entrega  delle,efcreueriam  aelrey  feu 
fenhor  a  caufa  de  fua  vinda,  pêra  faber  o  q  mãdáua  que  niíTo  íizeáem, 
por  quanto  fem  recado  feu  nã  podia  daly  partir.  E  feelle  capitã  entre 
tanto  algúacoufa  quiííefeda  cidade,  ou  trazia  mercadoria  pêra  fazer 
comutaram  cõ  as  da  tçrra,q  o  podia  muy  bê  fazer:  6c  iílo  feria  depois 
q  o  embaixador  eíleneíTc  em  tçrra.  Fernã  Pçrez  aífi  per  eíla  repcfta  co 
mo  per  recados  q  depois  entrei  lesouue,fabido  o  modo  q  auia  de  ter,or- 
denou  de  por  em  tçrra  o  embaixador  com  aspeíloas  que  com  elle  auia 
de  ficar  &  prefente  que  leuáua:o  qual  auia  nome  ThomçPirez  que  Lo 
poSoárez  na  índia  efcolheo  pêra  iâo .  Epoftoquenam  çra  homem 
de  tanta  qualidade  porferboticairo  Ôcfçruir  naindiade  efcolher  as 
drogas  de  botica  que  auiam  de  vir  pêra  eíle  Reyno :  pêra  aquelle  ne- 
gò^ioçra  o  maisabil  ôc  audo  quepodia  fer:  porque  alemdeter  peíloa 
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^  natural  defcripçam,  com  letras  fcgundo  fua  facultade  alargo  de 

condigam  òc  apraziuel  em  negóçear :  çra  muy  curiófo  de  enquerer  ôc 

faber  as  coufas ,  &  tinha  humfpirito  viuo  pêra  tudo.  Finalmente  no 

dia  í^ue  Fernam Pçrez  Ô  entregou  no  cáes  de pçdra,com  grande  eílron 

do  dartelharia  &  trombetas  &  a  gente  veílida  de  fçíla;  elle  com  íçte 

Portuguefes  que  ficaram  em  fua  companhia  pêra  jrem  com  elle  a  efta 

embaixada,  foramleuádosa  feu  apoufentamentOjque  çram  húas  cáfas 

das  mais  nobres  que  auiam  na  cidade .  O  qual  foy  logo  vifitádo  dos 

prmcipáes  da  cidade,  &  os  regedores  lhe  ordenaram  certa  coufa  pêra 

feu  mantimentOjfegundo  o  vfo  que  a  cidade  tem  com  os  embaixado- 
fes,  mas  Fernam  Pçrezo  nam  confentioem  quanto  aly  eftçue :  dizen- 

do que  depois  que  efteueífe  pofto  em  caminho  pêra  á  corte  dei  rey  jquc 
encã  íegueria  o  coílume  da  cidade.  Feita  eíla  entrega  mandara  os  go- 
uernadores  pedir  a  Fernam  Pçrez,  que  ouueíle  por  bem  fair  em  tçrra 

pêra  ver  &  feílejar  fua  peííôa,  de  que  fe  elle  efcuíbu :  dizendo  que  fe  - 
gundo  feu  vfo  tinha  dado  menag  e  a  el  rey  feu  fenhor  daquelles  nauios 

dos  quàes  nam  podia  fair,  mas  que  emfeu  lugar  mandaria  o  feitor  da  - 
quella  armada  com  alguas  mercadorias,  que  lhe  pedia  o  mandaífem 

agaíTalhar  em  algúa  cáfa  pçrto  dàgoa  por  eftar  mais  vezinho  aos  na  - 
uios  pêra  o  maneo  delias.  Ordenada  efta  cáfa,  mandou  Fernam  P^- 
rez  o  feitor  òc  efcriuam  com  alguushoméesda  feitoria,  6c  mercado  - 
rias  poucas  &  poucas,  fazendo  feu  comçrçio  com  o  melhor  regimen- 

to que  podia  fer :  dando  licença  á  algúus  hómées  que  foílem  á  cidade, 
pera^elle  também  defconheçido  tçr  modo  como  a  podeíle  ver  &  no- 

tar as  coufas  delia  como  fez .  E  depois  que  pos  tudo  em  ordem  corren 
te,  fuçederam  duas  coufas  que  lhe  conueo  partirfe  daly,á  primeira  vir 
lhe  nóua  de  Symão  Dalcáçoua  que  fora  cometido  per  alguus  luncos 
de  cofairos,  mas  como  elle  eftáua  a  recado  nam  pojíl^ram  em  o  eíFedo 
feu  defejo :  &  o  fegundo  adoeçerlhe  gente  por  aquelle  rio  fer  jnfermo 
aosnólfos,  &  em  quanto  aly  efteue  que  foy  todo  o  rnesDoutubrolhc 
morreriam  de  febres  nóue  hómêes,  o  principal  dos  quáes  foy  o  feitor 
loánnes  Impole .  AíTiqueporeftas  coufas  elle  fe  mandou  efpedir  dos 
gouernadores  da  cidade :  dizendo  que  fe  tornáua  a  jlhaTamou  onde 
lhe  ficaram  as  nãos  pêra  as  jr  repairar  dodamno  que  tinham  recebido 
no  temporal paífado,  òc  aífi  o  fez :  porque  como  çra  já  acepto  na  tçr  - 
ra,  mór  prouifamouue  de  todallas  coufas  perafe  repairar  do  quepo- 
dçra  auer  eftando  na  ribeira  de  Lixboa,  tanta  ç  ábaftança  de  tudo 

naquella  tçrra.  E  elle  foy  o  primeiro  homem  que  por  ver  efte  bom 
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vfô  aos  Chijs ,  lançou  lápez  ás  nãos  &  nauios  que  leuou ,  o  que  fe  ora 
coíluma  entrenós :  ôc  aíli  as  varandas  fobre  o  Içme  fora  do  corpo  âá 
náo.  O  qural  làpezç  hurii  forro  de  tauoádo  delgado  q  fe  prçga  per  to- 

do o  coftádo  da  náo,vindo  debaixo  atç  hum  pouco  acinaa  da  cintas  já 
onde  o  mar  nã  chega :  &  entre  efte  tauoádo  nôuo  &  o  debaixo/e  mç- 
te  hum  betume  feito  de  cal  &  azeite  de  pexe ,  picado  aly  do  maceme 
velho  da  náo,comque  atáuoa  de  cima  fe  gruda  com  a  outra  debaixo^ 
E  depois  em  lugar  de  breu,f6mente  com  a  cal  &  azeite  váy  o  nouo  ta- 

uoádo cubçrto  per  cima:  a  qualcompoíiçam  ç  tamproueitófa  ao  tauo 

■ado,  que  o  bufano  nam  entra  nelle,  S>c  fazfe  eíle  betume  com  água  era 
pouco  tépo  qu  áfy  pçdra.  E  de  fer  coufa  que  faz  durar  hu  Junco  mu y- 
to  tempo  &  ò  tem  eftanque  dágua,cntreos  Chijs  fe  acham  luncos  q 
tem  quatro  èc  cinquo  lápez, com  q  o  coftádo  delles parecem  hú  muro: 
peró  ficara  com  efta  fortaleza  muy  to  peíTàdos  na  vçUa.  Fernam  Pçrez 
porque  leuáua regimento  dei  rcy  dom  Manuçl  que  fe  deteueífe  neftas 
partes  da  China  o  mais  tempo  que  podeíTcjpor  fe  melhor  jnfotmár  das 
coufas  delia, &  em  quanto  efteuenaquella  jlha  da  Beniága,  viçram  aly 
tçr  algúus  luncos  dos  pouos  aque  chamam  Lçquios,de  que  já  em  Má 
iáca  auiagram  noticia  que  habitáuãera  huas  jlhas  adjacentes  náquelk 
cófta  da  China,  &  elle  vio  que  a  mais  mercadoria  que  traziam  çra  grá 
de  cópia  douro  &  outra  de  muy  to  preço,  &  pareçeólhe  mais  defpóíla 
gente  que  os  Chijs  &  melhor  tradados  de  fua  péífoa ,  defejándo  tçr 
jnformaçara  da  tçrra  dellesper  olho  dos  próprios  Portuguefes:  orde- 

nou de  mandar  a  iíTo  lórgc  Mafcarenhas  em  o  feu  nauio,  pêra  que  ou- 
ue  licença  dos  gouernadores  de  Cantam.  O  qual  lórge  Mafcarenhas 
partio  daly  em  companhia  dalguns  luncos  que  yam  pcra  a  prouinçia 
Foquiera ,  que  ç  alem  de  Cantam  pela  cófta  em  diá  nte  contra  o  orien- 

te :  á  qual  prouinçia  os  nóífos  por  razam  de  hua  cidade  que  aly  eftá  ma 
ritima  chamada  Chinchgo  onde  alguus  depois  foram  fazer  comçrçio, 
gçralmente  lhe  chamam  o  nome  da  cidade .  E  porque  lórge  Mafca- 

renhas foy  hum  pouco  tarde  pêra  atraueíTar  daly  ásjlhasdos  Lçqueos, 
que  feram  contra  o  oriente  obra  de  cento  &  tantas  Içguoas,  a  primei- 

ra das  quaes  eftá  em  vinte  cinquo  grãos  &  meyo  do  norte ,  &  dhy 
vara  correndo  hua  corda  delias  per  o  muro  chamado  Lefnordçfte  Ôc 
defhy  caminho  do  norte  :auendoeohfelho  com  os  Pilotos  Chijs  que 
leuáua  nam  partio  da  ly ,  èc  leixoufe  cftàr  fazendo  feu  comçrçio  cora 
dobrado  proueito  do  que  fefez  em  Canta.  Porq  como  aquella  parte 
nam  ç  tã  frequétádadosmcrcadores,valemas  coufas  da  própria  tçrra 
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pouco  5c  as  defóramuy to.  E  nefte  mefino  tempo  efpedio  Fernam  Pç- 

rez  a  Duarte  Coelho  por  eftár  jade  todo  preíles pêra  leu àr  nóua  a  Ma 

laca  como  fora  recebido  o  embaixador  que  leu  ara,  òc  tinha  aííentàdo 

paz  c5  os  gouernadores  de  Cantam:  6c  como  nóíTas  coufas  çram  muy 

bem  recebidas  naquellas  partes.  O  qual  Duarte  Coelho  (fegudo  atras 

fica)  chegou  a  Malaca  na  íim  de  Março  do  ãno  de  dezoy  to:&  eíla  boa 

nòua  que  trouxe  caufou  armar  o  capitam  &  officiáes  hum  lunco  pêra 

jr  a  China,  aíTi  pêra  dár  nóua  a  Fernam  Pçrez  dos  trabalhos  em  que 

aquella cidade  eftáua,  por  caufa  da  guçrra  que  lhe  el  rey  de  Bintam  fa^ 

2ia,  como  pêra  vir  carregado  de  muniç5es  6c  mercadoria.  Fernam  Pç 

rez  fabendo  per  lórge  Aluarez  capitara  deíle  lunco,  o  cftádo  de  Ma- 

laca, por  fer  coufa  tam  jmportante :  mandou  logo  per  tçrra  chamar 

lòrge  Mafcarenhas  á  cidade  Chinchço  onde  foube  que  eftáua  &  nam 

partira  pola  razam  do  tempo ,  o  qual  teue  logo  efte  recado  per  pofta  q 

naquellas  partes  também  vfam.  Somente  os  correos  em  lugar  de  cor 

neta  como  vfam  os  nóíTos,  trazem  o  peitoral  do  cauállo  cheo  de  muy- 

tos  cafcauçes :  aífi  pêra  ferem  conhecidos,  como  pêra  coo  rugido  dárc 

cfpirito  ao  cauállo  em  feu  curfo ,  como  coftumam  os  Caftelhanos  da 

villa  de  Xerez  pêra  correr  melhor  a  carreira.  Chegado  lórge  Mafca- 
renhas onde  Fernam  Pçrez  eftáua,  nam  teue  elle  mais  que  fazer  q  man 

darfe  efpedir  dos  gouernadores  de  Cantam :  dos  quáes  tinha  nóua  co- 
mo lhe  çra  vindo  recado  do  feu  rey  que  podia  mandar  o  embaixador 

Thóme  Pirez  a  elle.  E  ante  de  fua  partida,  em  Cantam  &  na  villa  de 

Nantó  como  naquelle  porto  de  Tamou  em  que  elle  eftáua ,  mandou 

Fernam  Pçrez  laçar  pregões  que  fe  queria  partir,  que  fe  ouueíTepefíba 

que  dalgum  Português  teueífe  recebido  algum  damno  ou  lhe  deueííc 

coufa  algiia  vieífe  a  elle  pêra  lhe  mandar  fatiffazer  tudo :  a  qual  coufa 

foy  muy  louuáda  dos  naturáes  èc  nuca  entrelles  vifta,&  ouuçram  fer- 
mos  hómées  de  muy  ta  verdade  èc  juftiça.  Partido  Fernam  Pçrez  com 
toda  fua  frota  no  fim  de  Setembro  do  anno  de  dezoy  to,  òc  fendo  tan- 

to auante  como  a  jlha  Aynám  onde  fe  pçfca  Aljofrc,  que  ç  júto  de  hua 

ponta  da  tçrra  da  China  quando  quçrem  entrar  na  enfeáda  Cauchim 
China :  com  tempo  fe  perdeo  delle  o  nauio  fanto  Andrç  capitam  Pcro 
Soárez  com  cçrtos  Portuguefes.  E  depois  quando  Symao  Dandráde 
jrmáo  delle  Fernam  Pçrez  foy  á  China  como  fe  a  diante  veráros  Chijs 
lhe  entregaram  efte  Pêro  Soàrez  ôc  os  Portuguefes  q  foram  tçr  a  cófta 
perdidos .  Fernam  Pçrez  feguindo  fua  viágé,  quando  entrou  no  eftreí 
to  de  Cingapura  que  ç  na  cófta  de  Malácaper  onde  entram  os  que  vc 

daquellas 
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daquellas  partes :  achou  Diogo  Pacheco  c5  hua  armácíaq  dom  Alei- 
xo de  Meneies  mandara  em  guarda  dclk  Fernam  Pçrez ,  efperando  ã 

porjrazam  damouçam  do  tempo  podia  feraly  aqueJlemes,&:  receber 
algúa  afronta  das  armadas  dei  rey  de  Bintam.  Em  cõpanhia  do  qual 
cUe  entrou  em  Malaca  muy  prófpero  em  honrra  &  fazenda,  coufas  q 
poucas  vezes  juntamentefe  confeguem :  porque  ha  poucos  hómées  q 
per  feus  trabalhos  as  merecem,  pelo  modo  que  Fernam  Pçrez  naquel- 
las partes  as  ganhâuâ. 

^  Capitólio .  ix ,  DalgUas  cou/as  (jue  pajiáram  m  Malaca  em  quan 
to  dom  Jkixo  de  Mene/ès  efieue  nella , 

Chega  da  de  Fernam  Pçrez  a  Malaca,  foy  muy  feftejà 
da  de  todos,nam  fomente  por  as  coufas  q  leixáua  fey- 
to  na  china  em  fauor  nóífo,por  fer  tçrra  muy  prouei- 
tófa  pêra  os  que  eftáuam  nâquella  cidade  Malaca,  &  rc 
torno  que  vinha  a  muytos  dos  que  Fernam  Perez  aly 

leixára  por  mandarem  fuás  mercadorias  em  os  feus  nauios ;  mas  aju- 
da porque  vinha  clk  muy  prouido  de  munições  de  toda  a  forte  pêra  as 

neceíTidádes  queaquella  cidade  tinha,  de  que  fe  çlk  aprouerapelo  re- 
cado que  lhe  lorge  Aluarez  leuou  do  eftádo  em  que  ella  íicáua.  E  da 

quella  viagem  nam  fomente  a  feitoria  de  Maláca,mas  ajnda  a  todolos 
que  leuáram  feus  empregos  nâquella  armada  fizçram  muy  gròíla  fa- 

zenda ;  aíTi  no  que  fe  ganhou  na  China  como  no  retorno  em  Malaca . 
Afonfo  López  da  Cólla  com  todollos  ofFiciáes  da  fortaleza^  &  aífi  Du 
arte  de  Mçllo  capitam  do  mar  &  os  outros  que  auiam  de  ficar  por  mo 
radores  em  Malaca ,  ante  da  vinda  delle  Fernam  Pgrez  tinham  pedi  - 
do  muy  to  a  dom  Aleixo  que  ouueíTe  por  bem  de  jrem  dar  hua  vifta  á 
força  que  o  capitam  Ciribiche  tinha  feito  á  entrada  do  rio  Muar  don- 

de lhe  corria,  pêra  lhe  deffazeremaquelle  couil:  &  iílo  ante  que  dom 
Aleixo  fe  partiífe  pêra  a  índia.  G  qual  requerimento  lhe  dom  Aleixo 
nam  conçedeo,porque  depois  que  elle  chegou  àquella  cidade  çeífara  o 
capitam  Ciribiche  de  vir  dar  os  rebates  que  ante  dáua  â  cidade  cõ  fuás 
Lancharas ;  fomente  com  elle  dom  Aleixo  mandar  por  na  boca  do  rio 
Muar  hua  gallç  &  alguas  caluzes  de  remo,  &  illo  baftáua  pêra  tçr  aqllc 
mouro  cercado  fem  lhe  poder  vir  mantimento  de  fora  com  que  lhe  pe 
teccflè  a  gêtc  á  fome .  Porem  porq  Fernam  Pçrez  çra  vindo  da  China 
&  alem  da  gente  que  t^ouxer^  tinha  prouida  a  cidade  cõ  muy  tas  mu- 

nições. 
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nições,  &AfonfoLópe2  feaqueixáua  a  elle  dom  Aleixo  c^
tiefe  queria 

partir  pêra  á  índia  5c  em  Tua  companhia  Fernam  Pçrez  com  os 
 qu  âes 

auia  de  jr  muy  ta  gente  &  elle  ficáuacom  a  guçrra  á  porta ,  quáfy  que
^ 

rendo  encarregar  fobrelle  dom  Aleixo  qualquçr  coufa  q  por  efta  cau
- 

fa  fucedeíTe :  chamou  dom  Aleixo  a  confelho  todollos  capitãe
s  &  no^ 

táueis  peíToas,  &  pofto  q  todos  nam  eram  defte  voto  de  Afonf
o  L^pez, 

toda  via  por  na  ter  caufa  de  fe  mais  queixar  nem  ter  q  temer  da
quella 

pártetam  vezinha,ordenou  dom  Aleixo  que  o  mefmo  Afonf
o  López 

foíTe  per  pefloa  com  a  gente  neceífária.E  pofto  que  elle  fe  efcu
faua  por 

caufa  da  menagem  que  tinha  dado  da  fortaleza,  dom  Aleixo 
 que  lha 

tomara  í  ouue  por  leuantádanaquelle  cáfo :  &  elle  dom  Ale
ixo  nam 

foy  a  iífo  per  trazerper  regiméto  de  Lopo  Soárezque  por  nenh
u  cáfo 

faifle  de  Malaca  pois  o  nam  enuiáua  a  mais  que  a  prouer  das  defó
rdés 

delia  de  que  atras  efcreuemos ,  Nemmenos  foy  Fernam  Pçzez :  porq 

nam  ama  de  jr  debaixo  da  capitania  de  Afonfo  Lópezrpoisnam
yao 

mcfmo  dom  Aleixo.  Finalmente  foram  com  Afonfo  López  da  Cófta
 

dom  Triftam  de  Menefes ,  dom  Rodrigo  da  Silua ,  dom  Manuçl  feu 

jrmâo,  Aluaro-de  Soufa,Frãcifco  Pereira,  Duarte  Furtado,l6rge 
 Maf. 

carènhas,Iórge  Botelho,Duárte  de  Mçllo,capitam  mor  do  mar,  Dio 

go  Pacheco,Manuçl  Falcam,Pero  de  Faria,  António  Lolo  Falcam
,  &C 

outros  que  yam  por  capitães  de  calaluzes  &  lancharas:  &  lórge 
 Maf- 

carenhas  que  viçra  da  China  em  o  feu  nauio  que  çra  forte  òc  may  ór  q 

as  outras  vçllas,  peracom  elle  poderem  abalrroarcom  a  tranqueira 
 da 

força  que  eftáua  na  borda  dágua,  &  com  elle  feriam  atç  trezentos
  hó- 

mées  Portuguefes,  alem  dalguus  principáes  Maláy  os  cõ  gente  da  ter- 

ra. Chegada  efta  frota  ao  rio  Muar,  foy  a  tempo  que  a  març  começa- 

ua  defcabeçar,&  defcobriahua  gróíía  eftacàda  com  que  os  mouros  ti-
 

nham atraueCfádo  o  rio  hu  bom  efpáço  da  fortaleza  :&  porem  nam  ta 

pçrto  que  com  a  nóífa  artelharia  ella  podeífe  receber  domno. 
 Afonfo 

López  quando  vio  que  nam  podia  páífar  a  eftacàda  em  agallç  em  que 

ya,  nem  menos  o  nauio  de  lórge  Mafcarenhas  queçra  o  rnayór  em  o 

qual  leuáuã  muy  ta  artelharia :  lurgio  áquem  da  eftacàda  có  toda  a  fro- 
ta. Aluaro  de  Soufa  filho  de  Nicoláo  de  Soufa,  &:  cunhado  dellc  Afon 

fo  López  da  Cófta,  como çramãçebo  de  atç  dezoy to  annos  de  animo 

generofo  que  defejáua  ganhar  honrra  naquelle  feito :  em  hum  cala
luz 

cmqueleuáuafçtePortuguefespáíroualemda  eftacàda,  &foyflepor^ 

diante  da  fortaleza.  Afonfo  López  feu  cunhado  quando  Ó  vio  aíTi  dcf 

mandado  &c  metido  em  tanto  perigo,  porque  da  fortaleza  tiráuamcõ 

cípin- 
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cfpinguarcías :  mandou  depreíTa  a  lórge  Botelho  que  em  Iium  calaluz 
em  que  ya  ô  foííe  recolher,mas  por  muy  ta  deligençia  que  Icrge  Bote- 
IhoniíTo  pos,quando  ó  recoJheoeftáua  fendo  dos  tiros  de  dentro  de  q 
lógornórreo  em  Malaca.  lórge  Botelho  por  lhe  parecer  que  eftaua 
mais  prçftes  pêra  quãdo  ao  outro  dia  pela  menhaã  ouuçílem  de  dar  na 
fortaleza,  leixoufe  ficar  dentro  da  efracáda:  ao  qual  outros  ouuçrã  en- 
ueja  por  fer  lugar  de  honrra ,  6c  foranfe  parele  três  ou  quatro  capitães 
-de  calaluzes.E  eftando  elie  &  os  outros  cótentes,cuidãdo  teré  bõ  pofto 
pera  quãdo  vieíTe  a  març  da  menhaã,  em  que  auiam  de  cometer  a  for- 

taleza: foram  denoyte  todos  chamados  ôc  aíii  os  mais  principáes  capi- 
tães &  fidalgos  á  gallçdeAfonroLópezdaCóíla,aconrelhofobre  a- 

quelle  feito.  O  qual  no  parecer  dalgijusfe  ouue  por  tam  duuidoíopor 
muy  tas  razões  que  dçram,  quã  facii  parecia  a  outros  de  contraria  ope- 
niam:  entre  os  quáes  çra  dom  Triílam  de  Menefes,  a  quem  o  cáfo  pa- 

recia maislçue  que  a  lórge  Mafcarenhas  &  Afonfo  López,  que  ô  auiã 
por  muy  duuidóío.  E  nam  çra  muyto perecer  eíle  cometimento  facil 
a  dom  Triílam,  porque  como  o  annode  quinhentos  &  oyto  quando 
dom  loam  de  Menefes  feu  tio  jrmãode  feu  pay,  íayo  na  pray a  de  Ar- 
zilla  lançar  el  rey  de  Fçz  fora  da  villa  que  tinha  tomada,  clk  dó  Triílã 
foy  o  primeiro  homem  q  pós  os  pçes  em  tgrra,  &:  o  peito  na  boca  das 
bóbardas  dos  mouros:  tinha  perafy  que  menos  feria  cometer  aquella 
tranqueira  de  Muar.  Porque  a  difterença  que  auiada  prà)  ade  Arzil- 
la  a  tranqueira  de  Muar:  ç  aque  pode  auer  de  hum  Liam  a  hum  Gato, 
pófto  que  tem  a  mefma figura  ôc  natureza.  Cáfegundo  afirmam  hó- 
mées  que  fe  acharam  em  honrradosfeitos,dous  viram  que  tinha  a  mór 
te  ante  os  olhos,  de  quem  os  cometeo:  eíle  do  focorro  de  Arzilla,fain- 
do  em  pequenos  batçes  em  hum  recife  de  pçdras  óde  quebráua  o  mar 
da  cóíla  br  áua,  ôc  pondo  es  pçes  em  tçrra  punham  o  roílro  na  boca  das 
bombardas:  &  outro  focorro  que  em  outra  tal  cóíla  &  recife,  fez  dom 
Anrrique  de  Menefes  fendo  gouernador  da  índia,  quando  focorreo  à 
fortaleza  de  Calecut  eílándo  nella  por  capitam  dom.  loam  de  Limma 
como  a  hiílíria  contara  em  feu  tempo.  Aífi  q  deffeita  eíla  jda  de  Muar 
cmperfias,  tornaránfe  pera  Malaca  com  menos  honrra  da  que  leuárã: 
com  a  qual  coufa  dom  Aleixo  nam  tinha  paciência,  lembrãdolhe  quã 
pefádam-nte  Concedera  aquellajornada,  o  cáfo  da  qual  elleauia  por 
/iia7Ór  defaílre  que  fer  cometida  a  fortaleza, &  virem  os  h  'mées  bem 
fangrâdos  femviòt i^ria  algiía.  Mas  parece  q  nam  quçr  Deos  q  neíles 
cáfos  da  vidona  contra  os  jmigos,  os  hómées  yam  muy  confiados  em 

fuás 
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fuás  próprias  forças:  fomente  na  efperança  de  fua  adjuda.  Donde  vem 

vermos  cáfos  cometidos  per  tãtas  &  táes  pe0oas,queno  juizo  dos  hó- 

mees parece  nam  auer  coufa  que  Ihepoíla  refeílir,ôc  tudo  foçede  ao  co 

trairo:&  outros  em  que  tudo  fica  namifericordiadeDeos,&:  foçedem 

profperamente,como  aconteçeo  neíia,  tornada  a  repe  tir  dhy  a  poucos 

dias.  Dom  Aleixo paíTádoeílecáfo  que  elleauiapor próprio íeu,  de- 
terminou de  mandar  a  dom  Triftam  de  Meneies  ás  jlhas  de  Maluco 

como  lhe  Lopo  Soárez  mãdara:&  foçedeo  ajndapera  o  elle  fazer  me- 

lhor chegarem  luncos  da  laiia.Emos  quáes  vinham  cartas  de  Maluco 

pêra  o  gouernador  da  índia  &c  capitam  de  Malácarasquàes  cartas  maa 

diua  el  rey  Boleifc  de  Tarnáte,hum  das  jlhas  de  Maluco, &  Francifco 

Sçrram  que  çra  hum  dos  capitães  que  Afonfo  Dalboquçrque  là  man- 
dara (como  atras  ercreuemos.)EnelIasmuy  eftreitam ente  pedia  efte 

Rey  ao  gouernador  ôc  capitam  de  Malaca,  que  mándaiTe  lá  nauios  Sc 

géte  pêra  fazerem  húa  fortaleza:  obrigandofeel  rey  a  toda  defpefa  que 
íe  niftofizeííe,por  defejar  muytotçr  amizade  &  comçrciocomel Rey 

de  Portugal  &feusvaílallos:efcreuendo  também  FrancifcoSçrrámuy 

tas  coufasdaquellas  jlhas,  &  quamproueitofa  coufa  feria  auer  nellas 
hua  fortaleza  nóíTa, dando peraiífomuy tas  razões.  Finalmente  dom 
Triftam  fe  partio  pêra  aquellc  negócio  em  hum  nauio  em  que  kuou 
cinquoéta  hómêes  òí  dous  líícos  de  mercadores  de  Maláca:a  viágé  do 
qual  efcreuemos  em  feu  lugar.  El  rey  de  Bintam  per  alguus  mouros 
que  da  fua  mão  tinha  em  Maláca,foube  que  nam  cometerem  os  nóílos 
fua  fortaleza  na  j da  quefizçram,  fora  mais  por  paixões  ôc  deferenças 

que  ou  ue  entre  os  capitães  da  frota  que  por  outro  cifo:òc  que  dó  Alei- 
xo de  Menefes  que  aly  eftáua  era  fobrinho  do  gouernador  da  índia, & 

trazia  osfeus  poderes  &  eftáua  tam  jndinádo  contra  os  capitães  por  na 
cometerem  a  fortaleza  com  as  paixões  que  teuçram  entre  fy,  que  lhe 
parecia  ante  de  poucos  dias  elle  em  pçíloa  com  quanto  poder  auia  na 
cidadeauiam  de  jroutravezfobre  fua  fortaleza.  Elrey  tantoque  foy 
difto  fabedor,comoçra  fagaz  &  muy  prudente  em  feus  negócios,  con 
fiderando a  maneira  que  teria  pêra  abrandar  efta  fúria  de  dom  Aleixo 

determinou  de  lhe  mandar  cometer  algum  modo  de  paz.  Porque  fa- 

bia  que  partidoelle  pêra  à  India,pera  onde  eftáua  de  caminho,  fcgun- 
dolhe  diziam,em  cuja  companhia  auia  de  jr  Fernam  Pçrez  &  muy  ta 
da  gente  que  viçra  da  China: com  á  que  ficafle  em  Malaca,  depois  da 
fua  partida  dlefc  aueria  bê.  Com  o  qual  fundamento  mandou  algííus 

recados  a  dom  Aleixo:pedindolhe  q  mandaífe  algúa  peíloa  a  elle  pêra 

praticar 
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praticar  fobre  efte  negócio.  E  como  lhe  foy  acéptado  per  recados  que 
foram  6c  viçram,ouue  dom  Aleixo,  òc  Afonfo  López  da  Cóftaquáfy 
por  acabado  tudo,  ôc  que  fomente  fe  detinha  por  elles  nam  confedere 
alguas  coufasque  el  rey  delles  queria  em  modo  de  fegurança,pera  que 
elle  pedia  vontade  do  próprio gouernador  da  índia:  moftrando  defcõ- 
fiarfem  vontade  delle  aquelle  negócio  ficar  feguro,tudoiíl:o  a  fim  de  o 
dilatar  atç  fe  chegar  a  partida  de  do  Aleixo.  O  qual  partido  na  mou^a, 
trazendo  configo  Fernam  Pçrez  com  alguus  que  com  elle  viçram  da 
China:ficou  o  negócio  quáfy  em  modo  de  tregoa,atç  elle  mandar  con- 
firmaçam  do  concerto  da  paz  que  elleel  Rey  de  Bmtam  queria:  tendo 
elle  no  peito  guardada  a  traiçamq  posem  obra  ante  de  pouco  tempo 
como  fe  vera.  Eporque  quãdo  dom  Aleixo  chegou  á  India,Lopo  Soâ- 
rez  em  chegando  de  fazer  a  fortaleza  de  Ceilam  a  entregara  a  Dioo-o 
López  de  Sequeira,o  qual  gouernáua  já:  ç  neçeífario  que  neíle  terçeu'o 
liuro  que  ora  querçmos  começar  entremos  com  o  nouo  gouernador,  ef 
creuendoas  coufas  de  feu  tempo. 

Ifi 
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^  Liuro  terceiro  da  terceira  década 
da  Afia  de  loam  de  Barros,  dos  feytos  que  os  Portiiguefes  fizeram 
no  defcobrimento  &  conquifta  das  tçrras  &:  mares  do  oriente :  em 

quefe  contem  parte  das  coufasrque  fe  nelle  fizeram,  em  quãto  Dio 

go  Lopez  de  Sequeira  gouernou  aquellas  partes. 

C  Capitólio  primeiro  Como  d  rsy  dom  Manuel  o  anno  de  (jut* 
nhentos  &de:^oyto :  mandou  por  capitam  girai  iJ  gouerna 
dor  da  índia  a  Diogo  Lópe^  de  Sequeira* 

O  R  QJ^^  E  Lopo  Soárez  neíle  anno  de  qui- 
nhentos òc  dezoito,acabáua  os  três  anos  que  el- 

Rey  dom  Manuçl  per  ordenança  quis  q  os  go- 
uernadores  das  partes  da  índia  refediíTem  neila> 
òc  aíTi  todollos  capitães  &  oftiçiáes  das  fortale- 

zas que  nella  tinharmandou  fazer  hua  grófla  ar- 

^        J,-  mádapera  jr  Diogo  López  de  Sequeira,  Alrno- 
ta^e  mor  do  príncipe  dom  loam  feu  fillio  ôc  alcaide  mor  da  villa  Alan 
droàl,filho  de  Lopo  Vaz  de  Sequeira, que  teuçra  a  meíma  alcaidaria. 

Ao  qual  Diogo  López  el  Rey  ouue  por  bem  dar  cila  gouerna^am  da 
India,pola  efperiençia  que  tinha  defua  pefix)a:nam  fomente  ema  via- 

gem que  fez  a  Malaca  quando  a  defcobrio,  (fegundocfcreuemos)mas 
ajndaem  outras  armadas  fobre  mar,  &  principalmente  na  villa  de  Ar- 
Zilla  em  Africa,onde  eíleue  por  capitam.  E  porque  com  Lopo  Soárez 
acabáuam  também  muytos  capitães  ôcoffiçiáesostresannosqueauiã 
de  feruir,&por  eftacaufa  conuinha  jrem  outros  que  os  focedeílem,  ôc 
gente  dármas  pêra  defenfam  das  fortalezas pola  muyta  que  çra  faleçi- 
darmandou  elRey  aperceber  noue  vçllas  pêra  mil  &  quinhentos  hó- 
mées,deque  eftes  çram  os  capitães.  Dom  loã  de  Limma  que  ya  pêra 
feruir  elRey  de  capitam  de  Calecut,Ruy  de  Mçllo  filho  de Fernam  de 

Mçllojpera  capitam  de  Goa,dom  Aires  da  Gama  pêra  capitam  de  Ca- 
nanor,Graçia  de  Sá  filho  de  loamRodriguez  de  Sá,Lopo  Cabreira  pe 
raalcaidemór  de  Maláca,IoamLcpezAluino  pêra  andar  nacóíla  de 
Melinde  pêra  Sofalla,  Pedro  Paulo  filho  de  Bermlameu  Forlcrim,  loa 
Gomez  Cheira  dinheiro  pêra  as  jlhas  de  Maldiua.  Apreçebida  eíla  fró 
ta  partio  Diogo  López  de  Lixboa  a  vintafgte  do  mes  de  Março  defte 
anno  de  dezoytorôc  com  boos  tempos  queteue  chegou  a  Moçãbique. 

E  ante 
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E  ante  que  chegáíTe  aqui  na  paragem  do  cabo  de  Boaeíperança,  Kuài 
peixe  deuhíja  encontrada  em  a  náo  de  dom  loam  de  Limmá^que  cui- 

daram alguus  no  eílremeçer  que  ella  fez^quedçra  emalgíi  penedo:  Sc 
acodindológo  a  bomba  parecendo  que  podia  a  náo  fazer  áo-oa,  viram 
quenam  fa^ia  mais  que  a  ordmaria.  Porem  depois  em  Cochij  dando 
pendor  à  náo,  achará  metido  nocoíládo  delia  hum  focinho  dehú  pei^ 
xequeferia  de  comprimento  de  dous  palmos  &meyo:agudo  na  ponta 
òc  preto  &  duro  a  maneira  decorno  das  alimárias  a  que  os  Grçgos  cha- 

mam Rhenicçrojôc  nós  Gandacomo  lhe  os  índios  chama .  Somente 
tinha  eftehua  deferçhça,que  a  crefpidam  dafuperíiçie  delle  çra  á  ma- 

neira de  gròfa  de  fçrro,  &  tam  du ra  que  o  limáua  como  faz  hiia  lima  de 
dura  tempera.^  E  parece  que  quando  deu  efte  encontro  no  coíládo,en- 
trougrandepárteperhú liame, &:aoerpedirbarafuftandocom  o  cor- 
po,fez  eftremeçer  anão  &  efnocou  per  junto  das  cachágeesro  qual  foy 
trazidopcrmoftra  a  efte  Reyno  dizcdo  fer  dehu  peixe  &  outros  dou- 

tro. Depois  paíTádos  âlguus  annos  coníirmey  fer  do  peixe  Agulha  co- 
irio  alguus  diziãrporque  jndoeupera  o  caftello  de  fam  lórge  da  Mina 
queç  na  cófta  de  Guin^,leuando  o  piloto  per  popa  do  nauio  hua  linha 
có  feu  anxólopera  tomar  ospeixes  aque  os  mareantes  chama  Albecó- 
ras,  q  fam  do  tamanho  &:feiçã  do  Atum,veo  cair  no  anzólo  hu  deftes 
peixes  Agulha.O  qual  anzólo  íícou  metido  entre  ãs  duas  farpas  das  ca- 
chágees  com  que  teue  o  pcxe,at^que  aoeftremeçer  do  nauio  acodirani 
todos: &  fofpendédo  o  focinho  fora  dagoa,ou  por  melhor  dizer  o  bico, 
tanto  andaram  marinheiros  c5íifgas&  arpões, que  6  prenderam  per 
muytas  partes,  &  lhe  lançaram  no  gouerno  do  rabo  hua  laçada.  Final 
mente  çram  ao  arribar  mais  de  vinte  hómêes,  &  repartido  depois  per 
todosjtinha  mais  polpa  do  que  hú  touro  tem  de  carne:  &  o  feu  focinho 
pofto  q  limalTe  o  %rro  &  foífe  da  feiçá  do  da  náo  de  dom  loa  de  Lim- 
ma,çramaispequeno,com  o  que  o  outro  peixe  çramayór:  &  porque 
ambos  eftesdous  focinhos  ou  bicos  de  peixe  tiuemos  na  mão,  ôí  o  que 
fe  tomou  nefte  nauio  afirmaram  os  mareares  fer  peixe  Agulha,nos  pa- 

rece que  também  çra  o  outro.  Diogo  López  partido  de  Moçambique 
chegou  a  Goa  a oy to  de  Setébro,onde  fe  deteue  poucos  dias,por  achar 
nôua  que  Lopo  Soárez  eftáua  de  caminho  pêra  jr  a  Ceilâm;  parecendo 
Ih^queó  podia  tomar  ante  que  fepartiíTe  peràlá.  E  fendo  tanto  auan 
teComoPondarane,foy  dar  com  elle  António  de  Saldanha,que  como 
atras  fica,vinha  de  Ormuz  onde  jnuernsra:&:  pofto  q  ô  topou  denoy- 
£e,ella  foy  bem  alumiadacom  o  fuzilar  dartelharia  com  que  fe  ambas eftas 
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cilas  armadas  faluárâ.  Acabado  eíle  prazer  foy  logo  António  de  Sal- 
danha em  hum  batf  I  vifitar  Diogo  López,  &;  ficou  là  com  elle  toda  a 

quella  noyte,dandolhe  conta  das  couías  do  eítádo  da  Indiarque  fez  a^- 

prellarmaisaelle  Diogo  López,  não  fe  querédo  deter  pellas  fortalezas, 

per  que  paííòu,f6mente  leixáua  os  capitães  que  leuáua  pêra  reíidiré  nel 

las.Porquefua  tença  era  (como  diíTemos)  tomar  Lopo  Soárez  primei- 
ro qUepartiíTe  de  Cochij  pêra  jraCeilã,&:  empedirlhcaquella  jdarpor 

nam  fer  coufa  tam  jmportáte  naqueile  tempo  a  fortaleza  que  y  a  fazer 
como  outras  coufas  q  leuáua  dei  rey  mais  encomendadas,  pêra  as  ̂ es 
Iheconuinhaagente  &náos  que  LopoSoarez  leuâua  pêra  aqlle  feito. 
Mas  os  tempos  foram  táes,que  em  Batecalá  õ  detçuerã  nóuediasjdon 
de  mandou  recado  a  Lopo  Soárez  fomente  polo  entreter :  &  chegou 
eíle  feu  recado  a  Cochij  híía  tarde  damenhaã  q  elle  Lopo  Soárez  çra 

partido.  E  poílo  que  efte  recado  per  mandado  de  Diogo  Lôpez  nam 
paíTou  mais  a  diãte,ao caminho  foy  auifo  a  Lopo  Soárez  da  vmda  del- 
le  Diogo  Lópczro  qual  elle  difsimulou,&;  foy  auante  com  feu  jntento 
que  acabou  como  cfcreuemos.  ChegàdoDiogo  Lopeza  Cochij  onde 
foy  recebido  com  muy  ta  fgfl:a,teue  elle  tanta  temperança  ôc  reueréçia 
àpeílba  de  Lopo  Soárez,que  nam  quis  poufar  na  fortaleza  q  ç  o  apou- 
fentamento  dos  gouernadores:ôc  agaíTalhoufe  emhúas  cafas  de  Lou- 

renço Moreno,em  quãto  Lopo  Soárez  nam  veo  de  Ceilam,nem  vfou 
de  feu  offiçio  atç  delle  receber  a  entrega  fegun do  a  el  Rey  mãdáua  erti 
fuás  prouifões  com  as  folenidades  coílumadas :  porq  tinha  Lopo  Soá- 

rez hua  prouifamquegouernaíTetç  fede  todo  embarcar.  Depois  da 
vinda  do  qual, que  foy  a  vinte  de  Setembro,  teue  ajnda  Diogo  López 
muy  to  primor  nos  comprimentos  de  honrra  com  elle ;  o  que  tç  oje  na 
temos  vifto,ante  grandes  defgoílos.  E  táes  que  podiam  bem  macular 
a  honrra,  nam  dos  que  fe  embarc3ram,(porque  6s  mais  deíles  muy  ta 

ganharam  na  paciência  do  q  lhe  foy  feito)  más  daquelles  per  cujas  cul- 

pas fe  partiram  bem  defcontétes.-matçria  cerco  nam  de  barões  que  en- 
tram em  tam  grade  coufa  como  ç  o  gouernp  da  índia.  A  qual  neíles 

audos,  fempre  lhe  vimos  aos  feus  nouos  gouernadores  moílrarbom 
roílro,ôc  ócontrairo  aos  que  fe  partem  della:&  o  qiíepior  ç  quequem 
nellamais  fuór  &C  fangue  verteopolaferuir,  menos  galardam  tem  de 
feus  frudos:  quáfy  como  quçr  fer  tida  por  crua  madaftra  de  huus,  &:  a 
têpo  lejongeira  madre  de  outros,  certo  duro  caííigo  de  Deos,  cuja  cau- 
fa  ç  efcõdida  a  muy  tos  &  a  poucos  defcuberta.  Lopo  Soárez  entregue 
a  índia  a  Diogo  López,  partiofe  de  Cochij  ôc  veo  per  Cananor,  onde t0£Q0iè 
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S7 tomou  Gengiure,  &  dhy  perâ  eíle  Reyno  a  Vinte  de  laneiro,  ànno  de 
dezanouejCom  nóue  háoscáíregadas  com  que  chegou  a  elle^  Parece  q 
toda  a  fortuna  delle  LopoSoárez  eíláua  em  jr  &  vircõ  fuà  frota  &  boa 

carga  deípe^eariaí  poirq  deílá  vez  nam  lhe  fo^ederam  as  couías  da  go- 
i^ernança  dà  Indiá  tam  pr6ípèramente,ao  menos  na  jda  do  mar  Roxo^ 

como  a  primeira  vez  o  anno  de  quinhentos  òc  quatro  no  feito  Panáne* 

Diogo  Lopez  ficado  em  fcii  goUerno,ém  quãto  aly  eíleiíe  em  Cochij, 
cfpedio  alguus  capitães  per  diuerfas  partes  por  a  necefsidáde  que  diíTo 
íiuiaidoiri  Afonfo  dèMenefes  com  três  nauios  pêra  eftar  fobre  a  barra 

de  Baticalá  íem  leixãr  entrar  ou  fair  vçlla  algua,  atç  elle  Diogo  Lrpez 

aly  fer,&  toniar  vingança  do  goucrnádordá  cidáderpor  eftar  aleuátá- 
do  contra  nos,  &  naiii  qUerer  pagar  as  páreas  que  deuia.  E  aíTi  efpedio 

H  loam  Gomez  Cheiradiriheiro  pêra  jr  fazer  hua  fortaleza  nas  jlhas  de 

Maldiua:ondeelRey  dom  ManUçlmandáuaq  elle  íícaíle  por  capitã, 

Jsío  qual  tempo  também  efpedio Chriftóuam  de  Soufa  com  húa  arma 

da  de  três  vçllas :  elle  em  húa  galç,  &  em  duas  carauf  las  Ruy  Gomez 

Dazeuedo  Diluas, &  Lourenço  Godinho.  Ao  qual  fe  auiá  de  ãdjútar 

loam  Gonçaluez  de  Caftello  Branco,que  com  três  fuftas  eft áua  fòbre  á 

barra  de  Dabul  por  mãdádo  dè  Lopo  Soárez:  polo  que  aly  paíl  ara  do 

loam  de Momroy  por  caufa  de  Aluaro  de  Madureyra,queandâua  la- 

çado com  os  mouros  como  atras  eícreuemos.  E  de  caminho  aúia  elle 

Chriftóuã  de  Soufa  Içuar  de  Goa  dous  catures  q  IJie  auia  de  dar  Ruy 

de  Mgllo  capitam della,como  deu : com  que  elíç  Chriftóuam  de  Soufa 

fez  corpo  de  cinquo  vçllas,  em  que  leuaua  atç  cento  &  fefentahómées. 

Diogo  L6pez  defpachádos  cftes  capitães, ôcprouidas  ascoufas  de  Co- 

xhij,partiofe  perâ  Goa:  ôc  de  caminho  veoprouédo  as  fortalezas  de  Ca- 
lecut &C  Cananor,ôCafll  no  leuantamento  de  Baticalá  onde  tinha  man 

dádodom  AfonfodeMenefes,tornando  o  gouernador  á  nóíTa  obedi- 

ência com  pagar aspãreas  que  deuia,&  outras  fatiffaçõesq  Diogo  Ló- 

pez  quis  delle,por  caufa  da  rebeliam  paífada.  Chegado  Diogo  López 

a  Goa,começou  logo  a  entender  em  mandar  outros  capitães  a  diUerfas 

partes:  o  primeirofoy  António  de  Saldanha  c5  húa  frota  de  mais  qua- 

tro vçllas  alem  das  que  trazia  configo,pera  andar  na  cófta  de  Arábia, 

-  &  dhy  vir  jnuernar  â  Ormuz:  &  de  caminho  paífar  pela  cófta  de  Dio 

õndc  fe  auia  de  detet  efperando  as  nãos  de  Mçchapelo  modo  que  fez 

quando  Lopo  Soãrez  ó  enuiou.  E  aíTi  mandou  Symão  Dandráde  pe- 
-  ra  á  China  comt  cçrtos  nauios:  ao  qual  èl  Rey  dom  Manuçl  proueo  de 

cá  per  feu.aluara  da  capitania  mor  daquella  viágem,depois  q  vieífe  feu 

H  j  jrmão 
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jrmãoFcrnam  Pçrez  Dandráde.  O  qual  a  elle  tempo  çra  já  chegado 
a  índia  em  companhia  de  dom  Aleixo  de  Menefes,que  (como  atras  íi- 
ca)partiram  de  Malaca;  nas  cóftas  dos  quáes  veonóua  como  os  come- 

timentos de  paz  que  el  rey  de  Bintam  mouera,  tudo  fora  fimulaçóes  a 
tç  fe  dom  Aleixo  partir, &  que  viçra  fobre  Malaca  com  grande  poder. 
A  qual  metera  em  grande  trabalho,  &  que  licáua  em  muy  to  mayor, 
aíTipor  eftar  deffaleçida  de  mantimentos  como  de  gente,  &  eíTa  pouca 
que  auia  çra  toda  enferma;  por  caufada  qual  nóua  &  aíTi  por  aprouei- 
tar  António  Corrêa  com  que  tinha  razam  de  parentefco,  ç\le  lhe  deii 
huanáo  &  hum  nauioquc  fofle  a  Malaca  com  algúas  prouifóes  que  de 
là  pediam.  Onde  o  capita  Afonfo  López  da  Çóftalhe  daria  mais  deus 
luncos  com  que  foíTe  a  Pegu  aíTentar  paz  &  trado  com  o  Rey  delle;  & 
carregados  os  luncos  &  nauios  de  mantimentos,  poraly  auer  grande 
cópia  delles,òs  enuiaííe  a  Malaca  pêra  prouifam  delia,  &  elle  carrcgaíl 

fe  a  náo  doutras  mercadorias  que  tem  valia  em  Ormuz  ôc  as  leuaíTe  la*^ 
Mas  Deos  ordenou  efta  fua  jda  doutra  maneira  mais  em  fauor  das  cou 

fas  de  Malaca;  pêra  entendimento  das  quáes,conuem  dizer  primeiro  o 

que  fe  nella  pa&u  depois  da  vinda  de  dom  Aleixo.  l 
■  '  '  i. 

^  QafltolÍQ.  Segundo.  Do  efue  fc  paRou  m  MâUca  de^oh 

que  dom  Jleixo  de  Mene/ès  /è  partia:  ajsy  no  cerco  qm        '■ 
lhe  elrey  de  'Sintam  pos^como  na  Victorta  que  os  noivos 
ouuiram  na  jda  do  no  Muar,  tomandolhe  a  /  artak^a  que 
aly  tmha  f Zita  na  entrada  do  rio. 

O  tempo  que  dom  Aleixo  de  Menefes  parti© 

de  Maláca,ficáua  a  cidade  noelládo  q  diíTemos,' 
Sc  peró  que  comeíperança  de  paz  fegudo  el  rey 
de  Bintam  íimuláua,  com  as  cautellas  que  niífo 
moílraua  tçr:  leixou  a  dom  Aleixo  aífi  fortaleçi- 

da,qUepode  fofrer  o  jmpeto  da  vinda  dei  Rey  q 
dhy  3  poucos  dias  per  t^rra  Sc  mar  a  veyo  come 

ter.  Per  tgrra  com  mais  de  mil  Sc  quinhentos  hómées  com  muytos 
alyfantes  armados;  &  per  mar  com  fefen  ta  lancharas  &  calaluzes,  na- 

uios muy  guerreiros  &  I^ues  no  remo.  Chegado  hua  menhaã  fubita- 
mente  com  eíta frota  &  exerçito,pos  os  nóíTos  cm  grande  confufam  òc 
trabalho ;  porque  na  fortaleza  nam  aueria  mais  que  atç  dozentos  hó- 
mées,muy  ta  parte  deUes  doentes  defçbres  &  outras  enfermidades  que 
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fe  geram  da  corrupçam  dos  peíliferos  ares  que  a  terra  tem  por  razam 
de  íèu  fitio.  Porem  como  a  honrra  &  a  vida  nos  tam  conflitos,  ambas 
fé  animam  pêra  fe  defender :  foy  efta  vinda  dei  Rey  de  Bintam  quàfy 
hum  aziar  pêra  efquecçrem  todalas  fçbres,  de  maneira  q  amuytos  na 
lhe  viçram  mais,  &  todos  cobraram  força  pêra  fe  leuantar  ôc  veftirem 
as  armas.  Afonfo  López  ante  deíla  vinda  delRey,  tinha  repartida  a 
vegia  &  guarda  da  cidade  em  ellançias:  &  eílas  em  capitanias,  per  efta 
maneira.  Na  parte  da  pouoaçam  chamada  jlhçr,em  duas  eftançias  fci 
tas  fobre  a  cáua,  eftauam  Francifco  Fogaça  ôc  André  Peífoa,&  no  ou- 

teiro que  efta  fobre  a  nóíTa  fortaleza  onde  depois  Duarte  Coelho  fun- 
dou húa  hirmida  da  vocaçam  de  nòíla  Senhora  da  Graça,eftáua  lórge 

Botelho  de  Pombal ,  &  os  Portuguefes  cafádos  na  tçrra ,  onde  chama 
a  Bato  China.  Ena  ponte  que  atrauefla  o  rio  per  onde  vam  á  pouoaçá 
grande  dosmouros  que  ç  contra  Vpij,guardáua  Fernam  de  Lçmos:ÔC 
a  guarda  defta  mefma  pouoaçam,  que  també  eftáua  cercada  de  cáua , 
perque  entráua  ágoa,  tinha  elle  Afonfo  López  entregue  âsprinçipàes 
cabeceiras  dos  mouros  &  gentios  que  aly  viuiam .  Am  como  ao.Ben- 
dára,  ao  Colafcar,  ao  Tamungo  &  outros:  todos  oferecidos  a  morrer 
por  fua  cafa  molhçr  &í  filhos :  cá  tinham  por  cçrto  fe  el  Rey  de  Binta 
entralíe  a  cidade,  nam  auer  de  ficar  algum  com  vida,  polo  ódio  em  q 
eftáua  có  elles.  Do  mar  tinha  cuidado  Duarte  de  Mçllo  capitam  mor 
delle,  com  os  outros  capitães  que  çram,  dom  Rodrigo  da  Silua,  Ferná 
Figueira,DiogoMédez,GrauielGago,CarlosCarualho:&  elle  Afon- 

fo López  ficaua  pêra  acodir  as  eftançias  da  tçrra  onde  vifle  mais  necef- 
fidade.  Chegado  el  Rey  húa  menhaá  (como  diílemos)  foy  a  tempo 
quea  març  çra  vazia,&:os  nóffosnauioseftauam  quàfy  todos  na  vaia: 
que  caufou  terem  os  jmigos  lugar  pêra  por  fogo  a  hua  galç  nófla  dcf- 
cmmafteãda  que  eftáua  pêra  fe  renouar  por  fer  ja  muy  velha,  &  aífi  a 
duas  náos  de  mercadores  já  defcarregadas.  E  como  a  primeira  noticia 
que  os  nóflos  teuçram  defta  vinda  dei  Rey,  foy  a  mofrra  da  fua  arma- 

da do  már  já  quando  punham  fogo  a  eftas  pçças :  rodos  naquelle  pri- 
meiro fubito  da  vifta  acudiram  a  práy a,  cuidando  q  queria  poyar  cm 

tçrra.  Porem  quando  elles  nas  cóftasouuiram  húa  grita  doutros,  que 
fairam  do  mato  onde  eftauam  lançados  em  çilàda,&  remetiam  áseftã- 

çias  que  diífemos:  leixou  Afonfo  Lopez  da  Cofta  efta  parte  do  már  en- 

tregue a  Duarte  de  Mçlíoque  ã  defendeífe,  &com  a  outra  gente  or- 
denada ás  eftançias  acodio  a  eíIes,onde  ja  achou  mouros  da  cidade  que 

lhe  defendiam  a  fubida*  Epoftoque  eftes  jmigos  da  cilada  naquelle 
H  ij  pri 
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primeiro  jmpeto  oufàdamente  cometeram  as  eílançias,  como  quem 
nellas  achou  fraca  deFenfamjpor  íer  da  géte  da  tçrra :  tanto q  os  nólíos 

cheo-áram,  aflilhe  poíTçram  o  fçrro  de  vontade,  que  os  fizeram  deçer 

dos  lugares  das  eftançias  onde  tinha  fubidojauendo  entrelles  hua  cruel 

compiten^a  acufta  do  fangue  Sc  vida  de  muytos,  aíTi  ás  lançadas,  ef- 

pinguardádaSjComo  com  alguus  berços  encarretádos  que  Afonfo  Lo- 

pez  mandou  trazer  aos  lugares  de  mayor  perigo, que  varejáuam  &:  def 

pendiam  bem  de  pelouros.  Duarte  de  Mçllo  com  os  outros  capitães 

por  caufâ  damarç  deteuçranfe  hum  bom  pedaço  primeiro  que  nadaf- 

fem  pêra  jr  cometer  os  jmigos :  6c  tanto  que  começaram  defparar  nei 
les  fua  artelharia,deraparelhàram  tantos,que  lhe  conueo  a  elles  alarga 

renfe  hum  pouco,com  que  os  nóííbs  teueram  tempo  de  apagar  o  fogo 

q  tinham  póílo.  Mas  nã  foy  efte  negócio  tam  Içuemente  de  fazer  que 

primeiro  nam  cuftaiTe  vidas  èc  fangue  dos  nólíos :  porque  Grauiel  Ga- 

go com  quantos  leu  áua  na  fua  lanchara  fc  afogaram  per  defáftre  delhc 

faltar  fogo  na  póluora,  fem  poder  fer  focorrido  quando  a  lanchara  fe 

abrio,  por  todos  terem  tanto  que  fazerem  fy  que  nam  podiam  focor- 
rer  aos  outros.E  a  Diogo  Mendez  capitam  doutra:  hua  bombarda  dos 

jmigos  lhe  leuou  a  cabeça  fora  dos  ombros,  ficando  o  toro  do  corpo 

cm  pç.  Finalmente  alTi  no  mar  como  na  tçrra,os  nóíTos  teueram  tanto 

que  fazer  per  efpaçodetres  oras  que  durou  aquella  fúria :  que  fe  conté- 
táram  com  ficar  empoíle  do  feu,recolhendofe  os  jmigos  aoslugaresq 

eleo-erá  pêra  feu  alo  jamento.Os  do  mar  pêra  a  jlha  grande  que  eílá  de- 
fronte da  cidade,  &  os  da  tçrraqu^fy  avifta  das  eílácias,  fazendofe  to- 

dos fortes  como  quem  vinha  de  vagar,  ôcaífi  o  fizçram;  porque  elrey 

per  dezoyto  ou  vinte  dias  continuos  teueos  nólfos  cercados, dandolhc 
per  muy  tas  vezes  duros  &  fortes  cóbátes,queos  trazia  muy  califados 
aífi  do  trabalho,  como  da  vigia  ôc  neceífidade  de  mantenedores  que 
lhe  começaram  falecer.  Mas  aprouue  a  Deos  que  em  todo  efte  tempo 
os  jmigos  acharam  nelles  tanta refiftêcia,  òc  ouue  entrelles  tantos  mor 
tos  &Í  feridos,  que  vendo  el  Rey  que  recebia  mais  danno  do  que  fazia, 
&  que  os  nóífos  começáuam  já  tomar  tanta oufadia  contrelles,  que  Õ 
yam  cometer :  temendo  que  faltáífem  com  elle  dentro  no  feu  próprio 
array ahhua  noyte  o  mais  caladamente  quepode  fe  partio  tornandofe 
ao  Pago  donde  viçra.  Na  qual  vinda  pófto  que  deu  muy  to  trabalho 
aos  nóííôs,  ôcdelles  morreífem  dezoito  hómces  aífi  no  mar  como  na 

tçrra,de  que  os  prinçipáes  foram  os  capitães  que  nomeámos :  dos  jmi- 
gos fe  foube  ferem  mais  de  trezentos  éc  trinta,  ôc  hum  grande  numere 

: :  .  .  de 
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de  feridos :  com  q  el  Rey  entre  os  mouros  que  veuiã  em  Malaca  per- 
deomuytocredicOjvédo  que  deíle  feito  em  que  elle  pós  todas  fuás  for 
ças,  òc  os  nóíTos  çram  poucos  èc  mu y  debilitados  nellas,  por  caufa  da 
enfermidade  òc  fome  que  padeciam :em  todollos combates  fempre  le- 
uou  a  cabeça  quebrada.  Elle  como  teue  eíla  efperiencia,  que  roftro  por 
roílro  nam  podiam  leuàr  o  milhor  delles,  por  pelejarem  como  gente 
que  nã  tinha  mais  faluáçam  queofeu  braço,determinou  tornar  à  guçr 
ra  que  lhe  ante  fazia,por  fe  achar  melhor  delkjmandando  fuás  lancha 
ras  correr  a  Malaca,  ÔC  a falcear  os  juncos  que  a  ella  vinham. Ealguasve 
zes  per  tçrra  mandáua  gente  que  cometiam  as  tranqueiras,  combaten 
do  as  de  dia  ôc  de  noyte,ôc  comoachàuam  defenfam  tornauanfe  reco- 

lher: parecendolhe  que  algum  dia  podiam  tomar  os  nóíTos  defcuy  dá- 
dos.Ou  ao  menos  pêra  os  canfar  tantOjque  entre  efte  trabalho  da  guçr 
ra,enfermidáde  datçrra  ôc  fome  que  lhe  fazia  padecer^defendendolhe 
trazerem  mantimentos;òs  podia  deminuir,de  maneira, que  nam  ouuçf 
fequem  defendeííe  a  cidade ,  6cfe  vieíTe  meter  nella.  Pêra  confeguir  o 
qual  eB:eâ:o,tirou  da  força  que  tinha  no  rio  de  Muar,  o  capitam  Ciribi 
che  que  vinha  fazer  eíles  faltos:  &  pos  outro  per  nome  Sanfotea  de  Ra 
ja,que  çra  o  mais  afamado  caualeiro  daquellas  partes.  E  o  que  tinha  dá 
do  a  efte  mouro  tãto  crçdito  entre  elles,çra  por  ter  acima  do  artelho  híí 
mammilio  de  carne  duro  á  maneira  de  cállo,  a  femelhança  deíporã  de 
gálio,  &  auiam  todos  que  efte  final  çra  de  animófo :  porque  naquellas 
partes  como  acham  gallo  que  tem  grande  efporam,dam  porelle  muy 
to, por  os  achar  mais  feróces  que  os  outros  que  o  tem  menórjnos  defa- 
fiosemqueosmçtem.Porfercoufamuycoftumáda,  &  hú  grade  paf 
fatempo  ôc  dilicias,que  os  nobres  daquella  regiam  coftumá  ter,princi 
palmenteem  Patane,meterem  eftes  gállosem  defaíio.Eperdefe,&  ga 
nhafe  grande  foma  de  dinheiro  nas  apóftas  que  fobre  iílo  fazem  os  que 
vam  ver  efte  efpedaculo:porque  hííus  póem  por  parte  de  hú  gálio,  & 
outros  por  outro:  do  qual  duello  &  peleja  há  juyzes  que  julgam  qual 
delles  ho  fez  melhor.  Efte  Sanfotea  de  Rája,poílo  que  era  caualeiro  de 

fua  peífoa,  &  bom  capitam:  mais  tinha  ganhado  efta  opiniam  que  dei 
le  auia,  com  arteficio  &ardijs  da  guçrra,  que  por  feu  próprio  braço. 
Por  nam  perder  a  qual  opiniam,  &  mais  móftrar  quanta  defterença  a- 
uia  delle  a  Ciribiche:per  hu  grande  tempo  afti  permár,como  per  tçr- 
ra  fez  muy  ta  guçrra  a  fortaleza.  E  tãto  ã  pertou  com  defender  que  lhe 
nam  vieíie  mantimento,  6c  da  índia  foy  tarde  prouida,  que  valia  algíi 
q  fe  acháua  tanto  preço  q  quáfy  íicáua  pefado  a  ouro :  òc  de  nam  auer 

H  iij  vinho 
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vinho  muytos  diasfe  Icixou  de  celebrar  miíla.  Com  aqual  neceííijácíe 
pos  os  hómêes  em  tal  aftádo  entre  fome  &  doença  (principalmente  a. 
gente  comum),  que  nam  podia  mouer  os  braços:  noqual  tempo  teuç- 
ram  algum  íbcorro  com  a  vinda  de  António  Corrêa,  que  ( como  atras 
diífemos)  Diogo  López  de  Sequeira  mandara  aquella  cidade  com  ai- 
guaprouifamjôcdaly  auia  deleuardous  juncos  aMartabam,ouaPe-. 
gu  carregar  de  mantimentos.O  qual  em  quanto  elles  fe  faziam  prçftes, 
aííi  com  o  que  trouxe  como  com  fua  peílba,  muy  to  refeftio  aos  reba- 

tes com  que  efte  Sanfotea  de  Rája  apertàua  a  cidade :  ate  que  fobreueo 
coufa  nam  cuidada  dos  nòííos  ( fendo  já  António  Corrêa  partido  pêra 
Pegu)  com  que  elle  Sanfotea  perdeo  a  vida, em  híia  vidoria  que  ouUç- 
ram  delle,6c  o  cáfofuçedeo  per  eíla  maneira.  Continuado  elle  efte  mó 

do  de  nos  fazer  a  guçrra,  per  tçrra  rebates  nas  tranqueiras,  Ôc  per  mar 
correndo  a  Maláca,as  vezes  mais  afemoftrar,que  a  pelejar;  conuertia 
a  vingança  do  que  nam  podia  fazer  em  ef  bulhar  os  nauios  que  vinham 
a  cidade :  principalmente  áqu elles  queçram  de  partes  que  eftáuam  em 
noíTa amizade, ôc  aos  outros  fazia  entrar  no  rio  de  Muar,ôc  tomando- 

Ihe  o  melhor  do  que  traziam  como  direitos,  &  domais  pagaualhe  ao 
preço  que  queria.Dizendo  que  aquellas  coufas  çram  pêra  el  rey  de  Ma- 

laca feu  fenhor,o  qual  pófto  que  teueíTe  perdido  a  póífe  do  fitio  da  cida- 
de, nam  tinha  perdido  a  póífe  da  nauegaçamdaquellesdous  eftreitos 

per  que  fe  nauegáua  a  ella :  por  razam  do  qualfenhorio  fe  lhe  diuia  tu- 
do o  que  Ihepagáuam  quandoemfuaprofperidàde  elle  eftâuaem  Ma- 

laca. E  aconteçeo  que  entre  eftas  tomádias  foy  o  junco  de  hum  merca 
dor  láo  de  naçam,que  continuáua  vir  muy  tas  vezes  a  Malaca  c5  man- 

timentos :  ao  qual  elle  meteo  dentro  no  rio  Muar,&  Icuou  a  fortaleza 
que  tinha,com  lhe  dizer  quererlhe  pagar  quanto  trazia.  Porem  depois 
que  ò  ef  bulhou  de  todo  diíTelhe  que  da  vida  lhe  fazia  graça :  pois  fen- 

do nós  jmigos  dei  rey  feu  fenhor  com  quem  elle  eftáua  de  fogo  &  fau 
gue,por  ô  terem  lançado  fora  dafuacidade,elle  trazia  mantimentos  ôc 
outras  coufas  pêra  nos  fubftentar  &  fauoreçer.  Finalmente  o  láo  quã- 
do  fe  vio  perdido  de  todo,  fomente  com  o  càfco  do  nauio  veofe  a  M  a  - 
laca  aprefentar  a  Afonfo  López  da  Cófta :  dizendo  ferlhe  fey  to  aquel- 
le  darano  por  nóífa  caufa,  &  que  Sanfotea  nam  dáua  outra  razam  de  5 
ef  bulhar  do  feu .  Afonfo  Lopez  da  Cófta  porque  efte  láo  era  ho- 

mem muy  poderofo,&  acreditado  na  cidade  entre  todolíos mercado- 
res, fentio  muytoefte  mal  que  lhe  foy  feyto:  porque  perdendo  elle  o 

feu  fem  outra  emêda  ou  reftituiçam,nam  oufaria  merca  dor  algum  vir 
a  cidade 
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ã  cidade^com  que  fe  perderiam  de  todo  pois  eJIa  defy  mm  tinha  cou- 
fa  algua.  E  depois  que  6  confoJou  de  fua  perda  dandoJhe  eíperança  de 
teftituiçam  delia:  efteuelhe  perguntando poJo  lugar  onde  Saníòtea  ti- 

nha aíTentáda  a  fortaleza,  &  outras  coufas  de  que  defejáua  ter  mais  jn- 
formaçam  doq  elle  tinha  vifto  delia  quendo  lá  foy,como  efcreuemos 
atras.  O  mouro  depois  que  fatiffez  ás  perguntas  de  Afonfo  Lópe2,a 
firmoufe  em  que  'elle  daria  modo  como  aquella  fortaleza  foíTe  toma- 

da: dando  peraiíTo  razõeSjpor  caufa  das  entradas  &faidas  que  elle  no 
tou,aíli  pela  parte  do  már  como  da  tçrra.  Finalmente  poftoefte negó- 

cio em  confelho,  chamando  Afonfo  Lópezpera  iífo  as  prinçipáes  pef- 
foasjdepois  que  fe  ouuíram  razões  huas  em  contrairo  doutras,  em  que 
auiaduuida  no  cometimento  defta  fortaleza  pola  jda  paíTada  que  foy 
fem  fru6to  algum,como  por  parte  do  crçdito  que  fe  dáua  pêra  tama- 

nho feito  a  efte  láo :  venceram  outras  razoes.  E  aíTentoufe  que  Duar- 
te de  Mçllo  deuia  jrcometer  cila  força, repartindo  logo  o  cometimen- 
to delia  per  duas  partes:  huaper  màr  deroílro  aella,&:  outra  per  tçrra, 

per  hum  certo  lugar,  porque  o  mefmo  láo  offendidopormetia  Içuar  a 
gente  emcubertamente,  atç  aporpegádanospáosda  tranqueira.  On- 

de nam  auia  mais  perigo  que  refguardarfe  dos  eftçrpes  de  peçonha  que 
aly  eftáuam  feméados :  os  quáes  elle  jria  tirando  todos  por  os  nóífos  na 
encorrerem  nefte  perigo.  A  qual  entrada  per  tçrra  Afonfo  López  da 
Cóíla  encomendou  a  Manuel  Falcam:  debaixo  da  capitania  do  qual 
auia  de  jr  António  Lobo  Falcam  feu  fobrinho,  Diogo  Pacheco,  Ma- 

nuel Pacheco  feu  jrmão,  Diogo  Brandam  do  Porto,  loam  Guçdez  de 
Santarém,  &:  outras  peífoas  nobres,  &  o  mefmo  láo  com  dous  filhos  Sc 
alguus  criados,  yam  diante  por  guia  de  todos.  Leuandomais  efta  or- 

denança, que  tanto  que  entráíTem  no  rio  Muar,  hum  pedaço  ante  de 
chegar  á  fortaleza :  que  auia  de  fair  Manuel  Pacheco  com  fua  gente 
cm  hum  cçrto  lugar,  &  jr  per  hua  vereda  que  corria  entre  a  efpeíTura 
do  aruoredo  ao  longo  do  már.  A  qual  vereda  ya  dar  nas  tranqueiras 
da  fortaleza,  per  a  qual  o  láo  os  auia  de  emcaminhar :  &  nam  auiam 
de  cometer  a  entrada  delia  fe  nam  depois  que  ouuiíTem  varejar  a  arte- 
Iharia  com  que  Duarte  de  Mçllo  per  mar  ã  auia  de  combater.  Aííen- 
tádaefta  jda  o  mais  fecrçtamente  que  fe  pode  fazer  :aperçebeofe  Duar- 

te de  Mçllo  com  fama  que  auia  de  jr  ao  eftreito  de  Sabam  dar  guarda 
aosnauios  que  vinham  á  cidade,por  nam  receberem  damno  darmada 
que  trazia  Sanfotea  de  Raja.  E  tanto  q  de  todo  foy  prçftes,partio  Du- 

arte de  Mçllo  bçfpora  detodolos  Santos  do  annode  quinhentos  ôc 
H  iiij  dezanoue: 
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ãeimouQ :  leuando  em  toda  a  frota  atç  dozentoshómces,de  que  feria 

cento  6c  vinte  Portuguefes,&  os  mais  çram  Maláyos  da  tçrra,&  foy  a 

tempo  que  lhe  amanheçeo  no  lugar  onde  Manuel  Falcam  auia  de  fair. 

O  qual  tomando  o  lào  por  guia  fegundo  tinham  aííentado,  começou 

caminhar  com  aflaz  trabalho:  porque  como  a  tçrra  çra  alagadiça,  ôc 

auia  alguus  efteiros  quepaíTar,  &í  fobriífo  aquellanoyte  chouera,  yani 

todos  mais  pêra  tomar  por  repoufo  hiJa  chemine  de  fogo  onde  fe  en- 

xugaflem,que  do  fogode  poluora  que  acharam.  Duarte  de  Mçllo  por 

lhe  dar  efpaço  a  ellesfazeremeíle  caminho, &  também  por  fer  menos 

rentido,a  remo  furdo  foy  devagar :  arç  que  ao  tempo  que  lhe  parcçeo 

que  feriam  no  lugar  que  o  láo  dizia,  fe  moftrou  ante  a  fortaleza,  dan- 

do fantiágo  com  á  artelharia.  Manuel  Lobotanto  que  a  ouuio  como 

ajuda  nam  eftàua  junto  da  tranqueira  apreílou  o  láo  que  ya  diante  ás 

coftas  de  hum  efcráuo  feu  tirando  os  eílçrpes :  o  qual  com  a  prefla  de- 

cido doshombros  do  efcrâuo,por  muyto  refguardo  queteue.nam  an- 

dou mu  y tos  paíTos  que  nam  foy  encrauádo,  com  que  lhe  conueo  tor- 
nar a  fubir  aos  hombros  do  mefmo  efcráuo:  mas  aproueitoulhe  pouco 

,por  fer  a  peçonha  delles  de  tanta  potencia  que  morreo  logo.  Manuel 

Falcam  poílo  que  perdera  a  guia,  nam  deixou  de  feguir  feii  caminho, 

leuando  ante  fy  dous  filhos  do  láo  hómés,  ôc  os  feus  efcràuos  que  lhe 

foífem  tirando  eíleseftçrpes.  Dosquáes  poílo  que  Deos  guardou  Ma- 

nuel Falcam,nam  fe  pode  elle  guardar  na  primeira  chegada  cometen- 

do entrar  na  tranqueira :  porque  veyo  hua  das  bombardas  que  os  jmi- 

gos  naquella  parte  tinham  polia,  que  lhe  quebrou  hua  perna,  com  que 

logo  íicouquafi  morto  ao  pç  de  hua  palmeira.  Vendoos  nóílosquc 

com  elle  yam  em  que  eíládoficàuao  feu  capitam,  ôc  o  láo  guia  que  os 

arç  ly  trouxçraçra  eftçrpádo,ôc  outros  quefe  nam  poderam  guardar: 

ficaram  fufpenfos  no  que  fatiam:  porque  ajnda neíle  tempo  nam  ti- 

nham fabido  do  que  fazia  Duarte  de  Mçllo,  fomente  ouuiam  na  parte 

do  mar  os  trons  dartelharia  per  que  fabiam  fer  já  diante  da  fortaleza. 

E  eftandoaífi  confufos,  leuantou  a  voz  hum  loam  Fernandcz  de  San- 

tarém, &:  diífe  contra  todos:  Senhores  que  fazemos?  Aquy  eftáo  fnor 

Diogo  Pacheco  tomemos  a  elle  por  capitam,porque  elle  ç  tal  caualey- 

ro  que  nosmeteràem  parte  onde  ganhemos  honrra  com  viâroria.  Co 

o  qual  parecer  ouue  nos  que  fe  aly  acharam  juntos  hum  rumor  que  çrá 

nefte  voto:  ao  que  Diogo  Pacheco  refpondeo :  Nam  he  tcpo  de  mais 

eleiçam  nem  de  capitam,cada  hum  ò  feja  de  fy  mefmo, Sandiágo.  No 

qual  appehdo  aíCi  ficaram  animados  que  comohómées  que  fe  oífereçiã 



LIVRO     terceiro:  Fo.     6t 

em  facrifiçio  a  Deos,  to  Jos  juntamente  cometeram  a  tranqueira  onde 
acharam  alTaz  refiftençia:  porque  ella  eftauanaqUeIJa parte  jamais  de- 
feníauel  do  que  aleixou  o  láo  que  leuou  efte  ardil  de  cometerem  a  en- 

trada per  aquella  parte.  Duarte  de MçIIo  pela  outra  que  eftáua  fron- 
teira a  margem  do  riojpoíle  a  dar  bataria :  per  mey  o  de  fogo,  fçtas,  Ôc 

outros  agilhões  de  mórtejhúus  de  arremefo  outros  a  mão  tenente,paf- 
fando  auante,ate  que  fez  afaftar  os  mouros.  E  porque  aíTi  nefta  fua  en- 

trada comona  outra  do  Sandliágo  que  deu  Diogo  Pacheco,  çra  tama- 
nha a  fumaça,  Sc  tanta  a  confufam  que  huus  íe  nam  conheciam  dos  ou- 
tros fomente  no  appehdo;  feria  coufamuytomaisconfufa  &  jnçerta 

querer  dar  razam  do  que  cada  hum  fez  ôc  diífcjdepois  que  a  fúria  açen 
deoo  anmiodetodos.Bafte  íàber,que  efpaçodeduas  óras,os  mouros  fe 
defendiam  animófamente.  Porquealemde  paíTarem  de  oytoçentos 

hòmées,  numero  muy  deíigual  dos  noíTos,  çram  todos  géte  limpa,  cm 
que  entráuam  obra  de  trezentos  Mandarijs,  que  fam  como  entre  nós 
os  fidalgos :  &  muytos  deftes  tinham  efte  appehdo,Rája,  que  como  já 
efcreuemosfe  da  em  denotaram  de  grande  honrra,  ao  modo  que  nós 
temos  o  titolo  de  Conde.  Peró  nem  a  caualaria,  nem  a  nobreza,  nem 

o  feu  capitam  tam  nomeado  Sanfotea  de  Rája,  o  qual  aly  fez  maraui- 
Ihas  os  pode  hurar  de  morte:  leixando  afua  bem  vingada  em  vidas  6c 

fangue  que  derramara  dos  nóíTos.  Finalmente  efte  foy  hum  dos  honr- 

rados  feytos  que  fe  naquellas  partes  fizçram,  aíTi  no  cometimento  co- 

rno no  pelejar  dellerno  qual  quáfy  todolos  mouros  que  defendiam 

aquella  força  ficaram  eftirádosno  meyo  delia, &  delles  foram  captiuos 

fem  algum eftar  jnteiroemfuas  carnes:  Sc  dos  nóíTos  morreram  muy 

poucos,porem  feridos  ouue  aflaz.  Auida  efta  viílória,mandou  Duarte 

de  Mçllo  recolher  a  arcelharia  que  nella  eftáua,a  qual  paflou  de  trezen- 

tas peças,  em  que  auia  muy  tas  de  bronco  fem  outro  efbulho  :  porque 
como  todos  eftáuam  aly  em  guarniçam  Sc  defenfam  defta  força,  nam 

tinham  mais  móuel  que  quanto  traziam  fobre  fuás  peíroas,&:  per  der- 

radeiro foy  queimada  Sc  fey  ta  em  cinza.  Duarte  de  Mçlloporque  a  ar 

mada  que  y  a  dar  os  rebates  a  Malaca,  tanto  que  elle  entrou  no  rio  per 

mãdádo  do  capitam  Sanfotea  de  Rája  fe  recolheo  per  elle  acima :  quif- 

fera  jr  trafella  atç  o  lugar  do  Pago  onde  el  rey  de  Bintam  cftáua,  Sc  em 

modo  de  falto  dar  também  fobrelle  com  aquella  viâ:oria  que  lhe  noíío 

Senhor  moftráua,mas  nam  o  pode  fazer.  Porque  como  el  rey  tinha  fa 

bido  que  a  fua  armada  por  grande  que  folTe  nam  auia  de  poder  refiftir 

a  nóíía :  toda  a  fua  guçrra  çra  fairem  daly  as  fuás  lancharas  a  faltear  os 
H  V  Juncos. 



Kb 

*► % 

*  1  M>l 

iiá 

1^  "i 

DECADÀ     TERCEIRA. 

luncos  que  vinham  a  Malaca,  &  ás  vezes  dar  móílra  de  fy  a  cidade  em 

modo  de  rebate  ôctornarfe  logo  a  recolher  a  efta  guarida  do  rio.  Ete- 

médo  que  a  nóífa  armada  podia  fobir  pelo  rio  acima,te  onde  çra  o  Pa- 

go feu  apoufento :  tinha  mandado  atraueífar  o  rio  com  grade  tranquia 

de  madeira,  em  pártes,por  que  as  nólTas  quando  fubiíTem  a  ̂ ima  foíTe 

percaneirosmuyeftreitos,  &depaíragemperigófa.  O  primeiro  ata- 

lho dos  quáes  çra  ante  de  chegar  a  eíla  força  que  lhe  tomaram,  &  aci- 
ma delia  outro  &  outros:  de  maneira  que  dhy  a  pouoaçam  do  Pago 

ondeelrey  eíláua,nos  lugares  mais  eílreitos  auia  eíles  atraueíTados  de 

tranquia,  E  fegundo  Duarte  de  Mçllo  foube  dos  captiuos  que  aly  ou- 
ue,a  cauíà  porque  Sanfoteade  Raja  mandou  q  fua  armada  Te  foíTe  por 

o  rio  acima:  foy  porque  lhe  pareçeo  que  elle  Duarte  de  Mçllonam  vi- 

nha a  mais  que  a  lha  queimar,  ôc  nam  a  cometer  a  fortaleza,  por  eftac 

muy  defenfauel,&  com  mais  gente,que  quando  aly  foy  ter  o  capitam 

Afonfo  López  da  Cc)fta,que  leuáua  dobrada  frota  do  que  elle  trazia. 
Yendo  Duarte  de  Mçllo  depois  que  fe  embarcou,  a  fegunda  eftacada 

de  tranquia  que  eftáua  logo  acima  da  fortaleza,  &  que  acima  auia  ou- 

tras que  lhe  empediam  feu  defejo:  contentoufe  com  aquellatam  jUuf- 
tre  vidória  que  lhe  nóífo  Senor  deu,  &  veyofe  pêra  Malaca.  Onde  foy 
recebido  com  grande  fçfta  &  prazer  de  todos,  por  ficarem  defabafados 
dos  fobrefaltos  deíle  capitam  Sanfotea :  &  mais  poderem  auer  manti- 

mentos de  fora, que  com  temor  dcUe  nam  vinham,  coufa  que  os  mais 

atormentáua  que  a  mefma  guçrra. 

C  Qaftt  Mj.  Como  Garcia  de  Saafoy  ter  a  Malka^iS  Afonfo 
JL  o^e\  da  Cofia  por  eflar  muy  doente  Ihentregou  a  capitania 
da  cidade yiS  fe  Veo  â  Indta  onde  morreo  em  chegando:  iS  do 
que  António  Conta  paj^ou  aíú  em  fegu  como  em  Malaca 
onde  Diogo  Z^ope^  de  Sequeira  o  mandou. 

Védopouco  mais  de  três  mefesq  eftefeytoçra  paííado^^ 
adoeçeoAfoníb  López  da  Cófta  capita  da  cidade:a  qual 
quisnóílb  Senor  liurar  de  outras  táes  reuóltas  como  vi- 

mos qouue  nela  fobre  o  fu  ceder  a  capitaniap  faleçimêto 

de  lórge  deBrito,porq  em  tal  eftádoeíláua  Afonfo  Ló- 
pez q  nam  dauaafuadoéça  muy  ta  eíperãça  de  vida.E  ante  qónóíloSc 

nhor  leuáíTe  acertou  de  vir  a  índia  Garcia  de  Sá  filho  de  loã  Rodriguez 
de  Sá,aqué  Diogo  López  deSeqira  deu  hçançáq  em  quáto  nã  entráua 
emcárgoalgújôcellcnã  ya  aoeftreicodeMçcha  óde  efperauajr  oanno 

feguintc: 
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feguintc:  foíTeem  huanáo  a  Malaca  fazer  feu  proueito.  E  também 
a  fim  q  com  fua  chegada  Malaca  receberia  fauorjaíTi  de  gente  como  de 
mantimétos,  porq  de  todas  eftas  coufas  auia  de  jr  bc  prouido:  &  mais 
tornaria  na  mouçam  de  Dezembro  coo  cráuo  nóz,máça ,  &  as  outras 

fortes  de  drogas  que  da  quellas  partes  foyem  vir  pêra  a  carga  das  náos 
que  auiam  de  partir  o  Janeiro  fcguinte  de  quinhentos  ôc  vinte.  Afon- 
fo  López  da  Cóíla  quandovio  Garcia  de  Saa  peí&a  tam  principal,  ôc 
que  leuáua  cõfigo  paflante  de  feíTenta  hómées  darmas,  alem  da  gente 
que  amarinháua  a  nào:  ouue  quenóflbfenhor  ô vinha  auer  6c  á  mef- 
ma  cidade,porque  elle  cftáua  muy  defconfiado  de  fua  vida,  &fegun- 
dolhe  dizia  omçftre,nomár  ou  na  índia  podia  auer  faude.  Finalmen- 

te chamando  elle  Afonfo  Lo  pez  os  capitães,  offiçiáes,  &  peílôas  prin^- 

pàes  da  cidade  lhe  propôs  o  eíládo  em  qeftáua;  &  q  vendo  quanto  c5- 
pria  a  feruiço  dei  Rey  &  bem  daquella  cidade  fer  gouernáda  perhua 
tal  peífoa  como  çra  Garcia  de  Saa,  elle  defeília  da  capitania  &  lha  en- 
tregáua,  pois  a  fua  doença  çra  mais  de  morte  que  vida.  E  fua  tendam 
çra  jríe  pêra  a  índia  na  própria  náo  cm  que  elle  Garcia  de  Saa  fora,coni 
o  qual  fegúdo  já  o  tinha  praticado  auiam  de  ficar  mais  de  feífenta  hó- 

mées que  vinham  em  fua  companhia  pêra  guarda  &  defenfam  da  cida 
de :  que  çra  hum  grande  focorro  parella,  porquam  deffaleçida  eftaua 
de  gente,  &  a  que  auia  (como todos  fabiam)  eftáua  doente  &nam  muy 
jnteira  nas  forças  corporáes  perafofrer  os  trabalhos  daquella  tçrra, 
que fempre  auia  miíler  fer  çeuáda  cõ  gente  frefca  pêra  iíTo,  A  cfta  von 
tade  de  Afonfo  Lopez  da  Cófta  contrariou  Lopo  Cabreira  alcaide  mór 
da  fortaleza,alegando  o  regimento  dei  rey  ferem  contrairodo  que  el- 

le queria  fazer,por  quanto  a  elle  pertencia  a  fuçeífam  da  capitania,  fa- 
zendo fobriífo  algiãus  requerimentos :  mas  tudoçeíTou,  auendo  refpc- 

â»as  quahdádes  de  Garcia  de  Saa,ôc  a  gente  que  com  elle  ficâua.  Por 
a  qual  razam  Afonfo  López  Ihentregou  a  capitania  per  hum  audo  íb- 
lenne :  &  elle  partio  em  a  náo  caminho  da  India,onde  faleçeo  em  che- 

gando por  jr  já  muy  debilitado.  Garcia  de  Saa,tanto  que  começou  en- 
tender no  gouerno  ̂   eílàdo  da  tçrra,&  nas  coufas  dei  rey  de  Bintam : 

foube  que  todo  feu  jntento  &  trabalho  çra  adjuntar  parentes  amigos, 
&  grandes  apparatos  de  guçrra,  com  flmdaméto  de  vir  cercar  Malaca: 
&  nã  fe  leuantar  delia  te  a  tomar  ou  morrer  íbbriíTo.  Porque  ajnda  que 
tinha  muy  to  fentido  tã  grande  quçbra  como  foy  a  perda  de  tanta  gétc 
&  munições  de  guçrra  q  fe  perdeo  na  fortaleza  do  rio  Muar(fegudo  vi 
mos);muy to  mais  fentia  jr  jáperdêdo  o  crçdito  em  todas  aqllas  partes. 

Cá 
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Cá  os  parenteSjgenros,  &  outras  adjudas  que  leuemente  acháua  no  te 

pode  ruaprofperidáde  quando  as  pedia,  começáuam  de  lhe  falecer: 

por  fcr  coufa  mu  y  gçral,o  fauor  feguir  a  profperidáde  &  nã  a  quebra. 

As  quáes  coufaspófto  que  Garcia  de  Saa  fabia,vendofe  pobre  de  gente 

èc  doutros  prouimentoSjCom  que  nam  podia  por  em  eífedo  feu  defe- 

jo,que  çra  ante  que  eftafçrpe  criaíTe  mais  cabeças  das  que  queria  adjun 

tar  áfuajjr  a  fortaleza  de  Pago  alhacortar  fe  ô  Deos  adjudaíTerconuer 

tia  eílafua  tençam  em  prouer  &  repairar  a  cidáde,reformando  també 

nauios  vçlhoSjde  que  tinha  neceíTidáde.  Alguús  dos  quáes  deu  a  Duár 

te  Coelho,que  çra  vindo  do  regno  de  Siam  onde  6  mandou  dom  Alei 

xo/egundo  a  trás  íica:o  qual  per  efpaço  de  três  mefes  andou  no  eftrei- 
to  de  Sabam,&  naquelles  canáes  per  onde  vinham  os  juncos  a  Malaca 

em  guarda  delles,por  caufa  das  armadas  delrey  deBintam.Ate  que  a- 

prouue  a  Deos  que  tornado  António  Corrêa  dePegu onde  çraido,veo 

ter  a  Maláca,com  que  el  rey  foy  fogindo  do  Pago.Pera  entendimento 

do  qual  feito  (ainda  que  váy  mais  a  diante)  conuem  fazermos  aqui  rela 

çam  do  que  primeiro  procedeo.  A  trás  efcreuemos  como  Diogo  Ló- 

pez  de  Sequeira  mandou  António  Corrêa  com  hua  náo  &c  hu  nauio  q 

viçíTe  a  Maláca,onde  Afonfo  Lópezlhe  daria  juncos  pêra  jr  a  Marta- 

bam  ôc  Pegú  carregar  de  mantimentos,pera  prouifam  da  cidade:  ôc  ei 

le  carregaíTe  a  náo  &  nauio  de  lacre  de  outras  mercadorias,  &  fe  foíTe  a 

OrmuzentiegalãsaosoíficiaesdelRey,por  omuytoproueito  que  fe 

neíla  viagem  fazia.  Defte  nauio  que  elleleuáua  çra  capitam  António 

Pachecojqueyaperaferuir  ofeu  cargo  decapitam  mór  do  már  de  Ma 

laca,  do  qual  cargo  fora  tirado  de  póíTe  quando  o  prendeo  Nuno  Vaz 
Pereira  fobre  fuás  defferenças  como  fica  atras:  &  tanto  que  o  nauio  fof 
feemMaláca  auia  de  ficar  por  capitam  dellehu  caualeiropernome  Du 

arte  Fraco,  que  yanomefmo  nauio,  òc  aííi  ya  també  Manuel  Pacheco 

jrmão  delle  António  Pacheco.E  alem  defte  nauio  ouuçra  de  jr  em  com 

panhia  de  António  Corrêa  ate  a  jlha  Samátra  Diogo  Pacheco  jrmão 

deftes  dous:  o  qual  auia  pouco  que  com  Manuçl  Pacheco  viçra  de  Ma- 
laca, &  trouxera  grandes  jnformaçoes  das  jlhasdoouro,  de  que  auia  gç 

ralfama  na  índia  eftárem  ao  fui  de  Samátrà.  Sobre  o  qual  defcobri- 

mento  Diogo  López  6  mandáua,porelle  Diogo  Pacheco  fer  muy  ex- 
perto nas  coufas  do  már,  ôc  ter  grande  habelidáde  pêra  defcobridor, 

alem  de  fer  caualeiro  de  fua  peíToa:  &  pêra  iíTo  lhe  mandou  armar  hum 

nauio  em  que  elle  ya,  &hu  bargantim  de  que  çra  capitam  Francifco 

de  Sequeira .  E  como  pêra  o  refgáte  ôc  comercio,  do  ouro  fe  auiam 
mifter 
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mifter  alguas  fortes  de  pannoscíe  Cambaya  qnam  auiana  feitoria  de 
Cochij,  ao  tempo  que  António  Corrêa  daly  partio  nampode  jr  co  el- 
le :  fomente  António  Pacheco  feu  jrmão,  cuja  companhia  lhe  durou 
poucoa  elle  António  Corrêa  com  hum  temporal  quefobreueojcom  q 
foyrçr  ao  porto  de  Pagem,  &  dhy  a  Maláca,&  depois  partio  peraPegú 
como  já  diífemos :  &  do  que  lá  paíTou  adiante  fe  verá,  porq  querçmos 
continuar  efte  capitolo  relatado  os  trabalhos  deíles  jrmãos  Pachecos. 
Os  quáes  fe  teueram  tanto  fauor  da  fortuna  na  índia,  quanto  tinham 
de  feruiço  Sc  caualaria :  elles  foram  bem  prófperos  em  fazenda.  Pêro 

comonefte  oriente  a  que  chamamos  índia,  reynamais  a  cegueira  da 
fortuna  que  a  luz  darazam  diíTemos  já  por  ella,  fer  crua  madraftra  dos 
íiees,  &  lijongeira  madre  dos  artiíiçiófos :  couíà  tam  aprouáda  na  boca 
do  pouo  deite  reyno  cabeça  delia,  que  quando  vém  paífar  hum  deíles 
feus  mimofos  com  a  pompa  dafua  prorperidade,dizcm,vçdes  aly  vay 
hum  filho  da  índia.  O  qual  dido  níjca  fe  pode  dizer  por  algum  deíles 

'  jrmãoSjporque  quatro  de  que  fe  ellaferuia,a  tresfepultou  em  fy :  &  híi 
que  cá  veofoy  António  Pacheco,  acabou  nefte  Reyno  mais  farto  de 
feruiços  qiíe  de  galardam.  E  tornando  a  viagem  de  Diogo  Pacheco 
que  partio  logo  nas  cóftas  de  António  Corrêa,  tanto  que  começou 
tomar  per  rumo  de  fua  nauegaçam  a  cofta  da  jlha  Samátra  pela  parte 
do  ful,fendo  tanto  auante  como  o  Reyno  chamado  Dáy  a  que  fera  vin 

telçgoasdode  Achem  que  fica  ao  occídente  na  ponta  da  jlha,  com  hú 
tempo  que  teue  perdeofe  delle  o  bargantim:  o  qual  foy  aly  dar  a  coíla, 
&delle  efcapou  fomente  hum  efcrauo  Canarij  que  depois  veoter  a 

'Achem  onde  os  nóífos  ô  acharam,  &  delle  foubçram  a  perdiçam  deíle 
barganti.  Diogo  Pacheco  feguindo  a  cóíla  foy  ter  ao  reyno  de  Barros, 
muy  nomeado  naquellas  partes  polo  muyto  ouro  que  nellehâ;  &c  aíli 
ocheirofoBeijoim,aqueos  nòííospor  afuauidáde  chamam  Bcijoim  de 

boninas,  ôc  por  outras  mercadorias  de  preço.  Por  caufa  das  quáes  cou- 
fas  concorrem  aly  alguas  náos  de  Cambáya,  &  nauios  do  Reynos  de 

■Paçê,Pçdir,Aché,&  Dáya:  das  quáes  partes  elle  achou  furtas  três  vçl- 
las,q  como  conhecerá  fer  nauio  nóífo  ficará  defemparádas  acolhédofe 
a  géte  a  tçrra.Diogo  Pacheco  entendédo  o  feu  temor,fez  fináes  de  paz: 
com  o  qosgouernadores  da  tçrra  mádárã  fabcr  que  çra  &  o  q  queria, 
^efitando  ò  com  algu  refrefco.  Aos  quáes  elle  depois  de  grateficar  feu 
prefente  com  alguas  coufas  das  que  aly  podiam  fer  eftimádas,  refpon 

deo :  fer  hum  capitã  dei  Rey  de  Portugal,mandádo  pelo  feu  gouerna- 
dor  da  India,rodear  aquella  jlha  per  a  báda  do  fui,  &:  nos  portos  q  def- 

cobriíle 
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cobriíTe  notificaíTe  que  fegúramente  podiam  leuar  fuás  mercadorias 

a  Malaca :  òc  que  também  podiam  vir  a  elle  fe  lhe  aprouuelle,  porque 

mercadorias  leuáua  pêra  com  elles  fazer  pacifica  cómutaçam.  E  quã- 

to  á  gene  que  fogira  dosnauios  com  fua  chegáda,feguros  podiam  tor- 

nar a  elles  pofto  que  foífem  delugarescom  queos  Portuguefes  teuef- 

fem  guçrra:  porque  por  reuerenciade  eftárem  naquelle  porto  delRey 

de  Barrosjcom  quemel  Rey  dom  Manuçl  de  Portugal  feu  fenhor  de- 

ícjkaã  tçr  conhecimento,elle  lhe  faria  muytahonrra  &  os  empararia 

fe  aly  outreín  lhe  quifeífe  fazer  algum  mal  ou  danno.  Da  qual  repófta 

o  rey  da  tçrra  èc  feus  gouernadores  ficaram  muy  contentes:  ôc  manda 

ram  logo  a  bordo  do  nauio  refrefco ,  ôc  que  foílem  fazer  com  elle  c5- 
mutaçam  das  coufas  que  auia  na  tçrra  com  ás  que  elle  trazia.  Diogo 

Pacheco  porque  fe  vio  fem  o  bargantim,que  era  a  principal  coufa  que 

elle  auia  miftçr  pêra  aquelle  defcobrimcnto  a  que  ya :  determinou  de 

gaftar  os  pannos  que  leuáua  pêra  o  refgate  do  ouro  a  troco  do  que  lhe 

ali  dçram,que  foy  hum  pouco  douro  &:beijoim,  &  algúas  coufas  que 

daly  Içuam  a  Malaca.  Porque  os  mouros  como  famciófos  de  nós,pou 
cas  vezes  em  tçrras  onde  nòuamente  imos  tçr,  defcobrem  a  groífura 

quetemrtemendo  que  nos  façamos  fenhores  delia, &  os  lancemos  da- 

quelle  proucito  que  elles  logram.  E  em  quanto  aly  efteue,  fomente  tra 
balhou  em  duas  coufas,em  fe  vigiar,temendo  q  de  noy  te  per  induftria 

dos  mouros  de  Cambáya  namlhefoífe  feita  algúa  traiçam,&:  em  fe  in 

formar  dos  da  tçrra  do  que  tinham  fabido  &  fe  dizia  das  jlhas  do  ouro 

queeíláuara  ao  fui  daquella  jlha  Samátra:  por  quanto  gçralmentc  em 

Malaca  onde  yam  algús  mercadores  daquelle  Reyno  Barros ,  fe  dizia 

que  na  tçrra  nam  auia  tãto  ouro  como  elles  leu  áuam,mas  que  a  mayór 

contiá  auia  per  refgáte  nas  jlhas  do  ouro  à  que  elles  nauegáuã.  E  pófto 

que  os  mouros  Ôcnaturáes  da  tçrra,deílé  negócio  çram  muy  çiófos:  tã- 

to podçram  peitas  q  Diogo  Pacheco  deu  a  dous  ou  três  naturàes  daly 

que  já  lá  foram,que  viçram  a  lhe  dizer  o  que  tinham  viílo  òc  experimé 

tádo.  Dizendo,que  quáfy  ao  fuçfte  daquelle  porto  de  Barros  cento  & 

tãtas  lçgoas,auia  húa  corda  de  baixos  &  reftingas,em  meyo  dos  quáes 

cftáua  hua  jlha  nam  muy  to  rafa,  &:  per  as  fraldas  chea  depalmarcsrdé- 

tro  na  qual  veuia  muy  ta  gente  preta  com  que  faziam  refgáte  de  ouro 

aborda  dágoa,  por  nam  cófentirem  q  alguém  foífe  onde  elles  habitá- 
uam,  &  por  lífo  nam  fabiã  o  fitio  da  tçrra  per  détro  nem  o  mais  q  nella 

auia,  nem  o  modo  da  vida  daqlla  gête.  A  qual  dáua  muy  ta  quátidáde 

de  ouro  a  troco  de  hus  pannos  de  Cãbáya  da  forte  q  elle  aly  trouxera  : 
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que  çrã  veípiçias,mantàzes,&  bretangijs  azues  &  vermelhos.  Epóílo 
que  eíles  faziam  bom  barato  do  ouro  a  troco  de  tam  baixos  pannos,  a 
jnda  auia  muytoshomées  que  fe  lá  foíTem  hua  vez  por  mais  ouro  que 

trouxeílem  nam  tornariam  lá  outra  com  temor  <Je  perder  a  vida.-porq 
gçralmente  de  vinte  vçllas  q  lá  foílcm  nam  íicaua  a  quarta  parte,  por 
fer  eftânauegáçam  muy  perigófa.  A  caufa  çra  namfe  poder  jr  a  eíla 
ilha  fe  nam  em  mouçam  de  tempo  q  duráuatres  mefes,  &  em  vafilhas 

muy  pequenas  por  os  muy  tos  baixos  &í  reílingas  que  tinha:em  q  auia 

algúus  canáes  per  que  nauegáuam,&  eftes  muy  eftreitos  òc  q  cadanno 
femudáuamporferemdeareacoma  reuoluçamdas  ágoasnojnuçr* 

no  daquellas  partes.  E  quãdo  acertáuam  de  entrar  ou  fair  per  elles,em 

dia  que  nam  foíTe  muyto  brando  òc  ferenorquebráua  o  mar  em  frol  òc 

acapelláua  qualquçr  coufa  que  acháua  diante.  Diogo  Pacheco  pêro  q 
eftes  hómées  lhe  tizeíTem  mayôres  deíículdádes,  çiófos  defte  negócio 

fegundoelle  entendia :  nam  Icixáua  de  lhe  perguntar  muy  tas  coufas 

aíS  pêra  feu  auifo  como  pêra  ver  fe  os  comprendia  em  algiia  contradi- 
gam. E  depois  que  delles  tirou  o  que  pode,como ifto  çra  o  principal  q 

ò  aly  fez  deter  algúus  diasrmandoufe  efpedir  dei  Rcy  &  de  feus  gouer 
nadores,  ôc  fezfeU  caminho  correndo  a  coitada  jlha  a  diante,  atç  che- 

gar ao  canal  que  ella  Ôc  a  t^rra  de  laíia  fazcmjchamado  de  Pohmbam: 
de  húa  cidade  cabeça  do  Rey  no  da  mefma  Iaiia,que  jaz  fobre  aquellas 

práyas.  E  dhy  torneando  a  jlha  per  a  oucracófta  do  norte,  foy  ter  a 
Malaca:  onde  achou  Garcia  de  Sà  por  capipâm,  &  partido perá  índia 

•Afonfo  LópezdaCofta.  O  qual  ante  que  adoêçelle,  fendo  já  Antó- 
nio Corrêa  em  Pegúrprendeo  afeu  jrmâo  António  Pacheco  &  ô  tinha 

^mandado  a  Indiaíem  o  querer  leixar  feruir  a  capitania  mor  do  mar. 

Algúus  dizem  q  a  caufa  principal  deflaprifam,  foy  fer  Afonfo  López 

da  Cófta  hómc  de  forte  condiçam,  &  rixofo  em  quanto  eftçue  em  Ma 

laca  com  miiytàspeííòas:  &  porque  AntonioPacheco  çra  homem  que 

nam  lhe  auiade  fofreralgúafolturadepalauras  queelle  tinha,quando 

6  vioem  Malaca  &  qué  viríhâ  com  elle  feu  jrmâo  Manuçl  Pacheco,  ôc 

que  Diogo  Pacheco  do  defcobrimento  que  ya  fazer  aly  auiade  jr  tgr: 

temeo  que  três  jrmaos  òc  mais  tam  caualeiros  ãuiaíTe  comelle  tçr  mo- 

deraçam  de  palauras.  Finalmente  elle  mandou  fazer  audos  de  fua  pri- 

fam, dizendo  que  lhe  çradefcortes,6e  homem  mal  fofrido:8i  condena- 

do o  em  culpas  que  elle  mefmo  Afonfo  Lopez  tinha,  Ô  entregou  a  feu 

jrmão  Gafpar  da  Cófta  que  elle  mandou  a  índia  em  húa  náo  que  fc 

foy  perder  nas  jlhas  deGamifpolá,  As  quáespor  ferem  fronteiras  òc ~ "  muy 
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muy  ve2ÍnhasâcidácleAchem,tantõquefe  íbubc  nellaquc  a  gente 
dac^uella  nào  cftáua  aly  perdida,  foram  a  elles  lancharas  de  mouros: 
comosquáes  pelejaramtanto  que  nam  ficaram  mais  viuos  que  o  ca- 

pitam Gafpar  da  Cófta,  António  Pacheco  >  Gregório  Gon^aluez  do 
Algarue,  Diogo  Fernandez  ôc  outros  três,  cujos  nomes  nam  viçram  a 

nóil*a  noticia,  &c  todos  tam  feridos  que  fe  ouu^ram  por  tam  mortos  co- 
mo os  outros^  Dos  quáes  tanto  que  Garcia  de  Saa  que  já  feruia  de  ca- 

pitam de  Malaca  foube parte  relleõs  mandou  refgatar  per  meyodç 
Nina  Cunapam  hum  gentio  grande  nóílb  amigo  que  eftáuapor  Xa- 
bandar  em  Paçem,q  fera  de  Achem  atf  vinte  Içgoas.  E  a  eíle  negócio 
enuiou  Diogo  Pachecoíq  quado  chegou  a  Malaca  (como  diíTemos)  eftá 
ua  bem  jnoçente  dos  táes  trabalhos  de  feu  jrmão.  Mas  mayóres  os  pa- 
deçeo  elle,em  tornar  ao  Teu  defcobrimentodo  ouro  o  ânno  feguinte;  pc 
raonde  õarmouGarçiadeSá  emhumnauiodatçrra  &  híí  bargantim 
com  q  chegou  aoportode  Barros  onde  eíleuçra.No  qual  tornou  achar 
quatro  ou  cinquo  vçUas  de  Cambáya  èc  doutras  pártesí  que  lhe  nam 
confentiram  tomar  poufo  dentro  no  porto  tirandolhe  as  bobar  dadas. 

Diogo  Pacheco  porque  o  vento  lhe  çra  contrairo,  &  vio  que  gente  da 
tçrra  a  gram  preíTa  fe  metia  em  lancharas  pêra  vir  também  contrcUc: 
mcteofe  no  bargantim  querendo  tirar  á  toaonauio  ao  már  largo  polo 
nam  tomarem,  &  foy  o  tempo  tanto  que  o  már  comeo  o  bargantim, 
&  o  nauio  veo  a  cófta.  Do  qual  efcapáram  alguus  Maláy  os  hómées  do 
már  cafados  em  Malácaique  fe  meteram  pello  fçrtã  da  jlha  atraueíTan- 
do  â  toda:  &  vieram  ter  da  outra  banda  do  nórte,onde  achara  embar- 

caçara  q  os  leuou  a  Malaca,  os  quáes  contara  eíla  perdiçamde  Diogo 
Pacheco,quefoyo  primeiro  dos  nóíTos  q  per dec  **  vitiapoideiwoypr 

eíla  jlha  doUro.       .1;  
-— - 

C  Çaftt.tiij.  Como  António  Cmta  chegou  ao  nyno  de  Tegu:  istapt 
fedefcxem  ofiúo  <?  coufas  ddkyiSPda  pa;^  q  elle  António  Coma 

alentou  co  o  feti^  ̂^y,  <J^do  maii  quefe^  ati,  chegar  a  Malka* 

Ornando  a  continuar  com  a  viagem  q  António  Cor^ 
rea  fez  a  Pegu,com  bom  tempo  que  teue  depois  q  pac 
tio  de  Malaca:  chegou  ao  porto  da  cidade  chamada 
Martabam,que  ç  do  cíkaáo  dei  Rey  de  Pegú.  E  como 
per  hum  rionauegáuel  que  tem,  do  fartam  cõcórrcm 

aly  quáfy  todalas  mercadorias  que  vam  ter  a  cidade 

Pegú 

^»*W^r 



LIVRO     terceiro:  Fo.     €s 
Pegú  cabeça  delle  reyno  aíli  cliamadoj&  na  própria  tçrra  aiiiaos  mã- 
timentos  que  eJlehia  bufcar,&  muy  tá  cópia  de  lacre,  &  daly  per  tfrra 
á  cidade  de  Pegú  onde  el  rey  eftaua  feriam  ate  feíTenta  Jçgôas :  deref^ 
minou  namfobir  mais  pela  cóíla  acima  pêra  entrar  per  o  rio  deCof- 
mij  per  onde  vam  ter  á  própria  cidade  Pegú.Porq  comonaquelle  tem 
po  toda  a  cófta  deílc  reyno  eftaua  ainda  por  defcobrir  per  nós ,  a  qual 
çmuy  cheadejlhas  &  os  mais  dos  rios  dos  principáes  portos  tem  ta- 
grande  macarço  que  perigam  muy tas  nãos .'  abaftou  ó  em  que  fe  ellc 
vio  no  porto  de  M  artabam  pêra  nam  querer  fazer  mais  experiência,  & 
também  pareçeolhe  que  per  eíle  modo  podia  dar  mais  preftes  auiamé 
to  aos  juncos  que  auia  de  carregar  de  mantimento  pêra  Malaca ,  por  a 
neceífidade  em  que  a  leixáua,&  principalmente  por  achar  aly  muy  tos 
juncos  queafrçtc  vam  cada  dia  a  ellapor  fer  muy  breue  viáge*  Aífi  q 
por  efras  caufas  daly  quis  mandar  recado  a  el  rey  de  Pegú ,  &  pêra  iífo 
ordenou  António  Paçanha  natural  da  villa  Lanquçr  em  modo  de  mef 
fajeirOj&porefcriuamdeílameífajeBelcheor  Caruálbo  &;feis  oufç- 
te  homées  polá  mais  auâ;orizar,a  fora  feus  feruidores  &c  alguus  piâes 
da  tçrra  que  o  gouernador  da  cidade  lhe  ordenou  que  foílem  emfua 
companhia  com  prouiífoes  pêra  os  agafalhar  pet  todo  o  caminho.  E 

porque  António  Corrêa  foy  o  primeyro  capitam  &  peííoa  notáuel 
que  aly  foy  enuiàdoaífentar  paz  com  el  rey  de  Pegú,  depois  que  Af- 
fonfo  Dalboquçrque  de  Malaca  mandou  a  elle  Ruy  da  Cunha,  &  cila 

paz  òc  amizade  que  elle  António  Corrêa  aífentou  foy  com  grande  fo- 
lemnidaderante  que  venhamos  á  relaçam  delia  farcmosoutra  das  coii 
fas  defte  reyno.Pegú  per  que  gçralmente  nomeámos  eíle  reyno,  nome 
ç  impófto  pelos  eftrangeiros:cá  os  naturàes  chamanlhe  Bagou ,  Ôc  aílli 
chamam  á  principal  cidade  donde  o  reyno  tomou  o  nome.  Pela  parte 
deponente  ç  cercado  eíle  reyno  domar  da  enfeáda  de  Bengálla ,  &  o 
feu  comprimento  g  da  cidade  Rey  maritima  q  eílá  em  quatorze  grãos 
òc  hum  terço  de  eleuaçam  do  polo  artico,&  acaba  em  dozoyto  na  ci^ 
dadc  Sedoç  também  maritima.Poremneíla  coita  fe  contem  mais  Iç- 

goas  do  que  fe  moftra  per  eftes quatro  graós  òc  hum  terço,porque  vay 
ella  repartida  per  efta  maneiraro  primeyro  terço  de  toda  a  diftãcia  fua, 
^  de  norte  fui ,  &  ofegundo  de  leuante  a  ponente ,  òc  o  outro  torna  ao 
nórte,per  onde  fe  ve,que  os  dous  terços  fomente  multiplica  em  graós 
&  o  mais  em  numero  delegoas  por  aífeyçamque  a  tçrra  faz.Pela  ban- 

da do  norte  vay  enteftar  em  o  reyno  chamado  Arracam,  cõ  que  muy 
tas  vezes  tem  guerra ,  Òc  nam  pode  tomar  por  fer  muy  montuófo  éc 

í  cercado 

i\i 
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cercado  de  grande  aruoredo.  E  correndo  defta  parte  dentro  pel
ofçr: 

tam  atç  chegar  ao  fçrtam  da  cidade  Rey  ,onde  elle  fenece  da 
 banda  do 

ful.-vem  fazendo  húa  faixa  de  tçrra  a  maneyra  de  meya  lúa.Ama
yór 

parte  da  qual  ç  montuòfa  ôc  habitada  dos  pouos  Brammás  
&  lango- 

más,que  fe  mçtem  pela  párté  dooriete  defte  reyno,  entrelle  S
c  o  gram 

reyno  Siam:  o  qual  Siam  vem  beber  no  mar  da  cidade  Tauay  pêra 
 bai 

XQ.Toda  efta  tçrra  de  Pegú  ou  Bagou,como  lhe  chamam  os  nat
uraes, 

ç  muy  chãa  a  maneyra  de  campina,que  afaz  fer  alagadiça  com  
muy- 

tos  efteitos  do  mar  que  entram  per  cila :  &  per  as  bocas  de  dous  no
ta- 

iiçes  rios  que  àretalham  toda  em  grande  numero  de  jlhas  á  maneyra
 

de  hua  órtaregáda.  Asquaes  ágoas  doces  à  fazemmuy  fçrtil  de  todo 

gçnero  de  mantimento  aíTi  dos  agricultados  como  dos  que  a  própria 

tçrrabrótadefy;&:  pela  mefma  maneyra  tem  acriaçam  dos  gados
  & 

ahmarias  com  grande  copia  de  auees  &  pexes  que  fe  pçfcam  nágoa  fal 

gada  &  doce  com  que  a  tçrra  ç  muy  abaftada  de  mantunentos.  Te  eft
c 

tempo  que  António  Corrêa  chegou  aquyA  depois  per  alguus  annos 

fe  de  marcáua  efte  reyno  como  dillemosrem  que  aueriade  comprimc- 

to  pouco  mais  de  noucntalçgoasjôc  no  mais  largo  outro  tãto.  Porem 

de  poucos  annos  acacom  acomunicaçam  nóíTaôc  alguaadjuda  queou 

ue  dos  noíTos  que  la  eíláuam  fazendo  fuasfazédas,fez  eli^ey  guçrraaos 

pouos  Bramas  &  tomoulhe  algúus  reynos  átç  que  afortuna  ihevirou 

as  cóftas,  &  o  rofto  a  hum  vaílâlo  dcUe  mefmo  rey  que  elle  tinha  pofto 

pòr  gouernador  do  reyno  Tangú  dos  Brammás.  O  qual  com  efta  gea 

te  Brammá  que  ç  muy  belicófa  lhe  tomou  o  reyno,  &  ainda  cuftou  a  vi 

da  a  hum  caualeyro  per  nome  Fernam  de  Moraes  Português  qlá  eílá^ 

ua  com  hum  galeam  fazendocarga  de  lacre  per  mandado  do  goucrna 

dor  da  Indiarcom  o  qual  morreram  aquelles  que  configo  tinha  no  ga- 

leam. E  foy  tamanha  a  fortuna  defte nouo  tirano,  que  nam  fomente 

tomou  todo  éfte  reyno  Pegú,matandotodolos  principies  datçrra  hu 

&  hum  por  fe  fegurar  dellesrmas  ainda conquiftou  eftes  reynos,Prom, 

Melitay,Chalam,Bacam,Mirandu,&  Auá  que  correm  contra  o  nor- 

te mais  de  cento  &  cinquoenta  lçgoas,todos  de  pouos  Brammas,fem- 

pre  ao  longo  do  rio  que  vem  do  lágoChiamay.  O  qual  com  fuás 

correntes  rçga  gram  diftancia  de  tçrra  por  vir  per  campinas  :&  quã- 
do  com  fua  creçente  fay  da  madre  fe  alarga  mais  de  trinta  lçgoas,com 

que  as  tçrras  ficam  eftercadas  do feu  nateiro, &  refponde  tam  embreuc 

com  a  nouidade  dasfementeirasde  arroz  de  criaçam  dos  gados  a  ma- 

neira da  tçrrado  Egipto  com  a  crefcente  da  cheado  Nilo.  E  depois  de 

auidas 
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iauidas  eftas  vitórias  em  que  também  alguus  dos  nóíTos  meJitáram 
quafi  nos  annos  que  compúnhamos  cfta  hiftória:  tentou  de  jr  tomar  o 
reyno  Siam,peró  nã  lhe  fuçedeo  como  dk  defejáua.  Cá  por  fer  cami^ 
nho  comprido  ôc  muyta  parte  montuóía  &  tam  cego  com  aruoredo 
quelheconuinha  a  força  de  machado  fazer  eftráda  per  diíláncia  de 
muy  tas  Içgóas :  nam  ganhou  neíla  jornada  mais  que  per<k  de  grande 
numero  de  gente,  &  porem  chegou  a  vifta  da  cidade  Hudiá  cabeça  do 
reyno  Siam ,  que  lhe  foy  bem  defendida.  Efte  pouo  de  Pegú  tem  hn- 
goa  própria.-differente  dos  Siames,Brammas,  Arracam  com  que  vezi- 
nha,  por  cada  hum  tçrlingoa  per  fi.  Porem  quantoámaneyradefua 
rehgiám,templos/acçrdótes,grandeza  de  jdolos  &  cerimonias  defeus 
facnííciosjvfo  de  comer  toda  inmudicia,&  torpeza  detrazer  cafcauçes 
foldádos  no  inftrumento  da  gçraçamrconuem  muyto  com  os  Siamês. 
E  ainda  dizem  elles  que  os  Siamês  procedem  da  fua  linhagem,  &:  fera 
aíTi.-porque  eíla  torpeza  dos  cafcauçes  em  todas  aqucllas  partes  nam  fe 
acha  em  outro  pouo.  Donde  fe  pode  crer  fer  verdade  o  que  elles  con- 

tam q  aquella  tçrrafe  pouoou  do  ajuntaméto  de  hum  cam  Ôc  hua  mo- 
Iherrpois  que  no  audo  do  ajuntaméto  delles  querem  jmitar  os  cães,por 
que  quem  ô  jraita  delledeueproçeder.  E  a  hiftória  defta  fuagçraçam, 
çque  vindo  tçr  ácófta  daquelle  reyno  Pegu  que  entamçramtçrrasher 
mas  hum  junco  da  China  com  tormenta  fe  perdeo,de  que  fomente  ef- 
capou  hua  molher  &  hum  cam,com  oqual  ella  teue  copula  de  queou- 
ue  filhos  que  depois  os  ouuerá  della,com  que  a  tçrra  fe  veo  a  multipli- 
car,&  por  nam  degenerarem  dopay  jnuentáram  os  cafcauçes;  &  da- 

quy  depois  q  agéte  foy  muyta fepallbu  aSiam,dóde  os  daquelle  rey- 
no tem  o  mefmocóftume,  &; porque  em  ambas  eftas  partes  asmolhe- 

res  tem  melhor  parecer  que  os  homées,dizem  ellas  que  as  fêmeas  faem 
áprimeyra  may  &  os  machos  ao  pay.  Outros  dizem  que  efta  tçrra  8c 
ãde  Arracamfoy  pouoádade  degradados, &  que  o  vfo  dos  cafcauçes 
foy  remçdio  contra  aquelle  nefando  peccado  contni  natura.  E  ainda 
alguus  judeus  daquella  regiam  que  fabem  a  hngoa,  &  entendem  a  cf- 
criptura  delles :  dizem ,  que  eftes  degradados  çram  cnuiados  per  el  rcy 
Salamam  de  ludça ,  no  tempo  que  as  fuás  náos  nauegáuam  aquellas 
partes  embufca  douro  que  leuáuam  de  Offir  que  elles  tem  fer  na  jlha 
Samatrá,que  naquelle  tempo  auiam  fer  tçrra  continua  a  efta.  Seja  co- 

mo for,  pois  de  tempos  tam  antigos  nam  temos  efcripturas  .-fomente 
O  que  o  pouo  recebe  de  pay  afilho:  ôc  fegundo  o  demónio  naquelle 

I  ij  tempo 
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da  aquella  sentelidad mais  nefandos 

ara  noticia  das têpo,ô:  ainda  agora  rey  na  em  toda  aquella  gentelidade, 

abuíosjfora  do  peníamento  nòífo  tem  entre  fi.  Bafta  pa 

coufasdcftereyno  ôc  difcurfodenóílahiftóriajfaberasdemarcaçSes 

dcIlcjO  íitio,abaílança  ôc  religiam  da  gente :  o  mais  de  feus  coftumes, 

gouerno  &  eftádo  de  leu  rey ,  vfo  de  fuás  armas,  &  outras  coufas  que 

entrelles  fe  via :  leixamos  pcra  os  comentários  da  nóíla  geographia  a 

que  fem  pre  nos  remetermos,por  Ter  da  própria  matçria ,  quando  mais 

particularmente  falámos  de  cada  rey  no  per  íi.  E  tornando  aos  menfa* 

geiros  que  António  Corrêa  mandou  ao  rey  dePegúque  reynàuaao 

tempo  que  elle  chegou  ao  porto  de  Martábam :  tanto  que  per  elles  foy 

jnformado  como  q  eílàua  aly,&:  que  fua  vinda  nam  çra  a  mais  queaf- 

íentar  pazes  òí  amizade  com  elle  com  algííus  juftos  impedimentos  de 

nam  poder  jr  a  elle,  foram  logo  derpachàdos  com  dadiuas  em  retorno 

do  que  lhe  António  Corrêa  mãdou.  E  pêra  eífedo  da  amizade  &  paz 

que  elle  queria  aíTentar  com  António  Corrêa  em  nome  dei  Rey  dePoc, 

tugal  como  feu  capitam  que  çra :  enuiou  com  o  mefmo  António  Fa- 

çanha duas  peíToas  notauçes  de  fua  cafarhum  fecular  ôc  outro  religiò- 

ío,que  çraofeu  Raulimmayór  a quetodolosoutrosdoreyno  Pegue-, 

bedeçem.  Chegadas  eftas  duas  pefloas  taro  principáes  á  cidade  Mar- 
tábam ,  que  por  caufa  de  fua  vinda  foy  logo  metida  em  prazer  5c 

f^ftajôc  mais  fabendo  ferem  vindos  a  eíle  aílento  de  amizade  nóífaquç 

elles  muytodefejâuam,pola  vezinhança  que  tinham  com  Malaca  que 

era  a  vida  &  principal  comçrcio  de  toda  aquella  enfeada  de  Bengálla: 
ouue  entrelles  &  António  Corrêa  fuás  vifitações.  E  quando  veo  ao  dia 

que  todos  três  fe  auiám  de  ver  pêra  jurar  cílas  pazes;  o  qual  audo  pêra 

may or  folemnidade  fe  auia  de  fazer  notemplo  da  cidade ,  com  muy ta 

ecnre  que  veyo  aelleefperáram  por  António  Corrêa.  O  qual  íòy  cora 

os  feus  na  mayor  pompa  que  elle  pode  por  mais  folemnizar  efta  fçfta; 

leuando  o  capeiam  da  náo  que  lhe  feruia  de  Raulim.  E  como  já  entrel- 

les as  pazes  eílauàm  aífentádas  ôc  nam  vinham  áquelle  lugar  a  mais  (| 

ferem  juradas  fegundo  feu  vfo,tantoque  todos  foram  juntos;nam  ou- 

ue nnis  que  fazer  que  tirar  o  Samibelegamhua  folha  douro  batido  on- 

de fegundo  vfo  dos  reys  daquelle  oriente  vinham  efcripto  eftas  capito- 

laçóes.  E  entregues  a  hum  oíficial  foram  lidas  em  alta  voz  duas  vezes, 

a  primey  ra  na  própria  lingua  da  tçrra  pêra  ferem  entendidas  dos  natu- 
ries,  ôc  a  fegunda  interpretadas  em  a  nólla  pêra  os  nóflosrôc  per  modo 
femelhante  mãdou  António  Corrêa  lér  as  fuaspcr  o  efcnuam  da  não, 

cfcriptas 

»A  i;i;i 
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efcriptas  em  papçl  a  nóífovfo.  Lidas  &  aíTinadas  as  quáescoufas.quã- do  veo  ao  juramento  que  o  Samíbelegam  auia  de  fazer,  o  feu  Raulim 
começou  a  Içr  per  hum  liuro  de  fua  religiam,  &  per  fim  da  liçam  to- 

mou hÚus  papçes  amarçllos  (cor  dedicada  ao  culto  deuino )  do  tama- 
nho deJetras  de  cambo,  &  alguas  folhas  de  aru ores  odoríferas,  em  que 

y am  efcriptas  palauras,as  quies  acendidas  em  fogo  fe  fizçram  em  cin- 
za. E  defy  tomou  as  mãos  do  Samíbelegam  entre  as  fuás,  &  ãs  pos  fo- 

bre  aquellas  cin2as,dÍ2endo  alguas  palau  ras :  á  que  o  Samibelegam  ref 
pondiacomoqueconçedianaquellejuramento,prometendoemnome 
dei  rey  fer  firme  &  vahofo  o  qne  aflentáua,  tudo  ifto  com  tanta  ceri- 

monia, atengam,  &  filençio,  que  fez  grande  admiraçam  aos  nóílos.  ' 
António  Corrêa  quando  veo  a  fizer  feu  juramento :  chegou  fe  a  ellc  o 
capeiam  danáo  vcílido  em  fua  fobre pehza  alua. E  porque  em  a  nào  na 
auia  outro  huro  que  fizeífe  mayór  pompa  por  fer  de  folha  de  papçl  jn- 
teira,quehum  Cançeoneiro  detróuas  emprimidas,em  o  qual  eftàuam 
as  obras  que  os  fidalgos,  ÔcpefloasdefteReynoque  tinham  veapera iflote  aquelíe  tempo  tinham  feyto:  quis  António  Gorrea  leuar  ante 
eílehuro  que  o  breuiario  do  crçlego,  ou  algum  liuro  de  razar,  que  na 
vifta  do  gentio  que  çraprefcnte  parecia  pouca  coufa,&  quenamorna- mentauamosbemaspaíaurasdenóíra  crença.  Finalmente  tomando 
o  capeiam  oliuronamão,  ôcabçrto  pêra  António  Corrêa  jurar,  pon- 
do  os  olhos  na  letra,começou  a  ler  alto(fegundo  o  audo  reqriajo  prin 
çipio  das  tróuasque  tinha  feyto  LuisdaSilueiraguardamòrdo Prínci- 

pe dom  Ioam,que  depois  de  Rey  Ô  fez  Conde  de  Sortelha :  o  argumé- 
to  das  quáes  ç  do  Eclefiaílices  de  Salamam  que  começa.  Vaidade  das 
vaidades, &  tudo  ç  vaidade.  Na  qual  ora  por  razam  deílas  palauras,to 
mou  tamanho  reçeo  á  António  Corrêa,  com  admiraçam  delias :  &  lhe 
faltou  no  efpiritohum  tremor,comofe  pofeííe  as  mãos  nas  palauras  de 
toda  nóíla  fç.  E  teue  pêra  fy ,que  çra  obrigàdocomprir  aqu elle  fimula 
do  juramento:  porqueDeosnara  ç  teftemunhade  enganos,ajnda  que 
fejam  os  táes  audos  fey  tos  entre  peífoas  differentes  em  fg,  quando  am- 

bas as  partes  contradam  depáz  &  concórdia  em  bem  comum.  Aca- 
bado eíle  audo  de  páz  &  concórdia, que  caufou  fçr  logo  António  Coe 

rea  prouido  de  todollos  mantimentos  queauiamifter  pêra  Malaca,  la- 
cre, &  outras  coufas  pêra  a  fua  viagem  de  Ormuz :  ante  que  fe  partiflc 

lhe  aconteçeo  coufa  que  lhe  mudou  ella  viágé,&:o  cáfofoy  efte.  Auia 
naquella  cidade  Martabam  ao  tempo  q elle  António  Corrêa  chegou, 

I  iij  algúu* 
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al-^Sus  mouros  aly  eftantes  fazendo  fuás  mercadorias,  os  quâ
es  foram 

pí  fentes  a  todo  o  audo  de  pàz  c^ue  elle  aífentou :  &  como  if
to  foy  pa^ 

relleshua  gr  ande  dor,  porque  lográuam  o  comçrçio  daqu
elle  Reyno, 

onde  tç  aquelle  tempo  nauios  nóiíos  nam  continuáuam,e
m  alguas  ve- 

zes que  o  piloto  &c  ineílre  danao  de  António  Corrêa  foram  
a  tçrra  co- 

çertar  as  vçllas  A  prouerfe  do  neçeílario  pêra  fua  viagem,
  em  banque- 

tes que  lhe  pelos  da  tçrra  foram  dados  peralgÚus  pnnçipaes  home
e^s 

da  terra  como  nóíTos  amigos,pare£e  que  teuçram  os  mouro
s  tal  jnduf- 

tna  quelhe  dçram  peçonha  de  que  morreram  eftado
  António  Corrêa 

pcra  partir.  Quandofe  elle  viomancodeftas  duas  tampnn
çipaes  par 

tes  de  fua  nauegaçam :  tomou  por  remédio  tornarfc  a  Malaca  em  c5- 

panhia  dos  luncos  que  tinha  carregkdo  de  mantimentos,  
porq  nelles 

auia  pilotos  da  tçrra  que  fabiara  efta  nauegaçã,  Sc  nam  os  tin
ha  pêra  a 

Índia:  Òc  fem  efperar  mais,  como  fez  tempo  íe  partio  pêra 
 Malaca  on- 

de  chegou,  a  tempo  que  tanto  aproueitou  com  fua  pefi
oa,  como  com 

os  mantimetos  q  leuka.  Parece  que  pêra  iílb  permitio  De
os  o  defaftre 

da  mòrce  do  piloto  ôc  meftrç,çomo  fe  verá  nefte  feguinte
  capitólio. 

g-  [apkollo  .V.  Como  Garçta  de  Saa  ordenou  Mn  ama^^ 
da  a,  Antomo  Corrêa  pêra  entrar  no  rio  Muar,iSPajU 

jraof  á^o  ondeei  (^y  de 'Bintamefiáua:  ao  f  uai  elle 
desbaratou  i^  dejiruyo. 

^  M  quanto  António  Corrêa  fe  deteúe  neíla  viáge  de  Pc- 

^  gú,em  Malaca  paífaram  as  coufas  que  atras  contamos, 
aífi  do  tempo  de  Afonfo  López  da  Cofta,  como  outras 

depois  que  Garcia  de  Saa  entrou  na  capitania :  &:  todas 

,_   __.  as  mais  que  fe  nefte  tempo  fizçram,  atç  a  chegada  dellc 

António  Corrêa,  dçram  muyto  trabalho  à  cidade,  por  nam  auer  nella 

mais  defcanfo  que  armas  ás  coftas,dos  rebates  &  cercos  dei  rey  deB
in- 

tam,fome  de  que  fuás  armadas  çram  caufa,  de  fendendo  osmant
imen- 

tosA  doenças  que  cada  dia  yam  gaftando  agente  que  na  cidade  aui
a. 

Com  a  vinda  do  qual  António  Corrêa,  porque  do  comer  gçralmentc 

pende  a  mayór  parte  do  contentamento  dos  homées,trouxe  elle 
 tanta 

abaftança  á  tçrra,  que  delle  efforço  tomaram  todos  forças,  com  que  os 

rebates  dei  rey  deBintam  çeffaram :  achandotanta  refiftençia  nas  tran 

queiras  que  foyarncometer,  que  entêdcramfer  vindo  á  cidade 
 focorro 
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de  mantimento  òc  gente.  Garcia  de  Saa  como  vio  que  el  Rey  de  Bin- 
tam  mais  damno  lhe  fazia  per  fome,  que  per  armas:  determinou  nefta 
proíperidáde  òc  alegria  que  os  homiées  tinham  com  aquella  abaftan^a 
atalhar  ao  diante,  Òc  mais  aos  adjuntamentos  que  el  rey  de  Bintam  fa- 

zia (como  atras  efcreuemos)  pêra  vir  empeíToa  cercar  a  cidade.  Final- 
mente ellepos  fua  tendam  em  confelho,  òc  propóílas  muytas  razões, 

òc  jnconuenientes  fobre  o  cáfo :  aíTentou  que  pêra  tirar  aquella  ferpe 
que  tinham  tam  pçrto,  como  çra  o  Pago,  donde  cada  dia  eram  come- 
tidoSjConuinha  pêra  quietaçam  daquella  cidade  jr  fobre  el  rey  de  Bin- 

tam, ante  que  fe  fizeíle  mais  poderofo  com  as  adjudas  que  conuocáua 
a  fy,  òc  o  lançaílem  daquella  fortaleza.  E  que  viílas  as  qualidades  da 
peífoa  de  António  Gorrea,  òc  quanto  bem  aquella  cidade  per  meyo 
delle  tinha  recebido :  efte  por  fer  o  principal  conuinha  que  também  vi 
eíledafuamão,  queçrajr  por  capitam  mor  de  hua  armada  que  fe  fa- 

ria pêra  efte  feyto.  Eporque  demos  o  feu  a  cada  hurajas  prinçipáespef- 
foas  que  çram  nefte  voto :  foram  Garcia  de  Sá  que  auia  dias  que  o  tra- 
zianopeitOjdomRodrigo  da  Silua, Duarte  CoelhojManuel  Pacheco, 
òc  outros  três  ou  quatro.  Preftes  a  frota  que  feria  de  trinta  vçllas,  as 
mais  dellasnauios  de  remo,&  alguus redondos, &  carauçllas,que  Du- 

arte de  Mçllo  capitam  mor  do  mar  trazia  darmada,  em  que  jriam  atg 
quinhentos  homées,  cento  òc  cinquoenta  Portuguefes,  òc  os  mais  çra 
gente  da  tçrra :  parcio  António  Gorrea  aquinze  de  Julho  do  anno  de 
quinhentos  òc  vinte,  em  cuja  companhia  ale  dos  nomeados  y  am  mais 
éftes  capitães,  DuarteFurtádo,Françifco  de  Sequeira,  Anmque  Lç- 
me,  Garllos  Garualho,  Bertholameu  Dafonfeca,  Ghrifthóuam  Diaz, 

Ruy  Mendez,DiogoDiaz,Ioam  SaluáJo,&:outros,cujosnomesnam 
viçram  á  liotiçia  nóíla.  Efte  rio  per  que  António  Corrêa  auia  de  jr  (co-, 
mo  já  diíTemos)  na  entrada  tinha  aquella  força  que  Duarte  deMçllo 
dcftruyo,  ôc  em  alguas  partes  onde  çra  eftreito  tinha  alguas  eftacàdas, 
&tranquiaque  o  atraueífauamjleixando  fomente  algúuscanaesper 
ondenauegâuam  as  lancharas  dei  rey  ;todo per  ambas  as  margées  delle; 

muy  cubçrto  de  grande  òc  afpeíTo  aruoredojque  ó  aíTombráua  era  tan- 
ta maneira  que  narn  entráua  o  foi  nelle,fe  nam  quando  fe  podiam  en- 

fiar os  feusrayos  com  a  madre  do  mefmo  rio.  E  quando  yam  per  elle 

rombáua  a  folha,  ouqualquçrmótoquefefizeíTe,  como  em  hua  abo- 
bada: demaney  ra  qu  e  hum  batçl  que  fofle  remando  çra  ouuido  longe. 

Somente  nos  cotoaellos  que  elle  fazia  com  fuás  torturas,ac^uy  çra  em- 
I  iiij  pedido 
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pedido  8c  fe  quebráua  muytoo  termo  do  ouuido:  em  os  quáes  lugares 

ci  rey  de  Bincam  trazia  fempre  efcuitas  pêra  fer  auifàdo  do  que  entra- 

uaperelle  com  temor  iióíTo .  O  qual  eftáuaem  hua  fortaleza  fituáda 

nam  ao  longo  deíle  grande  rio  de  Muar  de  que  falamos,  mas  nas  cor- 

rentes doutro  pequeno,  quàfy  como  eíleiro,ao  qual  os  naturáes  chama 

Pago ,  donde  ao  lugar  ôc  íitio  delia  chamáuam  Pago :  &  vinhafe  me- 

ter nefte  grade  que  corre  muy  longe  pela  tçrra  fempre  per  lugáresbai- 

xos,  òí  apaulados,  &  o  Págo  como  ç  de  pouca  águoa  ôc  muy  eftreito, 

paífado  o  lugar  onde  el  rey  tinha  feito  feu  aífento,nã  paíláua  muy  adi- 

ante .  Na  margem  do  qual  dambas  as  partes  ao  modo  de  Malaca ,  el 

rey  tinha  feito  hua  grade  pouoaçam  toda  de  madeira:  a  hua  das  quáes 

partes  ficáua  o  pouo òc  elle  na  outra,  6c  no  meyo  a  traueíTaua  hiía  pon 

te  per  que  fe  fcruiam .  E  pofto  que  eftas  forças  &  pouoações  fam  de  ma 

deira ,  principalmente  ás  que  elles  ordenam  em  modo  de  fortalezas :  ç 
coufa  tam  defenfauel  que  a  muy  tas  delias  nam  chega  muro  de  pçdra 

Ôc  cál.  Porque  fazem  hua  eftacáda  de  páostam  fortes,  &  durauees  que 

lhe  chamam  os  nóííbs  páo  fçrro,  òc  delles  tam  gróílos  como  maílos  &: 

tam  juntos  huus  aos  outros,  que  nam  pode  hú  hómé  paíTar  per  entrei- 
ks  6c  fam  entulhados  per  dentro:  &  eíle  entulho  ç  hú  terço  de  toda  fua 

altura,&  per  eíle  modo  fam  entulhados  os  baluartes  em  que  tem  afei- 
tada artelharia .  E  como  el  rey  de  Bintam  fempre  teue  reçeo  de  ò  come 

terem  aly,nám  fomente  neíle  lugar  de  fua  habitáçam,  mas  ajnda  onde 

eíle  pequeno  rio  Págo  fe  metia  no  de  Muar:tinha  feito  emhú  cotougllo 

delle  outra  tal  força  de  gróíía  madeira  de  híia  banda  èc  da  outra  do  rio 

onde  fe  recolhia  parte  da  fua  armada,  6c  a  entrada  do  rio  era  per  húa 

cançella  que  fe  fecháuacada  noy  te :  onde  auia  gente  de  guarniçam  que 

guardaua  eíle  lugar,que  tam  bem  tinha  muy  ta  artelharia .  Finalmente 
em  baixo  èc  em  cima  tudo  çrarn  perigos  6c  trabalho  per  que  os  nóílos 

auiam  de  paííar:  pêra  tirar  os  quáes  cmpedimentos  de  madeira  ajn- 

da que  nam  foíTc  tomar  a  efpàda  8>c  lança  na  mão,  fomente  machados 

pêra  a  cortar  canfaria  mil  h6mêes,quanto  mais  tampoucagente  como 
a  nóíTa  çra .  Porem  aíTy  conílituio  Deos  as  obras  dos  hómccs,  que  os 

xiiefmos  hómêes  per  outro  artificio  quando  lhe  a  elle  apraz,  as  vencem 

&  deftazem.  Porque  como  António  Corrêa  per  algúus  Maiáyos  que 
fabiam  bem  eftas  entradas,  çra  a  vifadode  tanto  em  baraço  6c  empedi 

mento:leuáua  ante  fy  hua  manchua  com  mais  de  vinte  hómées  có  ma- 

chados pêra  os  deffazer.  Indo  aífy  com  eílá  ordem  pelo  rio  acima,  an- 

te 
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ce  que  chegaíTc  ao  cotouello  que  diíTçmos  terem  os  mouros  fèy  ta  á  pri- 
meira força  que  feria  obra  de  f^te  Içgoas  da  barra,  foy  fentido:  &  ou« 

ue  logo  rebate  aíli  onde  elles  eíláuam  como  na  pouoaçam  dei  rey .  O 
qual  fofpedófo  de  feu  mal,  a  grande  preíla  mandou  recolher  mu y ta 
parte  darmada  que  tinha  em  baixo  pêra  a  pouoaçam  onde  elle  eíláua: 
ôcde  pois  de  recolhida,  cortar  muy tas aruores  das  q  eftàuã  á  borda  ãô 
rio, pêra  ò  encher  de  tranquia.  Eemalguus  pàíTos  mandou  decepar 
outras  t^  o  mey  o,  ôc  eílárem  aíTi  com  cordas  lançadas  nas  pontas  com 
gente  da  outra  banda  preftes ;  pêra  que  querendo algu  dos  nóílbs  naui- 
os  paílar  que  as  abateílem  fobrelles.  António  Corrêa  quáfy  noy  te  chc 
gou  junto  da  primeira  eftancia  que  os  mouros  tinham  fey  ta ,  ôt  como 
atçrra  aly  fazia  hum  cotouelloagúdo,ficáua  a  tranqueira  dos  mou- 

ros da  parte  dianteira,  &  a  nolfa  armada  da  parte  trafeirajtam  vezi- 
nhãs  pellâs  cóílas,  que  fe  no meyo  nam  ouuçra  tam  ako  òc  afpeílo  ar- 
uoredo  viranfe  todos;  ôc porem ouuiaííe  o  rumor  damballas  partes 
por  as  razões  do  tombar  do  rio  que  diíTçmos.  Ouuindo  António  Cor- 
rcaefta  vezinháça,  paflada  parte  da  noy  te  em  que  a  gente  algum  tanto 
afoííegou  do  rumor:  mandou  emhum  balam  pequeno  a  lórge  Mefu- 
rádo  fey  tor  da  fua  nào  por  faber  alingoa  Maláya ,  que  lhe  foflc  efprei- 
tar  a  tranqueira  dos  mouros,  Ôcefcuitáífe  o  rumor  delles  pêra  faber  em 
que  determinaram  eíláuam.  O  qual  tornado  á  António  Corrêa  diífe, 
que  a  prática  da  vigia  dos  mouros  era,  que  pela  menham  auiam  de  pe- 

lejar com  elle,  &  animarfe  húus  aos  outros :  &c  que  feo-undo  o  rumor 
delles,  lhe  parecia  que  çra  muy  ta  gente .  Antonto  Corrêa  por  ter  dado 
pêra  iíTo  hum  cçrto  final :  tanto  que  foy  ouuido  todolos  capitães  fora 
com  elle^  onde  fe  confultou  o  modo  que  auiam  de  ter  ao  outro  dia  an- 

te menhãa,  em  que  elle  fe  determináua  cometer  os  jmigos,  Òc  a  ordem 
que  pêra  iílb  deu  foy  efta.Qjue  Duarte  de  Mçllo  capitam  mor  do  mar 
por  tçr  húa  carau^lla  que  podia  com  os  caílçllos  ficar  jgual  das  trãquei- 
ras,  &  canççllaperque  çra  a  entrada  jria  diante  leuáda  a  carauçlia  per 
batçes  á  toa,  pêra  pela  enxarçea,  &  mareagem  delia  fubir  a  nóíla  gen- 

te: &  logo  junto  a  ella  jria  elle  António  Corrêa  por  caufa  de  hum  tiro 
groífo  que  leuáua  na  gallç  em  que  ya,  & aíTi  osoutros  nauios  mayóres 
que  leuâuam  artelharia  pêra  fe  feruiré  naquella  chegada  delia,  ôc  mais 
ferem  amparo  aos  nauios  de  remo  ráfos  atç  enteftarem  nas  tranquei- 

ras, òc  principalmente  a  paífagem  dacarauçlla.  Aqual  aíl"i  eíláua  fey- 
^^>  ̂.  ̂̂ ^^lí!  ̂^"^^^^  ̂ *^§^^  ̂ ^  !?4^^'  1^«  muy  to  mais  re^êáua  An^ 

I  V       tonio 
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tonio  Corrêa  o  embaraço  que  lhe  ella  podia  fazer  na  paíTágem  entalã- 

dolheos  nauios  no  meyo  da  vea,  que  cometer  aforça  que  os  mouros  ti 

nham  fe  vto  a  de  dentro  delia  onde  tinham  póíla  fua  artelharia.  E  como 

eíle  empedimentoçra  o  quelhe  mayór  confufam  fazia,  ordenou  que  na 

carauçlla  folfe  da  gente  do  mar  a  mais  defpacháda  &  deftrapera  fobi- 

rem  pella  emxárçea :  ôc  tanto  que  emparaiíem  cõ  a  cancf  lia  fe  lançaíle 

nella  hum  golpe  de  hómées  èC  entrados  dentro foíTem  com  machados 

cortar  qual  qu? r  fecho  com  q  eíleuelle  fechada.  Pofto  António  Corrêa 

nefta  ordem  tanto  que  foy  menhaã:  começou  a defcobrir  o  cotou elloq 

a  tçrra  fazia,  na  vóíta  do  qual  os  mauros  tinham  feytofua  fortaleza.  E 

ajnda  a  carauella  nam  çra  defcubçrta  de  todo»  quando  a  artelharia  dos 

mouros  que  eíHua  aly  apontada  começou  a  varejar :  fem  ella  lhe  refpo 

der  com  a  fua,  poraíli  o  ter  ordenado  António  Corrêa,  íe  nam  depois 

queelletiraílecõ  huaefpçra  em  final  que  daua  Santiago.  Dado  o  qual 

íinal,  com  q  a  artelharia  dambalas  partes  começou  afuzilar ;  entrcu  no 

váo  daquelle  no  hum  trouam  doncino,  coufa  tam  cfpantófa,  que  nam 

parecia  fer  jnftrumento  de  hómées,  mais  que  a  natureza  da  terra,  &:  o 
furor  do  ár,com  todollos  elementos  concorriam  cm  guerra  &  própria 

deftroiçam  fua,  com  que  os  hómées  namfabiam  emqueluguareftáua. 

Porque  efte  contino  Ôc  efpantófo  trouam  per  húa  parte ,  a  groflura  do 

fumo  que  nam  faya  daquelle  opaco  ôcfombrio  luguar  per  outra,  &  a 

luz  efcura  dos  relâmpados  quede  quando  em  quando  per  outra  afuzi- 

lauam,&  per  derradeiro  a  grita  de  tanta  géte:  fazia  tudo  hua  tal  miíki- 

ra  nosouuidos  &  vifta  que  fe  nam  podiam  entender,refpunder,  ou  co- 

nhecer huus  aos  outros,  fomente  ás  cçgas  cada  hum  lançáua  mao  do  q 

acháua  ante  fy .  E  quáfy  apalpando  mais  que  vendo  o  q  faziam,  os  da 

carauçllade  Duarte  de  Mçlloperóq  lhe  foy  afaz  trabalhofo,  fobindo 

pela  enxarçea  ouuçrã  a  cãççlla  á  mão,&;  depois  q  forãfenores  delia  fe 

lançarãdentrodatranqueira:&:  como  nãleuáuã  outro  jntentoporlhe 

aíTi  fer  mãdado,  a  primeira  coufa  q  fizera  foy  vir  abrir  as  portas  da  cer- 

ca ácarauçlla  pêra  entraré  os  outros  nauios.  Na  qual  entrada  fem  mais 

pelejar,  aiTifeouuçrã  os  mouros  por  vencidos:  que  nenhum  quis  efpe- 
rar  a  furia  do  nóífo  fçrro.Finalmente  António  Corrêa  com  toda  fua  gé 

te  fe  fizeram  feííores  daquella  fortaleza,atç  do  almorço  que  os  mouros 

tinham  pofto  ao  fogo,  que  çra  aroz  cozido  doutras  viandas  fegundo 

feu  ví^o ,  q  os  nóífos  ouuçrã  por  melhor  q  as  lançadas  òc  frechadas  cj  na- 

quella  entrada  efperauá  achar.  Mas  a prouue  a  Deosq  os  liuroudefte ^      '  perigo 

PI  V    ̂ 1  ■■ 
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perigo,  8:  ficaram  com  o  animo  dobrado,  pêra  logo  com  eíla  vidoría 
jr  auanteondeelRcy  eftàua:  o  que  António  Corrêa  fez  tanto  que  os 
nóíTos  ef  bulharam  o  que  aly  foy  achado, que  por  fer  de  gente  de  guar- 
iiiçam  çra  pouca  coufa,  èc  a  melhor  foram  vinte  òc  tantas  pçças  de  ar- 
telharia  a  mayór  parte  delia  de  m^etal,  6c  alguas  que  foram  nóíías  que 
elles  tinham  auido  nas  afrontas  que  nos  dçram  em  Malaca.  António 
Corrêa  porque  temeo  que  jndo  elle  per  aquelle  pequeno  Pago  acima, 
nas  coftas  lhe  podia  dar  algua  afronta  lancharas  da  armada  dei  rey  ,que 
per  ventura  eftàriam  efcondidas  per  eíTes  eíleiros  que  vinham  dar  no 
rio  grande:  leixou  aly  Duarte  de  Mçllo  na  fuacarauçlla,Sc  outros  na- 
uiosquc  por  grandes  nam  podiam  jr  acima,  por  ficar  feguro,  &  mais 
entretanto  recolheriam  a  artelharia  òc  munições  que  aly  ficáuá.  Eafli 
ordenou  por  caufa  das  áruores  que  eftáuam  atraueííadas  per  o  rio  que 
auia  de  jr,  &  outras  que  eílâuam  ferradas  pêra  darem  fobrelle  á  paíía- 
gem  dosnolfoSjOU  ao  menos  pêra  lhe  fechar  á  tornada  o  caminho:  que 
foílem  diante  os  batçes  com  os  homées  de  machado,  pêra  lhe  tirav  eíle 
empcdnnento  &  perigo.  A  qual  prouidençia  aproueitou  tar^o,  q  fem 
clíanampodçra  jr  a  diante :  porque  alem  da  tranquia  atrauelTada,auia 
em  algijas  partes  muytaeílaca  metida  ao  mlço,tam  profunda  na  vaíla 
porá  tçrra  fer  apaulada,que  lhe  deu  grande  trabalho  o  arrancar  6c  cor- 

tar defta  madeira,  òc  foy  caufa  que  fe  deteue  muy  to  em  chegar  a  po- 
uoaçam  onde  el  rey  eíláua.  O  qual  com  efta  detença  de  António  Cor- 

rêa teu e  tempo  de  por  fua  gente  em  ordem,  Òc  feus  Alifantes  armados, 
^  tudo  tam  aponto,que  quando  os  noífos  chegaram,  Òc  o  viram  eílar 
em  hua  chapa  da  tçrra  que  fe  fazia  fobre  o  rioonde  elle  auia  de  defem- 
barcar,  lhe  fez  aífáz  de  temor.  Porque  alem  deíl-a  viíla  que  parecia  fer 
de  dous  mil  homées  bem  armados  pêra  dar  Òc  receber,  em  elles  defco- 
brindo  elle  lugar  foram  recebidos  com  húa  grita,  que  rompia  os  ares 
eftroginda  as  orelhas:  &  quando  foy  aos  nóflbs  quererem  poyar  em 
tçrra,foram  recebidos  de  muyta  artelharia,  òc  húanuuem  de  frçchas 
que  cobriam  o  foi.  No  qual  feyto  claramente  os  nóílos  viram  obrar 
mais  o  poder  de  Deos  que  ofeu :  porque  no  primeiro  fçrro  que  come- 

çaram por  nacarne  dos  mouros,aíri  os  cortou  otemor,  òc  perderam  as 
forças  òc  fentido,que  em  nenhua  outra  coufa  o  tinham  fe  nam  em 

os  pçes :  o  qual  def  barato  cauíòu  porfe  el  rey  cm  faluo  com  toda  a  po- 
tencia de  feus  Alifantes,  pareçendolheque  dentro  no  mato  os  nóíTos  5 

auiam  de  tom,ar,  tanto  foy  o  temor  que  lhe  Deos  pos  no  animo,  fein 
aues 
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auer  homem  que  tornaíTe  atras.  Acabando  eíla  gente  de  defpejara 

cidade,  pofto  que  os  corpos  dalguus  ficaram  atraueilados  per  eílas  ruas 
os  nóíTos  fe  fizçram  fenhores  della,fem  António  Corrêa  confentir  que 

entralíem  pelo  mko  em  alcanço  dei  rey ,  contentandofe  com  tama- 

nha merçc  como  lhe  Deos  fezçra  em  lançar  efte  tirano  que  tanto  nos 

perfeguia  daquelle  lugar  tam  perigofo  dentrar :  que  fomente  em  ô  co- 

meter çra  grande  feyto,  quanto  mais  acabarfe  fem  morte  dalgum  dos 

nóíTos  que  foy  outro  nóuo  milagre.  Finalmente  a  cidade,  &  cáfas  dei 

rey  foram  efbulhádas  do  melhór,que  em  tam  pequenas  vaífilhas  como 

elles  traziam  fe  pode  leuar,  ôc  per  derradeiro  fe  pos  fogo  a  tudo :  &  os 

mouros  em  fogindo,por  nos  nam  lograrmos  delias  ò  poífcrã  ern  mais 

de  çem  pçças  de  nauios,huus  que  çram  darmada  dei  rey,aífi  como  lan- 

cháras,calalu2es,&  outras  de  feu  fcruiço.  Em  que  auia  alguus  de  eílá- 

do  dourados  as  popas  &  proas,ornamentoem  que  eílesprinçipes  quç- 

rem  moílrar  a  mageftàde  Ôc  policia  de  feu  feruiço :  alguus  dos  quáes 

por  moftra  António  Corrêa  leuou  a  Malaca,  leixando  feyto  em  cinza 

aquelles  dous  fitios.  Na  qual  cidade  foy  recebido  com  o  mayór  prazer 

que  ellaauia  dias  que  tiuera :  porque  com  a  deílroiçam  defte  tirano,  (  a 

que  daquella  vez  nam  ficou  hum  barco,nem  pçça  dartelharia,)  ficáua 

ella  fegura  das  perturbulaçoes  que  lhe  daua.  O  qual  como  home  def- 
cófiádo  de  mais  poder  viuer  naquella  párte,fe  foy  aífentar  na  jlha  Bin- 
tam :  que  fera  de  Malaca  quorenta  lçgoas,onde  per  algum  tempo  qui- 

etou em  quanto  nam  teue  forças. 

^rapítollo.vj. Qomo Garcia  de  Saa  mandou  darmada 
aManuelpacheco/ohn  o  porto  de  façe?n,<J^  Jchem, 
<S  do  feyto  que  ánqno  Portuguefes  (jue  com  elle  fora 
fi^evami^Urdo  mais  que Johreejiecáfofucedeo, 

jOm  efte  feyto  q  foy  muy  foádo  per  todas  aqllas  partes,' Ificàrá os  amigos  &  ly ados  dei  rey  de  Bintã muy  quebra 
Idos  no  fauor  q  tomara  delle  pêra  nóífo  dano :  &  alguus 
Idelles  tinha  cometido  crimes  &:  jnfultos  contra  nós  de 

Ique  atç  entam  nam  ouuçram  caftigo,  por  eftar  Malaca 
tam  afortunada  da  perfeguiçam  defte  tirano  que  nam  podia  acodir  a 
iífo.  E  entre  eftes  que  começaram  tomar  oufadia  contra  nós,  foy  hum 
tirano  que  eftáua  emPacem  q  fe  tinha  intitulado  por  rey,&  afli  o  rey 
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do  reyíio  Achem :  dos  quáes  adiante  particularmente  farcm  os  rela- 

tam por  làfer  mais  próprio  lugar.  Aquybáílefaber  que  tinha  eftedc 
Paçem  roubádoaigúus dos nóllos  que  aly  foram tçr  com  fazenda  i  aíTi 
no  tempo  que  Lopo  Soárez  gouernou  como  depois  que  lhe  fuçedeo 
Diogo  López  de  Sequeyra.  E  a  coufa  maisfrefca  que  entam  tinha  fey 
tOjÇra  ferem  aly  mortos  mais  de  vinte  &  tantos  hómées,  delles  criados 

de  dom  Aleixo  de  Menefes,outros  de  dom  loam  de  Limma  capitam 
de  Cochij :  os  quáes  aly  foram  tçr  em  hua  náo  do  mefmo  dom  loánt, 
cm  que  também  fcperdeo  muytafazenda.  Garcia  de  Saa  como  com 

a  viáoria  que  ouue  dei  rey  deBintam  ficou  com  maisalguurepouío 
pêra  poder  entender  no  que  eftes  tiranos  da  jlha  Samátra  tinham  fe  v- 
tOjOS  quaes  elle  diíTimuláua pola oprelfam  em  que  Malaca  eíláuâ ,  or- 

denou iógo  de  armar  hua  náo ,  a  capitania  da  qual  deu  a  Manuel  Pa- 
checo,que  polo  que  aly  çra  acontecido  a  feu  jrmão  António  Pacheco 
quando  foy  captiuo  como  efcreuemos ,  teria  mais  fabor  de  fazer  eílíi 

guerra  ao  tirano  de  Paçem  &rey  de  Achem  :  andando  per  aquella  eó- 
lia defendendolhe  a  entrada  das  nàos  que  com  mercadorias  viçífem  a 

feus  pcSrtos  &  as  fizeíTe  arribar  a  Malaca ,  &c  aíly  nam  confentiíle  que 
os  feus  foíTem  pefcar  ao  márrporque  comoos  gentios  da  liidia  &  aíly 
os  mouros  que  viuem  no maritimo  delia  maisfemantem  do  pefcádo 
que  de  carnejCm  nenhíía  coufa  lhe  podia  fazer  mayor  damnoque  em 
Jhe  defender  a  pefcaria,  &  aíTy  as  náos  que  v  ám  áqUelles  pórtos^grande 
parte  das  quaes  Içuã  das  jlhas  de  Maldiua  muyta  muxama ,  que  fe  faZ 
depefcado  &ç  entrelles  muy  eftimada.  Partido  Manuel  Pacheco  ai 
eftefeytOjComeçou  atormentar  aquelles  dous  portos  de  Paçcm,  &  A- 
chem  ,  tomandolhe  quantos  pefcadores  vinham  pefcar  com  hum  ba^ 
tglq  peta  iífo  trazia  bé  efquipádo :  ôc  as  náos  cílrangeiras  fazias  arri- 

bar a  Malaca ,  Òc  as  que  per  força  queriam  tomar  eftes  portos  metias 
no  fundo.  No  qual  tempo  por  lhe  falecer  ágoa,mandou  á  iífo  o  batçl 
remado  per  marinheiros  Malayos  &  em  feu  reíguardo  com  elles  eftas 
cinquo  peífoas,  António  de  Vçra  do  Porto,  António  Paçanha  de  Lan- 

quçr,Francifco  GramaixOjIoam  Dalmeyda  de  Q^intela  &;  o  barbei^ 
ro  da  náo :  porque  pella  experiência  que  tinha  de  fuás  peífoas  nam  lhe 
auiam  deleixar  o  batçl  em  mãos  dos  mouros  fuçedendo  algu  cdo  em 
quanto  os  marinheiros  fizeífem  aguada.  Entrando  eílebatçl  em  hum 

rio  chamado  lacapárij, que  fera  do  porto  de  Paçem  hua  Içgoa ,  onde 
fez  fua  aguada ;  quando  veo  aofayr ,  como  os  mouros  os  tinham  em 

olho 
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olho  de  hua  parte ,  Sc  da  outra  chuuiam  fçtas  fobrelles  poros  virem 

efperar  á  margem  do  rio.  Tudo  poios  entreter  em  quanto  fe  faziam 

prçftes  três  lancharas  no  porto  de  Paçem,pera  os  vir  tomar  ante  que 

íàyíTem  do  rio  ao  mar  onde  a  náolhe  podia  focorrer.-ôc  deralhe  os  mou 
ros  tanto  trabalho  com  as  nuuees  de  frçchas  que  lhe  tirauám ,  que  fe 

nam  fe  cobria  com  ás  adargas  as  quáes  yam  cubertas  das  mefmas  frç- 
chas,nenhum  delles  ficara  com  vida.  Paílado  o  qual  perigo  já  na  boca 

do  riojcomeçou  vir  a  elles  a  març  Sc  com  ella  a  vitaçam:  que  os  entre- 

teue  tanto  fem  a  força  de  braços  poderem  furdir  auante,  que  viçram  a 

eiie  as  três  lancharas  que  o  vinham  bufcar.  Hua  das  quáes  que  çraa  ca 

pitaina,por  fer  mais  veleira  vinha  hum  bõo  pedaçodas  outrasrem  cada 

húa  das  quáes  paífauam  de  cento  &c  cinquoenta  homees ,  todas  muy 

bem  remadas, ôc  ho  capitam  delia  çra  hum  mouro  láo  de  naçam  per 

nomeRaja  Sudamicij  que  feruiaaelrey  de  Paçem  de  capitam  de  fuás 

armadas.  Os  nóíTos  quandofe  viram  tam  lóge  damao ,  ôc  que  ho  ve- 

to nam  feruia  pêra  Ihcpoder  focorrer  atempo/em  primey  ropaílárem 

pela  furiádaquellas  três  lancharas:  determinaram  morrer  ante  que  fe 

deixar  captiuar.  E  o  confelho  que  tomaram  foy  offerecerfe  aDeos  em 

facrificio ,  dizendo  que  nam  pelejaífem  no  batçl  fe  nam  em  lanchara 

abalroando  com  elles  juntamente  fe  lançaífem  dentro,  6c  fe  meteíTenx 

as  lançadas  com  os  mouros,  &  o  mais  nolTo  Senhor  o  faria  por  clies, 

A  lanchara  como  vinha  com  aluoroço  de  os  Icuar  namaoprimey- 

ro  que  ás  outras  chegaílem  ,  como  coufa  de  pouca  prefa  chegou  a 

elles ,  quafi  como  que  os  queriam  tomar  à  mão  viuos :  mas  doutra 
maneyra  lhe  foçedeo.  Porque  ainda  ella  narn  chegáua ,  quando  os 
nóíTos  com  o  nome  de  I  E  S  V  na  boca  fe  lançaram  dentro  tam  leu e- 

mente,que  ainda  o  pç  nam  çra  pofto  na  coxía  quando  o  fçrro  das  lan- 

ças ^ra  no  peito  dosmourosraíTy  animc)famente,quecomo  carneiraJa 

em  que  dam  lobos  os  fizeram  logoremuinhar,  E  como  çram  muy- 
tos  huus  cmbaraçauám  os  outros,porfe  refguardar  defc  namferirem: 
&0S  nóííõs  nam  tinhamoutro  officio  fe  nam  fornear  èc  enfopar  as  laa 

ças  nelles,com  que  algúus  fe  lançaram  ao  már.  Finalmente  foy  tama- 
nha a  defenuoltura  &  defpáchoque  eftes  cinquo  hómées  com  os  ma- 

rinheiros teuçram  naquelle  cometimento :  que  ainda  que  andáuam. 
bem  fangràdos  ,  o  fenhor  Deos  que  os  animáua  &  fauorecia  ,  lhe 
deu  força  pêra  que  ficaííem  fenhoresda  lanchara  ,  morrendo  gran- 

de parte  dos  mouros ,  delles  às  lançadas  &  outros  afíogádos.  E  feu. 

próprio 



LIVRO    terceiro:  yi 

próprio  capitam  rouco  de  brados  quefe  nam  lançâííêm  ao  mar ,  nam 
como  quem  fógia,mas  com  indinâ^am  delles  fe  lançou  também  ;ôc 
com  hum  terçado  namãodercita,remando  com  ospçes  &  a  efquerda, 
matáuanellesporfe  vingar  como  homem  defefperàdo.  Quando  as 
outras  duas  lancharas  de  longe  viram  que  os  nóíTos  çram  fenhores  de- 

ita, parecendolhe  que  o  batel  trazia  tanta  gente  que  podia  fazer  aqlle 
feytOjôc  mais  que  a  nào  começáuadefobreviraelles:íizerám  avólta 

ao  porto  donde  fairam  que  foy  vida  pêra  os  nóííbs.  Por  eftárem  táes  q 
nam  tinham  jà  alento,  &  vazauám  muyto  fanguc :  &  o  que  noíTo  fe- 
nhor  fez  mais  por  eIles,foy  que  das  feridas  que  oKuerám  nenhum  del- 

les morreq.  El  rey  de  Paçem  vendofe  com  efta  injuria ,  &  temendo 

que  pois  Malaca  deílruyraelrey  de  Bintam  que  outro  tanto  poderia  fa 
zer  a  elle  com  algua  armada,  &  também  fabia  que  çra  jdo  hum  princi- 
pe  herdeiro  daquelleeftádo  aogouernador  da  índia  requerer  adjuda 
contreilerporfegurar  fuás  coufas,  mandou  dizer  a  Manuel  Pacheco  q 

queria  páz  &  namguçrra,&  quefem  o  capitam  de  Malaca  ãmandá- 
ua  fazer  por  caufa  dalguas perdas  que  Portuguefes  aly  tinham  reçebi- 
do,em  que  elle  nam  çra  culpado  como  fe  moftraria  quando  o  quifeíle 
faberrelle  çra  contente  de  compoer  todo  eíle  damno.  Manuel  Pache- 

co porque  auiajà  tempo  que  andáuaalyjôc  tinha  vindo  ao  ponto  que 
Garcia  de  Saa  defejáua,que  çratçr  páz  com  efta  cidade  Paçem  por  fer 

muy  importante  ao  eftàdo  de  Malaca,  &  eftc  tiranno  feíbbmetia  com 

obngaçam  de  fatiffazer  âs  perdas  que  os  nòíTos  receberam ,  ôc  mais  q 
lhe  conuinha  jr  dar  hum  fôlego  á  gente  que  com  elle  andàua ;  fengio 

que  elle  nam  tinha  poder  pêra  aííentar  paz  com  elle  fe  nam  fazer  lhe 

cruaguçrra,&poremporquantoaellelhec5uinha  chegara  Malaca, 

daria  conta  ao  capitam  deftefeu  requeriméto.  Partido  Manuel  Pache- 
cOjleuou  a  lanchara  que  os  noíTos  tomaram  pêra  eftar  em  Malaca  por 

memoria  de  tam  honrrado  fey  to:onde  foy  recebido  com  muyto  pra- 

zer de  todos.  E  porque  Duarte  Coelho  eftàuaperajr  á  China  onde 
Garcia  de  Sáa  6  mandáuacom  hua  náo  &  hum  nauio  a  fazer  fazen- 

da dei  rey , pêra  a  qual  viagem  çra  muy  neceífario  leuar  pimenta ,  &  el 

rey  de  Paçem  requeria  páz:  por  vir  em  tam  boa  conjumpçam  efte 

feu  requerimento ,  leixou  de  mandar  a  iífo  Manuel  Pacheco  por  fe 

nam  fazerem  duas  defpefas,  &  foy  Duarte  Coelho  a  efte  negocio.  O 

qual  aífentou  a  páz  &  carregou  as  duas  náos  que  Icuáua  de  pimenta  & 

feda  ôc  outras  mercadorias  que  ficaram  cm  Malaca ,  em  quefe  fez  boa 

fazenda: &:  coma  pimenta  ôc  outra  carga  partio  pêra  a  China  da  viá- 

^  gcm 
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Êrcm,doqualadiãte  faremos  relaçam.E  por  fcr  já  vinda  a  mouç
ampc 

rá  índia  partiofe  António  Corrêa  carregado  de  honrra  &  d
a  fazenda 

que  fez  em  Pegú,coura  que  poucas  vezes  fe  confeguem :  onde  elle  che- 

gouafaluamento.Eper  aquy  acabamos  as  coufas  que  naqu
ellas  par- 

tes de  Malaca  fe  fizçram  o  anno  de  dezanoue  ôc  vinte ,  no  qual  tempo 

paíTaramoutras  na  Índia  de  que  conuem  darmos  razam  por  auer  mu
y 

to  tempo  que  delia  partimos. 

"      €  Capit.VtjJEmíjmfídefcreuz  ofitio  das  ilhas  de  MaUfua  <S  aí 

.mas  coufas  delias ,  ̂  como  loam  Gome^  cjue  foy  enuiado  a 

fh^zrhUafoYtakTia  na  prmcípal  chamada  Maldiua  afe
^  iSf 

depoís  o  mataram  os  mouYOS.IS  a  canja  por^m. 

O  tempo  que  "Diogo  López  deSequcyra  defpacliou 
António Correa,Garcia de  Saa,SymáoDandràde  Sc 

outras  peífoas  pêra  as  partes  deMaláca,em  arelaçã  do 

que  alguus  paflaram  nos  detiueram  atç  efte  paífado  c
a- 

,s==:^««==sapitolio:tambemdefpachou  outros  capitães.  E  porque 

loamGomez  dalcunha  cheira  dinheiro,foy  o  primeiro  pêra  fazer  hua 

cáfa  forte  nas  jlhas  de  Maldiuarprimey  ro  que  entremos  na  relatam  do 

que  elle  fez,conuem  darmos  húa  gçral  noticia  deftas  jlhas  de  Maldiua
 

cm  que  tantas  vezes  falamos.  Efte  nome  Maldiua  poílo  que  fe  ja  nome 

próprio  de  hua  foojlha  comologo  veremos,a  Etymologia  delle^  em  a 

lingoa  Malabar  qr  dizer  mil  jlhas,Mal  milA  diua  jlhasrporq  tatás  di 

zé  auer  em  hua  corda  dellas.Outros  dizem  q  efta  palaura  mal ,  ç  nome 

próprio  da  principal  em  q  refide  el  rey  qfe  intitula  por  fenor  de  todas:
 

&  a  ella  comuméte  chama  Maldiua  como  fe  diflefé  a  ilha  de  Mal.  E  co 

mo  cila  ç  cabeça  de  todas,todasfe  intitula  delia.  E  efta  corda  q  corre  â 

femclhánça  de  hiia  faixa  eftédida  frõteira  â  cófta  da  Indiaxomeça  nos 

baixos  a  q  chamamos  de  Pádua  na  parágé  do  mote  Delij,  &  va y  entéf- 

tarnatçrradalaoa  &  cófta  de  Sunda.  Ifto  fegúdo  demóftrã  alguas 

cartas  da  nauegaçam  dos  mourosrporque  os  nóífos  atç  ora  tem  noti- 

cia fomente  de  obra  de  trezentas legoas  docurfo  delias :  começado  nas 

aq  chamam  de  Mamále.  Nome  dehummouro  de  Cananorque  era 

fenhor  das  primey  ras :  que  eftam  apartadas  da  cófta  Malabar  per  efpa- 

ço  de  quorenta  legoas  em  altura  de  doze  graós  ôc  meyo  da  parte  do 

norte.  Easderradeyrasnefta  diftanciade  trezétas  legoas  chamadas 

Candu  ôc  Adú,eftamemfçtegraósdapartedoful:  ôcquafino  meyo ^   ^  -^  -  defta 
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deíla  faixa  de  trezentas  lagoas ,  eftá  a  principal  delias  chamada  Maldi? 

ua  que  dilfemos,  onde  refide  o  rey  que  fe  jntitula  por  fenhpr  de  todasv 
As  quaes  jlhas  as  mais  pequenas  ellamencabeçadascm  asmayóres,dô 
maneira  que  hua  gcuçrna  trinta  quorenra,fegundo  eftam  fituádas;  Sc 
a  efte  numero  aíTi  encabeçado  em  hiía,  chama  elles  Paiàna.E  pofto  que 

o  rey  que  íe  jntitula  por  fencr  de  todas,  &  todo  o  poup  dçllas  feja  gen- 
tio:  os  gouernadores  fam  mouroSjCoufa  q  elles  fempre  trabálham,por 

que  com  ter  a  gouernança  das  tçrras  pouco  &  pouco  fe  vem  a  fazetfe- 
nhores  delias.  E  o  modo  que  nifto  tem  ç,  fazerem  fe  rendeiros  da  renda 

das  tçrras,  principalmente  dos  portos  de  már:  porqiíé  com  eíle  arren^ 

damento  anda  junto  o  gouerno  di  juPtiça^por  fe  melhor  arrecadarem 

ias  rendas  ão  principe  datçrra,  òc  efte  vfo  que  osmcuros  tem  maisç  jn- 
danàs  tçrras  íirmes  que  nas  jlhas.  A  fituaçam  deftasde  Maldma,.ajnd.a 

qalgUas  das  mayóres  fejã  apartadas  húas  das  outras.per  efpaço  de  vin- 
.tc,quinze,  dçz,  &  cinquo  lagoas :  o  mayor  numere  delias  ç  çftárcm  ta 

cójuntas  òí  a  pinhoadas  que  parecem  hií  pomar  meyo  alagado  dagòq, 

queqUafy  tanta  parte  çcubçrto  como  defcubertodella:&  que  deíaltp 
cm  falto  por  nam  molhar  os  pçs,  &  as  vezes  lançado  a  mão  nos  ramos 
das  áruores  fe  anda  todo. E fam  os  canáes  defla  ágoa  que  as  retalha  tam 

retorcidos,  que  os  mefmosnaturáes  ás  vezes  hua  maré  os  apanha  Sç  lá 

os  vay  lançar  em  parte  onde  nam  fabem  atinar.  Porque  ajndáqueeftçs 
canáes,muytosdelles  tem  tanta  altura  per  qpóílamnauegárnápsmuy 

gróíías :  fam  tam  eftreitos,que  em  partes  vam  dando có  a  entena das 

vellas  nos  palmáres.Nam  que  dem  tâmaras  como  dam  as  da  Berbéria 

&  toda  Africa,  mas  hum  pomo  do  tamanho  da  cabeça  de  hú  hcmê: 

ao  miòlo  do  qual  primeiro  que  lhe  cheguem,  tem  duas  cafcas  a  manei- 

ra de  noz .  A  primeira  pofto  q  per  cima  ç  muy  hfa,  paífada  á  quella  tç^ 

hfa,  todo  o  mais  ç  tam  eftopentoque  fe  fia  todo  melhor  que  efparto,da 

qual  cordoalha  fe  fçrue  toda  a  índia;  &  principalméie  em  amarras,  por 

ferem  as  que  fe  fazem  defte  fiado  mais  fcguras  òc  durâu^es  r.pmàr  que 

nenhúa  forte  de  linho.  E  a  caufa  ç,  porque  enuérdeçe  com  a  agoafal- 

gáda:  ôc  fâzfe  tam  corrcento  nella  qucpareçe  feyto  decoiro,  encolhe 
do  ôc eftendendo  a  vPntade  do  már.Demaneira  quehum cábre dejíles 

bem  groílo,  quando  a  náo  com  a  fúria  de  rempeftádèeftandofobre  an 

chora  porta  muy  to  per  ella:  fica  tam  delgado  que  parece  n^poderial- 
uar  hum  barco, &  no  outro  faluço  q  a  náo  faz  arfando,t6rna  a  ficar  em 

fuagroíTura.  Sçruenfe  mais  defte  cairo  emiugar  depregadura,  porqyc 

como  tem  efta  virtude  de  reuerdecer  fie  cngroífar  íXQmátr.-cèfem  eprn 
^-  ̂-'■"   -^^~   ^   --■■   ""-■■    -""■^■"■■^^■^■-     Kj        élle 
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ellco  tauoãdo  do  coftádodasnáos,  &tem  as  por  muy  feguras,  verda- 

de ç  que  elles  natn  nauçgatn  pelafliria  dos  mares,  do  cabo  de  boa  efpc 

ían^i,  nem  menos  tem  hum  pairo  a  peíTar  dos  ventos  como  fazem  as 

nolías  náos:  fomente  nauçgam  no  tempo  do  veram  em  moações  que 

fám  tempos  bonáças  regulados  em  feu  curfo  per  efpaço  de  três  mefes, 

&  como  entra  jnuçrno  logo  ceifam  denauegar.  Tem  mais  eíle  pomo 

tam  proueitofo  outra  cáfca  de  muy  duro  páo,  per  cimada  qual  fica  os 

fináesdaquellesncfuos,  ôc  fios  daoutra,  a  maneira  do  entre  cafco  da 

fouereira,oupor  melhor  dizer  a  maneira  dehúanózdefcubçrta  dacaf- 

ta  verde.  Eftacafca  per  onde  aquelle  pomo  recebe  o  nutriméto  vegeta- 

uel  que  ç  pello  pç,  tem  hua  maneira  aguda  que  quçr  femelhar  o  nariz, 

poílo  entre  dous  olhos  redondos  per  onde  cllc  lança  os  grellos  quando 

qu^r  naçer:  por  raza  da  qual  figura,  femfer  figura,os  nóílos  lhe  chama 

-ráiii  coco.Nome  empofto  pcllas  molhçres  aqualquçr  coufa  c5  queque^ 
rem  fazer  medo  ás  crianças,  o.qual  nome  afly  lhe  ficou  qUeningué  lhe 

fabç  oucro,fendo  o  feu  próprio  como  lhe  os  Malabares  chamã,Tenga» 

Ôc  os  Canarijs  Nátle.O  miollo  que  tem  dentro  neílafegúda  cáfca,fica- 

f  a  de  tamanho  dhu  grande  marmçUo,  &  porem  de  parecer  differente: 

porque  fuà  própria  femelhança  na  cor  de  fora,  &  de  dentro  çhúa  aueL- 

laaque  tem  dentro  algú  vão  femfer  maciça,  &  do  mefmofabor,  mas 
-com  miis  gròífura ,  &c  fubftancia ,  cá  té  mais  partes  olioginóílas  que  4 
>ellaã.  Détro  noqual  vão  feeílillà  húaágoamuy  doce  &  cordealjprin 

-Cipalmente  ao  tempo  que  elleeftánaaruore  já  de  vez:  ôc  quando  quer 

naçer,  todo  efte  concano  em  que  efta  ágoa  cftá,  fe  faz  hua  máíla  efpeífa 

a  maneira  de  nata  aqelles  chama  Lanha,  coufa  muy  fuaue  ôc  faborófa 

&í  de  melhor  fubftancia  q  as  amêndoas  quádo  na  aruore  queré  qualhar. 

Porque  eftefrudo  na  fubftancia,  na  aluura,  novfo  de  comer ,  6c  oleo  q 

em  f/  tem:  muytofemelhauel  ç  asauellaás,  &  amêndoas,  &  aíTi  tem 

per  cima  aquella  cor  alionada,  &  per  dentro  e  aluo.  Efte  pomo  &  a  pai 

meiraque  ô  dá,  parece  fer  das  mais  proueitofas  coufasque  Dcos  deu  at> 

homem  pêra  fuafubftentaçam  &  neçeífario  vfo: porque  álcm  deferui- 
rem  noq  já  diíicmos  fazem  delle  mel,  vinagre, azeite,  vinho, &  mais  ç 

"niLiy  fubftançial  mantimétoperfyfó comido,  &mcfturádo  cõ arroz, 
&  pec  outros  modos  de  que  os  ludios  cm  feus  comeres  fe  feruem  dellc. 

E  da  primeira  cáfca  q  ô  cobre  fe  faz  o  cairoquc  dilf^mosifer  tam  comu 
&  neçelTario  pêra  a  nauegaçam  de  todo aquelle  oriente,  depois  que  o 

'  curtem, m  áçam,  ôc  fiam,a  maneira  do  linho  canamo.  As  palmeiras  que 
^ò  dam,  também  fçrucm  de  madeira,  de  lenha,  ôc  telha,  porque  eóbrc 

as 
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as  caías  comas  folhas  por  vçdar bem  ágoa,&  aíTi  lhe  fçruc  de  papçl,  cí. 

creuendonellas  da  maneira  que  jádiílcmos :  &  os  feus  palmitos  quan- 

do fam  n6uos,nam  lhe  chegam  os  da  Berbéria.  Finalmente,  como  hu 

homem naquellas  pártestemhum  par  de  palmeiras,há  que  tem  todoo 

jieceífario  perafeu  vfo:  &,quando  quçrem  gabar  algum  de  bondade ; 

cm  fuás  obras  dizem  por  ellc,  ç  mais  fruótifero  &  proueitófo  que  hua 

palmeira.  Afora  eftas  áruores  que  fe  criam  naquellas  jlhas  fobre  a  tçr- 

ra,pareçe  que  ç  tam  viua  a  femcnte  delias  que  a  natureza  aly  repofitou: 

que  em  alguas  partes  debaixo  dágoa  falgada  náçe  outro  gçnero  delias. 

As  quáes  damhum  pomo  mayórque  o  coco,&  tem  cxperiençia,que  a 

fegunda  cáfca  delle  ç  muy  to  mais  eficax  contra  a  peçonha,que  a  pçdri; 

Bezoar  que  vém  daquellas  partes  oriêtâes,que  fe  cria  no  bucho  de  hua 

alimária  a  que  os  Párfeos  chama  Pazon ;  dç  que  nos  liuros  do  nóíTo  co-. 

mçrçio  tratamos  largamente,  falando  das  coufas  contra  peçonha.  A. 

mais  comu  &:  notauel  mercadoria  que  eílas  jlhas  tem,porçuja  caufafe 

nauçga  parçUas,  ç  o  cairo  que  diífemos,  por  fe  nam  poder  nauegar  eni 

todas  aquellas  partes  femclle.  E  aíTi  temhua  maneira  de  marifco  tam 

meudo  como  caracóes,mas  doutra  fei$ã,ôc  de  hum  ofo  duro  branco  &c 

luftrofo:  entre  os  quáes  fe  acha  alguus  tam  pintados  ôc  luftrofos,  q  fei- 

tosem  botões  CO  humçerco  deouropareçé  algúacoufacfmaltada.Dos 

quáes  fe  carregam  por  láftro  mu  y  tas  náos  pêra  Bengalla  ôc  Siã :  onde 

ff  rué  de  dinheiro,ao  modo  que  entre  nós  fçrue  a  moeda  meuda  de  co- 

bre pêra  comprar  as  coufas  mcudas  da  praça.  E  a  cíle  Reyno  de  Pcrtu 

gal  també  fe  trazem  por  láílrodous  òc  três  mil  quintáes  alguus  annos : 

os  quáesfe  Içuã  a  Guinç,aQS  Reynos  de  Beneij  &  Congo,onde  fe  gaílá 

nomefmovfode  moeda,  &  o  gentio  do  jnterior  daquellas  tçrras  fazem 

deíla  moeda  tefouro.  E  a  maneira  de  como  os  moradores  daqllas  jlhas 

o  apanham  Òc  pefcã,  ç  fazerem  grandes  balfas  de  folha  de  p^álma,liádas 

huas  c5  outras  por  fe  nam  efpedaçárem :  &  lançadas  no  mar,  fóbe  efte 

marifco  a  ellasbufcar  algu  çeuo,&comaeílas  balfas  eílambé  cubertas 

dclle,tiramãs  átçrra,  &  apanhado  todo  ç  mçtido  debaixo  da  tçrra  atç 

qucapodreçe  o  pefcádo  q  tem,  &  de  fy  lauádo  no  már,  fica  os  Buzeos, 

(qaíTilhe  chamamos  nós,  &  os  Negros  Igouos)  muy  aluos,  pêra  com 

menos  nojo  ostratar  nas  mãos  q  a  moeda  de  cobre,  de  qnefteíley no 

vai  hu  quintal  de  três  atç  dçz  cruzados,  fegundo  vem  muy  to  ou  pcuco 

dalndia.Tem  mais  eftas  jlhas  muy  ta  pefcaria,de  q  fefaz  grande  copia 

de  moxama  q  fe  Igua  pêra  muy  tas  partes  por  mercadonavcm  q  fe  ga- 

nha bem:  ôcaífiem  azeite  depexe,&  cocos,&  jágaraqfe  fazddles  ap 

|C  ij  modo 
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moio  deaçucarc.Qu^intoâs  coufas  de  artificio  q  a  géce  delias  fãz,fam 

pannos  de  feda  ôc  algodam,Ôc  delles  fam  táes,(^  coufa  de  teçedutanara 

fe  faz  melhor  em  todas  aquellas  partes :  ôc  ifto  prinçipalméte  nas  jlhas 

Ceudájôc  Cudii,ondedizem  q  ha  melhores  tecelões  q  em  Bengalla  ÔC 

Ghoromandgl.  Porc  toda  a  feda  &  algodam  de  q  fazem  eftespannos 

lhe  vem  ds  fora,  por  fere  muy  deffaleçidas  deftasdiías  coufas,  ôc  aíli  de 

arroz  q  todo  lhe  vay  de  carreto.  Teiii  criaçam  de  gado  vacíí,carneiros 

&  ouelhas:  mas  na  taato  q  lhe  efcufem  as  manteigas  q  lhe  vam  de  Cei- 

lamôc  doutras  partes  em  qfe  faz  muy  to  proueito.  A  gente  dcftas  jlhas 

com  qos noíTos  tem  comunicacam  ç  bâ$a,fráca,  &  maliciófa, coufas  q 

íèmpre  anda  juntas,nam  fomente  em  a  natureza  dos  hornéSjmas  ajnda 

nos  brutos  animáes;  donde  fe  pode  vereficar  huaparadoxa  q  todo  fra- 

co de  animo,  ç  maliçiófo'em  cautgllas.  Vçfte  a  principal  gente  pannos 
de  feda  ôialgodá;  &  a  outra  da pkbe  dasmefmas  palmeiras,  òc  deher 

uas  tççem  fua  cubertura.  Tem  lingua próptia,pofto q  os  que  vezinháo 

cõa  c ófta  do  Malabar  falam  a  fua  lingua,prinçipalmente  na  jlha  Mal- 

diua  onde  eftí  el rey,  por  caufa  de  cócorreré  a  ella  muytos  Malabares. 

E  a  cila  jlha  chegou  loãGomcz,  qcomo  no  principio  difff  mos  Diogo 

Lopez  defpachou  pêra  vir  aeilafazer  húaçâfa  forte  a  maneira  de  forta 

leza:  pêra  da  ly  feitorizar  cairo,&  outras  coufas  q  há  na  tçrra  pêra  pro- 
uiméto  das  armadas.  O  qual  polo  q  já  eftáuaaflent àdo  entre  cl  rey  ôc 
dõ  IoamdaSilueirafobreofazerdeílacáfa,comoatrasíica:elle  loáGo 

mez  foy  recebido  dei  rsycõgaíTalhadojôc  lhe  deu  lugar  onde  podeíTe 

fazer  a  cáfa  que  requeria .E  porque  elle  leuáua  recado  q  mandaire  logo 

cairo  Sc  outras  coufas  q  há  na  tgrra,  pêra  prouifam  da  feitoria  de  Co- 

chij,  ôc  nã  podia  juntamente  dar  auiamento  a  iífo,&  mais  fazer  a  cáfa 

forte  de  pgdra  ôc  cál,por  nam  achar  eftas achegas  prçfi;es,pera  que  auia 
m^fter  mais  vagar:  como  homem  que  èftaua  em  tçrra  pacifica,  &que 

tinha  o  Rey  por  fy,fezhua  força  de  madeira  pêra  feu  recolhimento,  no 

qual  durou  pouco  tempo.  Porq  o  regular  cur  iodas  coufas  em  q  os  ho- 
mées  trabalham  ç :  q  cada  hu  colhe  a  nouidáde  da  tçrra  fegudo  o  que 
nella  femcou.  E  como  loã  Gomez  por  fer  home  caualeiro  de  fua  pefloa, 

çra  hum  pouco  jmperi6fo,$c  queria  q  todo  mundo  lhe  obedeçcíle,ôcq 

baftaua  fer  Português  pêra  ifto  aífi  fer,ôc  mais  capitã  dei  rey  de  Portu- 
gal :  quantas  náos  de  mouros  aly  vinha  tçr,todas  queria  q  eftcueílcm  a 

feu  mandar,como  fe  elle  fora  o  Rey  da  tçrra.  Do  qual  modo  &  trata- 
jnenco  os  mouros  fe  efcandalizauá;  ôc  fobreíle  efcandalo  fe  adjuntcu  o 

daraao  ôc  perda  que  Groraállc  mouro  de  Cambaya  re^ebeo  em  a  náo 

que 

\m 
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que  lhe  tomou  dom  loam  da  Silucira  quando  aly  veo  tçr,  (como  atras 
crcreuemos).Finalmcnte,taiito  qclíe  foube  q  loam  Gomez  aly  eftáua, 

&q  tinha  dçz  ou  doze  homées  configo  fómentCjajuntarãfe  os  mouros 
efcandalizádos  de  loam  Gomcz,  q  foram  tçr  a  Cambâya,  èc  armados 

cçrtosnauios  dçram  fobrelle,  6c  ò  matará  com  quantos  tinha  configo» 

C  Capít  .Vííj.  Vo  cfuè  fe^  Çhríjlóuam  de  Sou/a  cem  hua  armada  que 
lhe  o  Gouèmador  Diogo  L  ópe^  deu  perajr  k  cofia  de  DkhuhiS  aili 
do  íjue  paíííáram  outros  que  também  enuiouo  annofegutntè. 

Trás  fica  como  Chriílóuam  de  Soufa  foy  mandado  per 

Diogo  Lópcz  de  Sequeira  com  fey  s  vçllas  darmáda  pa 
andar  na  cóíla  de  Dabul:  por  razam  do  que  os  mouros 
aly  tinham  fey  to  no  tépo  de  Lopo  Soárcz. Sobre  o  qual 

,  cáfo  ellc  tinha  lá  enuiado  loa  Gonçaluez  de  Caílcl  Bra- 
ço com  trcs  fuílasrao  qualDiogo  López  mandáua  q  fe  adjuntaíTe  cem 

Chciílouam  de  Soufa, &  andaíle  com  elle  atç  a  etrada  do  jnucrno,  em 

guarda  daquella  cófta,  &  náos  que  de  Goa,Cananor,Cochij,  y  am  car- 
regar a  Chaul,onde  tmhamos  hiía  feitoria,de  q  çra  feitor  Diogo  Pacz. 

Seguindo  Chriílóuam  de  Soufa  eíla  viágé :  como  foy  já  no  fim  de  la- 
neiro,achou  os  ventos  noroeftes,  q  naquella  cóíla  pêra  fua  viágé  çram 

muy  contrairos.  E  pareçendolhe  q  abraçandofe  mais  com  a  cóíla,cm 

aigiãas  cnfeádas,ficaria  mais  abrigado  dos  ventos  q  lhe  çram  poteiros, 
&  també  nas  abras  dos  rios  podia  achar  algúus  nauios  de  mouros,  que 

furtadaméte  de  nós  paíTauã  daly  pêra  Cabay  a  c5  algíía  pimenta :  cofe- 
ofe  bé  c5  a  tçrra  atç  chegar  a  barra  do  rio  Citàpor,onde  foube q  eíláua 

huanáoque  carregáua  de  pimenta.  A  gente  da  qual  tanto  qvio  hum 

catur  q  Chriílóuam  de  Soufa  mandáua  a  ella,faluoufc  em  tçrra:  leixá- 

do  a  náo  defemparáda :  com  q  o  catur  nam  teue  mais  q  fazer  que  leuá- 
la.  Chriílóuam  de  Soufa,  tanto  que  os  noroçíles  ó  leixáram  fe  pos  em 

caminhoperaDábul:  onde  achou  nóua  que  os  mouros  chegando  Ru y 

Gomez  Dazeuedoa  barra  do  rio,ao  longo  do  qual  eílá  a  cidade  Dábul 

íltuáda,ôviçram  cometer  CO  muy  tas  fuílas,&  eílandocom  ellas  às  b5 

bardadaSjfaltoulhe  fogo  na  póluora  com  q  fe  queimou  clle  &  a  gente. 

Do  qual  defaílre  efcapou  húa  molhf  r  Portugues,que  os  mouros  captí- 
uaram, ôc  iílo  aueria  fey s  ou  fçtc dias  que paíTara.Cuidando  Chriílóuã 

de  Soufa  q  eíla  carauçUalhc  ficáuá  atras,por  nam  fer  boa  pêra  abolinar 

no  tempo  que  a  leuou  ao  longo  da  cóíla,  &  ella  lançoufe  ao  mar  pêra 
K  ii)  mais 
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mais  çcdo  fe  jr  pevdcr.  Chriftóuam  de  Soufa  c5  o  primeiro  jrapeto  da 

jndinaçatn  q  teue  defte  cafojquiífçra  comecer  jr  darfobre  a  cidade  Dá- 

bul:  peró  leixou  deo  fazer,porq  a  étrada  do  rio  tinha  hú  baluarte  muy 
forte,  ôccheo  de  tanta  artelliaria  q  podia  meter  no  fundo  quãtas  vçllas 

quiílefem  entrar  peradétro,  &  mais  tinha  já  perdida  a  géte  dacarauçl- 
la.  E  eftando determinado  pêra  jr  a  Chàul  ver  fe  andáualá  loã  Gonçal 
UC2,  &  cõ  clle  vir  cometer  efte  càfo  c5  mais  cópia  de  gente :  deulhe, ta- 

manho temporal  de  noroçftc,  q  o  fez  recolher  na  enfeáda  dos  Malabá- 

res,q fera  de  Chául duas  Içgoas.  PaíTadaaqualfuriadotéporaljdepois 
de  naqlla  enfeáda  ter  poílo  o  fogoa  húa  pouoaçá  de  mouros,  tornoufe 
á  barra  de  Dábul,  onde  achou  outra  tal  nóua  como  a  primeira,  de  hua 

náo  nóífa  q  os  oíFiçiàes  de  Cananor  mandáuã  a  feitoria  de  Chául,a  qual 
as  fuftas  de  Dábul  tinha  metido  no  fundo.Q^ando  Chriftóuá  de  Sou- 

fa fe  vio  em  meyo  deftes  dous  defaftres  qelle  atribuya  a  fy  mefmo  pelo 

módoq  paíTarara:  foyfe  c5  eíla  jndinaçáa  Chàul  embufca  de  loá  Gõ 
çalucz,mas  achou  lá  noua  fer  partido  pêra  Goa,donde  depois  o  tornou 
o  Gouernador  a  mandar,  comoveremos.  Chriftóuá  de  Soufa  porq  na 

o  leixauã  os  noroçftes  q  naquelle  tépo  aly  curfauam  muito,  &  podia  já 
mal  fofrer  a  vçlla,  &  também  nam  via  modo  pcra  tomar  emméda  dos 
mouros  de  Dábul,  recolhidos  mantimentos,  fezfe  á  vçlla  caminho  de 

Goa.  Dando  primeiro  cm  hu  lugar  chamado  Calacij  cinquolçgoas  dç 

Dábul  por  ferfeu :  o  qual  cometiméto  ouu<gra  decuftar  a  vidade  muy- 
tospcr  efta  maneira.Chriftóuã  de  Soufa  chegado  de  noite  á  barra  deftç 

lugar,pareçendolhe  que  por  fer  de  noite  fe  poderia  melhor  vingar  dos 
mouros  fe  os  tomaílc  de  fobrefalto :  leixou  a  carauçlla  de  Louréço  Go 

dinhojôca  fua  gallç  na  barra, &  em  duas  fuftas  Ôc  hú  paraó  &c  batçesfc 

meteo  pelo  rio  açíma,fendoluar  bé  claro.  Peró  como  os  mouros  eftàuá 

dauifo  íobrellc,q  fabiam  andar  per  aquella  c6fta,efcandalizádo  do  que 
os  mouros  de  Dábul  lhe  tinha  fey  to :  quando  entrou  no  lugar,  pofto  q 

çra  grande  &  nobre  c5  fumptuófas  mefquitas,  çra  já  todo  defpejádo, 
com  q  nam  teue  mais  q  fazer  q  entrar  no  lugar,  &  defla  pouquidade  q 

fe  pode  auer  a  gente  comu  recolhia  ápráy  a  pêra  ébarcarpelamenhaa. 

A  qual  nã  lhe  pareçeo  tam  pacifica  como  a  noite ;  cá  có  fua  vinda  apare 

çeo  fobrc  o  lugar  hu  capitã  com  atç  quatroçétos  homées,os  mais  dellcs 

fi:cchciros,como  géte  determinada  &  offereçida  a  morrer.Chriftóuani 

de  Soufa  parcçédolhe  q  andáua  ajnda  no  lugar  algua  géte  nóiTa  no  en- 
çrodoào efbulhojfayo c5  atç quorétacfpíngardeiros,&  a  mais  gentcq 

tinha  q  feria  ̂ ento  Sc  cinquoéta  hóméesper  todos.  E  quando  chegou  a 
húa 
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hua  rua  do  lugar,traziam  os  mouros  diante  fy  às  frechadas  ãígííus  dos 
nóífos  q  lá  andáuã :  6c  dando  Santiago  c5  o  aluoroço  q  ã  gente  leuáua, 
defcarregárá  asefpingardas  nos  mouros.Os  quáes  fo  ff  édoáquelle  pri- 
jneiro  jmpetOjComo  todos^rãfrecheiros,ameudárã  fuás  frçchas  q  nu- 

ca mais  osnóíTosefpingardeirospodçrã  çeuàr  fuás  efpingárdas.Eporq 
cftesnã  trâzé  adargas  como  a  outra  gente  darmas,  fora  os  primeiros  q 
começará  receber  o  dano  das  frgchas,ôc  aífi  os  primeiros  q  fe  poíTçram 
cm  faluo  caminho  das  fuftas.C  qual  defempáro  fez  a  Chriftóuã  de  Sou 

fa  virfe  també  recolhédo  ãellas,pera  fe  ajudar  daartelhariã  q  nellãs  ef- 
táua,com  q  podia  varejar  ao  longo  da  práy  a,  perã  os  mouros  daré  lu- 

gar a  fe  embarcáré :  mas  defta  jnduílria  Chriftóuã  de  Soufa  fe  nã  pode 
ícruir,porq  fentindoa  osmouros,meterãfe  étre  os  nóífos  &  a  ébarcaçã, 
de  maneira  q  nã  podia  tirar  das  fuftas  q  nã  fizeílêm  tanto  dano  em  os 
nóííbs  comonelles.Finalméte  Chriftóuã  de  Soufa  por  tomar  a  embar- 

cada, &  os  mouros  por  lha  defender,fe  paflarã  três  oras :  atç  q  a  força  de 
fçrroelle  fe  achou  ao  embarcar  fóméte  com  dçzhomés  derredor  de  fy, 
porq  de  çêro&  cinquoétacõ  q  ellefayOjtodolos  outros  çrã  embarca  dos, 
de  q  as  pclfoas  q  ò  mais  acõpanharã  te  fe  meter  nafufta  fora,  Françifco 
de  Soufa  Tauares  feu  fobrinho,  &  Belchior  Tauares.  O  qual  negócio 
foy  tam  qtiéte  q  entrara  os  mouros  c5  elles  détro  nágoa,  &  c5  as  mãos 
queria  reter  a  fufta :  dos  quáes  muytos  ficara  na  práy  a  eftirádos,  &  dos 
nóífos  fora  feridos  trinta  &  cinquo :  &  hu  bóbardeiro  eftãdo  détro  na 
fufta,hua  frçcha  o  foy  matar.  Rccochido  Chriftóuam  de  Soufa  ás  fuas 

embarcações :  foyfe  caminho  de  Chául,  pa  aquelia  gête  ferida  fer  me- 
lhor curada.  Diogo  LópezdeSeqira,porqaGoalhefoy  recàdodoque 

acóteçera  na  perdiçã  da carauçlla  ôc  náo,q  os  mouros  de  Dábul  metera 
nofundojComo  ora  contamos,  &  na  jnformaçã  deftc  cáfo  foy  culpado 
tanto  Chriftóuã  de  Soufa,qfem  mais  âgUardar  outro  recádo,o  mãdoU 

logo  vir.  O  qual  recado  leuou  António  Rapofo,q  ya  emcõpanhia  de 
loam  Gonçaluez,q  Chriftóuã  de  Soufa  cuidáuaeftar  em  Chául,  &  ellc 

çra  já  partido  pêra  Goa,co mo  diííèmos :  o  qual  trazia  quatro  ou  cinqUo 
nauios,&  CO  os  mais  q  tinha  Chriftóuã  de  Souíâ,aqUéelle  cfcrcuia  qlhe 
cntregaífe  os  q  trazia  cõíígo,  loá  Góçaluez  auia  de  andar  naqlla  cófta. 
iferó Chriftóuã  de  Soufa,como lhe conftou  q  porDiogoLópezfermal 
jnformádo  do  cáfo,lhe  mandáua  q  entregafle  a  armada,  elle  o  nã  quis 
fazer,eftando  ajnda  em  Chául  curando  a  géte  ferida  do  cáfo  q  óra  con 

tamos :  &  depois  q  foy  em  Goa,  Diogo  LópeZ  ficoU  fatiffeito  das  ra- 

zões q  lhe  elle  deu,da  culpa  q  antelle  lhe  quiífçrã  dar :  porq  també  fou- 
K  iiij  bc 
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be DiogoLópez  na fer  culpa fua/e  nã defaílres, &:  q  quãdo  coueyopc 

lejar  elle  o  iizçra como  caualeiro  q  çra.E  logo  no  verão  feguíte,mãdoii 

Diogo  López  a  Chriftóuã  de  Sá,íilho  de  Anrriq  de  Sá  Tenor  de  Macofi 

nfios,  &  alcaide  mor  doPorto,c5  três  gallçs  pa  andar  darmáda  na  cóíla 

deCháulAparàgcde  Dio.Porq  foube  per  IoamGonçaluez,quancos 

modos  Meliq  Az  fenhor  de  Dio  bufcáua  pêra  có  fuás  fuftas  damnar  a 

noífas  couras,quandofc  podiamajudar  de  nós:  ôctambé  por  caufa  das 

fuftas  de  Dábul,de  que  as  nóflas  nãos  &  nauios  q  yam  a  Chául,reçebiá 

muy  to  dáno.E  os  capitães  das  duas  gallçs  q  yam  c5  Chnftóuã  de  Saa, 

çrã  dó  lórge  de  Menefes  feu  primo  có  jrmâo,filho  baftàrdo  de  dó  Ro- 

drigo de  Menefes,comédador  da  Grandula  da  ór dê  de  Santiago,  &  lór 

ge  Barreto  de  Bçja.Có  as  quáes  vçllas  Chnftóuã  de  Sá  andou  naquella 

cófta  de  Cãbáya,  &  afl'i  aífombrou  Meliq  Az  vendo  q  comcçáuã  já  de 

atêtar  nele,q  recolheo  fuás  fuftas: &  acabado  o  tepo  q  IheDiogo López 

lemitou  q  andaíle  aly  ,tornoufe  pêra  Goa.  Nas  cóftas  do  qual  veo  An- 

/toniodeSaldanhatér  naquella  parágédeDio:o  qual  vinha  deOrmuz 

onde  jnuernára  da  vinda  do  eftreito,como atras  efcreucmos.E  cftepe- 

queno  tépo  que  António  de  Saldanha  andou  na  cófta  de  Dio,quáfy  de 

paflada^comoçra  na  mouçam  q  as  náos  de  Mçcha  vê  peraaquella  cida 

de,fez  nellas  boas  prefas,q  fe  acreçentârâ  ás  outras  q  trazia  da  cófta  de 

Arabia.Có  as  quáes  chegou  a  India,onde  fe  todalas  armadas  q  Diogo 

López  fez  os  annos  de  dezoito  &  dezanóue  fe  recolhera :  porq  afli  o  ti- 

nha elle  ordcnàdo,pola  neçeífidáde  que  auia  das  vçUas  &:  da  gête,  pêra 

húa  grofla  armada  q  o  anno  de  quinhentos  ôc  vinte  auia  de  fazer  pêra 

entrar  o  eftreito  do  mar  Roxo:q  lhe  el  rey  mãdáuajComo  fez.  E  a  dian- 
te faremos  relatam  defta  fua  jda. 

C  (^a().íx.  Do^uepajsou  hua  amada  de  (juatorx^yellascafttà  mor  lor 

ge  t>alhoquer''jjfne  o annode(fmn}?enm^ dezanóue  elrcydm  Ma 
nulmandouklndia :  iJ^doqm  Diogo  Lo  ̂ iT^^de  Seciuma  mj^ofe^,.    - 

Anno  de  quinhentos  &  dezanóue  fez  el  rey  dó  Manuçl 

.húagroifa  armada  de  quatorzevçllas,porq  mandáua 

|-fazer  algiias  fortalezas  na  índia, &  capitães  a  nóuos  ò§j^ 

cobrimentosjpera  q  conuinha  cópia  de  vçllas  &  gente: 

a  capitania  mor  da  qual  frota  deu  a  lórge  Dalboquçrq, 

"q  na  Indica  ama  de  feruir  de  capitã  da  cidade  Malaca,depois  de  Afonfo López  da  Cófta.E  em  quãto  nã  entraífc  nefta  capitania,  daualhe  el  rey 



LIVRO     TERCEIR  O:  Fo:     r7 

huaviagê  perá  China,peIomó(lo  de  Ferná  Pçrez  Dandride :  |>a  a  qiíaí 
ida  lá  na  índia  lhe  auiã  de  fer  dados  nauios,  O  q  lhe  dáuapola  expené^ 
ç2l  q  tinha  de  feus  feruiços  naqllas  partes :  em  q  moílrou  muy  ta  virtu 
de  &  caualariaq  auia  nelle.  Da  qual  armada  aqlle  annopaíTarã  fóméte 

quatro  náoSjde  q  çramos  capitães,  Lopo  de  Brito,filho  de  loã  de  Brito, 
Pêro  da  Silua,íilho  de  Ruy  Médez  de  Varcon^ellos/enor  das  villas  de 

Figueiró, Ôc  Pedrógã,q  auia  de  andar  por  capitado  trato  de  Cochij^a 
Ormuz,Ioã  Rodriguez  Dalmáda,  &  Françifco  da  Cunha,  q  partindo 
depois  a  fçte  de  lunho  chegou  a  Cochij  a  dçz  de  Oâubrd.  E  os  q  nam 
palTarã  aquelle  anno  á  índia,  &  jnuernarã  em  Moçambiq,  Ôc  per  aqlia 
cófta  fora  eftes:  o  mefmo  lórge  Dalboquçrq,  Chriftóuã  de  Mendoça, 
filho  de  Diogo  de  Mendo^a  alcaide  mor  de  Mourã,Rafael  Pcreílrçllo, 
Rafael  Catanho,Diogo  Fernandez de  Bçja,o  doófcor  Pêro  Nunez,q  ya 
pêra  feruir  de  veador  da  fazenda  daqllas  partes,  pelo  modo  de  Fernam 
Dalcáçoua  (de  que  atras  falamos) Manuel  de  Soufa,filho  de  Duarte  de 
Soufa,  Gonçalo  Rodriguez  Corrêa,  dom  Diogo  de  Líma  q  arribou  a 
efte  reynojôc  do  Luys  de  Guzmã,íídalgo  Gaftelhano,q  fe  leuantou  co 
hií  fermóío  galeá  q  leuáua,&  o  cifo  fu^edeo  pereíla  maneira.  Seguin- 

do efte  do  Luís  fua  viagem,  quando  foy  na  trauçíla  do  cabo  de  Sanóto 

ÍAguftinhopera  ô  de  Boa  efperança,q  ç  a  regular  derróca,deulhe  hií  té- 
po  q  lhe  quebrou  o  Içnie,  &  íicou  tãfem  corrcgimentoq  lhe  foy  força- 

do arribar  a  tgrra de  Sanda  cruz  do  Brafil.  Naqual  parte  per  defcuido 

q  tcue eftando  em  t^rrafazendoolgmerosBrafiislbemacarãcinquoé- 
ta  ôc  tantos  homêes,em  q  entrou  o  piloto.  Vendofe  dó  L  uis  c5  efte  def 
aílre,q  elle  ouue  porboafortuna/egundofeus  mãos  propóíitos,deq  ja 
au ia  algua  notiçia,em  palauras  que  ante  tinha foltadojComo  çrahomé  á 
maneira  de  íoldádo:  aííentou  em  feu  peito  defe  tornar, &:  jrfe  pêra  Ita 

Iia,&:  andar  naqllearçepelego  a  toda  roupa.  Eporq  fe  podçíle  melhor 
fenhoreardosPortuguefes  qíicárãjfengioqqueria  bufcar  as  àrcasde  to 
dos :  dizédo  q  tinha  fabido  q  dos  defuntos  q  os  Brafijs  matara,  muy  tos 
tinha  tomado  parte  de  fuafazenda.  Aqualbufca  fazia  per  mãosdeCaf 
telhanos  q  yam  emo  galeã,entre  criados, &:  outros q  conuocou  pafeu 

*jppóíito:  &  como  achaua  arma  algúa  nas  arcas  tomàuaãlógo,dizendo 
q  o  fazia  por  euitar  brigas  em  a  náo«  Per  efte  modo  fey  to  fenor  da  náo, 
começou  dcfcubçrtamente  moftrar  que  era,fazêdo  cruezas  como  hú  ai 

goZjCmq  matou  algiís  Portuguefes:  &  pofto  na  volta  das  jlhas  terceiras, 
o  mçftre  Ferná  Dafonfo  q  elle  trazia  como  prefo,per  artefiçio  lhe  fogio^ 

o  qual  lhe  feruia  de  piloto,  ôc  aíTi  hu  batçl  cõ  algús  marinheiros. E  porq 
K  V  elle 
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elle  leuáua  já  tomada  hua  naueta  de  Duarte  BçUo  hú  mercador  de  Lix 

boaja  qual  vinha  da  jlha  Sãthomç,  carregada  de  açucares  &  efcráuos, 

ÔC  húa  carauçlla  q  tomou  entre  as  jlhas,  &  cõ  os  poufos  q  de  huas  cm 

outras  andou  fazédo,  òc  fama  q  os  fogidos  dçrã  dcllc  fe  foube  feu  pro- 

pofito :  vigiaranfe  as  pouoaçoes  peqnas  delle,  &  nos  primeiros  nauíos 

q  partirá  pêra  cíle  reynofe  veo  o  mçftre  dar  conta  a  el  rey.O  qual  logo 

a  grã  prella  mandou  dar  auifo  a  todolos  portos  de  Caftçlla,q  vindo  aly 

6  prendeírem,&  trabalhaíTem  por  lhe  tomar  o  galeã.  Elle  tanto  q  nas 

jlhas  ouue  eíles  dous  nauios,  partiofe  com  elles  caminho  das  Canárias: 

ante  de  chegat  as  quáes,tomou  outros  dous  carregados  de  paftel  &  pef 

càdojcom  q  entrou  no  porto  da  Gomeira  por  véder  cftes  roubos.Sobre 

SL  qual  veda  em  q  entreuinha  o  capitã  do  lugar,  ouuçrã  ambos  deífercn 

çasjcom  q  dó  Luis  começou  de  lhe  ef  bóbardear  a  pouoaçã :  5c  ouue  tal 

repófta  da  artelhariaq  nella  auia,q  lhe  quebrara  a  verga  grande  do  ga- 
leam.  Védofe  elle  manco  fem  ò  poder  marear,  já  como  home  aííombrá 

do  dos  males  q  tinha  feyto,&  q  nam  fe  atrcuia  c5  tamanha  prefa,  pêra 

q  auia  mifter  mais  poder  d^  gcte,&  q  ella  ya  dizendo  que  çra;  baldeou 

a  artelharia  do  galeã  na  mçlhor  carauçlla,c5  o  mais  preçiófo  q  lhe  pa- 
reçeo  deftes  roubos,  &  cõ  gente  de  fua  quadrilha  fe  partiopa  Caftçlla, 

leixandoo  galeã  &  as  outras  vçllas,q  depois  viçram  ter  a  poder  de  feus 

donos.  E  por  acabarmos  efta  fua  vil  tragçdea,  chegado  elle  do  Luis  ao 

porto  de  Cale2,onde  já  çra  o  auifo  dei  Rey  fobrelle,  efcapou  da  prifam 

cm q oquiíTçram  tomar :  mas  depois  foy  tomádoem  tçrra,&;leuadoa 
hua  torre  do  alcácer  de  Seuilha,dá  qual  per  tiras  q  fez  dos  lançóescmq 
dormia  fe  lançou :  &  como  ajnda  tinha  grande  altura  pêra  chegar  a  bai 

xo,leixoufecair,ondeqbrou  ambas  as  pçrnas.E  jazendo  aííi  como  me- 

recia fuás  obras,  aos  gemidos  da  dor  q  tinha  acodio  hú  home  que  ô  faL 
uou  áscoílas  em  híi  moíleiro  de  frades,  &  depois  foy  ter  a  Itália,  onde 
acabou  mal  como  fuás  obras  mereçiã.Outro  galeã  que  tambc  y  a  nefta 

armada,de  q  çra  capitã  Manuel  de  Soufa,tem outra  tragçdiamaismi- 
fçrauel :  o  qual  apartandofe  dacõpanhia  de  lórge  Dalboquçrq,  &  che- 

gado a  Moçambique,pofto  q  çra  já  tarde,comereo  paíTar  á  India.Peró 
como  os  vetos  leuantes  çram  froçófos  nã  os  podendo  fofrcr,arnbou  a 

tçrra  aquê  do  cabo  Guardafu,  pêra  fe  prouer  dágoa,  de  q  andáua  muy 

deffaleçido :  a  mingoa  da  qual,  por  a  muy  ta  gente  q  leuáua  qpaífauã 
de  dozentos  homées  lhe  çram  mortos  alguus.  Com  a  qual  neçelTidádc 

feguindoa  cóíla  caminho  deMelinde,veotçrahumlogar  chamado 

Matua :  onde  leixado  o  galeam  hú  pouco  largo  da  cóíla,  com  quoréta homées 
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homees  iiàbatçl/ayo  em  tçrra  bufcar  ágoa,a  qual  achou  cm  fontes  hS 
pouco  afaftádas  da  pouoaçã.  A  gencc  da  tçrra  tanto  q  òs  viram,  c5  re- 
frcfco  de  galinhas  &  outras  couías  òs  viçra  bufcar,  aos  quáes  acharam 
pccupados  enchendo  barrijs  &  vafiIhasdágoa:&  comQ  todos  vinham 
famintos  deílas  duas  coufas,defcuidarãíè  tanto  dobatçl,<j  lhe  ficou  em 
íccocomamarç,q  aly  efpraya  muyto.Q^ando  ô  elles  vira  tam  longe 
«lágoa,hus  a  Icuar  à  q  tinham  recolhido  nos  barrijs,  outros  aos  hóbros 
a  elle  começara  de  fc  aprcíTar ;  a  qualpreíTa  os  mouros  lhe  atalhara  com 
outra may ór, vindo fobrelles  mais  de  dous  mil,  q  6s  tinha  em  olho  do 
lugarondeeftáuácfcondidos,efperandoalguaconjunçã:  &foy  cila  tal 
por  o  galeã  eftar  mais  de  meya  Içgoa  alàmar,  q  todollos  nóíTos  ficaram 
enterrados  naquclla  práya.Os  do  galeã  vendo  tamanho  defaftre,em  q 
entrou  o  capitã  &  piloto,  q  auiam  de  gouernar  a  elles  &  a  elle,nam  ou- 
fandofair  em  tçrra,nemefperar  mais  tépo,por  a  grade  neçcíTidádeq  ti- 
liham  dágoa :  dçrã  à  vçlla  o  melhor  q  pod^rã,por  amay óc  parte  da  gc 
te  andar  enferma,  &  foram  ahíi  lugar  chamado  Oja,  q  fera  ale  de  Me- 
linde  contra  a  índia  vinte  Içgoas.No  qual  lugar  achara  mantimentos, 
õz  o  mais  q  auiam  miftcr :  &  ouue  tanta  façelidáde  na  maneira  defta  co 
municaçãper  efpáço  de  dias,q  fe  foy  ã  tçrrao  mçftre  c5  cinquopeílb- 
asjde  q  osprinçipáes  çrã,Symão  de  Pedrófa  moço  da  camará  dei  Rey, 
&  Belchior  Monteiro,  ambos  naturâes  do  Porto.  Onde  o  fenor  de  Oja 
èsteuefeysdiasfemôsquererleixar  jr  ao  galeã,  moftrandotçrmuyto 
contétamentode  fua  eftáda  rpedindolhe  q  jnuernaífem  aly,ondelhe  fc 
íiadádotodoo  neçeífario.Os  do  galeã  pareçendolhe  qçram  elles  mor- 

tos ou  captiuos,  como  já  nam  trazia  cabcçaq  os  goucrnaíTejôc  todofeu 
cftádo  çra  faluarfe  das  mãos  dos  mouros,pois  o  nâ  podia  fazer  da  enfer 
inidáde,de  q  ogaleã  andãua  tam ifcádo,q  cada  dia  lançáuã  mortos  ao 
inár,porqentrelles  namauia  força  pêra  leuar  anchoras,cortáram  as  fa- 
2édofeávçlla,com  temor  qos  podiã  tomar  as mãos,tanta  çra  a  confian 
ça  q  elles  tinham  na  fua  força.Qjiando  o  mçftre  q  eíUua  em  tçrra  o  vio 
partir,foyfe  aofenhor  q  oentrctinha,aq  elles  chamãRey ;  o  qanlaucn 
do  compaixam  do  q  lhe  fobriflb  diíTçrãJhc  mandou  dar  huparaopera 
ire  tomar  o  galeãrmas  elle  ya  já  ta  longe  q  tomara  elles  por  faluaçá  tor 
jiarfeà  tçrra  a  elrey  q  os  rcçebeo  muy  bé.O  galeã  como  nã  leuàua  oií* 
tro  piloto  fenã  o  cõtra  mçftre  q  doofíiçio  fabia  muy  poUGO,foy  afsétar 
a  quilha  em  hu  feco  de  arca  jiíto  da  jlha  de  Qjiiloa :  onde  per  os  mou- 

ros delia  &  de  Mófia  &  Zczibar  fora  mortos,  fem  daré  vida  a  mais  q  ̂ 
hu  moço  íobrinho  domçílrc.O  qual  elrey  d^Zçzibar  faluoupa  mãdar  e 

ptefehtb 
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pfentc  aelrey  deMÓbaça  cujo  valíkllo^lle  çra:  Ô
c  per  áerradcjrQefcor 

çhado  o  galeâ  de  quanto  leuáuajhe  poíTçrã  o. fogo,q  ç 
 o  cofu  mídor  de 

todalas  coufas.  As  outras  vçllas  q  foram  em  cópanhi
a  de  lorgeDalbo 

querque,pofto  q  nam  téuçram  tantostrabâlhos:  
afaz  foram  aquelles  q 

lhe  fez  nam  paíTare  á  índia,  &  jnUemar  em  Móçambiq,
onde  muy  tos 

ficara  enterrados  defermidâdcDiogo  Lòpcz  de  Sequeira
 poílo  q  nani 

fabia  deftes  defaftres,per  as  n4os  q  chegará  à  India/ou
be  como  partira 

defte  reyno  quatorze  vçllas,&  q  fegundo  os  tempos  q
  teugra  nefta  vi- 

ase  parecia q  inuernáuamtodascmMoçambiq& 
 per  aquel]aGoíla.E 

coniopelas  cartas  q  elrey  do  Manuel  lhe  ercrcuia,ape
rtaua  muy  to  q 

em  toda  maneira  entraííe  o  eftreito  de  Mçcha,re  o  jà  nam  t
inha  leyto, 

pêra  a  qual  jda  elle  fe  apercebia,  &  como  vieíTe  a  mouc
a  partir:  ouue  q 

cfta  inuernádadc  lórgeDalboquçrq  lhe  vinha  apopa,pera
de  Mo^a, 

biq  ÒirefperaraocáboGuardafú,ôcleuarpárte  d
as  nãos  Ôcgcntefref 

ca  q  com  elle  ya.Pera  o  qual  negócio  mandou  hum  Go
nçalo  de  Loulç 

home  deligcnte,  &  q  entendiabem  as  coufas  do  már,có 
 cartas  a  lorgç 

Dalboquçrqemhumnauioqlhedeuremq  Iheefc
reuiaq  comopri- 

meiroilpo  elle  fe  pofeífe  cm  caminho,  &  o  foíTe  efpe
rarao  caboGuar- 

dafii  com  toda  fua  frota,  &  achando nóua  q  çra  já  paílado,  fe
  foíTe  trás 

■  elle  caminho  do  eílreito.Epófto  q  nefta  viâge  tambe  Gonçalo  de  Loi^
 

Iç  entre  animo,cobiça,6c  ncçeíTidáde  paílou  muyras  couf
as,por  ferem 

muy  meudas  q  nos  poderia  deter  :bafta  faberq  tomand
o  elle  acóílade 

Melinde,  na  mão  fez  muytas  prefas,  por  recolher  as  quaes  defpe
jou  o 

feu  nauio  do  neçeífario,&:  depoiscÓ  tromenta  alijou  tudo.  E  pore 
 per 

aquella  cófta  foy  apanhando  alguas  reliquiasq  ficaram  dogal
eá  fando 

Àntonio,aaicomoo  meílrc  có  feus  companheiros  emOja,o 
 fobrinho 

em  Zamzibar,  ôc  afll  algíí  a  artelharia  gróífaem  a  jlha  Mófiai  as  quáe
ç 

pçças  elle  entregou  em  guarda  aò  rey, por  fere  tam  gróíías  q  as  na
m  po 

dia  leuar,  &  per  derradeiro  foy  leuar  o  recado  a  lorge  Dalbociuçr
quç. 

s  I 
como  me  muiiuduaj^v^í.  iiiu;'i.a,^"..ww^-   -^ 

èa  da  efpeçiaria,&  darmadores  que  lho  tolheram,com  muy  
tos  reque- 

rimentos 5c  proteftos,  aprefentandoo  trelládo  de  feus  contrados,  
per 

ósquács  nam  çram  obrigados  andar  em  armadas.  Fin
almente  lórge 

Dalboquçrque  pos  a  proa  no  cabo  de  Rofçalgate  da 
 cóíla  Arabia,ondc 

fabia  que  Diogo  López  auia  de  tornar :  &  fendo  tanto  auantc  como  as 

ilhas  da  Maçeira,teue  hum  taro  grande  temporal  que  eftcuc  quáfy
  per '            -         dido 
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dido  ém  fundo  de  cinquo  braças.  Saido  do  qual  perigo  em  que  íè  tam 
bem  achou  húa  náo  de  hum  Baftiam  Figueira  de  Goa  que  ya  pêra  Or- 

muz, foy  tçr  ao  porto  de  Calayáte  onde  paífou  outro  mayór:  por  fer 
caufáclo,nam  dos  rempGràes,mas  da  mahçia&  cobiça  dos  homées,que 
ç  mais  perigófa  que  os  temporáes  da  natureza,  &  o  càfo  foy  efte.  Eftá- 
ua  naqudla  villa  de  Calayáte  que  ç  dei  rey  de  Ormu2,hum  Teu  goucr- 
nador,  a  que  elles  chamam  Guazil :  o  qual  âuia  dias  qUe  çra  chamado 
por  el  rey  por  caufa  de  mexericos,  o  que  elle  dííTimulàuajdando  algúas 
efcufas  que  el  rey  namrcçebia.E  defejando  elle  de  õ  auer  a  máo,efcre- 
lieo  a  Duarte  Mendez  de  Vaíconçellos  que  aly  andâua  com  hua  fuíla, 
per  mandado  do  capitã  de  Ormuz,  q  fabiafer  grande  amigo  do  Gua- 

zil, que  auia  nome  Raeza  Xábadim,qtrâbalhaíreporlhô  auer  a  mão: 
poraqualcouralheprometiamuytOjáíemdoferuiçoq  fazia  a  elRey 
de  PortUgaljpois  o  rey  no  de  Ormuz  çra  feu.Duarte  Mendez  comovio 
lórge  Dalboquçrq  noporto,pareçeoihe  q  tinha  acabado  cíle  fey  to :  òç 
dandòlhe  conta  do  càfo,  acreífentou  tantocom  fuás  razões  importar 
muyto  aoferuiçodelrey  dó  Manuel,poraquelle  mouro  eftar  meyo  ale 
uantádo,q  conçedeo  elle  na  prifam.  E  aílentou  com  elle  q  o  modo  dç 
o  prender  feria,  jr  elle  Duarte  Mendez  ao  feram  có  algua  gente  com  q 
coftumáua  jr  vifitar  o  mouro:  no  qual  tempo  eftariam  os  capitães  das 
nãos  na  práya,  &  a  hum  certo  fmal  dariam  de  fubito  na  cáfa,  &  aífi  6 
prenderiam.  Peró  o  negócio  foy  fey  to  tantocõ  mais  aliíoroçoq  prudq 
ciados  meniílros  q  niííb  çram,  &o  mouro  fevigiáua  de  maneira: que 
cuftou  eíle  cometer  entrallônas  cáfas, vinte  dos  nòlfos  q  morreram, &: 
cinquoenta  &  tantos  feridos.  E  ajnda  ouuçra  de  chegar  a  mais  fe  nani 
fora  Diogo  Fernãdcz  de  Bçja,  q  eftando  fangrádo  daquclle  dia  acodio 
c5  a  gentedafua  náo  a  práya,&;  fegurou  a  embarcaram  aos  nóífos:  Sc 
per  derradeiro  o  mouro  faluoufe  per  hua  janella,  de  nam  lhe  mataram 
mais  detreshomées.Eílcfim  temas  obras  qfecomçtem  dando  o  beijo 
na  façe,cõ  a  cfpáda  efcondida.  O  qual  cáíb  depois  da  vinda  de  Diogo 
L6pez,elle  caííigou  na  peíToa  de  Duarte  Mende2,Ieuandoo  daly  prcfo 
a  OrmuZjpor  enduzir  a  iíTo  lõrge  Dalboquçrque :  da  viagem  do  qual 
Diogo  Lopez  áo  eftreito efcreuemos  nefte  fcguinte  capitólio. ,    . 

i^Qíp.x.Como  o  GouemadorDío^o  Lópe^  de  Secjmira  partlocom 
híía  grojsa  armada  ao  ejlreito  do  mar  ̂ ^xo ,  ̂  doifue  pairou  ti 

.         cUgar  ajlha  Maçua,onde  o  embaixador  Matheus  foy  conhecido 

/èrdofreJieloam^i^domais^ue/íalypaísòH,         ' 
Ô  Gcucr- 

I 
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Goucmador  Diogo  López  de  Sequeira,  tantoi| 

enuiou  a  Góçalo  de  Loulç  ao  cafo  que  óradiffe. 

mos,&  defpachou  asnáosqaquelle  annoauiá  de 

vir  comcarga  da  efpeçearia  a  efte  reyno,  a  capi- 

tania  mor  das  quaes  deu  a  Feraá  Pçrtz  Dandrá- 

de  que  com  ellas  chegou  a  falu  amento.por  naitt 

,  ,,  ,   ,-_„,  perder  tempo,  pofto  que  ajnda  de  todo  ná  tinha 

^ceftesasnksqueefperba  leuat :  partiofe  de  Coc
hija  dous  de  laneúo 

aoannodequinhétoi&vinte.VindopetCananor,
CalecutBat>calla: 

ptouendofe  de  mantimentos,  &  coufas  q  aly  tinh
amandado  fâ2cr,8s 

a  eftas  fortalezas  de  neíCÍTario  peta  fua  fegurança  em  q
uanto  eUe  fazia 

aqueUa  viàgê.E  potqhúusgaleÓesqiinha  ma
ndadofazer  em  Catot 

nam  eram  de  todo  acabádos.foy  neçeflario  deterfe  a
lgus  dias  cm  Goa, 

donde  pârtio  a  treze  de  Feuereito  com  húa  frota  de  v
inte  quatro  vçllas 

nas  qukes  leuáaa  at?  mil  &  oytojentos  homées  Po
rmguefes  afora  ou- 

tros  da  terra  Malabar  &  Canarij.com  os  quaes  fez  num
ero  de  três  roíl 

homés  darmas:  leixando  a  dS  Aleixode  Menefes  po
r  Gouernador  cm 

fua  abfenda.  Das  quàes  vçllasçrá  dçz  nios gtollas, 
 dous  galeões,  cin- 

quo  galles,quatto  nadios  redondos.duas  carauçll
aslatinas.&  humbat 

gantun  peta  recados,  de  que  eftas  peffoas  f  ra  capitãe
s.  Dom  loam  de 

!imma,FraníifcodeTáuora,  Chriftèuam  de  Si, 
 Chr.ftouade  Scufa, 

letonimo  de  Soufa,Manuelde  Moura.Dinis  Fernadez
  dcMçUo,  lor- 

£e  Batteto  Pereira,Pero  Gomez  Teixeira  ouuidor  gçta
l, António  Ra- 

pofo  de  Beja,  Ferni  Gomez  de  Lçmos,  António  de  Lçmo
s  feu  jrmao, 

Nuno  Fernandez  deMajedo.  Anrrique  de  Macedo  leu  jrm
ao,  Gaípar 

Doutel.Louréço Godinho,  SymâoGuedez,Pero  dc
Baria  Fraíifcodc 

Mçllo.Pcro  da  Silua,  António  Ferreira,  Diogo  de  Saldan
ha,  &  Anto, 

nio  deSaldanha.  Ao  qual  Diogo  Lòpcz  de  Seqira  madoM
  cinquo  dias 

áte  de  fua  partida  com  quatro  vçUas  dos  capitães  que  c
om  ellc  andaua 

darmada,que  fe  foíTe  diante  dar  vifta  á  jlha  Socotora
 :  &  achando  nela 

akúus nauios de raoutosquc  os  entretcueire.pot nam
  cuarem noua de 

Cal  ida,  cá  fua  tendam  çta  nam  tomar  a  cófta  de  Aráb
ia  fe  nam  a  de 

'Africa,começádo  no  cibo  Guardafii,onde  auia  de  fazer  
fua  aguada.Si 

alyÕcfperaíli.  E fendo cáfo  q  no márachaíreaigúa
naodemouros  q 

va  abocado  entre  ambalas  tçtras  pêra  entrar  o  eftreito  q
  lhe  defle  pouca 

caça  perafeellapoderfaluar:  &darn6uaqandáu
aaly  armada  nofla 

depòucasvç!las,c5queficairemfemfofpcaadafrót
a,  &q aqllcanno 

oá  auia  elle  entrar  no  eftreito.  E  pofto  que  Antón
io  de  Saldanha  Icuou 
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diante  cinquo  dias,  tcuc  Diogo  López  tam  proípera  viagem*  que  quá« 
fy  em  hum  raefmo  tempo  chegaram  todos  ao  cabo  Guardafjij  &  alfy 
hua  carauçUa  qdeílereytiopartío,piloto  ÔccapitamPero  Vazde  Vçra, 
aquelle  que  Lopo  Soárez  em  faindo  do  eftíreito  mandou  com  Lopo  de 
iViUa  Lobos cõ  cartas  ael  rey,comoatrâsefcreuemos.Oqual  Pêro  Vaz 
trazia  por  regimento  que  foíTe  ter  neíle  cabo  Guardafú,  nefte  tempo: 
porque  fabia  el  rey  peloquetinha  efcripto  a  Diogo  López  da  entrada 
doeftreito,  que  entam  podia  fer  aly*  A  Câufadâ  vmda  doquaI,foy  tra* 
2er  cartas  a  Diogo  López  per  que  lhe  el  rey  fazia  faber  comopcr  via  de 
Leuante  tinha  fabido  a  jda  dos  Rumes  áquellas  partes;  encomédando- 
Ihe  que  ôs  foííê  receber  dentro  no  eftreito  o  mais  poderófamente  que  po 
deííe,  ôc  q  em  toda  maneira  leu  áílè  configUo  o  embaixador  Matheus, 
o  qual  elleDiogo  Lópezja  leuáuapera  fazerfobre  ofcu  negócio  o  que 
lhe  el  rey  mandáua.  È  porque  em  rodalas  partes  que  no  roftro  de  Guar 
dafu,  elle  quis  tomar  pêra  fazer  aguada,  nam  achou  logar  pêra  iílò:  foy 
correndo  a  cóíla  tç  chegar  aoporto  de  hua  pouoaçam  chamada  Mçte, 
que  com  fua  vifta  logo  íe  defpouoou,  fomente  húamoura  vçlha,de  tan- 

ta jdáde  que  nam  tcuepçes  pêra  fefaluar.Permeyo  da  qual  JDiogo  Lór 
-pez  fezfua  aguada:  moftrando  ellahum  rio  feco,  Ôc  q  cauâíTem  debai- 

xo domuyto  ícixo  que  tinha:  porque  naquelle  tempo  feco ,  toda  a  fua 
ágoa  yafurtadaper  baixo.A qual  vçlhâ Diogo  López  emgalardã  de% 
fua  obra,  mandou  dar  pannos,  &  em  modo  de  graça  difle,  que  à  fazia 
fenhora  daquelle  logar,porquc  ella  Õmereciamelhórquequantosnelle 
veuiam,pois  todos  ò  defempararâ  &  ellanam:  &  por  amor  delia  man- 

dou que  lhe  nam  foífe  pofto  fogo,  pofto  que  do  tempo  de  António  de 
Saldanha  elle  ficou  bem  deftroidoquandoò  tomou, fegundo  atraseí- 
creuemos.Partido  o  Gouernador  daquy,  jndo  fempre  aolõgo  da  cófta: 
como  lhe  pareçeo  terpaífàda  a  cidade  Adem,atraueífou  aparte  datçr- 
ra  Arabia,em  q  ella  eftá  íituida,  &  chegou  a  eíla  eólia  a  treze  de  Mar- 
2ço.  Onde  íèndo  tanto  auantc  como  hum  lugar  chamado  Ara,  por  elle 
Gouernador  com  a  fua  Sando  António  jr  tomar  opoufo  juntode  An- 

tónio de  Saldanha  que  eftâua  jáfurto,  femambos  faberem^o  perigo  <| 
tinham  debaixo  dagoa ,  que  f  ra  hum  penedo :  deu  tamanha  pancada 
nele  que  foy  logo  anáo  abçrta,da  qual  fe  nam  faluou  majsque  a  gente 
&  algúa  pouca  de  artelharia&  fato  que  vinha  fobrecubçrta,  O  qual 
defaftrc  deu  nome  ao  logàrí  porque  lhe  chama  agora  os  nóíros,o  pene- 

do de  Sando  Antonio.Répartida  a  gente  deíla  náo  que  feriam  ate  qua 
tro  cçntas peílbas  pelas  outras:  paííôufe  Diogo  LópcZ  ao  galeam  fagj 

"~  Dinis 
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Dinis  em  que  yaPero  de  Faria:  &  aos  ãtzzC^tc  de  Março  entrou  per  as 

porcas  doeftreito.  A  qual  entrada  elle  mandou  feftejar,com  bãdeiras, 

cftendártes,trombetas,  &  artclharia :  ôc  ajnda  por  may  ór  fçfta,  &  ani- 

mar a  gente  da  perda  da  fua  nào ;  mandou  foltar  algúus  mouros  que 

andáuam nas gallçs  a banco,por  feremdoentes, & foy  dita  que lógoos 

aííentos  deftes  foram  reformados  com  outros  de  nouo,  que  tomou  le- 

ronimode  Soufa  em  hua  gçiua.  Dos  quàes  Diogo  López  foube^como 

ao  porco  de  luddá  çram  vmdos  mil  &  dozencos  homées,  &  feys  gallçs 

de  Rumes  vinham  pêra  lançar  gente  em  Zeibid,  ôc  dby  auiam  de  jr  a 

Adem.  Diogo  Lopez  como  quem  os  yaburcar,mandcu  lógo  por  to- 

dalas  vçllas  em  órdé,  pêra  q  cm  vendo  cometendo :  mas  ellesteuçrana 

cuidado  de  fe  guardar  deííe  encontro,  por  ferem  auifados  da  entrada 

daquella  frota,  tornãdoic  recolher  ao  logo  da  tçrra,  &leixandoo  mar 

lácgo  per  onde  elía  podia  naiícgar.  Diogo  López  de  Sequeira,pofto  q 

já  n:i  índia  tinha  denunciado  aò5  cajpitáes  daquella  frota ,  çcmolhe  eí 

Rey  mandàua  que  entràííe  ò  eftreitoí  ante  que  partifle  dâquelie  logac 

do  poufo  que  tomou  paflada  a  porta  delíe,  PS  mandou  chamar,  &  aly 

em  confelho  lhe  tornou  refuniir  a  teçam  dei  Rey  do  M  anuel  naquella 

entrada  do  eílreito  que  lhe  mandáua  fazer^  &  o  q  nótiame nte  efcreuia 

per  Pêro  Vaz  de  Vçra,q  çra  chegado  como  todos  rabião,&:  aíTi  a  nóua 

que  aly  achauam  dos  Rumes.  E  finalmente  que  coda  aqoella  frota  era 

q  çra  fey  ta  grande  defpefa,fc)mente  a  duas  coufas  çra  vinda :  a  primei- 
ra a  def  baratar  armada  dos  Ru  mes,re  lhe  a  cUe  noflo  Senhor  fizefle  ta 

tamerçeqÔsachaíTej&afegundapor  o  embaixador  Matheus na  tçr- 
ra  do  Prçfte,Ôc  faberem  particularmente  das  coufas  daquclle  Príncipe, 

á  notiç^tâo  qual  çra  tam  deí^jàda  como  todos  fabiam.  Praticadas  al- 

■guas  coufas  fobre eíla  notificaçam  q  o  capita  mor  fez,  acerca  do  modo 

que  teriam  em  a  nauegaçam  daly  a  Iuddá,onde  eíláuã  os  Rumes:  por 

-qaeocâfonártieftauaemtermosperatradáremdoutracoufajpartioíc 

■â  fr  Sca  pófta  na  ordem  &  com  o  regimétoquelhe  elle  deu.  Ecomo  os 

ventos  o-eráes  contrairos  a  fua  nauegaçam  começáuã  já  a  curfar,andòu 

tam  pouco,  &  iílo  ajnda  com  muy  to  trabalho:  que  tinha  daly(onde  de 

todo  fur  JÍo  por  nam  poder  jr  mais  auante)  ao  porto  de  luddá  paíTantc 

de  cento  ôc  V i ntc  Içgoas.Sobre  o  qual  ckfo  auido  c ófelho,  &  praticados 

tòdolos  enconucniétes,  &  danos  que  fuçcderã  a  Afonfo  Dalboquçrq, 

&  a  Lopo  Soárez  quando  cometeram  aquelle  caminho  por  fer. fora  de 

■tempo :  que  aílentáram  viftaa  jnftançia  comque lhe clRey  encomen- 
dáai  as  coufas  do  Prçfte/cr  mais  feu  reruiço.jr  bufcar  afuaeóila,q  tra- 
iãiL^  balhar 
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balhar  por  jr  a  luddá.E  por  ventura  defte  defcobrimento  de  feu  eílada 

&  portos  fefaberia  coufaque  deíle  mais  breue caminho  &mais  feguro 
modo  pêra  darem  fim  ás  entradas  dos  Rumes  naquelle  eftreitoí&  quã 
do  nam  ouueíTe  mais  q  fazer  que  poer  Matheus  em  tçrra,fiGáua  tempo 
pêra  darem  hum  caftigo  ao  rcy  da  jlha  DaIáca,por  caufa  da  mórtc  de 
Lourenço  de  Cofme,&  dhi  jrem  jnuernar  à  Ormuz.  Aprouadoefte  pa 
recer  em  que  todos  concorrerã,por  fer  em  parte  q  demandando  a  tçrra 
rota  abatida  nem  faberiam  tomar  a  jlha  Maçúa,por  fe  nam  atreucrem 
os  pilotos  a  jíTojnc  menos  Pêro  vázde  Vçra  que  ja  ly  fora:  foy  neccíTa-i 
rio  tornar  a  jlha  Ceibam,quc  ficáua  a  tras,pera  daly  fazerem  feu  cami- 

nho. Na  qual  mudança fe  mudou  o  tempo,  de  maneira  q  nam  podia  jr 
a  trasnem  a  diáte,  com  q  alTcntou  Diogo  López  de  leixar  aly  António 
de  Saldanha  cõ  todalas  nàos  &  vellas  de  alto  bordo,  &  clle  em  as  de  re- 

mo paflarfe  a  cofta  Abbafia:masaprouue  anoíTo  fenhor  qante  de  poec 
iífo  cm  effeétojbefpora  de  Pafcoa  da  tefurreiçam  Ihefobreuco  tempo  q 
com  toda  fua  frota  fez  feu  caminho  ao  porto  da  jlhaMaçuá,ainda  cora 
aíTaz  trabalho.Eao  poer  do  foi  per  detrás  de  húa  alta  montanha  no  dil 
de  pafcoa  viram  todos  húa  bandeira  prçta  da  feiçam  daquellas  a  q  cha- 

ma rabo  de  gáÍlo,dentro  no  corpo  do  fol,aííirmandofealguús  q  a  viam 
mouer,coufa  que  a  todos  fez  grande  admiraram,  &  tomaram  efte  final 
cm  fauor  de  nòíTas  coufas  &  deílruiçam  da  fepta  de  Mahamed,  por  fcc 
naqlle  dia  de  tanta  folénidáde,&  cm  parte  onde  elle  preualecia  c5  abu- 
fam  de  fua  fepultura,&  nós  com  poder  darmas  contrelle.  Com  prazer 
&  aluoroço  da  qual  vifta,alem  de  o  dia  fer  fiftiual,  &  o  mais  celebrado 

de  naílareligiamrouue  per  todalas  noas  grandes  fulias  &  alegria,  ôcquá 
doveo  ao  feguinteqçramdgz  de  Abril  chegaram  a  jlha  Maçuá.Aqual 
Diogo  López  com  os nauios pequenos  logo  mandou  rodear^porquea 
gente  de  fua  pouoaçam  fe  nam  paíTaíTc  a  tçrra  firme,  que  fera  delia  cm 

parte  pouco  mais  de  doustirosdebçíla.-masellaauia  já  cinco  dias  que 
eftiua  defpejàda,  aífi  de  peífoas  como  de  fazédarporq  tantos  auia  q  anóf 
ia  frota  çra  vifta  das  gçluas  q  andauam  na  pefcaria  do  aljofre  q  aly  ha. 
Poré  ainda  os  nóílos  achara  algúa  pobreza  em  nauios  peqnos,  q  como 
SL  nóífa  armada  entrou  no  porto  fora  tomados,  &  aíli  duas  náos  de  Guza 

rates  q  fe  fizeram  á  vçlla  na  volta  dacidáde  Suaqué,onde  Geronimo  de 
Soufacomfuagallefoy  tomar  húa,  5c  queymououtra,faluãdofetoda 
a  gente  é  tçrra  no  lugar  de  Arquicoronde  os  moradores  da  jlha  Maçúa 

cftauá  todos  recolhidos, por  fer  pouoadode  Chriftáos  do  prçftc,&  aíi'i  é 
outrofeulogárvezinhomenospouoado/pernome  Decanij.  Efegúdo 

"■inl 

]'m 
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fe  depois  foiíbc  delles,tãto  fogirã  os  mouros  de  M  açúa  qn  virã  as  velas" 
parecédolhereréde  rumes  como  nóllasrporqalgúas  vezesqali  viera  ter. 

jiauios  feus  tinha  recebido  tanto  dano  delles  que  os  temia  como  a  nós,i 

de  q  tmhámouuido  grandes  males  .Híi  bargantim  da  nofla  armada  q. 

també  andaua  por  auer  a  mao  algíía  das  gçluas  q  fe  acolhiam  ao  lugar 

de  Arquico,que  lhe  o  gouernador  mandaua  tomar  pêra  auerlingoa  da 

terrartanto  fe  chegou  ápráya  que  em  hila  almadia  viçrã  ter  coelie  três 

hòmeés.  OsquáesfabendoferobargantimdePortuguefes,fxDy  tama- 

nho o  prazer  nelles,que  dous  fe  lançará  dentro  no  bargantimrdizendo 

que  ós  Icuáífem  ao  capitam  mor  pêra  lhe  darem  húa  carta  que  leuáuá 

do  capitam  daquelle  lugar  que  çra  dei  rey  dos  Abexijs.  Leuádos  eftes 

doushómeês  ao  gouernador  DiogoLópcZjhu  dos quáes era  Abexij  de 

naçam  ôc  outro  mouro,em  chegandoanteellelançaranfe  aos  feus  pees.*: 
quàes  elle  mãdou  leuantar  ôcrecebeo cb gafalhado fibédo fer  enuiados 

do  capitã  do  Prçfte.E  recebida  a  carta,q  vmha  efcnpta  em  Arábigo,c5 

tinha  fe  nella:como  elle  capitã  de  Arquico  per  elrey  de  Ethiopia  feu  fe, 

nor,dáuamuytoslouuoresaDeosporferchegadoaqllediaemqChri 

ílaos  auiã  de  vir  aqlle  porto,Como  entrelles  fe  efperáuaper  jpfecias  q  dif 

{o  tinham,qrua  vindafoíTemuytoboaj&peratãtapâz^amizade  &bé 

dai  Ha  tçrra  dei  rey  feu  fenhor,como  todollos  feus  vaílalos  efperáuam. 

Eporqos  moradores  daqlla  jlhaMaçuá  aindaq  mouros  foflem,çrãfeus, 

Ihepediapor  mercê  Ôsouueífeporfegurosdaquella  fuafròtarosquács 

com  temor  delia  çram  acolhidos  áquellelugar  Arquico  em  q  elle  eílá- 

ua  ôc  ao  outro  Decamij.  E  quanto  aos  Chriílãos  que  nellesauia,neíles, 

nam  faláua,  porq  aos  táesbaftaualhe  o  nome  que  tmham  pêra  eftárem, 

feguros  de  fuás  armas:  poisas  do  animo  de  todos,  çram  das  chagas  de 

Chriílo  lefu  em  quctodosçramfaluos.E  que  em  retornode  hií  ançl  de 

prâca  que  Iheaquelle  feu  hómé  daria,  como  fmalda  paz  que  no  feu  ani 

mo  auia  pêra  receber  Ôcagafalharaquclle  pouo  Chriftão  de  fua armada 

&  ó  prouer  do  q  na  tçrra  ouueíTerpedia  q  lhe  mandaíle  outro  final  tam. 

notáuel,q  folfe  vifto  per  aqlla  mizquinha  gente  da  pouoaçã  de  Maçuà 

quecó  feu  temor  leixárafuascáfas. Diogo  López,lidaefta  carta,  &  recç 

bidoo  ançl  q  lhe  deu  o  Abexij,  por  as  coufas  q  o  embaixador  Matheus 

contáua  daqlla  jlha  Maçuà  &  lugar  de  Arquico,  refponderé  às  q  aqlle 

capitam  dizia:cntendeoferé  feus  aquelleshomeés  &  recado,  ôc  nam  ai 

Pií  artificio  de  mouros  pêra  fe  faluar.  E  fey  ta  mercê  a  ambos,  mandou- 

Ihe  dár  hua  bandeira  de damafcobrancocom  huaCruznomeo,daql- 

las  que  coíluraã  andar  em  noífas  armadas,  da  femelhan^a  q  tem  as  da ;  "  ""    ordc 

'ij 
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otíJédameIÍGÍa  de  Chriílórreípõdendoao  recado  do  capitã,  quanto  té 
po  auia  q  cl  rey  dom  Manuel  de  Portugalfeu  fenhorjencomédáua  aos 
feus  capitães  mores  da  índia  qtrabalhalíem  por  vir  aquelle  porto  aíTen 
tar  paz  ôc  amizade  com  o  Prçfte  fenor  daqllas  regiões  da  alta  Ethiópia 
E  em  íinal  defta  verdade,  &  retorno  do  anf  1  que  lhe  elle  enuiàra,  per  q 
lhe  pedia  pázpaos  vaíTalos  defte  principe  cujo  capitã  elle  dizia  fer :  lhe 
mandaua  aquella  bãdeira  com  o  final  da  verdadeira  páz  dos  Chriftãos, 
pois  por  elle  Chrifto  noíTo  redemptor  fezpaz  entre  Deos  ôc  os  hómés. 
Tornando  o  bargantim  a  tçrra  com  eftes  dous  homêes,  ya  o  mouro  tá 
Içdo  polo  feguro  que  leuáua  aos  feus,  que  temendo  que  o  Abexij  q  ya 
occupádocó  a  bandeira leuáíTe  a  aluifera  daquella  nóuaíante  qchegaf- 
fe  mais  á  pray  a  fe  lançou  ao  már,por  jr  diante  com  ella.  E  parece  q  foy 
ifto  premiífam  de  Deos,pera  aquelle  final  de  noíla  redençam  fer  daly  le 
uádo  com  maispompa:porque  polo  recado  que  o  mouro  deu  no  lugar 
fc  adjunraram  mais  de  duas  mil  almas  entre  mouros  &  Chriftáos  a  que 
mais  corria;  ôichegádos  ao  bargantim  parecia  que  ô  queriam  leuár  nas 
palmas.  Finalmente  o  capitam  do  lugar  fabendo  o  dom  q  lhe  o  capitã 
mor  mandáua,veo  a  práya ao  receber  c5  grande  veneraram:  &  moftrã 
do  aos  nóíTos  quanto  contentamento  tinha  de  fua  vifta,depois  que  per 
mandado  delle  a  gête  fepos  em  prociíTam,  leuou  aruorada  a  bandeira 
com  cantares  de  alegria  ao  lugar  &  mandou  aaruorar  fobre  fijas  cáfas. 

Diogo  López  como  efpedio  os  hómées  que  leu  aram  eíle  recado  ao  capi 
tam,quis  dar  hua  viftaa  pouoaçam  da  jlha  Maçuá,  porq  lhe  diziam  a- 
uer  nella  muytas  ciftçrnas  dágoa,da  qual  a  armada  vinha  hijí  pouco  de 
ífalecida:  &  achou  auer  nella  quoréta  Ôc  nóue,  de  que  as  dezafeys  çram 
defeysbraçasdc  comprido,tres  de  largo  &  duas  &mea  dalto,&  asou 
tíítôfomenos,  6c  em  todas  auia  tanta  cópia  de  ágoa  que  nam  quis  por 
muy  ta  taixa  ás  náos,  ôc  porem  re  partio  a  per  todas.  E  porem  depois  de 
vagar  elle  Diogo  López  per  fy  quis  ver  toda  a  jlha  pêra  melhor  enfor- 

maram fua,com  fundamento  do  q  lhe  el  rey  efcriuiarque  notàíTe  tudo 
peraveronde  fe  poderia  melhor  fazer  húa  fortaleza  contra  os  Rumes, 
aqui  ou  na  jlha  Gamaram,  &  fegundo  a  medicam  q  elle  mandou  fazer 
nocercuitodella,auerá  mil  &:  duzentasbraças.Afuafiguraçquãfy  co- 

mo hií  a  mey a  lua:  &  jáz  o  lançamento  delia  com  a  tçrra  firme  (de  que 
eftàra  afaftáda  obra  de  dous  tiros  de  bçfta)  de  maneira  q  fecha  hu  por- 

to &acolheita  de  náos,que  muy  tos  dos  noífos  diziam  fer  melhor  q  o  de 
Cartagena  &  ódeModam.  Apouoaçamdosmourosçrafegudoelles 
coftumã  per  toda  aqlla  còftajas  cãfas  principks  depçdra  &  cál  c5  ter- 
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rados,&  as  outras  de  taipa  òc  cubgrtas  de  palha:  &:húa  mezquita  onde 

depois  o  capitam  com  a  gente  darmada  per  vezes  mandou  dizer  miíTa 

èc  a  primeira  foy  das  chagas  de  Chriílo  leru,por  fer  dita  húa  fefta  feira 

depois  das  oftauas  da  Pafcoarôc  pos  nomeaefta  cáfa  ja  com  efte  facrcfi 
cio  dedicada  a  Deos^noíTa  fenhora  da  Conceiçam.  Atçrra  defta  jlha  em 

{y  çra  gróíTa  &c  defabafáda,  em  que  andáua  criaçam  de  gado  vacuú  òc 

gazçllas:&:  tam  grande  numero  de  lebres  que  algííus  dos  nóíTos  as  to- 

mauã  acofo  comregeitos  que  lhe  remeíáuam.  Tornando  Diogo  Lo- 

pez  defta  primeira  vifta  q  deu  a  efta  jlha,  hú  pouco  chegado  a  tçrra,vio 

decer  do  lugar  Arquico  contra  a  pràya  hií  hómé  a  cauallo  com  quatro 

boyes  diante  &  dous  apee  que  os  tangiam:  &  entendendo  que  vinha  a 

elle  com  algu  recado  mandou  chegar  o  bargantim  em  que  yabé  a  ter- 

ra pêra  lhe  falárem.Os  quáes  tanto  que  chegaram,  por  moftrar  quem 

eram  nefte  linal,começaram  nomear  Chrifto  lefu  &c  fua  madre:amo- 

ftrando  húa  carta  de  purgaminho  grade  em  que  traziam  pintadas  fuás 

figurasjdizendo  ferem  Chriftãos.  Diogo  López  em  elles  entrando  no 

bargantim  que  lhe  aprefentáram  diante  eftas  jmágés,  tirado  o  barrete 

com  adoraçam  ãsbeyjou:do  qual  auóto  elles  ficaram  muyto  contentes 

ôcfeouuçrãpor  feguros  de  todo,  &:  como  gête  já  mais  confiada  falara 

ao  gouernador,dandolhe  aqlles  quatro  boyes  da  parte  do  capitã  de  Ar 

quico  òc  húa  carta .  Por  a  qual  lhe  dáua  os  agradecimétos  da  bandeira 

que  lhe  mandara,  &  lhe  fazia  faber  como  tinha  efcripto  a  hú  fenhor  q 

gouernàuaaquella  comarca  chamado  Barnagax,da  vinda  delle  capitã 
mor  Sc  a  caufa  delia:  6c  també  tinha  mandado  chamar  os  frades  do  mo 

íleiro  de  Vifam  que  aly  eftàuam  perto,por  fere  aquelles  que  mais  falá- 
uam  na  vinda  dos  Chriftãos  áquelle  porto,  &  que  diíTo  tinhã  profecias. 

Porem  que  lhe  parecia  que  nam  veriam  fe  nam  paíTádo  o  outro  domin 

p;o,por  guardáré  todolos  oy  to  dias  daquella  fomana  por  razam  da  fç- 
fta  de  ter  tãtos  dias  de  feu  oâ:auairo:ainda  que  per  outra  parte  por  efta 

fua  vinda  delles  ferem  paíTos  dados  em  louuor  de  Deos,a  elle  lhe  pare- 

cia que  lógopartiriã.Diogo  López  recolhidos  aquelles  hómées  no  bar- 

gantim folgou  de  os  ver,porque  todos  traziam  ao  pefcoço  em  hú  cor- 

dam  húa  Cruz  pequena  de  páo,ao  modo  q  nos  coftumámos  trazellas 
deouro:fe  nam  q  nos  as  trazemos  por  galantaria  ôc  jóya,  ôc  o  q  pior  ç 

pa  jurarmos  por  ellas,&:  elles  por  deuàçam  ôc  final  do  q  profeflam.E  o 

que  mais  lhe  contentou  delles  foy  achalÔs  zelofos  das  coufas  da  íçiãíí^y 

no  q  lhe  refpondiam  ás  perguntas  qlhe  elle  fazia,como  no  que  lhe  elles 

pejrguntáuam.Eouue  tanta  pratica  de  húa  parte  &:  doutra,  per  meyo 
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de  André  deTaidelingua  dos  gouernadores,fem  elle  Diogo LópezJlie 
querer  mentar  Matthcuso  embaixador,pera  ver  fe  faJáuã  nçlJe;  d  vie- 

ra elles  a  perguntar  fe  fora  terá  índia  ou  a  Portugal  hú  embaixador  q 
ho  Prçfte  tinha  enuiadOjO  qual  auia  nóu  c  ou  dez  annos  qu  e  çra  par  tido  j 
òc  dellenão  tinha  nóua.  Diogo  López  deíimulando  o  cáfo  perguntou- 
lhe  pelo  nome  &  alguus  finàes  per  que  fe  podia  mais  certificar  de  fuás 
coufas,ao  que  elles  reíponderã  muy  conformes  a  verdade;  dizendo  fer 
hu  mercador  q  negoceaua  no  Cairo,  de  que  o  Pr^fte  feferuia  muy  to  é 
recados  &  negócios,  &aífifua  madre  a  Raynha  Illena.E  por  fer  home 
diligente,ambos  mãy  ôc  filho  determinaram  de  ô  mandar  a  índia,  pa 
dhy  jr  com  recado  a  hu  Rey  Chriítão  do  ponentercujas  armadas  deziá 

ferem  aquellas  quenòuamente  conquiftáuam  a  índia,  òc  fazia  guçrra 
aos  mouros.  Ao  qual  madando  o  gouernador  que  vieífe  ver  aqlles  ho- 
més,quando  elles  6  viram  &  conheçerã,lançaranfe  a  elle  beijandolhe  a 

mão  com  grande  reuerencia,chamandolhe  Abba  Mattheus,  que  quer 
dizer  padre  Matheus,em  denotaram  da  honrra  que  naquella  tçrra  per 
fuás  caâs  Sc  dignidade  lhe  çra  dada.  Elle  quado  os  vio  ante  fi,  com  aql- 
le  modo  de  reuerencia  que  lhefaziam,finalque  naquella  tçrra  fua  pef- 
foa  çra  eftimada:  com  prazer  começara  os  feus  olhos  a  verter  lagrimas 
pella  aluura  de  fua  barba  que  elle  trazia  be  comprida.  E  depois  que  os 
beijou  no  ombro  &:  na  cabeça  fegundo  o  vfo  dos  Arábios  em  lugar  de 

paz,diíle :  louuores  fejam  dados  ao  etçrno  Sc  piadofo  Deos  que  fe  lem- 
brou demeustrabàlhoSjjnfamia  &jnjurias,poiílheaprouue  queou- 

ueilem  fim,&  fe  manifeftaífe  ante  o  fcnhor  gouernador  &  tanta  fidal- 
guia &  nobreza  como  ç  prefente,  fer  eu  verdadeiro  nefte  caminho  que 

fiz,todo  endereçadoaferuiço  delle  mefmoDeos,pois  çra  peraadjuntar 
em  paz  &  amizade  dous  tam  Chriílianiífunos  principes  como  fam  el 
rey  Dauid  de  Ethiopia,  &  el  Rey  dom  Manuel  de  Portugal,contra  os 
mouros  jmmigos  de  fua  fandafç,  &  nam  fou  viftofer  hú  mouro  enga 
nador  falfarioefpia  do  Soldam,com  outras  infâmias  òc  injuriar  quepa 
minhas  orelhas  çrã  may ór  trabalho, que  quantos  tenho  paífado  de  dçz 
annos  a  efta  párte,per  tantas  mares  èc  regiões  como  peregriney  .Porem 

fe  pêra  eííedo  de  tamanha  armada  como  aqui  trás  o  fenhor  gouerna- 
dor,fe  nam  podia  menos  fazerreu  dou  todalas  minhas  tribulações  piri- 
gos  òc  injurias  per  bé  empregadas,  &  de  tu  do  me  efquçço  com  o  prazer 
defta  óra.E  pêra  que  de  todo  fejaperfedojvos  outros  amigos  que  me 
conheceis,hi  chamar  o  capitam  de  Arquico  de  minha  parte,  ôc  que  lhe 

peço  mande  chamar  o  Barnagax  ôc  os  frades  do  mofteiro  de  Vifam, 
L  iij  por 
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porque  elles  fabem  a  verdade  das  minhas  coufas :  &  também  pêra  me 

entregar  a  elles  o  fenhor  gouernador,  que  nam  vem  aoutra  coufa  a  ef- 

te  porto  per  mítamdefejádo.  O  gouernador  Diogo  López  &  peíToas 

que  çram  prefentes,vendo  o  modo  òc  lagrimas  có  que  Mattheus  diílc 

eílas  palàurasjôc  lembrandolhe  quanto  fe  delle  dizia,  que  caufou  pade 

cer  elle  algu  trabalho,alé  do  que  elle  merecia  por  fer  home  forte  de  con 

diçam  mimofo  òc  máo  de  contentarrouuçram  piadade  delle,  Ôc  teuçrâ 

grande  contentamento  de  fe  acharem  prefentes  aquellaóra,em  que  fc 
manifeftou  fer  verdadeiro  &c  nã  falfo  embaixador.  As  palauras  do  qual 

acodio  Diogo  López  com  outras  em  que  ò  confolou:  ôc  que  quanto  a 

vinda  do  Barnagax  &  padres,q  ellemandáua  chamar  o  capitam  como 
tinha  feito  nã  fabendo  delle  Mattheus.  Tornados  cíles  Abexijs  com  o 

recado  do  gouernador  aocapitam,  per  os  quáesfe  foube  que  ah  vinha 

MattheuSjComeçáram  alguús  que  o  conheciam  vir  às  nãos,  &  c5  gran 

de  prazer  fe  lançaram  ante  elle  beijandolhe  a  mão,  moftrando  neftc  & 
outros  fmáes  fer  hómé  çftimado  na  tçrra.E  como  os  nóflbs  viram  eftc 

aluoroço  naquelle  pouo  Chriftão,  ôc  ouue  logo  fama  per  toda  a  arma4 

da  que  aquelle  rey  dos  Abaílijs  çra  muy  ricode  ouro  por  nas  fuás  tçrras 

auergrandes  minas  delle.-mouidos  três  hómésdarmas  da  gente  comu 
Gom  cobiça  deite  ouro  (a  fama  do  qual  tem  feito  mayores  males)  fogi 

ram  da  gallç  de  lórge  Barreto  determinados  ácCc  jr  a  corte  do  Prçfte, 

Ao  que  Diogo  Lopezlógo  acodio,  mandado  ao  ouuidor  Pêro  Gomez 

Teyxeira  com  recado  ao  capitam  de  Arquico,pedindolhe  qordenaíTe' 
Como  ambos  fe  viífem  pêra  praticáré  alguas  coufas  do  feruiço  de  Deós 

ôc  dos  Rey  es  a  que  ambos  feruiamrôctambé  que  três  hómées  de  baixa 

forte  çram  fogidos  darmada,  ôcfe  dezia  ferem  lançados  em  tçrra  ,lhe 

pedia  que  lhos  mãdaíTe  entregar.  Partido  Pêro  Gomez  ao  lugar  de  Ar 

quico  que  çra  duas  Içgoas  daly  do  poufo  onde  a  armada  eíláua  furta:ao 
outro  dia  tornou  em  companhia  do  mefmo  capitam  de  Arquico,que 

vinha  ver  Diogo  López,  ôc  trouxe  cõíigo  os  três  fugidos,que  foram  to 

màdos  cinco  Içgoas  caminho  da  corte  do  Prçfte. E  as  viftas  entre  o  ca- 

pitam ôc  Diogo  López  foram  na  práy  a  por  alguas  defconfianças  de  te 
morde  entrar  no  mar,  que  o  ouuidor  fentio  no  capitam :  ôc  aflentádos 
em  três  cadeiras,  elle  em  hua,  Diogo  López  na  outra,  ôc  na  terceira  o 

embaixador  Mattheus:foy  toda  a  pratica  do  prazer  ôc  contentamen- 
to que  todos  tinham  daquelle  adjuntamento:  o  qual  feria  pêra  muy  to 

feruiço  de  Deos  ôc  exalçamento  de  fua  fanda  fç,ôcdeftru yçam  da  íeíta 

de  Mahamed ,  pois  pêra  lílo  em  amor  ôc  caridade  de  jrmáos  fe  adjun- tarã 
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taram  dousprincipes  tampoderofoselRey  dom  Manuel  no  mar,  &  el 
rey  Dauid  de  Ethiopia  na  terra. Efpedidos  hu  do  outro  tornoufe  Dio- 

go López embarcar, &  ho  capitam  mu y  contente  com  hua  efpáda  Sc 
outras  peças  que  lhe  ellc  dcu,nam  quis  caualgar  em  húa  mula  em  que 
veojíè  nam  em  hu  cauaío  que  trazia  a  deftro:&por  moftrar  o  contenta 
inentoqueleuáua,afaftados  obra  de  trinta  de  cauallo  Ôcdozêtos  piães 
que  trouxe  configo  começou  com  hua  lança  correr  o  campo  manean- 
doã  ahua  ttiáo  &  a  outra  com  tanta  defenuoltura  &  graça, que  folgá- 
uãosnoíTosdeo  ver.Principalmcnte  aDiogo  Lopez  q  jaeíleuérapor 
capitam  da  villa  de  Arzilla  nas  partes  de  Africa ;  &  dezia  porelle  q  lhe 
parecia  ter  ante  os  feus  olhos  o  alcaide  Lároz  fenhor  de  Alcácer  quebir 
que  ncftemódo  de  efcaramuçar  çra  muy  deílro:&  mais  efte  capitã  vi- 

nha veilidojaomódo  mourifco  camifa branca  das  que  elles  vfam  &feu 
bedem  em  cima,  &  na  cabeça  hua  touca.Pafsádo  efte  dia  que  todo  foy 
deprazer  com  a  viftadeílc  capitam^quando  veo  ao  outro,  mãdou  Dio 
go  López  a  tçrra  o bargantim  recolher  Cgtc  frades  que  do  mofteiro  de 
.Vifam  vinham  ver  o  embaixador  Mattheusros  quáes  á  entrada  do  ga 
leam  foram  recebidos  corn  hua  Cruzdeprataaruorada,&  com  o  cân- 

tico Benedidus  DominusDeus  Ifrael,  fendo  pêra  iíTo  juntos  todos  os 
clérigos  darmáda  com  fuás  fobrcpelizes  &  os  cãtores  do  gouernador. 
Noqual  recebimento  nam  ouue  alguém  que  podefle  reter  as  lagrimas^ 
com  hua  piadofa  lembrança,de  ver  dous  pouos  Chriílãos  hu  occidétal 
&c  outro  oriental  tam  remotos  em  lugar,tam  diíferentes  empulicia,co 
íiumes,^:  cerimonias  dareligiamque  profeíTauam.-fomenteaquelle  fi- 

nal da  Çruzaleuantáda  antellesraíli  os  inflamáua  era  fç  delia,  amor  Sc 
caridade  entre  fy,queòs  tinha  atados  em  vinclo  de  jrmandáde  efpiri- 
tual^como  fe  entrelles  precedera  particulares  benefícios  de  parte  a  par 
jte.Cçrto  grande  &  marauílHòfo  final  da  obra  que  faz  o  eípirito  da  ver- 
dáderno  coraçam  daquellesqprofçíTam  nóíTareligiam  Chriftaã.  Epor 
que  eftes  pouos  Abaííijs  ante  deftenoflbdefcobrimcnto,nuncaíòubcr3 
que  coufa  çra  dar  obediência  ájgreja  Romana,  &  eftas  yiftas  forãcaufa 
4queos  reyesdaquella  grande  Ethiopia  per  meyo  dei  rey  dom  Manuel 
mandaram  fua obediência  aos  fummos pontifices  Romanos,pofto  que 
játinham  feu  Patriarchadequem  recebiam  os  facramentos  do  que  pro 

feOfáuã.-anteque  mais  procçdamos,nefte  quarto  liuro  queremos  efcre- 
ueralguacoufa  da  antiguidáde,religiam,&  eftâdo  deftes  príncipes  da 
Abaíria,a  que  vulgarmente  chamamos  Prçfte  loam. 

nij 
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Liuro  quatro  da  terceira  década 
da  Afia  de  loam  de  Barros,  dos  feitos  que  os  Portuguefes  fizçrã 

no  defcobrimento  &:  conquifta  das  tçrras  &  mares  do  Oriente  : 

em  que  fe  contem  parte  das  coufas  que  fe  nelle  fizçram  em  quan 

to  Diogo  Lopez  de  Sequeira  go^er,ripyâ<luellas partes. 

^fapk.prmeíro.Emjuefee/creue as  coufas  dehey  da  Jhap
^ 

oíiEthwpiafohreígypto,apulgamente  chamámos  frffte 

loam:<^ascau/asdo^Ymdepnomepomaís<juzdejHpnn 

cmtemo5/'abídoy<^apdo/etiejtado<^pouo. 

Nte  que  defcobriíTemos  eílas  partes  da  índia,  toda  a  di 

iigencia  que  cl  rey  dom  lòam  ofegúdopode  fazer,  por 

defcobrir  efte  rey  dos  AbaíTijsrelle  ã  fez  tom  aíTai  cuílo 

de  fua  fazenda,como  coníia  pelo  que  a  trasefcreúemos. 

Depois  el  Rey  dom  Manuel  a  jnftruçíim  q  deu  a  Vaí- 

€0  daGamma  quádoo  mandou  a  defcobrir  efte  Oriente,  quafitodafç 

refumia em  faber  o  eftádo  &;c6úfasdefte prinçíperôc emtodallas  arma 

das  que  pelo  tempoem  diante  foram,os  degredados  que  mandáua  lan 

çar  na  cbfta  de  Melindc,no  cabo  Guardafú,  a  efte  fim  ̂ ram  lançados. 

Porque  como  neftas  partes  da  Cliriftandáde  ccmumente  andáua  efte 

nome  Prçfte  loam  das  Indias,&  viamos  algus  religiofosque  habitáuá 

-nefta  Abaífia,  parecianos  por  a  pouca  noticia  q  fe  tinha  daquellaspár- 

tcSjfer  efte  feu  príncipe  aquelle  grande  Prçfte  loam  das  índiasidóde^ 

cedia  trabalharem  os  danóífaChriftandáde  por  tçr  fua  amizade  Sc  C(J 

municaçam.  E  peró  q  em  a  noífa  Geographia  largamére  efcreuemos 

do  eftádo  deíie  rey  da  Abafia:  pêra  declararam  deftahiftória  aqui  tra- 

aaremos  algu  pouco  de  fuás  coufas:  &:  principalmente  defte  çrror  que 

anda  entre  o  vulgo,cuidando  fer  elle  aqlle  grande  Prçfte  loam  das  In- 

dias.-a  qual  openiam  tem  enganado  a  homées  doudos.Segundó  o  q  te- 

mos alcançado  per  algúas  eferipturasafti  dos  occidentáescomò  orien- 

táes  da  parte  Afia,entre  os  Tártaros  chamados  Iagáthay,quc  habitam 

a  prouinciaHáthay,aque  nos  chamámos  Catuyo,que  ç  aquella  a  que 

Ptolemeu  chama  Scythia  fóradomontc  Imão ;  ouueaigúus  principes 

Çhriftaos  Neftorianos,que  foram  dos  mays  poderófos  daquellas  pár- 

tcs,a  que  os  Tártaros  gétios  naquelle  tempo  chamáuam  Vn  chá,  &  os 

feus  naturáes  vaífallos  delle  o  intituláuamper  efte  nome  lòuanordo  no 
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me  de  Iónas  própheta^O  qual  nome  andáua  per  todollos  herdeiros  da 
qiielle  jmpçrio  por  fer  próprio  do  feu  eíládo,  como  ô  de  Cçfar  aos  Ro- 

manos, depois  de  lulio Cgfar primeiro  Emperador:  S>ç  pernos  outros 
occidétáes  da  jgreja  Romana  çrachamãdoPrçfteloam  das  Indias,por 

o  feu  eíládo  fer  naquellas  partes  orientáes'  E  chamauam  lhe  Prçfbiter, 
porque  quando  eftes  principes  proíperàuã  (fegundo  efcrçue  AntoniQ 
Arcebifpo  de  Florença):  leuáuáanteíiem  lugarde  bandeirahija  Cruz 
no  tempo  da  páz,&  no  da  guçrra  duas,  hõa  douro,  &  outra  depçdras 
degrade  preço.  A  denotar  que  excedia  a  todolos  principes  da  tçrra  em 
nobreza  S>c  riqueza,íignificádas  eílas  duas  coufas  pela  matçria  de  q  el- 
las  çrã,&  pelo  íinal  fer  defenfor  da  fç :  donde  lhe  dáuam  eíle  nome  de 

Prefbiter,de  que  nos  corr5pemosPrçfte,&  çratampoderofofegundoi. 
algús  delle  defcreuê,que  tinha  debaixo  de  feu  jmperiofetenta  &  dous 
rey es.  Vindoo  jmperio  dcíics  principes  a  hú  per  nome jpprio  chamado 
Dauíd,pedindo  aos  Tártaros  feus  tributários  o  tributo  q  lhe  pagáuã, 
per  jnduziméto  de  hu  feu  próprio  capitã  chamado  Singis,ou  fegundo 
outros  Chmgijs:os  Tártaros  fe  rebelárá,donde  entre  eile  &  elles  ouue 
guçrra,nolimdaq,lclleperdeooeíládo  &  peíToa.Oqual  eíládo  fetref 
paíiou  no  feu  capitam  Singis  audordeíla  guçrra,  que  fegundo  algúus 
quçrem,çra  da  linhagem  do  mefmo  principe  per  vi  1  de  mulhçr:&  poc 
fe  reconcihar  em  amor  do  pouo  cafou  com  húa  filhcifua:&:  nam  romã-. 

doo  titulo  que  andáua  nos  herdeiros  daquelleelhidojtomou  outro  no- 
uo,chamándofe  ViarcháíidoCatháyo.  Da  qual  batalha  que  ouue  en- 

tre eíle  príncipe  Dauíd  ôc  feu  capitam  jialando  Marco  Paulo  cm  o  q  ef 
creueodefua  peregrinâçamnaquellaspártesrdiz  que  a  caufa  delia foy, 
por  efte  Singis  aque  elle  chama  Chinchis  fer  defprezádo  deftç  emperá 
dor  PrçfteIoam,mandandolhe  pedir  per  feus  embaixadores  húa  filh^ 

em  cafamento .-fendo  elle Chinchijsa elie tempo  jáleuantado  por  rey 
entre  os  Tartaros.E  defte  Chinchis  Chari  ou  Smgis,que;foy  leuantádo 

por  Emperador  o  annode  mil  cento  &  oitenta  &  fete,  começa  elle. 
Marco  Paulo  contar  a  genealogia  dos  Emperadores  Tártaros  de  Cu- 
blay,  que  çra  o  fextona  ordem  delles:emcuja  corte  elle  eftàua  no  annc 
de  mil  &:  dozentos  &  oitenta  &  nóne^que  çdefFerenteprincipiodoque, 
efcreueo  Haithonio  Armçnio  do  Império  dos  Tártaros.ps  quáes  por 

ambosferemeílrangeirosdaquelíasregióeSjfe  enganaram  neílasgene- 
alógiaSjpoloque  temos  hdoem  húaGhronica  emParfeo  q  ouuemos^ 

dos  feytos  deTamor  Langue^^a  que  os  oóílos chamam  Tffí^.pJ^í^n"^  •  i?^ 
qual  fe  cotem  a  genealogia  daquelies  principes  Tártar,QS,j'pcr.defcuríp 

"^  L  V  de 
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de  muytas  centenas  de  annos  tç  otempo  delle  Tamor,  dos  quaes  efcrc 

ueremos  ema nóíTa  Geographia  í^uãdo  tractarmos  daquellas  regiões. 

E  ainda  que  oercripcor  delia  feja  mourorcófeíla  que  defte  príncipe  Prç. 

fteIoani,aq ellescornodiíTemosehamauã  Vnchájíicouhum  rey  depe 

quenoeftádo  que  recolheoas  reliquias  daquella  C  hnílandádéNeftori 

ana.  A  qual  por  fcr  mu  y  auexáda  dos  príncipes  Tártaros  que  depois fu 

cçderam,nos  annos  vdc  mil  ôcdozentos  quorenta  &:feis,o  papa  Innocé 

CIO  quarto  ouuidos  fms  c.lamóres,mandou  ao  príncipe  Tártaro  que  eii 

tã  imperáua  certos  frades  Dominicos,o  principal  dosquáes  fcch
araá- 

ua  frey  Anfelmo:pedindoíÍie  quC-  náo  quifeíle  tengir  as  mãos  
emofan- 

guc  Choftáo, òc  amoeílandoo  q quifeííe  receber  a  fç  de  Chriílo.E  por
q 

no  tempo  que  os  príncipes  Chriftãos  defte  C.ftádo  de  Afia^entre 
 nós  os 

da  Europa,eram  nomeadas  per  efte  nome  Prçfte  loam  das  Indi
as.-per- 

dido  ofeu  império  ficou  naboca  dasgetes,  &  eii^s  o  trefpallará  no  rey 

dos  AbaíTijs  que  habitam  a  Ethiopia  fobre  Egipto,  de  que  tradamos. 

Porque  vendo  neftas  partes  os  religiofos  daquella  prouincia,&  fabédo 

feremfubditos  ahumprincípeChriftáo,que  rambé  traz  porefíádohua 

Cruz  na  mão  em  denotaçãode  defenfor  da  fçrparecialhe  fer  efte  o  Prç- 

íle  loam  das  Indiastácelebràdoneftas  partes  da  noífaEnropa.Osquáes 

religiofos  quandoouuiam  nomear  ofeu  rey  por  efte  nome  Prçfte  loam 

parecialhe  fernomedádo  a  elle  per  nósjfem  faberem  d  ode  procederia: 

E  ainda  quádo  per  algúas  peftoas  dodas  &  curiofas  çram  perguntados 

da interpetáçam  defte  nomequedáuamosaofeu  príncipe, dauálheeua 

fóes  fegundo  o  juyzo  década  híj.  E  daqui  jpcedeo  hú  embaixador  de- 

fte reyno  de  Abaília  q  veo  a  efte  Portugal,  dizer  ao  nóífo  Lufitano  Da 

jniâ  de  Góes  quando  efcreueo  da  religiam  òc  coftumes  defta  gétc,  que 

cm  fua  linguagé  Bebule  &  encoe  queria  dizer  Preciofo  loanne.E  hú  re 

ligiofo  defta  na çam  dizer  a  Marco  António  Sabelico  quando  compu- 

iiha  a  fua  Rapfodia,  que  efte  vocábulo  Giã  na  fua  hngua  queria  dizer 

potente,  8c  quechamarmoílhe  loam  feria  corruçam  deftoutro.  E  Pico 

mirandula  per  outra  tal  ínformaçam  em  fua  efcriptura  chámarlhe  Prç 

ftam  rey  dos  Indios.Oqual engano  que  eftas  peílbas  tam  dodas  recebe 

ranijfoy  por  naquelletéponam  termos  mais  noticia  daquelle  príncipe, 

que  quanto  fabiamosper  os  religiofos  do  fcu  reyno  que  víamos  neftas 

partes,muytos  dos  quáes  contam  coufasdifferentesdo  queosnoífos  te 

vifto.Principalméte  depois  que  Diogo  López  de  Sequeira(ccmo  logo 

veremos)daly  mandou  hú  embaixador  a  eí  rey  Dauid  que  entam  rey- 

nauanaquella  Ethiopia :ôc  mu y  to  mais  particularmente  no  tempo  que ^.'■"  '. "  ̂ ^  ' "  "  do 
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dom  Eftçuã  da  Gamma  fendo  goucrnador  da  índia  o  anno  de  quoren 
ta  &  hu  entrou  naquelle  eíl:reito,&  foy  atç  olugar  de  Suez, onde  oTur 
CO  tinha  feito  huaarraada,com  tençam  de  a  queimar. Na  qual  tornada 
leixou  a  requerimento  defte  rey/eu  jrmão  domChriftouá  da  Gamma 

i  eom  quatrocentos  homées  pêra  lhe  adjudar  a  recobrar  feu  reyno:  q  de 
todo  lhe  tinham  tomadoosmouros,auendo  ja.trezeannòs  que  6  tinha 
perdido.  Na  reftituiçam  do  qual  osnoíTosque  lá  ficaram  trilhara  todo 
feu  eíládojôcper  informaçam  dos  que  fam  vindos  (porque  gram  parte, 
dos  outros  morreram  nefta  guerra,  &  oje  andam  lá)  nos  compofçmos. 
aGeographia  daqueilas  regiõesr&ouuemos  noticia  das  que  daqui  em 
diante  efcreuemos,  ôc  aíTi  do  que  efcreueo  Francifco  Aluarez  hú  facer- 
dote  que  foy  com  o  noíTo  embaixador.  EfegundooqpereílaspeíToas 
temos  aícançado,o  rey  daqueilas  partes  a  que  jáper  dereito  de  poíTe  té 
entre  nósadquerido  nome  dePrçfte  loamrçhuprincipe  Chriftáo  laco 
bita,  a  q  os  feus  pouos  chama  em  gçral  rey  da  terra  AbaíTia,  6c  elle  cm 
fuascarras fe intitula aíTi.  Dauid amádode  Deosxoluna dafç, parente 
da  ftirpe  de  Iuda,filho  de  Dauid,filho  de  Salamam, filho  da  coluna  de 
Siom,filho  dafemente  deIacob,filho  da  mão  deMaria,filho  de  Nahu 
per  carne,emperador  dá  grande  &alta  Ethiópia  ôc  dos  feus  grades  rey 
Bos  &  prouícias.Rey  de  Xoá,de  Gaffate,de  Fatigar,de  Angóte,de  Bu 
ro,de  Buze,de  Adea,de  Vangue,de  Gojame  onde  nace  o  Nillo,de  Da- 
i!nára,de  Bagamçdre,de  Ambca,de  Vague,de  Tigre  Mah5,de  Sabay, 
donde  foy  a  raynha  Sabba,de  Barnagax:fenhor  atç  Nobia  onde  ç  afim 
do  Egipto.Dos  quàes  regiões  &  fenhorios  poftoque  a  may ór  pcírte  pef 
fuya  pacificaméte,dalguús  aíTi  de  mouros  como  de  gentios  tem  fome- 

te  o  titulo.-como  algúus  principes  defta  nóíTa  Europa,  que  fe  intitulam 
.  per  fenhores  de  rey  nos  ôceftádoSjde  que  feraa  mais  cerco  fenhor  aqllc 
que  os  conquiílar  da  mão  dos  infiçes  cm  cujopoder  elles  eftam. Porque 
niuy  tos  a  efte  rey  obedecem  quando  quçrem,&  o  mais  do  tempo  eílã 
aleuantadosrdonde  fe  caufa  andar  elle  fempre  no  campo  com  a  mão  ar 
máda,óra  contra  mouros,óra  contra  gentios,  em  meyo  dos  quáes  elle 
tem  feu  eíládo.Efendotam  grande  comoç,&  o  mais  numerófo  em  po 
uo  de  toda  Ethiopia,nam  té  cidade  ou  pouoaçá  nobre :  auendo  na  mef- 
ma  Ethiópia  fora  de  fua  jurdiçam,  entre  pouos  muy  bárbaros  na  vida 
politica,pouoaç5es  nobres  per  edificiordefenfauees  per  arte,  populofas 
per  mercadores,  &c  ricas  per  trado  de  comercio  que  a  elles  concorrem, 
as  quáes  com  rezam  fe  podem  chamar  cidades.  Muy  tas  das  quáes  fam 
cercadas  de  muro  de  pedra, tijolo  ou  taiparcom  vallos  ôí  cáuas  tam  pro 

fundas 
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íiindas  &largas,&:  ágoaque  as  enche,que  fepodem  defender  do  jmpc 

to  de  quaefquerímigos.E  vendo  os  noflos  que  andáuam  na  corte  daql 

le  príncipe  Prçíleloam, quantas  vezes  os  mouros  &  gentios  faziam  en 

tráda  em  fuás  tçrras,&  amingoa  deftas  defenfóes  lhe  matáuam  &  cap 

tiuauám  muyto  pouo  com  outros  dannos  de  guçrra ,  praticando  com 

os  principáes  fenhores  fobreíle  cáfo,  Òc  dizendolhe  o  modo  que  os  re- 

yesdeílanoíía  Europa  tinham  na  defenfam  defeueíládo,hedificando 
cidádesjvillas  &  caftellos  cercados  de  muros:  refpõdiam,  que  ofeu  rey 

nam  punha  a  potencia  defeueíládo,em  cercas  de  pçdra ,  mas  nobraço 

defeu pouo.  E que eíle comas  taesdefenfóes defcuidarfeyatantodefy 

que  veria  a  receber  may6rdanno,&:  perderia  oexerçiçio  das  armas  q 

fe  confçrua  cõ  ocuy  dado  de  fegurar  a  vida  ôc  defender  a  fazendaro  qual 

cxercicio  fe  ganháua  andando fempre  nocampo  &;  nam  em  orepoufo 

das  cáfas.Pcr  o  qual  modoosreyes  daquella  grande  Ethiópia  tinha  ga 

nhàdo  dos  iníiçes  a  mayór  parte  dofeu  eftádo:&  que  fe  algua  pçdra  ôc 

cal  gafi:auam,çra  em  fundar  fumptuófos  ôc  magniíicos  templos  em  q 

Deos  çra  louuado:porq  as  cáfas  de  fua  adoraçam  auiam  de  fer  diíFeren 

tes  dahabitaçam  dos  hómeéSjaíTiporfer  coufa  a  elle  Deos  dedicada,co 

mo  por  os  meniftros  do  culto  diuino  eftárem  feguros  dos  infultos  dos 

iníiçes  que  tinha  por  vezinhosroqual  modo  os  feus  reyes  tinham  já  c5 

tinuado  per  mu y  tas  centenas  de  annos,ôc  ò  recebera  da  dodrina  de  Sa 

lama  rey  de  Iudea,dondeofeu  primeiro  rey  decendía.Eparece^poíloq 

eftes  Abaífijs  delTem  aos  nóílòs  eílas  rezo  es  de  nã  fundarem  cidades  ou 

caftellos  cgrcádos,  q  coftume  muy  antiquiííimo  ç  entrelles  nã  as  auer: 

porque  vemos  que  os  geógrafos  &  Ptolomeu  que  foy  o  mais  modçrno 

emfuastáuoas,tresou  quatro  cidades  mediterrâneas  fituáda  cm  toda 

efta  regia  da  jlha  Meroe  pêra  cima.E  ajnda  deftas  nam  há  memoria,  fó 

mente  da  cidade  Axuma,  que  fegundo  os  Abbafis  dizem  foy  camará 

&quafi  metropoh  da  rainha  Sabá:da  qual  ora  na  aparece  mais  q  alguas 

antigualhas  de  hedificios  arroinados  &  pçdras  ao  modo  de  py  rames,q 

por  fua  grandeza  o  tépo  nam  pode  cófumir^ao  qual  lugar  elles  chama 

Acaxumo.Peró  pêra  demarcaçádos  reynos  ôccomarcas  vfam  aquelies 

principes  na  parte  onde  ha  mayór  pouoaçã  (poucas  das  quáes  chegara 
a  dousmil  vezinhos)  ter  hilacáfade  pçdra&cál,ou  de  taiparnãperadc 

fenfam  da  tçrra,mas  como  cá  v fam  hua  cáfa  pubrica  aq  chamamos  do 

cõçelho  a  ql  elles  chama  Betenegux,q  quer  dizer  cáfa  dei  rey .  Na  qual 

cáfa  poufa  ogouernador  da  tçrra quando hieftá,&:  ali  faz  fuás  audiên- 

cias ao  pouo:  ôc  quãdo  poufa  em  outra  parte  ou  nam  ç  na  tçrra,  fempre 
            '  cftá 
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eílá  aberta,  Sc  porem  ninguém  oufa  de  entrar  neJkj  Ca  feria  logo  puni- 
do como  trçdor  que  fe  queria  leuãtar  coma  tçrra .  E a  eíla  caufa  em  as 

táuoas  da  noflageographia, tomamos  eftes  Bete  negux  porrituaçãde 
cada  hua  das  comarcas  que  aquellas  regiões  tem.  E  fegundoo  que  do 
eftádodefte  EmperaJor  da  Ethiopia  temos fabido,e]lejá2  entre  ãscof 
rentes  dos  rios  Nilo,  Aftabora,  &  Aftapus,  que  Ptelemeu  defcreue  na 
quarta  tauoa  de  Africa;aos  quáes  rios  os  naturáes  chama  Tacuij,  Aba- 
uij  .Tagazij . Dos  qu áes  rios  elles  tem  por  may ór  ô  do  mey  o^  &  por  iííb 
lhe  deram  o  nome  que  tem,que  quer  dizer  pay  das  agoasro  qual  procç 
de  do  lago  a  que  Ptelemeu  chama  Coloe  &  elles  Barcena,  &  cfte  lago 
podemos  dizerfer  ocoraçam  de  todo  o  eftádo  do  Prçíle,cá  lhe  fica  no 

meyo,  &  em  torno  vay  cercado  dos  reynos  8c  prouincias  q  fe  cWq  jnti 
tiila  como  ora  diífemos.Os  confijs  do  qual  eftádo  pella  parte  do  oriétc 
cntefta  no  mar  roixo, começando  quáíi  na  frõtária  das  portas  do  eftrei 
to  que  eftam  em  altura  da  eleuaçam  do  polo  artico  doze  grãos  &hú  ter 
ço,&  acaba  na  paragem  da  cidade  Cuáquem  maritima  quecftá  em  de 
zanòue  gráos  &  húquartoraíTy  que  defte  lado  oriental  podemos  dizer 
que  contem  pouco  mais  ou  menos  cçnto  &  vinte  òí  duas  Içgoas.  Per6 
entre  o  mar  &:  as  fuás  tçrras  vay  hiia  corda  de  ferrania  quáfi  fobre  as 
práyas  delle  que  ç  pouoada  de  mouros  que  fam  fenhores  dos  portos  de 
marrfem  elleter  mais  q  6  davilla  Arquico,  ou  Arcocò  como  lhe  algus 
chamá,onde(fegundoa  trás  efcreucmos)  Diogo  López  defequeira  ef 
táuacomfuafróta.Daparteoccidétal  vay  enteftar  em  grandes  minas 
de  ourOjCU  jos  habitadores  fam  negros  gentios  que  lhe  obedecem  &  pa; 
gam  tributo :  as  quáes  íerraniasvam  correndo  quáíi  com  as  correntes 
do  rio  Nilo,  que  elles  chamam  Toauij,  de  que  elles  tem  fomente  no- 

ticia fem  vfo  das  fuás  agoas,por  razam  das  grandes  ferranias  de  Dm 
mud  èc  Sinaxij,(em  que  também  háoutras  minas)  fc meterem  entre- 
elles  ôc  elle.E  daqui  vem  chamarem  elles  ao  rio  Abauij,  pay  das  ago- 
as,por  nam.  verem  as  do  Nilo:&  eftas  dizem  elles  que  bebé  dous  géne- 

ros de  gente,de  que  tem  noticia,hua  ç  hebrea  que  jaz  mais  aoponentc 
a  qual  tem  rey  muy  poderofo,  de  que  ellesfabulam  grandes  coufasjôc. 
ôcchamanlhe  per  nome  comu  Neguz  Tederos,que  quer  dizer  rey  dos 
ludeos.  A  outra  gente  fica  mais  vezinha  ao  ajuntamento  que  fazem  os 
rios  Nillo  ocos  outros  dousjifto  da  parte  do  ponête,  a  qual  he  de  Ama 
7onas:a  que  elles  gçralmente  chama  Manguifte  dasfugtes,que  quer  di 
2er  regnodas  mólhçres.  E  parece  que  ou  eftas  procederam  da  raynha 
dos  Nobijs,aque  elles  chama  Gaiia,ou  elladellas:porque  eftaGaíia,fica com 
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como  feucftádo  ftonteiroa  ellas  pcUa  parte  do  oriétc,&  metcíle  entre 

todos osrios  Abauij  òc  Tagazijjquâfi  na  paragem  onde  fe  elles  adjun- 

tam  ôc  em  hum  corpo  íè  vam  meter  no  rio  Nilo,  &  aíTi  fe  mçtem  as  fer- 

raniás  de  Magázaonde  tambê  há  outras  minas  douro  muy  ricas.  E  lan 

çando  hua  linha  com  o  cntendimêto,  da  cidade  Suaqucm  marítima  (J 

diíTçmoSjao  fim  da  jlh<i  Mero£,que  a<3  prefente  fe  chama  Nobá,onde  o 

Nilo  vay  já  todo  em  hua  vea  leu  ando  todolos  outros  rios  encorporàdos 

cm  fy.-fica  eftelado  da  parte  do  norte  que  aparta  o  eftádo  do  Prçfte  dos 

mouros  cm  comprimento  de  cento  òc  vinte  cinco  lçgoas.E  caminhan 

do  deíle  fim  do  Nilo  pela  parte  do  occidente  que  defcreuemos,  fazédo 

hua  maneira  de  arco  nam  muy  curuo  que  vay  fenecer  contra  oful,che- 

gaaoReynoAdeá  que  gamais  auftral  tçrra  que  clle  tem  :nas  ferras  do 

qual  náçeorio  Obij,  a  que  Ptolemeu chama  Raptus,que  vay  fair  ao  o- 

ceano  na  pouoaçam  Qmlmãce  junto  de  Melinde.Na  qual  diftancia de 

caminho  per  a  linha  cu  rua  qUe  diííemoSjauerâ  dozentas  &  cincoéta  I9 

goas:&  toda  a  vezinhança  q  per  efta  parte  tem  ç  de  gentioSjgente  pre- 
ta de  cabello  reuolto  muy  belicófa,  prinçipalméte  os  pouos  a  que  elles 

chamam  GàlIas,vezinhos  acfte  reyno  Adeá.  E  partindo  delle(que  eílá 

cm  altura  de  ícys  gráos  da  parte  do  norte)  pêra  oriente,  vay  enteftar  co 

o  reyno  Adel,que  ç  de  mouros:GUJametropoly  fe  chama  Arar,  &  eílá 

cm  altura  de  n6uegráós,na  qual  diftãçia  pôde  auer  pouco  mais  ou  me- 

iiOs  çcúto  6c  oytentalçgoas.^Aífi  que  ajuntado  as  diftãçias  deíles  qua- 

tro lados  que  cercam  o  eftádo  dcfte  prinçipe :  podemos  dizer  que  conte 

pouco  mais  ou  menos  feyçentas  fetenta  Ôc  duaslçgoas.  E  os  três  rios  q 

diíTçmos  quç  òregam,namfamfoberbos  quando  faem  de  fuás  fontes, 

que  bailem  regar  a  tçrra  do  Egipto,mas  fam  adju  dados  das  ágoas  dou 

tros  muy  notauçcs :  porque  em  o  chamado  Tagazij  que  ç  mais  oriétal 

cntramfete,&  nofegundo  Abauchij  oyto,&noTaucij  quatro,qnaçe 

nasfçrras  de  Damut  Bizamo  &  Sinaxij,  afora  outros  q  elle  já  traz  en- 

corporàdos em  fy  quando  aquy  chega.  O  curfo  òc  nome  dos  quáes  fe 

verá  em  as  tauóas  de  nóífa  Geographia,  òc  no  comentário  della,quando 

tratamos  do  Egipto,  &  a  razamdofeu  creçimento  no  tempo  de  noflo 

veram :  matéria  bem  defcutida  entre  grau  es  andores,  òc  poucos  cnten 

deram  a  caufa  por  nam  terem  noticia  dos  temporáes  daquellas  partes. 
E  aífiefcreuemos  particularmente  da  origem  dos  Reys  defte  jmpçrio, 

com  oscoílumes  de  fua  religiã:  òc  por  ilTo  neíle  feguinte  capitólio  fo- 

mente queremos  dar  hua  gçral  noticia  de  fuás  coufas,pera  enfiar  aíli  o 

queneíla  parte  Abafia  fez  Diogo  Lópe2,como  o  que  fizéramos  outros 

Gouejnadores  pelo  tempo  em  diante. 
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C  Qpít  .ij.  Qomo  araynha  Sabath/è  foy  Ver  a  lem/akmccm 
Salamam  rey  de  ludea^de  cfue  muéhumjilhò  chamado  Da^ 

jiid:  do  quãfegnndo  di'^em  o$  pouos  Jba/íjs  procedem  os 
/èusreysy^o  mais  que  elles  di^em  defta  raynha  Sahathji^ 
afú  da  chamada  Candá^êy<S^dalguas confasdo  ejiadodejlg 
tnncipe,i5^/ua  religião  <íScoJlumes. 

Egundo  o  que  eíles  pouos  Abafijs  tem  perfcripturâ, 

de  q  fe  gloriam  ç ,  que  ouuindo  a  Raynha  Sabath  da- 
quella  Ethiópia,afama  do  poder  S)C  fapiê^iâ  de  Salamã 
Rey  de  ludça :  por  fe  jnformar  da  verdade,  mandou  á 
lerufalem  hum  embaixador.E  fendo  per  elle  depois  de 

fua  vinda  cçrca  do  que  vira  &  ouuira,  defejando  em  peíToa  parcicipar 

da  fapiençia  deJIcjpero  que  jdólatra  foíTe:  partiopera  lerufaJé  c5  gran- 
de aparato  de  eftádo  &  riquezas,  embarcando  no  mar  Roxo  em  huni 

portOjOnde  fe  depois  hedeficou  hua  cidade  do  feunome  Sabath,  é  me- 
mória defta  paíTagem.A  qualPtolemeu  litua  em  altura  de  doze  gráof 

&meyo,de  que  ao  prefente  nam  há  mais  memória,  que  dizerem  ãlgus 
fer  na  tçrra,defronte  daqualelU  hua  jlha chamada  Sarbo  em  altura  de, 

quinze  gráos  &  hum  odáuo:  a  qual  em  algúa  maneira  retém  o  nottia. 
dacidade,  ôc  ç  maispropinca á  íituaçam  de  Ptolemeu  que  Maçuá,  o% 

Suaquem,onde  outros  quçrem  que  foíTe.  Paflando  cila efte  már  Roxo 

a  outra  parte  da  tçrra  Arábia,  ôc  atraueflando  aquelle  deferto,  ante  de 

chegar  a  lerufalem,  em  hua  lagoa,  no  cabo  da  qual  eftáuá  huas  tráues 

atraueíiádas  a  modode  ponte  per  que  a  gente paílaua,ella  alumiàdadc 

efpirito  profético  nam  quis  palfar  per  elles :  dizendo,  que  nam  auia  de 

poer  os  pçes  onde  o  Saluador  do  mundo  auia  de  padecer,  ôc  depois  que 

fe  vio  com  Salamam,pediolhequeãs  mandafie  daly  tirar.  O  qual  em 

fua  chegada  â  reçebeo  com  honrrajaíTi  por  razam  de  fua  pefloa,  como 

poios  grandes  does  de  ouro,coufas  aromáticas, Ôc  pçdras  preçiófas  que 

leuou  pêra  o'  templo  do  Senhor,  &  feruiço  da  cafa  delle  Salamam :  c5 
o; qual  efteue  atç  fer  jnftruda em  as  coufas  da  ley,  &  conçebeo  hú  filho 

delle,que  pario  no  caminho,á  tornada  pêra  feu  Rey  no.  E  depois  q  foy 

cm  jdádecom  grande  aparato ôc  requezas  ó  enuiou  a  feu  padre,pedin- 

dolhe  que  ante  o  tabernáculo  do  fanduário,  lhe  aprouuefle  de  ô  vngir 

por  Rey  daquella  Etiópia,pera  ficar  por  fuçeífor  delia:  poftoq  atç  aql- 

le  tempo  feu  Rey  noandafle  na  linha  femenina,  &  nam  mafculina,  per 

coftume  do  gentio  da  tçrra.Chegado  Meilech(quc  aífi  auia  elle  nome) 
a  lerufalé 

S'  ■''■ 
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DÉCADA    T  E  R  C  E  I  R  A: 

a  IcruraIem,foy  recebido  de  feu  padrccom  muytoamor,&  dellc  akã- 
çou  feu  requerimento:  ôc  ao  tépo  que  foy  vngido  porRey  lhe  mudou 
o  nome,chamãdolhe  Dauíd  como  feu  auó*  È  fendo  jàdoótrinádo  em 

todalas  coufas  da  ley  de  Deos,ordenou  Salmam  de  ó  enuiar  afua  ma- 

dre com  aparato  de  Rey,  &  pêra  iífo  de  cada  hum  dos  doze  tribus  lhe 
deu  ofíiçiaesao  modo  de  fua  cafa  delle  Salamam :  ôipor  prinçipe  dos 

facerdoces  Azaria  filho  de  Sadochque  também  çraprincipe  dosfaçer- 
dotes  do  templo  de  lerufalem.  O  qual  Azaria  poucos  dias  ante  de  fua 

partida  alcançou  per  jnterçeíTam  de  Dauíd  q  podeífe  entrar  em  o  San- 
íto  Sanflorum  a  orar  &  facrificar  por  fuçeílb  do  caminho :  na  qual  en- 

trada elle  furtou  as  táuoas  daley,poendo  outras  em  feu  lugar  quepcra 
cfte  cáíb  tinha  fey tas,íêm  difto  dar  conta  a  Dauíd,  atç  que  partido  ellc 
òc  fendo  já  nos  confijs  da  Ethiópia  lho  diíTc.  Dauíd  como  que  queria 
jmitar  a  feu  auó  em  zelo  da  honrra  da  ley  de  DeoSjCom  grande  prazer 

&  alegria  fe  foy  a  tenda  de  Azaria:  ôc  tiradas  as  táuoas  do  lugar  onde 
as  trazia,começou  antelas  a  bailar  &  catar  louuores  &glorias  ao  Snor, 
ao  q,l  todolos  feus  jmitárã  vendo  a  caufa  do  feu  prazer.Finalmête,chc 

gado  Dauíd  ante  fua  madre,ella  lhe  entregou  o  Reyno :  &  defteprin- 
çioe  dizem  elles  Abafijs  que  procede  todolos  feus  Reyes  per  linha  maf 

culina  rç  ojc,&:  que  acerca  delíes  nam  reynou  mais  molhçr.  E  mais  q 
todolos  oífiçiács  deqfeoraosReys  fçruemfamdalinhagédaquclles 

que  eílefeu  primeiro  Rey  Dauíd  trouxe:  &  que  nãpode  tomar  outros 
pêra  gouçrnode  fua  cafa  &  Reyno  fe  nam  deftcs  tribus,no  gráo  ôc  qua 
lidade  que  cada  hum  trouxe  naquelle  principio,  E  também  fe  gloriam 
que  per  duas  Ray  nhãs  fuás  naturáes,  celebradas  na  fagrádafcriptura, 
teueram  conhecimento  de  duas  ley  s  que  Deos  quis  dar  aos  homées  pa 
fe  faluar  em  diuerfos  tempos,per  a  Ray  nha  Sabathjã  q  deu  per  Mofes, 

&  per  a  Raynha  Candáçe,a  que  deu  per  Chrifto  léfu  feu  filho.  E  porq 
parece  contradigam  dizerem  eftcs  pouos  Abafijs  queosfeus  Reys  da- 
quella  Ethiópia  procedem  deftaRaynhaSabath,&q  nam  ouue  depois 
delia  mais  Ray  nhãs  no  feu  reyno,  &  dizerem  que  a  RaynliaCandaçia 

que  foy  depois  defta  ao  menos  mil  &  oitétaannos  tambc  fua  Raynha: 
conuem  q  nam  leixcmos  cfta  cófufam aos  ouuintcs.  Eíle  nome  Ethi- 
c)pia,nam  fomente  ç  nome  comú  das  duas  regiões  oriental  &  occidétal, 
a  que  os  Cofmographos  ô  dçram :  mas  ajnda  de  húa  cidade  fituàda  jun 
to  da  jlha  Merc)e,em  hua  prouinçia  oriental  a  ella, que  carrega  hú  pou- 

co contra  o  fui,  áqualos  Abafijs  chamam  Tigráy,  &  Strabo  Tcncfes, 

a  qual  proumçia  fabcmos  fer  gouernada  per  molhares,  com  titulo  de 

Raynhas. 
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Rainhas.E  parece  que  fe  jntituláuã  do  nome  <Ja  cidacíc  EtMópia  como 
meti-opoli  (lo  reyno,  &  nã  de  toda  a  regia  de  Ethiópia  fobrc  Egypto  : 
porq  no  mefmo  tempo  auia  Príncipes  (^ue  tinha  o  titolo  de  Reyes  da 
Ethiópia  caniií.  Da  qual  regia  Tenefes  falando  Strabo  diz,  E  depois  o 
porto  de  Sabath,  &  o  lugar  da  caça  dos  Elefantes,  aíTi  chamada  deíle 
vfo,&  a  regia  jnterior  fe  chama  Tenefis,  a  qual  té  os  dcfterrádos  q  em 
outrotépofogirâ  de  Pfammiticho  rey  do  Egypto;  os  quács  fam  chama 
áosSebritas,  que  quer  dizer  cftrangciros,&  téRaynha,debaixo  do  fcr 
nhorio  da  qualeftáajlliaMeróç,vezinha  a  eftes  lugares, &aficntáda 
cm  o  Nilío.  E  mais  a  diante  falando  elle  das  vidórias  q  Petronio  capita 
Romano  ouue  nefta  tçrra  diz :  Deíles  pouos  çrã  os  capitães  da  ray  nha 
Candáçe,a  qual  em  nóíTos  tépos  jmperou  os  Ethiópas,  cçrtaméte  mo- 
Ihçr  baruil,a  qual  tinha  hu  olho  perdido.  E procedendo  ajndamâis  cn4 
as  vidórias  de  Petrónio,c5ta  dos  embaixadores  q  lhe  efta  Canda^c  en- 
uiou :  ao  requerimento  da  qual  elle  nam  conçedeo,ante  lhe  tomou  híía 
cidade  per  nome  Napàtaxm  q  cftáua  hum  filho  delia  Candáçe,  que  fe 
faíuou  do  jmpeto  dcllecapitã.E  fegundo  a  conueniençia  dos  tépos:  efta 
deue  fer  a  Raynha  Candáçe  cujo  çra  o  Eunucho  a  quê  o  diácono  Sam 
Fehpe  declarou  a  profecia  de  Ifiyas,  ôc  conuerteo  á  fç  de  Chrifto.  Per  o 
qual  Eunucho, &  per  a  prcgaçã  de  fam  MatheuSjConfeíTâm  os  Abafijs 
reçebcrê  a  fç :  pêro  nám  çellebrá  muy  to  a  vida  deftefando,  por  fer  au- 
ftordafuaconuerfam,  nem  té  a  fua  lenda  conforme  a  jgreja  Romana. 
Cá  fegundo  ella,efte  Apoftoloeftcuc  naqllas  partes  per  efpáço  de  tririi- 
&dousannos,  &  a  fua  primeira  entrada  foy  emhúa  cidade  chamada 
Nabader,Scpoufouc5o  Eunucho c5uertidoperFclipe,&  elleoleuou 
a  eí rey  Egypto :  o  qual  fe  conuerteo  cõ  toda  fua  cafa  por  eílc  Apofto- 
lolhe  refucitar  hú  filho.  Ao  qual  Rey  fuçedeoHytarcusq  marterizou 
o  Apoftolo :  &  per  morte  defte  tirano  os  pouos  elegera  hum  filho  dei 
rey  Egipto  defunto,  q  viueo  per  efpáço  de  fetentaannos,  &  leixou  por 
herdeiro  do  reyno  hii  filho  q  foy  baram  fandiílmio.AíTi  q  em  hú  mef- 

mo tempo  vemos  nefta  parte  da  Ethiópia  barões  jntituládos  por  reyes 
delia, ôc  molhçres  do  mefmo  tituIo,q  nam  çram  conjuntas  peí  matri- 

monio a  algíá  delles.Porque  ora  Candáce  de  q  fe  fala  no  audo  dosApo 
ftoloSjSc  ã  de  Strabo  feja toda  hua:fabemos(fegíídoc5ta  Alexãdro  de 
Alexãdro  é  osfeus  Diasgineaes)  q  muytas  ray  nhãs  dcftas  partes  é  me- 

moria da  primeira  pola  exceléciade  fua  peíToajforã  chamádasCãdaces 
como  Cçfares  ou  emp adores  Romanos,  &  Faraós  os  reyes  de  Egipto: 
tendo  cada  hua  nome  própriOjComo  tinha  a  fenorado  Eunucho  á  qual 
*"  ...  mm  ...         ̂  —  „  ^ 
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DÉCADA    terceira: 

chama  ludich  fegundo  dizé  os  próprios  Abaíijs.  E  ainda  q  nam  feja  co 

nome  de  Candaçe,  fabemos  q  quáfy  naqlles  confijs  q  diíTcmos  ojc  rcy 

nahua  molhgr,ôc  namde  peqnocfthdora  qual  os  mefmosAbafijs  cha- 

4não  Gaua.  Nas  tçrras  da  qual,  principalmente  nas  que  fam  da  regiam 

a  que  chamámos  Nobia,ôc  os  AbexijsNobâjalguus  dos  nóíTosque  aly 

foram,virâm  muy  tos  templos  da  Chnftandáde  que  aquella  tçrra  teue: 

os  quács  jaziam  aruinados  das  mãos  dos  mouros,  &  em  alguas  paredes 

jmagécs  de  fandos  pintadas.  E  a  caufa  dcfta  deftruiçam  fegundo  clles 

diziam :  foy  ferem  defemparádosda  )grejaRomana,por  razã  dogran- 

de  numero  de  mouros  que  os  tinham  çercàdo.E  fendo  os  nôílos  na  coe 

xe  do  Prgfte  Ioam,em  companhia  de  hum  embaixador  que  Diogo  Lú- 

pez  de  Sequeira  defta  vez  do  porto  de  Arquico  lhe  mádou  (como  logo 

veremos):  efta  Gaua  raynha  daquelles  Nobijs,  mandou  pedir  ao  mef- 

mo  Prçfte  per  feus  embaixadores,  que  lhe  mandaíTe  clérigos  Òc  frades 

pêra  lhe  reformar  o  feu  pouo,que  cò  a  entrada  dos  mouros  auia  muy  to 

:tempo  que  eftáua  fem  dodrina  Euangçlica,por  ná  poderem  auer  Bifpo 
Romano  como  jà  teueram.  Ao  que  o  Prçfte  refpòndeo  que  o  nam  po- 

dia fazer,porq  tãbem  o  feU  Abuna,  debaixo  da  dodrinado  qualeftáua 

toda  a  igreja  da  Ethiópiarelle  ó  auiadoPatriarcha  Alexandrino  que 
eítàuaentrc  os  mouros,ôc  fem  recado  doque  pediam  fetornaram eftes 

embaixadores  da  Gaua.  Cçrtograue  coufaperaas  orelhas  dehú  Chrif 

tam  zelofo  da  fç  ouuirem,  vendo  que  o  grão  do  Senhor/cmeádo  nefta 

òc  outras  partes  per  os  primeiros  agricultores  de  feu  Euangelho  q  fora 

os  Apoftolos:  fe  pçrde  per  os  feus  íuccelforesnã  tirarem  a  zizaniadellc, 

pêra  que  a  efpiga  do  numero  çenteílimocref^a.E  osprinçipáes  a  quem 
compete  o  adjutorio  defta  6bra,polo  poder  do  fegundo  gladio  que  lhe 
foy  dádojleixam  efte  antigo  agro  da  primeira  femente,&  vam  romper 
tçrras  nóuas  apauladas  da  muyta  jdolitnaq  em  fy  contem, porque  lhe 

refpõdeaoprefentemaisco  téporaesfrudos,quecó  almas  ganhadas  ao 
-Senor.E  praza  a  elle  q  os  meniftros  &  jornaleiros  defta  óbra,nã  fe  cnrrc 
guc  tanto  na  téporalidáde  6c  abominações  do  çeno  dos  táes  paiies,com 
que  no  dia  do  final  juyzo,náo  apareça  ante  o  tribunal  de  Chrifto,delles 

fey  tos  mais  gentios,do  q  elles  per  cathohca  dodrina  daquelle  gétio  ga- 
nhará almas,q  aprefentc  ao  Seiíor  como fiçes  fçruos,  q  deram  aufura  o 

talento  de  fua  poífebilidáde.  E  tornado  as  nóífas  Raynhas  da  Ethiópia 

deq&lamoSjConfirmatábemnãferéellasfcnorasvniuerfacsdaregiádc 

q  fenomeã,fómétedacidadedotalnome;otitoloq  lofçphonaliuroda 
antiguidade  Indaica  da  á  raynha  Sabath,qn  cóta  como  foy  ver  Salamã 

Cá 
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Cá  elle  a  jntitúlapor  Raynha  da  Ethiópia  &  de  Egypto,auendo  neílé 
tempo  Faráo  fogro  do  mefmo  Salamam,quc  çra  rey  de  todo  Egypto : 
cá  fe  fora  verdade  fer  eJla  Raynha  defta  regiam,  per  aly  fizçra  o  cami- 

nho a  Icrufalém,  que  çra  mu y  perto,  &nam  atraueflára  o  már  Roxo 
Òco  defçrto  de  Arábia.  E  porq  fezeíle  caminho  per  cila, diíTe  a  fcriptu^ 
ra,veo  a  Raynha  do  aufl:ro,dondealgúus  quiíTçram  comentar  fer  Ra- 

ynha da  regiam  Sabea,  que  ç  nas  partes  da  Arabea  Eeiex,  a  que  ora  os 
mouros  Arabeós  dellachamam  Yáraan.  E  pois  lofepho  nã  fendo  elk 
Raynha  deEgyptolhc  dá  o  titulo  delleraíTife  deue  crer  que  ná  de  to- 

da a  prouinçia  da  Ethiópia  çra  raynha,fe  nam  da  cidade  aíl'i  chamada, 
&  das  comarcas  a  ella  mezinhas.  E  também  o  próprio  nome  delia  nam 
çra  Sabath,  mas  Maqucda,  fegundo  dizem  os  Abafijs ;  peró  dauanlhe 
aquellenome  Sabath,  q  çra  o  próprio  dehua  cidade  mctropoli  daqlla 
regiam  queella  jmperáua,&  por  já  nam  auer  taIcidade,os  Abafijs  cha 

máoaqlla  regiam  Sabay  (comodiíTçmos).  A  qual  cidade  Sabath  ante 
de  ellafer  Raynha  auiamuytasçentenas de annos que  çra  fundada:  cá 
fegundo  o  fitio,eíl:a çra  aquella Sabath  que  Mofes  cercou  ôc  tomoupec 
jnduftria  da  filha  do  Rey  delia,  quando  Farão  Rey  do  Egypto  ó  man- 

dou por  capitam  a  efta  guçrra,fegundo  conta  lofepho  nolmro  que- ale 
gamos.  EpaíTados  quatrocentos  &  fetéta  annos  pouco  mais  ou  menos, 
Cábifis  conquiftando  defta  Ethiópia,  mudou  o  nome  a  cila  cidcde  Sa- 
bath,chamandolhc  Meróe,que  çra  o  nome  de  fua  jrmaã,  ou  fegundo 

«quçrem  outros  fcriptores  de  fua  madre:  donde  ficou  efte  nome  a  jihaq 
faz  o  NillojCm  aqual  cila  çrahedificáda.Pareçe  qcftes  fcriptores  quan 
do  faláuam  delias  Raynhas,ás  vezes  tomáuam  a  parte  polo  todo,  &  ou 
trás  ao  contrairo :  jntitulando  as  ora  per  húa  maneira,  ora  per  outra.  E 
os  mefmos  Abaíijsquc  fe  gloriam  delias, móílramalguas  memórias 
^a  fua  habitaçam :  porque  ajnda  que  a  Raynha  Sabath  fe  jntitulaíTe  da 
cidade  Sabach,quc  çra  na  jlha  Meróe,dizem  elles  que  a  camâra  em  que 
cila  tinha  feus  tefouros  ç  hum  lugar  chamado  Acaxuma,  onde  ora  fe 

moílram  grandes  hedefiçios,  &  alguus  py  rames  da  grandeza  da  agulha 
dcRoma,aqual  naquelle tempo foy  ta m  principal  cidade,  òc  durou  tã 
to  curfo  de  annos,  que  Ptolemeu  como  coufa  ççllebre  chamandolhe 
Axuma,&;  a  litúa  em  altura  de  dçz  gráos  da  parte  do  nórtc.E  alTí  dizc 
q  a  Raynha  Candáçe  naçeo  em  hú  lugar  pçrto  deíla  cidade  Acaxuma, 
.0  qual  ora  ç  húa  aldeã  de  ferreiros:  &  o  propriolugar  de  Acaxuma  çra 
a  principal  eíláçia  delia,  poílo  q  o  reyno  próprio  de  q  fe  elle  jntituláua 
f  ra  a  tçrra  a  q  elles  chama  Buro,muy  vezinha  a  cidade  Acaxuma.  E  ta 
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tê  dizé  ã  o  capado  da  ray nha  Cãdáçc,nã  cõucrtco  a  fç  de  Chrifto  íomc 
te  o  rcyno  chamado  Tigray,q  como  diílçmos,  ç  aqucUa  parte  da  tçrra 
a  q  Strabo  chama  Tcncíis:  na  qual  ajnda  oje  ha  húapouoaçã  chamada 

Temey,q  parece  qdellcproçederia  a  toda  a  comarca,  &  que  algu  dcíles 

nomes  ç  corrupto  do  outro,mas  ajnda  cõuerteo  outras  comárcas.E  aiíi 
dizé  que  Dauid  filho  da  Ray  nha  Sabath  fe  cofoou  porRcy  naqucllaçi 
dade  Acaxuma:  dondeficouem  vfo qos Rcyes que  depois  ó fuçederá 

atg  oje  íc  vam  coroar  áquelle  lugar,  &  nam  o  fazendo  rey na  jniuftamc 
te,  E  q  alíi  os  Reyes  quefuçederam  a  efte  Dauid  atç  o  têpoque  recebe* 
ram  a  f^dcCbriftojComodeílafuaconuerfam  teóra,fempreforá  acrc- 
fentando  feu  eftádo  per  cõquifta  de  armas.E  todollos  Rey  nos  Ôc  fenho 

rios  q  per  efte  modo  té  acrefentádo  a  fua  coroa :  como  de  couía  própria 
quando  prouem  delles  a  algúas  peíToas,  ajnda  q  procedam  da  íinhagc 

daqualles  de  quê  os  ouuerã,ç  em  quanto  lhe  bc  pareçe/ómente  o  rey- 
no  Dambeá.  Ca  efte  ajnda  q  o  Príncipe  q  o  gouerna  feja  vaííallo  dellc 
Prçfte  loam :  nam  o  pode  remouer  nem  tirar  daquelle  eftádo,  &  her- 
dafe  de  pay  a  filho  .E  a  caufa  ç  que  no  tépoque  Dauid  filho  da  Ray  nha 
SabathjComeçou  conquift^r  os  Rey  nos  da  gentilidade  a  ellc  vezinhos: 
efte  fe  deu  a  elle  por  vaífallo  ante  de  fer  conquiftádo.  E  dos  outros  rey- 

nos  q  eftesPrinçipes  conquiftáram  dos  Rey  es  gentios  daquella  Ethió- 
pia,aífi  como  dos  pouos  Gorágnes  &  doutros ;  quando  os  nóíTos  lá  an- 

daram gloriandofe  elles  Abafijs  daquellas  vidórias,  lhe  moftráuam  as 
próprias  cafas  onde  aqu  elles  Rey  es  gentios  habitáuam.  E  dizem  que  o 
primeiro  reynoq  efte  feu  primeiro  Rey  Dauid  conquiftou  da  máo  do 
gentio  daquella  Ethiópia :  foy  6  q  elles  chamam  Tigray .  Trouxemos 
todas  eftas  coufas,porq  fe  veja  que  em  hum  mefmo  tépoouuenaquella 
Ethiópia  os  Rey  es,  &  Ray  nhãs  jlluftres  q  nomeamos :  &  q  os  Abafijs 

por  gloria  do  feu  prinçipio,qcomeçou  nefte  primeiro  Dauid,quçrécm- 
cobrir  os  outros  rey  es  q  também  ouue  naquellas  partes.  Condida  muy 

gçral  detodaIasgentes,q  por  dárc  antigos  &  julluftres  prinçipios  á  fui 
linhágem,fcmpre  fabulam  coufas  a  q  a  antiguidade  nãteftemunhadá 
licença ;  pofto  q  per  outra  parte  eftes  Abafijs  moftram  o  contrairo  na 
conquifta  q  dizem  tçr  osfeus  Prinçipcs  có  osRcyesgentioscomarcãos 
de  qcõquiftárã  tantos  rey  nos  como  tem.  O  q  parece  pello  difcurfo  do 
tcpo,  &  per  ás  ray  nhãs  q  fcmpre  naquellas  partcsouuc  atç  oje,  ç  q  a  Sa 
bath  daria  a  feu  filho  algua  parte  da  tf  rra  da  q  elle  pcfuy  a  ̂ a  heráçafua, 
&  tudo  o  q  foífe  cõquiftãdo  do  gentio daqllas  regiões  acreçétaíTe  a  fua 
coroa ;  &  o  mais  q  ella  pefuya  como  ray  nha  cóformádofe  có  o  coftumç 
sd  &ley 
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eclcy  datçrrâjficáua  a  outra  fcmca,atç  vir  ter  per  eíle  modo  a  Gádáçe, 
&  dcftafuçcfiuamcnteaGauaq  ora  reyna,da  qual  particularmente  fa- 
lamoscm  a  nóíTa  Gcographia.  Muytascourasdeftasnã  eftã  alumiadas 
antrc  os  Abaflljs,por  fer  géte  q  nam  fe  dá  a  cfcreuer  os  annács  dos  feus 
Reycs:  comocoftumáráos  Gregos  &  Latinos,qnamfam  tão  antigos, 
na  ley  de  Deos,como  elles  dizê  fer.  E  prcualeçe  entrelles  tanto  efta  an- 
tcguidâde  daRaynha  Sabath,&  ley  de  MofcSjpor  fer  o  leite  de  fua  pri 
meira  dodtina,q  ajnda  ojc  cftá  aguados  delia :  porq  todos  guarda  o  fa 
bádo  &  domingOjtem  çircunciílam  &bautifmode  ágoa  ao  nóílòmo- 
do.Però  difíçré  nifto,o  macho  ç  leuádo  a  jgreja  a  receber  eftc  facramé 
to  aos  quoréta  dias,  &  a  fêmea  a  felfenta,  &  fempre  há  de  fer  ao  fabádo 
ou  domingo:porq  como  guarda  cftes  dous  dias,  &  nelles  çellebrá  miífa, 
dam  o  facramento  ás  crianças,dandolhe  logo  a  madre  a  mama  perapo 
der  leuaraquella  pequena  particula.E  quanto  a  hu  final  defogoqtrazc 
fobrc  o  nariz,q  algúus  queria  dizer  fer  bautifmo  de  fogo,tirádo  daqlla 
palaura  da  Scriptura.  Ipfe  vos  baptizabitin  Spirito  Sando  &  jgne :  ná 

çaíTijfómence  vfamdc'lc  per  preçepro  dos  primeiros  Reycs  q  foráca^ tholicos.Osquáes  como  viuiá  em  meyo  de  tantagentilidáde,porqueo 
feupouo  foíreconheçído,mândárã  que  fe  afmaíTe  có  fogonaqlle  luo-ar: 
&  ç  tam  guardado  o  talpreçcpto,q  achandofealgú  home  fem  elle,fen 
doacufado  fica  captiuo  do  Prinçipe.  A  circunçifam  de  q  també  vfam,ç 
fcyta  aos  odo  dias  cm  cafa  per  facerdote:os  homcs  no  lugar  ordenado, 
&  as  molhçres cortandolhc húa  particula glandófa,a q  os  Latmos  cha- 

mam ny  nlpha,  o  qual  vfo  na  auia  acerca  dos  Hebrços,  &  dizé  elles  q  6 
tem  por  preçepto  da  Ray  nha  Sabath.  Ale  defias  cerimonias  da  ley  vç- 
lha,q  elles  há  por  facramentács :  tem  outras  acerca  de  nã  comer  porco, 
&coufas  a  q  chama  jnmundas,&  muytos  abufos  qclles  confeflam  ro- 
marc,nam  fomente  por  preçepto  do  feu  Abuná,(q  comodiflçmos  tem 
a  dodrina  dos  Iacobítas)mas  ajnda  por  premática  do  feu  Rey. Porque 
cçcpto  os  facramcntos,  &  ordenar  os  clçrigos  nas  órdées  pcra  o  façer- 
dóçio  que  fe  faz  pelo  Abuná,  em  todo  o  mais  o  Rey  ç  fobre  todos :  cá 
cUc  os  proue  dos  beneficies,  &  os  remoue  quando  lhe  apraz,  &  caftiga 
feus  delidos  comofe  foífem  leigos.  Os  clérigos  nam  tem  dizemos,  cá 
todolos  rendimentos  da  tçrra  fam  delRcy,f6mente  tem  algúas  tçr- 
ras  q  lhe  os  Rey  es  ordena  que  rende  pêra  as  jgrejas:  &iíloçfegundo  a 
deuaçãdos  Prinçipcs,ôs  quáesncftcmódodc  repartir  c6  a  jgreja  fe  tem 
jnoftrâdo  ferem  zelofos  da  honrra  de  Dcos.  Porque  em  toda  áquclla 
Ethiòpiâ  (como  diírcmos)nam  há  hum  cdcfi^ioou  cafaquc  os  Reycs 
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tenham  feyto  pêra  fy,  6c  pêra  fe  louuâr  Deos  fam  tátos  os  mofteiros  de 

frades  da  ordem  de  Sanóto  Antam(porque  nam  tem  oucra )  &  tãtas  as 

igrejas  de  cónçgos  regrantes  que  elles  tem  ao  modo  que  temos  as  fçcs 

catredácsjôc  tanta  a  outra  jgreja  peróchia,&  tanta  hermida,  que  nam 

tem  numero :  &  a  todas  os  Reyes  proué  de  renda,ornamentos,  &  nifto 

fomente  fe  moftra  a  grandeza  &  policia  daqueiles  prinçpes.  Aos  fra- 

des &  cónçgos  regrantes  nas  comarcas  onde  habitam,  d  a  tçrras  afina- 

das a  que  elles  chamam  Gultos,  que  rendem  pêra  a  cafa:  &  afli  viue  o 

façerdote  abaíladamente,&:  ç  eftimado  naquellas  parteSjprinçipalmc- 

te  os  que  refidem  nos  conuentos  &  jgrejâs  colegiàes,que  pcrnenhúa 

outra  coufa  os  hómées  mais  trabalham  naquellas  partesq  por  ter  gráo. 

de  fâçerdote,porq  có  ifto  tem  a  vida  ççrta.  E  da  quy  vc  aucr  naquellas 

partes  grande  numero  de  frades  Ôc  clérigos:  ci  a  multidam  delles  fun- 
dada na  cobiça  de  ter  o  neçeíTario  em  aquelle  eíládo,  faz  conferuarfc 

entrelles  tanto  tépo  o  que  profeíTam  da  ley.  Gçralmcnte  todo  aquelle 

pouoç  bárbaro  nas  coufas  da  fciençia,  porque  tirando  ãs  que  pertence 

as  cerimonias  do  feu  façerdoçio  (  Sc  ajnda  eílas  barbarizadas) : em  to- 
do o  mais  nam  fe  áchanclles  doArina  alguanem  procura  por  líío.  Atç 

nas  coufas  mechanicas  nam  tem  engenho  algum ,  &  fe  la  acolhem  al- 

gum eftrangeiro  engenhofonam  ô  leixam  vir :  Ôc  porem  nam  peralhc 

feruir  em  mais  que  na  eílru6tura  de  feus  templos,  por  entrelles  nãaucr 

pedreiros,carpinteiros,ou  pintor  que  lhos  faça,&  eífesqtem  fam  obra 

deftrangeiros.  E  todolos  ornamentos,  paramentos  g  tem  q  fa  m  mu  y- 
tos,  &  mars  do  que  fc  efpçra  cm  tãbárbara  gente,  afli  pola  copia,  como 

por  ferem  de  feda  òc  brocadilhos,todo  eftc  panno  lhe  vay  da  India,do 

Cairo,  &  doutras  partes :  atç  os  pannosdas  tendas  do  feu  Re  y,  &  orna- 

mentos de  fua  cafa,na  qual,  &  nas  jgre jas  eftam  todalas  alfay as  que  per 

partes  agente  nobre  de  toda  aquella  Ethiópia podia  tçr.  E  ç  tam  eftra- 
nha  coufa  entrelles  algum  artefiçio,do  pouco  vfoque  tem  da  poliçia,q 

atç  hum  ferreiro  que  laura  ofçrropera  fuás  ncçeíridádcs,tem  por  coufa 

que  fe  faz  por  arte  diabólica ;  &  por  efta  caufa  fam  antrclies  jnfamesj 

&  fe  aççrtamdc  ver  pela  menhaá  hum  ferreiro,  &  adoecem  naquelle 

dia,dizem  que  do  olho  do  ferreiro  lhe  veo  aquelle  mal. E  chega  eíla  jno 

rante  opiniam  a  tanto:  que  viuem  eíles  ferreiros  quáfy  apartados  do 

conforço  da  outra  gente,  &  nam  os  leixam  entrar  nas  jgre  jas.  Finalmc 

te  ç  naçã  tam  bruta,  q  muy  tos  dos  vezinhos  fendo  negros  de  cabcllo 

torcido :  tem  mais  puliçia  na  mechanica das  coufas  do  q  elles  tem.E  ná 

pôde  fer  mais  bruto  do  engenho^q  acertando hu.  Arménio  q  fe  achou 
;,;  .i  naquellas 
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naquellas  partes  de  fazer  a  el  Rcy  hu  moinho  digoa  pefa  JHe  moer  o 
trigo  &  todo  outrogençro  de  partira  farinha  do  qual  clles  faZcm  entre 
húas  pçdras  a  mão,iiiais  remoerido  que  moendo,  &  ifto  c5  muy  to  tra- 

balho. Acaba  doei  rey  de  ver  a  obra  que  fazia,  mãdou  ã  logo  deffazers 

dizendo  que  aquillo  nam  feruiacmfua  tçrrajporque  elle  andauafemp 
nocampoper  todo  ofcu  reyno,ôc  nam  auia  deleuarGÕfigoaquelles  en 
genhos  que  fempre  eftauã  cm  hum  lugar. Como  fe  aquelk  artificio  na- 
conuinha  a  mais  que  onde  elle  fòíTe  prefente:  &nãoao  pouode  todo  feu- 
reynOjO  qual  pouo  tudo  merece,cá  abitando  tam  groíTas  tçrras  onde 
há  grandes  criações  pcrafeaproueitarem  das  laãs,rcgâdios  pêra  linhos 
&  íitios  pêra  todo  algodam  que  quiferem  femearrde  bruteza  &pregui 
ça  padecem  andarem  veílidos  gçralmcnte  de  palies  por  cortir,&quem 
as  traz  corridas  ç  hua  grande  poHcia.E  fam  tam  cuircas  eílas  fuás  veíles 

íque  lhe  cobrem  pouca  parte  do  corporatç  o  comu  dos  clerigos,fradcsôc: 
frey  ras,e  hua  vergonha  ver  como  andã,fem  a  elles  terem  de  quanto  lhe 
parece.Sómenteos  cónegos  &  frades  que  refidem  em  feus  conuentos, 
eftes  uçftem  pano  dalgodam  &  trazem  as  roupas  compridas  como  con 
uéafeuhabitorôc  aifi  a  géte  nobre  vfadeílepanno,o  qual  lhe  vay  da  In 
dia  &  dalguas  partes  vezinhas.Porque  como  diífemos  fam  t3es,que  né 
pêra  veílirjtomar  húpexe,hija  aue,hua  fera,per  modo  de  artificio, nam 
tem  pêra  iíTo  engenho:  fomente  pêra  furtar  fam  aíTi  engenhofos  q  lhe 
nam  chegam  os  ciganos  vagabundos:  òc  ifto  na  corte  dei  rey,  que  nas 
outras  partes  nam  há  efta  folturafem  puniram.  E  parece  que  de  andar 
o  feu  principe  fempre  no  campo  paftando  as  hçruas,  ao  modo  dos  alar 
uesfegundo  os  temporáes  do  anno,óra  em  hua  regia,  ora  em  outra,  na 
qual  inquietaram  ôcconcu  no  de  mu  yras  avarias  nações  aífi  de  quean 
dam  naquclle  arrayal,comodas  que  conquiftamros  poferamem  necef 

íidáde  de  dous  vfos,os  quaeslhes  fez  a  natureza,pera  roubar  &  pelejar, 
aque  naturalmente  fam  incrinados.  DÕde  vem  q  eftes  Abbafijs  geral- 

mente como  fam  fora  damiferia  de  fua  patrÍ3,tem  animo  ouíado,prin 
cipalmente  naquellas  partes orientáes:&alguusdelíes  fam  exccilentes 
capitãeSjComo  os  nóflos  tem  exprimentádo.O  eftádo  do  Prçfte,perõ  q 
ao  prefente  que  nós  compomos  efta  hiftória  feja  bem  pequeno,à  mu- 

dado com  a  entrada  que  os  Mouros  fizera  cm  todo  feu  rey  no,  fazendo 
fe  fenhores  delle,quá{iper  dcfcurfode  treze  annos,fendo  elle  recolhido 
em  páctes  remotas  deferranias,porfaluara  vida,  tçque  os  noíTos  k  cu- 
fta  de  feu  próprio  Tangue  ó  reftituiram ,  como  fe  dirá  em  feu  tempo  : 
nefte  em  que  o  gouernador  Diogo  Lópezde  Sequeira  cnuiou  a  elle 
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Dom  Rodrigo  de  Lima  por  embaixador  da  parte  delRey  dõ  Manuel 

(comologo  veremos)  çramuy  poderofo  em  tçrras  6c  pouo.  Em  tçrras 

porque  tmha  as  que  a  trás  nomeamos,i5c  pouo  porque  com  fua  poten- 
cia nam  fomente  çrafenhor  obedecido  de  toda  aChriftandádc  daqlla 

Ethiópiarmas  ainda muytospouos  da  gentilidade  ÔcdosmouroSjemq 

entràuam  grandes  fenhores.Eemnenhua  coufa  fe  moftráua  roais  apo 
tencia  deile  que  no  aflentar  do  feu  array  ai,  porque  como  diiíçmos  por 
antigo  coftume  eíles  principes  anda  fempre  no  campo  paftando  as  hçc 

uas,óra  ahúa  partCjóra  aoutra,  ao  modo  dos  Parthos,  Parfeos  &  Ara^ 

bios  que  feguem  efte  cpílume.  E  verdadeiraméte  çra  coufa  marauilho 

fa  de  ver:cà  em  hua populofa  cidade  de  pçdra  &  caljacharfeam  hedefi- 

cios,tempIos,praças,ruas,mantimentoSj  mercadcnaSjôc  policia  debo 
regimento:ôc  neftearráyalacháuafe  húa  cidade  de  panp,de  grande  nu 
mero  de  tendas  de  algodam,huas  de  hua  cor,outra  doutra,  ôcdellas  de 
feda  entretalhadas,afli  armadas  &  arruadas,  ôc  os  officios  poftos  é  bair 

ros,&:  as  jgrejas  em  fregueíias,  que  por  muy  tas  vezes  qfe  o  Pr^fte  mu- 
daíTejjácadahu  fabia  onde  fe  auia  daírentar,fe  aoleuante,fe  aoponéte, 

ôc  a  que  mão  &  em  quanta  diftancia.De  maneira  que  nenhú  home  ti- 
nha neceífidade  de  perguntar  onde  poufa  foãrporqu  e  pola  ordenãça  do 

lugar  em  que  cadahú  fe  auia  deapoufentar,já  fabia  que  osofficiaes  dei 
rey  em  tal  párte,&  os  da  juftiça  em  tal, ocos  mechanicos  de  tal  oííicio  ç 

tal, &  a  tantas  tendas.Efegudo  o  grande  numercda  géte que  eíle prín- 
cipe trazia,fe  nam  ouuçraella ordem jpob,  pouca  demora  que  elleas  vc 

2es  fazia  em  lugaresrprimeiro  que  fe  hu  hómé  achara  fe  partira  daly. 
Porq  arr áy  ai  que  eílando  a  praça  principal  íituáda  no  mey  o  dclle ,  çra 
daly  às  tendas  dei  rey  hua  Içgoa,&:  feçra  em  campo  chãolggoa  &  mea 
tudo  per  hua  rua  tam  dereita  &  lárga,que  das  portas  dos  paços  dei  rey 
fe  viao  concurfo  delIa,porelles  fempre  ferem aflentádos  no  lugar  mais 
altodaquelle  íitio:  bem  fe  deue  crer  q  nam  tomaria  efte  arráyal  pouco 
efpaço  detçrra,&:  que  a  gente  delle  nam  çra  de  pequeno  numero,  pois 
tinha  treze  fregueíias,hiáa  das  quáes  çra dos  cozmheiros  dei  rey.  E  quá 
do  fe  mudáua  alem  do  grande  numero  de  hómés  que  feruiam  de  leuar 
cargos  á  cabeçarde  mulas  de  carga,dizem  (J  paíTauam  de  cem  mil,  a  fo 

ra  muy  tos  camellosqueleuâuam  astédas.Das  quáes  muJlas  elles  fe  fçr- 
uem  nã  fomente  nefte  feruiço  decárga,mas  ainda  pêra  caminharé  ncl- 
las,ÔC  oscauálloslçuam  a  deftro: porque  como  entrelles  nam  fe  vfa  fçr 
rárem  as  beftas  &  fam  mais  mimófos  que  as  mulas,  pelejam  nclJes,  òc 
caminham  nas  mullas .  A  maneira  do  feruiço  dei  rey  ôc  tradaméto  de fua 
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fuapeíToa  naquelle  tempo  que  florecia  em  potencia  de  tolas  coufaSjçm 
mais  de  hómé  diuino,que  humanorpcró  agora  que  aguçrra  dos  mou- 
rostrouxe à  tçrra neceílidáde  de  hómês,já fe comunica  & jà 6  conuer- 
fam,&  já  feleixa  vçr  como  homé,&  nam  com  aquellas  cerimonias  de 
queante  vfáua,como  fe  clk  fora  alguadiuindáde.  Porque  atç  os  fenho- 
res  de  feu  cftádo  no  modo  de  o  ver  &  falar  nam  parecia  vaflalos,mas  ef 
crauos;em  tanto  que  mandandoelle  recado  âo  mais  poderofo  delles,  p 
o  mais  baixo  hómé  de  fua  cáfa,ainda  quefoíTeao  Tigre  Mahon ,  ou  ao 
Barnagax,que  na  dignidade  reprefentam  reyes,  tanto  que  em  fua  cáfa 
lhe  çra  dido  que  lhe  vinha  hum  recado  do  Prçfte,  logo  em  continente 
fe  faya  de  fua  cáfa,  Ôc  no  campo  &  a  pç,  nú  da  cinta  pêra  cima,  auia  de 
receber  o  feu  recado.  Ouuido  o  qual  recádo,fe  ̂ ra  em  cótentamétodo 
Prçfte,  viíliafe  das  mais  nobres  viftiduras  que  tinha,  &  tornáua  a  caual 
gar,&:yafeperacafa:&feçraemfeudefcontentamento  apé,  núcomo 
cftáuafetornáua.E  a  primeira  palaura  que  eftesmeflageiros  diziam  da 
parte  dei  rey  çra,El  rey  vos  enuia  faudar:á  quál  palaura  todos  por  cor- 
tcíia  òc  acatamêto  yam  com  a  mão  ao  chão.  Outros  muytos  coílumes 
tem  a  gente  Abbaíij,&:  ho  feu  principe,quefam  muy  diuçrfos  dos  nof 
fosros  quáescomo  jà  diífemos,leixamospcra  o  comentário  da  nóíTa  ge 
bgraphia,porque  efte  lugar  nam  requçre  mais, 

^C^pít  MJ.  QomoDiogoLope'^  de  Seíjueira/eVío  com  o  Sar 
iiagaxhum  principal  capitam  do  prf/te,cõ  o  cjual  ajsentoupá^,    - 
<y  entregue  o  emhaiaxdorMatheuSj^íJ  dom  ̂ drigo  de  L  tmma. 
que  elle  em  fua  companhia  mandou  ao^  rifle  ̂fe  partioperajrjn 

uernar  a  Ormu<^.iS'o  mais quefe'^  nejiecaminho. 

Gouerna  Jor  Diogo  López  de  fequeira ,  ante  que  eíles 
padres  do  mofteiro  de  Vifam,  que  clle  com  tanta  fole 

,  nidáde  como  diílemos  mandou  receber,  tinha  fccrçta 
imente  enuiado  aelle  huFernam  Dia2,hc)mé  quefabia 
Jmuy  bem  a  lingoa  Arábia,  quegçralmente  fe  fala  per 

aquellas  tçrras:pera  que  notadas  as  coufas  do  mofteiro  &religiofos  dei 
le  ó  podeíTebem  jnforraar,&  de  tudo  eftar  auifado  quando  os  religiò- 
fos  que  Matheus  mandara  chamar  vigírem,faber  fe  reípondia  o  feu  di- 
do  com  a  vifta  dclle  Fernã  Diaz.E  porque  elle  tar  Jàua,  &  os  frades  era 
vindos,osquáescontauãmuytas  coufas  da  fua  religiám,numero,grân 
deza  das  cafas  q  tinham,  &  aíTi  dos  muytos  religiofos  que  nellas  auia, Mv         &q 

M 
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&  que  o  mofteiro  deVifam  c^ue  ç  da  vocaçam  da  ordem  de  Iefu,çra  híí 

dos  principáesque  elles  tinhamro  ouuidor  Pêro  Gomez  Teixeira  zelo- 

fo  das  coufas  de  noíTa  f^,defejando  ver  per  fi  o  que  eftes  frades  deziã,  pc 

diolicençaaocapicanimórqueem  companhia  delles  ôdeixaíTcjrver 

aquelle  mofteiro.  Diogo  López  quando  vio  que  húa  tal peíToa  como 

era  Pêro  Gomez  Te  offerecia  acfte  caminho,per  ô  qual  podiafer  mçlhor 

informado  das  coufas  que  defejáua  que  per  outripeíToa  alguaragrade- 

cialhe  muyto  efta  jda,dizendo  que  lhe  auia  grande  enueja  a  ella.  Final- 

mente Pêro  Gomez  fe  foy  em  companhia  dos  frades  at^  a  villa  de  Ar- 

quicojôcdaly  o  capitam  do  lugar  mandou  humfeu  jrmãocomcllc:ôC 

fendo  no  caminho  começaram  achar  magotes  de  gétc  do  Barnagax  q 

fe  vinha  ver  com  Diogo  López.  E  quando  chegàuam  a  eftes  magotes, 

o  jrmão  do  capitam  de  Arquico  por  obediência  &  reuerenciar  a  peífoa 

do  Barnagax  cuja  aquella  gente  çra/edecia  a  pç,&;  lhe  falâuarôc  torna 

do  a  caualgar  quando  vinha  outra  fazia  outro  tanto,nas  quáes  cerimo- 

nias fegundo  feu  vfo  fe  foram  detendo  hu  bom  efpáçojatç  que  viçram 

encontrar  cõ  a  peíloa  deile  Barnagax.  O  qual  trazia  ante  fy  quatro  mu 

las  a  dgftro  muy  fermc»fas,6c  quatro cauallos  grandescomo  os  de  An- 

daluzia em*  Efpanha:  &  toda  a  gente  que  acompanhaua  o  Barnagax  vi- 

nha de  mullas.O  jrmao  do  capitã  de  Arquico,  vifto  a  peíToa  delle,  per 

efpaço  de  hii  tiro  de  bçfta  fe  apeou,  &  fez  apear  a  Pêro  Gomez,  &  ábos 

a  pg  foram  contra  o  Barnagax  a  lhe  falarro  qual  por  honrrar  Pcro  Go- 
mez teue  a  rgdea  da  muUa  cm  que  vinha,  &  chegados  clles  lhe  beijará 

a  roupa  no  lugar  do  gcolho  dereito,fegundo  feu  coftume  de  rcueréciar 

as  peíToas  tam  notáuçs.  O  qual  Barnagax  depois  que  foube  de  Pêro  go 

-  mezquera  çra,&  a  romaria  que  ya  fazer, &  como  o  capitam  eftau a  cf- 

perando  por  ellerrefpondco  com  paláuras  de  home  prudétc,que  o  mef 

mo  defejo  de  fe  ver  com  o  capitam  mor  Ò  mouera  aquelle  caminho  q 

fazia, &:que  a  romaria  que  elle  PeroGomez  ya  fazer  çra  tam  pçrto  que 

bem  poderia  tornar  ante  que  elle  Barnagax  fe  viííe  com  o  capitam,  que 

lhe  pedia  por  amor  delle  que  aífi  o  fizeíTcjporq  folgaria  de  falar  primei- 
ro com  elle,  &;  aíTi  fe  fez.PorquePero  Gomez  vifta  a  cáfa,&  tomada  jn 

formaçam  do  que  defejáua  faber  dospadres  domofteiro,dos  quáes  foy 

muy  bé  recebido:fe  tornou  peraarquico.Dos  quáes religiofos  ouuehu 

liuro  efcripco  em lingoa  Caldça,  em  que  elles  tem  toda  a  lenda  da  jgrc 

ja:de  euangeIhos,epiftolas,pfalmos  de  Dauid  querç2am,&:outras  cou 

fas  que  refpondem  á  jgreja  Romana,  &  algiías  fegundo  feu  vfo. Chega 

do  o  Barnagax  ao  lugar  Arquico,  per  meyo  de  Pêro  Gomez  ouue  al- 
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gú§  recados  cntrellc  Sc  o  capitam  mor  Diogo  López/dbre  o  lugãrofíi  , 
de  fe  ambos  auiam  de  yer :  porque  híím  requeria  que  foííe  no  próprio  i 
lugar  Arquico,que  do  poufo  onde  as uáos eííàuam  (que  :çrâkum'poucdti. 

abaixo)  a  clle  aueria  duas  l^goas^  ÒC  outro  queria  détro  cm  as  náòs;  Maá^^ 

quáes  duuidas  fe  meteo  confclho dos  mouros,  aquém  á.ó£*aami2ade'. 
com  o  Prçftc  çra  muy  odiórajpor  fer  em  fuadeftruiçain :  os  quáes  me-*i 
teram  tanta  defconfiança  no  animo  dò  Barnagax,que;nam  auia  remf-í 

dio  pêra  querer  que  as  viftas  foííem  doutra  maneira,,atç.qu€:  cntreufeoc 
nifto  jr  Antoniodc  Saldanha  â  elIe.Eeiítre  mu  ytâs  praticas  que  ambos; 
tcuçram  fobrefte  negocio, depois  de  elle  regeitar  arreíeês  depk te  a  pàT> 

tCjercufandofc  diíro,c5  dizer  que  onde'auia  Cbriftandâdeauiâ  deaueri 
toda  a  verdade :  em  hum  façerdote  querendo  defcobrir  hua Cruz  que: 
leuaua  de  prata  que  António  de  Saldanha  pêra  a  prouocar  lhe  queria 
entregar  como  penhor  de  Teguridáde  de  fua  peíToa  naquelle  auáto  dai 
viftas :  leuantoufe  muy  to  rijo  donde  eftáuajndo  a  mão  ao  façerdotcá' 

ijam  dcfcobriíTe  a  Cruz.Dizendo,  q  pêra  coufas  de  tam  pouca  jmpoií- 
tançia  comoçram  as  que  fe  entre  elles  tradáuã,pera  que  çra  cntreuirjo 

íinal  de  que  dependia  toda  nóíTa  fç :  &fem  mais  altercar  nas  duuidas'^ 
tinha,  dme  que  çra  contente  de  chegar  ,á  praya  que  elláuadcfronte  dd 
Arquico.  E  pois  diziam  que  as  náos  por  razam  dos  b^ixqSj  n.am  fe.poít 
diam  mpuer  do  lugar  onde  eftáuampera  vir  aly,que  vieâ^o  gonctàâ» 
dor  em  nauios  de  remp3&  que  ambos  fe  veríam  na  praya^Tanto  podei 
tem  a  vifta  daquelle  fmal  entre aquelía  Bárbara  Ôc  ruftica  gente,criádíl 
na  côdea  danóíTaley :  quemais  ôsfcguraa  viíladelle  pçranam  teme^ 
rem  perder  a  vida,  que  a  nós  criados  na  policia  da  jgrcja  Rjpmana,  6ô 
verdadeiro  entendimento  da  ley  Euangellica,  os  juramentos  folcmnif 
zadoscom  tanto  facramento  depaláurasnafegurança dosbées  a  que 
chamamos  fazenda.  Donde  parece,  que  mais  tem  aprpiieitádo  a  eftes, 

pcíla  parce,a  jgnorançia  da  luz  da  ley :  q  a  nos  a:  claridade  della.Final'^ 
mente  eílc  Barnagaxcomohomeqifeguro  dos  temores  q  lhe  os  moU^ 
ros  punham,  &  fem  pontos  de  honrra(matçria  que  faz  toda  difcordia), 

clle  fe  veo  ver  com  Diogo  López  á  praya.Acompanhado.com  àtç  du- 
zentos homées  de  cauallo,&dous  mil  depeç,os quáes  entregou  ao cát 

pitam  de  Arquico  como  guarda  do  campo;  &  faindofe  do  corpo  defta 
gente,veo  comatç  feys  peíToas  aolugaronde  eftáuam  ordenados  afl©n 
tos  em  que  fe  auiam  de  aífentaf,  O  y cftidode  fua  peíToa  çra  ao  >m6dQ 
alarue:  húacamifa branca  delenço  veílidafobre  outrasroupas,  &  em 

cima  huíW, Ipedem  prcçQj ôc,ii,^  çabpga  hug  touca  t>raíica  de  lenjo.  E  fc^ 

gundo 
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gundofc  depois  foubc,ellc  &  os  fcus  vinha  em  habito  honefto  &  rrifte 
por  auer poucos  dias  qucemhua  entrada  que  ellefizçra  nastçrras  dos 
mouros  contra  as  partes  do  Egypto perdera  huni  filho,  &  quatroçctos 
de  cauallo:  per  o  cjual  cáfo  o  Prçftecftáua  defcontente  deJle,  dandolhc 
a  culpa  diífo.Diogo  Lópcz  veo  a  módocontrairo,cõâtç  feysçctos  ho- 
mées  veftidos  de  fçfta,  &  quando  vio  a  ordenança  em  que  o  Barnagax 
leixáua  agente  que  trouxera  coníigo,  pos  a  fua  ao  longo  da  práya  em 
ordem  de  boa  moílra :  &  faido  có  outros  fcy  s  homéeSj  foy  fe  onde  cftá- 
uamfcus  aíTentos^cadeiras  pcra  elle  Diogo  López  &  embaixador, &  hu 
cátcUecubjrto  de  feda  pêra  o  BarnagaXjpor  eftefer  o  modo  damayór 
honrra  que  elles podem  ter  em  feu  alícnto.  Chegados  a  hum  tempo  z 
clle  lugar,afentaranre  todos  trcs,  &  depois  de  fc  y  tas  fuás  cortifias  fcgun 
do  o  vfo  de  cada  hum, &  darem  graças  a  Deos  poios  ad  juntar  naqucUc 
audo  de  congregaram  Chriílaá  em  anior  òc  paz:  começou  Diogo  Ló- 
pez  dar  conta  das  coufas  que  çram  paíladas,  aííi  nas  deligençías  que  os 
Reyes  de  Portugal  tinham  fey  to,  por  ter  conhecimento  &  comunica- 

ram com  aquelle  Emperador  da  Abafia  tá  nomeado  per  toda  a  Chriftã 
dáde,como  as  duuidas  que  os  capitães  da  índia  teuf  ram  quandoviram. 
la  o  embaixador  Matheus,  parecendo  a  todos  fer  algúa  jnduílria  dos 
mouros  pcrafim  de  feus negócios.  Porem  depois  de  elle  fer  em  Portu- 

gal, el  Rcy  dom  Manuel  que  eiitam  rcynáua,  ò  reçebeo  ccmofe  deuia 
receber  o  embaixador  de  tal  Prinçipc :  ôc  que  per  alguus  jnconucnicn- 
tes&occupaçoesquc  ouué  no  reyno,nã  foy  logo  defpachàdo.  Depois 
vindo  á  índia  elRcy  dom  Manuel  feu  fcnhor  mandara  a  LopoSoarcz 
o  Gouernadorpairado  que  fora  ante  dellc ,  q  cntrafle  no  eílreito  podc- 
rófamente,&  cntrcgaííc  a  elle  Matheus  naquelle  porto  de  Arquicoaos 
capitães  delle;  &  aíli  por  falecer  ò  mefmo  embaixador  que  el  Rey  com 
elle  mandáua,&  por  temjJòs  contrairos,  nam  pode  auer  effcdo  aquclla 
vifta,&audode  jrmãdáde  em  qucellc  Diogo  Lôpez,&  e\k  Barnagax 
eftâuã.  Porq  as  coufas  per  nóífo  Senor  ordenadas  pêra  tamanho  frudo 
como  aquelle  feria  rconuinha  terem  eftes  Prinçipios  de  trabalho,  pêra 
mayór  confolaçam,  &  mérito  daquelles  que  per  elle  mefmo  Deos  os 
foíiriam.  E  pois  Deos  fizçra  a  cllc  Diogo  López  tam  particular  merçc, 
que  6  chegara  aquella  ora  em  q  eftáua,  duas  coufas  Iheconuinha  fazer 
pêra  comprir  com  a  jnftruçam  que  lhe  cl  Rey  dom  Manuel  feu  fcnhor 
mandáua :  a  primeira  leuar  hua  autentica  çertidam  dcllc  Matheus  co- 
^o  ficáua  naqllcporto.entrcgue  a  elleBarnagaXjpeíToa  das  mais  prin- 
^ipàes  daquelíe  Reyno,  ôc  aífi  hum  embaixador  feu  que  mandàua  que 

foflc 
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foíTc  ao  Prçíle  cm  cõpanhia  dclle  MathcuSjemlugaílo  óiltroqU^íâféi 

çco.E  a  fegunda  çra  fazer  hua  fortalc2á-3Qa  jlha  Camarahiieu  haqucllá 
Maçuá,quaí  parcçcíTe  mais  proucitófa  pcra  guerrear  òs  mòíiros  daqll^ 
eftreitodo  mar  Roxo,  conformandoíenifto  com  a  vontade xloPrçte 
&  també  tomar  emenda  dei  Rey  dajlha  Dálaca,pola-ni6ítc:<lc  Hum  éá 
pitam  Português  que  aly  foy  tfr  ná  entrada  de  Lopo  Soárez,  fegunda 
cllc  Matheus  fabia,como  peíToa  qefté  negocio  pronófticòu,  pbfe  fabe^ 
fer  aquelle  mouro  home  atraiçoado.  E  que  quanto  a  elle Matheus  féf 
entregue,  dilío  eftáua  jáfatiffeyto,  &  o  cttibaixadoií  qUccòi^  elle  auia 
de  jr,çra  aquelle  fidalgo,amoftrandò  a  dom  Rodrigo  de  Limmà,íilh(y 
de  Duarte  da  Cunha  de  Santarém:©  qual  ̂ra  hum  dósíòyS  que  Icuáua 
configo  ji  ordenado  pêra  efteaudo,  que  por  nam  eftàré  ajnda  prçftés 
aigúas  peífoas  que  com  elle  auiam  de  jr,  &  afli  coufas  pêra  à  peflóa  dó 
Prçíle,por  iífo  lho  nam  entregiua  lògo.Quc  elle  auia  de  jr  em  compâf 
«hia  delle  Matheus  atç  o  moííeiro  de  Vifam,  onde  fegundó  elle  dizi^ 
por  fua  deuaçam  auia  de  eftar  alguus  dias  :que  aly  pedia  a  elle  Barn^^ 
gax  que  mandaíle  algúa  peíToaq  ó  encaminhaíTe  atç  a  corte  do  Prçftci 
quando  elle  Matheus  teuçífe  algum  empcdimento  de  nam  poder  jr  ti 
çcdo.Que  quanto  ao  fazer  da  fortaleza,por.aquelle  anno  lhe  parecia  q 
nam  podia  fer :  aíTi  porque  a  elle  capitam  mor  lhe  conuinha  jr  jnuernar 
fora  do  eftreito,  por  ter  perdidas  a  mayór  parte  das  moriiçóes  q  trazia 
cm  hua  náo  que  perdçra,eomo  por  aucr  ajnda  de  vir  recado  do  parecer 
do  Prçfte fobrefte  cáfo,  &  que  conformandofe  com  o  brçue  tcpo  que  ti 
nha  dccaminhojdaria  hua  viíla  a  Dálaca.  O  Barnagax  em  quanto  Di 
ogo  López  diíTe  eftas  coufas  efteue muy  atento,  &  a  todas  re^õdeo  co 
mo  homem  prudente :  &  per  darradeiro  em  cófirmaçã  da  paz  &  ami- 

zade que  aly  aílcntáram,  veo  hum  façerdotc  &  aprefentou  hua  Cruz 
de  prata  dourada  em  que  ambos  a  auiam  de  jurar.  A  qual  Cruztom^ 
do  o  Barnagax  na  mão  pello  pç,&  poftoem  geolhos  diíTe:  Aquella  paz 
&  amor  que  Chriílo  léfu  nóíIoRcdemptor  mandou  afeus  defcipolos 
qUc  ouueác  entrelles,eftafeja  entre  nós  outros,que  profeííamos  fua  fç  í 
a  qual  quanto  em  mym  for  por  parte  delRey  Dauid  meu  fenhor  com- 

prircy,&  aífi  o  juro  nefte  final  de  nóíía  faluaçã.  Diogo  López  per  fea 
modo  fcyto  outro  tal  juramento  tornaranfeaírentar:&  depois  quchu 
pedaço  cfteuçram  praticando  nas  coufas  da  guçrra  que  aquelles  dous 
Prinçipes  (cujas  pefloas  elles  aly  reprefentáuam)  tinham  cõ  os  mouros 
&:  pag5cs,efpediranfe  huradooutro,por  o  tépo  nam  ícr  peramais,por 
caufa  da  grande  calma  quefazia.  Na  qualvifta  Diogo  López  mandou 

dar 

\\\ 
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dar  alguas  pçças  de  armas  ao  Barnagax,  $í  hum  corpo  jntciro  delias; 
çpm  que  eftáua  armado  hurn  homem,  q  elle  pedio  por  fer  a  elle  coufa 
nqua  aquclle  corpo  darmasbrancas.  Em  retorno  das  quáes  pçças  elle 
ipandou  logo  a  Diogo  Lopez  hum  caualo,  &  húa  mula^ôc  cinquoéta 
Y,ácas,que  fe  repartiram  pelas  iiáps:  &  ao  feguinte  dia  ô  tornou  Diogo 
l^opez  viíitar  com  mais  alguas  pçças,  ôcaíli  ao  capitam  de  Arquico. 
^malmente  naquelles  dous  ou  três  dias  que  o  Barnagax  efteuc  em  Ar- 

quico depois  deftasviftas,íempre  de  húa  parte  ôi  da  outraouue  veíita- 
^5es,aitç  que  elle  fe  mandou  efpedir  de  Diogo  López:  di2endo,quelhc 
çonumha  partirfe,  &  que.ao  capitã  de  Arquico  ficáua  recado  pêra  dar 
auiamento  ao  enibaixador  que  auia  demandar.  No  defpacho  do  qual 
Diogo  Lópe?  eHíejndeo  logo :  &  ordenou  jrem  em  fua  companhia  atç 

treze  peííòas, de  que  asprincipáesçram,Iórgc  Dabreu  Deluasfegunda 
peíloa  depois  de  dom  Rodrigo,  loamefcolar  cfcriuã  da  embaixada, Lo« 
po  daGamít,  loani  Gongaluez  feitor  &  lingua,  Manuel  de  Mariz  tan- 
gedor  de  orgãos,por  razam  de  huus  que  yam  de  prefente  ao  Prçfte  en- 

^  içreoutrascoufas  da  jgreja  quelhe  mandâua,&  Françifco  Aluarezfa^cr 
doce.  O  qual  defta  viagem  em  que  foy,&  aíTi  do  que  lá  foube  &  alcan- 

çou fegundo  a  poíTibilidáde  de  feu  engenho,  compôs  hum  liuro,  mais 
puro  que  doutamente,  que  ora  anda  conuertido  emhngoa  Italiana. 
Apercebido  dom  Rodrigo  do  neçeílârio  a  fua  viagem, com  hum  honr- 
rádo  prefente  que  leuou,  aífi  de  armas,como  de  ornamentos  de  caía,  6c 
prinçipaiméte  das  coufas  neçefíàrias  ao  culto  diuino  fegundo  o  víbRo- 
mano :  foy  elle  &  fua  companhia  òc  o  embaixador  entregues  ao  capita 
de  Arquico  fegundo  a  ordem  que  o  Barnagax  pêra  iífo  leixou,  &  por 
teftemunhodo  audo  defta  entrega  que  fe  em  Arquico  fez,  no  próprio 
áugar  delia  fearuorou  hua  grande  Cruz  depáo.  E  parece  que  noífo  Sc 
nhor  tinhalemitada  avidadeMatheusno  mofteirode  Viíam,ondc 

elle  defejáua  chegar :  porque  chegados  a  elle  faleçeo,  &  dom  Rodrigo 
fcguio  feu  caminho  á  corte  do  Prçfte  onde  chegou,  &  do  que  lá  fez  adi- 

ante faremos  rclaçam,  porque  aquy  conucm  cotinuar  com  Diogo  Lo 
pez.  O  qual  cm  quanto  eíleucnaquellajlhaMaçúafemprey a  ouuir 
miílá  a  mefquita  da  pouoaçam,á  qual  mandou  poer  nome  Sanda  Ma- 

ria da  Conçeiçam :  &  a  primeira miífa  que  nella  diíTe  foy  das  Chagas, 
por  fer  em  fcfta  feira  depois  das  odáuas  da  Páfcoa.  Em  que  ouue  muy- 
tas  lagrimas  de  deuaçam  dos  nóífos ;  vendo  o  lugar  onde  nóílbSenhor 
os  tinha  leu  ádo,  &  quanta  mcrçe  delle  recebiam, pois  em  lugares  onde 
elle  çra  blaffemádo  per  mouros  òc  gentios,clles  çram  miniílros  daqlla» 

oblações 
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oblações  &  facriííçios  a  clJc  açcptos,  por  ferem  memória  Jo  fanguede 
Chrifto  léfu.Por  a  qual  óbra,fcmpre  a  naçam  Português  feria  Icuuáda 
&  trazida  na  boca  das  gétes  de  geraçam  em  geraçã  tç  o  fim  do  mudo: 
ík  no  outro  teriam  premio  de  catholicos  nefta  vinhamelitante  do  Se- 

nhor. Diogo  López  acabadas  eftas  coufas  cõ  grande  prazer  de  todos, 
&  feytafua  aguada  nasçi%rnas  qucauia  na  jlha  rpartiofevia  da  outra 
chamada  Dálaca  onde  chegou,a  qualfçra  de  trinta  Içgoas,quáfy  todo 
çfte  comprimento  lançado  ao  longo  da  tçrra  firme  de  Africa  chamada 
Abalia.  A  tçrra  da  qual  jlha  ç  baixa,chea  de  muy  tas  jlhetas  &  baixos, 
& fe  nam  ç  tam  doentia  como  o  fitio  delia  mòftra ,  ç  porque  os  ventos 
qucaly  curfam  quáfy  todos  lhe  vem  por  cima  dágoa :  na  qual  há  fome- 
tchua  cidade  nóbre,chamáda  comoa  mcfma  jlha,afóra  outras  pouoa- 
çõcs  pequenas  a  maneira  de  aldeãs.  As  quáespor  ferem  maritimas  on- 

de os  nóflbs  podiam  jr,  todas  eftáuam  defpejádas,  temédo  eíla  vifitaçã 
quelheauiadeferfeyta:  &  poriíTonamouuçram  delias  mais  defpojo 
q  algum  gado  que  a  gente  comú  matou,  entre  o  qual  çram  Camellos, 
acarnedos  quács  auiam  por  bom  refrefco.  Diogo  López  porque  aly 
tã  auia  mais  q  fazer^por  fmal  do  que  fizçra  aos  moradores  fe  os  achará: 
mandou  derribar  aigúas  cáíâs  notauçcs  de  pçdra  &  cal,  &  poer  fogo  a 
cidade.  Partido daly  foy  auer  viftada  outra  coitada  Arábia :  porque  co 
jno  aquelía  da  Abafia  çra  chca  de  muy  tas  jlhas  ôc  baixos ,  ôc  ajnda  per 
nós  nam  nauegáda,nam  quis  fair  do eftreito  per  aquelle  canal. E  tam bc 
pêra  de  lá  mádar  a  jlha  Gamaram  hu  m  nauio :  faber  fe  fora  la  tçr  dous 
galeões  que  fe  apartaram  delle,  capitães  Chriftóuam  de  Sá,  &  Françif- 
co  de  Mçllo,&  nam  achando  nóua  delles  q  ó fcguiííe.  Saidodo  cllrei- 
tOjfoy  tçr  onde  perdeo  a  fua  náo  Sando  António:  de  que  ajnda  man- 

dou recolher  três  anchoras  que  fe  poderam  auer,  &  daquy  partio  pêra 
A  dem,onde  foy  vifitádocom  muyto  refrefco.E  por  muyta  prçlfaquc 
fc  deu  em  fair  dentre  eftas  duas  tçrras  que  fazem  o  eftreito,temcndo  po 
der  fobreuir  o  tempo  que  tanto  dannó  fez  a  Lopo  Soárez,  já  quando  co 
meçou  dcfcobrir  a  garganta  que  faz  o  cabo  de  Guardafu  &  a  tçrra  Ara 

bea.-achou  tamanhas  cerrações  &  tempo  do  jnu^çrno,  que  nam  fe  pode 
çfpedir  daquella  paragem  fem  perder todolos  batçes  das  nãos  que  leuá 

Oa  per  popa,por  os  comerem  os  mares  groífos.  E  aíTi  híía  gallç  real  ca- 
pitam leronimo  de  Soufa,  que  fe  alagoi>  junto  da  tgrra  Arabea,  alem 

do  cabo  Fartáque,onde  morreo  muy  ta  gcte  nobre :  entre  os  qu  áes  foy 
Manuel  de  Soufa  Galuã,filho  de  Duarte  Galuã,com  queaquelleeftrei- 
to  ficou  por  fepultúra  de  dous  filhos  &  hum  pay,  &  aíTi  morreo  Perp 

da 
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da  Silua  dalcunha  o  Cafre :  &  mibgrofamêtc  nobatçl  da  gal^  efcapoa 
o  capitam  leronimo  de  Soufa  com  onze  homées,  de  t^uc  os  prinçipács 

çrauijAnrrique  homem, Pêro  Borges.  E  auendodous  dias  q  andáuani 

na  língua  das  ondas  a  Deos  mifericordia,chegáram  a  tçrraronde  paíTa- 
ram  outra  tanta  fortuna.Porquc  como  toda  aquella  coita  ç  de  m  ou  roa 

Arabeos,per  eípaço  de  cera  lagoas  que  fizçram  caminho, ícmprc  ao  lo- 

go dapráya,  alem  dafòmc,rcde,&  outros  trabalhos  de  tam  comprida 

jornáda.-reçebcram  delles  tal  companhia  de  pancadas  vitupérios  leixaa 
doòsem  coiro,  que  quando  chegaram  a  Lalam  que  eftâ na  frontaria  do 

cabo  Roçalgáte:nam  leuauã  )á  fegura  de  homés,  tam  corridos  os  tinha 
ò  fol,&  ta  defíigurádos  os  fizera  a  fome,  ícà^^  &  trabalhos  q  paíTaraoi. 
E  porque  o  Xeque  deíla  cidade  çravezinho  de  Caláy  ate  perefpaçodc 
quinze  lçgoas,ôc  muy  familiar  dei  rey  de  Orrtauz :  por  lhe  parecer  que 
niílo  Ô  comprazia,ôs  teue  aly  algiíus  dias  pêra  recobrarem  fuás  forcas, 
&  depois  veftidos  &  acompanhados  de  gente  os  mandou  a  Caláyatc, 
òc  daly  viçram  os  nóilbs  como  veremos,  Diogo  Lopezdc  Sequeira  cor 
rédotambéfua  tormenta  veo  com  a  armada  tçr  avilla  Caláyate:  onde 

achou  lórge  Dalboquçrque(quc  como  atras  fica)  ovcoaquiefperar,& 
aífi  ao  doutor  Perq  Nunez,a  quem  deupoíTedo  oíFiçiode  veador  da  ia 
zenda  que  leuáua  per  el  rey. E  ante  q  fedaquy  partiílè  fendo  já  no  fim 
de  lunho  Ò.0  anno  de  quinhentos  &  vinte,  chegou  hua  náo  que  deilc 
rey  no  partio  a  |uelle  anno,  capitam  Ôc  piloto  Pcdrcannes,  Franges  daU 
tunharaoqualporfcrhómemdeligentej&quefabiabemascoufasdo 
már,el  rey  dom  Manuel  mandáuacom  cartas  a  Diogo  Lópcz  febre  ai 

gúascoufas  defeu  feruiço.  Etambem  com  a  nóua  do  que  tmha  fabido 
da  armada  q  o  Soldam  fazia,  Sc  lhe  tinha  enuiádo  dizer  per  Pcro  Váz 

de  Vçra:temendo  que  per  algu  acontecimento  nampaflaiíc  á  índia  c6 
cfte  recado. E  efta  foy  acaufa  porq  Pedre  Anncs  fby  demandar  aquclla 
parágemrpor  em  Moçambiqueachár  recado  como  Diogo  Lopczman 
dará  aly  chamar  lórgc  Dalboqucrque.  E  entre  outras  coufas  queei  rey 
mandáuaa  DiogoLópezque  fizeíle  aquclle  anno,  çra  q  na  mcfma  nao 
com  PedreancsenuiaíTealgúapeíloa  de  que  elle  confiaíTe  efta  jdaa  dcf- 
cobrir  as  jlhas  do  ouro,a  trauçs  da  jlha  Samatra,de que  ja  a  trás  efcreuc 

nios,por  lhe  muy  tas  pelloas  que  andará  naquellas  partes  da  índia  dárc 
grande  efperança  de  fe  poderem  defcobrir.  A  qual  jda  Diogo  López  lo 
go  aly  deu  a  Chriftouam de Mendoça  filho  de  Pêro  de  Mendoça alcay 

de  mor  de  Mouram.-da viagem  do  qual  a  diante  faremos  mençã;  Epc- 

'la  que  el  Rey  foubcífe  o  queclle  Diogo  López  fizera  naquella  entrada 

do 
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do  eftreito  que  lhe  mandara  fazerrcnuiou  com  eíla  recado  a  Pcro  Vaz 
de  Vera,  coílumádo  leuar  as  nóuas  dcílc  eftreito,  O  qual  chegou  a  ef. 
te  reynojondeafua  vinda foy  muy  celebrada: nam  íómence  com  fç^ 
ftas  temporàesjm  as  ainda  efpirituaes  de  folemnes  prociíloes:  dado  Jou 
uores  a  Deos  polo  defcobrimento  daquelle  Imperador  da  Abbaífia, 
chamado  Prçfte  Ioam,tam  defejádoneftc  Reyno.  E porque  eftas  nó 
uas  foílcm  mais  celebradas  cm  as  cidades  &  villas  do  Reyno,  cl  Rey 
Iheercreueojnoieíicandolhe  oqueDiogoLópez  fi2gra,tudo  muy 
toparticuIarmente,pordár  noticia  a  todos  do  cftádo  daquelle  prínci- 

pe Chriftãoateentam  malfabida  :  da  qual  obra  elle  tinha  tanto  con^ 
tentamento ,  como  de  fe  defcobrir  per  élc  a  India,por  eftas  duas  cou 
fasneftas  partes  da  Chriftandáde ferem  muyto  incógnitas,  &  a  noti- 

cia delias  efcura^ôc  em  muy  tas  coufas  falfa.  Diogo  LòpeZjdcípachá- 
do  Pêro  váz,  porque  aquelle  porto  de  Calayáte  nam  era  tam  bom  co- 

mo o  de  Marcace,pera  as  naòs  grandes  jnuernárem  paíToufe  a  elle:  ôc 
alyleixou  lórgcDalboquçrquc  por  capitam  detodas;&ellc  fby  jn- 
uernar  aquelle  anno  a  Ormuz,leuando  configo  todas  as  vçllas  de  re- 

mo: Ao  qual  leixáremos,atç  dar  conta  do  que  fe  paífou  na  índia  em 
quanto  elle  fez  efta  viagem  do  cftreitO;j§{:  inucmou  cm  Ormuz. 

'ip 

^  ÇdpítoIloJiij.  Em  ifue/h  efcyeuem  alguas  cou/as  dos  e/4* 
dos  dei  rey  de  Narjtn^a  iir  Hidulcan,  ̂   hiia  guerra  qm 
entre  Jt  teuiram  em  quanto  Dtogo  Lópe^  foy  ao  e/ir  eito: 
<S'oque  delia  re/ultou  em  proueito  nojso, 

«a- 

O  principio  do  liuro  quinto  da  feguda  à^òà^ii 
traótando  das  coufas  de  Goa,  &  como  os  mou- 

ros fe  fizçram  fenhores  da  tçrra  chamada  Dcr 
cán,&  parte  da  Canará,dçmos  hua  gçral  noti- 

cia dos  principes  que  nellas  auia,  &  as  conten- 
das que  entrefy  tinham .  Ecomo  efta  guçrra 

   fcmprc  foy  entre  eftes  dous  cftádos  ,hum  dos 
Mouros ,  &  outro  dos  Gentios,  &  os  mais  poderófos  no  tempo  cm 
que  nós  entramos  nalndia .  Neftas  duas  prouincias  Dccán  &  Cana- 
rà ,  çram  o  Hidalcan  mouro,  &  el  Rey  de  Naríinga  ou  Bifnagá  gen 
tiojôc  defte  nam  temos  dado  tanta  noticia  como  do  outro.-polloquc N  conuc 
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conucmdetcrmonos  hum  pouco  niíio,  pêra  fe  mais  claramente  ver 

a  caufa  que  Ruy  xle  Melo  capitam  de  Goa  teue ,  pêra  tomar  as  ter- 

ras firmes  fojey  tas  aoHidalcan,em  quanto  Diogo  López  de  Sec^uei- 

raandou  nas  partes  que  efcreuemos.E  também  porque  fe  fayba  a  po 

tencia  deftc  principc  com  que  tinhamos  vezinhança,  &  tantos  ne- 

gócios ,  como  fe  verá  per  o  difcurfo  defta  hiftória :  poftc  que  cntrellc 

&  nós  nam  ouue  rompimento  de  guerra,  ante  proíurou  fempre  nóf- 

fa  amizade ,  &  de  nós  rccebeoadjudas  com  que  alcançou  vidonas  de 

feus  jmigos,  como  felógo  verá .  E  pofto  que  dando  nós  noticia  de  co
 

mofcfçruc  ôcdos  apparátosdefuacáfa,dauámoshuúa  moftra  em
 

que  fe  podia  julgar  fua  riqueza  &  poder :  por  ferem  coufas  de  prín
- 

cipes deliciófos  &  foberbos,que  querem  com  ouro,  prata,  &  muy- 

ta  policia  fazer  fuás  cáfas  templos  de  adoraram:  &  noferuiço  de  fuás 

peíToas  húa  maneira  de  jdolátria ,  com  que  querem  fer  ícruidos  dos 

feus pouosdcixarémos todas  eílas  foperfíiç6es,queprGcçdcm  do  fo- 

bejotçr  òc  repcufo  da  vida,por  tradar  da  maneira  com  que  eíle  prin- 

cipc gentio  fe  apercebeo  pêra  jr  tomar  hua  cidade  que  çra  do  Hidal- 

cam.  Porque  emnenhúa  coufacom  razam,fepóde  melhor  notar  a 

potencia  ôc  fer  de  hum  principc,que  nos  apparátos  &  órdem-das  cou 
fas  do  exercicio  militar.  Porem  porque  efte  feu  apparáto  nam  pare- 

ça aos  que  tem  pouca  noticia  dos  príncipes  daqucUe  oriente ,  mayór 

neílaefcriptura  do  que  feria  cm  verdade :  diremos  o  modo  que  tem 

de  fazer  tanta  gente  de  guerra.  Segundo  o  que  temos  fabido  dos  of. 

ficiaes  da  fazenda daquelle  principe ,  quáfi  regularmente  em  cada  hu 

anno  tem  de  renda  doze  contos  depardaos  douro,cada  hum  dos  quá- 

es  pardáosval  da  nófla  moeda  trezentos  ôcfeíícnta  reáes :  &  delles 
fomente  entefoura  cm  cada  hum  anno  três  contes,  ou  dous  &  meyo. 

Todo  o  mais  defpendc  no  gouerno  de  feu  reyno,  &  feruiço  de  fua 

cafa:  &  principalmente  em  tçr  fey  ta  gente  contra  dous  gçneros  de 

vezinhos,com  queamayórpártc  do  tempo  temguçrra,hum  ç  el 

rey  de  Orixá ,  ou  Oria ,  gentio^  &  os  outros  fam  os  capitães  do  rey- 

no Decan  mouros .  E  cfta  gente  de  guçrra  fe  faz  per  dozentos  ca- 

pitães que  elle  tem,  aos  quáes  dá  tçrrasno  regno  com  obrigaçam  que 

tenham  ordinariamente  feyta  certo  numero  de  gente  de  cauállo :  Òc 

tanta  de  pç,  &  tantos  elefantes,  pêra  quando  quer  que  forem  chama- 

dos acodirem  logo .  E  pêra  eftárem  milhor  apercebidos,  certas  ve- 
zes cada  anno  ham  de  fazer  alardo,  &  fe  lhe  acham  menos  gente    defua 

-'»f>Jigff 
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de  fua  obrigáçam,ou  mal  armada,  mandalhe  el  rcy  tirar  a  capitania: 
&  aos  c][ue andam  concertados  com  o  numero  &  armas  da  fua  gente, 
vayihe  el  rey  acrefcéntando  as  contias.  E  o  rendimento  d^s  terras  que 
el  rey  dá  a  cftes  capitães,fe  reparte  em  terços;el  rey  Iquí  htí,  &  os  deus 

fam  pêra  os  foldados  de  fua  capitania,  &  mantença  de  fua  peíloa.  Ehâ 
capitania  deílas  que  rendç  hum  conto  &  cem  mil  pardaos^  outra  oy  to 
centos:  &  daqui  perM)aixoatç  cinquoenta  mil .  Equ^m  tem  tal  rendi- 

mento de  fcureyno,&aíri  reparte  com  feuscapitães,&  cem  tal  ordem 

na  maneira  de  feu  gouçrno,  Içuementepóem  em  campo  hum  tam  grá 
de  exçrcito  como  efte  principc  leuou  pêra  jr  tomar  a  cidade  Rachòl,  & 

o  fundamento  diíTo  procedeo  defta  caufa.  Aucndo  o  Hidalcan  o  prin- 
cipal fenhor  do  rey  no  Decán,&  el  rey  Crifnaráode  Bifnagápaz  aílcn- 

tadapera  muytosannos,dasguçrras que  entre  eftes  dousellados  ouue> 
òí  dcfejándoelle  Cnfnaráocomprir  o  que  feu  pay  Marfanáy  mandá- 

jrraemfeuteílamento,queçratomára  cidade Rachól,  que  o  Hidalcaa 

[■nas  guerras  paliadas  tinha  tomado:  por  nâ  lhe  mcuf  r  guçrra  fem  cau- 
fa,víbu  de  hum  artifício  com  que  a  podeíTe  quebrar,  &  foy  efte.  Nas 

capitulações  das  pazes  que  entrelles  çram  aíTentádas,  fc  continha,  que 

-quando  de  rey  no  a  re  y  no  fogiíTe  algum  hc)mé,que  fizeíTe  roubo  ou  fur- 
ko:çracádahum  dclles  obrigado  de  Ô  entregar  ao  outro,  &nam  òen- 
:regando,  &  querendo  ò  defender  quebraua  a  paz.  A  qual  capitolaçam 

l^nunca o  Hidalcan  comprio,  em  muytosgétios  &  mouros  que  fe  tinha 
racolhidoafuastçrraSjComfommas  de  dinheiro,  que  leuáuam  dei  rey, 

de  feus  capitáes:&  com  peytas  que  dáuam  fe  diffimuláua  com  elles, 
(de  maneira  que  as  partes  nunca  ouueram  o  feu.  Crifnaráo  como  fabia 
^quenefte  laço  podia  acolher  o  Hidalcan,  chamou  hum  mouro  por  no- 
Lme  Cyde  Mercar,  o  qual  andáua  emcoufasdc  feuferuiço  auiamuytos 
innos:8cmandoulhe  entregar quorenca  milpardáos,comosqu3es  fof 

[fe  a  Goa  comprar  cauállos,dos  que  aly  vinham  de  Ormuz.  Efcreucndo 
Iclle  Crifnaráo  cartas  ao  capitam  nòíTo,  em  que  lhe  encomendáua  que 
feperaaquelle  negocio  lhe  deífe  todo  fauor :  ifto  a  fira  de  o  cáfo  fer  mais 
ínotòrio  a  todos  pêra  feu  propóíito.  Cyde  mercar ,  ou  que  afomma 
^dodinheiroô  tentou,  ou  que  foy  mcuido  por  húa carta  que  dizem  fer- 
ílhe  dada  doHidalcan,em  elle  chegándoa  hua  tanadaria  chamada  Pon 
da  três  Içgoas  de  Goa,dali  fe  foy  a  elle.  O  qual  como  o  teue  configo  Õ 
mandou  logo  a  Chaul,  dizendo  que  lhe  dáua  aquella  tanadaria  per 
fer  home  honrrado  da  cafta  de  Mahamed,  a  que  elle  Hidalcan  queria 

lionrar:peró  dhy  a  poucos  dias  defapareceo:ôc  dizem  que  foy  por  elle 

N  ij  Oman- 



DÉCADA     terceira: 

ó  mandar  matar  depois  de  l!ie  tçv  tomado  os  quorenta  mil  Pardaos. 
Sobre  o  qual  cafo  depois  de  recados  de  parte  a  parte,elrey  Cnfiia- 
ráo  riioueoreu  exercito  peta  tomar  a  cidade  Rachól,denunciando  que 
o  Hidalcanpér  efte  modo  tinha  quebrado  a  paz  que  entre  clJes  auia. 
&  ainda  peta  mais  juíliíicaçam  ília,  eícreueo  a  alguús  capitães  do  eftá- 
do  do  regno  Decan:âíficomoaoC6tamaluco,Madre  Maluco,&aMe 
lique  vendo  vezinhos  delle  Crifnaráo,por  faber  quenam  eftàuambem 
comoHidalcanj&quelheauiamdaprouaraquellefeu  propofito.  Par 
tido  el  rey  Crifnaráo  da  cidade  Bifnagá  fua  metropoIi,depois  de  ter  feí 
to  muytos  facriíicios  Sc  obIaç5es  aos  feus  deofes  poio  fuceíTo  daquella 
jda:começou  a  caminhar  nefta  ordem.  O  leu  porteiro  mor  chamado 
Camanaiquejleuaua  auánguarda  com  mil  de  cauállo,  &  dezafeys  ele- 

fantes, &  trinta  miihomésde  pç :  &  trás  elle  ya  hum  capitam  per  no- 
me Trimbecára  com  dous  mil  de  cauallo,vinte  elefantes,  &  cmquoen- 

tamilhomcés  de  pç.  Seguia  aefteoutro  capitam  per  nome  Timapa- 
naique,com  três  mil  de  quinhentos  de  cauállo,  trinta  elefantes,  &  íeí^ 

íenta  milhòmeês  de  pç  .Hadápanaiquequefeguiaa  efte,leuáua  cin- 
quomil  de  cauálo,  cinquoenta  elefantes,  ôc  cem  mil  homecs  de  pç. 
Etras  elle  ya  Condomára  outro  capitam  que  leuáua  íeys  mil  de  ca- 

uállo feílenta  elefantes,  ôc  cento  &  vinte  milhómeés  de  pç ;  ao  qual  íe- 
guia  o  capitam  Comóra  com  dous  mil  òc  quinhentos  de  cauállo,quo 
lenta  elefantes,  Ôc  oitenta  mil  hómeés  depg.  Gendrajó  gouernador 
da  cidade  Bifnagá  quefeguia  aefte,lcuáua  mil  de  cauállo,dcz  ele- 

fantes, &  trinta  mil  hómecs  de  pç :  &  trás  elle  yam  dous  capados  pri- 
uados  dei  rey  com  mil  de  cauállo,  quinze  elefantes ,  òí  quorenta  mil 
hómeés  de  pç.  Opáge  do  betei  dei  rey,leuáua.dozentos  de  cauállo;  & 
quinze  mil  hómeés  de  pç,  fem  elefantes:  ao  qual  ícgu ia  Ccmarbcreá, 
com  quatrocentos  de  cauállo,  vinte  elefantes,  &oyto  mil  hómeés  de 
pç.  Vinha  logo  el  rey  com  a  gente  de  fua  guarda,  que  çramfeys  mil 
de  cau  állo,trezentos  elefantes,  ôí  quorenta  mil  hcmés  de  pç :  nas  cofias 
doqualyaoGimdácidádeBengapor.Aoqualper  razam  doofficio, 
feadjuntáuam  grande  numero  de  capitãesrcom  os  quaes  fazia  fomma 
de  quatro  mil  &  dozentosde  cauállo,  vinte  &  cinco  elephantes  &  fef- 
fenta  mil  hómés  de  pe. Alem  deíía  gente  pofta  em  tal  ordenança,  yam 
repartidos  dous  mil  de  cauállo,  &  cem  mil  hómés  cm  capitanias  pc- 
quenasros  quáes  a  maneira  de  defcobridores  pela  dianteira ,  trafeira,  ôC 
lados  de  todapárte,duas  &  três  Içgoas  defcobriam  a  tçrra,  &  aííi  orde- 
■nádos,queperataláyas  de  huus  avifta  deoutros,emhum  infiante  fc 
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fabíaoqucauíanaquellaJiftançia.Edaprouifam  quecadahuni  deíles 
capitães  Jeuáua  de  ágoa,  por  nam  perecer  efta  gente  á  fede:  yam  doze 
mil  hómês  fobrefalentes,repartidos  pelo  comprimento  do  íiodeftagen 
te,cada  hum  com  fcu  odre  de  ágoa  ás  coftas,  pcra  que  com  neceílldade 
delia  nam  fe  faiflem  da  ordenança  que  leuáuam.  A  rccouágemdeílc  ex 
crcito,nam  fe  podia  numerar.-porqueíóméte  de  mólherespubricas  páf 
fanam  de  vinte  mil,&:  homcs  que  láuam  roupa  a  que  elles  chama  Mai- 
iiatos,&  regatães,mercadores,officiáesmechanicos  de  todo  ofticiojçra 
coufa  marauilhofa  ver  o  numero  delles,  &  a  ordem  que  cada  hu  tinha 
de  fe  agafalhar  quãdoel  rey  fe  apouíentáua  em  algua  parte  dous  &  três 
dias.Porque  neftc  arra  yal  fe  acháuam  praças  cheas  de  todolos  mantimc 
tos,ruas  &tendas  de  mercadorias  de  toda  forte,  atç  ouriuezes,que  nã  fe 
contentáuam  de  vender  jóyasfeytas.mas  ainda  as  faziam  &  lauráuam 
apedraria  pêra  as  fazera  contentaméto  dos  compradores,  como  fe  efti 
ueflcmemfuascáfas;dentro  na  cidade  Bifnagá.  E  em  que  fe  notou  o 
grande  numero  de-gente  Òc  animàes  que  foram  nefte  £xercito,foy  ao 
paííâr  de  hum  rio:o  qual  aos  primeiros  dáuapormeya  pçrna,&  quádo 
Tcoaos  derradeiros,  querendo  beber  acháuam  área  onde  faziam  cóuas 
por  recolher  húa  pouca  dágoa.  E  nam  çra  muy  to,  porq  alem  deíle  nu- 
nierode  gente,caualos,&  elefantes  de  peleja  que  diílemos,auia  tã  gran 
de  multidam  de  boys  &  bufaros,quefeguiamefte  aL-rayal,que  cobriam 
oscampoSj&podiam  efgotar  hum  rio  por  cabedal  que  fofic  :  os  quaes 

/  leuáuam  todalas  coufis  que  pêra  tamanho  exercito  fe  requeria^porque 
naqueIlaspártesnamdebeftas,masdeboys  Ôcbufarosfefçruem  emas 
coufas  da  carga,  Ael  rey  em  todo  efte  caminho  no  lugar  onde  fe  auia 
dalojár,  per  ordenança  em  meyo  de  todo  o  exercito,  quáfy  per  centro 
dclle,íhe  auia  de  ferfeyta  húa  cerca  de  mato  gróífo,  de  húa  forte  de  ef- 
pinhos  que  fe  dam  naquellas  partes,  coufa  muy  áfpera  de  romper,  &q 
cmcercuito  de  muy  tas  pouoações  fe  plantam  pcra  lhe  ficar  em  lugar  S 
defenfam,  por  ferem  fempre  verdes,  demaneiraq  atç  o  fogo  entra  mal 
nelíes.  Dentroda  qual  cerca  fearmáuam  as  tendas  do  feru iço  da  pcífoa 
dei  rey :  &  pegada  a  fua  eftáua  outra  que  lhe  fcruia  de  templo,  onde  a- 
doráuafeus  jdolos.  E  todalas  menhaãs  primeiro  que  outra  coufa  fi- 
Zeífe,  recebia  as  benções  do  fcu  principal  faccrdóté  Brammáne:&  çrâ 
per  elle  mefmo  lauádo  còm  ágoa  pura,  &  outras  cerimonias  em  que 
elles  põem  a  remiííam  dos  peccados,  &  naquelle  logar  recebia  per  ef 
teBrammánearepóftadoqueelle  queria  faber  dos fcus  jdolos  fobíe  o 
fuceífodaquella  guçrra.  Pnmcyro  quemoueífc  a  qual  per  numero  de 
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noucs  lhe  tinha  facrificàdo  tantas  mil  auçcs,&  tantas  mil  alimárias:  Jo 

brando  cadahum  deftcs  noue  dias,o  numero  de  cada  forte.  Demanei- 

raqno  derradeiro  dia  dos  nóues,  matou  de  cada  noue  fortes  das  auçes 

&  alimárias  duas  mil  &  trezentas  Ôc  quatro  cabeças,  que  fazem  todas 

vintemil  ôc  feteçentas  6c  trinta  &  feys :  q  ç  bem  differente numero  das 

Hecarombas  de  q  vfáua  o  gentio  Grego  (tanto  faz  hua  progreílam  do- 

brada) 6c  a  carne  deftes  animais  fe  dáua  aos  pc)bres,por  amor  do  jdólo  a 

que  çram  facreficádos.Toda  a  fua  gente  de  guçrra,  a  de  cauallo  Icuáua 

laudçes  dalgodam  embutidos  aíTi  no  corpo  como  na  cabeça  '&  braços : 
tudotam  duro  que  defendiam  qualquer  bótc  de  lança,  comofefoílera 

laminas  de  f^rro.  E  os caualosacubertâdos,  também  yam  armados  da 

mefma forte, 6c  aíTi os  elefantes:  cada  húdos quáes  Icuáua feu  caftçllo 

deqpelejáuã  quatro homces,6cnos  dentes pòftashúasbifàrmas  em  rc 

uçs  das  outrasraííi  talhantes,que  nam  felhe  tinha  coufa  algua.  A  gente 

de  pç  que  auia  de  pclejar,çra  repartida  em  frechciros,lãçeiros,  ôc  outros 

defpáda  6c  adárga:as  quaes  adargas  çrá  tara  grandes  fegundo  fcu  vfo, 

que  cobriam  todo  hum  homem,  6c  por  iífoeíles  nam  leuâuam  outras 

armas  defenfiu as  como  os  outros  queçramlaudçes. 

C  Çapit  .V.  Co?no  drey  Crtfnâr^o  afúntottfeti  arrayal,  <S  comhateo  a 
Cidade  ̂ í(achol,aqualtomou,clepOíS<:jucdeií hua  batalhaaoHídaU 
canemqM  o  \>enceo,<Jefia  tomada  foy  perfauor  dosnbfosqmfc 

achammcom  dh\i^do7naiscjuz  fz  pajsou  entre  ejles  dons  principes, 

noqudl  tempo  Ruy  deMello  capitamde  Goa  tomou  as  tenas  firmes. 

IHegado  elrey  cõ  eíle  grande  exercito  a  cidade  de  Mo- 
llábundim,  que  fera  pouco  mais  de  hua  Içgca  da  cidade 
Rachól  que  ya  tomar,  aííentou  aquy  feu  arrayal,  por 
dár  repoufo  á  gente :  6c  também  porque  çra  tam  pçrto 

que  fegundo  o  numero  da  gente  que  kukia,  em  eftar 

aquy  alojada ficaua  ao  pç  do  muro  deRachól.  Onde  lhe  ainda  vco 

muyragente  deoutras  comárcas,c5  que  occupaua  as  campinas  daqllas 

cidades:  nas  quáes  delias  feytas  a  mão  6c  outras  nadiuçesauia  grandes 

alagoas  dágoa.E  ainda  pêra  q  a  gente  nam  pereçeíleccmá  neçeílidadc 

della,eíi:áua  a  cidade  Rachól  aífentáda  entre  deus  rios  cabcdacs:  o  ma- 

yórdos  quàesqlhe  ficáua  da  parte  do  norte,  çra  da  parte  donde  elrey 

cfperáua  quepodia  vir  oHidalcan,  6c  outro  que  eílaua  daparredo  fui, 

çraper  ondeelle  viçra ,  6c  dhy  ao  rio  aueriacfpáço  de  feys  Içgoas,  fi- 
cando a  cidade  Rachól  quáfy  no  mey  o  deftadiílançia.  A  qual  cidade 
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per  natureza  eílaua  muy  bem  ficuada,  porque  era  fobre  bum  outey  ro; 
feito  como  bua  teta,que  anaturezano  meyo  cía:]uelk  campinaGriou, 
&  de  bua  eerta  parte  çra  pena  viua  Òc  todo  ornais  tçrra,  ôí  ale  defte  fi- 
tio  per  fi  Ter  muy  defenfaueljosprimciros  fundadores  dobrara  eíla  de- 
feníam  com  três  cercas  de  muros  que  Jbes  fizeram  ;  todo  de  tam  grade : 
cantaria,queeftandobúafGbre  outrafem  ter  cal,a  grandeza  daspedras 
&Iargura  delle/ofria  fer  per  dentro  entuJbado  aíli  da  fituaçam  do  mõ 
te  que  çra  bem  ingreme,como  de  t^rra  fobre pofta  quafy  ate  as  amey  as 
E  em  torno  deftas  cçrcaspeío  pç  do  monte  tinba  búa  profunda  &Iafga 
cáua,as  torres  da  qual  cçrca  çram  tambáílas,que  de  bua  a  outra  fe  pQ-, 
dia  falar  èc  ouuir  o  que  diziara:&  entre  torre  &  torre,  principalmente 
noslugares  defofpeita,pófta  muy  taartelharia,de  que  fomente  agroíTa ; 
çram  dozentas  peças.  Alem  delias  coufas  o  que  fazia  mais  fórreefta  ci 
dáde,çra  que  no  bicoaltó  defta  tçtaonde  eílaua  feita  búa  fortaleza,  alf .. 
arrebentaua  bua  fonte  de  muy  ta  &  boa  agoa.-a  qual  &  afli  poços  &  tá- 
quês  fey  tos  a  maneira  de  ci%rnas  defcubçrtas  que  çftauam  dentro  das 
cçrcas,tinbam  tanta  cópia  delia, que  baftáuapera  quatrocentos  bómés 
de  cauállojvinte  elefantes,  &  oito  mil  bómés  de  pç,  quealy  eftáuam  de' 
guárniçam,pera  os  quáesauia  tanta prouifam  demantimeutos  rccoibi 
dos,que  poderiam fófrer  bum  cerco  por  tempo  de  três  annos.Elrey  de 
pois  que  per  feus  capitães  foy  certificado  defta  defenfam  que  a  cidade 
tinha,no  dia  òc  ora  que  os  feus  Bramenes  dçram  por  eleiçam  a  mãdou 
combater:peró  aífi  neíle  dia  como  em  outros  que  foy  cóbatida  per  ef-, 
paço  de  três  mefes,eila  fe  defendeo  a  cuíla  de  muy  tas  vidas  dambas  as 
partes. E  cbegou  o  negócio  a  tanto, que  pcra  dar  animo  a  gente  depçq 
fe  nam  cbegáua  bem  ao  cóbáte  do  muro,por  a  artelbaria  fazer  muy  to 

danno.-q  viçram  os  capitães  defte  combate  comprar  por  dinbeiro  qual 
quçr  pçdra  que  bum  bomé  trouxeífe  do  pç  delle,por  os  fazer  cbegar. 
No  fim  do  qual  tempo  veo  nóua  a  eí  rey  que  o  Hidalcan  çra  cbegádo, 
&fe  apoufentára  ale  do  rio  q  eftáua  da  parte  do  norte  per  onde  eíle  eípe 
raua  q  podia  vir,  6c  q  trazia  dezoito  mil  de  cauállo,  cçnto  &  cincocnta 
elefantes,  &  cento  vinte  mil  bómés  de  pç,  arcbeiros,  efpingardeiros  ôc 
outros  de  lança  &  efpadaaofeumódo.  PaíTados  algúsdias  nosquâes 
elRey  mandou  fempreter  vigia  no  que  o  Hidalcan  fazia  defy,  vendo 
que  fe  nara  mudaua,  mandou  combater  a  cidade  pêra  ver  em  que  fe  de 
terminaua.O  Hidalcan  auidofeu  cófelbo,& vendo  qelRey  comoqué 
nam  faZiamuyta  conta  dclk  nãfemudáua  daeílanciaq  tomara,néme 
nos  ibe  vinha  defender  opàílô  do  rio,  òc  y  a  per  feus  combates  é  diante: N  iiij        cjuáfy 
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quáf/  comoâfroncâclo  defta  poucâ  eílimaem  queel  rey  teucra  fua  chc 

gicla,foy  tornar  huvao  abaxo  que  o  rio  fazia.Paííado  o  qualfoy  aífen- 

tcirde  doyte  fcu  arrayal  logo  na  margédelle,porque  nam  fomente  lhe 

defendia  as  c6ílas,mas  ajnda  lhe  feruia  pêra  beber  o  grande  numero  de 

gente  que  trazia :  ÔC  per  toda  outraparce  ficou  cercado  de  húa  eáua  q 
mandou  fazer,  ôc  vallos  com  fua  artelharia  q  çra  muy  ta  &  groifa,  em 

que  elle  trazia  grande  coníian$a,por  faber  que  feu  jmigo  nam  vinha  tá 

prouido  delia.  El  rey  como  nam  defejáua  mais  q  vellô  paífado  da  parte 

dóãc  elle  eíláua,a)nda  q  feria  dhum  a  outro  efpàço  de  três  Içgoasper  as 

campinas  que  diíTçmos :  tomada  eleiçam  do  dia  per  feus  Bramniancs,. 

cô  fuás  azes  ordenadas  foy  cometer  o  rayal.  O  qual  logo  naquelle  pri- 

meiro jmpeto  da  gente,quáfy  per  todo  foy  também  cometido,qmuy' 
ta  delia  çra  já  dentro  nas  cáuas,quando  o  Hidalcam  mandou  defparar 

a  artelharia.*  queatç  aquella  ora  de  jnduílria  mandou  que  nam  tiraífc. 

E  comoo  capo  todoçra  qualhádode  gente  de  pç  ôc  caualo:  foy  tama- 

nho o  eílrágo  que  fez  em  todos,  Ôc  os  elefantes  aíli  tornaram  arras  furi- 

ofos  doefpanto  delia, que  fomente  elles  fizgrá  grande  parte  do  danno. 

Sobre  o  qualeílrágo,fayo  hum  corpo  de  gente  de  dentro  do  arráyahq 

pos  todo  o  gentio  em  fogida,per  efpaçodemeyalçgoa.  Quando  o  ru- 

mor da  gente  q  fogia  foy  dar  onde  elrey  vinha  em  fua  batalha,  como 

çra  caualeirode  fua  pcífoa,  tirou  hum  ançl  de  hum  dedo  òc  ò  deu  a  hã 

page,  dizendo  em  alta  voz  i  trabalha  por  te  faluar,  òc  leua  efte  final  a 

minha  principal  molhçr,&  dizclhe  que  ella  &c  as  outras  tanto  que  fou 

berem  que  eu  fou  morto  me  acompanhem  na  morte,  porque  ante  cu 

quçro  que  o  Hidalcan  fe  glorie  que  me  matou  que  vençeo.  E  tornando 

virar  oroílrodiífe  aos  principies  capitães  que  eíláuam  com  elle;  quero 

ver  quem  fegue  minha  fortuna.  Acabando  as  quáes  p3láuras,como ho- 
mem oíFerçido  a  morrcr,fez  volta  a  gente  que  fogia, mandando  matar 

nella  como  nos  próprios  jmigos :  porque  fe  fugiam  de  hum  perigo,  fou 

beíTem  tçr  a  morte  no  lugar  onde  bufcáuãemparo  da  vida.  Finalmétc 
com  eíle  furor  dei  rey,aíll  fe  mudou  o  animo  dos  fcus,que  vindo  fogia 
do  comoouelhas,voltando  fe  fizçfam  leóes:  atf  que  meteram  osmou 

ros  em  fogida,&  nam  curando  parar  no  arrayaljancauanfe  ao  rio,  on- 
de morreo  grande  numerode  gente. E  fe  cl  rey  riam  fe  moílrára  piado 

fo,mandahdo  aosíeus  que  nam  fizeííem  mais  mal,  dizendo,  que  çram 

jnoçentes  da  culpa  do  Hidalcan :  quáfy  toda  aquella  gente  perecera  na 
paíTagem  do  rio.  E  vendofc  fenhor  do  arrayal  foy  deçer  a  rendado  Hi 
dalcan :  dizendo, que  baíláua  a  hum  homem  fazerfe  fenhor  da  cafa  de feu 
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feu  jmigo.  No  qual  cíefbâráro  foram  prefoscinqUo  capitães  do  HidãU 
dalcan,Ôc  ô  gçraldellcs  q  fe  cKamáua  Salebatecan :  em  guarda  doquâl 
andáuam  quarenta  Portuguefes  que  fe  lançara  com  os  mouros  por  cri 
mes  que  tmhâm  Teito  entre  nós;os  quaes  por  íaJuar  â  pefloa  de  Saleba- 
tecan  morreram  todos, ôc  clle  depois  de  lhe  fere  mortos  dous  caualos, 
com  duas  feridas  foy  tomado.  O  defpojo  que  fe  tomou  naquellc  defbâ 
rato  foram  quatro  mil  cauâllos  dos  Arabios,cem  elcfantes,quâcrocen- 
tos  tiros  dartelharia  gróíTá,  afóraoutrâ  meudá,  rocijs  da  terra,  boyes, 
bufarosj  gado,  tendas,  pauelhões,  6c  Captiuos,  &  câptiuas,  foy  coufi 
fem  numero;  dos  quaes  Captiuos  el  rcy  por  grandeza  mandou  foltaí 
muy tos.Paífádo  eíle diâ  deteuefe  el rey  no  arrây ál  do  Hidalcã  quatro, 
nos  quaes  mãdou  queimar  dezafeys  mil  corpos  de  bómês  dos  feus,que 
aly  morreram: ôc  por  fuás  almas  dar  muytasefmólas  pcra  os  feus  tem- 

plos &  pagodes, &  dos  mouros  que  morreram  nam  fe  fez  Conta,  porq 
inamtmha.  O  modo  que  oHidalcanteuedeefcapar  defte  furor  dei 
reyrfoy  cófelfio  de  SufoLarim  fenhor  deB.ilgam,que  depois  por  acre- 
çentaméto  de  honrra  ouuenome  Sadacanrcom  quem  pelo  tempo  em 
diante  teuçmos  muytos  negócios.  O  qual  como  çra  home  que  fempre 
vfou  dearteíicios,ôc  todos  feus  feruiçosçrãde  cautelas  èc  refguãrdos  â 
vida,aconfelhou  ao  Hidalcan  q  feleixaíle  eftar  dentro  no  arrayal  te  paf 
farem  os  primeiros  Ímpetos  dambos  os  exércitos :  &  como  vio  a  fúria 
com  que  elrey  vinha,com  quatrocentos  hómés  de  cáualiojdiíTe  ao  Hi 
dalcan:Senhorojenamhe  oteu  dia,fe  quçres  viuer  figuemeqúc  eu  te 
porey  em  faluo. ôc  aífi  o  fez  jndo  bufcar  outro  vào,  Ôccaminhos  que  qHc 
trazia  bé  decorados  pêra  os  táes  tempos. E  nam  fomente  elle,mas  hum 
capado  capitam,  de  dous  que  eftáuam  dentro  na  cidade  Rachol  fezoU 
txotanco:  o  qual  vedo  queel  rey  abai áua pêra  jr  ao  arrayal  do  Hidalcã, 
fayoda  cidade  nas  eólias  delle  cora  dozentos  de  cauallo  &  ahfantes,  &C 
algua  gente  de  pç:  &:como  vio  odef  barato  tornauafc  recolher  a  cidade, 
mas  nam  oqiíifftam  recolher,  comquelheconueoporfe  també  emfal 
qo.Tornado  eí  rey  ao  feu  arrayal  depois  de  recolhido  o  defpojo  do  Hi- 
dalcan,0;rdenou  de  tornar  aocobateda  cidade:  no  qual  tempo  acertou 
de  jr  ter  eòmellehu  Português  per  nome  Chriftóuã  deFegueiredo  que 
viuiacm  Goa,  &  leuáua  hils  poucos  de  cauãllos  Arábios  a  vender  a  el 

rey,em  companhia  do  qual  jriam  ate  vinte  Portuguefes,delles  q  també 
yamlá  fazer  fu  a  fazenda,  doutros  em  fuacompanhia,6c  todos  cõef- 
pingardas  &  armados  comogentede  guçrra.El  rey  porque  Chriftouâ 
de  Fegueiredo  ̂ ra  j  á  conhecido  delle  por  razam  deíles  cauãllos  que  co- 

1  íí:umaua 
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ílumaua  Iciiat,&:tambê  porfcr  home  muy  apraziuel  em  toJapárre/ez 

lhe  grande  gafalliádo.O  qual  per  feu  modo  de  comprazer  a  ei  Rey,pc 
diolhe  licença  q  lhe  leixafle  jr  ver  o  íitio  da  cidádero  que  lhe  concedeo, 
dandolhe  algua  géte  que  foíle  com  elle  em  fua  guarda.  Chegado  Chri 
ftouáo  de  Fegueiredo  mu  y  perto  dos  muros  da  cidáde,pera  parte  ma- 
y  s  encubçrta  que  elle  vio,efteue  notado  os  lugares  per  onde  lhe  parecia 
íer  a  entrada  menos  perigoíarôc  cftando  afli  com  csPortuguefes  de  fua 
companhia  mais  pçrto  do  muro  que  o  gentio  q  lhe  eí  rey  mandou  dar, 

apareceram  per  cima  das  ameyas  muy tps  mouros.  Criftouã  de  Fcguei 
redo  como  leuáuafuil  efpingarda  cçuáda,  Òc  airi  os  outros  portuguefeSjí 

diííelhes;  Amigos  nam  percamos  tiro;  &  dizendo  iílro  defcarregaram  ro 
dos  a  primeira  ceuadura.  E  porq  cadahu  derribou  o  feu  foyfe  por  aqui 

ateando  o  fogo  da  oufadia,que  quantos  gentios  leuáua  configo  fe  ache 

gáuam  ao  m'aro:ôc  correo  a  nóua  tanto,  que  deu  rebate  em  el  rey,  quc; 
Criftouam  de  Fegueiredo  entraua  a  cidade. Finalmente  foy  tanto  o  al- 
uoroço  no  array3l,que  acodio  a  gente  toda;&  per  aquelle  dia  tanta  pç 
drafe  tirou  do  muro,que  quando  veo  aos  combates  que  fe  depois  dçra,- 
o  próprio  Criftouam  de  Fegueiredo.  com  os  outros  Portuguefes  acaba 
ram  de  rematar  avidoria  do  combate  da  cidáde.Porque  querédo  o  ca- 

pitam delia  oulhar  o  dãnoque  os  feus  recebiam  pola  parte  onde  anda- 
uam  os  Portuguefcs,de  q  elle  já  tinha  fabido  ferem  elles  acaufa  do  mal 
que  recebiam:em  lançando  a  cabeça  fora  per  entre  as  ameyaSjfoy  der- 

ribado de  hiíaefpingàrda  dosnóíroSj&  dizem  fer  ade  Criftouam  de  Fe 
gueiredo.  Vendo  agente  de  dentro  a  morte  de  feu  capitã:  ao  outro  dia, 
íè  entregaram  a  el  rey, que  lhe  deu  as  vidas  èc  fazendas,  fomête  tomou 

a artelharia.E  porque  depois  delle  entrar  na  cidade  fe  fizeram  alguus^ 
roubos  aos  moradores,mandou  caftigaroscuIpados,dÍ2endo  quepois^ 

elle  tinha  fegurádo  aquella  gêtc  pola  lealdade  que  guardaram  a  feu  fe-- 
nhorcm  lhe  defender  áquelíacidáde,namauia  vaíTalo  feu  olhar  com- 
ódio  áquelles  em  quem  elle  punha  os  feus  de  piadade.ProUida  acidadc?- 
Jc  gente  pêra  fua  defenfam,tornoufe  cl  rey  a  Bifnága,onde  Ihevieranis 
embaixadores  do  Yzamaíuco,  Cótamaluco,  Verido,  &  doárroscapii* 

tães  do  regno  Decaujdizendoícomo  tinham  fabido  o  def  barato  do  Hí-' 
dalcan, que  lhe  pediam  que  fecõtentiflc  com  a  vitória  que  ouucra,  por 
fer  fortu  na  que  todos  aquellcs  queandáuam  na  guçrra  çram  obrigados 
fofrer.  Peró  porq  a  fazenda  &  ef  bulho  nam  pertencia  a  tamanho  prin 
cipe  como  elle  frajhe  pediaouueíle  por  bem  de  o  mandar  tornar  aoHi 
dalcanrporque oscauaílos^elephanteSiartelharia,  ôccutras  munições q   ^    ""      ■"        o  Hl- 
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o  HicJalcan  perdera  naquelle  deíbaratOjÇram  do  eftado  do  regno  De- 
can,cujo  capitão  Hidalcan  çra,6c  nam próprio  delle.  E porcj  elles  tam 
bê  eram  capitães  &c  defenforesdaquellereyno^aelies  competia  por  o  bé 
comú  delle  poréfu  a  fazenda  ôc  pelloasrpor  tanto  lhe  pediam,que  nam 

quifeíFe  que  fe  adjuntaíTem  com  mão  armada  a  vir  bufcar  o  que  como     ♦ 
amigos  pediam.Ao  que  el  rey  refpondeojque  a  elle lhe  pcíaua  ver  ho- 
mes  de  tanta  qualidade  comoelles  çram  mais  triftes  pola  perda  da  fazé 
da,quc  da  honrra  do  Hidalcan, ó  qual  lhe  tinha  roubada  mu  y  to  mâys 
no  que  tinha  tomado  a  aqllesladróes,que  do  rey  no  Bifnaga  fe  acolhia 
aelle,do  que  lhe  fora  tomado  no  arrayalrque  quanto  a  feadjuntaré  to- 

dos com  mãoarmada,queacllelheperauadcõsperder  de  amigos  por 
culpas  alheas,raas  poisalU queriam, que  ante  os  quetia  juntos  que  cada 
huperfy,por  os  nam  andar  bufcando  porta  derramadas  tçrras  como 
habitauam.Dada  eílarepofta  a  cftescapitães,nam  tardou  muy  to  outro 

tal  requerimento  do  próprio  Hidalcan  per  feu  embaixador:dandogrã 
des  defculpas  poi.^  ciufa  daquellc  rorapimento,&  culpando  el  rey  por 
tamiçuc  caufa  quebiar  a  paz  aflentada  per  tantos.  Ao  que  el  rey  refp on 
deo,queelle  lhe  pcrdóaua  o  mais  q  lhe  tinha  merecido,  &  nam  queria 
cutra  fatiffaçam  delle  que  virlhe  a  beijar  o  pç  como  a  fupremo  fenhor 
cucçradoimperioCanara:&:  feita  cila  obediência  lhe  máJaria  tornar 
tudooquelhe  tora  tomado^  porque  elle  nam  mouia  guerra  por  razam 
doefbulho,renãporcafl:igarculpas,&  gloria  da  vitoria.  Partido  o  em 
baixador  doHidalcan,foy  elle  poíloem  grande  confufam  acerca  do  q 

fariarporquepor  húa  parte  contendia  ahonrra  defua  peíToajô:  pclla  cu 

ttapcrdec  oeftadojpoisônampodiafoíler  nem  defender  íènam-com 
©que  tinha perdido,que  çra  o  neruo  de  quanto  fcr  elle  tinha. Finalmétc 

depois  de  muy  tos  confcihos  ôc  jrem  &  virem  recados,  elle  fe  determi- 
nou com  el  rey  que  era  contente,com  tanto  que  auia  de  fer  cila  reueren 

cÍ3,noeftremo  doeftado  delle  Hidalcan,  junto  de  húa  cidade  fua  cha- 

mada Mudog-aí,  El  rey  polodcfejo  quétinha  de  ver  efte  mouro  ante  fc 
us  pçes:feito  feu  exçrcito  chegou  á  cidáde,mas  nam  achou  o  Hidalcan, 
&  com  lhe  dizerem  aqui  efl:á,alieílá,étrou  tanto  pella  rçrra,  que  foy  tçc 

acutra  cidade  por  nome  Bifapor,húa  das  mais  populofas,  ôc  de  melhó- 

rcscáfas  queoHidalcantinha.E  porque  aindaaqui o  Hidalcan  namfe 
atreueojr  ante  el  rey,  Sc  tamanho  exercito  nos  lugares^  onde  el  rey  ya 

nam  fe  achâua  ágoa^tornoufe  elle  a  Mudogal.O  Hidalcan  vendo  o  ef- 

tragoqueficaua  feytoem  Biíapor,&  que  elle  fora  caufa  diflo  polo  mo- 

do que  teue  naquells  negócio  em  mentir  tantas  vezes:  mandou  a  cl  rey Sufg 

í\ r  1 
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SuFoLarim  per  cujo cófclhofe  elle  entam  gouernâua,&fora'caufa  de  fc 
fayr  cioarrayal,oífereccndofe  omefmo  Sutb  Larima  abradar  clrcy  de 
toda  a  jndinagam  que  tinha  contrelle.  O  qual  como  çra  home  malici- 
ofo,  &  de  grandes  cautçllas,  oííereceofe  a  cl  rey  pêra  jr  a  cftc  negócio : 
mais  porque  pretendia  húa  maldade  que  ncfta  jda  cometeo,quepor  de 
fejo  de  feruir  ao  Hidalcan.A  qual  maldade foy,queell:ando  ante  clrcy 
Crifnáraodefculpandoo  Hidalcandenam  jr  a  elle,  diífe;que  a  caufa 

de  o  nam  ter  feytofora,porque  Salebátecan  que  tinha  captiuo  cm  Bií- 
nága  Ô  auirauaqucem  nenhúa  maneira  fo0c  ante  clrcy.  Porqa  nenhu 
outro  fim  fe  mouera  de  Bifnága  com  tamanho  exercito,  fc  nãpcra  de- 

pois de  ó  tçr  acolhido  &:  morto,  étrar  pelas  terras  doDccã  &  ãs  tomar: 
êc  que  home  que  per  hum  feu  capitam  mor  çra  auifado  dcílas  coufas, 
nam  lhe  deuia  por  culpa  nas  cautçllas  &  rcfguardos  que  te  entã  tinha 
dado  á  fua  vida  &í  eftádo.  El  rey  Crifnárao  indinádo  de  Salebátecan, 

parecendolhe  fer  aíTi  como  Sufo  Larim  dizia,  &  mais  da  parte  do  Hi- 
dalcan  aquê  tanto  jmportaua  dizetlhe  mais  verdade  do  q  atç  ly  lhe  ti- 

nha diíto :  feni  mais  examinar  o  cáro,mãdoua  grã  preíía  recado  a  BiC 

nága  quecortaíTem  a  cabeça  a  Salebátecan,  &  dilatou  a  rcpoíla  a  Sufo 
Larim  doqrequeriaat^vir  recado  do q  mandara  fazer.  A  caufa  porq 
cfte  Sufo  Larim  ordenou  a  morte  de  Salebátecan,  íòy  porque  fabia  que 
dizia  elle  em  Bifnágaonde  eftáua  captiuo,  que  ningué  tinha  defíroido 
o  Hidalcanfeu  fenhor,aífi  na  honrra  como  na  fazenda  fe  nam  elle  Sufo 

Larim,noconfelhoquelhedeuqfogiífedo  arrayal,  &  cm  outras  cou- 
fas que  ante  ôc  depois  tinha  fcyto:  éc  que  Príncipe  que  íè  gouernáua^ 

parecer  de  hum  feu  cfcráuo  como  elle  çra,&  nam  per  coníelho  de  muy 
tos  capitães  homécs  nobres,  ôc  que  auiam  de  por  a  vida  por  feu  eftádo, 
como  poflçram,  merecia  verfe  em  tal  eftádo  como  eftáua.  Sufo  Larim 
por  fe  vingar  deftas  paláuras,&  também  temendoqueno  concerto  do 
Hidalcan  auia  dentrar  a  liberdade  dellc  Salebátecan,  o  qual  tornando 

a  feu  eftádo, pola  valia  que  tinha  com  o  Hidalcan  ó  podia  indinar  con- 
trelle :  por  fe  fegurar  dclle  bufcou  efte  modo  de  ó  matar.  E  como  vco 

a  nSua  de  fua  mócte,  temendo  que  feefteueíTe  mais  dias  nacortedelrey 
fe  poderia  faber  a  maldade  q  tinha  feyto,  fecrçtamcntc  fogio  &  foyfc 

pêra  o  Hidalcã, dizendo:  que el rey  ôquifcra  matar  como  matou  a Sa- 
lcbàtecan,por  iífo  lhe  aconfelhaua  q  cm  nenhua  maneira  fe  fiaílc  dcllc. 
E  difsimulandocom  el  rey  algusdias,  fingiohua  fubita  necclíidade  c5 
que  fe  veo  pêra  a  cidade  Bilgam  que  çra  fua,quinze  Içgoas  de  Goa,&  fc 
fez  forte  nella :  leixando  o  Hidalcan  6c  el  rey  trauádos  cm  guçrra,  com 

caufa 
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caufa  de  mayóres  ódios,  por  a  maldade  que  elle  ordenou^  que  lógo  foy 
fabida  dambos  eftes  Pnncipes,da  qual  guçrra  fe  caufou  tomar  Ru  y  de 
M^llo  capitam  de  Goa  as  tçrras firmes  della,comodiírçmos,&:  foy  por 
efta  maneira.  Entre  o  gêtio  que  habita  aquellas  comarcas  &  tçrras  ve- 
Zinhas  a  Goa,há  duaslmhages  antigas  &  nobres,  que  çram  as  cabcçei- 
raSjde  baixo  de  cujo  gouçrno  eftáuam  todas  aquellas  Tanadarias.  ante 
que  os  mouros  as  conquiftaíTem  da  mão  delles,  (como  jâ  efcreuemos). 
Húa  linhagem  delias  tinha  por  appelido  Beras,  que  çra  a  mais  princi- 

pal, &  a  outra  Gijs.  DeftesGijs,  dous  jrmãos,  hu  per  nome  Comogij, 
&  outroAppagijjVendocomoo  Hidalcan  fora  defbaratádo  per  el  rey 
Crifnarào,  &  que  lhe  nam  ficâua  poíTe  pêra  poder  defender  as  terras  da 
fralda  do  már  da  ferra  do  Gate  pêra  baixo  que  foram  delles :  adjuntará 
obra  de  oy  to  mil  homêes,  &  pouco  ôc  pouco  viera  tomando  a  tçrra  aos 
iijou  ros  de  guarniçam  que  nellas  auia,atç  virem  dár  nas  Tanadarias  que 
foram  de  Goa,  ondeeftáua  hum  capita  mouro  polo  Hidalcan.  O  qual 
capitã  vendo  o  tempo  defpofto  polo  def  barato  de  feu  fenhor,  determi- 

nou naquella  ágoa  enuolta  (como  dizé)  ver  fe  dos  rendimentos  q  tinha 
recebidos  das  tçrras  lhe  podia  ficar  algúa  coufa  na  mão.Epera  effeduar 
cfte  feu  propófito,mãdou  dizer  a  Ruy  de  MçUo :  que  elle  çra  muy  per- 
feguido  daquclles  Gentiosque  feleuantáram,osquaesandauam  rouba 
lio  a  tçrra,donde  fe  caufaua  nam  acodirem  tantos  mantimentos  á  cida 

jde  Goa  comoacodiam  no  tempo  que  a  terra  eftáua  femaquellesleuan- 
tamentos:quelhe  pedia  por  merçe  poisentrelle  &  o  Hidalcan  auia  ta- 

tá páz  &  comçrcio,como  vizinho  &  amigo  o  quifeífe  adjudar  com  al- 
gLia  gente  contra  aquellcsladróes  que  tanto  damno  faziam  a  todos,eni 
quanto  o  Hidalcan  tardáua  com  focorro,  por  caufa  das  dííferen^as  que 
aiiiaentrellc  &elrey  deBifnagá.  E  quequandoaefta  adjudateueííe 
algú  )mpedimento,podia  jr  tomar  as  tçrras  da  mão  daquelles  Gentios, 
por  quanto  elle  fe  nam  atreuia  defendellascom  quã  pouca  gente  tinha: 
&  que  pêra  iíTo  daria  qualquer  adjuda  ôc  jnduílriaque  neçeífaria  foíle, 
porterfabido  do  Hidalcan  feu  fenhor,  que  muyto  mais  auia  de  folgar 
cftárem  as  tçrrasem  mãodelíe  capitã,que  dos  Gentios.  Ruy  de  Mello 
auido  confelho  fobreefte  cáÍG,afl.entou  cõosprincipáes  da  cidade  (por 
dom  Aleixo  de  Menefes naquelle  tempo  eftar  jnuernando  em  Cochij, 
aquém  Diogo  Lopezleixáuaogouernoda  índia,)  que  quanto  ásadju 
das  que  pedia  felhe  deuiam  negar,dandoa  iífo  algúa  honeftaefcufa:  & 
quãtoaromáílãspoisotempo&cáfo  as  trazia  a  cafa,  &apoucocufto, 
q  as  auia  de  aceptar,6c  jr  logo  fobrellas.  Sabida  pelo  mouro  eíla  deter^ minaçá 
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minaçam  qucRuy  de  Mçllo  tomáiia,  ficou  muy  contente :  porque  nã 
<jefe)áuaelle  outra coufa  pcraconclufam  de  feu  propofito.  FinaJmcntc 

Ruy  de  MçUocom  muy  pouco  trabalho  emhúa  entrada  que  fez  cora 
atç  dozentos  Òc  cinquoenta  de  cauàJJo  &oytoçcntos  piáes  Canarijs  da 
tçrra,  em  efpáço  de  dçz  ou  doze  dias  tomou  as  prmcipács  Tanadarias; 
leixandoneilas  Ruy  lufartc  por  capitam  do  campo  com  aJguagcte  de 
cauâllo,&  de  pç  em  feu  fauor.  Na  qual  coufa  os  gentios  teuçram  tan- 

ta prudência,  vendo  que  a  requefta  çra  com  nofco :  que  fomente  faber 
que  Ru  y  de  Mçllo  as  y  a  tomar  as  leixaram,  &c  fora  correndo  toda  aqlla 
fralda  do  mar  atç  Chaul,por  ferem  tçrras  que  já  nam  çram  do  fcnhorio 
deGoajCm  que  nos  pretendíamos  ter  dereito por  a  cidade  fernolTa,  òc 
per  efpáço  de  quatro  annos  andaram  aquclles  Gentios  tam  prófperos, 
que  comêramos  rendimentos  da  tçrra  a  pefar  do  Hidíílcan.  O  mouro 
feu  capitam  que  teçeoefta  tea,de  nós  auermos  as  de  Goa,  por  clle  faluar 
o  que  tinha  roubado  delias :  veofe  a  Goa,  fingindotemor  do  Hidalcan, 
por  nam  defender  as  tçrras,confiando  que  aly  lhe  feria  feito  honrra  po- 

lo que  fizera  por  nós.  Enamfeatrcuendoperfypoderfaluarapreado 
roubojdizemquccmdmheiroo  ctregou  ahúapcíTcajem  cuja  mão  lhe 

parecia  que  o  tinha  feguro:-ôc  porque  depois  quádo  ò  pedio  lhe  foy  ne- 
gádoendoudeceo.  Oqualdepofitoaindaqfoy  fecrçtOjOmouroo  pu- 
bricáua  andando  por  muy  to  tempo  pelas  ruas  de  Goa  cora  efta  mania: 

òc  cá  neíle  Rey  no  menos  o  logrou  a  peíToa  de  CjUcm  fe  ellc  queixfíua. 
Porque  a  juíliça  de  Deos  fe  tarda  cm  tempjQ,  nãdiílimula  os  exemplos 
de  feu  caftigo,  pêra  que  vejamos  que  tem  conta  cem  todos,  &  qucfe  lhe 
deíapraz  a  maldade  do  jnfiçI,pormais  offeodidofe  há  daquellcsq  pro- 
feílam  fualey :  porque  quanto  por  ella  fam  mais  chegados  a  verdade, 
òc  caridade  proximal,tanto  mais  obrigados  de  a  guardar  a  todo  gcnç- 
rode  peíroa,principalmente  em  cafosde  confiança.  E  neíle  de  cobiça 
que  começou  no  Hidalcan,tomando  os  quorcta  mil  pardaos  que  el  rey 
Crifnaráo  entregou  a  Cyde  Mercar  pêra  lhe  cóprar  os  cauálos :  vemos 

hum  notáucl  exemplo  em  que  le  vé  os  frudos  que  fe  colhem  della,pcr- 
dédooque  diílçmos,&  outras  coufas  que  pelo  tempo  em  diante  os  dan 
nos  da  guerra  em  que ficáua lhe  trouxeram.  Epelo  móJofcmelhantc 
o  feu  capitamquefeacolheoaGoacomoroubojfenamfoy  morto,co- 
moelle matou  Cydemercador rendoudeçeo pêra mayór pena E quem 
lhe  negou  o  depofito,alem  de  ó  nam  lograr,fçoundodÍ2cm,jazcdona 
cama  de  doença  de  que  morreo,  também  falando  com  o  dinheiro,  teuc 

quáfy  outra  mania:  òc  depois  defuamórtepcíToacnicujamão  cllecõ- 

fiou 
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Áça  parte  dcfta  fazcndâ,aincía  que  nam  foy  negada  per  clle  a  fcus  her- 
dciroSjcllcs  a  nam  logram.  Epor  nam  ficar  fem  pena  o  artefício  de  que 

cl  rey  Crifnaráo  vfou  pêra  romper  a  paz: depois  tornou  a  perder  per 

guçrra  o  que  naquellaguçrra ganhou.  Finalmente,  porque  cada  hum 
colheífc  o  frudo  da  femcntc  qucfcmeou,âtç  hum  Manuel  deSampàyo 

Tanadar  do  páíTo  chamado  Noroá  que  ç  da  mefma  jlha  de  Goâ,o  qual 

andou  por  medeaneiro  entre  Ruy  de  Mçllo  &  o  capitam  do  Hidalcan 

que  fe  acolheo  á  cidade  (fegudo  fe  diíTe)  elle  ouue  elía  paga  da  terçaria* 
Eftando  doente  denfirmidâdequemorreô>  temendoque  porfua  mo- 

Iher  ficar  rica  o  capitam  da  cidade  que  entam  çra,  a  cafaile  com  peíloa 

de  menos  qualidade  que  a  fua,  eftando  na  cama  quiíTçra  per  fy  fazer  os 

defpoforios  da  molhçr,com  hum  feu  amigo :  pcró  ante  que  effedoaíTe 
efte  defejo  morreo,éc  amolhçrcafoulógo  como  elle  reçeáua.Enc)saiii 

da  que  prouocádos  tomáífçmos  aquellas  terras  firmes  de  Goâ,nâm  tac 

dou  mu  y  to  que  as  nam  perdeíTemos  (como  fe  adiante  verá)  Demanei- 

ra  que  todos  pagaram  na  moeda  que  receberam. 

C  Qapitoílo .  V; .  í)o(fueL  opo  de  !B  rito  ca  fitam  da  fortaleza 
de  Cedam  paj^ou  com  a  gente  da  terra . 

Efte  mefmo  tempo  eftàua  por  capitam  da  fortaleza  de 

iCeilam  Lopo  de  Brito  filho  de  loam  de  Brito,  o  qual  o 

annopa(radodedezoyto,elRey  dom  Manuel  ordenou 

que  foíTe  fazer  efta  fortaleza,  com  atç  oytoçétos  homés, 

'ijem  que  entrauam  muytos  oÉfi^iáes  mechanicos  defte 

miftçr :  acabada  a  qual  obra  auia  de  ficar  c5  a  gente  neçcíTaria  pcra  dc- 
fenfam  della,&  ofhçiáes  da  fazenda,&  a  mais  fe  auia  de  jr  ás  outras  for 

talczas,  Suçedeo  que  eftando  cl  rey  com  efta  determinaçam,  veo  Lopo 

de  Villalobos,qLopo  Soárez  dcfpachou  pêra  efte  Rey  no  quando  fay  o 

do eftreito  ( como  efcreuemos  atras):  per  o  qual  elle  efcreueo  a  cl  Rey, 

como  tanto  q  chegaííe  á  índia  auia  de  jr  fazer  efta  fortaleza  de  Ccilam . 

Com  tudo  o  anno  de  dezanóue,el  Rey  ô  dcfpachou  pcra  jr  feruiraca- 

pitania  della,&  feu  jrmão  António  de  Brito  que  lá  andáua  foíTe  alcaide 

mor:  &  feitor  André  Rodriguez  de  Beja,&  efcriuãesloam  Rabello  & 

Gafpar  Daraujo,dalcunha  Benimágrc,  ambos  feus  moços  da  camará.^ 

Da  qual  fortaleza  chegado  Lopcde  Brito  á  índia,  foy  entregue  per  do 

loamdaSilueiraque  eftàua  nclla  por  capitam.  Ecomo  elle  Lopo  de 

Brito  leuâua  quatrocentos  homés,em  que  entrauam  mu  y  tos  pedreiros 
  ~  ̂   ôccar- 

i4: 

II    j 



I 
m 

DÉCADA     TERCEIRA. 

&  carpinteiros,  &  ella  cftáua  quáfy  pêra  fe  vir  a  tçrra,  por  fer  fcy  ta  de 
pçdra  ôc  barro :orcIenou  Lopo  de  Brito  de  a  fazer  de  pçdra  &  cál.E  cor 
que  aly  perto nã  achou  pçdra,nem  mariíco  pêra  poder  fazer  a  cáJ,  nú- 
dou  algúaschampanas  ápefcariadoaJjofre  decaJie  carç,  que  ç  dali  mu  y 
pertOjCarregar  da  oftra  donde  ferira  o  aijofre :  da  qual  fez  quanta  quá- 
tidáde  de  cái  lhe  f  ra  neceíTaria,  com  que  nam  fomente  fez  a  fortaleza, 
mas  aindaalguas  cafas,&  alem  defta  obra  guarneceo  muy  bem  a  caua' 
que  atalhaua  o  terrado  mar  a  mar,com  q  a  fortaleza  ficáua cm  jlhapclo 
modo  que  já  diflçmos.  Os  da  tçrra  quando  viram  cfta  reformaram  da 
fortale2a,comogéteaífombrádado  que  Ihcos  mouros  diziam  de  nós: 
começaram  temer  mais  aquclla  forçajparcccndolhequc  tudo  çra  pcra 
lhe  tomar  a  tçrra.  Finalmente  a  efta  íofpeita  adjuntáram  outras  caufas 
que  jmportáuam  fua  liberdade :  porque  os  nóííos  nam  lhe  confentiam 
que  vieíTcm  aly  mouros  contradar  com  elles:  de  que  recebiam  muy  ta 
perda,  aíTi  hus  como  outros.  Da  qualdefefa  procedeonam  acodirc  aos 
uóíToscom  o  mantimento  da  tçrra  que  lhe  vinham  vender.*  &  fobrifío 
fe  achauam  algú  dcfmandádoforadanóíía  fortaleza,çra  ferido  ou  mor 
to  fe  o  podiam  fazer.  Lopo  de  Brito  por  conferuar  apaz  que  eílãua  af- 
fentâda  per  Lopo  Soàrcz,  diflimuláua  alguas  coufas  deftas,  Jeuandoas 
per  pontos  tam  brandos,  que  começou  entrcos  nóflos  auermurmuraçã: 
nam  chamando  áefte  fofrimcnto  prudência, mas  couardia,dõdc  fe  cau 
fou  querer  elle  comprir  an^  com  a  vontade  da  gente  darmas,  que  com 
o  fofrimento  feu,ainda  q  lhe  parecia  fer  mais  proueitofo  pêra  o  gcuer- 
no  da  tçrra.  Finalmente  eftjmulado  tanto  dos  jmi^os  como  dos  ami- 
gos,hiíafcfi:a,tempo  em  que  o  gentio  da  tçrra  per  fer  depois  de  comer 
fd  lança  a  repoufar,  &  menos  fofpeitofopera  eile  cáfo :  com  atç  çcto  & 
cinquoenta  homécs  efcolhidos,deu  na  poucaçam  d  e  Columbo,quc  çra 
pegada  com  a  nólTa  fortaleza.E  como  efta  faida  foy  de  fobre  falto,fic3rã 
os  jmigos  tam  cortados  de  medo:  que  fcmlhelembrarmolhçrncm  fi- 
lhos,todos  fe  poflçram  em  fogida  naquelle  primeiro  jmpeto.  Lopo  de 
Brito  porque  fua  tençim  çra  aífombrar  &  nam  matar^pcra  ficarem  te- 
merofos  de  cometerem  mais  o  que  tinhã  feito:  mandoulhc  atar  as  mo- 
Ihçres  &  filhos  ás  portas  das  cafas,  pêra  verem  que  os  tcucram  em  fcu 
poder,  &  nam  lhe  quiíTçram  fazer  mal.  Porem  q^uandofc  cfpediojma- 
dou  por  fogo  a  hua  rua  larga  &  direita  que  çra  a  principal  da  cidade,  & 
de  may  ór  concu  rfo  da  gente,  temendo  quç  ao  recolher  dos  nóííos  por 
a  rua  vir  direita  demandar  a  noíía  fortaleza,  os  jmigos  lhe  viçííem  dar 

nas  cóftas,com  que  reccbeííe  algum  damno,&allifby.Porque  pafl*ado 

o  pri- 
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o  primeiro  jmpeto  do  temor  q  õsfez  por  emfaIuo,vcncíoqIhc  ficauão 
molhçr  ôc  filhos:  voltaram  com  o  amor  delles,  como  gente  ofíerecida 

3  morrer.Epofto  q  o  fogo  foy  grande  amparo  aosnóíIos,por  íer  já  gra- 
de, &  fe  meter  entre  hus  &  outros,  toda  via  có  aqiiella  fúria  cuílou  a  vi 

da  a  mu  y  tos  delles  òc  dos  nóífos :  cá  primeiro  q  fe  efpediflem  defta  fua 
furia,íicáram  feridos  mais  de  trinta,deque  depois  morreram  algúus.  E 
verdadeiramente  fe  ellesnã  fe  occupará  em  matar  o  fogo,  ôc  nâ  achará 
as  molhçres  ôc  filhos  atados  às  portas,em  que  entenderam  que  aquella 
fayda  de  Lopo  de  Brito  fora  mais  ameáçaq  vontade  de  òsaftender:  íe- 
gundoacodirara  muytos  &  vinham  furiofos,  nam  fora  muyto  entrar 
denuólta  có  osnóíTosna  fortaleza.  Todavia  com  o  dano  que  aly  rece- 

beram em  cometer  osnóífoSjdobroufe  fua  jndignaçam,  có  que  defcu- 
bertamente  moftraram  o  dio  q  nos  tinham :  na  tardando  mu  y tos  dias 

em  vir  por  cerco  á  nóíía  fortaleza.  Na  primeira  chegada  do  qual, pêro 
que  Lopo  de  Brito  fevio  em  muyto  trabalho,por  ferem  perto  de  vmtc 
mil  homéesrcomo  vinham  mal  ordenados,a  cufta  das  vidas  de  mu  y  tos 
ellc  os  âfaftoUjôc  fezjndúftriofosem  aíTentar  feu  arráyal. Fazendo  feus 

vallosde  tçrra  &  rcpairo  de  rouytas  palmeiras,  &  pouco  &  pouco  co- 
mo gente  q  vinha  de  vagar,foranfe  chegando  á  nóíla  forraleza :  atç  ar- 

marem dous  baluartes  das  mefnías  palmeiras  em  que  aííentaram  algua 
iattelhana.  A  qual  peró  q  nam  foílc  tam  furiófa  como  a  nóíla,  o  grande 
numero  fupria  a  fúria :  porque  naquelle  cerco  aucria  mais  de  feyscétos 

efpingardóes,  de  que  algusçramdo  tamanho  de  berços,  que  tirauá  vi- 
rotóes  de  páo  de  dçz  palmos  decomprido,com  penas  de  coirode  porcos 
niontefes,que a  dozentos  paíTos  fazia muy  gram  paflada.  Ealem  deílc 
irabalho,em  verem  de  dia  oárqualhádo  deftesvirotóeSjdcnoy  te  tinha 

ou  troque  çra  fer  alumiado  com  fçtas  de  fogo  pêra  lhe  queimar  as  cáfas 
de  palha  que  tinham :  Ôc  o  mayór  de  todos,  çra  jrem  bufcar  agoa  pêra 
beber  fora  da  fortaleza,porque  toda cuftáua  muyto  fangue.  O  qual  çer 

ço  durou  per  efpaço de  cinquo  mefes:  porque  como  çranotépo  do  jn- 
uçrno  Òc  da  índia  nam  lhe  podia  vir  focorro,foy  caufa  de  os  nóílos  pa-  ( 
decerem  muyto  trabalho.  Atç  quede  Cochij  lhe  veyo  em  focrro  húa 

gallç  capitã  António  de  LçmosfilhodeloáGomezde  Lçmos  fcnor  da 

Trofa :  na  qual  trazia  atç  cinquoenta  homêcs,&  ajnda  eftes  có  deficul- 
dádefe  podçram  mandar.Porq  coraonefte  tempo  Diogo López  de  Se- 

queira çra  jdo  ao  eftrcito  do  mar  Roxo,com  a  potencia  de  tantas  vçllas 
éc  géte  (como  efcreuemos,)&  as  fortalezas  da  índia  ficara  fomente  c5 
a  ordenádapera  fua  defenfam, òc  a  dé  Cochij  q  çra  mais  vezinha  a  C eilá 

O  tiniia 
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tinha  menos  gente  que  as  outras  por  fcrmais  fcgurarnam  fcpocíc  man 
dar  mayór  focorro  a  Lopo  de  Brito.  E  efte  que  lhe  fby  ainda  çra  mais 
porfaluaçamdelle  ôcdaspeííoasquealy  eftaua,  queporcaufadapoííc 
damefmafortalezarcanamfeauiaporcoufajmportanteao  eftado  da 
índia  termos  ah  tomado  aquella  polTe,porque  fem  ella  auiamos  toda  a 
cíançlla  pêra  carga  dasnóíTas  naos,&:  elrey  da  tçrrafein  efte  jugo  guco 
aíTombráua  queria  pagar  íuaspareas.E  depois  correndo  o  tempo  fevio 
quam  efcufado  çra,cõ  que  fe mandou  defíhzer,iicando fomente  húa  ca 
fa  de  feitoria,com  que  o  rey  da  tçrra  ficou  defafombrado  de  todo:  &ain 
da  a  algús  dellesfoy  proueitófa  com  ajuda  que  ouuçram  de  nós  contra 
feus  ímigos  com  que  tinham  guerra,como  a  diante  efcreuemos.  Lopo 
de  Brito  vendo  quam  pouco  focorro  lhe  viçra^ôc  fabendo  as  caufas  rcr 
quc:determinou  lançar  dali  aquella  vezinhança,  de  que  tanto danno  ti 
nharecebidojprimeiro  que  elles  cntendeííem  quam  pouca  gente  lhe  a- 
Godira.Fazédocontaque  quando  mais nampodcfíe  fazer  naquellafua 
faida  fora  da  fortaleza,que  tomar  os  dousbaluartes  que  tanto  dano  lhe 
tinham  feito.-iftoaueria  por  grande  vitoria.  AíTentado  é  confelho  o  mo 
do  que  auiá  de  ter  naqu ella  faida,  madou  Lopo  de  Brito  a  António  de 
Lçmos  que  com  fua  gallç  fe  pofeííe  diante  dos  baluartes,  moílrádo  cuc 
per  aly  lhe  auia  de  dar  bateriacom  as  peças  groílas  que  Icuáua  na  galç: 
&  elle  ao  outro  dia  pella  fefta  que  ç  o  tempo  do  repcufo  do  gétio  (ccmo 
ja  dilfemos,)  feito  finaI,com  atç  trezentos  homeés  deu  nas  cftancias  dos 
ímigos. Eaprouue  a  Deosque  comoelles  fintiram  em  fio  ferro  dosnof 
fosjdçramlugaraque  fefizeííem  fenhores  dosbaluartesrtendo  jâ  ncftc 
tpo  Antoniode  Lçmos  a  fua  galç  cuberta  de  frechas  &  virotóes,de  que 
recebeomuy  to  danno.  Vendo  o  corpo  da  géte  que  eftaua  mais  metida 
no  arrayalj&aíTi  a  queíè  alojáua  na  cidáde,que  era  aprincipal,ccmo  ef 
tes  dous  baluartes  çram  entrados  per  nós,  &  o  grande  arroido  que  auia 
por  cada  hú  fe  faluarracodiram  os  capitães  de  todas  as  partes,  em  quefc 
fezliú  grani  numero  de  gente. Na  qual  entráuam  cento  &cinquoenta 
de  cauallo,  que  pêra  aqlla  jlha  Ceilam  onde  nam  há  muyto  vfo  dclles 
çrahua  grande  copia;&  afli  vinham  atç  vinte  cinco  elefantes,  armados 
com  feuscaftelloSjde  que  pelejauámuytos  homeés  có  frçchas.  Q  uatro 
dosquáes  como  maisadcftradosno  víò  do  pelejar;  vinham  diante  fazc 
do  grandes  montantes  com  huasefpadas  que  traziam  atadas  cm  reues 
nos  dcntes.O  qual  efpedaculode  %ras  por  virem  acompanhadas  de  tá 
gram  pefo  de  gente-.meteo  os  noíloscm  tamanha  confuíam,quc  muy- 
tos  fizçram  o  pee  a  trás.  Lopo  de  Brito  recolhida  toda  a  gente  a  fy  jan- 

te 
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te  que  aquellâs  fçras  lhe  arrombaílcm  tudo,  juntamente  em  defparan- 
do  todolos  çfpingardeiros  que  leuáua  coníigo  nos  quatro  elefantes  di- 
anteiros,deu  Santiago  nelles,&  com  as  lanças  em  teíb  os  feriram  afpc- 
ramente.Os  quáes  comofe  acharam  efcandahzadosdas  efpingárdas  & 
lanças,  voltaram  vrrando  contra  os  feus ;  fogindotamfem  tento,q  dç- 
ram  nos  que  vinham  atras,  6c  húus  nos  outros,  de  maneira  q  o  feu  ácC- 
barato  deu  may ór  oufadia  aos  nóííc>s,leuando  os  ante  fy  cõ  grande  gri 
ta  ás  lançadas.  Eporqueno  corpo  dos  mouros  Sc  gentio  da  jlha,  nam 
auia  tanta  dureza  como  no  coiro  dos  elefantes,que  quando  embraucçé 
nam  faz  mais  o  fçrrode  hua  lança  nelle,do  que  faz  o  ferrão  dehúa  agui 
íhada  nocoirodehum  boy  quando  o  caíligam :  ficaram  daquella  feita 
muytosdos  jmigos  mortos  &  feridos.  Lopo  de  Brito paíTadahúa  rua 

larga  per  que  eíla  gente  vinha,tantoque  começou  entrar  por  aruoredo 
tornoufe  a  recolher:  temendo  o  fitio  da  tçrra,&:  contentoufe  da  vido- 

ria  que  Deos  lhe  dçra,a  qual  tam  bem  cuílou  afaz  do  fanguc  dos  nóíTos. 
E porem  fucedeo  deftefeito,que  vendo  elrey  algííadafua  gente  nobre 
morta,  ôc  que  os  mouros  que  ó  metiam  nefta  rebcliam  contra  nc)s,não 
çram  parte  pêra  o  liurarem  da  nóíiã  fubjeiçam  como  lhe  elles  prome- 

tiam :  pafsado  eílc  dia,nam  tardaram  mu y  tos  que  nam  mandaíle  pedir 
paz  a  Lopo  de  Brito,  com  que  as  coufas  daquella  fortaleza  ficaram  no 
cftádo  da  paz  como  dantes  eftauam. 

^Capitólio  Víj.  Em  cjut fida  noticia  do  curfados  temposnas  partes  do 
Oriente  cjue  naue gamos ydonde/e  cauja  o  Veram i^^nuemoaos  nu^» 

uegante5Í3'das/msmo}^óeS'  Ecomo  DiogoLope^/é partiode  Or 
j  míi\  onde  jnmrnou,  pairando  per  MafcutZj  mde  achou  recado  de 

hiia  armadacjue nqueíleannopartiradejiereynciS' daly fe  oypera 
Índia, i^  o  que  lhe  fucedeo  no  caminho, iS^  ajst  em  Dio  co  MíhqA^» 

Trás  efcreuemos  como  o  gouernador  Diogo  Lopez  de 

Sequeira,  por  razam  do  jnuçrno  que  começa ua,  em  ellc 

íàindo  das  portas  do  eftreito,perdera  os  batçes  das  náos 
darmada:&deCalayátefeforajnuçrnaraOrmuz,fen 

1  Joifto  nafimdomes  de  lunho.  E  porque  a  nós  os  q  vi- 

uemos  neftas  partes  da  Eurc)pa,parecerá  eftranho  jnuçrno  em  táes  me- 

fcs,ôc  ma  y  tas  vezes  neftahiílória  tradamos  de  jnuernáremas  náos  em 

Moçambique,quandovani,Ôc  quando  vé,ôcaírioutras3rmadasnóíras 

que  defcócrem  per  todos  aquelles  mârcs^  dizemos  jnuernárem  em  tal 

O  ij  parte jí  È 



DÉCADA    terceira: 

parte  fendo  nos  mefes  do  noflõ verão, ôc  tambê  falamos permouçoesq 
lãm  os  tempos  em  que  lá  nauçgam :  parecenos  bem  tradármos  hú  pou 
CO  da  maneira  dos  temporáesdaquellas  partes  do  Oriente,  pofto  que  ai 
guas  vezes  o  tenhamos  tocado.  Pêra  que  aquelles  que  defta  coufa  nam 
tem  experiência,  per  nós  tenham  algua  noticia  delias: por  nam  terem 
duuida  na  maneira  de  nóflaelucuçã,quevay  conforme  a  vfo  dos  nauc- 
gantes  daquellas  partes,  &  ifto  fera  conferindo  os  tempos  q  nellas  cur- 
íam,com  os  deftanóíraEurópa,ôcprincÍpaImétedacóíl:a  deEfpanha. 
Nam  diuidindo  o  cu  ríò  do  anrio  em  quatro  tempos,  como  gçralmentc 
p  todos  ç  repartido,  dando  a  cadaquartçldellefeu  próprio  nome,  mas 
falando  em  curfodc  nauegaçam  rnacófta  da  nóíTa  Efpanha  de  onze  de 
Marçoatç  quatorze  de  Setembro,  que  fam  os  dous  equinócios  chama- 
moslhe  verá,  pêra  partir  delia  &  tornar  a  ellafem  tormêta  algua,  porq 
neíle  tempo  anda  o  foi  da  equinocial  pêra  eíla  parte  do  norte  q  nós  ha- 

bitamos. E  porque  neílanóiía  regiam,  o  mouimento  do  foi  caufa  o  cuc 
fo  dosventosjcomofeverácm  o  primeiro  liuro  da  nóíTa  Geographia, 
ondetradamos  efta  matçreamais  percifamente  :ç  coufa  mu y  regular 
neftes  mefcs,  ventárem  noroçftes,nói:tes,  &  nordeftes,  &c  no  jnuçrno  os 
oporitosaeftes,&osoutrosaellestranfuerfàes,oucolateráes,fevctam, 
ç  por  accidente,  Ôc  nam  per  curfo  demuy  tos  dias.  Na  índia  per  expe- 

riência vemoSjq  os  ventos  nã  fc  regula  có  o  acçíló  ou  recçflo  do  foi,  per 
o  modo  que  faz  acerca  de  nós  .-porque  os  mefes  do  fcu  veram,nam  c5- 
ucm  com  os  nóíTos  acerca  do  nauegar,poíl:o  q  toda  a  tçrra  da  Afia  jaz 
dáquem  da  linha  equinocial  como  nós  eftámos.E  ainda  na  mefmacofta 
della,poílo  que  efté  em  hum  parallelo:  há  tanta  diííerença  de  hum  tépo 
aooucro;que  ahum  chama  inuçrno,&:  a  outro  vetam.  E  venfe  efte  mó- 
do,ou  por  melhor  dizer,eftecurfo  da  natureza  a  particularizartanto  c6 
feuseíFedos,  que  fomente  huapótaou  cotouello  detfrra,aquenós  cha- 

mamos cabojcuja  diftancia  ás  vezes  ç  pouco  mais  que  o  compriméto  de 
hua  naorém  efta  náo  chegando  áquelie  termo  da  ponta  que  ç  diuifam, 

_  onde  eíla  participa  de  duas  cóftas  contrairás,  na  vglla  dianteira  dálhe  o 
embate  do  vento contrairo,&  na  trafeiravay  ápopa.  E  aífi  comoacha 
eftes  dous  ventos  contrairos  emhú  lugar  tam  pontual;  aífi  participa  de 
dous  tempos,hum  ç  verani  &  outro  jnuçrno.  £  onde  fe  iílo  muy tas  vc 
zespcr  osnóílos  experimenta,ç  no  cabo  Roçalgáce,  como  fe  vio  vindo 
Diogo  López  do  efÍTcito:  cá  ̂ ram  já  com  d\c  tam  grandes  cerrações  q 
fe  nam  viam  os  nauios  hús  aos  outros  vindo  muy  juntos,  fiç  fendo  no 
mes  de  lunho.  Dobrado  o  qual  cabo  per  muy  pequena  diílácia,achou 

a  regiam 



LIVRO    QjrARTO:  Fo;    107 

a  regia  daoiitrâ  cóílajclára/erena,  &  c5  o  íbl  tantona  força  de  fiia  quê- 
tura  q  da  grande  calmaria  nã  fe  afaftáuã  as  vçllas  dos  maftos.  E  em  ou- 

tro têpo  quem  vê  da  cóíla  de  Choromandçl  pêra  o  Malabar  com  tcpo 
tlefteito,  &  mares  grôíTos  q  parece  que  queré  comer  o  nauío:  empare- 

lhado onde  elle  participa  da  outra  linha  da  cóíla  trãruerfaI,ácha(como 

dizé) calma  borralho,  &  acontrairomodo,  jndoda  índia  pêra  Choro- 
mandfl.Em tanto q  liumermonauio(comodiír^mos)na  vçllada  proa 

tem  hú  vento  gçral,&  na  popa  outro;  &por  a  mefma  maneira  há  ou- 
tras partes  naquelle  oriéte  onde  iftoacótece.  Dõde  podemos  tçr  quáfy 

por  rçgra  gçral,  em  as  coitas  maritimas  daquellas  regiões,  mais  refpon 
der  o  feu  vçram  ôc  jnuçrno  ao  curfo  dos  vétos,q  ao  curfo  do  foi:  Sc  eftes 
ventos  fe  regulam  mais  por  razam  dos  goIfáos,eftreitos  do  márjpõtas, 
òc  torturas  q  a  tçrrafaz,qpor  cauíà  particular  do  mefmo  fol,pofto  que 
delledepende  avniuerfal  de  todollos  motos  naturáes,peraentendimen 
to  da  qual  rçgrajnefte  material  exemplo  íè  pode  ver.Õ  ráyo  dofolquá 
do  fere  reito dando  natçrra,  aquelíe  primeiro  auâ:Ojfeu  çrperóquâdo 

o  corpo  da  tçrra  o  empedc  qnam  paífe  mais  abaixo,  torna  rebater  eftc 
ráyo  òc  faz  outro,ao  modo  q  vemos  pulara  pella.  A  qual  quando  fay  da 

mão,quanto  c5  may ór  força  dá  no  chão,tãto  mais  alto  pula  pêra  cima: 

donde  podemos  dizer,q  o  mouimento  de  cimaperabaixofoy  do  bra- 

ço q  a  lançou,  ôc  o  debaixo  pêra  cima,fez  a  tçrra  c5  o  rechaço  de  fua  du- 

reza. Aífi  neftas  partes  da  índia,  o  foi  caufa  o  mouimenro  dos  ventos,^ 
peró  quando  ellcs  córré  com  aquelíe  curfo  natural  dos  grandes  golfãos 

de  mar  daquelle oriente, &vé  dar  cõ  aquelíe  jmpeto  em  algua  cóíla  da 

tçrra,principalmêtefe  ç  montuófa  qós  nam  leixapalTarauante relia  os 

torna  rebater  per  outro  rumoco  que  de  hú  vento  procede  dous,hú  can- 
fado  do  foi  como  prima  coufa,6i  outro  do  rebate  da  tf  rra,ôc  daquy  vc 

dizeré  os  mareantes  algíáas  vezes :  efte  vento  na  ç  gçral,mas  embate  da 

tçrra. E  como  os  ventos  fam  o  fpirito  exterior  do  mar,  q  o  móue  a  hua 

&  a  outra  parte,  òc  a  fúria  ou  manfidam  delle  faz  o  vçra  &  jnuçrno  aos 

nauegantes :  acontece  naquellas  partcs,grandes  differenças  de  têpos  em 

hu  mefmo  climma  Òc  paralello.  A  dcmoftraçá  da  qual  variaçam  faze- 

mos nos  liuros  danoíTaGeographiajOnde  a  olho  por  razam  da  pintura 

da  t^rra/e  verá  fer  mu y  regular  efte  curfo  do  foi:  poftoq  comparado  o 

feu  curfo  ao  defta  nóífa  regia  Õ  ajamos  por  vário.  O  qual  curfo  de  todo 

anno,tambê  como  cá  fe  reparte  em  quatro  tépos  de  vf  rã,eftio,  autuno, 

òc  jnugrno,mas  nam  tam  diftantemente  como  acerca  de  nós :  por  razã 

de  tere  o  foi  muy  vezinho,  principalmente  nas  tgrras  q  jazem  entre  os .„  -      _.    ̂     -      --       Ç  iij  dons 
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«íous  ttopicos,  q  em  hum  mefmotépo  mu y tas  áruores  tem  juntamêtc 

fcol,fmâ:overde,ôc  outro  macluro,&  iílo  mais  notauelméce  nas  tçrras 

que  jaze  debaixo  da  linha»  Verdade  ç  q  as  que  jaze  da  equinocial  pêra 

efta  nóiía  párte,regularmente  refpondé  com  fuás  nouidádes  nos  mefcs 

do  noífo  vçram :  hum  pouco  mais  cedo  ou  tarde,fegu  ndo  vemos  em  a 

nóíTa  Eur6pa,nas  tçrrasq  tem  diffcréça  de  mais  ou  menos  quentes.Poré 

acerca  da  nauegaçã  ao  nòíTomódo,  tem  feys  mefes  de  jnuçrno  òí  feys 

de  vçra :  nam  em  hú  próprio  têpo,cá  efta  q  a  diífercnça  de  q  traâ:amos. 

Porqo  jnugrnodaquelleeftreito  donde  Diogo  L6pezfayo,atço  cabo 

Guardafá  &  o  de  Roçalgáre,q  ç  a  garganta  dclle :  o  feu  veram  começa 
em  Seccbro  &:  acaba  em  Abril,  &os  outros  mefcs  do  anno  fam  do  jn- 

ugrno.Nefte  vgrã  ventamrçgular  &  gçralmente,lefte,lefnordefte,  que 

entra  pêra  dentro  do  eftreito  :&  no  jnuçrno  oçftes,oefnoroefteSjCom  q 

fayé  de  dentro. Eo  jnuçrno  deOrmuz  ç  comonefta  cóftaDefpanha,de 

Odubro  atg  fim  de  Feuereiro:  porq  o  lançamento  do  mar  Parfeo  em  q 

,  cfta  jlhâ  jázjper  o  rumo  a  q  os  mareares  chama  aloefnQroeftc,em  cópri 

mento  de  cento  &  cinquoentalçgoas,  cõ  as  correntes  dos  nos  turrares 

&  Tigre,  ôc  tçrra  efcampada  per  q  ellcs  paíTam,  quando  íe  já  vé  meter 

no  marparticipa  dostéposdonólíocIíma,&  curfam  per  aquelle  eftrei- 
to  noroçftes,nórtes,  &  nordeftes  o  mais  do  têpodeftes  mefes  do  jnuçrno, 

&:  os  do  veram fam  os  q  falecépera  doze  do  anno.  E  na  cófta  da  india 

porq  fe  vay  já metendoentre  o  trópico  &;  linha  equinocial,pera  poderc 
iiauegar,há  mais  mefes  de  veram  q  em  outras  partes :  porq  começaem 

Agofto  Sc  acaba  per  todo  Abril,  &:  os  outros  fam  do  jnuçrno.E  per  to- 
da a  cófta  de  Melinde  atç  Moçambiq,nos  mefes  do  feu  verãgçraimétç 

ventãIeftes,!cfnordeftes,q  fam  da  entrada  Doutubro  atç  fim  de  Março: 

os  do  jnuçrno  íàm  os  qflilecé,ôc  ventamnaquella  paragé  oeftes,oefno-. 
roeftes.E  o  vera  do  cabo  de  Boa  Efperança  começa,  no  principio  de  la- 
neiroatf  quinze  de  Mayo:  &  venta  oeftes,oefnoroeftes,&alguusfudu 

cftesqçtrauefianocabo,  &nofeu  jnuçcnooscontrairos.  Èftestáes  tc- 
pos  por  fere  geráes  pêra  nauegar  a  certas  partes  òc  nam  a  outras,  comu 
mente  os  mareantes  nrSifos  conformandofecõ  os  daquelle  oriente  cha- 
mãlhe  mouçá :  q  quer  dizer  tépo  pêra  nauegar  pêra  tal  parte.  Dizem 
també  mouca  grande  mouçã  pequena :  a  grande  ç  tépo  que  curfa  a  ma 
yórpárte  dosfey  s  mefes  do  vera  feu,ôc  a  pequena  a  menor.  Porq  falan 

do  propriamente,  nam  ç  hu  vento  tam  contino  q  per  todollos  feys  me- 
fcs curfe  de  hu  rumo :  mas  venta  ao  modo  q  vemos  em  a  nólfa  cófta  de 

Eípanha,q  o  gçral,no  tépo  do  feu  verá  como  diílçmos,pclla  may  ór  par 

te 
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te  curfam  noroeftes,nórtes,  &  nordeílcs.Porem  iieíles  mefes  taíiibê  per 

algus  dias  venta  leuances  ate  meyo  dià :  &  delle  ate  o  poer  do  foi  poné- 
tes,a  q  chamámos  virações  do  mâr,por  vire  com  a  mârç,&  denoy  te  vã 
bufcar  a  eftrellá  do  nórte,6c  efte  ç  o  cUrfo  natural  da  cóílà  de  Efpanha. 

E  por  a  continuada  de  hu  rumodurar  em  hús  mefes  rnãis  q  cm  outros: 
cfta  duraçã  de  tépo,fe  chama  moUçã  may6r,&  a  de  menos  menor*E  co 
mo  a  de  Ormuz  perá  Índia  çracm  Agofto,tânto  q  vco  efte  mes  Diogo 

Lópezq  aly  jnuernou  (como  diíTçmos)  fe  efpedio  dei  rey :  Icixando  aí- 
gúascoufas  ordenadas  na  cidade  pcra  bé  da  fazenda  delle  rey,  q  foram 
caufa  do  dano  q  adiante  veremos.  Partido  c5  fua  frota  chegou  a  Cala- 
y  ate,  onde  leixára  lórge  Dalboquerq  cõ  a  frota  das  náos :  &  achou  aly 
ieronymo  de  Soufa  cófeus  companheiros,q  como  atras  dilf^mos  mila 

grófamente  Deos  os  faluou  dos  trabalhos  &  perigo  q  paíTarãjaosquaes 
proueo  fegundo  fuás  necelíidades*  E  ante  q  fe  dah  partiíTe  chegou  Ruy 
Vaz  Pereira  filho  baftardo  de  loã  Roíz  Pereira  fenor  de  Bafto :  o  qual 

partio  dcfte  rey  no  por  capita  de  híi  galeá,  cm  cõpanhia  dá  frota  denó^ 
ue  vgllas  q  el  rey  dó  Manuel  aquelle  anno  de  quinhentos  òc  vinte  mâii 
dou  á  India,câpitã  mor  lórge  de  Brito  filho  de  loa  de  Brito.  O  qual  y  à 
fazer  húa  fortaleza  em  as  jlhas  de  Maluco :  &  os  outros  capitães  gram 

clle  Ruy  Vaz  Pereira,  LopoDazeuedofilhodeRuy  GomczDaZeue- 

dojGafpàr  da  Siluafilho  de  Diogo  Gomez  da  Silua,  que  ya  pêra  feruic 
de  húa  fortaleza  que  el  Rey  mandâua  fazer  era  Châul,  Pêro  Lópcz  de 

Sampayo  que  ya  pêra  fcruir  outra  nas  jlhas  de  MaldiUa,Pero  LoUreil- 

çp  de  Mello  que  auia  de  fazer  hua  viágé  perá  China,  Pedro  Paulo  filho 
de  Bertolameu  Florentim,  António  Dâzeuedo,  &  André  Diaz  alcaide 

de  Lixboa:  q  auia  de  feitorizar  a  cõpra  de  quanta  pimenta  àqUelle  ânno 

fecarregaíTe  ça  efte  rey  no,d5  Diogo  de  Lima  filho  de  do  loa  de  Líma 
Bifconde  de  villanóua  da  Ccruçira.Partidáefta frota  do  porto  de  Lix- 

boa,peróq  os  téposqleuoufizçramq  hús  chegáíTem  primeiro  q  outros 
cm  diucrfaspartes,  todos  fora  a  faluamento.Na  qual  viágé  a  Ruy  Vaz 
Pereira  aconteceo  hu  marauilhófo  cáfo  &c  de  grã  perigo,em  híí  galeão 

cm  q  ya :  porq  paíTado  o  Cabo  de  boa  Efperança,indo  huá  noy te  có  to- 
dollas  vçllas  metidas,fubitamente  efteuc  quedo  comofe  encalhara  cm 

algúa  cabeça  de  área,  6c  por  encalhado  óouuerão  todos  fegundo  o  rojo 
grande  q  fez.E  acodirtdologo  abóba,pera  ver  fe  abrira  &  fazia  aguoa, 
&  també  aos  prumos  lançando  os  de  húa  &  doutra  parte:  acharam  q  o 
galeã  nadáua,  &c  q  qué  os  detinha  çra  hu  monftro  do  mar.  O  qual  jazia 

pegado  na  quilha  do  galeã  per  todoocõprimento  delle,  fendo  de  vinte 
O  iiij  & 
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&  Ku  rumos,  q  fam  cento  &  cinco  palmos,  ôc  c5  o  rabo  retinha  o  Içmc 
&í  com  as  áfâs  ou  pcrpetanas  abraçaua  os  dous  cofiados:  de  maneira  q 

chegáuam  atç  mefa  daguarniçam,ôcaIgúusdosnóílc)S  lhe  tocaram  c6 
a  mão.  A  cabeça  do  qual  q  foy  a  derradeira  coufa  que  clle  moftrou,  fe- 
íia  do  tamanho  de  hua  pipa,  òc  junto  delia  tinha  húas  trombas  per  que 

cfpiráua  lançando raayór  efpadána  de  âgoa  q  hua  Balea :  a  qual  couía 
como çra  muy  nóua  ôc  nuca  vifta  dos  nóífos,  fez  nelles  tam  grande  cf- 
panto,&:  mais  por  rerdenoyte,quelhe  nam  deixáua  bé  diuiíãr  a  figura 
dcftemonftrojquealguusouuçramfer  cfpiritomáoque  os  vinha  coço- 
brar.Outros  querendolhe  fazer  arrcmefo  de  Jãças,firgas,&  arpoes  pêra 
o  fazer  mudar  auendo  fer  algu  pexc,nam  o  confentio  o  capitam :  porq 
com  a  fúria  da  dor  ao  efpedirfe  nam  çoçobraíTe  o  galeam.  Finalmente 

depois  de  muytasduuidasper  eípáçode  hú  quarto  de  ora  que  eíleuçrã 
neíte  temor, veo  o  capeiam  da  náo  que  o  efconjurou,  &c  com  algus  ex- 
orcifmos  ellc  abaixou  as  prepetanas  &  efpediofe  per  baixo,  fem  fazer 

mais  que  refpirar grande  quantidade  dagoa  per  as  trombas :  &  fegúdo 
dizia  algiíus  mareantes  çra  pexe  fombreiro,  chamado  aífi  per  elles,  por 
auer  hum  no  mar  muy  grande,quefobre  atçfta  té  hua  cobertura  a  efte 
modo.E  dellesçramlébrádos  andar  ou  trotai  (ainda  q  nam  tá  grande) 

na  paragem  da  villa  Atouguia :  o  qual  metia  a  cabeça  détronas  barcas 

'  que  yam  a  pefcar  por  tomar  homées,com  que  tinha  çoçobradojà  duas, 
&  de  maneira  aíTombrou  a  gente  q  nam  oufauá  jrpefcar,atç  q  orações 

&  prezes  do  pouo  Ô  troukeram  morto  a  c6fta.Ru  y  Vaz  paliado  efte  pe 

rigo  òc  chegado  a  Moçambiq,  por  nelle  achar  nóua  que  o  Goucrnador 
Diogo  López  jnuernáua  em  Ormuz :  leixando  a  derrota  da  índia  quis 
jr  bufcall 6, porque  leuáua  hua  via  das  cartas  que  lhe  el  rey  efcreuia.Per 
as  quáes  &  per  o  mefmo  Ruy  Vaz  foube  das  náosqueaquclle  anno  yã 

pêra  a  carga :  as  quáes  lhe  dçram  grã  cuidado  por  caufa  das  outras  dar- 

mada  de  lórge  Dalboquçrque,que  faziam  grande  nu  mero,  &  nam  fa- 
bia  fe  poderia  auer  tanta  efpecearia  que  podefle  auer  cargapera  todas.E 
parece  q  o  fpiritolhc  dizia  o  que  efte  annoauia  defuceder  febre  a  carga 
defta  fpecearia :  porq  mandando  el  Rey  a  André  Diaz  por  fey  tor  defta 
carga,por  fer  home  que  fabia  bé  os  negócios  da  compra  &:  carregaçam 

dapimcnta,por  eftarmuytotépoem  Cochij  feruindo  defcriuã  da  feito 
ria,ou  qfolte  por  os  officiáes  que  entã  lá  eftáuam  tomáré  por  jnjuria  jr 
defte  reynopeíloa  fomente  áqueIIenegócio,emq  parecia  terei  rey  def- 
confiança  delles,ou  q  Andrc  Diaz  nã  teue  refpedo  á  bondade  da  pimé- 
ta,fómente  a  carregar  muyra ;  foy  toda  a  que  clk  trouxe  tam  verde,  & 

mafca- 
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marcabâda  &  falecida  em  pefo,  que  alguas  nãos  quebraram  a  trinta  & 

quorenta  a  feíTenta  &  a  fetenta  por  cento,  &  outras  mais  de  çcntopoc 
cento.  Porque  auendo trinta  &  três  annos  queiftopaíTou,  aindaoje  na 
cáfada  índia  em  Lixboa  q  nós  feytorizamos  eftampayóes  chcos  deila: 
tam  mafcabada,  que  parece  auer  ainda  de  cuftar  dmheiro  lan^alla  ao 
mar,  cm  que  fe  tem  perdido  gram.  fommade  dinheiro.  Alem  defte  ne- 

gócio da  carga  da  efpeceariajaíTi  pela  armada  de  lórgc  Dalboqu^rque, 
como  na  de  lórgc  de  Brito  daquelle  anno:  mandáua  elRey  muytas 

coufas  a  Diogo  López/egundo  via  por  fuás  cartas  que  lhe  dáuam  gra- 
de cuidado:  vendoconcorrerem  tantas  em  hu  tempo,pera  que  lhe  có- 

uinha  muy  ta  gente  darmas,  muytasnáos,&  grande  numero  de  maré* 
antes  &  muniçóes.Cá  cl  rey  queria  qtíe  fe  fizelk  húa  fortaleza  em  Ma- 
lucojoutra  em  Samátra,  outra  nas  jihas  de  Maldiua,  outra  em  Chaul, 

&c  que  entráífe  no  eílreito,&:  trabalhaíTe  pot  tomar  Dio  onde  também 
fizeíTe  outra  fortaleza, &  que  mandaíTe  á  China,  &  defcobriífe  as  jlhas 
do  ouro,  òc  a  outras  partes:  cuidar  nas  quàes  coufas  canfaua  o  efpirito, 
quanto  mais  poellas  em  effedo.  E  por  quanto  a  em  que  cl  Rey  entam 
mais  apertaua  que  elle  Diogo  López  cometeíle,  çra  fazer  hua  fortale- 

za em  a  cidade  Dio  per  vontade  dei  rey  de  Cambaya  &  de  MeliqueAz 
capita  ôc  fenhor  delia,  &  quando  o  nam  confentiíTe  a  tomaíle  por  for- 

ça darmaSjôc  a  capitania  da  fortaleza  dçíle  a  DiogoFcrnandez  de  Bç ja 
dequejâleuáuaaluàrafeu:lógodaly  quis  elle  Diogo  López  tentar  eíle 
cáfo.  Mandando  o  mefmo  Diogo  Fernandez  com  cres  vçllas  diante 

que  õ  foíTeefperar  a  ponta  de  Dio:  áqual  gçralmente  vam  deman- 
dar as  náos  q  vam  do eftreito  de  Mçcha,  èc  de  coda  a  cóíla  da  Arabea, 

pêra  nellas  fazer  as  prefas  qucpodeíle.Peró  como  Diogo  López  depois 

que  efpedio  Diogo  Fernandez  fe  deteuc  pouco,l  >go  ò  alcançou, &  jun 
tamentecom  toda  a  frota  feguio  fua  viagem:  a  qual  jndo  júto  da  coíla 
de  Dio,achárã  híía  muy  grande  &  poderófa  náo,que  confiada  namuy- 
ta  gente  &  artelhariaqueleuáua,fe  quis  defender  a  dous  nauios  pequc- 
nos,que  por  feremleues  de  vçlla  foram  os  primeiros  que  lhe  chegaram. 
Mas  como  cila  çra  alterófa,  Sc  elles  lhe  ficàuam  muy  to  abaixo  da  ma- 

rcagem,o  mais  damno  que  lhe  poderam  fazer,em  perpaflando  ao  lon- 
go do  coitado  delia:  foy  decima  dagáuea  lançarlhe  alguas  panellas  de 

poluorafobreapõtequelcuauajasquáes  foram  queimarmuytos  mou- 
ros que  vinham  debaixo.  E  com  todo  eíle  danno  pola  muy  ta  artelharia 

que  trazia,  &  gente  bé  armada,os  nauios  fe  nam  podiam  melhorar:  atç 
q  veoRuy  Vaz  Pereiracõ  o  feu  galeam  em  q  leuaua trezentos  homécs O  V 
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que  a  ferraram,  &  entrando  as  lançadas  com  elles,  começaram  alguus 
mouros  com  temor  do  fj^rroíançatre  ágoa»  Andando  já  osnólfoscomo 
fenhores  da  náo  bufcando  o  cf  bulho  delia :  húus  di^em  q  foy  obra  dos 
mouroSj  outros  dcfaftre  de  faifcas  do  fogo  q  os  nauios  lançará,  q  foram 

darem  jarras  q  traziam  póluorâ,c5  que  anão  lançando  as  cubertaspcra 
o  ár  fe  foy  ào  fundo,onde  morrerá  alguus  dos  nóílos, entre  os  quáes  foy  o 
cócrameftre.DiogoLópez  quando  chegou  a  náo  ôc  navio  delia  mais  q 
hus  poucos  de  mouros  meyos  aííâdos  dofogo,os  quáesos  nóflbs  batçes 
andará  tomando, Ôi  foube  dos  mefmos  mouros  q  por  reza  das  panellas 
de  póluoraque  lhe  os  nauios  lançaram  fora  a  náo  queimada:  aíTy  por  a 
perda  delia  comopor  ferem  caufa  de  os  nólTos  que  entrará  dentro  ficàrc 
queimados,  mandou  prcderos  capitãesdos  nauios,&  também  por  dar 

melhor  cor  ao  q  eíperáua  fazer  chegando  a  Dio  como  fez.  E  foy  man- 
dalosé  prefente  a  Melique  Az  fenor  delle  dizendo:  como  topara  aqlles 
feus  ófpcdes  q  vinha  pêra  fu a  cafa,&  q  fe  yam  tá  mal  tratádoSjforapor 
fua  culpa  por  na  quererem  amainar  ábandeira  dei  Rey  de  Portugal  feu 
fenor, &  íobriíTo  elles  mefmos  poferá  fogo  anào  cõ  que  ficaram  naqlle 
cfi:ádo:aos  quáes  â)nda  elle  mandara  faluar  q  fe  na  aíogaflem  como  lhe 
elles  diria,  &  efte  bé  lhe  hzçra  por  amor  delle.  Meliq  Az  como  çra  pru- 

dente lançou  o  fey  to  a  termos  de  paço,  refpondendo:  q  amda  aquelles 
mouros  yam  pouco  afsádos  pêra  oq  mereciá,pois  fora  tam  mal  enfiná 
dos  q  em  vendo  fua  fenhoria  nara  fe  vinhá  lançar  a  feus  pçes.  Paííados 
cftes  primeiros  recados,  Ferná  M artiz  Euangelho q aly  eíláua  por  fey- 
tor  em  Dio  já  do  tépo  de  Afonío  Dalboquçrq(ccmo  atras  efcreuemos): 
V eo  ver  Diogo  López,per  o  qual  ícube  do  eftado  da  cidade.E  pelas pra* 
ticas  q  defte  tépo  Dafonfo  Dalboquçrq  çrâ  pafladas,íobre  elrey  de  Cá^ 
bayadarlugârperafealy  fazer  hija  fortaleza  em  modo  de  feitoria  em 
qelle  Meliq  Az  moílráuater  muyto  contentamento,(poí}oq  fefabia 
quãroelle  trabalhara  q  namouuei]eeíFedo):mandou  Diogo  Lópezten 
tar  a  Melique  Az  per  elle  Ferná  Martiz  defte  cáfo.Trazédolhe  á  memo 
ria  quanta  paláura  elle  èc  el  rey  de  Gabava  já  fobriílb  tinha  dada,&  que 
jmportáua  a  bé  dclle  M eliq  Az  eftar  aly  aquella  cáfa :  porq  depois  que 
clle  Ferná  Martiz  feitorizaua  ascoufas  dei  rey  feu  fenor  naquellacida- 
de,elle  Melique  Az  neftetradotinha  recebido  muyto  proUeito.E  porq 
de  híja  &  doutra  parte TepaíTaram  muytos  recádosque  tudo  çram  pa- 
láuras  defatádas,  por  as  cautellas  que  cada  hú  tinha  em  nam  defcobrir 
nellas  fua  tcnçam, principalmente  Diogo  LópeZja  quem  el  rey  aquelle 

anno  efcreuia,  que  quando  lhe  nam  deíie  Meliq  Az  lugar  de  fortaleza 

traba- 
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trabalhaíTe  por  tomar  a  cidacíe :  nam  lhe  queria  elle  moflrár  ter  muy ta 
fede  do  negócio  polo  fegurar  de  a  nam  fortalecer  mais  em  quãtcfe  ellc 
ya  fazer  preftes  a  Cohij  pêra  vir  fobrella  com  armada  poderófa  como 
lhe  el  rey  mandáua  que  a  cometeílè.  E  o  em  que  elle  Mehque  Az  fe  re- 
fumio  acerca  daquelíe  requerimêto  de  Diogo  López,  foy  que  por  auer 
já  muy  tos  annos  que  per  Afonfo  Dalboquerq  fora  requerido  a  elrey  et 
Cambaya  Sc  niíTo  fe  nam  falara  mais,  çra  neçeíTario  elle  Diogo  López 
mandarlhe  feu  embaixador  fobriílo:  òc  que  elle  Mehque  Az  daria  logo 
ordem  como  partiífe  daly,  &c  auida  a  vótade  deí  rey  na  fua  pouco  auia 
que  fazer,por  q  fcmpre  efteugra  preftes  pêra  o  feruir.Finalméte  Diogo 
Lopez  por  na  moílrar  a  Mehque  Az  q  de  propofito  vinha  aquelíe por- 

to de  Dio  a  eíle  negócio,  &  tambê  polo  fegurar,diíre:  q  da  Indiâ  man- 
daria aquelle  recado  ael  rey,  porq  entam  abaftáua  faber  a  boavoncádâ 

delle  Mehque  Az,  moftrandofe  muy  to  contente  delle.  E  aquelles  dias 
G  fe  aly  deteue,veo ter  cõ  elle  Gafpar  da  Silua  capitão  da  nao  Nazare,q 
foy  húa  das  mais  fermofas  defte  reyno,  em  q  elle  lifuáua  quatrocentos 
homêes,o  qual  tambê  cora  nóua  q  podia  achar  Diogo  López  naquella 
parágé,fez o  caminho  de  Ruy  Vaz  Pereira,q  no  feu  galeam  leuáua  trc 
zentos  homées:  òí  fegundo  todaefta  gente  yafrefcadoReyno  &  bem 
defpóita^com  e]la,&:  c5  mil  &í  quinhentos  homées  q  Diogo  López  tra 
2ia  nas  outras náos,  bemfe  poderá  tomar  a  cidade  Dio..  Cá  fegundo  fe 

depois  foube  ella  eftáua  mu  y  pobre  de  gente  eílrangeita,  de  q  Mehque 
Az  fempre  fez  mais  cabedal  q  dos  natu  ráesGuzarates  por  fcr  gente  fiâ- 
ca:&aeftrangeiraemqelleconfiáua,çrammouros  Arabeos,  Turcos, 

Parfeos,  &  Rumes,que  naturalmente  todos  nos  tinha  ódio,  por  lhe  ter- 

mos tomada  aquellanauegaçã,&:  mais  çram  homées  animófos  òc  muy 

aftuciófos  nas  coufis  da  guçrra,  6c  febre  iílo  muy  offendidos de  nóífas 

armadas.  E  poro  cõ  a  entrada  q  Diogo  López  fez  no  eíÍ:reiro,&  mais  jn 

uernar  aquelle  anno  em  Ormuz,  &  lorge  Dalboquerq  em  Calay  áterná 
oufaráasnáosdoeftreitodeMçcha  vir  aqlleannoá  Dio,  &àquellaq 

Ruy  Vaz  aferrou  ouue  o  fim  q  diííçmbs.  Aífi  que  c5  deffaleciméto  de 

gente  &  mercadorias  q  eftas  nãos  trazia, que  també  ç  neruo  daguçrra: 

eftáaa  a  cidade  pobre  òc  Mehque  Az  aíTombrádo.Peró  como  era  fagáz 

c6traraziaascoufas5maneira,qninguélhefentianeceílidádenédefc6 

fiança: &  naqllcs dias  q  Diogo  López  aly  efteue,  fez  vir  tãta  géte  da  tçr 

ra  cõ  mantimétos  òc  cou fas  de  refrefco  q  mãdou  em  abaílãça  a  toda  nof 

fa  armáda,q  cõ  o  muy  to  pouoq  vinha  das  aldeãs  a  trazer  eftas  Goufas,na 

fe  podiã  reuoluer  pelas  ruas  da  cidade.E  inda  pêra  contentar  a  todos  ná '    
fomente 
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fomente  a  Diogo  Lèpez  niâs  a  todo  o  capitã  mandoupçças  deprefen- 

te,  &  per  derradeiro  como  hómê  feguro  ôc  q  fc  nã  vigiáua  de  nc)S,man~ 

dou  dizer  á  Diogo  Lópezrq  lhe  difiram  quenaquellanáoq  aly  entam 

chegara  de  Portugal  vinham  alguas  molhfrcs,que  Ihebcijariaas  mãos 
mandarlhe  moftrar  hua  porq  defejáua  ver  as  fêmeas  q  pariam  homées 

tam  caualeiros  &  gentis  hómêes  como  çrã  osPortuguefes.  Diogo  Lo- 

pez  alem  das  pçças  q  lhe  também  enuiou  em  retorno  dasfuas,mandcu 
lhe  moílrar  húa  molhar  mourifca  que  ali  vinha  cafáda  peromefmofeu 

marido,  &c  poílo  q  çra  molhçr  de  bom  pareçer,em  á  vedo  Mehque  Az 

çr  á  tam  defçrçto  q  diíTe.-nâ  ç  eíla  a  q  pare  Português,  Sc  quando  lhe  dif. 
íeram  de  q  naçamgra,refpondeo:  q  bem  parecia  fer  da  linhagé  daquella 
gente  Arabea.  Depois  qfc  Diogo  López  efpedio  delIe,&partioperaa 
India,íicãdo  aly  Rafaçl  Pcreílrellocó  fama  de  caregar  afua  náo  de  rou 

pa  pêra  leuar  a  Malaca  onde  elle  efperáua  jr  como  veremos,  pcra  neftc 
tempo  elle  poder  notar  bem  as  forças  ôc  entradas  daquella  cidade  pêra 

Diogo  Lopez  virfJÈ>rella  como  lhe  elrey  nas  cartas  daquelleanno  mã- 

daua:  acertou  que' entre  alguas  coufas  queRafaçl  Pereftrello  mandou 
a  Melique  Az  de  prefente  (^a  c5  mais  facelidade  poder  fazer  feus  negó- 
cios)jrhum  pãnodarmar  de  figuras,  o  qual  em  fc  abrindo  que  Mehque 
Az  vio  as  figuras  das  molhçres,diíre  aos  que  eftauãpreíêntes:  eftas  fam 
as  mólhçres  que  parem  os  Portuguefes,Ôc  nã  me  efpanto  agora  da  caua 
laria  ôc  parecer  delles  pois  procedem  deílas. 

if  Capitólio.  Vííj.  Como  Diogo  Lòfe^  de  Secjmira  depois  que  defpa* 

choti  as  náos  que  o  an?io  de  cjuinhentos  O"  V/«íg  'vieram  com  carga 
de/pecearia  pêra  ejie  reynOjfe^  Imag/opa  armada  emquefoy  pêra 
Dio  com  temam  defa^er  hy  Ma  fortaleza, 

logo  Lòpez  de  Sequeira  tanto  que  chegou  a  Goaproui 
das  alguas  coufas  neçeíTarias  aogouernoda  cidade,prin 
cipalmcte  as  terras  firmes  que  achou  que  Ruy  de  Mello 
tinha  tomádo,pela  maneira  q  atras  efercuemosrpaflòu- 
fe  a  Cochij  a  dar  auiamcnto  á carga  das  náos  q  aquellc 

anno  auiã  de  vir  cõ  efpecearia  pêra  efte  Rey  no,  &  aíTi  ordenar  as  coufas 
neceífariasperacõ  hua  poderófa  armada  tornar  febre  Diocomo  Iheel 

rey  mandáua.E  porq  da  frota  q  lórgc  Dalboquf  rq  leuou  q  jnuernou  é 
Mo£ambiq,ficáram  na  índia  muytas  náos  q  com  as  daquellc prefente 
annodarmadade  lórgede  Brito  fazia  hum  grande  nu  mero  pêra  todos 

tornárc 
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tornarem  com  efpccearia:  dcípachoii  fomente  aquellas  à  que  pode  dat 
carga,  de  que  veo  por  capitam  mor  António  de  Saldanha  que  chegou 
s  efte  rcynoa  faluamerito.  E  as  outas  ficaram  pêra  jr  cõ  elleaó  feyto  de 
Dio, ôc  por  cita  caufa  &  lhe  el  Rcy  mandar  q  foíTe  o  mais poderófamé-i 
te  qpodeíTejreteuetodollos  capitães  qyam  ordenádospa  aquellas  par 
tes  de  Malaca,  c5  fundamento  q  acabádoeíle  negócio  os  efpcderia,co- 
mo  fez:  &  fegundo  o  qlie  depois fucedeo  per  ventura  lhe  fora  mais  prò- 
Hcitofo  jr  ao  mefmo  feito  fem  elles,qleuaílosem  fuacompanhiajcomoíí 
fe  vera.  Meliq  Az  como  na  eftudáuaem  outra  coufa  fc  ná  cm  fe  vigiar 
de  nós,  Sc  fobriíTo  trazia  grades  efpias:tanto  q  foube  dos  grandes  appa- 
táros  q  Diogo  López  fazia  (ajnda  q  a  fama  delíes  çram  pêra  tornar  ao 
cílceiro  do  mar  Roxo  fazer  híía  fortaleza)mandou  hú  mouropcr  nome 
Camálio  vifitar  Diogo  López  c5  hú  prcfente.  Lcuandoper  jnftruçani 
que  depois  q  o  vifitáíTe  da  fua  parte  &  lhe  delTe  o  prcfcnte,fe  leixaíle  an 
dar  de  vagar  efpreitãdo  o  que  clle  fazia:&  nefte  tempo  como  de  fcu  lhe 
difeífe,  q  elle  IVlelique  Az  eftáua  efperando  q  tnandaíle  algúa  pefloa  a 
cl  rey  deCambayafobre  a  cáfa  de  feitora  q  queria  fazer  como  có  elle  ãÇ-^ 

fentára,  porq  fegundo  elle  Camâllotinha  entédido  de  Melique  Az,  em 
chegado  nãaueria  mu y to  q  fazer  neíle negócio. E  depois  qefte  mouro 
per  tál  módotentou  Diogo  López,  porqfentia  nelle  que  ó  nam  queria 
defpachar  fendo  eíla  a  coufa  que  elle  maiisdefejáua,  pêra  melhor  notar 
tudo  o  q  elle  fazia  de  que  logo  a  vifaua  Mehque  Az:  diílelhe  hú  dia  que 
tinha  cartas  de  Melique  Az  feufenor  que  fe  foíle  o  mais  preftes  que  po 
defle,  ôc  quetambê  Ihcfcreuiaquequantoacafada  feitoria  que  elle  ca 
pitam  mor  defejáua  ter  em  Dio, q  elle  Meliqnc  Az  tinha  cartas  da  cor 

te  dei  rey  de  Cambaya  em  que  lhe  efcreuiam  algúus  feus  amigos  aqué 
elle  Melique  Az  tinha  encomendado  eíle  negócio  da  cáfa,  que  el  Rey 

de  Cambáya  nam  leixáuade  dar  eíla  licé^a  fomente  por  éíperar  q  elle' 
Diogo  López Ihà  mandaífe  pedir.  Qiie  de  feu  confelho  elle  o  deuia  ló-" 
go  fazer,  por  fer  coufa  gçral  a  todolos  príncipes  qucrcremfe  rogados,- 
ao  modo  das  molhçres:  poftò  que  muyto  defejem  fazer  a  mefma  cou'^ 
fa.  Epois  que  cfte  negócio  eftàua  em  tal  eftádo,  a  elle  Camallo  lhe  pa-i 
írecia,  &  aííi  lho  cfcrcuia  feu  fenhor  Melique  Az  que  lho  difeífe,  que 
clle  Diogo  López  deuia  mandar  algum  capitam  com  náos,maniçõesV. 

&  officiáespera  lógopoer  mão  ã  óbrarpor  nam  fe  perder  tépo  em  jrem' 
&  virem  recados.  Diogo  López  ainda  que  nam  entendia naquelle  té- 

po todos  eftes  arteíí  cios  de  Melique  Az,o  que  entam  alcãçou  delles  eràf 

que  de  aífombrádo  darmáda  que  lhe  deziam  que  elle  fazia,  lhe  man- dáua 

til 
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âkua  aconfelhar q  mandaíTe  láhu  capitam,por(í  ellc  Diogo  Lopez  de- 
íiftiíTc  do  que  ordenáuâ,c5  que  poderia  poer  o  peito  em  tçrra  &  tomar 
a  cidade  que  elle  Melique  Az  receaua,  o  que  nam  podia  fazer  qualqr  ou 

tro  capitam  qellelámandafl'e:&  por  o  mais  aílombrar  entretinha  aCa 
maio  porqviííè  o  grande  apparato  darmáda,  ScCamálo  namandaua 
oulhádooutracoufa.  Finalméte  vindo  o  tempo  em  q  podia  partir,cllc 
fe  pos  era  caminho  com  híía frota  de  quoréta  &  oy  to  vellas,  entre  náos 

gale5csjgalçs,fuftas,bargantijs,&  outros  nauios  de  remo :  a  qual  frota 
foyamayórqueacçaquclletempofeadjuntaranaquellaspártcsjosca- 
pitáss  da  qual  çram  eftes.Dom  Aleixo  de  menefes,dom  loá  de  Limma 
lórge  Dalboqrq,Antonicde  Brito,  FernãGomez  de  Lf  mos,  António 

de  Lçmosfeu  jrmão,Chriíí-ouão  de  Sá,Francifcode  Médoça,Andrçde 
$oufa  Ghichorro,dom  lórge  de  Meneies,  Miguel  de  Moura,  Lopo  da 
Zeuedo,IerónnimodeSoura,AntónioFerreira,FrácircoPereiradeBer 

redo,Franciíco  deSouraTauáres,Pero  Louréço  deMçllo,Francirco  de 

Mendoça  de  Murça,Symão  Sodrç,  Diogo  Fernandez  de  Bçja,  Rafaçl 
Ca:anho,RafaçI  Pereftrçíio,Pero  da  Silu a, C riflou á  Correa.Nuno  Fer 

nadez  de  Macedo,  António  RapofojRuy  Vaz  Pereyra.  António  de  Bri 
to  de  Soufa, António  Corrêa,  Ayres  Corrêa  feu  jrmão,G6çáloPereira, 

Criftóuáo  Iurarte,Francifco  de  Mello  Gallego, Duarte  da  Foníèca,  An 
drç  Diaz  alcaide  de  Lixboa, Diogo  Percira,Garpar  doutel,Aluaro  Dal 
mada,G5çalo  de  Loulf,PauIoMachâdo,Thóme  Rodriguez, Aires  Di 
az,  Louréço  GodinhojO  Pireirinha,Pero  Goniez  de  Sequeira  Malabar, 
loam  Fernandez  Malabar,  o  Panical  de  Cochij,  que  depois  defta  vin^ 
da  fe  fez  Criftãò,Malu  Mocadam  dos  Canarijs  de  Goa,que  também  fe 
fez  Criftáo,&  ora  ha  nome  Manuel  da  cunha.  Na  qual  frota  yam  atç 
três  mil  homês  Portuguefes  Ôc  oitocentos  Malabares  ôc  Canarijs  debai 

xodó  gouerno  dos  capitães  gétios  da  terra  q  nomeamos.  Seguindo  Di 
ogo  Lòpez  fua  viágc  có  efta  grande  fròtã,foy  tomar  o  rio  Banda  cinco 

Içgoas  aqué  de  Chauhporq  como  ç  rio  largo,  &  fem  banco  algu  na  bar- 
ra podia  détro  fem  perigo  agafalhar  toda  a  frota.  No  qual  lugar  Diogo 

Paez  que  eflaua  por  feitor  cm  Chauljhe  trouxe  toda  aprouifam  de  niã 

timétos,qlhe  Diogo  Lópcz  tinha  mandado  fazer  preftes  pêra  aqlla  via 
gé.E  recebidos  os  mantimentos  denunciou  a  todos  os  capitães  a  tença 
deltcy  dom  Manuel fobreaquellajda fua,  que çramandarlheqnaqlla 
cidade  Dio  fizeíTe  hua  fortaIeza:&:  qndo Meliq  Az  lhe  nã  quifeííc  dar 
lugar  pêra  iíío,q  entam  atomaíTeelIeporforçadearmaSjpolo  muytoq 
importáua  ap  cflado  da  índia  fer  feita  naquelle  lugar ,  por  euitar  fer 
..  .  ,'  aqlla 
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aquella  cidade  Diohua  acolheita  de  quãtos Turcos  Arábeos  &  Rumes 
yam  a  aquellas  pktcs.  E  porque  alem  deelRcy  dom  Manuel  cncomc 
dar  a  elle  Diogo Lópe2,quetrabalháílc  muyto  per  todoJos  modos  que 
a  fortaleza  fe  íizeífe  ante  per  vontade  dei  rcy  de  Cambáy  a  &  de  Miliq 
Az,  que  per  força  de  armas,  &  o  mouro  Camállo  por  parte  do  mefmo 
McliqueAz(comoóradiíremos)Ihedeziaque  mandaíTe  alguapefloa; 
ael  rey  dcCambáya,  por  quam  facilmente  auia  de  conceder  naquella 
fortaleza,  &  que  baftáua  mandar  a  iíTo  hu  capitã  com  algúa  gente  & 
moniçóes,  pêra  emvindoorecádofepoeré  logo  mãos  a  obra:  aflentoii 
D iogoLópcz  no  confelho  que  teu e  com  os  capitães  de  mandar  diante 
dom  Aleixo  com  atç  vinte  vellas  entre  grandes  &pequenas,pera  ten- 

tar atençam  de  MeliqueAz,quáfi  pelomódo  que  ô  elle  mandara  acoa 
felhar  per  feu  criadoCamàllo,por  moílrar  que  naquelle  negócio  em  tu 
do  queria  feguir  feu  cófelho.Porque  quando  elle  Diogo  Lòpcz  chegaf 
fe,ô  poder  mais  culpar  fefizeíle  o  contrairo  do  que  aconfelháua:  &  que 
a  voz  da  outra  frota  que  com  elle  íicáua  feria  que  çra  pêra  Ormuz,  por 
cUe  com  grande  inftancia  fer  chamado  por  el  rey  que  lhe  foílc  dar  vin- 

gança dei  rey  Mocrimq  por  elle  gouernaua  a  jlha  Baháré,o  qual  eíláua 
meyoleuantádo,&nam Ihequena  acodir  com  os  rendimentos.  E  por 
ifto  paíTaraífi em  verdade  do  leuantamentodeftc  mouro,  ôc  requcrimé 
to  dei  rey  Dormuz,  &  fer  já  fabidoem  Cambáya,  pola  vezinhança  & 
comunicaçam  que  hum  reyno  tem  com  outro :  podiaíTe  bem  difsimu- 
lar  o  maisq  elle  ya  fazer. E querendo  elle  Diogo  López  mádar  o  mou- 

ro Camallo  em  companhia  de  dom  Aleixo  nam  foy  achado,  &  foubc 
que  â  fua  partida  de  Goa  com  toda  a  fr6ta,fogira  cm  hua  fufía:  o  q  deu 
tnáfofpeitaaDiogo  Lòpez,parecendolhe  que  nam  refpondiã  fuás  pa- 
làurasôc  confelhoscomo  audoda  fogida.  Finalmente  elle  fepartio 
daly  c5  toda  fua  frota,  &  tanto  q  foy  na  paragem  da  ponta  de  Damam 
donde  fe  pode  atrauelTar  de  lugar  mais  pçrto  á  enfeada  de  Cábáya  pê- 

ra Dio,  efpedio  dom  Aleixo:  ficando  Diogo  López  c6  toda  a  mais  frota 
hum  pouco  de  vagar,  por  dar  efpáço  ao  que  dom  Aleixo  auia  de  fazer. 
Mas  comoneftas  coufas  fcmpre  fe  acha  húa  pouca  de  enuçja :  dizem  q 
partido  dom  Aleixo  nam  faleçco  quem  fizelle  crer  a  Diogo  López  que 
nam  conuinha  muyto  afua honrra  mandalò  diante.  Porque  fe  çra  ver- 

dade o  que  Diogo  López  dizia,  que  lhe  Mehque  Az  mandaua  dizer 
quam  facilmente  fe  podia  emperrar  aquella  licença  dei  rey  de  Cam- 
báya:per  ventura  eftaria  efta  matéria  tã  defpóíla  na  vontade  dei  rey  Sc 
dclle  Mehque  Az,q  em  elle  vedo  dom  Aleixo  c5  aquella  frota,  ou  por vontade 
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vontade  .dei  rey  ôc  delle  Melique  A2,quecm  elle  vedo  dom  Aleixo  cõ 
ac^uclla  fróta,ou  por  vontade,ou  por  temor  acabarialógo  tudo,  de  ma 
neira,que  quando  elle  DiogoLopez  chegáíTe  jria  como  deziam  ao  atar 
das  tendas,  ôc  ficaria  dom  Aleyxo  com  a  honrra  daquellc  feito.  Diogo 
Ló  pez  como  lhe  tocaram  nefta  parte  da  honrra  do  cáíò, parece  que  o  re 
moueo  de  maneira,que  nam  lhe  leuou  dom  Aleixo  mais  que  híí  dia  iò 
mete. No  qual  dia  nam  çra  mais  feito(por  Melique  Az  nam  íèr  na  cidá 
de)  que  terem  entrado  dentro  nella.Pero  Lourenço  de  Mello  capitã  de 
húa  náo:  &  lórge  DiazCabral,hú  caualciro  que  andara  muyto  tempo 
em  Itália  nas  guerras  de  Nápoles  com  o  gram  capitam  Gonçalo  fernan 
dez,  donde  trouxe  honrado  nome  de  feyros  que  lá  fez.  Aos  quáes  Dio- 

go Lòpez  encomendou  que  tanto  que  dom  Aleixo  chegaíTe,  cm  abito 
de  marinheiros  foflem  dentro  á  cidáde,comoque  yam  pedir  algu  man 
límento  ao  feitor  Fernam  Martinz:&  que  notáílem  bem  a  entrada  do 

riòjôç  do  modo  que  Melique  Az  tinha  prouida  a  defenfam  da  cidade. 

'  (^  (^apít.ix.  Como  T>logo  Lópzx.  ̂ ^  Secjudracomfua  frota  chz» 
gòu  fohzdádadi  Dío^onde  ?iãfe^  fortak^a  iJ  a  caufa  por^jue 

{5'comofoyínmYnnr  a  ormu^  e/pedmdo  oscapitaes  que  yam  or* 
denadosperd  aspartes  deMalaca,os  (juaes  foy(}?n  em  ccmpanhia 
didomAleixod^MmeJes  queos  autadedeJpacharemCochij^ 

Hegàdo  Diogo  López  ante  o  porto  da  cidade  Dío,  cm 
nòuedeFeuereyrodoannodequinhétos  &  vinte  ôchú, 
achou  o  negocio  a  que  elle  ya  bem  dirferente  do  q  cuy- 
daua:&:em  duas  couíàs logo  notou  fer  falfo  quanto  lhe 
Melique  Az  mandáua  dizer  da  facelidáde  docáfo.  Apri 

meira  porq  ô  nam  achou  na  cidade,  òí  fegu  ndo  lhe  contaram  PcroLcu 
renço,&  IórgeDiaz,queofoubçram  de  Fernam  martinz,elleçra  idoá 

corte  dei  rey  de  Cambàya:&  poflo  que  lançou  fama  que  cl  rey  oman- 
dára  chamar,a  elle  Fernam  Martinz  parecia  o  contrairo.  Porque  quan 
to  elle  pode  alcançar  da  ília  jda:ella  fora  a  épedir  a  vontade  dei  Rey  de 
Cambáya,que  cm  nenhua  maneira  deíTe  paláurapcrafe  fazer  fortaleza 
feelle  Diogo  López  lá  mandaíTc  com  eíle  requerimento  algua  peíToa. 
Cá  efta  fua  jdafora  depois  que  foubf  ra  que  elle  Diogo  López  partia  cõ 
aquella  grande  frota,  &  que  o  mouroCamálloquclá  andsuancftes  en- 

ganos auia  poucos  dias  que  chegara,  &lógofe  partira  em  bufca  delle:ôc 
polo  que  elle  cotou  a  Melique  Sácafcu  filho  que  aly  eílaua,&  afeus  ca- 

pitães 
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pitãcs,a cicia Je  arcfíajaíTi  no  mar  como  na  t^rra,  prouedo  toda  parte  per 
ondepodiafer  entrada.  Afegundacoufaeraquetanibem  Diogo  Lo- 
pez  notou  que  nam  ó  queriam  ofpedar  nella :  foy  que  lhe  diiíe  dó  Alei- 

xo que  no  dia  de  fua  chegada  &  depois  no  feguintCj  o  porto  da  cidade 
eftáua  defpejádo  ôc  aberto  pêra  fair  S>c  entrar,  &  a  menhaã  que  elle  Di- 

ogo López  aparecera  ao  mar,  logo  fe  atraueíTara  a  cadea  que  vio,  &  as 
nãos  que  eftáuam  junto  delia.  E  mais  que  mandando  dlc  chamar  a- 
quelle  dia  Fernã  Martízpera  praticar  com  elle  as  coufas  que  lhe  man- 

dara, nam  viçra:  &  que  lhe  dera  a  entender  per  lui  recado  que  Ihemã- 
dara  de  efcufajque eftáua  quaíi  retendo  fem  oufar  cometer  o  caminho, 

por  nam  defcobrira  vontade  dos  mouros,  atç  que  elle  Diogo  López 
vieífejporque  vendo  fua  peíToa  diante  tomariam  melhor  confclho.Áuí 

da  efta  primeira  noticia  das  coufas  da  cidade  no  dia  que  Diogo  López 
chegou :  nam  teue  nelle  tempo  pêra  mais,  que  mãdar  anchorar  as  nãos 

galeóes,&:gaIés,nos  lugares  que  conuinhamjfegundo  a  ordem  qucjaa 
pcra  iíío  tinha  dado  aos  capitães.  E  primey  ro  que  algum  recado  man- 
daíTe  a  MeliqueSáca,íilho  de  MeliqueAz,quis  tomar  algila  mais  infor- 

maram de  como  a  cidade  eftáua  prouida;&  achou  que  c5  Meliaue  Sa- 
ca ficaram  cftas  ires  peíToas,  per  cujo  confelho  fe  auia  de  fazer  &í  orde- 

nar todalas  coufas  alfi  da  paz  como  da  guçrra.  Humdosquaes,  çra  o 
capitam  principal  de  Melique  Az  chamado  Hága  Mahámed,  Tártaro 
de  naçam,  &  parente  feu:  o  outro  auia  nome  Sufo  Turco,  capitã  da  fua 
armada :  &  o  terceyro  chamado  Sedalim,  que  feruia  de  capitam  mor 
delia ;  osquaes  çram  hómées  de  que  tinha  muy  taexperiencia  de  feu  fa- 
ber&caualaria.  Ealemdeftastres  cabeças,  ficáuaa  gente  da  tçrra  de 
que  a  cidade  eftáua  atulhada:  &  mais  muy  ta  gente  eftrangcira  de  Ara 
bios,P.irfeos,Turcos,&  muy  tos  arrenegados  de  varias  nações,  delles  a 
foldo,&  outros  que  çram  vindos  a  feu s  trados  de  mercadoria  em  nãos 
quealy  eftauam.  E  de  hum  baluarte  que  eftáua  no  meyodo  rio  que 
çraá  entrada  do  porto  da  cidade ;  atraueífaua  hua  gróíTa  cadea  defçr- 
ro,enrroladas  nella  amarras  de  Cairo,  por  o  ft^rro  namdeffazerhuiís 
barcos  fobre  que  cila  fefoftinhanaquelle  grande  vão  do  canal,  que  auia 
entre  o  baluarte  6c  a  tçrra  onde  ella  eftáua  prefa.E  junto  delia  no  meyo 
defte  canal,  eftauam  três  nãos  grandes  carregadas  de  pçdra  com  rom- 

bos dados :  pêra  ao  tempo  da  necefsidade  as  encherem  dágoa,  60  as  ca- 
larem no  fundo,  com  que  o  canal  ficaífe  de  todo  atupido.  E  alem  deftas 

naoSjÇftaua  toda  a  fuftalha  que  Melique  Az  feiíor  da  cidade  tinha  prç- 
,  ftes,que  feriam  atç  cento  5c  oytentapçças;  a  fora  muy  tas  nãos  de  carga 

n 
uas. 
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fuás,  &  dos  mercadores  que  aly  çram  vindos:  as  quaesnaos  ellc  tinha 

areftado  pêra  efta  defenfam.  E ainda  pêra  empedir  raais  aquellapaíía- 

gem,tinha  feito  hiiaeftacáda  de  gróíía  &  afpeíTa madeira :  afliordena- 

dajque  parecia  a  quem  entraua  per  ella,entrar  per  as  torturas  que  con- 
tam do  laberinto.  Tinha  mais  feita  outra  obra  iderredor  do  baluarte  q 

eíláua  no  meyo  do  rio,que  çca  muyta  pgdra  grófla  quafy  penedos  lan- 

çada derredor  delle  á  maneira  de  recife :  porque  nam  podeffem  as  nóf- 

íàs  gallés  pela  banda  de  fora  abalroar  com  elle.  As  quaes  pçdras  fe  na- 

quelle  tempo  nos  empediram  entrar  na  cidade,  depois  no  anno  de  qui- 

nhentos &  trinta  &  oy  to  nos  aproueitaram  muy  to.-quando  Soleimam 
Bafsá  capitam  do  Turco  veyo  fobre  efta  cidade,  á  jnftancia  de  Soltam 

Badur  rey  de  Cambay  a  em  ódio  nóífo :  tendo  nós  já  fey  to  nella  forta- 

Ieza,dequegracapitam  António  da  Silueira  de  Menefes,  como  fe  verá 

cm  feu  tempo.  Entre  o  qual  baluarte  &  a  tçrra  firme,fronteira  á  cida- 
de onde  eftá  a  pouoaçam  a  que  chamamos  dos  Rumes,  ( fegundo  fica 

a  trás  na  defcnpçam  que  fizemos  do  fitio  defta  cidade : )  çra  aquellç  lu- 
gar tam  aparcelado  &  baixo,que  nam  podia  per  aly  paííar  hum  nauio 

porlçue  &í  rafo  que  foífe.  Finalmente,  no  mar,na  tçrra,  &  per  todo  o 
muro  çram  arteficios  &  artelharia :  como  que  os  nótfos  çram  áuesquc 

auiam  defubir  pela  agrura  da  penedia,  fobre  que  o  muro  eftáua  feyco, 

naquelia  parte  do  mar,perque  os  nó íTos  podiam  ter  alguafubida.  Dio- 

go López  vendo  que  a  entrada  daquella  cidade  eftaua  muydiííerentc 

do  que  ellc  cuidaua,&  quecora  a  jda  de  Mehque  Az  ficáuam  fuaspro- 
rnelías  deffeitas :  mandou  chamar  Fernam  Martinz  Auangelhoque  jà 
eftáua  com  raais  liberdade  do  que  teue  na  chegada  de  dom  Aleixo,  do 

qual  teue  ajnda  mais  particular  jnformaçam  da  força  &  defenfóes  que 
a  cidade  tinha.  E  primeiro  que  palTafe  mais  tempo,depois  que  entrelic 

&  Melique  Saca  ouue  vifitações,  mandoulhe  dizer;  como  elle  ya  ca- 
minho de  Ormuz  ao  negócio  que  lhe  Fernam  Martíz  diria,  &  que  por 

nam  perder  tépo,&  feu  pay  lhe  mandar  muytos  recados  per  Camállo 

feu  meífageiro  fobre  a  fortaleza  que  ali  queria  fazer,  cm  que  elle  Meli- 

que Saca  ]á  eftaria  muy  pratico  por  auer  tanto  tempo  que  fe  niíTo  tra- 
áaua :  folgaria  que  lhe  mãdaíTe dizero  lugar  que  feu  pay  pêra  iílb  que- 
lia  dar,porque  elle  vinha  apercebidode  muniçõis,oííiciacs,&  gente  pê- 

ra tudo  o  que  aquella  obra  auia  miftçr.  E  mais  que  como  elle  fabia,  os 

Portuguefes em  poucos  dias  punham  hua  fortaleza  em  pé:  &  iíloquá- 
dotoraàuamapeytodeafazer,  como  fizçram  outras  que  tinham  fey- 
tas  na  índia.  Melique  Saca  como  de  feu  pay  ficara  jnftruíto  do  que auia 
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auia  de  reíponJer  a  elle  Diogo  López  fealy  vieífe  com  tal  requeri- 
mento, &  mais  tinha  á  jlharga  os  três  mçftres  que  dííT^mos,  refpon- 

deo :  que  por  elle  Fernam  Martinz  Tua  Senhoria  podia  faber  como- 
feupay  fora  chamado  dei  Rey  de  Cambaya,  &que  auia  poucos  dias 
que  lhe  efcreuera,  que  hila  das  coufas  que  ò  ainda  laa  detinha,  çra 
cftar  efperando  que  elle  fenhor  Gouernador  mandaíle  aigúa  peííoa  a 
el  rey, como  lhe  muy  tas  vezes  tinha  mandado  dizer,porque  em  quá- 
to  elle  Melique  AzlaaeftiueíTe,  com  feus  amigos  podia  aproueitar 
muyto  nefte  negocio.  Epois  Teu  pay  eftáua  efperando,  que  elle  fenor 
capitam  mor  mandaíle  alguém  a  efte  negóçio,quco  deuia  logo  fazer 
por  nam  perder  tempo,como  elle  dizia :  &  que  elle  Meliqu  e  Saca  da 
ria  auíamento  á  fua  partida  pêra  em  brgue  jr  &  vir  com  recado.  Porá 
elle  nam  tinha  outro  defeupay,  6c  por  ferfilho  na  podia  tomar  mais 
licença  porauerabençam  delle  que  quanta  lhe  dçra:  &  que  ainda  que 
em  mais  elle  quifefle  feruir  fua  fenhoria,tinhaas  mãos  atadas  per  três 
vçlhos  que  feu  pay  leixára  em  guarda  daquella  cidade.Q^e  pêra  qual 
quçr  outra coufa de  mantimentos  &  prouifam pêra aquella armada: 
a  cidade  eftáua  tam  abaftáda  delies,  que  niflo  lhe  faria  pouco  feruiço. 
Ealemdeftaspalaurasqueçramaforçadefua  repófta,  diííe  outras  a 
Fernam  Martinz  que  também  tinham  outro  entendimento,ao  modo 
.  das  que  lhe  Diogo  López  mandou  dizer :  quáfy  que  nam  lhe  auia  de 
cuílar  a  entrada  na  cidade  tam  barato,  como  cuftáram  as  outras  em  q 
clledizia  que  os  Portuguefes  tinham  feito  fortalezas.  Diogo  López 
com  efta  reporta  de  Melique  Sáca,teue  logo  confelho  com  os  capitãas: 
diante  dos  quáes  elle  quis  que  Fernam  Martinz  diíTeíleo  que  lhe  pare- 

cia de  Mehque  Saca,  &:aíll  da  força  que  a  cidade  tinha,  &  íe  çracou- 
faquefe  deuia  cometer.  E  aífi  per  elle,  como  per  Pêro  Lourenço,  ôc 
lórge  diaz  foy  dito :  que  pêra  cometer  a  cidade  per  algiis  lugares  que 
parecia poderfe  entrar,auia  miftçr  mais  de  dez  mil hómêes,&  com  me 
nos  çra  coufa  jmpofsiuel.  Diogo  López  depois  que  ouuio  a  pratica  q 
fe  teue  fobre  o  tomar  a  cidade  per  força  darmas :  como  ouue  mu  y  diffe- 
rentes  votos,  nã  quis  tomar  final  conclufam  fem  primeiro  mãdar  mais 
alguús  recados  a  Melique  Saca,  fem  lhe  dar  a  entender  que  o  entendia, 
pêra  entre  tanto  examinar  efte  càfo.O  qual  exame  foy  pedir  elle  a  algus 
capitães  &  fidalgos  principàes  que  em  habito  de  marinheiros  foííemá 
feitoria comojque  yam  bufcar  algua prouifam,  &  notaíTem  bemtudo: 
pêra  de  vifta  poderé  dar  feu  voto  naquelle  cáfo.E  porq  no  cabo  da  cida 
de  q  eftáua  mais  ao  mar  fobre  a  entrada  do  rio,eftáua  hu  lanço  de  muro 

.     Pij  que 



DECÂD.A  TERCEIRA. 

quj;  nam-^ra  inaciçOjComo  ©soutro  que  eíláuâ  feito  na  pena  viuaj  Sccfte 
Jisk  loam  delaCumara  Gondeftabrembrque  daria  emduas  oras  com 

elle  emtçrrcartby  eiie  Diogo  Lópezera  hum  batçicomo  CondeOia- 
bre,  6c  alguus  fidaigos  ver  efte lugar,  &  feçracoiifa  pofsiuel  o  queelle 
-Jízia.  A  quai  vifta  nam  aproueitou  pêra  mais,  que  pêra  depois  como 

c'ã\  lugar  defofpeita  fazer  Melique  Az  hum  baluarte  muy  forte  que 
fegurou  aqueiíã  parte ;  ao  qual  ora  chamão  o  baluarte  de  Diogo  Ló- 
pcZjporeliecom  eíla  vifta  fercaufa  de  fe  fazer.  Feytas  todas cftas  dili- 

gencias, Sc  elíe  Diogo  López  eftar  deíènganádo  de  MeliqueSáca,poír 
recados  que  foram  ôc  viçram,  dizendocliequenam  podianaquelk cáfo 
jnais  Fazer  que  dar  auiaraento  ao  embaixador  que  elle  podia  Hiatidar  a 

clrey  deCambayafe  quifeífe:  teue  Diogo  Lópezoutr^vcZicôinfellio 
fobre  adetermiaaçam  daqu^lle  cáfo,  &  a  coínclufam  dell^  acerca  dos 
roais  foy, que  não  çra  coufa;pera  cometer  tomar  aquella  cidade  áefcal- 
la  vifta.  E  porque  toda  a  gente  darmáda  eftàua  com  grande  aluoroço 
da  vifta  do  muroque  Diogo  López  foy  ver,poronde  loam  dela  Camâ- 

ra dizia  que  daria  com  elle  emtçrra.vouuepor  toda  a  armada  rumor 
.quepoxaíy  auiam  de  cometer.  Peró  quando  ao  outro  dia  fediftequc 
nam  íe  auia  de  combatera  cidade,  foy  a  triftezatam  grande  na  gente 
^armas,  ôc  tanta  a  marmuraçam contra  Diogo  López;  que  nam  íale- 

çeo  coufa  que  lhe  nam  leuantàírem,'&  a  caufa  difto  foram  duas  coufas. 
A  primeira, queem  daus  ou  tr.e;s  dias  queandátram  aquelles  trados  per 
meyo  de  Fernam  Maríinz  entre  elJe  Diogo  López  ôc  MeliqufSáca,  te 
jiiendof  ernara  Martinz  pelo  que  fentia  em  elk  Diogo  López  que  a  ci 
ílade  folie  cometi  da  v&qíe  podia  perder  huafomma  de  dinhcyro  que 
elle  tinh*  feito  na  fazenda  dei  Re y  que  aly  feitorizáua,  &  em  que  com 

algum  Ceu,  Sc  áoefcriuam  de  feu  cargo  podia  fer  atç  trinta  mil  cruza- 
dos: huanoy  te  yeo  com  elles  á  nao  de  Diogo  López  aospor  em  cobro, 

&  eiíe  os  mandou  entregar  âBaftiamRodtigufiZ  Laguesdalcunha,  da 
qual  coufa  [c  logo  afirmpJi  fer  qiquillo  pey  ta.  E  a  outra  coufa  porque 
a  mais  da  gente  darmas  julgáu^  mal  Diogo  López,  foy  que  muytos 

dos  capitães  que  noconfelho  paííado  votáiaam  que  lhe  na  parecia  fer- 
uiço  de  Deos,  nem  dei  Rey  dom  Manuel  cometerem  aquella  cidade  a 
efcalla  vifta:  eftes  mefmos  por  fora,  cada  hum  na  fua  nao  de  que  çra 

capitam,  por  íe  congraçar  com  a  gente  delia, &:  abihtar  fua  pefloa,di- 
ziam :  fer  a  mais  malfeita  coufa  que  podia  fer,  nam  cometeré  aquella 
ci.lâde,&  q  feu  voto  nãforaoutro,cóoutras  mil  coufas  deftacalidade. 
Diogo  López  tanto  quefoubeo  que  eftes  capitães  diziam,tornou  outra 

vez 
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vc2aosa(3junMr,comoque  fe  queria  reteficar  em feu parecer  í  &  man- 
dou ao  fecretairo  que  tomaíTe  o  votode  cada  hiimperefcripto  &  os 

fez  afsinar.  E  com  tudo  nefte  cáfo  de  Diogo  López ;  mais  verdadeira- 
mente fe  pode  dizer  eftar  a  culpa  em  oiirras  duascoufaSjque  neile.Hua 

foy  ter  Diogo  Fernádez  de  Bçjahum  aluara  dei  Rey  dom  Manuel  que 
leuou  defte  Regno,pcrque  lhe  fazia  merçe  da  fortaleza  que  fe  fizefleali 
em  Dio :  ôc  outra  auer  mais  de  vinte  capitães  que  eílauam  todos  orde- 

nados pêra  fazer  fu3s  viagées  de  mais  feu  proueito,que  jr  tomar  experi- 
ência da  póluora  das  bóbardas  de  Melique  Az  fe  tinha  muito  ou  pouco 

falitre,  òc  quáes  eftes  foram  a  diante  naefpedida  delles  fe  verá.  Aííiquc 
tendo  todos  mais  refpedoá  conta  que  cada  hum  fazia  de  feu  proueito, 

que  áhonrra  que  Diogo  López  ganháua  naquelle  feito  :  ós  mais  delles 

afmáram  o  que  dantes  tinham  dito. E  ascaufas  que  ouue  pêra  fcrefolue- 
rem  todos  no  que  tinham  votádo,foram :  que  naquelle  negócio  não  fe 
auia  de  ter  tanto refguardo,ao  perigo  das  bombardas  &  arccficios  com 
que  Melique  Az  tinha  prouidoaquella  cidade,  &  numero  de  gente  com 

que  elle  efperáua  de  a  defender  como  capitam  que  çra  delia  :  quáto  ref- 
pedo  conuinha  que  fe  teueíTe  a  el  rey  de  Cambayajque  era  fenor  delia. 
O  qualfe  aueria  por  muy  oífendido  naquella  força  que  lhe  foííe  feita:  Sc  . 
nam  auia  mais  mçfter  pêra  começarem  abrir  hua  gugrra  de  nóuo,  que 
çraacoufaqueel  Rey  mais  defendia  a  todolosgouernadores.  E  pois  cl 

Rey  nas  cartas  que  aquelle  anno  efcrcuia,encomédáua  a  elle  Diogo  Ló- 

pez que  primeiro  tentaífe  todolos  mey os,  &  que  o  derradeiro  foííe  co- 
meter a  cidade,  &  jftoajndacom  grandes  cautçllas  fobreo  rifco  da  gé- 

ie,o  qual  todos  via  eftar  ante  os  olhos ;  deuiafe  primeiro  tentar  eíle  mo- 
do em  que  Melique  Az  tantas  vezes  repetia, que  çra  mandar  algiía  pef- 

foa  a  el  Rey.E  quando  efte  feu  confelho  foíTe  fàlíTojem  tam  tempo  fica- 
ua  pêra  lhe  fazrem  a  gugrra  :  porque  depois  das  pazes  que  tinham  feitas 

em  queem  tam  eftáuam,  erros  tinha  elle  Mehque  Az  cometido  cm  té- 

po  de  Lopo  Soares  com  fuás  fuftas :  dõde  fe  podia  tomar  a  caufa  de  lhe 

fazer  a  guçrra,ôc  aííi  do  recolhimento  que  nam  auia  de  dar  aos  Turcos 
ôiRumeSjComo  ficara  aífentado  pelo  Viforey  dom  Françifco  Dalmei 

da .  Qxianto  mais  que  baftáua  quanta  mentira  nefte  cafo  tinha  dito.  E 
entre  tanto  deuia  ficar  fobre  aquelle  porto  Diogo  Fernandcz  de  Bçja, 

(que  çra  o  noiuo  que  auia  de  fer  defpofado  com  a  fortaleza)com  aigúas 
vçllas  efperando  o  recado  dei  Rey  :  &  vindo  mandado  que  auia  por  bc 

que  fefizelTejComeçaria  logo  abrir  alicççes em  quanto  leuáuam  recado 

a  elle  Diogo  Lopez  a  Ormuz.  E  quando  foífe  o  contiairo,  elle  mcfmo 
P  iij  po- 
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podia  logo  denunciar  a  guçrra,nam  leixando  entrar  nem  fairlium bar- 
co :  òí  efte  çra  o  mayór  dainno  que  lhe  podiam  fazer,  porlhe  a  máo  na 

garganta  per  onde  elle  recebia  vida:  ôc  depois  q  elle  Diogo  Lopez  tor- 
naíTe  de  Ormuz  em  ta  lhe  ficáua  lugar  pêra  o  mais  que  o  rempo  deííe  de 
fy.  Tanto  que  Diogo  Lopez  ficou  fatiífeito  dos  capitães  per  efte  modo 
nam  ouue  mais  que  dizer ,  fomente  difsimular  elle  com  Melique  Saca, 
&  mandarlhe  dizer:q  naquelle  cafo  da  fortaleza  q  ali  queria  fazer,fera- 
pre  elle  &  os  gouernadores  paOfados  fe  quifçram  conformar  com  o  pa* 
reçer  &  vontade  de  feu  pay ,  ôc  pois  a  elle  lhe  parecia  bom  confelho  o  rc 
cado  que  elle  Diogo  Lopez  deuia  mandar  a  elrey  que  aOfi  o  queria  fa- 

zer :  Que  lhe  pedia  que  a  Ruy  Fernandez  que  elle  ah  leixaua^com  o  fei 
toE  Fernam  Martinz  Auangelho,  pêra  jr  a  el  rey  de  Cambáya  com  feu 
recado :  lhe  mandaíTe  logo  dar  auiamenro  pêra  iíTo.  E  que  em  quanto 
cUe  foíTe  leixáua  Diogo  Fernandez  de  Bçja  com  alguiis  nauios  &  mu* 

niçõeSjpera  tanto  que  vieííe  recado  começar  logo  poer  mãos  a  óbra.-quc 
çUe  lho  encomendaua  que  lhe  fizeíTe  bom  gafalhado,porque  auia  de  fi- 

car aly  por  ófpede  alguús  dias  na  fortaleza.  Mehque  Saca  ouuida  efta 
determinaram  de  Diogo  Lopez,  como  homem  defabafado  daquella  ar 
mada  que  lhe  tinha  pofto  a  mão  na  vida,  nam  teue  que  dizer  a  Diogo 
Lopez:  fe  nam  mandarlhe  louuartamboõ  confelho,  &  fazer  grandes 
promeflasdefy,a  cerca  do  auiamento  do  homem  que  queriamandar. 
Dando  o  negócio  por  acabado,por  parte  de  feu  pay  em  eftar  laa :  &  afli 
a  diligencia  que  fe  daria  ao  que  Diogo  Fernandez  ouueíTe  mifter  tanto 
<^ue  vieífe recado.  Finalmente,pófl:as  eílas  coufas  em efedo,Diogo  Lo- 

pez entregou  Ruy  Fernandez  ao  feitor  Fernão  Martinz  que  o  prou  eíTc 
do  neceífario  pêra  aquella  jornada  :&  leixou  Diogo  Fernandez  naqllc 
porto  em  hua  nao,  &:  com  elle  Nuno  Fernandez  de  Macedo  em  hum 

nanio,&  feu  jrmão  Manuel  de  Macedo  em  outro  com  o  regimento  do 
que  auia  de  fazer.  E  efpedio  todos  os  capitães  que  yam  ordenados  pêra 
vir  com  as  nãos  que  defte  Regno  fora  pêra  trazerem  a  carga  da  piméta, 
&  aífi  os  ordenados  pêra  as  partes  de  Malaca,  Sc  outros  que  tinha  nãos 
&  nauios  q  auiam  mifter  corregimento,  aos  quaes  mãdou  qfe  foííem  a 
Cochim  c5  do  Aleixo ;  ao  qual  deu  todos  os  poderes  q  elle  tinha  deGo- 
uernadorperi  prouer  neftas  coufas,  &  em  todos  os  negócios  daquellas 
partes  em  quãto  elle  Diogo  Lopez  yajnuernar  a  Ormuz.  E  porquãto 
elle  efperaua  tornar  aly  fobre  Dio  acabar  de  rematar  as  coufas  daquella 
fortaleza,ou  fazer  outraemMadefadár  cinco  lçgoasdeDio,onde  elle  já 
tinha  mandado  António  Corrêa,  &  o  piloto  mor  loáode  Coimbra  ver 

ofi. 
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o  íitio  &  defpofi^am  do  lugar :  mandou  elle  a  dom  Aleixo  que  foíle  ali 

naquelle  tempo  comjquantos  nauios  &  gence  podefle  ajuntar.  E  man-^ 
dou  também  daly  Fernão  Camelío  que  já  efteuçra  por  feitor  em  Chauí, 
que  da  fua  parte  foire[ao  Nizamaluco  hum  dos  principaes  capitães  do 
regno  Dçcan  que  era  fenhor  daquclla  cidade,  pedirlhe  licença  pêra  aly 
fazer  iiúa  fortaleza  rporqfeu  fundamento delie  Diogo  Lopezeracftar 

também  prouido  per  efta  parte,  que  quândo  o  negócio  da  fortaleza  de 

Dio  ou  Madefabár  nam  fucedeíTem  bemjter  lugar  pêra  iílo  neíla  cida- 
de ChauljOnde  noífas  coufas  çram bem  recebidas.  E  mais  fabia  elle  Di- 

ogo Lopez  que  o  Nizamaluco  defejáua  ter  aly  efta  fortaleza  nóíTa,  por 

caufa  do  grande  jntereífe  que  lhe  diífo  vinha:  òc  doutros  fundamentos 

que  elle  fazia,de  que  a  diante  daremos  conta.  Donde  procedia  confen- 
tic  elle  pagarem  os  moradores  da  cidade  dous  mil  pardaos  de  páreas  q 
lhe  o  Viforey  dom  Francifco  Dalmeida  pos :  em  penitécia  de  nam  fere 

em  ajuda  de  feu  filho  dom  Lourenço  quando  os  Ru  mes  pelejaram  com 

cile,Ôc  foy  morto  pelo  modo  que  atras  fica,  ôctambé  el  Rey  dom  Ma- 

nuel cncomendáua  a  elle  Diogo  López  que  tentafeefte  Nizamaluco 
defta  Iicença.Finalmente,acabadas  eftas  coufas,Diogo  López  fe  partio 

pêra  Ormuz,  &  Diogo  Fernandez  ficou  fobre  Dio,  &  dom  Aleixo  fez 

íua  viagem  caminho  da  índia  com  toda  a  mais  frota:  com  o  qual  nos 

iremos  hum  pouco  de  tempo,por  dar  rezam  do  quefizçram  tantos  ca- 

pitãescomo  yam  ordenados  pêra  aquellas  partes  de  Malaca* 

C  fdpit.x.  T>0(jue  aconteceo  a  Symao  Sodre  aolongo  dacojlaçaé 

minho  de  G oajiS" ouueradacontecer  a  domloamdíLmmaqm 
fecomelle  achou:  <i^  dode/^acho  ífue  dom  Jkíxodeudepoís  ijue 

cJ?exof^  a  Cochíj  aos  capitães  qmkuaua  emfuaçomfanhia. 

Orno  cm  companhia  de  dom  Aleixo  yam  vçllas  dife^ 

rentes,  queçramnáos,gale5es,fuftas,  &  càtures ;  huús 

auiammifterhííanauegaçamôc  outros  outra.  As  náos 

&galeóes  por  ferem  de  grande  porte, tomauam  o  gol- 
fam domarporatraueíiarem  mais  cedo á  índia:  &: as 

õutrísvçíIasTe remo  que  çrão  pequenas  vafilhas  fegiam  a  cófta  da  tçr- 

ra :  que  foy  cauía  de  efta  frota  jr  hum  pouco derramada.E  também  co- 

roomuytos  yão  defcontentes  daquella  viagem  de  que  leuáuão  as  mãos 

vazias,  &:  fempre  ao  longo  dacófta  feacháua algum  nauio  de  mouros, 

que  de  hum  porto  ao  outro  furtados  de  nós  andauam  fazendo  fuás  c5- P  iiij  mu 



r 
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mutações,  Si  aííiauia  alguusiadrões  que  osnoíFos  fabiamanJarem  aly 
ao  faico,  5>í  fe  acolhiam  a  cçí  tas  guaridas :  com  efta  tengam  algús  feley- 
xauarncíqueçer  da  companhia  dos  outros,  ôc  outros  nam  podiam  mais 
aiidar.E  però  que  nefte  caminho  alguus  tiueram  que  cotar  deIle,toma- 
mos  nós  fomente  hum  cafo  que  aconteçeo  a  hua  fufta  de  que  çra  capi- 

tam Symão  Sodrg :  òc  o  que  ouuera  de  acõteçer  a  dom  loam  de  Líma 

cm  humbargantim,por  razam  do  que  ellepaílou  na  barra  de  Dio  com 

DiogoLope?  de  Sequeira  de  quêelle  yaagrauado,ôc  o  cafo  foy  eíle.Co 

mo  os  hómés  nobres  nos  lugares  dehonrra,  como  ^ra  cometer  o  com- 
bate da  cidade  Dio,todos  fe  quçrem  moílrar :  trabalháua  cada  hum  de 

tomar  bom  poílo.Dom  loãode  Líma  porque  naquella  jornada  yapor 

capitam  de  hum  galeam  que  çra  das  melhores  peças  de  toda  a  fróta,& 

por  as  cahdades  de  fua  peífoa  pertéçialhe  aquelle  pofto  que  elle  tomou, 

o  qual  era  no  meyo  do  canal  juco  onde  acadeade  fçrroq  diíTemos  eftà- 
ua  atraueíTada :  veyo  doutra  parte  Chriftóuão Corrêa íilho  de  Chriftó- 
uão  Corrêa  comendador  dos  Colos  com  outro  galeam  pequeno, &  co 

o  mefmo  defejo  de  ganhar  honrra  como  mãçebo  Òc  nouo  no  offiçio  de 

capitã,fem  ter  refguardo  de  dom  loam  paíToufe  diante  delle.Gonçallo 
de  Loulç(de  aue  atras  fizemos  mençam)  fendo  homem  que  fegúdo  di 
ziam  de  mareante  viçra  a  eílado  de  capitam  de  hum  nauio:  nam  tendo 

refpeóto  a  quem  elles  çram  perpalTou  per  ambos,  &:  vayfepór  diãte  de 
Chriftóuão  Corrêa  junto  cõ  híía  lagea  contra  a  cidade.  Donde  do  loão 

de  Liima, quando  vio  Gonçallo  de  Loulç  naquelle  lugar,ajnda  que  fol- 
gou polo  queChriílóuáo  Corrêa  lhe  fez,  leuantoufe  do  poufo  em  que 

eftaua  Ôcfoyfepór  diante  do  Gonçallo  de  Loulg:  &  como  o  galeam  de- 
mandáua  muy  ta  ágoa,&:  dom  loam  com  a  jndinaçam  que  tinha  fazia 
com  o  mçftre  delle  que  foííe  mais  auante,  foy  dar  com  elle  quáíi  fobre 

a  lagea,em  que  fe  ouuera  de  perder  fe  lhe  logo  nam  acodíram  muy  tos 
bacçis.  No  qual  cafo  ouue  tirar  com  húa  bombarda  do  mefmo  galeam 

quelheacodiffem:  Ôcfoy  tantaareuóItaemtodaaarmáda,quecuyda- 
uam  rodos  que  começaua  jáo  galeam  dar  bateria  á  cidade.Tambem  os 
mouros  acodirara  a  cima  ao  muro  qficáua  fobre  o  galeam:  &  trauoufc 
hãaouniam  que  acodio  Diogo  Lópezpareçendolhefer outra  coufa.  E 
porque  naquclle  tempo  fe  tradaua  entrelle  &c  Melique  Saca  o  negocio 
da  fortaleza,  Sc  ouue  da  cidade  recados  que  coufa  çva.  aquella,como  que 

fe  agrauauam  de  fc  romper  a  paz  eftando  em  requeriméto  defortaleza: 
paífou  Diogo  Lópezpalauras  com  dom  loam  fobre  aquelle  defmãcho, 
donde  lhe  tirou  a  capitania  do  galeam.  Tanto  polo  fcito,corao  porque 

dõ 
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do  m  íòam  retorcido  pêra  os  que  eftauam  per  derredor  diííe :  que  o  Di- 
ogo López  que  auia  de  tomar  Dio  licaua  em  Portugal,  a  qual  palaura 

dizera  que  ouuio  Diogo  López.  E  a  peílba  por  quem  dom  íoam  dizia 
aqudlo,  çra  por  Diogo  López  de  Límafeu  jrmáo :  o  qual  tinha  aquella 
capitania  mor  da  índia,  ôc  a  íróta  que  Diogo  López  de  Seaueira  leuou 
pêra  elle  Diogo  López  de  Lima  fe  ordenaua.  Mas  como  a  corte  dos  re- 

ysçchea  de  muytasmudãças,foy  Diogo  López  de  Sequeira, &  Diogo 
López  deLímafoy  fatiffeito  damerçequelheçra  feita  a  dmhey  rode 
contado:  &pereíl:amaneira,vemosreysderpédermais, em  pagar jn- 
jaras,que  fazer  honrras.  PaíTada  aquella  primeira  jndinaçam  q  Diogo 
López  de  Sequeira  teue,tornaua  depois  a  dar  o  galeam  a  dó  íoam,  mas 
eileo  nam  quis  oçeptar :  &  quando  veo  á  partida  pêra  Goa  em  compa- 

nhia da  outra  fróta,nam  quisjr  fenam  em  humbargátim:  òí  como  ho- 
mem defgoftofo  yamuy  mal  prouido  de  remeiros,&femlhe  parecerq 

podia  achar  coufa  que  lhe  empediíTe  feu  caminho,  O  qual  fendo  tanto 
auante  comohua  enfeada  que  eílá  alem  de  Dabul,  foy  dar  de  fubiro  co 

hãa  fuíla  de  Turcos  que  eftauam  em  refguardo  de  hiía  náo  q  fe  ali  car- 
regaua  de  Adem :  a  qual  çra  de  hum  mouro  arrenegado  per  nome  Ale 
Frange,que  eíláua  em  Dabul.  A  quem  como  a  nóíío  a  migo,  Diogo  Ló- 

pez tmha  dado  licença  pêra  poder  nauegar  com  aquella  náo  fuás  mer- 
cadorias :  Sc  pofto  que  tinha  efte  feguro,corao  cautelofo  pos  a  fufta  em 

refguardo  delia.  Everdadeiramentefegundodom  íoam  yadafcuyda- 
do,&:  mal  prouido  pêra  aquelleofficio  de  lançádasjper  ventura  ali  aca- 

baram feus  defgoftos.Peró  como  Simão  Sodrç  ya  diante  fem  dom  loão 
o  faber,nelle  empregaram  osTurcos  fua  fúria:  metendoíe  com  elle  tão 
rijo  no  primeiro  jmpeto,  quelhe  entraram  a  fufta.  Por  todos  jremtam 
defcuidadosôc  com  as  armaspóftas  em  parte,que  foy  muito  terem  té- 
po  pêra  as  veftir :  tamfupitamente  dera  os  Turcos  neiles  de  trás  de  húa 
ponta  onde  os  eftauam  efperando  como  gente  que  vigiaua  a  cóíla.Eráo 
c5  Simão  Sodrç  naquella  fufta,  Triftão  de  Taide,  filhobaftardo  de  Al- 
uaro de Taide  fenor  dePenacoua,Payo  Correafilho  de  frey  Payo  Cor- 

rêa comendador  da  ordem  de  fam  loamjoáo  Cerregeiro  moço  da  ca- 
mará dclRey, íoam  de  Goéscafado  em  Cananor,ôc  outros  que  fariáo 

numurode  ate  quinze  pelfoas  :osquáes  dçram  de  fy  tal  conta  que  me- 
teram os  Turcos  em  fogida,porque  viram  elles  vir  dom  íoam  de  Lima 

em  o  feu  bargantimjS^  cuidaram  ferem  mais  vçllas.  Ajndaquc  nam  fe 
auiam  muyto  de  gloriar  dffte  cometimento  por  jrcmbem  feridos,  ôc 
dos  nóífos  os  que  hcaram  mais  frechados  fora,  Sy  mão  Sodrç,  &Payo 

P  V  Cor- 
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CorrsA.  Vendo  todos  que  a  cóíla  na  eftaua  tam  fegura  como  elles  cuí- 

Jauâdiíajuntaranfe  ambos,  ac  foram  afaluaaiento  como  os  outros  da- 

queliâ  fs  oca  de  dom  Aleixo.  O  qual  tanto  que  chegou  a  Cochij,come- 
çou  a  entender  em  o  defpacho  das  naus,  queauiam  de  vir  aquelle  anno 

de  quinhentos  èc  vinte  hum  com  a  carga  da  efpecearia  pêra  efte  regno, 

E  como  acabou  de  as  Jefpacharj  entendeo  no  auian:íéto  das  outras  que 

auiam  de  partir  pêra  as  partes  de  Malaca  :&  por  ferem  muy  tos  capitães 

ordenados  pêra  diíferentes  negócioSjfaremos  hila  pequena  detenga  em 

tornar  repetir  algiiascoufas  que  ficam  a  tras,porque  conuem  fer  aííipa 
leuarmos enfiada noíTahiílória.  Atras  efcreuemos como deíle regno 

partira  lórge  Dalboquerquepor  capitãomor  de  toda  a  frota  qaquellc 

anno  partio  defte  regno :  o  qual  leuáua  a  capitania  de  Malaca  onde  jaa 

eftiuçraem  tempo  de  Afonfo  DaIboquerque,&  que  em  quãtonella  na 

entraíle  (porque  ãferuiaDiogoLópezdaCóftaJquepodeíTefazcrhíía 

viagem  á  China.  E  como  por  razam  de  não  paííar  á  índia,  &  jnuernar 

em  Moçambique,  Sc  depois  andar  em  companhia  de  Diogo  López  de 

Sequeiraniam  ouue  lugar  de  jr  fazer  fuaviágem.Nefte  meyo  tempo  fa 

leçeo  Afonfo  Lòpez  da  Cófta,Ôcferuia  de  capitam  de  Malaca  Garcia  de 

Saa,queláfoy  terpelo  modo  que  efcreuemos: de  maneira, -que  eftáua 
cila  vaga  pêra  elle  lórge  Dalboquerque  a  poder  logo  feru ir  fem  primei 
ro  jr  á  china.  Por  a  qual  rezam  ante  que  Diogo  López  em  Dio  o  efpe- 
dilíe,mádoulhe  que  leuaíle  hum  Principe  herdeiro  do  regno  Páçem  na 

jlha  Samatrá :  o  qual  fendo  elle  Diogo  López  no  eftreiro  do  mar  Roxo 

lhe  vi^ra  pedir  adjuda  contra  hu  m  tirano  que  lhe  tomara  o  regno.  En- 
cornendandolhe  mu  y  to  q  trabalhaffe  por  lançaro  tirano  fora  do  regno, 
èc  meter  o  Príncipe  em  póíTedelle:  porquanto  fe  fazia  vafallo dei  Rey 
dom  Manael5  &  ó  queria  ter  por  fenhor.  E  acabado  efte  feitOjno  lugar 
dePáçem  fizeílehiia  fortaleza:  na  qual  au  ia  de  ficar  por  capitam  mor 
António  de  Miranda  Dazeuedo,cora  mais  outros  officiaes  &  gente  or 
denada  a  elia  pêra  fua defenfam  &  fauor  do  Principe.  E  peraiflo  leuaria 
du3sou  três  naos,alem  doutra  companhia  que  atçly  o  auiam  de  fegir: 

pêra  fere  naquclle  feito  de  lançar  o  tirano  fora,  òc  meter  o  Principe  era 
pólfedofeu.  E  a  outra  companhia  que  atçly  oauiamdefeguirçram, 
CriltóuáodeMendoçacomtresnauiosadefcobrirasjlhasdoOurOjôc 

com  elle  Pedreanes  Françes,como  também  efcreuemos,  &  Rafael  Pe- 
reílrello  em  húa  nao  perá  China  &  Bengala,  &  Rafael  Catanho  pcra 
Malaca,  &:  ambos  auiam  de  fazer  em Páçím  carga  de  pimenta.  E  aíly 
Dinis  Fernandez  de  Mçllo  com  hu  nauio  ya  fazer  hua  viãgé  a  Malaca, 

&íe 



LIVRO  QVARTO.  Fo.     ii8 

Çc  íe  aproueitar  pot  ferhóniem  de  feruiço:  &  Pêro  Lourêço  de  Mello 
tambeai  em  outra  nao  auia  de  fazer  outra  viagê  pêra  Bengalía,  depois 
de  Rafael  Pereftcelío.  Todos  eíles  capitães  mandáua  Diogo  Lopez  de 
Sequeira  quepartilíem  jutos,porque  ajnda  que  cada  hum  tinha  feu  lu- 

gar hmitado  á  que  yam  ordenados,  podiam  muy  bem  íer  no  feito  de 
Páçem  fem  perder  tempo :  &  mais  os  ordenados  perá  China  &  Ben- 

galía por  força  auiam  de  jr  tomar  carga  de  pimenta  &c  doutras  merca- 
dorias em  Páçem.  Auia  mais  outro  capitam  ordenado  cõtfa  aquellas 

partes  do  Oriente,  o  qual  çra  lórge  de  Brito,  que  como  também  efcrc- 
uemos  elRey  mandáua  que  com  cçrtas  vçlias  foíTe  fazer  húa  fortaleza 
cm  Maluco  :;o  qual  aquelleannode  quinhentos  &vin$e  partira  como 
lórge  Dalboquerque  por  capitam  mór  detodaafrótaquedefte  regno 
foy,  &  por  a  mefma  caufa  do  negocio  de  Dio,  foy  detido  como  os  ou- 

tros. Ãííy  que  nefte  anno  podemos  dizer  que  na  índia  fe  achara  dous 
tapitaes  mores  da  carreira  daqui  perá  índia,  ambos  ordenados  pêra  jré 
fora  da  índia  que  jáz  dentro  do  Gange;  com  outros  muy  tos  capitães 
a  differentes  negócios,  Ôc  todos  fe  acharão  juntos  era  o  negócio  de  Dio 
fem  fazer  mais  do  q  vimos,  &  todos  defpachou  do  Aleixo,  &  o  dodor 
Pêro  Nunez  veador  da  fazenda.  Os  quáesleuariam  dezafétevçllas  en- 

tre grandes  &  pequenas,  em  que  jriam  mil  homês :  dos  quáes  nnm  tor 
nariã  á  índia  çéto,  &  a  efte  Regno  vinte,todolos  mais  o  mar  &:  aquellas 
barbaras  terras  gaftáram,  daqualtrifteTragçdeaaIgúa  relaçam  fare- 

mos em  fomma,porque  deçer  ao  particular  delia  o  animo  entrifteçe,  & 
a  pena  recea  entrar.Eporque  todos  fe  fora  adjuntar  em  a  jlha  Samátra: 
primey roque  entremos  na  relaçam  dos  feitos,  faremos  húadigreíTam, 
dando  conta  delia. 
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Liuro  Quinto  da  terceira  década 
da  Afia  de  loam  de  Barros,  dos  feitos  que  os  Portuguefes  íízçram 

no  defcobrimento  &  conquifta  das  terras  6c  mares  do  Oriente :  em 

que  fe  contem  parte  das  coufas  que  fe  nelle  fizeram  em  quanto  Di-; 

ogo  López  de  Sequeira  gouernou  aquellasp?-rtes. 

C  Camt.frimeíro  mcfuz  fede/creue  ajituaçamda  jJha  Sarna* 

trkar  regnos  ddUyisrdalgíias  cou/as^uendla  aconteceram 

aosnbí^QSii^acauja  porqMOprmcipedo  regnoPkemman* 

dou  k  índia  pedir  adjuda  ao  Gouemador  contra  hum  tirano 

qnelhotinhatomado, 

O  principio  do  Sexto  liuro  da  fegundaDecadail 
efcreuendo  da  fundaçam  ôc  principio  que  teue  a 

cidade  Malaca :  diíTçmos  a  caufa  porque  fe  enga- 

naram os  antigos  Geógraphos  chamando  a  cfta 

jlha  Samátra  Cherfonefo.  O  lançaméto  da  com- 

pridamdella  jáz  pela  nóífanauegaçam,  pêro  ru- 

  ^^^^^^^^^  mo  a  que  os  mareantes  chamam  noroçfte  fuçftc,'
 

òí  toma  da  quarta  do  fui :  ?>í  terá  duzentas  &  vinte  légoas  de  cõprido, 

&  de  largo  feífenta  ou  fctéta  no  may  ór  fua  largura.  A  qual  fica  tam  vc- 

zinhaá  tçrra  de  Maláca,que  nolugar  maiseftrcitodocanálq  há  entrei- 

las,nam  fera  mais  que  atç  doze  lègoas,quáfi  na  frontar ia  da  cidade  Ma 

láca :  &  dali  aíTi  pêra  a  parte  do  leuante  como  penére,  vay  efta  tçrra  da 

ilha  afaftandofe  da  firme,  de  maneira  q  fazeftas  duas  entradas  daquellc 

eílreito  mais  lárgoqno meyo.  E  porem  per  todo  eile,  tudo  fam  baixos 

reftingas,  jlhetas  com  canáes,  os  quáes  errados  fe  pçrdem  as  náos  q  per 

ali  nauegam  :  &  d3qui(como  a  trás  dilTemos)proçedeo  naquelle  antigo 

tempo  de  Ptolemeu  &  dos  outros  Geógraphos  namferaquelletranfito 

naucgáuel  comoóra  ç,  porq  a  cobiça  dos  hómés  todolos  atalhos  buf
ca 

ajnda  que  perigo fos  pêra  confegir  feu  jntento.  Fica  efta  jlhacó  a  lin
ha 

çquinociál  que  ã  corta  pelo  meyo,em  figura  de hua  áfpardonde a  põta 

mais  oriental  eftá  em  fcy  s  gráos  da  parte  do  fui,  &  c5  ella  vay  vezinhac 

na  tçr  ra  da  laúa,  fazendo  ambas  hum  eílreito,  perque  antigaméte  fe  na- 

uecráua  pêra  aquellas  partes  orientáes :  &  por  efta  parte  ao  prefente  fica 

ella  menos  pouoáda,  &  cm  torno  muy  chea  de  jlhas  ôc  baixos.  Epella 
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pàíte  ãò  pònénte  que  eílá  em  cuarro  grãos  &c.  três  quáttos  da  banda  do 
nórte^f  mais  limpa^principalmente  da  banda  de  fora,  mas  muito  mais 
pouoada  :por  nella  auer  grande  concurfo  de  nauegantes  &  a  tçrra  era 
íy  tef  muitas  fortes  de  mercadoria.Gçralmece  per  coda  a  fralda  domáPi 
^  tf  rra  alagadiça  &  de  grandes  nos,ôc  pelo  fertão  montuòía,  onde  eíl;t 
hum  lágo  de  que  alguíis  delles  procedem. E  como  jáz  de  baixo  dâ  iinhá 
equinocial,  ç  a  tçrratam  humeda  com  as  ágoas  &  quente  doíóí^q  cria 
grandes  aruoredos.  Com  que  ella  fica  muy  fumófa  de  tam  gròfiõs  Vâ- 

•pores,que  ardendo  o  fóI  per  cima  delkjnáotem  força  pêra  os  gaitar:nl 
os  ventos  iíure  entrada  pêra  õs  lançar  daquelles  lugares  íombriosdaeC 
peífura  do  aruoredoque  afazem  doentia,principalmente  aosefírangei- 
ros.Aíem  dá  muita  cantidáde  douro  que  nella  há^tambem  feâcliamui^ 
ta  copiai  deftaiifi0,f^rro,&  algii  cobre,  falitre,enxofre,  fintas  de  minâsí 
Ôc  hua  fonte  de  que  mana  óleo  a  que  chamam  napta  em  aregno  de  Pá- 
çem,&  nomcyòtem  hum  monte  como  óchamádo  Etnacm  a  jíha  Ce-, 

hziá  perqu€  la-tí-çarfogo,  aq  osda  tgrra  chamam  Balaluam.  Entre  o  grã* 
de  &diugrfonumrfòdeáruores  &  plantas  quecriajdellasdefrudosdô 

que  agent-ecom-ã  fe  mantém,  &  outras  que  a  natureza  deu  pêra  feu  or- 
•ttamentOitemãs  dofandaíobranco,  Agila,beijoim,&  as  que  dão  a  cân- 

fora comoa  da  jihaBurnçorpoftoquealgús  digam  que  a  daqui  e  mais 
fina,&  doutra gçnero da  que  vemos  que  vem  da  China,queç  corapoi. 
fiçam,  &  eítoutra  ç  coufa  natural  doutra  efpecia.  Das  efpecearias tem 
pimenta^comli,  pimenta  lc)ga,gcngiure,  cançlla :  &  cria  feda  em  tanta 
cantidade,queháhi  grade  carregaram  pêra  muitas  partes  da  índia.  As 
fçras  &  bichas  que  cria,ç  táta  a  vanadáde  dellesrque  falece  nome  anós^ 
Ôc  aos  naturks  da  tçrra  pêra  per  elle  poder  fazer  a  differetóçâ  qUe  hijs  té 
dos  outros.  Os  rios eomofamcabedáes  tem' grande  variadáde  de  pefca- 
do,  òc  pexes :  &  em  alguus  aíTi  como  no  riode  Siácaonde  fe  pçfeam  fá^ 
ues  menores  que  os  deitas  partes  nam  lhe  aproueitãomais  que  as  ouas, 
&  deílas  há  mayór  carregaram  doque  nós  catemos  dos  mefmosfáues* 
O  gçral  mantimento  da  gente  ç  milho  &  arroz,  &  mUy  tas  femcntes, 
&  fruy ras agreíles do mato,porque per razamdo clima  nâpóde criar 
outras  fementesque  venham  com  frua©  maduiío,  como  aquellas  de  q 
nós  vfamos.  A  tgrra  ç  pouoadade  dous  gçneros  de  gente;  moBieos,&: 
gentios,eftesfam  naturáes,  ôc  os  outros  ní)prineipio  foram  éílfângei- 
ros,que  per  via  de  comercio  começaram  pouoar  d  maifítimo :  atç  que 

-multiplicandojde  pouco  mais  de  çenta&einquoeBta  ánnos  a  eíla  par 
te  fe  vibrara  fazer  íenhores,&  )r>titukr  eom  noriJe  de-  reys.  O  gentio. 
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leixandoô  marítimo recollieráníe pêra  o  jnterior  da  jllia;&  o  que viue 

naquella  parte  da  jlha  que  cay  contra  Malaca,  ç  aquella  gçragam  a  que 

elles  chamáo  Bátas,os  quáes  comera  carne  humana,gence  mais  agrefte 

òc  guerreira  de  toda  a  tçrra.  Os  que  habitam  a  parte  contra  o  fui  cha- 
mados Sotumas.íam  maiscõuerfauees:  Ôcaífieftegêtio,comoosmoa 

ros  que  viuem  pelas  fraldas  da  jlha  que  vezinham  o  mar,peróquehuus 

dos  outros  diífiré  na  hngoapcopria,quàfy  todos  falam  Maláy  o  de  Ma- 

láca,por  fer  a  mais  comu  m  daqueilas  partes.  E  alTi  eftes  como  os  de  den 

tro  do  fertao.dajlha,todos  iam  baços  decabelío  corrido,bem  defpoftos 

òcde  bo5  arpedoA  nam  do  parecer  dos  láos:  fendo  tam  vezinhos  que 

ç  muytopera  notar  em  tam  pequena  diílaaciavariarfe  tanto  anarure- 

za.  E  principalmente  chamandofe  per  nome  comíí  roda  a  gente  defta 

ilha  lauijs  :por  fe  tercntrelles  por  coufa  rauy  certa  ferem  já  os  láosfe- 

nhores  defta  grandejlh3,&:  primeiro  que  os  Chijsteuçram  o  comercio 

delia  Sc  da  India.Ecõefta  variedade  tam  notauel  no  afpedo do  roftroj 

parece  ficar  verificado  o  que  já  diflçmos  defta  gête  da  laiia.-nam  fer  na- 
tural da  tçrra  que  habitam,  mas  gente  vinda  das  partes  da  China,poi: 

jmitarê  os  Chijs  no  parecer  &  na  policia  &  engenho  de  toda  obra  me- 

chánica.  Ante  que  conquiftaífemos  a  índia  as  armas  deftes  habitadoJ 

res  de  Samátra,  çra  frechas  de  zareuatánas  heruádas,como  os  mefmos 

làos  vfim :  mas  depois  que  tomamos  Malaca,  c5  a  continuaçã  danóífa 

guçrra  fefizeram  jiiduftriófos  em  pelejar,ôc  em  todo  gçnero  de  armas, 

atç  artelharia  de  f^rro  &  bronco.  Principalmente  com  algiía  nólía  que 

ouuçram  de  nãos  &  nauios  que  aly  foram  ter:  ôc  cõ  outros  cáfos  de  má 

fortuna  que  aly  teuçmos,  de  q  ao  diante  faremos  relaçara.  A  torradas 

fraldas  do  maritimo  defta  gra  nde  jlha,  ao  tempo  que  nós  entramos  na 

India,eftáua  repartida  em  vintanóue  reynos:mas  como  nós  mudamos 

todos  aqueíles  eftádos  Orientàes,  fauorecendo  huãs,  &  fupremindo  a 

outros  fegudo  recebiam  nóíTascoufas,deftes  vintanóue  que  a  baixo  no- 

'  meamosjalguús  eftam  já  jncorporádos  no  vezinho  mais  poderófo.  E 

começando  da  ponta  da  jlhamais  Occidental  ôcauftrâl,&jndo  rodean- 

doa  pela  parte  do  norte,  o  primeiro  fe  chama  Dáy  a :  &  os  que  fe  feguc 

aífi  como  a  cófta  vay  fam, Lambrij,  Achem,  Biár,  Pedir,  Lidç,  Pirada. 

Páçem,Bára,Darii,Arcàt,Ircan,Rupát,Purij,Ciáca,Campár,Capocã, 

Andcaguecij,Iambij,Pâlimbam,  Taná,  Maláyo,  Sacampam,  Tulum 

bauam, Andalóz,Piriáman,Tico,Bárros,Qmnch^l,ôc  Mancópa, que 

vem  cair  fobre  Lambrij  que  ç  vezinho  de  Dáy  a,o  primeiro  que  nome- 

amos. Dentronofertaodajlhacomoçgrande,hámuytosPrincipes&:    -  fe. 
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fenhores  de  qúe  não  temos  noticia  cm  particular ,  &  poriíío  tra£í:a;emos 
fomente  daquelles  com  que  teuetuos  comçrcioou  guçrra :  cujo  eftádo 
dalgiis  dellesnam  tem  mais  que  húa  cidade  de  qfejntitulam  por  reys, 
&  outros  tem  ao  prefente  tanto  poder  que  nos  tem  cuftádoíangecomo 

^nodifcurfodefta  nóflahiftóriafe  verá.  De  todos  eíles  regnos  ode  Pedir 
foy  o  may ór  ôç  mais çellebrádo  naquellas  partes,  &  jfto  antes  que  Ca- 

laça foíTe  pouoada.E  aelle  concorriam  todalas  nãos  que  yam  do  poné- 
te  &  vinham  doleuante,  como  a  empório  &  feiraonde  feachauam  to- 

dalas mercadorias,por  efte  regno  fer  fenhor  daqlle  canal  entre  efta  jlha 
Samátra  &  a  tçrra  firme.Pero  depois  que  Malaca  fe  fundou,ôc  princi- 

palmente com  nóíTa  entrada  na  India:começou  creçer  o  regno  dePáçé 
&  demenuir  efte  de  Pedir. E fendo  ò  de  Achem  feu  vezinho  o  fomenos 

empoder,aoprefente&ómayórdetodos,tantavariaçamtemosefta- 
dos  de  que  os  hómês  fazem  tãta  conta :  &  quem  a  efte  regno  deu  prin- 

cipio de  fer  o  que  ora  f  ,foy  achegdade  lórgede  Brito  comologo  vere- 
mos.O  regno  de  Páçem  a  que  lórge  Dalboquerque  y  a  a  meter  de  póíTe 

o  Principe  que  difl'çmos,tinha  hum  nouo  coftume :  &  tal  que  nam  çra 
peraalgem  defejarferreydellejporqueopouonamlhedauamuitoté- 
po  vida. E  de  quam  malafortunádof  ra  o  herdeiro  defta  herança,  que  o 
pouo  daua  a  quem  queria,tinha  hnm  bem,qu  e  nam  fe  conçedeoa  todo 
íiómera,que  çra  faber  a  ora  dafua  morte :  &  fe  não  çra  a  óra,çra  o  dia, 
Ôc  quando  muito  jncçrtanam  faya  da  fomana.  Perque  como  efta  dou- 
diçe  ou  fúria  faltáua  no  pouo, todos  andauam  pelas  ruas  quafi  em  modo 
de  cantiga,há  de  morrer  a  el  rey :  fem  auer  quem  contrariafle  efta  voz, 
nem  ella  fazer  nojo  ás  orelhas  dalgem,fómente  a  elrey  5í  a  alguusfeus 
priuados,que  logo  como  ouuiam  cantar  efte  canto  de  morte  recolhiãfe 
com  elle  Òc  ás  vezes  juntamente  pereciam  .De  maneira  que  quãdo  Fer- 
nam  Pçrez  Dandráde  foyá  China,  &  efteue  aly  em  Páçemfazédo  car- 

ga defpeçearia:  mataram  dous  reys,  &  nam  fe  fez  mais  conta  diflo  nem 
ouue  mais  rebuliço  Sc  aluoroço  na  cidade,  como  fe  nam  fora  morto  hú 

rey  que  os  gouernáua,  ôc  leuantádo  outro  q  elegiam  pêra  os  gouernar. 
E  temelles  pêra  fy  que  efte  feu  coftume  (o  qual  apróuam  por  muy  bõ) 
queDeos  oordenou,dizeudo:quetamgrandecoufacomoçhumrey 
que  gouerna  na  tgrra  em  lugar  de  Deos,nam  oufaria  algem  de  o  matar 
fe  Deos  o  nam  permitiíre,&  que  quando  o  permite,  ç  por  elle  ter  táes 
peccados  que  nam  merece  fer  rey  &querqôfejaomatador.  E  por  efta 
caufa,como  efte  matador  çdalinhagelreal,tantoquemataorey  &fe 
aíTenta  em  fua  cadeira  ôc  eftá  nella  hum  dia  aííentadopaciHcamête :  Sc 

{ 
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cntrelles  auiao  por  legitimo  rey .  E  ás  vezes  há  fobreílc  reynar  tanta  rc- 

uóltarquejáaconteçco  em  hum  dia  fazerem  três  reyslium  per  morte  do 

outro. E  fabendo  o  Pr incipe  que  lórge  Dalboquerque  leuàua efte cruel 

coftume :  ç  tam  doce  coufa  reynar,  que  nam fomente  elle  q  nam  tinha 

jdade  pêra  temer,mas  outros  de  may  ór  jujzo  procurauam  de  auer  eíle 

regno.Eocafoq  obrigou  a  eílePriacipejrá  índia  pedir focorronóíío, 

proçedeo  daqui.A  trás  fica  efcripto  como  jndo  Afonfo  Dalboquçrquc 

^era  tomar  Malaca,  tomou  na  cófta  defta  jlha  Samàtra  hum  junco  a  (J 
os  nóífos  chamaram  bráuo,pelo  grande  trabalho  que  lhe  deu  primeiro 

queòtomaíTem  rnoqual  junco  yahiiPrincipe  herdeiro  do  regnoPa- 

çem,por  fe  lhe  leuantar  contrelle  hum  feu  tio  que  era  gouernador  delle. 

E  como  Afonfo  Dalboquerque  depois  quefoubefua  fortuna  Ò  leu  ou 

configo  a  Maláca,dandolhe  efperança  de  ó  reftituir  em  feu  regno:o  que 

cile  náoquis  efperar  ôcdefapareçeo  ao  tempo  que  Afonfo  Dalboquçrq 

cíhua  de  partida  perá  India.Efte  Principe  chamado  GeinaI,ou  porque 

Ihepareçeo  que  Afonfo  Dalboquerque  ó  queria  leuar  configo  á  índia, 

jDU  per  qual  quer  outra  coufa:  quando  lhe  fogio,  foyfe  ael  rey  que  fora 

de  Malaca  que  naquelle  tempo  andáua  tam  desbaratadocomo  elle.  O 

qual  rey  ò  foy  entretendo  com  efperanças :  que  como  acabafle  daíTen- 
tar  fuás  couías  lhe  daria  adjuda  pêra  cobrar  feu  regno.  Sendo  já  paliados 

feys  ou  fçte  annos  neftas  eíperanças,  no  qual  tempo  el  rey  ócafou  cora 

híía  filha  fua,  tanto  que  fc  vio  emBitam  com  algum  repoufo  por  caufa 

dalgilas  vidórias  que  ouue  em  nóíTo  dano  ;  ordenou  de  õ  mandar  com 

huã  fróca,  porque  taobem  no  mefmo  regno  de  Pacem  fucederam  cou- 

fas  pêra  ilío,  ôi  foram  eftas.  O  tio  de  que  cí^e  Principe  Geinal  fogia,  fe- 

gundo  fe  depois  foube,çra  jrmão  de  fua  máy  ôí  rey  de  Aru  vezmho  de 

Paçera :  o  cu  ai  fe  apoderou  do  regno  Òc  ficou  fenhor  de  ambos.  Os  Pa- 

çês  por  terem  por  coftume  o  quedilTemos,  que  como  fe  ano  jau  am  de  hil 

rey  logo  lhe  procurauam  a  morte :  como  efte  çra  eftrangeiro  nam  tar- 
daram muito  cm  lha  dar,&  leuantaram  outro natural,o  qual  também 

nam  durou  muito  tempo.Porquecomo  já  auia  alguus  Arús  em  Paçem 

,;  que  ficaram  do  rey  paíTado  feu  natural,trabalhárã  por  lhe  dar  a  mórtc 

ÍScaíTi  o  fizçrãor&leuátado  outro  em  feu  lugar,chegou  o  Principe  Gei- 

nal poderófan)ente  com  o  fauor  de  feu  fogro,&  matou  o  q  era  tam  reg- 

naua^cu  jo  filho  çra  o  moço  q  lórge  Dalboquçrque  trazia. Doqual  mo- 

;,ço,que  feria  deatç  doze  annos,láçou  mão hym  mouro  per  nome  Mou- 

lana,q  naquellas  partes  entre  osmoutos  çra  comoo fupremo  Cahfa  de 

fua  fepta  :&  efte  o  trouxe  â  índia  pedir  adjuda  a  Diogo  López.Fazédo 

con- 

. —  .j 
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conra,  que  como  Geinal  pela  adjuda  que  trouxe  dei  rey  de  Bintam  to- 

mara o  regno  de  Páçem,que  muy  to  melhor  o  poderia  auer  aquelle  Or- 
fam/azendofe  vafallo  áçi  Rey  de  Portugal:  &mr.is requerendo  adju- 
da  contra  hum  jmigo  dos  Portuguefes ,  alFy  por  fer  genro  dei  Rey  de 
Bintam,como  polo  que  elle  tinha  feito  a  alguús  Portuguefes  que  ali  fo- 

ram ter  depois  que  tomou  o  regno,peloqual  eíláua  pofloem  ódio  com 
clleSjôc  o  càfo  foy  efte.  Ao  tempo  que  efte  Geinal  chegou  a  Páçem,  ef- 
táua  aly  feitorizando  alguas  coufas  hum  Gafpar  Machado  per  manda 
do  do  capitam  de  Malaca;  o  qual  Gafpar  Machado  temendo  que  po- 
Jeria  receber  algum  mal  por  fer  genro  delrey  deBmtam  nóíTo  jmigo^ 
xfcapulio  o  mais  encubertamente  q  pode  naquella  reuólta  de  fua  che- 
:gada,&:foyfeperaMaláca,leixandoem  tçrra  muy  ta  fazenda.  El  Rey 
Geinal  quando  foube  que  eftáua  ah  aquelle  Português,  &que  fogira  cõ 
temor  feu,pefouIhe  muy  to :  porque  ainda  que  enrrclle  ôc  el  rey  de  Bin 
tam  eftáua  aííentádo  que  ambos  auião  de  fazer  guçrra  a  Malaca,  &  por 
cíle  refpedo  lhe  dçra  el  tey  fua  filha,  &  mais  adjuda  pêra  cobrar  feu  re- 

gno:  fua  tençam  era  ao  prefentenã  oíFender  mas  fauorecer  nóíTas  cou- 
fas,temédo  que  fe  nos  jndignaíTe  nam  eftáua  feguro  em  feu  regno.  C5 
o  qual  fundamento  como  algum  nauionóífo  per  aly  paíTauajfazialhe 
quáto  gafalhado  podia:  de  maneira,  que  prouocou  a  que  Garcia  de  Sá 
capitam  de  Malaca,  mandaíTelaa  Duarte  Coelho  aífentar  pazes  com 
elle.E  corrédo  o  trado  do  comçrçio entre  os  nóífos  &  elle  em  toda  paz 
&c  concórdia :  acertou  de  jc  aquelle  feu  porto,hu m  Diogo  Vaz  homem 
de  má  cabeça,&  de  pior  cociencia  que  fez  quebrar  efta  paz  per  efta  ma 
neira.  Efte  Diogo  Vaz  fora  com  loamGomezásjlhasdeMaldiuapor 
capitam  dehua  fufta,(fegundo  atrasefcreuemos:)o  qual  chegando  ás 
jlhaSjdizem  que  fe  fez  efgarrádo  delias  com  tempo  &  corrcntes,&  deu 
coníigo  na  cófta  deChoromandçl,  onde  tomou  huanao  carregada  de 
muyta  roupa  que  ya  pêra  Samátra  &  Malaca,  nam  leuando  mais  gen- 

te que  a  do  marque  mareaua  anão.  Morta  a  qual  gente,meteo  afufta 
no  fundo  do  mar  paflandofe  á  nao :  &c  deu  configo  no  porto  de  Paçem 
onde  foy  bem  recebido  dei  rey  Geinal  que  jaa  regnaua.  E  porque  per 
coftume  de  todos  aquelles  regnos,quaIquf  r  mercadoria  que  vem  a  feu 
porto  primeiro  que  venda  os  ofíiciaes  dei  rey  ham  de  tomar  por  os  pre 
ços  da  tgrra  a  que  el  Rey  ouuer  mifter :  tomaram  a  efte  Diogo  Vaz  a 
maisda  mercadoriaque  leuáua  perael  rey.O  qual  Geinal  com  os  traba 
lhos  daíTentar  as  coufas  do  regno,nam  eftáua  ainda  com  tanta  fubftãn- 

çi  que  logo  podeíTe  pagar  o  que  tomaram  parellc :  cà  primeyro  auia  de 

Q^         man- 
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mandar  vender  na  tçvtà  as  coufas,  pêra  da  venda  delias  lhe  pagar  &cllc 
ficaria  com  ganho .  No  qual  modo  de  pagã  ouue  alguua  detença  que 
Diogo  Vaz  mal  fofria :  &  como  homem  aleuantádo  &c  pouco  pacien- 
te,mu  y  tas  vezes  requerendo  feu  pagamento  a  el  re y ,  tuihalhe  dito  al- 
guas  paláuras  tam  foiças,  que  anojados  alguus  hómées  aceptos  a  el  rey, 
tornando  elie  outra  vez  requerer  o  Teu  com  efta  foltura  de  paláuras,fo)r 
aly  morto  áscriíadas  diáte  dei  rey.  E  cora  efta  jndinaçarhaluoraçoufc 

agente  da  cidade cõ voz; matalloSjmatalloSjem  que  morreram  alguus 
Portuguefes,  afli  dos  que  foram  com  Diogo  Vaz,  como  os  de  hiu  nao 
que  hy  eíláua  de  Goa  dofeitor  Ruy  da  Cofia,  de  que  çra  capitam  hum 
loam  de  Borba.  Porem  como  aquella  morte  foy  mais  accidente  que 
ordenadarmórtos  os  primeiros  que  acharam  pelas  ru  as  da  cidade,nam 
curaram  de  jr  a  nao  de  loã  de  Borba.  O  qual  pofto  que  em  tçrra  tinha 
njnda  muy  ta  fazenda  por  recolher,  acolheofe  ante  que  mais  foíTe :  com 
a  qual  nao  elle  chegou  a  Goa,onde  foy  notefícadopor  noíTo  jmigo  eílc 

rey  Geinal.  Sobre  o  qual  càfo',fucedeo  viroPrincipequeleuáua  lorgc 
Dalboqu^rque  pedir  focorro  contrelle :  que  lhe  foy  concedido,  &  fez 
fobriífo  o  que  veremos  neftefeginte  capitólio. 

^  Qípitollo.  íj.  Como  lorge  Dalho^uer^ue  checou  ao  regnodt 

^ácem  onde  pelejou  com  o  tirano  cjue  o  tinha,<S'o  tomou  com 
quanta  gente  configo  tinha  em  hú  a  fortaleza  i<S  debots 
meteo  0  Frinci^e  em  poj^e  delle. 

Efpachádo  lórge  Dalboquçrquc  em  Cochij  com  a  or- 
dem que  diflçmos,  que  pois  todolos  capitães  yam  pêra 

aquellas  partes,&  forçadamente  auiám  de  tomar  o  por 
to  de  Páçem  pêra  fe  ály  prouer  de  fuás  mercadorias :  to- 

dos foíTemem  fuaconfçrua,tirando  lorge  de  Brito  que 
leuáua  armada  de  oyto  vçllaspera  Maluco :  quando  veyo  ao  feguir  a 
bandey  ra  de  lórge  Dalboquçrque,huús  ficaram  diãte  outros  a  trás,  òz 
outros  foram  furgir  cm  outro  porto  &  nam  ao  de  Páçem.  Peró  quan- 

do chegou  a  eIle,achou  jà  furto  Rafael  Pereftrello  na  barra,  &  das  fey  s 
valias  que  çram  da  fua  confçrua  cfta  foy  diante :  &  fomente  o  feguio 
dom  Afonfo  de  Menefes,  dom  Sancho  Anrriquez  feu  genrro,  que  ya 
por  capitam  mor  do  mar  de  Malaca,  &  aíTi  Dy  nis  Fernandez,  &  Ra- 

fael Catanho  chegou  depois  q  o  fedo  do  negocio  a  q  foy  çra  acabado. 
Achou  mais  c5  Rafael  Pereftrello, Manuel  da  Gammaq  Garcia  de  Saa 

capi- 
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capitara  de  Malaca  aly  mandara  emhuacarauçlía  armada  em  fauoirdc 
hu  junco:  ò  qual  o  feitor  dei  Rey  &  alguus  mercadores  de  Malaca  má- 
dauãcom  fazendaSjpera  com  cilas  fazeremcommutaçam  doucras,co- 
mofeentrellesvfa.Achou  também  oucrojunco  de  quecra capitam  íiii 
loam  Pereira :  o  qual  fora  ter  ao  porto  de  Ará  fazer  fua  fazenda.  E  co- 

mo o  rey  daquelle  regno  tinha  guerra  com  os  de  Pácem  pola  morre  do 
feureyjquecomoefcreuemosçratiodo  Principe Gemai  que  óraeftáua 
cmpóíle  do  regno ;  cóçertoufe  com  eJle  que  vieíTe  por  mar  com  algúa 
gente  fua,  &  elíe  jria  por  tçrra  com  toda  a  mais.  A  qual  j  da  loã  Pereira 
acepcou  por  fabero  quecfte  Geinai  tinha  feytoaos  Portuguefes  que  íc 
acharam  cõ  Diogo  Vaz.Donde  fucedeo  que  eíle  rey  de  Aru,o  dia  ante 
q  lórgeDalboqu^rquechcgaíTeçra  vindo:  aquando  foube  de  fua  che- 

gada á  barra  de  Páçem,detcuefe  atç  ver  o  que  dh  lórgeDalboqugrque 
farÍ3,pofi:oq  logo  entendeo  o  cáfo,por  ter  já  nóua  q  ao  Principe  Orfam 
çra concedida  ajuda  &  que  podia  fer  efta.Ó  q  elle  logo foube  per  meyo 
de  loam  Pereira,perquem  mandou  vifitar  lórgeDalboquçrque:  dan- 
dolhe  conta  da  caufa  de  fua  vinda,  &  que  eíláua  aly  com  aquella  gente 
junta  afeuferuiçojporellefer  grande feruidor  dei  Rey  de  Portugal.  E 
pofto  q  o  feu  porto  de  Aru  nã  foífe  tam  celebrado  dos  Portuguefes,co-T 
moçra  aquelle  de  Pagem:  fempre  os  capitães  de  Malaca  delle  recebera 
boas  óbras.Iórge  Dalboqu^rquelhe  mãdou  agradecimentos  deíla  fua 
oír|^rta,&  denuHciar  como  vinha  meter  de  poíTe  aquelle  Principe,  &  lã 
çar  fora  do  regno  a  Geinai  q  6  tinha  jndiuidamente,  &  mais  ̂ ra  jmigo 
dos  Portuguefes :  q  fe  elle  rey  de  Aru  vinha  tomar  vingança  delle,aute 
de  pouco  tempo  elle  lórge  Dalboqugrq  efperaua  de  lha  dar,  por  tanto 
fe  quifeífe  efperar  q  o  podia  fazer.  Ao  qual  recado  refpódeo  q  Ifee  pedia 
pormerçc  q  auêdo  o  negócio  de  vir  a  determinarfe  per  armas,  ouuçífe 
por  bé  que  elle  foííe  com  fua  gente  niílo :  ôc  por  o  trabalho  q  niílo  po- 

feífe,  nã  queria  mais  por  honra  fua,  que  leuaré  os  cauafeiro^s  q  configo 
trazia  o  defpojo  q  engeitaíTem  os  feus  delle  lorge  Dalboquçrq.  O  que 
lhe  elle  concedeo  quando  o  cafo  efteueífe  neíTes  termos,  &:  q  entre  táto 
elle  fe  foíTe  por  á  viíla  da  fortaleza  onde  eftáua  o  tirano :  6í  que  aly  lhe 
mandaria  dizer  o  que  fizeífe.El  rey  Geinai  quando  fobre  fy  vio  hu  exer 
cito  per  tçrra,  &  armada  noífa  per  mar,  &:  tudo  contra  fy :  bé  entêdeo  q 
o  fim  daqlle  negócio  auia  de  fer  leixar  elle  o  regno,ou  perder  a  vida  fe  o 
quifeífe  dcfcnder,pois  na  tçrra  &  no  mar  tudoçra  cõtrelle,at^  o  natural 
pouo  da  cidade  Paçe,p,or  ter  morto  o  rey  q  elles  tinha  leuantado.Porq 
como  elles  tem  em  pouca  conta  niatarhum  rey  pelo  modo  q  diílemos, 

Q_iÍ  afli 
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aífi  temem  pouco  morrerem  todos  por  defenderem  aquelleqcllesalc 

uant am,ou  vingar  fua  morte.  E  fc  atç  em  tam  o  não  tinha  fcito,çra  porq 

Geinalcomo  fabia  ocoftume  delles :  nam  fe  quis  apoufentar  na  cidade 

que  eftáóbra  de  mey a  Iggoa  per  hum  rio  a  cima  q  vem  de  dentro  da  tçr- 

ra,por  nãficár  fobjedo  aelles  &  aos  nóífos  nauios  q  ah  foliem  ter^E  fez 

pêra  feu  apoufento  á  vifta  da  mefma  cidade  em  hú  efcampádo,  hua  grâ 

de  cerca  de  grolTa  madeira  ao  modo  de  murode  villa,com  hiía  cáuacm 

'torno :  ficando  fomente  duas  portas  pêra  fuaferuentia.  E  dentro  defta 

grande  çerca,fe20Utra  mais  forte  como  caftçllo:onde  eile  tinha  fuás  cá^ 
fas  da  mefma  madeira  &  canas  da  tçrra  fegudofeu  vfo,nas  quáes  tinha 

fua  fazenda  &  molhçres.  E  a  cerca  de  fora  ficáuaem  pouoação  de  gente 

que  tinha  de  fua  guarda:da  qual  ao  tépo  que  lórge  dalboquçrq  chegou 

feria  pouco  mais  de  atç  três  mil  hómécsda  mais  efcolhida  gente  ôcmais 

■  fiel  que  elle  pode  auer.E  ajnda  como  homem  na  confiado  delles  temédo 

«ique  fe  fucedcffe  alguúa  coufa  pêra  que  lhe  conuieíTe  por  fe  em  defenção 

&  que  elles  o  podia  deferaparar :  fezlhe  recolher  dentro  na  grande  çer- 

';ca  fuás  fazendas  $c  parte  das  molhçres.Finalmête,  elle  cftàuacomohó- 

%iera  que  deterraináaa  nam  fair  dali  fe  nam  perdendo  a  vida :  &  defi- 

-mulandoeftafua  determinaçam,em  lórge  Dalboquerque  lançado  an- 

chora  omãdou  logo  vefitar.As  paláurasda  qual  vefitaçã,forã  de  home 

que  nam  fe  temia  tef  feito  coufa  per  onde  efperáíTe  delle  lórge  Dalbo- 

qugrque  poder  receber  algú  dano. Dizendo :  q  fua  vinda  foíTe  muy  boa 

"í5c  que  pois  y  a  pêra  Malaca  onde  tinha  fabido  que  elle  auia  de  eftár  por 

capitam,lhe  pedia  por  mercê  que  quifeffe  delle  algu  m  fcruiço  de  manti- 

mentosou  de  qual  quçr  coufa  qUe  ouueífe  meíler  rporqpoisauiá  de  fer 

vezinhos  que  fe  começaífem  de  preftar  hum  com  o  outro.  Ao  q  lórge 

Daiboquçrque  refpondeb :  q  ao  prefente  nam  auia  miftcr  delle  mais  q 

■  defpejar  aquelle  regno  pêra  meter  de  pólíe  delle  o  Príncipe  herdeiro  q 

ali  trazia  c5figb,o  qual  çra  feito  vafallo  dei  Rey  de  Portugal  feu  fenhor: 

òc  também  mandarlhe entregar  a  fazenda  dos  Portuguefesq  ahficou, 

atfi  dos  mortos  que  os  feus  ah  matáram,comodos  viuosq  fogiramcom 

temor  feu.  E  q  por  quãto  elle  tinha  pêra  fazer  muitos  negócios  em  Ma- 

laca &  fe  nam  podia  ah  deter :  que  fe  dcterminálTe  logo  pêra  elle  poer 

cxecuçã  o  4  naquelle  cáfo  lhe  mãdáua  fazer  o  gouernador  da  India.Gci- 

nalnãficou  muy  efpantàdodeftarepóílade  lórge  Dalboqrque,porqbc 

fabia  elle  q  efta  auia  ella  defer.-porem  parecédolheq  per  aqui  podia  fair 

fora  daqlla  afróta,  mãdoulheoutro  recado  per  Nina  Cunapã,  o  gentio 

uóífo  amgio  que cíláuaah por  Xatandar,aquelle  qucrefgatou  Gafpac 
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da  CóftaAntonioPacheco&  outros  que efcapáram  cm  Achem  como 
a  trás  cotamos.  Per  mey  o  do  qual  Nina  Cunapam  por  cauía  defta  ami- 

zade que  tinha  com  nofcojhe  parecia  poder  moderar  a  jndmaçam  que 
tinham  deile:  &  afubílanciadaspaláurasçram :  que  elle  nam  fabiaq 
caufa  aueria  pêra  aquelle  moço  de  cam  pequena  jdade  Ter  mais  verda- 

deiro herdeiro  do  que  elle  çra,como  todo  mudo  fabia.  Qu^e  fe  era  por  di- 
zer 4  íe  fizera  vaííallp  dei  Rey  de  Portugal,eIJe  o  queria  fer  da  m.aneira 

que  bem  pareccíre:&  que  afaz  moftràua  defejar  ifto,na  paz  &  amizade 
em  que  eÔáua  com  o  capitãode  MaIáca,comopodia  faberpor  elle  mef- 
mo  Nina  Gun^pam^poisfora  medeaneiroeraalguiías  couíasque  entre 
elles  paílaram  por  razão  defta  amizade,  Òc  doutras  que  elle  Geinal  tinha 
feitas  por  feruir  a  ei  Rey  de  Portugal.Qjie  fazenda  de  Portuguefes  elle 
não  fabia  de  tal  patte,q  verdadeçra,vir  ali  ter  hum  hómê  de  má  cabeia 
&  piórlingoa,  o  qual  foy  morto  auendo  razoes  com  osfeus :  &  a  fazé- 
da qaly  trouxçra,depois da fua  morte  foubçra que  a  roubáraelle  de  IiLia 
náo  que  vinha  derigida  a  fertos  mercadores  que  refediam  naquclía  cidá- 
de,3os  quáes  à  mandara  entregar  depois  que  fizçrã  certo  fer  fua.  E  quá- 
to  a  elle  leyxar  o  regno  que  fora  de  íeu  pay ,  jfto  nam  podia  fer  fe  nam 
perpendoavida:  ôcefta  tinha  elle  offerecido  polo  defender  quando  as 
outras  coufas  que  oíFerecialhe  nam  foíTem  a  elle  lórge  Dalboquerquc 
âçcptas.  Finalmente,porquede  hua  &  doutra  parte  ouue  mais  recados 
íem  Geinal  vir  a  conclufam  que  lórge  Dalboquerque  queria, conforme 
ao  que  trazia  per  regimento  rauidoconfelhofem  embargo  da  pouca 
gente  quecom  elle  eftáua,que  nam  feriam  mais  que  trezentos homécs, 
&  osjmigostres mil,IórgeDaIboquerquefedeterminou  jrdarhuavif- 
ta  á  fortaleza  em  feus  bateis,  &  vifta  fe  determinaria  de  todo,  porq  co- 

mo nam  tinha  muy  certa  jnformaçam  no  lugar  &  licio  delia  nam  pó  - 
dia  fazer  outra  coufa.Poftoneftecaminhojtanto  que  fepos  com  fua  gé- 
te  junta  ao  pç  de  húa  áruorc  jà  hu  m  pouco  fobre  a  tárdc,por  fe  nam  po- 

der dar  mayórauiamentorvcyo  logo  Nina  Cunapam  com  recado  de 
Geinal ,  pedindolhe  por  mcrceque  fobre  efteuefle  hum  pouco  da  jndi- 
naçara  que  trazia  contrelle,porque  elle  queria[concederno  que  uianda- 
ua,  &í  que  pêra  jOTo  eftáua  em  confelhocom  os  feus  no  modo  que  feria 
melhórfazerfe.Tornádo  Cunapam  com  a  repc>ft3,veyo&  tornou  outra 
vez :  tudo  por  elle  Geinal  terefpaçode  defpejar  as  molhçres,&  fe  reco- 

lher pouco  &  pouco  pcra  o  mato,  per  outrrapórta  que  tinha  naquclía 
parte. E  porque  a  reporta  que  lhe  lórge  Dalboquçrq  mandáua  çra  mu  y 
apreíTadaA  elle  Nina  Cu  napá  entendia  q  Geinal  anã  auia  dec5ptir,&: 

•Q^iij  que 
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.  qae  depois  ficara  em  ódio  de  lórge  Dalboquçrcí  nara  quis  reinar  mais 
dcniro:  dando  a  entender  q  fizetle  o  q  auia  de  fazer  porq  Geinal  eftáua 

em  outro  prop6rico.Finalmente  lórge  Dalboquerque  praticando  aíTi 

em  pé  com  os  capitães  &  principaes  peííoas :  atlentoii  que  por  quanto 

nam  traziam  efcadasnem  coufa  pêra  cometer  aquellaforça/óméte  ef- 

pádasjlançasjôc  efpingardaSjdiuiam  dormir  cõ  boavegia  aquellanoy- 

ne  ao  pg  daquella  áruore,ôc  que  entre  tãto  veriam  as  munições  das  náos 

::&  dariam  o  combate  pela mcnhal  A  efte  ternpo  eftáua  elrey  de  Arúá 

vifta  delle  lórge  Dalboqugrque  efperando que  lhe  mandafle  recado  do 

*qraria,entre  os  quáes  ouuealguus  recados :  &  na  fim  dtlles  lorge  Dal- 

boquerque  lhe  mandou  dizer,que  efteuefle  prçftes  &  não  cometeíTe  en- 
trar a  fortalezafe  nam  depois  que  vifle  que  os  Portuguefes  tinham  feito 

portal  pêra  jíTo.  E  porque  na  entrada  dos  feus  podia  aueralguúa  defor- 
demjlhe  pedia  que  femudaíTedali  pêra  a  outra  banda  domáto,porquc 

como  elles  fabiam  bem  a  tçrra  podiam  fegir  milhór  o  alcance  dos  jmi- 

o'os,cá  fegundo  via  nam  tinham  outra  acolheita :  &  maisque  mádáffc 

Jogo  por  aos  feus  hum  ramo  verde  natouca  da  cabeça  pêra  diíferença 

fdos  jmigosjpor  não  receberem  algum  mál  dos  Portuguefes,fem  oqual 

afinal  ó  podaram  padecer. Em  quanto  fe  eíles  recados  paíTàuamjaçertou 

tique  de  dentro  da  cerca  dos  mouros  fe  tirou  hum  ou  dous  tiros  de  hiía 

efpingarda :  hum  dos  quáes  vey  o  quebrar  IiúapçrnaaFrançifco  Q^a- 
otrimcriádodoConde  de  Portalegre  dó  loam  da  Silua.QuandoanóíIa 

gente  vioeftedanno,  começaram  dcfc  queixar,  dizendo  contra  lórgc 

-Dalboquerque  :fenhor  que  fazemos  aqui?  quereis  que  nos  matem  a  to- 

dos efta  noy  té  ?  que  aguardamos  mais  efcádaSjnam  temos  nos  mãos?  & 

-com  jfto  começou  hum  rumor  entre  a  gente  aluoroçadofe  pêra  o  cofH- 

báre.  Vendo  lórge  Dalboquerque  efte aluoroço  fer  a  verdaderira  con- 

junçam  que  os  negócios  da  guçrra  quererem,  por  ã  nam  perder,  diffc 

contra  os  capitães :  pois  que  nos  Deos  chama  fus  fenhores  a  eiles,&  cm 

dizendo  jfto,  mandou  dár  ás  trombetas :  &  diífe :  nome  de  lefu ,  San- 

tiago. Bem  como  quando  híía  prcfa  degróffáágoa  cujo  pefo  quçr  rom- 

per o  empediméto  que  ã  detém,  quando  lho  talham  ou  tiram  fay  com 

hum  jmpetoque  ninguém  pôde  efperarfua  força :  aíTianóílagente  da- 

do SantiágOjfayo  em  corridatamjmpituófamente  que  nenhum  parou 

fe  nam  com  as  mãos  nos  páos  que  faziam  aquellaçerca.Trabaihãdohiís 

por  fobir  per  elles  a  cima,outros  por  õs  arrincar  aluindo  dou  s  &  trcs  ho- 
mées  a  hum  páo,  outros  fazendo  vay  &  vem  dos  que  achauam  foltos : 

de  maneira  que  todos  eftauam  occupádos  no  cm  que  trabalháuam,  &    nam 
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nam  no  que  lhe  faziam,  quegra  die  dentro  tirarenlhe  os  mouros  muiras 
frechadas  zarguchádas  darremeíÍ0j&  rodo  género  darmas  com  que  os 
podiam  apartar.E  como  a  gente  do  mar  ç  mais  deílra  Ôc  Içue  em  trepar 

•  por  razam  ds  feu  oííicio :  o  primeiro  homem  que  trepou  por  aquelks 
pàos  a  cim3,foy  hil  calafate  da  náo  de  Rafaei  Pereftrello,  daícunha  Mar 
quez,&  o  fegundo  Peftana  marinheiro,  &  trás  eftes  hum  mulko  tambe 
homem  do  mar.Per  outra  parte,Dinis  Fernandez  de  Mçllo  com  a  (?ê-. 
te  de  feu  nauio,corrcndo  ao  longo  daquella  baftida  de  madeira,  achou 
em  hum  canto  hum  páo  abalado:  &  tanto  aluyo  com  ajuda  dontros, 
que  entrou  com  aquelles  que  o  fegiam,&  veyo  per  denteo  ao  longo  da 
baftida  demandara  porta  da  entrcída  delia  pêra  aabrir  aos  nóííos ,  mas 
quando  chegou  eftáua  já  ábçrta.  Porque  comoaly  concorreo  o  may  ór 
pefo  da  gente  por  feraentráda,&  nella  a  mayór  defenfam,trabalháráo 
os  nóíTos  que  y  am  em  companhia  de  lorge  Dalqoqnerque  por  defpe- 
jaraquelle  lugar :  no  qual  lhes  quis  nóííoSenliormoftrar  o  principio  de 
fua  vidória.  Auia  fobrefte  lugar  da  porta  hua  maneyra  de  guarita  aíTy 
ordenáda,que  pediam  de  cima  vinte  ou  trinta  hó  mes  pelejando  &  lan- 

çando pçdras  de  outros  tiros,  defender  poerfe  alguém  de  baixo  pêra  ar- 
rombar a  porta :  no  qual  lugar  foram  alguús  dos  nóífos  dos  primeiros 

que  fe  a  ella  chegaram  bem  efcalaurados.Soltam  Geinal  comocfte  çra 
o  lugar  em  que  eile  tinha  poftomay  ór  defenfam,andaua  em  cima  má- 
dando  &  animando  os  feus,atç  que  per  acerto  fem  faber  fer  tam  jlluftre 

içadorporineaaropc 
meyo  datçfta.Com  a  morte  do  qual  os  feus  defemparáram  aporta,  &c 
o  primeiro  que  per  ella  entrou  foy  hum  BertoIameuCayádo  criado  do 
Duque  de  Bragança  dom  Gemes :  òc  trás  elle  entrou  todo  o  corpo  da 
nóflâ  gente.  Perónam  foy  muy to  auante,  porque  naquclle  grande 
terrey ro  de  pouoaçam  de  dentro  eftáua  quoalhádo  de  mouros,que  co- 

mo hómêes  oííerecidos  á  morte  por  fer  lugar  mais  dcfpejádo :  come- 
çaram de  ferir  animófamente  os  nóílos,  cora  que  conueyo  a  lóge  Dal- 

boquçrque  recolherem  hum  corpo  os  feus.  Porquecom  aquelle  pri- 
meiro jmpeto  da  entrada  da  pòrta,os  que  foram  com  clle&  outros  que 

entraram  per  outra  parte,  começaram  de  fe  efpalhar  de  maneira ,  que 
fe  nam  enxergauam  entre  tanta  muitidam  de  mouros :  &  feitos  em  hu 
corpo  deu  outro  Santiago  onde  fe  fazia  híja  maneira  de  rua  larga  que 
ya  dar  naoutrà  fortaleza.No  qual  rompimento,começ3rão  alguús  dos 

Q^iiij  nóiTos 
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naOfosa  cair  mortos :  os  primeiros  fora  Chriftóuáo  da  Cófta  criado  da 
Raynha  doíia  Lianor,  &c  AFonfo  de  Freitas  natural  de  Alcaçere  do  Sal. 

E  querédo  Eiror  Anrnquez  de  Santarém  como  homem  de  animo  poec 
alançanatçftadelium  Eieíaute,  de  dousquealiandáuam  pelejando: 
defuiou  o  Elefante  a  lãçacom  a  tromba,  &  apanhou  ò  com  ella  peran- 
treaspçrrias  ôc  lançou  opera  o  ár  comofeforahuaIaranj3,&  quis  lhe 
Deos  bem  que  jndo  armado  cayo  em  lugar  &  de  maneira  que  óná  ma- 

tou. A  outro  Elefante  cometerá  també  Domingos  de  Seixas  &  loáo  do 
,Va!e,mas  teueram  outra  jnduftria:  que  Domingos  de  Seixas  pos  a  laça 
em  o  negro  que  gouerna  de  cima  o  Elefante  &  ò  derribou,  &  loádo  Va- 

le nelle.  O  Elefante  tanto  que  fentio  o  fçrro  dalança  em  fy ,  &  nam  teue 

quem  o  gouernaííe  :  c6  a  dor  da  ferida  &  efpanto  das  nóíTas  efpingar- 
das  que  tirauam  como  hum  trouam,tc)rnou  cõtra  os  feus,&  foy  derri- 

bando &  trilhando  nelles.  Andando  a  fúria  daguçrra  em  eftádo  que  os 
mouros  comegáuam  de  fejrapinhoando  Sc  recolhédoâ  outra  cerca  pe- 

quena que  diííçmos  que  tinham  em  lugar  de  fortaleza,quafi  como  hó- 
mêes  que  efperáuam  de  fe  recolher  per  de  trás  per  hua porta  que  ella  ti- 

nha pêra  o  mato :  acertou  dom  Afonfo  deMenefes  com  a  gente  da  fua 
.náo  andar  per  de  fòrabufcandoentráda,porque  nam  fe  achou  no  que  fe 
fez  pela  porta.  Os  mouros  quando  fentiram  que  de  fora  queriáo  entrar 
comeiles,  parecendolhequeos  tinham  cercado  de  todo,&que  nam  ti- 

nham outra  faluaçamfenani  o  fcubraço,pois  detrás  &diantetudoçra 
-íçno  &  morte ;  a  pé  quedo  fe  leixáuam  ataíralhar,&  elles  também  ref- 
vpondiam  com  retorno.Finalmente,  a  eíla  entrada  de  dom  Afonfo  per 
aquella  parte,onde  el  rey  de  Aru  tinha  olho  por  fer  o  lugar  perque íeus 

■jmigosfe  auiam  de  acolher  ao  mato,  acodio  elle  com  toda  fua  gente :  a 
qual  como  vinha  folgada  acabarão  de  rematar  o  cáfo  com  morte  de  fe- 

us  jmigos.Ficando  aquellas  duas  cercas  cubçrtas  com  mais  dedousmil 
corpos  mortos:  deque  fomente  na  pequena  paflauãde  feteçentos  efti- 
rados  em  tgrra,a  mais  fea  caufa  que  podia  fer.  E  dos  nóíTos  alem  dos  no- 
meadoSjforã  mortos  Bertolaracu  Fernandez  criado  do  Duque  de  Bar- 

ganha, &  hum  grumete  da  nao  de  lórge  Dalboquçrque,  ôc  feridos  hu 
grande  numero  delles,de  que  os  principáes  foram  lorgede  Mello,  Gaf 
dar  da  Cófta,  lórge  Lobo,  ôc  lórge  Dalboquçrque  de  duas  frechadas 
hua  no  roftro,  &  outra  no  corpo.  E  porque  a  gente  daquella  tçrra  vfa 
mu  y tode  peçonha,m3ndou  elle  logo  que  lhe  foííem  chupádas,porque 
fe  á  leuáuam  que  lhe  nam  empcdiffe:  &  defy  mandou  hum  recado  a 
eirey  Darú,q  elle  vira  vingança  de  fcu  jmigo,  q  lhe  encregáua  aquella 

for- 
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fortalezá/peYaao  outro  dia  lha  entregar,  por  quanto  ellefe  recolhia  ás 
«aos  porfer  já  tarde.  Però  quando  veo  aodiafeguinte  que  lorge  Dal- 
boquçrque  lhe  mandou  que  ãdefpejaíTejandáuanLi  os  Arústam  encar- 

niçados no  deípojo  delia  que  çram  máos  defair ;  conri  tudo  el  rey  os  ti- 
rou fóra,&re  mandou  efpedir  de  lórge  Dalboquçrque  cõgrandes  oífe 

rccimeniosde fua pcílba  &  eftádo.  Acabado  efte  feito darmas,entrou 
lorge  D^iboquçrque  em  outro  de  pofle  ao  Príncipe :  mãdarído  cóçer- 
tarhunt  E^Èfailtecom  pannosdefeda  em  que  o  menino  foy  pofto:  &: 
com  os  principáès  mouros  da  cidade  diâte,  &  os  nóíTos detrás,  em  que 
cntrauâfn  muy  tòs  íidaIgos,foy  leuadò  comefta  pompa,  &:  muy  tas  tró 
betas  per  toda  a  cidade  denunciando  por  rey  daquelle  regno,  &  d  elle 
lorge  Dalboquf  rque  em  nomedelRey  dõ  Manuel  de  Portugal  6  me- 

tia de  póíTejôc  o  auia  por  enueftidonellecomo  coufa  q  elle  tomara  per 
jufto  tito  de  armas  daquelle  tirano  queo  pefuya,6cifto  como  obrigaçá 
de  reu.vafallo.  Feita  efta  cerimónia  de  póíTe,  de  que  elle  lórge  Dalbo- 
quçrque  mandou  fazer  hum  audo,em  que  também  dáua  por  gouerna 
dor  delle  ao  mouro  Moulana,  &c  por  feu  Xabandar  a  Nina  Cunapam: 
auendo  refpedo  aos  feruicos  &  boas  obras  q  tinha  feito  aos  Portugúe^ 
fes,  &  a  elle  já  feruir  o  méfmo  cargo  em  vida  do  pay  do  nouo  rey.  No 
qual  au6bo  também  fe  continha  como  el  rey  de  Páçem  recebia  da  mão " 
delle  lorge  Dalboquçrque  aquelle  regno,o  qual  elle  ganhara  per  for^a 
darmas,  &  que  elle  em  nome  delRey  dom  Manuel  de  Portugal  cujo 
capitam  gra,lho  enrregaua,  com  obrigaçam  de  vafalagem :  &  que  pa- 
garia  de  tributo  todolosordenados dos  oíficiaes  daquella  fortaleza  que 
aly  auia  de  fazer  pêra  fegu  rança  do  mefmo  rey  no,  &  aíTios  foldos  da 
gente  darmas,  6c  toda  a  pimenta  que  el  Rey  ouueíTe  mefterpera  a  car- 

ga das  fuás  naos,elle  rey  de  Páçemlha  daria  a  rezam  de  dous  cruzados 
o  bahár  de  quatro  quintais  cada  hum.E  da  madeira  queeftàua  na  cerca 
que  os  nòíTos  tomaram  a  Soltam  Geinal,mãdou  lórge  Dalboquçrquç 
fazer  hiia  fortaleza  junto  da  barra  do  rio  no  lugar  mâisconueniente:& 
efta  em  quanto  fe  bufcaífe  algíi  modo  pêra  fer  de  pçdra  &  cáI,por  quá- 
to  em  tam  breue  tempo  nam  fe  podia  fazer  mais.  Pêra  guarda  da  qual 
leixou  çempeíroas;&  os  oíficiaes  çram  António  de  Mirada  Dnzeuedo, 
que  ya  já  ordenado  pêra  capitam,  António  Barreto  alcaide  mór,feitor 
Pêro  Cerueira,cõfeus  efcriuáeSjôc  os  mais  officiaes  como  as  outras  for- 

talezas da  índia.  Auendo  poucos  dias  que  lórge  Dalboqugrque  tinha 
auido  efta  vidória,chegou|Antonio  de  Brito  com  a  frota  de  feu  jrmão 
lórgede  Brito  bem  dasbaratada  degenre :  a  qual  com  elle  foy  morta 
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em  o  porto  de  Achem  per  hum  defeftráda  cáfo  c|ue  Jhe  aajnteçeo,  no 
próprio  dia  da  vidória  delle  lórge  Dalboc[uexc|ue,  como  íèyeú  ncftc 

íeguinte  Capitólio. 

C  (apít»  ií] .  Como  Urge  de  'Brito  com  fua  armada  foy  ter  av 
regno  Achem j  onde  elleiy" outros  capitães  commuyta gente fop 
ram  mortos  em  húa  peleja  que  teuernm  com  o  rey  da  tina :  <5*  ,  {. 

Vmdofeu  jrmão  António  de  'Brito  ter  com  os  nauios  a  ̂edir  on  r 
àz  os  achou y  tomou  poj^e  da  capitania  delles,  <jr  do  mais  qus 

elle  <W  lòrge  Dãlboquerífue  pajsaram  te  chegarem  a  Malaca, 
<S  aconteceo  aos  outros  capitães  que  ficaram  em  pacem. 

Orge  de  Brito  porque  fe  nam  podcdefpachar  tam  brç* 
uemenre  como  lorge  Dalboquçrque,  nam  fayo  c6  ellc 
de  Cochij:  &  porem  nam  tardou  jr  logo  na  fua  efteirv 

^^  ileuando  feys  valias  de  que  çram  capitães  CriftouáCor- 
^^Jrca,Criftouam  Pinto,Frâncifco  Godiz,  Lourenço  Go- 

dinho,Pcro  Fernande2,&:  GafparGallo  em  hua  fufta,  &  asoutras  vçl- 
ías  çram  nauios  redondos  &  latinos.  A  fora  hu  m  nauío  de  que  çra  ca- 

pitam António  de  Brito  jrmáo  delle  lorgcdc  Brito,  que  por  nam  cílar 
dfitodo  aparelhado  nam  fayo  naquellc  dia,  &  depois  foy  tçr  no  porto 
da  cidadeAchem  na  jlha  Samátra,ondc  foy  herdar  a  capitania  mor  de 
toda  a  armáda,pelo  que  aly  aconteceo  a feu  jrmão,  como  fe  logo  verá; 

na  qual  frota  jriam  paílante  de  trezentos  homées  darmas  alem  da  gen- 
te mareante.  Com  as  quáes  cinquo  vgllas  ç\\t  lórge  de  Brito  chegou  ao 

porto  da  cidade  Acliemíqueeftáabaixo  de  Páçtmobrade  vinte  Içgoas 
contra  o  fui.  Na  qual  cidade  achou  hum  loain  de  Borba  natural  defta 

yilladeque  tinh^  o  ippelido,  hómeir,  quc;  fabia  bem.  a  lingoa  Arabea, 

oc  alróasdaquellas  partes,por  a  qual  íezam  çraconhccidojdos  mouros 

"daly :  onde  elle  já  fora  quandq  íogio  dé  Páçcra  por  caufa  da  morte  de 
Diogo  VaZjComo  no  capif  oilo  a  trás  contamos.  O  qual  por  rezara  do 

proueitoqueocháuan.âquellas  partes,  alguúsoíficiaèsdel  rey  deGoa  
o 

tornaram  armar  com  outra  naoque  foy  carregar  demoxama  aMafcá- 

te,quc  çramercadoria  em  que  fe  ganháua  muy  to  em  Samátra :  pêro  a 

nao  com  hum  temperai  que  lhe  deu  no  mey  o  do  golfam  antre  as  jlhas 

de  Maldiua,ôc  aquella  jlha  Samátra,abrio  ̂   fe  foy  ao  fundo.  Da  gen- 

te da  qual  quinze  peífoasfe  falsaram  no  batçl,&  ellecom  nóue  em  húa 

almadia:  Ôc  çram  os  mares  tam  groífos  que  nam  pode  elleauer  o  batçl r-  '        -  -  a  mão 
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a  mad;8:  foy  ter  com  toda  efta  gente  a  Pegu,os  quaes  depois  oiuieRa- 
façl  Pereílrello  eftando  emBengálla,  per  meyo  de  hum  mouro  que  ali 
traaáua  por  nome  Alie  Aga.  E  clk  loá  de  Borba  com  as  nóue  peííoas 
correo  contra  Samátrapereípafo  de  nouedias,&  fóyter  naquellepor- 
to  de  Achem  mibgrófamente:  porque  em  todo  efte  tempo  elle  &as 
outras  oy  to  peíToas  nam  comeram  nem  beberam,  fomente  cada  hum 
tomáua  hnm  grão  de  Anfiam  tamanho  como  hum  grão  de  pimenta  : 
o  qual  acertou  de  leuarno  feo  hum  mouro  que  aly  yá,  por  fer  entrclies 
ram  coftumádo  o  vfo  daquella  mezinha,  que  nã  íabem  andar  femeila, 
do  qual  Anfiara  particularmente  falamos  em  os  liuros  do  noíTò  comer 
çio.  Chegado  loam  de  Borba  a  efte  porto  de  Achem,  como  çra  home 
de  bom  faber,&  naturaiméte  locáz  em  qualquçr  das  Iingoas  que  fabia: 
el  rey  da  tgrra  6  recebeo  em  gr3ça,principalmentc  fabendo  que  feper- 
dcra  c5  híía  nao  de  mercadoria  que  vinha  pêra  aqiielle  feu  porto.  Efte 
tanto  que  lórge  de  Brito  chegou,Iogo  o  foy  vifitar  á  nao,em  cõpanhia 
de  hús  lueíTageiros  per  os  quaes  o  cl  rey  mãdou  vifitar  de  fua  boa  che- 

gada com  algum  refrefco  datçrra:  &  deixoufc  ficar,dandolhe  conta  de 
fua  fortuna,&  do  eftádo  datçrra,  &  dalgúascoufas  que  aluoraçarão  os 
nóíTos,  &  moueram  a  lórge  de  Brito  pêra  cometer  o  que  fez.  Húa  das 
quáes  foy  dizerlhe,  que  aly  auia  hum  templo  dos  Gentios,  no  qual  fe- 
gundo  fama  auia  muytoouro :  &  mais  que  aquelle  rey  tinha  tomado 
toda  artelharia  &  fazéda  da  nao  em  que  aly  veo  ter  Gafparda  Cófta  jr- 
mão  de  Afonfo  López  daCofta  capitam  de  Malaca,  a  qual  fealy  per- 
deo.  E  também  tinha  auido  à  fua  mão  a  fazenda  de  humbargantim  q 
fe  perdeo  junto  de  Dáya  que  çra  perto  daly,  no  qual  ya  pêra  defcobric 
as  jlhas  do  Ouro  Dipgo  Pacheco, &  çra  capitam  delle  Francifco  de  Se- 

queira :  &  mais  tinha  tomado  hua  nao  que  dom  loam  de  Limma  mã- 
dara  demercadoria  ás  jlhas  de  Maldiua,&  dhy  auia  de  jra  Malaca:  & 
andando  em  calmaria  â  vifta  defte  porto  Achem,fairá  as  lancharas  dei 
rfey  a  ella  Sc  a  tomaram j  &  mataram  feys  Portugucfcs  que  nella  yam, 
porq  a  mais  gente  çra  Malabar.  lorge  de  Brito  depois  quê  fe  afirmou 
bem  deftas  coufas,&:  doeftádodel  rey,&forçaque tinha  pêra  fedefen- 
dcr,quisfe  mais  certificar  delias  perhum  Diogo  Lopez  que  leuáua  c6- 
figo  pcra  Malucojonde  elle  efteuera  com  Francifco  ferrão :  o  qual  tam 
bem  vindo  com  Gafpar  da  Cófta  em  a  nao  que  fe  aly  perdeo  fora  ca- 
ptiuo&refgatádo  com  elle  per  NinaCunapam, como  ora  efcreuemos: 
do  qual  captiueiro  fabia  a  lingoa  da  mefmatçrra,  como  loam  de  Bor- 

ba. E  mouido  elle  lórge  de  Brito  per  eftas  duas  hngoas  que  o  peccado lhe 
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lhe  ofFereceo  &  defuiòu  de  fua  jornada,  per  b  mcfmo  loam  de  Borba  q 
cftauana  tgrra  òc  çia  o  mais linguaraz, mandou  dizer  a  cl  rey  coino  ya 
dfi  caminho  pêra  Malaca:  &  por  o  Gouernador  da  índia  cerfabido  co- 
moelle  recolhera  toda  a  fazenda  òc  arcelharia  que  fe  aly  perdera  de  hua 
nao  &  bargancim,lhe  mandara  que  paílafe  per  aly, &  arrccadaíletudo 
delíe  rey  em  cujo  poder  eftáua,  que  lhe  pedia  que  lhe  mãdaífe  entregar 
tudo.  Ao  que  o  rey  da  tçrra  refpondeo :  que  clle  nam  fabia  outro  mais 
certo  audor  em  cujo  poder  efteueíTem  aqueílas  coufas,quc  no  fundo  do 
mar  em  que  fe  a  nao  &  bargantim  perderam,fegundo  ouuio  dizcr,poc 
tanto  com  elle  deuia  ter  eíle  requerimento.Qu^e  auendo  elle  raeíler  al- 

gúa  coufa  daquells  feu  regno,q  de  muy  boa  vontade  folgaria  de  a  dar: 
como  fazia  aos  Portuguefcs  que  ali  chegáuam,de  que  elle  loam  de  Bóc 
bagra  teftemunha  em  queeftàdo  aly  veoter,  &  comofoy  per  elle aga- 
falhado.Era  quanto cfte  ôc  outros  recádosandará entre  el rey  ôc  lórgc 
de  BritOjVco  aly  ter  Rafaçl  Catanho  que  fe  apartara  no  mar  com  tépo 
daconfçruadc  lórge  Dalboquçrque :  Scquiferaficar  aly  com  lórgc  de 

'  Brito,  o  qual  elle  nam  confentio .  Porque  eftáuam  já  todos  tam  chcos 
da  afperança  do  ouro  daquelle  pag6de,quelhe  pnrcciaque  çrá  muy  tos 
pcra  arepartiçã:  &  elles  fora  poucos  faluos  do  perigo  q  lhe  aconteçeo. 
Ou  quis  Deos  liurar  a  Rafaçl  Cátanho  delle :  porque  como  çra  caualci 
ro,per  ventura  ficara  aly  como  ficaram  outros  defte  nome.  E  vendo  q 
nam  queriam  fiia  companhia  por  nam  fcr  daquella  conferua,  foy  cor- 

'  rendo  a  cofta  caminho  de  Páçeni,  &  no  porto  de  Pedir  achou  Chriftó- 
ijuam  de  Mendoça  que  ya  ordenado  ao  defcobrimento  do  ouro,  tam  jn 
certo  6c  perigofo  como  çra  ò  do  pagode :  &  ambos  fe  partiram  daly, 
&  foram  ter  com  lórge  Dalboquçrque  que  eílàua  ordenando  a  forta- 

leza de  madeira  que  diíTçmos.  lórge  de  Brito  depois  que  aquelle  vrdi- 
dor  do  peccado  loam  de  Bórba  andou  tecendo  com  recados  de  hfia  & 
outra  parte  aquella  tea  de  morte,  já  com  jndinaçam  de  quam  pouca  re 
zam  fazia  de  Cy  aquelle  bárbaro :  determinou  per  confelho  de  todolos 
capitães  entrar  na  cidade.  E  porque  do  poufo  onde  eíláuã  as  nãos  a  cila 
aueriahualf  goaper  hum  rio  a  cima ;  ordenou  de  jr  em  csbatçes,&  aííi 
na  fufta  capitam  Gafpar  GaIlo,na  qnalembarcaçam  podiam  jr  atç  du- 

zentos homees.  Eporafuftafermayórvafilhadc  todas,  mandou  que 
foífem  nella  quáfy  todos  os  béíleiros  ôc  cfpingardeiros  que  feriam  atç 
feífcnta,  com  algúa  artelharia:  fazendo  fundamento  que  ao  tempo  da 
faida  em  terra,efta  fufta  aííi  prouida  lhe  podia  fcruir  em  lugar  de  balu- 

arte que  defendefle  a  ribcira,por  lhe  nam  Ter  cmpedida  fua  embarcação 
cm 
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«m  ailgutn  aperto  em  que  fe  podia  ver.  OxdanáJa  cila  jda,  partio  lórge 
de  Brito  ante  menhaá :  &  fendo  quafi  ameyo  Gaminho  achou  hua  po- 
.uoaçáo  de  poucas  cafas  ao  fobpç  de  hum  tefoque  vinha  beber  nágoa,,a 

qual  quebráua  em  húa  ribãceira  alta  de  barreiraSjOnde  eíláua  feito  hua 
força  de  madeira  ao  modo  de  baluarte  com  algiís  berços  pêra  defendçr 

a  pairagem. Chegado  lòrge  de  Brito  já  dia  bem  claro  a  eftelugar,dete- 
iUelTe  hum  pouco  efpetandopola  fuftadeGafpar  Galloque  nam  vinha, 

porvir  mais  carregada  que  os  bateis>aíri  de  gêtecomo  artelharia :  ôcfo- 
bretudo  ventáua  o  terrenho  da  tçrra  enfiado  pela  madre  do  rio  que  lhe 

çraajndamayórjnconueniente.EftandoaíriquedoSjpareceoaosdoba- 
luarte  que  fua  detença  çra  por  temerem  paífarper  diante,  dçlle,  por  fer 

tam  pçrto  que  lhe  podiam  chegar  com  os  berços  que  tinha :  &  por  â^t 

móftra  de  fy  &  aíTombrar  os  nòíTos  fizçram  alguus  tiros.  Vendo  a  géte 

quelhetiráuam,começoudefe  agaílar,  dizendo  a  lórge  de  Brito :  pêra 

que  çramais  efperar  porque  nam  fay am  em  t^rra  tomar  aquelles  tiros 

ante  que  osmatàirem  alifem  fazer  algúa  coufa :  &  mais  queperapaíT^c 

por  diante  de  força  os  auiam  de  tomar.  Importunado  lórge  de  Brito  da 

gente,  &  vendo  que  nam  aparecia  GafparGallo:  mandou  a  Lourenço 

Godinho  com  alguus  béfteiros  &  eípingardeiros  que  ficara  nos  batds, 

que  rodeáfCe  o  tefo  que  atçrra  fazia  por  ferhiaa  encubçrta  per  ondepo- 

dia  vir  gente  que  Ihetomáílea  embarcaçam,&  lha  faguráíTe.Dádo  efte 

refguardoáquelle  lugar  de  fofpeita,  foy  elle  cometer  o  outro  em  que  a 

tinham  menos,  ondeacháram  mayórperigo  :nam tanto  porculpado 

lugar  quanto  da  liuiandáde  de  hCi  dos  que  leuáua  configo  chamado  IqJ 

Serram.Porque  tendo  já  entrado  o  baluarte  Içucmente  &  lançadofóra' 
os  mouros  queeftáuam  dentro,  &tomadostresou  quatro  berços  com 

<3uetiráuam:eftáua  lórge  de  Britodeterminadodefcfazerah forte  atç 

que  viçíTe  Gafpar  GalloSc  Lourenço  Godinho  pêra  juntamête  fazer  feii 

caminho.E  porque  os  mouros  da  pouoaçam  que  eíláua  ao  fobpgdoba- 

luarre,Scafll  dos  que  fogiram  delle  tirauam  de  baixo,  eíle  loara  Serrão 

a  que  os  outros  chamam  Peco  de  Gião,ou  por  lhe  dar  mais  cçrto  nome 

homem  que  leuáuao  aguião  de  lórge  de  Brito  na  mão,&:  na  cabeça  os 

fumos  do  vinho  em  q  feentregáraaquellamadrugáda  por  lhe  dar  cora- 

gem ao  cometer :  defatentadamente  lança  acorrer  pelo  teíõ  abaixo  & 

nam  parou  fe  ná  entre  os  mouros  onde  logo  foy  morto,  &:  eras  elle  Ay- 

res Botelhoqueó  fegia.  Ao  correr  dos  quáes  acodirão  outros,  ôctrauou 

febuapeleja  de  maneira,por  verem  perder  o  aguiáo  de  lórge  de  Brito: 

que  lhe  conueo  a  elleíairdobaluartecõ  codaa  outra  gente.Na  qual  co- 
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jlinçã  chegou  eirey  cjuc  vinha  com  atç  oitocentos  ou  milhomêsr&fcis 
Elefantes  armados  afeu  raódo.  Eaprimeyra  couradefequisadjudar 
dos  nóíTos, foram  hús  Bu  faros  bráuos  que  naquelle  lugar  tinha  encerra- 

dos:  porque  dando  os  nóíTos  nelle  achaíTem  ali  aqucllás  f^ras  de  que  po- 
diam receber  dánOjComo  receberam  &  aífidosElefantesqviçram  trás 

cIles.Hum  dosquáes  querendolhe  Gafpar  Fernandezpor  o  fçrro  da  lã- 
ça,elle  com  a  tromba  ôlauçou  tamaIto,que  quando  cayo,porjr  muyto 
armado  embaçou  :  de  maneira  que  ámáo  tenente  6  mataram  os  mou- 
ros.lórgede  Bjito  vendo  o  dano  que  lhe  faziam  eftas  ferasjá  grão  prçf- 
fa  mandou  per  hum  páje  feu  chamar  Lourenço  Godinho  que  acodiííc 
com  os  béfteiros  &  efpingardeiros  &  ódefabafaíTe  delies,  porque  com 
a  gente  bem  fe  aueria:  &  efpedidoefte  recado  vey o  fe  retraendo  cõtra 
obaluarteondeefperaua  defe  fazer  forte.  Porem  gra  já  tãto  mouro  fo- 
brelles  comzargunchos,  frçchas,&  páos  toílados  darremeflo :  que  não 
auia  couraça  ou  adarga  que  nã  pàíTaííem,  c5  que  derribará  ali  algíís  dos 
nóíTos.Por  acodir  aosquáes,trcfpaííárá  com  hiiaazagáya  darremeíTo  as 
queixadas  a  elle  lórgede  Brito ;  &  vendo  algus  dos  capitães  que  o  acó- 

'  panháuam  naqnelle  eftádojComeçáram  de  Ô  obrigar  a  q  fe  recolheílcm 
;  pois  nam  vinha  Lourengo  Godinho  nem  Gafpar  Gallo.Ao  que  elle  ref- 
pondco  como  caualeiro  que  çra  já  mal  pronunciando  a  paláura:  pêra  a 
ç  vida  fera  honrra,adiante  fenores,que  nos  taes  trabalhos  acode  Deos. 

-Mas  nam  tardou  muyto  que  fobrefta  ferida,  veyo  hum  daquelies  páos 
;;^  toílados  que  lhe  atraueíTou  as  pernas  com  que  cayo,  òc  aly  acabarão  de 
^o  matar.  E  como  aqui  foy  o  mayór  conflito  dos  nóííoSjficáránaquelle 
lugar  mortos  com  lórge  de  Brito  Criftóuam  CorreajCriftóram  Pinto 
'loara  Pereira,Francifco  GodiZj&  outros: em  que  entráuam quatro  ou 
cinquo  muficos,que  por  fer  coufa  noua  aqlla  jornada  de  lórgede  Brito 
&  elle  fer  dado  a  iíTo  folgou  de  os  leuar.Entre  os  quàes  çra  hum  chama 
do  Gomez,  moço  da  capella  dd  Rey  dó  Manuel :  que  nam  fe  podia  be 

-determinar  ̂ l  çra  o  mayóreílremo  delle,a  voz  &  a  fuauidade  &  mo- 
do do  feu  cantar,ou  os  vicios  a  que  çra  jnclinado.  Ouuindo  Luys  Ra- 

<"  pofo  &  Pêro  Vellofo  ambos  criadosdel  Rey,os  quáes  foram  da  criação 
de  lórge  de  Brito,  como  elle  ficáua  entre  os  mouros,  começara  bradar, 
volta,voltafenhores,acodij ao voíTo capitam.  Mas  todos eílesfeusbrá 
dos  nam  aproueitaram  pêra  mais,que  para  ambos  fejremofFerecer  em 
facrificio  poracodiráquelledeque  tinham  recebido  criaçam:  cuidando 
Je  o  achar  viuo.Finalmente,elles  ouuçram  de  perecer  aly  todos,  fe  não 
íobreuieram  Lourenço  Godinho  Ôc  Gaípar  Gallo,que  com  os  béfteiros 

&ef- 
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Sc  efpingarclciros  que  fizçram  praça :  fe  podgrão  embarcar  as  relíquias 
que  ficáúam  de  obra  de  cento  &  vinte  homées  que  çram  com  lôrge  de 
Brito.Porqueosmais  que  fazia  ò  numero  dedozétoscora  qucéllepar- 

tio  das  náos  andauam  có  èftes  dous  capitães :  &  naquelle  bárbaro  ôí^ef- 
tranho  lugar  ficaram  mais  de  çincoétahomés  fidalgos  &  cauaIeiros,da 
mais  nobre  &  limpa  gente  que  y  a  naquella  armada,a  fora  outros  que  fo- 

ram no  conto  dos  feridos  que  faleceram  depois.Recolhidos  aos  nauios, 

nam  teuçram  mais  certo  confelho  que  fazerfe  ávçlla  aolorigodacófta: 
com  fundamento  de  acharem  lórge  DalboquçrqueemPáçem,ondefa^ 
biam  que  auia  de  jrcom  o  Príncipe  que  leuáua.E  fendo  tantoauanteco^ 
mo  o  porto  de  Pedir :  acharam  RafaçlCatanho  òí  Chriftóuão  de  Mé- 
doça,com  os  três  nauios  do  feu  defcobrimento  pêra  as  jlhas  do  ouro.  O 

■qualquandovio  aquella  armada  aíTidesbaratadaÔcfem  capitam,quifg- 
ra  lançar  mão  delia :  peró  como  ajnda  ali  yam  alguíis  hómées  fidalgos 
&:de  conta  o  nam  confeiitiram,  efperando  que  vieíTe  António  de  Brito 
jrmão  de  lórge  de  Brito,  que  como  diflçmos  ficara  concertado  o  nauio, 
com  a  vinda  do  qual  ceifou  tudo.PorqUeentregandofe  dós  papeis  q  feu 

^jrmão  leuáua :  foy  achadohua  prouifam  dei  Rey  dom  Manuel  em  que 
auia  por  bem  queelle  fucedelTe  naquella  capitania  falecendo  feu  jrmão* 
O  qual  a  primeira  coufà  em  que  entédeo  tanto  que  teuepóíTe  della,foy 

prouer  as  capitaniás^ôc  officios  em  lugar  dos  que  faleceram :  de  capitão 
mor  do  mar  q  clle  auia  de  feruir  proueo  a  Sy  mão  Dábreu,  &  a  Pêro  Boi 
telho  jrmão  de  Lourenço  Godinho,  &  a  Fráçifcode  Brito  de  capitaesdè 
dous  nauios,  &  de  feitor  a  Ruy  Gago  &  Dalmoxarife  a  Gafpar  Rodri- 
2ez,&  aoutros  dóutrascoufas  que  vagaram  por  mórtedoutros.  Parti- 

dos eftes  capitães  foram  ter  a  Pãçem,onde  acharam  lórge  Dalboquçrq 
que  tinha  já  prouidodeftesmefmos  cargos  a  outras  peiroas,&  de  capita 
cm  lugar  de  lórge  de  Brito  a  dom  Sancho  ípor  ter  aluara  dei  Rey  dom 

'Manuel  que  todolos oíficios  que  vagàllem  em  Malaca  5c  naquellaspar-^- 
tes  em  que  elle  tinha  jurdição,auia  por  bem  que  os  proueíTe  at^  virpef- 
foa  que  elle  mandaífe  que  óferuiíIe.E  peró  que  ouue  razoes  de  húa  par- 

te &  outra  como  feauiarndentendereftas  duasprouifones,áfua  Sc  ade 
António  de  Brito  :  toda  via  António  de  Britoficou  com  a  fu  a  capitania. 

E  porque  tinha  alguuas  coufas  de  que  fe  auia  de  aperceber  em  Malaca 
pêra  fazer  fua  viagem  jfoy  fe  diante  de  lórge  Dalboquçrq  por  elle  ajnda 
ter  que  prouer  naquella  fòrtalezade  Páçem,o  qual  nam  tardou  muitos 
dias  que  nam  foy  trás  elle.Porque  como  o  acabamento  da  fortalezaauia 
jnifter  muito  tempo,  &  Rafa9l  Catanho,Rafaçl  Pereílrello,  ôc  Chriftó- 

uão 
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uão  de  Mcndoça  ali  fe  auiam  Je  prouer  òc  carregar  de  pimenta  &  dou- 
tras coufas  pêra  fazerem  fuás  viagens,  &  também  o  tempo  nam  çra  da 

mouçãpera  onde  cada  hú  aiiia  de  jr,  principalmétc  ã  deCrihiftóuáodc 
Mendoça  quebra  já  paliada :  mandou  a  todos  que  ficáíTem  ali  em  ajuda 
&fauordaqueIIa  fortaleza  em  quanto  ella  nam  eftáuaem  eíládoperafc 
poder  dcfender.FinalmétejacabadaseftascoufaSjclíefepartio  pêra  Ma- 

laca onde  chegou  a  faluaméto;  6:  achou  António  de  Brito  &  Garcia  de 
Sá  que  lhe  entregou  a  capitania. E  verdadeiramente  fe  eíles  capitães  na 
íícàram  cm  fauor  daquella  fortaleza  de  Páçem,  ella  nam  durara  em  pee 
jnuicos  dias :  &  per  ventura  fora  melhor  naquelle  tempo  que  durar  atç 

outro  que  a  fezraaiscuftófa  &  com  mu y  to  dano  nólfo.  Porque  tanto  c| 

lórgeDalboquçrquefepartio,  Melique  Ladil  hum  mouro  qdeziaper- 
icncerlhe  aquelle  regnode  Páçem,per  hum  rio  que  vem  cottandoden- 
tro  pelo  fertão  tç  fe  meter  no  que  vem  dar  na  cidade :  vinha  com  lácha- 
ras(quefam  os  nauios  de  remoque  naquellas  partes  de  Malaca  fe  mais 
vfa)&:  daua  muitos  faltos  nelk,com  q  a  gente  recebia  muita  opreífara. 
E  o  que  pior  ̂ra,que  lhe  nam  leixáua  vir  os  raantimêtos  que  per  aquellc 
rio  abaixoíòyam  vir  de  que  fe  ella  mantinha :  Sc  nam  fecontetandoco 

efte  dano  que  fazia  por  andar  mu  y  poderofo  com  treze  lancharas,  &  ac- 
uado nos  faltos  que  faziaafeu  faluo,  atreueovir  ánóíTa  fortaleza  dar  re- 
bates de  noy  te,atçlhe  virpor  fogo  &  acolhiafe  logo  a  hum  eftreitoquc 

tomáu  a  poracolheita.Os  capitães  vendo  cftafu  a  ou  fadiafizçranfepref. 
tes  &  forão  trás  elle :  o  qual  depois  que  começou  a  fentir  o  fcu  fçrro,Iar- 
gou  as  lancharas  metendofe  pelo  mato,  com  que  ficou  de  tododesbara- 
tadojtrazendo  os  capitãestodalas  lancharas  pêra  feruiço  da  fortaleza.  A 

qual  depois  que  foy  póíla  em  eftàdo  que  bem  fepodia defender :  Cbrif- 
tóuão  deMendoça  &  DenisFernãdezforãfe  pêra Maláca.E  Pêro  Lou-| 
renço  de  Mçllo  que  ali  depois  também  vcyo  ter,  foyfe  perder  nas  jlhas 

que  chamam  de  Andramil :  a  gente  das  quáescóme  carne  humana,jn- 
do  clle  pêra  Bengálla carregado  de  pimêta  que  tomou  ali  em  Páçem.  E 
o  mefmorifco  de  fe  perder  corrco  Rafael  Pereftrellojndo  também  pêra 

Bengálla,onde  chegou :  &  do  que  aU  fez  ao  diante  daremos  razam. 

^Capítolo.íiij.  Como  lorge  tialhoquer^m  foy  á 
jlhadeíBmtão  pêra  dejtruirupouoaçam  queã 
^Miy  riella  tmha  ji^oque  lhe  fucedeo  m/ta  jda, 
no  fim  da  qual  António  de  'Bntofe  partio  ̂ e* ra  Maluco» 
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P^  OrgeDalboqugr^ue  tanto  que  foy  entregue  da  fortale- 
^^làâ  za  de  Malaca,  quis  logo  entender  nas  couías  dei  Rey  de 
0^^     li  'IO  ^  ^  y 

rSffi  Bintanjj  o  qual  íegundo  lhe  diííçram  eftáua  muy  próf- 
Kjj^jfpero  na  jUia  Bintam:  &  daly  mandaua  com  fuás  lan- 

Icharas  correr  a  Malaca,  &  nam  Icixáua  vir  pelo  eílreito 
de  Singapura  nauio  algum,  com  que  tinha  a  cidade  pófta  em  necefsi- 
dade  de  todalas  coufas .  Ao  que  Garcia  de  Saa  nam  podia  acodir  por 
eftar  muy  deffalecido  de  gente:  Be  algíia  que  tinha  nam  a  queria  auen- 
turar,  cá  podia  com  iíTo  porfe  em  eftàdo  que  perdeíTe  a  fortale2a,-tamí 
pouca  gra  a  gente  que  nella  auia.  E  poílo  efte  cáfo  em  confelho  dos  ca- 
•pitães  que  aly  eíláuam,vifl:a  a  necefsidade  em  que  a  cidade  eíláua  póf- 
ta,&  quam  poderofo  elRcy  de  Bintam  fe  ya  fazendo,  com  fazer  arri- 

bar quantos  juncos  vinham  per  o  eftreito  de  Singapura,  por  elle eftar 
na  garganta  delle,  &  quanta  &  boa  gente  emtani  aly  eftáua,  aíTy  dar-. 
:niàda  de  António  de  Brito,  como  dos  outros  capitães,  que  per  ventu- 

ra pairariam  muy  tos  annos  em  que  nam  ouuçíTe  outra  tal  conjunçam: 

acordaram  de  o  fazer  polo  muy  toque  efte  negócio  jmportáua  ao  eftá- 
Jo  daquella  cidade. E  porque  António  de  Brito  que  auia  de  jr  pêra  Ma- 
Juco,nam  fofle  &:  tornaíTe  outra  vez  a  Malaca :  ordenou  elle  com  lórge 
Dalboquçrque  que  efta  jda  a  Bintam  fofte  jndo  elle  ja  de  caminho,cá 
nam  faria  mais  que  chegar  a  Bintam  com  elle  &  dhy  fe  defpedir.  Por^ 
chegara  António  de  Brito  cm  conjunçam  a  Malaca ;  que  tanto  jmpor- 

táua a  fua  jda  fer  logo,  como  aquelle  negócio  de  Bintam.  A  qual  con- 
junçam  çra  auer  pouco  tempo  que  çra  partido  de  Malaca  hum  mouro 
per  nome  Cachiláto,  parente  dei  Rey  Boleife  de  Ternáte  das  jlhas  de 
Maluco,enuiado  per  elle  rey  ao  capitam  de  Malácaem  hum  junco,que 
pêra  iífo  armou :  em  companhia  do  qual,  fegundo  elle  contou,  partira 
também  outro  junco  era  que  vinha  por  capitam  Francifco  Serram  que 

AfonfoDalboquçrque  quando  tomou  aquella  cidade  Malaca  (fegun- 
do efcreuemos)  mandou  com  António  Dabreu,  ôc  auia  annos  que  laa 

-eftáua.  EporascoufasquedifteaelRey,  &  outras  que  depois  fucede- 
cam  aífy  danóflacomodafua  parte,  defejáua  elle  Boleife  que  elrey  do 
Manuel  mandaífe  lá  fazer  hua  fortaleza.  E  quando  vio  que  com  cartas 
que  per  vezes  elle  &  Francifco  Serrão  tinham  efçripto  aos  capitães  de 
Malaca  Sc  Gouernadores  da  India,per  juncos  que  laa  y  am  carregar  de 
cráuo  namçram  refpondidos:  determinou  el  Rey  como  homem  pru- 

dente que  çra,  mandac  o  mefmo  Francifco  Serrão  em  hum  junco,  & ~^    R  cftc 
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cíle  Cachilátofeu  parente  em  outro,  porque  acontecendo  algua  fortu- 
na a  humque  o  outro  podia  vir  a  Malaca,  ôcafryfoy  como  fe  depois 

foube  que  ó  de  Francifco  Serrão  cornou  arribar  a  Malaca.  Ao  cu  ai  Ca- 
chiláto  Garcia  de  Saa  fez  muyta  honra, ôc  deu  muy  tas  dadiuas  perael- 
le  &  peíToa  dei  Rey  :  refpondendo,  que  as  cartas  que  lhe  dçra  pcra  el 
Rey  dom  Manuel,  &  feu  Gouernador  da  índia  elle  as  enuiara.  E  polo 
que  elle  Garcia  de  Saa  fentia  delRey  &do  feu  Gouernador,peIas  cartas 
que  lhe  efcreuiam  da  maneira  que  elle  Garcia  de  Sá  fe  auiadeauer  com 
as  coufas  de  Maluco:  a  elle  lhe  parecia  que  nam  tardaria  muy  to,  man- 

darem hum  capitam  pêra  fazer  a  fortaleza  que  elrey  Boleife  tanto  de- 
fejáua.  Sobre  o  qual  negocio  o  anno  paííado  çra  partido  pêra  lá  hum  ca 
pitam,per  nome  dom  Triftam  de  Menefes :  o  qual  fe  os  tempos  6  nam 
contrariaram  elle  eftaria  já  com  el  rey  Boleife,  ou  feria  de  laa  partido. 
Partido  efteCachiláto  muy  contente  de  Garcia  de  Saa,  chegou  o  mef- 
modomTriftam  que  lhe  elle  dizia:  o  qual  vinha  muy  to  mais  contente 

dei  rey  Boleife:  5c  das  coufas  daquellas  partes  eftárem  póftas  no  que  el 
Rey  dom  Manuel  quifeíTe  ordenar  daquelle  rey  Boleife,  &  de  todo  feu 
eftádo.  Peró  efte  contentamento  nam  ô  trazia  elle  de  fy,  porque  como 
çracaualeiro  ôcdemuytoprimornascoufasdahonra,  poroquelá  paf 

íbu,que  nam  foy  por  defeâ:o'defuapeíroa,masdefaílre:geroufelhehiJa 
poftemafegundo dizem deftapaixam, de  que  morreodefua  chega- 

da a  Malaca  a  poucos  dias :  da  viagem  &  fucedimento  do  qual  por  per- 
tencer ás  coufasde  Maluco  daremos  a  dianje  razam.  Com  efta  prgíTa 

que  el  rey  Boieife  dáua  a  que  os  nóífos  laa  foífem,  èc  coufas  que  Antó- 
nio de  Brito  &  os  de  fua  armada  ouuiam  das  riquezas  &  variadade  da- 

quellas tantas  mil  jlhas  que  auia  naquelle oriente :  çra  tamanho  o  aluo- 
roço  nelles  de  fe  partir  por  chegar  a  onde  çram  chamados,  que  o  mef- 
mo  António  de  Brito  çra  o  q  mais  apreífaua  q  foíTem  ao  feito  de  Bintã, 

por  fazer  efta  fua  viagem.  Do  qual  lugar  de  Bintam  que  çhúajlha,ferá 
neceíTario  darmos  primeiro  noticia  do  fitio  delia  &  pouoaçã  q  el  rey  ali 
fez:  ôcquãtojmportáuafer  totalmente deftruida.El  rey  que  foy  de  Ma- 

laca, (como  temos  efcripto )  andou  dehua  aoutraparte  bufcando  fitio 
de  fua  habitaçã  o  melhor  &  mais  feguro:  &  també  proueitoíò^a  nos  fa 
2er  a  guçrra  como  fazia.  E  deftroidaaqfez  em  o  Pago  per  António  cor 
rea,  nã achou  outromais  coueniente  q  a  jlha  Bintã:  ajnda  que  hum  pou 
CO  lõge  de  Maláca,porq  diftaua  delia  per  eípaçode  corentalçgoas.  Porq 
como  a  trás  ̂ efcriptoanauegagã de  todo  aqlle  oriêtepera  vir  a  Malaca 

çper 
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ç  per  (lous  canáes  a  que  chamamos  eftrcitos,quc  fe  fazem  entre  a  tf  rra 
da  cófta  Malaca  ôc  a  jlha  Samátra:hum  corre  ao  longo  delia  jlha  que  fc 
chama  de  Sabam,  &  o  outro  ao  longo  da  cófta  de  Malaca  chamado  de 

Singapura,por  rezam  da  cidade  cpc  aly  efteue  antigamente  onde  fe  fa 
2ia  o  comç[çio  de  Malaca,  como  atras  efcreucmos.  Eò  que  fazeftes 
dous  eftreitos  em  tanta  largura  como  há  da  tgrra  firme  a  Samátra,que 

poderá  fer  vinte  lagoas,  g  meteranfe  nomeyo  defte  cfpago  tantas  jlhas, 
baixos, &  reftingas,que  nam  fe  pode  nauegar  per  aly ;  &  ficara  ao  lon- 

go deftas  duas  cóftas  que  dizemos  dous  canáes  per  onde  a  força  dágoa 
entrou  maisliberalmente,perosquaes  fe  comunicam  &  nauçgam  to- 
dalas  mercadorias  daquclle  oriente  do  mar  da  China, &  do  ponentedo 
mar  da  índia. Per  o  canal  chamado  de  Sábamnnuçgamtodalas  que  vã 
&v$mpera  a  Iauha,Banda,Maluco,6c  a  todas  aquellas  jlhas  aellas ad- 

jacentes, que  jazem  da  hnha  equinocial  pêra  o  fui,  &  pelo  da  banda  de 

cima  chamado  de  Singapura,nauçgam  dahnha  contra  o  nórte.-em  que 
entram  jlhas  de  Iapam,Lçqueos,Luçoes,&outras  mil  jlhas  com  todos 

os  rey  nos  da  cófta  da  China  atç  a  ponta  de  Vgentana,  ôc  efte  em  par- 

tes ç  tam  eftreito  que  vam  asçntenasdas  vçíías  roçando  com  o  aruorc- 
dodasçrra.  Finalmente,pereftesdouscanaesfenauçg3m  as  partes  ori- 
cntáes  alem  de  M,ilaca,  na  entrada  de  hum  dos  quaes  que  ç  o  de  Singa- 

pura: clrey  que  foy  delia  por  lhe  tirar  todo  o  comçrcio  daquellas  par- 
tes fe  foy  apoufentar  junto  em  hua  jlha  chamada  Bintam,  donde  na- 

quelle  tempo  çra  jntitulado  rcy.  A  qual  jlha  da  entrada  deík  canal  ef- 
tara  pouco  mais  de  feys  Içgoasrcuja  forma  ç  como  quando  a  liia  tem  a 
terça  parte  cheadofol.  Eporque  os  mouros  naquella  lingoa  Maláya 
chamáo  à  figura  da  líía  quando  aíli  efta  Bintam, ouue  a  jlhs  efte  nome. 
O  circuito  dcllaferá pouco  mais  de  trinta  Iggoas :  èc  per  nieyo  daquclla 
anara  ou  enfeada  que  tem,corre  hum  rio dagoa  doce  perque  a  març  en 
trahum  bom  pedaço:  por  a  jlha  per  ás  fraldas  fcr  baixa  &  alagadiça, 
&  no  meyo  montuófa,ÔC  per  toda  chea  de  muy  to  aruoredo.  Cortada 

efta  jlha  cm  duas  partes  com  efte  rio,  ao  modo  de  Malaca :  em  hua  on- 
de a  tçrra^ra  mais  fragófa  per  dentro  &  alagadiça  naentrada,aly  jííto 

ao  no  q  a  cortáua  fez  húa  pouoaçá  grade  onde  íe  apoufentou.  Atraucf 

fando  o  rio  có  hua  ponte  de  mu  y  gróíTa  &  forte  madeira  de  páo  a  q  os 
nóíios  chama  fgrrojpor  fer  muy  durauel,q  per  nome  jpprio  ç  chamado 
Barbufano :  &  no  fim  da  pote  da  outra  bãda  dcfpoau.ida  hum  baluarte 

do  mefmo  páo  étulhado  de  tçrra,de  maneira  que  ficáu a  todo  macifço, 

ondeposgráde  numero  dartelharia.  E  Icixãdo  a  m  adrg  per  onde  corria 
R  ij  o  rio 
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o  rio,  porque  quando  a  mar^  çra  vazia  íícáua  tudo  híía  vafa  defcub^rta 
porque  nam  fe  podia  fair  em  t^rrafe  nãdemarç  chea  :toda  aqueJla  par- 

te que  ficáua  em  váfa  começando  da  ponte  atç  a  barra  onde  o  rio  entra- 
ua  no  mar,que  gra  hum  grande  efpaçojde  hua  banda  &  da  outra  man- 

dou meter  eílacádas  de  madeira  de  nóue  ordées  que  occupauam  coda  a 
váfa  defcubçrta.  E  na  foz  do  rio  mandou  lançar  mu  yta  pçdra  íolta  por 
^  ã  fazer  muy  eftreica :  ôc  per  elle  a  cima  meter  outra  eftacáda  a  força  de 
rnáço,aíti  fortes  ôicompridos,que  parecia  naçeremaly.  Osquaesyao 
metidos  per  tal  ordem, que  ficáua  a  feruentia  da  cidade  per  hum  canal 
tam  eílreito  &  retorcido  que  parecia  húa  cobra  ferida :  de  maneira  que 
ÍLibir  hum  nauio  per  elle  atç  chegar  á  pote  com  boa  paz,  çra  co  miiy  to 
trabalho. Eftáua  mais  a  cidadecercàda  de  madeira  per  dentro  boa  altu 
ra,todaem  panos  áfemelhança  de  dentes  de  fçrra  que  huús  defendia  os 

outros  CO  a  artelharianellespòíla.-pois  querer  jrá  cidade  per  outra  parte 
çra  jmpofsiueljpor  a  jlhaem  tornofer  alagadiça&  tam  cubçrtadearuo 
redoq  per  dentro  nam  feandáuafe  não  per  híías  certas  veredas.  Final- 

mente, aíTi  per  fitio,  como  per  arte,  aquella  cidade  eíláua  tam  defenfa- 

uel :  que  qualquçr  homem  que  a  notaíTe  bem  ô  faria duuidofo  de  fe  po 
der  cometer, quanto  mais  entrar.  lórge  Dalboqu^rque  peró  que  fou- 
beíTemuyta  parte  delias coufaSjperalguaspeííoas  que  5  jnformáramí 
nam  çra  aíTi  particularmente  como  o  caforequeria.Com  tudo,  porque 
a  eftacáda  que  y  a  pófta  per  mey  o  da  madre  do  rio,  auia  de  fer  o  may  ór 
cmpedimento  pêra  chegar  á  ponte;mandou  ante  de  fuapartida  três  na 
uiosmuy  bem  artilhados  &prouidos  pêra  iíTo,  que  lhe  foííem  pouco  6c 
pouco  tirando  aquellas  eftacas,  pêra  que  quando  elle  chegaíTe  com  to- 

da a  frota  achar  o  canal  defpejado,  &  jr  logo  auante  com  hum  dos  na- 

-  uios  mais  altos  dos  caftelíos  a  fe  jguar  com  a  ponte.  Dos  quaes  nauics 
çram  capitães  dom  Rodrigo  da  Silua,  loam  Fogaça,  &  Anrrique  Lç- 
me :  Ô2  chegados  á  barra  do  rio,  começaram  fua  obra  arrincando  as  ef- 

tacas pequenas  a  gauiete  com  hum  barçl,&:  as  mayóres  ao  câbreftantc 
do  nauiode  Anrrique  Lçme.Aoqual  paílára  muy  taparte  da  gente  dos 
outros,  por  o  muy  to  trabalho  que  nelle  auia  de  aucr,  &.  fe  reuezarem 
a  elle :  ordenado  logo  com  fuás  arrombadas  qne  também  auia  de  fazer 

empáro  ao  batçl.  A  qual  obra  lhe  foy  mais  trabalhófa  &  perigófa  do  q 
lhe  pareceo  no  principio:  porq  comoforãper  détro  do  canal,  começara 
receber  muy ras  bombardadas  dalgíís  lugares  onde  os  mouros  vieram 
por  fua  arrelharia  pêra  lhe  jmpidir  o  que  faziam,  c5  que  matarão  deus 
ou  três  homêes,  òc  feriram  muy  tos  com  as  rachas  do  nauio  que  artelha tia 
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riaauebraua.  Auendo  járeysdiasquecontinuauarn  eíla  óbraaíly  de- 
no y  te  como  de  dÍ3,efl:ando  hua  noy  te  o  nauio  amarrado  a  quatro  efta- 
cas  por  ferem  ágoas  viuas :  foy  tamanha  a  força  dágoa  quando  vazaua 
que  quebraram  as  eílacas  ôc  amatras.Com  que  o  nauio  foy  dar  a  trauçs 
fobre  hua  foíla  alcantilada,  que  quando  a  març  acabou  de  vazar  ÍKcuen 
forcádoji  fem  os  nóíTos  entenderem  o  perigo  em  queeftáuam:fe  nam 
quandofentiram  outro  mayór  já  no  quarto  da]ua,queçram  muytas  lã 
•charas  que  demandam  pouca  ágoa,  que  começaram  queret  entrar.  E 
tpandofe  viram  cercados,  &  o  nauiopofto  de  maneira  que  nam  fe  podia 
ter  em  pg  íe;m  eílar  apegados,  &  elles  nefte  tempo  auiam  mifter  qu atro 

mâos.-ouuealy  alguus  que  cometeram  quererfe  recolher  ao  batçl  que 
tinham  a  hum  coftádo  do  nauio.  Porem  como  o  perigo  çracomu  em 
que  fe  tradáua  da  vida  de  todos,&  nam  fe  podiam  recolher  Tem  leyxa- 
irem  a  artelharia,ôc  a  honra  com  ella,&ainda  o  nam  podiam  fazer  a  feii 
•íaluo,porquam  rodeados  eftáuam  dos  mouros:  nam  acharam  melhor 
remçdio  quefobirfe  aos  caftellos  da  popa  delle,dondecomo  de  baíuar* 
tecomeçaram  defender  que  nam  encraíTem  os  mouros  dentro.  Atç  que 
cm  amanhecendojviram  osoutrosnauiosfeu  perigo  ôc  acodiranlhe,re 
colhendo  a  gente  &c  srteiharia  fem  os  jmigos  oufarem  de  os  cometer : 

porque  acertou  a  eftaóra  de  aparecer  lórge  Dalboquçrqueque  fubia 

ípera  cima  da  barra  onde  tomara  o  poufo,  com  temor  do  qual  fe  reco- 
lheram.Na  qual  ffóta  vinham  eíles  capitães,  lórge Dalboquçrque,  do 

Sancho,&  dom  Garcia  Anrriquezfeuscunhados,  &GeronymoDal- 
boquçrquefeuíílho,dom  Afonfo  de  Mcnefes,Garçia  de  Sá,  dom  Efte^ 
uam  de  Craftro, Manuel  Pacheco,  Anrrique  de  Figeiredo,  lórge  Bote- 

lho.E  das  outras  çra  António  de  Brito, &os  que  y am  com  ellepcra Ma 
laco  cujos  nomes  já  diífçmos.Em  que  aueria  cora  a  gente  que  já  ah  ef- 
táua  dos  três nauios  atç  fey sçentos  hómées :  muy  ta  parte  dos  quáes  era 
fidalgoscaualeiros  ôc  criados  dei  Rey  com  outra  gente  limpa.  Viílo  o 
lugar  d)C  a  deíiculdade  de  fua  entrá.da,&  o  danno  que  os  primeiros  na- 

uios tinha  recebido,  6c  quam  pouco  çra  feito  no  tirar  das  eftácas,pera  o 

q  fe  ajnda  auia  de  fazer  c5  parecer  dos  capitães:  afientou  lórge  Dalbo- 
qugrq  mudar  o  propóíito  q  trazia  acerca  de  cometer  aquelle  feitOjqçra 
jc  c5  os  nauios  a  cima  atç  abarbar  na  pote,pois  o  fitio  Scdeíiculdades  do 
lugar  nam  dáua  de  fy  tanta  efperança  quanta  Manuel  Pacheco  lhe  deu, 
òc  per  cuja  jnformaçã  cometera  aqlle  negocio  do  modo  q  vinha.  Toda 
via,  porqelle  Manuel  Pacheco  dizia  q  andara  ja  per  aly  em  outro  têpo 
darmadajôc  fabia  as  entradas  daqile  lugar:  accptoa  lórge  Dalboquçrq 

R  lij  le- 
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Icuallo  por  guia  per  entre  híiaruorcdoJe  mangues  q  nadam  na  vaia, 

&c  dliy  auiam  de  jr  fayr  diance  da  fortaleza.  E  per  outra  parte  em  ba- 

tçesjriamdemandar  abaixo  hum  pouco  dobaluarte,pera  cometer  cfte 

combate  per  dous  lugares;  a  dianteira  de  hum  dos  quaes  lórge  Dalbo- 

quçrquc  deu  a  António  de  Brito  que  çra  6  da  parte  da  cidade ,  &  õ  da 

ponte  a  Garcia  de  Saa,&  elle  jiia  com  o  corpo  da  outra  gente  pcra  aco- 
dir  onde  mais  neceífario  folTe.  Póftaem  óbrn  eílafaidajfoy  cila  tal,prin 

cipalmenteper  onde  guiou  Manuel  Pacheco,por  tudo  fer  váfa  que  da^ 

ua  pela  coixa  aos  homés :  que  quando  chegaram  a  hum  canto  da  forta 

leza  per  onde  quifçram  entrar,tanto  dano  lhe  fazia  a  váfa qUeleuauam 

cm  fy  pêra  cometer,como  pêra  fe  reguardar  da  artelharia.  Por  que  an- 

Jauamtam  pegados  que  nam  fe  podiam  reuoluer.Com  tudo  depois  q 
os  hómêes  começaram  de  fe  efquentar  em  furia,ouue  alguús  que  come 

çaram  a  trepar  pela  tranqueira  a  cima,mas  foram  logo  derribados:por 

que  tudo  çrápeiourosdartelharia,efpingardas,fçtas,2argunchc)s,&  de 

tudo  tanto  que  o  ár  andáua  qualhado  deitas coufas.  Com  as  quaes  logo 

aly  ficaram  mortos  quinze  homécs,de  que  os  principáes  çram  dó  Efte- 
uam  de  Craftro,Fernamda  Gamma,&  lórge  de  M^llo  também  ficou 

de  maneira  que  dhy  a  poucos  dias  morreo :  &  feridos  dom  Rodrigo  da 

Silua,Anrrique  Lçmcjorge  Botelho,  &  outros  mu  y  tos.  Garcia  de  Sá 

naoutra  parte  do  baluarte  onde  chegou,tambem  foy  recebido  com  ou 
tra  tal  nuuem.de  tiros :  5:  aperfiou  táto  por  fobir  ao  baluarte  per  çinu 

dos  páos,  que  querédofe  adjudar  de  dous  homées  feus  que  6  tomaíTem 
ás  cóftas,  ouueduas  lançadas,  hua  no  roílro  pequena,  Sc  outra  per  hua 

perna  que  o  derribou  abaixo,  ôc  aíTi  foram  feridos  outros  que  ò  feguiã. 

Einalmente,em  toda  parte  tinham  os  nóíTos  tãto  que  fazer,  feni  terem 

«Igu  arteficio  de  efcádas,  machádos,ou  outra  couíà  de  que  fe  podeflem 

adjudar:  que  vendo  lórge  Dalboquçrquc  quanto  dano  recebia,  &  quá 

pouco  podia  fazer  á mingoa  deftas  coufas,  fe  recolheo  com  parecer  dos 

outros  capitães.  Eemdousdiasqueefteuçramnoporto,teuçram  con- 

felhornoqual  fe  aíTentou  tornarenfe  pêra  Malaca,  vifto  quanto  mais 

lhe  aly  feruia  o  arteficio  defcádas  machados  ôc  doutras  coufis  deíla  ca- 

lidade  que  o  feu  animo.  Porque  cftecomo  çra  de  peíToas  nobres  q  dc- 

fejauam  honra,matáuam  nelles  como  em  homées  decepados :  fem  po- 

der chegar  aos  jmigos  por  eílárem  de  baixo  ôc  elles  em  cima.  E  cfpc- 

rarcmaly  atçque  foífem  a  Malaca  bufcar  alguuas  deftas  coufis.çradar 
mais  animo  aos  mouros  deterenfe  tantos  dias  fem  6s  cometer:  ôc  mais 

conuinha  q  António  de  Brito  fe  partilfc  fazer  fua  viagem  q  começaua tarde 
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tardar  por  rezam  (Jamouçam,ôc  também  porcaufa  cJasnòuasq  achcíu 
em  Malaca.  Aíli  que  auendorefpeítoa  eftas  coufas,IórgeDalboauçrq 
fe  tornou,  nam  com  tanta  vidória  como  ã  de  Pagem :  no  cometer  da 
qual  efperando  também  pór  efcádas  &  machados  pêra  cortar  aqueJJa 
trahqueira,que  era  os  muros  que  lhe  defendiam  aquella  entrada,  pelo 

-  cáfoq  contamos,  deos  ó  chamou  pêra  lhe  dar  aquella  vidória.  E  quã- 
to  pela  parte  do  feu  animo  onde  quçr  que  fe  elle  acliára  â  oueradele- 
uar:  porque  ellè  çra  muyto  caualeiíOjSc  peró  como  virtuofo  &  confia- 

.  do  no  que  lhe  os  homées  di2iam,nam  çra  muyto  preuiflo  nas  cautçllas 
&  cáfos  da guçrra.  E  daqui  procedeo  nam leuarefte  feito  auante :  porq 
íiQufe  no  que  lhe  Manuel  da  Gamma  dilTe  de  quam  ficil  çn  a  entrada 
do  rio,  òí  aíTi  a  dcfenfam  da  madeira  da  fortaleza  &c  baluarte,  que  fem 
efcádas  podia  hum  homem  fobirperella.  Epofto  que  nóíib  oftkio  na 

feja  condenar  ou  afoluer  eftes  feytos:  apontamos  as  caufas  delíes  pêra 
dodrina  das  que  eftám  por  vir;  por  efte  fero  frudo  da  hiílória,  em  os 

negócios  prefentes  fempre  ós  applicar  aos  cáfos  paíTados  daquelle  gç^ 
nero  de  que  ella  faz  mençam.  Chegado  lórge  Dalboquçrque  ao  cabo 
de  Cingapurapa  daíy  efpedir  António  de  Brito,vinha  íórgede  Mçl- 
lotal  das  fuás  feridas,que  aly  ficou fepuItádo;ôc  António  de  Brito pro-- 
ueo  da  capitania  do  feu  nauio  a  António  de  Mfilo  fcu  jrmáo,  &  aífy 
proueo  outras  peííoas  de  cargos  per  morte  dalguús  homées  que  mor- 

reram naquelle  cometimento .  E  ley xando  lórge  Dalboquçrque  que 
da  ly  fe  foy  pcra  Malaca,  onde  chegou  a  faluamento :  continuaremos 
com  António  de  Brito  que  fez  fua  viagem  caminho  das  jllias  de  Malu- 

co,dandoprimeironeílefeguintccapitollohííagçraI  noticia  dellas,pe- 
ra  jntcndimento  da  hiftória. 

^  QtpitoIIo.  V.  Bm  qmfi  defcremmas  jlhas  chamadas 
Maluco, i^fi  dk  noticia  dalguúas  coufas  delias: 

Oda  aquella  parte  ão  oriente  que  jaz  aalem  da  jlha  per 
nós  chamada Samátra,  6c  dos  ãtigos  Geógrafos  Au  rsa 
Cherfonefornam  foy  fabidaper  elIes.E  peróque  aíii  fe- 

ja, &  Ptolemeu  oconfçltenadefcripçamdefuastáuoas: 
toda  via  elle  faza  todo  aquelle  oriétehua  tçfta  de  tgrra 

continua,&  vem  decendocõellaatçnóuegráos  da  par- 
te dofuL  Com  a  qual  tçfta  fe  aparta  da  jlha  Samátra  contrao  oriéte  per 

cfpago  dedousgráos  &meyo,emquc  ççrra  Ôcacábao  numero  dosceto 
R  iiij  ôc 
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&oytentagráos  da  quarta  parte  do  mundo  pouco  mais  que  cm  feu 
tempo çrafabido :  ôcnaquelle  cantoondefecha  eftalonguraôc largura 
ficua  híía  cidade  chamádaCaItigara,que  parece  mais  pêra  o  termo  dcfta 
fua  computaram  como  ponto  celçfte  jmaginado  que  por  fer  aíTi.Eajn- 
da  pêra  mais  teftemunhar  eíte  ponto  por  verdadeiro  :  per  todaeftá  tçf- 
ta  vay  íituãdo  outras  cidades,  &c  deliuiando  rios,nomeando  enfeadas  &c 

promontórios,  como  fe  ali  ouugra  alguua  coufa  deftas.  Parece  que  aíTí 
deftaparte  como  doutras  muitas,por  o  mundo  naquelletemponamfer 
muy  curfado  Si  nauegauel,elle  foy  mal  jnformado,  com  que  cayo  nos 
erros  que  fuás  táuoas  tem ;  como  nós  ao  prefente  tendo  tãto  nauegádo 
èc  defcubçrto  tãbem  perbocasalheasvimosacair  em.outros táes.  Po- 

rem quanto  a  eíle,  fabemosper  nólTasnauegações  fer  mar  &tçcra  reta- 
lhada em  muitas  mil  jlhasqjuntamente  elle  &  cilas  contem  em  íy  grá- 

departedalredôndezadat^rrajdoqueantedenóíTostempos^raícbida: 
&nomeyodefte  grande  numero  de  jlhascftam  as  chamadas  Maluco 
de  quequeremos  dar  noticia,  por  caufa  da  nóíTa  hiftória.  PoriíTo  leixã- 
do  a  diuifam,  gç ral  defteoriéte  repartido  em  duas  partes,  boreal  &  auf- 
ral por  caufa dahnhaequinocial,rematandotudonomeridianolançádo 
entre  Portugal  &  Caftgllaporrazam  de  fuás  conquifl:as(comofa2einos 
cm  a  nólTa  geográphia: )  quanto  a  eftasjlhas  do  Maluco,o  feu  fitio  ̂   de 
baixo  da  linha  equinocial.  Per  o  qual  peraleílo,diílam  contra  o  oriente 
da  noíía  cidade  Malaca  polanauegaçam  dos  nóQôs,  efpaçode  trczécas 
Içgoas  pouco  mais  ou  menos :  &nam  per  íituaçaogeográphiade  efcli- 
pfes,ôcoutrasobferuações  de  conjunçam&oppofiçáo  doutras  planetas 
com  o  fól  Ôc  com  a  lua  que  pêra  vereficaçam  das  nóífas  táuoas  temosTa- 
bido.Eftas cinco  jlhas  jazem  hiia  ante  outra,  peio  rumo  de  norte  fui,  ao 
longo  de  outra  jlha  grande ;  o  comprimêto  da  qual  per  eíle  mefmo  ru- 

mo fera  atçfeífenta  Içgoas ,  Ôc  iftopela  cófta  defta  grande  jlha  que  eftaa 
da  parte  doponente,aqualelleschamãoBatochina  do  Moro.  E  de  quã 
dereita  ella  corre  com  efta  face  doponente,tam  curuaSc  efcacháda  ç  do 
leuante :  lançando  três  bráços,hum  na  cabeça  que  tem  contra  o  norte  o 
qual  corre  ao  nordgfte,&  dous  no  meyo  que  còrrê  direito  a  oriente,  Sc 
ifto  fegundo  a  pintam  nas  cartas  de  nauegar,c5  a  qual  figura  quçr  pa- 

recer hum  troço  de  pio  lyfo  per  húa  fice,  &  três  efgalhos  pella  outra. 
^•As  outras  cinquo  chamadas  Maluco  que  jazem  ao  longo  defta,  todas 
cftám  hua  á  vifta  da  outra  per  diílançia  de  vintacinquo  Içgoas.  E  nam 
dizemos  ferem  cinquo,porque  naquelle  contorno  da  Batochina  &  en- 

tre ellas  nam  ha  já  hy  ou  tras,né  menos  Ihe.chamamos  Maluco  por  náo 
-'  terem 
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terem  outro  nome :  mas  dizemos  ferem  cinquojporque  naturalmente 
neftas  há  o  cráuo,  &em  três  ha  rey  próprio  de  cada  hua.E  também  jil- 
tamente  todas  fe  chamão  Maluco :  como  cá  dizemos  entre  nósjCana- 

rias  terçeiraSjCabo verde,  auendo  debaixo  defte  nome  mu ytas  jlhas  q 
tem  o  feu  próprio.  E  ó  de  cada  hiia  deílas  começádoda  parte  do  norte 

A'indo  pêra  o  fui :  o  da  primey  ra  ç  Ternáte,  que  fe  aparta  mey  o  grão  da 
linha  equinocial,&:afegundafechamaTidore,ôcasfeguintesMouteI, 
Maquié^Sc  Bacham.  As  quaes  antigaméteper  nome  do  gentio  natural 
da  tçrra  fe  chamáuá,G3pe,Duco,MoutiIjMara  Sçque.Todas  fam  muy 
pequenas,  porq  a  may  ór  nã  paíTa  de  feysiçgoasem  rodaraíigura  delias 
ao  longe  quçr  parecer  hu  curuchço  redódo,&:  pelas  fraldas  há  algúatgc 
ra  chaâ.E  poré  todo  o  feu  maritimo  ̂   de  muytos  recifes  de  pçdra  em  q 
as  náos  q  aly  cftã  furtas  com  qualquer  vento  trauefam  córré  muy  to  rif 
co:  fe  náeftam  á  de  dentro  dalgúas calhetas,  c5  que  o  mar  quçbra  no  re 
cife  &  namemocoftádodelias.Atçrradeftasilhasemfy  çmalaílom- 

'  brada  &  pouco  graciófa :  porq  como  o  foi  fempre  anda  muy  vezinho, 
ora  paífe  ao  foi  fticio  boreal,óra  ao  auftral,com  a  humidade  da  tçrraco 
breá  de  tanto  aruoredo,plantas,&  h^ruas,  que ifto  faz  aquella  tçrra  car 
regada  no  ár  Ôcvifta  dellajCom  as  exalaçóes  dos  vapores  terrefters  q  fem 
pre  andara  per  cima  delias ,  que  faz  nuca  ás  aruores  eftarem  fem  folha. 
Porque  ainda  que  mudem  húa  jáper  outra  parte  eílá  com  outra  nóua, 
&  outro  tanto  ç  nas  hçruas :  &  com  tudo  cada  coufa  vem  com  fua  no- 

uidade  a  hum  certo  tempo  cadanno.  Somente  as  aruores  q  dam.o  cra- 
uOjTefpondem  com  nouidade  de  dous  em  dous  annos ;  porque  no  apa- 

nhar quçbranlhe  o  nóuo  onde  ella  lança  os  cachos  dclle  á  maneira  de 

^  madre  íilua,como  vemos  que  a  oliueira  fe  ç  muy  tQ  açoutada  da  vara, 
dhy  a  dous  annos  nam  refponde  com  nouidade,  porq  hámifter  aquelle 

tempo  pêra  criar  rama  nóua  em  q  de  azeitona.  Geralmente  per  a  fral- 
da deftas  jlhasatgrra  ç  fádia,  &c  iftò  a  que  ç  alta:  a  que  tem  efte  mariti- 

mo alagadiço  como  a  jlha  Bacham '^  doentia.  A  tçrra  de  todas,pelama- 
y  cr  parte  ç  preta,gróíra,fofa,&  tam  fequiófa  Scporófa  em  fy,  que  por 

muy  to  que  choy  ua  logo  ç  bebida  toda  aquella  agoa :  .&  fe  algum  rio  té 
que  venha  do  alto  dasferranias,  primey  roque  chegue  aGmar,a  tçrra  o 
bebe  todo.  EaíTidefpos  a  natureza  fuás  fementes,.q  fendo  a  Batochina 
may  ór  que  eftas  cinquo  juntas,&  todas  dentroem  hum  pequeno  efpa- 
ço  de  mar :  neíla  grande  nam  há  cráuo,&:  tudo  o  que  tem  ç  mantimen 
tosjôcnas  cinquo  cráuo  fem  elles.  FinaImente,veyo  a  natureza  a  parti- 

cularizar tanto  a  defpofiçam  de  fua  cfpecifica  virtude,  que  atç  barro  pe 
R  V  ra 

•vrsrsrm 



DÉCADA  TERCEIRA. 

ra  Iouça,cIeu  fomente  em  hua  que  jaz  entre  Ti  Jore  &  Moutel,  chama- 
da Puilo  Cabàlle,  que  quçc  dizer  )lha  das  panellas,  polas  que  Te  aly  fazé 

do  barro  que  tem, cá  entre  elies,Pullo  íígniíica  jlha,  èí  Cabálle  panella. 
E  nam  fomente  nas  coufas  nacuráeSjmas  ainda  nas  artiíiciaes,  alTieftáo 

repartidas  na  jnclinaçam  &c  vfo  dos  homées,  pêra  huús  pola  necefsida- 
dedeliasfecõmunicaremcomosoucrosrquena  )IhaBàtochinaem  hii 

lugar  chamado  GeiloIo,fefazé  os  fácosem  que  fe  enfardç Ilatodo  o  crá- 
uo  que  dam  todas  as  cinquo  pêra  fe  carregar  pêra  fora,  quando  o  nam 
queremtrazecagranelemfuaspeitacascomoellescoftumão.  Alguúas 
deftas  jlhas  lançam  fogo  no  cume  de  fua  mayór  altura,  aífi  como  a  Ba- 
tochinadoMoro,ôcaBatochinadeMuar,&outrasaeftasvézinhas.  E 

o  mais  notáuel  aos  nóíTos  ç  ò  da  jlhaTernáte :  de  que  fomente  daremos 

noticia,  pola  que  ouuemos  de  António  Galuão.  O  qual  fendo  capitam 

'^  deftas  jlhas  o  anno  de  quinhentos  5c  trinta  ôc  oyto,refedindo  nefta  jlha 
Ternáte  em  a  fortaleza  fam  loam  que  hy  temos, quis  jt:  ver  aquelle  mi- 
-ílçrio  da  natureza :  porque  daquella fortaleza  viam  no  cume  da  jlha  va- 

porar fogo,  ao  modo  que  vemos  hum  forno  de  cál  quando  começa  co* 
2er,fem  luzalgila  de  dia :  Sc  de  noy  te  çra  coufa  efpátófa  ve.r^as  cores  Sc 
faifcas  do  fogo  &  refcaldo  que  lançáua  em  torno,  cobrindo  muy  ta  par 
te  do  aruoredo,da  maneira  que  fe  elle  cobre  quádo  neftas  nóílas  regiões 

*  nçua.  Peró  ifto  nam  ç  em  todo  anno,fomente  nos  mefcs  de  Setembro, 
Òc  AbriI,quádo  o  foi  fe  muda  de  hua  parte  a  outra  q  paíTa  a  linha  equi- 

"^■^  nocial  que  corta  mcy  o  gráo  defta  jlha :  cá  em  tam  venta  huíís  ventos  q 
Vafcendem  aquelle  natural  fogo  na  matéria  que  lhe  dá  nutrimétopertan 

tas  centenas  de  annos.  Sobido  António  Galuão  áquclla  altura  onde  via 

^  cfte  fogo  :  achou  tpda  a  coroa  daquelle  mote  cfcaldado,  &  a  tf  rra  dellc 
fofa,nã  feita  em  cinza,mas  hgada  hua  a  outra&  If  ue.  E  per  toda  aquella 
coroa  auia  huús  redemoinhos  á  maneira  que  vemos  fazer  a  âgoaquádo 

eftando  eftanque  lhe  lançãhúapgdra  que  vay  fazendo  aquelles  circos: ôc 
porem  os  que  eftáuam  feitos  nefta  tf  rra  çram  profundos  em  modo  de 

algar,  a  que  podia  deçer  per  aquelles  degráos  circulados  que  a  tçrra  fa- 
zia. Contou  raaisAntonioGaluáo  que  domeyo  do  monte  pêra  baixo 

tudogram  grades  aruoredos  ôc  a  tçrraaíTi  fragófa  &  cubgrta  delle,  que 
em  muy  tos  paíTos  elle  òc  os  de  fua  companhia  fobiam  per  cordas :  Sc 
vdentre  efta  fraga  corriam  ribeiros  que  vinham  regar  o  chão  delia, como 

que  o  fogo  que  andàua  no  centro  daquelle  monte  fazia  eftilar  &  fuar  a- 
quellaságuoas.  E  fe  Plínio  quandoquis  vero  outro  tal  fogo  do  monte 

^efuuioem  ltaha,bufcaraoutra  tal  conjunçam  como  AntonioGaluão 

buf- 
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buícou  :nam  ficara clle lá  pcrafeniprc  como ficoUjfegundo  dizem.  O 
cràuo  que  per  todo  o  mudo  corre  naçe  neftas  cinquo  jlhas  qu e  dizemos, 
&c  nam  fe  acha  notauelmente  em  outras:&  as  áruores  que  ódam,como 
coufa  de  menos  vfo  das  gétcsrveoDeos  vniuerfal  diftribuidor  do  criado 
encerrar  neftas  cinco  jlhetas:&  a  maça  &  nózem  outra  chamada  Bada 

q  tam  bê  g  fenhorio  deftas,da  qual  a  diãte  faremos  relata.  Geralmente 
ajnda  que  tem  algum  milho  &  arroz,  toda  a  gente  deftas  jlhas  de  Ma- 

luco comem  de  hum  mantimento  a  que  chama  Ságuni :  que  ç  o  miolo 
de  hua  áruore  á  femelhança  da  palmeira/enam  que  a  folha  he  mais  brã 
da  &  maíia,&  o  verdor  feu  ç  hum  pouco  efcuro.Cujo  toro  tem  altura 
de  vinte  palmos,ô£  no  cima  lança  huiis  cachos  comopalmeira  de  tâma- 

ras, &  nellas  naçe  híí  frudocomo  maçaãs  de  Aciprefte,  dentro  dos  c[,es 
aftàm  huús  pós  que  fe  tocam  era  carne  efcaldam.  Quando  efte  ramo  ç 

tenro,pódam  hum  pedaço  delle  ôcraetemnó  em  hum  vafo  de  boca  pe- 
quena: &  perefpaço  de  hua  noytceftilla  tanta  quantidadedo feu  licor, 

jque  fica  o  vafo  cheo,  cuja  cor  ç  de  Icy  teanaçádo.  Aoqual  licor  elles  cha 
niáo  Tuáca:  &  bebido  em  frefco,  fegundo  dizem  os  nóíTos  qUe  vfam 
dellc,  çíadio  &  engorda  muyto,&:  ofaborç  doce  &  goftófo.Eper  mo 
do  de  cozimento,  fegundo  nós  vfamos  do  mofto  das  liuas,  fazem  defte 
licor  vinho  &  vinagre;  &  depois  que  aàruore  ç  jà  bem  fangráda  com 
cftas  podas  ç  vçlha,em  tempo  que  tem  gróílô  tronco  a  decepão  rente  c5 
p  cháo.Doqual  tronco  feito  em  áchas,com  huus  fachos  de  páo  cauam 
híía  máflabranca  &  tenca,que  g  o  miolo  da  áruore :  a  qual  jaz  entre  os 
nernos  que  a  foftem.  E  tomada  aquella  máífa  a  dilem  nágoa  á  monei- 
ra  de  pólme,porque  fe  aparte  bem  dos  neruos :  &  depois  que  faz  pç  era 
baixo,  &  os  neruos  vem  acima,apártam  elles  &  efcoam  ágoa  clara,  &  a 
máíía  fica  apartada  6c  limpa.Efta  tomada  afll  em  pólme  grófla  ç  lança 
da  em  huas  formas  quadradas  de  barro  quente  onde  fe  coze:  o  qual  mã 
timentoem  frefco  tem  muy  bom  fabor,&  peraleuarfobre  mar  em  vi- ' 
agem  comprida,  dizem  alguús  dosnóííos  que  delle  vfaramTcr  melhóf 
que  o  nóífo  bifcoito.  E  quando  quçrem  fazer  depofito  defta  farinha,  9 
pruneiro  muyto  enxuta, &  depois  metida  em  vafilhas  que  lhe  namen- 
tre  a  humidade  por  nam  arder:  &  ao  tempo  do  Go.mer,gçralméte  aífy 
comocózem  outra  vianda  aíTi  fazem  quente  efte  pão.  E  porque  ò  hám 
por  bom  mantimento,ajnda que  na  jlha  de  Moro  fua  vezinha á)a  arroz 
&  cufte  mais  barato  que  o  Ságum :  ante  querem  efte,  porque  ò  acham , 
de  melhor  degiftam  &  mais  faborofo.  Tem  ou  trás  duas  efpecias  de  ár- 
uorsSjhúa  chamada  Nipa,&:  outra,ambas  lhe  dam  pão  &  vinho  &  vi- nagre 
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nagrc  como  o  Sagu  m,  &:  porem  entre  eílas  ç  mais  eftima  Jo  o  pão  defta 

que  clasoucras.Finalmente,defi;astresáruoresao  modo  depalmeira(co- 

mo  a  trás  efcreuemosOdella tem  vfo pêra comer,beber,viftir,cubnr ca- 

fas,  Ôc  outros  mu  y  tos  vfos.  TemmaisoutrohcorqucfeeíliIIadehúas 

canas  gróflfas perabeber  mu yto  mais íuáue  &  eftmiadoque os  outros, 

&c  por  ilTo  fomente  as  pelToas  nobres  que  fófrem  o  cufto  das  coufas  de 

jiiuy  to  pre^o,  vfam  delie :  o  qual  licor  fe  cria  dentro  de  liús  canudos  de 

hua  cana  gróíTajqueteram  de  comprido  de  nó  ano  ̂ inco  palmos.  Ale 
deftes  frudos  &;  licores  tem  outras  muy  varias  coufas,al]ide  fementcs, 

pannos,  òc  fruirás  quelhe  fgruem  de  mantimento,  que  ç  muyeftra- 

nlioanósosqviugmosemEuroparôcperóque  ná  temos  cá  vfodelle, 

quando  nos  vemos  naquellas  partes,  algum  fe  come  com  mais  gofto  q 

onaturalcomqucnoscriamos.Epoftoquenatçrraajáanimáesquefçr-. 

uem  de  mantimentOjaífi  como  pórcos,carneiros,cábras,  5c  outras  for- 

tes de  animàes  montefes  &  áues  cafeyras  6c  bráuas :  geralmente  mais 

vfam  aquelles  pouos  do  pefcàdo  que  da  carne.  Do  qual  pefcádoelles  tê 

'  gram  abaftança.-aíTi  do  que  fe  pgfca  neíla  nóíTa  cóíla  de  Efpanha  como 
doutro  p-çnero  a  nósmuyeftranho.Metal  algum  náo  fe  acha  naquellas 

jlhas,peró  que  alguilsquçrem  dizer  que  háouro,mas  os  nóíTos  nunca  o 

Viram/endo  a  coufa  perque  o  gçral  dos  liómées  mais  trabálha.Os  po- 

uos deílas  jlhas  ç  de  cor  baça  ôc  cabello  corredio,  de  corpo  robufto  & 

fortes  membros,  carregados  em  fua  acatadura,muy  to  dados  a  guerra, 

6c  peva  todo  outro  excrcicio  muy  perguifofos:  8c  fealgúajnduikea  há, 

aíTi  no  módodagricultar  o  mantimento  de  que  viuem  Ôc  trato  de  ven- 

der 5c  comprar,eíle  trabalho  ç  das  molhçres.Enuelheçemcedoem  cãas, 

5c  viuem  muyto.São  muy  ligeirosna  tçrra  ôcmuyto  mais  nomar,poE 

que  em  nadar  fam  pexes,ôc  em  pelejar  áues,em  toda  parte,  gente  mali^ 

ciófa  mentirófa  6c  defagradecida,  5c  ábil  pêra  apréder  qualquçr  coufa. 

B  fendo  pobres  cm  fazenda,  ç  tanta  a  fua  foberba  &c  prefunçamque  fs 

"'ham  abatem  per  neceíTidade  alguarnem  fogeitã  fe  não  per  fçrro  que  os 
efcálla6cfangra  na  vida.Fmalméte,aquellas  jlhas  fegudo  dizem  os  nóf- 
fos  km  hum  viueirode  todo  mal, 5c  nam  tem  outro  bera  fe  nam  cráuo: 

5c  por  fer  coufa  que  Dcos  criou  lhe  podemos  chamar  boa,mas  quanto 

a  fer  matçriado  que  os  nóífos  porelle  tem  paflado,  ç  hum  pomo  de  to- 

da difcórdia.  E  por  elle  fe  podem  dizer  mais  prágas,que  fobre  o  ouro: 

5cfe  fora  em  tempo  dos  PoètasGregos  ou  Latmos,elIes  rcuçram  mais  q 

dizer  8c  fabular  delias  que  das  jlhas  Górgõdas.E  duas  coufas  dam  argu- 

.  nien  Co  pêra  fe  poder  afirmar  q  os  abitadorcs  deílas  fara  de  muy  várias 
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&  diuçrfas  nações  :a  primeira  a  jnconftancia,  ódio,  fupeíbas,  &  pouca 
fç  que  entre  fy  tem,como  gête  que  fémpre  fe  vigia  entra  fy  húa  da  ou- 

tra, &  a  fegunda,a  grande  variadade  de  fuás  linguágés,cá  nam  lhe  che- 
ga  o  vafconço  de  Bifcáya :  de  mancyra  que  hum  lugar  fe  nam  entende 
com  outro, &  como  fam  varias  aííi^  o  tom  &  modo  diuçrfo.Porqhús 
formam  a  paláura  no  papo,  outros  na  ponta  da  Hngoa,  outros  entre  os 
dentes,outros  nopadar.  E  o  cantar  pelo  qual  ajnda  que  fe  nam  entenda 
a  paláura,bafta  pêra  pelo  tom  delIeferconhecido.Efetem  algfia  Imgoa 
comumperquefepoífam  entender  :ç  aMaláyadeMaláca,  aq  agen- 

te nobre  fe  deu  de  pouco  tempo  pêra  cá,que  ç  depois  que  os  mouros  fo- 
ram aellaspor  caufa  docráuo.Eante  delles  nam  âuia conta  do  ãno,pe- 

fo,ou  medida,  &  veuiam  fem  conhecente  de  hum  (o  Deos,  ou  noticia 

dalgiia  cgrta  rehgiam.-fómente  tomáuam  algus  delJes  pêra  íu  1  adoraçã, 
o  foi,láa,&  eftrellas,perque  Deos  quis  chamar  o  cnrendimenro  de  roHo 
racional aoulharperacimaeftas  primeiras  noticias  ôc  finacs .  £  outros 
adorauam  qualquer  coufa  da  tçrra,  como  ajnda  oje  temos  que  abitam 
o  ferrão:  q  o  marítimo  jáeíla  em  poder  de  mouros  jntituíadosemrey- 
es  como  veremos.  Danteguidade  da  pouoaçam  daqueiias  jlhas,  como 
ç  gente beílial  fem  letras,  &  dascoufas  paíTadasnâmtem  mais  noticia 
que  trazerem  algííasem  cantares  à maneira  de  rimãces  que  nos  vfamos 
por  memória  dalgum  feito:  entrclles  nãhá  coufa  cçrta,ôc porem  todos 
confçíTam  ferem  eftrangeiros,  &  nam  próprios  jndigenas  &  naturáes 
da  tçrra.  Eante  que  entrelles  ouuçííe  fenhor  ou  rey  que  os  goucrnáífe : 
viuiam  de  baixo  dos  mais  vçlhos,reparridosem  parentellas. Depois, di- 

zem que  aportaram  ali  júcosdeftas  três  nagões,Chijs,  Maláyos,ou  làos, 
ôc  mais  fe  afirmam  em  Chijs  que  em  outros :  porque  ajnda  agora  fica  a 
fua  noticia  em  o  nome  q  tem  a  grande  jlha  chamada  Batcchina  do  Mo- 

ro. Ao  longo  da  cófta  da  qual  eftam  eftoutras,porq  acerca  dos  fcus  mo 
radoresgçralmente  Bate  quer dizertçrra,  &compofl:o  cõ  China,  cha- 
mafe  a  tçrra  da  China:&  danlhe  por  denotação  Moro  nome  próprio  dai 
tçrra,  á  diíFerença  doutra  chamada  Batechina  de  Muar.  E  arg  a  vinda 
deftes,nam  ouue  noticia  do  cráuo  pêra  fe  aproueitarem  delie,  em  mais 

que  quando  eftàuam  doentes, porem  o  feupó  pela  tçH^a  &  roíl;o,ao  mo- 
do que  fazem  os  negros  de  Guinç  de  Malagueta:  6i  deíla  entrada  dos 

Chijs  que  foram  monarchasdaquelle  oriente,  começou  aucr  noticia  do 
crauOj&entrou  nelles  a  cobiça  de  õ  peííuir,  vedo  qUe  por  ellclhedauão 
coufas  pêra  fuás  necelíidades.  t  principaiméte  húa  moeda  de  cobre  do 
tamanho  dos  nòíios  çeptijs  fem  íigura  ou  charader  algu  m/òmente  hfi 

bu- 
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buraco  no  meyo  perque  enfião  numero  de  mil  em  cada  fio :  á  qual  mo« 
eda  elles  chama  caixas,  de  q  mil  ôc  dozétas  fazé  ora  cm  noflos  tépos  hu 

cruzado  em  valia,  &  efta  ç  a  moeda  que  corre  per  todo  aquellc  oriente 

de  Malaca  pordiante.  E  pofto  qneos  naturáesdaquellas  jíhas  có feu  ju- 
yzo  &  memória,  nam  tornem  tanto  a  trás  em  teiiipo,que  dem  noticia 

doutra  moyór  ãtiguidade :  parece  que  eftas  jlhas  pequenas  que  jazera 

ao  longo  da  Batochina, foram  a  ma  yór  parte  delias  ao  menos  o  baixo 
&  nam  o  alto  delia  cubçrto  domar.  Porque  fegundo  os  nóííos  dizem, 

cauando  afuperíiciâ  daquelia  r^rra  preta  &  fofa  que  tcm,onde  todalas 

áruores  lançam  fuás  raizes  há  frol  della,16go  acháo  área  Sc  muy  to  caf- 
cálho  do  mar :  donde  parece  que  o  tempo  foy  tomado  aquella  póííe  ao 

mar  &  a  deu  á  tçrrapera  criaçam  do  frudo  que  em  fy  contem.  Depois 

que  eftesChiJ8(comodiíremos)começáram  continuar  a nauegaçãodef- 

tas  jlhas  &goftáramdeftertucráuo,&  da  noz, &  maça  de  Banda  :áfa- 
madefte  comçrcio  acodiram  também  os  láos,  Òí  ceifaram  os  Chi)s.  E 

fegundo  parece  foy  per  rezam  da  ley  que  os  rcysdaChinapoferamem 

todofeu  regno,que  oenhunatura-l  feu nauegáííe fora delle :  por  jmpor- 

tar  mais  a  perda  da  gente  ôc  coufas  que  fayam  delle,  que  quanto  lhe  vi- 

nha de  fora :  como  já  a  trás  efcremos  falando  das  coufas  da  China  &  c5- 

quifta  queteuçram  na  índia  por  rezadas  efpecearias.  Ficando  o  comçr- 

cio  daquelle  oriétc  per  hum  curfo  de  tempo  em  os  os  láos  como  fenho- 

res  da  fuanaucgaçam, fegundo  também  efceuemos  falando  da  jlha  Sa- 

iiiátra.-veyofe  fundar  acidaleCingapura  ôc  depois  a  cidade  Malaca, 
coma  nauegaçam  do  feu  eílreito,  com  que  os  Maláy  os  também  come- 

çaram a  ter  eftádo  òc  póíle  pêra  nauegar  aquellc  grade  numero  de  jlhas. 

Finalmentc,ao  tempo  que  nós  entramos  na  India,eftas  duas  naçóes^Iaos 

ôc  Maláyosnauçgam  toda  aefpecearia  ôc  coufas  orientàes :  trazendo 

todo  áquellejlluílre  empório  ôc  lugar  de  fey  ta  que  çMaláca,tomada  a 

qual  ficou  em  nóífo  poder.  Eporem  jaaneíletempo  auia  nas  jlhas  de 

Maluco  muy  ta  gente  conuertida  á  feóta  de  Mahamed :  porq  como  pe- 

la nauegaçam  q  os  Párfeos  ôc  Arábios  teuçram  na  jlha  Samátra  ôcMa- 
láca,trouxgram  o  natural  gentio  á  fua  feda,  aíTi  os  láos  ôc  Maláy  os  jaa 

conuertidos  nauegando  ás  jlhas  de  Maluco  ôc  Banda,  conuertcram  as 

pouoações  maritiraas  com  que  tinham  comercio.  E  de  quatorze  rcys^ 
auia  em  as  de  Maluco  de  q  logo  falaremos,o  primriro  que  fe  fez  mouro 

foy  o  de  Ternáte  per  nome  Tidore  Vongue :  pay  dei  rey  Boleife  o  nóf- 

fo  amigo  que  agafalhou  Françifco  Serrão.  E  fegundo  a  conta  que  elles 

dáo,ao  tempo  q os nóPibsdefcobriramaquellas  jlhas  aueria pouco  mais 
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de  oy  tenta  annos  q  nellas  tinha  entrada  efta  pçíler&ajnJa quando  An* 
tonio  JeBriro(como  veremos)  chegou  aTernáte,como  em  cabeça  da- 
quellas  jlhaSjeftiua  hum  Cacizquelhedeuefta  jnfernal  dodrina.  E  ç 
tanta  a  diuindade  que  o  eíládo  real  quis  em  toda  parte  do  mundo  atri» 
buir  afy  mefmojqueatç  neftas  jlhasMalucOjCntre  gente  beftialjbufcou 
fabulas  de  fua  genitura  &C  principio :  por  moílrar  aos  fubdidos  que  nã 
vem  de  tam  vil  compofturacomo  os  outros  hómês,  na  qual  fabula  a  gé- 
tetem  tanta  fç  que  ajndabje  há  lugares  deíla  religiam  dos  feus  primei- 

ros reys.E  fabulam  per  eílamaneira  :  que  no  tempo  que  fe  gouernáuáo 
aquellas  jlhasper  os  mais  velhos,  hum  deftes  principal  per  nome  Bico- 
cigará  que  veuia  na  jlha  Bachanii  andando  hum  dia  em  hum  barco  ao 
longo  da  tçrra,  vio  entre  huíis  penedos  híía  grande  mouta  de  rotas :  q 
fam  húas  canas  mociças  chamadas  rótas,que  quando  fam  delgadas  fazé 

delias  cordas,  &  peraatár  qualquer  coufafçruenfemuyto  delias.  Bicó- 
cigarà  parecendolhe  bem  eftas  canas,do  batçl  donde  eftáua,  mãdou  aos 
feus  familiares  que  as  foífem  cortar  &  trouxgíTem  ao  barçl.  Pêro  elles 
chegados  ao  lugar  delias  tornáranfe,dizédo  :quea  viíla  ô  enganara  poc 
quenam  auia  ah  táes  canas.  O  qual  como  do  batçl  em  que  eftáua  as  vif- 
fe,quaíi  em  modo  de  perfia  com  elles,  fayo  em  t^rra :  Ôc  chegando  a  ci- 

las que  as  vio,com  grande  jndinaçã  dos  feruidores  que  aperfiáuam, lhas 
mandou  cortar.  Faziendo  a  qual  obra  começou  a  correr  fangue  da  cor- 
tadura  delias,  ôc  viram  jazer  entre  as  ray  zes  quatro  óuos  que  pareciam 
de  cobra,  ôc  juntamente  ouuio  hua  voz  quelhe  diflcjq  tomaííe  aquelles 

óuos  porque  delles  auiam  de  nacer  os  principáes  que  ós  auiam  de  gouer- 
nar.Tomando  eftes  óuos  com  grande  admiraçam  Si  religião :  ós  leuou 

pêra  cáfa  òc  guardou  em  lugar  feguro  &  fechádo.Dos  quàes  dahi  a  pou- 
co tempo  diífe  que  nacerão  quatro  peíToaSjtres  de  hómês  &  húa  de  mo- 

Ihçr :  oshóraês  foram  auidos  por  reyes  com  grande  religiam  da  gente, 
hum  reynou  na  mefma  jlha  Bacham,  outro  na  de  Butam,  &  outro  nas 

jlhas chamadas Papuas  que  eftam  aooriente de  Maluco.  Amolhçrca- 
fou  com  o  fenhor  de  Lolóda,Iugar  na  Batochina  do  Moro  juto  da  Grã 

Boconórardeftes dizem  elles  que  procederam  os  feus  Reys .  E  eftaa  en- 
trelles  tam  aringáda  efta  openiam:  que  oje  tem  os  penedos  onde  foram 
achados  os  óuos  por  coufa  fagráda,  &  o  Bicócigará  por  homem  fando. 
Peró  a  verdade  fegundo  parece  per  outras  coufas  que  elles  contam  defte 

Bicócigará  relleçra  homem  prudente  &bufcou  eftearteíicio  peralei- 
xar  quatro  filhos  que  tinha  tam  honrrados  coraoleixou.  E  quando  os 
nóíToslaa  foram  que  foy  em  vida  de  Boleife, tinham  reynádo  naquella 

jihí 
mm m 
m^ ^5^5! 
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jlhas  Ternate  treze reys:  $c  o  primeiro  que  fe  fez  mouro  foy  opay  Jef. 
teBoIeifeaoquaIchamàraraCachil,Tíclore,Vongue,porqucôsnaais 
dellesfe  nomeam  per  ires  nomes  ao  modo  noílo,  pronome,  nome,  ôc 

cognome.  EdizeraqueacaufadeTefazer mouro foyhúamolhçr no- 
bre da  làoa  com  que  cafou  que  çra  moura :  6c  ao  tempo  q  Anto  nio  de 

Brito  lá  chegou  rey  náua  hum  menino  de  jdade  de  ífteannos  per  nome 
Cachil  Boháat  filho  dei reyBoieife.  OqualBoleife  fe  tinha  mofírádo 

tanto  nóíTo  amigo  &  de  fua  amizade  procederem  táescoufas,que  obri- 

gou a  el  Rey  dó  Manuel  mandar  lórge  de  Brito  fazer  lá  hila  fortaleza: 

das  quáes  coufas  &  caufas  nos  feguintes  capitólios  queremos  dar  razã, 

€  Cap.  vj.  Das  coufas  cfuzfucederam  a  António  Dahreu  <ÍS  Vrã* 
cijco  SerramqM  JfonfoValbocjmYqmna tomádadeMaláca 
mandou  defcobmas  jlhas  deMaluco  i7  !B  anda :  i^oqucfu* 
cedeoem  todo  acjudk  têpo  ate  a  partida  de  António  de  S  rito  ̂  

y afazer  hua  fortaleza  porcaufa  das  rabões  precedentes ̂ ^  ue 
erãrequerimentosdeireydeTernáteque  /  a  ̂ rinci [ai  delias. 

Fonfo  Dalboquçrque  tomada  a  cidade  Malaca  no  anno 
de  onze  (fegundo  a  trás  efcreuemos :  )como  ella  çra  húa 
feira  do  oriente  Ôc  ponente,onde  concorriam  as  merca- 

dorias daquellasprouincias  ôc  tantas  mil  jlhas,  &aella 
vinham  todalas  nações  por  razam  defte  comçrcio,  porq 

namteueíTem  algum receofabendo  queeftàua  emnóífo  poder :  deter- 

minou pelomuyto  que  jmportáua  há  conferuaçam  delia,  mandar  per 

aquellas  partes  orientáesnoteficar  que  todos  vigilem  fem  receo  algum, 

caa  lhe  feria  guardada  fua  jnftiça  &  feito  todo  fauor  em  feus  negócios. 

Sobre  a  qual  coufa  pêra  â  mais  fauorecer,  mandou  António  de  Mirada 

Dazeuedoa  Siam,aPegúRuy  daCunha,&a  láoa  6c  a  Maluco  Antó- 
nio Dábreu  :  jndo  diãte  dalle  hum  mouro  natural  de  Malaca  per  nome 

Nehóda  Ifmael,  com  hum  junco  de  mercadoria  dalguiis  mouros  láos 

&  Maláy  os  que  tratáuam  neftas  pattes,perâ  que  quando  António  Dá- 

breu chegáífe  áquelles  portos,  que  foflebem  recebido:  caa  fegundo  o 

nóíTo  nome  çra  cfpantofo  entre  aquelles  pouos,nam  feria  muy  tofer  cl- 
le mal  recebido.E  a  voz  da  jda  defte  Nehóda,  çta.  jr  bufcar  cráuo  a  Ma* 

lucOj&nózaBanda:  ôcquecomodefeUjdenunciáíTequampacificafi- 
cáua  Maláca,6c  quanto  fauor  o  capitã  mor  mandaua  fazer  a  todo  mer- 

cador eílrangeirOjfem  lhe  ferem  feitas  as  tiranias  de  que  vfauacl  rey  de 
---''-  -'    ■  -        -'^~   ~  Ma_ 
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Mâlàca.Partido  eíle  António  Dábreu  com  os  três nauios  que  Jinçmos, 
fez  fua  viagem  caminho  da  láoa.-leuandoálem  de  pilotos  Portuguefes, 
álgusMalayos  &  laosqandauãnaquellanáuegaçã.  E  o  primeiro  por- 

to q  tomou  foy  da  cidade Agacim  q  ç  na  Láoa,  ôc  dahy  foy  ter  á  jlha  de 
Amboinoq  g  já  dofcnhorio  deMaluco,  q  fera  deJJa  óbradefeílentalg- 
goas ;  &  afli  aqui  como  nos  outros  portos  q  tomou,  em  todos  pos  feus 
padrões  ordinários, pela  maneyra  q  os  nóíTos  capitães  teuçrã  no  primei 
íio  defcobrimento  qfaziá.E  feguindo  feu  caminho,GÓ  tempo  q  teuçrão 
fe  perdeo  o  nauio  de  Fraçifco  Serrão:  mas  aprouue  a  Deos  q  fe  faluou  to 
da  a  gête,a  qual  António  Dábreu  recolheo,&  dahiforá  terájlhade  Bã- 

da q  ç  do  fenhorio  de  M aluco.E  bé  como  nefte  nome  Maluco  fe  cõpren 
dem  as  cinco  jlhaSjCada  húa  das  quáes  tem  próprio  nome:  aíTi  neíle  no- 

me Bãda  fe  conte  outras  cinco  jlhas  jutas.  Verdade  ç  q  ãprícipal  delias 
fe  chama  Bãda  onde  todalas  outras  acódé  a  hu  lugar  chamado  Lutatã 
porá  ellecõcorreré  todolos  naniosq  vam  ao  comçrcio  di  noz :  &  as  ou 
trás  fe  chama  Rofolanguim,  Ay,Rom,ôc  Neira  :&  todas  eílãemaltii 
ia  de  quatro  gráos  de  meyo  da  parte  do  fui,  &  á  Lutatá  yam  cadãno  os 
pouos  láos  &c  Maláyos  carregar  de  cráuo,nc)Z,  &c  maça.  Porque  coma 
cftàua  em  paragem  quefe  podia  melhor  nauegar,  òc  lhe  çra  mais  fegu- 
ra,ôc  aqui  ordináriaracnre  em  juncos  da  tf  rra  íòya  vir  o  cráuo  que  auia 
cm  Maluco  :nam  trabalháuam  pololájrbufcar.  Neftas  ciuquo  jlhas 
náce  todaa  noz  &  maça  que  fe  Içua  per  todalas  partes  do  mundo:como 
cm  Maluco  ocráuo.E  a  chamada  Bãda  ç  amaisfrefca&graciófacou- 
fa  que  pode  fer  em  deleitaçam  da  viftarcá  parecehum  jardim  em  que  a 
natureza  com  aquelle  particular  frudo  que  lhe  deu,fe  quis  deley  tar  na 
fua  pintura.Porque  tem  híía  fralda  chaã  chea  de  áruoredoq  dá  aquellas 
nozes :  as  quáes  áruores  no  parecer  querem  jmitar  hiáa  pereira. Equãdo 
cftam  emfrolqueçno  tempo  que  atem  muytasplantas  &  hgruasquç 
nácem  per  entrellas :  fazfedamiílura  de  tanta  frol,  huacompofiçamde 
cheiro,que  nam  pode  femelhar  a  nenhú  dos  q  cá  temos  entre  nós.  Paf- 
fado  o  tépo  das  flores  em  que  as  nozes  já  eftam  qualhádas  &  de  cor  ver- 
de(principio  de  todo  vegetanel)  vay  fe  pouco  &:  pouco  tégindo  aquelle 

pommo :  da  maneyra  que  vemos  nefte  Regno  de  Portugal  huuspefe- 
gosaque  chamam  cáluos,que  parecem  o  arco  do  cp  chamado  Ires, 
variado  de  quatro  cores  elementares  namemcirculos  mas  em  mãchas, 
defordenádas,aqualdefórdé  natural  ò  faz  mais  fermófo.  Eporq  nefte 
tempo  q  comççá  amadurecer,acódé  da  fgrra  como  a  nouo  pafto  muitos 
papagáyos  6c  paífaros  diuçrfos :  ç  outra  pintura  ver  a  variadade  da  kij S  çam 
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çam,canto,&  cores  de  que  a  natureza  os  dotou.  PaíTáda  eíla  fral  Ja  tatn 

graciófajeuantafe  no  meyo  da  jlha  hua  fçrra  pequena,lium  pouco  jm- 
gremcjdonde  correm  alguuas  ribeiras  que  rçgam  ocháo  de  baixo :  & 
como  fe  fóbe  com  trabalho  o  afpero  daquella  fubida,fica  hua  tçrra  chaá, 

aíTi  cub^rta  &  pintada  como  a  de  baixo.  A  figura  defta  jlha  ç  á maneira 
de  hua  ferradura:  ôc  auerá  de  ponta  a  ponta  que  jazem  norte  &  fui  quaíi 

três  Içgoas  &  de  largura  hua,  &  na  angra  que  ella  faz  com  fua  feiçá  eftà 

a  pouoaçara  de  feus  moradores  &  as  áruores  da  nóz.  Na  jlha  chamada 

Gunuápe,nam  há  áruores  de  nóz,  mas  outras  pêra  madeira  &  lenha  de 

que  fe  os  moradores  das  q  tem  efte  fruftofe  fçruem  em  feu  vfo :  na  qual 

também  há  outra  garganta  de  fogo  como  a  de  Ternáte  em  as  jlhas  de 

Maluco,  &  por  efta  razam  lhe  dgram  o  nome  que  tem,porqGuno,quer 

dizer  aquelle  fogo,  Sc  Ape  ç  o  próprio  nome  da  jlha.  O  qualGuno  por 

fer  pouca coufaosnóííosvam  aelle,&  da  fua boca  apanham  enxofre  de 

que  fe  aproueitam  por  ó acharem  bo5 ;  ôctodaa  nóz  que  há  nas  outras 

três  jlhetas  a  trazem  a  efta  Banda,comoá  fua  cabeça  por  a  ella  acodiré 

os  mcrcadores.Agête  delias  çrobufta  &  ãdepióracataduradaquellas 

partes  de  cor  baça  &cabelÍo  corredio  :fçgue  a fedar de  Mahamed  & 

luuy  dada  ao  negócio  do  comçrcio,  &  as  molhares  ao  feruiço  das  cou- 

fas  dagricultura.  Nam  tem  rey  ou  íènhor,&  todo  o  feu  gouerno  depé- 
de  doconfelho  dos  mais  velhos:  &muytas  vezes porq  osparecetes  fam 
diuçcfos  contendem  hus  com  os  outros.  E  a  géte  que  os  mais  enfrea,  ç 

aquella  que  pouoa  os  portos  de  mar:  per  onde  lhe  étra  o  neceílario  pêra 
feus  vfos, &  tem  faida  fuás  nouidádes  q  ç  maça  &  nóz,porq  a  tçrra  nam 

tem  outra  que  faya  pêra  fora.  O  áruoredo  do  qual  pommo  ç  tanto  que 

a  tçrra  ç  cheadelle,fem  fer  plantado  per  alguém :  porque  a  tçria  6  pru- 

duzio  fem  beneficio  de  agricultura.Qucrem  jmitar  eftas  áruores  o  pa- 

recer das  nóífas  pereiras,  Ôc  porem  a  fua  folha  tem  femelhança  de  nogei 

ra,&  o  pomo  defte  tamanho  ç,  &  a  nóz  em  verde  o  mefmo  parecer  té. 

Eftas  matas  nam  fam  próprias  dalguem  comoherança  particular,  fam 

de  todo  o  pouo:  &  quando  vem  lunho  atg  Setembro  em  que  efte  pom- 
mo eftaa  de  vez  pêra  fer  colhido,  eftám  jà  eftas  matas  repartidas  per  os 

lugares  &  pouoaçóes,  &  cada  hum  acode  apanhar,  &  quem  mais  .ipa- 
nha  mais  proueito  faz.  Como  acerca  de  nós  fam  as  matas  do  confclho: 
aíTi  da  bolota  como  as  fçrras  do  carráfco  da  graã,  que  no  tempo  do  apa 

nhar  gçralméte  fe  defcouta  aos  da  villa  daqlle  termo.  António  Dabreu 

depois  que  nefta  jlha  Bãdapos  padrões  de  feu  defcobrimeto:  porq  au  ia 

carga  pêra  iífo  de  nóz,  raáça,  ôc  aífi  de  cráuo  q  os  juncos  de  Maluco  cof- 

cu- 
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tumani  trazer  ali  (como  diííçmos  :)comprou  hum  junco  Ja  tçrra  pe;:a 
vir  nelle  Francifco  Serrão.  E  por  lhe  o  tempo  feruir  pêra  Malaca,  cuuç 
por  maisferuiço  dei  Rey  tornarfe  com  noua  do  que  tinha  defcuberto., 
&C  mais  vindo  tam  carregado,  que  jr  a  diãte  a  Maluco  pêra  onde  Ihena 
feruia :  &  pnncipalmêce  por  os  nauioseílárem  játam  desbaratados  da- 
quella  comprida  viagem  que  nam  fe  atreueo  andar  com  clles  tanto  tê- 
ponoraar.FinaImente,partidodaquelIasjIhasdeBanda,muytoGonté- 
te  de  quam  bem  fora  recebido  da  gente  da  tçrra; porque  nam  chegaíTe 
com  eíle  contentamento  a  Malaca,  com  hum  temporal  quelhe  fobre,- 
ueoapartoufe  delle  Francifco  Serrão.  Gom  tudo  eíle  António  Dábreu 
chegou  a  Malaca: &  depois  vindo  em  companhia  de  Fernã  Pçcez  aeíle 
Pvegnopera  dar  cota  do  que  defcobriranaquella  viagem  faleceono  ca^- 
minho.Francifco  Serrão  quando  fe  a  partou  delle,foyfe perderem  hfias 
jlhas  a  que  os  da  tgrra  chamam  de  Luco,  Pino :  que  quçr  dizer  jlha  das 
cartarugaspor  caufa  das  muy  tas  que  ah  há,que  fera  de  Banda  atç  trinta 
&  fçte  lagoas  pouco  mais  ou  menos.  E  eílando  em  terra  com  toda  a  gé- 
te  naquelle  eftádo,  &  mais  em  jlhas  defpouoádas  fem  prouifam  pêra  fe 
manter;  quis  Deos  que  ouuçflem  remçdio  per  quem  lhe  queria  fazer 
mais  mal,&  foy  per  efta  maneira.Como  naquellas  jIhas,porque  eftam 
cm  lugar  pêra  iíío,  fe  perdem  muytos  nauios,  fempre  fam  vefitádas  de 
cçrtos  ladrões  que  per  aly  andam  a  roubar  os  que  fe  perdem  nellas ;  os 
quáes  por  auerem  vifta  do  naufrágio  dos  nóíTos  acodiram  logo  cm  hú 
nauio  de  remo  chamado  córacóra.  Da  qual  coufa  Francifco  Serrão  foy 
lógo  auifado  per  os  mouros  pilotos  que  vinham  com  clle,  dizédo :  que 
fe  aprecebeíTe  porque auia  de  fer  cometido  per  elles,masdcfía  feita  ficL 
ram  no  lago  que  vinham  armar :  porque  tanto  que  Frangifco  Serrão  os 
viovir,  posfeem  fçlada,  Sc  faydos  elles  em  tçrra  defcjofos  de  preár,  re- 

meteram os  nóíTos  ao  nauio  &  tomaram  pófte  dclíe.  Os  ladrões  vendo 
fe  aífi  falteádos,  como  fabiam  que  a  jlha  nam  tinha  ágoa  nem  coufa  dè 
q  fe  mantiugíTem,  &  ficando  nella  çram  logo  mortos :  viçram  a  tratac 
com  os  nóíTos  que  os  cecolheíTcm  configo  queellesôsleuáriamájlh^ 
Amboino,  em  hum  porto  chamado  Rucut^llo.Onde  os  agafaihácam 
tambem,que  por  caufadellestcufrara  contenda  com  os  moradores  da 
cidade  Veranula,que  ç  a  principal  da  jlha  Batachina  de  Muar, que  feria 
de  hua  jlha  á outra  pouco  mais  de  duaslçgoas:com  quem  porrazamdii 
Vezinhança  fempre  tinham  compitencia.  Os  quáes  jmigos  vindo  em 
fuás  córacóras  armados,  com  eftc  requerimento  que  lhe  fizeílem  enr 
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trega  delles,  viçram  em  rompimento  de  pelejarem :  ̂  como  os  nolToj 

foráo  em  adjuda  dos  datçrrajpoispor  clles  çfa  a  cúntéda,ouuçrá  viótó- 

ria  deftes  de  Veranula.  E  porque  a  gente  daquellas  partes  ç  muy  glori- 

ófa  dequalquçr  vidória,&  logo  leuantáalgua  obra  por  memória  delia: 

lizçrameftes  de  Ru çotello  hum  bailéu  de  madeira,quenaquellas partes 

fçrue,o  que  a  nós  varandas  ou  eyrádos  de  vifta.  Na  qual  obra  que  toda 

çra  mu y  bem  lauráda  a  feu  módojefculpiram  as  armas  defte  regno,&  a 

Cruz  de  Crifto  da  ordem  da  Tua  milícia  qne  há  neíle  regno:  de  baixo  da 

qual  jnfigniaosPortuguefes  milita  na  guçrra:o  qual  bailéu  ajndaoje  di- 

zem os  nóíTos  que  eftá  em  p^.Eíla  vidória  foy  logo  denunciádaper  to- 

das aquellas  jlhas,quefcouue  porgrande  coufarpor  os  de  Ruçorello  na 

virem  a  conto  em  poder  ôc  caualaria  com  os  de  Veranula. Porem  quã- 

do  foubçram  que  fora  por  razam  da  adjuda  dos  nóílós,  coníír aiáram  a 

fama  que  laa  tinham  delles,da  tomada  de  Malaca  que  alTombrou  todo 

aquelle  oriente :  por  fer  a  mais  cçllebre  coufa  que  auia  entre  os  mouros 

orientáes.Auia  neíle  tempo  naquelIa5Jlhas(comoháemtodalaspártes) 

alo-ús  reys  ôc  fenhores  que  contendiãcom  feus  vezinhoSjCntreos  quáes 

çram  os  reys  deTernáte  &  Tidorc  das  jlhas  de  Maluco;  os  quáes  tanto 

que  foubgram  eftárem  os  nóíTosaly,  defejou  logo  cada  hum  de  os  auec 

cm  fua  adjuda .  E  principalmente  el  rey  de  Ternáte,  por  jaaeílarjn  for- 

mado das  nóííascoufas  per  Nehodá  Ifmael:q  comoefcreuemos  Afonfo 

Dalboquçrq  mãdou  diante  &  fora  ah  ter.  O  qual  rey  deTernáte  temé- 

do  que  ò  de  Tidorc  enuiáíle  também  embufca  delles,primey  ro  q  ó  ellc 

fiz^ííe :  mandou  armar  dçz  nauios  em  que  jriam  atç  mil  hómés,de  que 

çra  capitam  hum  Cachil  Coliba.  Nas  cóftasdo  qual^tambem  el  rey  de 

Tidorc  mandou  fçte  nauios  ;peró  quando  chegou  já  Cachil  Coliba  os 

tinha  leuádo  a  el  rey  de  Ternáte,com  o  qual  Francifco  Serrão  folgou  jr, 

por  a  fua  viagem  fer  àquclks  jlhas  de  Maluco.  Auianome  efte  Rey  de 
TernáteCachilBoleife,hómem  de  muytajdàde&gram  prudência,  ôc 

auidoentre  os  mouros  quáíiper  profçta  nas  coufas  que  dizia :  as  quáes 

elle  alcançáuacom  o  defcurfoquc  tinha  de  muy  tos  annos,maisquepor 

afantidáde  que  elles  punham  nelle.E  como  era  todallas  partes  comun- 

mente,  vemos  andar  entre  o  pouohuuas  ef{)eranças  futuras  de  bem  ou 

maIquchádefobreuirátçrra,ondecadahumviUe:aíriauiahúaopini- 

aiii  entre  a  gente  daquellas  jlhas,  que  a  elías  auiam  de  vir  huíís  hómées 

de  fprro  de  muy  remotas  partes  do  mundo,os  quáes  auiam  de  fazer  aly 

morada,  &  per  o  poder  ôc  força  delles  o  regno  deTernáte  fe  eftendcria 

per 
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per  todas  aquellas  jlhas,a  qual  opiniam  Jiziãprocedsr  Jcl  rey  Boíeife, 
quáfiqiie  ã  deiiunciàua  em  modo  de  profecia  aos  feus  vaíTalíos.  Donde 
quando  elle  vio  Francifco  Serrão  ante  fy  armado  em  Inlas  armas  b^ácas 
jnteyras^acompanhádodos  outros  Portuguefes  também  armados 'das 
armas  que  tinham :  leuantou  as  mãos  dando  louuorcs  a  Deos,  pois  lhe 
moílrára  ante  de  fua  morte  os  hómês  de  f^rro,  em  cujas  forças  eíláua  a 
íeguridádedefeu  regno,  &  per  cujo  fauor  os  feus  defcendtresauiamde 
permanecer  per  mu yrosannos  conititolo de  rey sdaquellâ  tçrra. Parece 
que  o  efpirito  dehómemem  ascoufas  que  dcfcja  ou  teme:  o  feruor  auc 
ò  eniçuaácõtemplaçam  de]las,ó  faz  pronofticar  em  futuro  parte  do  íeti 
fucceíTo.Porque  comooscuidadosde  dia  fazem  que  o  efpirito  entre fo- 
nhos  de  noy  te  efteja  maginando  mu y  tas  coufas  que  nos  depois  vemos 
pôílas  em  eíFedo  por  razá de  huafympathia  natural  aqueanutureza 
obedeceraíTíemfuturoeftamefmafympathiaq  ç  obediêteaosjnflu- 
xosceleftes,  faz  afirmar  nãper  fç,  mas  per  temor  ou  efperãça  parte  do  q 
teme  ou  defeja.  Porque fabemos  que  oseftrólogospera  o  pronoftico  de 
qualqupr  pregunta  que  lhe  Tazemrfazem  a  raiz  da  jnterrogaçam,na  ora 
que  a  parte  concebeo  o  defejo  de  fazer  a  tal  pregunta,pera  a  calcular  co 
o  afcendentc  do  planeta  que  emtam  ç  perdominante.  Ecora  osarif- 
niçticosde  doustermosnótos  tiram  hum  terceiro  perquejulo-am  a  ver- 

dade da  conta  proporcional.-aíTi  o  aftrólogo  naturalmenteperdouster- 
mos  notes  hum  fopiriorque  ç  audiuo  ôc  outro  jnferiorpaífiuo  q  eftá 
na  concupifibele  ou  jrafibele  do  homem,  vem  afologizar  asrepóílas  q 
dá.  E  fe  eíle  terceiro  operante  julga  os  cáfos  alheos  per  cfte  modo,  em  q 
mu y  tas  vezes  fc  engana  por  nam  calcular  bem  os  termos  nótos ;  como 
nam  fera  mais  ççrto  o  animo  de  hum  homem  prudente  que  ç  mais  fíçl 
perafe  julgar  doque  o  pódefer  o  juyzoalheo.Seja  como  for, pois deftas 
coufas  nam  podemos  mais  aícangar  que  andar  apalpando  pêra  achar  a 
razam  dclles :  como  faz  o  cçgo  que  qugr  atinar  o  caniinho.  O  que  fabe- 

mos cm  cgrro,  f  quemuytas  coufas  primeiro  que  fe  vieííem  aelíeduar, 
andaram  muy  to  tempo  na  boca  das  gentes,fem  faber  donde naceo  a  tal 
opiniam :  &  aíTiacontcçeo  a  efta  da  gente  de  Tcrnáte,  ora  q  procedertc 
da  jmaginaçam  dei  rey  Boleifc,óra  deoutra  qualquçr  caufa.E  ajnda  que 
porrazã  deílas  armas  có  queelle  vio  armado  a  Francifco  Serrão  &  feus 
c5panheiros,  a  nós  nã  cõpetiíTe  fer  auidos  pelos  homês  de  f^ rro  que  eíle 
cfperáua:  fomente  pela  conftancia  Ôc  contínuos  trabalhos  &peria-os 
que  padecemos  cm  tam  comprida  viagem  fem  canfar,  propriamente 
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a  nos  conuem  o  tal  nome.  Qjianro  mais  que  por  razam  da  efperança  q 

cfte  B-jleife  tinha  na  continuação  dofeu  regnojnos  de  fua  linhagem  jat^ 
ojcróanóíTos  por  enfiar  eftafuaherãçade  herdeiro  em  herdeirojtemveí- 
tido  mais  vezes  as  armas  do  q  há  decráuosna  íua  jlha.  Atç  que  vmdo  a 

fêgAar  Cachil  Tabarija  em  tempo  que  làeraTernátercfidia  Triftão  de 

Tayae  por  capitam  dafortalezaqahtinhamoSjO  annodetrinia&:  quá- 

tro,pes:  algiia  íbrpeita  que  teue  delle  Ô  prendeo :  ôc  com  os  audos  de  fua 

prifam,  ó  mãdou  á  índia  ao  gouernador  Nuno  da  Cunha. E  por  as  cul- 

pas nam  ferem  de  qualidade  de  mais  caftigoque  o  trabalho  de  tam  có- 

pridocaminho,ellefoyliure,ôc  per  fua  própria  vontade  fe  fez  Chriftáor 
hc  ouue nomedom  Manuel,em  memória  dei  Rey  dom  Manuel  audor 

do  defcobrimento  daquellas  jlhas.  Parece  que  permitio  nóílb  Senhor 

cila  opreiram  que  lhe  foy  feita  de  Ter  prefo  &  fazer  tam  comprida  jor- 

nada pêra  dous  eífectos :  hum  pêra  fe  faluar  na  aceptação  do  bauftifmo 

em  quefe  moftrou  fua  jnocenciaj&:  o  outro  effedo  foy  na  obra  que  fez 
no  caminho  de  fua  tornada  eftando  na  óra  da  morte.  Porque  jndo  efte 

rey  doai  Manuel  de  Ternáteem  companhia  de  lurdam  de  Frcytasq 

auia  de  feruir  de  capitam  da  fortaleza  que  ali  temos,adoeceo  o  mefmo 

rey  em  Malaca :  com  o  qual  ficou  fua  may  &  hum  Patê  Sarãgue  &ou- 
troshómês  nobres  mouros  feus  vaíTallos  que  ó  acompanharam. E  lur- 

dam de  Frey  tas  pariioíc  via  de  Maluco  por  nam  poder  efperar  por  elle: 

&  fer  muy  neceflaria  fua  jda  por  cáufa  das  reuóltasque  lá  auia.Partido 

elleôcelrey  poftoeraeftádodemorrerjfeztodollosaudosdecathólico 
Chriftáo :  Ôc  em  feu  teftamento  por  nam  ter  ligitímo  herdeiro  q  ò  fu- 
cedcíre,fezvniuerfalherdeirodaquelleregnodeTernátecomtodolos 
fenhorios  das  outras  jlhas  a  elle  fubdiâ:as,a  el  Rey  dom  loam  o  terceiro 

nóífo  fenhor  que  o je  regna.O  qu  ai  teftamento  leuádo  á  cidade  Ternáte 

cabeça  daquelle  regno,  os  principáes  ôc  pouo  delle  receberam  com  fo- 
lemnidáde :  6c  aceptáram  por  Rey  &  fenhot  ao  dito  Rey  dom  loam, 
fegundo  forma  do  teftamento :  &  pêra  mais  confirmaçam,  todos  per 
modo  de  eleyçam  pêra  os  reger  ôi  gouernar  Ó  quifçram,  &  aceptá- 

ram por  Rey.  O  qual  auótofoyfeytocom  a  bandeyra  Real  defte  re- 

gno, òc  pregoes  per  toda  a  cidade,  cora  pófle  audualdaquellaheran- 

ça,&  com  toda  outra  folénidáde  fegundo  quçr  o  direito.-pofto que  ante. 
tinhamos  efta  póíTe  já  adquerida  per  armas,comoconfta  pelos  jnftro- 
mentos  que  lurdão  de  Frey  tas  capitam  daquella  fortaleza  tirou  o  anno 

de  mil  ôc  quinhétos&quorentaôcfçtejfegundo mais  particularmente 

jrá 
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jr  Léfcripto  èm  feu  lugar/ Per  efta  maneira  que  a  cima  contamos,  fic^^ 
Francifco  Serrão  naquella  jlha  Ternátecom  os  outros  Porti?guefes  cie 
fua  c5panhia,tam  acepto  a  el  rey  ,qUe  "aflfi  eftimáu  a  Cu  a  peííoa  como  feu 
cftádórporqueauia  quenelle  ô  tinha  feguro  pêra  feus  herdeiros,pola  ef 
perança  que  lhe  o  efpirico  prometia,pola  caufaque  diíTçmos.  Sendo  jaa 
neftetêpoNehóda  Ifmael,  que  viçra  diante  delle  Francifco  Sèfráo car- 

regado de  cráuo:  o  qual  vindo  pela  lauha  reperdeo  emhú  porto  da  ci-  • 
dade  Tumbam,gouern3da  per  hum  fenhor  aqucelles  chamáo  Sangue 
de  pate,dignidade  antrellescomo  acerca  denóso  Duque.  E  em  Março 
do  anno  de  quinhentos  &  tre2e,Ruy  de  Brito  Patalim  capitam  deMa- 
laca,  fabendo  como  a  fazenda  daquellc  júco  fefaluara :  mandou  q  fofle 
por  ella  loâm  López  Aluim  com  quatro  nauios.Na  qual  viágêfoy  elle 
muy  bem  recebido  era  todolos  portos  da  lauha :  principalmente  em  a 
cidade  Sindáyo  que  çra  de  Patê  Onuz,aquelle  Principe  que  Fernão  Pç- 
-xez  desbaratou  em  Maláca.E  nefte  mefmo  ãno,depois  da  vinda  de  loa 
Lòpez  Aluira,foy  António  de  Miranda  Dazeuedo  com  hua  armada  ás 
^Ihas  deMaluco  òc  Bãda  carregar  de  cráuo,  na  qual  viagem  perdeo  hu 
junco  :•&  ambos  os  reys  aíTide  Ternáte  como  Tidore  contendia  a  quê 
lhe  faria  mais  fauor  no  defpacho  da  carga  do  cráuò  q  auia  de  trazer,poc 
cntrellesauercontendas  ôc  enuejas  devezinhosq  nunca  falece,  pofto  q 
o  de  Ternáte  foíTc  genro  do  outro  cafado  com  hua  fua  filha.  Em  concer 
tar  os  quáes  António  de  Miranda  fe  meteo :  &  por  derradeiro  temen- 

dofe"  elles  queaquelle  feria  mais  poderofo  que  nos  teueíTe  em  fua  tçrra: cada  hum  efcreueo  a  el  Rey  dom  Manuel,pedindolhe ouueífepor  bera 
demandar  fazer  cm  fuastçrras  hua  fortaleza,dando  rezõescadahu  per 
fyjdoferuiço  que  lhe  fariam.  E  quando  o  requerimentodambosòpu- 
feíTe  emconfufam,  ôcfoífecaufadefe  nam  determinar  neíla  fortaleza 

que  pediani ;  em  tal  cáfo  elles  tinham  hiãa  jlha  comum  de  ambos  que  fe 
ehamáiia  Maquièm,ná  qual  a  podia  mandar  fazer,  &  nãoíicariam  com 
efcandalo  da  obra.  Vindo  António  de  Miranda  tam  carregado  de  crá- 

uo como  do  requerimento  deftes  rey  s,trouxeconfigo  os  Portuguefesq 
eftáuamcom  Francifco  Serrão,  &  ellenarh  veyo  a  requerimento  dei 
Rey  Boleife:  porque  lhe  parecia  que  vindofe  elle  perdia  a  efperança 
que  tinha,  (como  diíT^mos)  &quáfy  como  penhor  delia  o  retinha  em 
quanto  nam  via  a  fortaleza  que  defejána.Edefta  vinda  de  António  de 
Miranda  Dazeuedo,  per  hum  PeroFernandez  que  veyo  com  elle,que 
çrà  hum  homem  dos  que  eftáuam  com  Francifco  Serrão :  ouuc  cl  Rey 
dom  Maniiel as  cartas  que  lhe  ete  reys  efcreueram,  &  foy  jnformado 

S  iiij  par- 

m 

i«Í 

m 



DÉCADA  TERCEIRA. 

particularméte  das  coufasdaquelks  partes,&  peu  outras  cartas  do  mef^ 

mo  Frangifco  Serrão*  O  <^ual  álcm  defcreuer  a  ei  Rey,  efcrcueo  a  feus 

amigos,  ôc  principamente  a  Fernam  de  Magalhães  que  jaana  índia  ôc 

em  Malaca  tuiha  particular  ami2ade,de  poulãré  aiubosrôc  por  dar  ma- 

yóradmiraçam  áquellafua  viagem,  engrandeceo  o  modo  &  trabalho 

della,fazendo  a  diíbiicia  daquellas  jlhas  dobrado  Caminho  do  que  auia 

.de  Malaca  a  ellas,dando  entêder  que  tinha  defcubetto  outro  nouo  mu- 

do mayór  ôc  mais  remoto  8c  rico  do  que  defcobrira  o  Almirante  dom 

Váfco  da  Gamma.Das  quáes  cartas,  começou  eíle  Fernã  de  Magalhães 

tomar huus  nouos  conceptos  quelhe  caufàram  a  morte :  &  meteo  eftc 

regno  em  algum  defgoílo  comolpgo  veremos,  Neíle  mefmo  tempo  q 
AncQuio  de  Miranda  partio  pêra  aquellas partes, &  lórge  Dalboquçrq 

pêra  Malaca  feruir  de  capitam  della:mandou  Afonfo  Dalboquçrque  c5 
elle  a  Duarte  Coelho  que  viçra  de  Sião, que  tanto  que  chegáflc  a  Malaca 

Ôenuiáílelógo  em  hum  nâuio  comvintehómêsálem  dosmareantes,&. 
foíTe  Eizer  húa  cáfa  de  madeiraem  módodcfeitoriana  jlha  deBãda,pe- 

ra  ter  feiti  a  carga  da  noz  maça  8c  cráuo  pêra  os  nauios  que  de  Malaca  ã 
foíTem  bufcar :  a  qual  jda  nam  puue  effedp  por  auer  neceííidade  de  jr  á 

China  como  fby.Peró  bailaram  as  cartas  que  António  de  Mirada  trou- 

xe, pêra  el  Rey  dom  Manuel  fe  deter  minar  em  mandar  fazer  húa  forta- 

leza naquellas  jlhas  de  Maluco ;  porque  narmáda  cjpartio  defte  regnoo 

anno  de  quinhentos  &de2áfçte,capicão  mor  António  de  Saldanha,cf- 
creueoelle  a  Lopo  Soares  que  entam  çra  gouernador  naquellas partes  cj 

cnuiálíe  a  efte  negócio  hua  peíToa  auíta  pêra  talóbra.  Com  oqual  fun- 
damento, dom  Aleixo  eftando  em  Malaca  j  mandou  dom  Triftam  de 

Menefes  como  a  trás  fica ;  o  qual  fezfeu  caminho  pela  láiia  &  per  Ban- 

da, Sc  a  primeira  jlha  das  de  Malucoquetomoufoy  Ternáte,ondeeftá- 

uaFrançifco  Serrão.E  porque  eftesdous  reys  Boleife  de  Ternáte  &  Al- 
mançor  de  Tidore(como  diííçmos)  andáuam  em  compitencia  a  quem 
nos  teria  em  íua  companhia :  tanto  que  el  rey  de  Ternáte  vio  dõTnftã 

no  fcu  porro,mandoulhe  fazer  de  madeira  húa  cáfa  forte  cm  hum  por- 
to chamado  Talangame,  que  fera  da  cidade  Ternáte  húa  Içgoa  por  fer 

o  melhor  que  a  jlha  tinha  pêra  eílancia  das  nàos,  cuydando  que  ya  qWq 

pêra  aftaraly  dalTento.  Feita  efta  força,começou  entre  os  reysnóuadef- 
auança :  8c  mais  polo  que  tinham  efcrito  per  António  de  Miranda,quc 

folie  efta  fortalezaem  a  jlha  Maquiem  queçradambos.Com  oqual  re- 
querimento,de  também  nos  querer  em  fua  tf  rta,  veyoCachil  Laudini 

rey  da  jlha  de  Bacham  :de  maneira  que  dom  Triftam  çrajmportunádo 
com 
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com  requerimentos  ôc  partidos  quelhe  faziam.  E  vendo  elle  qu  e  fe  co- 
meçáua  entre  eftes  príncipes  díííerenças,que  podiam  vir  a  tanto  rompi- 
mentode  gu^rr3,com  que  nam  ouueíTe  a  carga  do  cráuo  que  yábufcar: 
meteofe  entre  elles  pêra  os  concertar,  ou  ao  menos  quiçtac  por  entam. 
E  com  feu  trabalho  &  as  cartas  que  leuánadel  Rey  dom  Manuel  peta 
eftes  reys,&  principa mente  com  nam  fazer  a  fortaleza  que  cada  hu  re- 
ceáua  íer  feita  na  tçrra  de  feu  competidor :  os  teuecontentes.Dãdo  por 
cfcuf3,que  fua  vinda  gra  fomente  leuaraqucllas  cartas  dei  Rey  do  Ma- 

nuel feu  fenhor,&  notar  adefpofiçam  da  tçrra,  &feçraíadiaperafeus 
vaíTallosnella  eftarem ;  pêra  com  a  repófta  que  elle  dom  Triftam  trou- 
xffle,el  Rey  fe  determinaria  niílo.  Praticando  o  qual  negocio  mais  pari 
ticularmente  com  el  rey  Boleife  de  Ternáte,  diílellie :  que  pêra  eLRey 
dom  Manuel  feu  fenhor  mais  em  brçue  fe  determinar  em  fazer  alifor- 
taIeza,conuinha  queFrangifco  Serrão  viçíTecom  ellc  domTriftam.Poe 
que  como  era  homem  que  fabiabem  a  tçrra,&  podia  dar  a  el  rey  jntei- 
ra  noticia  do  q  deíle  quifçíTe  faber,  ̂   amigo  &  feruidor  delle  Boleife ; 

deuia  conílentir  que  vieíTe  com  elle.  Efte  requerimento  all'i  corádo,tcue 
dom  Tríftão  com  el  rey  BoIeife,porque  fentia  delle  que  per  outro  mo^ 
do  nam  veria  Françifco  Serrão,  Ôcellemefmonã  fematáua  muyto  por 
vir :  com  homem  que  tinha  efpcrança  que  auêdofe  de  fazer  lá  fortaleza, 
&  eftando  elle  ajndalá,el  Rey  dom  Manuel  óencarregatianiífo.Final- 
mente,  dom  Tnftam  fe  partio  daquellas  jlhas  com  cinquo  vçllas,  o  feti 
uauio  de  quatro  juncos  carregados  de  cráuo :  em  hum  dos  quâes  vinha 
Francifco  Serrão,  &  com  elle  hum  homem  nobre  per  nomeCachiláLO 
que  el  rey  Boleife  mandáua  por  embaixador  a  eiRey  dom  ManUel,co 
efte  requerimento  da  fortaleza  que  queria  ter  naqucIlajlha.Mas  ná  tar- 

dou muyrosdiasquecomhum  temporal  queteuçram;elle  dom  Triftã 
chegou  no  principio  Dabril  do  ãno  de  quinhentos  &  vinte  ájlha  de  Bã- 
da  com  três  juncos  menos,capitães  Francifco  Serráo,Siíoão  Corrêa,  6c 
Duarte  da  Cófta.E  quando  feviofemelles,parecendolhe  que  arribarão 
ás  jlhas  de  Maluco  por  já  partir  tarde,tornouembufcadelles,por  o  tépo 
lhe  feiuir  mais  pêra  iíTo  que  pêra  Malaca :  ôc  achou  Francifco  Serrão  no 
porto  deTalãgame  da jlha  Ternáte,  ondeeííáuaacáfa  de  madeita  que 
cl  rey  mandara  fazer,  6c  Simão  Corrêa  eftáua  no  outro  de  Bacham,  6c 
de  Duarte  da Cóftanamteue  nóua.Vendoelledom  Triftam  comopoc 
a  mouçam  fer paíTáda,  lhe  conuinha  juuernarali :  defcarregoualguúa 
pátte  do  crauo  em  tçrra,  pêra  dar  pendor  aos  nauios  6c  os  concertar.  E 
ante  de  õ  tornar  a  recolher,fendo  jà  nofiai  do  jnu^ rno :  mandoulhe  di-. 
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zer  Simão  Corrêa  que  lhe  fòííe  focorrer  por  quanto  os  mouros  o  querião 

matar.  DoraTriftaiii  com  efte  recado,  peróqueelrey  deTernàtelhe 

diziaque  nam  fofle  que  elle  ómaadaria  trazer  íeguramente,  porque  na 

quis  confiar  iílo  fe  nam  de  fy  mefmo,  foy  a  Bacham :  &  achou  fer  def- 

mandodefeysoufçte  Portuguefes  quceftáuamem  companhia  de  Si- 

mão Correa,porque  a  mais  gente  do  junco  çráo  mouros  Maláyos  ma- 

reãces.E  porque  có  eíla  jda  de  dom  Triftam  alguús  mouros  captiuos  q 

andáuam  nosjuncosfogiramperáfçrra,  &  elle  quis  culpar  aelrey  em 

o  negócio  por  cujo  refpedo  aly  vigra  a  chamado  de  Simão  Corrêa,  & 
também  em  nam  mandar  fazer  a  entrçga  dos  efcráuos  fogidos,  de  que 

ambos  nam  eftauam  contentes  hum  do  outro :  acõteceo  que  fe  armou 

hum  arroido(ordenádo  peraiífo)com  os  Portuguefes  do  júco  de  Simão 

Corrêa  que  eíláuam  em  tçrra,jfobre  que  fora  a  paixã,  aos  quáes  matará 

os  mouros  fem  efcapar  mais  que  hum  fó  qiie  fè  acolheo  a  nado  ao  juco. 

Dora  Triftam  porque  ifto  foy  cm  conjunçam  qucfaltou  o  vento  traue- 

fia,foy  forçado  fazerfe  á  vçlla,&  per  muyto  que  depois  trabalhou, nam 

pode  tomar  a  jlha,  &  foy  tanto  o  tempo  &  tam  continuado  per  alguús 

dias,  que  lhe  conueo  jr  fea  jlha  de  Amboy  no  onde  acabou  de  carregar 

o  nauio,  com  que  fe  veyo  a  Malaca ;  da  paixão  do  qualcáfo  dizem  que 

íèlhe  ggrou  hua  poftema  de  que  morreo  em  chegando  a  Malaca  como 

diífgmos.  Aífi  que  auendo  tantas  caufas  precedentes  &  mais  jrem  ordi- 

nariamente de  Malaca  áquellas  jlhas  de  Banda  &  Maluco  bufcar  efpc- 

cearia,  dobrando  fempre  efte  requerimento  daquelles  rey  s :  ordenou  el 

Rey  dom  Manuel  jnuiar  hua  armada  a  efte  negócio  que  foy  ã  de  lórgc 

de  Brito.  E  por  fua  morte  fucedeo  feu  jrmão  António  de  Brito,como  a 

trás  efcreuemos :  com  a  viagem  do  qual  tornaremos  a  continuar  nefte 

feguinte  capitólio. 

^Capytj,  DaVíá^emcfue  Jntomode  Sritofe^nas  jlhas  de  'Banda 
<isMaluco^<S  o  qu  j^aj^ouati fa^í^zrhuafoYtakyiemajlhaTmtkc. 

í  Artido  António  de  Brito  do  cabo  de  Singapuraonde  fc 

icfpidio  de  lórge  Dalboqugrq,  fez  fua  viagem  peroef- 
treito  de  Sábam  rleuando  fey  s  vçllas  com  a  em  que  elle 

y  a,  de  q  çram  capitães  Françifco  de  Brito,  lórge  de  Mç- 
  lo,Pero  Botelho,  Lourenço  Godinho,Gafpar  Gálio :  nas 

quáes  vçllas  Jcuaria  mais  de  trezentos  hómês.E  a  primeira  tçrra  que  to- 

niou  foy  a  cidade  Tubam  da  jlha  láúa,  &  daquy  foy  á outra  chamada 
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AgJcim  :  onde  por  fer  efcálla  da  nauegaçam  Jaquellas  partes,  &  a  ella 
concorrerem  muytas  mercadorias  ôc  mantimentos,  deteuefe  dezafçte 
diasprouendofe  dalgriascoufas.EporqajlliaMaduraq  naquellaspàr. 
tes  tem  nome,eíl:áuadefrGntedaquelia  cidade  Agacim,&elledefejaua 
ter  jnformaçam  das  coufas  delia:  mandou  lá  hum  nauioderemocõ  de- 
zafgceliómés.  Os  quáes  entrando  per  hum  graciófo  &  frefcorio,  per  a 
margem  do  qualauia  muytas  fruaasdatçrra,aíricomodun5es  &  já^ 
cas,  vianda  aííaz  goíóraaquemcomçça  de  ã  goílar  raíly  enganou  os  do 
batçl,que  fayndo  todosem  t^rra  a  comer  deíla,os  moradores  vendo  feu 
dercuydoIhetomáramobatgl,ôc  õs prenderam  a  todos,quenamdçráo 
pouco  trabalho  a  António  de  Britoper  via  de  refgàte  aueliós  á  mão,  ôc 
ifto  ajnda  com  fauor  do  fenhor  da  cidade  Agacim  que  niíTo  enterueo. 
Recolhida  toda  efta  gête,eftando  já  António  de  Brito  pêra  partir,  che- 

.  gou  dom  Garcia  Anrriquez  com  quatro  vçllas,  hum  nauio  em  que  elle 
ya,  ôc  três  juncosdeque çrara capitães,  Anrrique  de  Figeiredo  hum  fi- 
dalgode  Coimbra,Duárte  da  Cóíla,&  Francifco  de  Lamar  :o  qual  dõ 
Garcia  y  a  bufcar  carga  defpecearia  á  jlha  de  Banda  como  ordináriamé- 
te  os  capitães  de  Malaca  cadãno  mandáuam  os  juncos  da  tgrra.Chegá- 
do  elle,  veyonaquella  conjunçam  hum  junco  damefma  jlha  làúa,  que 
também  fora  a  Banda  bufcar  efpeceâria,oqual  deu  nóua  comoláachá- 
ra  gente  branca  ao  modo  dos  nóíTos,  entrada  nóuamente  na  tçrra ;  &  q : 
lhe  dgrâa  elles  láos  hua  cart3,pera  nauegàrem  feguramente  fepolo  mar 
acháííem  outra  gente  dafua  companhia.  António  de  Brito,amda  a  cár- 
ta,achou  fer  de  letra  Caftelhana,  ôc  dada  per  Caftelhanos  em  nome  dei 
rey  de  Caftf lia :  tam  pompófa  Sc  copiófa  em  paIáuras,corno  efta  nação 
coftuma  era  fua  efcriptura,  principalmente  em  coufas  defta qualidade 
em  que  ellaefpráya  muyto.E  porque  na  índia  quando  elle  António  de 
Brito partio,  auia  nóua  que  Fernam  de  Magalhães  de  q  a  trás  falamos, 
fe  fora  a  Caílçlla  com  fundamentode  jr  ter  áquellas  partes :  aflentou  co 
dom  Garcia  que  podia  fer  efta  gente  de  fua  companhia,  &  que  couinha 
ambos  jremem  hua  confgruaperaqualquçrcáfoquefucedeííênaauelle 
caminho.Mascomoascoufasdomarfammuyjncertas,principalffiête 
per  entre  aquelle  numero  de  jlhas,  q  ç  hum  labrinto  acertar  os  feus  ca- 
náes,&  fobriíTo  muytas  correntes  &  mares  reuçfos  da  diíferéça  dos  ve- 

tos :  tendo  jaa  paílada  a  cidade  Tumbáya  onde  fe  deteugram  três  dias, 
empatando  no  boqueiram  de  Anjane,  aly  lhe  apanharam  as  correntes 
hum  junco  de  Duarte  da  Cófta.  Oqualjndo  com  aforrada  corrente, 
femlhepodervalerefgarrado  contra  o  fui:  o  melhor  que  pode,  elle  & 
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osPortuguefes  que  Icuàua  acolheranfe  em  hfia  champana,  na  qual  fora 
ter  á  láoaj&dahy  a  Malaca,  fem  do  junco  fe  íaber  onde  fora  parar.Paí^ 
fadas  cilas  corréceSjfendo  já  na  paragem  de  Atnboino,  deulhe  híía  tro- 
uoáda  que  ós  apartou  :  de  maneira  que  António  de  Brito  corrco  corra 
a  jiha  Banda,  onde  chegou  fomente  com  Lourenço  Godinho.  Porem 
depois  poucos  &  poucos  viçram  ter  com  ellcjachâdo  já  na  mefma  jlha 
dom  Garcia :  o  qual  lhe  deu  mais  cçrtas  nóuas  darmada  de  Caftella,  òc 

oque  fizera  naquelks  jlhas,  de  que  a  diante  faremos  relaçam.  António 
de  Brito  porque  os  nauios  pequenos  queleuáua  auiáoxniftçr  corregimê 
to  por  auer  muyto  que  andáuam  no  mafjdeulhes  pendor :  &  entre  tãto 
por  ajnda  nam  fer  acabado  de  aífentar  per  nós  o  preço  da  efpecearia,& 
coufas  que  dáuamos  a  troco  delia  aos  da  tçrra :  fez  contrádo  com  clles 
aomódodeCochijjperaaífioqueeílestinhãocomo  o  que  lhe  nós  aui- 
amos  de  dar,efteuefíe  fempre em  hum  preçojporq  com  a  jda  de  muy - 
tos  nauios  que  ali  yam  ter  de  Malaca  depois  que  foy  nóira,tinháosnóf-. 
fos  danado  aquelle  trato  em  dãnofeu ,  &  proueito  dos naturáes  da  tf  rra. 
For  ferem  os  Portuguefes  hómés  neíle  negóciodocomçrcio,tam  aprcf- 
fados  ôc  defcubçrrosem  feus  conçeptos :  q  lhe  eftá  a  parte  vendo  o  âni- 

mo de  feu  appetite.  E  como  os  gentios  ôc  mou  ros  daquellc  oriente,  em 
comprar  &  vender  fam  os  mais  delgados  &c  fotijs  hómés  do  mu  ndo,& 
fobriíTo  ú  pacientes  &  frios  em  defcobrir  feus  appetites  &  neceííidades 

que  ningem  lhas  Tente :  fempre  neíle'oudo  docomçrcio  nos  Içuam  de 
baixo,como  nósem  osdaguçrra  ósfobpeamos.  Acabadas  eftaficoufis, 
&  tomada  carga  pêra  os  juncos  que  dó  Garcia  leuáua,  partirãfe  ambos 
via  de  Maluco  rleixando  ah  algúasvçllas  que  fe  nam  podçram  tãbrç- 
uemente  auiar,  por  acodírem  ás  coufas  quelhe  concáuam  ferem  feitas 
com  a  chegada  dos  Caftelhanos.  E  porque  na  jlha  Bacham  de  que  gra 
rey  Laudimjforam  mórtosos  Portuguefes  do  junco  de  Simão  Corrêa, 
como  fe  vio  neíle  paífado  capitolIorpaíTando  António  de  Brito  per  ella, 
dereueíTc  em  quanto  mandou  Simão  Dábreu  com  aígua  gente  que  fa- 
yíle  em  híía  aldeã  fua,&  aqueymaíTe  &  mataíle  os  que podeííè. Porque 
foubeíTe  el  rey  Laudun  qnam  ficáuam  femenmenda  os  dannos  &  mal 
qucfe  fazia  aos  Portuguefes ;  &  q  como  aquella  fua  jlha  fora  a  primei- 

ra daquellas  partes  que  ós  encetou  com  fçrrodemórte,có  outro  tal  per 
clles  foífe  ella  a  primeira  caíligáda.Dado  eíle  caíligo  a  feu  faluo,foy  fe  a 
António  de  Brito  á  jlhaTidore  de  quebra  rey  Almançor :  a  chegada  do 
qual  foy  3  tempo,  q  as  coufas  daqucllasjlhas  principahncteásdorcí^no 
de  Ternátc  eíláuaractn  cíládo  defeperder,  pêra  que  cónuem  fazermos hfii 
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íiua  pequena  demora  na  relaçam  deftas  coufas,  pois  tudo  ç  íieceíTarió 
ao  profeguimenco  da  hiftórea.  Ao  tempo  que  Anconio  de  Brito  che- 

gou a  eftas  jlhas,  çrn  falecido el  Rey  Boleife  de  Teriíáte,  &  diziafe  fuà 
morte  fer  de  peçonha,  jnduftriada  per  mouros  que  andauam  naquellé 
trado  do  crauo :  vendo  quanto  eíle  rey  defejáua  termos  aly  fortaleza, 
&  quanto  elles  perdiam  fe  aííi  foíle.  Sendo  já  a  efte  tempo  poucos  dias 
ante  do  faleciméto  dei  rey,  morto  Frãcifco  Serrão,  &  també  per  meyo 

dos  mouros :  ôc  fegundo  os  noflos  depois  foubçram,  quáfy  na  conjiin- 
çam  que  mataram  Fernamde  Magalhães,  como  veremos.  Parece  que  . 
permitio  Deos  que  ambos  nã  viflem  ó  roftro  hum  do  ou  tro,nem  o  dos 
iic)íros,por  ferem  caufa  do  que  depois  fucedeo  a  eíle  Regno :  ôc  nos  pá- 
pçes  que  ficaram  delle  Frãcifco  Setr ão,fe  acharam  cartas  de  Fernam  dè 
Magalháes-,em  q  dãua  conta  de  fy  òc  do  que  efperáúa  fazer,em  repoftâ 
doutras  que  ouuçra  delle,  como  a  diante  fe  dirá.  E  ao  tempo  que  elrey 
Cochii  Boleife  íe  vio  no  audo  da  mórte,(pofto  qtie  nano  entédeo  a  caa 
fa  dellajcomo  homem  prudente  &  qué  via  na  jmaginaçam,o  fucceílo 

do  feu  regno  nas  differenças  que  auia  de  ter  depois  de  feu  falecimento, 
por  leixar  dousfilhos  hdmios,o  may  ór dos  quáes  chamado  Bohaat  çra 
de  atç  fçte  annos  que  õ  auia  de  fuceder.ôc  outro  auia  nome  Dayálo,  êc 
baftardosfçte,os  mais  delles  homécs :  ordenou  feu  teftamento,  em  qué 

mandou  q  a  ray  nha  fuá  molhar  que  çra  filha  dei  rey  Almançor  de  Tí- 
dore,ficaírepor  titor  de  feUs  filhos  menores,  6c  gouernador  doRegno^ 
Porque  com  ofauordefeupay  elrey  Almançor,poderiafer  temida  6i 
acatada, &  nanl  oufariam  ósfeus  nioUcr  algiia  nouidáde  contra  feu  fi- 

lho :  &aífi  encomendou  aella  ôí  ao  filho  fuceíror&:  todolos  principaes 

do  regno  no  próprio  teftamêto,  q  trabalhàffcm  mu  y  to  por  auer  nólía 
amizade .  E  nam  contente  com  as  palaiiras  do  teftamento,emqUe  fazia 
cila  encomendaram  í  depois  qUe  ò  teUe  cerrado,  mandou  vir  ante  fy  á 

ray nha,filhos  menoíes, &  os  baíiardos,  cõ  as  principaes  peíToas  de  feil 

regno» ôí  fezlhe  hum  arazoamento.Encomendandolhe  á  paz  &  cócor- 
diacnire  fy,porq  em  o  fpirito  elle  os  via  todos  com  a  mão  armada,  não 

por  defenfam  do  regno,mas em  deílriiiçam  delle :  competindo  a queni 

óauiadegouernaremquantofeu  filho  Bohaatligitimo herdeiro  nam 

tinha  jdade  pêra  iíTo.Por  euitar  as  quáeâ  diíferéças,  elle  leíxâUa  o  gouer 
lio  delle  á  ray  nha,por  confiar  na  virtude  éc  prudência  delia  que  o  podia 

bem  fazer:  aífi  pêra  bem  delle,como  a  prazer  dos  boos.  E  quando  ella 

pela  occupaçam  da  criaçara  de  feus  filhos,  $c  outras  coufas  próprias  das 
molhares,  nam  podeífc  aCodir  a  tudo:  ella  dantrclles  elegetiá  algu  que 

a  aju- 
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a  ajUílaííe  neíle  trabalho  do  goucrno,  Ôc  cíla  çra  a  primeira  coufa  q  pe- 
dia a  todoSjCoai  a  qual  fuaalma  jria  defcaníada.E  a  fegundacoufajpor 

rambem  depender  da  conferuaçani  &  aumento  do  feu  regno,  &  bera 

comum  de  rodos,çra  que  fizeíTem  grande  fundamento  da  amizadedos 

Portugaefcs :  porque  eftes  os  auiã  de  defender  de  feus  jmigos,  eftes  lhe 
auiam  de  dar  faidaás  nouidades  do  feu  crauo,  eftes  lhe  auiam  de  trazer 

todalas  coufas  de  que  tinha  necefsidade  pêra  feu  vfoj&finalméte  nelles 
auiam  de  achar  paZjfç,vcrdade,  &  outras  virtudes  que  naquellas  jlhas 
fe  nam  acháuam :  com  tal  que  lhe  guardaílera  as  mefmas  coufas,  porq 

com  eftaspartesfeganháuao  animo  dos  homêes,  &  ajnda  quefoíTem 
differentesemley,  conferuarfe  yam  nofer  &  fubftentaméco  da  vida.E 

peró  que  naquelía  ora  em  que  cl  rey  propôs  eftas  &  outras  coufas,  que 
todas  vinham  a  concluir  neftas  duas,  os  prefentes  tiueíTem  animo  de  as 

comprir,como  qUc  faleceo,  logo  fe  reuolueo  tudo :  de  maneira  que  fa- 
leceo  pouco  pêra  hilus  com  os  outros  virem  a  rompimento  de  guçrra. 
E  o  que  mais  os  acendeo,  a  cada  hum  procurar  por  fer  gouernador  do 

regno, ôc  a  ter  em  poder  o  nouo  rey  Bohaat :  foy  a  vinda  de  Cachiláta 

parente  dei  rey  Boleife,que  como  a  trás  íicaveyo  a  Malácapor  feu  mã- 
Jado  a  Garcia  de  Saa  capitam  delia,  &  quádo  achou  el  rey  falecido  tra 
balhou  também  por  fer  hum  dos  que  gouernaíTem. Porque  como  leuá 
ua  recado  que  nóíía  armada  nam  tardaria  mu  y  to  em  jr  àquellas  partes 
èc  naquella  jlha  fatiamos  fortaleza :  queria  que  ó  achaílem  em  póííe^a 
cora  noíTo  fauor  ficar  mais  firme  nella.  A  raynha,nefte  tempo  nam  fo- 

mente çra  atormentada  com  eftas  pu bricas difterenças,mas  ainda  com 
outras  que  ella  fecretamente  fentiade  feu  pay  el  rey  Almançorro  qual 
nam  efperáua  mais  pêra  com  titulo  de  acodir  a  cila  &  ao  nçto,  tomar  o 

reynoperafyjquevertrauàdoscm  aimas  os  filhos  baftardos&  paren- 
tes dei  rey,que  çram  os  que  competiam  nefte  cáfo.  A  qual  coufa  ella  co 

mo  moihçr  prudente  defimulaua,fem  dar  a  entender  a  feu  pay  q  o  fen 
tia :  na  maneira  que  elle  tinha  com  ella  nos  confelhos  quelhe  mandáua 
acerca  de  como  fe  auia  de  auercom  os  filhos  dei  rey  naquellas  compité 

cias  que  tinham, porque  tudo  y  a  ordenado  pêra  elle  por  cm  effeóto  feu 
propófito.E  como  eftáua  aconfelháda  da  prudécia  de  feu  marido,  peró 
que  contra  fua  natureza  ella  moueíTeifto  por  fer  muy  amiga  de  mãdar: 
todavia  conftrangida  da  neccfsidadcjmandou  chamar  todos  feus  ente- 

ados S>c  os  principaes  do  regno  a  cófelho,  fengindo  fer  occupada  na  cri 
açam  de  feus  filhos,  &:  por  fua  fraqueza  natural  nam  poder  acodir  aos 

negócios  ão  regno,  diíle :  q  ella  os  mádara  chamar  pêra  que  íòubcíTcm 
•  "  que 



LIVRO  QJ/INTO:  Fo.    144 

q  daquelle  dia  em  diãte  elegia  pêra  feu  ádjudaJornogouerno  daquellc 
rcy  no  a  Cachil  Daroçz.Porque  ale  de  fer  jrmáo  de  feu  íilho,&  ter  qua- 

lidades pêra  iflo,  çra  homem  de  que  todos  auiam  de  íêr  contentes ;  por 
tanto  aelle  obedeceííem  como  á  própria  peíToa  delia  &  de  feu  filho.  E 
os  negócios  da  defenfam  òc  coufas  da  gugrrajquando  o  cafo  o  reqreíTe: 
cila  os  punha  nas  mãos  delle  &  cõfelho  de  todos,  por  os  táes  exercícios 
pertencerem  a  elles  &  nam  a  ella.  Pofto  o  regno  em  afloíTego  com  efta 
obrada  raynhajfobreuiçcáosCaftelhanos  áquellas  jlhas  :os  quáesperò 
que  chegaíTem  a  efta  jlha  Ternáte,ellajnem  Cachil  Daroçz  os  quiferão 
receber,  &  paífaranfe  a  Tidore  onde  foram  bem  recebidos  dei  rey  Al- 
mançor.Porque  vendo  elle  quã  jnclinádos  nós  eftáuamos  ás  coufas  dei 

rey  Boleife,por  razã  das  obras  que  delle  tínhamos  recebido,  &  embai- 
xador que  mandara  a  Malaca ,  deq  já  tinha  recado  nam  tardárê  muy  to 

jrnóíTas  armadas  áquellas  jlhas,  temendo  q  nos  poderíamos  mais  afei- 
çoar por  eftas  caufas  ao  outro  &  nam  a  elle,&  que  tendo  aquelle  regno 

de  Ternáte  fortaleza  nóííajelle  Almançorficáuamuy  acanhado:  deter 

minou  recolher  os  Caftelhanos  que  lá  foram  ter  com  duas  nãos.  Porq 

alem  deftas  razões  que  el  rey  Almáçor  por  parte  de  feu  proueito  punha 
ante  fy,df  ram  elles  outras  em  abonaçam  da  grandeza  &  eftádo  do  feu 

Príncipe :  com  que  ouue  Almançorque  nefta  parte  de  adjutorio  ôi  fa- 
uor  namtinha  menos  forte  em  ter  configo  Caftelhanos,que  os  de  Ter- 

náte teré  Portuguefes.Fínalméte,  elle  lhe  deu  carga  de  crauo  pêra  duas 
nâos,ôc  recolheoeonfigo  certos  hómées  que  aly  leixaram  em  modo  de 
feitorizar  crauo,pera  tornarem  as  outras  a  efte  comgrcio.Hu  dosquáes 
Hómées  chamado  loam  de  Campos  que  ficara  ali  com  nome  de  feitor, 
tanto  que  vio  António  de  Brito  ao  mdr,  parecendolheferé  as  nãos  fuás 

que  dalyçram  partidas,  ou  dalgíía  outra  armada  de  Caftçlla:  meteofe 
em  humparaó  veftido  em  humfayo  de  veludo,  &  húa  gorra  na  cabeça 
com  outras  jnfignías  de  trajo  que  logo  de  longe  deu  fofpeíta  aosnóífos 
fer  Caftglhano.  Ao  qual  ante  q  ouueífe  reconheciméto  das  nóífas  nãos, 
António  de  Brito  mandou  hum  calaluz  efquípádo  que  trazia, em  que 

õ  trouxeram :  &  delle  foube  todo  o  proceíTo  defua  vinda, Sc  como  car- 
regara aly  duas  naos,híla  das  quáes  çra  partida  per  via  da  nóífanauega 

çam  em  bufca  do  cabo  de  Boa  Efperança.E  a  outra  que  também  partio 
cm  fua  confçrua,por  lhe  abrir  hua  grande  ágoa  tornara  arribar  a  Tido 

re :  òc  depois  que  foy  concertada,partira  com  fundamento  de  jr  demã- 
dar  a  tçrra  firme  que  eftá  na  coíladas  Antilhas, &  aly  defcarregar,  por 
fe  nam  atreuerem  a  tornar  polo  eftceito  por  onde  vigram.  António  dç 

Bri- 
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Brito  porque  cftas  coufas  fe  conformauam  com  outras  que  cllefoubj- 
ri doutro  Caíl:eIhano,per  nome  Alonfo  da  Cóftaq  trazia  já  em  anão 
tirado  de  hum  junco  onde  6  elle  achara  naquelle  caminho,  o  qual  ellc 
nam  quis  queapareceíTe  em  quanto pra.icáua  com  cftoutro  pêra  verfe 
concordáuam  ambos :  leuou  também  configo  a  loâm  de  Campos,  de 

foy  furgir  no  porto  da  cidade  Tidore  dcl  rey  Almãçor,  ôc  naquelle  dia 
nam  ouue  mais  entre  ambos  que  viíitaçóes.  E  quando  vey  o  de  noy  te, 

ouuíram  os  nóíTos  grande  eílrondo  de  tambores,  &  huus  finos  de  me- 

tal que  fe  vfam  naquellas  partes,  jnuétados  na  laúa  pêra  os  remadores 
ao  compaíTo  &tom  deílesjrem  cantando  &  remando,  ao  modo  que  os 
Alemães  de  ordenança  lançam  os  paífos  remifos  ou  apreflados  fegudo 

o  fentem  no pifaro  òc  tambor:  &  com  eftes  finos  de  cantares  &  outros 
jnftrumentos  daquelle  mifl:er,em  frota  de  remos  de  muy  ta  gétc,  ç  cou 
fa  muy  to  pêra  ouuir,principalmente  de  noy  te.  E  pofto  que  alguus  dos 
nóíros  tinham  já  vi  fto  &  ouuido  aquelle  feu  modo  de  remar,  como  fen- 

tiram  grande  numero  de  nauios  no  ru  mor  de  cantar  &  eftrondo  dos  fi- 
nos, 6c  nam  fabiáo  com  q  propofito  vinham,  meteõs  em  aluoroço  de  fe 

aperceberperapelcjar :  atç  que  António  de  Brito  foy  çertificàdoque  çra 
Gachil  Daroçzgouernador  deTernate,  que  per  mandadoda  Raynha 
vinha  bufcar  a  elle  António  de  Brito  fabendoq  chegara  a  jlha  Bacham. 

Entre  os  quaes  ouu^e grade  fgíla  de  falua  dartelharia,ôc  pela  menhaã  na 
viftadambos  muy  to  mayór:  o  qual  prazer  ôc  fçíla  foy  pêra  elrey  Al- 

mançor  grande  confufam  &  trifteza.Porquebemvio  elle  que  a  deligé- 
cia  da  Raynha  de  Ternate  fua  filha,  &  de  Cachil  Daro^z,em  vir  tomac 

nóíTa  armada  ao  caminho  com  tam  grãdc  fj^fta,  tudo çra  em  feu  dano*; 
principalmente  polo  que  tinha  feito  contra  nos  no  gafalhado  ôc  carga 
que  tinha  dado  aos  Caftelhanos.E  como  homem  que  queria  remedeac 
opaífadojante  que  maisfoífejVeo  logo  ver  António  de  Brito  á  fua  nao, 
defculpandofe  de  o  nam  ter  feito  o  dia  dantes :  &  porem  que  em  todo 
otépoque  foíTeelleo  vinha  bufcar  como  homem  muy  defejofodetec 
Portuguefes  naquelle  feu  porto,porfer  a  coufa  que  elle  tanto  têpo  auia 
que  procuráua,com  cartas  &  recados  que  tinha  enuiado  aelrey  de  Por 
tugal,  &  aos  feus  capitães  que  eílauam  em  Malaca.  António  de  Brito 
per  o  mefmo  modo  lhe  repfondeo :  &  q  el  Rey  de  Portugal  feu  fenhor 
por  caufa  deíles  recados  &c  cartas  que  elle  tinha  enuia  Jo,õ  mandaua  c5 
aquelia  frota  a  fazer  naquellas  jlhas  hua  fortaleza  no  feu  portodc  Tido 
rc  ou  Ternate,onde  a  elle  António  de  Brito  bem  parcceífe :  auendo  ref 

pedo  a  deípofiçam  do  fitio  do  lugar  ôc  faude  delle,  òc  também  onde 

achaílc 



LIVRO  QVINtO.  Fo.     145 

achaíTe  melhor  gafalhaJo  &  mais  ver  Jade  &  fç.  Porq  es  Portuguefes 
quando  heciefícauam  algua  cáfa  em  que  efperáuam  viucr  muyto  tem- 

po a  duas  coufas  principalmente  tinham  refpeao,aoritio,  &  defpcfiçáo 
do  lugar,  &  a  boa  ou  má  vezinhança :  porque  na  primeira  feguráuam 
araudccorpor3l,&  nafegudapaz  &  verdade,  de  que  dependem  todo- 
Josbeésdavida.  E  porque  elleacháuaaquelíafua  jlhaoccupáda  com 
os  nóuos  ófpedes  que  nellaagafaihára,  vindo  elles  aly  mais  a  cáíô  que 
por  os  elíe  procurar  ou  chamar  como  tinha  feito  aos  Portuguefes:a  elle 
lhe  parecia  efcufado  bufear  porto  naquella  fua  jlha,  pois  elle  Almãçor 
cíláua  fatiffeito  daquelles  nóuos  amigos.  Eque  por  iíío  fe  queria  partir 
pêra  Ternáce :  onde  efperáua  recado  do  que  el  Rey  de  Portugal  fcu  fe- 
nhor  lhe  mandáua  que  fizefle  naquelle  cáfo,  fobre  que  lhe  logo  efcreuc 
ria  em  a  primeira  moiíçá. El  rey  Almançor  ficou  tamcõíufocõ  eftaspa 
lauras,  que  codas  as  fuás  fora  huas  defculpas  mal  atadas,ás  quáes  Cachil 
Daroçz  refpondeo :  porque  via  que  el  rey  ratorcia  tudo,  a  que  çra  mais 
razam  fazer  elle  AnDonio  de  Brito  forcale2a  naquella  fua  jlha q  em  Ter- 

náce- E  foy  entrelles,  a  profia  tam  trauáda,  &  Cachil  Daroçz  faláua  c6 
hua  liberdade  de  fç  que  nos  tinha  guardada,  5c  tam  cofiado  em  fua  pef- 
foa  comocaualeyro  que  elle  çra :  que  foy  neceíTario  lançar  António  de 
Bnfo o baftam no meyo.Edepoisque dehuapatte Ôc doutrafe  altercou 
mais  brandamente :  diíTe  elle  a  clRey  que  queria  mandar  ver  os  portos 
daquellafua  jlha,  porque  viftos  os  delia  &  ós  deTernàte  conformarfe 
ya  com  oregimêco  que  lhe  pêra  iíío  dçra  elRey  feu  fenhor.  El  Rey  jaa 
mais  contente  de  fy  efpediofe  de  António  de  Brico,dizendo:  que  elle  fc 
ya  a  terrapera  lhe  mandar  entregar  aquellcs  ófpedes  por  cuja  caufi  an- 

te elle  canto  tinha  perdido,  cá  nam  os  queria  ter  configo  pois  elle  fe  dif- 
concentàua  dillo.  loam  de  Campos  o  feitor  dos  Caílelhanos  como  fin- 
tio  o  cáfo  :  nam  lhe  faleceo  defcripçam  pêra  requerer  a  António  de  Bri- 

to que  mandaíTe  por  em  cobro  a  fazenda  que  aly  tinha,  &  que  anão  lei- 
xaííe  em  poder  dei  rey.  Ao  que  António  de  Brito  refpondeo  que  á  foíTe 
elle  recolher:  &  que  poisas  pcíToas  que  cora  ellaeftáuamauiáodevir  Sc 
çramde  mais preço,onde  elles  eflcueíTemeílariaella  com  elles  fegura- 
mente.  E  pêra  iíTo  mandou  com  elle  a  Lifuarce  de  Li%,  que  çra  efcriuã 
da  feitoria :  pêra  que  alem  do  jnuentairo  que  os  Caftclhanos  fízeilèm, 
dell3,fizeííc  elle  outro  por  mais  fegurança  da  fazenda  dei  rey  de  Caftgla 
que  elles  deziam  ter  aly  .Finalmente,  recolhida  ella,&  os  Caílelhanos  d 
àtrouxçráo  em  feu  poder:  António  de  Britofé  foy  com  Cachd  Díircçz 
a  Ternáce :  onde  o  nóuo  rey  ôc  fua  madre  cô  todolos  principáes  ó  rece- 
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beram  cora  f^rande  aparato,  Ôc  tanto  prazer  &  fçíla  como  que  entráua 

naquella  terra  hú  remidor  de  feus  trabalhos  &  defenfor  de  todos.  An- 

tónio de  Brito  pofto  que  mais  por  contentar  el  rey  Almançor^q  por  de- 

jfejar  fazer  fortaleza  cm  Tidore,  elie  mandalTe  lá  correr  todolos  portos: 

toda  via  fe  achara  outro  melhor  que  ó  de  Ternáte,por  emtãoelle  o  acc- 

-ptara  atç  aííolíegar  o  animo  daquelle  mouro/obrc  as  coufasera  que  os 
Caftelhanos  ô  tinham  metido,  pofto  que  elleíe  moílráua  diíío  muy  to 

arrependido. Mas  como  ode  Ternáte  ajnda  que  foíle  recife  çra  melhor 

qtie  todolos  de  Tidore :  teae  elle  aparente  efcufa  de  ná  fazer  laa  fortale- 

2a,quenam  foy  pouca  dor  pêra  el  rey.  Elegido  eíle  lugar  por  nam  auer 

outro melhór,6c  mais  eftar  pegado  na  cidade  Ternáte,começou  Antó- 
nio de  Brito  entender  na  obra:  &  a  primeira  enxadádaq  fedeu  nofea 

aliceçe  &  pçdraqiie  fe  nelle  lançou, foy  per  mão  de  António  de  Brito,  a 

vinte  &  quatro  dias  de  lunhodo  ãno  de  mil  Scquinhêtos  ôcvinte  dous. 
Eftando  elle  6:  todolos  nólToscócapçlías  na  cabeça  &  grande  fçíla  poc 

afolenidadedo  dia,queçra  deSam  loam  Bautifta:  §c  todolos  o  urros  fi- 

daIgos,caualeiros  &  gente darmasfizçram  outrotanto,  &  pormemo- 
riadefte  fando  ouue  a  fortaleza  nome  Sain  loam. 

^  Qapit.  Vííj .  Como  Fanam  de  Magalhães  fefoy  a  Cafteíla  em  de/èruU 
rodei  j^>  dom  Manuel j<iS as  caufas  porque :  ijrcomo  elrey  dõ  Carlos 
de  Cafteíla  que  depois  foy  Bmperador  aceptou  feuferuiço,  <S  Je  du 
termmou em  o  ?nandar  ás  jlhasdeMaluco pernauanauegaçam* 

Trás  efcreuemos  como  Frácifco  Sçrrão  das  jlhas  de  Ma 

luco  onde  foy  ter,ercreueo  alguas  cartas  a  Ferná  de  Ma- 

galhães,por  fer  feu  amigo  do  tempo  que  ambos  andara 
na  índia:  principalmente  na  tomada  de  Malka,dando 

Ijlhe  conta  das  jlhas  daquelle  Oriente.  Amplicãdo  iíloco 

tantas  paíáuras  Sc  mifterios,  fazendo  tatá  diftancia  donde  eftáua  a  Ma- 

laca,por  fazer  em  fy  peramgritos  de  feu  galardam  ante  elRey  dõ  Ma- 

nuehque  parecia  virem  aquellas  carras  de  mais  longo  q  dos  antipodas, 
ôc  doutro  nóuo  mundo  em  que  tinha  feito  mais  feruiço  a  elRey,  do  q 
fizera  o  Almirante  dõ  VafcodaGamma  nodefcobrimentoda  índia. 

As  quáes  cartas  foram  vidas  na  mão  de  Fernam  de  Magalhães,  porque 

fe  prezáua  elle  muyto  da  amizadede  Frãcifco  Sgrrão,  §c  em  as  moftrar 

denunciáua  aquelle  grade  feruiço  q  tinha  feito  a  el  Rey :  &  tambe  elle 

cftribou  logo  tanto  nelias^a  opropófico  q  delias  cõccbeo,q  nam  fal  áua cm 
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em  outracoufa.O  qual  propófito  fe  vio  Jepois em  cartas  fuás  qfc  acha- 
ram entre  aigús  papçes  que  ficaram  per  falecimento  de  Fraçifco  Serrão 

lá  em  Maluco,quc  António  de  Brito  mandou  recoJIicr,&f  rara  repófta 
dasquelheelieFrançifco  Serrão  efcreuia  como  ora  veremos.Nasquáes 
dizia  que  prazendo  a  Deos  cedo  Te  veria  com  elle,  Seque  quando  nam 
foíie  per  via  de  Portugal  feria  per  via  de  CaftçIIa,  porque  em  tal  eílãdo 
andauam  fuás  coufas :  por  tanto  que  6  cfperalTe  lá  porque  já  fe  conhecia 
da  poufadapcra  elle  efperar  que  ambos  fe  aueriam  bem.  E  como  ode- 
mónio  fempre  no  animo  dos  hómés  móue  coufas  pêra  algil  máo  feito, 
&  os  acabar  nelle :  ordenou  cafo,pera  que  efte Fernam  de  Magalhães  fc 
defconcentáífedefeu  Rey  ôcoregno,  &  mais  acabáíleem  mãos  cami- 

nhos como  acabou,&  foy  per efta maneira. Eftando  elle  Fernão  de  Ma- 

galhães em  Azamor  fendo  capitam  daquella  cidade,  loam  Soàrez,  em 
huA  corrida  quefefez  contra  os  mouros  a  hum  repique,  foy  elle  Fernão 
de  Magalhães  ferido  com  htía  lança  darremeíro:&  parece  quelhetocou 
em  algum  neruo  da  jundura  da  curuajCom  que  depois  manquejáuahíí 
pouco. Sobre  o  qual  cafo  fucedeoem  hila  entrada  que  fez  íoamSoárez, 
porfercoufanatáuelfegundocontamosemanóílaparte  Africa  fe  cha- 

ma a  de  Ley  de  farax :  em  quefe  tomaram  oitocentas  òc  nouenta  almas 

Òí  duas  mil  cabeças  de  gado  vacum,  da  qual  caualgáda  loã  Soárez  por 
razam  de  fua  aleijara  Ôc  lhe  dar  algum  proueito  fez  quadrilheiro  mor 
a  efte  Fernam  de  Magalhães,  &  com  elle  a  hum  Aludro  Monteiro.  Os 
quies  fegundo  fe  depois  os  moradores  da  cidade  aqueixáu3m,por  razã 
das  partes  que  auiam  dauer  da  caualgáda,  ambos  meteram  bem  a  mão 
iiella,  principalmente  nó  gado :  dizendo  que  venderam  aos  mouros  de 
Enxouuia  quatrocentas  cabeças.  E  o  concerto  foy , que  viçflem  de  noite 
por  elleporô  terem  ao  longo  domuro  da  cidade, ôcdepoisdeferleuádo 
&  queosmouros  ó  teriam  jápofto  em  faluo  fizeram  repicar,  dizendo: 
que  furtáuam  o  gado,  &c  ao  outro  dia  foram  pela  trilha  delle  cuydan- 
do  que  eftáua  ajnda  dáquem  do  rio  &  foram  dar  no  váo  per  onde  ó  paf 
faram.  Fernam  de  Magalhães,  paílado  eíle  jmpeto  damurmuraçam, 

comogracoufa  de  muy  tos  a  que  ninguém  quis  acodir,  principalmen- 
te Dor  fe  vir  loam  Soarez  de  Azamor,  6c  jr  de  cá  por  capitam  dom  Pe- 

dro de  Soufa  que  depois  foy  feyto  Conde  do  Prado :  neíla  enuóíta  de 
capitã  nóuojvey ofe  elle  tãbem  pcra  eíle  regno  fem  licença  ãçâõ  Pedro. 
•E  como  elle  Fernam  de  Magalhães çra  homem  de  nobre  fangue  &:  de 
feruiço,  Òí  também  manquejriua  da  perna:  começou  ter  logo  algufis 
requerimentos  com  el  Rey  dom  Manuel^entre  os  quaes  dizem  que  foy 

T  ij  acre- 
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acreccntamento  ãc  fui  moradia :  coufa  que  tem  dado  aos  hómees  nõ2. 

bresdeíle  Regno  aiuyto  trabalho,  Sc  patece  que  e  hiíaefpgcia  de  mar- 
tírio entre  os  PortuguefeSjôc  acerca  dos  Pvcy  s  caufa  defcandalcPorquc 

comooshómês  tem  recebido  por  opinião  comum,q  as.merces  Joprin- 

'  íçipe  dadas  per  mérito  de  feruiço/am  bua  juftiça  comutatíua  quefe  deue 
guardar  jgualmente em  todos, guardada  aquaíidade  de  cada  huraíquã- 
dolhençgaraafuaporçam,  peró  que  o  fofram  mâl,ajndatempacien- 
cia.Mas  quando  vem  exemplo  em  feu  jgual,  principahriCnte  naquelles 

■  a  que  aproueitou  mais  arteficios  &  amigos  que  mçritos  própriosraquy 
fep^rdetodapaciencia,daquy  náçeajndinaçamjôc  delia  odio,&  final- 

'^^  mente  toda  defefperaçam,  atç  que  vem  cometer  crimes  com  que  danão 
afy  &  a  outrem. E  o  que  mais  danou  a  Fernam  de  Magalhães,que  mais 

^  iney  o  cruzado  dacrecentamento  cada  mes  em  fua  moradia,que  çra  feu 
requenmentorfoy  que  algushómés  quefe  acharam  em  Azamornoté- 
po  que  elle  la  eíl:eue,fobre  a  fama  que  trouxe  do  furto  ào  gádojcameça 

'  ram  dizer  que  a  fua  manqueira  gra  fengida  &c  arteficio  pêra  feu  reque- 
rimento. As  quács  coufas  com  outras  que  elle  foltáua  como  bómem  jn- 

dinado :  viçram  à  noticia  dei  Rey  ,com  que  lhe  entreteue  feu  dcfpácho. 

'Acrefçétoufcmais  em  feu  danno,  efcreuer  dom  Pedro  de  Soufa  capitão 
de  Azamor  a  cl  Rey,  como  elle  Fernam  de  Magalhães  fe  viç ra  fem  fua 

licença,  &  o  que  tinha  feito  na  caualgáda,fegiído  fe  os  moradores  quei- 
xáuam  :  que  pedia  a  fua  Alteza  mandaíTe  faber  como  paíTaua  pêra  lhe 

*  dar  a  emendaque  merecia.  Fernam  de  Magalhães,pofi:oquecompaIa- 
uras  Ce  queria  juftificar  ante  el  Rey,  nam  lhas  quis  receber :  &  mandou 

que  fe  foife  logo  a  Azamor  liurar  por  juftiça  pois  lá  çraacufado. Chega- 
do lá,  ou  porque  elle  feria  limpo  defta  culpa,  ou  fegundofe  mais  afirma 

os  fronteiros  de  Azamor  polo  nam  auexarònamacufarara,  elle  fe  tor- 
nou a  efte  Regno  com  a  fentença  de  feu  liuramento :  peró  femprc  lhe  el 

Rey  teuehum  entejo.  E  quando  veyo  ao  defpáchode  feusrequerimé- 

toSjporque  nam  foram  á  fua  v5t3de,pos  elle  em  obra  o  que  tinha  cfcri- 
to  a  Françifco  Serrão  feu  amigo  que  eftáua  em  Maluco :  donde  parece 

que  fua  jda  peraCaftglla  andáua  no  feu  animo  de  mais  dias  que  mouida 
de  acidente  do  defpácho,  Eprouaífe  porque  ante  de  õter,  fempre  andá- 

ua com  pilotos,  cartas  de  marcar,  &  altura  delçfte,  oçfte :  matéria  que 
tem  laçado  a  perder  mais  Portuguefes  jnorantes,do  que  fam  ganhados 
os  dodos  per  ella.pois  ajnda  nam  vimos  algum  que  o  pofcfle  em  efíedo. 
Da  qual  prática  que  tinha  com  efta  gente  do  mar,  &  também  por  elle 
ter  hum  engenho  dado  aiífo,  ôc  experiência  do  tempo  que  andara  na 
.^"'"    "^      " "   "^"   ^           '"'^  ■'  In^ 
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índia  CO  raoftrar  as  cartas  que  lhe  Franeifco  Serrão  ercreueorcomeçoii 
femear  nasorelhasdeílagentCjq as  jlhas  de  Maluco eíláuátamotiécáes 
quanto  a  nós  qcayam  nademarcaçatri  de  CaftçIla.E  pêra  confirmação 

,dêfta  doólrina  q  femeáu^a  nas  orelhas  dos  mareátes.-adJLUouíe  com  hii 
Ruy  Faleiro  Português  de  naça  Aftrológo  jndiciariojtambé  agrauádo 
dei  Rey,  porque  ó  nã  quis  tomar  por  efte  officio,  como  fe  fora  coufa  dç 
q  et  Rey  tinha  mu  y  ta  neceíTidadcFinalmête,  auindõs  ambos  nefte  pro 
póíito  de  darem  algiá  defgoflo  a  elRey,dçram  configo  em  Seuilha,Ie- 
uandoalguus  pilotos  també  doentes  defta  fua  jnfermidadecôc  lá  achara 
outros  araorádos  deíle regnOjCom  q  fizçrarti  corpo  de  fua  abonaçã,poc 
naquellacidadecõcorrermuytagêtedeftemifterdomarjporcaufadas 
armadas  que  fealy  faziam  pêra  às  Antilhas.  Na  qual  cidade  achou  ells 
Ferná  de  Magalhães  gafalhado  &  fauor  pêra  fuás  coufas  em  cafa  de  hii 

Diogo  Barbófa  natural  Portugues.-queno  anno  de  quinhentos  ôí  hum 
{como  atras  efcreue mos)  na  primeira  armada foy  com  loão  da  Noua 

poç^capiíã  dehuujnauio,que  çra  dedo  Aluaro  jrmáodoDuque  deBra 
gança  do  Fernando. E  no  tempo  q  elle  dom  AluarQandou  em  Caílçlla, 
efte. Diogo  Barbófa  teue  por  elle  como  alcaide  mor  o  caílello  de  Seui- 

Iha.Do  qual  gafalhado  que  Fernão  de  Megalhaes  recebeo  delle  Diogc 
Ba|bófa,&parentefco  que  també  entrelles  auia,veo  o  mefmoFernã  de 
Magalhães  cafar  cóhíía  filha  fua :  já  acreditado  por  elrey  dó  Carlos  da 
Caftella,que  depois  foy  elledo  por  Emperador  &c  Rey  dos  Romanos; 
Aq  qual  rey,  Aluaro  da  Cófta  camareiro  &  guarda  roupa  mor  dei  Rey 
dóiManuel  que  em  tã  eftáua  em  CâftçUa  por  feuembaixador/obre  o  ca 
fanientoda  Infante  dona  Lianor,requereo  que  nãquifeíTe  jntentar  a  tal 

jmprefa :  pocfer  coufa  que  pertécia  aefte  Regno,  dando  pêra  iflo  ás  re- 
25çs  &  caufas  da  antiga  demarcação  feita  entre  eftes  Regnos  de  Portu- 

gal ôíCaftçlIa.E  primeiro  quecó  elle  teueífe  efta  pratica,  a  teuf  raconi 
o  i).iefmo  Fernã  de  Magalhães :  prouocando  o  a  que  defiftiíle  daquella 
openiani,  pois  no  que  cometia  nam  fomente  oífendia  a  Deos  &  a  fea 

Rey , mas  ajnda  maculáua perpetuamente fuahonra, &  damnáu a  a  feus' 
parentes, &finalméte  gra  caafa  de  auer  paixões  ôc  defgoftes  entre  dous' 
Reys  tam  amigos  liados  dç  parentes.  Aasquaes  rezóes  deu  por  efcufa, 
ter  jaa  dado  palaura  de  fy  a  elRey  de  Caftçlla:  como  que  em  nam  jt 
auante  com  ella,  oífendia  mais  a  fua  álma,&  menos  em  feguir  lua  jndi- 
naçam .  El  Rey  de  Caílglla  como  eftáua  aamoràdo  das  cartas  ôc  por 
mas demarear  que Fernam de  Magalbãeslhe tinhanioftrado, &  prin- 

cipalmente da  carta  que  Franeifco  Serráo  efereueo  a  elle  Fernã  de  Ma- 
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galhães  de  Maluco,  em  que  elle^nais  efcoráua  &  aíTi  das  rezoes  delle^ 
&  do  Faleiro  aftrologo :  teufíram  cfta-s  pinturas  &  palauras  de  hómées 
jndinádos,ni  ais  força  peta  clRey  fe  determinar  em  mandar  liúa  arma- 

da a  eftc  negócio, que  quauías  rezões  lhe  apcrientcu  Aluaro  da  Cófta, 
fendo  no  may ór  feruor  da  liança  eue  el  rey  queria  ter  com  elle,  que  çra 
tratando  o  cafamento  da  Infante  dona  Lianor  com  elle,quefe  em  tám 
fez,  como  particularmente  efcreuemo^  em  fua  própria  Chronica.  As 

quaesvódas  por  fere  neftàconjun^ajparcce  q  trocara  a  órdé  de  todallas 
dos  Principâs,  porq  as  mais  das  pazes  q  fe  entrcllcsfazé,  paíTadasmuy- 
tas  differenças,  guçrras,  ôccontêbdaSja  pazdeftascouíasfe  remata  per 
cafamétos  á  maneira  de  Comedias:  &  efte  cafaméto  &|nóua  liança  dei 
rey  do  Manuel  por  guardar  õ  decoto  àu  reáes  peífoas  có  que  fe  tratáua 
&:  fazia,ouueífe  mais  rerpeâ:o  ao  modo  q  á  coufa  6c  caufa  de  tanto  pa - 
j:encefco,porq  teUe  o  principio  no  fim  das  tragçdeàs  que  acábá  em  tra- 

balhos òc  defgoftos,como  daqui  procederam.  Porque  ò  jntcreíTe  ç  tani 
s  próprio  á  fy  mcfmo,q  como  faz  aífentô  no  animodalgué,poucâs  vezes 

dá  lugar  a  outras  rezóes  por  muy  conjuiiCâs  &  obrigatórias  que  fejam. 
FinaÍmente,el  rey  dõ  Carlos  de  Ca%lla  pêra  eíle  nouo  defcobrimento 

^  que  Fernam  de  Magalhães  prometia,mândou  armar  cinco  vçllas  de  q 
õfez  capitam  mór,&  os  outros  capitães  auiã  nome,  Luís  de  Mcndoça, 
Gafpac  de  Quexadâjloam  de  CartagenajSc  loâm  Serrão,  todos  natu- 
r^íes  Caftelhanos :  &  âffi  toda  a  mais  gente  darmada,  que  feria  atç  doze 
tas  &c  cinqnotenta  peífoas,cm  que  entráuam  alguus  Portuguefes,  delles 
parentes  dellc  Fernam  de  Magalhães,  aííi  como  Duarte  Batbófa  fcu  cu 
íihado,&  Aluarode  Mefquita,  ôc  EfteuáGomez,  &  loam  Rodriguez 
Caruálho  ambos  pilotos,  &  outros  hómées  jnduzidos  per  clles.  E  nam 
foy  o  Aílrológo  Ruy  Faleiro,  ou  porque  fe  arrependeo  da  jornada,  ou 
por  ver  per  fua  aftrológiaem  que  íím  auiâ  de  parar  aquella  ârmada:& 
íêgúdo  dizé  fcngio  doudice,maspremeÊÍoDeos  q  foíle  ella  verdadeira 
c5  que  ficou  prefo  em  Seuilha  na  cafados  doudos :  &  cm  feu  lugar  foy 
outro  Aftrologo  chamado  Andres  de  Sam  Mattí,  home  doudo  na  çi, 
cncia  de  aftronomia,fegundo  vimos  nas  operações  q  fez  neíla  yikgc  de 
q  a  diante  faremos  declaração  Mas  parece  q  também  efte  nam  calculou 
bem  a  óra  do  dia  q  a  armada  partio  de  fám  Lucas d£  Barrameda,  q  foy 

^  a  vinte  Sc  hu  dias  de  Setébro  do  anno  de  quinhentos  &  dezanóuc,  pois 
navio  como  elle  &  Fernã  de  magalhães  auiadc  acabar  na  jlha  de  Subo: 
né  menos  vio  a  juftiça  q  fe  fez  entrelles  dos  capitães,  ne  quanta  fortuna 

aquella  armada paífou,como  fe  verá  neft:e  feguinte  capitólio. 
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If  (ap.  ixlDa  Ytágmqm  Fern  am  de  Magalhães  fe^  cõejiafrofaiyo  quefi 
ceaeoaelki^ aella-.at^clejcohrirha ejlrettoíjue paj^áua  aomardoponente. 

Artidacfta  frota  de  famLueardeBarramecÍa,foy  ter  ásQaná 
riaSjOnde  fe  deteuerã  quatro  dias:  &  aqui  veo  n  Ferná  de  Ma; 
galháes  htía  caraiiglla,naq,ldizé  que  lhe  veyo  auifoq  teueííe 
itêto  em  fy,  por  quato  os  capitães q  leu áu a  yamcõpropófito 

de  lhe  na  obedecer.  E  peró  q  ao  diáte  elles  vif  rã  cometer  efte  cafo:  mais 

parece  q  procedeo  das  caufas  do  caminho,  &  do  modo  q  elle  Ferná  de 
Magalhães  fe  auia  c5  elles,q  de  o  leuáré  em  propóííto.  Porq  paliados  o 
rio  de  laneiro  da  noíTa  jpuincia  de  faníla  Cru2,a  q  vulgarméte  chamáo 
Braííljtãro  q  começárãachar  os  mares  frios,principalméte  do  rio  da  pf  á 
ta  por  diãteqeftá  em  trinta  Ôccíncograos;quifçrã  os  capitães  pedir  razã 
a  elle  Ferna  de  Magalhães  do  caminho  &  do  q  efperáua  fazer,  vendo  cr 
m  acháua  cabo  né  eftrcito  de  q  cllc  fazia  tanto  fundamento.  Aos  quáes 
elle  refpondia,q  o  leixaíTem  fa2cr,q  elle  o  entendia  muy  bem:dandolhc 
entender  q  fobre  feu  confelhopendia  todo  aquelle  negócio  &  nã  delles* 
Seguindo  feu  defcobrimento,  chegarão  a  dous  dias  Dabril  do  anno  de 
quinhentos  ôcvintCjabii  rioaq  chamara  de  famluliam,qcftá em  cin- 
quoenta  grãos:  &  ifto  já.cõ  tantas  tormentas  &  frios,  que  os  mareares 
iiam  podiam  marear  as  valias.  Porque  naquellas  partes  o  jnuçrno,  eraí 

proporçam  de  clima  ç  mais  frio  que  da  parte  do  norte :  aíTi  por  razam 
do  auge  áo  foi  como  querem  os  aftrónomc|?,como  por  fer  defabrigada 
de  tçrra  íicme  da  parte  do  póIo.No  qual  rio  ouue  entre  o  capitã  mor  ôc 
òsoutroSjCÕ/ulta  fobte  a  nauegaçã  que  íizgrE  Sc  tinha  por  fazer:da  qual 
procedera  alguas  paixões  entre  todos.  Ca  Fernã  de  Magalhães  nã  rece- 
beobénenhúdequãtos  jncõuenienteslhe  poflçrá  fóbre  jrémais  aiíâte, 
ante  fe  determinou  q  auia  de  jnuernar  aly,&  como  vieíTc  o  vera  profe- 
guir  no  defcobriméto  do  cabo  ou  cílreito  atç  fetéta  Si  cinco  grãos,  di-; 
2édo:q  pois  os  mares  da  cóíla  de  Noruçga  &  lílanda,  q  eftàuã  em  ma- 
yór  âltura,no  tpodo  feu  vcrã  çram  tão  faccUes  de  nauegar  como  os  de 
Efpanha,  aífi  o  feria  aquelles.  E  porq  Fernã  de  Magalhães  nefta  pratica 
fe  moftrou  jfento,  Sc  nã  fojedo  aos  votos  dos  capitães  &  pilotos,  cuuc 
entre  todos  murmuraçã:  os  principács  òc  de  melhor  juyzo  afirmãdofe 
que  aquelle  defcobrimento  namçraproueitofo  aos  regnos  de  Caftçllaj 
porq  a)nda  q  onde  elles  eftáuá  q  çra  em  cincoêta  grãos  de  altu  ra,forâ  ca 
bo  ou  eftreito,já  nam  çra  clima  pêra  fe  nauegár  de  tam  lõge.E  fe  os  má 
res  de  Noruçga  èc  Yílanda  fe  nauegauão  como  elle  Fcrnam  de  Maga- 

lhães dáuapor  razam :  ifto  jraper  géte  natural  da  mefma  tgrra,ou  tam 
T  iiij  vczi- 
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itóíáti^^éílte^em  eípafGí^  (piíize  áks  de  naucgaça,  podiam  che- 
^rt^â^matisíettíóttí  deH^vMás  vir  de  Ca%llaj  ̂   paílar  a  linha  equiao- 
àal,  escorrer  â  cóíb  detodo  o  Bíaíil,que  auiam  miftermaisde  feysou 

%eiaeres  denauegaçani,ô:em  tam  diuçrfos  climas  que  na  mudáça  de 

feui»re  mudauain  os  temposíçram  codos  &íles  perigos  perdiça  de  náos, 

áe  gínce,  Si:  de  tanta  fubftancia  de  fazerida,que  jmportaua  mais  empro- 

©eito  comiim,que  todo  o  cráuo  de  Maluco,  quãdo  tam  facil  fofle  oca- 

minlioqueeftáuapor  paliar  da  bád a  do  outro  mar  que  ajnda  tinha  poc 

defcobrir.  A  outra  gente  comum  que  nam  tinha  efte  difcurfojdizia-.quc 
ellc  Magalhães  por  fereftituir  na  graça dcl  Rey  de  PortUgaI,aquem  ti- 

nha offendido  naquella  jmprefa  que  tomàram,os  queria  a  todos  jr  me- 

ter em  parte  onde  morreíTemiôsdepois  tornarfe  a  Porrugal.Fitialroétc 

comotodosnam  fepodiam  amparar  do  frio  &  padeciam  trabalhos  jn- 

GOmportaues,âjuntando  efta  jmpaciencia  ao  efcandalo :  copilárao  eftes 

três  capitães  loam  de.Gartagena,Gafparde  Quexad3,&  Luis  de  Men- 

do^a,de  prender  ou  matara  Fernão  deMagalhãcs  &  tornarfe  pêra  Caf- 

tçlia,ôc  darrazam  do  quetat^  li  tinham  paífado  &  da  eontu  macia  delic. 

Fernamde  Magalhães  fabendo  efta  fua  confultarteue  modo  como  mã- 

dou  matatLiiisdeMedoçadentrona  fua  náo  queeftáua  de  fora  da  bo-, 

cado  rio,per  hum  Gõ^allb  Gomez  Defpinhófa  que  feruia  de  meirmho 

4íírma4a,leuandolheh.Um  rccádode  íua  pàtte :  ôc  tanto  q  efte  foy  mor- 

iO  ás  punjialádas,prédeoosoutros dous,  de  que  o  Gafpar  Q^exada  lo- 

go foy  efquartejádo  viuo,:&  aíTiiO  I^ui^  djeMendoça  depois  de  morto.E 

porque  na  armada  nam  auiaq^cm£â:uiírc  defte  ofiScio :  deu  Fernão  de 
Magalhães  a  vida  a  hum  criado  deGafpar  de  Q^exada  pêra  ò  fazer,por 

cllefer  comprendido  na  traiçámido  fenhor,  porque  com  titollo  de  tvç-* 
dotes  ao  feruiço  dei  rey  deCaftçlla  fe  fez  efta  juftiça.  E  a  loam  de  Car- 

tagena foy  perdoada  aqMcllamÒFCfr  natural,  &ouue  outra  ciuel  de  per- 

petuo degítedonaquslj^  berma  tçrra:  ôccomelle  ficou  também  hum 

d^rigo  que  únhã  amern^eBÍpa^eom  trinta  arratêcs  de  pam  a  cadahu 

pcrafç  manter.  Eperocpie  ETttfey  ta  gentefracomeUes  nefta  confuIta,fó 
tnente  çm  íuiispeíroasíefez  juftade  todos,  porque  auendo  de  punir  os 

culpados  poucos  lhe  ficariam  pêra  fazer  fua  viagem :  mas  no  trabalho 

(juedeu  a  algus  receberam  afaz  de  pena.  Porque  como  elle  aíTentou  de 

paírarahojnuçrno,queçrãeftcsmefes,Máyo,Iunho,Iulho,&Agofto, 

que  o  fólanda  cá  parte  do  norte,  que  habitamos:  nefte  tempo  nam  fo- 
mente ós  occupou  em  corrcgiméto  das  náos  que  f  ra  coufa  piadofa  ver 

a  que  padeciam  com  frio^mas ajnda  os  mandou  entrar  pela  tçrra  détro 



flpcí foííetri  áercòbrir  5c  á  tentar  fé  ouuião  dá  òtltrâ  parte  àlgum  tom  do 
BHãt,  pôEctictendo  mercê  àqudle  q  troiíjí^íTé  algua  boa  nòua.  Nã  c^ual 
jpia  entraram  vinte Içgoás  pelo  fettaoièni  qiie  gaíiarã  dçz  dias:&  troli- 
sfiaifi  configo  hrishóniésdâtçrra,cujos  corpos  paflatiani  de  dozepal- 
Bios.  Aos  quáes  o  capitam  mor  mãdou  dar  dadiuás,^&  reteue  dous  por 
ifíoftf  a  de  íuá  grandeza  &  os  trazer  a  Caftçlla :  más  durará  pouco  poij 
fer  gente  coftumáda  comer  carne  crtiâ.Néfte  mefmo  tempo  fe  lhe  per4 
deo  hum  nauio  capitam  loam  Serrão :  o  qual  elle  Fernã  de  Magalhães 
mandara  diante  ver  fe  acháua  algumcábo  ou  eftreitcE  pofto  que  a  gê- 
te  fe  faluou  daquellc  naufrágio,  fendo dõdtí  armada  ficáua  atç  vinte  1^- 
goasrem  onze  dias  qucpárte  da  gente  melhor  depófta  a  veo  bufcar  per 
tçrraj  padeceram  tantos  trabalhos  de  fome  ôf  frio,quéquáiído  chcgá-^ 
ram,quáíi  os  nam  conhecia,por  virem  femelháuçcs  á  mcfma  morte,  ôà 
os  mais  que  lá  ficaram  mandou  vir  Fernatn  de  Magalhães  em  hum  ba^ 
tgl.PaEtido daquijOnde lhe faleceo algua  gete  dé frio  &  trabálhode ré^ 
pairar  as  náoSj  foy  coíleando  a  tçrra  entrando  ém  bayas  &  portos  por. 
ver  fe  acháuáalgum  eílreito:  atç  qucchegárão  a  hum  cabo  a  vinte  dias 

'  Doutubro,a  qUc  chamaram  das  virgêes,  por  fer  no  dis^  que  a  jgreja  ce- 
lebra a  fçftadas  onze  mil.  Oqiial  cftáa  em  cinquoéta  &  dous  gráos,  ôt 

diante  delle  obra  de  doze  Içgóas:  acharam  a  barra  de  hum  eílreito  qiiè 
cftáuaem  alturade  cinquoenta  6c  dotísgios,  ciiiqiioéíatá  &  feysmcnu^ 
tos,  Sc  tinha  de  boca  obra  de  hua  Içgoá.  E  como  peU  grande  força  dá 
corrente  que  trazia,  &  deligencias  que  mandou  fazer,  &  íinaes  de  bale* 
as  mortas  queachauam  na  prayâ,Fernàm  de  Magalhães  entehdeo  qijò 

cftáua  na  boca  dalgum' eílreito  que  pâífauaaatitto  mar  largo :  mãdoii 
fazer  grade  fgíla  pét  todalas  naos,comaque  ah  eílauáo  fim  de  toda  fuá 
efperança.  E  porque  entre  a  gente  auia grade  ru  mor  íôbre  o  poUco  mã* 
timento  que  tinh3m,viíÍoComoelIc Fernam  de  Magalhães  fe dctermi- 
náuade  entrar  pelo  eílreito  &  feguirfeiijntentõ :  mandou  lançar  huitt 
pregam  per  todalas  nãos,quc  qualquer  peíToáqúefalaíre em  nam  âuct 
mantimento  que  morreíTe  por  iífo.Comã  qual  detetmináçameíle  én^* 
trou  pelo  eílreito,  q  empárçes  tem  largura  de  tiro  de  efpingarda  6c  bô- 
barda,  &  cm  outras  de  Içgoa  &  l^^m  &  meyartudo  de híía  parte  &  dá 
outra  tçrraalta,muyta  delia  efcald:ada  dos  veiitQs,écà  outra  CG^m  aruch 
redo  cm  que  auia  aciprç ílcs*  E  nocume  das  mais  altas  montanhas  viaiit 
jazera  nçue,  como  qtod&ãnoeílâua  fem  federreter :  &  algúadccliiiâ^ 
ua  a  cor  cel^íle,ou  demtt y  antiga  &  reCopta,ou de qÈtalqUçréutra  coil* 
fa  natural  q  agente  nam  akançauaéSetidojapee  dentro  do  c^  ai  eílreito 

i m 
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atgcinquoetálçgoasjvendo  per  â  ribeira  dsIleangraSjríoSj&eíleiroSjâ 
entrauam  pela  tçrra :  paílaram  hum  lugar  mais  eftrcico  que  fe  fazia  en- 

tre duas  fçrras  mu  y  akaSjôc  álem  deftaeftreiteza  viram  quefe  fazia  cm 
dousbraços.Fernara  cie  Magalhães porqfenamroubedetermÍDar,qual 

daquelles  çra  o  que  paíTaua  a  outro  mar:pelo  da  parte  do  fui  mádou  en- 
trar hua  nao  capitam  Aluaro  de  Mefquita,que  foíTe defcobrir  o  que  laa 

ya  dentro,  ôcpeíooutro  mádou  humbatçl  que  logo  tornou,defcobrin- 
ào  fomente  atf  doze  Ifgoas.E  porque elle  pos  lemitaçam  á  nao  que  aos 
três  diastornaíTé  com  nóuado  queacháuaj&çram  jápatíados  feis,mã- 

dou  outra  nao  que  a  foíle  bufcar :  o  capitam  da  qual  tornou  dahy  a  três 

diaSjfem  achar  noticia  algíía.  Fernam  de  Magalhãesdcfejando  faber  o 

que  çra  feito  della,difle  ao  aftrólogo  André  de  Sam  Martim  q  pronofti- 
caíTejpela  orada  partida  &  fua  jnterrogaçam  :o  qual  refpondco  qacha- 
uafer  a  nao  tornada  pêra  Ca%lla,  ôc  que  o  capitam  yaprcfo.E  pofto  q 

FernaHJ  de  Magalhães  nara  deu  muy  to  crçdito  a  iífo,  todauia  paíTou 

aífi :  porque  o  piloto  com  fauor  de  toda  a  géte  fefeza  volta  Defpanha,' 
&  ajnda  fobre  o  capitam  Aluaro  de  Mefquita  o  contrariar  foy  ferido 

êc  prefo :  &  vif  ranfe  per  onde  leixáuam  os  dous  degredados  loam  de 

Cartagena  &c  o  clçrigoi&  chegaram  a  Caílgíla  paííados  oy  tomefcs  de-i 

pois  que  fe  partiram  de  Fernam  de  Magalhães.  Elle  quando  feviofem 

aquclia  nao,por  nella  jr  Aluaro  de  Mefquita  &  alguús  Portugucfes,  ôc 
nâ  iícaua  có  mais  fauor  que  de  Duarte  Barbófa,  &  algus  poucos  de  que 

fe  efperaua  adjudar,  porque  toda  a  outra  gente  Caftelhana  eftaua  delle 
efcandahzada,  alem  doauorrecimcnto  que  tinha  áquella  jornada  poios 

grandes  trabalhos  que  tinham  palTado:  ficou  tam  confufo  que  fe  nam 
fabia  determinar.  E  por  fe  juftificar  com  eftes  do  que  fe  receáua,  paíTou 
dous  mandados feus  ambos  de  hum  teor  pêra  as  duas  nãos,  fem  querei 

queaspcífoasprincipaes  viçífemaelle :  já  como  homem  que  nam  que-» 
ria  ver  na  fuanao  muy  to  ajuntamento,  temendo  algúajndinaçam  dei- 

lesfe  Ihenam  refpõdeííe ãfua  vontade.  Eporquehiideftesfeus  manda- 

dos foy  ter  á  nao  capitam  Duarte  Barbofa,onde  cílaua  o  aftrólogo  An- 
dres  cie  Sam  Marim :  o  qual  regiftoU  cfte  mandado  ena  hum  liuro,&:  ao 

pç  pos  fua  repófta  pêra  em  todo  tempo  elle  dar  razam  de  fy,  6:  efte  fea 

liurojcom  algús  papees  fcus  por  elle  falecer  naqucllas partes  de  Maluco 

nósõsouuçmos  &  temos  em  nóíTo  poder  como  a  diante  diremos;  nam 

parece  fora  da  hiftória  por  aquy  o  trclado  delle  mandado,  &  a  repófta 
dclle  Andres  de  Sam  Martim.Porque  fe  veja  nara  per  nós, mas  per  fuás 

próprias  paIauras,o  cftádo  em  que  ejlcsyam :  ôc  opropófito  delle  Fer- 
/  naní 
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ijraítí  dê  Magalhães  no  caminho  q  fe  erperáua  cometer  per  via  do  nófio 
defcubmo,  quando  IhefaleGCÍfe  ô  que  elle  defejáua  achar.  E  peró  q  em 
a  nóíía  hnguagem.-eftas  fam  fuás  paíaurás  for  màes  &  frafis  da  efcripcu  ra 
íem  mudar  letra  fegundoeftauaregiftado  per  Andires  deSam  Marcim 
como  diíí^mos.  Eu  Fernamde  ívdagaíháes  caualeiroda  órdeni  de  San- 

tiago i&  capitam  gçraldeftâ  armada  que  fuamageftadeenuia  ao  defco- 
btimento  da  efpecearia&cetera: faço  faber  a  vós  Duarte  Barbofa  capi- 

tam da  nâ»  Vidòria,  &  aos  pilotos  meftres  Ôc  cõtram^ílf es  dellajcomo 
eu  tenho  fentido  que  a  todos  vos  parece  coufagráue,  eftareu  determi- 

nado de  jr  a  diante,por  vos  parecer  que  o  tempo  çpouco  pêra  fazer  efta 
viagem  éítí  qtiíe  jmos.E  por  quanto  eu  fou  homem  que  nunca  engeitey^ 
o  parecer  &  confelho  de  ningem,  ante  todas  minhas  coufas  fam  pratia 
cadas  &  comunicadas  geralmente  com  £odos,fem  que  peífoaalguade-, 
my  fcja  afrontada,  &  por  caufado  que  aconteceo  no  porto  de  Sam  Iuli4 
am  fobte a  morte  deLuis de  Mendoça,Gafpar  de Quexada,  &  defter-i 
ro  de  loam  de  Cartagena  &  PeroSanchez  de  Reina  clçrigo,vós  outro$ 
com  temor  leíxaes  de  me  dizer  &àconfelhar  tudo  aquillo  q  vos  parece 
que çferuiço  de  fuamageftáde&  bem  ôcfegu rança  da  dita  armada,  &ô 
nam  mo  tendes  dito  &  aconfelhado :  errares  aoferuiço  do  emperadoc 
rey  nóíTo  fenhor,ôc  ys contra  o  juramento  &  pleito  &  menáge  que  me 
tendes  feito.  Polo  qual  vos  mãdo  da  parte  do  ditofenhor,  &  da  minha 
rogo  ôcencomendo,que  tudo  aquillo  que  fentis  que  cóuem  ánóíTajor^ 
nàdaaíll  de  jr  a  diante  como  de  nos  tornar, me  deis  vóílbs  pareceres  pct 

éfcripto  cada  hum  per  fy  .'declarando  as  coufas  Sc  razões  porq  deuemoá 
de  jr  a  diãte  ou  rtos  tornar, nam  tendo refpeíto  a  coufa  algíia  porque  lei^ 
xeis  de  dizer  a  verdade. Com  as  quáes  razões  &  pareceres  direy  o  meuí 
&  deterrainaçam  pêra  tomar  conclufam  no  que  aucmos  de  fazer.  Fei- 

to nô  canal  de  todolos  Sandos  defronte  do  rio  dojihço,  em  quarta  feira 
vinte  Sc  hu  de  Nouembro :  em  cinquoenta  &  três  gráos  demil&c  qui^ 
nhentos  &  vinte  annos.Per  mandadodocapitam  gçral  Fernam  de  Ma^ 
galháes :  Leõn  de  Efpelece.  Foy  noteficado  per  Martim  Mendez  efcri- 
uão  da  dita  náoem  quinta  feira  vinte  dous  dias  de  Nouembro  de  mil  5s 
quinhentos  &  vinte  annos.  Ao  qual  dito  mandado  eu  Andres  de  Sam 
Martim  dey  &  refpondi  meu  parecer  que  çra  do  teor  fêguinte^  Muy 
magnifico  fenhor,  vifto  omandado  de  vóífa  merceq  quinta  feira  vinte 
dous  dias  de  Nouembro  de  mil^ôc  quinhedtos  &  vintém  melGylioteíí- 
Ckão  por  Martim  Mendez  efcriuãódefta  náodefua  mageftáde  chama- 

da Viâ;ória,per  o  qual  etn  eííeâ:o  mand*i  quç  dé  meu  parecer  acêrca  do 

'^K 
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que  finto  q  coiiuern  a  efta  prefente  Jornada,  aíTi  de  jr  a  diante  coníotor^ 

narjCom  as  razões  que  pêra  hum  ôc  pêra  o  outro  nos  mouerem  como 

mais  largona  ditp  mandado  fe  contem.  Digo :  que  ajnda  que  cu  duuj- 

de  que  per  efte  canal  de  todolos  fandos  onde  agora  eftámos,  nem  pelos 

outros  que  dos  dous  eftreitos  que  a  dentro  eftám,q  vay  na  volta  de  Içfte 

&  Ip  nórd^fte  aja  caminhojpera  poder  nauegar  a  Maluco :  ifto  não  fa^ 

nem  deffaz  ao  cáfo,pera  que  nam  fe  aja  de  faber  tudo  o  que  fe  podçr  aU 

CançaríèruindonosostempoSjCm  quanto  eílamos  no  coraçam  do  vera* 

E  parece  que  vóíla  mercê  deue  jr  a  diante  por  elle  agora  cm  quanto  te^ 

niosafroldo  verão  na  mão, &  com  o  que  achar  ou  defcobrir  atç  meado 

o  mes  de  laneiro  primeiro  que  virá  de  mil  &  quinhentos  ôc  vinte  anos, 

vóíTa  mercê  faça  fundamento  de  tornar  na  vóka  de  Efpanha ;  porq  da- 

hy  a  diante  os  dias  minguam  jade  golpe,  &  por  razam  dos  temporáes 

amdefer  mais  pefados  que  osdagóra.  E  quãdo  agora  que  temos  os  di- 

as de  dezafçte  oras  ÔC  mais  Ô  que  há  da  aluoráda  Ôc  depois  de  folpoílo  ,^' 
teuçmos  os  tempos  tam  tempeftofos  &  tam  mudáuçes :  muytomais  fc: 

çrpçra  q  fejam  quando  os  dias  forem  decendo  de  quinze  pêra  dozeóras,. 

&muyto  mais  no  Inuçrno  comojánopaífado  temos  vifto.  Eque  vóíTa 

merçe  feja  defabocádodos  eftreitos  a  fora  pêra  de  todo  o  mes  de  lanei- 

ro :  òc  fe  podçr  neíle  tempo  tomada  ágoa  &  lenha  que  báfta,  jr  depoto 

^  ̂em  branco  na  volta  da  baya  de  Càlez,ou  porto  de  Sam  Lucas  debarra- 

;;^^eda  donde partimos.E  fazer  fundamento  dejr  mais  na  altura  dopolo^ 

"^  auftral  do  que  agora  eftamos  ou  temos,como  vóíía  mercê  o  deu  em  jnf- 

truçam  aos  capitães  no  rio  da  Cruz.-nam  me  parece  que  o  poderá  fazer; 

por  aterrebihdade  &  tempeftuofidade  dos  tempos.Porque  quãdo  nefta 

que  agora  temos  fecaniinha  com  tanto  trabalho  ôcrifco^que  fera  fendo 

em  feíienta  òc  fetcnta  &;  çinquo  gráos:&;  mais  a  diãte  como vóíTa mer- 

cê diíTe  que  auia  de  jr  demandar  Maluco  na  volta  de  l^fte,  Içfnordçfte, 

dobrando  o  cabo  de  boa  Efperança  ou  longe  delle,por  eíla  vez  nam  me 

parece.  AíTi porque  quando  lá  formosjferia  já jnuçrno  como  vóflamerr 

çe  milhór  fabe,como  porque  agéte  eílá  fraca  &  deffalecida  de  fuás  for- 

ças :ÒC  ajnda  que  ao  prefente  tem  mantimentos  q  baftem  pêra  fe  fufté- 

tar^nam  fam  tantos  ôctáes  que  fejam  pêra  cobrar  nóuasforças,nem  pê- 

ra comportar  trabalho  demafiado  fem  que  muito  o  fintam  em  o  fer  de 

íuas  peíloaSj/ôc  também  vejo  dos q  caem  enfermos q  tarde  conualecé» 

E  ajnda  que  vóíía  mercê  tenha  boas  náos  &  bem  aparelhadas  louua- 
do  Deos ,  toda  via  ajnda  falecem  amarras,  em  efpecialmenre  a  cila  náo 

Vidória :  ôc  alem  diífo  a  gente  ç  fraca  ôc  deffalecida  òcçs  mantimétos 
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nambaílc-inces  penjr  pela  fobre  dida  via  a  Maluco: Sc  de  aly  tornárern 
a  Efpanlia.  Tábem  me  parece  que  vóíTa  mercê  nam  deue  caminhar  por 
eftas  cortas  de  noyte,aíri  por  afeguridáde  das  náos,  como  porque  a  ge- 

re tenha  lugar  de  repouíar  algum  pou^o :  cá  tendo  de  luz  clara  dezanó- 

ueórasjque  mande furgir  por  qukro  ou  cinquo  oras  que  ficam  de  noi- . 
te.  Porque  parece  coufaconcórde  árazam  furgir  por  qnátro  ou  cinquo 
oras  que  ficam  da  noyte,  por  dar  como  digo  repoufoágentej  ôc  nam 
tempeftear  cõ  as  náos  ̂   aparelhos.  E  o  mais  principal  por  nos  gu  ardar 
dalgum  reues, que  a  contrairá  fortuna  poderátrazer,de  que  nos  Deosli 
ure.Porque  quando  em  as  coufasviftas  de  oulhadas/óemaquaeçerjnao 
ç  muyto  temellos  em  o  que  ajnda  nam  çbem  vifto  nem  fabido  nem  bé 

oulhado  :fe  nam  que  faça  furgir  ante  de  hua  ora  de  foi  que  duas  Ipgoas 
de  caminho  adiante  Sc  fobre  noyte.  Eu  tenho  dito  o  que  finto  Ôc  o  que 
alcanço  por  compir  coraDeos  &com  vóíTa  mercê,  6c  como  que  me  pa- 

rece feruiço  de  fua  mageílade  &  bem  da  armada :  vòtla  meree  faça  o  q 
lhe  parecer,  ôc  Deoslhe  encaminhar  raoqualprázadclheproíperarvi- 
da  ôceftádo  como  elledefeja.Fernam  de  Magalhães  recebido  efte  èc  os 
outros  pareceres,  comofua  teriçam  nã  gratorhaf  a  trás  por  coufa  algua, 
Òc  fomente  quis  fezer  eíle  comprimento,  por  fentir  que  a  géte  nam  an- 
dâua  contente  delle  mas  aflbmbrada  docaftigo  que  dgra  :pefa  dar  ra- 
zam  de  fy,  fezhfia  comprida  repófta,  em  que  deu  largas  razães,  tudo 
ordenado  a  jremauante.  Equejuráuapeloábito  de  Santiago  que  tinha 
no  peito  que  aífilho  parecia,poIo  que  compria  abemdaquclla  armada: 
por  ratito  todos  Ô  feguiíTem,cáelleefperáua  na  piadade  de  Deos  que  ós 
trouxçra,atçquelle  lugar,  &  lhe  tinha  defcubçrtoaquelle  canal  tamde- 
fejádo,que  os  leuaria  ao  termo  de  fua  efpcrança.  Noteficádo  pelas  náos 
cftefeu  parecer  ôc  mandado,ao  outro  dia  com  grande  f^fta  de  tiros mã- 
dou  leuar  anchora :  ôc  dado  á  vf  lia  fez  feu  caminho  atç  q fay o  daquelle 
canal  ao  outro  mar  de  ponente.  E  pofto  que  faça  alguus  tornos  ora  àbu 
rumo  ora  a  outro,quáfi  a  fay  da  eftá  na  altura  da  entrada :  &  em  muitas 
partes  vaza  com  a  març  oyto  Sc  nóue braças,  &  vay  ágoa  tam  teia  que 
corre  hua  náo  grande  perigo fe nam  eftaa  muy  bem  amarradajporquò^ 
■porta  muyto  polas  amar  ras, 

^(apit.x.'DoíjueFèrnamdeM'ag/ilhãcspafouem/fi4 ncmga^amdomar  do  j^omnu,at^  chegar  kjlhaSuho 
mde  mataram  d  dk  ifra  principal  gmu  dejkaarmá» 
d^i^  do  c^mmàhfuQzdzúaQScj^nz  ficaram,  , 
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Anto  c^ue  Fernam  de  Magalhães  fe  vio  no  mar  Jo  po- 
nentejporqueandauatamfuriofocomoo  oriental  don 
de  vinha  por  caufa  da  frialdade  do  chma:  mandou  na- 
uegar  contra  a  hnha  equinocial  pêra  fe  meter  no  quen 
íQyòí  como  achou  os  mares  mais  brados  pos a  proa  em 
aioefnoroffte  per  efpaço  de  quatro  mefes.E  fendo  obra 

de  mil  òc  quinhentas  Ifgoas  da  boca  do  eftreito  fegundo  fuaeílimaçá, 
êí  em  altura  de  dezoy  to  gráos  da  banda  do  fui :  acharam  húa  pequena 

jlha  que  foy  a  primeira  tçrra  que  viram  depois  da  faida  do  eftreito,  a  <j 
poíTf  ram  nome  jlha  primeira,  Edhy  a  dozétas  Içgoas  ao  noroçfte  defta 
em  altura  de  treze  gráos,  acharam  outra  que  feria  de  húa  Ifgoa  em  a  q.1 

£zçtã.  pefcaria:  &  poios  mu y  tos  rubaróes  q  nella  auia  lhe  chamara  dos 
.tubarões.  E  porq  elle  Fernâ  de  Magalhães  fabia  que  as  jlhas  de  Maluco 

cftauá  de  baixo  da  linha  equinocial .-  defta  jlha  dos  tubarões  foy  nauegã 
do  atç  fe  meter  nella.Curíando  tantoper  efte  rumo  q  leuáua,que  de  lhe 

parecer  q  tinha  efcorrido  as  jlhasde  M3luco(cà  fegúdofua  carta^paíTa- 
,:ua  de  çemo  ÒC  oy  tetagtáos  de  lõgura:)paífoufe  da  bãda  do  norte  em  ai 
tura  de  quinze  gráos  &  mey  o,a  ver  fe  acháua  algíías  jlhas  ou  tçrra  dasq 
nós  nauegamos,  pêra  tomar  lingoa  &  faber  em  qparáge  çra,  já  como 
hómé  que  tinha  perdido  a  extimaçado  lugar  em  q  podia  fer.  Na  qual 

patagé  achou  hum  numero  de  jlhas  pequenas,  Ôc  dhy  por  feremdefçr- 
tas  foram  fobindo  tg  altura  de  vinte  hum  gràos:defejando  achar  algua 

tçrra firme,  èí  fazendo  jnterrogaçóes  fobrilTo  ao  Aftrologo  Andres  de 
fam  Martim ,  porque  como  lhe  jaa  falecia  a  conta  5i  rezam  do  marear, 
leixando  a  Aftronomia  conuettiafe á  Aftrológia.  Finalmente,  porque 

:elle  andou  per  aquy  tornando  a  derainuir  da  altura  de  jlhaem  jlha,  co- 
mo dizem  as  redes,cm  húa  parte  lhe  matáuá  hóméesjem  outra  lhe  fur- 

táuamobarçl,ôcfeaquy  recebiam  mantimentos,  aly  afrontas  &  peri- 
gos ;  veoter  a  hiia  jlha  chamada  Subo  onde  acabou  feus  trabalhos.  A  q,l 

)lha  eftá  em  altura  de  dçz  gráos  da  parte  do  norte,  Sc  tçrá  em  roda  dçz 
oudozeÍggoas,ondeacháramouro,  ôc tanto gafalhado  no Rey  gentia 
deila,que  veo  Fernã  de  Magalhães  ao  querer  fazer  Chriftâo :  o  que  cllc 
aceptoubautizandofecom  fuamolher  &  filhos, ôc  mais  de  oytocentas 
pcííoas,  &c  ifto  mais  por  artificio  do  que  auia  miftçr  dàk,  q  por  deuaçã 
ou  eleiçã  de  melhor  eftádo,&:  o  cafo  foy  efte.  Como  onde  hâ  vezinhãça 

logo  há  compicencia,efte  Rey  a  que  elle  no  bautifmo  pos  nome  dó  Fer- 
nando,acertou  de  ter  por  vezinho  outroRey  cõ  quem  andáua  cm  guçr 

ra :  contra  o  qual  úk  lhe  pedio  adju  da,pois  çra  já  feito  Chnft áo,  &  cha mado 
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idÍcÍo  Fernando  do  feu  nome.  Fernam  de  Magalhães  polo  comprazer 
meteofencíle  negócio  de  guçrra:  &  peró  q  ouue  duas  vidórias  do  Rey 
jmigo  de  dom Fernando,quando  vey o  á  terceira  com  duas  ciladas  qus 
lhe  armárãosjmigoSjfoyneceííario  os  CaftelhanosrecoJiíeréfe  aos  ba- 

rbes. E  primeiro  que  fe  íaluaílem  foram  mortos  Ferná  de  Magalhães, 
&  o  Aftcológo  Andres  de  iam  Martim:  &  hum  Chriftóuam  Rabello 
Português,  com  outros  fey  sou  íçze  homéeSja  vinte  fçte  dias  do  mes  de 
Abril  de  quinhentos  &  vinte  hum.O  qual  tempo  òc  lugar  de  fuas  móc 
les  nam  alcançou  o  Aílrológo  Andres  de  fam  Martim :  poílo  que  pelo 
afcendente  de  fua  partida,  òc  per  alguas  jnterrogações  que  lhe  Fernam 
de  Magalhães  íízçra,  elle  lhe  tinha  djco  que  naquelle  caminho  lhe  via 

hum  grade  perigo  de  mórte.Parece  que  leuáua  errados  os  números  das 

táuoas  doalmenachper  que  fe  regia:  como  elle  dizia,  &  a  diante  vere- 
incSjCm  alguas  operações  que  fez  de  oppoíições  de  planetas  cõ  a  luapa 
faber  a  diítancia  do  merediano  de  Seuilhaao  lugar  onde  ãs  tomáua.So 

bre  eíle  grande  defaílrefucedeo  outro  que  os  meteo  em  mayór  confu-, 
fam :  5c  foy  que  os  Reys  jmigos  vigrã  fazer  paz  entre  fy,  com  tal  que  o 
Rey  Fernádo  trabalhaOfe poros  matar  a  todos.  E  porque  nãpode  mais, 
acolheo  vintedosprincipàeSjCm  que  entràuã os  capitães  Duarte  Barbo 
fa,Ioam  Serrão:  Sc  com  íimulaçã  de  lhe  dar  hum  bãquete,  foy  do  vafo 
da  moctCjdo  qual  feito  efcapou  fomente  viuo  loam  Scrrão.Efte  foy  tra 
zido  á prayacõas  mãos  atadas  á  vifta  das naos :  o  qual  deu  nóua  do  ca- 
fojôc  que  ó  traziam  aly  pêra  o  refgatárem  por  dous  berços  de  metal  Sc 

algíãa  póluora.E  peró  que  os  Caftelhanos  fe  pofeflem  em  hu  batel  che- 
gados hum  pouco  à  praya  onde  os  índios  eftáuam  com  clíe,  a  que  auia 

de  fazer  a  entrega :  começarão  a  pedir  mais,  entretendo  os  Caftelhanos 
de  maneira,que  temendo  elíes  algíía  traiçã  fem  terem  de  vdr  mais  com 
loam  Serrão,ne  com  as  palauras  que  elle  dizia  pêra  os  mouer  a  piadade 
fe  recolhera  á  nao.  E  quando  vio  que  o  Jeixauã  naquelle  eftado,  porque 
loani  LÓpezCarualho  o  Português  iicou  ali  por  principal  cabeça  diííe 
contrelle :  á  compadre,mal  vos  demãde  Deos  minha  morte  pois  me  na 

quereis  hurar  dclla.E  em  tam  pedio  que  por  amor  de  Deos  que  não  ef- 
bombardcaífem  olugar  por  ò  nã  matarem  logo,  fecõ  os  tiros  íízeíleni 
algum  danno :  cá  fe  tornaria  a  elle. Os  Caftelhanos  partidos  daly  o  pri^ 
jiieiro  de  Máyo  de  quinhétos  S>c  vinte  &c  hu  m,  que  foy  o  dia  em  que  lhe 
aquecco  efta  má  fortuna,forã  ter  a  húa  jíha  dçz  Içgoas  deila :  ôc  feito  a- 
lardo  da  gente  que tinhã,por  terem  perdidos  ciocoenta  hómées  na  jlha 
6:  outrosper  o  caminhojacharanfe  por  todos  cento  de  oy  tenta  peíloas; 

E 
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Eauidoconrelho,  porque  narxi  podia  nauegar  três  nãos,  queimara liua 
òí  per  as  âu  as  repartira  a  gente :  Sc  de  húa  chamada  a  Vidotia  fizçram 
capitam  iium  loam  Sebaftiam  queçra  meílre  da  mefmanao,&  da  ou- 

tra o  piloto  loam  López  Garuàlho,  o  qual  depois  foy  tirado  do  cargo, 
&c  prefo  por  algíías  coufasque nam aprouuerãaos  Caílelhanos,  por  fer 
hómeni  viciofo.E  efta  prifam  foy  em  a  jlha  Burneo,  tendo  jaa  paíTado 
por  Mindanào  &  por  outras  jlbas^onde  os  quifcrão  matar:&  em  lugar 
dellefizçram  capitam  a  hum  loam  Bautifta,  que  çra  meílre  da  mefma 
nao.Finalmente,de  jlhacm  jlha  foram  terás  de  MaIuco,ondeelRey  de 
Tidore  poios çeumes  querinha  de  nos  quereremos  fazer  fortaleza  ante 
emTernáte  que  em  fua  tçrra,  os  agafalhou  mu  y  bem :  &  aceptou  fica- 

rem aly  alguus  pêra  feitorizarcrauo,  que  çram  aquelles  qucficára  com 
loam  de  Carapos,como  atras  cfcreuemos.  E  porque  nas  jlhasnão  auia 
tanto  cráuo  que  abaílaífe  pêra  carregar  as  duas  nãos  por  fer  fora  da  no- 
uidade,ôc  fómête  auia  algum  velbojquifçraos  cl  rey  deter,3tç  vir  a  no- 
uidade  ôi  lho  dar  em  abaftança :  o  que  elíes  nam  quifçram  efperar,  te- 

mendo que  foíTem  lá  ter  noíTas  nãos  como  cadauno  coftumáuã.ElRey 
quando  vio  a  fua^reíTajCm  hum  mes  que  foy  o  mais  tempo  que  os  aly 
pode  decer,nam  fomente  mandou  bufcar  quanto  pode  auer  na  fua  tçr- 
ra :  masajnda  teue  muyta  deligcncia  como  pelas  outras  jlhas,&  princi 
pâlmente  em  Ternáte,lhe  fizeram  boa  íòmma,  muyta  parte  do  qual  lá 
tinham  feiro  Portuguefes  per  feus  feitores.  E  hum  Português  por  no- 

me loam  de  Lourófa  que  eftáua  em  Ternáte,como  hómcm  deíleal  á  pa 
tria  foy  ajndaem  ajuda  de  fazer  efta  carga :  òc  meteopor  condiçã  que 
ellefe  queria  vir  em  as  mefmasnaosj  &  que  lhe  auiam  de  trazer  nellas 
trinta  baháres  de  cráuo.O qual  partido  os  Cattelhanos  accptaramjporq 
pelos  auiíòs  que  lhe  clledáuadas  coufas  da  India,ôc  piomeíTasdc  os  Ic- 

uar  á  jlha  de  Banda  a  carregar  de  Maças,  &  afll  a  Timor  de  Sandalo.-ou 
ugr am  elles  que  efte  homem  lhe  ̂ra  enuiado  per  Ocos,  cÕ  que  polo  con 
tentar  ao  prefcnre  afenráram  de  o  fazer  capitam  ãi  nao  <le  que  tiraram 
oCáraalho,&  aífi  o  fizeram.  Porem  depois  tcugram  outro confelho :  q 
mclhórlhe  vinha  pêra  fua  viágê  tornar  a  capitania  aoCarualho  por  fer 
fer  piloto,  que  vir  por  capitam  loam  de  Lourófa.  Vindos  a  Banda  to- 

maram aly  algúa  Maça  em  d^z  dias,  caa  nam  fe  quifçram  mais  deter, 
aííombrados  do  que  lhe  loam  de  Lourófa  fazia  crer :  dizêdo  que  tinha 
por  nóua  que  na  índia  fe  fazia  hua  armada  de  certos  galeões  de  que  çra 
capitam  hum  Pêro  de  Faria,o  qual  mandáua  o  Gouernador  da  índia  a 
fazer  hua  fortaleza  em  Maluco :  ôí  que  fe  os  achaíTe  creflem  verdadeira 

>mentc 
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'iinentc  que  çra  homem  que  os  auia  'íe  meter  no  fun  Jo.En.ím  íe  co.nte- 
•  tou  de  dizer  aos  Caftelhanos  ifto  nam  fendo  aííy ,  mas  ainda  fcz.algiTias 
.cartas  a  feus  amigos  da  India,em que  lhe  notificáua  como  ya  naquellas 
í  nãos  de  C3ftçlla,&  as  efcufas que  dáuâjeram cõ  dizer  algiias coufas  cd- 
!  tra  efte  Regno :  as  quaes  cartas  António  de  Brito  quando  peralyveyb 
ouueá  mão,  &  polo  que  diíTe  &  fez  lhe  foy  depois  cortada  a  cabeça  per 

■  ellc  rnefmo  António  de  Brito  em  TernàtejCom  pregão  de  tredor,conio 
veremos.Partidaseftas  duas  nãos  de  Banda,  paífaram  per  a  jlha  dcTÍ- 

.  mor,  pêra  fairero  pelo  canal  de  Solor  &  atraueíTarem  aquelle  golfam; 

òc  perfóradajIhadeSam  Lourençoviremdemãdarocaboderboa  Ef- 

perança.E  porque  a  nao  de  que  çra  capitam  &  piloto  o  Carualho,  feri- 
do da  jiba  Banda  obra  de  cento  &  oy  tenta  íçgoas,  lhe  abrio  hua  ágoa, 

de  maneira  que  fe  vara  ao  fundo :  ouuçram  eonfelho  que  a  outra  nao  fo 

-partilíe  pêra  Caftçlla,&  ellcs  tornaíTem  arribar  a  Ternáte  como  fizera, 

•  &  a  deCaftfllafezfeu  caminho  ôcveo  cá  ter,quecaufou  o  que  a  diante 
!^^ diremos,  &  a  outra  tornou  aTernáte.  A  qual  foy  logo  muy  bem  corf- 

£ertada,&  ante  que  partiíTejnam  polo  caminho  da  ou  tra,fe  nam  cófu a 

jdamento  de  tomar  a  tçrra  do  porto  de  Panamá,que  ç  nas  cóílas  da  tçt- 
ra  firme  das  Antilhas :  faleceo  o  piloto  loã  Carualho,  &  em  lugar  delle 
íizçram  o  meftre  chamado  BautiílaGenoes,  &  capitam  GonçalloGo- 
miez  de  Efpinofa  que  fora  meirinho  de  toda  armada.  O  qual  fegumdo 

fua  viagem, 8c  fendo  já  oytocentas  Içgoasde  Maluco,  em  quorenta  5c 
dous  gráos  daltura :  tornou  outra  vez  arribar,  &í  vey o  ter  nas  cóftas  da 

jlha  chamada  Batochina  em  o  pottodehúavillaper  nomeCrábocò- 

hora:  doquallugar  António  de  Brito  foy  logo  au ifado  como  aly  eílá^ 
ua,&  tam  defbaratada  de  ágoa  que  fazia, &  fortuna  que  paírara,queíc 

lhe  logo  nam  acodira,ella  ôc  a  gente  fe  perdera.  E  a  primeira  coufaquc 
fez  a  requerimentodehuBercoiameu  Sanches  efcriuam  da mefma  nao, 

o  qual  o  capitam  GonçalloGomezmandáua  pedir  mifericordia  polo 

cftàdo  em  que  ficáua:  foy  mandar  hua  carauçUa  com  muy  tos  manti- 
mentos Sc  anchoras  pêra  a  nao.  E  trás  ella  mãdou  logo  Cachil  Daroçz 

gouernador  de  Ternáte  com  algíías  coracóras^que  fam  grandes  nauiòs 
de  remo :  6s  ttas  elle  foy  dom  Garcia  Anrriquez  em  nauios  pêra  trazc:- 

rem  a  nao  áquelle  porto,  òc  fe  nã  perderde  todo,  como  o  rnefmo  Gon- 
çallo  de  Efpinofa  lhe  mandaua  requerer.  E  porque  Cachii  Daroçz  pec 
rezara  -dos  feus  nauios  ferem  de  remo, chegou  primeiro  a  nao  qtie  a  cá»- 
rauçlla  de  dom  Garciâ,como  home  que  fe  queria  moftrar  leal  a  nóílas 
coufas,  &  efíarmuy  cfcandalizado  delRey  Almançor  receber  em  fca 

V regno 
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regno  os  Caílelhanos :  entrando  em  a  nao  quifçra  c5  ííia  gente  Je  guçí 
ra  que  leuáua  fazer  logo  fangue.E  vcrdadeiraméte  fe  nam  fora  o  feitor 
Duarte  de  Refende,  aoqual  António  de  Brito  com  certos  Portugue- 
fes  naádou  jr  com  elle :  fem  duuida  Cacbil  Daroçz  ouucra  de laurar  do 

fgrro.  Finalmente,entráda  a  nao, quando  Duarte  deReíende  vio  a  gen 
te  ouue  grândepiadade,porque  os  mais  delles  andáuam  derreadosquc 
fe  nam  podiam  mouerfe  nam  com  ajuda,quafy  paraliticos :  Sc  çramiá 
mortos  trinta  Òc  f^te  hómêsj  &  andáua  a  nao  tam  jfcada  da  jnfermida- 
dejálcmdos  trabalhos  de  fome  òc  outras  necellidades,que  receáuam  os 
nóífos  depois  que  veyo  dó  Garcia  entrar  dentro  como  em  coufa  de  pç- 
fte.  Trazida  a  nao  &:  a  gente  ao  porto  de  Ternátc,  como  vinha  def  ba- 
ratadâ :  com  hum  tempo  que  lógo  íobreueo  fe  deffez  toda  em  o  recife 
de  pedras  que  o  porto  tem.  A  gente,  António  de  Brito  a  mandou  curar 

^  6c  prouer  com  tanto  cuidado  como  fe  foram  naiuráes  deíle  Regno,  & 
nam  leuádos  áquellas  partes  pêra  lhe  darem  defgofto :  §c  quando  fe  do 
Garcia  Anrriquez  veo  pêra  a  índia  todolos  que  com  elle  fe  quiff  ram  vir 

«elle  os  trouxe, Ôc  aíTi  Gonçallo  Gomez  de  Eípinofa,  o  capitam,  que  de- 
pois o  anno  de  quin;hentos  ôc  vinte  fey s  veyo  ter  a  efte  Regno.Do  qual 

cu  ouue  algííus  papçes  que  lhe  achey,€-ntre  os  quaes  foy  hum  liuro  fei- 
ío  per  elle  de  toda  aquellafua  viagem:  ScaíTiouueoutrospapçesôc  li- 
uros  que  Duarte  de  Refende  feitor  de  Maluco  recolheo  do  Aftrológo 
Andresde  Sam  Martim.  Porque como^^ra  latino  &  homem  eíludio- 

£o  das  coufas  do  mar  &  Geographia,  entendeo  logo  nellas :  &  vindo  a 
efte  Regno  ouucmos  dellealgúus:  principalmente  hum  liuro  que  el- 

le Andres  de  Sam  Martim  efcreueo  de  fuamáo,  em  o  qual  eftaa  o  âcC- 
curfo  do  caminho  que  fez  &  de  todas  fuás  alturas,obferuac5es,&  con- 

:junçóes  que  tomou.  E  porque  acerca  deíla  mataria  algfias  peííoas  tem 
efcripto  coufas  de  que  nam  teueramboa  jnformaçam,  ôc  outros  ma- 
leciófamente dizem  muytas  falfidades ;  o  que  aquy  diííçrmos  fçraa  do 
mefmofeu  liuro,  por  fer  parte  fem  fofpeda  polo  que  toca  a  noífa .  No 
^io  de  laneifo  a  dezafçte  dias  do  mes  de  Dezembro  de  quinhentos  & 
dezanoue,  tomou  elle  hua  conjunçam  de  lupitej  com  a  lúa,  &  no  pri- 
meyro  de  Feuereyro  de  quinhentos  òc  vinte,  tomou  outra  oppofiçam 
da  lua  5cvenus,&  a  vinte  três  do  dito  mes  &  f  ra,outra  do  foi  &  da  lua, 

iôc  em  dezafçte  Dabril  do  mefmo  anno  hu  eclipfe  do  foi,  &  a  vinte  três 
de  Dezébro  jaa  paflado  o  cftreito,hua  oppoíiçã  do  foi  Sc  da  lúa :  &  to- 

das eílas  obferuagóes  calculaua  fobre  o  meridiano  de  Scuilha.  E  de  lhe 

nã  refpondé  a  [ca  propofito  fobre  o  negocio  a  q  y  ão  aqueixafe  de  húas 

ta- 
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láuoas  de  loaimes  Je  Monte  Régio,  dizendo :  que  nam  podefer  fe 

jiam  que  os  números  eíláuam  errados,  &  que  lhe  parecia  que  deuia  Ter 

por  culpa  dos  jmpreílores.  E  em  húa deftas  obferuaçóes (nam  dize- 

íiiosem  queparte  foy  porque  tudo  guardamosperafcu  tempo)  depois 

de  ter  calculado  fuás  equações,  diz  eílas  formáes  palàuras :  de  maneira 

que  aueria  diíferença  delle  merediano  ao  merediano  de  Seuiih3,nam  ef- 

lando  erradas  as  tàuoas  do  dito  almanach,  quorêca  &  dous  minutos  dç' 
ora :  porem  porque  me  confta  fer  muyto  mais  a  differença,  jnffiro  aUeç 

€rronastáuoas,quecgrtonamfey  aqueoatcibuya.  Porque  a  tribuillõ 

^  vicio  da  jmpreífam,namç  de  crer  liuacoufatam  comii  &  tam  diuul-, 

gáda  como  os  almanaches  de  loannes  de  Mote  régio  da  jmprelíam  de 
loam  Liertefteim  abondar  de  tantos  vicios  nella ;  por  razam  do  crçdirq 

de  fuajmpreílam.  Pois  a  tribuilloa  que  loam  de  Monte  régio  erraííe  a 

cquaçam  dos  mouimentos:  também  me  parece  graue  coufa,dizer  hum 
homem  de  tanta  veneraçara  &  authoridade  em  aftronomia,ter  errado 

fua  óbra.Tambem  me  marauilho,  &  muyto  mais  ver  minhas  expiriê-, 

cias  nam  conuirem  com  oefcripto  :  jnrfiro  ôc  cçrrome  em  dizer  que* 

Qupá audiuimus loquimur : quod  vidmius téftamur :  5c  que  toque  a 

<^uem  tocar,em  o  almanach  eílam  errados  os  mouimentos  dos  cços.  Su 

cutiexpetientia  experti  fuimus.  Foram  também  tomadas  alguas  cartas 

de  mar,  ôc  peró  que  nam  ouuçflemos  algua :  fabemos  que  delias  vinha 

fomente  arumadaspera  lançarem  as  tçrcas  que  dercobnífem.E  porque 

yiam  per  eftas  operações  do  aílrc)Iogo,&  aííi  per  fuás  fingraduras  &  ef- 
timatiua  ao  rnódo  dafua  arte, fer.mais  em  nõlTo fauor que  no  feu :  fitu^ 

áuamastçrrasdaderrótaafeupropófito,  &  namfegundooqueachá- 
jLjaclle  Andres  de  Sam  Martim.  Ede  eftas  &  outras coufas ferem  feitas 

com  malicia :  teílemunhou  á  ora  de  fua  morte  híi  delles  per  nome  Buf^. 

tamentero  qual  jndo  em  hum  nauio  nóíTo  de  Malkaperá  India,foy  ter 

ás  jlhas  de  Maldiua,onde  faIeceo,por  jr  muyto  jnfermo.  E  no  feu  tefta- 

mento  diffe,que  por  defcargo  de  fua  conciencia  declaráua,que  tal  coufâ 

Sc  tal,em alguus  jnftromentos  que  os  Caftelhanos  tiraram  era  Maluco 

fobre  aquelle  feu  negócio,elle  teftemu nhára  o  cõtrairo  da  verdade,  por 

queo  fazia  em  feu  fauor. E  õizCc  as  coufas  quçrem  prouar  per  efte  mó- 
do:eÍlas  íicam  bautizadasem  nome.Ficaaqui  dizer  hua  coufa  pôr  hõr-, 

ra  de  Duarte  de  Refende,  a  que  qugro  acodir  por  razam  de  fangue,  &: 

também  das  boas  letras  que  tinha :  elle  me  deregio  hum  tradado  íobrq 

eCta  nauegaçara  de  CaftçIIajComo  quem  teue  na  maohiius  apontamen- 
tos que  o  AftroiÓ20  Faleiro  ÚAha  feitos  ante  de  fua  doudice,nos  quáe^ 

y  ij  aaua 
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àxni  m  j<Io  como  fe  poderia  vereficar  a  diílancia  dos  meridianos  a  que 
vulgarmente  os  mareantes  chama  altura  de  Içfte  o  çftc. Sobre  os  quaes 
Fernáde  Magalhães  em  cujopoder  clles  ficará,  ante  q  paflaíTem  o  cftrci 
to  no  porto  de  Samiuhã  quis  ter  pratica:  &  foy  aíTentado  per  todolos 
piIotos,q  em  nhu  modo  fe  podia  nauegar  per  aHj.  Do  qual  regimento  q 
çra  de  trmta  capitolos,  Andres  de  Sá  Marti  como  hómé  dodo  na  aílro 
nomia  concede  o  quarto  capitolo :  q  çra  pelas  cójunções  &  appoíi^ões 
*da  lúa  cõ  os  outros  planetas  porfer  caufa  cçrta  &  facil.  E  porq  Duarte 
de  Refende  traz  as  formáes  palauras  q  Andres  de  Sá  Martim  diz  fobre 
efta  matéria,  &  també  fobre  hu  eclipfe  do  fóI  q  ali  tomou  de  que  a  trás 
falamos,  &  fala  per  termos  aftronomicos,ou  foy  do  tradado  q  me  elle 
deregio  q  eu  empreftey  ,ou  q  també  elle  em  fua  vida  daria  o  trellado  a  ou 
trem, donde  quçr  que  foíTe :  quifçranfe  aproueitar  dclle  em  htía  efcrip- 
tura  deftanauegaçam  doMagalháes.E  o  audor  da  obra  quando  vem  a 
falar  no  cáfo(bcm  fey  queonamfez  de  m alicia  mas  dalgum  defcuydo 
ou  de  nam  ter  noticia  dos  tcrmos)confunde6s,dizendo:  que  o  meredi- 
stao  daquelle  porto,  diftiua  do  de  Seu  ilha  donde  partirá,  ícííenta  &  \m 
gráosdencjite&  fui. E  elle  Andres  de  Sam  Martim  diz,qomerediano 
daquelle  porto,difl;áua  do  merediano  de  Seuilha  feííenta gráos  da  linha 
equinocial :  porque  gráos  da  equinocial  fam  gráos  de  longura,&  gràos 
de  norte  fui  fam  de  largura.  E  quem  eftáua  alem  da  Imha  em  quorenta 
Be  nóue  gráos  8c  dozoy  to  menutos,em  que  cftá  o  rio  de  Sam  luliam  fe- 
gundo  o  mefmo  Andres  de  Sam  Martim  tomou,  &  em  Seuilha  queef- 
ta  da  parte  do  norte  em  trinta  &  fçte  meyo,  ajuntando  hús  aos  outros 
faria  oytenta  &  feys  gráos  quorenta  &:  oyto  mcnudos  de  norte  &  fui : 
mas  iftonam  fe  conta  aíTi,  nem  menos  Andres  de  Sam  Martim  faz  cfta 

conta. Q^ifç mos  apontar  eftc  erro, porque  pode  a  tal  efcriptnra  delle  jt 
âmáo  depeffoasdodas  nefta  faculcade^  nam  queria  quedeíTem  a  culpa 
a  Duarte  de  Refende,  fe  nam  a  quem  mal  vfou  dos  fcus  termos :  ou  de- 

mos pordefculpa  ao  autor  da  obra,  ãque  tomáua  Andres  de  SãoMar- 
tim  nas  fuasequações,  que  eftáuá  os  números  errados  por  culpa  do  jm- 
preíTor :  que  ç  muy  bom  valhacouto,  aos  que  compomos  algua  coufa. 
E  afaz  de  prudência  ç  quem  fe  delia  fabe  aproueitar:  pofto  q  mais  mo- 
dçftia  ferja  confeílar  que  fomos  hómés,  de  que  ç  próprio  errar.  O  que 
refultou  da  vinda  da  nao  que veyo  terá  Caftçlla:  foy  auer  enrre  el  Rey 
domioamnóífofenhor  &  o  emperador  dom  Carlos  quinto  &Rey  de 
Caftçlla  algúas  duuidas.Tratandofe  o  cafo  fobreftes  dous  pontos,póf- 
fe,  ôcpropriadadc ;  por  razam  das  demarcações  que  entre  eftes  dous  re- 

gnos 
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gnosauiarpcra  o  qual  negócio  fe  adjuntáram  Jambalas  partes  três 

gl^neros  de  pcífoaSjIuriftas,  Geographos,  &  Mareantes.  E  porque  en- 
UelIesouuemaisJuuiJas  das  queauia  no  cafo,eftesdous  Príncipes  fc 

concertaram  depois  per  fy,da  maneira  cm  que  ora  o  cafo  eílá :  &  parc- 

ccnos  que  o  há  de  vir  a  determinar  por  parte  da  propriadadc  o  mefmo 
Andres  de  Sam  Martim  com  feus  eclipfes,  como  dcmoftraremos  cm  a 

noífa  Geographia :  &  vercficalòsemos  per  fuás  próprias  experiências  q 

feZj&perliurosquenamtenham  erros  na  jmpreíTam,  porque  namája 
vàíhàcoutocontra a  verdade.  E  quanto  ápóflcjquem  lér  o  que  atras 

cfcrcucmos  da  continuaram  que  os  nóflos  tinham  naquellas  jlhas,do  an 

no  de  onze  que  Àfonfo  Dalboquçrque  ás  mandou  defcobrirjatç  o  anno 

dè  vinte,  ante  que  armada  de  Caílçlla  laa  foíTe :  que  fam  dçz  annos  de 

tempo,  com  todolos  outros  negócios  de  cartas  &  requerimétosque  os 

'Rcys  daquellas  jlhasteuçrãcom  nofco  parece  q  julgara  a  pófleporboa. 
X  pois  eftamos  em  anarraçam  das  partes  mais  orientáes  que  defcobri- 

mos  &  conquiftamos,  que  fam  eftas  de  Maluco :  primeiro  q  partamos 

dellas,queremos  dar  conta  doque  Sy mão  Dandradc  fez  na  China,  tçr- 
ra  também  amais  orictal  da  Afia,  &  do  que  paííou  Thómç  Pirez  nóíTo 

embaixador  que  Ferná  PçrezDandradeenuiouaoprincipe  daquellas 

regiõeSjComo  atras  efcreuemos.  E  defy  trataremos  do  que  Diogo  Ló- 

pez  de  Sequeira  fez  em  Ormuz  &  na  índia :  em  a  narraçam  das  qu.ies 

coufas  comeraremos,&  daremos  fim  a  efte  feguinte  fexto  liuro. 

Vii) 
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Juro fexto  d a  terceira Decad a 
da  Afia  de  loam  de  Barros,  dos  feitos  que  os  Portuguefes  fizçram 
no  defcobrimento  &  conquiíla  das  terras  &  mares  do  Oriente :  em 
que  fe  contem  as  coufas  que  fe  nellc  fizçram  atç  o  fim  do  tempo  que 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  gouernou  aquellas  partes. 

€"  Qipít.  frimeyro  como  Symao  Dandmíefoy  a  China :  iS  doqm  laa 
fítcedeo  a  Thóme  Pire^  (jue  Fernam  pere^  Dandràde  Jèu  jrmao 

leixQu  em  Cantam  perajr  a  elrey  da  Cipína^p"  cpmpfi  U  apve^oo^ 

mirra  contra  nos  <ífas  caufas  p  orqm.  '  '  '  '' ' .' 

Epois  que  Fernam  Pçrez  Dandrade  partio  da  cidade 
Cantam  da  prouincia  da  China:  ficaram  as  coufas  da^: 
quellas  partes  tam  aífentadas  per  elle,  que  fegura  8c  p$ 
cificamente  corria  o  comercio  entre  nós  &  aquella  gen 
te,em  o  qual  negócioos  liómées  faziam  muy  to  prouei 

to.  E  eftando  as  coufas  em  tal  eftádo,  porq  feu  jrmão  Symão  Dandra- 

de foy  prouidoper  el  R.ey  dom  Manuel  que  fizeúfc  hua  viagem  peraa- 
quellas  partes  da  China,  partio  clle  pêra  lá  em  Abril  de  quinhentos  & 
dc2oytò,ém  tempo  de  Lopo  Soarez :  em  companhia  do  qualdeMalá- 
ca  foram  três  juncos,cujos capitães  çram,l6rge  Botelho,  Aluaro  Fufei- 
rojlórge  AIuarez,&  FrancifcoRodriguez.  Chegado  com  eftas quatro 
valias  âChinaemAgoílodaquelleãnOjtoraouopoufo  no  porto  da  jlha 
Tamou  onde  feu  jrmão  eílcuçra:  porque  como  jà  efcreuemos,  per  or- 

denança da  cidade  Cantam  nam  podiam  jr  mais  a  diante,  5c  aly  fazião 
feu  comgrcío.  No  qual  tempo  acharam  ajnda  que  nã  çra  partido  Tho- 
mç  Pircz  o  embaixador  que  Fernã  Pçrez  leixou  pêra  jr  a  el  rey  da  Chi- 
na,por  lhe  nam  fer  vindo  recado  dei  rey  quefoíTe:  porque  (como  a  trás 
efcreuemos)  ç  tanta  a  mageftade  deftc  Principe,  &:  os  negócios  defta 
qualidade  fam  tã  vagarófos,  principalmente  quando  gente  eftrangeira 
há  de  jr  a  ellcjpor  tudo  fer  refguárdos  &  cautf  IIas,que  há  mifter  muy  ta 
paciência  quem  ouuçr  de  efperar  feus  vagares.  E  com  tudo  fendo  jaa 
jdos  três  recados  de  Cantam  a  el  Rey,  &  elle  ter  mandados  outros  tan- 

tos aos  gouernadores  da  cidade,  perguntando  muy  meudamente  por 
nóíTas  coufasrmádou  q  foiTe  o  embaixador.O  qual  partioem  laneiro  de 
quinhétos  &vinte,q  foy  depois  da  chegada  de  SymáDádradeJeuádo 

três 
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três  nauíosde  remos  á  maneira  Je  fuftas  concertados  ao  noílo  mócJo  cíe 

bandeiras  &  toldo  de  feda.Nam  porque  neíle  concerto  Jhe  façamos  vã 

táge,  ante  elles  a  fazem  a  nós ;  fomente  por  honra  dcíle  Regno  Jeuáua 
as  bãdeiras  com  as  armas  6c  diuifa  dellcjaruoradas  per  mey  o  daquelias 
regiões  taoi  remotas  a  que  podemos  chamar  fim  do  mundo,  pois  elles 
tem  oriente  de  tçrra  habitáuel  ôc  nós  o  occidente,  ôc  mais  fendo  o  prin 
cipe  delias  de  tanta  mageílâdejque  nam  pôde  alguém  aruorar  bandei- 

ra fe  nam  das  fnas  armas  que  ç  hum  Liam  rompente.  Partido Thómç 
Pirez  com  aquelía  pompa  fempre  per  ágoa,  chegou  ao  pç  de  hiia  ferra- 
nia  onde  náce  o  rio  perq  elie  foy :  a  qual  ferrania  chamada  Malem  xã, 

começa  em  a  enfeáda  da  Cauchi  China, &  vay  atraueílandogrande  ef- 
paço de  tçrra  contra  o  oriente, atç  acabar  naprouincia  Foquiem,  que  ç 
a  maritima  &  das  mais  orientáes  daquelle  grande  eftádo  da  Chma. Lei 
xando  efta  ferrania  apartadas  peta  a  parte  do  fui,  q  ç  a  maritima  eftas 
prouincias,Caníij,Cantam,Foquiem,  ao  modo  que  os  motes  Perineos 
apartam  a  Efpanha  deFrança.E  em  toda  efta  ferrania  nam  hàmais  que 
dous  portos  perque  eftas  prouincias  debaixo  fe  comonícam  com  as  de 

çima,hum  deftes  páífos  ç  onde  Thómç  Pirez  foy  aportar,  que  da  parte  ■ 
do  fui  á  entrada  da  fçrra  tem  híáa  cidade,  &  paíTada  ella  de  norte  tem  ou 

tra,onde  fe  pagam  os  direitos  do  que  entra  &  fay  de  cada  parte.  Do  q,l 
porto  efcreueo  Thómg  Pirez  aSymãoDandrade;  como  chegara  aly  a 
íaluamêto,  ôcqouueífe  a  cidade  Canta  por  pequena  coufa  em  refpedo 
doutras  que  tinha  vifto.  Partido  elle  Thóm^  Pirez  defte  páflo,chegou  á 
prouinciade  Nanquij,á  principal  cidade  della,charaáda  do  mefmo  no 
me  onde  elrey  eftáua:  ôc  posem  vir  deCantá  aquy  caminhando  quáíí 
fempre  peta  o  norte  quatro mefes,  em  que  fe  pôde  notar  quam  grande 
coufa  ç  o  jmperio  daquelle principe  gêtio.  O  qual  madou  dizer  aThó^ 
mg  Pirez  q  ó  foíTe  efperar  a  Pequij,  que  lá  o  deípacharia,  q  ç  húa  cidade 
doutra  prouincia  també aífi  charaáda,q  eftá  mu  y  to  mais  cótra  o  norte: 
na  qual  el  rey  eftáua  o  mais  do  têpo,  por  fer  na  fronteira  dos  Tártaros,  a 
que  elles  chamão,Tátas,ou  Tancas,como  já  diíígmos,  com  quem  conti 
iiuadamête  tem  gugrra.Chegádo  Thóme  Pirez  a  cila  cidade,já  em  La- 

neiro  do  annofeguinte de quinhétos  &  vinte híj,veo elrey :& primeiro 
q[  entraíTe  na  cidade  deteueáe  em  hu  lugar  duas  Içgoas  delia,  a  julgar  liúí 
feito  de  hil  parente  feu,o  qual  tinha  amotinado  híiaprouincia  leu anran- 
dofe  contrelle.E  foy  condenado  q  morreíle  per  efta  maneira :  primeiro 

foy  enforcado  cõpregã  de  ladrãojdizendoleuantarfeco  outros  ladrões  '' 
a  roubar  a  tgrraj&dcpois  queimadocõ  prega  de  trgdor,porq  eíte  crime 
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fe  pune  com  Fogo-pornam  ficar  memória  na  tçrra  dos  óíTosdo  culpácfo 
ncile  cafo.  Acabado  efte  feito,quc  el  rey  ná  quis  que  fe  fizefle  na  cidade 

Pequij  por  fer  cabeça  principal  das  quinze  prouincias  que  tem,  por  â  ná 
macular  com  caftigo  de  tal  crime  entrelles  o  mais  eftranhádo  :  entrou 

nella  &  quis  logo  entêderno  defpácho  de  Thómç  PireZjpor  ferem  jdas 
cartas  dos  gouernadores  de  Canta  &  afQ  do  gouernador  da  cidade  M  ã- 

quij  onde  elrey  efteuçra.  Asquáes  cartas  çrara  de  males  de  nos  outros: 
dizendo  que  todo  nóílb  oíFiciogra  jr  efpiar  as  tçrras  com  titulo  de  mer- 

cadores: Sc  que  depois  vinhamos  ás  armas,  Sc  tomáuamos  qualquçr  tgr- 
ra  onde  metiamos  hum  pç :  &  q  efte  modo  teuçramos  na  índia  &  aífi 
em  Malaca,  por  tanto  que  namconuinha  darem  nos  entrada  cm  parte 

algua  daquelle  regno.  A  caufa  de  os  gouernadores  de  Cantam  efcrtue- 
rem  eftascartas,foy  dalgiíascoufasque  Simão  Dandradefezem  quãto 

cfteuenajlhaTamou,fazendofeucomçrcio  como  veremos:  ô^tambe 
de  huiai  embaixador  chamado  Tuam  Mahamj d,  que  el  rey  de  Bítam 

que  fora  de  Malaca  mandara  diante  de  ThómçPirez,queyx3ndofe  a  el 
rey  da  China  como  lhe  tínhamos  tomado  o  feu  regno,pedindt)lhe  que 
6  mandaíTe  focorrer  pois  çra  feu  vaíTalIo  Ôc  tinha  recebido  o  feu  fello  tm 
íinal  de  obediência.  O  qual  embaixador  quando  Thómç  Pirez  chegou 
á cidade  Manquij,  andaua  efperando  que  o  ouuiíTe  el  rey  :  &  quando  fc 

el  rey  partio  pêra  Pequij  mandoulhe  dizer  que  fofle  trás  elle  que  lá  o  ou- 
ueria.Ficando  efte  Tuam  Mahamçd  algus  dias  em  Manquij,  teue  jntc- 

ligenciacom  o  gouernador  da  cidade :  &  com  peitas  alcançou  delle  que 
cfcreuelfe  a  el  Rey  todalas  más  jnforniaçócs  que  elle  Tuam  Mahamçd 

lhe  deu  de  nós,  pêra  que  quandochegaííe  a  Pequij  foífeellelaa  melhor 
ouuidodoqueatçemtamforaj&aíTifoy.Dasquáescartasfucedeocm 
el  rey  entrandona  cidâde,quererlógo  faber  ao  queThómç  Pirez  yarôc 
mandoulhe  que  entregaíle as  cartas quelcuauaparelle,&  que depoislhc 
refponderia  ao  mais  que  diííeíTe,  &  cíkàs  que  elle  entregou  foram  ajnda 

n">ais  dánófas  que  as  outras.Porque  elle  leuaua  três  cartas,  húa  dei  Rey 
dom  Manuel,o  qual  efcreuia  ao  modo  que  elle  vfauaefcreuer  aos  Reys 

gentios  daquellas  partes : guardando  mais  algúa  primenenciaáquellc 
principepor  a  grandeza  de  feu  jmperio  &  policia  delle.Outra  carta  çra 
de  Fernam  Pçrez  Dandrade :  &:  efta  efcreueoelle  também  conforme  a 

jnftruçamqueleuáuadelRey  dom  Manuel,  fobre  a  jda  daquelle  cm- 
baixador,a  qual  elle  mandou  trefladaremlingua  dosChijsperalógo  fe 

achar  quem  a  leíTe.  Cuja  fuftancia  os  trafladadores  mudaram  quali  to- 
da,por  jmitarem  o  modo  que  fe  tem  de  falar  ao  feu  principe,fem  Fernã 
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Pgrez  o  faber.  Dizedonella,  que elíe  capitam  mor  do  rey  dosFrangues 
(nomeper  que  nos  nomeá  aquelles  onétáes)chegára  àquella  cidade  Ca- 

tam com  hum  embaixador :  o  qual  y  a  a  elle  filho  de  Deos  &  fenhor  do 

mundo,  pedindo  o  feu  fello  pêra  o  rey  dos  Frangues,  porque  queria  fer 
feu  vaíTalloôc  leuar  mercadorias  boas  &  ricas  pêra  o  feu  regno.Eíle  fel- 

lo que  aquelle  jraperador  dá  a  todolos  reys  &principesqfe  fazem  feu  s 
vaííalloSiÇ  da  fuadiuifa:&  com  ellafe  aíTinam  elles  em  todalas  cartas  òc 

efcripturaSjpor  demoílraçam  de  ferem  feus  fubditos.  A  terceira  carta  q 
maisleuáuaXhomgPireZjÇra dos gouernadores de  Cantam:  &como 

no  tempo  que  ãdçram  eftáuam  muytos  contentes  de  nós  porque  foy 
ante  que  tomaífem  efcandalo  do  que  fe  fez  em  quanto  Simão  Dádrade 

eíleuenajlha.-yaquáíiconformeádeFernãopgrezqueoslingoastref- 
i  ladáram.E  dizia  mais  efta  carta  quepediamos  cáfana  cidade  de  Catara 

pêra  ter  ali  feitoria:  &  mais  qu  e  çramos  gente  má  de  contentar,  &  mui- 
to fumófaemcoufasdehonra,  &:  que  fediziatermostomado  Malaca  ao 

rey  delia.  Viftas  eílas  cartas  no  confelho  dei  rey  quam  diíFerentes  çrío: 
foram  chamados  os hngoas  Ôcperguntadoscadahumporfy,  como  di- 

zia acarta  queellestreíladáramcoufatamdiíferentedoque  dizia  a  do 
Rey  dos  Frangues.  Refponderam, que  elles  nam  viram  a  carta  do  Rey 
dos  Frangues:porquc  ofeu  embaixador  queali  vinha,lhe  ãiíí^ta.  que  y  a 
çarràda  &  nam  fe  podia  abrir, porque  feauia  affi  de  dar  na  m,áo  dafilh(j 
de  Deos  &  fenhor  do  mundo.Qjie  a  outra  que  elles  treíladáram,  pofto 
que  ella dizia  outras  paláuras,fora  a  fua  treíladaçara  com  aquellas  com 

que  fe  fala  ápelToa  do  filho  de  Deos,&:  nam  como  os  Frangues  faláuam: 
éc  quanto  á  dos  regedores  de  Cantam  nam  fabiam  como  a  elles  efcre- 
ueram.  Finalmente, com  a  diíferença  deftas  cartas,  &  más  jnformações 

dasfegundas,  que-foram  como  diííçmos  primeiro  lidas :  foy  aflentádo 
entre  aquelles  do  confelho  dei  rey  que aqu ella  embaixada  çra  falfa,&  q 
Thomç  Pirez  y  a  a  efpiar  a  tçrra.E  o  pedir  da  cáfa  em  Cantam,  ̂ ra  pêra 
dahy  começarmosàfazer  guçrracomo  coftumáuamos  nas  outras  par- 

tes na  índia,  &  que  bemfe  moftráuaferafli :  porque  quando  ali  veyo  o 

primeiro  capitam  quelcixára  aquelle  embaixador,  no  tempo  que  efte- 
uçra  na  jlhaTamou  fazendo  mercadoria,  elle  mandara  hum  feu  nauio 
defcobrir  a  tçrra  Sc  cófta  do  Chincheo.  Leuádo  ante  el  rey  efte  parecer 
&  voto  de  feusoíficiáes,a  que  pertencia  o  defpácho  daquellas  coufas :  a 

primeira  que  mandou  anteqfe  determmaíTe  no  quedeuia  fazer  aThó- 
mç  Pirez,  foy  mandar  que  ellenara  foífe  mais  ao  paço  a  lhe  fazer  obe- 
diencia.E  pêra  fe  faber  o  modo  q  efte  principe  tem  de  receber  os  embais 
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xadores  que  vem  a  elle:  diremos  o  que  fez  ao  nóílo,  &  a-ííi  a  outros  que 
depois  delle  viçram.  A  hum  JosTartaroscom  que  linha  guçrra  6c  aííi 
a  outros  rey  s  vezinhos  que  auia  miftçr  peia  feus  negócios,  foram  rece- 

bidos com  honra :  jndo  porellcs  ao  caminho  no  dia  Jaentrada  onde  el 

rey  eftáua  algus  dos  principáes  fenhores  ao  modo  q  fe  cá  vfa  entre  nós. 
E  a  outros  embaixadores  de  reys  Ôz  principes  que  lhe  tinham  dado  fua 
obediência  ou  çram  de  partes  remotas  &  de  que  el  rey  tinha  pouca  no- 

ticia.-namlhefizçram  recebimento  algum.  Porem  depois  que  entrarão 
na  cidade  onde  el  rey  eftáua,  &  per  as  cartas  que  leuáuam  &  jnformaçá 
depeíToas  que  mandou  faber  delles  a  quevinháo  ante  que  foíTemaelle, 
íbube  ferem  feus  requerimentos  coufa  de  feu  contentamento :  em  tam 
foram  leuádosaopáço  com  algum  mó  do  de  honrra.  E  aqueosnóíTos 

viram  fazer  a  algus  deftes  foy  efta(á  qual  o  nóíTo  embaixador  nam  che- 
gou polo  que  logo  veremos.) Depois  que  foram  apoufentádos,nam  po- 

diam jr  ao  pàçofe  nam  quando  lhe  gra  concedido :  &  iftotanro  por  fer 
coftume  daquelles  principes  nam  jr  a  elle  peííba  eftrangeira  fenam  per 
fua  licenga,  por  mageftade  fua,  como  por  razam  de  querer  que  feja  em 
ora  eleda  per  aftrológia,pera  que  os  negóciaos  fejamem  feu  contenta- 

mento &  proueito,  &  as  mais  das  vezes  fam  aos  quinze  dias  da  lúa.  E 

quãdo  efte  embaixador  ya,  çra  a  pf  ou  em  cima  dehú  rocim  c5  cabref- 
to  de  palha  por  humildade:  èc  tanto  que  chegáuaem  hum  grande  ter- 

reiro ante  as  cáfas  dd  reyjah  eftáua  quedo  at^  que  vinha  a  elle  hum  ho- 
mem ao  modo  quefecoftumaemRomaanteoPápaomçftre  dasceri- 

monias.O  qual  mçftre  em  hum  c^rto  lugar  leuando  o  embaixador  pela 
mão,6  fazia  poer  os  giolhos em  terra, &  as  mãos  leuantádas  juntas,  co- 

mo qnando  louuamosa  Deos :  ôc  depois  debruçaua  a  face  no  chão,  jn- 
clinando  a  vifta  cótra  híía  parede  das  cáfas  dos  páçosonde  lhe  dizia  cfte 
mgftre  q  eftáua  el  rey .  Leuantádo  o  embaixador,a  tantos  páíTos  tórnáua 
mais  a  diante  outra  vez  á  mefma  reuerencia,  &  nam  fe  chegando  mais, 
contra  a  parede  fazia  efta  adoraçam  cinquo  vezes :  &  dah  per  o  mefmo 
modo  vindorecuádotornàuafazer outras cinquo,atçfe  tornar  aonde 
começou  a  primeira,  ôc  aliçraefpedido  que  fe  foífe  pêra  fua  cáfa,6c  ifto 
chamáuam  elles  jr  ver  el  rey.E  quando  çra  no  tempo  que  lhe  dáuamli- 
cença  que  podia  falarem  o  negócio  a  que  çrajnuiádorem  tam  na  derra- 

deira adoraçam  eftáua  aíli  em  giolhos,  atçque  vinha  hum  hómê  á  ma- 
neira de  fecretário  que  recebia  per  efcripto  tudo  o  qdezia,  &efpediao 

quefe  folie,  dizendo :  que  fe  daria  razam  daquellefeu  requerimento  ao 
ícnhor  do  mundo. Efta  jda  aopa^o  dei  rey  que  Thóm^PircznóíTo em- 

bai- 
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Ijaixador  ouuçra  de  fazcr,Ihe  nam  foy  concedida.-por  razam  dascartas 
tjue  diir^mos  que  dçram  má  openiam  de  nós,  &  que  elle  Thon)^  Pirez 
çca  enuiado  mais  a  efpiar  a  tçrra  q  a  outro  fiai.  Sucedeo  que  hefíes dias 
em  que  Thômç  Pirez  eíláua  efperando  o  que  fariam  delle,  Tegundo  lhe 
as  lingoas  diziam :  adceceo  el  Rey,&  foy  de  tal  enfírmidade  que  dhy  $, 
xres  mefes  morreo,de  maneira  q  fe  entreteue  o  feu  defpacho  outro  tãtó 
tempo.  FinalmentCjdandofe  conta  ao  rey  nóuo  daqueiie  caíò^pofto  ã 
a  voz  dos  feus  officiaes  per  que  paíTauam  aquellas  coufas^ ra,q  Thómç 
Pirez  ôc  quantoS'Com  elle  foram  morreííem  como  efpias,  diífe ;  que  qu 
foíTe  verdadeira  ou  falfa  fua  embaixada,  baftáua  pêra  lhe  nam  fcr  feicQ 
mal  em  fuás  peíroas,entrarem  naquelle  regno  com  titulo  de  embaixar 
da.Que  viftoo  que  fe  delles  dizia  nas  fegundas  çaítas^ôc  a0io  que  con,». 
tra  elles  requeria  o  embaixador  dei  rey  de  Malaca  que  a|y  andáua,  poi^ 
çra  feu  vaífallo  a.que  deuia  fauoreçer :  elle  auia  por  be,  que  o  npíío  em?- 
baixador  fe  tornaífe  a  Cantam  com  o  prefenteque  leuáua,&  osgouer- 
nadoresò^téuÊÍferti,èrncuftòdia  em  quãto  foííemcartas ao  capitã  nófló 
que  eftáua  em  Malaca,  &  âo  que  eftáua  na  índia,  ôc  aífiao  feu  rey  q  dcC- 
pejaíícmMalâ^iádèéf  que  lanharam  fora  delia jporfer  feu  vaílallo 
cm  quanto  nam  f  i^ífé  èíle  %tcaÍOi  coufa  nóífa  nam  foíTc  recebida,  není 
recolhida  em  porto  algum  defeii  regno :  poisáramos  gente  tam  preju- 

dicial. E  vindo  recado  como  Malaca  ̂ ra  entregue  ao  rey  delia,  q  emtã 
pnóífó  embaixador  foífe  folto  cõfuagente,&  efpeJidofem  efcandalo: 
mandandolhe  que  nam  foífemos  mais  áqueIlaspartes,fendo  certos  q  fe 
laa  foífe  nauio  algum  nóíTo  que  feriamos  tradados  como  jraigos,poc 
;quanto  elle  nam  auia  por  bem  que  gente  tam  reuoltófa  &  cobiçófa  tra- 
taífe  em  feu  regno.  E  quando  vieífe  recado  que  nam  queriamos  defiftit 
de  Maláca,em  cal  cafoo  nóífoembaixador  foífe  julgádoperjuftiça,  fe- 
gundo  asleyes  do  feu  regno:  pois  tendo  oíFendido  a  elrey  de  Malaca 
íeu  vaífallo,nam  lhe  queriam  fazer  reílituiçãodoque  lhe  tinha  tomado. 
E  quanto  asoutras  coufas  que  mais  fedeziamdenósjbaftáuafermosge 
te  eílrangeira  quenãfabiamosos  coílumes  da  tçrra:  que  as  gentes  deíía 
qualidade  era  quanto  faziam  as  coufas  per  jnorancia  nam  diuiã  fer  po- 
nidasjfe  nam  auifadas  do  que  deuiam  fazer.  Dado  efte  defpacho,Th6- 
mç  Pirez  foy  trazido  per  guia  atç  Cantam  :no  qual  caminho  pos  qua- 

tro mefes  &  meyo  de  tempo.  E  pêra  que  fe  veja  fe  o  defpacho  que  eíle 
nouo  rey  deu  foy  juílo  ou  nam,fegundo  o  que  fe  dezia  de  nós :  neíle  fe-» 

guinte  capitólio  efcreuemos  parte  das  coufas  deq  elle  teu'e  jnformação, 
termos  nós  feito  no  porco  deTamoUjas  quaes  ̂ ram  verdade.  E  feguií- 
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doa^ucllc  príncipe  cuida  de  fy,queçfcnlior  domudo,&  que  todoslhè 
hám  de  obedecer,  &  ç  ciófo  de  gente  cftrangeira  entrar  no  feu  regno: 
cftas  verdádesbaftáuam  pêra  o  que  fez  có  Thómç  Pirez.  Quanto  mais 

ter  cartas  dos  gouernadores  de  Cantam,que  diziam  roubarmos  os  na- 
uios  deílrangeiros  que  chegáuam  ao  porto  de  Tamou,  &  que  lhe  nam 
queriam  leixar  fazer  fuás  mercadorias,  nem  pagar  direitos  das  fuás :  & 

que  hum  foam  homem  principal  ofíicial  feu  do  arrecadar  os  taes  derei 

tos,jndofaIar  ao  capitã  nóíTo  fobre  aquelle  cafo,  elle  ô  mandara  traftar 
muy  mal.  Finalmente,diziam  quê  comprauámos  moços  &  moças  fur 
tádas  filhos  de  pefloas  honradas,  &  que  as  comiamos  aíTados :  as  quaes 
coufas  elles  criam  ferem  aíry,porque  de  gente  que  nunca  teuçram  notí 
da,  &  çramos  terror  &  medo  a  todo  aquelle  Oriente,  nam  çra  muy  ta 

crerfc  que  faziamoseftas  coufas,  porque  outro  tanto  cremos  nós  delles 
£c  doutras  nações  cam  remotas  éc  de  que  temos  pouca  noticia, 

C  Qifttollo,  Segundo  do  cfue  Symao  Dandráde  fe^  em  quané 
to  eJiiM  no  porto  de  Tamou  da  China  ̂ por  onde  ouuecauja  do 
aleuantamento  daífuellas  partes  contra  nos:  (^dosmáles  (fue 
esnòfios  pajikuam mfie  tmpo,  isr  depots  que  Duarte ̂ Coelho 

felejou  com  os  capitães  dos  Chip.  '      '  "^ 

Ymão  Dandrade  tanto  que  chegou  a  jlha  de  Tamou7 
a  primeira  coufa  em  que  entendeo,  como  quem  cfperá- 
ua  fazer  feu  comçrcio  de  vagar :  foy  fazer  era  tçrra  húa 
força  de  pgdra  &  madeira,  com  fua  artelharia  pófta  nos 
lugares  per  onde  Ó  podiam  offender.Por  ter  fabido  que 

ordinariamente  fempreacodiam  aly  muytoscofairosaroubar  osnauc 
gantes :  &  ás  vezes  vinham  tantos  Sc  tam  poderófos,  que  as  armadas  q 
clrey  da  China  mandaua  andar  naquella  paragem,  muy  tas  vezes  fe  a- 
colhiam  a  boas  abrigadas  femoufar  de  ós  cometer.  Fez  mais  que  de- 

fronte cm  hú  jlheo  mandou  fazer  húa  forca,  dizendo  fer  pêra  qualquer 
dos  nóíTos  que  fizeffem  algum  jnfulto,  porque  viíTem  os  Chijs  que  ca- 
ftigo  fe  daua  aos  que  faziam  algum  mal  ou  damno :  na  qual  forca  ellc 
mandou  enforcar  hum  homem  do  mar  por  hum  dilido  que  fez  cõ  pre- 

gara,&  táta  cerimonia  como  fe  fora  dentro  nefte  regno.Porque  Symã 
Dandrade  como  çra  caualeiro  de  fua  peíToamuy  ponpoíbjgloriófo,  Sc 
gaftador,  todas  fuás  obras  çram  com  grande  mageílade:  Sc  tanta,  que 
cUe  foy  o  primeyro  homem  que  mandou  enfmar  ludios  a  tanger  cha- 

ra- 
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•tam^Iías  &  feruirfe  com  ellas.O  qual  móJó  de  juftiça  os  de  Catam  ou- 
açram  por  grande  feitura  nóíTa,&  defacatamento  á  pcíToado  íeu  Rey: 
&  aíli  ter  feitacáfa  forte  com  artelharia  como  quem  queiia  tomar  póííe 
natçrrajfem  pêra  iíTo  ter  licença  dei  rey.Aconteceo  também  q  cm  quá- 
to  elle  alij  efteue,viçram  aigúas  nãos  dos  regnosde  Siam,de  Camboja, 
Patanc,  &  doutras  partes,  que  coftumáuam  vir  fazer  ali  fuás  mercado^ 
rias :  aos  quáes  Simáò Dandrade  ná  confentia  venderem  primeiro  quel- 
Ic,pek  premática  da  tçrrâ,que  çra  o  primeiro  júco  quechegáííe  áquelle 
porto  íicàuacapicam  dos  outros  que  depois  vif  fiem,  &  elle  faria  primei- 

ro fuâ  carga  que  os  outros,  òc  per  efte  modo  os  fegundos  com  os  tercei- 
ros, o  qual  cáfo  pelo  modo  com  que  fe  fez  foy  caufade  grande  efcanda- 

I0.E0  que  mais  jndinou  aos  moradores  de  Cantam,  foy  que  defpachá- 
do  elle,  &  vindo  pêra  á  índia  onde  chegou  a  Cochij  a  tempo  q  Diocrp 
López  de  Sequeira  eftáua  fobre  a  cidade  Dio:  acharam  fe  menos  de  Ca- 

tam muytos  moços  &  moças  filhos  de  gente  honrrada,os  quáes  Simão 
Dandrade  &  os  de fua  armada  compcáuam,nam  lhe  parecendo  que 
offendiam  mífo  á  cidade.  Porque  fabiamqgçralmenteem  todas  aquel- 
láspartesorientáescoílumamospáys  ôi  mães  venderem  os  filhos,  &  os 
dam  em  pagamento  ou  penhor :  pareceolhe  queaquelles  quelhe  viera 
vender,  çram  defta  qualidade  Ôcnzm  furtados  per  ladrões  como  çram 
õs que  ouue. E  poílo que  por  ley  da  t^rra ifto  alíi  fejà,  quando  algua  pef- 
foa  qu^r  vender  filho,há  de  vir  ao  juyz  denunciar  fua  neceíTidade:  &c  fe 
ç  tal  que  anam  pódefuprir  outro  módo,em  tam  vfam  defta  cerimónia. 
O  efcriuão  dante  o  juyz  faz  híía  carta  de  venda  em  nome  do  pay  &  da 
mãe  que  vendera  o  filho,onde  cada  hudelIesreooutroçfalecido.-aíTina 
quefefam  viuos,  ambos  hâm  decócorrernefteconíTentimento  da  ven- 

da. E  por  finaMaeícriptura  o  efcriuão  faz  o  feu  ordinário,  &  o  pay  do 
nioçobórraapalmadamãodereitacom  tinta  gróííaámaneiradaque 
^famos  jmpreííores  acerca  de  nós,a  qualpõemíobre  acartajjmpremí- 
<do  toda  afigura  da  mão,&  outro  tanto  faz  com  a  planta  do  pç  defeito, 
^  a  mãe  vfa  doutra  tal  cerimónia,  no  fim  da  qual,  ambos  tanto  hum 
como  outrorecçbem  feu  dinheiro,  entregando  o  filho.  E  o  acrçdor  per 
femelhante  módoleuandoféudeuedorajuyzo,  elleaíTinaaefcriptura 
como  fe  dá  por  captiuo  por  tanto  que  deue,  ou  fe  ç  peífoa  que  fe  vende 
aííimefmo:  declarado  a  contia  com  pauto  de  tornar  á  fualiberdade  da- 

do afóma  que  deue  ou  recçbe.  Vfam  deftemódo  de  final  nefte  cáfo  de 
fc  vender,  por  fer  natural  dapeíloa,  &  mais  cçrto  &  verdadeiro  que  ós 
arteficiáes  que  fe  podem  falííoficar :  porque  nam  póífamas  partes  védi:- 

das 

M 
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-das  ou  qucfe  vedem  alegar  falfidade.  Sobreftas  ccufas  que  çram  paíla^ 

das  entre  os  nc)íros,as  quáesíizçcam  grande  efcandalo  na  tçrrarfucedco 

a  mórce  dei  rey  como  díííçmos.E  também  fucedeo  chegar  no  porto  de 

Tamou  hila  náo  quepartio  defte  Regno  a  qual  çra  de  dom  Nuno  Ma- 

nuel almotacç  mòr:a quem el  Rey  dom  Manuel  deu  licéça  que  podçíTe 

armar  pêra  aquellas partes  dequeçra  capitam  Diogo  Caluo.  Em  com- 

panhia do  qual,de  Malaca  foráo  outros  nauiosros  quáes  por  jrem  já  tar- 

de nam  fe  podçram  defpacharpecafepartir  em  companhia  de  Simão 

Dandráde,nem  menoso  junco  de  lórge  Aluares  por  auerraiftçr  corrc- 

gimento.E  coraoper  ordenança  da  China,tãto  que  morre  o  rey  nenhu 

cftrangeiropodeeftarnatgrra.nem  menos  em  algum  portofobpena  de 

morte  :  vinda  a  nóua,  íby  Diogo  Caluo  &  os  outros  requeridos  que  fc 

partiOfem  daly,  o  que  elles  nam  quifçram  fazer,  antefc  pofgram  em  dc^ 

fenfam.  E  a  caufa  deíla premáticâfoy,porque  tinha  acõtecido  muytas 

vezes  faqueárem  os  naturáes da  tçcra  fuás  próprias  cidades  CO  fauor  das 

náos  Sc  nauios  que  eftáuam  no  porto,  Sc  depois  diziam  que  os  cftrangei- 

ros  O  faziam :  dos  quáes  jnfultos  por  os  naturáes  nam  terem  que  alegar, 

procedco  fazer  hum  rey  efta  ordenança.  Diogo  Caluo,  lórge  Aluares, 

ôc  os  outros  que  com  elles  eíláuam  nam  õ  quif^ram  fa2er,por  na  terem 

feito  fua  mercadoriarde  que:  fucedeo  prenderem  Vafco  Caluojrmaodc 

Diogo  Caluo, &  algus  hómés  com  elle  que  andáuam  em  Cãtam.E  fo- 
ram também  tomados dous nauios  quealy  vigram  ter,hum  de  Patanc 

&  outro  de  Siam  :em  que  yam  algús  nóíTosq andáuam  nellesgánhan- 

dofua  vida,&  viçram  cair  em  laços  de  morte pòrqueoje  hum  Ôc  á  me- 

nhaãoutro  tomaram  todos  três .    E  as  principàes  peífoas  delles  çram 

Bertolameu  Soáres,Lopo  de  Góes,  Vafco  Aluares,  Sc  hum  clérigo  pec 

fobre  nome  Mergulha  que  morreocm  hum  delles  pelejando:  Ocos  ou- 

tros foram  leuàdos  prefos.  E  como  os  gouernadorcs  &  officiáesde  Ca- 

tam começaram  goftar  defte  roubo,fauorecidosdotempo  &  defobedi- 

cncia  nóíra,&:  prmcipalmente  por  terem  nóua  quam  mal  fora  recebido 

ThomçPirez  na  corte  dei  rey :  meteram  todofeu  poderpera  tomar  ef- 

ta nâo,&  fgte  ou  oy  to  juncos  que  aly  eftáuam  nóífos.  Pêra  o  qual  feito 

fizçram  hua  armada  de  muitas  vçllas  que  ós  tinha quáfi  cercádosrdepoiS 

de-ós  terem  cometidos  algilas  vezes  no  porto  onde  eftáuam,  fem  oufa* 

rem  abalrroar  com  elles.  Eftando  os  nóífos  no  qual  trabalho  &  perigo, 

era  vinte  &:  fçte  de  lunho  de  qumhétos  &  vinte  hum :  chegou  Duarte 

Coelho  em  hum  junco  feu  bsm  apercebido,&  com  elle  outro  dos  mo- 

radores  de  Malaca.  O  qual  táto  que  foube  dos  nóífos  o  eftádo  da  tçrra, 
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tk  como  o  Ido  que  çra  capitam  mor  Jomar  os  cometera  já  per  vezesy 
quiffrafe  logo  tornar  a  fayr;  mas  vendo  que  os  nóíTos  nam  eftáuãaper- 
bebidos  pêra  iíTojpolos  adjudar  a  faluarficou  com  eiles.E  principalmé- 
teporamordelórge  Aluarez  que  çra  grande  feu  amigo,  o  qual  eftáua 
tam  enfermo  que  da  chegada  delle  Duarte  Coelho  a  onze  dias  faleceo  ; 
.&foy  enterrado  ao  pç  de  hum  padramdepçdracõ  as  armas  defte  reg- 
,no,queellemermo  lórge  Aluarez  alypofgrahumannoantequeRafael 
Pereílrello  foííe  áquellas  partes,  no  qual  annoque  aly  efteue  elle  tinha 
enterrado  hum  feU  filho  que  lhe  faleceo.  E  peró  que  aquella  regiam  de 
jdolátria  coma  o  feu  corpo,pois  por  honrra  de  fua  pátria  em  os  fijs  da 
rçrrapos  aquelle  padram  de  íeus  defcobrimentos :  nam  comerá  a  mes 
niória  defuafepultura  em  quanto  eftanóííaefcriptura  durar.  OItáo 
capitam  mor  domar,tantoque  foubequeçram  entrados  eftesdous  na- 
uios,porvic  já  CO  dobrada  força  de  atç  cinquoenta  vf  ílas,  fendo  as  nóf- 
fas cinquojtres queeftáuam  dantes  &  duasqtrouxçra  Duarte  Coelho: 
Ja  fua  chegada  a  dous  dias  veyo  fobrelles.Duarte  Coelho  vendo  o  grá- 
deperigo  era  que  eftáuam,.mandoulhe  hum  re-cádo  pedindolhe  que  ou- 
uçfle  ptír  bem  nã  auer  mais  rompimento  de  guçrra,  &  o  paíTado  fe  re- 
medcalíecom  paz  6c  foíTem  amigos ;  &:  ouçraspaláurasqueaprcueitá- 
xam  tam  pouco,queveyo  lógofobreos  nóííos.  Mas  aprouea  Deos  que 
fc  ouuçram  com  elle  de  maneira,q  fe  apartou  bem  efcalaurádo  da  nóíla 
artelharia,com  morte  de  muy  ta gente,que  foycaufa  q  6 cometia  pou- 

cas vezes :  fomente  eftáua  fobrelles  em  modo  de  cerco,  por  fer  lugar  tã 
eílreito  que  mais  fe  ad  judàuam  as  nóíTas  cinquo  vçllas  delles,quc  o  gra- 

de numero  das  fuás  delias,principalmentc  por  a  melhor  artelharia  que 
tinham.  Eauendoquorenta  dias  que  eftáuamneíle  trabalho :  fobre  veo 
AmbróíiodoRegocom  humnauio  Ôccom  elle  outro  junco  dos  mora- 

dores de  Malaca.  E  a  caufa  de  elle  Ambrófio  do  Rego  nam  fer  vifto  da 
armada  do  Itáo :  foy  porq  ao  tépodafua  entrada  no  porto,eíláua  o  Itáo 
em  huabaya  três  Içgoas  donde  os  nóíToseíláuam,  enterrado  hiíus  pou- 

cos demor  tosque  lhe  elles  mataram  auia  três  dias  em  hua  peleja  que  te- 
uçra  com  elle.  Duarte  Coelho,Diogo  Caluo,&  Ambrófio  do  Rego, 
vebdofe  cercados  &  que  Iheconuinhaperqualqugrmódofayrenfeilali, 
&  que  lórge  Aluarez  ̂ ra  falecido,&que  no  feu  junco  auia  pouca  gente 
por  ter  já  perdida  algíáa,  &  outra  lhe  fer  prefa  logo  no  principio  daqllc 
rompimento,quandotomáramosjuncos,  &:  que  nos  outros  que  ahef- 
tauam  nenhum paíTaua de oy to  hómésPortuguefes,  &  todaa  maÍ5gé- 
te  çram  efcráuos  que  mareáuam  os  nauios:  ordenaram  de  recolher  tudo cm 

i 
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ítn  osfeus  trcsnauios  &:  cometer  afaydacomo  íizçram  de  noyrc.Pcro 

como  o  Icáo  tinha  vegia  fobrelles,ao  outro  dia  pela  menhaã  os  foy  co- 

meter, &ouue  nefte cometimento  hCiafemelhança  do  jnferno  entre  fo- 

go &  fumo :  porq  abalroarem  nam  conuinha  aos  nóíTos  por  nam  auc^ 

rem  miftgr  mais  que  caminho  defpejádo  pêra  fua  viágem,nem  elles  ou^ 

fauam  de  o  fazer  por  quara  quey  mados  já  andauã  defte  cometimento, 

-Duarte  Coelho  fobrequem  emtam  pendia  a  ordem  daquelle  negocio» 

41em  de  feccaualeiro  de  fua  peíloa,çra  homem  muy  cathòhco  &  deuo- 

to  de  noífa  Senhora,  &  por  efte cometimento  dos  jmigosfeç  a  oy to  de 

Setembro  do  anno  de  quinhentos  &  vinte  hum  que  çra  a  ff  fta  donaci- 

mento  de  nóíTa  Senhora:  encomendou  a  todosqtomaíTemofeuáppc- 

^Íido,porq  com  o  feu  nome  elle  efpçrauaq  os  faluaria.  E  como  ella  cof- 

tuma  acodir  áquelles  que  a  chamam  em  tàes  neceííidades,acodiocora 

hila  trouoada  que  pcra  nós  foy  a  popa  ôc  aos  jmigos  caufa  de  fc  dcrram^ 

tem  6c  perderem  aigús :  com  que  Duarte  Coelho  &  feus  companhei- 

ros viçram  ter  a  Malaca  na  fim  de  Odubrodo  anno  de  vinte  hum.On* 
deelkem  louuor  de  nóíía  Senhora  fundou  hila  cáfa  no  outeiro  que  efta 

fobre  a  fortaleza  q  fe  ora  chama  nóíía  Senhorapor  memória  defte  mila- 

gre que  fez  por  elles.  E  porque  o  Itáo  alem  das  perdas  que  dantes  tinha 

tecebido  dos  nóífos,  naquelle  dia  nam  ío mente  recebeo  outra  da  gente 

morta  &  nauios  perdidos  da  tromenta, mas  3  jnda  fe  ouue  por  jnjuriado 

Je  lhe  aíTi  efcaparem  :forao todas  eftas  coufds  caufa  de  jndinaremmais 

;a  elíe  &  aos  gouernadores  de  Cantam. De  maneira  que  chegando  Thó^- 

mçPirezneftaconjunçamcomo  defpàcho  quediíTçmos.-foylógopre^^ 

fojôc  toda  a  fua  gente .  E  nam  fomente  elle,  mas  quatro  ou  cinquo  jun- 

cos que  depois  da  partida  de  Duarte  Coelho  vieram  ter  ao  porto  de  Ta- 

mou:foram  roubados  &  agente  morta  ôc  outra  prefa,  delIesçrãdePaJ 

tane  &  os  outros  de  Siam,  por  jrem  nelles  algús  Portuguefes.  E  fegúdo 

s duas  cartas  que  os  nóífosdahy  a  dousou  três  annos ouuçram  deíias  do- 

us  hómés,  Vafco  Caluo jrmão  de  Diogo  Caluo,  &  Chriftóuão  Vicyra 

que  eftàuam  prefos  em  Cantam  :  çra  coufa  piadófâ  ouuir  osmartiriosq 

.paíTaram  Sc  os  roubos  que  os  gouernadores  fizçram  em  nauios  deílran- 

geirosjtudo  com  achaque  que  leuáuamPortugucfes.Atç  que  de  cá  foy 

iMartim  Afonfo  de  M^ lio  que  com  fua  chegada  Iá(como  a  diante  verc- 

'mos)acabáram  de  matar  algusdosnólíosqficáuam:&:  ThómçPircz 

morreo  em  huacadea,& o prefente  que  leuou  foy  roubado.  E  a cllc  fc- 

gundo  dizião  as  cartas  dos  prefos,foy  tomada  efta  f\zend3,vinte  quin- 

tacsdc  Ruybárbo,mil  &  feicetaspççasde  damafco cetim,  ôc outro gç- 
,7''^     " '  "  ncro 
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litro  íJc  feda  tecida  de  queellesvíarn;  &maisdc  quatro  mil  lenços  Jc 
feda  a  que  ellcs  cbamáo  Xópas,  &  douro  oy tenta  taçes,cadahumdos 
quáes  reduzidos  aos  taçes  de  Malaca  vai  hfia  onça  três  oy  tauas  &meyà 
das  noílís.  E  mai^  crés  arrobas  dalmifcre  cm  poo,  &  trcs  mil  &  tantos 
papos  deííe,  &  quatro  mil &í  quinhentos  taçesde  prata  porlaurar :  & 
muycas  p^ças  ricas  daquellas  partes  de  grande  eftima,com outra  muy- 
ta  fozeada  <i3^^  leuara  da  India,a  qual  arfc^^ão tinha  por  empregar» 

r     ̂    í Çipítollo . íij .ComVíbgo L opex, de 'Se4fueira ejlan» doem^mu^i^ulnmzntoiklnjmaridouAntoiuo 

^      Comaí^lha'^MrmfohndnyMocY'mcjmeJiíu ua  aletíiaft^ado  conh'a>  O^mu^. 

M^gundaJ^e^tda, falando  na  linhagem  dos  reys  Jé 
Ormii^&  fuccedimento  deitúus  aoutros:  efcreuemos 

com<^po^^adjuda  ̂ uo^tjoat  rey  de  Lafah  deu  a  Sar- 

^  J  gól  pêra  cllc  reynar  cm  Ormo2,ouile  contracto  entrel- 

Z  J  k§,  per  o  qual  Sargól  deu,  ̂  A't  joát  a  jlha  Bahárem  òc 
'  patifa  na  tçrra  da  Arabia^quejjMrrn^-íiiAS.  Sargól  depois  que  fe  vio  pa* 
%iííco  rey  deftcrey no  Ormuz,como  aquellas  duas  pçças  que  deu  a  At- 
joát  çram  as  melhores  em  rendimento  de  quantas  tinhajarrependeofe. 
E  ná  Inc  falccendorazoes  peca  ãs  tomaria -Ac  joát  que  jâ  cftaua  em  póf- 
fe  delias:  niandoíía  Ráex  Nordim  feu  gouernador  doregnò  fobrellas, 
&  porque  daquella  vez  lhe  foram  defendidasjfeitaoutra  ma  s  ór  arma- 
da.cl  rey  Sargól  em  pefloa  foy  nella  &  as  tomou.  Finalmcnte,ficou  da 
qui  ateada  húa  guerra  emrellcs  fobreftapropicdade,  que  óra  a  pelíuya 
lmra,óra  outro:  de  maneira  que  ja  dccanfadosdaquellademanda,ou- 
ue  cncrelles  concerto :  que  ei  rey  de  Lafah  ficalTe  com  a  propriedade, Ôc 
folfe  obrigado  pagar  de  páreas  a  elrey  Dor  muz  hú  tanto.  A  continuaçã 
do  qual  pagaméto  durou  per  mu  y  tos  annos,  atç  q  tomado  per  nós  o  rc 
gno  de  Ormuz  el  rey  de  Lafah  fe  leuantou  cõ  as  páreas:  com  que  obri- 

gou a  el  rey  Ceifadim  que  entam  regnaua  jr  fobrelle.  E  cfta  jda  çra  eni 
tempo  que  Diogo  Fernandez  de  Bç)a  per  mandado  de  Afonfo  Dalbor 
quçrque  foy  bufcar  as  páreas  a  Ormuz(como  a  trás  efcreuemos)  ̂ poc 
eílacaufa  ó  nam  achou  em  Ormuz  :íkRaex  Nordim  gouernador  do 
rcyno  lhas  entregou,  regnando  em  Lafah  hum  rey  per  nome  Mocrim, 
filho  de  Zamel  &  nçto  de  Atjoat  donde  vinha  efta  auçam  de  Bahareni 
pelo  contrato  que  fizçra  com  Sargól  como  diííçmos.  O  qual  Mocrim, 
alem  denam  qucrcrpagaraspateas  a  el  rey  Dormuz :  nam  confcntia  q X  Raez 
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Rae^Xaràfo  guazil  delrey  &  góuernador  do  regno  Ormuz,  arrcGjfc- 

daíTc  as  rendas  q  tinha  na  )lha  Baháré  de  feu  patrm)onio,q  lhe  jnipot- 

táuam  mais  de  cinquo  mil  xerafijs.  E  eftando  Mocrí  neftacõtumacia, 

&  dom  Garcia  Coutinho  capitã  da  fortaleza  q  tínhamos  em  Ormuz, 

pedindo  clle as  parcas  ael  Rey  Torunxá  queentam  regnaua:  daualhe 

por  cfcufa  a  rebeham  defte  Mocrim,&  as  armadas  que  contrelle  fizçra 

atç  jr  lá  em  fua  pefloacomo  elle  fabia,em  que  tinha  fey  to  grandes  def* 

pcfas.  E  pois  el  Rey  de  Portugal  gra  fcnhor  daquelle  regno,  &  elle  çra 

obrigado  ao  empatar  &  defender,  ôc-namconfentir  ferem  fcus  tributos 

&  rendimentos  roubados  &  retidos  per  alguém:  lhe  pedia  que  man- 

daíTe  dár  gente  Sc  nauios  pêra  em  companhia  de  hiãa  fua  armada  jrem 

tomar  Bahárem  &  Gatife.  Porque  alem'  de  Mocrim  negar  as  páreas  q 
lhe  deuia,nG)U3mente  começáua  jntentapliiíacouíif  que  fe  fofle  auantc 

feria  oprcííam  pêra  Ormuz,a  qual  já  fentia.E  qiiegocioçra,que  Mocrí 

tinha  feito  alguus  nauios  de  remo  per  jnduftrja  dalgúusTurcos.iquepa 

iíío  tinha :  com  os  quaes  começáua  roubar  alguus  nauios  que  yaai  & 

^inhá  de  Baçóra  pêra  Ormuz,  da  qual  foltura  podia  depois  tomar  tan- 

ta licença  que  occupaíTe  todo  aquelle  eftrcito  com  nauios.  Dom  Gar- 

cia tendo  já  jnformaçã  defte  negócio,  ôc  vendo  como  el  rey  de  Ormuz 

deffalecia  na  paga  das  páreas  que  cadannoçra  obrigado  pagar,  porefta 
&  outras  rendas  das  tortas  firmes  lhe  nam  acodirem :  ordenou  de  lhe 

dár  a  adjuda  que  a  diante  veremos,que  fezpouco  ou  nada,  c5  que  Mo- 
crim ficou  com  mayór  oufadia.  Em  tanto,  que  quando  Diogo  López 

de  Sequeira  chegou  a  Ormuz,  onde  foy  ter  a  quinze  dias  de  Máyo  de 

Guinhétõs  &  vinte  hum,depois  que  fe  partio  de  Dio  (como  a  trás  fica,) 

querendo  elle  pór  os  officiáes  Portuguefes  nalfandega,  &  ordenar  ou- 

tras coufas  que  el  rey  dom  Manuel  mandáua  que fizefle  (como adiante 

tfcreuemos:)  hua  das  coufas  principáes  com  que  lhe  dáuam  no  roftro 

pêra  nam  poder  pagar  eftas  páreas,  çra  o  leuantamento  defte  Mocrim. 

Dos  quáes  queixu  mes  forçado  elle  Diogo  López  entendco  logo  em  re- 

medeareftemal.  PeraoqualnegócioelleRey  offereceodozentaster- 

radas,que  fam  nauios  de  rcmo,&  três  mil  hómées  Parfeos  &  Arabcos: 

da  qual  frota  auia  de  jr  por  capitam  Ráez  Xaráfo  regedor  do  Regno, 

porque  alem  de  lhe  compitir  efta  jda  por  fer  húa  coufa  tam  principal, 

elle  ã  requcreo  por  também  tomar  conclufam  no  feu  que  lhe  Mocrim 

empedia.  Ordenada  húa  armada  de  fçte  vçllas,  deu  Diogo  López  de 

Sequeria  a  capitania  mór  a  António  Corrêa,  &  os  outros  capitães  çráo, 

Ruy  Vaz  Pcreyra,Gomez  de  Souto  Mayór,  loam  Percyra,  Aluaro  de 

Mou- 
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Moura,  Fernam  Daluarcz  Sarnache,  &  outro  Jalcunha  Pinto.  Em  a 

qual  armada  leuária  atç  quatrocentos  Portuguefes,  de  que  os  cento 
Jeilesçràm  hóiiiêesfidaigoSj&caualeiroSjGriados  dei  Rey:&  parte  da^ 
outra  gente  çra  de  beíleiros,  &  cípingardeiros,  &  os  mais  de  cípada  & 
lança.Partido  António  Corrêa  a  quinze  de  lunho  via  de  Bahárcai  com 
bom  tempo,  aos  dous  dias  faltou  com  elle  vento  tam  furiófo  &c  cótrai- 

ro,qus  lhe  eípalhou  roda  a  armadarde  maneira  que  aos  vinte  &  híí  dias 
clle  fe  achou  íómente  com  loam  Pereirajtoda  a  outra  frota  correo  a  dí 

\:  uçrfas partes. E  quando  elle  fe  determinou  (como  adiante  veremos)ííiiC' 
em  tçrrajque  foy  a  vinte  fçte  de  lulhojhuadas  fuftas  çra  arribada  a  Or^ 

mu2,&  ãoucra  chegou(como  dizem)  ao  atar  das  fendas,porque  ás  ou- 
ue  hij  boas  ncíle  cáfo ;  òí  das  tçrradas  de  Xaráfo  falecerá  mu  y  tas.E  não 

:   çra  muytoferiftoaílijpor  cilas  ferem  cofíumádasbufcar  neftes  táçs  tê^ 

pos  boas  abrigadas,  namfómente  por  rezam  do  vento,  raas  de  pelejar, 
&í  maiscontra  mouros:  muytos  dos  quáesyam  la  contra  fuavontadcji 
&  aííi  o  moílráram  elles  no  cometer  do  cafo,como  veremos,  &  niuytoí 

,  mais  tinham  moftrádo  da  primeira  que  lá  foram  per  mandado  de  dom? 
Garcia  Coutinho. O  qual  (como  a  trás  fica)  a  requerimento  do  mefmoí 
rcy  de  Ormuz  òc  de  Ráez  Xarafo,mádaraGomczdc  Souto  May  orna.] 
galçem  que  andáua,&  Fernam  Daluarez  Cernachena  fufta,  RuyViaw 
íeilaem  outra :  comos  quaes  jriam  atç-çéto  &  vintehómêes,  & cmáial 

.companhia  o  mefmoRacx  Xarafo  com  quorentaterradas,cm  quele-^^ 
,  uariaarçmil  &  dozentoshomées.  E  fendo  tanto  auantc  como  o  cabo. 

'  Vardaftam,que  ç  na  tçrra  firme  da  Pçrfia,peradhy  atraueífarem  a  Ba- 
barem cdeulhe  também  hum  tempo  com  que  toda  a  armada  de  Ráez 

.  Xarafo  arribou  a  Ormuz.  E  fomente  htía  das  fuás  terradas  c5  dous  ca- 

uailos,  foy  ter  a  Babarem  com  Gomez  de  Souto  Mayór :  ò  qual  efteuc 
naquelle  porto  treze  dias  efperando  pelos  outros  dous  capitães,  &  atíy 
por  Ráez  Xaráfo.  E  quando  vio  que  nam  vinham,  mandou  tirar  fora 
hum  cauallo,  &  c6  atç  felfenta  homées  lauradorcs  &  feys  Portuguefes 
cfpingardeiros :  entrou  dentro  pela  jlhaatçhiía  mefquita  que  feriada 

j  ribeira  húa  boa  legoa.  Por  elle  dizer  aos  mouros  que  defejáua  dár  bua 
Vifta  ao  fitio  da  tçrra,fem  achar  coufa  que  lhe  dçlk  prefunção  de  muy- 
to  acreuimento,  ou  defconfiança  dos  mouros  que  Icuáua :  tam  pacifica 
eíláuaa  tçrra,  &tamdefejófade  ferfubditaaclRey  de  Ormuz.  E  a 
caufade  a  tçrraeílartam  foo,  quelheiílofez  cometer :  çra  por  el  Rcy 
Mocfimfer  jdoem  romaria  a  Mecha  vifitarfeu  fogroo  Xeque  dclLi, 
&;  tinha  leuido  configo  toda  a  gente  nobre  da  jlha  por  duas  coufas* 

X  ij  Apri- 
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A  primeir*,  porque  nam  confiáua  muy  to  nellcs,  poi  lhe  ver  hua  jneli- 
ô^çara  a  cl  cey  de  Ormuz,  &  temia  que  cm  quáto  elle  fofle  a  Mçcha,  <j 
ike  áeífem  auifo  com  que  elle  mandalfe  tomar  poíle  da  tçrra :  &  quan^ 
do dk M-ocrim  tornaíie  que  lha  defenderiam.  E  leuandoós  configo 
çra  cm  modo  de  rcfées  por  lhe  ficarem  fuás  molhçrcs  &  filhos  na  tçr- 
râ:&  trabalharia  por  fe  tornar  a  reftituir  nofeu,fe  elrcy  de  Ormuz  mã- 

daíTe  meter  getc  na  tf  rra  pêra  lhe  cmpcdir  a  elle  Mocrim  a  tornada.  A 

fçgundaeauíaçra,q  o  principal  caminho  q  os  Parfeos  fazé  quando  vão 
em  romaria  a  Mçcha,&  aíTi  os  Arábios  q  habitam  naquellas  comarcas 
de  Lafah :  ncfta  raefma  cidade  fe  vem  ad juntar  em  cáfila,  pa  atraueíTa* 

ictu  aquellc  defçrto  de  Yaman.  A  qual  cáfila  muy  tas  vezes  ç  cometida 

doS  Alarucsque  páílam  aquellc  defgrtOjq  fam  de  hilacabilda  chamada 

Bengçbra:  cemédo  elle  Mocrim  q  poderia  deftes  Alarucs  receber  algíi 

damno,quis  jr  pòderófarnentc.  Aíli  que  por  cada  húa  deftas  caufas  ou 

por  ambas,nâ  quis  leixar  na  tçrra  algua  géte  nobre:  &  fe  Raez  Xaraíb 
cãfua  armada  chegara,  &  os  outros  noífos  nauios,  fem  duuida  ella  fora 
tomada, mas  parece  que  nã  çra  vinda  fua  ora.  Gomez  de  Souto  May  ór 
mfta  jornáda,nã  ganhou  mais  que  a  feguridade  c5  que  entrou  na  jlha, 
pêra  íabcr  dár  reza  a  dom  Garcia  Coutinho  do  q  auia  nella,  &  do  modo 
da  tçrra:  pêra  c5  efta  jnformaçã  poder  prouer  no  cafo  quádo  outra  vez 
lá  mandalle,&  c5  efte  recado  fe  tornou  a  Ormuz.  El  rcy  Mocrim  alem 

do  cuidado  q  tinha  de  fe  armar  de  maneira  cõ  que  fe  podeííe  defender 
dei  rcy  deOrmuz,trabalháuatambéporfe  fazer  fenhor  daquelleeftrci 
co,có  trazer  muy  tos  nauios  no  mar :  &  dcfta  vez  q  veo  de  Mçcha,  trou 

xeífe  algús Turcos  oíficíaes  de  fazer  fuftas,&  outros  que  andaíTem  nel- 

Ias,  por  os  Alarucs  Arábios  de  q  elle  gra  fenhor  nam  faberé  das  coufas 
do  mar.  E  quádo  chegou  de  Mçcha,&  achou  nóua  do  q  Gomez  de  Sou 
to  May  ór  fizçra,  &  q  fe  armada  q  leuaua  chegara  junta  fegundo  a  tçrra 
ficaua,  fem  duuida  fe  fizçram  fenhores  da  tçrra :  deulhc  cila  jda grande 

auifo  pêra  o  que  ao  diante  auia  de  fazcr.E  pofto  que  logo  começou  a  fe 

prouer  de  armas,  póluora,  artclharia,  &  outras  coufas  neceíTarias  a  fcu 

jntento:qn  foubeq  Diogo  López  çraemOrmuz,dobrou  todas  cftas 
munições  &forças.Çonfirádoq  fedo  Garcia  q  çra  capitã  Dormuz,mã 
dará  quorentaterradas,&  três  nauios  Portugucfcs,  &  tanta  géte  como 
leuàuá;  q  faria  o  gouernadorda  índia.  Aífiq  deftas  fuás  cõfidcraçocs  & 
da  nóua  q  lhe  logo  foy  Dormuz  tanto  q  António  Corrêa  fc  fez  prcftcs, 

a  grã  preáa  começou  de  fe  fazer  forte: &ajndapa  dobrar  mais  ncftas  fot 

ças  chegou  António  Corrêa  da  maneira  q  diflçmos.  E  o  aperccbimcto 

cõ 
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comqueeílc  Mocrim  oeftáuacrperandor^ram  cíozc  mil  hoiíiécs,  em 
qucentrauam  trezentos  de  cauallo  Arabcos,  &  quacroçêtos  frecheiros 
ParfcoSjôc  vinte  Rumes  efpingardeirosjcom  outros  da  tçrr.i  a (]ueellês 
tinham  cnfinádoeíli:  vío.  E  no  porto  diante  da  cidade  Bahárcm  de  que 
a  jlha  tomou  o  nome,onde  fe  podia  defembarcar  por  ná  ter  outro  por- 

to: tinha  feito  híí  entulho  de  dçz  palmos  de  largo,  &  as  faces  deftc  cn^ 
tulho  çram  de  pçs  de  palmeiras,tudo  tã  alto  &  forte,  que  fuprio  por  hú 
murodepçdra  &  càl  mu y  forte.  E em  dous  ou  três  lugares  per  ocõpti- 
ipcnto  defte  muro  fer  muy  grande,ficáuam  ferueniias  pêra  aribeira:  as 
quaes  tanto  que  António  Corrêa  furgio  no  porto, logo  elle  mandou  fe- 
char.  E  per  cmia  do  muro  nos  lugares  de  forpeita  pos  toda  a  artelharía 

qtmha,&repartioaque]le  comprimento  de  muroem  capitanias;  tudo' 
ordenado camohóméjnduftriófoôcbõo  capitam  &  caualeiroqueçra, ' 
porque  codas eftascoufaselícmoftrou  de  fy  nodiaque  AntonioCorrea 

ò  cometeo.E  porq  conué  pêra  melhor  cntendiméto  deíle  feito,  &  dou-' 
tros  q  ao  diante  fucederã,  querçmos  aquy  dar  noticia  defta  jlha  Bahácé 
&  das  fuás  coufas;  primeiro  poré  do  marítimo  q  jáz  dentro  dcfte  mac 
Parfeo,  porqo  nã  temos  ajnda  feito,  &quádodfmos  geral  noticia  das 

outras  còftasda  índia,de  jnduftria  leixamos  a  rclaçádcilepa  efte  lugar, 

C  (^apít  iiij.Em  ̂ ae/è  dcfcnuetodo marítimo  cjue  o  mar  f  ar* 
JiQçmtzmimJjp  ajiidofitiQiJ  faxtútdadi  dajlha2ahí:ih 

Stc  mar  a  que  chamámos  Parrco,jáz  entre  duas  tçrras, 
húa  que  lhe  tíca  ao  ponente  chamada  Arábia,  &  ã  do  Ic 

uante  Parfea :  &  tomou  mais  o  nome  defta  que  da  ou- 
tra,porqueo  marítimo  da  Pcríia  ç  bem  pouoádo.E  ajn- 

da quenam  feja  detam  notauçes  Ôc  cçlcbres  cidades  co  ' 
mo  elld  tem,  fam  viilas  &  nobres  pouoaçóes  que  fe  fçruem  delle :  ík  do 

jnterior  da  mefmaPcríiajalgúus  rios  notauçes  vem  defcarrcgar  fuás 
ágoas  nelle,  &  a  tçrra  da  Arabea  nam  tem  algúa  coufa  deftas.  Porque 
começando  do  cabo  chamado  Moçandam,  3  qPtolemeu  chama  Afa- 
boro  promontório,  que  fitua  em  vinte  três  gráos  5d  dous  terços  dalru- 
ra  do  norte,  &  nós  em  vinte  feys,  atço  fim  defte  mar  que  ç  na  foz  dos 

rios  Eufrates  ôc  Tigre;  namháemtodaefta  cófta  mais  que  quatro  po- 
uoaçóes.  Lógoem  dobrando  efte  cabo  Moçandam  jazem  eftes  trcs, 
Camuzar,  &  Gaçapo,que  eftam  muy  vezinhos  hum  âo  outro,  ambos 

aldeãs  de pefcadores  dalguip  Aljofce  pouco  que  aly  pefcam :  &  a  vill.i 
'  '    X  iij  lul- 
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lulfarque  ç  mais  pouoada  &  demayórpefcaria,  &  poriflbrendcad 
rey  de  Ormuz  o  dobro  dos  outros.  A  quarta  poucaçara,  ç  a  villadc  Ca 

tifa  que  eftá  defronte  da  jlha  Bahárem  obra  de  dez  legoas,  que  fegun- 
do  a  íituaçam  delia, parece  fer  aquelia  a  que  Ptolemtu  chama  limar,  q 
eftaa  fronteira  ájlha  chamada  per  elle  khara :  que  por  fer  a  mayor  ôç 
niàis  junta  átçrra  Arabea,  digamos  que  feja  àde  Bahárem:  pofto  que 

elle  fitue  o  lugar  &  a  jlha  em  altura  de  vinte  &  cinquo  gráos  do  norte, 
&  nos  em  vinte  fey  s  ôc  humquarto.Todo  o  outro  maritimo,fob  rcuc- 

rcncia  de  quantas  cidades,  vilias,  lugares,  portos,  &  rio  Laris  que  ellc 
Ptolemeu  aly  íitua :  tudo  ç  hum  areal  o  mais  defçrto  &  efterelle  dos  q 

Arábia  tê,a  qual  parte  os  Arabeos  chama  Yáman.  E  por  reza  da  efteri- 
lidade  deftacófta,dgram  ao  mar  adenominaçáo  mais  de  Parfeoq  Ara- 

biojporquc  da  parte  da  Perfia  tem  os  lugares  que  veremos.  Leixado  o 
cabo  de  làrque,que  ç  a  mais  nocáuel  coufa  que  aquelia  cófta  tem,ajnda 

que  eftá  fora  da  garganta  daquelíe  eftreito,o  qual  nós  fituaraos  em  vin 

te  quatro  gráos  largos  da  parte  do  norte,  ôc  Ptolcmcu  em  vinte  dous  & 

mey Ojchamandolhe  Carpella  promontório, &  jndo  pêra  dentro  do  cf- 
treito :  entramos  na  t^rra  chamada  Mogaftam,que  quçr  dizer  palmar, 

por  o  grande  numero  de  palmeiras  que  há  per  toda  aquelia  comarca^ 

onde  há  mu  y  tos  lugares  pequenos,de  que  el  rey  de  Ormuz  tem  rendi- 

mentos. No  qual  Mogaftam  oje  apatece  a  memoriada  cidade  Ormuz 

que  aly  efteue,  a  que  Ptolgraeu  chama  Armuza,  que  fe  trefpaírou  na 
ilha  Gerii;  que  ç  a  que  oje  chamamos  Ormuz,  pola  caufa  que  jaa  a  trás 
diííçmosjfalandono  fundamento  defte regno.  E comoamaisdefta  tçc 

ra  Mogaftam  ç  alagadiça  &  doentia  ao  longo  da  còfta,  nam  tem  luga- 
res celebres,  fenam  ao  modo  de  aldeãs,  de  que  os  principaes  fam  eftcs. 

CuxftachjChacoá,  Braemy,  q  ç  o  porto  de  Mogaftã,&:  Ducar,  Ang5: 
defronte  dos  quaes  cfta  a  jlha  Gerú  em  q  efta  fituada  a  cidade  Ormuz,: 

que  fera  da  tçrra  firme  atç  quatro  Içgoas  pouco  mais  ou  menos,  junto 

da  qual  )lha  eftá  outra  mu  y  pequena  per  nome  Larec.E  tornandoà  có- 
fta,corre  ao  longo  delia  a  jlhaQjieixome,  que  tem  de  comprido  vinte 

Içgoas :  em  que  há  alguus  lugares  pouco  notauees  por  fer  mu  y  doentia: 
E  do  fim  defta  jlha  atç  o  cabo  chamado  Nabam,quefcraa  diftançia  de 

trinta  òc  feys  lagoas,  a  qual  cófta  de  tçrra  os  naturaes  chamam  Dole- 
ftam:jazera  eftas)lhasdenomc,Pilot,  Caez,  que  foy  jaa  cabeça  do 

Regno,  ôcfedefíezcomafundàçam  da  cidade  Ormuz,  (como  atras» 

cfcreuemos, )  &"a  diante eftaa  Lara.  E  defte  cabo  Nabam  atç  a  villa 
RcyxetjOnde  entrao  rioRodom,fefaza  t^rracuiuaámaneyra  decn-. 

Ceada: 
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feaclarniqual  Jiftãciaemcjue  aueráquorenta  Içgoas,  eílam  eílas  viflas. 
Bedican,  Ghiláo,  ôc  o  cabo  de  Verdeftan.  E  da  vilia  Rexet  atç  a  foz  do 

rio  EufraçeSjC]  fera efpaço de  ciní]Uoenta  &  oyto  Jegoas,cftá 3  jlha  Çár- 
gue  notáuei  ncfíe  mar,^  diílará.da  tçrra  tírraecinquo  lçgoas,ô<:  da  viila 
Rexet  quinze;  &  mais  a  diante  íeguindo  a  cc)fta,Mahar  onde  entra  hii 

riçjôc, depois  Dirtáo,Ancuza,TurácOj&  o  no  Chaiom.Lcixando  o  jn 

terior  que  jaz  das  fozes  do  rio  Eufrates, a  que  os  Parfeos  chamáo  Fiatj  &: 

ao  Tigres  quefe  nelle  mete  Digilá,  S>í  começando  na  jlha  Murzique  q 
faz  ao  rio  duas  fózes,â  qual  Ptolemeu  chama  Teredon,&  íicuacm  rrin 

ta  ôc  humgráojôc  nós  cm  trinta  efcaílos:  torna  ̂   cófta  a  voltar  pêra  o 
fui  com  nome  da  tfrra.Arabea.  E  o  epideto  de  deferta.baíiàua  pêra  fc 

faber  nam  fer  tara  habitada  como  elle  Ptolemeu  a  faz,por  a  tçrr^  em  fy 

fer  cal  que  mais  fe  pode  dizer  paftáda  que  habitada :  ôc  ainda  em  partes 

ç  tam  areenta  &  tal,  que  nam  há  hy  paílo  pêra  auges  quanto  mais  pêra 

alimarias.De  maneira  que  daquyatç  a  villa  de  Catife  queeftaadefron-- 

ie,da  jlha -Bahàretrijê-fc  delia  ate  o  cabo  Moçandam :  namhámaispouo 
açóes  dasquedillemos.Oque  a  tgrra  tem  em  fyjôc  que  cabildasãpaftãj 

&:o  modo  deXeu  viuersCrA  osliuros  danóíTaGeographiafe  verá:  tira- 

do da  Geographia  dos  próprios  Arabeos  &  Parfeos,  dos  quaes  nós  íq- 
mos  cinco iiuros  dous  em  a  lingoa  Arábea,  &  três  na  Parfea,  Fica  agora 
pa  fabermos  defte mar  ParfcOjeítar  nellc  a  jlha  Bahárêja  cõquifta da  ql 

nosfezdár  noticiado  maritimodelle:  aqualteráem  roda pou comais 

ou  menos  trinta  Içgoas,  &:  na  tnay  ór  lógura  delia  auerá  pouco  mais  de 

fçte  lçgoas,&  diftará  da  jlha  Ormuz  cento  &  dçz.E  na  rgrra  a  ella  fron 

teuajdentro  no  fcrtão  vinte  Içgoas  pouco  mais  ou  menos,  eftá  a  cidade 

Lafah  :  a  qual.cõ  fcu  contorno  de  terra  ç  a  mais  fértil  &  mimófa  q  tem 

toda  aquella parte  chamada  Yaman,ôt;  de  q  Mocrim  fobre  qué  Anto- 
nio.Correaya (como  diííçraos)  çrarey .  O  íitio  defta  jlha  era  (y  ç  rçrra 

baixa  ôC;de  grandes  palmeiras  &:  tgrramuy  húmida  &  viçófa,  porque 

em  qualquer  parte  qoecauam  acham  logo  ágoa,mas  ç  foíobra :  donde  ̂ 

fe  cauía  fer  muy  dQentÍ3,&  principalmente  em  certos  meies  do  anno  q 
fam  do  fim  de  Setembro  atf  Feuereiro,  &  ç  ás  vezes  cam  peftenencial 

neftc  tempo  que  a  mais  da  gente  nobre  neftes  meies  vam  eftar  na  vilía 

Çatife,  &  pelo  maritimo  de  Arabia.O  mayór  rendimentoquc eíla  jlha 
tem  da  nouidade  delia  çde  tâmaras,  por  fere  tantas  q  daquy  felçuam 

p.er.a  muytaspartes-:  &  há  delias  grande  diuerfidade,porhúas  ferem  de  / 
hua  forte  &  outrasdoutra,âo  modo  q  cà  vemos  nos  figos  &  peras.  Ale 

deíla  fruda tem  quáfy.toda  a  nóífa  Defpanha :  pnncipalméce  a  orçada^ 
;■  X  iiij  aíly 
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aflfy  comOjromaãSjpefegos,íigos,&  todo  gçnerode  ortaliça.Os  mora- 
dores delia  todos  fam  mouros  Arábios, &  a  principal  ponoaçamc]  tem 

ç  húa  adade  chamada  Baháreai  que  deu  o  nome  da  jlha,  ôc  todalas  ou 

trás  pouoaç5es,que  fam  mais  de  trezentas,  ná  tem  a  policia  dcfta.  A  ai 

ç  de  boas  caías  de  pçdra  &:  cal  fobradádaSjCom  ey  rados,  varadas,  &  ja- 

riellas :  principalméte  os  paços  dei  rcy  que  qugrem  jmitar  á  policia  dos 

ParfcoSjporatçrrafcrmuy  rica.  Cáellatem  duascoufasqueafazéfer 
frequentada  aíTy  da  Arabea  como  da  Pcríia :  a  primeira  a  nouidade  das 

tâmaras  que  naquellas  partes  ç  como  acerca  de  nós  o  mantimento  do 

figo  paíTado  do  Algarue  que  corre  pêra  diuerfas  partes.  E  a  outra  cou- 

fa  que  ã  mais  nobrece,  ç  apefcaria  das  pçtlas  Sc  aljofre  que  fealy  pcfcã: 
que  ç  o  melhor  de  todo  aquelle  orientCjaífy  em  grandeza,como  cm  fcr 

orientaI,principaImétc  as  pçrlas.  Mas  nam  ç  tamanha  efta  pefcaria  co- 
mo a  da  jlha  Ceilam,da  índia  Ôc  Ay  nam  da  China :  as  quaes  três  jlha$ 

fam  òs  principáes  meneiros  de  todo  aqlle  oriente,  onde  fe  aquella  oftra 
cria.  Das  quaes  pefcarias,  &  aíTy  das  que  há  nas  Antilhas  de  Caftçlla: 

tradamosparticularmente  cm  os  noíTos  Jiuros  do  Comçrcio,  no  capi- 

tólio das  parlas  òc  aljofre,como  já  cm  outra  parte  apontamos. 

€"  QípitoIlo.V.  Como  António  Corrêa  fayo  em  tina  na  jlha  ̂a* 
hknm  <S  pelejou  com  el  rey  Mocrim :  na  cjunl  pelejafoy  feri» 
do  de  Ima  e/pin^arda,£jm  caufou  auerem  os  nójsos  Viãma, 
(isdepoisfoy  tomado  o  feu  corpo jaa  morto» 

Ntonio  Corrêa  tanto  que  os  nauios  de  fua  armada  chc- 

gáram,per  os  quaes  efperou  íèys  dias  primeiro  q  fe  ad- 
juntaíTem  com  elle,tcue  confelho  cõ  os  capitães  no  mó  - 

do  que  teria  ao  defembarcar  pêra  cometer  aquella  for- 

ça que  el  rey  Mocrim  tinha  feita :  aqual  ellc  maisforta- 

leceo  do  que  efcreuemos  cm  quanto  António  Corrêa  fe  detcuc  cfpcrã- 

dopolas  outras  vf  lias  que  lhe  faleciam.  Na  qual  confulta  fe  aflcntou  q 
cometeíTem  aquella  força  per  duas  partes,ellc  per  hua  c5  o  corpo  de  to- 

da a  gente  Português,  &  Ráez  Xarafo  com  os  feus  mouros  per  outra: 

porque  como  çram  muytos  &  mais  gente  nam  muy  ííeI,parcçeocoufa 
mais  fegura  cada  hum  pelejar  a  fua  parte.  Peró  nunca  pode  acabar  cõ 
Ráez  Xaráfo  que  foífe  como  elle  António  Corrêa  queria,  nem  menos 

cm  o  dia  que  elle  defejáua,  q  çra  dia  do  Apóftollo  Santiago  por  fcr  pa- 
iram de  Efpanha :  cujo  appehdo  fe  jnuócano  cometer  batalha  contra 

mou- 
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fnòuros.FinaImêtc,eIJe  António  Corrêa  paííadoo  dia  de  Sãciágo,  dahi 
a  dousqae  çram  vinte  fçte  de  lulho fe  embarcou  em  todolos  batçcsr  té- 
doaíTencádocomRáez  Xaráfaquefariaoucrotanco,6cafllo  fcz,nâm 
^uefoíTe  romper  nos  mouros,masfoyre  por  em  hum  tefodondepod^tíe 
feguramcnte  ver  ofucçíTodabatalhajpcrafe  determinar  no  q  faria.  An- 

tónio Gorrca  porque  jr  cometer  de  frçcha  a  força  dos  mouros  no  lugar 
ondefcdefembarca,  çra  muyto  mayôr  perigo  por  razam  daarrelharia 
que  tinham  aly  afeftáda,  &  mais  podianlhe  cmpedir  afayda :  quis  que 
foífehum  pouco  mais  aciraa,pera  vir  ao  longo  daforçacometerper  cn- 
deagente  namfoíTctamauenturáda.  Epofto  queniííoteuebonircf- 
guardo  no  lugar  que  tomou,ajnda  que  nam  foy  de  tanto  perigo  foy  de 
mais  crabalho.-porque  como  o  mar  onde  elle  fayoefprayáua  muico  por 
fer  aly  muy  baixo,  a  toda  a  gente  lhe  dáua  ágoapcJa  coixa,  de  maneira 
que  cm  fayndo  yãomais  perafeporaefcorrer  dágoa,que  correr  o  cami- 

nho que  logo  tomárã  apreíTado.  Seu  jrmio  Ayres  Corrêa  coro  cinquo- 
cnta  hómésa  que  elle  deu  a  dianteira ;  &  ellc  António  Corrêa  ficou  na 
trafcira  com  todo  o  outro  corpo  da  gente  que  feriam  atç  cento  &  feten- 
ta.  E  porem  primeiro  que  fe  apartáííc  dos  batf  esjeixou  nelles  toda  a  gc-. 
te  do  mar  &  por  capitam  delia  Triftam  de  Caííro ;  ao  qual  mandou  q 

fepofeíl*e  delargocomos  batçes,  &  que  em  nenhua  maneira  recolhelTe peífoa  viua  fe  nam  per  fcu  mandado.  Ayres  Corrêa  como  çra  homem 
mancebo  defejófo  de  honrra,  &  ya  acompanhado  de  algils  fidalgos  de 
ruajdade,que  também  a  defejáuã  ganhar,  &  maispoislhedáuãaquclla 
dianteira :  metcofe  tam  rijamente  com  os  mouros  como  chegaram  ao 
lugar  dó  combáte,que  aíTi  com  bçfteiros  6c  efpingardciros  que  leuáuá, 
comoásiançádas  feriram  &:  derribaram  muytos  mouros.  Porem  efta 
obra  também  foy  ácuíla  dofeu  fanguejtecebendo  logo  Ayres  Corrêa 
duas  frechadas,  &  aíTi  os  outros  que  com  elle  yão  também  forãocncra* 
uados :  na  qual  fúria  fobreueyo  António  Corrêa  com  o  corpo  de  toda  a 
gente.  O  qual  tanto  que  deu  Santiágo,afli  obrou  o  fj^rro  de  todos,quc  a 
pcfar  dos  mouroSjellesfefizçramfenhoresdalgiia  parte  das  trãqueirasi 
&  feguindomais  auante  começaram  os  mouros  dcfemparar  fua  defcn- 
fani  &  recolherfe  pêra  a  cidade.  O  qual  retraimento  parcceo  cm  algua 
maneira  arteficio,  porque  como  ellesçram  muytos  aífi  depçcomodc 
caualloj&nam  auia  hum  dos  nóííospera  cento  dellcs.-fizçram  tam  grau. 
de  pr3ça,que  parcceo  a  António  Corrêa  que  õs  leuáua  de  vencida.Se  na 
quandoelrey  Mocrimfayocom  hum  corpo  de  gente  decauallo,&  afíi 
apertaram  com  os  noíTos^que  Ihefizçram  perder  o  lugar  que  tinhãoto- 

X  v  mado. 
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maclo,6c  os  lançaram  pelas  tranqueiras  fora :  de  maneira  que  os  nofíbsr . 

ficáuam  entrelles  ôc  o  mar.  Ecoaioçrakigar  mais  largo  acodio  canto 

pefo  de  gente  fobre  os  nòlTos,  que  andáuam  muy  mal  tradados  :cá  não  . 

íèaproueicáuáa  também  das  fuás  armas  como  os  mouros.Gs  quáes  tra- 

.zian-ihãas  lanças  de  trinta  palmos  que  çrararmay  ores  hum  terço  que  as 

ddsti6ííbs,de  maneira  que  a  feu  faluo  dauam  quatro lançadaspriraciro 

que  recebefícm :hãa:ôc;nen;e  apertodellas  òc  alfide  rauy  ta  frechada  em 

queos  Párfeos  fam  tanvdçílroscomo  os  Arábios  no  ferir  de  lança,  foy 

derribâdo:5c  muy  mal  fendo  Ayres  Corrêa.  E  dando  a  nóua  a  feu  jrmão  j 

António  eorrea,dÍ2endo  que  çra  mc)rco,rcfpondeo :  auãte  amigos  lei- 

xão que  acaba  em  feu  officio.  E  verdadeiramente  eile  acabara aly  feus 

diaSjíenam  fora  per  Aleixo  de  SoufaChichorro  filho  de  Garcia  de  Sou- 

fa,ôc  per  Ruy  Corrêa  filho  de  lórge  Corrêa  do  Pinheiro,ôi  outros  que 

çram  com  elle :  os  quàes  6  defenderam  que  ò  nam  acabáífcm  de  matar, 

já  com  dçzou  doze  feridas,  andando  elles  também  vertendo  o  feu  fan- 

gue  doutras  que  aly  ouugram.  Aefte  tempo  em  ambas  as  partes  auia 

afaz  trabalho:  porquc-os  nótíos  fe  viam  muy  pcríeguidos  do  grade  nu- 
mero dos  mouros,  &  das  compridas  lanças  que  traziam,  6c  frechadas  q 

paretiàm  exames  de  aguilhões  de  mòrce.  E ciles  também  andáuam  de 

iitáneira,q  eram  mortos douscaualios  de  baixo  das  pçrnas  a  el  rcy  Mo- 
cíim,fcmfer  conhecido  em  mais.que  íer  hum  dosque  melhor  pelcjáua 

n%  dianteira :  com  o  qual  trabalho  ouue  damballas  partes  reterfe  cada 

hua  em  fy  pêra  tomar  algum  aléto.  Porque  áiem  do  trabalho  do  fçrro, 

çratamgrandea  calma  queandáuamos  hómésafogàdosfemalento  al- 

gum :  com  o  qual  tempo  de  trfgoa  António  Corrêa  muyto  folgou  na 

tanto  potdarvidaa  híãs, quanto  por  nam  acabarem  de  morrer  naquella  x 

pràya  outros  que  fe  nam  podiam  ternas  pçrnas  do  niuy to  fanguc  que 

fclhc  ya,os  quáes  logo  mandou  recolher  aosbat^es  ôc  a  feu  jrmáo  Ay-* 
res  Corrêa  com  elles.Recolhidaefta  gente  íerida  ôc  feito  António  Cor^. 

rdaem humcorpocom aoutra,deu  nóuamcntcSanDágonos mouros, 

&  foy  a  coufa  aíty  faaorecida  de  Deos,que  começaram  clles  dcíc  rc- 

traer :  6c  porem  não  perdendo  o  campo  em  modo  de  fogida,mascomo 

aente  atentada  èc  que  nam  oufaua  defaparecer  dantc  os  olhos  de  feu  fc- 

nhocO  qual  como  çra  homem  que  entre  os  Alarues  tinha  fama  de  ca- 

ualeiro,  ôc  queria  moftrar  que  ò  çra  em  ferir  os  nóííos,  cufadamcnte  fç , 

punha  na  dianteira :  com  q  hum  dos  nóífos  cfpingardeiros  vcyo  a  ten- 

tar naquella  fua  fulcura,  6c  fem  fabcr  quem  ̂  ra  lhe  deu  per  húa  coixa  q 

Ihapafifou  com  que  fe  elle  fayo  daquelle  cóflito  6:  furia  da  peleja, 6c  em , 
fua 
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ín^ companhia algus  mourosprincipáes^ucandauâm  cm fua guár  Jà. 
A  outra  geme  comú  como  foubé  da  cáufa  da  jda  dei  rey  ;  começou  lo- 

go largaro  campo,  &  depouco  em  pouco  viçrão  de  todo  a  virar  as  cóf- 
tas  a  quem  melhor  corria.  Acsquáes  António  Corrêa  nam  quisfegUir, 
porque  ajnda  que  em  todos  auia  boa  vontade,  as  pçrnas  ôsnam  ajuda- 
uam  :  cá  álem  do  trabalho  de  pelejar,  çra  tanta  a  calma  que  ella  baftàua 
pcra  os  deter  &  nam  feguir  mais  a  viaoria.Ráêz  Xaráfo  quando  vio  q 
çra  por  nos  aviaóriâjfayocom  fua  gente  das  terridasmoftrandoq  atç 
cmtamnampodçram3isfa2er,porafuâgêterermuyta:&outrasdef- 
cdpasdehomem  manhófo,  que  primeiro  quis  ver  o  termo  em  queos 
nóíTos  ficáuampera  fe determinar. António  Corrêa  pofto  que  entcndeo 
ofeu  modo  ôccautçllas  deííimulou  coni  ellejrecebendolhefuasdefcul- 
pas :  &  mandou  que  foitáíle  fuá  gente  no  alcance  dos  jmigos.  Mas  cllé 
tinha  mais  olho  no  roubo  da  cidade  que  jr  trás  elles,  &  começou  de  en- 

trar nella :  o  que  lhe  António  Corrêa  nam  cófentio  atç  primeiro  fc  fazer 
fenhordascafasdelrcy  Mocrim  queçrammuy  boas. Onde èllc  Antó- 

nio Corrêa  fe  pos  a  fazer  caualeiros,  áquelles  qUc  o  qUif^ram  fer,  por  o 
feito  fermuyhonrrádo  &  dos  bem  pelejados  daquellas  partes:  cm  que 
morrerá  dos  nóílos  fey  s  ou  f^te,dos  quácshum  delíes  ̂ ra  lórge  Pereira 
&  aífi  ouue  mu  y  tos  feridos.  E  dos  mouros  alem  àú  Rcy  Mocrim  que 
morreodahi  a  três  dias,na  mefquita  onde  foy  ter  Gomez  de  Souto  Má- 
yór(como atras diíTj^mos : )morreo o gouernador  daquella  jlha Baba- 

rem &  cinquo  ou  feys  mouros  honrrádos,  a  fora  outros  de  caiialío  que 
feriam  per  todoá atç  vinte  cinquo  &  dagente  comu  mais  de  duzentos, 
tudo  feito  em  efpaíío  de  duas  oras.  António  Corrêa  entrçgues  as  cáfas 
dclrey  aRáezXaràfo,recolheofeao  mar,&  mãdouprimeiroporfògo  â 
maisdecéro&quorentâ  terrádas,aíTi  dasque  atiiana  tçrrapera  a  peíca- 
ria  doaljofre  como  pêra  feruiço  da  cidade :  &  nam  mandou  queymae 
húa  galeòta  que  eftáua  eni  eftaleiro  que  os  Turcos  tinham  feita,porque 
a  quis  Icuar  a  Ormuz,  &  aooutro  dia  qúe  a  mandou  lançar  ao  mar  que 
nam  foy  com  pequeno  trabalho,  lhe  pos  nome  Mocrim  em  memória 
àú  rey  queã  mandara  fazer.  E  quando  chegou  ao  galeam  foy  hfta  pia- 
dade  ver  como  agente  jazia  mu y  ta  delia  ajnda  por  curar  :&  pofto  que 
elle  também  ouuçramiftçr  fer  cu  rádo  de  bua  fenda  que  leuàua  cm  hu  m 
bráço,nam  defcançou  atf  mandar  curar  a  todos.  É  nam  foy  nada  o  tra- 

balho daquella  primeira  cura, pêra  ò  que  teu^ram  aquella  noyte  com 
hum  pouco  de  fogo  que  feaçendeo  nogaleam ;  a  reuóica  do  qual  fezle- 
uantar  atòdosjôca  muytosdclles  quebfárãoos  pontos,  &  ao  outro  diâ 

lhos 
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lhos  tornaram  a  cofer.  Aucndo  jáquatro  ou  cinquo  dias  que çrapaíTaío 

cfte  da  viátórUjtDanciou  Ráez  Xarafo  dizer  a  Anronio  Corrêa  que  elle 

tinha  fabido  como  Mocrim  aquella  noyte  paliada  falecera,  &  os  feus 

dccermináuam  leuar  o  feu  corpo  a  enterrar  a  Lafah  ou  Catif  aquclla 

noyte  fcguince;  que  lhe  pedia  ouuçíle  por  bem  de  elle  mandar  a  Ráez 

Sadradim  feu  parece  com  alguas  terrádas  pêra  na  trauçíía  da  jlha  á  rçrra 
firme  ó  jrem  tomar,  &  lhe  fer  cortada  a  cabeça  pubricaméte,o  que  lhe 

fovconcedido.  E  foy  eíla  jda  feita  tamprgftes, que  chegaram  atempo 

que  tomaram  o  corpo  de  Mocrim, &foy  lhe  tirado  a  cabeça  ôceffoláda 

ôícheadalgodam:  tudo  fcitotamCotilmente  pelos  mouros,quc  foy  Ic- 
uáda  em  final  de  vidória  a  el  rey  de  Ormuz  per  Baltcfat  Peflba,q  An- 

tónio Corrêa  mãdou  em  húa  fu fta  a  Diogo  López  de  Sequcira.O  qual 

com  parecer  dei  Rey  de  Ormuz  fe  fez  na  praça  da  cidade  húa  fepoltura 

cm  que  ella  foy  metida  com  dous  letreiros,  hum  cm  nóífa  Imguageru 

Pertugues  &  outro  em  Parfeoem  que  fe  relatáua  o  càfo  como  palTcu. 
Com  a  mórccdelrey  Mocrim  òc  pregoes  que  fe  lançaram  pela  )lha  de 

^ahárem,noteficando  como  aquelles  que  namfcviçílem  meter  de  bai- 
xo da  obediécia  dei  rey  de  Ormuz  fe  procederia  cõtreilescomo  trçdos: 

hum  fobrinho  dei  Rey  Mocrim  chamado  Xcch  Hamed  de  baixo  do 

gouerno  dp.qual  toda  a  gente  dajlha  eftáua,  &  aífia  villa  Catif :  man- 
dou  a  António  Corrêa  dous cauallos  de  prefente  em  lugarde  vifitação. 

Dizendo :  que  elle  &  toda  a  géte  daquella  jlha  Sc  aíTi  da  villa  Catif,  dc- 
fejáuam  meterfc  de  baixo  da  obedien|CÍâ  dei  Rey  de  Portugal :  que  fc 

lhe  delTe  feguro  veria  a  ellc,tradar  algíías  coufaspera  auerem  effefto  as 

que  lhe  mandáua  dizer.  Diido  eíle  íeguro  per  António  Corrêa,  vcyo  a 
elle :  &  aflditou  q  fc  dçííe  paílagem  peraa  tçrra  firme  de  Arabca,  a  elle 
6í  codolos  Turcos  ôceftrangeirosâífiArabeos  como  de  qualquçr  outra 

naçam  que  ali  çram  vindos  em  fauor  dei  rey  Mocrim  feu  fobrinho,ellc 

Ihentregariaa  jlha  &  a  villa  Catif  pacificamente  fcm  mais  trabalho  al- 

gum.O  que  lhe  António  Corrêa  concedco,có  tanto  que  nam  Icuáílem 
armas  nem  cauallos  configOjíomente  fuás  peíToas&qualquçtoutra  fa- 

zenda que  tiuçííem :  &por  ferem  contentes  diíTo  depois  de  atçrra  ficar 

pófta  em  nóíTo  poder,  Ráez  Xaráfo  nas  fuás  terrádas  paflou  da  outra 
banda  da  Arábia  todos aquelles  quefe  quifçram  jr.E  per  derradeiro  elle 
mefmo  foy  tomar  pôffe  da  villa  Catif :  onde  efteuepcr  algús  dias  atç  fc 

jr  pêra OrmuZjleixando  aly  algua  gente fua  deguarniçam.  E  também 
leixou  António  Corrêa  por  gouernadordeBahárem,ahumhómem 
vçlho  ôc  honr  fado  per  nome  Bucat,  Arábio  de  naçã,com  qucos  da  tçrra 

fi- 
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Searâtn  contentes:  porque  fófrem  muy  mal  ferem  gouernàdospor  gc« 
ccPárfea  polo  ódio  que  entre  fy  tem.  E  depois  que  António  Corrêa 
foy  em  Ormu  2,mandou  Diogo  López  pêra  ali  loam  Boto  moço  Jaca- 
maradel  Rey  por  fcitor,&  António  Abul  feu  efcriuáo,com  fey  s  ou  fçtè 
Portuguefcs:  os  quáes  depois  foram  mortos  pelos  mourosno  aleuanta- 
mento  de  Ormuz  como  a  diâte  fe  verá,em  que  efte  loam  Boto  foy  auU 
do  por  verdadeiro  mártir  de  Chrifto  nogçnero  de  fua  morte.  António 
Corrêa  pofto  queajnda  tinha  muytascoufaspor  acabar  na  tçrr3,aífinA 
arrecadaçam  dos  cauallos  &  armas  que  leixáram  os  Arábios,  como  ctil 
outras  coufas  pêra  bem  da  fazenda  dei  Rey  &  mais  affento  da  cçrra:cn- 
tregou  o  cu  y  dado  de  tudo  a  Ráez  Xaráfo,por  fe  nam  poder  mais  deter. 
Cá  Icuáua  por  regimento  de  Diogo  López,quc  não  fiz^ífe  mais  demo- 
ra,queatç  poder  fer  comclle  em  Ormuz  per  fim  de  lulho,  porque  ncfte 
tempo  cfperàua  de  fe  partir  perá  índia :  &  elle  nam  fe  pode  cfpcdir  dot 
negócios  menos  que  a  doze  de  Agofto  que  fe  partio  com  fua  frota,  6c 
chegou  a  vinte  cinquo.  Onde  foy  recebido  com  grande  honrra  &  pra- 

zer de  todosj&principaiméte  dei  rey  deOrmuz:mandãdolhecaualloSj 
arrcos  &  muy  tas  pçças,  &  a(Ty  aoscapitães  quecomelle  viçram,pord 
trabalho  que  leuâram  em  lhe  reílituir  aquella  jlha  áfua  obediência. 

C  Cai>t.vj.como  dom  Aleixo  deMene/esmandouJom  lórge  de 
Mme/es  pert^rra  cofocorroadreyde  Cochim  cjMtJiáuaem 
guerra  com  o  Samorij  de  Calecut :  isrdo  que  Dtogo  Fernãde^ 
de  Beja  papou  fobn  a  barra  de  t>io,<yoque  Diogo  L  oH^di 
SequetraJohripofeçi^jlepOísqueo/oube» 

M  quanto eftas  coufas  paílaram  em  Babarem  fcfizçrão 
na  índia  outras :  de  que  conuem  darmos  relaçam,  polás 
jnfiarmos  em  fcuprópriolugar.  A  primeira  foy, que  en- 

tre el  rey  de  Gochij  &  o  çamorij  de  Calecut,  auia  gran- 
de rotura  de  guçrra.E  peró  que  cl  rey  deCochij  com  fa- 

uor  nóífo  tinha  entràdopcla  tf  rra  obra  de  fçtc  Içgoas,  &  cíláua  cm  feu 
array  ai  fronteiro  a  feu  jmigo :  todauia  em  comparada  do  poder  do  ça- 
morij,çracoufamuy  defigual,quecaufou  vcrfeelletam  aperrado,  quô 
mandou  pedir  adom  Aleixo  queeftáua  jnuernando  cm  Cochijcom  os 

poderes  de  gouernador,  que  ò  proueílcdalgúa  gente  de  bçfteiros  &  ef-* 
pingardciros  peraíe  fauorecer  com  elles,  poreftar  poílocm  muy  ta  ne- 
ceífidadc.  O  que  dom  Aleixo  lógoproueo,  mandando  dom  lórgcdç 

Mc- 
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Mencfes  filho  baftárdode  dom  Rodrigo  de  Mcnefes  com  atç  trinta  cf- 

pino-ardeiros  cicinquo  trombccdsro  qual  ame  de  chegar  ao  array  ai  on- 

deelrey  de  Cochij  eftáua  aÍo)ádo,  elle  6  veyo  receber  obra  de  meya  Iç- 

goa,dandolhemuy  tos  agradecimentos  de  fuajdajfabendofer  primo  CO 

jrmãode  dom  Aleixo.  E  dizendo,  que  com  fua  chegada  tinhacçrtaa 

vií^ória  de  feu  jmigo :  porque  nunca  tiuçra  Portuguefes  em  fua  adju- 

da,  que  nam  foíTc  vidoriofo,  quanto  mais  com  fua  pclloa  cm  que  auia 

tantas  qualidades.  Enamfe  enganou  niííoelrey  de  Cochij,  porque  do 

lórge  çra  muy  to  caualeiro,  &  logo  na  primeira  batalha  que  deu  ao  ça- 

niorij  elle  fentio  tanto  feraquellaadjuda  nolla,quefeafâftou  do  lugar 

onJeeftáuatresIçgoas:  tendo  naquelle  tempo  juntos  maisdeduzentos 

mil  hómés  &c  el  rey  de  Cochij  quorcnta.E  defte  poufo  foy  tomado  ou- 

tros dousjde  três  em  três  Iggoas :  íem  entrclles  auer  rompimento.  Porq 

como  cífes  Príncipes  todaaíuaguçrra  fam  osapparátos  delia,  &  elei- 

ções do  dia  da  peleja,  &  hilafigrálha  que  voa  da  parte  contrairá  fcgudo 

fuasfeitecerias,çempedimento  peranampelejar:  andou  lá  dom  lórgc 

hum  mes  fem  fazer  mais  coufa  algua.Eainda  dçram  entender  os  faccr- 

dótes  a el  rey  de Cochij,qeIIe çra empeduiiéto andar naquellearrayal, 

por  quanto  os  fcus  jdolos  íe  anojáuam  de  fua  eftáda  ah,&  nam  queriam 

dar  repófta  do  que  çram  perguntados :  &  que  foubçííe  cçrto  q  feu  jmi- 

go de  todo  fe  recolheria  pêra  fuás  tçrras,como  elle  dom  lórgc  foflfe  par- 

tido, A  qual  repófta eftes  facerdótes  dáuam  fegiidoos  nóífosdepois  fou 

b^ram, porque  viam  quecom  elles  ferem  prcfentes  cftàua  el  rey  de  Co- 

chij tam  cofiado  Sc  feguro,qUe  fazia  poucas  enterrogaçoesa  ellcs  faccr- 

dotes:  &  vendo  que  perdiam  parte  do  feu  crfdito,&:  nam  çram  tantas 
vezes  chamados  ás  confultas,fizçram  efta  amocftaçam  a  cl  Rey  que  cf- 

,  pedilfe  adom  lórge.  E  aííife  fcz,tornandofe  elle  pêra  Cochij,  moftrani 

dolheel  rey  o  grande  contentamento  que  tiuçradefuajda:  &c  quccilc 
fora  câufa  de  feu  jmigo  fe  rccoIher.Tantopóde  o  jntcreíTe  particular,  q 

mu  y  tas  vezes  a  vida  &:  o  eftado  dehum  principe,pende  de  hú  máo  con- 
felho:  &  affi  ouuçra  de  acontecer  a  cfte  rey  de  Cochij  polo  crçdito  que 

deu  aeftesfeus  ficerdótes.Osquáes  ajnda  que  foOcm  do  demónio,  &nã 

podiam  aconfelhar  outra  coufa  fe  nam  obras  dellc :  muy  tos  falfos  pto- 

fçtasouuenaleydaefcriptura,perosquáesartinascoufasdaguçrraco- 

mo  da  paz  os  rey  s  &  príncipes  daquellc  pouo  de  Ifraçl  fe  gouernáuam, 
&  com  elles  dizerem;  cftas  coufas  mandaDcos,aconfcIháuam  outras  q 

.  raandáuaofeu  próprio  jntereífc. O  qual  móJoajnda  vemos  cõtinuàdo 

na  jgrcja  de  Deos,5c  permetió  elle :  potq  como  a congrcgaçam  Chnftá coiifta 
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,  ̂ &níla  de  dous  gladioSjefpiritual  5c  tcmporaI,cm  muytaspartesfe  tro- 
ca efte  poder  cm  peííoaSjjncompetcnteSjIaurando  a  tçrra  com  a cfpáda 

.^pelejando  com  o  arado.  Oqualabufo  vem  afer  o  próprio  açoute  do 
erro :  cá  nunca  Decs  diíTe  verdades  per  jnftru  mento  jmprópriojfenam 

per  ó  natural  daquelle  vfo,  porque  guarda  a  juíliça  nas  coufas,  eçepto 
.alguús  particulares  càfos  íinificatiuos  de  miílfrio,  como  a  profecia  de 
Balam  &  afuaáfna  &cçrera.  Aííiefterey  de  Cochij,tcndonccclTidadc 

de  gente  darmas,que  çra  o  j  nftru  mento  pr  óprio  que  lhe  fcruia  no  eíládo 
fim  que  clle  cftáua,có  achegada  do  qual  vio  logo  principio  da  fua  vidó- 

i  ria : accptou  o  confelho  de  profgtas  falfos, por  razam  de  feu  particular 

interelfe ,  que  lhe  fizera  perder  a  honrra  que  tinha  ganhada  com  a  vin- 
da de  dom  lòrgc.Cá  Tabendo  o  Samorij  fua  partida,vey o  outra  vez  íò- 

bre  el  Rey  :  o  qual  fe  vio  tam  neceflitado  de  remçdio,quc  fe  acolheo  a 
Cochij  a  bufcar  o  nólTo  abrigo  que  tinha  engeitadona  cfpcdidade  do 
,  lórgc.  Nefte  mefmo  tempo  que  Diogo  López  efteuc  cm  Ormuz  foy 
dár  com  clle  Diogo  Fernandez  de  Bçja,quc  clle  leixàrafobrc  a  barra  de 
Diocfpcrando  pelo  recado  dei  Rey  de  Cambáya  a  que  tinha  mandado 
Ruy  Fernandez(como atras  cfcreuemosOo  qual  recado foy  cõíórmc 

atodalasoutrasvcrdádcsdcMelique  Az.Porquecomocllenamtraba- 
lháuacmoutracoufafenamemque  nósnam  ouuçíícmos  dei  rey  for* 
tâlczaem  Dio :  quando  Ruy  Fernandczchcgou ondeei  rey  cftáua,que 
|ra  na  cidade  Champançl,  já  Mclique  Az  per  feu  filho  tinha  recado  do 
que  paliara  com  Diogo  López,  &  que  acíleíimmandáua  aquelle  meu 
fageiroaelrey. Donde  MeliqueAzprimeiroqueclleviçíTcaelreyjiátii 
nlia  aílentádo  com  clle  a  repófta  que  auia  de  dár :  de  maneira  que  nam 

dcuefpáçoalgumqueellcRuy  Fernandez  podçfleterjnteligenciacGm 

{  algús  dos  fenhorcs  da  corte  que  a  clle  Meliquc  Az  nam  tinham  boa  v5- 
tade,  per  meyo  dos  quáes  clle  Ruy  Fernandez  podçíTc  moucr  a  cl  Rey 
ao  que  lhe  Diogo  López  mandáu a  pedir.  E  a  rcpóílaqucclRey  deu, 
foy  que  cllcfe  tornafle  lógo,  &  diíTçífe  aogouernador  Diogo  López q 
MeliqueAz  andáua  lácóaquelle  rcquerimcto  per  fuapartejpolo  muito 
que  defejáua  eftar  aly  liíia  fortaleza  dcl  Rey  de  Portugal: &  qiie  com  aL 
giíasoccupaçóes  elle  ó  nam  tinha  defpachádo,  q  como  os  negócios  lhe 
dçíTcm  lugar  elle  ô  dcfpacharia  c5  recado  pêra  clle  gouernador.  Diogo 

Fernandez  quádovio  efta  repóftâjdcílunulou  com  Mclique  Saca,  mof. 
Irando  aue  queria  efpcrar  que  viçífe  ícu  pay  pêra  com  fua  vinda  Icuar 
recado  a  Diogo  López :  &  entre  tanto  ordenou  com  Fernam  Martinz 

Euangçlho  que  começaíle  recolher  pouco  &  pouco  a  fazeda  que  tinha 

con- 



DÉCADA   terceira: 

coníigo,porqeIleefperauaclenoteíicaraguçrra  a  Meliquc  Saca  como 
lhe  Diogo  Lópezmaiidaua.FcrnãoMartinzporc|uetambércntiadclIc 
Melique  Saca  que  por  recado  que  tinha  de  feu  p3y,rcignáuaalgua  ma- 
Jicia,fe  Diogo  Fernãdezquifçfle  eftarah  muytos  dias : o  roais  dcíTimUr 
ladaméte  que  pode  polo  ná  fentireai  &  reterem  ( como  já  outras  vezes 
fizeram,)  dinheiro  ôcalgiía  fazenda  que  fe  podiaencobrir,dcdiaamã-., 
dáua  emccftos  etn  volta  com  os  mantimentos  que  ordinariamente  en-i 

uiáua  a  Diogo Fernandez,  atç  que  húa  noy  te  recoIheofuapeíToa. Meli- 
que quando  pela  menhaãfoube  fer  elle  Fernam  Martinz  recolhido,&  a. 

cáfa  eftáua  como  coufa  Icixáda,  &  com  alguas  que  elic  nam  podia  leuar 

configOjaíTi  como  cobre  &  outras  fortes  de  mercadoria  de  grande  volu- 
me: entcndeo  que  Diogo  Fernandez  eíláua  mudado  do  q  dezia, &  def- 

íimuladamentc  lhe  mandou  hum  recádo.Tras  o  qual  veyo Jogo  outra; 

dizendo,que  a  ellc  fe  viçram  queixar  algus  mercadores  que  Fernã  Mar- 
tinz lhe  deuia  mu  y  to  dinheiro  de  mercadorias  que  lhe  tinham  vendido 

íiadas,que  ó  mandalTelogoa  tçrra  pêra  eftar  á  cota  cora  elles  &  lhe  pa- 
gar :fe  nam  que  feria  necelfario  por  elle  fazer  juílíça  ás  partes,mandac 

íuas  fuílas  fazer  reprefarianaquelles  feus  nauios.  Ao  que  Diogo  Ferná- 
dczrcfpondeo,  que  elle  mandara  a  Fernam  Marrinzqferecoíheífcpor 
cftar  naquella  cidade  ama  muy  to  tépo  quáíi  em  modo  de  arrefem,  fcm 
elle  nem  feu  pay  confcntirem  que  fe  foíle  :  &  q  leuar  fazenda  alhea,  elle 
ã  nam  leuáua,ante  íeixáua  muy  ta  na  cáfa  onde  poufaua,  a  qual  ellc  Di- 

ogo Fernandez  lha  auia  porencrçgue  pêra  em  todo  tempo  dar  delia  ra-  . 
zam.E  quanto  ao  que  dezia  das  fuasfufl:as,ellas  podiáo  jr ;  Si  fe  foííem, 
foubçíTecçrto  que  lhe  auia  a  paz  por  quebrada,  ôc  lhe  faria  todoo  dano 
que  podçífecomo  a  coufa  de  jmigos.  Mehque  Saca  porque  eíle  rompi- 

mento çca  o  que  feu  pay  dcfejáua,por  nam  vir  a  dcfcobrir  quantamcn-  , 
tira  tinha  ditofe  a  paz  mais  duráílc:  logo  pela  menhaã  mandou  fobrc 
Diogo  Fernandez  o  feu  capitam  Hagamahumud  com  hum  grade  nu- 

mero de  fuílas. Eaííi  tragáramos  nc)i1osnauioscomfuaartelharia,quc 
muytomayórdamnofizçramaDiogo  Fcrnandczdoque  lhe  elle  fez: 
com  que  lhe  conueyo  fazerfe  ávçlla  caminho  de  Ormuz  leuar  cílc  re- 

cado a  Diogo  López.O  qual  peró  que  tinha  dado  por  regimento  a  Di- 
ogo Fernandez  que  quando  denunciafe  a  guçrra  a  Melique  Saca  ou  a 

feu  pay  (fe  foííe  prefente,)  nam  fe  detiuçíTe  mais  fe  nam  fazer  feu  cami- 
nho pofto  que  as  fuás  fuftas  o  cometeflem  ;  quando  foube  o  càfo  &  o 

modo  de  fua  partida  ficou  mu  y  agaftado,  por  ver  quanto  mal  lhe  tinha 

fsíito  o  gçral  v  Oto  dos  capitães  no  cõfclho  que  lhe  dçram  fobrc  o  negó- 
cio 

•WS-Mil 



LIVRO  SEXTO. Fo*       ií5> 

,.çio  cJe  Jar  em  Dio.  E  como  eílas  jnJinações  q  os  hómêes  tem  nos  eáíbs 
da  conjunçã  perclicia,íe  remata  na  efperança  de  fe  poderé  vingar:  confo 
loufe  Diogo  López  no  q  efperáua  fazer  fobreftecàfo.  E  primeiro  q  par- 

tiíl*e  de  Ormuz  acabou  de  aíTentar  outro^que  nã  deu  menos  trabalho  q cíle  de  Dio :  parecendo  a  eiRey  dó  Manuçl q  lho  niãdou  fâ2cr,q  aílen- 
táua  as  couías daquelk  regno  em  mais proueito do  mefmo  rey:,^  o  ca- 
ío  foy  cíle.  Ao  tépo  q  Afonfo  Dalboquçrq  mandou  fazer  húliurode  to 
dolos  rendimentos  q  elle  tinha,  6c  aííi  de  fua  defpefa ;  nã  foy  pêra  mais 
q  faber  puntualmente  o  q  podia  ficar  a  cl  rey  de  Ormuz,pera  lhe  pagar 
as  páreas  q  lhe  per  elle  AfonfoDalboquçrq  çrão  pòftas.E  achou fcjvifto 
o  rendimento  &  defpefa  de  q  atras  dçmos  relaçam:q  folgadamente  o 
podia  fazer,fe  el  rey  nã  foíle  tam  roubado  como  çra  per  fcus  officiáes.  E 
porq  todolos  annos  quando  lhe  mandáuápedir  eftas  páreas,  clamáuam 
que  nã  rendiam  as  entradas  das  raercadorias,né  menos  as  terras  firmes, 
&  os  outros  direitos  &  jmpoftos  q  el  rey  punha,  tanto  q  baílafle  pêra  a 
defpefa  ordinária  do  regno,quãto  mais  pagar  páreas,  &  eftas  coufas  to- 

das vinhão  cá  ter  a  el  rey  do  Manuel :  efcreueo  fobriíío  a  Diogo  López 
de  Sequeira.  Mandandolhe  q  como  fofle  em  Ormuz,  dando  conta  a  cl 
rey  q  tudo  fe  fazia  pêra  melhor  arrecadaçam  de  fua  fazenda,eIlepofçíle 
oíficiáes  na  alfandega  da  cidade,  onde  fe  pagàua  todolos  direitos  que  a 
ella  vinhãjaífi  per  entrada  como  faida,fegundoo  foral  da  tçrra,  por  efte 
fer  o  mayór  rendimento  q  o  reyno  tinha. Os  quae^officiàes  foííem  Por- 
tuguefespcíloas  de  bõ  faber,  q  fe  auieíTembem  có  os  mouros  q  o  mef- 

mo rey  aly  auia  de  por  da  fua  mão,  cõ  os  quaes  fe  auião  de  concertar  os 
liuros  q  fizeífem  defte  rendimento:  pêra  rio  cabo  do  anno,  aíTi  os  liuros 
dos  oíficiáes  Portuguefes,  como  dos  mouros,  fe  cotejáré  &c  ver  em  ver- 

dade quanto  valia  toda  a  máíladalfandega,fem  entender  no  rendiméto 
das  tçrras  firmes.  Ráez  Xaráfo  q  çra  gouernador  do  regno, &  os  tifou- 
reiros  &  oíficiáes  per  cu  jas  mãos  fe  defpendia  toda  a  fazenda  dei  rey,oU 
per  melhor  dizer,fc  repartia  q  elle  leu  áua  a  menos  parte:nã  podia  fofrec 
cfte  jugo,por  fer  o  mais  duro  q  lhe  podia  por.  E  já  quãdo  Afonfo  Dai- 
boquçrq  quis  faber  de  todolos  rendimétos,  o  fofrerã  mal,  quanto  mais 
por  oíficiáes  Portuguefes  que  auião  de  fer  oulheiros  de  fuás  coufas: poré 
como  nã  podia  mais  fazer,defimuláuá  &  encobriáefta  dor,  ̂ a  ãmoftrar 
emfeu  tpo  como  veremos.FinaIméte,paefte  negócio  ficará  poftoseftes 
oíficiáes nalfandega, Manuel  Velhoporjuyz  & jpuedor delia, Ru vva- 
rellatefoureiro,&por  efcriuãesMigueldo  valle,Ruy  góçaluezda  cóíla, 
Diogo  Vaz,  Nuno  de  Crafto,  Vicente  Diaz.  Acabado  o  qual  negócio Y  como 
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Como  Diogo  López  nãefperáua  mais  que  a  vincJa  <Jc  António  Corrêa, 
tanto  q  chegou  c5  a  vidória  cj  ouue  em  Baharé,partiore  pcra  Dio :  ten- 

do já  mádado  diante  a  Diogo  Fernandez  de  B^ja  que  íe  fofle  andar  na 

paragem  da  ponta  de  Dio  ás  naosque  vinham  do  eftreitOj&  aly  ô  cfpe 
raííe,  com  o  qual  jremos  contmuando  nefte  feguinte  capitólio. 

€  Caf)  Mj.T>0(fHefíícecÍeoaDio^oFernãde^de!Bfjanaco/la 
de  DtOjOncle  Diogo Lbpe^lhe  mandou  qm  efperajseat^elle 

partir  de  Ormu^^id"  o  q  elietãbe  paf^ott  nacfudk  caminho  te 
chegara  Chaulonde  começou  húafortale^^afi^ascaufasporq. 

logo  Fernãdez  pêra  efte  cafo  q  Diogo  López  ó  enuiáua  di^ 
ante  ieuou  quatro  vçllas,elle  em  hu  galeão  gráde,&  Nuno 
FernandezdeMaçedo,&feujrmãoManueldeMacedo,& 

Gafpar  Doutel  era  capitães  dos  outros  nauios.  O  qual  tãto 

q  fo y  na  paragé  da  cófta  da  cidade  Patane,  tomou  dous  Zambucos :  & 

Nu  no  Fernandez  q  y  a  mais  empegádo  pofto  q  per  defaftre  lhe  efcapu- 

lio  híía  nao  q  vinha  do  eftreito,veyo  dar  c5  elle  outra muy to  may ór  òc 

mais  rica  &  armada,em  q  vinha  mais  de  cento  &  vinte  hómês  mouros 

brancos  Sc  Rumes, Co  a  qual  tanto  q  abalroou  na  entrada  delia  foy  clle 

ferido  c5  hum  zargúcho  darremeíTo,  &  António  Daraujo  q  foy  o  pri- 

meiro q  enteou, &  có  elle  Aluaro de  Brito,  &  outros.  Peró  elles  foram 

vingados  deíle  dáno,porq  como  a  outra  gente  q  íicáua  no  galeá  entrou, 

foy  a  coufa  de  maneira  trauáda,q  durou  o  jogo  de  lançadas,  frechadas, 

pedradas,  &  ou  tros  arteíicios  de  mor  te  per  toda  húa  c)ra,defendendo  & 

oífendendo  a  fy  &  a  Teu  jmigo.:  atç  q  a  may  ór  parte  dos  mouros  ficara 
eftirádos  onde  a  morte  os  tomoujeixando  os  nóíTos  bem  fangrádos.  E 

porq  em  a  nao  vinha  muy  tas  molhçres  &  crianças,  acabada  a  naodcíc 

entreo-ar  mandou  as  Nuno  Fernãdez  paílar  ao  feu  galeão :  &  baldeada 

da  nao  parte  da  fazenda  q  fe  achou  per  cim.3,mandou  a  dous  carpintei- 

ros q  deíTem  dous  rõbos  á  nao  pêra  fe  jr  ao  fundo.Os  quaes  rombos  fora 

tács,q  apartado  Nuno  Fernandez  della,algús  mouros  q  ficara  efcondi- 

dosacodirã  a  elles  coque  a  nao  ficou  fegura:  &fempre  Nuno  Fernan- 
dez tornara  a  ella,fe  nã  focedera  cafo  q  lho  empedio,  &  foy  efte.  Meliq 

Az  como  fabia  q  efte  çra  o  tépo  em  q  Diogo  López  auia  devir  de  Or- 

muz por  fer  já  meado  Setébro,&  tãbé  çra  a  mouçã  de  as  nãos  de  Mçcha 

&;  de  toda  aqlla  cófta  de  Arábia  vire  a  Dio:  por  as  fegurarde  nós  &  lhe 

dar  guarda,  tinha  mãdado  fair  a  fua  armada  de  fuftas,  q  feria  atç  vinte, 

de  que  ̂ra  capitão  Agamahamud  q  andaíTem  naquella  paragé,  por  fer 

já 
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já  pçrto  de  Dio.E  como  elle  trazia  fuás  ataláyas  q  lhe  Jefcobriaò  o  mar 
tanco  q  ouue  vifta  cias  nóílas  nãos,  ôc  principalmente  o  galeã  &  nao  dos 
mouros  que  cinhão  aíFerrado :  entendendo  o  q  çra  veo  darlhe  vifta.  Os 
nóíTos  como naquella  paragê  nam  çi-ã  coftumàdos  veré  tal  rccebmjéto 
como efte  q  lhe  y am  fazer, &  eftauã  defcuidados  diílojacharãfc hii  pou 
CO  confufos:  porq  alem  de  nãoeftarem  muy  to  aperGcbidos,a calmou  o 
tempo  q  çra  próprio  das  fuftas,  &  elles  ficauá  decepados  pêra  poderem 
andatjOU  ajudar  hús  aos  outros.Cá  per  ordenança  de  Diogo  Fernádcz, 
yam  todos  três  tanto  afaftados  hii  doutro  q  fe  podeííem  ver,  pêra  que 
vmdo  algiia  nao  pcra  Dio,que  vieíTc  a  cada  hú  áelks  cairlhe  na  rede :  & 
efta  ordem  q  elles  trazia  pêra  danar  aoutréojflPendeoaellcs,  &  foy  per 
efta  maneira.  Agamahamud  como  os  vio  aíTy  efpalhados,  &  q  o  mac 
eftàua  por  elle,a  primeira  coufa q  fez,foy  mandar  duas  fuftas  á  nao  dos 
mouros  q  Nuno  Fernandez  leixou,q  ã  rebocaflcm  &  leuaíTem  caminho 
de  Dio:  &  c5  as  outras  fuftas  fe  repartiodc  maneira,  que  a  todallas  três 
nãos  deu  tanto  q  fazer  c5  artelharia  q  trazÍ3,q  meteo  o  nauio  de  Gafpar 
Doutel  no  fundo,&  tomará  vinte  cinquo  dos  nóílos  captiuos,em  q  en- 

trou o  meftre  da  nao. Agamahamud  dado  cabo  a  efta,  dobrou  as  fuftas 
fob  re  as  outras,  &  tradarã  tam  mal  a  Diogo  Fernandez  cõ  algúus  tiros 
gróílos  dartelhatia,q  lhe  ouuçrã  de  meter  o  galeão  no  fundo :  poro  ou- 

ue tiro  tam  gróífo  ao  lume  dagoa,  q  a  mingoa  de  nã  auer  em  o  galeani 
húa  pafta de  chumbo  có  que  IherapaíTem  aquelie  buracojpcr  q  entráua 
muyta  ágoa,lhe  pregaram  hú  bacio  de  prata  dágoa  as  mãos.  De  manei 
ra  q  cfteue  Diogo  Fernandez  quáfy  metido  no  fundo ;  íe  nã  acertara  de 
fazer  dano  a  algfias  có  hum  cameílo  &  dous  falcóes  q  eftauã  poftos  cm 
hCi  batel  grande  q  tinha  junto  de  fy,q  as  fez  afaftar  longe.  Nuno  Fernã 
dez  de  Macedo  támbé  nefte  têpo  nam  padecia  menos  trabáího,cá  alem 
de  lhe  matarc  cinquo  ou  feys  hómêes,hij  dos  quaesfoy  o  efcriuã  doga 
leão,&  feriré  mais  de  vintc,todoscô  artelharia gróíla.-chegauanfe  taco 
a  clle,fera  a  nóila  os  poder  caçar,  que  nã  auia  coufa  que  ná  efteueííe  en- 
crauádacom  fetas.E  verdadeiramente  fe  per  mu  y  to  tépo  o  mar  efteue- 
ra  morto,  as  fuftas  os  meterão  no  fundo.  Mas  aprouue  a  Deos  q  refref- 
cou  o  vento  de  maneira, q  lhe  teuçrã  os  nóíTos  vantagem.  E  como  yam 

neceft^kados  de  ágoa  &c  de  fe  repairar,fizçrão  fua  derrota  via  de  Chaul, pêra  tornàré  outra  vez  efperar  Diogo  Lópezrjndo  femp  as  fuftas  ladea- 
do trás  elles  em  quãco  o  tepo  lhe  deu  lugar,atç  q  húa  trouoada  o  fobre- 

ueo  as  fez  recolher  ̂ .1  Dio.  E  pofto  q  naquella  trouoada  lhe  fuprio  parte 
da  ncceíTidade  dagoa  q  tinha,  toda  via  encaminhara  aChaul:  ôcnefta 

Y  ij  era- 
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traueíTa  tomara  dousZâbucos  q  yadatçrra  de  Africa  da  cidade  Bráuá 

carregados  dcfcráuos  daquellacófta.Cliegado  Diogo  Ffza  Chaul,foy 

logo  prouido  dàgoa  &  niácimécos  per  o  feitor  Diogo  Pacz  q  hy  eftáua: 

&lcixádos  os  feridos  cm  curacõ  efta  gente  q  tinha,tornou  em  bnfca  de 

Diogo  Lópcz.O  qual  veo  tomar  a  tcpo  q  lhe  apcoueitou  muy  to  :  porq 

Diogo  López  tinha  aíTentado  em  Ormuz,  q  quando  tornaflc  auia  de  fa 

2cr  fortaleza  cm  MadrefabácinquoIçgoasálemdeDioperaa  enfeada 

de  Cambaya,ondc  elle  tinha  mandado  ver  &  fondar  o  porto  per  Anto 

nio  Correa,quando eftcue  fobre  Dio.E  como  ifto  foy  negócio  pubrico, 

6c  ná  ordenado  com  aquelle  fegredo  q Te  quçrem  as  taes  coufas,  per  os 

Portuguefes  q  fe  tomaram  em  o  nauio  de  Gafpar  Doutel  foy  Meliq  Az 
fabedor  defta  fua  determinada :  &  dobrou  logo  fobrellc  c5  o  fauor  que 

tomou  daquclla  vid6ria,fazcndo  gente  na  tçrra,  &  defenfam  no  porto, 

&  mais  numero  de  fuftas  peta  na  tçrra  &  no  mar  lhe  dar  trabalho.  Das 

quacs  coufas  ouue  lógo  nóua  cm  Chaul,&  foubeas  Diogo  Fernandez, 

que  fora  grande  auifo  a  Diogo  LópeZjpera  nã  cometer  o  q  trazia  deter 

minado :  &  o  q  álcní  difto  õ  mais  defuiou,  foy  hu  defaftrc  que  lhe  acó- 

tcçeo  já  fobre  Dio,  que  ajnda  q  nelle  fe  pcrdeo  gcte  &  fazenda,  per  vc- 

tura  fegundo a  coufa  eftáua  efperando por  elle,foy  merçe  de  Deos.  Cá 

verdadeiramente,poIoq  depois  focedeo  da  fultura  dcftas  fuftas  de  Mc- 

lique  Az  cm  Chaul(  como  veremos: )  nam  podçra  leixar  de  acontecer 

muy  to  mayór  defaftre,fe  Diogo  López  cometera  fazer  a  fortaleza  cm 
Madrefabá,&  o  defaftrc  foy  cfte.  Vindo  elle  Diogo  López  c5  fua  frota 

de  OrmuZjtomou  no  caminho  hua  nao  de  mouros  que  ya  pêra  Dioros 

captiuos  da  qual  mandou  repartir  pelas  náos.  E  eftando  já  defronte  de 

DiOjOS  mourosq  yam  na  nao  chamada  Sanda  Maria  da  Sçrra,  de  que 

çra  capitã  Ayres  Correa,como  defefperádos,eftando  de  baixo  da  cubçr 

ta  pofleranlhe  fogo:  o  qual  tanto  que  foy  dar  na  póluora  pinchou  lógo 

as  cubçrtas  pêra  o  ár,&  o  cafco  fe  foy  ao  fundo.  Em  o  qual  defaftrc  fcm 

pelejar  morreo  Ayres  Corrêa ,  hurado  de  tanta  ferida  como  ouue  cm 

Bahárem  quafy  atalTalhado  delias, fegundo  contamos :  &  aííi  fe  pcrdeo 

a  mayór  parte  da  gente.E  porque  Diogo  López  nefta  nao  trazia  toda- 

las  munições,  com  que  efperáua  de  poer  mãos  á  obra  da  fortaleza  que 

queria  fazer  em  Madrefabá:  quando  fe  vio  manco  fem  o  neceflariopa- 

relia,  &  mais  per  tal  defaftrc  morrer  Ayres  Corrêa  a  que  queria  muy- 

tOjtanto  por  fer  fcu  fobrinho,  como  por  fua  peíToa,  defiftio  de  fazer  a 
fortaleza  em  Madrefabá.  E  principalmente  por  nam  achar  aly  dom 

Aleixo  de  Mcnefcsaqueelle  tinha  mandado  q  ó  vicíTc  cfperar  atç  per todo 
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'todo  Agofto :  q  aiiia  de  trazer  gente  &  prouifocs  pêra. cílc  feito, &  tani 
bé  por  faber  de  Diogo  Fernandez  como  Melique  Az  cftâU a  mu  y  aper- 

cebi Jo  pêra  lhe  defender  aquelle  lugar:  cõ  as quács coufas  clle  fe  foy  de- 
-reitoa  Chaul  pêra  lá  fazer  efta  fortaieza,porq  quádo  fc  partio  pcra Or- 

muz a  efte  fim  mandou  Ferná  Camcllo  a  Nizamalueo,  como  a  trás  ef- 

crcuemos,  da  repófta  do  qual  nefte  feguinte  capitólio  daremos razaai. 

^  Cap.  Viij.como Fernã Camello Veyo de Ni^amaluco,isr trouxe  recado 
fzii  a  Diogo  L ópe^kide  Sequeira  fuefi^epe fortaleza  em  Chaul <S  a 
caufd  porque :  <y  começando/e  a  obra  Viera  as  f aftas  de  Melicfue  J^ 

a. em  pedir  quefe  namfi\epeji3'  o  dano  que  os  nbísos  receberão  delle. 
O  tempo  (j  Diogo  López  chegou  a  Chaul, çra  já  vindo 
Fernão  Camello  có  recado  do  Nizamaluco :  o  qual  auia 
por  bem  que  fe  fizeííc  aly  hiía  fortaleza  có  certas  condi- 
ções/egundo  ellc  cfcreuia  a  hu  feu  capitã  que  hy  cftàua, 
chamado  Lcteficã  mouro Parfeo Coraçone.  Home prin 

cipal  q  o  Nizamaluco  aly  mandara  virjpera  alíentar  as  coufas  daquclla 
cidade  Châul,q  auia  pouco  tpo  q  fora  queimada  pelas  fuílas  de  Dabul^ 

.que  çrãdo  Hidalc3n,c5  que  clle  naquclle  tépo  tinha  guçrra :  q  foy  gra- 
de partepera  o  Nizamaluco  dar  hcença  pêra  fc  fazer  a  nóífa  fortaleza; 

Verdade  ç  q  já  dantes  elle  defcjáua  aly  Ima  feitoria  nóíla  por  cauía  do 

proueito  q  míTo  podia  ter,&  a  efte  fim  çrá  os  feitores  nófios  q  ali  cftáuã 

^VL';í(y  fenhores  da  tçrra.E  o  primeiro  q  aly  eílcuc,foy  loaFernandczro 
^l  no  tépo  q  aly  veo  ter  Ferná  Gomsz  de  Igmos  desbaratado  do  cftrcito 
de  Mçcha  onde  fora  c5  LopoSoáreZjde  fer  muy  fenor  da  tçrra,osmou 

rosômatárã(como  atras  fica.)  Ao  ql  fuccdeo  Ferná  Camello  qferuio 
poucos  mcfeSjôc  a  eIle,Diogo  Páez  q  ncfte  tépo  feruia:  os  quacs  fcniprc 
arrecadará  os  dous  mil  pardeos  douro  q  o  Vifo  rey  dô  Frãcifco  pofçra 
detciburo  áqueila  cidade,  por  caufa  da  morte  de  feu  filho  dó  Lourenço 
(como  a  trás  cfcreuemos, )  onde  també  tratamos  do  fitio  defta  cidade. 
Confcntir  o  Nizamaluco  nefte  tributo, fendo  depois  do  Hidalcá  o  ma- 
yórfenhor  do  regno  Dçcan,  &  todos  tam  fumofos  quenam  fofriam 
éftas  coufas  a  ninguém :  nam  çra por  temor  que  teueíTe  de  nóílas  arma- 

dâs,pofto  que  foliem  fenhoras  daquelles  mares,  porque  clle  rinha  muy 
pouco  q  entéder  nelie,fóméte  por  efta  caufa  q  diremos. Como  mu yras 
vezes  a  trás  ç  efcripco,  hua  das  coufas  que  dáua  o  principal  fer  áquelles 
capitães  do  regnopçcan,çram  os  cauallos que  vinham  de  Arábia  &da 
Perfiapervia  deOrmuz:íiiuyta  parte  dos  quaes  ante  que  nos  entraííc- 

Y^ij 
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mos  na  índia  vinha  ter  a  efta  cidade  Ckaul  &  a  Dabul,  Sc  outros  a  Goa: 

dç  maneira  que  fe  repartiam  per  eftes  capiráes,  &  per  d  rcy  de  NaríW 
ga  entrandolhe  por  Baticaiá  &  outros  portos cjue  unha  nefte  mar.  Tq,- 
niàda Goa,ordenou  AfonfoDalboquçrque  que  ncnhu m  cauállo  foílc  ̂  

outra  parte  fe  nam  áquelia  cidade,  por  o  grande  direito  que  aly  pagam 

delles,  que  comúmente  fam  quorenta  &  dous  pardaos  per  cabeça;  no 

qual  tempo  de  Afonfo  Dalboquçrque,  &  depois  ouue  grandes  requeri- 
mentos dçftç5  mouros,  ô?  aíTi  deirey  de  Narfinga  fobr e  entrarem  cftes 

cauáiios  pelos feus  portos.Nam  tanto  por  aucr  os  direitos  delles,  quáto 

por  os  auer  á  fua  máo  &  delia  cijmeré  os  outros;  por  fer  a  principal  for- 

ça Sc  neruo  da  guerra. Etam  fubftácialjq  trazem  os  mouros  em  modo 
de  proucrbio cilas palaurasrfe  nam  ouuçlíefofrimento,  namouuçra  já 
rnúdo,&  fe  nam  ouuf  iTe  cauallos,  nã  aueria  guerra.  Pois  coroo  o  Niza 

pialuco  via  que  o  Hidalcan  fcu  ]migo,nenhúâ  outra  couía  õ  tinha  feito 

podçcófo  fe  nam  jremos  cauallos  a  Goa  &  Chaul,que  çra  a  meyo  canii 

nbo  a  que  aspartes  mais  folgáuani  de  virpornam  correrem  tanto  rifco, 
nam  oufauam  com  nofco  íe  nam  furtadamente : defejáua clle  fazemos 

táes  óbras,&  tanto  feruiço  ael  Rey  de  Portugal, que  ouueílc  por  bé  en- 

trar per  aquclía  fua  cidade  Chaul  (que  nã  tinha  outra  marítima  algúa,) 
certa  foma  de  cauallos  por  a  grande  necetíidade  q  tinha  delles.E  daquy 

vinha,  que  quanto  aos  dous  mil  pardaos  que  Chaul  pagáua  de  tributo, 
çra  muy  contente ;  quanto  mais  que  elle  òs  nam  pagáua  fe  nam  os  mcr 
cadores  da  mefma  cidade,  &  os  feus  rédeiros  polo  mu  y  to  que  lhe  mais 

jmpottáua,  aíTi  pcra  poderé  nauegar  feguros  de  noífas  armadas,  como 

no  ganho  que  com  nofco  tinham  da  entrada  &  faida  das  mercadorias. 

E  quando  Letefícan  o  gouernador  de  Chaul,  aílentou  o  centrado  com 

Diogo  Lópcz  fobrc  o  fazer  da  fortaleza  pêra  que  o  Nizarnaluco  dáua 
hcença,  todalas  condições  delle  quáfy  fe  rematáuá  ncfla  entrada  de  ca- 

uallos :  &  tanto  eftimaua  iílo,que  fe  contentou  que  fofltm  cadannq  tre 

ZentoSjdos  quáes  os  direitos  fe  auiara  de  arrecadar  pello  nóffo  feitor  ao 
modo  de  Goa.  AfTentadoeíleconcrado, começou  Diogo  Lópezaóbra 

da  fortaleza  mey  a  Içgoa  dapouoaçã  dos  mouros  contra  a  barra  do  rio  da 
partedo  norte  ronde  pareceo  q  fieàuamaisfegura  &  podiater  melhor 
focorro  em  tepo  de  neceílidade,  por  ter  as  outras  nóllas  fortalezas  mu  y 

15gc,&  por  vezinha  a  cidade  Dio,q  começaua  játomar  oufadia,polocí 
lhe  tinha  fucedido  em  fcu  fauor.Porq  atçcntam,  tudo  fora  artifícios  ôc 

manhas  de  q  Meliq  Az  çra  grande  meftrc :  &  tirado  o  cafo  de  dó  Lou 

rcnçoondc  elle  acudio  como  adjudador,ôcajnda  hum  pouco  vdgarofo» 

Dunca 
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■nunca  vcyo  com  mão  armada  contra  nos  tam  defcubertamente  como 

neftecempo.  O  c^ualíauorecido  do  que  fcu  capitam  Agámahamud  fi- 
zgfSjtanco  que  foube  que  Diogo  López  eftáua  na  obra  da  fortaleza  per 
confentimento  do  Nizamaluco :  entcndeo  que  lhe  nam  conuinha Ter- 
raos  tara  vezinhos,ôc  que  com  nóflo  fauorChauire  faria  mu  yprófpe*. 
ra,com  que  auocáííetodallas  nãos  que  vinhãde  Mfchajpor  férpcraly 
húa  grade  entrada  &c  faida  de  mercadorias  pêra  o  rey  no  Dçcan,  o  pro^ 
ueito  das  quaes  elle  perderia.Por  euitar  o  qual  damnojordenou  logo  de 
nos  empedir  efta  fortalezajalíi  per  mar  como  per  tçrra :  &  o  modo  que 
pa  iíTo  teue  foy  efte.  Au  ia  em  Chaul  dous  jrmáos  mouros  da  tçrra  hó* 
mées  honrados,  que  a  reuezes  gouernáuam  a  cidade,  &  ifto  per  via  de 
arrendamento:  porque  gçralmente  os  Principes  daquclLas  partes,  ora 

fejam  mouros,óragentios,fazem  gouernadores  da  tçrraosrédeiros  de 

fuás  rendas,  porque  com  efta  jutdiçam  arrecadam  &  rouba  melhòry  $c 

per  efte  modo  lhe  creçem  as  rendas. Hum  deftes  jrmáos  chamado  }tec 
HamedqueçramuytonóíToamigOjfora  os  annospaíTados  regedor,  ÔC 

per  enuejas  veo  laçar  fobrelle  o  outro  jrmáo chamado  Xec  Mahamiid; 

o  qual  quando  Diogo  López  fazia  efta  obra  goucrnáua  a  tçrra,  &  natn 
nos  tinhâboa  vontáde,por  eftar  mal  com  o  jrmão por  fer  nóíToamigo, 
tédo  elle  offendido  ao  mefmo  jrmáo  em  o  fazer  tirar  do  goucrno.  Efte 

Xec  Mahamud,perc)  que  obedeçeo  ao  que  lhe  o  gouernador  Letefican 
mandou  da  parte  do  Nizamaluco  fobre  o  auiamcnto  da  obra  da  forta- 

leza, 6c  elle  moftráua  ter  muy  to  contentamento  delia  pelo  proueito  q 
recebia  de  nós :  pode  tátoo  jncereíle  particular  que  recebia  de  Meliquc 

Az, que  nam  mouia  Diogo  López  hiia  pçdra,que  per  elle  o  nâfoubeífc 

Melique  Az.O  qual  Melique  AZjuá  fomente  cõ  efte  Mahamud  cftáua 
liado  contra  nos,  mas  ajnda  tinha  da  fua  mão  a  hum  Xec  Gil  capitam 

dei  rey  de  Cambáya,que  refediá  em  Baçaim  &  guardáua  aquella  cófta 
de  nóllas  armadas :  em  cuja  companhia  andáua  hum  capitam  Abafsij, 
também  homem  de  muy  ta  qualidade,  deque  el  rey  de  Cambáya  fazia 

grande  conta, ôcambos  teriam  atç  trinta  fuftas.Melique  Az  como  teuc 
a  vontade  deftes  capitães,  os  quáes  per  tçrra  çram  fempre  auifados  dç 

Xec  Mahamud  do  que  Diogo  López  fazia  raíTenroucõellcs  que  man- 

daria o  fcu  capitam  Agámahamud,  pcra  que  juntamente  a  hum  tem- 

po correftem  a  Chaul  empedir  com  rebates  nam  fazerem  os  nóílbs  a 
fortaleza.  Ante  da  vinda  dos  quáes  a  efte  feito,  gra  chegado  do  Aleixo 
de  Mcnefes com  três  gallçs,  húa  em  queelle  vinha,  capitam  dom  lór- 

gc  de  Menefes  fcu  primo  com  jrmão,  &  outra  capitam  André  de  Soufa 
Y  iiij  Chi- 
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Chichorro,&  Francifco  de  Mcndoça  da  terceira:  o  qual  por  rezam  das 
barras  dos  rios  que  natu  fe  abriram  fe  de  meado  Agofto  por  diante, não 
pode  fcr  com  Diogo  López  mais  cedo,&  eilelhe  deu  nóuacomofobrc 
Baticála  achara  dom  Duarte  de  Mcncfes  filho  de  dó  loam  de  Mencfcs 

conde  de  Tarouca  &  prior  do  Crato,  o  qual  vinha  pcra  gouernar  a  In- 
dia.E  eftanóualhe  tinha  já  dado  Symão  Sodrç, que  viçravifitar  Diogo 
Lopcz  da  parte  de  dom  Ayres  da  Gammaq  eftáua  por  capitam  de  Ca* 
nanor :  cm  duas  fuftas  com  póluora  &  algúas  munições  de  que  fabia 
ficar  cllcdeffalecido,porcaufadanáoSçrraqfelhequeyniára.E  quan- 

do Simão  Sodrçpartio  de  Cananorfoy  com  três  fuftas,eile  em  húa  Di- 
ogo Lobo  em  outra,&  Duarte  Fcrnandez  na  terceira.  O  qual  com  dc- 

fejodc  tomar  algua  vaca  pêra  refr.efco  foy  tanto  perlongando  co  a  tçr- 
ra,tç  q  faltou  nella;  onde  ó  mataram  quetédofe  já  recolher.Dádo  reba- 

te a  Sy  mão  Sodrç  defte  defaftre,  tornou  a  trás,  &  onde  foube  q  fe  aco- 
lheram os  mouros  que  çra  em  húa  pouoaçájunto  de  Bracclor  deu  ncJla; 

&  com  morte  dalgús  ãdefpcjou.  E  tornandofe  a  recolher,  efpedio  daly 
a  fuíla  de  Diogo  Lobo  que  fe  tornaífe  a  Cananor :  òc  elle  feguiofeu  ca- 

minho atf  chegar  a  Diogo  Lópe2,a  quem  deu  a  nóua  da  vinda  de  dom 

Duarte  como  difi'çmos,&  também  deu  a  vida  a  muitos  com  o  rcfrefco 
&  prouifam  quedom  Ayres  mãdáua.E  eftanóua  de  como  Diogo  Ló- 

pez ali  eftáua  tam  neceílitadojfoubçraelle  dom  Ayres  por  duas  náos  q 
Diogo  López  efpedio  chegando  á  barra  de  Chaul,capitães  Chriftóuão 
da  Saa, &  Lopo  Dazeuedo.  Diogo  López  porque  tinha  já  fuccílbr  na 

India,aprcflauafe  quãto  podia  por  leixar  póftaaquella  fortaleza  cm  cf- 
tado  que  fe  podçíle  cllc  jr :  mas  parece  q  ajnda  os  feus  trabalhos  &  dos 
outros  capitães  ScpeíToasq  com  ellefeauiam  devirpcra  cftcRegno, 
ajnda  nam  çram  acabados.  Porq  pelo  concerto  que  Meliquc  Az  tmha 
feito  com  o  capitam  de  Baçaim  Xec  Gil(como  ora  diílçmos)  mãdçu  lá 
o  fcu  Hagamahamud  com  trinta  fuftas,  &  com  as  que  elle  tinha  fizçrã 
nu  mero  de  cinquoenta,com  que  vif  ram  demandar  a  barra  de  Chaul  a 
tempo  que  andáua  pêra  entrar  nella  húa  nao  nófla  q  vinha  de  Ormuz, 
capitam  Pcroda  Silua  de  Menefes  filho  deRuy  Médez  de  Vafcóçellos 

fenhor  das  villas  de  Figueiró  ôc  Pedrógã :  o  qual  Jeixáua  lá  Diogo  Ló- 
pez pêra  cçrtas  coufis  de  prefentc  que  el  rey  de  Ormuz  queria  mandar 

a  el  Rey  dom  Manuel,  q  nam  mandou, por  ter  já  o  animo  danádõ  pcra 
o  que  cometeocomo  fe  a  diante  verá.  Do  qual  Pêro  da  Silua  tanto  que 
aàfuftasouuçram  vifta,foranfe  nellc,&  poro  vento  lhe  nam  feruir  bem 
pcra  entrar,  em  brçue  cípaço  ás  bombardas  o  meteram  no  fundo :  fem 

lhe 
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Jhc  dom  Aleixo  de  Mcnefes  capitam  mor  do  mar  lhe  poder  valer,quã- 
do  com  fuaarQiadafayo  de  dentro  do  rio  a  Iheacodir.  Porque  fendo  na 
barra,como  traziatres  galeões  q  auiam  miftçr  vcnco,  &  clle^ralhecòn- 
trairo :  o  mais  que  fez  cfpedio  de  fy  as  três  gallçs  de  que  çram  capitães 
os  a  trás  nomeados,  &  húacarauçlla  capitam  Manuel  de  Macedo.  Mas 
os  mouros  comoviram  a  vantáge  que  tinham  na  leuidam  do  rcmo,por 
fe  remarem  pêra  diante  &  pêra  trás,  auianfe  com  ellas  como  ginetes  cÕ 
oshómêsdarmascentre  os  quàes  ouuetáta  fúria  de  fogo,qtodoaqueIIc 
mar  andáua feito  húa  nçuoa  gróííadc  fumo,  com  que  fe  nam  viam  hus 
aos  outros,em  que  os  nóíTos  receberam  aílaz  de  danno,  porque  fòmétc 
na gallç  de  dom  lórge  por  fer  maisiçue  no  remar,  de  hum  tiro  lhe  ma- 

taram três  homés  &  aílombráram  alguus  como  ar  dopcloiiro.Gaftida 
cfta  parte  do  dia,ficàram  de  noy  te  todos  ria  cófta  do  mar,tam  junto  hiis 
dos  outros,  que  featreueo  hum  dos  nòífos  dos  que  tomaram  em  anào 
de  Pêro  da  Siluafogir  a  nado :  &  leuou  nóuaa  do  Aleixo  como  ellcçra 
morto  de  húa  bombarda  que  lhe  leuára  em  cráro  a  cabeça  fora  dosom* 
broSjfem  os  nóílos  atç  em  tão  terem  fabido  fer  ellc  o  q  vinha  em  aquella 
não  comadá.Dom  Aleixo  quando  veyo pela  menhaá  foy  cometer  Aga 
Maharaud,  ôc  clle  ô  veyo  receber  como  hóracm  que  andáua  fauoreci- 
do  do  tempo,rcpartindofe  em  três  capitanias :  elle  com  fuás  trinta  fuf* 
tas  a  híía,  &  Xec  Gil  com  vinte,  &  o  capitam  Abcxi j  cm  outras  fu  as.  E 
tornando  outra  vez  ao  jogo  das  bombardádas,  tinham  cfta  ordem :  cf- 
palhadas  cilas  três  capitanias,ellas  mcfmas  fe  faziâoem  mais  partes  pot 
cfpalharas  nóíías  vgllas :  &  como  viam  manquejar  algúa  q  fe  nam  po- 
diaadjudar  doutra,  carregauam  fobrçlla  defcarrcgando  todos  aly  fua 
artelharía  polã  meter  no  fundo.Epero  que  tinham  tanta  vantáge  neftc 
modo  fobrc  os  nóííos,  todauia  dó  Aleixo  os  foy  encerrar  no  rio  de  Ba- 

çaira  quebra  a  fua  acolheitapor  parte  deXecGií:  no  qual  dom  Aleixo 
nam  podia  entrar,polamuytaágoaquedemandáuam  as  fuás  vçlIas.Os 
mouros  como  çramauifados per  tçrra  de  Xec  Mohamud,dahy  adous 
dias  tornaram  cometer  dom  Aleixo  queeftaua  ajndana  bocadotio  cf- 
peranJofua  vinda,  &  ordenaranfe  pelo  mefmo  m_ç)do  quando  foy  ao 
pelejar :  &  nefte  dia  porque  Francifco  de  Mendoça  ficou  em  parte  que 
nam  pode  fer  adjadado  fe  nam  de  dom  lórgc,  elle  leuou  mais  danno  q 
as  outrasyçllas  de  gente  morta  &  ferida.  Dom  Aleixo  Vendo  que  dos 

galeões  nam  fe  podia  aproueitar,meteQfe  na  gâllf  de  dom  lórgc,  &  or- 
denou hum  batçl  grande  de  hum  galeam  com  húa  bombarda  grõíía  q 

deu  a  Frãcifco de  SoufaTáuares  ôc  commais  hí^a fufta  &  húa catauçlla 
Y  V  & 
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&t  duas  gallçs,foy  bufcar  Aga  Mahamud  que  eftáuacm  hus jlhgosa  ci- 

ma de  Chaul.  O  qual  como  homem  qire^jáfabia  andar  ás  voltas  com  os 
nólfos  nauios  que  çram  pefados  6  veyo  receber:  &:  começaram  feu  jogo 
de  bombardadas  de  nouo,andando  fempre  as  fuftas  naquella  repartiçã 

de  capitanias  q  dilTçmos.  E  tinha  tal  jnduftria  q  como  vmha  a  viraçam 

do  raar,lògofe punha  de  maneira  ôc  em  parte q  nam  podçííem  os  nóf- 

fos  )r  a  elles : porq  naquclle  tempOjpor  ventar  viuo  tinham  mais  algua 
melhoria  fobrelles.Finalmentejper  efpaço  de  vinte  dias  nuca  outra  cou- 

fa  íizçram,recolhendofe  ás  vezes  a  Baçaim  a  fe  reparar  do  danno  q  rcçc- 

bianijaífi  em  remeiros  comoemlhe  deíaparelharem  as  fuftas; porclógo 
tornáuão  á  barra  do  rio  onde  dom  Aleixo  cftáuajtudo  a  fim  de  pejar  Sc 

dccupar  os  nòíTos  de  maneira,q  a  obra  da  fortaleza  fe  nam  fizçfle,ou  ao 
menos  foííêmuy  de  vagar.  Porqelle  Aga  Mahamudjtodolos  diasçra 

auifado,  quanto  Diogo  Lópeztrabalháua  porleixar  aquella  fortaleza 

feita :  por  já  ter  nóua  fer  outro  gouernador  vindo. Diogo  Lópcz  tenic- 

doqueporeftasfuftasandáremmuyazedas,podiam  cometer  entrarem 

pelo  rio  ôc  jt  dar  fobrecçrtoscauouqueirosjq  dabandadálédo  rioarrin 
cáu ampçdra,&iftojndoreclle  dal y, como  efperaua  fazer  ante  que  cila 
folTe  acabada,  porq  lhe  conuinha  fer  em  Cochij  pêra  a  carga  das  náos : 

ordenou  na  entrada  do  rio  daquella  mefma  parte,  hum  modo  de  balu- 
arte de  madeira  com  entulho  de  tçrra  ao  fobpç  de  hum  morro  q  eftáua 

naquella  ponta  da  tçrra.Com  o  qual  baluarte  ficáua  a  entrada  daquella 
barra  aellesmuy  defendida,  &  mais  não  podiam  fazer  tantos  cometi- 

mentos ánolfa  armada  q  ficáua  defróte  na  outra  parte  dabádadatçrra 
onde  fe  fazia  a  fortaleza:  &fe  a  cometeíTemficáualhe  a  artelharia  do  ba- 

luarte nas  cóftas  de  q  podia  receber  mu  y  to  danno.  Enefta  força  posatç 

quinze  ouvinte  h6més,ôc  por  capitão  dellesahum  çaualeiro  chamado 
Pêro  Vaz,  per  mão :  homem  coftumado  andar  na  guerra,  &  q  trouxçra 
honrrádo  nome  de  Itália  onde  andou  muyto  tempo.  E  aproucitou  efta 

força  tanto :  q  ficaram  as  fuftas  ta  m  efcarmentadas  do  primeiro  comc- 
timéto  fegúdo  feu  couftume  nos  dias  paliados,  q  nam  tornará  ali  mais. 

€  Cap.  ixcomo  Diogo  Lo^txj^í  '^e^ueira  entregou  a  cafáunta 
dafoYtahxddt  Chaula  Jnrrícfmde  Mette/es^i^  a  capitania, 

domara  Diogo  Fernande:K,d^  '^^J^  •  i^Jatdodoriode Chaul 
pêra  fe  jr  a  Indta  fedtítue  porcaufa  dascoufasíjue  JgaMa 
hamudfe^  em  armada  em  (jue  morreo  Diogo  Fernande^.B 
entregou  armada  que  elle  tinha  a  4ntoníO  Corrêa,  <selU  Di* 

ogoLópe^fe  partioperálndia^ 
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Anto  que  Diogo  Lopez  fegurouaquelles cometimen- 
tos das  fúftàSjdeterminou  de  fc  partir  pêra  Cbchij  pcra 

jr  fazer  a  carga  da  efpeceariã  &  Te  defpáchar  cedo  pêra 
íeviracfte  Reghoporfcrjanâfim  de  Outubro.  Epri» 
mciro  q  o  íízçílc  tomou  a  menágc  da  capitania  daqueU 
la  fortaleza  áÁnrriqUe  de  Meneies  filho  de  Gonçallo 

Mendez  da  Silueira  q  çra  fobrinho  delle  Diogo  López  filho  de  fua  jr* 
niaá :  ôc  deu  alcaidaria  mor  a  Fernam  Camello,  &  feitoria  a  loam  Ca,- 

minha, &c  os  mais  officios  a  pcífoas  q  per  feii  feruiço  o  mereciam.  A  qual 
fortaleza  ficáua  fómence  cõ  a  torre  da  menagem  no  primeiro  fobrádo, 

.^Scasoutrasoíficinas  jLiioaella.-remtermaismuroqueascerralTeqaprí 
iDciractrca  de  madeiraq  fefez  pêra  elcgementoda  grandeza  da  òbra^ 
dentro  da  qual  fe  lauraua  à  outra  de  pçdra  &  cal.  E  Icixou  por  capitam 
mor  do  mar  a  Diogo  Fcrnandez  de  Bçja,o  qual  auiá  de  ficar  ali  na  boCa 
daquelle  riocóas  trcs  gallçs,carauçlla,bargantim,&  mais  trcs  náos,atç 
que  viçdc  dom  Luís  de  MenefeSjq  vinha  pêra  feruir  decapitam  mordo 
marcomfcu  jrmãodom  Duarte  de  Meheres(comodiírçnios)qçrâvin» 
doperafcruirdegouernador  da  índia:  ao  qual  doiíi  Luyselle  Diogo 
Fcrnandez  auia  décrcgar  toda  aqiiella  armada.  AíTentadas  eftas  coufas^ 
fayo  Diogo  López  de  dentro  dorio:  &veyofe  laçar  na  boca  da  bárráj 
peiaq  quando  viçlíe  a  noyte  com  o  terrenho  fe  fazer  ávçlla  via  de  Co* 
chij.  Eporqainda  de  todo  nam  çram  faydasas  nãos  quecom  ellc  auiara 
dejr,&:  quàfitodoloscapitáesqficauamcom  DiogoFernandczfequi- 
íçram  lançar  junto  delle  Diogo  LÓpez  queçrada  banda  donde  eftáúaò 
Baluarte,&  iftoporcortefia  &fcgurançadefuápeíròápor  AgaMàha^ 
tnud  andar  per  diante  delle  ladrando.o  q  Diogo  López  ouue  por  afro* 
ta  :  mandou  d  Andrade  SoufaChiehorroque  fefoírcLaçarcõfuagallç 
na  barra,  chegado  hum  pouco  a  tçrra,  porque  podcrfc  y  ão  cofer  tanto 
com  ella  os  mouros  có  fuás  fuílas  q  entralTem  no  rio  afazer  algíí  danno. 
Aga  Mahamud  tanto  qvio  Andrçde  Soufaatempoqnampodia  fer  . 
(ocorrido,  foyfe  a  elle  já  bem  tarde  com  fuás  trinta  fuftas,  &  as  outras  fc 

repartiram  em  duas  partes  fcgundo  feu  coftume,  fazendofe  na  vólra  do 
mar.E  como  a  noyte  veyo  por  tcré  marcada  agallgde  Andrç  deSou- 
fâ  onde  lhe  ficáua  pêra  apontar  nelle  faaartelharia,comcçarã  dcfcarrc- 
gar  nella  fem  cançar,atç  pela  menhaá :  no  qual  tempo  lhe  mataram  fçte 
hómes  &  feriram  mu  y  tos,  &feu  jrmão  Aleixo  de  Soufa  foy  alcijadodc 

hum  braço.Eviçranfe  os  moilfos  tantoaefquentarera  animo,  vendo  q , 
©am  podia  fer  fococrido  por  o  vento  fer  contrairo  a  toda  nóífa  armada 

pêra 'V^T^fff^r^^i^ 
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pêra  poder  jr  a  cila ;  que  abalroaram  có  elh  em  que  ceíTáram  as  bonv 
bardas  Sc  vibram  ás  lançadas  atç  aos  terços  das  eípadas.  Dom  lórge  de 
Meneies  como  a  fua  gallççra  Içue  no  remo,  &:  ficaua  maispçrto  de  An- 

drçde  Soufa  que  asoutras  nóíTas  vçIías,fo)'lhc  íocorrer  o  maisprçíles  q 
elle  pode:  &  jndo  ameyo  caminho  tirou  hum  tiro  por  final  q  yaaelle, 
com  que  deu  animo  aos  nóílbs  porq  cftáaam  já  tani  canfados  que  nam 
podiam  manear  osbráços  a  tantas  partes  como  çram  cometidos.  Che- 

gado dom  lorgejájuntodagallç,  vendo  q  na  popa  tinha  híS  cardume 
de  fuftas  que  a  tinham  cercada  pêra  de  todas  partes  a  entrarem,  mádou 
apontar  neilas  hum  tiro  groílo :  o  qual  fez  tanto  danno  nellas  merendo 
huas  no  fundo, &  outras  defaparelhando.q  nam  oufaram  defperar  ou- 

tro, poíloqueAga  Mahamud  trabalhaua  ante q  dom  lorge  cliegálíc 
de  fe  fazer  fenhordella.Mas  não  lhe  fucedeo  como  elle  cuydcu,cádom 

lórge  rompeoper  meyodelleSjôc  foyfe adjuntar  com  a  gallçrfazcndo 
emhus  Scoutrosbé  de  lenha  na  madeira,  8c  Tangue  nas  peíloas.Na  qual 
fúria  chegou  Diogo  Fernandezq  vinha  na  gallf  de  Francifco  de  Men- 
doçaconi  mais  quatro  batçesq  acabou  de  apartar  aquella  fuftálha:  q  (c 
danno  leixou  fcito,;tambem  leuou  fua  parte.  Diogo  Fernande2,porquc 
agallf  deAndrçdeSoufaçramariuilhófaperaveríegundoeradeffcitA 
&desbaratáda,a(íi  da  mareagem  como  da  gentcrmádou  a  afl]  aprefcD' 
tarao  gouernador  Diogo  López.Eelle com  os  outros  nauiosfoyfc  por 
naentrada  do  rio  polo  defender  ás  fuftas, pallandofe  da  gallçdeFrãcirco 
de  Médoçaáde  dom  lórge  de  Meneies  por  fer  melhor  de  remo :  parece 
q  Ô  chamáua  o  feu  derradeiro  dia  naqu ellas  mu  danças.Pcrq  AgaMaha- 
mudfoy  auifado  aquella  noy  te  como  a  fayda  do  gouernador  çrajrfe 
já  de  caminho  perà  índia :  &  q  a  gallç  com  que  pelejara  ficara  tal,  que 
nam  poderia  mais  feruirfenam  com  grande  corregimento.  E  q  entre 
os  Portuguefesauianoua  que  feria  aly  cedo  hum  jrmáodonouo  gouer- 

nador .'portanto  que  fctrabalhille  por  dar  fim  ao  q  tinham  começado, 
.  pois  ó  Deos  fauorecia,  q  foubçíTe  feguir  a  vidória  em  quáto  tinha  répo 

&  nam  vinha  o  capitam  q  efperaua.  Aga  Mahamud  có  efte  recado  lo- 
go aquella  noy  te  fe  ordenou  pêra  o  outro  dia  cometer  as  nóllas  gallçs : 

&  quando  veyo  a  menhaáque  nã  vio  a  gallç,  cntédco  fer  verdade  tudo 
o  que  lhe  mandaram  dizer,  com  que  ficou  com  tãto  ânimo  q  fc  apartou 
com  fuás  trinta  fuílas  &  foy  demandar  Diogo  Fcrnandez,  q  como  dif- 
fçmos  fe  paílara  á  gallç  de  dom  lórge.  E  pêra  o  cáfo  lhe  fer  mais  fauorá- 

,  uel, acertou  queaoutragallçeftaua  lançada  hú  bom  pedaçodclla,cõtra 
onde  jaziáasnáosem  que  Diogo  López  eftaua  perapartir  :Ôc  cmparrc 

onde 
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onde;  corri  o  vento  que  vencáua  q  çra  o  terrenho  da  menhaã  nam  fcpo- 
<liam  ajudar  híia  à  outra.  E  as  outras  fuftas  da  capitania  de  Xcc  Gil  tã- 
bcm  fe  ordenaram  pêra  jr  cometer  a  de  Francifco  de  Mendoça:mas  Co- 

mo cilas  ííeáuam  em  pofto  que  afl'i  do  baluarte  q  cftáua  feito  na  entrada doriOjConlo  das  nãos  de  Diogo  Lópcz  poderia  receber  muy  to  dánocõ 
aartclharia,leixaranfeefl:aratgvercmoqella  fazia  de  fy.  AgaMaha- 
mud  como  andaua  já  dçftro  naquelle  jogo  de  bombardas  6c  fauoreeido 
do  tempOjpela  ponta  do  remo  de  qué  fc  clle  mais  ajudaua,  &  em  que  ti- 

nha auantaje  aos  nóífos :  com  grande  grita  foy  cometer  Diogo  Fernã- 
dez  &  a  três  ou  quatro  batçes  que  cíláuam  com  elle :  os  quács  comoo  ár 
foy  cçgo  da  fumaça  dartelharia,todos  fc  tiz^rao  cm  hum  corpo  empa- 
randofe  com  a  gallç.E  durou  efta  fúria  de  fogo  tãto,que  o  máfto,  verga, 
remos,  &  toda  a  coufa  com  que  a  gallç  fcpodia  feruir  foy  quebrada  ôc 
feita  em  pedaços :  &  çra  arrombada  no  coftádo  per  ff  te  ou  oy  to  partes. 
Opiloto  rendo  o  muy  to  danno  q  tinham  rcccbido,foyfe  a  Diogo  Fer- 
nândez,dizendo :  que  feria  bem  mandar  cear  c5  algus  remos  pcrajrem 
dcfcaindofobrea  outra  gallf  que  lhe  ficáua  per  popa,  &  quefe  meteria 
nella  &  nos  batçes  :o  que  parecco  bem  a  Diogo  Fernãdczperafc  adju- 
dar  húa  á  outra.Dom  lórgc  capitam  da  gallf  (poílo  que  Diogo  Ferná- 
dcz  çra  capitam  mor)  vendo  que  nam  auia  remos  pêra  aquclla  óbra,& 
mais  ajnda  que  os  ouuçlTe  moílráuam  terem  recebido  muy  todanno,ôc 
fobriíTo  grande  fraqueza  diante  de  quantos  mouros  auia  cm  Chaui,  os 

quàesdctçrracomo  quemvinhaaverfçftaçrãopóftospcloslugáresal- 
los  a  oulharjdiíTe  contra  o  piloto :  ningué  tome  remo  na  mão  pêra  cear, 
porque  lhe  cortarey  a  cabeça  com  efta  efpàda,ante  remem  auante  fe  hy 
há  com  que,moílremos  ter  vontade  pêra  jr  a  elles,  o  que  parcceo  bem  a 
Diogo  Fcrnandez.  E  porque  os  batçes  nòíTos  que  traziam  pçças  darte- 
Ihariajpofto  que  os  enxotáuam  derredor  da  gallç,nam  faziam  fe  nã  buf- 
car  abrigada  dcllajouue  Diogo  Fcrnandez  paixão :  &  rcmctcdoda  po- 

pa vey  ofc  á  proa  a  bradar  com  os  batçcs,dizendolhe  paláuras  feas  porq 
nam  yão  auante.No  qual  tempo  vey  o  hum  pelouro  de  hua  bombarda 
&  deu  em  hum  piam  de  \m  falcão,  ôcdaly  resbalou  &  veyo  dar  elle  em 

Diogo  Fcrnandez  per  hiía  jlharga  que  lhe  meteo  as  armas  per  dêtro  & 
cayonrortoiíbbreo  qual  hum  moço  feu  que  eftáua  junto  dcllefe posa 
prantear.  A  que  dom  lórge  logo  acodio  &  bradou  com  o  moço  que  íè 
calaíTe:  &  mandou  cobrir  o  corpo  do  mortocom  o  bernio  de  hum  re- 
meiro. Quando  os  remeiros  viram  o  rumor  da  morte  do  capitão,  como . 

os  mais  dcllcs  çram  mouros  6c  gente  forçada :  começaram  bradar  por 
os 

ri 
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os  mouros  das  fuílas  que  foífem  cornar  a  gallç:  ao  qual  rumor  acodindo 

dom  lói-ge, ferio  com  acrpadaafeysourgtCjqueosfez  calar.  Eporquc 
çram  já  muy  tos  hómés  mórcoSjem  que  cntraua  o  condertàbre  dí  o  co- 
miicre,ôc  outros tam  feridos  quenam  podiam  trabalhar,  chamou  hum 
mouro  rcmeiroquclhe  pareceo  hóaiem  pêra  ido,  Sc  dilfclhe  :  que  mã- 
daflca  gallç  que  elle  lhe  dáua  Uberdade  &  o  auia  por  fcgurojôc  alíi  fol- 
tou  d^z  ou  doze  degradados  Chriftaos,  mandandolhe  que  ô  ajudaííem 
que  alem  da  íbltura  lhe  faria  merce.Fmalméce,fauorccida  agéccjaprou- 
ue  a  Deos  que  os  jmigos  enfraqueceram  ;  &  com  o  danno  que  recebia 
dos  tiros  da  gallçjfe  foram  acolhendo. Dom  lórge  quádo  os  vio  jrjme- 
tcofe  no  efquife  da  gail^,ôi  acompanhado  dos  outros  batçcs  fez  que  ya 
trasellescpor  moftrar  aos  mouros  dcChaulqucósleuáuaem  fogida. 
Tornando  ágallç  fez  que  rurgiíre,&  mandou  ã  cmbandcirar,moftrádo 
avidóriaquc  ouuçraj&eíleueaíTifurtoatçbçfpora  que  com  a  viração 
fe  foy  aprefcntar  a  Diogo  Lópczqueeftâua  bem  largo  ao  mar:  o  qual  ò 
recebco  com  tanta  honrra  quanta  tcue  de  trifteza  pela  morte  de  Diogo 
Fernandez,  porque  alem  defc  nelle  perder  hum  homem  q  pcraaquellc 
oíFicioda  guçrraauia  poucos,quelhe  íízçílem  vantáge,çra  grande  fcu 
amigo  por  coufasparticuláres.Aoqual  mandou  lógodefarmarauendo 
mais  de  quatrp  oras  queçra  morto  ;  &  tirãdolhc  do  pcfcoço  húa  Cruz 
douro  em  que  trazia  reliquias,  começou  lançar  pelos  narizes  algãían- 
gae,nam  tendo  atçem  tam  lançado  húa  gota  :  ôi  daly  ô  mandou  leuar 
cm  hum  efquife  a  enterrara  Chaul.  Emlugardoqual,prtueològoda 
capitania  mor  darmadaque  aly  auia  de  ficar  atç  vinda  de  dom  Luys  de 
MencfeSja  António  Corrêa ;  &  deulhe  hum  galeam  por  fcr  peça  q  lhe 
podiaferuir  de  baluarte  em  quanto  eftcuçíle  na  barra,  onde  lhe  mádou 

que fizçífe  humjpera  daquclla  parte eftar  a  entrada  do  rio  tã  fegura  co- 
mo da  fronteira  onde  eftàua  o  outro,  de  q  çra  capita  Pcro  Vaz  per  mão. 

Dádacfta  ordem  pêra  guarda  daquella  fortaleza,  partiofc  Diogo  Ló- 
pcz  na  fim  de  Dezembro  pêra  Cochij.  E  no  caminho  fendo  tanto  auãtc 
como  Dabul,começou  a  índia  fazer  feu  oííicio(como  já  diííçmos)  d  re- 

cebe aos  que  avam  gouernarcom  alçgre  roftro,  Sc  quando  õsefpçde 
defyçcomtodalasjnjuriasqlhepódefazer.Porqncftaparágem  achou 
domLuis  de  Menefes  que  vinha  cora  aquella  pompa  demuytasvçilas 
&  capitam  mór  do  mar;  ao  qual  mandauadom  Duarte  feu  jrmão  que 
viçíTe  acodir  áquella  fortaleza  que  fe  comcçaua  fazer  em  Chaul,  por  ter 
nóua  do  trabalho  q  os  nórfosfofriam  das  fuílas  de  Melique  Az.  Dio^o 
Lópcz  encontrado  dom  Luisefperou  que  por  fuadmidade  &:jdacic,q o  fofsc 
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p  foíTe  ver,  &  quando  vio  q  o  ham  Ejziajineteofe  nobatçl  dó  feií  galeão 
porque  nam  leuáua  mais  vçIIas,por  as  leixar  todas  a  António  Correà, 

&fo)'  ver  dom  Luisaofeu  .  Da  qual  vifta  nam  ficaram  contentes  hiinl 
do  outro,  porque  ajnda  dom  Luis  quifçra  q  elle  Diogo  López  lhe  dçrà 
pgaleam  que  leuáua  ôcqfe  fora  em  outro  nauio  pequeno  que  Ihemã. 
dauadar.Partido  hum  dooutro  chegou  dom  Luis  a  Chaui  a  tempo  que 
António  Corrêa  tinha  acabado  hum  honrrádo  feito  &  foy  efte. 

^  Qaj^.xxonio  Aga  Mahamud  mandou  per  hum  ardil  cometer 

o  baluarte  onde  eftkua^ero  "Va^,  per  mão  no  cj  uai  cometimento 
foftoqutm  crreo  pêro  Va:^<sr  outros  os  mouros  fora  ̂lencidos  .%[o 
fim  do  cjualfítto  Veyo  dom  L>  uis  de  MemfeS  ncjuém  António 
Corrêa  entregou  a  armada  (Jdhy  fefoy  a  Cochj  embarcar  ccM 

Diogo  Lòpe:^de  Scqucyra  ijucpartto  ̂ era  efie  (^gno  onde 
chegou  ajaluatnmto, 

Artido  Diogo  López,tomou  António  Corrêa  poíTe  có 

toda  fua  armada  da  boca  da  barra,chegádo  inuy  tp  a  tf  r- 
ra  da  banda  de  Chaul,  onde  Diogo  López  lhe  mandoii 
que  fizçíle  outra  força  como  a  fróteirá  em  q  eíiápa  Pêro 
Vaz ;  cá  efta  defenderia  cometerem  as  fuftas  entrar  per 

aquella  parte,  por  varejarem  cora  fua  artelharia  aquelle  lugíir.  Porque  ̂  
ordem  q  António  Corrêa  (fegúdo  aflentàracom  Diogo  López)  efpera- 
uater  com  aquclle  mouro  Aga  Mahamud,que  tanto  os perféguia  com 
aligeirezadasfuas  fuftas: craque  elle  António  Corrêa  nam  repipueílç 
daly  :  &  muy  to  temperadamente  fe  elle  vigífc,  gaftafle  a  póliiora  por 

a  pouca  q  tinha,cá  defpendédo  em  tiros  perdidos  em  poucos  dias  a  po- 
deria gaftar  de  todo.  Xec  Mahamud  o  nóíTo  jniigo,  auifou  a  Aga  Ma- 

hamud que  eftáua  em  Baçaim  reformandofe  do  dano  que  também  re- 
cebeo  de  dom  lórge :  dandolhe  conta  como  o  gouernadorçra  partido, 
&  q  António  Corrêa  ficàua  pêra  fazer  hú  baluarte  da  parte  de  ChauL 
E  que  eftáua  aíTentado  que  nam  auia  de  fayr  a  elle  a  pelejar,  fomente 
defendera  entrada ;  que  a  elle  lhe  pareciaq  feria  bem  ordenarfe  de  ma- 

neira como  per  algú  modo  entreteuçlTe  a  António  Corrêa,  &  entre  tan- 
to mandaíTe  cometer  ©baluarte  já  feito  da  outra  banda  onde  nam  auia 

mais  que  atç  quinze  hómés.  E  que  fe  tomafle  efta  força  ficaria  fenhor  do 

mar  &:  da  tf  rra,porq  elle  meteria  também  o  lugar  era  aluoroep,dê/ma- 
neira  que  podia  foceder  com  que  de  todo  nos  lançaíTe  daly  fora  :|í  pêra 

ó  encaminhar  per  tf  rra  tç  elle  dar  no  baluarte,  lhe  mãdariíiaqMeile  ho- 
mem 

li 
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mem  qlhe  daria  a  carta.  Aga  Maliamud,  como  teue  eíle  auifo  de  Xec 
Mahaniud  jnfoLmadobem  do  ardil  per  eíle  hómera  que  lhe  mandou, 

á grande  pr^lla reformou  todafua  fròca  de  munições  ôc  gente frefcajôc 
dahy  adous  dias  veyofe  por  ante  António  Corrêa,  prouocãdooafavr 
do  poufo que  tinha  cornado:  &:  quando  entendeofer  verdade  o  qXcc 
Maíhamudlhe  tinhaefcriptOjOrdenouofeu  ardilpereftamaneyra.  O 
baluarte  que  diífçmos  que  guardáua  Pêro  VaZjeftáua  ao  pç  de  hil  mor- 
rOjaíTentado  de  maneira  q  da  parte  do  rio  a  t^rra  ̂ ra  rafa  Sc  defcubçrta: 
com  que  elle  podia  bem  varejar  fuaartelharia  a  quem  quifçire  cometer 
entrar  pelo  rio.  E  da  outra  parte  cótra  a  cófta  do  mar  eftàua  efte  outeiro 
aífi  ordenado,  que  quem  fepofeíle  dé  trás  dellena  parte  de  hua  Cvilheta 
onde  fe podia  defembarcar  em  tçrraríícáua  em  cub^rta  domefmoou- 
teiro  pêra  nam  poder  fer  vifto  do  lugar  onde  António  Corrca  eftáua,nc 

do  mefmo  baluarte  q  eftaua  ao  p^  delíe.Neíla calheta  determinou  Aga 
MahamudquefoíTederaandar  Xec  Gilôcoourro  capitam  Abcxij  c5 

arçtrezehtos  hóniés,  &  que  leuáíTe  por  guia  o  mouro  que  lhe  mandou" 
XccMahamudcáeIleósleuariaaobaIuartedosnóíTos:&queemquãto 

clles  cometeíTem  o  baluarte,  elle  Aga  Mahamud  cftaria  no  lugar  onde 
cftáuaásbombardadasporentetrerosnóíTos.Aírentadoeftefeuardiljlc 
uou  Xec  Gil  quinze  fuílas,  &  de  noy  tcpor  ná  fer  vifto  foy  ter  á  calheta 
onde  defcmbarcou  com  fua  gente,  que  foy  Icuáda  pela  guia  que  os  auia 
de  encaminhar  ao  baluarte  dos  nóíTos  ronde  eftáuam  mais  quinze  hó- 
mês  que  António  Corrêa  o  dia  dantes  mandara  aPero  Vaz,eomo  fe  lhe 

aefpirito  diíTçra  o  que  auia  de  ferjCom  os  quáes  fez  trinta  &  tantas  pef- 
foas.Os  rnouros  porque  per  onde  a  guia  ós  leuou  gra  tudo  máto,tcuçrão 
bem  q  fazer  em  chegar  á fortaleza  ja  alto  dia  :&:  primeiro  que  fayíícm 
da  cilláda  tomaram  fôlego  do  caminho,  &  daly  remeteram  có  húa  gri- 

ta qdeu  grande  fobrefalto  aos  nóílos,por  eftáremdcfcuidadosdaquelk 
parte.Mascomo  o  temor  enfina a  raluaçam,&elíes  nam  tinham  outra 
fe  nam  de  fuás  mãos,  vedo  que  entrelles  &c  os  mouros  auia  tão  dcíigual 
numero,  ôc  mais  nam  tendo  por  èmpáro  mais  que  huus  vállos  &  hum 

pouco  de  tauoádocom  entulho  de  t^rra  per  dentro.-reccberão  os  jmigos 
tam  animc)famente,q  fendo  pouco  mais  de  trinta  pareciam  outros  tre- 

zentos como  os  mouros  çram.  António  Corrêa  que  eftáua  no  feu  pouíb, 
quando  do  outra  banda  ouuio  a  grita  dos  mouros  &  vio  o  combate  q 
dáuam,entendeo  perondefora  a  fua  entrada;  &  ágrandeprçíTa  man- 

dou dousbatf  es  grandes  com  aspççasdearcelharia  q  traziam  ordena- 
das pcraaquella  defenfamdas  fuftas,  que  acodilíe  ao  baluarte  com  atç 

fc- 
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fcí^nta  hom%cIosquacsera  capitãRuy  vã±  Pereyra.OqualatraucíTan- 
do  ho  rio  cia  parte  dalém  chegárain  a  tempo  cpc  çram  jâ  mortos  Pêro  va:t 
ho  capitam,5imáferreyra,o  condeílabre  dos  bóbardeyros,&  outros  coní 
amaysda gente muytoferida.Eauia  lioiílé que  cm hía  rodçllaquetinííâ 
aCruzdeChriílo(dcuiradoscauaIeyrosdámcIieiadcílaórdem)eftauani 
pregadas feííenta frechas, &nenhúa  deílas era  naCruz^occupandó  eila 
com  fuafiguraamayorparte  do  campo  derredor  dcUa.E  outros  dous  que çram  Manuclda  Cunha&Pero  de  Queiròs.cada  hum  tinha  na  fua  ro^ 
dcllade  vinte  cinco  pêra  cima.  Finalmente  fegundoos  mouros  çrã  miíy- 
tos/oy  hum  grande  milagre  nam  terem  tomado  o  baluarte,  ante  quèlhc 
os  dous  capitães  acodiíTem  com  fua  gente,os  quaes  fizeram  tal  obra  que 
poleramos  mouros  em  fugida,  &  fena  fora  o  mato  do  outeiro  per  onde 
clles  vieram,  no  qual  fe  em bren  haram, todos  ali  ouueram  de  pereçen  com 
tudo  ficarão  eftirados  huiis  fefenta  &tantos.  AgaMamudquandofou- be  deíle  desbarato  dos  fcus,  foy  recolher  fuás  fuftas  òc  contentouíè  em  o 
nam  irem  demandar.-com  que  ficou  mays  manfo  do  que  andaua  dantc 
Porque  alem  de  perder  muytagéte,aniayorpartedaqualçradaraâisnò- 
kcque  elletrazia.entrou  nellaho  capitam  das  faftas  XcchGil,  &ooutro 
Ábexij :  ôc  aíTy  morreo  a  guia  que  os  leuáua  criado  de  Xech  Mamud. 
O  qual  dcfejando  faber  como  aquelle  cáfo  paí]ara,por  ter  vigia  nelle,  ÒC 
lhe  fer  dito  que  António  Corrêa  eííauà  no  baluarte,  mandoulhc  hum  ba- 

te! carregado  de  refrefcOjííom  hum  recado  de  vifitaçam.  António  Corrêa 
como  tinha  já  fabido  quemelle  era  acerca  de  noílàs  coufas,  mandou  cor 
taras  cabeças  daquelles  mourosque  nos  viílidos  pareciam  mays  honra- 

dos, &mandoulhas  .-dizendo que  em  retorno  do  refrefcõ  lhe  mandaua 
aqueilas  cabeças,  por  faber  quanto  auiade  folgar  com  a  vitoria  que  ou- 

ueram os  do  baluartCjÔC  oscorposdc  todosmandoí!  enforcar  ao  longo  da 
praya,quefoy  húa  triíleviíía  atodosos  mourosde  Chaul.  Quando elle 
Mamud  conheceo  as  cabdçay  dos  capitães  &  a  do  criádo,&  outras  pef- 
foas  nobtcs/oy  tamanha  a  dor  íielle ,  que  fem  temor  pubricamente  mo 
ftrou  quanto  lhe  pefaua  daquella  obra :  dizendo,  que  António  Cotrea 
nam  lhe  ouuera  de  mandar  tal  prefente  em  retorno  da  fúa  vifitaçam' 
ôcabaftàuaaviaoria  &nammandarlhc  cabeças  de  homcésjêc  mays  fen 
domouros,entre  as  quácspodiaauer  coufafua.  Écomohomcquefeder- 
punha  a  tomar  denos  toda  vingãçá,efcreueo  a  Aga  Mampd  que  fc  auifaf- 
fc  nam  partiíTedaly, calhe  fazia  faber  que  os  noífos  tinham  gaflado  toda 
apoluora  que  trouxeram,  éc  com  pouca  afronta  que  lhe  fizeílêmlhefliria 
defpenderaque  lhe  ficáua,de  que  lhe  podia  fuçedcrhua  boa  ventura  com 
que  rccompenfaíTe  aquella  perda .  Aga  Mamud  tomando  feu  confelho 
nam  leixou  de  esbombardeara  Aíitonio  Gorrea,maseIIc  o  entretinha^  &: 
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todo  feacuydado  çra  defender  que  nam foíTe  impedir  acabai fe  (je  Fazer 

o  baiuartc,eQiq  pós  vinte  &  cinco  eípingardeyros&  por  capiiamAliiaro 

deBrito.No  qual temt-o chegou  dó  Luysde  À/lciic^rs/tque  élle  António 
Corrêa  como  capitam  mór  do  már  entregou  as  vcllis  que  uiiha^Sc-iie  vco 

íèpera  Cochij  em  hum  galeampera  tomar  Diogo  Lopczde  fcquey  ra^ati 

te  que  partiííè  pêra  efte  regno,  por  íer  ji  na  fim  de  Dezembro.  O  qual  Dio 

go  Lbpez  ainda  nam  tmhafey  to  entrega  adoraDuarredogoucrnoda 

Indiacporter  prouifam  dei  Rey  Dom  Manoel  que  areie  embarcar  gouer 
naíTc^ôc  acabando  de  fazer  fua  car2;a,entreg;ouooouernoa  Dom  Duarte 

de  MenefeSjavinteôcdous de  janeiro  de  quinhentos  &  vinte  dous:  Sc elic 

Diogo  lopez  CO  oy to  vellas carregadas  d'erpe ciaria Tepartio  peraeílerey 
no,  dequc  eftes  erã  oscapitães^cIieDom  Aleixo  de  Mencfes^Ruy  de  Me- 
lode  CaílrojDom  Aires  daGamma,ManocI  dcLaçerda^Andrc  Diaz,Sl 

chode  Toar,Pero  Corcfmarque  todos  chegaram  a  efte  regno  a  faluamen^ 

to.  E  diante  delle  em  vinfoyto  de  Março  chegou  anáoNunciadadeBer- 

tolameu  florétim  Capitam  feu  filho  Pêro  Paulo  Marchone.-asquaes  nãos 

trouxeram  muy  to  boa  carga  d'efpsçearia^  de  alguas  delias  eram  do  anno 
de  vinte  pornamterécntamcarga^por  efta  caufa  viçramnóuenaos.Epc^ 

rò  que  acarga  foy  grande foy  a  pimenta  tal^que  ai gúa  quebrou  a  fetétapor 
cento:&  duas  nãos  delia  jfe  ̂ aftaramáming-oadcnam  auer  outranacafao 
anno  de  quinhentos  ôcfeientaôchum.  Aculpadaqualpimcntanamtc» 

ue  DiogoLopeZj  por  elle  fer  nefte  tempoem  Ormuz,  &  emChauI,fazécío 
afortalezarmasAndreDiazalcaidede  Lisboa  que  veo  por  Capitada nao 

Sandiago.Ao  qualelRey  Dom  Manoel  mandou  o  anno  de  quinhentos 
Ôc  vinte  com  gr  andes  poder  es  ôcrcgimeato  pêra  elle  feitorizar  a  carga  da 
quelleannOjpor  íer  homem  que  jánotempodovifo  Rey  DomFranciíco 
eíleuçrapor  efcriuamdafeitoriacm  Cochij,&fabia  o  negocio daquellas 

partes.EelIe  emiugarde  comprar  pimenta  trouxe  rerra,porquccomoos 
mercadores  da  eípeçcaria  entenderam  que  elíedeíèjaua  de  trazer  grande 
carga  pêra  abonar  fua  deligencia,dauanlha  verde,  &  aindao  anno  devín* 
te  ôc  hum  que  elle  ouuerade  vir  com  ella,porque  nã  pode  auer  quanta quc^ 

ria  ficou  na  India,&  mandou  algiias  nãos  com  aquella  que  pode  auer^Scvc*- 
yofeeíle  anno  de  quinhentos  &:  vinte  &dous.  Pofemos  eftalembrançxa 

quinam  por razamdchiftoriamascomoojfticialdocargode feitorquece 
mosdeftacafa,  por  cuja  mão  paíTa  apimenta  &  bondade  della^porquefeja 
auifo,que  pimenta,na  índia  ham deílar os officiaescompradores  delia  Sc 
nam  mandados  de  caem  defcredito  fcu.E  o  que  acerca  diftopaíTaJeixono 
mcupeitOjbaftaquc  tenho  efperiencia  de  trinta  Ôcoy to  annos  de  officíal 
&  VI  paliadas  Scprefcntes  cfperiécias  nefte  negocio^q  me  faz  dizer  quãro 
maisaorouevtaaosprincipespera  fazerem  fuafazendafizcremmcrçe  aos fícys 
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ficcs  &  càftigat  cobiçofos,  que  defconfiar  daquelles  per  méyo  dos  quáes  nc 
çeíTariamétc  fe  am  de  feruir:  porque  na  defconíiança,nam  aírombrã,nias 
indinam,aquem  tem  pouca  conta  com  alma. Ede  cl  ReyDom  íoamoíc# 
gundo  de  Portugal  (que  foy  hum  principe  de  grande  gouerno)conheçer 
bcmanaturezadosPortug!jcfes,quecom  mayspaciecia recebem  cafligo 

queinjuriã.-diziapor  elles,ao  Português  na  o  enxoualhar,mas  caftigar  quá 
do  o  merecer.  E  jalhe  aconteçeo  reçe  ber  capitolos  de oificial  de  fuafazenda 
bem  honrado,  &moftr  ar  áparteque  lhos  deuterdefcontcntamétodiílb, 
por  faberqucproçediamaysdeodioqucde  zeUodcfeufcruiço.Etambem 
pornam  enxoualhar  apartejdifsiraulouocaíbmaisdchum  anno;ôcneftc 
t^mpofem  ó  ninguém  fentir  per  fy  mcfmo  tirou  os  capitolos,  &  achando 
aparte  culpadanellesjlhetirou  ooíficio,&  deulhe  outronam  mcnoshon- 
rsadocm  caía  do  principe  dom  Afonfo  feuíiIho,a  quem  entam  daua  cafa; 
moftrandoao  mundo  que  fazia  aquellamudançáporfazcrmcrçéápartc. 
Aaqual  emfcgredoreprcndeodoquetinha  fabido  delle,nãpcrviadeca- 
pitoloSjmascomorey;  cujooScioç  faber  como  feusoíficiaésviuempera; 
agalardoarosbo5s,&os  quenam  iam  tács  aueremfcu  caftigo.E  porque 
as  culpas  deila  parte  çram  decobiça,por  íer  officialdefuafazcndajem  que 
ella  padecia  o  detrimento  ôc  nam  parte  algua;nam  foy  ocaftigomaisfeuç* 
roquetirarlheoázodemais  pecar.Porque  trazia  clle  per  coftumcnãcáftí 
garahomeésque  comiam  de  íua£izenda,fe  nam  aquém  queria  mais  que 
comer.  Ecftarepoftadeucllea  hum  almoxcrifedosmantimétosdosalma- 
zeés da  cidade  de  Lixboarao  qual  pedindolhe  que  Ihcacrecentaííèoman- 
tinientOjcl  Rey  pergantou,que  coufas  recebia  de  feu  officiorôcellerefpõ* 
deo,q  farinha  bircoitOjCarne,pefcádo,vinho,azcite,  vinagre,  &outrascou 
fasdeftaquahdade  pêra  dar  ás. armadas.  Ao  que  elRey  refpõdeo.pois  ef- 
fascouíasnãfam  mantimétos.  Samfenhor,diííè  elle,mâsfam  de  voílá  al- 

teza &  cy  de  dar  boa  conta  dellas.Comcy  vos  diííè  el  Rcy,queeu  nã  cafti- 
goqucmcome>mas  quem  furtaráuendo  que  comer  nam  rnereçecaftigo, 
íê  nam  quem  faz  cafarías  pêra  viuer&  lhe  rcnderem,&cafa  de  hora  &  fa- 

zenda pêra  memoriade  feu  nome.  Ehuadas  coufas  de  grande  prudência 
ôcqlouuam  ocmpcrador  Carlos  quinto,  ç  que  de  exprimentado  quanto 

■  damnolhefazia  per  capitolosôcmcxericosrcmouerhomeésdecar^osde 
fcueftadojprincipalmcntequandoperelleçram  poltosno  t3lcargo,&na 
jnculcados  per  outrem,  Sc  de  que  tinha  expcriecniardifíímulauacom  elles 
fcm  os  ameaçar  com  defgoftos&defconfiança.  Ante  ncftc  tempo  moílra- 
uaterdellesmuyta&osfauoreciacmfuascoufastporos  mais  confundir  & 

caftigar  cmfeutempo,que  çra  quãdo  acabauamdeferuir  feu  cargo  como 
faziar&achandoocontrairoosremuncrauacom  mcrçe.Ejáacõteçeofer 
lhe  dados  capitolos  de  homem  que  cllc  tinha  pofto  cm  cargo  de  grade  con 

"        .  Z  ij         fiança 
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fiançadeíêu  eftado,&  calando  o  nome  de  quem  lhos  Jeu,  lhe  mandoiíos 
próprios  capitolos  com  palabrasda  confiança  qut  tinha  delle,  per  cxperi- 
enciadefensfcruiçospaflados.  Ifto  quafi  ao  modo  de  Alexandre  magno, 
que  fendolhedadahúaçarcaemque  ho  auifauam  que  nam  tomaíle  húa 
purga  que  lhe  auiadedàr  ho  feu  medico  Felippo,  porque  neílaya  peço- 

nha pêra  ho  matar  eftandoelle  doente  :&  polia  grande  confiança  q  tinha 
ncUe^quando  veyoaotomardapurga,comhúamão  tomouo  vafoper  q 
ãb^beOj&comaoutra  lhe  deu  a  carta  que  a leííè.  Porque  deziaelleempe, 
rador  Carlos,  que  railhorfe  achaua  da  confiança  que  moílraua  aos  ho- 
meésdc  que  tinha  experiência,  que  de  os  remouer  dos  çfficios  em  que  os 
tinha  pofto:  porque  lhe  acontecera  muytas  vezes  damnar  feus  negócios 
em eftas mudanças.  Enós  outros  Portuguefes  mais  gloria  temos  noen- 
xoualharque  no  ca íligar: fendo  mais  próprio  da  juftiça  o  caftigo,quc  aia 
juria.-ci  oprimeyro  faz  indinaçam,deque  procede  vingança,  &  o  fegíí 
do  confunde  com  arrependimento  da  caufa  porque  recebe  a  pena  do  ca 
ftigo. 
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3?       LI  V  RO    S  EP  TI  M  O      y. 
Da  terceym  Década  da  Afia  de  loam  de  Barros^dosfe)^^ 

tos  que  os  Portuguefes fizeram  no  defcobrí mento 
&  conquifta  dos  mares  ôc  terras  do  oriente:  em 
que  fe  contem  pártc  das  coufas  que  fc  fizeram 

cm  quanto  gouernou  dom  Duarte 
deMenefes. 

#v
 

'
^
 

fQpholo  primeiyo.  (orno  el  \ey  dom  Wãnud  mandou  porgouerna* 
dor  a  índia  Dom  Duarte  de  Mine fo:  o  qual  par  tio  dejle  reyno  o 
mno de  quinhentos i^yimehum- 

I  5TE  anno  de  mil  &  quinhentos  &  vinte  hu,cm 
'  Lixboa  a  treze  dias  do  mes  de  Dezembro,  as  nó- 
ueóras  depoysdemeyodia/aleceoelRey  dom 
Manuel,  o  quatorzeno  de  Portugal,  ÒC  primeiro 
defte  nome :em idade  decinquoenta  òí  dous  an- 
nos,feys  meles  &  treze  dias.  Dos  quaes  reynou 
vinte  feys,humme<  dczanoue  dias,  Foy  fepulta- 
dono  mofteirodenóíTa  Tcnhorade  Bethlefn  em 

reftelorque  como  no  principio  defta  hiftoria  ercreuemos,ellenõuairiété 
.flindou,em  louuor  de  Deos,  por  lhe  gratificar  a  m  erce  q  lhe  fizera  no  def 
cobrimétoda  índia.  O  príncipe  dom  loam  íeu  filho,  íendo  emidádede 
yinte  annos  Ôc  quatro  mefesrfby logoleuantado  por  Rey  na  mefma  cida 
Jç  de  Lixboa,nos  aípéderes  do  mofteirp  de  fam  Domingos.  E  pofto  q  na 
índia  nam  le  foube  eíla  nòuafe  nâ  no  anno  fcguinte  de  vinte  dous,em  as 
mos  que  entam  partiram  defíeregnorborque  dom  Duarte  deMenefe? 
queelíeReydom  Manueltínha  enuíadoaellapor  gonernadoríiam  íoy 
fAtreguedeftegouerno/enam  a  víntôdpus  de  Ianeyro,dequinhêtos  ôc 
^^j^te  dous  (cpmoóraeícreuemos  no  fim  deftefextoíiuro  que  atras  fica): 
cpi^uem  queentremosnefte  feptimoco|ii  onouo  Reyjfenhordaéõquifta, 
Í?^!ÍÇg^9'i"TL,&;  comercio  do  gram  ofiente,que  aquelie  íeleciíTimojbem 

-pll^eçamos  com  nouo  gouernador  dom  Duarte  de  Menefes,  filho  her^ 
âppàcdom  loam  de  Menefes  condi?  de  Tarouca,priordo  Grato  dá  ór 

gáe^ie  Sam  Ipamdpofpitalj&capitaiíi-da  cidade  Tanger  eirLAfi^iça,&: 

^,|.  '      ̂     ,  ,,  Z  iij       mordo 
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pcíTo a  das  notciues  deftc  regno,  aíly  pelo  daro  fangue  de  fualin Iiagcm,co •- 
moporfuaçaualaria&grandcsquaíidades.Oqualdõpuartenamromcn 
te  tinha  os  méritos  de  leu  pay.-mâs  ainda  òsdeíuapeííoa,  cmhonradosfei 
tos  que  tinha  acabado  em  tanger  onde  efteúc  por  capitam.  Poros  quácsref 
pcdosôi quahdades,que  atç cm  tam nam  concorreram  emquantosgo- 
uernadores  foram  á  India,elRey  dom  Manuel  d  efcolhcop^racftc  gouer 
no  &  conquifta:  &  lhe  deu  mayor  ordenado  do  que  tiueram  os  outrospaf- 
fados&depois  algum  teue.E  apercebida  húafrótade doze vcllas,par tio 
deíle  rcgnoacincode  Abril,  de  quinhentos  &  vinte  hum:  os  capitães  das quaesvcllas  çramelle^doniLuisdeMenefcs  íeu  irn:»ãomcn:eiromórdo 
príncipe  dom  loam  que  logo  regnou  como  òra  difíémos:  Dom  loam  de  li 
ma  filhodí:  fernamde  Lima  aIcaidemordeGuimarães,queyaperacapi. 
tamdafortalezadeCalecut,Dom  Diogode  Lima  filho  do  bifcondedcm 
loam  de  Lima  pêra  capitam  de  Cochij.  loam  de  Mello  da  Silua  filho  de 
Manuel  de  Mello  alcaide  mór  de  Oliué^a,  pêra  capitam  de  Coulam.Fraa 
cifco  Pereira  Peftana  filho  de  loam  Pcftana  pêra  capitam  de  Goa.  Dom  Io 
ani  da  ̂ilueira  filho  de  dom  Martinho  dâ  5ilucira,pera  capitam  de  Cana- 
nor,Diògode  5epuIuedafiIhodc  Ioamde5epuIueda,pcracapitamdc5a 
falla,Martim  Afonfo  de  Mello  filho  de  lorgcdc  Mello  Lageodalcunha, 
que  da  índia  auia  de  partir  com  três  ou  quatro  veli.ispera  ir  aíTentar  o  tra! 
todaÇhina.  Gonçalo  RodrigucsCorrea  de  Almada  armador  da  própria 
nao  emiqncyarôc  Vicente  Gilfílhode  Duarte  TriPcim que tambcmçra 
armador  da  lua  nao.E  aíTy  y  a  enlcompanhiadc  Diogo  de  Sepolueda  cm hum  nauio  António  Rico  que  auia  de  fcruirde  alcíide  mor  &  feitor  dè 
Sofalla,,5^nelle  auia  de  vír  Sãchodé  Toar  que  la  cftaua  per  capitam.E  após 
dle  Dpm^^Duartede  Menefespartiô  Baftiá de  S oufa  deluasfilho de  R^iy 
P  abreu  alcaide  mor  que  fora  DeIuas,por  capitam  deduasvellas,elleciii 
hu^  n_ao  &  íoam  deFaria,&:Anriquc  Pereira  caualciros  da  cafadel  Rcy, cm  hu  nauio.  Hum  pêra  feruir  de  alcaide  mor,  &  outro  de  feitor  de  hua 
fprtalczaqueelReydomManuelmandauafazerpcrelleBaíliamdeSòu- 
fe-dequc-auiadeficarcapitamnailhadeiSamLourençocmoportoMatá- 
tan4,ppr-.raz3nidogeiigiurcq«eaIyauia.AòqualncgociojaelReytrrâtt. 
dará  a  Luís  Figueira^que  fez  tam  pouco  como  efcreuembs.quando  Lopo Soarezo  anno  de  quinhentos  &  quinze  indópera  a  índia  ò  achou  cmMS 
$amòique:&  muy  to  menosfez  Bàíliam  de  Soufa  como  em feu  lugar  fc  vé; 
a.  Dom  Duarte  partido  com  fuafróta&  chegado  aGoa,fabendoCÓ'tó 
Dio^o  Lopcz  aquém  cUe  yafuçeder  na  gouernãça  da  índia  cftaua  na  prtr radefizerafarWc2adcChauI,pollancceíridadequctinha,&otcmpí^^^^^ 
^9esad^,pK^;fceIle  vir  pcra  ette  wgno.-náiii  fèzmaisque  cfpcdir  dõ tiiís 
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áeMcncrcsfcujrmãojComoupitammcrqçra  clomar:&defijmetcr  os 

capitácsdasforcalezas  em  poíl"c,pera  que  teuefsem  temno  de  íe  apercebi  r i  òsque  auiam  de  vir  com  Diogo  López  de  iiíqueira.  Entregue  per  Dioga 
Lopezda  gousrnaQçada  índia  a  vinte  dousde  laneiro  (como  aiíTcmoSjôc 
ellepartiaoperaell:ereyno:começou  doraDuarte  de Mcnefes  entender 
nogouerno  dascounisqueaoprcíenteçram  mais  importantes  acodir.  E 
foy  mandar  alguasveilas  a  feujrmâodomLuys  aChauI,ondceftaua,pera 
leixar  em  guarda  da  fortaleza:  &  que  elle  agram  preíTa  focorreflè  á  cida- 

de Ormuz.  Por  quanto  vier  a  recado  eftando  ainda  ali  em  Cochij  Dicgo 
Lópcz,queelRey  feleuantáracõtraos  noíTosj&que  aniayorparte  dos 
que  poufauam  fora  da  fortaleza  çrã mortos, &  os  ouirospoftosem  cerco. 
Ido  efte recado  adom  Luys,  porque  dom  Duarte  foubcraque  todo  o  dá 
nòquefè  recebera  de  A  gaMahamud,  fora  porrazamdosnauiosderemo 

kucs  que  trázia.-ordenou  de  mandar  logo  doze  fuftas,feys  dasquáes  âfua 
cíjfta  fcz  Simão  dandrade,a  quem  elje  dom  Duarte  deu  a  capitania  da  for# 
talczaChauIjkixando  Diogo  Lópeznellá  Anrique  de  Meneies,  como  a 
trás  fica. IA  Iguús  quiííeram  culpar  dom  Duarte,por  tirar  efte  fobrinhodc 
Diogo  López,a  quem  elle  com  maysrazamppdiadar  efta  fortaleza  a  An 
riquedcMenefeSjpor terem todolos  gouernadores  prouifam  delRcy,q 

cm  qualquer  fortaleza  que  fizeíTem  de  nouc.-podeílèm  prouér  de  capitães 
&officiaes,atéelle  de  cá  do  regnoprouér,oqued6  Duarte  nara  podia  fa 
zer^poys  nam  vagara.  E  o  porque  fe  ifto  may  seftranhou,foy  por ellcdom 
Duarte  cafar  húa  filha  baftarda  que  cà  leixáua  no  regno  com  5imáo  Dan 

^  drade,  &  parecia  fcr  a  fortaleza  dada  por  dòte:o  que  namouuecíFedo  por 
cUe  falecer  ícm  vir  a  efte  regno.  Ao  que  dorii  Duarte  dáua  por  deícuípa, 
que  o  fizera  por  SimamDandrade  fer  hum  home  rouy  antigo  na  índia 
&  experimentado  na  guerra  dellarôc  que  viçra pouco  auiada  china muy- 
to  rico,&lo^o  de  boa  entrada  a  íuacufta  fizera  leisfuftas.E  que  os  hcmeés 
deftasqualiHadesçramaquellesaqUefedeuiâmentregkraifortalèzaíidel 
Rcy  j  por  terem  fubftancia  pêra  fofter  todo  trabalho, principaliriente  na 

'  quella de Chaul .-ainda por ac ibar^ôc tam requeftadados mouros,&'áfafta 
da  deGoa,deque  nam  podia  eníi  brçue  receber  ajudas,E  que  Anrique  nc 
Menefcspofto  que  f^fse  bom  fidalgo  &z  caualeiro.çra maçebo  & nouoda 

'  í ndia, &  íbbriílb  tam  pò bre  que  nam  poderia  fofrcr  os  gaftos  de  capitam : 
&  que  fcgundo  afortalezaeftaua  inquiçtajprimciro  ficaria  de  todoeftroi- 
do  que  ouueíTe  algum  proueito.Finalnientecomeftas  &  outras  rézõcs  cm 
que  dom  Duarte  mortrourerneceíTaria  cfta  mudança  pcllocftadoem  que 
a  fortaleza  cftauaíSimam  Dandrade  partio  peraChaul,com  regiiíiêntõ 
que  como  foflè  metido  de  poílêdafbrtalcza  de  Chaul,âfly  asfuftascomò 
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as  outras  vellasqueleuáuarcpartiííè  em  três  capitanias  pêra  guarda  da- 
queila  CO ft  a .  Hum  dos quáes  capitães foííê  dom  Vafco  de  lima jOiítro  Fran- 
cifcodc  So  ufa  Tauáres,  &;  outro  jVIartim  Corrêa;  por  quanto  feu  jrmão 
Dom  Luys  eraidoaoleuantamcntodeOrmuzagrampreíTa^^comoIogo 
vcremos.Deíle  caminho  foy  5imão Dandradc  tèr  abarradeDabuljon- 
dc  foube  que  dentro  no  rio  eftáuam  duas  galés  de  Rumes,que  aliforam 
ter  a  cafo  vindo  de  Dio :  fobre  as  quáes  rnandou  hum  recado  ao  caoitam 
dacidáde,quelhas  mandaflè  entregar,por  ferem  de  gente  nofla  contrai- 

rá. E  pofto  que  elíe  fc  defendia  comrezóesde  o  nam  poder  fazer: quando 
foube  que  Simão  Dandradefc  aprecebia  pcra  as  jr  tomar  a  força  de  fcr 
rp,puue  por  melhor  confclho  mandalas  entregar.  Temendo  que  nam 
ómente  daquella  fayda,mas  polo  tempo  em  diante  podia  receber  dç 
5imão  Dandráde  muytodanno  pois  vinha  afer  íèu  vizinho  na  capita^ 

nia  de  Chaul.  Com  as  quáes  galçs  Simão  Dandradc  nam  fe  conten-' 
toujnias  ainda  fez  obrigar  acidáde  que  pagaííèm  de  parcas  aeiRcydç 
Portugal  dous  mil  pardaos  pêra  ficarem  em  amizade  ôcpaz  com  ellcs, 
poravezinhança  que  auiam  de  tér,oquetodolos  moradores  com  oTa- 
nadar  concederam.   Chegado  Simão  Dandrade  com  cfta  vidoria  a 
Chaul,  Martim  Afonfo  deMçUo  lhe  entregou  a  fortaleza:  ao  qual  do. 

Luysleyxãra  ali  cm  guarda  d'aquclle  porto  ,  ate  clle  Simão  Dandrá» 
de  vir.  E  também  pêra  íè;  prouèr  das  coufas  que  lhe  conuinha  leuárd'a 
liperaorefgate.dapimentaqueauiadetomar  em  Pedir:  que  çra  a  prin- 

cipal mercadoria  que  auiadelçuaraChinaondeauiadejr.Eeílafoy  acavi-. 
ia  porque  çlle  veo  a  ChauI  com  dom  Luis  :aucr  aly  muy  ta  copia  da  merca* 
dória  pêra  aquella  parte  de  S  amátra,E  cm  quanto  aly  cíleue,nam  recebco 
aqucíIçscometimentosdasfuftasdcAgáMahamudrporquc  a  chegádadc 
dom  Luis  aííbmbrou  muy  to  a  Mcliquc  az.porque  comoelle  fcmpre  viueo 
decautçlas,&  arteficios  de  prudência  ôcmalicia  pêra  feus  ncgocios:tan. 
10  que  dòm  Luis  al^  foy /oube  quem  çra  &  cujo  filho^Sc  jrmão  do  goucr-r 
nadorque  nouamente  vinha,que  çra  caualciro  &  muy  vfado  na  guerra 
dos  mpuros,poir  cftármuyto  tempo  cm  a  cidade  de  Tanger  cm  africa:dos 
quaes  tinha  auido  muy  tas  vii^orias-  As  quaes  nóu  as  ó  enfrcauam  de  ma  • 
ncyra  que  mandou  ceíTar as fufías,ôcordcnoulogohumméfcjeiroadoni 
DuartCj&mandoulhe  de  boa  cjntradahuús  Portuguefescaptiviosquclati 
nha,dòs  que  foram  tomados  da  não  de  Pcro  da  Siliia  como  a  trasfica.Mar 
tim  Afonfo  deMçllo  tanto  que  feauiou,foyírcperaGoa:&alyfedefpe- 
dio  de  dom  Duânepera  Gochij,  donde  partio  pcra  aChina.Daviagé  do 
qual  adiante  faremos  relaçam:ÔC  aíTy  de  dom  André  Anriqucz,quc  tam- 

bém dom  Durrçe  mandou  a  tomar  poíTc  da  fortaleza  deparem  cm  a  ilha 
«^  "'  '  Sama- 



   LIVRO  SEPTIMO.  >g, 
j^amãtra.E  ante  deílcs  dous  capitães  tinha  mandado  trèsnaoscaoDinho 
de  Ormuz  que  leuáram  loam  Rodriguczdç  Noronha  pêra  capitam  da 
fortalczacôc  também  fauorcçerem  adom  Luís  de  Mcnefesqueçraidoem 
focorrodoaleuantamento  dacidadc,do  qual  leuantamento  eonuemrei 

pctirfc  a  caufa  delle  de  longe,  pêra  melhor  ciitcndimento  da  hiftoria»  i 

fQtfítolofegundo.  Vascoufasquemouermaelí(ey  dom' Manuel 
mandar  que  naalfandega  de  Ormu^ouuejfe  ofiaaes  fortugnefes: 
(í^oquefobre  ijfo^rimeyropajfou.E  comoel^ydeOrmu^fe 

leuantou  por  ejje  rejpeSlo.  .      ; .  -  i,^ . ;    _  -  ̂ :. ,  • : 

Epois  que  Afonfo  Dalbòquecque  o  ann0--dÉ  quinhentos  Zc 
oy  to  per  força  darmas  fcz,quç..elRey  Ceifadim  de  Ormuz 
pagaíTe  de  trebuto  a  elRey  dom  Manuel  em  cada  lium- 
annox[uin2e  milxerafijs  douro,&  por  as  razões  que  a  trás 
cfcreuemoSjleixando  a  fortaleza  por  acabar  fe  partiope- 

ra  a  índia,  com  que  parecia  queeftas  páreas  nam-ficauam  muy  certas: 
fodavia  clle  as  mandaua  arrecadar.  Verdkdç  ç  que  quando  la  mandou 
Diogo  Fernandez  de  Beja:  trouxe  menos  vinte  milxerafijs  do  que  deuia. 
E  no  anno  de  quatorze  que  là  foy  Pêro  dalboquerque,  quando  deícobrio 
Baháremjdeuia  fefenta&cinco,  ôcnampagoumais  que  dez  mil:  aquei- 
xandofe  render  o  feu regno tampouco, que nâmçraLpoderoro  perá  pa- 

gar tam  grande  tributo.  Mouido  dos  quáes  queixumes  o  Viforey  dom 
Erancifco Dalmeyda,  ante difto, lhe  quitou  cinco  mil  xérafijs, &  outros 
tantos  Duarte  de  Lemos :quando  fendo  capitam  da  cofta  da  Arabeafoy 
ter  a  Ormuz.  E  como  Afonfo  Dalboquerque  fabia  que  os  rendimentos 

daquelle  reyno  eram  muy  grandes,  &  amayor-^parte  çra'  fonegada  a  el 
Rey  per  osfeus  gouernadores:  quando  o  anno  de  quinhentos  &:  quinze 
tornou  atomarpoífe  daquelle rcgno, mandou  fazer  adeligencia  que  ef- 
creuemos,emfaberparticuIarmente  quanto  rendia; òrégnò  &  as  defpe- 

fas  ordinárias  que  tinha,por  cl  Reynamalegai"põbréza.Etatnbemipoi: 
que  como  lh'entregaua  aquelle  regno,que  èlleAfonfa  Dalboquerque 
tinha  ganhado  por  armas, como  capitamgçralque^ra  dblReydom  Ma 
nueldc  portugahconuinha  que  mcudamentefoubeflèpalrtédeftáscóiifa^ 
pofío  q  naquelle  tempo  pêra  quietaram  &gouerno  do  tíièfnno  regnO,foy 
nccefsario  tornallòa  entregar  ao  propioReya  que  f(>y  tomado:  pêra  o 
gouernarcmnomedelRey  como  vafsalofeu,pellaman«yraqueatrasef 
crcuemos.Depoiscm  todo  o  tempo  de  Lopo  5óarez  q  fue^edeono  goucr 
no  da  Indiaaellc  Afonfo  Dalboquerque,poíl:o  q  as  páreas  q  elRey  de 
Ormuz  pagaua,  qucçram  quinze  milxcrafijs,foírcm  tam  pouca  coufa  q Icue 

w 
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Icucmente  o  podia  fazer  rfempre  o  pagabciitõ  fc  auia  com  trabalho  &  cia 
mor  domefmoRcy.Dizenclo,que  orcgrio  rendia  pouco,porque  osmou- 
ros  aíTy  da  coib  da  Índia  ôcCábay  a,como  os  da  parte  da  Arabea^por  nof- 
facaufa  nam  frequentauam  tanto  aquella cidade  Ormuz  como  íoyam:& 
ifto  com  temor  de  noíTas  armadas,cm  que  fe  perdia  muy  ta  parte  do  rendi- 

mento da  entrada  &:fayda  dasmercadorias,queçraamayorrendaquco 
regno  tinha.  E  alem  diíio,eftaua  poílo  em  tanto  odio  dos  vezinhos  por  fer 
noíTojque  aííy  permar  como  per  terra  padecia  muy  tas  afronta  s,pcr  a  que 
lhe  conuinha  manter  muytagente  darmas-húapera  andar  dar  m^d.i  con- 

tra os  Nautáqiies,  &  outra  a  defender  ascaííllasjda  Perfia,que  vinham  aos 
lugares  da  terra£rme  que  ò  regno  Ia  fuftentaua.  E  mais  tinha  outro  nouo 
trabalho  muytõimportarite,depoysquc  tomáramos  aqlla  ádàéc :  q  fc  viç 
raleuantar  ogobcmador  de  Barem  com  o  tributo  que  çra  obrigado  pagar 
â  elle  Rey  de  Ormuz  ,ôcpela  mefma  maney  ra  ofazia  o  guazil  da  vi  lia  de 
Cal  ay  ate,  dç  que  el  Re  y  tinha  muy  to  rédimcnro,  fe  m  nollas  armadas  aco 
dircm  a  cflas  opreíTócs  ôcleuanramentos,  fendo  o  mefrao  regno  noílò. 
Finalmente  per  cíle  modoapontaua  muy  tas  coufas.em  que  nos  queria  cul 
par  &  defobrigar  aíTy  mefmodo  que  deuia.-nam  aucndo  outra  maisver- 
dadeira  caufa,q  os>roubos  de  feus  regedores  &  officiacs.E  porque  el Rcy 
dom  Manuel-çraíriformado  deftcs  roubos, quando  António  de  Saldanha 
o  anno  de  quinbétos  ôcdczafetc  foy  deftc  regno(como  atrasefcreucmos) 
perá  andar  com  húa  groíTa  armada,que  auia  de  correr  da  coíla  de  Cam  ba 
ya  m  oçabQ  Guardafurleuaua  em  regimento  que  foílc aOimuz, ôcti- 
raíle  &  pofeíre.ofíidaes  pcra  tudo  andar  cm  boa  recadaç.im.  So  breo  qual 
cafoefcreueo  a,Lopo  Soárcz,mandandoIhe  quefizeífeefia  armada  a  An- 
toniode5aldanha,dcatcdczaletevtllascommiIhomeés:peratolhcrana 
uegaçam  aosmourosdo  mar  roxo^&dc  todaacoftadc  Arabsa.Eosda 
índia  mm  podcíTem  naiiegar,fe  nam  com  hum  faluocondado  noíTo,  a 
que  elleschamam earta2;perafcguramenteirem  &  virem  a  nolTas  fortale- 

zas ate  Orm^z,por.rázamdo  rcndimento.E  aííy  Ihemandaua^que  mctef- 
fedçbaixodapbcdienciaílel  Rcy  de  Ormuz;  qualquer  feu  guazil  &  rege- dor que  contréjfc  cílçuçífe  leuantado.Mas  nenhua  deftas  coufas  ouue  eP. 
fedo  CO  aidadç  Lopo  5oarc2aocftreitodomar  roxo.-porqueno  inuçr^ 
no  que  veyò  ter  a  Ormuz,  faindodeíle  efíreito,entêdeo  em  alguas  coufas 
dorcndimentqdaqllercgnoj&ouucporincõuenienteaofcruiçodel-líey 
doManuel  bulir có  lílo.Eporeftacaufamàdouelle  LopovSoaríza  Anto^ 
niodejSaldanhaaotépoqlhcfezaarraada^aãdarnabocadocflreitoida 
vczqeUe  deftruyoacidade  Barbara  (como  atras  cfcreuemos):q  quádofc 
rccolheílc  ainuernaremOrmuz,nam  vfaíTc  do  regimento  que  lhe  cl  Rcy 

dera 
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deía  pêra  tirai*  os  oíFiciaes  dalfandega  atéellc  informar  a  el  Rey  daqllc  nc- 
gociojporfcrcauramuy  prejudicial  a  fcufcruiço  entã  fazer  aqlla  mudãça. 

Todavia  António  de  Saldanha  defta  vez  qfoy  ter  a  Ormuz.-pofto  que  nã 
kz  mudança/abendoelRey  de  Ormuz  quctinha  elle  poderes  pêra  iflb, 
leuemente  açeptou  acrecentarlhe  mais  dez  milxeraíijs  cada  anno.  Em  re- 
compenfamdefleacrecétamentOjfezcomelRey de Báremquc  pagaflêo 
que  deuia:8c  empenadasrebelioesquefez  aelRey  de  OrmuZjlhepagaíIê 
niaisem  cada  hum  annodousmilxerafijs,&aelRey  dom  Manuel  mil. 
.Todas  eftas  coufas  eram  paflàdas  ante,  que  Diogo  Lopezde  Sequeira  fof- 
fe  por  gpuernador  a  India,&  outras  de  que  elRey  çra  informado  per  os 
capitães  Ôíofficiaes  que  eftiueram  emOrmuz:fazendolhccrér,importar 
miiyto  afeu  feruiço  mandar  por  offtciaes  feusnalfandega,que  teueílèm 
conta  com  os  rendimentosdaqueile  regno,por  quanto  çraroubado  per  os 
mouros; &  que  el  Rey  auiao  menos,per  fer  homem  que  no  gouernoçra 
huaeílatua.Finalmentecomeftes&outrosconfelhosdehomeesquequc- 
rem  comprazer  os  Príncipes; quando  Diogo  Lopez  de  Sequeira foy  por 
gouernador  á  India,el  Rey  lhe  mandou  que  deíTe  hiía  viftá  a  Ormuz, &  fi^ 
zeflèoque  tinha  mandado  a  António  de  Saldanha.  E  porque  ao  tempo 
«queelle  Diogo  LopczrayodoeftreitodeMçcha,quando  veyoinuernar  a 

.Otmuz,como  teftemunha  de  vifta.-julgou  fer  mais  feriiiçodclReydom 
JManuelleixar  correr  as caufas  do  rendimento  &:  a  recadá^am  dcllepera* 
niao^dos  mouros  que  per  nós,nam  quis  bolir  na  ordem  que  òs  mouros  nif- 

, fo  tinham.Porcm  porque  achoitma  índia  cártasdel  (2^ey  «m  que  lhe  man- 
dauaéftréitamcnte  que  poflèfeaquella  óbraem  effedo  íè  a  indatinhapor 
iíàz€r,riam  quis  tomar  juizosfobre  ryjpofto  que  outra  coufafentiflè:&  de- 

lia derr  adeiravezqueinuernouem  Ormuzfczoque  lhe  eí  í^y  mandauá 
(como  a  trasefcreuemos) .  E  o  modo  que  teue  nefte  cáfo  foy  dar  primeiro  á 
el  fjjçy  dç  Ormuz  hua  carta  dei  í^cy  dom  M  âíiuct,  afubftancia  da  qual  çrá 
4©rrclle  úiformado  dos  grandesrQubosquercusofficiaesda  fazendafaziamí 
ífi^  açicecadaçam  dosrédimentos  do  regnorprincipalmente  nalfandegapc- 

,k  maneii-aqueDiógaLopezfeu  gouernadoríhe  deria";  Elréy  como  jâdò 
„tompode'Antoniode  Saldanha  andaua  aíFombrado  diftb,parcceóíheq 
pai^fiõeíentindo  noãel  ̂ y  qiieria,  o  podiam  tirar  do  reghorrcfpohdeOj 
rJilwlliMra  vaíTalo  dd  (^ey  de  Portugal,Ô:aquelle  regno  de  Ormuz  çr  a 

^Ujq^^Teílaua  obediente  ao  qucflia  alteza mandaíTcPôtètn  como  iftoçra 
çpiKÍaííTliiy  nóua,  &  que  poderia  dar  algum  efcandalo  aos  fcus  mires,  ôc 

rprinicip^iiiente  aos  oííiciâes  da>fiiafa2enda^qúe-trâziamo  maneo  deftas 

♦j^iJ&pediaaclIe  Diogo  Lopés£.qlobr'efl)eueÊí^aíry  dous  oiitres  dias, ate 

m 

M 
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PaíTados  cftes  dous  dias  cm  que  el  Re /praticou  com  osfeus.pcró  qucos 
achou  conbrmesao  feuproprio  animo,  que  çra  perder  ante  a  vida  que  fi- 

carem captiuos  Sz  atados  das  máosper  efte  modo.porquc  ao  prefente  âíTy 
lhe  conumha,rornouaDiogo  Lopez  com  repofta.Epor  dcfsimular  com 
cllc  proposlhe  alguús  fracos  inconuenientes  ao  que  ci  Rcy  dom  Manuel 
ordenaua:os  quaes  cile  Diogo  Lopez  lhe  deffcz  com  que  o  negocio  ficou 
concluido.Do  qual  fucedeo  meterlhe  nalfandega  eftes  oííiciaesrManucI 
Velhoporjuiz&prouédordasrendasdelIa,teroureiroRuyVarelIa,cfcri- 
uãesNunodecaftro,VicéteDiaz,  Miguel  do  Valíe,RuyGonçaIuez,  Di- 

ogo Vaz.  E  cora  eftes  quatro  efcriuaes  çram  outros  quatro  mouros  que 
cambem  faziamliurosperfy  que refpondiam  aosnoíTosiÔc  fobreos  mouw 
rosauiaamc)dodefeitor,humpernome^CogeHàmed,grandeolíicialda 
quclla  alfandega .  E porque  nefta  pratica  que  Diogo  Lopez  ceue  com  el 
Rcy  &feusgouernadoresfobr'efterendiméto&  paga  dasparcas,  clama- uamque  íenampodiamfazer  por  Cambayacftar  de  guerra  com  nofco,  8c 
el  Rey  Mocrimde  Bahárem  ieuantado contra  Ormuzjfem  querer  pagar 
o  que  deuia:ordenou  Diogo  Lopez  poios  fatiíFãzer  demandar  António 
Corrêa  a  Bahárem,  onde  fez  o  queatras  cfcreucmos.  Finalmente  tarto 
que  osofficiaesdelRey  íc  viram  enfreados  com  osnoíTos^ôc  quenam  pcdí. 
am  vfar dos  rou.bosdcque.veuiam,nem  menos eiRey  fazia  as  quitasdos 
dercitos,que  dantes  fazia  apcíToasprincipaes  da  fazcnda^que  mandauam 
virda  índia,querimportaua pêra  rendimento  húa  grande  csntidade.ôc 
outras  graçasÔCAierces  que  daua  porfer  homem  de  boa  condiçam  &  de 
poucd  gouçrnoraquy  fe  perdeo  entre  elles  toda  a  paciência  ôcdetrimina- 
çam  de  fe  Icuantarem  contranos. Pêro  em  quanto  Diogo  Lopczcfteúc  cm 
Ormuz  em  cobriram  muytoefta  indinaçam:que  na  vontade  dei  Rcy  nam 
çratamgrauecomonosfeus.Porque  cHeRcy  Torunxa  çra  homem  moço 
de  boa  condiçam&  pouco  fabcr,fojeito  aqualque^confeIho;&cm:quart- 
to  viuco  leu  pay,que  osmouros  tinham  çegadó.-fcmpre  foy  muy  tafojcito anos.Porqueefteõac5felhauacomoh0mem  experimentado,  quefenarh 
fiaíTe dosmouros,&  todo  fe  fobmeteíTe  ao  que  el Reyi5 Manucllhc man- 
dafle:porqueemquantolheteueíreeftaobedienciaíeriaRey,&'Ieuanta- 
donam  tcriaregno  nem  vida^Mas  comolhefalcçeoefte  confelhoddpay, 
&  teue  aorelha  hum  Xequefeuíogro,&Mir  Hâmed  Morâdoli^em 
manhofo  &  tam  açepto  a  e]Ie  Rey  que  fe  y  a  criando  nelle  outrò^Raez  Ha 
med  que  A  fonfo  Dalboqiíerque  matou  (como  a  trás  efcreuemos)] lók)  íi^ COUlO(eitoanrõrp.lIir»rI/.n-«  »C,^^:J- J--   il_  J.      r  ^L     S^     - 

^-  .^j,^^  -.^™v.x.  wii,uuz,iuy  HUH.aaoperaiguaspeiioas,-OOmoètre 
alguus  mourosandaua  rumor  defta  vontade  queosprincipaeítiilhaííitfc 
leleuaníar,&  a  principal  |>cfíba  que ifto  deibobri(ba,ellelDi(DgòiLopcís 
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çra  humRaez  Delamexâ  jrmão  JeRacz  XarafoguazildclRcyíoqaal 

ficara  em'Bahárem  (comoefcreuemos)  da  ida  que  foy  com  António 
Corrêa  ̂   &  rinhafpayxões  com  cftes  dous  aceptos  à  clRey :  parecia  a  elie 
Diogo  Lopez  que  coda  efla  murmuraram  eram  artifícios  delIeXarafo, 
pêra  íicar  íbp  no  gouerno  do  reyno,  por  fer  homem  prudente  ôcmuyfa- 
gaz  no  infiar  dosnegocios  a  feu  propoíito, ficando  femprcde  fora  &  liure 
defofpeitas  quefedelle  podeíTem  ter.EaindapcrafeDiogoLópezmc* 
Ihor  enganar,per  confel  ho  deftesdous  feus  aceptosrel  Rcy  lhe  pedio  quan# 
do  fc  queria  partir,que  IheleixaíTe  aly  húa  náo  porque  ne Ha  queria man- 
dar  a  el  Rey  dom  Manuel  humpreíèntede  joyasSc peças  ricas. E  com ellás 
tambemhumfeuembaixadorfobreamudançadosoffíciáes  daquellaal- 

fandega.-porque  lhe  parecia  que  aquelía  ordem  quefua  alteza  mandauâ^ 
forapcr  coníclhode  homeésque  mal  entediam  o  negocio,  &  quenampo 
dia  muyio  durar.  O  qual  requerimento  Diogo  Lopez  lhe  conçedeo,&  a 
efte  fim  leixou  Pêro  da  Silua  com  anaoem  que  foy  mortopellasfuftasde 
Mcliquc  Azicftando  Diogo  Lopez  em  a  barra  de  Chaul  (como  a  trás  efcre 
liemos.) Ealguus dosnoflbsque  fabiam bemdasCoufasdelRey Turunxá 

de  Ormuz,quiíeram  dizer  &  com  verdade.-que  efte  petitório  danáoqutí 
clIefezaDiogo  Lopez,íua  tençám  çra  mandar  oprefentcael  Rcy  dorfl 
Manuel,6cqueperaiííb  tinha  cledo  alguushomeés  nobres  pêra  cmbaixa 
dores.Osquacs  reprefentaí!êmaelRey,quantomays  d amnoauia de  tra- 

zer efta  nouidade  de  mandar  poer  òíriciaesPortugueíès  nalfandegaquc 
proueito  algum:  &  tambe  a  lhe  dar  conta  dalgãas  opprefões  ôc  máo  trata 
mento  que  recebia  dalguús  capitães  que  aly  eftauam,&  outf  ascoufas  que 
ellc  nam  oufaua  dizer-  E  quanto  a  man.dar  o  pref^nte,dom  Garcia  Couti- 

nho que  entam  eftaua  por  capitam  emOrmu5ilhòempcderia,dizendoí 
que  pêra  o  annoò  mandaria  per  elle,por  acabaro  tempo  queatiiadeeftar 
na  fortaleza,  &  que  leuaria  configo  ós  embaixádóres.FinalmenteeftasôS 
outras  coufas  que  leixamos  de  contar  por  nam  macular  fama  denobre 
gente,padeçeo  elRcyj&  aíTy  indinou  aelle  &aosíèus,quc  detriminaram 
de  tirar  o  jugo  que  lhe  captiuaua  o  feu  modode  vida  Ôc  vfo  &  Condiçàm.  E 
oquc  cllesmaisíèntiamjçra  tomarem  lhe  parétas&  íèruidorcs,  de  que  oS 
noflbsqueriamtervformiiytosdásquaeslhefaziamChriftãasafeuperâr. 
partido  Diogo  Lopez^concorréram  algúas  Coufas  pêra  erii  mais  breue  té-* 
po  os  mouros  effeduarem  feu  defejorque  era  leuantarenfe  cõtra  nos.  Eâ 
principal  foy  nam  Icixar  Diogo  Lopez  tanta  armada  em  guarda  dafor  ta- 
leza  como  lhe  cl  Rey  do  Manuel  mandauar&âíTy  pcragiiardada  coft.t 
de  Arabea,  &  a  entrada  daqlle  eftreito  de  Ormuz  onde  acodia  os  Náutâ 

"qucs,pouos  q  abitâ  omaritimodas  regiões  Q^ermã  &MaCrã,qaeiázc 
•  entre  o  rio  índio  ficboca  do  eftreito  de  Orínuí.OáqUaespouos  poftoq  feu 
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próprio  nome  TcjaBalóchcs,  oofficio  que  vfam  de  ladrões  lhe  deu  òdc 
Nautáquc,  que  querdizer  em  fua!ingoa,o  que  nos  dizemos  pér  ladroes 
do  mar,  chamandolhe  coíTairos.  Os  quacs  Nautáques  tinham  poi  vida 
fair de íeus  portos  emnauios pequenos ôclcues:&: como anào paíiaua per 
fua  paragem, íenam  ya  bem  artilhada ôcdefenfauel^á cometiam  &  rou- 
bauam.Demaneira  que  peca  fegurãça  dos qucnauegàuam pêra  Ormuz, 
osReysderteRegnopolornuytoquelhcimportauaorendimétoda  entra* 
da&íaidadas  mercadorias  que  acUc  concornamrfempre  no  tcpodaraou 
çam coque  aquelle  marfenauegáuajtrazianaqucllacofta  huaarmadape-, 
radeFenfamdos  nauegantes.  Aquaí  armada  afly  pêra  eftecffe ao  como pc. 
raguardadafortalezanamleixourporq  comodaly  partio  c6 fundamento 
de  fazer  fortaleza  cm  Dio  ou  Chaul  como  fez,tinhaneccffidade  da  gente, 
&  vçlksque  leaaua:ac  pareçeolhe  que  baftauãcftasquatroquelheleixou, 
hum  nauio  redõdp  hua  galcota,húafufta,&  húacarauella.Das  quacsMa-* 
nuelde  SoufaTauáresçra  capitam  mór:&  os  outros  capitães  çram  Fran-, 
cifco  de  Soufa,  dalcunha  o  brauo,Fernam  Daluarez  Cernache,&  loádc 
Meira.Cõçorreo  também  peraosmourospórememobrafeu  defejo,húa 
nouafâlfaquclançaramjdizendo:queosNautaquesqucòradiíícmos,çrão 
lançadosnacoílade  Arab?,a,,&quefâziam  muyto  damno  naspouoaçõcs 
queelReyde  Ormuz  aly  tinha,a  que  conuinhalògo  acodir.Comoqúal 
fengimentpelReypedioadom  Garcia  Coutinho  capitam  dafortaIc2a,q 
mandaíTe  la  Manuel  de  ̂ oufaçmfocorrocomosnauiosquealytinha.Ma 
nuelde  ̂ oafa  como  efte  çra  feu  officio,  o  mais  breue  mente  quefepódc 
auiar  com  parecer  de  dom  Garcia  fe  partio :  leuando  fomente  o  nauio 
cm  que  elle  andaua,ÔcagaIeòta  dcqueFernamDaluerezCernáche,  çra 
capitam.  E  os  outros  dousnauios  ficaram  peraferuiçoda  fortâleza,que  nâo 
aprouue  muyto  aos  mouros.-ca  fcudefejo  çra  ficarem  osnoíTos  femfocorro 
algú.Nefte  tempo  porque  a noífa fortaleza  nam  çratam  grande  como  ora 
ç,namfe  podia  toda  a  gente  aga  falhar  dentro:  &poufauam  na  cidade  ca 
treosmourosmuytosdosnoíToSj&omaisperto  que  podiam  da  fortaleza. 
Principalmente  Inácio  de  bulhões  que  çra  feitor,  &  os  officiacs  da  feito- 

ria, 6c  aííy  Manuçl  Velho  comos  officiacs  dalfandcga, ouuidor:6c  outras 
pefsoas  que  auiam  mifíer  por  caufade  feus  officiós  grande  gafalhado. 
E  ainda  a  feitoria  de  induftria  n  poferam  fora:  por  razam  dos  muytos 
mouros  que  por  caufado  comercio  concorriam  aelle.  Eeftandodentrona 
fortaleza  fimul ando  que  yam  a  efte  negocio,  fendo  muytos:  podiam  co- 

meter algúatraiçam.  Finalmente  como  tiuçram lugar  pêra irfb coma ab- 
fcncia  de  Manuel  de  Soufa,  que  foy  hum  domingo  a  noite,fendo  paíTa- 
dosostrintadiasdomesde  Nouembro',  do  annode  quinhentos  &  vinte 
hum,namayorforça  do  fomnoho  Xebandarquctcm  cargodas  coufas 
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domai-ja  quem  eÍRey  tinha  cometido  efta primeira  obra:  foyfe  cõ  oyto 
terradas^nauios  leues  onde  eftaiiaanoíTa  carauella&;galé,&  repartidas  as 

terràdasemdaas  partes,emhum  inftanteáscometeram,nasquácsnãauia 

maisgencc  que  alguúsmannheiros.E  porque  a  gale  tinlia  menos  que  o  na- 
uio,foy  loí^o  entrada  matandonellahuhomér&os  outros  fe  faluaram  a 

nado,acoíhendofe  áfortaleza^quafitodosfrechados.  Deípcjada  agalçdos 

nofíbs,poíeram  lhe  osmouros  fogo,&:  como  foy  fobre  hua  pouca  de  ólla 

queeítauana  cox!a,materiaporíerdefoÍhasdepalma,q  damuyta  clari- 

dade em  labareda,foy  vifía  de  hiia  torre  alta,  onde'ílauapoftahúa  atalaya 

peradarfmal.Oquaifinalfoy  tanger  nella,&:depois  per  todasas  partes  da 
cidade  muytas  bacias  de  arame:  ao  modoquecuftumá  emEÍpanhaosmo 

ços  quando  lançam  entrudo  fora.E  ainda  fobre  efta  matinsda  das  bacias, 

cfte  mouro  que  eftaua  por  atalaya  na  torre  a  que  elleschamiim  Alcoram, 
feitoo final, br adaua  altas  vozes  matalos  raatalos.  Os  que  :  ofera  na  galé 

efte  fogo  quedeu  o  final,com  aluoroço  dasbacias  Sc  defejo  :Ie  scodir  as  pou 

fadas  dos  noífos  porroubar:comoqueleixauão  já  agaíé  pLPca  cmlabare- 

da/airamfc  delia.  Aqual  labareda  como  çra  das  palhas  da  olla  que  diffe- 

mos,foy  logo  apagáda,per  hij  moço  grumete  que  fe  efcondeo  quando  fen 

tio  os  mouros  dcntro,que  noííb  fenhor  ftluoupera  cfte  beneficio  de  fe  nam 

queimar  agalce.  Onauio  que  foy  cometido  per  as  outras  quatro  terradas 

defendeofemuybem,por  nelledormirmaisgentedo  márqucna  galç  c5 

que  fe  os  mouros  afaftarã.  E  por  diffimular  o  càfp,  6c  aíToífegar  os  noífos, 

diíferã,  que  vinha  da  terra  firme  òc  quelhe  traziim  agoa:  mas  pois  ânam 

queriam  receber  quelha  nam  queriam  dar,&  fora  fe  também  a  cidade  c5 

aluoroçodeprear.Eporemde  feteouoyto  homés  quenellc  auiahú ficou 

mortOjôc  outros  feridos,oqual  damno  lhe  deu  cçrto  final  fer  traiçamdos 

mouros  &:namaagoaquedcziam:porq  ainda  quepcrmuytasvezcsáti- 

nhã  delles  rcçebido,nãçra  per  aquelle  modo  de  os  ferir,ante  ouuindo  a  re- 

uoltadacidade  efteuçrammaisa  lerta.Os  mouros  dado  o  final  daòbraque 

çrafeitanomar&:ouuiamnaterra,juntoscmm.agòtcs,huúsperhííapar- 

te,outrosper  outra/oram  bufcaronde  amaisdanoflà gente poufaua: que 

çraemhúascafasgrandesaqueelleschamauaramadraçaljôcaíTyahuefpi 

ritalnoífojôcascafasdafeitoriaqueçramemoutraparte.  Emuytosforão 

tomar  a  portadafortaleza-.porquequandoosnoífosfe  vieflêmrccolher,fe 

efcapaífemdasmãosdequéosyabufcarvieíremcairnasfuas.Everdadei, 

ramente  çra  tamanha  a  reublta,aíriem  os  noífos  por  fe  faluar,como  no  co 

meter  dosmouros:quefe  nam  entendiam  huusnemoutros,nemauiana 

quelle  tempo  mais  certa coufa  que  fogo  Ôcfangue.PorquefeosnoíTosfe 

deíindiam  em  feus  ãpoufentos,a  poder  de  foeo  osfaziam  fair  das  cafas  ôc 

faltar  íanellas.-ôcfe  per  ventura  eícapauamdaqui,peIo  caminho  indo  fe '  ^  reco- 
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recolhendo  áfortalezaçram  mortos  &  feridos.  E  osmais  que  efamáiiam, 
çramaqlles  queleuáuam  configo  mu yta  companhia,  afsy  como  o  feitor 
Inácio  de  bulhões  com  feusofficiaes,&  Manuel  Velho  com  os  feusjôc  ou- 

tra gente  nobre  íujafamilia  lhe  fazia  corpo  pêra  fedefender:muy  tos  dos 
quács  foram  feridos  primeiro  que  entraíTemapefar  dosmourosdentro 
na  fortaleza.  Finalmente  eíle  leuantamento  (nam  falando  em  perdade  fa- 
2cnda,porqueneflc  tempo  todos  tinham  mais  tento  em  faluarapeíToaq 
aella  )cuftoumaisde  cento  &c  vinte  Portuguefes,a  fora  efcrauos&eícrauas 
chriíláos  que  os  íeruiam.E  porem  eílamortindadc  namfoytodaemOr- 
ínuz,porquena  cidade  morreriam  até  vinte  tantos,  ôc  captiuos  feriam  até 
quorenta:  osoutrosnefte  mefmo  tempo  foram  fobrcfaltadosem  as  villas 
de  MafcátcCuriate,Soar,&cmBahárcmquc  çramdoreynodeOrmus, 
onde  nós  tinhamos  feitorias  c5  ofRcíaes  do  meíhio  negocio  :a  fora  outros 
muytosquefeiáfaluarãque  íogo  vercmos.PorquecomoclRey  aíTentou 
as  fclcuantar,a  rodos  os  gouernadorcsdeftas  partes  eícreue  o  quenamdef 
fcm  vida  a  Português  alguú;5c  Icmitaualhe  o  tempo,porquc  nam  ouucílc 
cfpaço  de  fefater  dehum  lugar  a  oatro.E  entre  cíles  quepadeceram  nefta 
traiçamdosmouros,quefepodechamarmartirdarç,foyRuyBoto:qAa 
toriioCorreadeixouporercriuãodafeytoriadeBáharem.Noqualporíc 
nam  querer  fazermouro.íizeramcruez.is&:  íhedéram  tais  tormentos  que 
namouuçra  home  que  nelIesviucrafeòDeos  nam  deley  tara  nellcs  com 

ofogodafcçque  ò'animaua:cora  tanta  conftancia,  que  fegundo  o  que  fc vio  em  quanto  nclies  viueo,$c  depois  nos  fináes  &  miíleriosde  fua  morte, 
bem  fepódc  contar  entre  osmartyrcs  da feç  de  Chrifto. 

fQfnoIo.íj.  Dàmays  quèosnoJfospaJfaram,pafiãa4cjtieUa 
fioytCy  isr  como  mandaram  nona  k  índia  defle  cafoisr  foram 

[ocorridos  porTriflamya^  daVeyga  ̂   depois  per  Ma* 
mel  de  Soufa  capitam  mor  do  mar, 

j  AíTadaém  Ormuz  aquelía  parte  da  noítc,comtãto  trabalha ôc  confufam  de  morte  como  a  cm  que  íe  os  noílbs  viram 
cm  rompendo  alua,porquc  no  Madraçal,  Sc  cfpritaI,ondc  co 

  '  "^^^líTcmospoufauam  muy  tos  delles,  que  ainda  nam  çrãrç- 
colhidospor  a  grande  fumaça  que  neílas  caías auia.-mandou  o  capitadom 
Garcia  vmte  &  cinco  homecs,que  viíTcm fe  podiam  faíuar  alguus  que  ain- 

da la  podiam  cftar.Eperoutrapartc  mandou  gentccomFrancifcode  Mç- 
loôc  IoamdcjVIçira,qucfoírcm  trazer  osfeusnauios  que  ainda cftauâ fcm 
damno  alguur&ostrouxeírem  ante  afortalezaperaósdefendcr  com  arte 
lhana,  ante  que  os  mouros  oscornaíTem  outra  v ez cometer, &  tomada 

poflc 
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pofl^ 4elles  foíTém  pórfogoa certas náos qeftauaiix Doporto. Aqual obra 
ferancifco  de  M^k&  loain  de  Mçira  íi2erairn,maisafeu  r4luo<]ue  os  ou- 

tros que  foram  ao  MadraçaL-cacftesporfaluaremaJguusquc  ainda  çrara 
viuos,pcIciaraiíi  tam  cruamente,  quede  húa  &  dõucraparte  oiiuc  mortos 
ÔC  feridos.  Afora  o  oumdor  &  outros  que  morrerá  aíFogados  de  fumo,  & 
queimados  do  fogo:  que  auia  nas  caías  onde  os  noílbs  fc  tinham  a  noite  paf 
fadaacolhido-Easpeíroasno.táucsque  viçram  aíaluâr  os  queferaluaram 
foram  Manuel  Velho,Ruy  Varclla^Manueldo  VallejDiogo  Vaz , Diogo 
Forjam,GonçalloVeírira, Vicente  Diaz^Nuno  deCaftro;os  mais  delles  , 
officiaejs  delRey.Feitapcrellesefta  obra,&pclos  outros  íaluososnauios 
ôcpoftos defronte dafortalezai^porque  ficaua  aindaporfaluarem Kiianáo 
que  çr  ade  Manuel  Velho  carregada  de  tâmaras  que  cftáua  pêra  partir  pe- 

ia a  índia  :£oy  o  mcfmo  Manuel  Velho  com  gente  per  terra  ôcoptra per 
má.j:>6ii:itrouxcram  comaflàzperigo  &cufto  defanguede  todps,&  vida 
dehtim  Gonçallo  Vieira  quepelejou  comovalentehomemdefuapeílôa 
quie^ia.  Aqpal  náo  lhe  foy  nmy  proueitofaa  carga  das  tâmaras  pêra  man 

timcflt.o,&  a  madeira  pêra  rfipairos  da  fartalcza.-cm  que  depois  feruio  no 
cerco  que  tiueraiH.Tantoquc  eftas  vellasíoram  íègucasjao  fegundodia  cf- 

pcdio  Dom  Garcia  per  çórc]hoquefobr'ifloteue,alGamdc  Meira  nafua 
carauelarcom  recado  aogoiícrnador  da  índia  dom  Duarte  de  Mcnefcs» 
fâzendolhe  fab?r  efte  lenantamentoôc  o  eíladoetn  qucficauam.Emandou 
aellç.  loam  de  Meira  que  paíTaíè  per  a  coíla  dos  lugares  Mafcáte  Guriáte  Sc 

Cakyátcatç  fe-ye^ com  Manuel  de  Soufa  qucláçra ido  como diflèmos :6c 

Uijârdçííc  eíia  npua,aíry  pêra lheacodir,comoauií'arosnoíIbs que  eftauam per  aqúclles  lugares  nam  encorrerem  em  algum  perigo  fe  cl  Rcy  de  Or- 
muz 6- mandaflè  algum  recado;CQmode/eito  mandou  aos  guazijs  delles. 

NoqualtempoTf  iftamVaz  da  veiga  que  Diogo  lopez  de  Sequeira  tinha 

kisadpcm  Calayáte  pêra  fazer  alguúsnçgocios  dcferuiçodelRey.-açer- 
fotide  vir  a  Maíçatç  fobre  o  mçfmo  negòcio,onde  achou  Manuel  de  Sou- 
fa.Eftíndo  elktEi(lam  Vazem terra,comoçra  amigodo  Xeque  que  go- 
uarnauaayiHa>4e>Mlhe  auifo  que  fe  faluaflè: porque  tinharccado  delrey 
í c, Ormuz  qiíeprendeílc  ôçmatafse  quantos  Portuguefes  alyfoffemter, 
dandolhe  conca  dfileuantamento.  O  que  TriftamVáz  logo  fez,acplhen- 
OQÍeíOpm  grai^rtcabalho  ao  nauio  de  Manuel  de  Soufa,dandolhe  noua  do 
1}iKlpíkíraua.Eanteque  íizeíÇ;m  mudança  de  fy,  veo  loam  de  Meyra  quele 

tiaiia- o  recado,  que  dom  Çarçia  mandaua  ao  gouernador  dom  Duarte.  E 
porque  cUe  lOamrde  Aflçirajnamleuáua  batel õc  algúascoufasnccersarias 
pêra  o  caminlio; Manuel  d<?S0uía  o  proueo  de  tudo  com  que  chegou  â  In- 

,  iJia,  &dcU  anpua  adomPuarte.OauifoqucoXcquedeuaTriííam  Vaz 
^am  fpy  tanto  ppi:  fci  fçu  atnigp,  qiiaçi;p  por  fer;Arabeo,quc  n  aturalni| 

.  ;.-.^'  ■'."■"  '    ■  ■■    Aa  '        'te 
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CcqueremmtilaosParrcos:& alcradiíTo porférliomê  Mudcntc,  &cmèn~ 

deo que  efte  leuancatiientodclRey  çra  feytõpor cõfciho dos  feiís  accpic» 

&  que  per  derradeiro  nós  auiamos  de  cornar  afcr  fenhorcsdc  Ormuz,  Sc 

tomar  cmcn  da  do  dano  8c  mal  que  nosfoífe  fcy  tó:& pè>r  iííò  naquellc  tem' 
po  quis  nos  fazer  efta  amizade,  defco  brindo  eílc  negocio  aTriftatn  Vázv 

E  ainda  per  exortações qlhc  o  mcfmo  Triftáo  vázfez,Ícuantou  a  vo^  por- 

ei Rey  dcPortugaljdizendotqucncgáua  avâíTalagem  a  clrey  de  Ormuz 

pola  traiçam  que  cometera,do  qual  voto  foram  todolos  Homcs  honrados 
da  terra,&  a  trás  eftcsFoy  o  pouo.  O  guazil  Ôe  goucrnádor  de  C  alay ate,  q 

çra  ParfeOjCÕ  outro  tal  recado  qteue;fez  ocòfitrairodefi:e,prendêdoobra' 
de  trinta  SctantosPortuguefcsqhieílâuamjdellcs  da  armada  de  Manuel 

de  5oufa,quc  com  hum  temporal  que  Ihedeu  fobre  amarra,  fe  ícuantou, 

ôc  os  nampode  recolher,  &  foy  tér  a  Mafcaté,  &  os  outros  eram  dcTriftã 

Vaz.  E  parece  que rioííb  fenhor  ordenou  eôctcporai,pcra  Manuel  defou- 

fa  fe  achar  em  Mafcâte  com  ellcTriftamVâZy  pêra  fazerem  a  obra  que  fi* 
zer  am  com  o  Xeque  x>  qual  osptóueodè  iilatttimcntOS,agoa,  &  doncccí 

farioperafc  partirem  a  focorreros  de  Ormiiií.  Partido  Manuel  defoufa- c  m  o^fcu  nauio  6c  Fernam  vázçarnachc  na  fuftaracompanhou  ós  Triftam 

Vaz  cm  hú  paráò,cmque  viçra  de  Calàyáte  ali  ter,ao$  negócios  (q  como- 

diílêmos)  lhe  mandou  Diogo lopezrcm  óqualparáo  Icuaria  até  quorenta' 
homeés.E  porem  efta  companhia  durou  ̂ tc  meya  noyrc  reguintc,quc 

lhe  fobreueyo  hum  temporal:  do  qual  apartamento  Mahíiel  defoufa  fe 

qtieixauadepois  di2édo,quc Triftam  Vaz  c^lizera  pornam  jrdcbaixodc 

fua bandcira,8c  nâpòr  do  tcmpõral.E fe  afsi foy,quc  por  efta  caufaTrifta 
vaz  o  Fe  z,cllc  fe  áuenturou  a  may  or  perigo  do  que  importaua  a  injaria  q 

defte  cáfo  podia  receber.  Porq  cmhiía  aguada  que  feznòcaminho,  lhe 

mataram  dous  homes:  &  qjuafi  milagrofamente  efcapou-dc  nam  fermof 

to  com  toda  a  gente  quelcuâua,|>er  húaár  mada  q  cl  rcy  de  Ormuz  tinha 

poftafobreailha.Masparcceqoquisafsi  n^ílõ  fenhor  poíocftádocm^ 

os  nolToseftauã,  que  os  mctiacm  grade  confltfára :  ca  o  pr  irtic  iro  trabalho 

cm  que  fe  viram  depois  daqucllafiiria  dá  morte, foy  quêimárelhc  agalçí» 
ta  que  faluatã:  &  afsi  huanao  carregadadc  mãtimcntosq  vinhàdc  CKaul 
pcraocapitã  do  Garcia,  Scifto  ante  os  feus  olhos.  E  o  outro  craque  cl  Rcy 

tinha  ate  três  milcfpingardeiros  quemádouvir  da  terra-  firme  feitos  lafci 
crctamentcpcracftecafojaforaosqucnacidadeauiaordinariosperaísar 

inadas:8ccõeftes  frecheiros  Sc  árcelhâriaaqucanoírâ'|brtalezáficauafob 
jcíla  per  íitio,nosfazianiuytodanno,de  maneira  que  nàmlançáuãhií  ho- 

me a  cabeça  per  qualquer  parte  que  logo  na  fofíc  frechado.  Ale  de ftc  peri- 

go q  os  muy  to  afâdigaua,tinhã  nu  grade  temor  que  çrá  jfalta  de  matirtic» 

tos,  6c  tã  pouca  agoa,'qucfe  dóGarcianã  fechara  aciftcrtia^pornam  verem 

quam 
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quã  poucaçrajefmorcccrã  de  fevér  mortos  áfccíc.  Mas  como  noflb  fenor 
noscafos  de  mayor  temor  acodecõo  animoqdafuamifericordiajpccdc: 
pcrmitio  que  a  chegada  de  Triftão  váz/oíTeeftando  todos  cõ  grande  dc: 
uaçam^oiiuindoamifla  que  fe  dizde  noyte  pela  nacença  dc  Chrifto  lefu 
noíTa  rcdençã.Avindadoqual  ouuçram  fermilagre^porqocafteloeftáua 
todo  cercado  porterra,&pormar  tinha  mais  de  céto  &  feílcnta  terradas: 
que  foy  húa  grande  oufadia  delleTriíláovaz  meterfe  por  meyo  dçlles. 
bem  os  mouros  ò  fcntircm,po  rque  aueriam  fer  coufa  impofsiuel  vir  bar  - 
CO  noííb  ah :  &  ainda  que  ò  fentiííèm  como  çr  a  dcvnoite  cuidaram  fer  nauio 
feu.  Afçíladofan£tonacimento  foy  com  cfte  prazer  celebrada  de  nono, 
com  tantas  foHas  &prazer,qucosmouros  deforaviçram  afentir  que  al- 
gúa  coufa  nóua  lhe  çra  chegada :  ainda  que  per  outra  parte  per  eícrauos 
Chriílãos  captiuos  que  tinham  configo  cuidaram  que  procedia  aquelic 
grande  prazerdafefta do  Natal. Qjjandovey  o  ao  dia  dcftafolenidadejco 
meçaramos  noííòs  aporosolhosno  mar,  olhando  fc  aparecia  Manuel  de 
Soufadc  queTriftam  Vaz  dera  nóua  &  que  fc  apartara  delle  com  o  tempo 
quelhe  dcuioqual  Manuel  de  Soufaá  terceira  oÊtauade  Natal,amanhc- 
çeo  furto  duas legoas  da  fortaleza  da  banda  da  ilha  Qjjeixome.DomGar 
cia  porque  tinha  fabido  per  Triftam  Vaz  que  elle  trazia  muy  pouca  gente 
por  razam  da  que  lhe  captiuara  em  Calay  átc,ôc  também  fentio  logo  gran 
de  rumor  nas  atalayas  como  que  mandauael(2^ey  embarcar  gentcnellas 
pcra  irem  contra  M  anuelde  5oufa:teuc  logo  confelho  fobrc  o  que  fariam 
naqucllc  cafo.  E  aííêntaram  que  pois  na  faluaçam  delle  Manueldc  Soufa 

cftauaádetodos&adellenclleSjpoiscorriatantorifcorçraneceífarioaco- 
dirlhe  com  géte  noparáode  Triftam  Vaz  por hinamauer  outra  embar 
caçã.Finalmente antcde fe cnlcger  quem  auiadc jr  noparâo,Triftã  Vaz 
fc  offerecco  c5  a  gente  q  com  elle  viera,  dizendo:  que  pois  noífo  fenhor  lhe 
dçrade  noite  entrada  naquclla  fortaleza  per  meyo  das  terradas,  afsi  efpe- 
raua<^uelhedariacaminhoperajr&  vir.  Partido  elle  com  efta  gente  que 
trouxcjôc  outra  honrada  que  com  elle  quis  jr:  quando  foy  no  mar  a  vifta 

dei  rey,a  grande  prefsamandou  chamar  Coge  Mamudfeucapitâ,  &dif- 
fclhc;Ouaquellagcntcçdouda  oudefefperada,porque  oufadianâ  pode 

fcr,por  amor  de  my,quemosvádes  tomar  ás  mãos^&mandcis  agente  q 

leuaisqucósnammate.  Efte  capitamnãpodetampreftcsfayr  do  porto 

com  oy  tenta  terradas  queleuou,que  quando  fepós  em  caminho,  jáTriftã 

Vaz  yabom  pedaço:em  vifta  doqualosnóííòs  cftauamencomendandoó 

a  Deos,principaímente  quando  viram  a  força  de  remo  jrtraselle  aquelic 

grã  numero  de  terradas.  As  quàes  yam  tam  aluoroçádas  por  lhe  chegar, 

&  corria  tanto  poriíro:comoqeraalgupárao  qauiamdegànharnache- 
^ada.Triftam  Vaz,como  tambê  remauafeu  rcmoigual,&  nunca  fez  tiro 
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ít  não  depois  q  ellas  foram  ram  perto  que  lhe  lançaram  dentro  Iiúa  chuy- 
ua  defréchadas:entam  começou  de  as  entreter  que  nam  chegaíièm  a  dlc 
com  artelhariamcudaqueleuaua.  Co  aqualellcs  tã&emò  feruiam ,  Sclhe 
atrcueíTaram  o  lçme:ôc  outra  peça  Ihedeu  pelo  coftádodo  paráo  ,  mas 
nam  lhe  ferio  pePibaalgúa.  Indo  afsi  todos  ladrando^  frechando  nclie, 

íem  oufaremde  ó  abairroar  polo  dano  que  també  tece  biam,  fendo  ja  bi-m 
pertodonauiodeManuelde  Soufarmãdoulhc  bradar  q  eftiucílè  preftes 
pêra  o  recolher  &  afaftar  defy  as  rerradas.  Manuel  de  ,Soufa  pareccdolhc 
que  o  paráo  era  negaça  ôc  q  vinha  nelie  alguú  arrenegado  q  falaua  Portu- 

guês :  mandoulhe  tirar  como  a  cada  hum  dos  outros  imigos ,  ôc  com  húa 

efpingardadoutro  tu-OjatreueíTaram  amão  aoqgoucrnaua.Qj^ãdoTri- 
ílam  Vaz  vio  o  perigo  q  corria  entêdendo  q  de  ó nã  conhecer  lhe  mãdaua 
tirar  dcuantoufc  em  pee^  &começou  a  bradar  nomeãdofe.E  como  çra  ho- 

me tam  grade  de  corpo  qvifto em  pee  per  quê  ho  conhcceííè  diria  logo  fer 
eiíe^&tambsnã  mudara  o  trajo  coque  poucos  dias  auiaóvirã  ;  foy  aqui 
mais  conhecido  pelo  corpoq  pela  vo2,quenaqlIe  tempoçra  tamanhocf- 
tr5d<3  q  nãpodia  fer  ouuido,quãto  raaisconhecido  per  ella.  As  terrádasrã 
toqvirãTriílamVa2recolhidodétrononauio,defefperarãdeòtomar,6c 
mais  leuádo  jamor  to  o  feu  capita  &  trinta  &  tÃtos  homés ,  a  mayor  parte 
dosquaeseragétenobre&muitosoutrosferidostporqcomoasterradasfa 
2Íá2;rãdecardume,nãdcfparauaoparáotiroqfoílefédanodosímieos.E 

porq  os mortospor  lerepeíloasnotaueestaziamaisreçeo  aos outros:ma 
dará  aigúasterradas  a  terra  cõcílescorpoSí&recadoacll^eyjqmãdaua 
que  íizcísé.Chegadaseílas  terr  adas  â  cidade,foy  logopófta  cm  tã  grande 
prato  q  os noílbsfentirãnafortaleza  onde  eftauãjteré recebido alguií  grã 
de  dâno:ôc  por  lhe  quebrar  os  corações,mandoudóGarciatâger  astróbe* 
tas  &;  fazer  grande  efíródodc  fulias  Ôcprazer.ElRcy  tanto  q  foubc  o  aue 
çrafeito  dos feus,começou  de  feindinar  cotra  aqlles  que  lhe  aconíêlharã 
o  leuantameto,  dizendo:que  fora  caufa  de  perder  feu  eílado  j  &  q  efperaça 
teria  elle  de  combater  a noíTa  fortaleza  ôc  de  a  tomar,pois  em  oy  tenta  ter 
radas  na  ouue  home  q  oufaílè  abalroar  hú  barco :  o  qual  fefora  cercada  de 
todasjfométe  obafode  tatajgetecomonellahyaòs  affogara  quãto  mais 
tanta  mão.E  c6  grade  fúria  dillc  q  fe  foílêm  todosdiâte  a  embarcarnas  ou- 

tras terradas  que  hycftauãr&quequalqrhómê  que  abalroanconollbna- 
uio^qíhe  prometia  de  lhe  fazer  muy  ta  mercê,  Scquéònao  fizeíícquelhc 
auia  de  mandar  por  na  cabeça  hú  toucado  de  molhcr.Efaindofede  fuás  ca 
fas  meyo  doudo  foyfeâpráya,&:mãdou  por  duasmcfashun  cheademoe- 
dasdouro^Sc  pr  ata  &  outra  de  toucadosde  m olhercs,  a  que  elles  chamãma 
cana ;  &  quâdo  fe  põem  na  cabcçade  hú  home,  ç  por  algúa  grade  fraque- 

za q  fe  z,  Sc  fica  innabel  pêra  toda  fua  vida,coufa  entre  os  Parfeos  muy  vfa 

da 
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da.poftas  asmefascorn  eftas  duas  differécasde  premco,  afsicomo  andaua 
doente  jposfe  elRey  acaualIo:ôcc51iupãonamãofazia  embarcar  a  todo 
homéjindinãdoíè  muytocótra  ospríncipaesq  ósná  viamuytos  deligétes 
niíTo.RaezSabadé  home  principaljiioíTo  amigo  ôcpor  cujo  refpefto  tinha 
recebido  grades  offenfasdelrey  &  de  feuspriuados,  vendoo  afsiindinado 

diílèlhe.  S  enor /e  os  q  vos  acõfelhár  am  q  çr  alçue  coufa  1  ançar  de  s  os  Por  tu- 
guefesdaqui^amarã tanto  voíToferuiçOjCoroo  eu amojnáefteueres agora 
poílo  nefte  trabalho.Né  vosfaçãcrer  queç  gête  que  entrega  iogo  oque  té 
namâo:renâo  entregando  primeiro  a  vída.Eujrey  onde  mádaés  a  todos, 
òc  vos  prometo  de  perder  avida,oude  vos  trazer  voííòsimmigos  aeííès 
voíTospeeSjfeme  deosná decepar asmaos.  Eípedidoefte  Raez  ̂ abadim, 
meteoíe  nastcrradas  cõ  agente  que  tinha,  as  quaesfeadjiátaramcó  as  ou* 
tras,ôc  fariam  todas hu corpo  de  eento  ôctrintamasquaesyãtodolos  capi 
tães èc  miresdelrey,q famcomocâdizemososíidalgosdehmpo  Tangue. 
E  cl  re  y  efcolheo  outros  que  ficaírem  c5  elie  ,com  os  quaesfe  pos  a  cauallo: 
Sc  faindo  da  cidade  fe  foy  por  em  hu  lugar  tero,donde  podia  ver  o  que  os 

feus  fazia  c5  osnoíTos^pera  os  obrigar  a  mais.Do  Garcia  §c  a  gente  da  for- 
talezaq  tami^  eftauãco  osolhosno  que  auiade  fuceder  naqlle  cáforquado 

virão  grade  numero  de  tcrr  adas,&;  a  fúria  que  todos leuauam  por  chegar, 

ouuerã  quefcnofso  fefior  rnilagroíaméte  osnãraluaíTe  na  auia  outra  efpe 

rãçade  fuás  vidas,  Manuel  de  Souí^iporq  até  aquelle  tempo  na  çra  vinda 

a  viraçam  c5  a  qual  elleeíper  aua  de  fe  fazer  â  vella:c  ftauafur  to  ordenado- 

fcpera  étrarnaqlle  c5flitodemorte.Eomódoqueteueperamais^egura- 

métc(^c  ahauiafeguridade)  podcrchegarafortaleza.-foieíle.Tomoua  fu 

ílaÔcparáodeTriílã  Vaz  ôcpólosnas  ílhargasdofeunauiomuy  be  ater 

racadosquefenãopodefsemalagarr&demaneyraquedehumemoutro 

podcííem  faltar  òc  acodir  onde  mais  necefsario  fofse.  E  porque  a  arte- 
Iharia  dclles  lhe  feruifse  a  toda  a  parte,  pos  as  proas  da  fufta  &  paráo 

na  popa  do  nauio :  de  maneira  que  ficauam  ao  longo  do  coftado  delle,  Ôc 

da  popa  a  proa  tudo  fogo,com  que  íicauã  hú  baluarte  de  madeira  c5  ar  te- 

lharia perafora:&  per  cima  a  mar  eagé  das  vellasdo  nauio  pêra  que  vindo 

rcmosnauiosdefccchas,demuoltac5pelourosdostirosdefògoqleuáuã, 

qucfezhuafumaçacomq  todoo  cercuito  dellesíicoufcmviftahuúsdos 

outros,porque  tãbem  a  artelharia  dosnoíTos  fez  boaparte  defta  efcLiridã. 

Eporé neftaprimeirachegáda,lheencraukaramuyta gente  da  q  eftaaa 

na  fuftarpor  fer  rafa  fem  emparo  algú,  c5  que  o  capitã  geou  ferido.  E  nã  fo 

mente  lhe  fizera  elie  damriO,masamda  como  vinhã^com  ̂ furiadas  inju- 

riasdefeuRev:derondãentí:arãnafuftapelíoerporãdella,femtemorda 

noila 

i|i-     % 
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noíIàartclhcUia.EemcõtineteperomcfmoefporãiRaczSabacIemcõfcis 
homés  q  pêra  iíTo  efcolheOjComo  home  ofFerecido  á  morte  j&  q  qucriafd- 
zerverdadeiraapromcílaq  fizera  a  elReyrcomeçoucíetreparpcro  bordo 
do nauio.O  capita Fernã  Vaz çarnache, pcrò  q eftaua ferido  có  os  outros 

defuac5panhia,íicodirãaaqlIeIugar".8c  afsi  Manuel  de  5oufaquãdo  vio 
aoufadiadosMouroSjódeouuemayorfcruordepelejaqemoutraparte, 

No  qual  tépo.Triftá  Vaz  da  Veiga  na  fc  contêtou  cõ  eftadeíenfam  de  ci- 
ma do  nauioimas  lãçoufe  dentro  na  fufta,&  a  trás  elleBafiiã  Vaz  &:Men- 

danhajôc  outrosq  có  grade  animo  fe  metera  áscu  tiladas  cõ  os  Mouros,dc 
maneira  que  ósenxorarãtodosforadafufta.EporqhiibõbardeiroqncIía 
auiajjanãpodiavfardefeuofficiopcraçeuarhú  berço  por  andaré  todos 

mais  pelejado  a  braços  q  a  põtaria  de  artelhariarcóeílcalijamêtoqTriftã 
Váz  ôc  os outrosfizerãjteue  o  boba rdeiro braços perafazer  algús  tiros  co 

hú berço,ôc fez tâto dano qfealargarãos  Mourosmaisdeprcflado  q  cn- 
trarã.E  entre  algúas  peíToasq  no  cometiméto  q  os  Mouros  fizera  em  que  • 
rer  fubir  per  o  bordo  do  nauiocfoy  hu  Framengo  cõdeftabrc  dos  bõ  bardei 
rosdo  nauio:Porqeftenã  achou  outra  arma  mais  prcftcsq  o  marra  có  que 
atacauafua  artelharia:Sccom  elle  derribou  cinco  ou  féis  Mouros, como 

qmatauaporcos.Einalméteccmo  homcésq  andauã  luytadotrauadoshu 
em  putrojfemrcpoderé  derribar  de  boós  luytadores,ôc  afsi  trauados  cor- 

re todo  oterreirodaluytatçjrédar  nos  circunftâtesqueeílamvedo:aísi  as 
terrádastrauádascmosnoííosnauioSjSc  ellcsnellasj&huúsôc outros fcr- 

uidosdefrcchaspelourosdartelhariajá  bé  tarde  &  todos  bê  cáfados:  ama 
ré  os  leuou  â  fortaleza,  onde  os  noflós  foram  fauorecidos  delia  tirado  có  ar- 

telharia  asterradas,peralhedcfpejarc  o  porto  onde  furgirã,dosquáestrin 
ta  &  tantos  fora  feridos:  Ôc  híj  fó  gromçte  negro  foy  morto.Epelo  q  fe  dcf 
poisfoube,dosMourosforãmaisdeoytétamortosdartelharia&:muytos 
maisferidos.E  fegudo  osnoíTosnauios  chegara  juncados  de  frechas,  &  as# 
veilas  cnxarçca,raaftos,coftados,tudo  encrauádo  delIas:foy  hií  grande  mi 
lagre  nam  re  ceberé  may  or  damno.  Ante  rcce  bera  algú  proucito,  trazcdo 
muytalenha  pêra  cafatporq  fc  aífirmaqmuy  tos  dias  no  fogão  dos  nauios 

â  mingua  de  lenha,fe  qucimarãofrcchas:ôc  a  maré  quado  encheo  troiqí* 
âpray  a  grade  numero  delias. 

f  Qtpitttlo  quam  do  qpajfaram  osnojfos  no  cerco  qteuerã:(^  yen* 
ão  d  %ey  de  Or?nu^quã  pouco  damno  lhe  podia  fa^r  defpejou  a  çi 

dade  ̂ jefoyperaà  Ilha. Queixomeàí  depois  âmafidotíqueymar. 

E  como  comayinda  dchum  nauio  e  hHanáoforam  prouidosdone- 

cejfario* 

Re- 
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^^jgEcoIhiíIos  os  nóííòs  à  íaluamento  dâqlle  perigo  de  que  òsíioílô 
^§rcnhor  Imrourquádo  veo  ao  outro  dia  teue  do  Garcia  cófelho, 

I  pcrpódo  a  todos  qua  deíFalecidos eftàuá  de  tudo  o  q  âuiã mifter 
^  pêra  aqlle  çerco*PriiiCipaíitictc  de  tnantiméto  &  agoa^de  q  auiã 
ac  viuer,  &  de  poluora  ôc  outras  munições  da  guerra  com  q  íe  auiã de  déé 
der,de  todo  cóbate:q  a  elle  lhe  parecia  bé  derpejarcafortalcZadefcrauòs, 
nWbercs.moços&gétefem^ueitoqlIiecotpíaosmãtimétos.Osquáes 
deuianiádar  à  Indiaé  aqlle  nauio  de  Manuel  deSoufaíSe  tãbélcuariano- 
ua  a  dó  Duarte  em  q  eftádo  eílauá^porq  podia  acótecer  eoúfá  á  ioã  deMei 
ra q ò impediííè jr  lá tér.  E pclla  ida deftenauio fc gurauã duasçoufas,  terc 
o  focorrocertorôc  em  quanto náovieíTe,  comeria  o  q  ellcsauiã  de  comer. 
Gp-irccerdemuytos  foycontrairo  áeííede  do  Garcia;  &depois  déaucr 
Còntradiçarnde  votos,aíléntaram  qlogoarmaíTempnáuio&fuíla&pai 
raOj&  foilem  a  pelejar  cô  as  atalayasdel  rey  rpois  já  tinbã  expcrlccia  delles 
quã  fracos  çrã^ôc  o  pouco  dano  que  lhes  podiafazcr.  Edandclliriioílòre- 
nhor  victoria  ccmotmh3dãdoiaduasvezes,ficáuã  maisíènhoresdomát 
com  q  podiam  auer  âmao  náos,ou  nauios,  dos  q  ordinariamente  vinha â 
Ormuz rdosquaesrepodiãprouér  deniuytascourasdeqtinhãnecGÍlída^ 
dé.E  per  ventura  neíle  tempo  veria  algúnauionòílb  ali  ter:  com  anquaes 
adjudas ficariam prouidos  pcramuytosdias.Efeytaeílaobra^áhilIic  fíi. 
cauatépodemandaréá  Índia  o  nauioqdezia:&  quando  os  mouros  ò  vif 
fem  jr  antes  delles  fazcrê  eftamoftra  de  li,  deriam  q  hla  fogindo,  &  indo 
depoisjentéderiâqueómandauã  a  pedir  focorro,  já  como  gente  cofiada 
&  nam  temeróía.  O  qual  voto  &c  confelho  fe  pos  logo  em  eficóbo,  mas  os 
niouros  tomara  ( 
fuasterrâdàsi 

der  fazer  algú  mal,q  .„.   ,_   j,   ^   „   &— "- 
erri  fuasbár  bâs,còmo  dizê  ;lhe  tomarã.hú  párab  q  vinha  de  f  jra  carregado 
de  mçrcadoria,coufa  q  elIeS  muy  to  fçntirá*Cõ  a  qual  indinaça  ̂   induftria 
de  hú  Tufcojhomé  a  qel  Rcy  dauagrade  crçdito,ordenouíogo  eftãciascõ 
artclharia  nos  lugares  onde  nos  podia  offirnderí&aííi  muros  falfos  pêra 
cntr  are  per  elles  cncu bçrto^,CQ  paredesde  cafas peta  os  noííòs  nápoderem 
ver  a  obra,0  q  tudo  poílo  q  nosdaúamuy  to  tra  bálhorreruioihe  pouco p3 
feu  intéto,ante  azo  dereçeberem  de  nós  mayor  dano.  Ate  huas.eícadasqus 
qUiferã  acoílar  â  noílà  fortaleza,  fora  tátos  delles  jqimados  de  panelías  de 
J?oiuora,q  vedoreelRey.derefperado  denosppder  offendcrícpeoq  na  ti- 

nha gé  te  pêra  mais  do  qitinhãfeitd^íatearnosdenóitc  como  a  gé  te  defcuy 
dada  &:njifraeapera  deíênder  ás  vidâs,8í  q  huanoííaauiadecuftar  muy  tas 
dos  feub.Fina[métc  como  home  defcfpcrado  &  temcrofoq  vindo  o  gouer 
ti:ador  da  índia  elle  auia  dçpagar  todo  q  dano  qnQSÍÍ2;cra,fei;iãc5  ávida, 
:  ""  ~  ^      A  iiij         ao 

¥A 
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30  menosíef ia tomarlhe o  gouerno daquele  regnordetcrminou  per còn- 

felhodosqueogouernauájleyxaraciciade  defçrta,  &  fc  paílara  llhadc 

Queixome.  Eelbjlha  eftá  pegada  na  terra  firme  daPerfia,Ôcferátreslc- 

gv)asdeOrmuzáviftadella,correaologodeílacoftadaterradaPerfiaqLia 

fipercomprimentodeqinnzelegoasamaneiradehuafaixa,porrer  muy 

eftreita.  A  terra  g  fértil  em  fy, mis  muy  to  doentia:porrazam  do  máo  fitio 

cmqueeftáifemfer  lauádados  ventos  que  damfaude  ao  corpo  humano. 
Oíundamentodel  Rey  ôcde  quemomandaua,qçraoXeque  feufogro  & 

Mir  Hamed  Morado  ,comtodo[osm?.isemleixar  aqiiella  cidade :  çra  que 

osnoílbs  leyxari;im  afortaleza.E  aindaque  el  rey  por  razam  daquella  mu 

dança  aQueixomejperdeíTehumparde  annos  as  rendas  que  tinlianalfan 

dega,nam  vindo  naos:melhor  lhe  v  inha  queíèr  fojedo  ôc  tributário  noílb 

por  tam  pouca  çoufa  como  çra  perder  aquella  cidade.  E  tenteando  cftasÔC 

outras  razoes  que  todosdauam  a  cl  rey  cm  feu  fauorm-jandoufe  lançar  hu 
prco-am  que  toda  pcíloa  fobpcna  de  morte  cmbarcaflc  fua  peflba  fami* 

lia,  &  fazenda  peraa  jlha  de  Qucixomc ,  pêra  ondcfeeliey  paíTaua  a  vi 

uer ,  peraoquemandaua  a  todos  dar  embarcaçam  nas  terradas  pcrafua 

paííagem.  Quando  opouo  ouuio  opregam,fézncllc  hum  tam  grande 

cfpanto,que  fcmtemor  algum  todos  a  húa  voz  deziam'mai  dei  rey  ôcdc quem  o  aconfelhaua  1 5s  ifto  com  tantas  lagrimas  que  òs  metia  a  todos 
cm o-rande coníufam.  De  maneira  queentre  osprincipáes  começou  áucr 

dcfercnças,culpando  huiis  aosoutros,  ÔC  quafi  todos  dcfculpauam  acl  rey : 

por  HiberemícT  homem  de  bõaCondiçam,ôc  entregue  áqucllesdousho- 

mês,qucperacfteeííe^oçram  grades  amigos,&pcra  todo  o  mais  comiãfc 
hum  a  outro.  Ordenada  a  partida ,  el  rc  v  fe  paflbu  húa  noite  o  mais  calada 

mente  quepode.-ôcleixounacidsde  hum  capitam  feu  per  nome  Mircor- 

xct ,  com  mil  &í  quinhentos  frecheiros  Ôcfcflenta  terradas  pêra  a  gente 

lè  paílar  pouco  &  pouco.  O  qual  capitam  teue  fjlla  com  domGarcÍ3,di- 

2erido  iqueelrey  íe  fora nam tanto  por  fuavontadc,quanto  porfcguiro 

Confelhodequemoeouernáuarôc  que  fentiratanto  oqueerafcito,quc 

adocceradepaixam  de  que  yámal.  Como  em  verdade  ainda  qucera  ho- 

me de  pouco  faber  ôcdifcurfo  das  coufas ,  achauafecada  dia  mais  defa- 

catad:-),qucçra  final  dtehum  dia  o  dcfpc>rcm,como  es  gouernadores  dos 

rcyes  paíladoso  tinham  feytb':  mas  o  negocio  chegou  a  maiscomoadian 
te  veremcs^pareceqofeuefpiritolhereucllauacílemal.  Eainda  teuc  eftc 

capitam  Mira  Corxcr  tanta  prudência  pcra  encobrir  a  caufa  principal 

dcfuaficída  aly,quc  deu  a  entender  a  dom  Garcia  ôcásprincipaespeílbas 

da  fortaleza  com  que  ás  vezes eftauaá falia, que  nam  era  a  outro  fim  fe 

nam  pêra  tratar  em  negocio  de  paz.  Por  quanto  clle  nam  fora  no  Ic  - 
uantamcnto ,  $c  quando  com  elle  nam  quifeíTeni  aíTentar  efta  paz  que 



foíTe  com  fcu  cunhado  Mir  Caçero  que  çra  homem  de  tanto  credito  an 
te  el  Rcy  como  elles  fabiam  ,  &  também  fora  contra  o  confelho  do  le^ 
uantaraento  Sc  ambos  tinham  comiílàm  dcl  Rcy  pêra iífo.  Eftes  dous 
homeés  çram  muy  acreditados  entre  os  noflbs  por  fe  moílrarem  pubri- 
camente  feas  amigos :  donde  conceberam delles, principal  doMirCor- 
xet  que  poderiam  moucr  a  cl  Rcy  5c  aos  principies  de  feu  confelho 
pêra  íè  tornarem  á  cidade.  Nas  quaés  praticas  deteueram  ho  capitam 

cm  quanto  fazia  fua  obra  ,  que  çra,  alijar  o  que  auiam  mifter  •  até  que 
veo  o  Xebandar  com  recado  dei  Rcy  que  poíeílefógo  a  cidade ,  o  qual 
çra  defenganar  os  noílbs  que  fe  yam  pouoar  a  outra  parte.Pofto  eftc  fo- 

go a  dezanoue  dias  de  Ianeiro,cio  anno  d  e  quinhen  tos  &  dou  s ,  ar  deo  a  ci- 
dade quatro  dias  com  fuasnoites,tambrauamente  que  osnoflbs temiam 

poder  vir  acllcs.Eentre  temor  ôcpiadadsfazialhe  grande  admiraçam,ve 
rem  qucperiiiãosdos  próprios  naturacsfe  punhafogo  ahuatamnobre&: 
.fermofa  cidade  cm  hedenciosiprincipalmentc  ascafasdosprincipaesque 
todas  çrã  coufa  marauilhofa  de  ver  feusiauores  ík:pinturas,por  os  mouros 
ferem  muy  deliciofos  niflb.  E  com  todo  eíle  eílrágo  que  os  noílbs  viam  fa- 
2er,ainda  cíleMir  CorxetfaziacrcradomGarciaqueellenam  çraautor 
daquclla  obra  nemconfentianeliaporfuavontadcjfómcntetemiaa  Ra- 
czXebadim  que  ho  fazia  poreftár  muy  poderofo  com  maisgente  quelle. 
Epoíloqavbzçraqueofogofeposacafoôcnampervoncade,todaviade 
2iam  que  RaczXeb^dim  ofizerapor  encobrir  quantos  roubostinhafei- 
to  nella,&  também  òíazia  por  fe  vingar  dei  Rey  &denós.Comeílas5c 
outras  palauras  fimuladas  eftando  dom  Garcia  a  perce  bido  pcra  am  bos  fe 
verem  emlugar  conueniente  pêra  aíTcntarem  a  paz,nc{le  dia  que çr  am  v in 
tctres  de  lansiro  hua  ante  manhaã,mandou  clle  MirCorxetporfogoa 
hum  trabuco  queeftaua  nas  cafas  dei  Rcy  com  que  nos  elles  tirauam,ôc 
também  naspropr  iascafas.porem  ncllas  acertou  de  fer  em  parte  que  logo 
fe  apagou:6c  com  efta  derradeira  óbrafeembarcoUjCom  toda  a  gente  que 
configo  tinha^fem  ficar  na  cidade  maispeflbas  que  atçdozentas  8c  cincoé- 
taou  trezentas  almas,tudo  gente  aleijada  vçlhaSctampobrequenam ti- 

nham com  que  fe  embarcar. Dom  Garcia  quando  fe  achou  aífy  engana- 
dojficou  muy  confufojôc  fofpcitando  ainda  que  debaixo  daquella  ida  fica- 
ua  na  cidade  algum  grande  perigo,  principalmente  nas  cafas  nobres, 

por  nam  ferem  queymadas :  namquis  que  eíle  perigo  correíTem  osnof- 
íos,  &  mandou  alguus  malabares  que  cílauam  em  noíTa  companhia, 

que  foíTemverpertodaa  cidade  fe  çra  toda  defpejada.  Temendo  húa  de 

was coufas>òuque neílas cafas nobresficauaefcondidamuyta  gente  dar- 
maSjôcçomoosnoírosfaiíremScfederramaíTempelascafâS  a  roubar  da  - 

riamnellès,  ouleixariamfcytasaigúasminasdepoluora  a  que  poriam fogo 
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■pgo  como  os  teueííèm  ncílas  cafas  grandcs.Feyta  experiência  per  cftcs  ma 
*abirescomo  a  cidade  era  toda  defpejada,  6c  que  namaiiia  nellaíenam  aql 
la  pouca  gente  mczquinha  &inutil,fairaroen.tamosnofloscadahumaco 
dindo  a  fuapoufada  ver  fe  achaua  algúa  coufa  das  í|leixara :  &  tudo  çra 
feito  em  caruóes.lá  as  cafas  nobres  çra  mayor  piedade  ver  adeílruyçam  de 

lasj qu€ as queimadas:porqneftasnáauiacouíadequea ver  dóójpor  tudo 
fercaruõesvôcem  as  nobres  naraauiabço,  pintura,  nem  portas,  janeiLis, 
oucoufaqfoílcperavér :  húasleuadas,  outras  arrincadas  &  efpadeçadas 
pornamnosaproueitarmosdalgúa.Finalmeteodefpojofoy  acharem  ai- 
gúasjarrasefcondidasdemantimentoi&cifternasparticularescoagoa  6c 
lenhadefta  deftruyçam  pêra  o  fogo.  E  verdadeiramente  o  c|ue  queimou 
eílatam  nobre  cidade(aomenososdous  terços  della)maisfepòdedizer  vir 
do  çeo  que  da  terra.Porq  ainda  que  elle  foy  poílo  per  mão  de  íèus  próprios 
inoradorcsjfem ferem conftrangidos  pernos,  chegarem  acal  eftado  que 
ósobrigaífeieyxaro  berçoemque  fc  criara  &  cafas  de  feuviuer  5irepou- 
ío  :deosQSÍndinoudcfy  mefmoco  que  òsmeteo  cm fúria  de  fogo  ôcqfoÇ 
fem  algozes  de fu as  tropez as  &  nefandos  vícios.  Viuendo  ta  pubricamen^ 
te  nclles,queneíl:apremiíram  ficarãculpadosaiguusdosnoííbs:os  quaéspcr 
outro  modo  também  íc  lhe  queimou  fuafazeda,ate  pagarem  có  a  vida^ôc 
fe  todosnã  pagarálá,cá  os  vílíos  afinadosdo  dedo  de  Deos.E  permetio  aíli 
fua  juftiça  5  porque  faybam  os  homés  que  peccádos  pubricos  pubrica- 
mente  os  caftigadeos  diante  dos  olhos  queforam  teftemunhadellesrpor 
elle  nam  fer  arguido  per  juyzos  de  homeés  de  pouca  feç.Elógo  nomeo 
daquelle  fogo,por  trazer  os  noílbs  em  coníidcraçam  delias  ccufas  òsef- 
pertoudeoscom  amaiscontraria^queofogo  tê  qç  agoa:  porqentendeílèm 
qofogoabrazou  astropezasdosmouros,&  çõnofcoqria  vfar  delauatorip 
de  fua  mifericordia,com hiia chuiua q  mãdou co  que encherámuitasciíler 
nasdagoa  de  que  tinha  muyta  neçcfsidade.porq  ale  de  teré  pouca,o grade 
numero  dcgátos  que  auia  na  cidade,vinhãdemádarascifternas  abe  ber:fic 
dosmuytosqcayiidentrOjaíTicorrõperamâgoajqnamoufauam  de  ber 
ber  Te  nam  cozida.E  nã  Comente  com  eíla  agoa  que  chouco  ficara  remedia 
dos  do  beber  com  alguas  aguadas  que  também  depois  foram  fazer  a  terra 
firme.porbcberé  agoafrefca&lcmfofpeitadeveneno.-mas  ainda  do  co^ 
mer,c5  vinda  de  hum  nauio  da  índia  deBaftiã  Ferreira  com  mantiméto. 
Com  asquaesprouif6es&:  faber  per  efte  nauio  de  Baftiam  ferreira  como 
jà  na  índia  çra  anouadaquelle  leuantamentorDom  Garcia  tomou  caufa 
de  mãdar  alguús  recados  a  elRcy  de  Ormuz  á  Ilha  de  QueixomcEporq 
eftes  recados  çrã  per  hu  A  ntoniodiaz,Iingoa  criado  delledçGarcia,&ifío 
fecontinuauafecretamente  entre  ellesfem  comunicar  efte  negocio  co  as 
peílbasprincipacs a  q  fe  dcuia pedir  voto,fc çra  be-do  feruiço  dei  Rey  de Portugal, 



m-jr   ,:í^^,-i 

DHCADA    TERCEIRA.  i^o 

Portugal, oiiue preriin£ã(& depoiso tempo odefcobrioj^qdõ  Garcia  tra- 
taaa  coufasde  fcuenterefle,qrer  qel  (^ey  Ihepagafse  algúa  pcrdaq  oime- 
ra  naqlle  leuãcaaiéto.  E  |)a  obrigalo  aiíso  o  mãdaua  acofclnar,  o  modo  q 
auiade  ter  coo  capitam  da  fortaleza  quado  viefsc,  qçra  loáRoízde  Noro 
nhaqíecfperauacadadiaporclIe.EtambcmqdeícuIpas  auiadcdarado 
Duarte  quãdohy  forsctérjOsquácsconfelhosôc  modos  q  dom  Garcia  ni- 

fto  teue damnarã muy to  a  el  '^y  cm  ícus negócios,  &  af^i ao  qnosconui- 
nh  a,rem-elle  entender  ôj  niílo  fazia  táto  mal.  E  quem  acabou  de  o  damnar 
foy  domGonçallo  Coutinho  feu  primo  filho  dedo  DiogoCoutinho,tam 
bem  cuydando  que  niíTo  acertaua,  a  volta  de  feu  intercíTe :  oqual  dó  Luis 
de  Menefesq  eftauaemChaulagrádeprcfsatãtoqfoubc  parte defteleuá 
ramento,mádouhúgaleam  bem  armado  commuitosmatimentosôccou 
fasnecefsariaspaprouifamdaqlle  accidente.E  vindo  ter  aCalayatç tomou 
alydomGonçallohúanáodosfilhosde  Alie langerim,hum  mercador  dos 
principaesdeOrmuz,qtratauaemcauallos :  &:  afsi  ef  bombardeou  a  vilí a 
por  lhe  fazer  fobrãçarias.Epafsando  per  Mafcate  achou  Manuelde  Soufa 
capitã  mor  domar  $c  TnftamVáz  d  a  Veiga, aos  quaés  deu  noua  que  dom 
Luisde  Meneies  nã  tardaria&  que  elle  trazia  recado  das  pazesq  logo  auia 

d'afscntarcomcIrey  de  Ormuz. Ecõ  voz  deftaspazeschegou  aOrmuz  8c 
dhyfoyaQ^eixome,ondeelReycftauatánecefsitadodemantimêtos,q 
Ihcdeu  avida  com  os  que  lhe  vcndeo:  &  boa  efperança  de  dó  Luis,qiie  dhi 
a  poucos  dias  feria  com  elle  ôitudo  fe  faria  bem. 

fQipitíilVj.  (orno  Manuel  âe  Soufa  ijr  TriUam  Fà^d^  f^êiga  tornara  a  CoHa 
de  Mafcatejisdés  coufas  qaly  fe^raate  yir  do  Luis  de  Menefes,  is  do  que 

elle  ali  fix^fobre  a  tomada  dctifúla  Soar:S^do  mais  qpajfou  ate  chegara  Ormu^. 

JAnuel  de  Soufa  &:TriftávrtZ  da  veiga  q  dó  Goçalo  achou 

'  em  Mafcate^erã  aly  vídos  per  madado  de  dó  GarcíaCouti* 
.nho  capitã  de  Ormuz:  a  ver  fe  poderia  tirar  osPortuguefcs 
Jdcpoder  dos  mouros  os  quaes  ficará  em  terra  quãdo  ãbos  fe 
^partirãafoccorrerOrmuz,  como  átrasfica:Evindode  ca- 

minho na  paragem  de  Orfacam,oguazilquealy  eftauadeu  aTriftamváz 

achegara  aoportobufcarprouimêtò,oquc'lhepediO:comohoméqucef taua  em  noíTa  amizade,  &  mais  hií  Português  Òc  hua  molhcr  q  aly  eftauã. 
::E  tãbé  neftc  caminho  tomou  Manuel  de  ̂joufa  duas  terradas:  hua  q  viçra 

alyteremqtomoutresbóbardas,5coutraqeftauaquaíidefcarrcgadado 

fato  q  trouxera  de  Mahamud  Morado,&:quãdo chegaram  aM  aícáte, a- 

charâo  lugar  defpejadojpor  ter  o  Xeque  noua  q  RaezDelamixarjrmão 
de  f|J  aez  X  aráfo  vinha  pêra  Cal  ay  ate,  a  feruir  de  guazil,  Ôc  reçeofo  de  lhe 

dcftruir  o  lugar  por  tomar  voz  por  cl  (^cy  de  Portugal ,  mandou  por 

tod;) 

">1 

m 
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toda  a  gête  &:  fazenda  na  ferra&  folgou  muy  to  cõ  a  chegada  dosnoífos. 
Oqualveologodàrcontadifto  aManueldc  ̂ oufa^pedindolhcq  oampa. 
raííc  Scfclcixaílc  ali  cftarperab  defender  quãdovicflceftc  fcuimigo:.iqual 
detéça  nam  foy  maisque  quatro  ou  cinco  dias,&  nefte  tépo  paílbu  per  aly 
dom  Gonçallo  Coutinho  quedcu  anouadedó  Luiscomoora  díílemos.E 
porqem  Calayátccftauâ osmaisdoscaptiucs^ôc tãbem a elie  acedia  mais 
nauios  pcra  asprefasque  alyipaíToufe  là  onde  tcuera  pratica  com  o  guazil 
prouoçádó  â entregados  captmos.&fazcr  outro  tanto  como  oXeq  dcCa 
layateoqueellenãquis.  Dandoemrepofta,qauiadererleaIaelRey;q 
elle  tinha  aly  huacartafuaperadar  ao  capitã  mor  do  Luis  quãdo  vicflc: 
Scquenellacílaua  toda  a  repófíaq  elle  podia  dar. Triftá  váz  porq  Manuel 
de  5oufafefoy  contraocábodeRoçalgate  àsprefas:eíperandoquevicíIè 
Dom  Luis  deixoufe  aly  ficar  &  cõ  o  Teu  paráo  defendia  q  os  pefcadores  nã 
vieísé  ao  mar:porqnâp©dia  fazer  mayor  guerra  âviilajatçqvcodõ  Luís. 
O  qual  trazia  tresgaleóesôc  quatro  fufl:as&  hiãacarauella,deqçrãcapitáes 
ellcjRuy  Váz  Pereira,  AntoniodelçmoSjNunofernádez  de  Macedo,  An, 
rique de  Macedo feu  jrmão,  Duarte deTaide,Pero  Vaz  trauaços.  E  ali  íc 
ajútouco  elleManuelde  SoufasperosquácselleroubeoefladodeOrmuz 
éc  lugares  daquclla cofta.  AoqualveologohúMourodoshonrradosda 
terra  Sctr  ouxclhc  da  parte  do  guazilCoge  zeinadim  a  carta  qdezia  tcrdel 
RcvdeOrmuzperaellcr&afsilhcaprerentoualgúurefrefcodaterrn.  E 
na  carta,nã  fc  continha  maisq  agrauosde  Diogo  Lopcz  dcSe(Jucra&dos 
c^itãcs de  Ormuz:&  q  eftes e fcandalos  indinarã tanto  a  ge  nte,q fizerão  o 
leuantamêto  em  que  elle  na  tinha  culpasse  q  com  fua  vinda  elle  cfperauaq 
tudo  feria  remcdeado. Dom  Luisteue  alguíís  recados  do  guazil^emrepo 
ftado qlheellemandaua dizerrfcmtomarconclufamíobre  os  Portuguc- 
fescapíiuosqtinhacmfeupoder.ncfuasfazédasqlhepediaôc  nifto  aca- 
boude  ferefumir:QueRaezDelamixar  que  vinha  por  guazil,  feria  aly 
muy  cedo  ôc  poderia  trazer  alguú  recado  íbbrc  a  fua  entrega  :  que  entre 
tanto  deuia  de  jr  fazer  fua  aguada  a  Teiue.O  ql  cOnfelho  elle  tomou/cm 
querer  tomar  emeda  dolugar,temédo  que  qualquer  dãnoque  lhe  fizeííè 
feria  caufar  a  morte  aos  captiuos,q  era  vinte  feisPortuguefcs:&maisfabe 

do  q  toda  agente  &  fazenda  "çrapoftaem  faluo,fc>mcteeftauá  aly  húspou cos  de  home  s  darmas  frecheiros  5q  auiãde  leyxar  a  villa  pois  ali  nã  tinham 
molheres,filhos  nc  fizcnda.  Chegado  dõ  Luís  a  aguada  deTeiue,porq  os 
Árabes  dali  lhe  vinha  fazer  fuás  algazáras  &  fobrácerias  fegúdo  feucoílu 

me,moftrãdo  qlhe  qriádefender  aguada.-mãdou dom Luis^aNunof-z  de Macedo  q  cõ  íu  a  géte  húa  menha  os  affugétaífe  daly.Na  q  uál  faida  em  ter 
racaptiuou  &:matoualguíiscomqosArabcosficarãtãaíIanhados  qospa 
retesdosmortosôccaptiuosrfaltarãõdeeílauáfetcouoitoPortuguefescap 

tiuos 
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tiuosjperaosmatan&cicfeytoforãmòrtosfeòsnamfaluarãaspeílòasq 
os  tmhá  em  podeu^Ôc  toda  via  per  defaílre  ouiierá  hu  â  mão  em  que  íizcrá 
fua  ̂ azúa.Ecílando  ainda  aquidõ  Luiserperandoloã  Rodriguezde  No 
ronha  qdalndiaera  partido  peraétrarnacapitaniadeOrmuZjpoloqual 
dó  Duarte  de  Menefes mandada  erperaunaquella  paragé,porq  aiiia  de  vir 
GÓ  vclíasôcgéteperaeiledo  Luis  chegar  a  Ormuz  mais  poder ofo,  por  nã 

faberemqeftadoeftaua.-chcgouhúaterradadoXechdeMarcatcqueeí"- 
taua  por  no  s.O  qual  Xech  foube  fer  dó  Luís  alli  pêra  hua  fuílade  Tua  co- 
p2nhia  que  fe  apartoudelle  co  tépo  no  cabo  RozçaIgate,&  foy  ter  a  Maf- 
éate:  per  aqualterráda  lhe  faziaíaber  comocllecílauaporelRey  de  Por- 

tugal Cegando  ja  teiiafabido  per  Manuel  de  foufa  &  Trifíam  Vaz,que  lhe 
pedia  que  ofauoreceíTe  c5  algu  íbcorro  ,por  quantolhe  fazia faber  como 

Raez  Delamixar  vmha  rob'r  e lie  c5  poder  de  gere.  Do  Luis  por  eftar  já  in- 
formado do  que  eíle  Xech  tmh  a  í:ito,mandou  lá  em  feu  fauor  a  Anriquc  • 

de  Macedo  capitam  da  carauelía,  &:  que  elle  c5  a  fufta  que  lá  foy  ter  dcílcm 
todo  fauor  que  podeílèm  ao  XechrSc  poré  que  por  nenhu  cafo  faiíTcm  em 
terra  nem  home  nlguu. Chegado  Anrique  de  Macedo  a  Maícáte  nas  oy  - 
tauasdapafcoa,foube  do  Xech  como  P^aez  Delamixar  çra  chegado  per 
terra  dhy  a  treslegoas,cõ  até  trezentosftre cheiros:  que  lhe  pedia  que  ó  aju- 
daílcm  com  aícrúa  gete  porque  elle  determinaua  deò  jr  efpcrar  a  hú  certo 
paíTode  húa  ferrada  lhe  empedir  a  paílagc,porqná  tinha  outro  caminho. 
Anriauede  Macedo  como  Iheçradcfcfoláçargétc  em  terra/e  cfcufouco 

o  rcgimcto  de  dõLuis:có  que  o  Xech  ficou  muy  to  defconfolado-Mas  co* 
mo  receauaqucpafsãdoopaíIbjRaez  Delamixar,  ficauaeílefojeitoamuy 
to  perigo  por  a  pouca  gente  que  tinha,  &  que  lhe  cõuinha  partirfcldgo  an 

fc  q  elle  chegailè  ao  paílb:  tomou  algií  a  géte  Arabea  que  hy  eftaua  de  húas 
naosdeBafçorá  &:cinçoPortugueíesqueefl:auác5elle,q  per  fuás  vonta- 

desoquircL'ãac5panhar,dousdosquaesçrãcriadosdeTriftávazdaVciga.- 
Finalméteeliedefendeo o  paíToelíandojádef baratado, & acolhidoa  hu 
alro,  com  mataré  Raez  Delamixar  co  huaeípingardadosnoílbs,quefez 

f)Oí:  emfogida  atodolosparfeoscó  morte  de  dezoudoze:&  feouuçracjué 

hcfeguira o  alcanço  ally  ficarãtodos.Dehy  adousdiasqueo  Xech  tinha 
auidoeftavi6í:oria,chegoud5Luis,8cquis  Deosqchegauá  tãbéduaster 

radas  carregadas  do  fato  de  Raez  Delamixar,  que  vinham  tomar  poufa- 
dasper  mar: &: elle  eftaua  jáenterrado.  Asquaes  do  Luis  â  mingua  de  fcu 
dono  mandourecolher,&  fez  honrra  Sc  agafalhadoaoXechjdandolhe 

muytas  pcças:&mais  leyxoulhe  ah  húa  fufta  com  quorétaPortuguefes, 

vinte  pêra  andarem  nella,Sc  vinte  peraeftarem  cm  terra  em  feu  fauor. 

EaucdoquatrodíasquedomLuisalyçrachegadojVeoIoamíí^odrigucs 
de  Noronha  em  húa  nao  per  nome  fam  Iorge,ôccomelleemoutranáo 

chama* 

lE 
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chamada  as  vertudcs  capitamdaqualçra  Lopo  Dazeuedo,&proc^ucdom 
Luys  nam  efperaua  outra  coufa  partiofe  logo  caminho  de  Ormu2.Neftc 
caminho  treze  ou  quatorze  legoas  de  Mafcatecftáhum  lugar  chamado; 
^oar,oqual  pofto  que  feja  de  pouco  trato  5c  trafego,&nam  de  m  uy  tos  mo 
radoresjtcmhúa  fortaíeza.-Ôccomoçmais  pertode  Ormuz  que  os  outros 
fempre  ç  prouido  de  gente  de  guarda  &  frontaria,por  alguús  imigos  que 
tinhaperto:Hum  vézinhoçra  Soltam  Maçoude,que  veuiadentro  nofer-t 
tã  perto  da  ferrajO  qual  feintitulaua  por  Rey  como  íinificaefte nome  Sol- 

tam entre  os  mourosro  poder  do  qual  feria  até  dozeritos&  cinquoentade  ca 
ualloj&tresmil  homeêsdcpcç.O outro  vezinho  erahumXechHo^cm 
Bençaid  capitam  do  grande  Bcngebrarque  teria  ate  trezentos  de  cau  alio 
&  quatro  mil  de  peç,oqual  Bcngebra  ç  hum  Alarue  que  come  mais  de  qui- 

nhentas legoas  deterra.Porqelleçfcnhor  quafy  de  todo  ofertam  que  fc 
comprènde  da  ilha  Barcm  correndo  a coíla  ate  Dofar:  dando  fempre  reba- 

tes nospouoados  que  efíamneftaterra,aqosArabeos  chama  Yaman.  E 
osrebatesfamnotépodanouidadedastamaras,deqefta  terra  ç  muy  fér- 

til,&  afsi  doutrosmantimentos:recolhendo  oq  ha  mifter  pêra  todo  o  ano 
parte  porrapina,parte  por  paótojcm maneira  de  páreas,  q  lhe  paga  eftcs 
vezinhos.  Dom  Luys  põla  informada  queteue  deftasduas  pefloas  tã  po 
derofasjosquàespor  ferem  Ar  abeos  fempre  eftauã  em  guerra  cõosPar- 
feos  doreynode  Ormuz  comqvizinhauá:eIleòs  madou  chamar  Ôcteuc 
pratica  com  ellesrdizendo  q  fua  tença  çra  dar  em  Soar,  onde  fabiaeílar  hu 
guazil  dei  rey  de  Ormuz  com  gente  emguarda:que  lhe  queria  entregar 
efte  lugarporfaberqueos  Arabeos  çra  gente  mais  fiel  :&  por  cila  caufael 
Rey  de  Portugal feuíènhor  auiamuyto  de  folgar  ficarem  oslugáresda- 
quellacoftaem  fcu  poder  &  nados  Par  feos,  ôc  mais  fendo  cllespeííoas  de 
tãta  qualidade. E  que  delles  nam  queria  maisqcercarcolugar  per  parte  da 
terra,&  elle  daria  pelo  luar:  porque  temia  que  o  guazil  Raez  Sabadim  q 
eftaua  na  fortaleza,  feacolheriaperaofcrtam  quando  pelo  mar  foflè  en- 

trado. Aos  quáeselledeu  algijaspeças,ficando  muy  contentcsdo  partido: 
porq  niííònã  metiam  cabedal  algú  &ficauáfenhoresdo  qdefejauá  acu- 
fta  alhea.Masocafonamfuccdeo  comódomLuysdefejauarporqotépo 
foyhúpouco contrario  àdom  Luys,&antc  dechegaraSoar  furgio  tato 
auante  çomohulugar  domefmo^oltam.Eporqdomárno  porto  do  lu- 

gar viram  osnoíToshúas  terradas,fem  dom  Luysfabcrqauiaalipouoaçã; 
mandou  aellas  António  de  Lçmos  no  feuefquife,&  com  elle  húasalma- 
dias.  O  qual  fcm  licença  de  dom  Luys  queimou  as  terradas  ôcolugari, 
nhorcaptiuando  obra  de  vinte  mouros  bem  pobres,fem  atçenta  fcfabcr 
o  mal  q  fizeram, o  q  logo  veremos.  Chegando  a  Soar  a  onze  de  Março  de 
quinhentos&  vinte  dous,foube  dom  Luys  queRaez  ̂ abadim  çra  já  dali 

parti- 



LIVRO  SEPTIMO.  19 i 

particíò,  5c  ã  kixar  a  em  guarda  da  fortaleza  are  oy  tenta  Par  feos:os  quacs 

tinha- Cercado  per  terra X^ch  Hocem  Bençayd, como  ficara aííèntado. 
Dom  Luyscomo  foubcpellojticrmo  Xech  Hoçcm  efte  recado,&vio  que 
fua  armada  vinha  cfpalhada,&  çra  tam  tarde  que  nam  podia  fair  aquellc 
diacm  tcrrarmaiidouaalgús  dos  capkãcsquejaeramchegadosquccom 
íua  gente  foílèm  guardar  apraya,por  fenam  irem  os  Parfccsipois  per 
terra  os  tinha  fcgiirosfegundo  lhe  mandara  dizer  o  Xech  Hoçem,&peU 

la-ménhaã  fairiáelle  com  oeorpodctoda  a  géte.OsParfeos  tanto  que  vi- 
ram furta  anoflá  frotarpãrece  que  peitaram  os  Arabeos,&ant£menhaã 

por  buracos  dò  muro  da  íbrtaleza  os  leixaramfugir.Os  capitães  que  gar- 
dauam  a  prava  feiítindo  o  rumor  deftafogida/em  dom  Luis  fcr  prefcnte: 
remeteram  dcllesâfortalezaj  outros  a  queimar  huúa  náo  que  eftaua  no 
portO.Equandó  acharamafortalezadefpejada,dcramna  villa,&  fizeram 
nella  hum  bom  éftrágoímat^ndoôccaptiuando  quantos  acharam,&peE 
partes  pofef ãrilhe  fogo.Dom  Luisquando chegou  aterra,& foube como 
os  Parfeoseramfugidos, &  olugar  entrado,  &  asduasparresdelle  queima 
dò  fem  efpetarem  por  elle  tficou  muyto  indinado  contra  os  capitães  & 
muy  to  maisquâhdo  foubs  como  o  cafo  paflaua-Porque  quanto  ao lugari 
liho  que  António  de  Lçmos  atras  deftruira,çr  a  de  Sol  tam  Maçouderoqu  ai 
vcndoodamnò  que  lhe  os  noflbs  fizçram,ficou  tam  agrauadode  dom  Lu- 
isquenam  qiiisjr  ao  cerco  dos  ParíèoscomoIheprometera.Tambcm  apQ 
Hoáçàm  deforádafoftaleza  de  5oar,çratodapouoada  de  Arabeos,muy- 

tosdosqUaesfíata  patentes  dos  Arabeosque  andauam  com  5oItamMa-- 
çoudc,ôcXech  Hoçemípor  cujo  refpedo  ambos  ficaram  bemefcandali- 
záéoiSj&ouuçtâmqucnaííi  falauamosverdade.Dom  Luis  vendo  que  nó 

feito  nam  auia  remédio  quis  fâtiffazer  aefte  eícandalo,  mandando  entre* 

gár  quâtòscaptiupsfe  alitomaram  Ôc  toda  a  fazéda,  ainda  que  çra  pouca: 

&  elle  per  íyméfmo  as  andou  per  todasnàos  Vendo  fe  dos  captiuos  os  nof 

fo$'cfcondiam  alguú.Finãlmente  elle  Icixou  por  guazil  &  ca  pitam  daquel 
làfortalezà  áXcch  Hoçem  Bençayde,&aoque  dantes  alyeftaualeixou 

pdrcrçriuamdasrcndas  Sc  defpcfa  do  lugar :  obrí gandofe  cfte  Xech  Ho 

cem  de  oter  pòrelRey  de  Portugal  Ôcfobriflô  fizeram  feuscõtratos  com 

tòdaòbrigaçaqucocafo  rcqueri.i,com  qucXechHoçem  em  algúa  ma^ 
nèirá  ficoufatiíFéito.Ante  que  dom  Luis  Icpartife  daqui,  chegou  a  elle 
hum  criado  dedóm  Garcia  Coutinho,pcr  o  qual  lhe  fazia  fa  bcr  como  eilc 

mandará  o  alcaide  mor  de  Ormuz  em  hum  nauio  &  hwa  fuft  a  a  queimar 

òlíigardc  Lcmma  queçradelRey  de  Ormuz:  o  qual  cftáua  aqué  do  cabo 

'^bfçandan  ante  de  entrar  ilo  eílreito  obra  dedez  Içgoas,  &  ouueram  na 
'dçftruyçamdeftc  lugar  muytos  captiuos.  Eafsi  mandara  dáralguús  fal- 
toá derredor dâ ilha Qu^cÍ3Còme,de que  elrcy eftáuamuy  agaftadojvcn 
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doquc  osfcus  nam  podiam  naucgar  fcm  receber  muytodáno  de  nosiSc 
morriam  á  fome,  porque  nam  ciiibã  mantiáientos, &  nam  os  podia  aucr 

por  outro  modo,íènampercfte  denauegar.Etambc  lhe  fazia faber que 

elrcy  defcjauamiiytofiiachcgada,porq  dom Góçallo Coutinho  ihc  dif 

lera  que  cm  o  negocio  da  paz  faria  tudo  o  que  el  rcy  quifeílè:  Sc  com  eliç 
dom  Garcia  faber  iftode  dom  GonçaIlo,lcix  ára  de  fazer  a  guerra  a  el  rçy. 

Éporem depois  quecftascoufas  com  a  chegada  de  dom  Gonçallo  virçin 
a  cfteeftádojfuccderam  outras  emque  totalmente  aquéllç  regno  çra  per-, 

didorporquc  entre  os  principaes  que  gouernauam  elrey  Torunxá  ouuc 
eftas  dèfercnçaSjMiraCorxetÔC  Cogçlal  feriram  Mir  HamedmorÁdp, 

aquelle  gram  priuadò  dei  reyj&fe  acolhera  a  Ormuz,  &  tornara  outra 
vez  a  Qneixome  depois  que  foubc  queRaezXarafo  ogúazil,mandára 

prender  ao mefmo Mír  Hamed Morado.  EqueellcRaez ^árafo,tcmé- 
do  qus  elrcy  defcobriífe  a  elledom  Luys,  ôcao  gouernadordom  Duar-, 
te fe ah viefliè,quanto  raaysculpa  elle Xarafo  tinha  ncftcileuantamenta 

que peíToa alguadas  outras,por fer home  que fabia tir^r tapedra & efc5« 
der  a  máo!  elle  fizeracom  Raez  X  amixer,  ôcRaez  Gelai  que  matáílèm  a, 

el  rcy  Turunxá.  Porque  íobrc  elle  morto  lançaria  todalas  culpas  dosinsi» 
lesque  eram  fey  tos:  vifto  que  os  mortos  namfe  podem  derculpar,doquc; 
contrellés  fe  diz.  A  qual  morte  ouue  effe£to,  &  logo  leuantar am  porRey 
hum  moço  de  até  treze  annos  per  nome  Mamudxá,  filho  delrey  Geifa- 
dim  paílàdo.  EqueXaráfo  gouernaua  tudo  abfolutãmete,Sc tinha  efte. 
moço  em  feu  poder  &  todo  orcfouro  Scfazendadoregno.  Dom  Luys 
quando  ouuio  tanta  reuolta,  ante  que  tudo  fcacabaflc  de  todo  partiofc 
logorôc  fendo  tanto  auánte  como  ocabo  Moçaudana,  chegou  acllc  húa 
terrada  emque  vinha  hum  mouro  hórado  per  nome  Coge  Mahamiid 
5afuxá:per  o  qual  o  nouo  rcy  Mahamudxa  òmandaua;  vificar,&q  fua 
vinda  foífemuy  to  bóai&afsi  lhemándauahurapouçoderefrcfco.D9na 
Luys  antedcfta  viíitaçam  perocriado  dedo  Garcia  tinha  3uidohiJia^C:af 
ta  do  feitor  Inácio  de  Bulhões:  o  qual  como  fera  criado  (focode  Prior,  (cu. 
pay,com  amaisliberdadeque  algúhoméoutro  pauifou.doquclápaíra- 
ua.  E  entre  muy tas  coufas  Ihedezia,  que  os  goucrnadorcsdel  rcy  de  Cf^ 
muz,ôctodolosfeus  aceptos:  eftauam  coílumados  afazcrçin  tudo  oquç 
queriam, Ôc  depois  remiam  asculpas  comdinheiro,&  qiíe  até entam  a^ 
da  nam  tinham  vifto  que  lho  cngeita(lc.E  pofto  que  elle  ô  conhecia  nJUf 
bem,&  fabia  que erafilno  de  feupay,Ôcneco  de  feusauós,qucnun<:afizç 
ram  couí^icõmourosqueacobiçàlhc  fizçííè perder  ah0nra:rod3via  Ihc 
fazia  eftalembrança:Qjiefe  ante  de  fe  ver  comei  «í^ey  omandáílç  viíítar 
&  lhe mandaílc algum refrcfcocomoellescoftumauam  mandar,  noqual 
rcfrefco  vaycnuolta  a  brandura  com  quecllfô^araanftíiiiçs  ânimos  dos 
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furiofosrfc  ouueíTe  de  maneira  com  a  vifitaçam,  que  de  falar  com  elle  To 
mente  nã  fe  podeílèprefumir  coufa  aIgua.Porq  ainda  que  em  toda  parte 
oshomcs  que  mãdauam&gouernauam/enamfam  muy  cautelofos  no 
modo  defuascoufasjmuycasvezesajuyzo  doshomeés  os  codenaua  por 
foípcita:  na  índia  corriam  muy  to  maysrifco  que  cm  outra  parte,  por  ef 
tarem  acoftumádos  os  mouros  &  gentios  a  peitar  groíramentc^que  cfte 
feu  coftume  infamaua  a  todo  homépor  jufto  que  fofíc.Por  o  qual  rcípedo, 
dom  Luis  nam  quisouuir  efte  menfiijcirojnem  velo  fomente,  &  mandou- 
íhe  dizer  per  Triftam  Vàzda  Veyga,que  ellc  cftáua  tamper  to  de  Ormuz 
como  via,quelà  ofoílè  eíperar  &hy  lhe  tomariao  recadodcl  rey,  &  afsío 
eípedio. 

f  Capitulo  fexto.  Como  dom  Luis  de  Me>jefes  chegou  àOrmu^ 
àcdehyfoyteralíhadeQueixomeÕdeel^eyeJiauaècosmeyQs 
que  me  pêra  aJse}Harpa^coelle,cÕ  Mcodtfies  nella  coteuda^s. 

Anto  que  dom  Luis  chegou  a  Ormuz,&  fe  informou  do  q 
IheconuinhaíàberjnamíomentededõGarciajmasdelna 
çio  de  BuIhões,o  qual  polas  razõesque  diíTemoso  podia  in- 

formar de  toda  a  verdade,  &  elle  ceptaríèu  voto  como  de 
home  que  tinha  amor  a  fuahonrra,&  mais  qualidades  pê- 

ra iílò,de  prudência  ôccaualaria.-mandou  vir  pubricamente  o  menfajeiro 
dei  rey,&  tomoulhe  fcu  recado,o  qualçrade  vífitaçõcs.  Ao  que  dom  Luis 
refpondeo  graciofamente;&  porem  nam  lhe  quis  açeptar  o  refrefconem 
vcllo.-fómente  tomou  hiía  pouca  de  verdura,  dizé  do  jqueçratam  próprio 
doshomeésqueandauamnomarfolgaremcomellaquepor  iífo  áçepta- 
ua,&  maispor  fer  da  mãodehíjRey  Inocente  como  era  clle  Mamudxá ,  d 

II  ̂1 

nã  tinha  culpa  algúa  em  tãmaas  coufascomoçrãpaífadasem  Ormuz.  Par 
tidoeftemêfajeiro,aooutrodiaveyooutropornomeCogeCeydadim:c6 
duascartas,húadelRey&outradeRaezXaráfo  fcu  regedor:  Ôccõ  muy - 
tas  peças  de  feda  &  outras  coufas  que  elles  vfam  mandar  na  chegada  dosca 
pitães.NasquaéscartasfccontinhâculpasdelrcyTurunxamortoinuétor 
&  vrdidor  de^ntomalatçcntaçrafcyto,  ôc  q  a  fua  morte  fora  ordenada 
pordeos,  por  tirar  daqllelugar  híí  tãmao  home :  poré  elle  Mamudxa  fem 
pre  auia  de  obedecer  aos  mandados  dei  do  Manuel  Rey  de  Portugal,  &  q 
cftaforaaprimciràcaufadeaccptaraclcyçamdeReyde  Ormuz,que  os 
fcus  mires  nellefizeram.Finalmentc  per  efte  tenor  o  morto  çra  o  condena 
do  &  ellcs mereciam  mer ce  ôc  fauor  pola  võtadc  que  tinham,  fem  nas  car- 
tasfc  tradar  doutra  coufa,  tudo  eram  palauras  géraes.  E  outro  tanto  fez  ef 
te  mefmomenfajeiroafsideftavez  como  doutra  que  tornou  rfcmdóLuis 
lhe  tomar  daiiibas  coufa  algiiadas  que  trouxe,  &  tambcm  lhe  refpondia 
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com  paUurasgeraès.Porem porque elleCogé  Ccidadimneftaregúdavez 
como  de  fcu  apontou  cm  pratica  a  dom  Luisquefelhe  deílehum  feguro 

pcraapeíToa  dei  Rcy  Çctodolos  feus,elle  fe  tornaria âcidadc:rcfpondeo 

dom  LuiSjque  elle  nalhe  refpondia  por  o  requerimento  namíçr  dapartc 

dcl reyjfe na  pratica delle  Coge  Ceidadim.-ôcquandoelRey  niílb  mádaíle 
falar  cntam  refponderiaj&coiftooefpedio.Partidoeílemouro  teuedõ 

Luis  pratica^com  os  capitáeí,  &  principaes  peflbasque  aly  eram,dandollic 
cota  deftasvifitaçõesque  lhe  el  Rey  fazia,  &  do  q  lhe  moueraefte  mouro: 

que  tudo  ifto  lhe  parecia  arteficiosde  Raez  Xarafo.Tambcm  auia  oytodi- 

asquc  çram  chegados,  Sc  paíTauafe  o  tempo  fem  terfcitocoufaalgíiajque 

a  elle  lhe  parecia  que  deuiam  jr  a  Qjieixome  per  a  qualquer  coufa  que  fu- 
çcdeífe  tomáretn  lógolác6clufamnella:&:nãeftarcfperando  recado  vay 

recado  ve;no  qual  parecer  todos  fora,  &  partiofe  ao  outro  dia  com  amare. 
Raez  Xarafo  como  fe  vigiaua  de  todolos  autos  quedo  Luis  fazia,  quando 

foube  que  y  a  pêra  Quixome,  temendo  que  el  rcy  Mamud  Xá  que  elle  Ic 
uantara  fofle  defpofto  porlhenampertençer^&quecmfculugardó  Luis 
leuãtaíTe  a  hú  moço  de  doze  annos  íilhodclrey  Toruxa  morto:cçgoucftc 

moço  pello  modo  que cllcs  cçgaua  os  de  que  fc  temia:  coufa  muy  cuftuma- 
danaquelle  reynOjComojáefcreuemos.Ànouadoqualcafoderã  adoLuis 

indode  caminho  peraQjieixome,aqual  coufa  na  era  verdade,  mas  artc- 
ficioperao  mais  indinar.E  tãto  que  chegou  quefoy  o  primeiro  de  lunho, 

viçram  logo  a  elle  Coge  Abraemfecretariodelrey,Coge  Ceidadim,ôcou 
tros  homeés  nobres  a  vefitalo  de  parte  dei  Rey  ,8c  cõ  algu  refrcfco :  aos  quá 

eselle  recebeo  com  gafaihado,  Sc  aíTy  o  refrefco,por fer  fruta  Sc  osnãefcaii 
dilizar,Ôc  comiftoòsefpedio.  Atençamde  dom  Luis  acerca  do  caftigo  que 

queriadaraRaezXarafo,8caílyáquellesmouros,quereuoluerãascoufas 

queatehjçram  paíTadasieraauerafeupoderapeflbadelRey  Sc  delles  per 

algummodo.  Eaelles  tçr  prefosatç  o  fazer  faber  a  feujrmão  dom  Duarte 

pêra  determinar  o  que  fanam :  com  que  aquellc  reynoficaíle  em  poder  de 
homcs  de  menos  fofpeita  do  qiie  elles  eram.E  com  parecer  de  peflbasparti 

cuIareSjqueçrampoucaSjporfe  ofegredo  namdefco  br  ir:  determinou  de 
bufcar  perafazerifto  a  feufaluodc  fem  perigo  da  noíTa  gente,  peíToas  que 

per  tçrraòad)udaííèm,8c  elle  daria  pelo  mar.  E  achou  dous  homcs  pode 

rofos  que  tinham  fcueílado  na  terra  firme,  os  quáes  dauam  obedienciaa 

elrey  :8c  porem  tinham  ódio  mortal  a  Raez  XarafOjpor  a  qual  razam  acc 

ptariam  qualquer  partido  que  lhe  fizeííè.  A  hum  delles  chamauamMir 
Carcerojcujosauós  foram  muito  tempo  gouernadoresdo  reyno  Ormuz: 

ôc  ao  outro  Mir  Corxjpt  feu  cunhado.  Dom  Luis  como  foube  particular- 
mente de  fuás  coufas  Scpoder  que  tinham,  fecretamente  aMir  Carcero 

mandouRuy  VarelU:  ÔcaMirCorxct  António  de  Figueiredo :os  quàcs 
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caráiií  êoin  cllçs,  fere  contentes  virem  aKu  certo  tempo  com  gente  dâr 
nas  caías  dei  Rey,&elle  dom  Luís  per  outra  parte  &ò  tomarem  as  máoSi 
&ã(^uellcsque  forani  caufados  malespaíTados.Ao  MirCarçeró  prometia 
dom  Luís  a  gouernança de  Ormu5::&  no  outro  as  coufas  de  quefe  elle  con- 
tentaiia.Tendo  aílèntado  com  eíles  dous  homcéseftencgóeio/entio  dom 
Luís  depois  nelles  húâ  friéza,dé  maneira  que  conucrteoeftc  ardil  o  negoc- 

eio corrétedc  contrato  c5  o  mcfmo  rey  Mamud  Xá  6c  cõ os feus gouema 
dorcs.E  ainda  femetconefte  negocio  por  concertado r  hum  embaixador, 
do  Xà  Ifinacl  que  alij  çra  vindo  :pcr  mey  o  do  qual  dom  Luis  conçcdeo  si- 

gilas cóufasimoítrandò  que  o  Eizia  por  amor  do  Xa  Ifmael  &  comprazer 
a  elle  etiibaixador.  5endo  ellas  taésque  a  neceííidade  ó fazia  conceder  nel- 
las  :porqiie  íe  lhe  gaftaua  o  tempo  Sc  os  mouros  andauam  muy  vagarófos^ 
&robÉiflòmouiamcourasnouás,de  maneira  que  auiadcniLuis  que  torna' 
losaoellàdoem  queeftàuam,antedelhc  porem  officiaesnalfandcga,aca- 
baua  grande  coufa.Eoque  mais  obrigou  adie  dom  Luisaifto,foy  man- 
darlhe  dizer  Mir  Carcero,quecllenampodiafernaquellencgocio,coníí- 
rando  os  trabalhos  qucos  capitães  da  fortalezadauã  aos  gouernadoresrq 
elle  queria  viuer  empaz,&eftafomentetomauapor  amilhor  honra  que 
algucm podia defeiarSeu  cunhado MirCorxettambemfe efcufourcom 
dizer  que  pois  feu cunhado  nam  cntraua  niíTojqucellenam  o  podia  fazer 
loo.  Alem  de  fie  defengano  ouue  hi  outra  coufamuy  principal  que  fez  con 
cluir  adom Luis.  Cafoy  certificado  que  eftauaRaez Xarafo tã  temerofo 
deruavida^quedcterminauadetomarelRey,  &  fe  jrcom  clle,&com  o 
feutcfouro  á  jlha  Barem:  ouperaChilaohúa  villa  na  coíla  dePcríiajdc 
queelleRaezXarafoeranatural,  &leuar coníigo também  os principaes 
mercadores  Finalmente  dom  Luis  fe  contentou  com  el  rey  por  cfta  ma# 
ncira,que  clle  reycomtodolos  feustornaíleapouoar  acidade  Ormuz^ôc 
pagàíle  os  vinte  mil  xer  afijs  que  pagaua,  6c  liurementegouernariao  rey- 
B0,fem  os  capitães  entenderem  nas  coufa  de  fua  fazenda  nem  juftiça,& 
que  tornariam  todolos  portuguefescaptiuos  &  a  fazenda  que  lhe  tomará: 
ôctambé  pagariam  aosqueçrámviuos  o  que  naquellareuolta  perderam, 
conftando por cfcriptura,ou  teftemunhasdignasde fec, &: pagariam  as pa 
rcasqacatçotempo  doleuantamento  çramdiuidas.  Acabado eíle con- 

certo depazcs,depois  quefoy  afsinadoperdom  Luís,  &  per  elrey,  ôc  feu 
aguazilXarafo,comogouernador  do  rcyno: mandou  elrey  aelledom 
Luis  peracnuiar  a  Portugal  a  el  rey  Ôc  áraynha,  perlas,  Ôc  joy  as  douro, 
&  mu  ytas  peças  de  feda  5c  ourojôc  outras  pêra  clle  mefmo  dom  Luis,  que 
cUcaeeptou  por  nam  defprazer  a  elrey :  porem  «andou  ás  entregar  ao 
feytor  Inácio  de  Bulhões, pêra  as  enuiarcomas  outras  aefte  reyno  pêra 
filrcy.  Eporquc  asnaosqueloam  rodriguei  de  Noronha  leuou  coríigo 
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auiamde  vir  pêra  eíleregno  com  crpecGarLijcIleasdcrpachoulog&pcrít 
Cocliij  man4aiido  nellas  eftas  peçasque  elrey  de  Ormuz  deu,  ôca^vò/ii. 
nheiro  das  pareasquepagou.Emhúaâas  quacsvinhaLopp  DazeíiedaSç 
Duarte  de  Taide  eui  outra:ôcna  terceira  Manuel  Velko  por  Pcro  MaiáTrá 

uaços  capitam  delia  ficar  docte  em  OrmU2,Asquaesjuntode  Mãícate-em 
húa  aguoada  cjue  chamam  de  Coge  Atar,  teueramhum  temporal  t&m 
forte  ôcfubito  de  noite  eftando  fobrcanchora:quefoy  ter  acoílaádc  Du^ 

arte  de  Taide  em  que  elle  perece  o  6c  hú  filÍiofeu,&:  VafçQMartinzdeMc-: 
Icfjoam  RebwlIor&domGarciaCoutinhocapitam  quçfpFadeGrimiz^ôc 
riiuy  ta  outra  gente  nõbre.E  ao  tempo  que  foy  ter  á<çofta  çom  a  furiaque  Ic 
iiaua  do  temporal,deupelianaode  LopoDazeuedQquçdéraparèlhou^ôc 

ouuera  dcfeperder  com  ella.-fe  Ihenam  acodira  Manuel  Velho  que  a fal- 
uou.  EaíTy  fefaluou  amayor  parte  da  fazenda  perdida  per  induftriaôcad- 
-juda  do  Xech  de  Mafcate  que  mandou  mergulhadores  a  líTo,  Oc]Lialbens 
fiçio  ante  que  os  noílòs  fe  daly  partiííèm  foy  pago  aefte  Xech  Raxit :  com: 
lhe  fer  dada  a  vidapcr  eíla  maneira.Como  elle  tinha  morto  P^aezUeíami 
xar  jrmãodeRaez  Xaráfo,no  paflò  quclhedefendeojfegUndo  atrasefcrc 
uemos:tanto  qne  Xarafo  teue  os  concertos  feitos  com  domLuisfcraò 
guardar  pêra  mais  tardermandou  hum  feucriado em  húa  terrada  com gé 
te  armada  a  matar  efte  Xech  Raxit,em  vingança  defeu  jrmão.^abidaa 
qual  vindajManucl  Velho  femeteo  em  o  batel  da  fuanào  &  com  gente  ar ; 
madafoy  ter  a  aguada  de  Coge  Atar;  onde  eíláuaefte  criado  deRaczXa 
rafo.E  dando  de  íubito  nelle  ò  prendeo,n apropria  tcrrada,fendo  a  gente, 
darmas  em  terra^ôi  ò  Icuou  com  osrcmeiros  dellaa  fua  náoronde  mandou 
vir  Xech  Raxit  ác  os  fez  araigos,ercreuendo  fobníToadom  Liiis&  aRaez 
Xarafo.  Acabadas  eftas  amizades  ocas  duas  náosremedeadasdodamno 

que  receberam  do  temporal^partiramcaminhoda  índia  onde  chegaram 
a  faluamento.  Dom  Luis  também  leixando  as  coufasde  Or  m  uz  no  eftado 

que  diflèmos.porque  auia  dejrefperar  as  nàosdeMçchaapontadeDio: 
partiofc  por  fer  já mouçampcra  iílbjleuando  configo cinco  galeões,  hum 
nauio  ôc  húa  carauçlla.  E  fendo  tanto  auatecomo  Dio  tomou  húa  nao  errt 

que  ouue  'pouca  prefa:  &por  lhe  vir  hum  temporal q  6  fez  aribar  aChauI, 
adezafeis  de  fetembro,&otempo  nam  ferjápera  mars,daquy  fe  partio 
pêra  Goa  onde  achoií  feujrmãodomDuarte.Oqualeftauapofto  cm  to- 

da triíleza  porá  noua  que  tinham defte  reynoperhúadastrcsnáos  quco 
annode  quinhentos  ôcvintedouspartio,como  veremos  neílcfcguintc  ca 

pitolo. 
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fCdl)ítolofeptimo(j)moperhiiada$náosqefteannopartmínpera  índia 
Dom  Duarte  [oube  âofakámenio  dd  ̂ ey  dÕ  Mamújis  oquefobnjjb 
fi^iijras  nàos que  defpachou  pêra  diuerjíts partes. E  como  dom  'Pedro  de 
Caflro  capitã  de  hh  de  duas nàcs qinuernaram em  Moçahique  deftruyo 
a  ilha  de  Qu^erimba,^comoem  Goa Johre  amarra  a Juanào  Nazaré Jefy 
aofundo. 

[Standodó  Duarte  de  Menefes  cm  Goa  na  5ç,hú  domingo 
,àmiílaouuindo  aprcgaçâdobifpodomFernãdo  religiofo 
jdahordem  de  vSámFrancifcoíchegou  hum  homem  &  deu 
jhiimefcnpto  aelle  dom  Duarte,oqiialçradedomPedrode 
►Caftel  branco  filho  de  dom  Pedro  de  Caftel  branco,  que  che 

gára  á  barra  de  Goa  por  capitam  de  húanáo,de  três  que  efteanno  de  vinte 
dous  partiram  deftcregnoperà  índia,  Ocos  capitães  dasoutrasduas,çram 
Diogo  de  Mçllo  que  y  a  per  a  capitam  de  Ormuz  na  vagante  de  loamRo- 
driguezde  noronha,  &:  outro  çra  dõ  Pedro  de  Caftro filho  de  Efteuamde 
Calko;os  quaes  por  nam  poderem  paílar  á  índia  inuerriar  am  em  Moçam 
biquc,de  que  adiante  faremos  maisrelaçã.  Acabando  dom  Duartéde  íér 
oefcripOjfoy  tamanho  òfcntimento,  que  nam  podendo  diíTimularadór 
&  trifteza  da  noua  que  lhe  dom  Pedro  daua,pós  hum  lenço  no  roftorôc  fen 
tindoosque  eftáuam  juntodelleofeuchoro,cuydaramque  no  efcrito  vi- 

nha noua  queçra  falecido  feu  pay  o  conde  prior.  Mas  como  pello  menfajei- 
ro  da  carta  fouberamfer  elRcydom  Manuel,  aíly  aprcgaçãcomo  amif- 
fa  toy  hua  continua  triftezarôc  fez  em  todos  grande  confufam.  E  o  que  ifto 
mais  acrefcentou/oy  verdm  que  detresnáosquefométe  aquelle  anno  par 
tiram  deíle  reino,húa  chegar  a  áíndia,ôcparecialhe  que  com  a  morte  do 
feu  rey  tudo  falecia.  Pofto  que  no  Principe  dom  loam  feu  filho  que  çrale- 
iiantadoporRey,polo  quedelle tinham conhecido.-cadahumemfeumó 
do  fc  conforraua,nam  perdendo aefperançade feus feruiços. Dom  Duar- 
te,lógo  aquelle  dia  á  tarde  mãdou  laçar  pregões jque  todos  tomaílemdoo 
ÔC  o  deífem  aosfeuseícrauos,  &c  que  nam  ficaflè  mouro,  ou  gentio  que  ó  ná 
tomaífe  fob  granes  penas.Elógona  Sç  mandou  ordenar  niia  cíTa  &  con- 

certar todo  o  neceííàriô,&  com  grande  folenidade  fe  cantaram  befporas; 
&  ao  dia  feguinte  miífa  &  pregaça  por  alma  dei  Rey,  ao  modo  defte  rey- 

no.Tédpelle  Dom  Duarte  per  fua  propriapeflbafeito  osdous  autos, aíly'  o 
da  trifteza  denunciando  o  falecimento  dei  Reyrcomo  6  do  prazer  ôcfefta 
com  toda  folenidade.  que  conuinha  aoleuantamènto  delR  ey  dom  loam 
otercciro  defte  nome.E  parece  que  pcrmetio  Deosqueellefizeíreefte  au- 
<Sbo  comofilho  de  feu  pay  dõ  loarn  de  M  enefes  conde  de  Tarouca  &  Prior 

do  Crat9^^ue£)^^^jferfj2:^^ibrdeftexeyno,aquemelle  fucçedia:oqual  cõàz *  Bb  iij        o  fez 
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ofcz  também  nePce  reynoem  Lixboa.Enamfòmencc  cmGoafefizeram 
eftss  autos  mas  cm  todas  as  fortalezas  cia  índia  nóílas,&  cl  rey  de  Ormuz 
tomou  dò  como  vaffalodel  rey,  Sc  o  deCananor^ôcCochij  como  amigos 
&reruidores.Eno  fim  deílesautos,chegou  (como diflèmos) dom  Luisdc 
Menefes  que  vinliade  OrmuZj&denoite  fayodomárÔcfcfoy  pcradom 
Duarte,quede  nouo  entre  fy  fizeram  outro  nouopranto.Porquealèmde 
perderé  rey  ôc  fenhor  que  os  criou  em  grandemimo,porfilhosdefcupayr 
oqualperfuasquâlidades,aindaficauanaqucllacfl:imaemquedetodosera 
auido  ficaua  femooíficiodetnórílomomór  <lacafadel  Rey  que  comais 
principal  delia.  Oqual  cargo  elle  já  tiuer  ado  principe  do  Afoníò  filho  dei- 
Rey  do  loam  o  fçgundojuam  tcdo  ainda  titolo  de  Conde^  nem  o  de  Prior 
do  Crato,  queeftes  lhe  deu  elRey  dom  Manuel,  fomente  por  fua  fidal- 

guia, caualaria  &  qualidades.  E  no  modo  de  Ih  o  dar  ganhou  elle  aindama 
is  honrra&mer^e  que  o  próprio  officiorporque  auendo  naquelle  tempo 
peííôasmuy  to  nobres,&  que  tinham  cafa  &  herança  ôc  nam  menosnobre 
za em  que  o  offícioporeílas razões  parecia  amuytosquelhe  per tccia,dií^ 
íè  el  Rey  pubric3mente,quedaua  aquellccargo  a  dom  loam  <le  Menefes, 
porque  çra  homem  quefemprelhc  falara  verdade, Ôc nunca  â  vontade.Na 
qual  palaufa  elRey  femofírou  jufto  Ôc  verdadeiro  ô^imigodelijongci- 
rosrôc  louuou  adom  loam  de  Menefes  das  mais  principaes  partes  quchú 
home  pode  tcrpèra  andar  junto  dos  reyes^fe  ellesfam  tacsquc  aspalauras, 
&:  o  bras  lhe  dató  efte  nome  &  dignidade.Tornando  a  dom  Duartede  Mc- 
nefeSiCom  efta  tfifte  nóua  fe  foy  a  Cõchij  dar  carga  ás  náos  que  efte  anno 
auiamde  vir  peraoreino:&:  por  as  outras  duas  dacompanhia de  dom Pc# 
dro  inuernarem  vieram  aquelle  anno  fóinetc  cilas  náos,de  que  çram  capi- 

tães Garcia  de  SaájAyrestia  5ilua,  Bafliara  ferreira,Diogo  Caluo  em  húa 

náo de dòm Nu^nô  Manueí^aqual  veo  ter  â  jlha  de  Sathome  onde  foy  rou- 
bada dos  fracefes.ManuelGil  filho  de  Duarte Triílam  armador  &  fcnhoí 

rio  da  náo  em  que  vinha,&  Sancho  de  Toar  que  veo  de  »Sofí;illa,portcr 
acabado  feu  tempo  de  capitani^&em  feu  lugar  foy  Diogo  de  Scpulucda/ 
Oqual  quãdo  daqui  partio  com  dom  Duartede  Menefes  foy  ter  ajlhadc 

fam  Thome,  6c  dahy  fe  partio  pêra  5offalla.E  aíly  defpachou  a  pêro  Lou-" 
renço  de  Mçllo  pcrajr  fazerhua  viagem áChina^comoqualya  também 
Martim  Afonfode  Mçllo  lufarteroqual  foy  diante  aPcdir  fazercargadc 
pimenta^&Pcro  Lourenço  comhumtcmporalque  lhe  deu  foy  ter  ásjlhas 
de  Andramú  adjaçétes  ácoíladòreyno  PegUjOndefeperdco.Eílãdojáno 
tépodc  Diogo  Lopez  de  Sequeira  derpachadoperapártir,&  parece  qiic 
lhe  foy  dilatada  aquclla  ida  por  entam  pêra  viucrmáis  aqucllc  tempo  atç 
fcperder  ncílc.Etãbem  defpachou  Andrçde  Brito  pêra  Malaca  cmhúa 
nàopropria  delle  André  de  Brito,pera  jr  áqucllaspàrtesfazcrfcuproucito: 

^'    '-^    '  onde 
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onde  paíTouo  qa  diante  veremos.Asoutrasduasnaosqdiíremosinuerna 
rã  cm  Moçâbique,çapitães  Diogo  de  MeIIo,&dom  Pedro  de  Caftro.-quis 
loãdaMâta  que  ali  çra  capitam  &  feitor  aproucitarfc  delíes,poragente 
nam  eftàrouciofa,&:eftandonatçrra  naquellesmefes  podia  adoecer,&3 cauíaq  omoLieoaiflo  foyefta.  Dolis  mouros  fenKorcs  de  duas  ilhas  Zê- 
21  bar  &Pemba,que eílamnaquelía  coftade  Mombaça muy  vezinhas a eí- 
í a,fizeranfe  vaílklos  dei  Rey  de  PortugaI,&  pagauamlhe  páreas.  E  a  elles 
pagauamourraspareasasjlhasdeQ£erimba,asquáes  por  ferem  muy  ve 
zinhasaelrey  deMóbaçacõfauorfeu  porfer  noílbimigo  negauameftas 
páreas  ,&  mais  fazialhe  guerra :  da  qual  coufa  elles  fe  mãdara  queixar  per 
vezes  a  loã  da  Mata,  &:  que  eftaçraacaufa  porque  lhe  na  podiampagar  as 
pareas.E  vedo  cftes  dousfenhoresdePéba&Zézibar  que  inuernauã  aly 
aquclías  duas  náos,raãdarámefajeiros  a  loãda  Matac5  efterequerimêto: 
ò  qual  foy  dar  conta  aos  capitães  do  cafojeuãdo  cõfigo  os  proprios.Dizê  - 
dolhc  quanto  importaua  ifto  ao  feruiço  dei  Rey,  pedindolheda  fua  par  te 
quifeíTemjrdarliúcaftigoáqlIesmourosde  Q^erimba,&:  meter  de  baixo 
daobediencia  daquclles  vaírallosdclRey:peradeIIes  aueraspareasqpor 
efta  caufaauiatépoqnâpagaua.Diogode  Mçllocomoyaordenadoperà 
fcruir^a  capitania  de  Ormuzjdâdo  algúas  razões  de  onãpoderfazer.-acep- 
tou  do  Pedro  de  Caftro  a  ida:&leuou  hú  nauio  em  q  andaua  Pero  de  Mó  - 
tarroyo  que  çra  capitãdaquella  cofta,&  o  batel  gradedafua  náo  aq  dó  Pe 
dromandouleuantarliúasfalcasperapoderagafalharagétej&aílyleuou 
mais ofeuefquife  &  dous  ou  três  zâbucos  da  terra  em  asquáes  vafiihas  le- 
uariaátç  çem  liomêes.Emqentrauáeíles  íidalgosquc  o  quifçrã  acompa- 
nhar,DomRoque  deCaftrofeujrmãoj&dóCriílouãfeuprimo^dõ  An- 
riq  Dcça,Criftouão  de  5oufa  qya pêra capitãdeChaul,AntonioG alua: 
Ôcoutras  peílbas  nobres.  Cbegadosájlha  Querimba  onde  tinha  bua  boa 
pouoaçã  pegada  no  mar  em  hú  efcampadograçiofo,repartiodóPedroa 
gétc  cm  duaspartes:  híí  a  deu  a  Criftoua  de  5oufa  por  as  qualidades  de  fua 
peíToa^Sc  mãdoulheqleixádoaprayafoííè  emcaualgãdoó  lugar  per  cima 
dentro daterra,&:elíec5aoutraparte  dagéte  foy  aológodapraya.Indo 
ncílaórdé  ambos  cada  hu per  fuaparte,forã  recebidos  de  muitafrechada, 
de  que  os  mouros  tãbé  leuauã  em  retorno  lançadas,  &c  cuy  tiladas  c5  que  os 
noííbs osfangrauã  de  mórte.Em  àdjudados  quáes mouros  por  auerê  feiíti 
mêtodaidadosnoíToSjçrahivindocõmuytagetehúfobrinhodelreyde 
Mombaça  :o  qual  cayo  naparte  de  dom  Pedro:  mas  elle  nã  fe  auia  muy  to 
de  gloriar  dahoraquealiganhou,porqafsi  apertara  osnoííòs  c5  elle  que 
começou  logo  de  fe  póremfaluo.CriftouãdeSoufapor  o  grande  rodeoq 
fezper  cima  do  lugar,  leuáua  já  a  gente  tam  canfada  q  ouuera  méfter  hú 
pouco  de  fôlego  pêra  rcpoufar,  &í  na  a  fúria  dos  mouros  que  lhe  fayrã  ao 
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encontro  por  lhe  tirar  o  da  vida.por  fer  tal  a  peleja  que  foy  clle  ferido,& 
Nuno  Frcire,Luis  Machado,&:  outros  da  fua  companhia.  Finalméte  pou 

cos  ficaraiU  que  pouco  ou  mu  y  tonam  foíTem  magoados  na  carne  &  nam  a 

honrraque  aly  ganharam.-porque  aforça  dôfeu  ferro  defpejaram  olugar 

que  çra  grande  &muy  ricojao  qual  depois  q  foy  defpejádo  dó  Pedro  man- 

dou por  o  íogo,com  que  de  todo  fe  queimou,  E  porque  dcfte  feito  osnòílbs 

nam  ficaíTcmcom  mais  que  com  a  honrra  delle:quanto  fato  tinham  carrc- 
aadodo  cfbulhojtodoo  mar  comeo.  Porq  per  dcfcuido  &  aluoroçodavi 

6toria,ôc  CO biçade  carregar  as  vafdhasem  q o  embarcauã, ficaram  coma 

muytacargaemfeconavazantcdamarér&comoeftáuã  mais  fobreoco- 

íladoqfobre  aquilha,quando  tornou  a  enchcr,c5  a  marefia  emborcou  as 
vafilhas,&  o  fato  ficou  perdido,  &  ainda  fez  Dcos  mercê  aos  q  já  cftauam 
recolhidosfaluaréfe.E  muytomayor  fer  ante  aqlle  dano  aly  noporto,  que 

depois  q  partiram  delle.-porqfcmduuidadetodo  feperderã  cóo  grande 
trabalho  qteuerã  em  fc  tornar.Em  tantoq  conueo  adom  Pedro  portèro 

vento  contrayro  pêra  Moçãbiq,mandar  o  nauio  qleuauacõ  a  maisdagé- 
te  aMehnde:fazendo  fundameto  de  á  jr  tomar  aly  indo  pêra  a  India,como 

fez.EporrazãdeftetépocontrairOjfepaíTouelle  dom  Pedro  a  hu  barco  da 

tcrrai&nauegauaaológodellanãoufandodcãleixar.Ecomoelleçraqar- 
tanairo  eílandocóafebreancorado/cmófentir  fayofedo  Criftouáfitho 

do  ate  pray  a,  a  q  acodio  dom  Pedro  c5  a  febre  q  tinha  quádofoube  do  cafa 

de  que  osfaluourporê  ficou  d5  Criftoua  tam  fer  ido  q  ao  outro  dia  morreo. 
Finalmenteelle  do  Pedro  neíle  barco, Sc  Criftouamde  Soufaemoutro,ôC 

António  Galuãno  efquife,cadahúperfuapartc,todospaílarammaispc- 

rigosde  fc>me,fede  ôctrabalhosemchegar  aMoçábique,doquefoy  ope- 

rigodaguerradeQuerimba.Ondeanteqpartiflemasjlhascircúftátesrc 
vieráadoPedrOjtcmendoocaftigodellej&fcmçterãdebaixo  da  obcdien 

ciadeZézibár  &Pcmba:qucfoy  ofimdefuaida,c5q  loãdaMáta  arreca» 

dou  as  páreas  qdeuiã.E  vindo  tépo  do  Pedro  &  Diogo  de  Mçllofe  partira 
caminhoda  India,&  adõPedronalhc  baftarãcftcstrabalhosqneílaid3& 

vinda  de  Qu^erimba  paflbu,  mas  ainda  foy  ver  outro  mayor  na  barra  de 
Goa  eíládoancoradorporaruanáochamadaNazaréfermuy  velha  Ôcdas 

mayoresquefe  fizeram  neíle  reyno,com  hum  tempo  forte  fe  perder. 

fQipítulooSlauo.  (orno  dom  Duarte  de  Menefes^artio  pêra  Omux,<i^co0 
mono  caminho  per  Imdefcuydo  os  mouros  de  hua  n4o  rendida  tomaram 
hua  galeè  de  duas  que  a  tinham  tomada :  (^  do  que  em  Omu^fe  pap 

]ou  ante  delk  chegar* 
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Ornando  a  dom  Duarte  que  como  dllTemos  vco 
deípacharasnàosq  auiãdcvirpcra  cfte  reynoôc 
outras  que  efpedio  pêra  diuerfas parte  s:  ordeno  u 
duas  armadas huaperaellejr  darvifta  a  Ormuz 
poj  acabardeaílentaras  coufasqdom  Luis  feujr 
mão  leixaua  no  eftado  que  vimos:  &  outra  arma- 

da pêra  o  mefmo  dom  Luis  jr  aoefíreito  do  mar 
Roxo  a  trazer  dom  Rodrigo  de  Limma,  q  Dio- 

go Lopez  de  Requeira  éuiou  por  embaixador  ao  Prcfíe,como  a  trasefcre 
uemos:  &c primcro  que  elle  partiíTe  pêra  Ormuz ,  fe  partio  dom  Luis, 
pcraoeftrcitordaviagemdoqualadiantefarcmosrelaçam.ElIetãtoquc 
fc  aperce  beo  partio  com  feys  vçllas  de  q  çram  capitães ,dom  Vafeo  de  Lim^ 
majFrancifcodeMendoçajFrancifcode  .ÇoufaTauàres,  Dinis  Fernandcz 
de^MçlIo^&Baftiá  de  Noronha ,  &  LuisdeNoronha,ambosjrmãos,cada 
húemíuagaleç.ChegadoaCliauInãfedeteuemaisqemquãtoIeixoual 
gúas  coufas ordenadas  a  5imãoDandrade  capitãdafortaleza:&dehy  atre 
ueíIòuacoftadeDiohúpoucoIargodaterra.NaqualpaíIàgé  jndo  as  ga^ 
IcesdeBaftiamdc  Noronha  ôcLuisdeNoronhajútasJargasdármada  dei- 
le  dom  Duarte  fora  encótrarcóhúanâo  de  mouros  q  vinha  de  Pegúmuy 
ricadc raercadorias,a qual  çra da  cidade Reiner  q  cftá détro da enfeada  de 
Cambaya.ElIesderejofosde  tomar  a  nàojogo  no  principio  tcuerã  boa  cau 
tella  nã  a  querendo  abalroarjporfermuy  aIçerofa,&eIles  tam  rafos  como 
çhuagaleçrôc  começarão  de  a  varejar  có  ártclharia  ,  de  manciraq  a  náo, 
ya  toda  trefpafladados  pelouros.-Ôccomoçrafobre  anoite  por  anão  perde 
rem,húdchuaparte  S^outrodaoutrajeixarãfe  eftarefperádo  amcnhaâ. 
Osmourosporqfc  via  jr  ao  fundo  por  anão  eílarmuy  rota, determinara 
de  fe  auenturar  ô^:perderasvidaspoisnampodiãfaluarafazéda;&leixa- 
rã^ecarrega^^ob^ehúadasgaleçsqfentirammaisquietacomo  q  dormia 
agente.EcomolhcomaftodagaIeçíicouaol5godocoíladodanáo,man 
famcnte  o  reatará  ao  mafto  da  mcfma  náorôc  tanto  q  a  teuerã fcgura,  áspc  ■ 
dradasôc  zargíjchadasfizerã  acordar  os  q  dormiã:8c  acordados  do  fonno 
&dcfacordadosnahonrrâjlançaranfe  ao  mar  por  fogir  aos  mouros  que 
tomauampoíredelLi:&acolheranfeanadoáoutra.Aqual  também  teuc 
tampouco  acordo  que  nam  curou  de  feguir  agaícçemque  feos  mouros 
faluaram:  &  a  fua  nao  fc  foy  ao  fundo  no  mefmo  tempo,fcm  delia  faluaré 
máisqucas peííbasqueforam ter âReyner,ondclògoMelique Saca  filho 
do  grade  Mclique  Az,q  auia  pouco  mais  de  anno  &  mcyo  que  era  faleci* 
do>mandou  comprar  a  galé  &  a  pós  em  Dio  cuberta  de  telha ,  gloríandofc 
a  quantos  rumesalyvinhá,dizendojqasfuascotiasa  tomaram  aosnoííòs. 
Do  qualfcitoquãdoosjrmãoschegarãoaMafcateondedó  Duarte  eílaua 
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ouue  grande  payxã:nam  tãto  da  perda  da  galé,como  por  leixaré  jr  es  mou 
rosem  faluo  ícm  osfeguir  com  a  outr a. E primeiro  qellc  chegue  a  Ormuz 
queremos  efcreuer  oquepaíioudepoiscjucredóLuispartio,  òc  o  eftado 
em  que  dom  Duarte  achou  aquella  cidade  queeramuy  difFerentedoqelIe 
cuydaua.Dom  Luisno  tempo  q  efteue  em  Ormuz jtodolos  recados  &  cou 
fasq  fe  pnílaram  entrelle  &  elroy^atçaíTentar  q  fe  vicííè  da  ilha  Qjuexomc 
pouoar  a  cidade  Ormuz,  bemfabiaqtodalascautellas  ôcarteficiosq  niílô 
paíràram,nã  procedia  dei  rey  q  era  moço  de  treze  annos,iiédosfeus  méres 
Ôcprincipaes  da  cidade: fomente  de  Raez  Xarâfo  de  cuja  vontade  tudo  pé 
dia  Porq  jà  neíle  tempo  o  Xech  fogro  delrey  Torúxá  morto:  per  quê  ellc 
çra  mandado  çra  laçado  fora  de  Q^eixome,  &  aíTi  Mir  Mahàmcd  Mora 
do:  aosquáeselle  tinha  tomado  fuafazenda.EporelIedõ  Luís  fer informa 
do  q  em  quanto  RaezXaráfofoííè  víuo  as  coufas  de  Ormuznam  auía  de  íe 
gurar,porferhomémuy  fagaz  &qpodiareuoluertudo:&pera  feus  ne- 

gócios tinha  grande  ajuda  em  Raez  Xabádimfeu  cunhado  &  ellc  do  Luís 
onam  poder  acolher :  cometeo  ahií  RaezXamexir  (home  pêra  qualqr 
feyto  deílaqualidade,porvernelledefpoíicá  peraiíIb,por  omal  qqueria 
aRaez  Xaráfo)  que  ó  mataflè  &  aRaezXabádim  feu  cunhado:  promete 
dolhe  porefte feitooguaziIadodoreyno,&maísdezmiIXarálíjs,deque 
lhe  deu  hum  aíTinado  cõdícional/  que  auiade  fer  dentro  em  quorétadias: 
5c  mais  lhe  deu  outro  de  perda  daquellc  feito,  pêra  poder  moítrar  ao  capi- 

tam de  Ormuz/endolhe  neceílariojpolo  muy  to  que  importaua  a  feruiço 
delrey  Cec  ifto  âfsi.EfteRacz  Xamexir  depois  deaceptar  o  cáfo,  vendo  quá 

fo  com fua  aufencia jde  andar  tam  acompanhado,de tanta  vigiacomo  tra 
zia  fobre  fy ,  Partido  dom  Luis,  ficou  Xaráfo  defabafado  do  temor  qucti- 
nha dellcjôc  parcceolhequc nãauiaem Queixomede quemfetemer:  6c 
todo  feu  intétoçra  bufcarmodosde  nã  jr  a  Ormnz  como  tinha  cõtratado 
com  dom  Luis,mas  elle  o  fezraais  depreíTa  do  que  cuidaua.Porq  Raez  Xa 
mexir  como  viotempo,indoRaczXabádimpera vcreIrey,maisfeguro 
do  que  andaua,fal  touco  ellc  nomcyodoterreirodascafasdclrcy&alio 
matou:&:quis  jr  fazer  outro  tanto  a  Xaráfo  áscafas,  mas  ellcfogió  âfuria 
deftequádofoubeoqpaíTaua^&foydchúacafa  emoutra  atçfelançardc 
hua  janellaper  húatouca.  Eporqnofcudinheyro  tinha  elle  fua  vida  afsi 
cõ  a  corrida  do  temor  q  leuaua  foyfe  a  fua  cafa,& apanhado  trcs  cofres  me 
teoíe  em  huaterradacõfeusferuidorcs  &deu  cõfigo  cm  Ormuz.  Chega 
doápraya  mandou  pelos  feus  leuar  os  cofres  afuacafa,&ellc  foyfeâfor 
talczaaprefentarao  capita.  A  o  qual  diíTe  como  Raez  Xamexir  c5  aigús 
de  fua  fua  valia  matará  feu  cunhado,  &quifcra  matar  a  elle  íeoDeosna 
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Iiurára:&tudoiíloçraporqucqucriacompriroqucaílcntáracomdõLuis 
quecra  trazer  cl  reypcra  a  cidade.Oqellc  com  fcus  amigos  &  aliados  çon- 
trariauá,  &  poisfc  vmhá  abrigar  ao  poder  daquclla  cidadedel  Rcy  de  Por- 
tugalde  que  clle  çr  a  capicam,lhe  pedia  q  o  amparaíTc  Sc  lhe  dcííc  liccça  pe^ 
ra  Icjrpcra  fuás  caías.  loaRodriguczporqiftootomoude  íupito  nam  Ic 
fabendo  determinar  no  que  faria^diíTelhe:  que  repoufaílc  hum  pouco  que 
nam  fe  foííc  logo  meter  nas  fuás  cafas  qu  c  mais  feguro  cftaua  aly  có  ellcjOU 
fizcíTco  qlhcmais  aprouueíTe^tudo  polo  mais  fegurar.  Partido  elle  Racz 
Xárafo,tcue  loa  Pvodriguez  pratica  com  algiíaspeíToasprincipáes  lòcíoy 
voto  de  todos  que  mandaíTem  por  ellc,&:o  teueílèm  a  bõ  recado  ate  fabec 
per  outré  como  iftopaflaua.Trazido  per  Inácio  de  Bulhões  fcy  ror  per  que 
íoamRodriguczomádouchamar.-foyapoufentadoemhúcubdloj&por 
guarda  ManueldeVafconçellos:Enáreriapoftoneftacuílodia&:  guarda, 
quandochegou  hurecadodclRey  de  OrmuzaloamRodriguez,  pedin- 
dolhc  que  mandaílc  prender  aqueílctrcdor  Òc  nã  lhe  creíTe  coufaalgúa  de 
quantasdiíTcílc  :  porqelle  lhe  mandaria  dizer  as  caufaspcrq  merecia  cila 
prifam:&:  outro  tantolhemãdoudizerRaczXamexir.Xarâfo  como  fou- 

he  que  çra  acufado  per  cl  rey  &  per  feu  imigo,per  cíle&:  outros  recados  que 
éadaòra  vinham,  &:  que  a  clle  atribuíam  olcuantamentodeOrmuz,&:q 
ellc  cntreteuera  a  el  Rey  atç  àquclle  tcmpo/em  querer  vir  perâ  cidadc:do 
fcrou  fobre  eftas  culpas.  Dizendo  a  loam  Roiz^q  foubeíTe  certo  que  el  Rey 
cm  ncnhu  tempo  veria  a  Ormuz:porq  todolos  que  ficáuam  c6  clle  lhe  acó- 
felhauãque  o  nam  fizeíTcôcfoubeíle  certo  qde  morto  oudefpóftode  Rey 
nampodia  efcapar  .E  que  elle  por  feruiço  dei  Re  y  de  Portup-al  queria  fazer 
Ma  coufa^pera  fegurança  da  qualleixauá  em  Ormuz  fua  niolher  &  filhos 
Scpartedefiiafazenda;poiq  a  outra  auiamefter  pêra  ajuntar  gente  ôcfeus 
|)are  ntcs.E  era  que  c5  ajuda  de  çcm  Portugucfes  que  c6  elle  foífem  nas  ter- 
radasrellc  daria  cm  Queixome  &:odeílruiriatodo.Ecllecomfeus  paren- 

tes Sc  amigosfe  atreuiaapouoar  acidáde  Ormuz, 8c  a  tornar  a  tam  proí- 
pQto  cílado  como  cílaua  ante  do  leuantamentor  Sc  q  as  rendas  todas  daqlle 
reyno  feriam  delRey  de  Portugal  poiso  rcynoçrafeu,ôcqnamauianecef 
fidadede  auerrey,q  o  capitam  leu  abaftauajôc  tudo  ifto  queria  ordenar  Sc 
fazer  á  fua  Cufta.El  rey  corno  foy  auifado  deftaspromeíTasdeXaráfo:  ma 
dòu  pedir  ao  capita  loa  R  oíz que  lho  mãdaífeperafazcrjuftiça  de  quãtos 
inales  cõtr  a  fua  peíToa  Sc  fazenda  tinha  cometidorda  qual  entrega  loá  R  o 
áríguezícefcLifou  com  boas  razões.  Ante  em  fauor  dasqueXarafo  daua 
íhe  mandou  di2cr,q  fe  çra  verdade  que  elle  e  mpcdia  viríè  pêra  Ormuz :  a- 
gôra  que  eftáuafora  defeú  poder  como  fe  nam  vinha,pois  çram  tantos  di 
áíj)aífados  do  termo  q  pêra  iííbtomou.El  rey  quãdovioqueloaRoíz  lhe 
nã  rcfpõdia  afeu  ̂ poriEOiraas  q  o  culpaua  por  fe  nã  vir , Sc  q  daqui  poderia 
^^'i'   •  '  tomar 
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tomar  fofpeaâferverdadequantolhcXárafocleria,cílafçlhcclanafaucr 

peraoqueprometiadcdeftruir(^eixome:<leterminourccomeíresquc 

o  aconíelhauam  de  fe  vir  pêra  a  cidade  como  veo,a  vintacinco  deNouem 

brodomcfmoannodequinhentosôcvintedous.  E  poftoquecom  cllcfe 

veo  toda  a  gente  nóBrc dos  Mires,  gue  ç  afua  fidalguia  Si  os  mercadores, 

neiíhumdelles  trouxe  íuamolher,filhos,nemfazéda,romente  as  pcíToasa 

módodefronteiros.-ôcnaquelleprimeirodiaelReydormioforadacidade 

em  tédas.  Porq  mais  temiam  ter  Raez  Xaráfo  ordenado  algúa  coufa  (que 

em  chegando  primero  que  o  capitam  efteueíTe  com  elles  llie  fizeíTe  algum 

mal):qucaomefmocápitam&:anoíragente.Todaviajácornmaisfeguri 

dade  paflada  aquella  noite:ao  feguinte  dia  el  re  y  fc  foy  pêra  fuascafas,  on- 

de íòamRodriguez  ofoy  ver  ôcacõfelhou  acerca  dostemores  que  tinha: 

&quantoás  coufasde  Raez  Xàrafo  que  elleeftáua  a  bom  recado, atç  vir  o 

gouernador  dom  Duarte  a  que  ò  entregaria.  PaíTadas  eftas  òc  outras  cou 

ias  entre  ambos,dehy  acinco  diasRaez  Xamexir  autor  da  morte  de  Raez 

Xabadimrfoy  vifitar  o  capita  loam  rodriguez.  No  qual  tempo  nãficou 

mouro  qucnamolhaíTepcra  asameasdanoílafortaleza,quando  o  auiani 
de  vér  enforcado  em  húa  delias :  mas  como  elle  leuáua  as  prouifóes  q  lhe 

dom  Luís  de  Meneies  dçra,  tornou  pêra  cafa  delrey  com  húa  cabáya  de 

fedaveftida,quelhe  loam  rodriguez  deu,Ôchu  carapuçam  dos  que  elles 
viam  em  final  de  honra  ôc  mérito  de  feruico.De  que  todos  ficaram  efpan 

tados,namfabcndoacaufa:&:corriaagenteae]lealhedáraprolfaça,co- 

mo  fe  ò  virãefcapar  dalgum  grande  perigo.  Depois  deftas  primeiras  vi- 

fitaç5es,começaramde  ie  mouer  queixumesde  todos  os  principais  mou- 

ros contra  Raez  Xarafo,dizendo  ao  capitam  que  o  mandaíle  prender  cm 

ferros,  Sc  que  afsilho  requeriam  da  parte  delRey  de  Portugal:  porque  os 

tinha  todos  roubados.Por  quanto  çrahum  homx  muy  manhofo,&quc 

fe  poderia jrfemdclle  fazerem  juftiça, como  efperauade  auer,tanto  qvief 

fe  o  gouernadorra  qual  obra  loam  Rodriguez  importunado  dos  reqrimc 
tosmandoufazer.E  tambéellemandourequerer  aelreyqhústresmil  ho 

meésdarmasfrecheiros q  tinha  dentro  na  cidáde,que  os  mandaíTc  fair  dei 

la,porq  auendo  antrcllespaznam  parecia  bc  gente  de  guerra  no  terra.  Ao 

que  elk  refpondeoq  fe  os  tinha  çra  por  defenàer  aqlle  reyno,q  eradcl  Rey 

de  Portugalrporquc  bê  fabia  elle  que  osNautaques  andauã  roubando  quã 

tosnauios  vinháperaaquellacidáder&tambéq  alguslugares  dacoíla  da 

Arabeaeftauãleuantadoscotrellerey,&emIulfareftauátodoIo^shomc^ 

darmas  de  Raez  xarafo,&:láfe  acolhera  todos  feus  parentes  cõ  húfilhodc 

Raezxabadim.O  qual  c5  os  homésde  feu  pay  fizera  híí  corpo  de  gête,  c5 

que  andauadeftroindo  toda  a  terrarqlhe  pedia  o  mãdafle  prouercóalgua 

embarcada  pêra  nella  mandar  aqllagente,antc  qmaisdánofcfizeíle. 

Capit, 
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■•}%GM^^^^''^^—.  ̂ ^"^^  ̂  gouermdoY  t>om  í)ukte  de  Memjesçh* 

,    gou  a  Ormu^p'  t ornou ajfentar^scôufíís  da(jíiellereyno,com  a* 
crefcmtar  fobre.  os  yinte  cinco  mil  ̂ erafijs  que  el  rey  pagam 

>„  ̂..  outros  trinta  pr  cinco  mil  .E  como  per  cónjçlho  de  ̂ e^!^Arafò 
,,:. mandou  hu}?}emhaxador  a  Xà  JJmaeltBdo  que  domLúts  de 

,  . .  -  Menejesfe^  na  ida  do  mar  ̂ txo ,  &  das  ndos  que  mti» 
ramdefie  ̂ yno. 
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!  E  5TE  eftádo  eftauam  ascoufasde  Ormuz, quando  o go^ 
uemador  dom  Duarte  chegou:  o  qual  fendo  iníírmádodç. 
tudo,  ÔC  paílados  os  primeiros  dias  das  viíitações  antreiiei 
&elreyjGomeçou aeritendernasculpas  daspartesque  fo-  ? 
'ram autores  do  leuaiitaméto,  &  dosmaleç  que  ateli foram 

feytosjNíomodo  que  dom  Duarte  teueem  pacificar  todas  aquellas  rcuo!» 
tas  Sc  tornar  aquelk  cidade  ao  eílado  de  fer  pouoada  como  dantes  çra.con 
tcridcin  diuerfosjuyzos:huús  auendopor  bem  tudo  o  que  feZjpois  o  fim 
doçafo  ficou  em  elRcy  de  Portugal  tçr  mais  paireas  das  que  antes  tinha 
naquclle  rey  no,&;  os  culpados  ficaram  com  feucaftigo  per  diuerío  modo 
&  mais  tirou  algúa  fementedcfcandalo.  Outrosfeguem  o  contrairo,  atç . 
toear.eninalimpezadapeílbadelledomDuarce,cmverem  que  pedindo 
clreyjuíliçadeRaez  Xarafo^õcmuytaspartes  a  que  tinha  oífendido  em 
cafosdetirania  per  diucrfomodortodallastroupadasqucniíToouue,  fora 
como  fcimoshbellos  poílosfobre  algum  malfQÍror,quc  feliura com  boas 
ou maasrazoes ,  cuja  fentença  neíle  cafo foy  efta . Ficar Rae^  Xarafo  no 
oíficiodcguazil  como  çra,  &  que  el  rey  cafaílc  com  húa  filha  de  RaezXa, 
rafo  pêra  lhe  ter  amor  de  filho,  ôcelle  depay.por  nam  auermais  ódio  en- 
treamte.E  asculpasdoleuantamentofe  carregaram  fobre  elrey  Torun 
xà morto;  &  fobre  ícu  fogro  o  Xech,  ôc  Mahamed  morado ,  &  nos  feus 
aceptos,queçramiapaílaaosá  terra  da  Per  fia.  Easculpas  deXarafo,dizé 
que  as  remio  elle  per  dinheiro:  ôc  as  que  tinha  aquelle  re  y  innocê  te  de  tre- 

ze annos,foram  pagas  com  pagar  cadaanno  mais  trinta  &  cincomil  xc- 
rafijs:  que  com  os  vinte  cinco  que  dantes  pagaua  çram  feílcntamil.  Equc 
da,  fazenda  que  roubaram  ás  partes  fe  fizeílem  dous  liuros,hum  tal  co- 

mo ooutrojôcfeyta  diligencia  pêra  verdadeiramente  perefaipto  teftc- 
munhas  &:  juramento  fefaber  o  que  cada  hum  perdeo,afsi  os  prcfentes  CO 
moaufentes,emtodo  o  tempo  auerem  ofeu,6cafsifefcz:huindosquacs 
liurosfezRuy  GonçaluczdaCoíla:& outro  Coge  Abraem,que  çraef^ 
ciiuam  dalfandcga  de  Ormuz.  Eogalardam  que  ouue  RaezXamexir, 
por  matar  Raex  Xabadim ,  Foylhc  pago  cm/cr  deftcrrado  ào  reyno 
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de  Ormuz  ,  por  tirar  efte  immigo  mortal  a  Raez  Xárafo.-porc^uc  tam- 
bém ouue  caufasnóuasperàiírojôc  foram  cftas.Como  êlle  vio  o  famdcíles 

concertosjouque  foiíe  verdade  entrcíauorccido  polo  que  fizera  &tcmido 
de  Xarafo, traziam  muyta  gente  configo :  5c hum  dialclcuantoiílium 

arroido  entre  os  mouros,emqu  e  fo  a  mortos  algiís  dos  noííbs,aquaI  mor- 

te foy  atribuida  aellejôc  maísdiziam  que  andaua  ordenando  ícuantarcnfc 
os  mouros  contra  nos.  E como cftc  mouro  çraaílomádo&falauamuytas 

coufas  hum  pouco  rolt<>s,íoramtodastarii claros fináesdcquampcrigofb 

feria  na  tçrra,que  o  lançaram  fora  de  Ormuzrcom  que  os animosde  todos 

ficaram  mais  quietos  porenram.  MascomoXarafoçrahòmcmqiicíèm- 

prc  vrdia  coufas  a  feusprop 3 fitos, parece  qucnotempodoleuantamcnto 
fez  com  eí  rey  de  Ormuz  depoisque  eftcucem  Qjieixome,qucpcrarc  va 
ler  denòs  conaocaíreadjudadòXalfmaeljOffcreccndofeacoufas  quccllc 

mal  poderia  comprir.  Porque  como  dó  Duarte  acabou  de  aficntarascou 

fasdaqllc  reyno,&  parcas  que  auiade  pagar  c5  tanto  acre cct amento:  diílc 
lhe  Raez  Xaráfo,  quena  terra  firme  daPerfia  çra  chegado  hum  cipitam 
do  xá  IfmaeljO  qual  nam  leixaua  vir  as  cáfilas  a  OrmUZ:5c  pedia  que  lhe 

deíTem  aspareas  quelhedeuiamdc  muytos  annos.Qiielhepareciamuy- 
to  feruiço  dei  Rey  dePortugal,mandar  hum  embaixador  ao  Xá  líinacl: 
decl  ar  andolhe  o  que  era  paflado  do  leuant  amento  daquella  cidade:  porei 
rey  Torumxa  ftr  home  de  mao  gouerno  dí  muy  lojecto  a  quatro  ou  cin- 

co homésquelhc  fizeram  niOucr,nam  fomente  oqfez,masmandarpedír 
ajudas  cõtraosportugucíes.  Edellefer  hcmé  que  na  merecia  goucrnar, 
osprópriosmouros  ò  mataram,  por  íe  nam  perder  de  todo  a  terra,  &em 
feu  lugar  leuantará  a  Mahamudxa:ao  qual  elle  dom  Duarte  por  os  pode- 
rcsque  tinha  dclRey  dom  IoamdePortugal,como  feugcuernador  con* 
firmaraemrey,pcraprazimentodctodolosprincipáes,comqueaterracf 

taua  de  todo  aflentada.  E  por  quanto  ao  bander  de  A  ngcn  que  ç  humpor- 
to  da  terrafirme  da  Perfia,onac  vem  ter  todolascafil  as  do  interior  dos  fcus 

Rey  nos,  çra  vindo  híí  capitam  que  d  ezia  fer  feu  a  empedir  aquellas  cáfilas 
em  modo  de  reprefariajatçlhe  pagaré  certas parcasrlhe  pedia  paflafc  feu 
forma  aparente  a  eiRcy  de  Ormuzque  c>rareynaua:&  aosquc  diáte  foC- 
fem,que  nenhú  capitã  feu  em.pcdiífe  a  vinda  &  yda  dascafilasáqllcrcyno, 
poisçra  de]  Rey  de  Portugal,  com  quem  tinha  aílèntado  amizade ,per  me* 
yode  feu  embaixador  em  tempo  de  Afonfo  Dalbuquerque,quc  aqiiellc 
reynoconquiftou.Dom  Duarte  ouuidsseftas  6c  outras  rezócsdeRaezXa 

raf-),ôc praticado  tirdoemconfclho  :  aílcntou  de  mandar  a  efte  negocio 
embaixador.  E  por  efpcdir  o  capitam  quceílàuano  bander,Raez  Xára 
fo  lhe  mandou  hú  prefcntc,&  do  Duarte  recado  q  leixafie  o  porto  &:  cami 
nhosabcrtospcra  vire  ascafilas;por  quátoellcmádàuafobrc  o  reqriméto 
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■I 

LIVRO  SEPTIMO.  ^po 
a  que  elle  viaha  hum  embaixador  a  Xá  irmael,oquaI  capitam  com  eíle  re^ 
cado  &  prefente  de  Xárafo  fe  partio.  E daqui  &  doutros  fynácsque  fe viram  nefte  negocio,ouuedepoisíofpeita  q  tudo  iílofora  arteficios  de  Xa- 
raforperafedefcuípardopouco  rendimento  dalfandcga^dondefeauiam  de 
nrar  os  refeata  mil  xeraíijs  qlhedom  Duarte pofera  de  tributo,  &:  a  peíToa 
que  o  goucrnador  madou  com  eíle  recado  ao  Xá  ifmael,  foy  hu  caualeiro 
da  caladelR,eychamadoBaItefarPeíloa,comde2oitohomêsde  caualloí 
dosquaés  íoam  de  Gouuea  ya  pêra  íiçar  em  feu  lugar  falecendo  eíle,  ôc  Vi- 

cente correa  efcriuam  da  embaixada,  &  Francifco  Galado  façcrdó  te  por  ca 
pelam,  Sc  António  de  Noronha  por  Iingua.E  íeuou  também  em  fua  com  - 
panhiahummouropernome  AbedeláqueeracriadodoXáíímaeI,quc 
elle  enuiára  a  certos  negócios  à índia  :  &çraaqueIÍe  a  quedomLuis  de 
Meneies  nos  concertosq  teue  com  el  rey  de  Ormuz,  deu  entender  quepor 
fcrcriadodo  Xá Ifmaelcom  quem tinhamos amizade,  &  por  fua  pcílba' 
ellcfolgauadeocomprazcr.com  o  embaixador  foy  também  hiimpre-. 
fentedelrey  deOrmuz&algúas  peças  donoíTovroquerefpondiamaqrc 
querimeto:  porque  ainda  que  emtodaIaspartesfenegoçeapordár,hara 
por  eílranho  naquellasjr  ante  hum  príncipe  com  asmãosvazias.  Foy  tam 
bem  com  Baltefar  PeíToa  AntonioTérreirbjhum  caualeiro  morador  em  a 
cidadede  Coy  mbra,daquaí  viagem  elle  fez  hum  itinerário  que  em  aigúa 

coufa  nos  deu  lume  ânoífa  geografia  .-'porque  como  fabià  alinguaParfea, decuriofode  ver  terras  feleixou  lá  ficar,&  foy  dehy  aocayro.Edepois  tor 
nado  elle  a  Ormuz,comohomé  curfadonaterra,Chriílouam  de  Mendo- 
çacapitam.deftacidade  Ormuz,permandadodèLopoVázde  5ampayo 
qucçragouetnadorromandouaeftereynocomrecadoaelrey^decoufas 
de  feuferuiço.  Eperó  que  Baltefar  Peílbafoymuy  bemrecebidodo  Xá  If 
mael,ellefetornoufem  trazer  recadodoqueyarequercr.-porqdafuache- 
gada  a  poucos  dias  fileceo  o  Xá  Ifmael,Ôc  foy  leuantadopor  rey  da  Perfia 
Xá  Tamáz  feu  filho  mayor,moço  de  quinze  annos.  O  qual  teue  tanto  qfa 
zer  com  oslcuantamétos&defaírefegospolamortede  feu  pay.-qem  outra 
coufa  nam  entendia.  Dom  Duarte  como  tinha  aíTentado  com  feu  jrmão  ào 
Luís  que  quando  vieífe  doeftreitopaíTafeper  Ormuz  pêra  fejrem  ambos: 
tanto  quechegouposemobrapartirfe.MasporqueelledomLuisneflaida 
do  eftreito,paÍrou  alguas  coufas  rprimeiro  que  vamosmais  a  diante  conué 
dar relaçam delias.  ElledomLuisquandopartioperaefte  eftreitodo  már 
roxólcuonnóueveílasde  que  eram  capitães:elle,FrancifcodeMêdoça,Nu 
noFernandezdeMacedo,RuyVázPereira,Airesda5ilua,FernáGome2 
de  Lçmos,  Anrique  de  Macedo  &  LopodeMefquita,&  Cofmo  pinto  em 
húa  carauella.E  chegado  a  Ilha  Socotorá,  aqui  cõ  tépò fe  perdeo  Ay  rcsda 
Silua,dãdo  â  cofta  c5torméta:ôcfeitafua  aguada  atraueíTou^daquiiá  cbfía 

deAra^ 
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deArabeaadarhuaviftaaoslugaresdella-.ÔcoprimeirofoyáddacIeXa- 
çrfituáda  emcófta  bráuajôc  tinha  no  porto  húa  fónáo  varada  em  tçrra. 

Ao  qaal  viera  receber  féis  ou  fete  Portuguefes  que  aly  eílauá  em  hum  na- 
uio fazendo  feu  comercio ; 5c  dclles  foube  q  áquelle  porto v içr a  hú  Afonfo 

da  Veiga  c5  outro  nauio  afazer  mercadoriacomoelle  vinha.  Oqual  auia 

quatro  ou  cinco  mefesqueçra  falecido  j  &o  Rey  da  cidade  lançara  mão 

da  fuafazenda  que  valeria  fcis  ou  fete  mil  pardaos:&  na  a  queria  entregar 

requerédooelles  peraalcuar  ôcentregaraoprouédordosdefantos.  Ofeu 

regedor  Ôcprincipaés  da  cidade  como  virá  aquella  armada  fobre  oporto» 

porelRey  ferfora,mandaramlogo  vefitar  adom  Luiscom  refrefcoda  ter 

rajO  que  elle  nam  aceptou,&  mandou  dizer, que  não  queria  outro  refrefco 
fenã  a  fazédade  Afonfoda  Veiga  que  alyfaleçerajôcelrey  tinha  em  feu 

poder.  Ao  que  elles  refponderamrquc  elRey  era  dentro  no  íertáo  que  nam 
fabiampartediíTojque  veria  elle  entam  fabcriam  rcfponder  ao  que  dezia. 
Dõ  Luiscomoera  coftumádo  a palaurasde  Arabeos  &  a  fuás  dilações  po 

lo  que  já  tinha  viftodclles:mandoulhedizer,que  aqueliacidadc  tinha  em 
fy  a  fazenda  daquellcs  Portuguefes,  que  fe  deterroinaílèm  de  lha  mádar 
logo  íè  nam  que  elles  á  jria  bufcar.E  com  eílerecádo  mãdou  aosPortugue- 
fes  q  efíauã  em  terra  q  ferecolhefsé  ao  feu  nauio,  &:  nã  o  podédo  fizer  a  feu 
faluo  j  que  de  noite  fe  fizeflèm  fortes  onde  poufauam,  porque  elle  efperaua 
fair  em  terra  em  rõpendo  alua,  &  que  nas  cafas  onde  fe  recolheflem  pofef- 
femhum  final  de  hiáa  touca  branca  em  hum  pao  a  modo  de  bandeira.  A 
qual  faida  dom  Luís  fezcomqutr  océtos  homeés,  quafi  todos  molhados 
por  a cofta  fer  brauarôc  como  fua  faidafoy  mais preíles do  que  os  mouros 
cuydauáj&femprelhepareceoque  aspalaurasdedom  Luisçram  am.ea- 
çaSjpofto  que  èlles  acudirão  áprayamamfízeram  muyta  refiftencia,  ante 
lo  go  a  defempararãpor  fefegurar  dentro  dos  murosda  cidade.  M  as  como 
osnoíroslheIeuauãboavontade,àsIançadascuytiladas!5ccõefpingardas 

osforãleuando per eífasruasj&ellesíem virarem rofto  atrasvafaráperas 
portasque  tinha  contraa  terra  firme  :  de  maneiraquemayor  trabalho  tc- 
uerãosnoflbsem  acarretar  omòuelquefeachounacidade^dequecfiauabé 

chea,quedeosIançarfora.Masden:e  trabalho  ouueram  pouco  frudo,  por 
fe  erguer  hum  vento  traucflram,&  embraueceo  o  mar  de  maneira ,  que  ao 
primeiro  batel  que  fe  atreueo  afaluar  algúacoufa  ceçobrou,&:agêteíèfal 
uou  com  trabalho :  &  ainda  por  encher  comeo  muy  to  do  fato  que  os  ho- 
mês  tinham  poílo  á  borda  dagoa,por  6  ter  mais  preíles  pêra  cmbarcaçam. 
Dom  Luisdefefpcradodepoderembarcarjôc  vendo  q  lhe  conuinha  dor, 
mir  cmterra,domcfmofàto  Sctrouxas  delle  mandou  fazer  hum  cerco  a 

maneira  de  recolhimento  com  algús  berços  que  fe  tiraram  dosbatcésrôc  to 
da anoytepaífoucmvcgiatemendoaígum rebate.  E  tanto  que  rompco 

ame- 



'  :^v:]Z5^7:;sai^ 

301 

LIVRO   SEPTIMO. 

a  menhaãqiieo ventodeu  íugaragrande  preílaferecolíieo;  recolhendo 
oshomeésmuypoucacoufadoque  tinham  napráya.Efoy  grade  ditaefte 
fcurecolhimento,porquc  anóua  daquellc  fcyto  chegou  a  el  Rey  que  eftâ- 
uaperto:oqual  a  mata  caualloacodiocom  tanta  gente  que  cobria  os  cam- 
pos,masosnoíros  yam  ávella&ouueram  viftadcIIe,&eIIedármada.Eda* 
quyefpedio  dom  Luis  a  Coimo  pinto  capitam  da  carauella  pêra  Ormuz, 
por  fer  nauio  muy  máoda  veIIa:&no  caminho  achou  três  Portuguefes 
que  cftáuam  em  Mçte  em  podcrdo Xeque daly, vindo  perdidosda  cõpa- 
nhia  de  hum  António  Faleiro  aleuãtado,  que  andaua  per  aquella  cofta  rou- 

bando &  efcandalizandooslugares  delia.  Seguindo  domLuisfeu  caminho 
ante  da  noite  chegou  ao  porto  de  hum  lugar  chamado  Verruma  queçra 
dei  rey  de  Xaer,onde  Frãcifco  de  Mendoça  eftaua  fobre  hiãa  nâo  a  que  de- 
racáça vindo  comdomLuis;&:vendofcmuy  acoíladadeIIe,varouem  ter* 
ra  junto  doutras  tres,que  já eftauam  defcarregadas em  Xaer ,&  por  efte fer 
milhor  porto  fe  vieram  ali.E  de  noy  te  a  que  varou  em  terra  tirou  feu  fato: 
de  maneira  que  quando  veopella  menhaãna  fe  ou  ue  de  lia  mais  que  hum 
poucode  cobre  que  trazia  por  Iaftro,qdom  Luís  mãdou  recolher  .&  a  ellas 
queimar.  Partidodaquy  foy terá  Adê, onde  fomente  efteúemeyodiaeC 
bombardeando  a  cidade  fem  mais  outra  coufapornamleuar  forçaperaif- 
fo:  ôipaíFando  per  Mocâ,que  eftá  áde  dentro  das  portas  do  eílreito,atreuef 
fouaoutra.coftadaparte  Africa.Aqual  cofta  os  mouros  chama  da  Abaílla 
por  fer  dospouos  A  baílis,eftado  do  Prefte:&  com  bom^ tempo  chegou  ao 
porto  de  Maçuá,onde  Diogo  Lopez de  Requeira  leixou  dom  Rodrigo. 
Oqualpormuytos  inconuementes^poftoquedom Luis  Ihemandoudaly 
recado  á  corte  do  Preftenam  pode  vir  ao  termo  que  lhe  èlle  limitou,  por 
caufadamouçam  com  que  lhe  conuinha  fair  daqueIlceftreito,&:náauen 
turartãta  gêteamorrercomoçra  morta  a  três  capitães  que  naquelle  eftrei 
to  entraram  como  atras  efcreuemos.AíTy  que  por  efta  caufadom  Luisfc 
partio  per  a  a  India,leixando  recado  a  dom  Rodrigo  da  çaufa  de  fuaparti- 
da,&  queperaoanno  fe  íizefíèpreftes,peranotempodamouçam  vire  por 
clle.E  no  tempo  que  aly  efteue  quatro  Portuguefes  por  fua  doudiçc  &  trai 
çam  de  certos  Turcos  que  aly  eftáuam  foram  mortos:oquc  dom  LuisdeíTi* 
mulouporaquelle  lugar  Arquico  onde  Ôs  mataram  ferdoPrefte,&mais 

■  foube  que  o  cafo  nam  çra  de  caftigOjpor  a  culpa  que  os  mórtosniílò  teuera. 
Etoda  viaofez  faber  ao  capitam  que  opreftealy  tinha,pera  judicialmen- 

te fegundofeucoflume  caftigar  o  delito,dizcdo  quç  fe  olugar  nam  fora  do 
Preftc,elleòleixara  feito  emeinza.Partidodaquy  dom  Luis  paífoupera 
villa  Dofar  que  ç  nacofta  Arábea, além  do  cabo  Fârtaqui; &  por  eile  fe  de  f 
pejar,fem  perigo  algum  mandou  faquéardaproueza,quc  os  mouros  nã 

ppderíJmfaluar.Efeguindo  aviade  Ormuz  •chegouacèmpo  como  diílê- 
Cc  moS 
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mosq  do  Duarte feu  jrmão  rinha  aíTcntado  as  coufasdorcynOjalgiías  na 

conforme  ao  que  elle  quifera:  por  ondcfepartio  logo  em  Agoílo  dcfgo . 

ftofo  dcilc ,  pcra  índia  CO  fundamentí>dcjrcrperar  as  náos  aponta  de  Dio, 
Mas  como  o  tempo  çra  ainda  verde  tornou  arribar,  &  depois  foy  com  o 
mefmo  dom  Duarte  perá  India.Onde  acharam  de  oito  vcibsqefteanno 

deftercgno  partir  amperá  índia  duas  fomente  pcra  trazer  carga  defpccca» 

ria  capitães  Eitorda  SilueirahlhodeFrãcifcoda  Siluciracoudelmórdeílcs 

reynos,ôc António  Dabreu  filho  de  loam  Fernandes  '^o  arco  da  jlhada 
madeira,  que  partira  de  Lixboa  a  três  de  May  o.  E  dom  António  Dalmey- 
dafilhodo  Conde  Dabrantes, dom  Lopo  Dalmeyda:& Pêro  Dafonfcca 

filho  de  Gonçallo  Dafonfecarôc  Diogoda  5ilueira  filho  de  MartimdaSil- 
ueira  inuernáramemMoçábique  partindo  primeiro,  &  Aires  di  Cunha: 

outranáofeperdeoatrauesde  Moçambique  Ôcfaluoufc  a  gcntc.E  Manu- 
el de  Macedo  queya  em  hum  galeamperaandar  na  índia  paííòui&aíTy 

paírouaÒrmuz  emhumnauio  6imão  Sodrè,ôc  foy  là  tomar  dom  Duar- 
teprimeiro  que  partiíTe.  Eftasfam  as  fortunasdo  mar  que  huúsfc  perdem, 
outros  inuernam  partindo  primeiro,  de  os  derradeiros  chegam  ao  lugar 

que  vamrcoufamuy  regular  nefte  caminho  da  índia  em  as  náos  quepar- 
temem  hum  dia,quãto  mais  em diuerfos tempos. E|áaconteçeocílarem 
duas  náosneftc  porto  de  Lixboa  pêra  partir  pêra  Frandes,ôcporhííadeU 
las  nam poder fair  namaréda  outra,nuncamaislhe  fez  tempo perapar- 
tir  &  tornou  a  outrade  Frandespnmeiro  que  cllapartiílc.Porque  ascoufas 
domar  famas  mais  incertas  que  os  homeés  podem  efperarneíla  vida,  por 
nam  eftarem  na  fua  mão :  òí  ae  alguús  confiarem  nelle  mais  do  que  deuiã 

chegaram  a  cílado  de  muy  ta  pobrc2a,porque  às  vezes  pcfcam  coman- 

zollo  doiíro^  que  Salai>iam  defende. 

fQj^itulodecímò.Comoasterfíi^pmesdeGoájq^uydeMellotomoa 
fendo  capitam  de  Goaios  mouros asyiera  cÕquiftar  em  tempo  de  fracifco 

'Pereira  peflaná  mpita  de  Goa:(sralgúMpdei]a6  q  foram  fobrellas:(sr  por 
derradeiro  je  leixaramao  Hidalçam  cuj<ts  eram  dante,  por  caufa  da  pa^ 

"^  quetinhamoscomelles 

;Trasefcrcuemos  queRuy  de  Mçllo  capitam  de  Goa,  tcuc 
[modocomo tomou asterrasfirmcsdellaem tempo  queDi- 
^ogo  Lopezde  5cqueir  acra  no  eftreito  do  mar  roxo:  agora 
'efcreuemos  ocontrairo,como  os  mouros  asíobrarãdcnòs 

tj2  fendocapicam  de  GoaFrancifco  Pereira  Pefiana,tantopo- 
der  tem  conjunçamdas  coufas.PorquenotempodcRuydeMçllo,anda- 
ua  o  Hidalçam  oceupado  na  guerra  que  rinha  comclreyde  Narfinga, 

ôcneílc 
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inerte  què  ás  tornou  a  tomar  cíláiia  oiiciofo:&poremem  todolostêpos 
fempre  as  pcfluya  com  alança  na  mão. Porque  o  gentio  cujas  ellas  foram, 
como  viam  tempo  deciam  da  ferra  arrccadardosgançárcsorendimento 
dellas:&  de  todos  çram  cubicadas  por  renderem  maisde  çem  milpardáos, 
&  força  que  nella  tínhamos  em  tempo  que  cftâuam  por  noíFasjÇra  fòmen- 
tecomofauordacidadeGoa,&:tampoucagentecomoa  baixo  veremos. 
EpcrafceftapóíremiIbórentcnder,poíloquequandofalamosdafundaçã 
de  Goa  algiía  noticia  demos  diílo:  aqui  conué  tratar  das  tanadariaspera 
femilhor  entender  o  que  diíTcmos.Todas  aquellas  terrasfirmesde  Goa  fo 
ra  da  ilha  em  que  ellaeftá  fituada:pagauã  ao  fenhor  delia  certo  rendimen* 
to;  fegundo  fc  com  elle  concertaram  per  modo  de  contrato,  &  ifto  antiga- 
métecomoatras  cfcreuemos.Epera fefabcroquecadahumdeuiapagar,  • 
partiram  eílas  terras  cm  comarcas,em  cada  hua  dasquacs  fizeram  húaca^ 
beça  onde  o  rendimento  de  toda  a  comarca  fc  recoIhia,aqual  cabeça  cha- 
mauamTanadaria^comoemEfpanhachamamosalmoxarifador&fobrc 
todasauiahuaondeasoutrasacodiam,ao  qual  direito.ou  tributo  elíescha 
mauam  cociuerado.E porque  (como  diiremos)  o  Hidalcam  por  caufa  do 
gentio  cujas  ellas  foram, fempre  hum  capitam  feu  andaua  no  campo  com 
gente dbcauaIlo&  de pecjdefendendo  nam  virem  a ellas,&  tratarem  maí 
osgãçares  que  auiam  de  pagar  aqucUe  tributo.  A efte  modo  também  nos, 
depoisque  asRuy  de  Mçllo  tomou  asfoftinhamos.Dasquíics  auia  hum  ca- 

pitam que  andaua  no  campo.a  que  por  razam  delias  chamauam  Tanadar 
mor,que  andauadehiias  em  outras  fabendofeauiaalguíísleuãntamên- 
tos,ôcfauorcçédo  a  terra  porque  a  gente  nam  padeçefsealgúaforça.Qu.c 
ncftetempoferuiaeftccargoçraFernamRodriguezBarbaraoqualencar 
regou niíTo  Francifco  Pereira  Peftana  capitam  de  Góapor  ferem  ambos 
parentes.  Eçratefoureirodeftastanadarias  loam  Lobato,&efcriuamAl- 
uaroBarradaSjdouscaualcirosdacafa  dei  Rcy.E  naTanádariade  Pondáq 
temhiía  fortaleza  eftáua  por  tanadar  António  Rapofo.ôcnadeMardos 
&  cm  CocoraRuy  de  Moraes,&  na  de  Margam  que  çram  as  principaes 
cabeças.  Asquáes  Fernam  Rodriguez  Barba  andaua  correndo,  Ôc  porem 
ho  maysdo  tempoeftáua  em  Ponda  &  trazia  coníigo  atç  vinte  cinco  de 
câuallo&depeefetenta^afora  féis  çétospiãesda  terra  Canarijs,de  que  çrã 
capitães  dous  gentios  da  terra  homcés  conhe  eidos  por  fiecs  a  nos,  &  caua- 
leirosdefuapcílòarahumchamáuãRauIu  Branco,&  ao  outro  Mala nay* 
que.Eftando  as  tanadar  ias  nefíceftadoj&  comendo  o  rendimento  por  nos 
do  tempo  de  Ruy  de  Mçllo,entrou  hum  capitam  gentio  chamado  Temer 

"feáque  çradcIrcydeBifnagá,com  atç  çem  homésde  cauallo  ôcquatro 
mildepcc,peraquelladondc  eftáua  a  fortaleza  Ponda.Antonio  Rapofo 
porque  aefte  tempo  Fernam  Rodriguez  Barba  andaua  apartado  delle, 

Ccij  man- 
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mandouihelogorecádoda  entrada  daquclle  gaino.&nam  tardou  qiicfe 

vco  ver comefte  capitam.Oqualgentio  tinhatomado  hum  Português  a 

quechamauam  Francifco  Fernandez  _qu€  andauaacaca<lc veados cób
uá 

cfpino-ardar&têdooatadoaopecdehúaaruorepcraòafetcarjdcramihc 

noua  que  vinha  a  noíla  gente,  6c  foy  tamanho  o  medo  que  kixando  de  toe 

uaçamaFrancifcoFernandczcfcapoUj&dcpoisporrazamdaquelíecafo 

chamálhepor  appehdoTcmerreáqueçraonomedo capitã  gentio.Oqual 

pofto  que  fahia^tcr  gcncc  pêra  pelejar  com  outra  tanta  da  noíla,  Sc  ainda 
com  vantage,toda  via  tcmco  Fernam Roíz,&  rccolheofc  a  hum  paíTo  en< 

trehúaspenediascomoqucmfcqucriaregurar.AeíletenipoçraidoIoáo 
Lobato  ̂ Aliiaro  Barradas  a  Goa  bufcar  dinheiro  peraí^izer  pagamento 

■  á  gétc  q  fc  deuia  fcu  foldo :  dc  quis  Deos  q  chegaílcm  já  per  hã as  encu bcr. 
tas  por  os  nam  tomarem  e  íles  gentios  ante  que  deíTcm  batalha ,  Com  a  chc 

gada  dosquács,nam  fomente  com  fu as peflb as  ad)udarám  muyto  cc»mo 

caualeiros  que  çram,mas  ainda  deram  animo  por  leuarapagaqneroda 

agentecíláua  eíperando,Pofto  Fcrnam  Roízempraticacomellts.anen- 

tou  dedarno  capitam,8c porem  nam  comagentcde  caualb  que  feriam 

atç  vinte  por  olugar  onde  eftauam  fer  fragofo,fe  namiançouihe  diante  os 

dousc3pitãesgentios.Ecomoosrompcoeílagétedepec,porqueelIesmer. 

mosfereuobiam  malem  fua  defenfamporolugar  fer  eílreito,deçeram 

abaixoondc  pagaram  a  vinda^porque  os  trataram  de  maneira  osnoííos 

que  fe  poferam  em  fo^ida,  &  porem  a  cuíla  do  fca  fanguc,fÍGando  Fernáa 

Roíz  cumofcucauallo  decepado  apcemas  em  pagamento  dclle  ouueo 

do  capitam Tamcrçcá.Finalmentcos  noílosíicaram  fenhorcs  do  campo, 

&FernamRoizcomeftaviâ:oriafcveoaGoa,trazendopertodcdozcn- 

tas  almas  captiuas.Eacaufadefua  vinda  foy  porque  chegou  acfte  tempo 

Fernam  Annesde  Souto  mayor:a  que  ogoucrnadordom  Duarte  manda 

ua  por  Tanadar  mór.Epaflàdos  dez  ou  doze  dias,foy  logo  vihtado  per 

outro  capitã  dei  rey  de  Bifnagâ  chamado  Carc  Ponaique,fobnnhodcl 

rcy  de  Garfoparcomcitolo  que  a  herança  daquellas terras  lhe  perteciam, 

&  trazia  três  mil  homeésde  pee,&  dozentos  de  cauallo,em  que  entrauam 

vinte  acubertados-Oqualcomeçoufazeralgúdcimnonasterrasque  ainda 

cílauampornos,queçraPondâ&asaellavezinhas:aoqueFrancircoPirci 

raacodio  indofcpórnopaíIbAgacim,&daly  mandou  Aluaro  Barradas, 
&  Duarte  DimsdeCaruoeiroscomatçcincoenta  homeésdepee:&:dous 

de  cauallorquafy  por  defcobridorcsda  terra,por  nam  ter  cçrta  nóua  de 

quanta  gente  çra,&  fendo  ellamuy  ta,  faltou  tamanho  temor  nella  parece 

dolhequeosnoírososyajãferindoqucfcmosvcrosnoflbsfctoriiarampc 

ra Goa  como fouberam  quefogiam.paííada  cfta  afronradahy  ahummcs 

mandou  o  Hidalcam  hum  capitam  com  quatro  çentosdccauallo^ôccin- 
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CO  mil  de  peerno  qual  tempo  acertou  Fernam  Annes  de  andar  naqlla  par- tcdoruíondçchamãSáfetc,  cujastanadariasfammaisvezinhasaomár, 
&c  cílc  capitam  entrara  pela  p arte  de  Ponda.E  como  fou  bc  que  Fer na  A n- 
jiesandâuanaquellaspartcs.confiadonamuyragentcqtraziarfeuspaííbs 
-vagarofos  foy  atreueílando  as  terras  de  Antrux,&  recolhendo  dos  gaii- 
carcsquafypcrforçaorendimentodoprimeiropagamentodaqlleanno, E  achando  em  huadaqucllas  tanadarias  António  Pinto ,  hÚ  dos  tanada^ 
r es  pcq uenos  ò  matou, ôc  a  cinco  Por tugucfesq  com  ellc  eílau am.  E  deh y 
fe  foy  contraCagatoradeqcratanadarRuy.de  Moraesiaoqualraatarã 
cinco  ou  fc  is  piães  da  terra  :&  vindofe  clle  recolhendo  pêra  Mardor  onde 
eftauam  Fernam  Annesdc  Soutamayor  accrtarâdc  eftar  Duarte  Dinis  & 
PcroGomcz  douscaualeiros&aaldea  Vernam  q  6  ajudarão  a  faluar  at^ 
chegarem  todos  cm  faluo  onde  cftaua  5outomayor.  Oqualpola  nòua  q 
Iheeftesdcramdamuyragenrcqvinhapornamtcrconrigomaisqueviíi 
te  cinco  de  cauallo  &  atç  fetecenros  piácsdo  gentio,  cm  que  entrauam  dos 
noíl os cincoenta:quis  ante  vfar  aquy  de  officio  de  capitã,que  de  caualeiro 
que  ella  çra.Porq  o  gentio  fe  poslogo  daly  cm  faIuo,ccm  qlhe  conueo  fo- 
frer  o  cerco  que  lhe  cfte  capitam  pos:ondc  jaFcrnam  Annes  polia  gente  da 
tçrratinharabidodoqefíemouroleixauafcyto.Ecomoçra  caualeiro  co^ 
fíumado  aos  repiques  dos  mouros  de  Africa  ,fayocrperar  acftcs  c5  atç 
trintadecauallo:&  quando  fe  achou  comtam  pouca  gente  &  que  os  de pcç  principalmente  os  Canarijs  eram  a  acolhidos ,  temendo  a  multidam 
dos|raigodeuvifl:adcfy„ôcemvoltasfoypelejádoccellcsatçfcrccolher 
notemplodc  Mardor.Oqual  ç  feyto  amododehúafortalczar&aly  ó  te 
ueram  os  mouros  cercado  dous  dias  ate  que  FrancifcoPereyra  capitam  da 
cidade ,  fabida  eíla  nouá  a  gramprcíTa  mandou  António  Corrêa  com  fu* 
ftasper  o  riode  Goaa  velha  cm  íoccorro.Com  o  qualfoy  Maliihum  gen- 

tio q  çra  mocadâm  dos  marinheiros  das  fuflas  de  António  Corrêa :  o  qual 
fayo  tam  be  em  terra  com  clIe.E  como  home  da  guerraleuou  hiía  badeyra 
de  criftos  das  fuftas^ôc  tresou quatro  camarasdc  berço  carregadas  de  pol- 
uorar&tantoquefayodoRioyndo  diante  de  AntonioCorrea,porfaber 
bcaterra,chegandoahi5afommadadondepodeferviílodosjmigos,leua 
tou  fua  bãdeira  &  tirou  cõ  asramaras.  Osq  tinham  cercado  Souto  maior, 
tanto  q  lhe  foy  dado  eíla  móftra  entenderam  q  çra  foccorro ,  &  receando 
q  leuauãoartclhariaqelIesmuytotememrlcixárãMardcir  ôcforaufemais 
abaixo,como  gente  viòtoriofaôc  que  tinhao  campo  por  fcu.FernãÁnnes 
por  fe  diesnam yrem  gloriando  q  ó  teucrã  cercado,Isuando  a  gente  que 
.Antcnio  Corrêa  tra2Ía,reguindo  fua  trilha  guiado  por  agenteda  terraq 
.ocnc^minhaua: foy  õs achar iuntodehumriocontraomár  aqueosnoí- 
Xoschamádo  ful,qçhúeftrcitoqvaydomár&  cntrapcIaterra.Osquács 

Ce    iij  como 
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coíTaogcntGdefcanraaaj^iziâmcm folga  eftédidospellahemavcrde^com 
qactomauam tanto  campo  quequandodchúa aílomada osnoílososvi- 
ram  jaze  r  ,ouuèram  fer  dobrada  génlc  da  quç  partira  de  Madòr.  Ém  taii  - 
to  que  o  s  mais  dos  noílbs  çrara  em  p  are^er  que  nam  Conuinha  pe Icí  ar  coái 
ciles.Masacodioliie  Deosqiic  veoloam  Lobato  com  ateferentabérteiros 

ôcefpingardciros,ôccincodccauaÍIo:  coma  chegadaúo  qual  ficaram  to-i 
<[os tam  contentes 6c afly  os cíforçou  Fcrnam  Anncsjque  deccrminarã de 
dar  nel[es,como  defeito  dera.  Aqual  oufadia  Í5c  animo  Dcos  adjudou,poir 
que  fegudo  os  mouros  çram  íijuy  tos  &  os  noílbs  íòiilentc  trinta  de  cauallò 
fe  elle  nam  intre  viera  com  a  fua  adjudaí, todos  alypefcçercm.Porquc  no 

primeiro  rompimento  da  batalha  os  cànarijsj&toaã  aquella.  gen-e  ciucl 
da  índia, comonam  tem  por  injuria  fugir  :fe  poferâ  em  faluo,tomádo  po 

rcdepois  aoderpojo,por cfte  fer feu coílume.Finalraenteneíia bataíhaío- 

go  no  primeiro  rompimento  morrera  dosnoííòs  cíncodecauallo.-dcqos 
principaesfoy  PayoCorrea,alcaydemórdePódáj&Ruy  de  Moraes foy 
morrer  a  Goa,  &  outros  três.  Efcridos  forao  capitã  Fe rná  A nnes  de  Sou- 

to mayor,Duarte  dinis:&da  gcte  de  pec  fora  quatro  mortos  &:  muyros  fe- 
ridos:  &  dos  mouros  logo  ficara  maisde  vinte,  afora  outrosqfoni  morrer 
entre  osíèus.E  que  naquelíapcllejafemoftrou  tomar  grande  parte  do  vé- 
cimento  fobre  fy,foy  loam  Lobato^no  que  fez  defuapcfiba :  mastodosfi- 
carãtiács^foy  neccllario  vircnfe  curar  a  Goa.  E  aíTi  pouco  6c  pouco  íe  foy 
dcfsimulnndo  com  eftas  terras  firmesrqpor  nã  quebrar  as  pazes  que  tinha 
como  FíidaIcam,comoelIcentendeoniíroâslcixaram. 

fjCafitulo.  ̂ 1.  Vas  cotifas  qutemdiuerfos  tepos os noffcs podara  faher 
por  mmàado dei  ny  do  corpo  do  bem  aueuturado Sát?}  Thomeique  pregou 

iiS^comerteo  agente  do  Malabar  6c  terra  de  Choromãdeíyonde  eflàtícifua 

jepuUura. 

tefoubeííèmoqtinha  aquella  Crifiadadcdo  oricte  davi- 
dadoapoftoio  Szm  Thomejôcfeçra  verdadeq  ofeu  cor- 

po jazia  naquellas  pa  rtes :  ôc  outro  tanto  mãdou  el  Rcy  dõ 
loamfeufilho  depois  que  reynou.E  porque  atras  prometemos  de  dar  ra- 
zam  das  coufas  qu«  efta  Criftandade  tinha  deftc  apoílolofancto,padroci# 
ronoíib naquellas  partes  da  India,como  Sandbiagoçda  Criftandadcdc 
Efpanha:aquyoqucremosfazer:por  dom  Duarte  de  Mencfcs  (cropri- 
meiroque  niílbfezadcligcnciaque  vercmos.PoftoqueNunoda  Cunha 
oanno  de  quinhentos  Ôc  tiinti&  trcs,fendo  gouernador  da  índia, por 
comprirom.^udado  dcIrey:m3ndou  tirar  hua  inquiriçamemPalcacatc 
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per  Miguel  Ferreira  q  láefláuapor  capita.  A  qual  el|e  tirou  per  husapon- 
tamentos  q  lhe  elRey  de  cá  mandoujcm  q  y  a  efcripta  a  vida  de  fam  Tho 
mcfegúdoaté  a  igreja  Romana:  pêra  ver  fe  a  criftandade  daqlías  partes 
tinha  alguaconuenienciacóelIa.E  primeiro  q  venhamos  aoq  eíla  gente 
difto  tc,diremos  o  qosnoílbs  ante  de  dó  Duarte  mandar  a  ilfo  tinha  per  fx 
fabido:5comaisqpereIie&  Nuno  dajcunharerouber&defy  diremos  oq 
osdeíla  Criftandade  contã,dalgLias  coufas  do  apFo.  A  primeira  noticia  q 
osnoflos  teuçrãde  fua  fepultura  foy  o  anno  de  quinhétos  &  dezafete,  per 
DiogoFrz&BaftiãfernâdeZjCÓoutros  Portuguefes  q  vinha  de  Malaca: 
&  có  elles  hú  Arménio  per  nome  Coje  Efcander,  &  outros  feus  copanhei 
rostambéArmenios.O  qual  Arménio  como  já  efteuera  na  cidade  Palea - 
cátequcçnaprouincia  ChoromádeUo  reynoBifnagá  na  volta  do  cabo 
Comori),indo  pêra  Bcngalla:&  tinha  noticia  do  lugar  onde  deziá  eftár  o 
corpo  de  iam  Thome,  chegando  ao  porto  Paleacáte  c6  tépo  contrairo  a 
íuaviagê,  Scfaidos  em  terra diíleeftc  Arménio  aos  noíIbs,fe  queria  jr  ao 
lugar  onde  deziã  jazer  o  corpo  de  famThome,  qosíeuarialá,  com  q  cllcs 
muytofoIgarã.Chegâdos  ao  lugar  onde  os  leuou  o  Arménio,  achara  hú 
grade  fitio  que  ocupaua muy to  efpaço  de  terra,  tudo  hedeficios,  a  mayor 
parte  dellesarruynados:&:entrelíesalgúspyrames,torres,  colunas,  &  ou 
trás  peçastambé  lauradas  defolhagé,{igurashumanas,aIimarias&  aucs 
Tudo  tamfotil&pfey  to  q  de  prata  ná  fe  podia  fazer  milhor  obra,  fendo 
amayorpartedepedranegra&muyrijapalaurar-Ôcoutrabrãca^parda 
ícdoutras  cbres,em  qmoftraua  afumptuofidade  dapouoacã  que  ah  fora* 
Em  meyo  das  qes  antigualhas,eftáua  hú  téplo  també  muy  mal  tratado,fo 
métetinhahúapeqnacapçllaempç  q  erade  abobodadepedra&cal,&ti 
joio:ó qual  tinha  afcyçãdasnoírasnafituaçã,c5  eftacapellapa  ooriéte,& 
fobreila  hú  curucheo.E  afsi  per  eIle,como  per  muy  tas  partes  per  détro  Sc 
perforadotépIo,tudoçrãcruzes,da  feiçE  quefam  as  dos  comendadores 
daórdemdc  AuiscmPortugal.Ealiacharãhúmouro  home  de  fcfcnta 
annos  que  auia poucosdiasque  cegára,&  fegundo  contou  viera  alienco- 
mcndarfe  ao  apFo,ôc  cobrara  avifta  q  tinha  pcrdida:&quc  feu  pay,&:  feu 
auó  fendo  gétios  tinha  cuy dado  de  alumiar  aqlla cafa,&elle  auia  dez  anos 
qucfcfizçramourojdando  a  entender  q  vinha  da  linhagé  dos  Chriftáos 
que  cm  outro  tpo  aly  ouuçra.  Epregútandòlhe  os  noílbs  q  noticia  tinha 
do  fan6cO  òc  daqlla  cafajdiíTe  q  a  cafa  dcziã  fer  feita  per  aqlic  fanfto  home: 
quealyprçgáraafçdoschriftáos,Ôcfuafepukuraçrafama  eftár  ali,  naqlia 
quefemprc  eftcuçra  empçporreueréciafua.Eomais  do  corpo  da  igreja 
fora deftroido,& també  deziáeftarê  ah  fepultadosdousdifcipolosdofdõ 
&orey  qclleconuertéra  áfç  dcChrifto,  &í  difto  nâfabia  mais*  Partidos 
cftcs noílòspera  a  IndiajpaíTados dous annos  viçtã aly  t^r  António  Lobo! 

C  iiij       Falcâ 
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FalcãjIoamFalcã,  ôcIoamMoreno,quc  també  andara  vendo  aqlla igreja: 

ÔCÍoubcrã  que  auia pouco  tépoq  fora  aly  enterrado húlioméíidalgo de 

naçá  vngaro  chamado  Iorge,q  partira  de  fua  tçrra  cõ  defejo  de  vijr  a  cfta 

cafado  apfo.E  no  anno  de  quinhétos&vinte  dous;d5  Duarte  de  Menefcs 

per  eftasnoticias  pcedentes,&polo  mandadodclRey  qlhó  cncomédaua, 
mandou  Manuel  de  frias  por  capitã  daqlla  cofta  deChoromãdelj  &cõelle 

hu  clérigo  per  nome  Aluaro  péteadoj^a  Goncertaré  efta  cafa,&  àordenar 

pêra  nelia  celebrar  o  culto  dcuino.E  como  o  demónio  nas  coufas  do  lou- 

uor  de  Deosfemp  dádefuiospafenã  porem  cm  obra,  fobreofazer  delia 

fe  viera  adefcócertarjq  Aluaro  péteadofeveyopaeílereynoiSí  todavia 

daqlla  vez  Manuel  defriasleixouna  cafahúPero  ffz  clérigo  home  de  ida 

deôcboavida,pa  capela  da  caía, atç  q  dó  Duarte  prouéíTe.  O  qual  no  ano 

ícguinte  tornouamãdaromefmo  Manuel  defriàsr&cõellehiifacerdo 
te  chamado  António  Giljperaprouédordaobra,  Sc  Vicente  frz  pedreiro, 
&  dinheiro  neceíTario  pêra  reformar  o  qeftauacaido  da  capçlla.Edefyfa 
ria  p  mais  como  foílc  fauorecida  da  géte  da  terra:porque  fegundo  o  gé tio 

ç  ciofo,  vedo  com.eçar  mayor  óbra^parecerlbiaque  fazia  algúa  fortaleza. 

E  começando  a  cauaremhum cunhal dacapella onde  o  corucheò  fe affir 

mauaperafazer  húalicecejÔC  reformar  húaparededclle  por  ePcármuypc 

rigofaperacairraos  cincopalmos  foramdar  cÔ  hua  íèpultura,  &  na  pe- 
dra que  çracubertad-ellajna  face  de  baixoracharáhúaslerrasnalingoaba 

deo-à,queç  adatcrra.  As  quacsdeziãqucno  tpo  q  o  apfo  fúdára  aqlla  igre. 
iacorey  da  cidade  Meliaporlhcdéraos  dcreitos  das  mercadorias  q  aella 
vieírempormár,qeradedezhú.Encomédádo  afeusfucefíores  qlhòs  na 
tiraíTcm  .E  indo  mais  abaixo,derãc6  aoílada  dehú  home:  &  per  a  fama  (j 

auianagétedaterrajaqlleçraocorpodoreyqoapFocõuerteoafedeCn 
fto. Manuel  de  frias porq  lhe  couinhatornarfc  ao  portodePaleacate.qçra 

daly  fete  IçgòaSjfoy  fc,  &:  ficou  o  padre  António  Giljcõ  o  outroPero  ffz,ã 
cr  a  capellá  fazédo  na  obra.E  porq  cõuinha  jr  mais  a  diante  cõ  o  alicece/o 
rãdàr  c5  outra  capelinha  onde  çrafama  entre  a  gente  da  terra  qeftáua  o 

corpo  do  apFoipera  abrir  a  qualcóua  jpornam  Ter  per  mão  de  gentios  que 
trazia  a  cauar,chamou  António  Gil  a  Diogo  fcrnadez,q  foy  o  primeiro  q 

aly  veyo,ôc aíl*ihúBrasdiaz:osquaesrefizeramalymoradores. Mas eljes 
namquifçrãpocr  mãonaobradizendoque  nam  feachauam  dignos  atç 
fe  cõfeíTarem  Be  tomarem  a  cõmunhã  cortio  fixeram.  E  defpoiscó  muyta 
deuaçãforam  cauádo  em  hua  couade  quatro  paredesdc  tijolo  ôc  cal  muy 

bé  guarnecidas,q  teria daltura atç quinzcpalmos:  & ya  atç  baixo  emla- 
firosdetresemtrcspalmoshijíadetcrrafolta,  5:  outra  de  tijóloj&  o  der- 

radeiro foy  de  argamaíra,â  aforçadc  picã  nãpodiã  romper.  Debaixo  da. 

c^lderãemduaspcdrasgrãaesqcftauáfobreoutrasamaneiradetúbajtu- 

do 
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docheodcareaôc  cal&oíTadadc  corpo  ííehomé;&oferrodehúaIança&: 
húpeqnodepáo  metido  no  aluado  dellcjôc  mais  hú  pedaço  de  páo  có  hu 
cotode  ferro  qparecia  feruir  de  borda.  E  aos  pçs  deíle  corpoeftaua  hu  va 
fo  de  bárro,qlcuaria  hú  alqire :  todo  cheode  terra  fcm  mais  outra  coufa. 
E  peropiniã  comuúda  géte  &  ferro  da  lança,pareceo  fcraqlle  corpo  doa- 
po[lolo:porqalcdcn:aoíladaferaIua,oqnâeraadorey,&.outraqdepois 
achará  de  húdifcipulofeuq  tinha  córdeterra,pelo  q  ̂gete  c5taua  de  co- 

mo ellc  fora  morto  c5  hua  lança,  crera  fer  aqlleo  corpo  de  fam  Thome, 
António Gilachado  o cítantodefeJ3ua,mandouiogochaniarManuelde 
Frias:  noteíicãdolheq  na  auiãdebolir mais  cóaqllaoíTada  âtç  cllená  vin 
Pedindolhc  qtrouxeíle  algú  cofre  onde  árecolhefséjO  q  elle  fez  c5  muy  ta 
deIigécia:trazêdo  dous  cofres,  hú  daChina  guarnecido  de  prata  em  q  foy 
metida  a  oíTada  do  apoftolo,  &;nooutroasduasdofeudircipuío,&  a  do 
Rcy.E  feita  húafoléneprecifsá  de  todolosnoííos  qal^  viera  c5  Manuel  de 
Frias, fora poftos  no  altar  atç  fc  ordenar  algií  lugar  onde  os  encerrafsé:&  a 
chauedoscófresleuou  Manuel  de  Fritas ,  qfe  partiópera  a  índia  c5  efta 
noua ado DuartCjaquéascntregou.PaíTadosdousãnosfoy dcíie  reyno o 
padre  Aluaro  Péteado  c5  prouifcím  pa  ter  cargo  daqlla  ca  faro  quaí  meteo 
efta  oflada  em  hii  caixa  de  pão  &depois  encerrou  de  tro  ílo  aítarjcm  parte  c] 
ninguê  fabia  parte  dellcs  íè  nã  ellc  &  hu  Rodrigaluarcz :  q  depois  em  tcpo 
de  Nuno  da  Cunha  quâdomãdou  tirar  inquiriçã  per  Miguel  Ferreira  co- 
modiírçmos,deuteftemunh0doqdiftorabia,fenaQJá  cano  reyno  Aluaro 
Péteado.Noqltépoalyeftáuahiífrãçes§calgúscriftãosdnterrâ,&perel* 
Ics  &  per  gétios  &  mouros  antigos  vi^râ  a  teftemunhar  oq  tinhãouuido 
a  homésmuy  âtigosdascoufasdefamThomç^Dizédoqaueria  maisde 
mil  &  quinhétos  annosq  aly  viçratér  aqllefdõ  eftando  aqlla  cidade  arrui 
nadaempeÇjemtãtaprorpidadeqporfuafermofuralhechâmauãMelia 
por,queçnomeqtéospau5esporferamais  fermofadasaues.Porqalé  da 
fuacomarca  fer  muy  fértil  ôcabaftada  de  todas  as  coufas.por  razadoco 
mcrcio,c5corriã  ah  todas  naçócsaíTy  do  oriétc  cómodo  ponéteícadahúa 
das  quaes  naçõesporfermuyfrequêtadadelles,  tinha  muy  tos  téplos  de 
fuaadoraçam.Edizé  auer  nella  três  mil  6ctrez6tostemplos,deqainda 
fe  moftrauã  fuás  ruinaslauradas  como  feviam,deobratãfotil)qdepráta 
fenã  podiamais  fazer.  A  qual  cidade  naqlle  tempoeftaua  do  mar  íeis  gáos 
medida  de  caminho  naqucllas  partes  que faram  dozclegoas  dasnoílas, 
&ò  mar  per  tanto  tempo  comeo  atçeft ar  daqlla  cafahum  tiro  de  pedra* 
E  que  eftc  fando  diílçra  que  quando  o  mar  chegafle  a  fua  c  afa ,  gentes  da 
parte  doponente  que  profeírariam  afç  dodeos  que  elle  pregáuâ :  veria  aly 
tonrrar  o  mcfmo  deos  cm  feus  facrificios.O  qual  faníto  conuertera  o  rey 
daquclla  cidade  a  honrrar  cfte  feu  Deos  &  fc  Ézerá  Criftão,c5  toda  fua  fa 
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miUa:&  iflo  fora  por  duas  grandes  coufas  qfezde  muyta  admiraçã.  A  pri 
meirafoy  q  acertou  de  vir  a  coftado  mar  liúgrandifsimopáo :  òc  defcjan 
doelreydeòtiraremterrapadellefazerhuapoucadeobra  em  húsfcus 

paços  ajuntoumuyta  gente,atç  vir  grande  numero  de  elefantes  &  nunca 
opodemouerdolugarondeeflaua.EvendoofandooqçrapaíTadopedio 
ao  rey  quelhó  deírcjôc  permetiíle  que  no  lugar  onde  ó  elle  Icuaflè  fizeflè  c6 
elle  liú  templo  pêra  o  Deos  que  elle  prcgaua :  o  q  lhe  el  rey  concedco  em 

módodezóbariajporaueriftoporimpofsiuel-.mas  ofando  defatádo  hu 
cordamcomqfecingiaóarouemhúefgalhodolpao:  Sc  fazêdooíinalda 
CruZjoIeuouà  rojões  ate  aqlle  lugar  onde  fez  acafa.E  a  fcgúda  coufaquc 
colirmoude  todo  lua  randidade,foy  q  hú  Brámene  qçrafaccrdote  mayor 
delrcy,dcenuejadasobrasqofan6tofazia,marouhú  próprio  filborcUj& 
foifazer  queixume  acl  rey  qTome lho  matarajporlheqrer  grade  mal  :& 
per  cfte  modo  lhe  ordenaria  q  ó  mataíTem.Chamado  o  fanCto  diãtcdclrcy 
&  indinandofe  contrelle  como  fe  fora  culpado  niíTojVcyo o  cafo  a  tanto q 
diílè  o  apoftolo,q  trouxefsé  o  moço  morto  ôc  qellederia  que  o  matara  &af 
íiíc  fcz:o  qual  perguntado  q  da  parte  de  Deos  q  elle  pregaua  difeíTe  que  ò 
matára.Tefpódcoqfeupay  cóodioq tinha  aelle  apoftolode  Chriílodcos 
verdadeiro.  A  qual  couíafez  ta  grade  admiraça  qel  rey  fe  cõucrteo ,  5c  c6 
elle  febautizou  muyta  gente:  &  o  Brâmane  qiftó  fezfoyperelRey  daly 
degradado.  Ne  ftainquiriçáq  Nuno  da  Cunham  andou  tirar  particular- 

mente rtambéteftemunhou  huEiípo  Armenioroqualjurouper  íuas  or- 
dés que  auia  vinte  annosq^ra  vindo  áquella terra,  &  q  andaua  viíitando 
per  dentro  da  terra  firme  al^ií  agente  daCriftaã  do  apoftolo,a  qual  abità- 
uanas  terras  abaixo  de  Couram.Eoqfabiadofaníto  apoftolo  fegundo  o 
tinhãper  cfcripturajçra  q  quádo  os  apofíolosjfe  partirão  pelo  míído  a  pre- 

gar oEuangelho  juntamente  partirãtres,SamThomc,Sam  Bartolomeu, 
&  5am  ludas  Tliadeu:os  quacs  viçrá  ter  a  Babilónia,  &  aly  fe  apartara.  Sã 
ludas  pêra  húa  terra  contra  o  norte  q  fe  chamaua  Cabeçada  deíponCjódc 
conuerteo  mu ita  géte,&  fez  jgrcjas  q  tudo  çra  em  poder  de  mouros.  E  S^ 
Bartolomeu  fora  cótra  a  Períia  óde  tãbem  fizera  outro  tãtOj&  jazia  fcpul 
tado  em  hum  lugar  chamado  Taroni,em  hum  mo  ftciro  de  frades  Armé- 

nios qç  a  traués  da  cidade  Tabris.  E  que  o  apoftolo  SamThomc  embarca- 
ra na  cidade  Bafçorafituáda  junto  do  rio  Eufrates;  &;nauegára  pelo  mar 

ParfeOjforaajlhaSocotoráonde  pregara  o  euangelho:&  feitos  muytos 
Criftãos  dhy  foy  á  índia  áqlla  cidade  Meliapor,qnaquclle  tempo  çradaj 
mais  notaucs  da  índia. E  fcy ta  aly  muyta  Criftandade  em  barcara  pcra  z 

Chmacm  nauiosdeChijs,&: foy  ahúacidadeper nome Cambalia.-onde 
couerrcra  muyta  gente  &  fez  templos  pcra  honrar  a  Crifto.E  fe  tornou  a 
eftamefmacidadeMeliaporjOndefizeraaqllesdous  celebrados  milagres 

que 
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X]  à  gente  da  terra  muy  to  cclebraua  do  pao ,  &  vida  q  dera  ao  filho  do  Bra 
mane: ÔCjTer derradeiropadeccomartiriopcr  eíla  maneira.Eftando hum 
dia  pregado  ao  pouo  júto  de  hum  tanque  q  ainda  aly  cftaua.çra  tã  auorre 
eido  dos  Brâmanes  da  terra^pclo  credito  que  perdia  em  feus  errores :  q  or 
denarãhiíarroido  per  algusdc  fuaopiniam ,  nareuolta  do  qual  o  íando 
foy  apedrejado .  E  jazendo  no  chão  quafi  morto  de  pedradas,per  derra- 

deiro vcohum  daqlksBrámancs  &c co  huálaça  o atreuefibu:c5  que  o apo 

fídio  fi'coiímorto  de  todo^ôc  foy  logo  enterrado  per  feus  difcipolos  naqlla càfâ.Poíloq  toda  aCriftãdade  da  índia  tinha  q  o  apoíblo  morreo  aqui  &i 
•qellefe-z  efta  cafa.-aotempoq  nosentramosna  India,mays  gêtedefta  Gri 
ftaãyemá  no  Malabar  naterradeCranganor,  ôconde  chama  Diamper 
vezinhasa  Gochij  qemPalcacate,áinda  quelàeílaua  o  corpo  de  SãTho- 
me.  E  a  caufaçra  por  ferem  os  Criilãos  de  lá  laçados  per  guerra,ao  tempo 
•que  a  cidade  Meliàpor  fc  deflruyo:  de  neftas  terras  de  Crãganor  Ôc  Diãper ^rãmaisfauorccidQsporosmuytosCriftãcsqnellas  auia  ante  defere  de 
iadegredados.Dondcquaficomod  docomiíchamãaeíle  fefior  de  Diá 
•  per  rey  dos  criftãos,  5c  a  cl  rcy  de  Cochij  dos  judeus,  Sc  ao  de  Calecut  dos 
-mouros:  por  amuytagentedeílas  três  nações  que  há  em  csda  hú  dcftcs 
rcgnosVE  a  caufa  deauer  muy  ta  Criftádadc  em  Cranganor  &  Diaper,  Sc 
per  todas;  aqllas  tcrrasdo  Malabar  vezinhas  aCoulam :  e  por  ncllas  auer 
jgjreias  feytas  no  tempo  do  Apoftolo  per  eíla  maneira.  A  efte  regno  veyd 
hiidcílcscriílãos  aprender  latim :  ao  qualelrcy  dom  loãmádou  enfmar  as 
letras  fagradas  perapoder  doutrinar  agente  per meyo  da  linguaMalabar 
que  tínhà.E  praticando  muy  tas  vezes  cõ  elle  pêra  nos  informar  das  coufas 

dofan(aoapoíl:oloperàeftefimd'efcreuer,ellenosdiíleqemCranganorq íerádeCochij  efpaCodecinco  íçgoaseftaua  hua  cafafeyta  &:  outrae  Cou 
lá  ondeeílá  anoíla  feitoria, feiras  per  dousdifcipulos do  apoílolo:asquáes 
cntrellesçramtidasémmaisveneraçáqueasoutrasqeftamper  dentro  do 
fertam,asquaesfizcrâmoscriíl:áos  da  própria  terra  depois  que  mulnpíi* 
caram  em  grande  numero.Os  quáes  di  fcipulos  o  apoftolo  leixou  aly  pêra 
eílecfFedojindodepafíàgempcraChoromandcl :  &c  ambos  jazem  nellas 
enterrados,  ode  Cranganor  debaixo  de  hua  torre  q  os  noflòs  fizerci  na 
fortaleza  que  ora  alyeftá.Eporqo  Patriarchade  Arménia  de  tépo  anti- 

go fcmpre  mãdaua  vifitarcftacriftãdadedo Malabarporonumero  grã* 
de  que  aquy  auia  delia :  tinham  mais  noticia  das  coufas  de  Crifto  q  os  ou 
tros.Eporé  auia  tanta  auaricia  neftés  bifpos  Armenios,que  vinha  a  efia  vi 
íitaçámaisporcobiçaqporferuiraDeos,  ca  atçpor  fazer  a  gente  criílaá 

*leiiauã  dinhciro.E  por  a  gétc  fer  pobre  poucos  tinha  agoa  de  bautifmo:& 
jiãqueriãordenar  algãperafacerdotcfem  grade  copia  dclk,&:ainda  muy 
poucos abilitauãpa rezaras  oras najgreja, o ql rezar çra na  lingua caldea. 
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E  ante  que  nos  cntraííêmosna  índia  poucos annos,opatnarclia  Arménio 

mandira  quatro  Birposperaíe  repartircaipela  ter  r,^  por  acriftaíidadcfcr 

mu  V  ta,de  q  logo  em  chegádofaleceram  dous:os  quacs  repartiram  a  terra 
era  duas  com  ircas,  ao  mais  moco  coube  de  Coulam^a  baixo  cótra  o  cabo 

Comonj,  &:  omaii,  velho  rerediacmCrãganor.Eeílepor  fer  honis  virtuo 

[o  tirou  aqlla  tirania  fazer  Chriilãos  por  dinheiro.  Eísíunodacunhafen^ 
doeouernadcrofauoreceoiempreporavirtudcqachauancUcrporqram 

bem  era  cIÍe  muy  inclinado  acerca  da  ordem  do  raçerdocio,6c  cerimonias 

da  i  o-reia  do  noííò  cuftume  Romano.Contounos  maisefte  Chrifião  que  na 

cafade  Coulam  que  fDra  feita  per  outrodiícipulodo  Apfo  fanílo  Thomc, 

efíauâhúafcpulturada  ̂ ibillaqucchamauam  Indica,  acqcfta  jgreja  fora 

hum  feuoratario.  Eq  por  amoeftaçãfua  denunciando  onacimctodcCri» 
íloleíurhúrey  da  Ilha  Ceilam  chamado  Pirimal  fora  em  húanaoá  cofta 

deMafcate  afe  ajuntar  com  dousReyes  q  foram  adorar  ofenhora  Beth^ 

lem,ôcelle  fora  o  terceiro:  o  qual  a  rogo  delia  Sibillalhc  trouxeraa  jma- 

gem  de  noíla  fenhora  pintada  em  hum  retaualp  queefíaua  metido  em  fuái 

própria  fepultura.  Da  viagem  dos  quáesRcycsÔc  onde  habitauá  os  dous 
cm  cuja  companhia  clle  toy  ,  efcrcuemos  cm  noíTa  Geografia :  quando 

tratamos  das  cidades  Nazua  &  Bálla  que  eílam  detrás  das  coftas  da  ferra- 

nii  que  correm  per  a  coftade  M  afcate,a  qual  prouinciaosmouros chama 
Yamcin.  í  fío  bafte  quanto  á  noticia  das  coufas  do  bemauenturado  apoílo 

lo  5andoThome,patríim  noílb  nas  partes  da  índia :  mas  quanto  á  Chri- 

ílandadedaterrajÇ gente amayoronzerKrira  Ôídemaisfalíidadescmpc- 
íos  ôcmedicias  ôc  em  todo  enganode  comprar  Ôcvederde  todo  omalabar, 

&niOo  namdam  auantagcaosIndiosdelIe.Parccequeodemoniona  ter- 
ra mais  fraca  defeupatrimoniojneílastrabalhapor  eficrcar  cófuas  mal- 

dades òc  maliciasrperaqquádoptuduziremfruÓo,  Ihercrpondama  mil 
por  hú.  Depois  pelo  tcpo  todas  cftascafas  defamThomc,  principalmente 
nó  oue  Nuno  da  Cunha  gouernou  fora  crcfccdo  em  maispohciaCriftaa: 
&  como  jadiíTemos  em  outra  parte  os  moradores  Portugucfes  que  foram 
viuer  a  Paleacate,  por  memoria  defte  be  auenturado  apoílolo  fizeram  húa 
grande  pouoaçam  c5  cafasde  pedra  &  caI,ao  modo  da  Efpanha,  a  q  cha- 

maram 5amThome,com  que  fica  hiáa  nobre  cidade,  Cclonia  &  habita- 
ÇrimdemuyfosPortugueres.Q^ifçmosefcreuertodasefl:ascour3Spoílo<] 

muytasfc fizeram  depoisdotépodogoLicrnadorDomDuartedc  Menc- 
festporq  coir.oellefoy  o  primeiro  autor  qabrioosfundamétosdeílcfan- 

"(ftotcmrl odoapoílclojfoy  coufajuílano  feu  tempo  recontarmos  o  que 
dcllf  &  de  fuás  obras  temos  íabidofegundo  anda  na  memoria  daqudla 
barbara  gente. 
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Da  terceira  De  cada  da  Afia  de  íoam  de  Barros/Ios  fey- 

tos  que  os  Portuguefes  fizeram  no  defcobrímento 
&  conquiíla  dos  mares  ôc  terras  do  oriente.Em 

;  '  quefe  contem  parte  dascoiifasqícfizerácmquantogo, uernou  dom  Duarte  de Mcnefes. 

f  Ca  fítclo primeiro  emqu?[e  defcreue parte  da  Ilha  Samam^^  os  rtynõs 
que  tinha  por  yeis^nhosnojfa  fortaleza  façem^onâedÕAndrcJmiqut:^ 
efiaua  por  Capitamiij  as  dijfermçíís  que  entre  os reyts  bárbaros  ddks  ou 
uefdondeprocedeokixardom^ndreafortale:^. 

I  Defcobrimento , conquiíla,  &:  comercio  dcfie  oriêtc  de  q  ef 
I  creucmos  a  q  chamamos  Afia,  afsi  cíláeftas  três  coufas  tra- 
[  uadas  entre  íi,&:  nos  auemos  na  o  br  a  5c  vfo  delias,  q  quaíi 
íàsfazcmoscorrelatiuas.&refpondéteshúas  das  outras:  de 
imaneira  q  per  efte  modo  háfeílcnta  annos  q  as  conferua- 

mos,fendotam  remotas  em  lugar,  comofam  as  fortalezas  qnaqlle  oriétc 
cemcs.Porq  começado  da  fortaleza  de  5oíFalIaqçaprimeira  quEto  anos, 
&maisoccidétal,e  acabado  nâ-deMalucoqcftâ  ao  oriéte(de  doze  qtemos 
naqllas partes  ao  tépoq  compunha  cila  efcriptura),aucráneftadifiãciarc 
gúdo  a  nauegaçâdosmarcantes pouco  mais  ou  menos  mil  ôc.cccc.legoas 
afora  outras  fortalezasqentreftesdouseílremosleixamos  como  a  hiftoria 
o  relàta,por  cafos  ôc  coufas  como  veremos  nefta  de  Paçem,de  q  queremos 
cfcreuerrEporqtamanhadiftanciademarcsqnauegamos&fortalczasq 
pefruymos&roílemos,reenihumefmotépoqoscáfosnellcs  aqcidos  qui 
feíTemos  ajuntar  em  curfode  hiftoria, feria  efte  curfo  de  diuerfosrcmédos, 

(por fe  na  enxergar eftcdefeô"lo):faremosdouscurfosde  hiftoria,porqaf- fi  fera  melhor  retida  da  memoria  dos  lentes. Da  fortalezadeSofFalIaatç  a 
cnfcadadeBcngalla ,  fera  húcuríojenííandotodolosfeitosdenadillancia 
neller&da ilha  Samatrâatç fortaleza  de  Maluco,far£mos  em outro,ajun- 
tandoefte oriental  ao  da  índia  por  caufado  gouernador  daquellas  partes 
femprcnellaafsiflirjdódetodolos  feitos  depcdem  como  de  fua  ca  beça.  Eco 
mo  a fortalezade  Pacc  lituadâ  na jlha  Samatráncftc  anno de  quinhctos  Sc 
vintcdouSjCÍlauacpçc: 5c neílarepartiçádc  curfode hiftoria  ç  oprícipio 
da  parte  orictal, começamos  eftc  odauo  liuro  nelIa,efcreucdo  o  q  osnoílíos 
paflarã  depois  de  lorgc  Dalboquerqáleixar  étregue  a  António  de  Mira 
da  Dazeuedo  (como  a  trás  efcreuemos),&;  de  íi  y  remos  a  diáte  ate  o  fim  do 

outro  extremo.Porc  porq  efta  fortaleza  de  Pacc  foy  a  primeira  q  ate  oje  te- 
mos leixada  contra  noíravótade,por  os  cõbatesqosdaterranosderã,íèrá 

iieccífario  primeiro  maisparticularmétcdo  que  temos  fcy  to ,  traótar  dos 
rcycs 
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DÉCADA  TERCEIRA. 

rey  es  8c  fcnhorcsqtinha^porvezinhos.Eafsi  as  diííerêçasqentfcllcsouue 
por  cujo  rcfpc£toánosleixamos:ôcámizadeqtinhamoscótoclos,rec6iicr 
teoem  ódio  de  hu  foo.O  qual  ao  prefente  ç  feito  fenhor  de  todos  aquellcj 
eftadpsjôç  tã  poderofo  com  nollb  damno,q  cõ  fuás  armadas  comete  .moíl 

f a  cidadeMalaca  como  vcremosem  feu  lugar.-tanta  mudáça  temos  cíládos 
cj de  húfçruo efcrauojíc faz  hú r ey  poderofojcomo  fc efte fez á noflà cufta. 
Na  parte  mais  occidé  tal  &  marítima  da  Ilha  5amátra,eílcimeftesreynos, 
Dayá,Acliem,Lábrij,Biar,Pedir,Lide,Pirida,Pacé,Bátaj&Daru,nacó- 
fta  dasquáes  poderá  auer  pouco  mais  oumcnosçcmlegoas.  Epor  dentro 
do  fertam  vám  vezinhar  c5  o  gentio  da  terra  qnamfómétcç  bruto  ScCalí^ 
uage , mas  cruçl  &  guerreiro,  algií  do  qual  afsi  como  Alifares  ÔcBatçs come 
carnehumàna& eftoutropouoqhabitaomaritimofegueafeítade  Ma- 
hamede.Osprincipácsda  qual  gente  maritimaçramParfeos,Arabeos.dc 

mourosdorcyno  Cuzaráte,  da  índia  &  Bengalla.-qpor  caufa  do  comer- 
cio viçr  ã  àqllesportos.  E  viílaa  defpofiçam  da  terra  8c  fua  groílíira,  &  o  ge 

tiofemley  8c  inclinado  a  receber  fua  fc£ta,c5efta  inclinará  8c  auaricia  das 
coufas  que  lhe  os  mourosdâuamjSccafamentoscom  ásda  terraquc  ç  hum 
vinuo  com  q  elles  a  ta  o  animo  dosnaturàes,honrandolhe  as  filhas  em  feu 

modo  de  eílado.-coucrterãmuytogétio,  5c  mais  fizerãfefenhores  da  terra 
inticulàdofe  pelo  tempo  cm  diáte  defte  nome  Rey .Poré  ao  tempo  q  nós  cn 
tramos  na  índia, fomente  ò  de  Pacé  Ôc  ó  de  Pedir  fe  intitulaua  per  eílc  no- 

me 5oItã,quc  acerca  dos  Arabeosquçr  dizer  reys  :  os  quaesquado  Diogo 
Lopezde  Scqiradefcobrio  Malaca,  Ôc  depois  quãdoAfonfo  Dalboqucrq 
ãFoitomar.-ambosacharáncftesreyesoagafalhadoôcofFçrtasqderuaspef 
íbas  8c  eftado  fizera  comoatrasefcreuemos.AmaiscpmúopiniamdaqlIas 
partesfegudo areIaçãgçralqjafizemosdaqllaIlhaSamátra,o reyno  Pc !• 
qiirfoy  o  mayorôc  mais  celebrado  de  todosrem  táto^qalgúsdeftesqueaci^ 
ma  nomeamos  çrãfeusvaffallos, 8c  depois  per  vários  càfosq  o  tcpo  trazfc 
fizeráliuresdelIe.Equãdo  nós  tomamos  a  cidade  Malacajainda  o  fenhor 
de  Daya  òc  Ache  çrã  efcrauosdefte  rcy  dePcdir:8c  regiam  por  ellç,  ícndp 
poré  jaca  fados  códuasfobrinhasfuas.EporqnãfejáeftranhonasorcIhas 
dalgucjefcrauos  vire  a  eílc  eftado ,  qremos  dar  razã  do  vfo  daqllas  partes; 
pofto  q  tenhamosgrâde  exêplo  nasIeyesdosRomanos,qpermitiãqueiiu 
home  liure  paliando  de  idade  de  vinte  annosfepodia  vender,  pêra  parti- 
cipardopreço  perquefcvendia.Enã  fomente  os  que  fe  faziam  fçruos  per 
efteniodo,mas  os  ganhados  per  titolo  de  guerras  ou  auidos  per  qualquer 
outraleyciuil  muvtasvezesçráadoptadosperfilhosScIiuresper  teftamc 
to,  &  per  outro  modo  de  hberdade,c5q  depois  viçrã  a  grãdesdignidades. 
Afsinaqllaspartesda  índia, gçrálmentepáy  Si  máy  vende  os  filhos,  &  às 
vezes  ç  per  tam  pouco  preço  comoçhuatanga,que  vai  danoíTa  moeda 
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tresvinrcés.-liudosquáescompradospcrefcepreçoaenaçamGuzaráteeu 
ja  tiue  cm  minha  cafa  vendido  per  fua  máy.Oucrosja  em  idade  de  home, 
porpartecipardopreçofevédem^muytosdosquaesemíeumódofamdos 
nobres  daterrai&famosfenhorestamgloriofosdeterercrauosnobresiq 
dam  perellesmuytopreço.Oí^ualpreçoçasvezestanto^ã  tem  ellc  q  aa- 
ftar  hu  anno  tratandofe  ú  honrradamentejcjdepois  degaftado  o  preço  o 
mefmo  fcnhor  os  trata  da  maneira  q  o  elles  £i2Íam:&  ainda  os  cafam  co  pa 
rentas&filhasruas,quandoelIestéqiiaHdadespcrairo,principalmente, 
de  heldade  &  caualaria.As  qiiács  quahdades achando  elRey  de  Pedir  ne- ftesdousfeusercrauosquediíTemos.-cafoiícÕduasrobrinhas  filhas  de  feu 
jrmão,  &  a  hum  deu  as  terras  de  Day  a  &  a  outro  as  de  Achem.Poré  tinha 
cfte  modo  com  elles,  quando  auia  nccefsidade  de  feu  feruiço ,  vinham  a 
cllc  ,  &  tornadosaruacáraleixauâlhefcusfilhosrdemanciraqvinhãeftes 
hcrdaroquefcuspaystinhãperpropriosferuiçosdefuapeíToa^afsinapaz como  na  guerra.  E  acontcceo  que  andando  cm  caía  dei  rey  dous  filhos  do 
íenhordeAchem,omayordosquaesauianomeRajaAbraé,&ofeaudo 
RajaLiIa,osquaestinhá  bê  merecido perferuiçooqfeupaytinha.-arcque 
rimcnto  dclle por fer  ja  muy  velho,  el  rey  ouuc  por  bé  dar  aqlle  eftado  de 
Ache  ao  m  ayor.Pofto  elleRâja  Abraé  em  póílè  delle,quisexecu  tar  o  q  tr  a 
'ziano peito  auia  téporqçravingarfedofenhordeDayajporrazã  de  húas difFerençasfobrepontosdehonrra,  que  tiuerã  andado  ambos  em  cafa  dei 
ReydcPcdir.EcomoelreyfauoreceoraaisaóutroqaelleRajaAbraemo 
ficoulhe  daqui  nãfométe  defejo  de  vingarfe  delle  mas  ainda  ódio  contra  el 
Rey:a  qualyingãça  começou  tomar  entrandolhepela  terra,por  fere  vc - 
2Ínhos.Eperóq  elRey  mãdouamoeílardiíTo  aelIeRajaAbraemOjôcmã 
dou  algúas  ajudas  ao  outro  deDay  arteue  elle  pouca  conta  c5  tudo.  A  eftc 
cícádaíoq  elreylhe tene/ucederamoutrosauidos  pornoíla caufa.q élle 
maisfentio.-dondeAbraemodcfcukrtamente  Iheleuantou  a  obediência. 
E  ainda  porq  feu  pay  j a  muy  velho  o  quis  reprénder,  trazêdolhe  à  memo 
riafer  efcrauo  dei  Rey ,  do  qual  tinha  recebido  tanta  honrra  como  cllc 
fabia^&a  mais  fer  feu  tió,c5traoqualnadcuia  de  leuantar  olhos  :elleRajá 
Abraemomandouprender  cm  ferros  emhuagayóllaonde  morreo :  & 
o  efcandalo  que  elrey  por  noífa  caufa  teue  delle,foy  efte.  A  trás  contamos 
como  naquella  parte  de  Achem  fe  perdeo  Gafpar  daCofta  jrmâo  de  Afó 
ioLopezdaGofta  capitam  de  Malaçaj&osqefcaparãforamcaptiuospe 
1^  s  lancharas  defte  fenhorde  Ach.c,Qsquáesforãrcfgatadcsa  reqrimento 
dei  rey  de  Paçe,per  meyo  de  NinaCunapá,  Xabãdar  do  mefmo  rey  de  Pa 
cé.  Eftescaptiuos  quado  fora  tomadosjá  Raja  Ahraem  tinhapaíTado  cõ  el 
Rey  de  Pedir  oq  a  cima  diíTemosVôc  por  elle  rey  fer  muyto  nolTo  amigo 
iScdefejar  per  méritos  de  boasobrasternosobrigadospaalgú  tepode  fua 
^■:-        :v  necefti- 
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necersidacle,mandou  pedir  eftescaptiuosaRajaAbraemo  como  a  hú  feu 
cfcrauo  .Com  fundamento  de  os  mandar  de  prefente  ao  capitamde  Mala- 

ça:masellenamlhosquisdar&:osdeuaelrey  dePaçemcomo  diflfemos. 

Aqual  coufa  cl  rey  fentioem  tanta  maneira,que  ajutando  a  iflo  a  defobedi 

cncia  de  fazer  guerra  a  elrey  de  Daya,&:  aprender  feu  pay  por  as  amoe- 

çõesque  lhe  faziadhemãdarper  mar  ôc  terra  fazer  a  guerra.  Neíle  meyo 

tempo fucedeo  jrlá ter  húanáonoíTacommercadoriaraquál andando  em 

calmaria,  mandou  eftc  Abraemofuas  Lancharas  a  ella,ôc  aromaram  ma- 

tando féis  Portuguefesque  nella  y  am.Depois  foy  ter  lorge  de  Brito  áqlle 

porto  defte  fenhor  de  Achem  ronde  ó  mataram  pola  maneira  que  a  trás 
efcreuemos.Com  aqualvidoriaelle  RajaAbraemo,ticoutamfoberbo  6c 

abaftadodeartelharia  ôc  muniçõesde  guerra.-quenam  fomente  fe  defen- 

dia dei  rey  feu  fenhor,mas  ainda  lhe  fazia  quãtodamno  podia.  Finalmen- 
te tanto  ò  fauoreceo  a  fortuna  nefta  imprefajque  tomou  de  fe  querer  fazer 

rey  de  todos  aqllescftadosrque  em  menos  de  três  annos,  per  artes  de  guer- 
ra &  traições  que  aos  próprios naturaes  cometeram  contra  feus  fcnhores: 

òsouueafeupoder.AtçfazerfogirelreydePedirfeu  fenhor  pêra  anoííà 
fortaleza  de  Paçem,eftando  jâ  nella  dóm  André  Anriquez  ride  que  fc  cau» 

fou  a  perdiçam  delia  como  veremosnefte  feguinte  capitolo. 

^  Capitolo  Jegundo  como  àÕjinân  Jnn<iue^por  ajudar  a  ã^yde  iPe* 

àit  no  (To  amigo  quefe  recolheo  a  noffafortak^  em  que  elle  ejlaua :  man- 
dou com  ellejeujnnão  dom  Manuel  ̂ nriquex^quemoneo  tiaquellaida 

per  hua  traiçam  que  os  mouros  tinham  ordenado :  ̂   o  mefmo  rey  e/capou. 

Edò  quepaffou  domingos  de  Seixas  com  huús  akuantados  Tortuguefes: 

'ondejoy  prefo  ôc  captiuo. 

Om  André  Anriquez  filho  de  dom  Anriquc  Anriquez  fe- 
nhor da  villa  das  alcaçouas,foy  na  armadade  do  Duarte  de 

MenefeSjprouidoperelReydomManueldeftafortalezade 
Paçem:ao  qualdom  Andre,tanto  quedomDuartc  chegou 
á  Indiajcnuiou  a  tomar  poíle  delia.  A  qual  António  de  Mi- 

randa Dazeuedo  lhe  entregou  a  vinte  tresde  May  o,do  annode  quinhen- 
tos Sc  vinte  dous:&  fe  foy  pêra  Malacajate  vir  otcmpo  damouçamperaíè 

vir  a  índia.  Tendo  já  neíle  tépo  que  a  entregou  recebido  muytas  opreíloes 
defte  RajaAbraemo,afsi  per  tcrra,como  com  fuaslancharas  per  màrrdeq 
fempre  os  noífosouueramviétoria.De  maneira  q  começando  eftc  Abrace 
mo  a  guerra  com  nofcopor  refpedo  do  ódio  qlhcnos  tinhámoSjpor  cau^ 
fa do  damno  que  os  noílbs recebera  em  feupOrto(como  atrascfcreuemos)t 
depoisque  òsdaaoíTafortalezaferiramôcmatarammuytadaíuagcntc  q 
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queriam  fazer  entrádasem  noíTo  damno^conuerteo  a  guerra  cm  caufa  de 
vingaça.Pofto  q  tudo  ifto  elíe  fofrer afe  nam  fora  el  R  ey de  Pedir  feu  fenoc 
Q^qualçratantonoíroamigo,ciuefcp6semnam  querer  cafarcom  Iiúa  fi- 

lha do  rcj  paflado  de  Pacem  importandolhe  efte  cafamcnto  muyto  •  fe  ná 
com  condiçam  que  auia  de  fer  noíTo  amigo.  Epcra  ifío  afsi  fer ,  mandou  hú 
íeuembaixador  a  Malacaeílandonellapor  capitam  lorge  de  Brito  c5  ou- 
troembaixadordomermoreydePaccm:âfe2erefíesconcertosdepa2es- 
por  cftar  efte  rey  cntam  em  ódio  c5  nofco^como  a  trás  efcreucraos.E  qua- 
do  Abraemo  vio  que  fe  a  coibia  elíe  a  nos,&:qauia  muyto  tempo  q  çra  nof 
fo  amigQ:&nostinhaobrigado  com  boasobras.-pareceolhe  que  com  nof- 
fa  ajuda  vindooutra  armada  comoadc  lorge  Dalboquerque  ô  poderia  re 
ftituyrnofeuReyno,&eIIeRajaAbracmocorriarircodeperderoeftado 
&:  vida,comotinhaporexempIonoca{o de  Soltam  Gciíiaíreyde  Pacem, 
que  lorgedalboquerquematou.Peraeuitar  eíle  cafo, como  çra bomé  ma- 
nhofo  &í  de  grandes  arteíicios,&:  que  as  maisdas  vidoriasque  tinba  auido 
foram  per  aftuciasdc  traiç5es:&  por  corromper  comdinbeiro  afsiaosprin c^ácseapitãesdeDayacomo  dei  rey  de  Pedir  feu  renhor;ordenou  c5  cfles 
mefraos  capitães  Òc  principáes  da  cidade  Pedir  ode  elle  eftau a,q  efçrcuefsé 
ael  Rey  quceftaua  em  a  cidade  Pacem  acolbido  anoíTa  fombra.  A  forma 
da  qual  carta foydefculparenfe  de  acolherem  Rajá  Abraemo  dentro  na  ci- 
dadc,dando  algúasfracasrezoesrpedindolhe  quê  com  ajuda  dos  Portuguc 
fcsfcvieíTclogo^aPedirjporquantoelIesIhe  entregariam  açidade.peraef 
fedo  do  qual  cafo  ellesô  tinham  já  lançado  delia,  &:  nenhúa  outra  coufaef- 
pcrauam  fe  nam  fua  ajuda:por  tanto  que  fe  apreíTaíTe  ante  que  recebcílèm 
maisdamno,por  quanto  os  tinha  çercado.O  quallançaméto  ellesante  de- 
llacartatresouquatrodiastinhamfcito,fimuladoefteIeuãram.ento:aucrt- 
ão  que  tinham  feito  grande  çrro  contra  fcuRcy,&  fofriam  hum  feu  efcra- 
uoqueosterenizaua.El  rey  de  Pedir  ao  tempo  que  fe  acolheòpera  Pacem 
por, fe  abrigar  a  nos,leuou  coníigo  o  fobrmho  fenhor  de  Daya ,  que  tam- 

bém çraper  efte  tiranodefpojado  do  feu:  &  teriam  configo  atçaozentos 
homésíqueosquiferam  feguir.E  vendo  cl  Rey  acartadòsfeus,ôc  fábendo 
como  Abraemo  era  lançado  da  cidade,  falou  a  dom  Andrcrpedindolhe  q 
pornam  perder  tam  boa  conjunçam  o  quifeíle  ajudar  per  mar  com  algiía 
gente, 6c cllejria  com  a  fua  &  outra  que  lhe  tambemdauade  ajuda  el  Rey 
.^e  Pacc. Dom  André  mou  ido  dos  rogos  deíle  rey, per  as  còufaspreçedctes 
de  noíTa  amizade, &  que  noílò  coftume  era  fauoreccr  &  ajudarnoíTosami- 
ígos,  &  que  aquella  fortaleza  de  Pacem  por  caufa  de  ajudar  hum  moço  ór- 

fão contra  hum  tirano  fc  fízerarpareceolhe  coufa  jufta,  òc  cõueniente  dar- 
Ihe  cila  ajuda  que  pedia.Quanto  mais  que  ja  conuinhâtanto.anos  como 

-aei  Rcydepcair  atalhar  aopoderdaquelletirano:o qual  com  damno  Zc Dd  niórte 
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mórtcdosnóííos  fe  tinha  íeitopoderoro,&:  queaqaclkconiunçãçrá  a  mi- 

Ihor  que  podia  fer  pêra  totalmente  o  deftroir. Finalmente  cíie  dom  Andrc 

mandou  per  már  em  adjudadelrey  depedirfeujrmãodõ  x\4anucl,emhúa 

faftaôc  algúasIancharasdaterra:comatç oytenra  Portuguefes&duzétos 

mouroscntregence  darm  s&remadores.E  a  ordenança  que  cÍReydeUi 

foy  q  d5  Manuel  foífe  per  már  de  vagar  tomando  todolos  portos  por  daly 

atç  Pcdir,que fera  obradedczlçgoas, 6c  ellciriafcmpreao  longo  da cofta 
donde  danam  viílahú  ao  outrG,nos  portos  do  máf.  Seguindo  eirey  eíla 

ordem  comatç  milhomeés  depee  Scquinzc  alifaníésdepeleja,porquclà 

nara  há  cauallos,  acercou  dê  vir  hú  tépo  quê  os  tirou  d'elía  ordeiiança.co 
qucafuftafoyterahúaparte&aslancharasdefuacópanhiaforanuçrao 
portode  Pedir,  auendo  dous  dias  que çra  chegado.  Poré  depois q  todos 

foram  juntosj&eírey  recebido  dosíeus  cõ  grande  fefíaraílentáramcm  cS 

felho  q  ao  íèguintc  dis.  antcmenh  aã,  aíly  os  Teus  com,o  os  noílbsq  eftáuâo 
nomár,fayíièm  a  dar  no  arrayal  de  Abráemo.Pareçc  q  entre  tãtos  mács, 

ouue  algú  bom  ôcfiçl que  aquella anccmenhaâ  fefõyaelRey,ôcIhediíIc. 

Senhor,  pondeuos  em  faktOjporqucneíla  falda  vos  ham  de  preder  &  en- 

tregar a  cfte  vpílòefcrauo,caté  aííèntadode  o  fizer  que  vosmãdou  cha- 
mar, &  o  cafopaflfa  defta  maneira,  contãdolhe  tudo  mcudamcnte.E  q  lhe 

fazia  faber  qlógo  anoicc  q  chegou  fe  o  nã  tinháfeito,fora  porque  querião 
acolher  em  terra  os  Portuguefcs,onde  efpcrauã  de  ós  tomar  todos  á  mão, 

&  pêra  tomar  fuás  cmbarcaç5cs,pcr  o  rio  acima  eftáuãefcódidas  muy  tas 

lanchárasdo  trçdor  q  auiá de  vir  fobrcllas  tâto  q  lhe  foíTe dado  íin  il  Q^- 

"  dofeelrey vionopcrigoemqcftâua,omaismanhofa  Scdeíimuladamétê 
que  pode  .-em  dous  alifantes  pcra  fi  ôcfcus  íbbrinhos  fefayo  da  cidade, ÔC 
posem  faluo  cõ  atç  duzcntoshòmeés  q  o  feguirá.Os  noííòspclo  auifo  q  lhe 
el  rey  madou  querendo  fayr  do  rio,  a  maré  que  era  vazia  os  decepou  fem 
o  poderem  fazer:&  em  quanto  cila  nam  vey o,efteueram  por  barreira  das 
frechas &:zagunchos,& outras  armas  darremeílb  que  osTmigos  dchiía 
parte  &:daoutra  margcmdo  riolhe  tirauã,por fer  muy  eftreito,&cmpa 
radode  barreiras  q  os  defendia  dartelharia  das  lancharas.E  quando  veyo 
por  as  fias  ferem  mais  Içues  8cbêreuocadas,decerãdecima:8cafsi  fevin 

garãdosnoíros,quc  ficou  aly  dom  Manuel  mor  to  com  atç  trinta  &  cinco 

Portuguefes^porq  os  mais  fe  faluarã.Com  a  qual  perda  dom  André  íé  ou 

uelogoporperdidonaqucllafortaleza.-afsipor  lhe  ficarem  atç  oytcnta 
homés ,  6c  ella  fer  de^  madeira  já  podre  das  chuyuas,  ôcrefcaldo  do  foi 
por  fer  vezinhaáequinocial,com  cinco  grãos,  pouco  mais  ou  menos  cm 
que  eílá  dapartc  do  norte.  I  o  que  elle  mais  fintia  que  tudo  çra  ancccfsi- 
dadê  dos  mantimentos  quc  já  ante  defi:c  defaílrcdamórtedefcu  jrmao 
osda  terra  lhe  comcçauá  a  negar:fem  os  da  cidade  confentircm  qagete 

mcuda 
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meudadatcrraostrouxeflè.Sendocoftumadatresvezesna  romana  vir  cõ 
eilcs  a  hua  feira  que  faziâ;com  que  a  fortaleza  fe  prouia  do  ncceílario.E  te* 
mcndofe  que  cila  necefsidadc  deílcs  òspofelTe  em  mayor  afronta  quepele- 
jar  có  os  imigos,em  hua  nào  que  aly  cftáuade  Bengalla  que  veo  carrega  r 
aqucllcportodePaçc.-mãdouhúPortuguespornome  leronímodc  Soran- 
de,cora  cartas  a  Rafael  Pcreftrello  que  eftáua  em  Chatigâ^principalporto 
deBengala,pedindolhehújuncocarregadodemantinientopellaneccíli- 
dade  que  tinha.  Rafael  Percílrçllo  como  ainda  aly  eftâua  do  tcpo  que  fe  ef 
pediode  íorge  Dalboqucrquc(dcq  atras  fizemosmcnçâ):mãdouaeftene 
gociodosmatimentosDomíngosde  5eixas cfcriuãdafuanáo,emhuna.^ 
uío  de  hum  Gafpar  Ferraz  da  cidade  do  Porto  de  Portugal.  Oqual  viçra 
aly  fazer  fuafazenda,  de  auia  de  paíTar  per  o  porto  da  cidacle  Tenaçarij  que 
ç  na  cofta  de  Maláca:onde  auiamuy  tosmãrimentos,&  aly  fretaííe  hu  par 
de  náuios  da  terra^&  os  leualTe  carregados  a  Paçê.Pofto  elle  Domingos  de 
Seixas  cm  Tenaçarijj&têdocõpradosmãtimentoscomq  podia  carregar 
dous náuiosqtinhafretadoracontcçeoq  andaua  per aqueila  coftahuna- 
uiodosnoííòs  ásprefas  (como  elles  dizem)  qç  fere  coíTairosaleuãtádos  da 
obediência  do  gouernador:  aroubarosmourosq  nauçgauã.Os  quaesale 
uantados feria  atç  cincoctahomccs  de  qçra capitã  hú  Diogo  Gago^íilho 
baftardodefoamgago  &:dehúamourifca:&:dosoutrosçrãjBalterar  Vc- 
lofojlôam  Barbudo,  óima  de  Brito  filho  baftardo  de  loam  Patalim:  loara 
Carregueiro,  loam  Botelho  Antâda  Fragar&outrosqfe  contentaua  de 
andar  neftefadairo,  fendo  os  mais  dcllcs  de  bom  fangue.Osquâesfe  arma 
rãcmChoromandel&vinhãjádeChatigã.-ondeeftáua  Rafael  Perefxre- 
lo,qtrabalhou  por  os  recolher  a fi& tirar  daquellemao oííicio.E  ante q 
chegaílem  a  Tenaçarij  fobre  paixócsq  Baltefar  Velofo  ouue  ç5  o  capitão 
Diogo  GagOjjazendo  ellc  dormindo  no  regaço  de  hua  fuacfcraua  o  ma- 

tou ás  punhaladasjcõ  fauor  de  loam  Bar  budo  :feito  eíle  cáfodigno  dos  q 
anda  naquellc  oíEciojperconçertodepaz  enlegerã  por  capita  vSimáode 
Brito.  A  vinda  dos  quáes  determinadamente  áquelle  porto  de  Tenaçarij, 
^rateremfabidoqeíláuãaly  quatro  náos  de  mouros  Guzaratesdorcyno 
de  Cambay  a,&  vinha  a  fazer  pref  a  delias:  m  as  ellas  fe  acolhera  ante  q  dks 
aífeduaíTcm  feu  propo fito.  E  cometera  ou  tro  pior  fedoípois  caufou  tanto 
mal  aDomingosde  Seixas  ô^dezafete  portuguefesq  aly  eílaua  c5  clles:& 
ocarofoycíl:e.HumouropernomcRateCam,fcruioaelrey  de  Bengalla 
nòue  annosde  goucrnadordeduas  cidades,  cada  hua  per  fy,Naomaluco, 
6iChatigam:noqual  tépo  roubou  oqpodenatcrraôcaelRcy.Ecõfçtc 
náos  carregadas  de  muy  ta  roupa  ôc  groíla  fazenda  partio  de  Chatigã  pc- 
raMalacarcõ  fundamento  de  viuer  naqueíla  cidade  amparado  do  noíTofa 
uor.  O  qual  ante  de  chegar  aTanacarij  teue  ta  grãdcteporalq  quatro  das 

Ddij 
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nkos  tomaram  arribar  a  Chitigã  donde  parnraro,&  com  astrcs chegou 

a  Tanaçarijrfiizendofjndainéto  de  negoçear^daly,asnaos  arribadas  ôc  de 

fy  fizer  faa  jda  a  Malaca^Sc  porque  temeoque  emquáto  aly  eftmeílc  a  gc- 

te  da  terra  o  podia  roubar.pedio  ao  gouernador  de  Tenaçarij  lhe  deíTc 

húpedaço  de  coteuelo  que  arerrafaziijCm  a  voha  dorio  pêra  fe  fortale- 

cer aly. Dada  a  terra  &  cortada  de  maneira  qíicaua  em  jlhalauadadagoa, 

&feitahuafortaIeza  de  madeira  em qfe  queria  recolher  com  duzctosho 

meés.-ouquefoy  per  artcííciodo  meímo  gouernador  JacidadeTenaçanj, 

queçradelreydeSiá,ouqueopouoomoueoc5vozqueefteRateCáoíe 
queria  aly  fazer  forte  como  tirano  da  te  rra,comfauor  dos  noíiC)s&  doutra 

gentecftrangeiraque  aly  eftáuafazédocomcrcio,fa}tarãcomelle&  orou- 
bará  huã  antemenhaã.EleuandoosmeniílrosdaquelIc  negocio hiíachã- 

panagrandecarregadadamilhor  fazendaqelle  tinha,aqualdiziã  fcrdo 

gouernador  da  cidade.Simáo  de  Brito  capitam  dos  aleuátados  q  diílcmos 

tomarãachampana,&acoiheranfecóella:fem  lhe  iembrar  que  Domin- 

gos de  Seixas  com  a  outra  noíla  gente  cílaua  em  terra.  Sabidaaqual  toma 

dia,o  gouernador  lançou  mão  de  quãtos  mantimentos  DomingosdeSeí 

xas  tinha  cóprado  &  maisda  Tua  fazenda,  Sidos  noílbs  q  com  elle  eíláuam 

emterra,qcomodi{lèmos  eram  dezafete  homeês,qcaptiuospcr  tcrrafo- 
ramleaadosaelreydeJíiam.ComaqualobradoAndrenamfoyprouido 
de  mantimentos,  Sc  os  noíTos  Ipuantadosdo  roubo nãouuerá  boa  fim. Do 

Guaí  Domingos  de  Seixas  qnaquclle  rcyno  de  Siácfteue  captiuo  vinte  Sc 
cinco  annoSjíòubcmos  amay  or  parte  das  coufasdellcrSc  ifto  na  tam  cega- 

mente como  hu  captiuo  pode  faber  de  húreynoonde  eftafojCÍto,áslcycs 
docaptiaeirodeqi3em6tem:mas  com.o  de  hu  capitão  degente  darmasqj 
clle foy  do  meíirio  rey.Porquedepois q alguijs  annos  ellcue prefo  Sc  trata- 

do como  captiuo  com  os  outros  que  foram  prefos  comelle,a  mayor  parte 
dosquaes  faleceram  la,nas  guerras q  elrey  teuccom  íeus  vezinhos,polla 
amoílr a  que  elle  deu  de  fuapeíioajhe  deu  hberdade  Sc  ò  fez  capitã  da  gen- 

te, Sc  com  cfte  mãdo  teue  informaçã  muy  particular  daquelle  reyno.  È cm 
verdade  que  foy  hu  dos  homecs  de  maisparricular  memoria  com  quefala 

mos.-principalmente  em  as  coufasda  geographia,q  nos  deu  gr  am  lume  ao 
que  efcreuemos  daquelle  reyno.Porq  como  cl  Rey  quafy  com  todolos  ve- 
zinhos  teue  guerra,  Sc  elle  atreueílbu  com  os  exerci  tos  dcl  Rey  muytaster 
rasrvicmosper  elle  vereficaroutrasinformaçoesque  daquella  prouinciati- 
nhamos.Fizemosaquy  efta  lembrançade  Domingcsde Seixas, porqpo- 
yslhsnâproucitouo  feruiçoqnaqllas  partes  fez,nêocriptiueiroq  paflou 
per.ilhedaré  de  comer  fendo  homédeboalinhagé,  ôcnanivir  a  morrer 
noeípiritalde  Lixboa5demorreo:ao menos ncftenoílb trabalho terámc- 
moria  doqpaílou  naquelle  oriente,pois  eíleçorcgiílo  daquellesq  ncllc 

algum 
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algú  hí  té  recebido.  E  verdadeiramente  q  mayordelcitaçl  temos  na  rela- 

tados méritos  dos  homeés  a  q  o  mudo  dcfemparou  em  feugaíardã,  q  na 
qlíesqforabépagosdelle.PorqcomoomÚdonãtémaisdtép 
que  hcabc  herdado  nellas,ja  em  algíía  maneira  çfatiffeitormas  aquécHc 
as ncga,pareçc  q  lhe  deucmos  efta  lé br%a, pois  nam  tem  outro  cralardá. 

fGpitJII.Como  por  algíiasSfiremasqdÕjnáreteuecÕ  Lopo  Da^t^^^^ 
:     queogouemadormãdauaperacapiíãdaqlla  fortaleza  de  Tacearequerimeto 

delledÕJndre,LopoDa^euedofeJoy  pa  Malaca,^  do  fnalíqpajíou  ate  do 
Jndre  entregar  a  fortaleza  afeu  cunhado  Ayres  coelho  &c  [ejrpaa  Mia. 

~~  |Ornãdo  a  dom  André  q  cftáua  bem  neccííitado  de  tudo  o  q"  auia mcfterperafullétar  aqIlafortalcza,&principalmétc  faudepor 
ja  terra íermuy  doentia  aos  noíl'os,duas  coufas  fczra  primeira ^  enuiara índia  recado  per  hii  nauio ao  gouernadordò  Duarte dcMcnefes^fazédo  lhe  faberoeftado  cm qficaua  a  fortaleza, &elle  ta  do- 

entcqfenamachauaemderpofiçãperaapoderdcfender.PedindoIheqo mais  cmbrcueqpodeírerermãdaírcaIaucapitãac]Ia,cóas  coufasneceja. 
ruspcrafcgurãça  della.-dandolheparticularmétc  cÓta  doefiadoem  que cíbua  as  coufas  daqlIesrcynos,por  as  guerras  daqlles  tiranos  qçrãleuan- 
tados  corra  feurcy.E  a  outra  co  ufa  q  atras  efta  fcz,foy  efcreueraelrey  de 
Daruqçranoílo  amigo,pelIa  amizadeq  cóclIeaíTentou  lorge  DalbDq'rq na  tomadade  Paçe.Oqual  além  defta  obra  de  nós  adjudar  (cemo  atrasei- 
Greuemos),todonauionòflbòraperfortunaòraporrazãdecomercioquc 
yateracoílado  feu  reyno,rcçebia  gafaIhado&b5 tratamento :&naqlle 
tempo  cm  grãdcza  da  terra  &  numero  de  gente  çraomaispoderofodaql- 
la  jlha.  vSomcnte  çra  prouc  de  dinheiro,por  o  feu  rey no  na  ter  tanta  copia 
de  niercadorías como  ode  Paçera,de  qçra  vezinho :  porq  amaisprincipal 
coulaqfaz  hum  rcyno  rico  &pohtico,ço  auftodo  comercio,ora  feja  per 
mercadorias  naturaesqaterraproduzcjóra  per  arteficiodcmechanica,o 
qcfte  nam  tinha,  como  os  outros  q  íícam  atras  dcUe  cotra  o  ponéte  &  fui. 
Oqualrcy  nam  fomente  pclla  amizidade  q  cõ  nofco  tinhâ,ma  s ainda  por 
çftarmuy  indignado  contra  Raja  Abraenio,pora  guerra qfazia a feufe- 
nhorrquando  do  André  mádouefte  recado  porq  ó  apercebia  (JôvieíTead 
judar  a  defender  aqlle  rcyno  de  Paçc  quãdo  quer  q  Rija  Abraemo  quifef- 
fc  entrarnellc.  MãdouIhcdizer,qeIle  fe  fariapreílesperaotépoqfoíTcnc 
çeílariofcr  prefentCj&iftocó  muytas  palauras  do  contctamentoq  tinha 
poder  cllcfazer  aígÚa  coufa  de  q  el  Rey  de  Portugal  foíTe  feruido.Dõ  Du 
arte  de  Mcnefestáto  q  teue  o  recado  de  do  Andre,mãdou  logo  Lopo  Da- 
zeuedoem  hu  nauio cõalguas  coufas neçeflariaspera^uim^éto da fortale 2a,&prouif6espacllcd5 André aentregaraLopo Dazeucdo:oqual  chc Dd  iij  gou 
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eou  apaçctn  cm  lunho  de  quinhentos  6c  vinte  tres.Dom  Andrc  quando 

vio  Lopo  Dazenedojperoqellemuytodefejáuaclere  vir  pêra  a  índia, por 

a  mou^á  Sc  rcpo  com  q  auiade  partir íer  da  hy  a  dousmefcsjnãquis  entre- 

gar afortalcza,dÍ2cndo  aLopoDa2euedo,qemquantoelle  eftiucíTecrpe 

randopelótcponálhaauiadétregar/enâodiaqfcembarcarejoqelle  c5 

çedeo  por  lhe  aíly  parecer  bcm.E  porqdõ  André  como  home  que  feauia 

de  partirnam ^puia as coufas a vontadede  Lopo  Da2euedo,& cllepclo  q 

IhecõpriaçraneceílarioâCodiraiíTo.-aprecebeoredemantimétos.Êvcn^ 
doqoXebandardelreydePaçé  abria  grandes  aliccces  6c  cáuasÔC  adjú- 
taua  madeira  pa  fazer  hua  força  juto da  noíTafortaleza,  6c  fazia  outras  cou 

fascomo  home  fauorecido  de  do  Andre,as  quàes  obras  çrã  muy  prejudici 
aesàmefraafortalezajdiíle  adõ  Andrc^q  toda  aqlla  obrado  Xebádarellc 

aauiapor  muy  fofpeitoía  ôc  contra  o  béôcfegurãçadafortaleza.C^^cfe 

elle  por  fer  amigo  do  Xebãdar  teueíTe  pejo  delhe  jr  a  mao,qclle  ofana,5c 
maisq  auiade  tomar  quata  madeira ellc  aly  tinha  juta  8c com  ellaauiadc 

repairar  aforraleza,ôc  q  pêra  recolhimétodo  Xebãdar  elle  Ihedaria  outro 
mais  feguro  a  Tua  peííba,6c  menos  prejudicial.Dcm  André  çracaualeiro 
ÔcaíTio  tinhamoftrado  todo  otpo  que  viueoemTangeronde  çracafado: 

ôc  quanto  tinha  de  animo  pêra  efta  guerra  de  Africajtanto  lhe  fJecia  na 
peíToajpor  fer  muy  pequeno  de  corpOjÔctáefmagado  como  home  aleyja 
do:6c  por  cfta  caufaçra  muy  defconfiado,  6c  por  outra  parte  pouco  caute- 
lofonás  coufasdahonra,porfcr  fogeito  aosproueitos  q  aqlla terra  daua, 
ôcfobriíTocria  ahomésque  tinha  pouca  conta  cô  afua.  E  táto  q  lhe  Lopo 
dazeuedo  tocou  em  mádarjá  fe  traftornou  de  maneira  qlhe  madou  logo 

dizer  q  fe  foíle  embora  caminhodc  Malaca,por  quanto  lhe  ná  auia  détre- 
gar  a  fora  Icza.  Sobre  o  qual  ckCo  ouue  tãtoseílormentos  de  parte  aparte, 
moílrãdo  cadahuospoderesqtinha,que  ceíTandoellesouueradcviroca 

fo  a  for<^a,fe  Lopo  Dazeuedo fcnã  embarcara,  6c  fora  pêra  Malaca,  onde 

chegou.  Algusquiferãdizerqaidadedõ  André paalndia  6cleixar  afor 
taleza,nã  procedia  tantodefua  iníírmidade,quantoporq  na  queria  expc 
rimentar  afortuna  dofuccífodaguerraqefperauãdaqlle  tirano: 6c  qria 

jr  lograr  algus  vinte  mil  pardaosq  poderia  auer  da  nao  q  tomou  dcprefa 
indodalnaiapcra  aqlla  fortaleza.  A  qual  não  çrademouros,  8c  cllc  os  ma 
doutodospaíTaremhuaehãpanapornãíicarnellacoufaviua.Ouirosdi* 

zé  que  osmefmos  Mouros  a  dcfemoarará  com  temor,fendo  obra  de  céto 
d)C  nouêta  homés  todos  mercadores  6c  ná  gere  de  guer  ra.Os  quáes  na  chã 

pànaforãtér  ácidadeTenaçarii,atpoqeftáuaemtçrraDiogoPercirn:c5 
mu  vra  gente  Portuguefa  qnly  ficara  da  cõpanhia  de  AntoniodeBrito,q 
foraaBen^allacóhúaarmada.EvendoaeentedeTenacariieftesmerca, 

dores  por  fere  na  terra  conhecidos  jndo8c  vindo  áquelle  porto  c5  mercado 

nas 
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rias:{âbmdofcrépoílosnaqIIccfíâdopcrosnoíros,corrcoDiogôPc^^^ ^cosdafuacopanhiagi-anderircodeosmatarermasapodcr  de  peitas  q dgram  ao  regedor  &  oíficiaes  a  brandará  tudo^partindofe  loffo  caminho 
da  índia.  E  tornado  a  cila  nâoq  dom  Andrc  tomou  foy  vedidacmPacc &ícndomuyncanacotadasprcrasdaspartcs,ouuerãmuypcqnenapar te,&  cl  Rey  muy  to  menos,  &qiiari  tudo  ficou  na  fiia  mão  dos  oáciaes^ 
niítros  da  venda   E  o  na  querer  entregar  a  fortaleza  a  Lopo  Dazeucdo foy  temor  do  Xab3ndar,fe  elíeouueíre  de  ficar  na  fortaleza,  vendo  q  lhe ya  amaoaqUaobraquccIIequisFázcr.-oqualalcm  decorro>cramuytos 
qucçra  accptos  a  c  le  dom  André,  com  dadiuas  &  grandes  eíperanças, tambeclledo André  fec4tentouc5clIcXabádarIhe^meíeraeofazer 
muy  rico nafe indopcra a India.E confirmou  accptar dó  Andrc  eftasef- 
pcrançasouqqucrqfoírcrporquepartidoLopoDazeucdo  pêra  Malaca, tornoueUc Xabandarafuaobra.Aqual  tanto  qfoyacabádadhiatrinta 
dias.partíoRajaAbracmocÓtodoreuexcrcito&muytoselcfantesarios virccrcar:fcndofabedorpermeyodoXebandardosmouimcntosded5 
André,  &  diftercnças  que  ouuc  cntrcile  &:  Lopo  Dazeucdo. Verdade  ç  q 
o  Xè bandar  n am  fe  determinou  a  eíla  fua  traic? m :  fc  namdepois  que  vio 
o  ReynodcPacemtodo  tomado,femficarmaisqacidade  vezinhaanof faforralsza.PorqueRajaAbraemo  como  tomou  a  cidade  Pedir,&:  ficou 
ftb;olutofenhordeIIa:mandoureujrmáoRajaLaIyla  com  gradeexerci- 
toquc  tomaíTe todalíspouoaçõcs ,  notauccs  lugares  dcPacem.  E per  der radcirorevicííelançarfobrcacidadcPacçmr&ellelcyxoufeficarcm  Pe- 

dir por  fegurar  as  coufas  daqlle  reyno.Raja  laly  Ia  cóquiftádo  todo  b  rey 
no  dePacé  porerpaçodetresmefes,  veyo  aíTentar  fcu  arrayal  meya  Ic. 
goada  cidade  Pacem :  ôcmandou  auifo  afcu  jrmáo  como  já  eftáuaaly. 
E  entre  muy  tas  coufas  q  efte  mouro  teuc  de  em  tam  breue  tcpo  fe  tazer  fc 
nhordaquellercyno,foyfcrmòrtaamayorpartedagêtenobredelle,co 
5oItáGcinaL-queIorgeDalboquerqucmatou,como  atras  cfcreuemos. 
Et3"J^^íí^y  "mapreflàdoemcóbatcr  acidáde  fabendo  q  cfperauamos àdjudadelreydc  ArúrqucquãdocUe  vcyo  já  çra  como  dizem  ao  atar  das 
fcridaSí&aíryrçrporoulheirodcquantoentrenósfcfaziaoXebandar. 
Oqualquando  vioquctodoo  reyno  çraconquiílado,&:noílásneceffi, 
dadesScdcferenças :  fimulando  que  por  temor  dcRajalalyla,Ihe  coniii- 
nhafortalccerfccometeo  dom  Andrcqlheprometeílè  fazer  aquellâfor 
çá,a  qual ellc  já faziacomalgúaintelligencia  que  tinha  comRajâlalyla. 
Chegado RajaAbraemo ondceílauafcu jrmão,aprimeira  coufa qucfez, 
foy  mandar  lançar  hií  pregão  per  todo  fcu  arrayal  pêra  fer  notório  na  ci. 
daderqucquem  fe  quifeífe  vir  a  fua  obediência  elle  o  fcguráuacõ  toda  fua 
familia  ôcfazcnd3,ôccfl:apalàuramanteriadanotificaçãdellaafeysdias, 

Dd  iiij         paílá». 
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p afluído  o  qual  termo  nam  aueria  mifericordia  ainda  q  apediílcm.  A  gctç 

da  cidadearcmorizadadcílanotilica-ã,Scaírya.is  cruczas4ellc&fcuir- 

maotinhá  feito  naquellcsqredefendiãcmtutíooquetmliáconcjiuftado., 

6c  tam ba  por  fer  genre  q  como  lhe  hu  rey  enfadaua  faziam  logo  outro  có
 

mortedefte  auorrecido  (como  já  contamos) : começou  cada iiú  de  noite 

&dediacomotinKa  lugar  de  íejrpera  oarrayaldo  ímigo.  Finalmentç 

nos  r>rimeiros  três  cóbateselle  tomou  acida<ie  per  for-ça  darmas:  &.  já  c5 

elíe  entrou  mais  gente  da  qer  a  fayda  della,da  que  eftaua  dentro.  De  ma- 

neiraque  cadahútornoupouoarfuapropriacafa  q tinha leixado:&:al- 

euusque  eícapárãdaquelUprimciraíuria  na  entrada  da  cidade, aco
lhe- 

ranfe  à  íerradofertão  ôcmatosmuy efpcíTosqtê  por  vezinhos.Emquãto 

eíle  Raja  Abraemo  efteue  cm  cerco  fobre  a  cidade,qforã  poucos  dias  man 

doual^uúsrecadosadõ  André, eraqUiefaziafaber  qelle  tinha  tomado 

todo  aqllereynodePàccmj&fomentelheficauapor  tomar poíTedaqlla 

cidade  metropoli  &  cabcçadelle:  que  lhe  aconíclhaua  que  entretanto  fc 

fofle  emboora  de  leuaííe  tudo  o  que  tinhanafortaleza^porque  elle  nam  vi 

nha  a  pelejar  com  elle  porodioquetiueíTc  aos  Portuguefes,né  o  auiade 

fazer  cm  quanto  nam  foíTefenhor  da  cidade,  Poremtomada  cila  duasau- 

ç5cs  IheíicauampeTaoir  lançar daquella  fortaleza:  a  primeira cftar  em 

rerrafua.poisíicauafenhor  doreyno  como  o  foíTe  da  cidade, fie  nãau ia 

de  confintir  que  alguém  metcííe  nclla  húa  eftáca,quanto  mais  ter  húa for- 

ça: &  a  fegunda  tinha  con  figo  dous  mortais  fcus  ímí  gos,  o  fen  hor  que  fo- 

radeDaya,ô>:odcPedir,&queambosai]ia  deperfeguir  onde  quer  que 
os  achaíTc.bom  Andrc  na  lhe  faleceo  a  eíle  recado  repofta,pero  depoisq 

vio  trescombatesnafortaíeza,comoçra  home  doentc&  hum  pouco  va- 

rio em  feus  prcpofitosjtcuemais  conta  co  a  vida  Ôc fazenda  que  aly  tinha 

aqucrido,q  com  outros  primores  de  caualleria,  &  pareçialhe  que  b  lílaua 

o  que  tinha  feito  em  Tanger  na  guerra  dos  Mouit)s ,  ôcpor  iíTo  entregou 

a  fortaleza  a  Ayres  Coelho  fcu  cunhado  jrmao  de  fua  molher,  que  feruia 

de  Alcaydc  mór.O  qual  AyresCoelho  como  filho  de  GonçaloCoelho  ai- 

cayde  mor  de  Tanger,çranacido  Sc  criado;  na  guerra  de  Africa,  6c  mais 

çracaualeiro  de  fua  peÁba,nam  receou  tomara  feu  cargo  adctcnfam  da- 

quella fortaleza  em  tal  efiado. 

Capitolo.  IIIL  (hmo  %iMimàe  Soufâ  er  Martim  Coma 

checaram  a  l^acem  depois  que  partiram  da  Indià:^  bastião 

de  Sou fi  ter  p^ffadomuyto  trabalho  iiajlha  de  Sam  Louren- 
ço.  E  como  dom  jíndre  tornou  an  ibar  a  facemy^nam  poden 

do  defender  afortale^^aleyxarem  ̂ fe  foram  j^era  Malâca. 

Parti. 
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^S^  Artido  dom  André  caminho  da  índía,  ícndo  na  paragé ^  <i^l  tia  coíla dote vnoPf-^-rpnv-o^r,....,^     i    -^  .-  ̂ S^N\Mm  !f  j       ,1    1           -""-...xw  vxc»  iuuidj  icnao  na  paragé 

;M  (^)  f^^  5°"^''°.í7"°P^,^"->™controuduasnaos,dcqçrá  cl ^^.l\?::^5ííf(«í0UâcsBalílade.9o^L^..v^/1-lr^,•.,,/^        ^ ^puao^Bafiiade^ouíh^ôcMartiniCorreaqucyaií^^ 
^l^aBauacarregar  dcnoz&maça.^ 

lio  dcue  r  ey  no  a  fazer  hua  fortaleza  em  a  ,lha  fam  Loiírêco:  &  ora  o  aL mos  aquy  em  fim  deSetcmbro  do  annode  vinte  tres.junto  doutra  |Iha  que ç  S amatra tam  grande  comoa  de  Sam  Lourenço,  mas  mu v  oriental  cm 
iitio:  ante  quevamosmaisadiãte queremos  darrezamdocífezateaquv 
poisauemosdecontinuárcomelleostrabaíliosdafortalezadc Parem  aq' do  André  tambe  foy  prefente.BaMde  Souía  partido  deík  reyno  pafazcr afortaleza  em  o jrorto  Matatana,porq  a  outra  nio  da  fua  cõpanhia  em  q 
ya  por  capita  íoade  Fana  fe  apartou  delle  c5  hÚ  téporaí,qaádo  chco-ou  ao 
porto  onde  efperauaq  podia  jr  tçr,ná  6  acliourd^  q  ficou  muy  defc^ntete Porqnaqllanaolcuauatodalascoufas&officiaesqauiamdeíizeraforta 
leza,&  íem  ella fua  chegada  na  feruia  perao  eífeao q-lhe  elrey  mandaua^ depoisqalvefteueaIgusdiasefpcraqcIoporclla,partioíeperaMocambiÍ parecendolhe  q  podia  a  nao  fer  la.  E  como  a  nã  achou  &  o  tempo  por  razl do|nuernolnenâdauamaislugarinuernoem IVloçambiq";5c  como  veyo amouça|anoannodevintedousfezíeàvéllacaminhodaíndia:comFuii 
damcntoqogouemadordoDuarcedeMeneíesoprouçriaperatornarfa 
zei-  a  iortaíeza.E  íeiK  o|à  muy  perto  da  cofta  da  índia  topou  a  própria  nâò q  buí caua  a  qual  r  am  bem  andau a  em  fua  bufca.-por  che  o-ar  depois  q  fe  cllc 
partiodoportodeMatatanadezdias,&quãdofoabeqíefora,tanibépor razadoinuerno,muernouna|Iha,&vindootempoyareperálndiadarre 
^ao  de  fy  ao  goueraador.Chegado  Baftiío  de  Soufa  a  Goa  a  vinte  Dao-o. 
fío,  dahi  a  dez  ou  doze  diasrchegara  tambe  as  náosq  defte  rey  n  o  partiram oannode  vinte  dous.deqamsefcreuemos,  como  leuarãnouaelRcyd5 
Manuelíerfaleçido,&çraleuãtadoporreyoprindped5  loa  ícu  fillió.  O 
qudpor  aíly  o  auerpor  mais feu feruiçoefcreueo ao gouernador d(S Duar 
teqjí.s  Fojtalezasq  elReyfeupaynouamentemandauafazernaqllaspar tcs  q  [e  nahzcíTem:  &  fe  algua  era  fey  ta  q  fe  fubftetaílè^atçlheraãd  ar  reca- 

do &  elle  prouçr  comolhe  pareceííc  bé.C5  o  qual  mandado  BaRiade  Sou 
lahcoufurpenrodoreuncgocio.-masdÕDuarteporcIíeíerhafidafeohÓ- 
rado  &  de  fcruiço  aíly  naqllas  partes  como  cá  no  reyno,Ihe  deu  aq1k  via- 

gem q  yafazer  a  Banda:  &co  elIeMartim  Corrêa  por  capitam  doutra  náo osquaespartiradeCochimavintedeSetembrodoannodevintetres-& 
vieranfealy  encontrar  comdomAndre.OquaIsfteueem  pratica  comBa-     ' ítiaodeSoufadadolhecõtacomoyaôCoeftadoemqíeixauaafortaleza.E 
oeípaçoqfecÓ  elledeteuefe  adiãtou  Mar  tí  Corrêa  ôcfoy  tomarprimeiro 

opoufo 

m 5S| 

'^-.fí^í^^.-S^iS 
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o  poufo  do  porto  de  Paccm  obra  àc  hua  Icgoa  a  lá  már,  por  aly  auer  muy 

to  pareci:  Òí  Baftiáode  Soufatrcslcgpasdellc  por  lhe  acalmar  o  vento. 

Quãdo vco anoytc Martitn  Corrêa ouuiomuytos tiros dartclharia, nã 

q  Bzcfsé  final,mas  como  q  auia  algii  cõbate  na  fortaleza:6c  no  quarto  dal- 
ua  fentio  derredor  da  fua  náo  dez  ou  doze  lancharas  dos  mouros  q  arodea 

uã.Ecomo  os  mandou  faluar  cõ  húpardc  bcrçosivcndoqçramíentidos, 

&  tambc  magoados  dos  pilourosjcó  húa  grade  grita  apertara  o  remo  aco 
Ihcndofe.Yindoodiachesouánáodc  Martim  Corrêa  húa  almadia  cõ 

recado  dos  noflbs,  em  que  lhe  fazia  faber  que  aquella  noite  vendo  os  mou- 
ros a  cllc  Sc  a  outra  náo  conhe  cedo  que  vinha  da  índia,  &  que  podiávir 

a  feu  foccorro,ós  apertarão  aquella  noite  c5  hum  forte  combate :  de  ma  - 

neiraqlhe  tomara  hum  baluarte  com  quanta  artelhariancllecftaua.Q^c 

lhe  pedia  o  capitão  Ayres  Coelho  &  todolosmoradores,  qem  toda  manei 
radefembarcaíTemjaos  ajudar adcfcnder  aquella  fortaleza,  5c  afsilho  re- 

queriam da  parte  dclRey  feu  fenhor  :  por  qnam o  fazendo  aquellcdia, 

fegunda  a  fortaleza  eftaua  def  baratáda  6c  os  hómccs  mal  tratados  ôc 

doentes,nam  feriamuyto  dandolhe  a  noytc  feguinte  outro  tal  comba- 
te ferem  entrados.  Martim  Corrêa  com  efpcrança  ,  de  fua  ajuda  os 

mandou  a  Baftiáo  de  Soufa :  oqual  mandou  dizer  a  Martim  Corrêa  por 

os  da  almadia  quefe  apercebeÔc  que  cllefe  vinha  logo  peraambosfay- 
rem  em  terra.  Entrados  na  fortaleza  cm  feus  bateçs  com  a  mais  gente 

que  poderão  lcuar,ley  xando  boa  guarda  em  as  náos  que  jã  ficauã  juntas : 
foram  recebidos  como  rcmidoresde  iuavida,íegundoomalqueefperá- 

uam  Sc  damnoque  auianafortaleza.Elogo  por  moílrarc  aos  mourosq  ti- 

nham animo  pola  adjuda  que  lhe  viçr  a  de  os  jr  cometer  às  fuás  cfíãciascn- 
dc  eftauão  alojados  ao  longo  do  rio  efpaço,q  podiam  receber  damnorMar 

tim  Corrêa  que  vinha  de  refrefco  ôc  outros  da  fortaleza,nos  bateçscom  ai 

guãs  berços  Sc  gente  defpingardas  lhe  foram  dar  hum  varejo,  que  cõ  mor 
te  de  muy tos  os  fizeram  a  faftar  do  rio.  E  dos  noífos  viçram  feridos  dous 

outrcsdefçtasdcherua,queellcsmuytovfammasnamperigaram:porjsi 

tercmfua  mezinha  contrella.Auendooito  dias  que  osnòíTosandauão  ne- 

fie  trabalhojde  tapar  húas  minas  que  os  mouros  tinháo  fey to  pêra  entrar 

na  fortalcz  a,  Ôc  repairar  muy  ta  parte  do  damno  q  tinham  feito  nella,&  al- 

guas  vezes  faindo  fora  dado  moftra  q  queria  pelejar  com  ellesrchegoudõ 
André  que  nam  pode  fazer  feu  caminho  com  tempo  contrairoporjá  fec 

paííltdaa  mouçâo.  Os  mouros  com  cila  chegada  dclle  afaftaráofe  tanto 
da  fortaleza  que  nam  podeflcm  ferviftos  delia  :  mofírando  que  temiam 

a  vindadaqllmàoemquedefefperauãdea  poder  tomar,  cótãtofoccoro. 

Poftacftamiídança  em  pratica  entre  os  noflbs,  húa  daspeíToasq  fentio  fer 

ifto  mais  ardil  que  temor  foy  Martim  Corrêa:  porq  vendo  q  os  mourosfe- 

gundo 
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gundoacmmaçãdetodosrenamquin2emiI:&osnoírosntçtrezrntos& cincocntahome5amayorpartedoentcs&feridos,&bemcáfado^ 
balho  &cotinuada  vigia:  da  qual  coufa  os  mouros  çrá  fabcdorcs  per  aui- 
fo  q  tiDha :  R^z  q  aqlla  noite  eftiueíTem  mais  alerta  &  apercebidos  pêra  có- batc,comodefeitoafsifoy.VindoduasorasantemenÉaãtãcaIadosc^^ icforamdezhomes/endomaisdeoitomilr&cercadatodaafortalezacm torno  começaram  dearrimarmaysdeíetecentasefcadasdecanacía  feu 
modofammuylcucs&prcftesperafubirperellastEtantoqueíentkfe- remíentidos,acodiracomhuagritapertodalasparresqpareciavíroçeo abaixo,co  que  meteraos  noabsem  grade  confuíam :  pofto  d  jaeílauã  efpc radoaqlIaorauMasnaqueilestâescafosmuytovaydeefpera^ tar.Porqagentedefta|íhaprincipaImentean6s,Dorcauí:idctemeréárte. lharia&armasdarremeílo,pornãfazerépontariadedia/emprecomete clenoitc.EquantoelIaçmaisercura,entámaisoQrados,&recIiouemuy. tomaisrporqíabm  qneíletemponamlauraa  poluora  que  elles  muyto 
tcme.Nos  quatro  lanços  do  muro  eílauã  repar tidosem  qu atro  capitania^, hua  tinha  Ayres  Coelho,outra  Báftião  de  Soufa  ,  outra  Martim  Cor- 

rêa:  &aquarta  de  iManucl  Mendezde  Vai  concelos  capitam  mor  do  már, com  muy  tas  eílancias  repartidas  per  as  principaes  pcflbas  da  fortaleza.  E nopnmeiro  ímpeto  dos  mouros  ouue  tanta  prcíTa  em  tcdalas  partes ,  que 
mngueleIxauaa^ua:porq^Iiaoratodalasc^cádas  qtraziãfoí-am  aruòra 
dasíemalgutemorr&demuytooufadosfemrabero  q  faziã,por raza do 
eícuro,ospees  vinham  a  meterper  as  bocas  das  bom  bardas  querendo  tre- 
parperellas.  Auedo  jà  hía  grande  braqdambalas  partes  fe  contenda  aní 
moramente,osnoírosporoslançarabaixo,&osmouros  por  fubir:  viera lete elefantes aolançoquetinhaAyresCoelho,&c5 as  teftas  fem  temor 
das  1  ancas  q  os  feriram :  a  hCi  tempo  como  fe  foram  homes  do  mar  q'  cal  a- 
mpamperaahutempoporétoda  aforça,aíry  apoferam  elles  cmoliçoda eícadji de  madeira  com  q  a  inclinarápera  dentro  como  fefora  húafebe:  & 
cay  ra  todolos  homés  q  cftauão  em  cima.  E  porq  a  reuolta  foy  aly  amnde, 
acodio  Baftiam  de  Soufa  ôc  Martim  Corrêa,  &  acharão  Ayres  Co^^elho  c5 huachuçanamáo&outroscomláçâs  adarnastrombasdoselefantes,  da 
qfaziapoucaconta:anteporfcremafaladosdequéosmandaua,yampor 
diante.Aoqualtrabalhoacodiramefl:esdouscapitãescomgcnteôcpr.ne- 
lasdepoIuora^deqoselefantesafsiforãefcaldadosôcaíTombradosrqfazé 
do  volta  a  trás  fora  trilhado  &:  efmagado  ate  lãçare  a  vida  a  mu  y  ta  gete  do 
arrayal,&:  nã  pararádahi  aduas  legoas,fem  aooutrodia  os  poderé  trazer 
ao  ara  y  al.Delapreiíados  os  noflbshií  pouco  cõ  muito  dano  q  os  mouros  re 
cebiãem  toda  a  partercomo  géteq  fe  qria  vigar  foráfe  a  hiís  taques  de  m  a 
dciradocamanhode cubas detQrYÍnhoqnaqllaspartesíèrué  em  as  náos 

em 
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cm  lugnr  de  pipas  de  trazer  agoa,  aos  quaes  poferam  fogo :  &  afsi  a  hus: 

nauios  que cílauá poftos  cm  eílaley  ro.O  qualfogo  foy  a  elles  caufâ  de  ma. 

yordeílrayçã  cõ  a  muy  ta  claridade :  porq  começou  Á4artim  Corrêa  com 

hu  camcllo  a  fazer  aIgâstiros,&;  matoulhe  douselefátes  5c  nosmotlrosfcz 

roftolhada  de  corpos  mortos.Finalmcnte  a  noite  ainda  qperaosnoílosfoi 

dcmiiytotrabalhojfomentehíjamolherprenhcde  hua  fçta  de  Kerua  cf 

àfoy  caçar  onde  eftaaamorreo,  &;  muyta  gente  foy  ferida :  ôc  a  principal 

peíToaçraManuelMcdezque  tinhahúadas  quadras,  c5  hua  lançada  que 

ouue  pelo  pcfcoço .  Porem  a  elles  a  noite  lhe  coftoumuy  caro,  por  ficarem 

eftédidos  per  derredor  da  fortaleza  bé  dousmilcorposmortos :  &maís  de 

trezentasefcadasdas  que  traziam qferuiraperaofogodafortalcza.Ear- 

íi  a  charã  os  noíTos  grande  numero  de  feixes  de  lenha  vntados  có  hum  oleai 

daterraaqueosmedicoschamãnapta,oqualfedácmhiíafonteqeftâna 

quelíe  reynode Pedir  jcoufamurtoperatemcro  fogo  delia  porardcr de 

baixo  dagoa :  osquaesfeyxes  fora  logo  qymados  por  fer  couta  dcmuyto 

perigo  cftaré  ali.  A  noite  defte  trabalho  dó  André  eíláua  ainda  em  a  nao  ,& 
ao  outro  dia  Icixãdonella  António  Coelho  de  Soufaqçra  o  capitã,  &dátc 

fcruiadecapitãmórdomár,&tãSéperdoctcyacõ  dõ  André  afecurar: 

em  elle  chegado  á  fortaleza,  ÂyresCoelho  fcu  cunhado  lhe  entregou  aca- 
pitania.EpaíTadososprimeirosdiasdc  fua  chegada  em  q  fe  cõccrtou  o  da 
no  q  os  elefantes  tinha  feito,  &  repairara  outras  coufas  pa  fua  defcnfam, 

porqjá  maisentendiamemfe  defender  que  offender :  ajuntara  fc  cilas  pef 

íasqçr.^m  as  principaes.Dom  André,  AyrezCoelho  alcaide  mor,  Baftiá 
de  5oura,Fr3ciG:ode  Soufa  Ôcloamde  Soufafcusfobrinhos,MartimCor 

rea,  Manuel  Mendezde  Vafconçellos, António  Coelho  de  Soufa  >  Simío 
Tofcano,  Manuel  de  Faria,  Manuel  LobatOjErãcifco  Velho  rtodospcflbas 

nobres  òc  oíficiass  d aquella fortaleza, &:  confultaram  fc  çracoufa  que  po- 
dia fer  fubPíentaraquellafortalcza.EpoftostodoIosinconucnictes  afsi  de 

nam poderem  cfperar  foccorro  a  menos  tcmpoqueafcis  mefeSjO  quala- 
ui  ade  vi  r  da  India,q  por  razam  da  mouçam  ndm  podia  fer  mais  cedo,  c5 

a  màdcfpoíiçamda  gente  q  cada  dia  adoecia,  &  também  faltademanti- 

mentos.-çra  certa  coufa  correrem  grande  rifco.Fmalmente  praticado  cftc 
negocio  entre  as  peíToas  principáes,veo  a  que  foflê  amais  da  gétc  neílc  c5- 
felho:do  qualfayo  qleixaflcm afortaleza.Eporqosmourosnamfentifsc 

quefccmbircauamacftc  fim  .-ordenaram  que  a  artclhariameudafe  cn- 
fardelaílè,$c  como  coufa  de  mercadoria  a  mctefsé  nos  bates :  Sc  quanto  á 

groíTaqacarregafsctantorqquãdoIhepofeíTemfogo  arrebcntaíle.Porq 
como  os  mouros  cftauã  dalém  do  r  io,&eI{c  çra  eílreito:  na  podia  embarcar 
peças  ú  groflas  fe  nã  a  vifta  íua.E  pcra  efícdlo  defte  recolhunc to  ordenara 
q  Martim  Corrêa  ficaíTc  na  trafeira  com  doze  homcs  ôc  os  bombardeiros 

ôcdc- 
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&derpòisdetodaagêterecoIhidaposfefcfogoafort^^^^ 
Oqaalíefoyajgre)a,&tiradososretaLioIos&poílosno  cháo foram  cli- bcrtosdepoIuora,&poílacIíapcrcaniiníios&partesquecoiTcííèofoao pertodo,atçjrdarnartelhariagroíra:veorerecoíhendo,&liubombardei 
rodetrascchummurramnamáocomquepòsofogoeíládojanapraya. Apoluorataatoqlhetocouofogo^fezobradctantoterrorqateosmk mos  autorcsficaram  aíTombrados :  masna  que  osmourosleixaííèmdc  aco dir,afsiaempedirosqTcembarcauão,comoáforule2a.Ederamtãtotra 
balho  aosque  fe  embarcauam,q  foy  dandolhe  ja  àgoa  pelo  pcfcoçó  Jeixa^ 
domuytafazcndanaprayadcquelogoforamfenhoresr&afsid;  que  fi. 
counafortaleza^vindodarmoflraarcusdonoscomonamcraqueimada. 
Porqpaíladaatxouoádaprimeira,acodirammuy  pteftes  aVa^ar  o  foço 
quefecomeçauaatearnafolhadadascafasçmadeirar&oqpiorfovnarn 
chegou  a  muytaspeçasdanelharia  com  q  agora  nos  fazem  bem  de  ̂ uer- 
ra.EmmeIía&outraqueante&;depois(comofcadiãteverá)eftem1)uro 
ouuedenoscomdamnonoíro,  çfeytoomaispoderofotiranoqha  nadU 
las  |)artes  fem  atç  oje  lhe  termos  dado  caftigo  notauel. E  verdadeiramente 
o  modo  q  fe  teue  neíle  recolhimeto/oy  tam defordcnado.que  quata  hon- 

ra os  noíFostinham  ganhadona  defenfam  defta  fortaleza^tanta  perderam 
no  mododcaleixarrtantovayde  defendera  vida  adefemparar  fazenda 
alhca^porqueeftafoy  aprimeiracoufaqucos  noíTosIeyxaram  naqucUas 
partescomotemornoroftQ,&  vergonhanascofías.  E  oquefezeílccafo 
maisdeíeftrado,foyquefamdodabarradaquellerioosnofl'os,cmtresnà- uios  &  hua  nâo ,  em  que  y am  aquellcs  principáes defpoflados  do  feu:  acha 
ram  trintalancharascarregadas de  mantimentocom  muy ta  gente  qman 
dauaelReyde  Ariiem  foccorroadom  André  que  lhe  elle  mandara  auia 
diaspcdir  comoefcreuemos,&  elíe  vinhaper  terra  com  mais  de  quatro 
milhomês.EquandoasIancharasvirãodefbaratedos  noíTos,  tornara  fc, 
recolher:  5c  elles  feguiram  feu  caminho  atç  chegarem  a  MaIaGa,onde  ta 
bem  acharam  embarcados  com  gente  &  munições  António  de  Miranda 
&  Lopo  dazeuedo  que  yam  foccorrer  aqaella  fortalcza,nã  lho  merecendo 
dó  Andre.O  qualfc  veyo  pêra  a  índia :  &  Baftiao  de  ̂oufafcguio  fua  via. 
gédcBanda.Eoremedioqueouueramaquelksprincipàesque  fora  buf- 
carocmparo  de  noíía  fortaleza  em  huanáo  de  mercadores  que  eílaua  no 
porto  de  Pacem  fe  cm  barcaram,  &  forarn cm  c5panhia  dos  noííos  atç  Ma 
lacarelreydePacemíicoucomfuamáyemMalaca.ElReydePedir&o 
de  Daya feforamperael rey  de Darú:&hiía jrmaã'dcílede Daya quefoy 
molherdeíle  tirano  que  os  roubou  8c  dcftcrrou:pclIo  ódio  que  lhe  tinha, 
porcaufado  jrmão  cila  o  matou  cora  peçonha  no  anno  de  quinhentos  èc 
vinte  oy to  como  vereníos em  feulugar, 

■  .  Capit. 

^f. 
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f,ra^nolo.V.ComoMartmJfonfode  Mello  Coutinho  foy  a  China  pt* 

ra  fa^er  huãfortde^  is  apentarpa^  E  como  a  amada  dos  Chijs  pdqou 

com  elle  com  quelhe  conueo  tomar Je. 

^  Oiscftamosneílaparte(JaIndia,alcdoGãgc  por  fcguir 

^^^^1  li  a  ordé  da  hiftoria  que  no  principio  defte  odauoliuro  diC- 
âfijSá^^!^  femos:  conuctradar  do  que  fe  fez  depois  que  dom  Duar* 
^^/^^3t?l  ̂ ^  começou  goucrnar ,  ate  q  entregou  a  gouerniça  da  In 

dia  ao  conde  almirate  que  o  fuccedcojcomo  veremos.E  a 

primeira  coufa  f^rá  o  que  fez  MartimAfonfo  de  Mello  Coutinho  na  via- 
gemquefezpera  a  China,quc  elle  goucrnadordefp  achou  depois  quedo 

André  Anriquezçra  partido  pêra  cfla  fortalezadePacem:  onde  elle  Mar- 
timAfonfo vco  ter,  ôc  aquy  com  as  mercadorias  que  fez  em  ChauIjCO- 

mo  efcreuemos ,  ic  outras  de  que  fe  proueo  em  Cochij ,  fez  fua  carga 
de  pimenta.  Feytaaqualfepartiopera  Malaca  onde  chegou  com  quatro 
vellasde  que  elíc  era  capitam  mor:  ôc  das  outras  VafcoFernandez  Couti- 
nhojDiogode  Mello ambosfeusjrmaosr&Pedro  home  filho  de  pedroho 
me  eftribeiro  mor  que  fora  delrey  domManuel.E  o  regimento  queleuaua 
dei  re  y  dom  Manueijçr a  jr  aíTcntar  amizade  com  o  rey  da  China  pare  cen- 
d  olhe  que  a  tinha  a  terra  com  nofco,por  razam  da  yda  de  Thomç  Pirez ,  q 
Fernam  Perez  Dandrâdc  lá  enuiara  com  nome  de  embaixador  (como  a 

trasefcreuemos)femfaberemqeftadoviçratçreftafuayda.Eque  traba- 
Ihaílè  muy  to  no  portode  Tamou,ouondefoíIè  maisproueitofo  Ôcfeguro 
pêra noífascoufasfazcrhúafortalezajonde  elle  ficaííe  por  capitão  com  os 
oíficiaes  &  gcntequeleuauarôcordenaííè  tudo  como  ascoufxs  do  comer- 
cioficaíTememnegociocorrentejeftaçraafubílanciadafua  yda.  E  porq 
Duarte  Coelho  que  a  efte  tempo  eftáua  em  Malacajpor  as  vezes  que  fora  a 
china  fabia  bem  do  negocio  daquellaspartes,  òc  afsi  Ambroíio  do  Re  - 
goque  oanno  paíladovicradelà;  a  requerimento  delleMartim  Afonfo 
&  de  lorge  Dalboquerque  capita  de  Malaca,foram  ambos  com  elle.  Mais 

por  comprazer  a  elles ,  que  per  fua  votade .-porque  fabiam  que  a  terra nam 
eftauatam  afsentadacomo  elles  cuidauão,  polo  q  com  elles  tinha  paíTado, 
Sc  afsifucedeo.Porqpartindode  Malaca  c5  feysvellas ,  as  quatro  que  cUc 
MartimAfonfo  leuaua  da  India,&  as  de  Duarte  Coelho  ôcAmbrofiodo 

Rego:adezdçIuIhodcquinhentos&vintedous,'chegáramaoportodc 
Tamoucm  agoílo do  mefmo ano.  Atépoq  osoíficiáesdcl rcy  eftauã encar 
niçados  na  prça  &  roubo  q  fizera  na  fazéda  dosnoífos :  principalmente  de 
ThoraePirez  como  a  trasefcreuemos.Duar te  coelho  como  home  que  ti- 

nha oífendido  aqlla  gête',  ouqucfoííèdecautella,ouqofcunauio  por  fer 
junco  nam  er  a  tam  companheiro  como  osoutros :  nam  entrou  c6  Martim 

Afonfo 
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Afonfo  dentro  nó  porto,  &  ficou  fora  obra  deíçte  legoas.  Neílctcmpo 
porqçraò  da  mouçam  que  osnauios  de  Malaca,  do  Patane  &;5iamvain 
demandar  aqucllc  porto,  pcrafazerem  feus  comerciosiandaua  o  capitam 
mórdarmadadel  ReydaChinaperaqíIacoíla,&entradada  cidade  Can- 
tam.Ecomovio  que  osnóííòsnauiosforam  tomar  porto  como  gente  có- 
{iada,&:  que  tinha  poucaconta  com  o  que  tinham  feito,  leixoufe  eftár  &  ò 
fcziogofaber  aosofficiáesde  Cantam.-osquáes  temendo  que  com  fua  vin- 

da ouucííe  aigúa  concórdia  de  paz,  òc  elies  tornaíTem  o  que  tinham  toma- 
do mândarãihedizer,q  em  nenhú  modo  òsconfentilíe.  Por  ferem  auidos 

por  ladrões  efpr  eitadores  das  terr  as,  &:  q  el  rey  afsi  o  mandaua:mas  q  tiuef- 
íe  modo  de  rõper  cõ  elles,pofto  que  pediííem  paz,  porq  tudo  era  fengidp 
OqualrecádomandaráfecretamétefemofaberoCeuhijqentáchegara 
^  nã  fabia  parte  do  qelles  tinham  feito:  &  por  fer  officialfuperior  delles  te 
mia  que  eometédo  os  nòíios  paz,  &  clle  lha  cócedeílè,  poderia  fazer  juftiça 
dellcs.  Finalmente  afsi  como  o  ordenara  acõteceo  ,porq  Martim  Afonfo 
.fcmfâzer  algum  ai  nem  dano  poftoqfoíTeprouocado  a  pelejar  tirandolhe 
artelharia  c6  que  entcndeo  q  o  nam  queria  receber  na  terra  .-determinou 
de  auer  linguadella.Tomanáo  duas  línguas  de  hum  barco,  a  que  veílio  òc 
deudadiuas,  &c  per  eílcs  mandou  recado  ao  capitão  mor  darmada:  mas  ef- 
tesnátornarã,nénienos0Utrosqforáosfeguaos,ãteeftesIhediíícrãcomo 
a  terra  todacílauacontrelles,polosdamnos&  males  qos  outroscapitães tí- 
nhâfeytonaqlle  porto  :Eqel  rey  mandaua  qucnã  ósconfentiflém  aly  :& 
per  ventura  cftaera  a  caufa  porq  o  capitãmor  queria  guerra  cõ  elícs.Neftc 
tempo  mãdouelle  Martim  Afonfo  dous  batcsnoílbsfazer  aguada  a  terra: 
osquáesfor am cometidos  dos Chijs:de  maneira  qvierãcõ  fanguc  ôc  fcm 
aguoa:&  amdaouuerã  que  lhe  fizera  Deos  mercê  tornarcnfc  a  recolher 
c5  ávida  ás  nãos  Duarte  Coelho  como  fabia  qefta  armada  tinha  tomada 
aentradaper  onde  feelleauia  de  jrajútar  com  Martim  Afonfo,nã  oufan- 

do  de  rom.per  tá  grojGfa  coufa.-mãdou  de  noite  húa  manchua  bé  efquipadi 
de  remosfaber  o  q fazia  Martim  Afonfo.  Edizerlhe  que  feu  voto  çraq  fe 

*■■  deuiã  todos  ajuntarunas  amãchua,ou  q  na  pode,  ou  como  quer  q  foíre,tor noudehy  a  dousdias  E  o  recado  que  trouxe,foy  djzer,qfc)méte  ouuera  vi 
íladosnoííbsr&^qus  os  viaeftár  como  gente  maisfegura  do  que  o  tempo 
requcria,ôi  que  com  os  muytosnauios  pequenos  darmada  dos  Chijs  nam 
fe  atreuéra  chegar  a  elle.  Martim  Afonfo  polo  que  tinha  fabidodosda  ter 
ia,  &  por  ter  pior  finalnamauer  repofta  do  capitam  dosChijsque  vira 

pelejar  com  elle.-quisfc  fazer  ávellaôc  tirar  daquelle  lugar  ao  mar  largo, 
porque  melhor  lhe  vinhaacharfe  no  largo  ique  metido  naquelleeftreito. 
Santcqdefcobriílehúapõtaondefeellesauiâ  de  determinar  indo  diãte 
feu  jrmão  Diogo  de  Mçllo  5c  Pedro  home  por  trazerem  os  nauios  mais 

pequenos, 
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pequenos>quafi  como  defcobridores:  como  osChijseftauamcm  olho  do 
que  elles  faziam,  vieram  demandar  os  dousnauios  &  começaramdc  oscf- 
bombardear,  ao  qcllcs  também  rcfpondiam.Mascomoaquclla  ora  nam 
çra  dos  nóílbs  o  primeiro  final  que  deram  de  vidoria  aos  jmigos,  foy  accn 

derfc  fogo  na  poluora  q  trazia  Diogo  de  Mello:  c5  que  as  cub^rtas  do  na.- 
uioforápoftas  no  ár^ôcelleôc  o  cafcofc  foy  ao  fundo.  Pedro  home  poíloq 
tinha  bem  que  fazer  em  fy  toda  via  mandou  alguús  marinheiros  que  com 
o  bate]  rccolheílêm  alguus  dos  noflosquc  andauam nadando  pareçendo- 
Ihe  que  algum  poderia  fer  Diogo  de  Mçllo,&  ifto  foy  azo  de  mais  preftcs 
os  Cnijslhe  entrarem  o  náuiojpolo  achar  com  aquellagentemenos.Pofto 
que  lhe cuftou  a  entrada  muycaro^porque  Pedro  homem  aííy  como  çrá 
nocorpo  hum  dosmayoreshomeésdc  Portugal  aíTyavalentia  de  feuani- 
mo&forças  corporaes  eram differentesdocomuú dos  outros, oquc  pou- 
casvezes  fe  achanosde  fuaeftatura.Efoy  o  feu  pelejar  de  maneira, q  fená 
foram  os  tiros  dartelharianúca  morrera:  tamanho  temor  tinham  osChijs 

de  chegara  ellc.Mascomo  efta nam perdoa  a pcíToaalgúajquando  anda 
cntrella:ellaomatou&muytosqoadjudauã.Eporqoschijs  quafi  todos 
acodiram  á  entrada dçftc nauio,teuc jVlartí  Afonfo  lugar  de  cfcapulir da- 
quellamultidamr&veofe  depois  achar  com  Duarte  Coelho  na  cofta  de 
choampa.O  qual  também  teuc  que  contar  de  como  efcapou  deduas  arma 
das  doschi]s:mas  parece  que  tinha  melhor  fortuna  íb  com  ellesquc  acom« 
panhado.Os chijs(como  já  a  trascòtamos)namquiferammaispera abo- 

nar fuás  razões  que  cftedefaftrei&leuarammuy  ta  da  noíla  gente  prefa: 
tudo  por  moftr arem  aoCeuhijquenosçramososculpados:&tam  fober- 
bosque  cometêramos  armada  dei  rey.  Com  o  qual  feyto  acabara  de  ma- 

tar a  ThoméPirez,Ôc  afsi  os  que  com  elle  foram  prçfos:&  ficou  total  guer 
ra  entre  nos  ôc  elles.  Efegundo  alguús  dos noífos  depois  efcreueram,mais 
morreram  na  cadea  de  fome  &  máo  tratameto  que  lhe  nella  dauam,q  per 
juftiça.PorqeftademórtCjComoâdefercófirmadaperelrey  ôcc5 prega: 
namfefezaexecuçãnelíes,fe  nã  depois  de  vir  recado  dei  reyq foy  em  5e* 
tembro do  anno  de  vinte  três.  E  fegundo  feu  modo,vintetrespeíI as  foram 
feytosem  pedaços  cortadolhe pees&  mãos,  cabeça,  &  afora  aoutra  par- 

te com  pregam  de  ladrócs,roubadoresdasterras:&  outros  foram  mortos 
á  bcfta,celebrãdomuy  to  efta  juftiça,  por  tirarem  a  opiniam  que  o  pouo 
tinha  cõcebido  de  nòs,afsiem  valentia  como  em  proueytofos  no  comer- 

cio ás  terras  onde  o  fizemos.  Martim  Afonfo  como  na  fedeteuena  China 
maisquequatorzedias,emquepaíroueílerrabalho,chcgou  a  Malaca mca 
doOutubro  de  quinhentos Ôc  vinte dous:&  namouçam  de  laneyro  de 
vinte  três  feveo  peraa  Tndia,&:dehy  pêra  eílcreyno  o  anno  de  quinhen- 

tos &  vinte  cinco  onde  chegou  a  faluamento. 
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heo  em  'BintamjO  ny  defia  jlha  mandou  hum  capitam  comgrandefiòtafo 
hre  Malàçã .  E  mandando  lorge  Dalhoquerquè  fobrelle  ao  rio  de  Muar, 
[eu  cunhado  dom  Sancho  Jmique^ por/aher  que  eííaua  elle  dentro  :por 
hua  troouada  que  yeyo  Je  yeo  defbaratado pêra  MalacayCÕ perda  de  muy^ 
ta  gente  quelhe  os  mouros  matar am^àifeajf ogou- 

jTras  tratando  dosfcytos  que  fe  fizeram  em  Maíáca ,  efcre- 
^ucmos  oqaconteceo  a  lorge  Daíboquerquc  capitam  delia 
^najdaquefezaBintamr&porlhefucedcrde  maneira  que 

^^foy  mais  em  fauor  dos  mouros  qucnoíTo,  CO BrouelRey  de 
r^Biatamtato3nimo,q  logo  nas  coílas  de  lorge  Dalboquer- 

quc  mandou  o  feu  capitara  mor  domar  c5  alguaslancharas  ladrando  trás 
elle,avcrfclhcpodiaderrabaraIgunauiomãco.  Mascomodeftafuavilí 
danam  Icuoumuytagloriarviremosa  enfiaras  coufasquccllemaisfeznõ 
tempo  de  lorge  Dalboquerque,atç}ium  grade  curfoemqucfcpaíTaram 
muy  tas  naqlla cidade. E  a  primeira  q  efte  mouro  cometeo  a  feu  faluo  pafla 
da  efta  de  Bitam/abcndo  que  António  de  Brito  çra  partido  pêra  jVIaluco 
&leuâuamuytagcnte,&na  cidade  auia  pouca, &mays delia  inferma, 
&;aoutraforamòrtanaqucllayda:veyocomruaslancharas,qucramhus 
nauiosde  remo  muy  Iigeyros  de  qcllesvfam  pêra  aguerradomár.  Ecm 
fc  lorge  dalboquerquc  recolhendo  á  cidade ,  nas  cofías  delle  chegou  a 
Malaca,  ÔCqueimoudousiuncosque  cílauâofurtosnoportOjqueçram  de 
mercadores,  &  efíauampordefcarregar  de  muita  mercadoria.  Ao  quaí 
acreuimento  querendo  acodir  Gil  Simões  capitam  de  hum  bargantini; 
foy  morto  com  quantosleuaua.porqcomoandáuamafcabado  na  honra 
dchumfeytoem  queelíemoftroufir.aqueza:  quisfeneílemofírartam  ca- 
uaIciro,que  fe  foy  meter  no  mey  o  das  íanchàras.E  por  na  poderem  remar 

tanto  comoelle  as  outrasqleuauaemfuacompannia,vendoqçratom^-' 
do,&asvellasdeLacxcmenaniuytas:namoquiferamfeguir,com  oqíial 
bocado  ellefc  foy  em  faluo.Depois  dcfte  defafíte  acõteceram  outros  que 
fauorceeram  a  elreyde  Bitam,pera  mais  oufadamête  mandar  fazer  guer- 

ra aMalaca:  porque  como  elle  vioquca  cidade  eftauadeffalecida  de  gen- 
tCjcftcdcofe  com  fuás  lancharas  a  mais  que  andarem  derredor  de  Bintani: 
mandando  hum  feu  capitam  per  nome  PerdúcaRaja  cõ  quocenta  lancha- 
Irastodas  a  ponto  pêra  cometer  qualquer  feyto.  O  qual  trazia  por  ardil  vir 

'darhúaviftaa Malàcadenoyteouantemcnhaã:5c  tornarlogo  ao  outro 
'dia ,  recolhendofc  ao  rio  de  Muar  quefam  fete  legoas  de  Malaca .  E  com 
"'cftes faltos  a  mcude  noscanfarrôc  também  faria  prca  em  os  nauiosque  a  eL 
At  vinha  c6  fuás  mercadorias.  Vindo  efte  PerdúcaRaja  no  fim  Dabril  de 
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quinhentos  &  vinte  trescomcftasquorenta  lancharas,  cm  fc  recolhen- 
do pêra  dentro  do  riode  Muar  quafifobre  anoiteouuc  vifta  dclles  Duar-- 

tcCoelhoroqualyaemhumnauiofeu  defcobrir  a  enfeáda  dcCanchij 
china  per  mandadodclrcy  dom  Manuel  ;por  ter  fabidofer  aqucilacníe- 
ádacoufa  de  que  fayam  mercadorias  ricas.  A  qual  terra  os  Chiis  chama 
Reyno  de  Cacho :  te  os  Syâmes  &  Malayos  Cauchij  China :  a  differença 
do  Cochijdo  Malabar.  Mas  defta  feita  o  nam  fez  pelo  que  topou  no  cami- 

nho como  logo  veremos:  &  dcpoisdcrcobrioeftacnfeàdafem  afsétar  pa 
zes  com  o  rey  por  fer  morto, &dous  filhos  contendião  Cobre  a  herança:  c5 
áqualdiíferen^a  DuarteCoelho  efcapou  da  fúria  dagucrraq  cntam  anda- 
uaentrelleSj&omaisqfezfoy  mcteros  padrões  de  fcudefcobiiméto.Eoq 
topou  no  caminho  q  per  eíla  vez  ò  tornou  a  Malaca,fDy  a  ver  viíí  a  dos  ta- 

charas de  PeuducaRaja :  &  fofpèy  tãdo  ao  que  v  inham,  veo  dar  nóua  a  loc 
gcDalboquerq.Eprimcyro  que  dalyfaiííèm  ordenou  dedar  fobrelIcs:mí 
dando  dom  Snncho  Anriqucz  fcu  cunhado  a  grá  prcíla  c5  dez  vellas.  Elle 
cm  hú  galeam  por  capitam  mór,Duarte  Coelho  cmfuanaueta,  Anrique 
Lçmme  em  húa  Galcota,ManucIde  Berrcdo  cm  outra :  6c  Diogo  Lourca 
ço,FrancircoFogaça,Ioamdc  Soria,  Afbnfo  Lnis,&  Fernã  Daíaercz,ca- 
dahumcmrualancharajnosquâesnauiosjriamatçdozentos  homeés.  E 
porqfbflêm  maisdcfsimuladosjmandou  dó  Sancho  a  Anrique  Leme  que 
clle  çom  as  lancharas  fefoílè  coícndo  com  a  terra  pcra  tomarem  a  bocado 
rio,  &ellecom  DuarteCoelho  ôcManueldeBerredoiriam  largos  ao  már: 
porq  tendo  osjmigos  vifta  dellcsjparccerlhcy  a  qçrarxinauiosdc  mercado 
rcs,  5c  perderia  o  tetoda  terra  c6  que  os  poderia  cometer  mays  a  fcu  faluo. 
E  també  fc  elles  cjuilcflcm  vir  dar  cm  Malaca,auiadc  fer  cofendofc  com  a, 
terra,ÔC  encontralos  yã:&  como  6s acolheílem  em  mar  largo  íèriãmais  íc 
nhoresdelles.  Anrique  Lcmmc  chegado  á  boca  do  rio  Muar ,  defejofo  dç 
ganhar  fó  aquella  honra;mandou  húa  mançhua  que  ç  hum  pequeno  bar- 
co,que  entraflèdcntro  no  rioj&lhefoílèdefcobrir  o  que  faziam  as  lancha 
rasdos imigos.Aqualmanchua deu  cóoutraerpiadellcsq  també  vinha 
defcobrir  a  bocado  rio:&  com  amefma  cobiça  de  Anrique  Lçmme  dcga 
nhar  honrra,óda  noíla  manchúa  deu  na  outra  Sc  á  tomou:em  que  ouuc  ti- 
rarédambas  as  partes  efpingardas.  Anrique  Lémequádoouuioos  tiros, 
parecendolhe  q  a  fua  manchiia  çra  tomada  das  lancharas  dos  imigos,cn- 
tro-u  dentro  no  rio  com  aquellc  impcto  fem  efperar  por  feu  capitã:  no  qual 
inftantchiíatrouoádaqcftáuaprenhede  vento,  cm  elle  entrando  rõpco 
tamfortamente  qucantedevcráslancharasdosímmigosceçobraramló 
goalgúasnoíTas.Eoutrasôc  a  Galeota de  Anrique  Leme,  com  a  faria  do 
vento,foram  dar  entre  armada  dos  niouros,que  os  cercaram  logotôcno 
mcyo  do  grande murulho  do  már  foram  amayor  parte  mortos,&alguus 

cfcaparã 
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efcapárãm  cm  húalanchára  de  Francifco  fogaça  que  vcyode  noytc,&o 

maisq  podefazcrcófeuscompanhcyi-osjfoy defalagaragaleota  dâgoa 
ôcfaluar  alguús.  Vinda  amcnhaãquatrolancharasdasdos  jmigos*òs  vie- 

ram demandar :  &  como  gente  vidoriofapelejando,foram  tçr  ao  galeão 
de  dom  Sanchojpera  mal  doutros  qeftaLiamemfaluo.Porq dom  Sancho 
com  defejo  de  vingança  mandou  Manuel  de  Berredo,em  a  fua  gâleòta,ôc 
Francifco  fogaça  c6  fua  1  anchara  por  ter  gente  frerca,q  a  outra  q  efcapou 
nameftauaperaiílbí  cuydando  que  podiam  entreter  osimmigosanam 
fay  rem  do  rio,ôc  foram  a  morrer  a  poder  delles  por  fere  já  muy  tos.  E  a  cllc 
dom  gancho  &:  Duarte  coelho  que  cftauam  largos  ao  mar  ,  fez  lhe  Dcos 
mercê  virem  em  faluo  pêra  Malaca.  Porque  com  acupaçamde|pelejade- 
ftesdousnam  os  viram  nem  fe  viçramaeltesdeixando  lafefenta  8í  tantos 
hómés  afFogádos  &  mortos  aferro. 

f  Cafitoiyih  (orno  ejlando  doai  Sancho  ̂ nrique^no  reyno  de  l^am, 

a  hufcat mantimentos j  foy  morto  d^ lancharam  de  'Bitam:  is  doutros  de 
Jajlres  queosnojfosteueramcomeftaguerraque  elksfa^am  a  Malaca» 

"MJ^^^^f^^^^Odo  odamnoq  osnoílosrccebiãncftagucrraçrafàuoracl 
)Rey  de  Binúi&í  daualhetãto  crçdito  &eftima,q  começou 
lacobrarentreos  mouros  vezinhos,a  autoridade  qtinha  per 
jdida.  De  maneira q fendo osmaisdcftesnóíTos amigos  òc 

í^^^contrairosdellej,mudoufelhecfta  võtadccõ  a  mudança  de 

fua  fortuna:fazendo  que  elrcy  de Pam  da  cófta  de  Malaca, fendo noíTo  a- 

migo,vieííèacafarcomhúafilhafuaemodionoíro:8c  teuçram  efte  ca- 
famentoencubertoatç  el  reydeBintam fazer  algúa  boa  prefa,  como  fez. 

Porque  como"eílasláchárasdelrey  de  Bintam  nam  leixaliamvir  manti* 
mentos  a  Malacarordenou  lorgeDalboqucrque  de  os  mandar  bufcar  per 

todolas  partes.  E  por  chegar  cntam  da  índia  André  de  Britó,aqiiem  o 

gouerçiador  dom  Duarte  de  Mcnefes  dçra  licença  que  foílè  áquellas  par- 
tcsfazerfcu  proueitOjôC  elle  trazia  pêra  iíTo  húa  náo  fua  bera  concertadaí 

mandou  lorge  Dalboquerqueem  fua  companhia  dousjuncos  que  fofleni 

todos  três  a  5iâm,porferhií  reyno  muy  abaftado  de  arroz,  Ôcde  todo  ma 

timento.  Táto  queeftas  tresvçllasforãpartidas,c5amefmanecefsidade 
mandou  do  Sancho  no  galcãem  que  andaua,ôcoutrosdousnàuios  cm  fua 

c5panhia,deq  çram  capitães  Ambrofio  do  Rego,&  António  de  Pina, ao 

porto  do  reyno  de  Pam.  Q^eçna  mefma  cofta  de  Malaca  caminho  de 

Siamporferreynofroamigo:&queatçentamnos  vinha  do  feureyno  tu 

doo  que nellcauia:femfabcr  como  elleeftáua  aparentado  cmnoííbdam- 

no  cõclrey  de  Bintam.  Dom  Sancho  pola  necefsídadccm  que  leixáua 

Ec  ij  Malaca, 
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Maláca,&  fe  auiarmaisprcfi:cs,rantoqcarregouo  nauiodc  Ambroíiodò 
Regomandoii  q  fe  íay  íle  do  rio  de  Pam,  &  o  foflèefperar  a  húa  jlha  a  que 
chamam  a  pedra  branca:  ôc  como  o  nauio  de  António  de  Pina  foy  també 
carregado  mandoulheqíc  fayííè  dorio  ô^ó  efperaíTena  barra.  E parece q 
aíTyauiade  íer,q  efpcdiíTe  de  íi  as  adjudasdefua  vidarporqaindacíknauio 

nãçrapoftonabarrajqiiãdofayrãtrmta&cincolancliarasdelrey  de  Sin- 
tam qeftauápelo  rio  dentro poftas  era  çiláda.  E  afsi  fe  ouuerãcom  dó  San 

cho,c[ue  matara  a  elle  &  a  feu  jrmãodõ  Antonio,ambosíílhos  de  dó  Afon 

fo  Anr iqucz  fcnhor  de  Barbaccna^ôc  com  elles  trinta Portuguefes :  fome 

te  dous  grumetes  qleuarâo  por  finaldeVidoriaaBintama  quinzedc  No 
uembro  de  quinhentos  &  vinte  três.  E  qrendo  vir  fazer  outro  tanto  a  An 

tonio  depina  :que  era  já  cm  mar  largo,pofto  q  o  feu  nauio  çra  zorreiro  poi* 
fer  júcorclle  a  poder  de  vçllalhe  efcapou  có  grade  perigo.  Cá  vendo  q  as  lã 
chàras  lhe  yam  tomar  a  boca  do  eftreito  per  onde  auia  dentrar,q  ç  de  tra- 
ucíla pouco  maisdehutirodcbçíla:naucgoupcrcimadas  jlhas  de  Suria 
Raja^maisporefcaparáslancharasqporteranauegaçãfegura.  Efoydar 
coníigo  na  laiiano  porto  da  cidade  Agaçum,com  quetinhamos  comer- 

cio:  de  que  a  diante  veremos  o  fim  de  fuafortuna  por  contar  outro  tal  dc- 
íaftre  qaconteceo  a  André  de  Brito.  O  qual  eftando  no  porto  do  rio  5iam 
carregado  de  mantimentos,  ôc  aííy  osdousjuncosquediílcmos  q  fora  cm 
íua  companhia:foy  ter  comelles  Duarte  Coelho,quc  y  a  da  enfeàdadcCo 
chijChína,quaudo  foy  defcobrir  correndo  ácofta  do  reyno  Choampa: 

Ecomo  çfapeíroaconhecidanorcynoSiam,poIas  vezes  queláforafcgú» 
dojáefcreuemc)s,achando  André  de  Brito  &:  os  juncos  quafi  rcttidos  pe- 

los ofticiaes  de]  rey,per  maldades  Sc  coufas  q  mouros  noflbs  jmigos  tinha 
ordenado:eíle  ósdefempedio  &í  fe  veyo  cóellespa  Maláca.Epor  o  feu  na- 

uio fer  veleiro  veyoefperalosájlhaaqchamáPulo  Timã  rondelhc  tinha 

dito  q  os  auia  defpcrar.Peró  comoellcstardàuã,ôcclle  foube  aly  da  mor- 
te de  dó  Sancho,ôc  a  necefsidade  cm  que  Malàcaeílaua,por  lhe  acodír  par 

tiofe  pêra  lá  onde  chegou  a|faIuamento.Osjiícosapartadosdanáo  de  An 
dredc  Brito>chcgando  donde  Duarte  Coelho  fe  partira  com  anouaq  lhe 
dçram  da  morte  de  domSancho,&tambe  que  asmefmaslancharas  tinha 
tomado  a  André  de  Brito  cm  abril  de  quinhentos  ôc  vinte  quatro,  8c  mor 
tos  todos  á  eipada  como  çra  verdade  por  íc  jr  aly  meter  cm  Pam  có  defc  jo 

defazer  algu  proueitoinãoufarámdc  jr  caminho  de  Malaca  Ôc  tornarãfc 

a^ianija  onde  depois  o  mefmo  Duarte  Coelho  per  mãdado  de  lorge  Dal- 
boquerque  ósfoy  bufcar.Leyxandojáoutro  dcfaftrc  fcy to  em  Malaca ,  q 
foy  virem  aslanchárascóofauordeftasviéloriashiíanoite&matarãa  Si 
mão  Dabreu  parente  de  António  de  Brito  q  eftaua  por  capitã  emMaluco: 
o  qual  cora  as  necefsidadcsq  tinha  ò  mandou  cm  hum  nauio.  E  paflando 

muytos 
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muytos  trabalhos  &  perigos  naqueJIa  viagcqfeZ,pornãvirpcr  o  cami- 

nho orclm3rio,mas  per  hú  uouo  q  elle  defcobrio  per  via  da  jlhade  Burneo 
que ç  ora  muy  naucgado  poios  noílòsrvierá  aslancharas  húa  noite  tçr  cõ 
cllc  a  ilheta  das  náos  q  e defronte  da  cidade  de  Malaca  obra  denul  &c  qui- 

nhentos paílbs.  E  pofto  qelle  c6  treze  homees  q  tinha  cm  o  nauio  fe  ãtkn~ 
deoaforçadefcrro;ná  íepode  defenderão  fogoqos mouros  poíeráahú 
júcoqeftaua  defpejado,qforãtrazerdo  porto  da  cidade  poríer  alterofo. 
E  tanto  q  6  adjun  tara  ao  coitado  do  nauio,poíèramlhcbfoo-o:  &ò  entre 
teuçrãatçque  arnbos  foram  queimados  fem  auer  na  fortaleza  quélhcpo- 
dcíTe  valler.Porqnaquelletéponamauia  nauio  nòííoq  lhe  podefle  ac^odir: 
por  todos  fere  fora  a  bufcar  mantimentos  pclla  cofta^poragráde  fomcq 
auia  na  cidade. E dó  Garcia  Anriquezncfte  tépo  tambè  çra  jdo  a  Bitã  a  to- 

lher osmantimcntos  &  fazer  a  guerra  qpodeíre:&  eile  veyo  de  la  c5  dous 
nauiosperdidosSe  a  gétedeílesmórta^pcrhu  ardil  qteueLacxcmena  ca- 

pitam mor  doniar  dclrcy  de  MaIaca,&foy  per efxa  maneira.Auédo pou- 
co tépoque  do  Garcia  Anriquez  cunhado  dei  orge  Da!  boqucrqçra  che- 

gado de  Malucojda  viigé  do  qual  áqucllas  partesadiante  daremos  conta: 
polia  mu  y  ta  guerra  qel  rey  de  Bitá  mandaua  fazer  a  Malaca  &  nàlhe  lei- 
xar  vir  mantimétos,quc  çra  a mayor  guerra quelhe podiafazer:  quis cllc 
lorge  D  Iboquerque  per  o  meímo  modo  fazerlhe  a  guerra.  Emandou  do 
Garcia  a  Bitam  cô  íçtc  velhs,  trcs  nauios  degáuca,  dous  carauelces,  htía 
lanchárajô^:hum  calaluz,de  queçram  capitães  elle  dom  Garci.i  Roque 
Coelhode Tanger, Garcia queimado,íoamra5teiro, Lucas R  drcrucz, 
IoamEfl:eueéz&:  Vafco  Lourenço,emqjriam  atedozentoshcm  s,cm  d 
cntrauãmu  vtas  peílbas  nobres.Chegádo  do  Garcia  a  boca  do  no  de  Bi- 
tamjeixoufeefíárefperando  qucfayííc  Lacxcmcna  capitã  dei  reypcra 

I^Tslejar  com  elle  de  fora,  como  lhe  mandaua  íorgcDalboquerque',porq dentronorioeracoufa  jmpofsiuelpela  experiência  que  tinha  das  eftácas 
com  que  eftàua  tapado  Scretrocido/em  nauio  de  quilha  poder  entrar.  E 
qu ando  Lacxemenanamfayíle que  íeleixalTceftárnoporto.-comocIlefa 
zianoeftreitodeCingapurarSclhetolheíleosmantimentoSjôctomaíTeni 
osque  vieflcmdemandaroporto.  Lacxemena eraaffadígadodelrey que 
vieíTc  pelejar  com  dom  Garcia,  ao  |ue  elle  refpondeo:  Senhor  com  Portu 
guefcs  ôc nauiosdalto bordo nam fc  pode pelejar,com  aslancharas  rafas 
como  eu  trago.  Leixemeq  eu  conheço  efta  gente  por  me  rçrcuftado  fan- 
guc-.a  boa  fortuna  andaòra  contigo,eu  tevingarcy  delles,&:aílyofez. 
Porq  logonaentradado  rio  em  hiicotouelloqóencobna,  mandou  adjú 
tar  as  fuás  lanchares,6c  cobrio  as  tanto  de  rama  que  pareciam  aruoresdo 
máto,aqué  as  viíTe  de  longe,  &  feita  eíla  encuberta  mandou  duas  man- 
chuasq  vieílemcfbõbardcar  os  noífos.  Dom  Garcia  quando  as  viotam 
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atreuidos,mãclóuosdouscarauel5estraze'las,asquaésfingindotcmorfc 

fora  recolhendo  pêra  dentro,  8c  os  carauelõcs  c5  açodaméto  de  ás  tomar, 

nâouuiáos  finaes  dos  tirosqalhlc  dó  Garcia  mandou  tirar  por  final  q  fe  re- 

colhcfcm.Mas  parece  qaquelleçraofeu  derradeiro  diaiporqucfayoLac^ 

xemcnatãpreftesôc  viao  no  remo  q  primeiro  q  cilas  fizeílem  volta  ás  to- 

mou.Dõ  Garcia  quado  as  viotraípòr  da  viftapelo  rio  détro.mãdou  aRo 

q  Coelhoa^  a  Garcia  Queimado qfoíTem  trás  ellcs,masnãfizerãtá pou- 

co em  efcaparé:porq  como  o  rio  todo  cftàua  cheode  tranquia  ôcempcdi- 

mento  pêra  nauios  grandes  nam  entraré  fora  dár  em  feco :  &:  ouuerâ  de 

ficar  aly,fe  a  mar  çná  viera  ta  açodada  q  os  faluou.  Vendo  dó  Garcia  eílc 

maoprincipio,Ôcqnãçra  eftaafuaorartornoufe  pcra  Malaca. 

fCapitolo.FIII.DalgMd^'  mf^qôs  mjfospaj^arã  najlhada  Iaua,emq^ 

alguíls  perecera  per  traições  de  mourôs:<íy  do  qStmão  de  Soufa  &  Afar 

ttm  Correafi^erãm ilha  de^BãdayOnde achara  Martim  Jfoiífo  de  Mello 

lujarteemguerracomosnaturaesiàícomodepoíscada  humfepartioafa- 

c^rfua^  ytagespor  ra^m  defeu  proueito. 

iRimeiro  q  entremos  nas  coufas  de  Maluco,dc  caminho  iremos 

jcontâdoalgiíasqpaílarãos  nóírosqláçrã:&;  aíly  cm Bada  afa- 
zer comercio  damâçaôc  noz  qella  té:Ôccomeçaremosno  que 

'aqçeo  a  António  de  Pina  q  ainda  ç  parte  dos  defaftres  de  jV!  ala  - 

ca.Oqualefcapãdodas  lãcharasde  Lácxcmena,ÔC  atreueílando  per  cima 

das  jlhas de  SnriaRája(como  atras  cfcrcaemos)veo  dar  configonaíaoíi 

no  porto  da  cidade  Agacim,qedasmaiscelebresquecllaté:ondecócllc 
V  eo  tér  5imão  de  Soufa  òc  Martim  Corrêa  que  y ã  caminho  de  Banda, per 

oqualíbuberáamortedc  Dom  5ancho&ostrabalhosqcllepaílbu.Auc 

do  fçte  ou  oito  dias  que  AntoníodePina  chegâra,&:comoosláosçgcte 

atreiçoada  quiferã  fazer  outro  tãtoánáo  de  Martim  Corrêa,  vindo  ante 

menha  féis  lãcharas,tres  de  hiia  parte  &  três  doutra  Sc  cometeram  entrar 

nclla.  Mas  quádoacodip  Martim  Corrêa  q  as  lançadas  os  fez  apartar.  Lan 

çarãofeitoazóbaria,dizcdo,qmaí  recebiam  a  géteqlhctraziamãtimcti 

tos.Oq  Martim  Corrêa  defsimuIouÔcdiíTcq  comprar  &  vender  na  fcfa 

ziaantemenhaã:qfcalcuãtariamaisofolentãofariá,&aíryofcz,nãcon- 

fentindoqcntraíTem  dentro  fomente  a  bordo, Partidos  elles,  chegouhii 

home  Português  cm  hu  parao,có  húa  carta  a  elle  Martim  Corrca,de  Ma 

nuclBotelhocfcriuamdchunauiorqeftáua  mais  abaixo  cm  outra  cidade 

pernomeSurubáya.Oqualnauioçradeduas  peífoasjde  lorge  Coares  de 
Brito,  &  de  Cr iftouã  5oárcz  vindos  de  Malaca,fa  zcr  aly  feu  proueito.Na 

qualcartaellc  ManuelBotelho  lhe dezia  como  per  hiía  efcráua  fua,foub« 

r-iqfearmauãçcrtaslancharasperajrdarfobrelles:poriíroqtcueíremten 

to 
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m  em  fy  ou  fe  partiíTem  fe  jà  eftauã  preíles.CÓ  o  qual  rec4do  iMartim  Cor 
rea  íe  foy  lo|o  a  Simão  de  ̂oufa:  &;  por  ja  eftárcm  apercebidos  &  na  fe  p6 reemrircodoqpodiaruceder,fepartirãaòoutrodiapaBãdaióndcerafua 
•viage.  Ao  íegamte  dÍ3,ou  (eriá  efta  s  do  auifo  ou  outras,tanto  q  vira  partí- 
tios^s noflos nauios como  gete  magoada  q'perdcra aqllaprefa:  faltaráo ^o  António  de  Pma  q  eftaua  apoufentado  em  terra,  &  ò  ma  tara,  com  dez 
oudozePortugLieres.EdepoisviçrãtomaroreunauiocÕquãtotinharaíri 
^  íogmdo  de  tatos  perigos  napode  fogir  áqlle  da  morte  q  lhe  eftauá  li- mitadana  Iaua.EManuelBotelhodandoauifoaosoutros,nãòteue  c5fi 
go,ouaomenososfenhorios  delíe,qandauáemterramuyto  defcafados 
em  5'urubaya,ondetambe  forâmórtos&em  fua  companhíabú  fídalao per  nome  Ferna  da  Silua  c5  outros  féis  ou  fçte  Por  tugucfes.  E  queredo  aL 
guusparaòsneftareuolta  virão  nauio  polo  tomarérosqfícarãnclle  fede, 
fendcrãmuybé^&fazêdoreâvelIaperaMalácachegaremafaluamento' Tornado  â  viage  de  5imão  de  ̂oufa  &  iMartim  Corrêa  qpartira  de  A  2a- 
cr,temédoeft-as'traiç5es  chegaraâ  jlha  Báda  a  têpo  qderaa  vida  a  Martí Afonío  de  M^IioIuCirccOqual  eftaua  defogo  &  fang  ue  c5  05  moradores 
do  lugar  Látorrq  eda  jlh  a  Bãda  onde  fefaz  comçrcioda  maça  &  noz.Porq 
fobrediítercça s q  teuerã tinha  queimado híí júco q aly fora rér,& elle  eftá* 
uaacolheitoemluatráqueiraemterraqíízerádepaímeírasquecortarl; c6  as  quaes acreí cêtou  maior odio,por cilas  fere  aruores de feu mãtíméto! 
.Efobriílbfezrambéhúiúcodamadeiradaruoresqdauamnoz,&:doutras 
dosfeus  pomaresdefrufto.-oqualmãdou  a  Maluco  carregar  de  crauo.  E  a 
lé  diílb  veo  a  ííiagcte  a tãta foltura  qtomaua o  mantiméto  na  praça  fcm 
os  querer  caftigar.-neceíTitadosde  osnãquereré  Vender,  C5ò que  eftaua cm  tanto  ropimento  q  fe  recolheo  áquella  tráqueira:íbméte  c5  kiQ  Portu. 

da  terrapcra  os  matarérpofto  que  çrã  caiados  em  Malaca,  E  que  aly  leuou 
Martim  Afonfo/oy  partir  elíe  diãte  de  Pêro  Louréço  de MçUo  &  ó  foy  ef- 
pcraremPediraí:azercargadepimcnt3,peraambosdahyjréáChina;&: 
Pêro  Louréço foy fepder  nas jlhasqjaatrasdiíTemos.E  vedo  Martim  Afõ 
foq  otcpodamouçáperaaChinafe  paflaua,pareceolheqPero  Louréço 
cfcorrera  &:  feria  é  MaIaca,onde  o  elle  vã  achou,efteue  aly  perto  de  hu  an- 
no.No  qual  tépo  lorgcDalboquerq  mãdou  a  Dó  Rodrigo  da  Siíua  filho 
dcDõ  Anriq  Anriqz  cõhunauiopajra  Bãda  &aMaIuco:&garcia  Cai 
nhoqçra  feitor  de  Malaca  armouhújúco  &fez  húa  armaçâcõelle  Mar- 

tim Afonfo  pajrcarregarde  maça  &noz.ChegadosellcsaBâdaveoaIy 
ter  dóGarcia  Anriqzq  vinha  de  Maíuco,&poranecefsidadec5qfícáua 
António  de  Brito,Dó  Rodrigo  fep  ar  tio  pa  MaIuco,onde  foy  morrer  de 
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febras. E  MarLÍthAfbnfo  íicoti  aly  pofto  em  ódio  cõ  a  gente':  &  auiaxnais 
de  oy.co meies qiftpçrapaflado quando  Simão  de  5ouía,&martim  Cor- 

rêa ehec^ará.Os  mourosda  tçrraq  ô  tinha  pofto  em  cerco,vcdo  osdousna 

uios  de  Simáo  de  6oiira,temedo  q  ós  auia  de  caftigar  polo  q  íÍ2erã:primei- 

roõ  elle  tomaíTe  o  poLifoda  aGhoragéjvieráfe  a  eíle  òc  fizera  lhe  queixunie 

de  M.artimAfonfójdosmalcsq  tinha  recebido  :&e lie  cambem  depois  deu 

fiiasrazões  por  ónã  terem  por  audordaqllasdiíferenças.Poré  como  cada 

hu  ouenaíeguir  feu  parece i:,depois  as  teuçrã  ambos  por  duas  caufas,a  pri 

nieira por elle  iMartim  Afonfo  cjrerq  Simão  de  Soulaco  a fuagétetomaf 

fe  emédados  males  q  os  mouros  lhe  tinha  feitoro  q  elle  naconcedeojporq 

vinha  afazer comerceo&nãguerra.EporeílacauladepoisdeelléSimão 

de  Soufa;efl:araly,per  defordeésdalguúsdefua  cópanhiaos  mouros  lhe 

matara  fcte  portuguefes^cm  Lutatã  onde  elle  eftaua. Em  qentrauãeftas 

peíloasnobres,MartimdeLemosmuyerpeçialcaualeiro,FrácifcoVeloro 

loa  Vaz  ôc  Tome  Diazefcriuáes  dos  júcos  dos  armadores,  Ôc  de  Martim 

Corrêa:  o  q  elle  defsimulou  por  faber  q  aToberba  dos  nòíTos  o  merecia,  & 

cóprialhe  tçr  aterraempàz  ôcnãde  guerra.  E  a  outra  caufa  dadefaucça 
cntreí[cs&  iMartim  Afonfojfoyq  António  de  Britoqeftauapor  capitam 

em  Maluco,poramu.yta  necefsidade  em  qefiaua: mandou GafparGallo 

em  hú  nauio  que  fora  de  dó  Rodrigo  da  6ilua  já  falecido  como  diílèmos.^ 

Pedindo  a  elle  Martim  Afonfo  que  lhe  mãdafle  todolosmantimétos  que 

podeilè  auerdequáesquçrnauios  5c  juncos  q  ai yefteueíTem  de  moradores 

de  Maíaca,&ifl:o  polia  muytanecersidade,emqeílaua:mádandolheapre 

fentaros  poderesq  tinha  dei  Rey  de  capitã  daquella  jlha  Bãda.Oqual  Gaf 

parGallofaleçcodefebresem  chegado, cõq o  nauio  ficou  vago/emcapi- 
tã:Martun  Afonfo  laçou  mãodelle  dizédo  q  vinha  a  elle  deregido:  Simão 
de  Soufa  como  també  trazia  prouifóes  do  gouernador  dó  Duarte  de  Mc# 

nefes^porqmádauacjèllcfoílê  capitã  morde todolos  júcos,nãos,nauiosq 
foílem  ccr  a  Báda  em  quito  elle  nellaeílcueífeiôcaos  capitães  dellesqlKe 
obedçceííèm,(]uirera  tomar  efte  nauio  pêra  o  dar  a  feu  fobrinhoFrancifco 

de  Soufa,d)zédoqelle  Martim  Afonfo  podia  jrá  Maluco  em  hújúcoq  CO 
avindadcllecomeçouafazer.FinalmçntexVlartimAfonfodeMçIlocomo 

o  nauio  vinha  deregido  a  elle  por  António  de  Brito  faber  q  eílaua  elle  aly 
auia  tépo,ficouo  nauio  c5  elle:  Òc  feita  cada  hu  fuafazéda  Bailia  de  Soufa 
fe  veopera  Mvilaca.Emcõpanliiado  qualfe  viçrá  eftesjijcos  q  lá  fora  ter: 
hú  de  Martim  Corrêa  qelleemBãdacõproupor  vir  nellc&afuanáo  por 
deígoílosqteueavêdeóaTroillosde  Soufa  fobrinho de  Simão  de  Soufa 
ôcoutrojucoçrade  Martim  Afonfo  de  Mello,q  elle  alyíèz  emlugardoq 

lli^  cjucim  irã.  E  mádou  nelle  Antoiiio  PeíToa  q  çra  feitor  d armaçã  q  elle  ri 
nha  feito  cõ  Garcia  Cainho:  òí  nos  outrosdous  viçrá  Martim  Pegado  Del 

uasjScBaftiãòpegado.EMarcim  Afonfo  de  Mçllo  polo  que  lhe  cfcreuco 

Anto 
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António  de  Brito  da  neceíriidadeeniqeftãua,&:proueitoqfeíá  podcna 
fazer  por  agrãdenouidadeqauiadeGrauOyfe  foy  pcra  elleemonauioem 
que  veo  Gafpar  Gallo;ôc  cftoutros  íe  tciierápaixòesna  G3rga,muy  tomóft 
rcs  trabalhos  fora  os  do  caminho.Porq  ojunco  de  Martirti  Pegado  porfcc 
pequeno  &c  muy  to  carregado  có  o  primeiro  tépo  fc  alagou,&;fomêteciT 
capará  na  chápanaqieuauá  per  popa  tresou  quatro  Portugucfesqnella 
fora  terá  |íhaBacliá:os  quaés  elReymadou  a  António  de  Brito  capitãde 
Maluco.  E  o  júco  em  q  y  a  António  Peíroa,chegou  primeiro  q  osoutros  a 
cidade  de  Agacim;&:  comoos  jâoseílauáleuãtadospolla  morte  de  Anto; 
nio  de  Pina  q  cõtamos,por  emendar  eile  mal  fizera  outro  tãtoaclIej&  to-, 
mará  o  juco  aíTy  como  ya  carregado.  E  outro  tanto  quiferam  fazer  ao  de 
Baftiã Pegado quãdoaly  chegou  em  cõpanhiadesSimáódeSoufarÔcva* 
leolhe  cortar  as  amarras.Afsiq  dos  nauios  (^partirá em  fua  ccpanhia,o 
feu  &cíle  c6  outro  fora  ter  aMaIaca,&  ode  Martim  Cotrea  deulhc  hum 
temporal  nodia  da  partidajôi  foy  ter  a  tresjlhas  de  Bãdaondeouuerade 
fer  morto  polia  gcteda  terra:&  poreuitar  eílepcrigo  fedefpos  a  nanegar 
bcmal  cócertado&foy  ter  ajlha  Amboyno  onde  achou  Martim  Af^n- 

'  lo.  E  como  os  mouros,  q  elíeleuaua  entenderámq  nãyamperaMalàca^os maisdelleslhefogirãí  &: osoutros  qficarã  arrombara  o  jijco.MasMarti 
Correalhe  acodio.E  partidosdaly  chegarãa  Maluco  adozedomesde  Sc 
tcmbrodoannodequinhétos&vintequatroronde  logo  fora  juíliçadoS 
os  mouros  q  arrombará  o  júco,  íz  outros  ficará  capt  iuosiCótamos  efla  re-, 
uóltaqfoy aprimeiraqosnoílbs  teuçrã  naqllajlhade  Banda,por  moftra 
doutras  piores  coufas  q  entre  os  noílòs  paíTaram :  mais  èaufadásda  cobiça 
dofruíloqelladaq  todos  pretende  trazer^qdadefordc  dostéporaes.Eás 
vezespermite  Deosqdaíèmenteda  cobiçajfe  colhéos  defaftresdo  perdi 
mentodosjucos  &  da  fazenda  que  nelles  vay  Sc  o  domnoem  cima. 

Capit.IX^-Como (achU Mòlle  jrmãõ  haflardo  de Cachtl Varões jqandaíta  de* 
gredado  em  vida  dei  1(eyfe1t  payiporqfeujrmão  o  na  confmiajm  tena^deter* 

minou  de  o  matar j^  dle  cayonolaço.  E  do  ódio  que  el  rey  Mmanjor  teue 

aCachilVaroe^polofauorq^tinhanoffo. 
lEra  enfiarmos  as  coufasde  JiVlaluco,em  quanto  do  Duarte  gô*. 
luernoualndiaiferánecefiariotornaraoeftado  era  qleixamos 
1  António  de  brito  capitã  da  fortaleza  de  fam  loádeTcf  nate^ôc 
^uando  àelle  começou  a  fazer,q  foy  o  annodequinhentcs  ôs 

vintehú(comoficaatrasnafimdofeptimocapitolo  doquítoliuro  deíla 
década.  A  qual  foy  fundada  c5  tanto prazerjcomo  depois  proílê guindo  a 
obra  deude  trabalho  aosnoííòs :  por  íerofricio  dodemónio  vrdir  &:  tecer 
coufas pafc  náeffeduar  alguaóbra  ê  feruiço  de  deos,&aprirneirafoieftã 
Em  vioadelrey  Bolcifedcfundo^pay  do  rey  Ayallo  menino  qentáviuia, 
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andaua  deOterrado  hu  Cachil  MamoilefeufilhobaílardotjrmãoíIeCa- 
cliil  Daroçz-.por  trauefsurasÔC  coufasperq  feu  pay  olãçaraforade  fy  >  ôc 
a  eftetépaeftauaiia  jlha  Geiíolo.O  q^iial  v  éao  q  feu  jrmáo  Cacbil  Daroçz 
õ  riam  q  ria  recolher,  &  q  porrezá  do  gouernò  q  lhe  a  rainha  entregar3(ca 
Éfíô^actaséfcíeueinos ) :  éciuiiytofaLior  que  tinha  de  António  de  Brito, 
eílâtJâ:tâifento  q  fazia  pouca  cota  delleôc  doutroshonfiésprincipiesícomc 
^ouõrd;enarc6elIes&c6arainha,pernieyosqpcrai(Ibteuejqnanidenia 
eonfentir  q  mais  gouernaífèvporq  y  a  tomando  tãta  poflê  do  gouerno  qfc 
kílâtaria  coo  reyno.Eifto  també  teçeo  có  cl  rey  deTidore  pay  da  rainha, 
q  nhija  outra  coufa  defejaiia;fe  na  deftruirCachiI  Daroçz,quáro  mais  via 
crecer  a  obra  da  noíTa  fbrtaleza.E  feita  atorre  da  menáge  có  muros  &  ba- 

luartes de  pedra  &  cal  Sc  defenfóesqelle  nã  çra  coftumádo  ver: via  nellcs  z 
mefmamòrte.  A  rainha tãbéaconrelhadaporreupay,&:  arrependida  do 
poderqtinhadadoaCachií  Daroçz  :  pareceolheqefíeíeu poder auia de 
matar feufilho ôcdeftruir  aella.Finalmentefoy  odemónio  tecendo  huús 
òdiòs  Sc  fofpeytascteíleCachilDaroçzrqojrmão  Cachil  Mamo  lie  deter 
minou  deómatar^ôcnãfemfauor  &  coníèlhiodelíasprrcipáespeíroasquc 
lhe  queriãomaI.iMasporqeIleiftonãpodia fazer  afaçedefcubçrta  vcyo 
aTernatedenoytemuyras  vezes;húa  das  quáes  elíc  mefmo  foy  morto 

liiuy perto  da noíTafottalezá, Afamada fua morte teue duasculpasna o- 
piiiiaoidagente,  osq  queria  mala  Cachil  Darocz  ádauãá  cUe :  dizendo, 
qfoaBera  vir  elle  aqlie  jíha  denoitc,q  ò  mandara  fazer.  Outros  dcziá  q  as 
guardasq  vigiauã,cuydâdoreraiguaeícuitaroíizcrã,iêmíaber  que  çra, 
Á  nri  ktè  do  qual,  caufou  maior  indignará  c5tra  Cachil  Darocz,  6c  como 
élles  fabiá  que  todo  feU  poder  &c  vahaproccdia  de  António  de  Bríto:deter 
minará  de  ó  matar  a  ferro  ou  cõ  peçonha,  como  melhor  podeílem.  Epera 
iííò  eirey  deTidore  ordenou  hú  banqtcjoqualqriadarporhõradefeunç 
to  eni  Ternateem  fuás  caías,qçrá perto  da  noíTafortafezaronde  António 
de  Frito  auia  de  fer  conuidadojda  ql  coufa  elle  fby  auifado  per  Cachil  Da 
roçz.  Vindoo  dia  do  banqte  pa  o  qualçra  chamádoielrey  de  Geilolo  &  to 
dolos  principàes  deftas  jlbasem  q  fe  ajutou  grade  numero  de  géte :  quãdo 
viçrã  chamar  Antoniode  Brito  eftauaellelançado  na  cama  có  moílradc 
huaccidenteqlhedçra.Eperosmenfajcrosdelrey&darainhafemãdou 
defculpar:mãdádoemfeulugarofeytorRuy  Gago  pêra  receber  aqllaho 
ra,c5queelrey  deTidore  ficou  em  vãodeíeu  propoíiro.  Pafladoo  dia  da 
feda  em  q  amais  da  eentefe  foy  pa  fuás  cafasjleixoufe  ficar  el  rey  de  Tido 
re:  dizédo  q  queria  folgar  algus  dias  cõ  fu  a  filha  &  feu  nçto ,  &  as  vezes  ôy  a 
vifitar  Antoniode  BritOjCÕ  moftrasde  amizadcNo  qual  tempo  elle  tinha 
boa  jTijarda  na  fortaleza  &  tudo  efiauaa  recádodefimulando  cõ  o  rey,arç 
quefc  foy  bem  trifte  por  ver  que  aóbracreciacmmaisfortaleza.Porem 
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cfte  trabalho  cuílou  a  vida  a  muy  tos ,  adoecendo  a  gente  com  elle  &  cõ  a 
variade dos  mãtimêtos.&maiseftandodc baixo dalinhaçqiiinocial.En- 
treáspeíroasqdaqlíamfermidademorrem.-aspnncípacsforãRuyGágQo 
fey  tor  &  ficou  no  feu  officio  Duarte  de  Refcnde  q  çra  cfcriuá  da  feitoria. 
Eftando  as  coufasncfte  eftado  entre  António  de  Brito  &  el  rey  Almanfor 
de  Tidore,crecia  o  ódio  cada  vez  mais  &  o  credito  de  Cachil  Daroez.-por 
qeiieçraoqiuftentáuanóflascoufascoqucrecebiamuitahõrradeiJe.An 
toniodeBrito^qperatodosfeusjmigosçrahuadórrem  paçiécia,a  qualfe 
c5uertiaemdamnaréanc)snoqpodiã.Dcmanciraq  começará  delhe  fa- 

zer guerra  amais  dcfsiraulada  qpoderãtco mandar q a gétecoftumada 
trazer  mantimêtosà  praçanãostrouxefsé.  Ale  difto  acõtecconcflc  têpo 
viréalgusjuncosdajlhaBandaájlbaTidorcaburcarcrauo  fcoufa  dnam_ 
podiam  fazer.  Porque  como  eílajlhaBandaeílaua  de  baixo  do  fenliono 
delrey  de Tcrnate,çrã  elles  obrigados  a  vir  a  ella  &  nã  aoutra  partc:&  af- 
ficftaua  aíícntado  cõ  el  rey  Almanfor  qÓs  iiá  auiadc  receber  na  fuajlha, 
&  elle  &cllcs  em  odiodanoííafortalczayâlávéder&cóprar.  António  de 
Brito  mandoufe  per  vezes  queyxar  a  clrey  Almanfor,mas  elle  deu  tã  pou 
caporiíIõ,q  ordenou  António  de  Britode  mandar  lahúa  fufta  pcra  dar 
cata  a  algús  juncos  q  aly  eftauã :  &  q  achandolhe  crauo  que  o  tomaíTc ,  ao 
qualfeitojoy  António  Tauáres  ôcpor  língua  António  Cabral.  Na  qual  fá 
la  parece  qfe  defm andou  muito  cõ  que  el  rey  ficou  efcandalizado:&:  mui- 
tomaisporjrédarcátaahú junco  quetinhatomadohúpouco  de  crauo, 
em  tempo  q  a  gente  delleçra  cm  terra. E  acontecco  q  com  hií  tépo  q  veyo 
fubito  a  fuftafoy  ter  a  còfta ,  Sc  os  mouros  como  viramosnoíTos  em  ter- 

ra mataram  todos,  &  afsi  algús  cfcrauos  q  remauãro  qual  feito  diíTeram  a 
António  de  Brito  q  for  a  per  mandado  dei  rey .  E  m  aqdoufe  qixar  a  elle  da 
morte daqllcsliomés  &qdeuiamãdar  caíligarosqtalobrafizerârao  qel 
rey  rcfpondeo  com  palauras moftrando tçr diíTo muito pefar,Sc q  quanto 
aos  autores  de  tal  obra  qahy  os  mandaua  peradclícstomarcmenda.O  q 
António  de  Brito  ouiic  per  hú  grande  dcfprezo,  por  fere  cfteshomês  que 
mãdauamuitos  ciues:&q  elle  por  outros  delió^os  tinha  cõdenados  amor 
te.Finalmétc  daqui  fe  moueo  q  António  de  Brito  aíTentou  cõ  Cachil  Da- 
roçz  :q  çra  melhor  fazer  defcubcrtaméte  a  guerra  a  el  rey  de  Tidore,  por- 

que cila  faria  qna  profeguiíTeem taesobrascõtitalodc amigo  ,asquaes 
auia  de  vfarpor  fermuymanhofocmquãtonamfoíTe  cafíigado.  Epera 
fe  cila  guerra  fazer  cõ  melhor  cõr.-fçz  António  de  Brito  p  mcyo  de  Cachil 
Daroçz ajutar  cl  re y  &a rainha  cõ  todolos  principaes do reyno:  &c  lhe  pre 
pos  eft  a  injuria  ôc  dano  que  tinha  recebido  dei  rey  Almãfor ,  ôs  afsi  outras 
couras,qtodaserãfinacsdejmigo.DadaspcreIIcmuitasrazõesÔctáesqa 
rainhaôc  todolos  feus  nã  tendo  que  rcfpõder  cncõtrairo  rdiíTcr ã  q  a  guerra 
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fcmouiajufl:amciite,poiseIrcy  Almaiiforcáescoufasconfentia.  E  porem 

diffe  âR  ainhajquc  cila  &  feu  íilho  queria  jreftar  primeiro  á  pratica  c5  feu 

pay  :per  ventura  ccíTariaraeftesmouimctosdeguerra.A  qual  viílafoy  no 
mar  onde  Almanrorveo:&  em  lugar  de  paz  cófultarã  como  fariam  gacr 

ra  afortalcza,do q Cachil Daroç2,como home quetrazia cfcuitasnas cou 

fasquefcmouia,contranòsfoy  logo  fabcdor.  E  oqraais  affirmoufcriftto 
vcrdade,foy tolhcré  totalmente  os mantimétos  q  vinham ápraça,  de q  a 

fortaleza  fe  mantinha:  Ôc  nam  fc  podia  aucr  huagalinha  pcra  hú  doente  z 

pcfo  douro.  Cachil  Daroçz  a  que  António  de  Brito  fazia  qixumcsdcftas 

coufas,refpondcolhe:  q  ante  q  o  ncgociovieflc  amais  maí,fcu  cófelho  era 

qlãçâílè  mãodaRainha^cdclRey  &ostrouxeíreáfortalcza&osteucííc 

nella  cm  modo  de  rcfeês,em  quanto  a  na  tinha  acabadaj&eftaua  tam  po- 
bre de  gente  como  auia  nellarSc  ifto  foílc  logo  ãtc  q  a  rainha  fe  acolhcflc  pa 

a  fçrraondc  tinha  fabido  q  fc  queria  jr  com  todolosfilhos.  António  de  Bri 

to  dando  conta  aos  principacs  da  fortaleza,  pofto  qouuc  muytasduuidas 
fobrco  caforaíTcntáram  per  derradeiro  cíle  fer  o  remédio  mais  feguro  por 
nam  morrerem  todos  a  fonje.  Ordenado  o  dia  qifto  auia  de  fer,  cfcolhco 

António  de  Brito  quoréta  ou  çincocnta  homeés.-aos  quáesmadou  rodear 
as  cafasdelRcy,&q  lá  achariam  Cachil Daroçzqdaria  ordé  como  auíí 
de  trazer  araynha  òí  cl  rcy,&ellc  yalogo  trazclles.Chcgâdoos  nofíbson 
deeílauaelrey,rentindoaRaynhaagente,comomolhercuIpada&qrc 

ccaua  algúacoufafc  pós  cmfaluo.-lcyxando  osfilhosjclrey  òc  Cachil  Da- 
y alo  &  Cachil  Tabarijaq  era  o  menor. Aos  quaes  Cachil  Daroçz  nácon- 
ícntio  tocar  algúdosnóíros,dizendo,q  aspeíioasrcacs  auiamdcfcr  Icuan 

tadaspelosde  fua  linhagé:5c  chegando  a el  rcy  c5  muy  ta  vencraçam  õ  to 
mou  nos braços,&  mandou  a  doushomccs fidalgos  q  tomaíTem  afeus  jr- 
mãos,&òsleuarã  todos  três  ao  colIo.O  rebate  foi  logo  dado  nacidadc,& 

faindo  cõ  elles  ja fora  dos  fcus  paços,çhcgou  António  deBrito :  &  os  Icuou 
com  aqlla  mefma  honrra  ôc  acataméto.  Poílos  cm  cima  em  hú  apoufcntà 
mento  da  torre  ondelhecftaua  ordenada  como  a  feu  modo  &  como  Rcy 

q  er a : foy  tanta  gc  nte  derredor  da  fortaleza,  qfoy  neceííario  a  António  de 

Britochegarahúajanella,&pcrmeyodc  Cachil  Daroçz  lhe  fez  hú  ra- 
zoament05todo  fundado  no  fcruiçodel  Rcy  feu  fcnhor  ôc  fcgurança  de 

fuapcífoa,  &  por  aíTollegar  o  animo  dalgúaspeíToas  que  queria  meter  aql 

Ic  reynoem  rcuoIta.E q Ihelembraííc quantoclrey  Boleifc tinha  encom- 
mcdado  a  todos  amizade  dos  Portuguefes,&  quanto  proairára  aquclla 
fortaleza  quealyviamfeita:aqualeílauatodaoftcrecidacom  quantos  Por 
tuguefcsnclla  ouucílè  ao  fcruiço  delRcy,peralhc  defender  feu  rey  no  &  cf 
tado  de  fcusjmigos.EquefoubeílcmcçrtOjqueelrcyeftàuatamcõtcnte 
comonosbraçosdefuamãyj&aíTifeusjrmáos.PcreílcmodoCachilDa 

rocz 
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rocz  como  home  prudécc lhe  diíTcties  coufas,  coma  todos fc  tornará pe 
raíuascafascontctesdo4çrafeico.Epormoftra  demais  Wxãçadapfc foadeirey,CachiíDaroç2ordenoucjtresouc]uàcropeíroasnobresdorcr- 
uiço  dei  Rey  fe  vieílem  pcra  o  rcruiré,&  q  nosfeuspaços  lhe  fízefíèm  o  co. 
mer,  &perafeusjrmaos:&de  lá  o  trazia  feito  pêra  as  peíToasq  oacufíumá ua  tazer  .Como  António  de  Brito  teue  cfte  penhor,per  cófelho  de  Cachil 

^  -  — .„..„  u«.,cv^.x.v,wiiiu  «tquageccç  Deiicoia5ccobicoía,tov 
tamanhooaIuoroçonelIcsdepra2cr,qosmantimécosperaosnòírosvierk 
Jogoapraça.-Scçrãtãtososfaitosqfcfaziamnajlhaporganharopremio q  era  poucos  dias  mandou  pagar  António  de  Brito,mais  de  féis çcntospa- 
nos.  E  jlem  defta  guerra  q  fazia  a  gente  comií  cmfeus  paraòs,mâdou  An- 
tomodeBnto  armar  hu  náuiopcrajrfobreoportodacidadede  Tidorc, 
ôcihedefcnder  todolos  mantimentos ÔCcoufasq lhe yamdeFóra:acapi. 
tania  do  qual  deu  a  lorge  Pin  to  da  Silu a.Oqual  eftando  preíles  pêra  partir 
chegaram  Marfim  Afonfo  de  Mello  lufartc, & Martim  Corrca:q como 
atrasefcreuemosambosfeadiuntarãemcompanhiaperaviràqllapactc. 
Co aqual  chegada  Antoniodc  Brito  detcue  lorge  Pinto  atçveroqfaria 
por  na  jr  foórefperando  q  com  eftcs  dous  capitães  &  ffcntc  q  traziam  pede 
na  fazer  aguerraaTernatc  mais  poderofamcntc.P^^íTados  os  primeiros dias  qcftesnouosofpcdes  dcfcanfarã.-teue  Antoniode  Brito  confelho  c6 
elles&coCachiI  Daroçz.Porq  como  çra  home  fiel  anós&caualcirodc 
fuapeíloa  &degram  confelho  pêra  aqaelle  negocio  da  guerra:  conumha 
ferprefente.EaflcntaramquefoíTcmchamadostodoIosprncipaes&íimi 
.gos&vafalosdelreydcTcrnatcdetodalasjlhasaellevczinhasqovicíré 
ádjudár  com  todo  feu  poder : os quaès  nefte  adjuntaméto  por fcr  mu V ta  gç 
tc,fedcteuerãmcs  &meyo.Noqual  tcpoporq quando foílèmtomafjem a  el rey  Almanfor  mais  neccfsitado;  mãdou  António  de  Brito  ao mefmo 
António  Pinto  q  em  o  nauio  qtinha  armado,fefoíle  lançar  fobre  oporto 
da  cidade Tidore.Ec5elle  foy  LioneldeLimmahúfidalgomanceboem 
hu zambucoros  quaés  atormentaram  be  a  cidade  huús  íias  q  aly  eíleuç* 
ram  em  ihetolherosmantimétos.Ecomoos  mouros  viramque  omódo 
dcHes,çràem  aparecendo  o  nauio  ou  barco  que  fe  vinha  pêra  a  cidade  lo- 

go yanvaellerordenaram  de  os  acolher  per  efte  feu  modo.  Mandando  de 
noite  hua  córacóra  q  fam  nauioslcues  de  remo,q  a  outrodia  apareceíTc  ao 
marrcomoque  vinha  com  algÚmantimento  da  jlha  Geilolo  que  eftá  cíe- ftonte.EtãtoqueosnòíTos  nauios foíTem  a  elle,fe  fizeífe  em  outra  volta 
como  que feacoIhiaahiíreyoquèamefmajlhaTidorefazia onde  eftâua 
hua  c  alheta:  a  de  dentro  da  qual  áuiam  de  eftár  certos  paraòs  em  cilada. 

Ena 
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Enaentrada  daquatheta  eftàua hum  recife  depedras
qaágoálauiaa/íe 

maneira  d  fe  nam  viam  &  per  cima  podia  entrar  barc
o  Içue:fazendo  cota 

queefterecifefcriahúaredecm4ellcserperauacaçar
,&aflyfoy.Porqta 

toqamanheceoviftacftacóracora:íorgePintoporlh
ecayrmaisamaote 

foy  aella.E  como  y  a  aluoroçado  com  o  remo  tefo  quáfy  ap
roa  febre  a  po- 

pa delIe,como  galgo  fobrc  as  ancas  da  Içbre:  entrando 
 na  qualheta  enca- 

lhou,porfernauiopefadoòcdequilha.Aoquallogoraira
osparaos,&po 

fto  q  loree  Pinto  pelejou  como  caualeiroqçra:toda
  viaelle  hcou  aly  mor. 

to  có  féis  Portugucfes,  &  quorenta  remciros  q  y ã  co
  cUc.Lioneldc  Uma 

quãdodelógcvioapdejade  lorgc Pinto acudio
lhe:masnaoufou  detrar 

no  recife  por  na  ficar  da  mefma  maneira  cnqualhado,&
  mais  çraja  ta  tar- 

de eftc  feu  chcsar  q  nam  aproueitara.Os  mourosdos  parao
s  na  íc  conten. 

taram  c5  cfte  feito  qlhefucedeofcgadocuy dará í  mas 
 ainda  por  moftrar 

a  feus  vezinhos  a  viaoria,cortaram  as  cabeças  aos  noíT
os&foranle  a  hua 

ilhachamada  Moutel,mcyalegoadcTidore(porc
fta  Moutelferdofe- 

nhorio  de  Ternate).  E  c5  grande  fefta  cm  feus  paraos
^cmbadeirados,do 

mármoftrarâascabeçasdosnóflbsaosdaterra:per
gCitadolhefeasconhc. 

ciam,ôcq  IcuaíTcm  cfta  nóua  ao  capitam  Antoniode  Brit
o.Oqual  como 

iftofoubepereftesmóradoresdeMoutebmáduulogovirL
ioneldeLinw 

ma,peràproucr  ao  diante nefta  guerra  que  teue  tam  mao 
 principio. 

mCapholo.X.  Comoateada  A^uemzntuosnoffosZiãveyAlmmfc
rk 

T:tdon,amâ^u(íno^nnQtí^'ioàãaaQonteafamàelaítYe$commòyu^
 

feridas  âalguúsdosnoffosiporfimdalgms^randesdm^ 

heo,yeyopedtrpa^aJntoní9de'Brito^lkellenamconcedeo.
 

p  tempo  que  aconteçeo  eftc  defaftrc,çram  perto  de  mil  &
 

Iquinhentos  home  s  juntos  na  cidade  deTernátertod
osco 

uocados  pêra  efta  guerra  contra  cl  rey  Almaníor.E  tendo 

!  António  de  Brito  cofelho  fobre  eílc^càfo  aquecido  Scprof 

íu.^ííl:^^'^^^  Jfccruimento  da  guerra  com  os  capitães  que  vieram  de  Ban 

da,CachilDaroe1&:outrosmãdarinsprincipaes,propoftasmuytasco
u- 

fdsdhúa&doutraparteiaíTcntoufequeçramuybé  prollcguirna  guerra. 

Porqueçra  a  melhor  conjunçam  que  podia  fer,  por  fcr  junta  tanta  
gente 

pêra  fc  ruirem  el  rey  com  animo  de  morrerem  por  clle,  &mais  por  nam 

parecer  fraqueza  nóíTaque  com  o  primeiro  damno  pcrdiamos  ofcru
or 

daquellagucrra.Eordenoufeafl*i,que  MartÍAfonfoderoello  coraopria 

cipalpeíToa  fepartiíTelógoemhum  nauio,&  comellc  Lionel  deLi
mmx 

ôcMartim  Corrêa  em  outros,  &fe  foífc  lançar  fobrc  a  qualheta  ondem* 

taram  António  Pinto,  ôialy  cfperaíTcm  CachilDaroczroqualauiadc 

parrir 
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partir  com  húa  frota  de  cem  paraos,  com  toda  a  gente  da  terra  qerajun- 
ta,&  affi  fc  fez.  Chegado  Martim  Afonfo  aolugar  ordenado»porq  eftáua 
ouciofo  cfpcrando  Cachii  Daroezr  &  hum  Gafpar  Dalmeida,que  ya  em 
fua  companhia  faber  hua  aldeã  junto  dagoa  húa  Içgoa  donde  efcáuam, 
diíTequelhe  pareciabem  que  aquella noite á  foíTcm  queimar;  oq  Mar- 

tim Afonfo  aprouou:  ôc  apercebeo  pêra  lílb  dous  paraos, &dousbatccs 
com  atçquorentahomcs.  E  porque  determinou  dar  nella  ante  mcnhaã 
partiofe  de  noite  por  namfervifto  da  cidade  Tidorc:porqauia  de  paíTar 
aolongodella  pcra  jr  a  aldeã  que  eftáua  alcm.E  por  mais  que  elle  Martim 
Afonfo  fe  defpachou,porlhe  fcr  contrairoo  vento.-çra  já  ahodia  quado 
paílaram  p-cr  ante  a  cidadc.O  porto  da  qual  eftáua  chco  de  paraos  de  gucr 
ra,  6c  quando  viram  qucpsnoftbsnamçram  mais  que  quatro  v  afilhas  tá 
pequenas,  entenderam  que  yamdár  no  Iugar:ôcfpranfetraselles,c5  prc 
pofito  que  como  ellcs  íakaíiem  em  tçrra  de  lhe  romar  a  em  barcaça.  Eporq 
Martim  afonfo  chegando  ao  lugar  cayono  ardil  queelies  Icuauã.-fczhúa 
voItafobr'elles,&  com  os  berços  &:artelharia  os  enxotou  bem  lon^^e  ao 
már,&tornoufc  a  húa  qualheta  que  o  lugar  tinha.Os  moradores  do  qual 
com  o  temor  da  guerra  que  com  elles  tinhamos  leixaram  a  pouoaçã  debai 
xo,  que  feriam  algúas  dez  ou  doze  cafas,  por  íer  de  pefcadores,com  húa 
mezquita:  &:fobiranfe  cncimade  húa  rocha  de  pedra  viua,que  eftáua  em 
hum  tefo  pouco  afaftado  daldea.  Martim  Afonfo  por  nam  jr  debalde  de 
terminou  de  fayr  em  tçrra :  Ôc  chegando  ao  pç  da  fraga  da  penedia,  nam 
acharam  outro  caminho  fc  nam  húa  ve  reda  cmtalifcada  com  os  penedos 
dehúapartc  ôcdaoutra^  que  hú home  defpejado  tçria  béqué fazer  em  jr 
pcrellaacima.Enomeyodcftafubidaonde  çramaiseftreita,eftaua  húpa 
raóatraucíTadocomodeíènfamdapaftiigem.-peranotépo  da  neceíTidadc 
vindo  osjmigosacllesólançarcmfobrelhs.-ôcmaisacimaoutro  polo  mcf mo  modo.  Martim Correacomo  ya diante,&  vio  coufa  tam  dimcultofa 
começou  de  bradar  com  Gafpar  Dalmeida,porque  os  enganara:  ao  q  ellc 
refpondeo,  ao  tempo  que  eu  vim  a  efte  lugar  nam  fabia  q  tinha  cfte  mi- 

nhoto o  ninho  tam  alto.  Martim  Corrêa  em  modo  de  graça  diíTe :  pois  eu 
eydevereftesminhotoscomoeftaaninhadosiôccomeçou  dejr  a  diante 
ate  chegar  aos  parâós,achãdojr  diante  fy  húGomcz  Botelho  clérigo,  6c 
pcrguntoulhe  onde  ya,refpondeo: vou  lançar  aqlleparab  donde eftájpe- 
ra  termos  lugar  de  jr  &  fubirmos  a  cima.Pois  aíTi  ç  diííê  Mar timcorre  a,eu 
vos  quero  por  cõpanheiro,  8c  ambos  6 fora  lançar.  Vendo  ifto  Francifco 
LopezBulhamqeftáuacmbaixocõ  Martim  Afonfo,  q  Martim  Corrêa 
achara  caminho,  como  çra  cauaíciro  &  tinha  grades  põtosniííb,  foife  pc 
la  vereda  a  cima  ajudar  a  lançar  o  outro  fcgúdo:  6caíly  o  fizera  que  fez  ta- 

manho cftródo  vido  pelos  peí|edos  abaixo^q  acodirá  os  mouros  de  cima; 

Even 
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Evendoque  os  noííos  encaminhaua  a  elles,  começaram  as  pedraclas,&cÕ 

galgas  de  pedra  tamforiofas  a  defender  jrem  a  diantc:quc  conuco  a  Mar, 
tim  Corrêa,  &:  os  outros  meterèfe  debaixo  dehiialápa  que  fazia  huúspe- 

nedos.  Ataque  Martim  Afonfo  chegou  com  a  gentcrôc  começara  comas 

cfpingardas  apartar  os  mouros  de  cima  por  nã  tirarc  mais.  Na  qual  che- 

gada da  géte  como  o  lugar  çra  cfi:reito,&  hiís  queriam  jr  por  cima  dos  ou- 
tros: acertou  hiidos  noílbseípingardeiros  fazer  hum  tiro,  &nam  lhe  que 

rendo  a  póluora  tomar  fogo  abaixoufe  pêra  á  cõçertar.E  eftando  niílo,  pa 

rece  que  lhe  ficou  alguafâifcanaefcc)rua,comq  defparou  aefpingarda:& 

foy  darpelo  hombrodereitoaMartim  Afonfo,paílandolhe  Os  bocetcsda 

m  ai  ha,  arç  entrar  dentro  no  corpo.  Ao  qual defaílrc  acodiológoMártim 

Corrêa,  6c  tirádososbocctes,que  viram  bufa  r  o  fangucjporque  parecia  a 

ferida  mortal  pelo  lugar  onde  foy:  ò  trouxeram  a  hú  batel,  apertandolhc 
a  ferida  com  húa  touca  do  mcfmo  Martim Correa,que  lhe  feruia  de  capa 

cete.Eforãfe  com  eftaimprefatam  mal  acabada:  que  fe rematou  cm  quei 

marem  a  mefma  mezquita Sc  cafas que  aly  eftauam.Tornados  todos  á  ca 

Iheta  onde  eftauam  os  nauios,foy  mandado  M  artim  Afonfo  em  húparao 

áfortaleza  afe  curar:&;  Martim  Correafcleixouficarcõ  os  nauiosnagu* 

ardadacidade,ate  vir  CachilDaroez,comagente  queficaua  ordenada. 

Más  António  de  Brito  fentio  tanto  eftederaftre,qi!e  entreteue  CachilDa 

roez,5c  logo  ao  outro  diamãdou  vir  Martim  Corrêa :  com  determinaçâ 

de  totalmente Icixar  a  guerra.Temendo  q  com  aquclles  defafrres  vieííe  a 

perder  tanta  gente,quenamtcueíre  quem  lhe  defendeíle  afortalczarporq 

nam  tinha  per  todolos  Portuguefes  que  eram  juntos,maisde  céto  8c  vinte; 
Peró  como  Cachil  Darocztinha metido  nefte  negocio  mu  y  to  ca  bçdal,  ôç 

junto  muy  ta  géte,  Sc  també  moftraaamos  grande  fraqueza, por  caufa  de 
dòus  defaftrps  defiílir  logo  da  guerra  :c5cedeolhe  António  deBrito  jr  ellc 

com  toda  a  gente  da  tçrra  tomar  hum  lugar  chamado  Mariaco.  Situado 

no  meyo  da  jlha  em  hiim  tefo  que  parecia  de  todalas  partes:principalmcn 

te  da  face  que  cftaua  contra  a  jlha  Ternate,onde  tinhamos  á  fortaleza.  E  a 

rezam qó  moiíèo  adàrneflclugar/oy  por  fer  omaisnobre  &c  omclhor 

dailha,onde  antigamente  osReyes  delia  eftauam :  mas  depois  por  caufa 

do  comercio  dosnauios  que  aly  yam  bufcar  o  crauo,  fcdeceo  elrcy  áfral 
da  do  már,fazendo  nouamente  a  cidade  em  que  eftáua.  Na  qual  viagem 

logo  DO  cometimento  do  cafo  acontcceo  outro  taldefaftre  aprancifco  de 

Soufa:que  ya  por  capitam  dos  Portugueíès,pcrcfta  maneira.  Cachil  Da- 

■roezçomoIeuáuamuytagcte,tantoq  chegaram  ao  porto,  encaminhou 
a  Fr  ancifcõ  de  5oufa  per  hu  caminho  maisbrçuc  pcra  o  lugar  M  ariaco:8c 
diíTelhe  que  com  o  corpo  da  fua  gente  auiaderodear  pcroutraparte,pcra 

encaualgar  a  ferraóndcelle^eftauaaflfintado,^qu^  veria  darnelle,como 

deííc 
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dcíTc  auc  daria  hua  grita,  aq  cllcFrancifco  de  Soufa  acodiíTe.  AíTcntádo  cf 
te  modcfazcndo  Francifco  de  Soufa  de  vagar  fcu  caminho  dercy  tamc- 
te  ao  lugar :  como  os  mouros  fe  vigia u am, &  fen  tiram  que  vinha  per  oca minho  ordinário ;  dcçeram  ao  encontro  delle  com  húa  grande  grita  Frl 
cifco  de  5oufa  pareccndolhe  que  çra  Cachil  Darocz  que  entraua  ia  no  lu 
gar:  apreíladamete  foy  dar  nos  contrairos.Na  qualreuolta  foy  cUc  ferido 
cm  hua  perna  CO  a  efpingarda  do  mefmo  efpingaideiro  que  ferio  a  Martí 
Afonfo^por  fer  hu  home  hum  pouco  embaraçado  quando  vinha  ao  vfar dcícuofticio.Pareccque  otcmoro trouaua  no  qdeuiadcfazer:5cfe  Ca- 

chil Daroeznamacodira,ouuerafcdc  fazer  mais  mal  que  ferirem  quan- tos ferira  dos  noflos.E  por  faluar  a  peíToa  dclle  Fracifco  de  Soufa ,  tornou. 
fcaosbateçs,mandando  elle desferidos  a  Antoniode  Brito  :  aqucixan- 
doredcIleguai^artàmalaordé,quelhedera.  C^c  lhe  pedia  que  fenam 
agaftafíe  que  elle  fomete  com  os  fcus  qucriaproífeguir  naquclla  coufa,  òc 
quenam  fcauia  dejr  daly  ate  lhe  fua  mercê  mandar  Martim  correa,por 
fer  home  maismaduro&vfadonaguerraqFrancifco  de  5oufa,  por  fer 
ainda  mancebo  ÔC  nouonella.E  com  Martim  Corrêa  vieífem  de  quinze atç  vinte  Portuguefes,&  que  nam  queria  mais.  António  de  Brito  totalme 
te  com  efte  terceiro  defaílre,pcs fe  em  n am  cjuerer  maisproíTcguir  na  çnicr 
ra,&afsio  mandoudizer a  Cachil  Daroez&queefpediíTe  agente  :  mas ellecomoçrahomécaualeiroôípornamperder  feucredito,&:  tambc  nã 
dar  gloria  a  fcus  jmigosjcyxou  a  fua  gente  onde  efaua, encomendada  a 
hum  feu  <^pitam:Ôc  tanto  pode  com  fuás  razões  que  ouue  António  dcBri 
toporbem  qfoílccõ  elle  Martim  Corrêa,  cóatç  vinte  homes.Eefcreueo 
aLioncldcLimma  gueeftauafobreoportodeTidorepera  lhe  tolher  os 
mantimentos,quefcfoírcperaMartimCorreacomalgushomcs:leixan- 
doo  nauio  a  bom  recado,o  que  elle  fez  leuando  configo  quinze  homees. 
Eftc  lugar  de  Mariáco,comodiíremos,eftaua  em  hu  alto  todo  cercado  de 
madeiramuygroíra&baftarcomtraueííasdoutrospáospcrdétroprega- 
doscompregosgroílbs,&fuasguaritasencimaem  partes  pêra  defender 
a  fubida.E  por  caufa  do  rebate  que  lhe  deram  reílauam  com  dobrada  ar- 
telharia  òc  gente.  E  pofta  toda  em  cima  aífy  a  de  Cachil  Darocz,  como 
a  noíTa,  quis  M artim  Corrêa  dar  hua  vifta  ao  aíTento  do  lugar :  òc  tomou 
logo  poflc de  duas  feruentias  onde  pos  homés.  E  naque  ya  contra  Ti- 
dorc pós  hum  berço  de  mctal;&  com  elle  Lionel  de  Limma ,  donde  podia 
fazer  muyto  dano  aolugar,por  lhe  ficar  ao  fobpç ,  Òc  mais  defenderia  fe  ai 
gum  foccorro  lhe  vieífe  per  aquella  parte,E  dcpo isque  andou  notando  5c 
perondc  Çra  mais  fácil  entrada.primeiro  q  começaíTe  a  fazer  algiía  obra: 
foyfc,ahumvallchyperto,ondeCachilDaroezeftaualançadocomfua 
gente  logrando  afrefc^ra  dehúa  ribeira  que  corria  muy  graciofa,porde- Ff  fcncal- 
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fcncalmar  da  calma  gfãdc  q  fazia.E  entrando  Martim  Corrêa  per  entre  
a 

gente queeílanatoda bem defcanrada^comoqucmqueria primeiro
  ter  a 

íefta&:  vinhadevagar acercar  olngarrcomeçoulheadizer/usíusçte
m- 

po  vamos  a  Fazer  noíTa^obra.  Ao  que  elles  rcfpondcram  ,  ainda  nam 
noschegouavontaderporqueellescmquantolhenamvemaqQellefuror 

dcpcleíar  ninguém  os  moue.CachilDarocz  vedo  Martim  Corrêa 
 como 

vinha  apreílado,diílellie:logo  me  vou  trazel^porqefta  gente  eu  íey  co^ 

mofe  quer,  &nãremouerenãaíeumódo.Martim  Corrêa  como  vio o
 íeu 

vagar  jtornoufe,  &  leuando  configo  fçtc  ou  oy  to  mandarins  delles  homê
s 

fcus  amigos  qfeprezauam  de  caualciros,  ôc  com  outros  tantos  que  o  quifc 

rãfeguirtfoyfe  pòr  em  húa  parte  de  cerca  q  tinhaospaos  mais  raros :  &nâ 

tam  fortes  por  ter  de  dentro  húa  parede  de  hua  cafa  comprida ,  que  cnco. 

bria  aquella  entrada.  A  qual  MartimCorrca  tomaua  por  mais  fegurarpor 

que  entrando  na  caía  ficàuajá  alem  da  cercadentrona  pouoaçam  ôcdcfea 

didocomasparedesdacafa.Determinandofedeentrarporaquellapartc:
 

mandou  chamar  Lionçldc  Limma  que  cftaua  em  guarda  do  berço  &  trou 

xcconfigoalgúagente.Aoqualdeucontadeíua determinaram  :^ao  que 

clle  refpodeo  q  tal  nam  fizeflèjpor  fer  coufamuy  perigoílí  &  que  ellc  tinha 

húa  carta  de  António  de  Brito,em  que  lhe  mandaua  q  cometédo  elle  Mar 

tim  Corrêa  coufa  de  tanto  perigo  que  lhe  rcqucreíle  de  fua  parte  que  tal 

nam  fizcfle.E  fobrciíTo  tirou  húa  carta  &  começou  de  alçr  diante  da  gen. 

te  tem  alta  voz  que  ouuiílcm  todos,  amoçftãdolhe  que  obedeccílema  fcu 

capitam  mor.  Ao  que  Martim  Corrêa  refp5deofenhorLionçl  de  Limma, 

António  de  Brito  me  daua  hum  regimento  quando  determinou  de  eu  vir 

aeftenegociOjSceulherefpondiquenamtinhajájdade  per  ler  regimen- 

tos aue  oley  xaííe  em  mí,&  nam  me  atafíc  o  entendimento  8cas  má(?s:  vof 

fà  mercê  feva  embora  guardar  o  berço  com  a  gente  que  la  tendes,  Icixai- 

me eíTeshomcésque  tr azeis fc comigo  qmferemficar.Pcró  cotnoellesquc 

riâmais  obedecer  ás  palauras  da  carta  de  Antoniode  Brito  que  ás  de  Mar- 

tim Correatfcguiram  a  Lioneldc  Limma.  Somente!  amne  Mcndczhum 

caualeiro  como  ô  erade  fua  peíToajdiíIe  a  Martim  Corrêa :  cufenhor  nam 

tenhomaisc(:mp.inhiacomigoqeftachuça&: adarga  qtragonas  mãos, 

fc  vos  cu  contento  com  ellas  vamos  onde  quiferdes.que  eu  vosacopanha- 

rey  ate  morte.Martim  Corrêa  dado  pubricamente  a  lane  Médez  os  agra 

decimcntos  deramhonrradas  palaurasrchegoufe  aellepaíTo  &difelhc  o 

que  amam  de  fazer.Eporqdeíla  banda  defora  ao  longodospáosper  on- 

deel!eefperauaentrareftauahúacaniçada:diíreMartimCorrcaaosman 

darins  que  com  os  feus  criados  á  derribaíTem  &:  viíTemjfc  tinham  os  mou 

ros  metidosper  aly  alguúseílrepcsdepeçonha,coufa  cntrclles  muy  vlada. 

Derribada  a  caniçada  ôc  olugar  fcguro da  fofpeitados  cftrepcs :  chegou . 
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fcMartim  Corrêa  &pcr  hS  canto  abalou  hum  pio  daquelles  cora  raní força,que  o  mouco  per  hSaparte  per  onde  cntrou^^Je  ilhlref  &  Sc 
bufcandoentradaperalgua parte :  como  vío  Martim  Corrêa  entrar foTfc 

wam  lua  entrada,  ̂ fy  das  guaritas  como  de  détro.à  pedradas  frechada, &Eargunchosoffend,am  be:  &oprimeirofmaIqúeíiuerádeboavenw «joy cjueandandoentrelleshumrnouro  honrraV parente deÍRev  de 
Jní°rn,'™^5°^  ̂ '"'''°2°"T^'^°°^°"'™>f"''^'"boapont  rthum dosefp,ngarde.ros comc)aeóderrrbou.Sobrcoqualcâfo  LLeldeLin™ ma,do  lugar  onde  eftaua  por  fer  alto  vendo  o  trabalhoemqucMar  mi Correaandauaacod.ocomfuagente:&,untostodcsemhumcorpoc" .  mecaram aferir osmourosde maneira qaefizeram húa boa pràça^XX tempofoydadononaaCach>lDaroe.cUoolugarçrae„tryow! íos:  &comaluoro£o  bccomohiabádadeeftorrihosdeçeahíaaruot ondefequerpoular,afs,aíuagen:efoyemhumau'olobreastranqu  rTs &dh,entraranapouoaça:fazendomarauilhasnosmourosq-efta2ádéro 
fendotodoshom  sdepefcja.Porqueasmolheres&filhos.t,^nh  rX cmluasfazendaslapordeatrodaferra,receandoeftaentradanoflà?a°l dos  quaes  q"clenamatçcento_&tantoshome&,cuydandoque  podum fegurar  a  vida  fu b.ranfe  em  h5as  aruores  altasde  fruíf o  daLra  queTs moradorestinh.mpoftosnasportasperalombra.Oscontrayrosqueera agentedeCach.lDaroe2,namfaziamfenamderribarnellesa^sfrec\adas 
como  fe  foram  aues  de  caça :  lemlhe  aprouey  tar  encregarenfe  por  capti. uos.  A  efte  tempoellaua  Martim  Corrêa  aílintado  fobre  hum  aíTento 
^  hua  porta,que  fe  nam  podia  bem  affirmar  fobrchfia  pernaquetinha ferida,de  hum  arremeíro.que lhe  fizeramà  entrada:  &  quando  foub^ a  crueza  que  os  de  bayxo  vfauam  com  os  de  cima  da  aruore  chegou a,  &  nam  ama  remediocomCachilDaroezqueqinfefredarvida-iluel ia  gente  que  fe  enrregaua.  Dizendo  fer  antigo  coftume  &  quafyln- trellesrehgiara.que  nam  podiam  quehrar:que  quádo  algum  rey  ou  pef- loaem  leu  nomeçracmguerra,&  05 imigosantede  virem  apelcjar  fe  nam cntregauam  depoisnam lhe dauam  vida. Nelía pratica  paíece que  hum dosdecimadefcfperoudavida,&porfevingarkyxairecairdaaruore-& tanto  que  foy  no  chio  arremeteo  a  humdos  nolfos  com  hum  crisque  e  ar 
macomo  asnoÇis  adagas  &  meteolho  pelos  peitos:masel!e  foy  logofeito em  leladaíem  lhe  ficar  membro  inteiro:a  qual  coufa  azedou  mais  Cachil Datoez.TodauiaMartimCorreanápodendoveracaineçariaqueosmou rosfaziam  emdefcabcçar  &  andar  asrebatmhasa  quem  leuarií,  húacabe SadcUes.comofeforahuafruaarauytogolofaquefelançauadaaruóre: Ff  ij       moueo 
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rnoueo a  Cachil Daroez com cfta  razam. Dizendoríer  aquelU  guerra  feita 

emnomedelRcyaomloamdePortugaljScnamdelreydeTcrnaterc
om 

queclle  conccdeoreceb£lloscomícgurodasvidas.Epcraiaofoy  ncceíla
 

no  fazer  huacertacenmomafegundofeuvrojquando  concede  tal  coufa:
 

ôcófcv  mandar  trazer  huapoucade  agoa,&lançadapelo  pLmhodaefpa- 

daabcbeopelaponta.MartimCorrcaacâbadaafua  cerimónia  tornot
ifc 

aíTentar  onde  cftaua,cm  quanto  os  Ter  nates  andauam  adefcabeçar  os  cor 

nos  niortosdosTidorcs:  por  nam  aiier  jámaisquc  fazcr,masprimciro  que 

íeellcfoíledaly  fe  vioem  mayor  perigo  Ôc  trabalho  que  cm  todo  aquellc 

feiro,  &:  o  cafo  foy  cfte.Tem  o  demónio  tanto  pode r,quc  tem  fcmeáda 

pertodalasgenteshúa  opiniarn  de  honrra  de  caualaria:&  quanto clles
 

fam  mais  bárbaros  mais  barbaramente  vfara,no  vencimento  de  fcus  im- 

migos.Dasquáesopiniõesvcmqnaqucllaspartesomayorfinalqueh
um 

liomépodeleuardagucrra,perafereftimadodecaualeiro&:rcceberac
rc 

centamento  de  feu  rey :  ç  leuar  muy  tas  cabcçasde  fcus  jmigos,&  nã  fc  tem 

em  conta  fc  osmatouelleou  nã,leucííshiáa  vez,  que  ifto  baila pcrafer  tido 

porcaualeiro.Comaqualgloriadehonrravinhahummouro  dos  Terna 

tes  com  duas  cabeças  [atadashúá  noutra  ao  pcfcoçoicorrcdolhc  o  fangue 

pelos peitos:mais contente q  fctrouxcrahum  fiodeperlas  c6  duas  joyas 

muy  to  ricas.Tras  o  qual  mouro  vinha  outro,&:  de  quãdoem  quando  tira- 

ualhc  de  húas  das  cabeças  que  lhe  queria  tomar:&  o  que  çra  fenhordel. 

las  arremetia  a  elle  com  grade  furiâ,defendiafedellecom  asmâos&  do- 

efl:osdalmgua.ChegadoscomefteentremesondeeftauaMartimcorrea, 

começouovelhocomgrandepaixam:dizer,fenhorvaleimeaquy:dizey 

a  cíle  home  que  me  de  húa  cabeçadeftas,porque  fou  fenorde  humparaó, 

òc  nam  tenho  nenhúa  per  aletiar  nelle  pêra  minha  honrra  ôc  elleiçuaduas 

fem  ter  paraó.  Martim  Corrêa  cuy  dou  que  nam  fazia  tanto  mal  começou 

de  rogar  ao  das  cabeças  que  dcíTe  áquellehoméhonrradohuadasquele* 

uaua^loque  elle  rcfpondeOjque  nam  dormira  elle  a  fefta  no  v  alie  onde  os 

forabufcarôcouueracabeçaunasfemfuorôcfeufangueqrer  ganhar  hon 

ra  que  nam  eftaua  em  râzão,porquc  a  honraçr a  filha  do  trabalho  &  a  pri 

gaiça  madredabaixeza.Ooucrodauadefculpas&matauafe, pedindo  a 

Martim  Corrêa  que  em  toda  maneira  lhe  ouucflê  húa  daquellas  cabeças: 

oqualquerédolançarmãodofenhordellasperalhetomarhua,dcudous 

pullos  pêra  trás,bradâdo  como  fe  fora híí  home  foó  que  ò  querem  roubar 

ladroes.  Aquclogo  acodiram  algústamindinados  como  que  queriam  de 

fender  aquellaforça:de maneira  que  òsleixou  Martim  Corrêa  Ictigar  em 

Tua  hórra .  Acabado  de  fe  defembaraçar  dcllesem  quefe  uuis  deteucram 

que  no  vencimento:mandou  per  partcspoeríogo  ao  lugar.O  qual  como 

çra  de  madeira  &c  bc  feca,comcçou  de  laurar  de  maneira  ôc  fez  tamanha 

luz. 
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luz  q  vinda  a  noite  parecia  Ima  ferra  de  labaredarqfoy  viftadanòíTaforta 
leza  &  deu  final  ao.nóirosda  vidoria  que  tinha  a  vida  Martim  Corrêa. 
OqiiaIcmb.ircadocótodaagentcarequcrimcntodeCacliilDarocz,paf 
roapellajlhaMaquiem:ametadedaqualçradelreyAlmanfordcTidore 
&  aoutra  dei  rey  de  Ternate.E  chegando  a  hum  lugardos  de  Tidore  que 
e^aua  a  borda  dagoa.mandou  Cachil  Daroez  chamar  alguGsdos  moi-a- 
dores  amoftrando  lhe  as  cabeças  que  leuauam.dos  Tidores,dizédo  nucfc 
hzçílem  vaíTalos  dei  rey  de  Ternat  e&  nam  cur  affem  dei  rey  Almanlor,&: 
fe  nam  que  fairiam  logo  em  terra  alhe  fazçr  outro  tanto.Finaimentc  eftes 
com  trazerem  logo  prefentcs,  &  outros  que  também  fe  deram  &  outros 
que  foram  conquiftadosaferrofaindoosnáflbsemterrarnamícfuram  da 
quclla)lhaferatodaficarpordelreydeTcrnate.Enãt^.rdoumuytosdias 
depois  que  Martim  Corrêa  chegou  a  Ternate  ondç  foy  recebido  cõmuy to  prazer  &:honra,queper  ordemdeCachil  Daroezelle  Martim  Corrêa 
foy  a  jlha  Batochina  hum  lugar  chamadoo  Gane  que  çi  a  dei  rey  de  Tido 
rcfefentalegoascleTçrnateoqualdeftruio,&  afsiouue  muytas  vi<51:orias 
dos  Tidores  no  mâr,fcruindo  já  neftc  tempo  de  capitam  mor  do  már  &  ai. 
caidemórda  fortaleza  que  lhe  António  de  Brito  deu  pelos  feruiços  que 
aly  fez.  Com  asquâes  vidoriasel  rey  Almanfor  fe  vio  tam  perdido  &:  atrc 
balado,quc  mandou  pidirpazesaÀntoniodeBritoquelheellenamcon 
çedeoyporqae  o  temor defte  aílombraíTe  os  outros  vezinhos a  nã que bra- 

rem  a  noda  amizade  como  efte  quebrou.  E  porque  cftas  coufas  já     ̂ foram  feitas  no  íí  m  do  nnno  de  quin  bentos  &  vinte  &  quatro  Ôc 
na  entrada  de  vinte  5c  cinco,em  que  na  Índia  eftaua  o  con- 

de da  Vcdigucira  almirante  dos  mares  delia,  de  que    " 
vcopor  viíò  reypera  agouernar.-leixaremos  às 
niaisdeftc  oriente  pêra  feu  tempo,  por  efcrc- 

uer  as  que  elle  paíTou  depois  q  partio  do 
rcynodePortugual&ncllas  começarc 

nios  o  liuro  nono  deíb  terceira 

Dccada.      ̂  
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Da  terceira  Década  da  Afia  deíoam  de  Barros^dosfey- 

tos  que  os  Portuguefcs  fizeram  no  dcfccbrímento 

&  cõquiíla  dos  mares  &  terras  do  oriente.Em  ̂  

fe  contem  as  coufas  qfe  nella  fizera  em  quanto 
o  almirante  conde  da  Vedigueira  foy  vifo 

rey  naquellas  partes.  E  aíTy  do  tempo 

que  dom  Ànrique  de  Menefes 

as  gouernou. 
fCapitoh  primeiro.  Em  que  fe  efcreue  o  modo  quefe  tem  na  eleiçam  da  pef 

foa  do  gouemíidor  dn  India^iS"  quando  falece  como  ofucede  apejfoa  que  là 

eftà.  E  como  o  anno  de  quinhentos  ôc  yíntequatro,el  ̂ y  domloam  ma* 
dou  o  conde  da  Vedigueira  por  yifo  rey  à  India,òc  do  que  pajfou  no  çmu 

nho  ate  chegar  (tGòíi* 

Vytâs  coufas  Icixamdc  cfcírcucf  oscfcriptorcsda^ 
hiftoriaj  por  ferem  muy  fabidas  &:  notas  áos  viuos 
daquèllcrcgnó  &:  tempo  cm  que  ellesefcrcueíira: 
donde  fcfêgue  ficarem  cllesfcpultadosnodefcur-* 
fo do  tempo, cuja  memoriaçmuy  fraca, fenamç 
adjudada  da  efcriptura.poirèm  quando  cm  algú* 
particular  achamoscoufa do  que  cllésnâm  fizerão 
méçámiOta  feíadccáíbaQuecido,òradccoftumc 

&  gouernodâ  nòíía  própria  patria:deleitamonos  muyto  comcíla  talno- 
uidade,5c  ás  vezes  tomamos  amcfma  couíâpaírada  pera^xemplodoprc 
fente  goucrno  .  E porque  ã  principal  que  a  índia  tem  ç  apeífoa  dogo* 
uernador  6c  capitam  gçral  aelIâ,diremos  aquy  O  modo  de  co  mo  ç  elc- 
do  quando  daquy  parte,  &  o  juramento  que  lhe  dam :  Ôc  quando  aca- 

ba ofeu  tempo  o  que  faz  na  entrega  do  propio  cargo  aquelle  que  dcíle  rc- 
gno  vay  prouido  em  feu  lugar, étambemporquc  modo fu cede ò que  14 
cftâ  quando  algum  Faleçe.Porque  ainda  que  eftas  coufas  anos  osprefentcs 
fcjam  comuaSjDodcm  fer  conhecimento  aoscflranhos,de  comogoucrna* 
mosaquelleseftadosdoorienter&osnóíTosque  depois  vierem.faibam  CO* 
mo  fe  conferuou  per  bom  confelho,poÍJmuy  tas  das  coufasperque  fe  cllc 
dcfcobrio  &  conquiílou  que  foram  obrasdefeus  auóos,efta  noíTa  cfcriptu 
ra  òs  tem  feito  herdeiros  da  honra  que  vertendo  feu  fanguccllcs  ganha- 

ram.O  gouernador  que  dcfic  rcyno  e  cnuiado  femprc  na  eleiçam  delle  fc 

ijmf 
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geiro,prudcntc,cauaIeÍFo,bemcoílumado,&quc  fe  tinha  dellc  cxpcfic- 
cia  cm  cafos  femelhan tes  demandar  gente  na  guerra . E  por  euitar  os  artc- hciosquçiemprehaneílas  elei$5cs,acerca  dosoíficiâes&peíToasdocon^ 
fcího  dei Rey  com  os  quaéselle  confnlta  eílas  coufas^dÕde  íc  pode prcuer 
ter  e fta  í ua  ordem  de  eleger,  alem  das  çoufas  que  eftç  electo  peí a  Pouerna- 
aor  ,uradc  guardar  &  comprír^pondo  corporalmente  as  máos  nos  euãee 
lhos  :e  que  per  fy  nem  per  outrem  pedio  nem  requereo  o  tal  cargo.Porquc 
quçr  cl  Rey  que hua  tam  grade  coufa  como e fer  gouemador  da  Indiama 
lc)a  aaidoper  requcnmento,romente  per  eleiçam.E  as  outras  coufas  que 
juraacercadefaze^&guardarjuftiga^comprir  os  regimentos  delRcy  que lheforemdados,&nãrecebcrreruiços&peitas,detodogençrodchomé, 
&  qucproLieja  os  cargos  &officios  aos  criados  dei  Rey  ôcnam  aos  íeus,ôc 
outrascoufasquehade guardar:  çhú temórouuillas.quantomaisconfi- 
-arhum  home  que  as  pode  jnteiramentecomprir.EnamdáSamPauIotã. 
taspartesahumíacerdàte  quehádç  aceptar a  dignidade  Epircopal,pera 
íeraccptoaDeos:quantasemreumodohagouernadordaIndiajurapri. 
meiro  quecntra  nefla  religiam,que  geralmente  dura  pouco  mais  detres 
annos.EproLiueíle  a  Deos  que  no  primeiro  anno  defeu  nouiciado^guar^ 
daíTemalguus  ameyapartedo  queòsobrigaojuramentorporquc  feaíTy 
foíle,nãveriamosemelleschegandoaeftereyno,oslibellosquccontraos 
taes  fliz  o  pro  curador  dei  R  ey .  peró  como  a  cobiça  ç  raiz  de  todolos  males, 
quando ella  entra  em  o  peito  de  hum  homc,&  eile  a  tem  abonada  per  cftc 
prouerbiodomildorDos  neicios  leáesfe  enchem  os  ofpitáes.E  per  eíneri cnciatem  viíloqucaccrcadomeímomundojem  milhor  cftadohcamos 
culpados,que  os  fem  culp  Jrfazem  conta  que  qué  páflou  tantas  trouoádas 
dos  mares  daquelle  oriente,  que  aíTy  paflaram  as  trouoádas  &  reLpados 
fecosdoshbcloscá  naterradoponéte.Aqualçpátria&niuy  piadófa  de 
quem  tem,&:efquiua  a  quem  fe  mal  aproucitou,  poisnam  podem  âprouei 
tar  comafazendaquenamtrouxcram:quedapeíroa,poucas  vezes  té  feus 
amigos  necefsidade delia, pois louuado Deos  viucmos  em  terra  emq  nã 
ha  bandos  perafcauerem  meíler  armas.  (:ju^an  toa  entrega  queogouer- nador  faznalndia,aquem  ofucedc,  asmais  vezes  coftuma  fer  feita  em 
algiíaigrejadas  que  temosfundadas  naquelle  oriente.E  aly  per  virtude 
das  patentes  que  lçua,o  outro  que  de  cá  vay,que  ç  aprefen  tada  &  lida  por 
ofecretario,fendo  prefentesos  capitães &:princi pães  fidalgos  quefe  aly 
acham  Sc  afly  os  officiaes  dajuHiça  $c  fazendarelle  faz  a  entrega.Pedindo 
logo  hum  jnftrumento  de  comoáentregou.-nomeando  as  fortalezas  que 
lá  temos,  &:  em  que  eftádo  á  entrega.  E  além  de  Re  jnftrumento  pêra  ma- 
isfua  abonaçam  pedecertldões  aos  officiaesde  fazcdade  cada  hua  das  for 
talezas^de como  as leixouprouidas  do  neceíTario  pcra  fua defenfam,  &  de 
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talezas,deçomoasleixouprouidas  doneceíTario  peraíliaderenfaiBjô
í  de 

rodoomaisneceíiario  :Sc quandoalgumgOLiernadorlafalecetenfee
fiou 

tro  modo  .Em  poder  do  veador  da  fazéda  da  I  ndia  que  ç  a  fegunda  peíloa 

no  goLie  mo  da  fazenda  depois  do  gouernadorreftahum  cofre  com  três  o
u 

quatro  patentesdelrey  fechadas  &  aíTelladas.  Asquàes  chamam
 fuccef- 

f5es,&tempercimaeílaefcriptara,íucce{Tamdefoão:  5c  ifto  nom
eando 

aoqueentam^ouerna^quenosoutrosporfenamfaberquáesfamosq
uc 

eftampor  vir,chamam  as  táesreguda,terceyra,quartafucceílam,  &  aquy 

aíTynaelrey.Enaefcnpturaquerem  denttodecláraelrey  auer  por  bem 

que  elle  fucceda  afoáo  quando  falecer,  &cçtera:onde  elrey  temaíTynado. 

Efte  çombdo  que  íe  tem  noprouçrdosgouernadores  da  índia,  Sc  da- 

mos  eftanoticia  por  asrazoesa  cimaditasrôc  também  porque  daquy  em 

diante  veremos  huús  aos  outros  fticeder  per  óbito,  oque  atç  ora  nam  vi- 

mos, &  o  perigo  em  que  a  índia  efteueporfe  nam  guardar  efte  modo 

de  abriras  fucceíloes.  E  porque  efte  anno  de  mil&quinhentos  òc  vinte 

quátro,dom  Duarte  de  Menefes  acabaua  de  feruir  de  gouernador  em 

aquellas partes  os  três  annos  ordenados  aella,6c  aos  outros  oífi,cios.£l 

Rey  dom  loam  o  terceiro  defte  nome,  por  auer  pouco  que  regnaua  nam 

tinha  de  cá  do  reyno  enuiado  ainda  algum: quis  que  efte  primeiro  que 

elleemíecria,  foíle  o  primeiro  que  defcobrio  a  mefma  índia,  o  qual  era  o 

conde  daVidigueira  dom  Vafco  da  Gamma  Almirante  domar  Indi- 

co.Porque  alem  denelle  concorrerem  as  qualidades  que  acimadiíTemos, 

auerem  deter  os  eledos  pêra  efte  officio :  como  elle  no  defcobrimento  dei 

Ia  padecera  tantos  trabalhos,  terlheya  amor  pêra  à  gouernar  &  trazer 

ao  eftádo  do  jugo  da  feruidam,  <le  que  os  .infiéis  delia  feqiieriam  liurar: 

Scperaacrefcentamento  do  feu  nome  lhe  deu  o  titulo  de  viforey.Jeraa 

qual  yda  eftandoelRey  na  cidade  Euorafe  apercebeoemlixboahúa  fro- 

ta de 'quatorzevçllas,de  que  asnóueçramnáosgroíTasde  carga,&:ascin- 
cocarauelIaslatinastaqualpartiodehxboaanoueDabrildomefmoa

nno 

vinte  quatro.Os  capitães  das  quaesnáosçram,  dom  Anrique  de  Menefes 
filhodedomFernandodeMenefesdalcunha,Roixo,qucaaiadeferuirde 

capitamdeOrmuz.Pero  MafcarenhasfilhodeloamMafcarenhas ,  que 

auia  de  feruir  de  capitam  de  Malaca,  Lopo  Vàzde  5ampay  o  filho  de  Dio- 

godeSampayo, que  yaporcapitamdeCochij,FrancifcodeSá  veador  da 

fazenda  do  porto,filho  de  loam  Rodriguezde  SaáAlcaide  morda  mefma 

.  cidade  6c  fenhor  de  Matofinhos,  ôc  das  terras  de  Seuer,  Baltar  ôc  Payuaj 

o  qual  com  hua  armada  auia  de  jr  á  Iau'á,  fazer  hua  fortaleza  onde  chama Sunda.Dom  Simão  de  Menefesfilhodedom  Rodrigodc  Menefesjprouí 

do  pêra  capitam  de  Cananor,&  dom  lorge  de  Meneíes,que  fez  aquelle  ho 

rado  feto  cm  Chaul  quando  matara  Diogo  Fernandezde  de  Beja :  ôc  An- 
tónio 
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tonioda  5ilucirade  Menefes  filho  de  Nuno  Martiz  da  Silueira  fcnhor  de 
Goes^oqualyaprouidodeCapicamdeSoffalla.Edom  Fcrnandode  M5 
roy  hiho  de  dom  Afonfo  de  monroy ,  craueiro  que  foy  Dalcantara  em 
Cailelia,que  tambemya  prouidode  capirádeGoa:&da  vltimanáoçra 
capitam  Francílco  de  Brito  filho  deSymáo  de  Bnto,que  auia  de  andar 
por  capitam  mor  das  nãos  da  carreira  da  índia  pêra  Ormuz .  E  os  capi- 

tães das  carauellasçram  Lopo  Lobo,PeroveIho,CnftouãRoíado,Ruy 
Gonçaluez,  &  Mofem  Gafparmalhorquim.-q  na  índia  auia  de  feruir  de 
condeílabre  mor  dos  bombardeiros.  Em  aqual  armada yriam  ate  três 
milhomés,muytaparte  dosquáesçramfidalgos,caualeiros  ^morado- 

res da  cafa  dei  rey:&  outra  gente  limpa  &  de  boa  criaçam.E  alem  da  gen 
te  mareante  ordenada  á  nauegaçam :  leuaua  outra  inuy ta  fobrefalente &bombardeirosperaprouér  as  outras  velLis  dalndia.  Partida  elk  fi-bta 
(como  diíTcmos)  a  nóue  Dabril,com  b5os  tempos  que  lhe  curfaram  che- 

gou a  Moçambique  a  quatorze  de  Agofto  :óde  fe  detcue  em  quanto  fe  pro 
Ueodagoa  ôc  repayrou  dehúaverga  que  quebrou  áfua  própria  nao.E 
partidodah,primeiro que  fe eípedifie  daquella  cóíla,quefempre  ç  peri- 
gola, por  caufa  dasmuytas  jlhas  que  aella  fam  adjacentes rperdeofe  a 
nao  capitam  Francifco  de  Brito,  Tem  delia  parecer  coufa  algíia,  &  aíTy  fe perdcoogalçamdedom  Fernando  de  Monroy,  em  os  baixos  de  Melin- 
dejmasíaluoufeagente.EdascarauellasfeperdeoadeCriftouamRofa- 
do;&agentedadeMoremGarpar,porfer  homéeftrangeiro  òmataram 
íobrep.iixoesdemandar,&  ofim  que  os  autores  desfeito  ouuçram  a 
diante  fe  verá.  O  Almirante  feguindo  fua  viagem  com  eftasvçllas  me- 
nos,porleuarperrcgimentoquefízeílefeu  caminho  peia  coftadeCam- 
bay a,por  jr  dando  vifta  a  toda  a  cófta da  índia:  pós  aproa  naquella  parte 
leyxando  a  derrota  do  Malabar.  E  porque  com  as  grandes  calmarias 
nampodia  tomar  eíla  cófta  que  ya  demandar,  na  paragem  da  qual  elle 
yafem  ospilotosoíaberem^pornaratér  tam  curfadaeíia  nauegaçam co 
mo  a  que  leuauam  caminho  d  a  índia  :  hua  quarta  feira  vçfporadenof- 
fa  Senhora  de  Setembro  as  oyto  orasdanoyte  ,  faltou  tamanho  tre- 

mor emtodalasnáos ,  que  cada  hua  fe  ouue  por  perdida ,  parccendo- 
Ihe  que  ella  foo  padecia  efte  tremor  fem  entender  a  caufa.  Tudo  çra  com 
as  bombardas  fazerem  finâes húasás outras,cuydando ferem  aguàges  fo 
bre  alguus  baixos,  tudo  çra  pofto  em  reuolta  :  huus  acodindo  ao  leme 
que  nam podiam  tçr, outros  ábomba,áfonda,&muytosa  barrijs  &  a 
tauoas  em  queefperauade  fe  faluar,nam  podendo  entender  hus  aosou- 
trosdeconfufosdefteperigo.Atçqomefmo  Almirãte  veyo  em  conhe- 

cimento do  que  çra  ,  dizendo  :  Amigos ,  prazer  &  alegria ,  o  mar  tre- 
me de  nos, nam ajáes medo  queiíloetremor  da  terra.Finalmente como ifto 

jTJ^^g^- 
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iftoçra  aíly  na  vèrdadejtodo  o  temor  &:  tr iftezadefte  nóuo  câfo,  ficou  no 

pcíar  q  ouucr  am  dchum  home  que  fe  lançou  ao  mar,  cuidando  q  a  náo  da 

ua  cm  algú  baixo :  &  o  prazer  ale  de  ficar  em  todos  por  fe  vere  fora  dagllc 

pcngo,particularmcnteficòuemmuytoscnfermosdanáoqouueralau- 

dc.Cá  o  temor  daquelle  fubito  càfo  q  durou  hu  quarto  de  ora,  afi  i  deu  a  - 

nimo  atodos  pcrafeleuantardÓdejaziãcomfuafebrejbufcádomòdodc 

fefaluarrqficouanatureza  fobreíaltada.  E  recolhendofeaquétura  das 

partes  exteriores  per  q  andaua  derramada,a  feu  próprio  cçntro  &;  vaCo  :fi
- 

Gáramfcm  afçbreaccidentalquetinha.PoftoqpaíTadoeftc  tcmorfobrc- 

ueo  outro  càfode  nammenos  admiraçã:&  foy  q  fem  veto  ôcoutros  fináes 

precedentes,  vcyo  húa  chuyuadc  agoa  tam  groflaq  parecia  algií  deluuio. 

Mas  como  ifto  durou  poucorficou  a  gente  có  algum  efpir itu  daqllesdous 

cafosnuncaviftosdequantoshomésandauamnaquelianaucgaçamdaln 

dia.Eperaleixaremapraticadelles,robreueo  outro  todo  de  feu  prazer,  q 

fovauercmviftadehuanàodcMouros,queyadoeftrcyto  de  Mçcapera 

.Cámbaya,fobreaqualtodosarribarara:&:porlhecayrmaisemlançoo 

primeiro  que  chegou  a  ella  com  ofeu  galçam  foy  dom  lorgc  de  Mcnc  - 

fcs  que  afez  amainar.  O  Almirante  depoys  queo  Capitam,meftrc,  &: 

piloto  viçram  ante  elle,ôcdelles  foubeda  viagem  òí  fazenda  que  leua- 
uam :  mandou  meter  nellaTnftam  de  Taide  feu  cunhado ,  &  Fernam 

MartízEuangelhoj&lcuáda  aChauljValeo  lá  a  fazenda  que  yeyo  a  boa 

.  rccadaçam,maisdefeírentamilcruzados.Eperopilotodeftanáo  foube  o 

Almirante  que  fe  fazia  elle  per  fua  conta  pçrto  da  cofta  de  Dio,  &  que 

o  tremor  que  asnoíTas  náos  teuçrã  também  deu  na  fua:com  a  qual  nòua  cl 

■  Ic  Almirante  mandou  feguir  outro  rumo  por  dar  huavifta  a  cidade  Dio. 

E  como  per  efpaço  de  fcis  dias  cortaram  as  náos  femdarera  com  terra,  di- 

zendo o  mouro  piloto^ao  Almirante  qdahy  atresdias  aueria:  faltou  na 

gente  comú  outro  mayortemor,dizendo,que  a  terra  c5  aquelle  tremor 

per  ventura  fe  alagaria.E  a  caufade  daré  algu  credito  a  ifto-.çra  hua  oppi- 

niamq  de  cá  do  reynoleuáuam  autorizadeper  muytosaftrologosdaEu- 

rópa.Os  quáes  aífirmáuãquc  neftc  anno  de  quinhentos^:  vinte  quatro,fc 

fazia  húa  conjunçá de  todolosplanetasnacafadepices,qpronofticáuaqua 

fi  deluuio  gçrál,ou  ao  menosde  muy  ta  parte  daterra,  principalmente  da 

cóftamaritima.Echegoueftaopiniama  tantorque  ouue  peíToas  nobres 

neílereynoqueniandaráfazergafaihadoemferrasaltasJ^bifcouto.Erc* 

gundo  Alberto  Pighiocampenfe  conta  em  hú  tratado  q  doutamente  cf- 

creueo  contra efta  opiniamralgús  na  fua  pátria  pola  fe,  que  tinham  nel- 

la,lcixaramdefazernegociosdegrandeimportancia.Porem  com  toda 

eílafçe  (nam  fabemos  oquefanam  eftesqueAlbertodiz) :  Sc  labemos 

queosnoílòsnã  leixáuam  de  viuer  a  feu  prazer  Òí  nos  vi$os  que  tinham. 

Parece 
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Parece  que  como  cftes  profetas  da  aftrologianã  çrã  mandados  pcrDcos, 
comooprofeta IonasaosNiniuitas,(^ucíÍ2erampenicendapor  temeré  a 
a,  Dcos.-cftoutros  temiam  mais  a  mortç  q  a  elle.Ca  huus  vcftiaiife  de  Celi- 
CIO  orando  jejuando  trcs  dias  toda  alma.pedindo  aDcospcrdadefeus  pcc 
çados:  &í  os  Níuiniras  do  noílb  tempo  tendo  bautifmo :  apercebianfe  de 
bizcoutoÔcdoutrasprouif6csperareguraravida,fem  preparar  fua  alma 
pêra  oqucDeosquireírefazerdelies.ArsiqdeftageraLopiniamqa  gente 
da  noíla  armadaIcuaua,ou  por  melhor  dizer  fabula  de  jgnorantes  aftròlo- 
gos,poiso  annopecoumaisde  feco quede inuernofo:yam tam aíTombra- 
dos  c6  os  fmács  precedentes,que  coniieo  ao  Almirate  tornar  outra  vezpre 
guntar  ao  piloto  mouro,  porq  Ò  enganara  no  termo  que  ilic  pós  que  veria 
tçrra.Aoqueellercfpondeo,  que  fe  fuaícnhoria  mandara  gouernar  pêra 

'  ondeelledezia,jàteuçravifloacoftade  Dio,mas  comopoíeraa  proa  em Chaul  tinha  efcorrido  a  outra  cofta:&  que  quanto  á  fua  conta  por  aquel- 
Ic  caminho  qfaziaao  outro  dia  veria  Chaul.EpofroquenãfoyaíTy,  virá 
Baçaim  que  çacimadeChaul  contra  onortenamefma  cóftafeisícgoas,  5c 

ao  outrodia  queçram  cinco  de  .Setembro,  foy  o  Almirante  furgir^com  fua ^armádâ  no  porto  de  ChauI.Naqualfortalezaeftáuapor  capitam  Crifto- 
iiam  de  Soufa filho  de  Diogo  Lopezdc  5oufa:&achou  aly  duas  nàos  que 
deíle  reyno  partiram  o  anno  paílado,capitáes  dom  António  Dalmeida  ôc 
PeroDafonfeca  comoatrasefcrcucmosros  quáes  por  nam  poderem  to^ 
maracòíl:adalndiainuernaramaly,8í  aíTy  achou  hum  nauio  capitã  Nu* 
no  VàzdeCaílelbrancoqueandauanacoftadeSoíFallanorefgáte  do  ou- 
ro,&:  viera  aly  bufcar  roupas:ao  qual  o  Almirate  leixou  pa  fazer  feu  nego 
cio  &Ieuou  as  outras  duas  náos:&aquy  tomouotitulo  de  Viforeyjpor  o 
Icuar  aíTy  ordenado  per  elrey,que  o  tomaflena  primeirafortaleza  da  In  -. 
diaquechegaíTe.Emitandonifto  o  modo  que  elrey  dom  Manuel  feu  pay 
tcue  quãdo  mandou  do  FrancifcoDalmeydaáqllas partes,  que  namfein 
titulou  deíle  nome  fe  nâ  depois  q  lá  foy  Òc  ficou  eftadignidade  mais  cor- 
rcte  &  barata  na  índia.  A  qual  na  medrou  Afonf  o  Dalboquerq  andando 
nellanoue ânos,c5 Icixar  aefte  reyno  trcs  fortalezas  feitasjas  mais  impor* 
tãtes  daqllas  partes:  né  menos  Nuno  de  Cunha  q  fez  outras  três  ôc  gouer* 
nou  aqllc  oriétc  dez  anos,  &  fe  o  merecerá  ou  nã,  efta  nòíTa  hiíloria  &:  quã 
tosneUa  vã  nomeados  famteftemunha.Tornãdo  ao  Viforey  cõde  Almi- 

rate partido  de  ChauIadozedeSetébro  j.alédeDabul,  achou  António 
Correamoradorem  Goa  por  capitã  de  tresnauiosperm.ãdadodeFrãcif- 
CO  Pereira  Peftana  capitada  cidade,afazer  arribar  as  naosâGoaq  vinham 
do  cftreitodeOrmuzcõ  cauallos.Por  andar  aly  hií  ladra  de  Dabulq  as  fa- 

zia entrar  dctro:  &  já  António  corre  a  dahleuàra  hua  cõ  caualíos  &  torna 
ua  à  mefma  coufa,  Ôc  cfpcrar  fe  vinha  aly  ter  algiía  náodeíle  reino  por  fer 
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jà  tempo  temendo  que  dcfte ladram  podeíTe  receber  algum  damno.  Ao 

qual  António  Corrêa  o  virorcy  leyxou  a  fim  de  empcdir  eftc  ladram, 
que  nam  fizeíTe  entrar  as  nãos  em  Dabuhcólimitaçado  tempo  q  ali  auia 

de  andar  èc  depois  q  fc  foíTe  a  Goa.  A  qual  cidade  o  viforey  chegou  no  fim 
de  Setcmbro,onde  foy  recebido  com  grande  folenidadcdey  xando  por  ci 

pitam  dasnáos  que  ficauam  na  barra  a  dom  lorge  de  Mcnefcs , porque  os 

maisdos  capitães  dcllasforaro  com  cUe  em  nauios  de  remo. 

f  Cafítoh  IL  Do  que  o  yiforeyfe^an  Goa,  ir  no  caminho  dahy  ate  (o* 

chij  ondechegoui&c  as  armadas  que  ordenou  ̂ era  diiterfas  partes ,  eUandó 
doente  dainfermidade de  que  fakceo. 

O  tempo  q  o  viforey  chegou  á  Indiajcra  do  Duarte  de  Mc 
!nefescmOrmuZj  &  domLuis  feu  jrnião  em  Cochij:dando 

prdcm  á  carga  díisefpecearias  que  efte  ano  auia  de  vir  pêra 

Jcá,E  como  o  viforcy  kuàua  per  regimento  que  deffizeílc  as 
^fortalezas  de  Coulam ,  de  Ceiiam  ,de  Calecut,  &  a  de  Pacé, 

ôcfizcíTebua  em  5unda:&:alemdiftoconuinhaem  brçue  prouçr  muytas 

coufasrdeufe  elle  viforey  grande  preíTaJogo  em  Goa  a  proueralgúas.  E  a 

principal  foy  entédcr  nas  de  Francifco  PcrciraPeftana  capitam  da  cidade, 

do  qual  o  viforey  teue  algús  queixumes  por  fer  home  forte  de  condiçã:& 

foram  taes  que  o  tirouda  capitania,&  proueo  delia  a  do  Anriquc  deMenc 

íesemquãtoelleyaaCochij  ordenar  as coufas da  carga,  por  na  fer  vindo 
domFernãdodc  Monroy  q  fc  perdera  como  a  trasdiOemos-Emadou  o  vi 

íorey  adõ  Anriqquefealy  vieíle  terdõ  Duarte  de  Menefesq  ònam  con- 
fentiíTefairemterrajôclhedifeílèda  fuapartc  q logo fe par tilfc  pêra  Co- 

chiijondco  efperáuaperaódefpachar,  &c partir  cedoperaoreyno. Parti- 
<ío  o  viforey  com  fua  frota  via  de  Cochij :  paflbu  pêra  Cananor ,  &  mcteo 

de  póíle  da  fortaleza  dó  Simão  de  Menefes,em  lugar  de.dõ  íoamda  Siluci 

ra  que  acabauafeu  tempo.  El  rcy  de  Cananor  por  cem  prazer  ao  viforey, 

logo  de  boa  chegada  lhe  mandou  entregar  hii  mouro  principal  da  tçrrà 

chamado  Bala  Hácem:o  qualçra  feito  coflairo  cõ  grade  damno  dos  q  na- 

uegauã  per  aquclla  cóftaj&  aíTy  pêra  as  jlhas  de  M  aldiua,intitulâdof  e  por 

capitã  mor  do  már.O  qual  o  viforey  mandou  entregar  a  do  Sim  ao  qotc- 
ueííe  abomrecádoprefo:atçcllemâdarrccadodeCochijquefe  faria  del- 
le.Partido o  viforey  daquy  foy  tçr  aCalecut ,  onde  eftau a  por  Capitam 

domIoãdcLíma,quaficmrópimentodcguerrac6osmouros,&dema- 

ncir  a  q  Foy  neceífario  leixar  prouidas  algúas  coufas  atç elle  de  Cochij  pro- 
iicr  Riais.  E  a  caufa  principal  defte  rompiméto  ( poíloq  entre  dõ  loão  &  os 
mouros  auia  particulares  cfcãdalos)çra  poro  Samorij  rey  de  Calecutpaífa do 
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do  rcrmórto,^:  regnar  outro  muy  fogcicoíi  vontade  dos  mouros.  Eno 
tcmpoqucoviforeyaquichegoujcfiáuaeílemeridopelofcrtãoaopçda 
ferra  em  guerra  com  hum  fenhor,^  per  aquella  parte  lhe  fazia  algiiascn 
tradasno  fcu  regno^&porcaufa  dcfta  aufcncia  tomou  oregedor  mais 
licença  pêra  danar  anoíTa  fortaleza.  Em  tanto  q  mandando  dom  loâfa- 
zcrlhcqueixume  dalgús  efcandalosque  recebia  dos  mourosper  hu  Gon- 

çalo Tauáres  feitor  da  noíTa  fortaleza,  com  dous  homés  q  o  acÓpanhauá: 
os  nx)urosòs  matara  a  todos  trcs  cm  húarroido  feitiço.  Finalmente  por 
cíle  cafo.Scpor  jnconueniétesde  atraiçã  quererem  matar  adom  íoam:&: 
eiic  que  ásvczes  ná íe  moílraua  muy  topaciéte,azcdou  o  animo  a  todosna 
roturaem  q  eílauam  quando  o  viforey  chegou.  E  como  elle  tinha  grande 
nome  entre  os  mouros,  ôc  ó  temia  muy  to  polo  q  aly  tinha  feito,por  íer  ho 
méqlhe  namperdoâuaospeccadosdopéíamétoquátomaisos  da  obra: 
cm  elle  chegando  foubede  do  loam  q  diziam  os  mourosqnamcra  ver- 

dade ferellc  vindo  á  India,&q  tudo  çraarteficionoíTo  por  temorizaro  o-ê- 
tio  jnorante.Poraquálcaufa  quis  dar  aos  m.ouros  húaraóftradefy,  fam- 
do  em  tçrra,  ôc  rodeou  a  fortalezardádo  entender  q  da  tornada  de  Cochij 
auia  depor  mãos  nelíaperafermais  fortc.E  tambémádou  notcficar  ao  ̂ a 
morijruachegadai&qfolgaradeoacharalyperaalgiíascoufasqtinhaq 
praticar  c5ellc,asquâesleixáuapera  quando  tornaflejnuernaraGoa.Par 
tidooviforcydcfta.  fortaleza  fendojàaviftade  Cochij.-veyodõ  Luisdc 
Mcnefes  ao  receber,  6c  em  terra  foy  recebido  cõ  rata  popa  &folenidadc 
como  afeutitolo  reqria.Eperoqde  paíTada na  diíTcmos o qlhenefte ca- 

minho de  Goa  ate  Cochij  acontcçeo,pornamdeceparocurfo  da  jornada: 
aqui  b  queremos  fazer:  que  tudo  foram  afrontas,  que  pêra  fua  condiçam 
çramtamgrandeSjquclhederãprcíTaaó  qlogo  ordenou  cm  chegado  a 
Cochij.  Elle  achou  neíle  caminho  qfez  aFrancifco  de  Médoça  com  oito 
vellas.-quenndaua  guardando  aqucllacófta,do  qual  os  mouros  faziâpou- cacõta.Porq  comoeiles  traziãnauíosmuy  Içuesderemo,&  osnolTosf^rá 
dcsscpefadosiauiáfecom  clíescomogenctes  com  os  homés  darmas.Por, 
aqualrazã  andauam  tamoufados^q  per  todo  aquelle  caminho,huiís  aquy 
outros  àly  aparecia  diante  do  vifo  rey  moftrando  q  6  nam  tinha  cm  cota: 
&  chegou  a  tanto  qmãdou  elle  c6  fcu  filho  dõ  Eftcuam  António  da  5il- 
ua^TriftãdeTaide  ôcoutrosfidalgoscõbateçs  aôsaírombrar,atçqucal 
guiís  pagara  por  outros .  Porq  abaixo  de  Cananor  correram  trás  oyto, 
ta  apertadamente  q  os  fizeram  varar  cm  tçrra,onde  ouue  algtjsmortos  5^: 
muytosferidos:&jiltodePanáncouueoutraremetidajámaisperigoradc 
dozeparaós.Osquaésvédoremuyaptádosdosnoííòs,vararaem  terra, &: 
por  osdefender  acodio géte  da  mcíma  tçrra,em  q  morrera  muitos  d  eiles 
ôcdosnoíTosforam  íèridosAntoniodaSiluadcMcnefesjManuelda  5ilua 
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dalciinliaogaleo-o,5c  IoãcicCor(loua,ambos  capitães  clefuftas,& mor- 
tos foram  doiis.O  viforey  como  ya  cfcandalizado  deftcdcíatacameniO,dc 

o  nã  eftimarem  te  pouco  temor:chegando  a  Cochij  aprimeka  coufa  em 

que  entendeojfoy  mandar  duas  gales  &huagaleòta&húacarauella.Cõ 

prouifam  de  poluora  &  outras  coufas  de  q  a  fortaleza,dc  Calecut  tinha  nc 

cefl'idade:  &  q  as  trcs  vellas  de  remo  andaíTem  per  aquella  coftacafligâdo 
os paraós  dos  mouros  da  folturaqtraziam.Das  quaesçram  capitães  Fran 

cifcode  Mendoça  o  velho,  António  da  SiluadeMenefes-.&Geronimode 

Soufaq  era  capitam  mor. Entregue  a  carauella  o  qleuaua,rairáre  eíles  capi 

tães  do  porto,  6c  por  a  galé  de  António  da  Silua  íerpefadanoremo  ficou 

atrastfobre  aqualcomoqa  tinha  emolho,fairáaellecincocntapara6sdc 

Calecut,comqpeIejouobradetresórasemqlhcferirammuitoshomeés, 
&  mataram  tres.E  totalmente  elle  fora  de  todo  desbaratado  fe  lhe  nã  aco- 

diramfeus  c5panhciros:q  fizera fogir  os  cátures  fazendo  varar  alguusem 

tcrra.Alemdeftasduasvclíasq  o  viforey  ordenou  qporentam  eíleucíTem 

no  porto  de  Calecut,pera  andaré  na  coftamádouhúa  armada  doutrasfeis 

toaas'de remo,a  capitania  mordas quácsdeu a Geronimo de Soufa pa ca, 

fíicraros  mouros  daqlle  Malabar.  Comoellefez,deílruindo  mais  de  quo- 

rentaparáosrocapitamdosquáesçrahumlVlourochamadoCutialleqiic 

fe  armou  em  Coulere  per  mandado  do  Samorijrpera  tolher  os  manti- 

mentos q  de  Cananor  feleuauam  anoíTafortalezadeCaleçut.E  afsiman- 
dou  recado  a  Fernam  GomezdeLçmos  qcftáuapor  capitam  da  fortaleza 

da  jlha  Ceilam  q  àderribaílc.-por  el  Rey  mandar  q  fe  deflizeflc,  &  fe  vicf- 
íe  em  os  nauios  q  fe.u  jrmao  António  de  Lemos  trazia  em guardadaquel- 

le  porto,de  que  çra  capitam  mor  do  már,o  q  elle  fez.Tambem  das  primei 
ras  coufas  qordenoufoy  mandar  5imãoSodréc5  quatro  vçllasásjlhásdç 
Maldiua  fobre  alguús  mouros  q  faziam  guerra  aosnoííos  amigoSi&cmpc 
diam  muy  tas  coufasdc  q  fe  prouia  noflas  armadas  principalmente  cairo, 

femoqualellasnãpode nauegar.Edeftaidadef baratou  Simão 5odrefcys 

fuftasaeqçracapitãhúmourodosprincipaesdeCananor,dasquaéslhcíi 
ca  rã  duas  na  mão,achandofecõ  elle  Simão  ̂ odrçcftes  capirãcs,PalosNu- 
nezEftaço,Pero  Velho,  &Pedraluárez.Eporq  determinou  de  perfcguir. 

c  fíe  mouro  qefcapouaforça  de  remo,  ate  lhe  tomar  tcdalas  vellasrlcixou 
pcra  fihuacarauella  5c  húa  fuíla,6c  asoutrasentrcgou  aPalosNunez,qas 
carrcgaíTe  de  cairo  &;  fe  vieíTe  a  Cochij,  &  ellc  inuernou  lá  de  balde  por  nl 
poder  entre  tãtasjlhas  topar  CO  o  mouro.  Neílemefmotépodefpachou  a 
Fcrnãmartísde  foufa  cõhúnauio&húafuftaperaacoíladeMclindeto 

quallcuauadefte  rcyno  acapitaniamordomárdcMalacaclugar  dcfcu 
jr  mão  Maríí  afonf  o  de  foufa  q  morreo  das  feridas  q  ouue  no  dei  barato  d  as 
fuftasde  Lacxemen3,como  adiante  veremos;  ficpor  ainda  nãfcrfalecido 

açcptou 
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aceptoueftaidaqlheo viforeydcupera  lajr  morrer,  ondereperaco  jun 
to  de  Mclinde/aluádofe  algÚa  gente.E  afly  ordeiiaua  o  vifo  rcy  hGa  arof 
fa  armada  pcra  jr  ao  már  Roxo  fcu  filho  dÓ  Efteuãrmas  leixou  de  jr^p^orq noferuordcílas  couías  adocceo  feupay.  Eporq  os  naiiios  q  Geronimo 
de  Soufa  trazia  eram  poucos,  &  por  í  ercm  galés  pcfadas  nam  podia  fazer 
miiytodanoaosparaosdosmourosqçramleu<ís,&muvtos,deulhemais 
duasgáleotas peraandarnaparagéde Calecut.  Com asquaesvelasnorio 
dcBracelorpcIejoucomoytentaparaós:queyamcarregadosdcipeciariâ 
peraCambaya:dequetomoudoze,aírycomo  yam carregados,  &osou 
trosfcfaluaramporfGrjâfobrenoite.Naqualpclejamorreramdosnoílbs 
quatro  homés,& foram  muytosferidosrôcleixaranrealy  cftárporq  ospa 
raosfetornaram  recolher  ao  nodeBracelor,tmhaosalyencerrados  por 
nam  nauegaré  a  efpeciaria.Nefte  tempo  como  ainfirmidadedo  viforey 
yamuytoemcrecimento,vcndofejámuyquebradx)defuasforças,man- 
dou  chamar algúaspcíToasprincipaeSjSí  reprefentandolhcoeftado  emq 
cftáua,  ôcmoílrando  os  poderes  que  tinha,diíre,que  clle  per  virtude  daql 
lespodcres  auia  por  feruiço  dei  Reyfeufenhor  que  Lopo  váz  defamPa- 
yo  capitam  daquclía  fortalezamandafl^  o  que  elle  podia  mandar. Eleuan 
doo  Dcos  feruiíle  de  gouernadorda  Indiarpor quáto  a  peíToa  que  fucedia 
a  clle  viforey  podia  fcraufente  até  vir  receber  a  entrega  da  índia.  Edifto 
mandou  fazer  hu  m  aí!ênto,&:deu  juramento  ao  vedor  da  fazenda  Afonfo 
Mexia,  ôc  ás  outras  p&íroas,quc  peraefta  notiíicaçam  çram  chamadas,  q 
aíTy  o  guardaflèm,  &  elle  lho  mandauadaparte  dei  rey  feu  fenhor:  &  aísi^ 
naram  todos  no  auto  .Todas  eftas  coufaso  vifo  rey  ordenou  ante  q  dó  Du 
arte  de  Mcnefes  vieílè  de  Ormuz  pêra  lhe  entregar  a  gouernãça  dalndia» 
o  qu e  fazia  algú  efcrupulo  aos  fidalgos  v  far  elle  defte  o tficio,  fem  rece  ber  a 
entrega  fegundo  a  ordem  qniíToauiadetçr.Eporque  no  principio  defte 
noueno  liiiro  quifemos  dar  noticia  da  ordem  q  el  rey  tinha  naclciçam  dos 
gouernadoresdalndia,&:omododefucederéhusaosoutros,porqnofu 
turotcmpOj&aíTy  aos efíranhosfc veja  aformada  prouifam  delrey,per 
quehu  gouernador  entrega  a  índia  a  outro.-queremos  aquitreíladar  a  q 
leuouo  viforey  pareccberaentregaded5DuartedejVJcnefes,&també 
dár  rezam  porq  vfou  defte  oíFicio  ante  da  vinda  deíle  dom  Duarte. 
DOmIoam  per  graça  de  Deos  rcy  de  Portugal  ôcdos  AlgarucsDa^ 

quem  &  Dalem,márem  Africa,  fenhor  de  Guinç,  &  da  conquifta, 
naucgaçam,comercio,de  Ethiopia,  Arabia,Perfia:&  da  índia.  Fazemos 
faber  a  vos  dom  Duarte  de  Menefes,capitam&:  gouernador  da  noíla  ci- 

dade de  Tãger,&:  noífo  capitammór  5c  goucrnadornaspartes  da  índia: 
que  nos  vos  efcrcuemosperoutra  carta,  que  auemos  por  bé  que  vos  ve- 
nhaes  cmboorapcraeftesreynosncfta  armada.Porem  vos  mandamos  q tanto 
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tanto  que  vos  cila  for  aprefcntada  entregueis  a  dita  capitania  mor  ÔCgo- 

ucrnança  adom  Vafco  da  Gainmacondeda  Vidigueira,&almirantcdo 

màrlndicorqucenuiamospornoíTovirorey  a  eflas  partes  da  índia.  Ena 

vfareismaisda  dita  capitaniamór  ôc  goucrnança,nemdascoufas  dajufti 

ça  &:  de  noílafa2cnda,nem  doutra  algiáade  qualquer  quaU(lâde,&  condi 

çamqfejajque  ao  dido  cargo  toque  &  pertença,  &:  de  que  dantes  vfaueis, 

por  virtude  do  poder  &jurdiçam&  alçada  que  tinheis.  Por  quanto  aue- 

mospor  bem&noíTo  fcruiço, como  per  outra  carta  vosefcrcuemos  que 

odiaoviforeyfejalbgometidodçpoíredetudo:&vfelogodopoder,jur 

diçamôc  alçada  que  leua  por  noíTa  carta  patcntCjCem  mais  vos  entender 

desem  coufa  algiía.  Porem  declaramosque  o  tempo  qefteuerdes  naln- 

diaatç  vos  embarcardes  poíTaeseftàr  em  Cochij,oueCananor,  qual  vos 

mais  aprouuer:  ôc  que  acerca  de  voíTos  criados ÔC  peífoas  de  voíla  cafa,  & 

dos  criados  do  conde  voíTo  pay  que  com  vofcoforã,  &  dos  criados  dedo 

Lu  y  s  voíTo  j  rmão,  &  voíTos  cunhados,  ÔC  peíToas  fuas^que  o  dito  conde  na 

entcda  com  elles  em  maneira  algúa,nem  tenha  fobrelles,ncm  fobre  cada 

humdellesmãdo,  nem  jurdiçam  ôc  alçada,que  tinheis  pela  carta  de  vofíb 

poder  &  alçada.  Refaluandoporem,quefevosouostaesperalguaspef- 
foasaíTy  noíTos  naturaes,comodosmercadoresda  tçrra,ôcquaefquerou 

tros  de  qualquer  qualidade,eftádo&  CO ndiçam  que  feJ3m,queiáouuerc 
de  ficar,  &  nam  ouuerem  de  vir  nefta  armada  em  que  vos  aueys  de  vir,  for 

des  requeridos  &  citados  &  demandados,  aíTy  em  cafos  ciueys,  como  cm 

crimes:  vos  poíTam  a  vos  ôc  a  elles  demandar  per  ante  o  dido  conde,Ôc  ou- 
uidorque  comclle  háde  ficar,  &  nam  perante  vos,  perafe  fazer  cóprimcn 

to  de  juftiça.E  fendo  cafo  que  quando  o  dido  conde  chegar  a  índia  vos  nã 

achenellâjporfcrdcsfóra  delia  aproucr  alguas  coufas  de  noíTo  feruiço: 

neftc  cáfo  auemospor  bem  que  clledido  conde  vfe  logo  jnteiramentc  de 

todo  poder,iurdiçam  &  alçada  que  de  nos  Icua,  como  faria  fe  vos  achaflc, 

ôcvos  aprefentafle  eíla  carta  pcra  lhe  entregardes  a  capitania  mor  &go- 

uernança,porque  aíTy  o  auemos  por  noíTó  feruiço.E  fendo  cafo  q  por  im- 
pedimento de  doéça,  vos  dicto  dom  Duarte  vos  nam  poíTais  embarcar  & 

vir  neUa  armada  &  ficaíTeis  na  Indiameíle  cáfo  auemos  por  bé,  que  vos  fi- 
queis 6c  vos  reçolhaes  com  todos  voíTos  criados  6c  peíloas  de  vofla  cafa,  & 

criados  dosfobredidos  voíTo  jrmão  ôc  cunhados  que  ficarem  com  vofco 
em  â  noíTa  fortaleza  de  Cananor.  E  que  cflees  nella  ate  a  voíTa  partida  4a 
Indiar&vfeisdetodoo poder,  jurdiçam ôcalçada que  tcndesdc  capitam 
mor  &:  gouernador  da  índia  fobrelles  &fobre  ocapitamj?lcaide  mor,  fcy 
ror  ôcefcriuãesdafeytoriadafortaleza.E  de  todos  feus  cafos  çiues  Sc  cri- 

mes conhecereis,  ôcosjulgareis  como  vosparccerjuftiçafemfobreosdi- 
dtos  nem  fobre  coufa[fua  que  lhe  toque  qucteja  dãtre  partes  o  difto  conde 

poder 
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podervfar  do  diclooííiciode viforeyjnem poder jurdiçã  Calçada qlhe 
temos  dada.porque  queremos  que  tudo  fique  a  vos  dcm  Duarte  até  voíla 
partida  da  índia.  E  mandamos  ao  capitã  &  alcaide  mórjfeitor  &efcriuáes 
da  feitoria, &:  a  todas  as  peíToasque  temos  ordenadas  na  dita  fortaleza  de 
Cananor.-q  vos  obedeça  &  cumpra  voílos  reqrimentos  &  mandados,  co 
mo  a  noílb  capita  mor  de  gouernador, febre  as  penas  que  lhe  poferdes,afu 
nos  corpos  como  nas  fizédas.Asquaésauemos  por  bem  quedees  àexecu 
çamnaquelles  que  neilas  encorreremjfegúdo  formado  poder,iurdiçã& 
alçada  que  vos  temosdáda,  Sc  ç  cõteuda  na  carta  do  poder  dclIa.E  affy  aue 
mos  por  bé  que  fc  entenda  S^ofaçaesnocafoq  vosfoííeisforadã  índia  por 
noíroferuiço:&visíres  a  ella  depois  da  partida  das  náosperaeftesreynos, 
deftaarmádaq[euaoviforeyperatrazeréasefpfcearias,naqualvosaueis 
de  vir. Reíaluando poréque  o  di6to  pode r  Ôc  alçada  q  vosdamos íl  bre  to- 

dos os  acima  deciarados,fe  nã  entenderam  emcoufaque  toque  á  nóíla  fa- 
zenda 5c  tratos  da  í  ndia.Porque  no  que  a  eftas  coufas  tocarjuã  aueis  de  en 

tender,né  vfardadita  alçada  &  poder  q  vos  deixamos  noscafos  fobredi- 
dos :  porque  iílo  há  de  ficar  ao  dicto  vifo  rey  pêra  nelles  fazer  como  vir  q  ç 
juíliça,^:  nóíTo  feruiço,&:  vfar  de  todo  feu  poder  &:  alçada.E  da  entrega  q 
ao  dielo  viforey  fizerdes  dadifta  capitania  mor  &  gouernãça  como  por 
eftavosmãdamos :  cobrareiseílormêtopubricoemquefedeclareasnks 
ôcnauiosque  lhe  entrega  fies  &ár  telharia  ôc  armas  q  anda  nelles^&  aíly 
as  for  talezas,&  arm  a  s,  Sc  artelharia,  &  raantim  étos  que  nell  ̂.s  ama  &  gé- 
tequeandaua  neíTas  partes  :&  declarado  a  forte  &  qualidade  dclla^&:  to- 

das as  outrascoufas  queao cargo  de  capitãmc>r& gouernador tocaré  pê- 
ra todo  podermos  ver.  E  como  aíTy  entregardes  a difta  capitania  mor  &: 

gouernança  &  cobrardes  o  eftormé  to  da  dieta  entrega  no  modo  q  dido  ç : 
vosauemospor  defobrigadodetodaaobrigaçã  em  q nos  fejaespelía  di- 

fira capitania  mor  ÔCgouernança,ôc  vosdamos  por  quite  ôcliure  da  gora 
pa  em  todolos  tépos.Eefta  carta  per  nos  aílmáda  êiaíTeláda  do  feio  redodo 
de  nbíTas  armas :  c5  o  dido  eílromé  tOjtereis  per  a  voíía  guarda.  Dada  em  a 
nofla  cidade  de  Euora  a  vinte  cinco  dias  de  Fcuereiro:  BertoIameuFernã* 

dez  afez  annodonicimétode  noílb  fenhor  lefu  Chriílode  mil  &  quinhé* 
tos  6c  vinte  quatro.    ̂ Per  virtude  da  qual  carta  dó  Duartefez  a  entrega 
da  gouernãça  da  Indía,&  delia  ouue  efte  conhecimé  to  pu br ico  de  como  a 

entregou.    <("Saibã  quantos  eílc  eílromento  de  conhecimento  vire  q  no anno  do  nacimento  de  noíTo  fenhor  lefu  Chriílode  mil  &:  quinhentos  Ôc 
vinte  quatro  annos  virem,  aos  quatro  dias  do  mesde  Dezêbrododido  an 
no,em  a  cidade  de  fan(Cta  Cruz  de  Cochij  em  a  fortaleza  dei  Rey  nóílb  fe- 

nhor eftádohv  do  Vaíco  da  Gama  conde  da  Vidigueira  aímirãte  do  mar 
ládico  ôc  vifo  rey  das  índias :  diíTe  q  reçe  bia  de  dó  Duarte  de  Menefes  go- 
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tjcrnador q foy  nellas ante delle  Viforey  a goue mancadas  dietas  índias,' 
do  tempo  qaellas  chegou  &  as  Gomeçou  de  gouernar,íegundo  per  fuás 
prouifòcs  Ap^tences  lhe  era  mandado  porei  Reynofloknbõr  que  as  re»; 
cebsíTe  Ôc  gouernaíle.  Asquáes  Indíaselle  rccebeo,  Ôcdiíle  tçr  rcccbidasaf 
íi  Sida  maneira  q  ás  achou  Ôc  ellas  óraefta;  &  íe  ouue  por  obrigado  de  dar 
Conca  delias  afua  Alteza,  ôc  ouue  por  deíòbrigádo  aodi6bo  do  Duarte  da 

obrigaçamq  tinha  de  dar  conta  deli  as.  Eemteftçmunho  de  verdade  lhe 
mandou  dello  fer  feito  elle  eftormento  do  recebimé  to  delias:  teftemunhas 

qaeeftauáprefentes  Lopo  Vazde  5ampayo  capitam  defta  fortaleza,  Fer# 
nam  Martízde  Sc)ufa,ao  Pedro  de  Caftelbranco,  Afonfo  Mexia:veadoc 

da  fazenda  da  India,PeroMafcarenhas,5c  o  licenciado  loãdoíouroouui 

dor  gçral  da  índia.  Eeu  loam  Nunezefcriuampubriconadida  cidade 
por  eípecial  mandcádo  do  dictofenhor  Viforey  que  efto  efcreuy :  ôc  a- 
eiuy  meu  final  pubricoíiz.  Per  eíleeftromento  ficou  dom  Duartedeíb- 
brigadodagouernançadasíndiasr&quãtoaomaisque  a  carta  dei  Rey 
manda:  da  entrega  das  náosnauios,  &cçt.  deforadefteeílormento  troii 
xe,  certidões  de  todobs  fortalezas  aíTynadospelosofficiaes  da  fazenda  Sc 

feitorias  dei  rey  ,&  c6  iíl:o  fe  partio  pa  efte  reino  como  no  fim  do  liuro  o6ba 
uo  efcreuemos.O  viforey  neíle  tempo  aífidaforça  da  enfermidade  como 
do  trabalho  ds  efpirito q  teue/obre  algúas  coufas  do  gouerno  ôcentrega 
quelhedom  Duarte  fez :  veyo  atai  eftadoq  chegou  a  íua  ora  limitada  de 
viuetjq foy  atç  vefpora dafcfta do nacimento de noíTo 5enor  I E S  V  Chri 
fto  de  mil  &  quinhentos  ôc  vinte  cinco,  em  que  faleceo.  Afly  que  du- 

rou a  vida  do  Conde  Almirante  na  índia  tresmefes  Ôc  vinte  dias,con- 

t^ndo  de  cinco  de  Setembro,que  chegou  a  Chaul  atç  vinte  cinco  dias  de 
Dezembro  õ  faleceo  em  Cochij :  onde  foy  enterrado  nomoOey  rode  fani 

Frãcifcodos frades  deílaòrdem.  E  depois  foy  trazida  fua  cffada  a eílerey- 
no:ôcpófta  em  fea  jazigo  na  villadaVidigueira,deq^foy  intitulado  conde, 
Efte  conde  domVafcode  Gamma  Almiráte  do  mar  da  Indiaf  lhodeEíle-. 

uamdaGamma,çrahómédemeaeftatura,humpoucoenuoltoemcarne: 

caualeirode  fua  peííba,oufadoemcometerqualquerfeyto,no  mandar  af 
pêro  Sc  muyto  pêra  temer  em  fua  paixam  rfofredor  detrabalhoôc  gran* 
de  executor  no  caftigo  de  qual  quer  culpapor  bemde  juíliça. 

fQipítolo.  II I.  Como  aberta  fuccejfam  do  Conde  Almirati 
fe  achou  cjue  ama  de  Couernara  índia  dom  Jnrique  de  Me* 

nefescjue  fiara  por  capitam  eniGoaiàí  oquefe^^neHe  tem- 
poatelheyr  recado  da  fuccejfam.  E  partido  de  Goa  pêra  Co» 

chij,fe<:jilguas  coufas  no  caminho, 

5epul- 
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Epultado  o  Vifõrey  conaedaViJigueirafoyabertáâfuâ 
fuccefl  am  c5  aquella  folcnidade  que  ã  trás  efcreuemos:  nà 
qual  fe  achou  por  gouernador  dó  Anrique  deMcnefes  q 
eftaua  por  capitam  em  Goa.  Lopo  Vázâquemficouo  car 

^  go  de  gouernador,  mandou  logo  fazer  preftes  cinco  vçUas 
a  capitania  mor  das  quáes  deu  a  Frãcifco  de  Sâa^q^íTe  a  Goapèradõ  An« 
rique com asprouifoesdafuafucceírâmdegõUernador.Epaílbuper  Baça 
nor, &:  deu  recado  a  Gef  onimo  de  S oufa  de  Lopo  Váz ,  q  fe  foíle  pêra  do Anrique :  mas  quádo  Fracifco  de  5aa  chegou,) á  elle  fabia  a  nóua  do  faleci 
mentodo  ViforeyperrccádodedomSimáodeMencfescapitamde  Ga- 
nanor.EauendoreípeytoâsquahdadesdeFrancifcodeSaa  em  quãtonâ 
ya  fazer  a  fortaleza  de  Sunda,qelreymandaua,òproueo  da  capitania  de 
Goa :  &  elle  embarcoúfe  em  os  nauiosque  parelle  leuaua,  &  partio  aoytô diasdclaneiro:  &  ao  caminho óveyo receber Geronimo de  Soufa  côas 
cinco  vçllasq  tinha  fobre  Mágalor.Earazáporqelledõ  Anrique  partio 
dcGoatam  dcfacompanhadode  vçllas^foy  por nãauer mais cíaquellas  q 
vieram  por  eile  :  porq  nam  fomente  o  Viforey  quádo  peralipaíToujeuou 
configo  LuisMachado  capitammórdomárdaquelIacófiadeGoa  ,com 
quatro  nauios  que  trazia.-mas  ainda  elle  dom  Anrique  húasq  ordenou  na partidado  Viforey  tinhásmandado  fora  aoq  ora  veremos.Partidoelle  Vi 
íbrey  dé  Goa  ̂ a  Cochii,quãdo  no  caminho  achou  aqlle  grade  numero  de 
paráosqefcrcuemosjdeftafuapaílagem&entradanalndiajnam  faziam 
osmourosfenamoqfazquemvévir  delongenuuem  carregadadagoa, 
que  a  gram  preffa  apanha  &  recolhe  fua  roupa  q  tem  eftendida  no  capo. 
E  o  qeftes  mouros  queriam  íalaarrçrapimentaquedacóílado  Malabar 
leuauamperaCambaya.EcomoaentradadoViforey  naindiajparelles 
çra  húanuucmcarregadade  muytos  trabalhos  qefperauam  ter,polo  no- 

me qnell  a  tinha  .-feruiim  de  bayxo  pêra  cimájpaíTando  cada  dia  muy  tos 
ávifta  de  Goa,onde  dom  Anrique  eftaua,as  nouasda  qual  paílagê  çra  pêra 
ellehiíagrandedór&iniírorecebiamuyta  afronta.  E  querenclo  atalhar 
eftapaíTagemiandououlhandopelaribeiracnde achou  dous  pafaos que 
traziam  fal  pêra  a  cidade, que  comprou  a  feusdonosôc  mandou  concertar 
a  grá  pr çíTa.  E  a  efte  feu  defejo  fauoreceo  deos  com  vinda  de  António  Cor- 

rêa que  vinha  deDabul,onde  o  Viforey  oleixára  como  efcr  euemos :  &  tra 
ziatres  parâosôchúagaleòta  qfoy  pêra  dom  Anricjue  grande  prazer.  Os 
quáes  cinco  paráosre partio  per  eftes  capitães  António  Correa,Payo  Rõ- 
driguez  Daraujo,  Aluaro  Daraujofeujrmão,  loam  Caldeyra  deXãgere, 
Duarte  Dinis deCaruoeiros, &  a  gaíeòta  deu  a  feufobrinhó  do  lorge Tel 
Io  filho  de  dom  loam  Tello  de  Menefes,  ôc  a  capitania  mor  de  todos :  Sc 
com  a  gcnteneceíTaria  ò  mandou  fair  de  Goa  dia  do  apoftolo  SãThomç. 

Gg  ij        Ego- 
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EcomoellchenoíropadL-oeironaqllasparteSjafsi  guiou  (Icir.Iorge,q  on- 

de chamam  osjlheosqueymados  junto  de  Goa,lhe  deparou  trinta  òc  oy- 

tòparáos.Que  debaixo  da  cofta  malabar  pêra  Cambayayã  carregados 

dei  pecearia :  ôc  çra  capitam  delles  hum  mouro  de  Calecut  per  nomeChi* 

naCutiàlle.Comosquàesdom  lorge  pelejou,  ôc  aíTy  ofezelle  2cos  outros 

capitãescomfuagentejqosdefbaratarârdândocó  a  mayor  parte  delles 
ácóftaÔctomaram,quatro.Eosque  namquiferam  fazer  experiência  do 
noíToferrofcíaluarà:  ôcdosmortosfeacharamdepoisnapraya  q  o  már 

lançou  fbrajmais  de  feírenta.E  as  bandeiras  com  q  entraram  por  o  rio  de 

Goadefta vistoria doLis dias âteNatahforamcorposde  mouros  enforca* 

dosdos  paráos  q  ouueram  á  mãojporqos  Canarijsde  Goafoílem  teftcmu- 
nhadaqllecafo  aos  outrosdas  terras  firmes.Eos  propriosCanarijs  remei- 

rosdosnoífosparâosjporgloriadoque  fizeram  :leuarã  trinta  cabeçascor- 
tadas,  ôc  doze  mouros  viuos  que  fe  entregaram  aos  moçosdeGoa  pêra  os 

matarem  as  pedradas.  Eiík)  permetiodom  Anrique,  porque  andauá  os 
mouros  tam  foltos  &atreuidos,q  conuinha  moftrasde  temor,pera  ostor 

naraencolher.DahyatresdiasòtornoudomAnriqueamandar:&de- 
íla  vez  achou  huanaode  Calecutque também yapera  Cambayaraqual 

dáuam  guarda  noue  paràos,de  q  també  ouue  vidoria,  tomando  aigúsdel 
les&  com  anáodeuacóftaôctornoufea  recolhera  Goa.  Dom  Anriquc 

portçr  já  recado  da  gouernançada  índia  quefuccedera  &leuauaconfigo 

dom  lorgeTellocleixouordenadoque  Cnftouâde  Brito  alcaide  mor  de 
Goa  filho  de  ruy  Mendezde  Brito, foíle  com  húa  armada  pêra  andar  na* 

quella  cofta  de  Goa  atçDabul>porcaufa  dos  mouros  que  aly  andauam:ÔC 
deu  o  cuy  dado  defta  armada  a  Francifco  de  Saa  capitam  de  Goa.   O  quaí 
afezpreftesdeíetenauioshíjagaleóta6cfeysfuftasôccatures:deque  era 

capitães  Pay  o  Rodriguez  DaraujoAluaro  Daraujo  feu  jrmáo,Duarte  Di 
nis  de  Caruoeiros,Iurdam  fidalgo,Bartolomeu  Bifpo ,  Toam  Caldeira  de 

Tanger.  A  qualfròtaleuaua cento  òc  tantos homeés,  &  comella  foy  cor- 
rendo toda  aquellacóftaatç  o  rio  Zenguizar,qeftâ  a  quem  de  Dabul  cin- 

colegoas :  fempre  auendo  encontros  com  nauiosde  mourosque  caftigaua. 
Oql  auendodousdiasqeftauâdétronorioporferdosfermofosdaqlla  cô 
íl:a,fazendolhe  os  da  terra  todo  feruiço  q  podiam  nos  mantimentos  q  lhe 

dauam: parece q per  tçrrafoyanóuaaDabul.O  tanadardaqual  cidade 

por fernoírojmigo armou logoduasgaleótasôcfetefaftascómaisde  tre- 
zentos homeés  de  gente  limpa :  5c  viçram  bufcar  os  noflòs.Vendoq  ôs  ti- 
nham tomados  por  faberemquã  pequenas  vaífilhas  tinha,  Sc  quã  pouca 

gente .E  por  jà  a  efte  tempo  Criftouam  de  Brito  fer  faydo  dentro  do  rio,pe 
lejaramforanomár  largo  ronde  no  primeiro  rompimento  Criftouam  de 
Brito  foy  morto  de  duas  fçtas  qlhe  atreueíTaram  a  garganta ,  falfandolhe hum 
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hum  gorjal  que  leuaua.  Os  hoíTos  vendo  feu  capitam  mprtô, aíTy  fe  ouue# 
ram  animofamente  comosmouros,peIejandodepeIamenhaã  atçasno- 
ue  oras :  c5  que  amayor  parte  dos  mouros  morrera  aferro  ôcaífogados  no 
màr,&  algás  forâcaptiuos,entrç  osquáesfoyo  feucapitam.Edos  noíTos 
morrerá  dezafete  ôí  amayor  parte  forãferidos.-porq  a  peleja  foymuyto 
cruel.Final  mete  osnoíTospartirá  c5  o  feu  capitã  morto :  &òdos  mouros  q 
çra  turco  chegado  aGoa  fefez  crifião,  &lógo  morreo  das  feridas  q  leuáua; 
equalfoyenterradonomofteiroderamFrancifcojútocomafepulturade 
Griftouam  de  Brito.Francifcode  5aá  em  lugar  delíe,  fez  capitã  a  Manuel 
de  Magalhães,  Ôc  ô  mandou  com  os  mouros  captiuos  aprefentar  a  do  An- 
r-ique: q nefte teciipo  já  eftâua emCochij^da viagédoqual aquy  daremos 
conta. Ellepartio  de  Goa  adezafetede  laneirojcm  companhia  do  qual  ya 
hu  mouro  per  nome  Cydç  Alie  que  çra  vmdo  de  Dio,per  mãdado  de  Me* 
Hque  Aliaz  a  vifitar oViforey  da fua parte :  &  trazialhe de prcfente  huas 
cubertas  de  cauallo  c5  todos  feus  cõprimêtos  ao  feu  módo.E  quado  achou 
o  viforey  mórtOjtoda  via  fez  a  vifitaçam  a  d5  Anriq,mas  elle  nã  quis  ace- 
ptar  oprefente,dizendo :  ferempeças  q  vinham  pêra  o  Viforey  ,q  quanto 
á  vifitaçam  &:  amizade  q  Melique  qria  ter  co  elle,  q  folgaua  muy  to,  &c  por 
que  elle  eftaua  em  barcádo  peraCochij  q  fofíè  com  elle,&  lào  deípacharia. 
Em  companhia  do  qual  Cyde  Alie  veyo  Aluaro  Médez  q  eftaua  em  Dio 
por  efcriuã  deGafpar  Paez  q  lá  feruia  de  feitor :  c5  o  qual  do  Anrique  em  fe 
gredo  praticou  muitas  coufa  deDio.Eelle  lhe  deu  auifoq  no  porto  deDio 
eftáuãduasnáoscarregadasdemadeiradeBaçaírqleuauãperacorrigíme 
todas  galleçs dos  Rumes  q eftaua  em  Giddá,ouIuddà  como  lhe  nós cha^ 
mamos.Pera tomar  as quáes dom  Anrique  ante  qpartiíTe de  Goa: man- 

dou duas  carauellas  c5  recado  a  M  anuel  de  Macedo  q  eftaua  em  Chaul  c5 
hum  galeam  &:  húa  carauella,que  fe  foífe  efperallas  na  paíTagé.Onde  auia 
de  jrtçr  António  de  Miranda  qpartio  de  Cochij  com  húa  armada  pêra  o 
cabo  Guardafu :  &  fe  adjuntaílè  com  elle.Efte  Cyde  Alle^jndo  c5  dom  An 
rique  c5  féis atalayas com  qvco  acompanhado, fendo  tanto  auante  co- 

mo baticalá  de  noite  fugio,  por  leuarnòua  a  Melique  Aliaz  da  morte  do 
Viforey.E  quando  veyo  pela  menhaãdanoy  te  qeftemouro  fe  acolheo: 
viçram  dar  com  dom  Anrique  trinta  &:  feysparáos.  A  tempo  q  vinha  qua 
íi  nas  coftas,  dellcsdõ  lorge  de  Menefesde  Cochijjem  hú  galeã.-q  foy  gran 
de  conjunçápera  mais  cedo  os  def  baratar,tomando  dezaíete  &algus  dçra 
coníigoácofta  ôcoutrosfe  faluaram.  Chegado  dòm  Anriqa  Cananora 
avintefeysdeIaneiro,doannode quinhentos ôívintecinco,elrey  ò  má- 
douIogoviíitan&porqdomAnriquefereçeouqlhe  mandaílê  elle  logo 
pedir  o  mouro  Baláhacem  q  oViforey  aly  entregara»  &  tçr  fabido  fer  el- 

le hij  grande  coíTairo  com  muy  to  damno  nóífojó  fenteceou  logo  ámorte 

G  iij  fera I    r 
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fem  querer  trinrá  mil  par dáos  q  elledau  apor  fi.E  (guando  o  recado  dei  rey 

de Caiianorchegou,lobreá  Vida cieftemouro:eíláuaiáenforcadoem  húa 

palmeira,á viftâdosmouros,muytosíiasquaeseram  feus  parentes  òc  os 

maishonradosdatçrra.Dcqticáramt3míriiuriados,quemuitos  em  ódio 

dei  rc  y  de  Cananór,  (dizendo  tçr  elle  mity  ta  parte  na  fua  niòrte,na  en  tre^- 

gaqdellefez  ao  Viforey)  rfepaflaramda  banda  cl  ale  do  rio  qefta  junto  de 

Cananor,  &  fora  viuer a hiíapouoaçã chamada Trarnapatá> onde  yiuia 

os  mais  dos  coílairos  que  dali  fay  am.  Sobre  a  qual  paífág^m  el  rey  mãdou 

recado  adom  Anriqae,pedindo  qlhámandafle  defender  rpofq  temia  que 

indoelíe,  ellesjriãpouoaras  pouaçóesque  eftauam  dentro  pelo  no,  &fu> 

riamdaly  muytodamno  por  a  vezinhançaq  tinha  elrey  de  Caleait,no{íb 

jmigo  declarado.  Dom  Anriq  có  efte  recado  dei  rey  folgou  muito,por  tçc 
azo  decaftigaros  moradores  daquelle  rio,  &:  por  fer  hum  formigueirode 

ladrões  :&erpedio  logo  Eytor  da  SilueiraqfoíTeao  rioTramapatamquc 

fam  duas  legoas  a  b aixo  de  Cananor  contra  calecut, &  cõ  duas  galés  &:  hú 

bargantim  queymou  o  lugar  &  quantosnauios  hy  eftâuã.Etby  pelo  rio  a- 
cima  a  queimar  treslugaresqeramdospouoadoreSjdeqclReyfe queixa 

ua:q  cuttáram  bem  de  trabalho  ôifangucdosnoflos.Porq  os  mouros  ti- 
nham feito  fuás  tranqueiras  ôc  forças  c5artelharia,masporderradeiro  fo 

ramentrados,  &lhefoy  tomada: com mórte&feridasdeniuytos,  6i if- 

tofezEytordaSilueiraemefpaçodedousdiasqláandou.EporqdomSi- 

máodeMenefesçraprimodo  gouernador  dom  Anrique  :  quis  ante  an- 

daremfua  companhia:  por  feruirde  capitam  mor  do  márq  da  fortaleza 

de  Cananor,da  qual  elle  proueo  a  Ey  tor  da  ̂ilueyra.E  primeiro  quefe  da- 

quy  partiflèjinandou  a  Fernam  Gomez  de  Lçmos  em  nú  galea  &  duas  ga# 
leótas,capitãesGome2MartízdeLçmosjreujrmãG5&  António  da  Silua 

de  Merieres,q  fe  foíle  lançar  fobre  a  barrado  rio  de  Magalor  q  ficaua  atras: 
êctcueíTecnçarrados  mais  de  cento  &  tantos  paràos  q  eftáuã  carregados 

deípecearia  pêra  partir  caminho  de  Cambay  a  ,fegundoalyfóubç.  Aca- 
badaseftas  coufas  madoufe  efpedir  dei  Rey  &  íem  fe  verem  partio  pêra 

Coe  hij:  no  qual  caminho  veotçr  com  elle  Antoniode  Miranda  que  Lo- 
po Vaz  defpachnra  com  húri  armadaqueoViforey  tinha  ordenado  pêra 

mandar  ao eftrey  to  de  Mçca  com  fcu  filho  dom  Eíleuam.  Eperóque  An 
tonio  de  Miranda  namleuaua  tantas  vçllascomo eftauam ordenadas,ain-. 

dadeíTaslhe  tiroudomAnriquealgiías:porqointentofeuçrahum&odc 

Lopo  Vaz  çraoutro,qçra  alimpar  aquellacófta  do  Malabar  daquelle  fer# 
uor  q  os  mouros  tinham  de  leuar  efpecearia.E  diílè  a  Anton io  de  M  iranda 
que  elle  mandara  a  ChaulduascarauelLispera  AntoniodeMacedoqueti 
nhahugaleara,q  fefoílem adjuntarcoelle António deMirãdaj&: lhe auia 
de  obedecer :  òc  dandolhe  regimento  do  que  auia  de  fazer  ò  efpedio.  E  cllc dom 
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<3om  Ãnnqiiafeguio  feu  caminIio,ôc  depaíTagédeu  hua  viíla  a,GaIecut: 
èc  foube  de  do  íoam  como  eftáuaem  tregoascom  o  regedor  de  Calecut;- 
átç  aílentarem  a  paz  por  entrelles  auer  rompimento  de  guerra.  E  deulh^ 
conta  como  auia  poLi  cos  dias  cjper  vezes  viçra  cometer  queimarlhe  a  ca- 

ía da  feitoria, &:  almazeésque  tinham  fora  da  fortaleza :  &  iflo  com  fauox 
de  três  capitães  do  ̂amorij  q  eram  vindos  a  eíTa  obra.Com  q  lhe  conueo 
fair  da  fortaleza  alhãdefender,c5  atç  cincoentahómésfométe,deque  deu 
vinte  cinco  a  dom  Vafco  de  Limma  &  elle  outros  vinte  cinco ;  &  noíío  fe- 
nhorlhe  fez  tanta  mercê  fendo  grande  numero  dos  mouros  &  nayres,q 
lhe  matara  hum  dos  prinçipáes  capitães,  c5q  os  poferã  todos  em  fugida, 
&nam  tornaram  mais.No  qual  fey  to  fe  achara  eftes  fidalgos  dom  Vafco 
de  Limma  capitam  de  vinte  cinco  homés,  lorge  dcLimma,Fernã  de  Lim 
ma,Myguelde  Limma, Lionel  deMçllo,Ruy  de  Mçllo,  António  de  5aa, 
feujrmão,  Diogo  de  Saa;  &;  outros  q  por  fer  gente  nobre  fizeram  maraui* 
Ihas.Easquealy  fez  íorge  de  Limma  lhe  CLiftou  fer  muyta  mais  ferido  q 
todos:poro  feyto  fer  tara  furiofo,qfoy  huagrádemercededeos  nãmor- 
rer  algum  defíesnomeados/egudo  cadahufeoífereciaao  ferro  dos  jmi- 
gos.Finalmente  com  eftas  &:  outras  coufasq  dom  loam  contou  ao  g  ouer- 
nador  do  eftado  em  que  eftaua  com  os  mouros ,  Sc  que  o  gouernador 
da  cidade  nam  tarda  ria  fem  lhe  logo  mãdar  falar  na  paz  t  dom  Anrique 
por  lhe  nam  dar  azo  aferaly  cometido,  fe  par  tio  prouendo  dom  loam 
dalguacoufa  pêra  fuadefeiifam.E  ante  que  dom  Anrique  chegaííèa  Co* 
chijjmandoudiantehuCatur  cora  reeádoao  capitamôc  veadordafazen 
da,qònamrecebeílemcomfeftaporcauradofalecimentodoViforey:ôC 
também  que  nam  IhefalaíTem  por  fenhoria.-quenamfecontentauacom 
coufas  empreftadas  :  que  prazeria  a  deos  queelle faria  taesferuiços  a  el 
rey  feu  feftorporq  lhe  ficaíleem  vida:  E  mais  que  acercados  homés  hon- 
rados,maisfe eftimaua  os  meritosda  honra :  que  os  vocábulos  delia. 

fCalfitoloJIII.Comodom^nriquefeaperceheoemCochijde 

húaarmadaquefe^decincoentavellciSji^foylohreolu^arde 

^amm  delreyde  Calecut  o  qual  deflruyo-.&cpajf ando  per  Ca' 
kcutlhe  deu  hum  caíligo,  àc  dahyfoy  terão  lugar  de  Coulete, 

Ova  Anrique  de  Mencfesquãdo  aquatrodeFeuereiro  che 

gouaCochijjçrajapartidadõDuartedeMenefesperaer- 
te  rey  no :  ôc  algús  quifçr  am  dizer  &:  aísifoy  na  verdade,q  a 

S  caufa  delle  dom  Anrique  ná  vir  mais  cedo  a  Cochij  &  vir 
^  fazendo  as  demoras  do  caminho  pois  logo  auia  de  tornar 

dar  vifta  à  cofta,  fora  por  amor  de  dom  Duarte.  Porque  como  çram  pa# 

G  iiij  rentes 
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íttèsvôitinlia  fabido  qnamyam  muyto  contentes  do  Viforeyelle&feu 

jrmáodom  Luispolo  modo  que  fe  teue  com  elles  no  defpacho  de  fuaem- 
^rcaeam,  &elle  era  official  a  que  competia  juftiça  mais  qparentefco,  Sc 

tôdooYaUor âuiafe  deatribuir aofangue :por euitar efcãdalos  das jpartes, 

5c  mais  fendo  coufaemqo  Viforey  pofera  amãojvcyofazédo  a  demora 

nuevimos,quenamfoyouciofa:&:ascartasqauia  defcreuer  aei  Reyde 

Portugaldo  caminho  as  mádou.E  porq  a  principal  coufa  q  ó  trouxe  a  Co 

chij  foy,fazer  hua  armada  pa  tornar  a  dar  hiía  vifta  a  còfta  Malabar,  come 

çou  lógoentenderniílb:  5c  em  quanto  trabalhauá  nocorregimento  dos 

nauios,mandou  fazer  três  ou  quatro  alardos  de  apuraçã  da  gente  q  auia  mi 

fter.  A  o  derradeiro  dos  quàes  vey  o  el  rey  de  Cochij  por  cópr  azer  a  dó  An 

-  rique,ôc també  dar moftra da fua géte,qeftáuaprçftespera fe elle aprouey 
tar  delia  em  feruiço  dei  Rey dePortugahnosquáesalardosouue tirar c5 

efpingardas,8c  as  outras  moftras  q  a  gente  darmas  faz.  E  porque  hú  piam 
dos  nóífos  tirou  c5  húa  befta  com  húfarpam  Ôc  paíTou  o  braço  de  húnaire 

dei  rey  de  Cochij, q  ç  a  fua  gente  mais  nobre  ouue  hy  reboliço  delles :  ao  q 

dom  Anriqueocodio,ôcmandaua  enforcar  o  piam, por  nam  fer  daeflen- 
cia  do  alardo  tirar  com  o  farpam,ôc  parecia  fer  malicia  mais  que  defcuy- 

do .  Ao  quç  el  rey  logo  acodio  pedindo  a  vida  do  home  com  que  nam  ouue 

eíFecto  a  jufiiçade  que  elle  íicou  muy  contente :  vendo  q  domAnriqucda- 

u  a  tal  caftigo  por  tocarem  em  coufa  fua,ôc  elle  do  Anrique  aeíTe  fim  mof- 
trauafazer  aqliajuftiça.  El  reydeCalecutcomo trazia efpias no  que  dom 

Anriquefazia,fabendodeftaapuraçam  degente  de  armadaqfeordcnaua, 

como  home  que  tinha  merecido  caftigo  de  íuasculpas  acerca  de  nósref-, 
creueo  a  dom  Anrique  fobre  negociode  paz,ôc  que  folgariade  madar  en- 

'  tender  niílò :  aoque  refpondeo,  que  elle  efperáuade  fer  la  cedo  Ôc  entam 
poderia  de  mays  perto  mandar  falar  niíTo.Partidoefte  ,  per  artelíciodo 

mefmoSamorijjporelleíerfeu  vaífallojVeyohúmenfajcirodo  gouerna- 
dordepananeroquallhemandauadizerqfeufenhoro  Samorij  queriaq 

lhe  fofsé  entregues  certos paraósqeftauEnofeurioqosmãdaífereceber 

q  elle  os  entregaria  logo.  Ao  qdõ  Anrique  refpondeo,qelleeftáuade  ca^ 
minhopa  làq  entre  tãtoqô  foífe  elle  fazerprçftes,ôcroífe  deprçífarca  pode 

riaferq6achariajálámaisoccupadodoqentameftáua,6ccó  efta  repof- 
taóefpediofem os  maisqrerouuir.Aeftetépoeftáuajadõ Anrique  tá  a- 
perce  bido  q  feembarcou  logo,  ôc  par  tio  a  dezoito  deFeuereiro  com  hua  ar 
mada  de  cincoenta  vçllasientre  galeões  galeçs ,  galeótas  ,  fuftas ,  bar- 
ganrins  ,ôc  catures,de  queeftesçramosprincipáes  capitães.  PeroMaf- 
catenhasjdom  Symáode  Menefes,dom  AfonfodeMenefcs,dó  lorge  de 
Menefes,dom  lorge  Tello  de  Menefes,Simão  de  Mello, lórge  CabrnI,Ioã 
de  Mçllo  da  Silua,Ruy  vaz  Pereira, Geronimo de  Soufa,  António  da  Sil- 

ua 
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iiadeMenefes,FrancircodeMendoçaovellio,Francircõ,(IeMencloçá,o 
mançebo.dom  lorge  de  Noronha,  Ayres  da  Cunh  a,Francircode  Vafcó- 
cçllos,NunoFernãdc2Freire,DiogodaSilueira,AntonioDa2euedo,Go 
mejde Souto  maior,Antoniopeíroa,RodrigoAranha,AyresCabral,& .ilgus  moradores  de  Cochij,&  o  Arelde  Porcacó  víte  fete  catures.  Oqual aixo  de 

qua- 

çra  vaílallo  delreyde  Cochij,&viiiianapouoaçãdePorcá,qçabaÍ2 
Cochijnouelegoás;com  oqual  dÕLuisde  Meneies  tinha aíl'cntádo..ua- 
iy  percontrato,^cada  vezquefoíTechamádoperaferuirelRey  de  Portu* 
galcomosfeuscàturesquefoífer&nãquerendoeilemeterniírofuapeíroa 
que  deíTe  os  catures  cíquipados  deremeiros,ôcporeíla  obrigaçE  quiselle 
peíroalmen  te  jr  com  dó  Anrique.AíTy  q  c5  os  feus  catures  fazia  o  mimcro 
das  cmcoenta  vellas,em  que  jriam  atçdous  mil  homeés.Com  aqual  arm  á. 
da  chegou  a  Panane  a  vinte  cinco  de  Feuereiro:queçhíia  pouoaçam  dei 
reydeCalecutdasprincipaes  que  elietem/ituadatodaao  longo  do  rioq 
tem.EperoquenãçracercadademuroporemtodoaquelIeMalabarto- 
dalaspouoaçÕesonamrejãjeftauaemlugardelleentreorio&ascaíasfei- 
t_o  huadefenfam  de  palmeiras  Si  madeira,  repknadade  terra,  tá  taipada 
q  fupria  por  hd  fo  rte  muro.E  vinha  torneado  eft a  defenfam  toda  a  pouoa* 
çam  pella  parte  do  mâr,de  maneira  q'  nam  fe  podia  chegar  ás  caías  que  grã parte  dellaseramdepedra&cal,fenam  per  cima  demuyta  artelhanaq 
osmouros  tinha pofta  náquella  força.Da  qualartelharia  como  íedepois 
foubeeracondeftabrehúPortuguesarrenegadoqueágouernaua,&den* 
trodorioauiamuytosnauiosdetodafortedecarga&remo.-tambcmpo- 
ftcs  em  ordem  de  peleja  rfe  alguém  os  foíTe  cometer.  DõAnrique  primeiro 
que  algúacouíacometeíTejmandouhú  recado  ao gouernador,dizendo:q 
eilepaflaua  per  aly  que  bem  Ihepoderia  mandar  os  par  aos  que  lhe  mãdara 
dizerqueoSamorij  auiaporbemqlhefoíTem  entregues,  E  em  quanto  y  a 
cfte  recado  mandou  cçrtos  bargantínsq  entraíTem  pelo  rioacima:  moftrã- 
doquequeriãfazer  aguad,aporellerer  dagoadoçe,&  queofoílèmfon- 
dando.Aosquaésbargantinsosmourosqueeftáuamemguarda  dosna- 
uios  Scaílynaforça  aolongo  dó  rio,começaramdeefbombardear.Dom 
Anrique  quádovjo  que  bombardas  nam  refpodiani  â  entrega  dos  paraós, 
né o  feu recado  c5  afuriadartelharianáfoy  ouuido  nérefpondido,&tu- 
doerâmentiras&manhas  do  Samorij,gouernado  per  mouros  que  çram 
contra  apáz:  feito  confelhocomoscapitãeSjafaydaem  terra  foypcllain 
formacam  que  lhe  o^s  bargantins  dçr am,de  quelle  pouco  que  do  rio  pode^ 
ramal  caçar,  mas  riãouue  eífeftoafayda  aquellediaque  elle  ordenou,  Sc 
acaufa  foiefta.Querêdofedo  Anriq(amenhaEqauiã  de  faltar  em  terra) 
ÇaíTarde  hila  galeemqya  ahú  batel,lãçoupelo  obro  o  braço  de  feu  lugar, 
qcaufouáteparararayda&tornaíre  cUeàgalç  õdelhecóçertaráobraço, 

&poft(i 
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&  pofto  hãempráftonellefayoaoutrodiacócra  vontade  de  muy  tospor 

ná  crer  em  agoiros.  E  ainda  diiTe  a  hú  home  feu  familiar  q  o  muy  to  aper- : 

tauaniíTorí^eeíleâcroiroforabaterêmehúçapatocomoameu  tio  dó  loá 

deMenefeSjper  vétura  me  próuocarieisa  nâfairjmas  ifto  çlançarme  om;.  -. 
broforáqeu  tomopormuyto  bõpronoftico^qnatenho  neceíTidadedel- 

le  pelejar,  fomente  por  os  pçs  era  terra.E  o  negocio  doçapatodedô  loani 

de  Menefes,era  húa  cou  ia  q  andaua  muy  co  naboca  dos  capitâesda  guer* 

ra  quando  cometia  alguiá  feito :  a  qual  hifroria  contamos  no  liuro  terceiro 

da  fegunda  década  no  fim  docapitolo  decimo,quando  matarão  viforey 

dom Francifcojfalandoelle nefte  çapatode  dô  loã deMenefes.  Dõ  Anriq 

leixando  os  agoyros  favo  neíla  òrdé,como  tinha  aífentado  cõos  capitães 
Pêro  Mafcarenhas  acima,  metido  maisdentro  no  rio  c6  trezeroshomésy 

&;  dom  5ymão  c6  outros  trezétos  abaixo  napráy  a  do  mar  jCm  cópanhia 

do  qual  y  a  dõ  lorge  feu  jrmão.E  elle  Do  Anriq  entre  am  bos  c5  todo  o  ma 

is  corpo  da  gente,  peradaly  acodir  abaixo  ou  acima.onde  neceíTariofoílè, 

Aqual  fay da  ainda  qella  foy  béfeftejada  dos  nóíToscotróbetas  &  gritas 

que  rompia  os  ares  daquella  menhaá,teuerã  por  repofta  outro  tó  muy  dif# 

ferente  q  fora  muy  tas  bombardas  q  encobria  asgritas  noíTas  &  fuás,  &  de 

uolta  muyra  efpmgardaria  de  qos  mouros  eftauã  bem  prouidos.E  per  to- 

dalaspartesouuetantafuriaqhuusnãentendiãosoutrosnaquellaprimei 

rachegadaqosnoíroschegaram,aquererentrarpercimadaforçaqueos 

mourostinhãfeitor&poréteuerá  tempo  q  na  parte  da  práya  per  q  do  Si- 

mão vinha,por  fer  hú  pouco  longe  &  afaftado  dos  outrosdous  corpos  da 

gente,acudirã  muy  tosa  elle.PeroMafcarenhas  tambe  como  na  parte  que 
lhe  coube  auia  mais  defenfamjteue  aílaztrabalho  em  chegara  eiIes:com 

tudo  a  feu  pefar  tomara  entrada,&  vido  )á  a  bòtedeláça  &  fios  da  efpada, 

âííycortauã  nos  mouros  demórteq  começara  a  defemparar  adefenfam. 

Dom  Anriqué  por  trazer  o  fen tido  em  todalas  partes  pêra  acodir  onde  fof 

feneceíTariOjVendoqfobredom  Simão  acodiãmuytos  mouros  polia  ra- 

zam  q  acima  diírcmos,mádou  algúa  géte  q  lhe  leixou  tomar  folego.E  po 

remfoyjáatépoqosmourosfepunhãemfugidar&aopeedasbóbardas 

acharão  cõdeftabre  arrenegado  morto,  &  o  roílo  todo  retalhado  em  cu- 

tilladas.Pareçeqquãdofevio  na  agonia  da  mórte,como  home  defefpera 

do  de  viuer  ,aíry  polias  fendas  q  tinha,  como  porq  vindo  a  nòflb  poder  pa 

deceria  o  q  tinha  merecido  có  fua  jnfidelidade,  por  nãfer  conhecido  mã- 
dou  a  algú  mouro  q lhe  retalhaíTe  orofto.Dõ  Anriq  como  vio  q  afua  gé- 

te cntráua  per  cima  dartelharia,  Sc  que  começauam  a  correr  trás  os  mou- 

ros.-porfenãefpalharpellasruasdapouoaçam  per  toda  andar  derrama- 
da,mandou  aos  capitães  que  entreteueflemagéte,atequeo  temor  que  os 
mouros  leuauam,ós  fez  nãparar  nas  cafasôc  acolhiam  fc  aos  palmares. 

E  pofto 



LIVRO    nono:  .  Z38 

que  os  mouros  Ieuauá,ôs  fez  nãparar  nas  caílis  &  acolhuinfe  aos  palma- 
rcs.Epoíloq  apouoaçáeftáua  defpejadadetodojtodauia  pordarhúace, 
uaduraaogenno4conrigoleuaua,deulhelugarqfoíllm  recolher  áigúa 
pouquidade  q  podia  íicar :  5c  ao  mais  mádou  poer o  fogo  per  muy  taspar- 
tesdapouoj^á,&:  cortar  palmeiras,  que  ç  omayormal  quelhepbdéfa- 
zer.Ecambe  mádou  entrar  nauios  de  remo  per  o  rio:que  foram  queimar 
os  que  nelle  eftauam , com  q  efte  lugar  ficou  clefír uido  &  caftigadopor  Iius 
dias.Eenrre  muytogrande  numero  depéçasdartelhariaqmandoureco- 
Iher ;  achou  algú a  nòífaque osmouros  em  diuerfos  lugares  &  tépos  tinha 
tomado  anauiosnoflbs.Toda  vianamcuílouefte  feytotam  barato,qnâ 
morreíTemnelIenouehomesdarmasjôc feridos  paílàram  de  quorcnta,dc 
que  osprincipaes  foram  lorge  de  Limma,  Simão  de  Mirãda,PayoRcdri 
guezDaraujo.Partidodom  Anrique,ao  outro  diafoy  dar  hií  açoute  a  Ca 
kcut:mandandolhequeimardezoudozevçllasqueeftáuãnoporto,Eem 
quanto  no  mar  faziam  eftaóbra,domIoám  de  Limma  també  com  fuagé- 
te  foy  á  cidade  a  lhe  por  fogo  per  partes  nos  arabaldes  delia :  &por  os  imi- 
gos  acodiré^&  ellefe  meter  mais  do  neceflario  no  corpo  della.correo  grã# 
derifco  ate  fe  recolher.  Daquy  também  madoudom  Anrique  aCoulete 
ondeçrafeuprincipaljntentoaloamdeMçllodaSiluajComopilotomór 
darmadaquelhefoíTe  fondaraeftanciados  nauios,que  ancorauãnopor- 
to:pera  fabsr  o  que  auia  de  fazer  quando  chegaíTe.Oqual  lugar  çrafeysle- 

goas  de  Cakcut  contra  o  nòrte,a(rentado  cm'hua  práy  a  curuada  a  maney rade  mea  lua  tudo  ràfo,que  com  qualquçr  tiro  podia  oííender  a  ambas  as 
partes,  ôcfométe  pegada  n  a  pouoaçamtinhãhúefteyro  pequeno.  Defrote 
da  qual  pouoaçam  fícauaapráya  hú pouco  jngreme,&  fobrella  por dcfen 
çam  tinham  feito  outro  muro  de  madeira  replenadodeterraámaneirade 
Fânane,5cdasjlhargas  tinha  outro  tal  amparo,ficandolhe  tudoemlugar 
de  muro.E  aoíb bpe  tinha todolos feus  nauios  em  ordé  cõ  as  popas  quafy 
em  fecOjaíTy  defpoftos  que  das  tranqueiras  de  cima  ós  podia  defender  cõ 
ar  telharia :  demaneira  que  quem  ouueíTe  de  jr  ao  lugar  per  eftafr  otária  do 
màrlhe  cõuinha  paífar  per  eftasduas  eftácias,  ádos  nauios  &  dos  replenos 
éudocom  muytaartelharia.D5  Anrique  tanto  que  mádou  loamde  Mçl- 
lo  da  Silua  a  fondar  efte  porto  com  atçdezoito  bargantins  &  catures.foife 
logo  nas  coftas  delle.Eem  defcobrindo  húa  ponta  ,vio  que  fe  vinha  loa 
de  Mello  recolhendo  de  cincoenta  &  feysparaos  que  lhe  fairam  antequc 
chegaílè  ao  portorque  como  gête  que  corre  páreo  vinham  a  elle  com  gra- 

des apupadas.  Aos  quaes  loam  de  Mçllo  leixaua  porque  nam  y  a  a  pelejar, 
fómétc  a  fondar oporto  r& mais  primeiro  aelle  oleixará  dozedos  cátures 
queleuauado  Arei  de  porcá,todosefquipadosde  negros  Makbares,que 
corriam  fugindo  melhor  que  osoutros  que  perfeguiáaelle  loãde  Mçllo. 
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porem  quando  os  mouros  vira  aparecer  diante  da  ponta  q  osdefcobria  a 

domAurique,  &  entenderá  ferelle  ogouernadorrjafurdos  defuásapu* 

padas  foráfe  pòr  no  lugar  de  feu  abrigo.Que  çra  ao  fobpç  da  artelharia  q 
eftàua  nas  eftancias  q  diíTemosiauendonelles  &  nos  outros  grade  reuolta 
bufcádocadiíhúolugarmaisfeguroafeuparcçerjquerédoogouernadoB 

cometellos,de  que  tinliã  grande  temor  polo  feitodepananerquejáen-; 

trelleserafabido. 
f[  Capitolo.  V'  (orno  dÕ  ̂'ínrique  de  terminou  defairem  Couleteyoqual 

comhuagrandeyitioria  que  ouue  dos  mouros  o  queimou  díaptgrã 
de  numero  de  nauiosqejiauã  no  porto.Edahyfe  tornou  aCananor, 

E  efpedío  do  Simão  de  Menefes  com  hua  armadi  pêra  aquella  cofia 

deMaléar. 
§^  Abédodom  AnriquedeMenefesde  loãde  iVIellooqpan^ 

^  fara,ôcqfe  yarecolhédoparelle  polias  razões .qdiílèmos 
^  foy  furgir  có  toda  fua  frota  hu  quarto  de  legoa  defuiádo 

da  fretaria  do  lugar, pêra  aly  aííentarombdoqauiamde 
ter  pêra  fairem  tçrra.Ecomo  todaafróta  foy  furta,fez{i^, 

nalqviefl'emaconfelhoágalçondeellcvinha,noqualouuemuydifFecé 
tesvòtosjôctodospararãqonegocioçrademuyto  perigo.Eqaraidana 
quelle  lugar  nâçra  coufa  de  tanta  fubAâcia  q  por  ifíbauéturaíle tanta  gc-^ 
tetôctodaavidoriadocafo  eftáua  em  queimar  híías  poucas  de  cafaspa» 
Ihaças,  8c  a  quelíesparaòsq  tinha  diante,  o  qefíáu  a;  muybé  defendido  per 
vinte  mil  homeésde  peleja  q  diziam  eftaré  em  terra.E  correndo  a  pratica 
maisjhuúsçram  q  jàque  auiãde  pelejar  fofle  no  mar  pêra  tomaré  aquelles 
nauios  Òc  paraós  ou  os  queimarem,  Sc  nam  íay  í&m  em  terra :  outros  q  faif 
fem  nella  ôc  n  am  cometeííém  os  paraos :  algús  em  q  parte  deuiam  pelejar 
porfentirem  dõ  Anrique  jnclinadoa  iíToj&defejauãdeôcomprazerjfiC 
também  por  ter  animo  deítèrente.  Dom  Anrique  quando  fevio  entre  ta 

vários  pareceres  quis  alargar  o  feu  com  alguasrazõesjdizendo  .-qaprinci* 

pai  coufa  queomoueraapartirdeCochijforacaftigarelreyde  Calicur,'' 
o  qual  como  elles  fabiam  íimulaua  eftar  ocupado  em  guerra,&;  tinha  em 
Calecut  hú  gouernador  q  como  de  fy  fazia  guerra  á  noíTa  fortaleza  em  q 
dom  í oam  tinha  recebido  muy ta  afronta.E como  elle  onam  podia  cafti- 
gar  na  peflba  nem  em  lugar  onde  efteueíTejqueria  ò  caftigar  naspartes  em 
que  tinha  mais  olho:  Scellenãfabia  outras  mais  importantes  a  feu  eftado 
quePanane  ôcCoulete  onde  elles  eftauam.Eefte  Coulctedelcjauaellema 

^ys  deftroir  que  outro  algum,  por  quantos  nauios  delle  partiam  pêra  Mc» 
ca,&ifl:oó  trouxera  aly,  Sc  nam  pêra  andar  acaçadeparaos^poreíle  íèr 
oíFicio  de  hum  capitam  da  cofta  Sc  nam  dapeíToa  do  gouernador.  Eíc 
iílo  çra  verdade  que  com  a  daria  elle  de  fy  a  todolos  mouros  da  índia, chc- 

S'^r 
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garalycõ tal  armada  &nãfairem  terra  & aíTolar  cudo,com  tanta&tam 
nobregeiícecomoãlyvinharq  adie  Ihepareciaqleixãdodeofazer  fazia 
os  mouros  verdadeiros  co  húa  palaura  com  q  ameaça  acs  Portuguefes  di. 
zendo :  Vxar  Couletc,q  quer  dizer  guarda  de  Coulete.yerdade  çra  como 
eiles  diziã  ler perigofa coufa quafy  a  efcala  vifta  cometer  aquella entrada 
onde íeauétnraua  tanta fidalguiarporqeftespor hora  do  reufanguefem- 
pre  çrã osprimeiros,&  ná tédo clle eíie  refpeito  cometia  dous  erros.O  pri- 

meiro náEizer  o  q  lhe  elp^eymandaua  em  reuregiméto,q  nocometerde 
qiiaiquerfeitofempreteueíTemuyto  reíguardoavidados  homeés,ofe- 
gudo  erroçra  nã  tçr  ley  nem  amizade  có  muy  cosparentes  Sc  araigosq  aly 
vinhamjtodostâcaualeirosqellejánafantefia  oseílaua vendo auoarper 
cimadaquellas  tranqueiras.Porépor  fe  conformar  com  oqelRey  man- 
daua&  com  oparecerdefodos,&tambécomofeu,qnam  queria  auentu 
f  ar  tanta  gente;&  die  queria  tomar  fomente  trezentos  homeés  q  leuaria, 
per  húa  parte  do  «Simão  de  Menefesfeu  primo,  &  elie  pêra  fi  queria  fómc 
teçéto&cincoéta,peradarperoutraparte,qferiaperambasasjlhargas. 
Ea  mais  gente  Ihepareciabé  ficarna  armada,pera  cometer  os  çéto&cin 
coentanauiosqtinhãdiantedosmouros.Os  quáes  quando  viíTcm de  ter- 

ra abalar  tanta  gente  per  diuerfas  partesjcomo  nâfabiam  a  contia  q  auia 
deíicarnomar,&;quátapoyaremterra,eíl:aduuidaosfarianãfedetermi 
naré  á  parte  principal^ôc  o  temor  do  feito  de  Panane  q  tinha  outra  defenfa 
femclhãte  o  meteria  em  fogida.Porqlouuado  Deos  des  que  a  naçã  Portu- 

guês cótédia  cõ  raourosda  índia,  ainda  eftáua  por  ver  recoiherêfe  as  em- 
barcações fjgindorôceftaíoorazánaqllctépo  queria  tçrporfy  contra  to 

dalas outras qalgiiderconíiadoderymermo  podiadar.Poriílò  eíla  mer^ 
çepediaatodos,qcadahú contiaíledcfy  quãtoelle  confiaua  neIles,porda 
defconfiançaçr  a  o  mais  forte  jmigoqpodíá  ter  cetra  fy.Ebaftaua  pêra  da 
quelleíèitoterévictoriaaoutra,qauiapoucosdiasqtinháauido,deqairL 
danãtmhãlimpasaseípadas  do  fanguedoutrostàesmouros.Finalméte 
com eftas &; outras  razóesqlhedó  Anriq  propos,todos fe  conformarãco 
feu  voto  fó;pa  o  outro  dia  pella  menhaâporéopeito  per  mar  &  em  terra 
áo perigo.  Vinda  a  ora  da  març;  começara  os  nauios  que  auiã  de  pelejar  jr 
demandar  os  paraosdosmouros3q(comodiíremos)eftauãabrigados  aos 
feusrepairos  Scdefenfarn  da  terra.  No  gual  tépodóSimao  có  afua  gente 
em  vafilhaspeqnas  tomarãhiíaparte  da  terra  qçra  áefqrda  &  dõ  Anriq 

a  direita  em  cópanhia  do^^I  ya  Pêro  Mafcarenhas,  ficado  osparaòs  entre dlesjÔ^IíuauadiãtelorgeCabraléhúafuftaqlheyafondãdoocaminho: 
Poftas  eílas  três  álías,  cada  hií  teue  tanto  cuidado  de  fy  como  tinhãde  ani# 
moríkpoftoqolugar  çrabé  perigofo  ofiniiodartelhariaos  Fezmais  fegu 

ros,porqná  auiii  apontar  a  Maôc outra  parte,  com  qfe  chegara  aolu?-ar 
«  ~    ̂   de 
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de  tomarterra  5c  vice  a  bote  de  lança,&comodÍ2ê  mão  porraão.Porqos 

mouros  todoseftauáoíFerecidosamorrer:  Scaíly  ofizeram^iogojia  pri- 

meira chegada  dos  nc)ílbs,eíiiuerã  tá  firmes  ÔCGonílantes,qcuíloii  a  vida 

de  Diogo PereiradâlcunhaoMalabar,qcomoçracapitámòrdoscaturts 

do  Arei  de  Porcá,por  cada  hú  acudir  milhor  a  feu  lugar  rcpartics  per  cíles 

capitães, per  loáde  cerqueira  Manuelda  Gamma, &  outros :  &  querédo  fa 

cometer  dos  quáes  nauios  aíly  da  fua  parte  como  da  nóíTa  foy  hiia  nuuem 

que  cobrio  atodos,cliea  dos  foguetes  da  luzdetáta  artelharia^aqualnuué 

foy  aos  nóíTos  como  diíTemos  muy  proueitofa :  porq  primeiro  os  mouros 

fentiramoferroemfy  queentendeflem  qfalcauã  nosfeus  nauios,tácego 

andauao  ar  q  a  todos  cobria.Eaprimeira  coufa  que  começou  prometera 
vistoria  aos  nóíToSj  foy  fentiréfe  os  mouros  domar  ta  apertados  dellcs,q 

por  fefaluarfaltauãera  terra:  8c  yãreabrigarácftanciaqtinháfeita,emq 

eftauaafua  artelharia.Equênefteabalrroardos  paraósieouue  animofa- 

mête, por  feroprimeiroqabalroou&enxorouosmourosem  terra  dopa- 

rão q  aferrou  jfoy  Rodrigo  Aranha,no  qual  tépoouue  grade  irabalhoem 

todos :  porq  como  os  mouroscomeçarã  a  faltar  acodirãjdõ  Afonfo  de  Mc 

nefeSjdó  íorgede  Noronha,dom  Triftáde  Noronha,Geronimo  de  Sou* 

fa, António  Peíloa,& outra géte nobre  q  começara leuar  os  mouros  ante 

fy.Dõ  Anri  q  como  trazia  os  olhos  em  todalas  partes  pêra  faberonde  auia 
deacodir&mádar,vendoqo  AreldePorcánefta entrada  dos  noílbsfe lei 

xaua  eílar  com  algusdos  feus  catures,  como  home  qfe  nam  queria  meter 

emperigo,depois  de  lhe  mãd ar  bradar  Sc  fazer  muytos  linaesq  íaiíTe  co 
osfeus.-mandoulhe  tirar  com  híá  berço, &foyeIle  tã  mofino  qlhe  quebrou 

húa  pcrna.E  Co briílbmandoulhe  dizer  do  Anrique  q  fe  foire.-qnem  tinha 
necelfidade  de  homeês  q  vinha  a  guerra  por  razã  de  apanhar  odefpojo  co 
1110  os  feus  malabares  fazia,  &nã  pêra  pelejar.  No  qual  tepoandaua  ja  do 

Anrique  contente :  por  ver  q  muy  tosdos  nóflbs  tinhájá  alem  daforçaque 
aos  mouros  fer  u  ia  de  muro  aruorado  Teus  guiôes.Porq  os  primeiros  ncfta 
fobida  foram  os  maisditófos,cá  ofumo  os  cobria  de  maneira  &  a  luz  da  ef 

corualhedezia  onde  cftauaabõbardajporcimadaquairobiãíem  perigo: 

ôcpa^adosda  parte  dedcntro  por  acodirémuytosmouros,fizerámaraui 

Ihos.Aeftetépodó  AnriquepellaparteperondeentroUjporícrondeefta- 
uaocapitimmórdaquelIaseftanciaSjComoleuauagentemuytonobrefa 

ziam  marauilhas:  5^:  çra  ]á morto  eííe  capitam  com  outros  tres  aos  feus 

peesjqtinhãjurado  nofeualcorãdeacabaréalipordefenfáderuapeílba. 

Da  outra  parte  de  dom  Simão  por  o  feu  caminho  fer  hú  pouco  longe,de- teueílè 
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uemador,vendoqueage„teçradobr/da,Mascomotodol;âardLátfa uados,tanto q  agite dosnauios tomará terra.foy  eUemuy  bé  dtdX 
foS    '"'t^^'tÍS0^8^«ualeitosIorgeCabraI,Lmd  M 1 íoadcBetacor,ManueldaGamn>a,FernádeMoraes,RuydaCÓftacóá acaboudcrematat  neftc  gtádecóeito  aviaoria  pond;'-eL fugida.NoquaIficoumórtoDiogoPereita&outLquatorzeemerfci 
to&tcj^^olo«amanom=adosf.r,dos,aforaoutroséc\trasp    tTs  q-^^^^^ 
&facnta  peçasdartelhanade  toda  forte,5c  grãdc  numero  defpmgardas. &tomadosc,nq_uoenta&tresnau,os.-muytapartedellescarreLcrosdef 
pecearm,q  ctouaperafazerviagé  &oSma,s porferévelhosêc „am  perá víonoíloforaqueimados&por  derradeiro foyqudmado  todookLr. Coeua  viaona  íe  tornou  doAnnquc  aCananoraonzedemarco.ondefe v,ocoelrcyemterra.coaqueeapparato(fegíídofeuvfodeqjiefcreue mos)  Eent-re  algi,ascoufasqlhe  dreyrequereo/oy  o  entregadecertas jftas  daschamadasdeMaldma:de  que  lhe  aprefcntonhúa  prouifam  dcl Rey.Aqualcomov,nhac5huacIauU,laqpagariadellas  oàbé  pareceffe aogoucrnador.Sçcllercynáfequisobrigar  apagar  a  quanndaàe  do  cai roqueIhedoAnr.qL,cnediahcou,lcmasilhas:&afryfen,huísparaoscó artelhariadecertosjadroesqfe  acolhia  nofea  reyno.porc  Conçedeolbe outrascoufeleuemete.ComqambosficárãcontenteshíídooutrL&fcde 
rapeças:elReyhucoIardouro&pedrariaadõAnriqueãellcmándouá eftereynoaelRey,&_coenacc,d.çíotomou,porelIefeaí,erporjniuna- doemonamtomardoAnrique,&elleemretornolhedeuoutraspecáí;,E da_qu);madoudom  Annque  ad5  Simão  de  Menefcscó  vinte  nauio.  ̂ m  ã 
jriaatcqumhentoshomeéspera  correr aquellacofta até  Bracelor:  &pri- mciroqíerecolheflejnuernaraCochij  foffc  carregar  dcarrcz  aBaticalã. &JeixandoaguemCalect,t,oreftoleuaireaCoch,j.  EaiTy  cfpedio  ahií 
mefajeu-o  delrey  de  Ormuz.q  cÓ  agrauos  q  dezia  ter  do  tcpo  íe  dóDuar te  de  Menefes,  &  d=  D.ogode  Mçllo  capitam.efcremaao  vifo  rey  conde 
da  Vldigue.ra:&  vendoqçra  falecido.aprcfen  tou  ascartas  a  dó  Anriq-,8c 
aíTy  hu  fio  de  perlas.E  alguús  panosde  feda  q- lhe  mandaiia  de  prelente  As quácspeçasdoAnriqueIheaceptoupolonáefcanda!,zar,&asmandoua efereynoaelreycomocoiarqlhedeuelreydeCananor:&c(aeueoael 
rey&3RaezXarafoaspalaurasqauiámifterqueixumes,queerádec5ro 
laça&luftiçaeleiB  agrauos: Scotitra  a  Drogo  de  MçUo.encomJdandolhe obotratametodelrey&leugouernadorpornárerécauíadefeqixar.Eda 
quylepartiogaCochijaordcaaras  coufasjjao  fund3métoq'eile  trazi: 
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^Camolo.  nVoquepaffouJntomode Miran
da  Valendo  comadr. 

lJa^uefoyaoejlmto:ScajsyadomStmãod,M
cneícsnacoUadeMa' 

laharatejaeçoWsrainuemar» 

.|  Or  o  recado  que  d5  Anrique  mandou  a  Manue
ldc  mace 

1  doaCháulCobreas  nàos  de  madeira  qyam  per aMec
ha, 

'*deqlheAlaaroMédezdeucôtacomoatrashca:
ellepar. 

tiodeChaul  meado  lanero  em  hum  galeã,  ôcleuou
duns 

carauellas,dehúaçracapitamRuyva2,ôcdaoutríi
Ruy 

Gonçaluez.Eporqellefoy  primeiro  que  Antóni
o  de  Mi- 

randa o  qual  partio  de  Goa  a  cinco  deFeuereiro ,  em  chegado  a  S  acotor  a, 

achouaLbLcomonocabodeGuardafdandau
ahuacarau^^^^ 

fos  as  pr  efas:a  qual  ellefoy  tomar,&  çra  da  arm
ada  do  code  Almirate  ca- 

pitáoMoremGaiSar,dequeatrasfizemosméç
am.Oqualcomoçraeftra- 

seirofobrepalauras  de  querer  mâdar,que  algus 
 dosnoíTosmal  íolreram, 

?llcfoymòrco:&temendoocáíligoqueporiíroa
uiamdeauer,osautores 

de  fua  morte,determinarã  de  fe  fazer  per  aly  ricos  a
ndando  as  preí as ,  tan 

zendoíeucapitamhum  António  Lopezqnamduroumuyrot
epon^^ 

ficio.EemfailugarfizçramoutrodappelidoAguiar
,autordamorte^^^^^ 

Mof.mGafpar,quedepoisfoydegoladoemCochi,pore
fteteyto:&^^^^^^^ 

outros  delle{foram  enforcados  em  Chaul,  6c  outros 
 degredados  per  a  di. 

uerfaspartes  fegundo  fuás  culpas.Fey  ta  eftaprefa  de
prefos^ajuntouíe  Ma 

nueldeMacedocomAntoniodeMirandaperaandar
alydarmada:)ade- 

fcfperado  das  nãos  de  madeyra  por  ferem  paíTadasdaquella  ?f^^^^'^ 

aualvinhaemhaagaleaça^&comelleseftes  Capi
tãesRuy  Mendez  de 

fcíemhumlaleaLprancifcodeVafco
ncçlb^ 

&feriaagenteqleuouatçtrezentos^&cin
coentahomes.Eomodoquete 

asnoíTasarmadasdeandarguardãdoabocadaquellc
efíreitorpornapaf 

faralp:uaavellademourosquelhenamcayanamáo
,çoquefazemospel 

cadofes  na  fua  pefcaria  atreueíTando  oriodeterra 
 a  terra  com  fua  rede: 

&porel\aferaordemdetodalasarmadasquevamal
y,aeftehmoelcrc. 

uemos  aquy  por  á  nam  repetir  muytas  vezes
.  Do  cabo  de  Guardatu 

que  .kmaisauílral&oriental  terrada  parte  Africa 
 ao  cabo  de  fartaquc 

quelheficaao  orientenaterra de  Arabearfefazhu
agargata  do  marque 

vayfazeroeftreitodomárroixo.Eftagargantafe
rapoucomaisdecincoe 

taWoaspelascartasdemarearr&neftadiftançaas
noílasarmadascoeus 

nauios  fe  vameftender,quafy  hís  a  vifta  doutros,porque 
 nam  paílevçlla  q 

per  ellcsnam  feja  vifta.  E  perefte  modo  fe  ordenou  A
ntónio  de  Miranda, 

ôc  deu  a  carauelladosaleuãtadosaPayo  RodriguezDara
u)0 :  Scnelta  pet 

caria  a  pouco  cufto  de  peleja ,  Guuera  dçz  zambucos  carr
egados  der  uy  ua 



íar-SiÊS. 

LIVRO   OCTAVO.  ^4, 
couíade  poucopreço,&tresnâos.DasciuksíimaisricatomouRuy me- d.2dcMefqaita:&poroteremaíryporregimentopornamanclaremc5 nãos  carregadas  trás  fy  .RuyMcndez  por  andar  da  banda  da  cófta  de  Ara 
bea  amandouporFrancifcoBorgesaChauIporordenançade  Am^^^^ de  Miranda,da  qual  fazenda  elle  nam  deu  boa conta.E  a  Manuel  de  Mace 
docmfealangolhecoubcliumparáocarregádodepimenta;q  pelejou  ta farioramenteqpereceratodosfemre4rerentregar,&  ficara  fométedous 
ií' U  ÍTt  ""f  P?  ̂"^S  f  "'-^"^  podia  andar  naqlla  pefcaria ,  António deMirandafoy darhuaviftaaXaçI:onded5  Anrr:juelhe  mádouq  foíTe pedir  algua  artelharia que  dom  Luisde  Menefesnaii  pode  recolíier  com otempodoma.rquandoraqueouaquellacidade.E  aíTyque  ouueíTe  ointa artelhariadehuanao,qjndoperaOnnu2comtempofefoyalyperder- mas  os  mouros  como  eftauamefcandalizados  do  feito  de  dom  Luis-òní 
quiíeramfazer.  Econuerteo  António  de  Miranda  a  fúria  em  pórfo^o  a huas  poucas  de  náos,porq  acodindo  ellesa  elias  os  camgaíre,como  fez  on 
•demorrerammuytosfemfairemterra.&dasnáosforamqueymádasíe te  &  cinco  foram  tomadas,  em  que  ouue  bó  efbulho.  E  porque  o  tépo  nl íotria  andar  mais  naquella  cófta,  &  o  galeam  deManuel  de  Ma  cedo  fazia 
muyta  agoa ,  Antoniode  Miranda  oefpedio quefe  vieíTe 3  Chául  como 
yeyo;&:ellcinueniouemMarcare,&depoisveyo  tercodom  Anrique  a £époqelleeftáuarobreCalccut,comoreveraadiante.Dom5imãotambe 
neRe  tempo  com  a  armada  que  leuou  pêra  andar  na  c6íla,foy  corredo  to dolosnos  atèchegiraMangalor.OndeelIecuydou  achar  Fernam  Go 
mezde  Lçmos,poríeuar  recado  de  dom  Anrique  q  6  tom aíTe  debayxo  de 
fua  bandeira,  &  alimpaíle  aquella  coft a  de  ladrões , por  d5  Anrique  ter  fa 
bidooqaly  lhe  tinhaac5tecido,dequeeftàuaderc5tente>& Fernam  Go' me2muytomais,&ocarofoy  efte.Dcntrodefterio  eftáua  grade  numerj 
deparaoscarregadosdepimçnta,&comoellenamtinhanauios  peque nospera poder entrarpor  ofeunauioferhumGaleam,  &asoutrasduas 
peçasdefeujrmãoGomezMartízdeLçmos^&deAntoniodaSiIuaferé 
galebtasreftauammaisemguardaquenamfaiíTemqueemautode  poder 
jr  a  elles.  Os  paráos  como  eílauam  ai  y  encarcerados  fem  poderem  íair  ,pa 
receqderã  auiroporterraaCaíecutdoefi:adoemqfícauam,&  ordenara 
éfte ardil : q  vieíTem  de már em forámuy tosparáosdelá  a efbombardear 
Fernam  Gomez.Porque  como  eííe  nam  tinha nauiosleues,&  elles  ó  po- 
diamprouocarafemudar da  bocado rio,peranomârIargovirpeIeiarc5 
elles :  &:  íó  neíla  mudança  fícauã elles  de  ciétroderpe  jadas  pêra  faire  com 
íuac.irga,peraoquaInegocioefl:auampreíles.OqualardilfoycomoeIles 
ocuydaram, vindohumgrandenumerodeparàostodosa  pontode  pe- 

lejar ;  ôc  cometendo  a  Fernam  Gomezfoy  tanta  bombardada  nelles  q  lhe Hh        conueo 
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cõuco  fairre  do  lugar  ao  mar  largo  com  as  galeotas.E  faindo  os  paraós  co 

meçarâ  defe  efpalhar:  ôccomo  çrâ  Içues  nã  lhe  podiáosnbflbsf^zer  dano, 

fená  cóalguús  pelouros  da  artelharia,fe  os  açertáuâ.No  qual  tépoósque 

eftâuãddntro  como  prefa  dágoa  qlhe  tiram  o  jmpedimento  que  tem  fairã 

osqeftauamcarregadosôcoutrosdepeqnoportevazios.EemFernãGo- 

mezfazédo  volta  como  q  queria  acodir  aosentreter/e  meterá  pello  rio  de 

tro :  6c  per  eftc  modo  os  carregados  foram  fua  via  de  Cambay  a,  &  Ferná 

Gomezficoumuydefcontente.  Emuytomaisquandofoubeqôs  deden 

tronam  tinhacarga  algúa,comque  determinou  defe  jr daly  :quafy  em 

bufcadosoutrosqofezerãmouerratçquedomSymáoveyodárcomellc 

&C  com  indignaçâ  do  cafo  elle  dom  Sy  mão  foy  dar  em  Mangalor  &  6  quei 

mou, ôc  dez  ou  doze  nauiosq  hi  eftauá :  Sc  os  outros  de  menospor te  fe  me 

terãporeíTes  efteiros,ondeps  noíToslhe  nam  podia  fazer  dano. Partido 

daqu y  foy  corr edo  a  cofta  já  acÕpanhado de  Ferna  Gomez  &  pelejou  três 

ouquatrovezescõparaós.EamayorpelejaqteuefoydiadePafcoacom 

ate  fetéta  paraos,de  q  tomou  vinte,&  c5  outrosdeu  á  cofta.  Aos  quacs  per 

feguiam  António  PeíToa  òc  Domingos  Fernãdes  por  leuaré  catures  de  re 

moqfamnauios  muyleues:chegãdofe  tanto aellesq vinham ao^bóte da 

lança  onde  matará  muy  tos  mouros.E  vedo  os  outros  q  nam  tinha  faluaça 

lançaráfe  aomár,&outrosforá  tomar  por  abrigo  o  rioMarábcadetrodo 

cabodeCananor.Seguindoosquàesfoy  dombimãojAntoniodaSilua, 

GomezMartíz  de  Lemos:  os  mouros  do  qual  lugar  védojr  os  noíloscõ 

grade gritatrasosparaós^como que  osqueria  defender  começará  ofFen- 

der  osnóíros.E  que  niftofeventajoude  entrar  pello  rio  acima  foy  Domin- 

gos Fernádez,  por  ter  leue  nauio  cofiado  na  viótoria  qouuera  dosoutros 

par  aós.Dom  Simáo  quando  o  vio  jr  aíly  c5  aquelle  aluoroço  defatentada 

mente  &:foó,mádouaGomezMartízdeLemosfilhodeIoáo  Gomezde 

Lemosqyaemhumbatelqlheacodiírcôcelleemlugardejrfaluaravida 

do  outroperdeo  afua,por  dar  cm  fecocom  aluoroço  de  chegar. Onde  os 
mouros  de  Marabea  ò  matarãás  frechadas,  &  c5  elle  dó  Miguel  de  Lina- 

mafilhodedomAfonfodeLimraa,&quátosyánobatel:emqentraram 

fçtePortugueresafòraeftesdousfidalgos.DomingosFernádezquãdoquis 

tom  ar  fobrcUes  era  já  o  cafo  feito,&  teue  bem  q  fazer  em  fe  faluar:&  foy  fe 

peradom  5imáo,  q  nam  ficou  muy  to  cotéte  dellepor  o  fcu  açodaméto  fec 

caufa  daquelle  defaftr  e  de  q  ficou  muy  trifte.E  por  na  ter  vafilhas  peqnas 

leixoudejrdeftroirolugardeMarábcajpoftoqdelreydeCananorfoíTe: 

&  porq  eíperaua  de  auero  caftigo  por  o  mefmo  Rey,  ôc  o  tépo  nam  fofria 
mais  andar  na  cofta,foy  carregar  de  arroz  a  Baticalá  cómodo  Anriqlhc 

mádaua,prouédo  delle  Cananor  &:  Calecut.E  tambélheleíxou  algua  gé* 

te,por  eftarc  já  de  guerra  co  o  5amorij,&  dahy  fe  foy  peraCochij>jnuer- 

nar. 
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nar.  E  quando  paílou  per  Gananór  fez  queixume  a  eiRcy  do  que  os  feus 
lhe  íizerá.oqu ál  polo fatif fazer  niãdou  matar  alguús  naíres.  &  mouros  q 
achou  fere  culpados.E  nefíc  tépoq  çra  no  principio  de  mayó  quando  che 
gouaCochij,porferotépodamouçâperajrper3jVIalacâ:achouqdom 
'AnriqueacabauadedèfpacharPeroJMafcarenhasperajrferuiracapira- niadella.Da chegada  doqualadiante  faremos  relaça .-falado nas coufas defta  cidade. 

fCapítolo.y  II  (orno  õSamorij  de  Calecut  defjaudo  de  tomara 
fioj[fafomle:^adeCalecut:porarteficíomãdou  cometer pa:^es ao 
gouernador  dom  Amique-  E  por  lhe  nam  ferem  comedidas  com 
às  condições  que  ellequeria.yey  o  cercar  amjf a  fortaleci 

1 5amorij  rey  de  Calicut  comonefle  tempo q  dom  Anriquc 
í  começou  gouernarvio  a  grande  defíruiçáqlhefezem  feus 
i  lugares,Ô:  quantos  nauios  tinha  perdido,  &  que  ellc  defpre 
Izauaoscometimentcs  depaz,entrejndinaçáfua  ôcconfe- 
llhodemouros  mercadores,q muito òdemouerã,ordenou 

de ccrcaraqu elle  jnuerno  a noflafortaleza  Sc á  tomar  fe  podefle.E quando 
nimopodeílefazer  pollahia  emtâta  neceíridade,qcfta  obrigaria adom 
Anrique  coníentir  na  paz  cóforme  às  capitolações  q  elle  quifefle :  ca  fep-ú 
doaquelie  hòméentrauaemfeugouernofuriofo/eriao  feu  reynodetx)- 
doperdídojfemliúaalmadia  poder  pefcarjquanto  mais  nauegarnauioáf, Eporemprimeircquisvíardehúacautellaperadiflimularcóelle.hiãdar 
lhe  cometer pazes,porq quando  viíTe  q  Ihascometia  aíTentaria  em  feu  ani 
mo,qellcSamorijnãauiade  cercar  a  fortaleza  &nã  aprouçria  de  nouo; 
Aqualtençáéllefezlogo  naíimdemayo.maudandoaCochijhú  aentio 
home  principal  per  nome  Lambeà  Morij  :q  dom  Anrique  ouuio,  &  tudo 
çrápalaurasdedefculpasfermouida  aquelía  guerra  có  dom  loáode  Lim* 
ma porferhúhoméraaode contentar  &: grade  executor  crimeméteem 
toda  venial  culpa.E  iè  da  parte  dofeu  capita  da  cidade  Calecut  fe  ouue  aL 
gua,foy  por  elle  rey  fer  ao  pçeda  ferra  a  hua  guerraq  teuçra  com  feus  jmi 
gos  q  tinha  acabada.E  deíejando  muy  to  fua  amiz  ade  delle  dó  Anriq,  táto 
como  os  benefícios  da  paz  lha  mãdaua  requerer.  Do  Anriq  a  eftas  fuás  ra , 
zóes^deu  Gutras,&  per  íímdos  apõtamétos  &  códiçoesdapaz,  o  embaixa 
dorfe  tornounãmuy  cõtenteifemoSamorij  mais  á  mandar  requerer  6c 
folgou  de  lhe  ná  fer  cõcedida  perapór  em  eíFedo  mãdar  cercar  a  f  :.rtaleza. 
Eporq  efte cerco  foy  húa  dascoufasmaisperigófas  quearçquelle  tempo 
teuemosnalndiajaíTyporcaufado  tépoq  çra  naforça  do  inuerno,  como 
dofitiodaforralezarperafemelhorentenderomododocercojferànecef- 
fariodarmosmaisparticular  declarará  della.-pofíoquejáatrasemaígiía 
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maneira  o  tenhamos  feito  nareUçam  da  cidade  dos  mouros.Efta  cbfla 

em  que  afortaleza  efta  fituada,nam  tem  rio  nem  porto  abrigado  onde 

osnaLiiospoíIameílárfeguros:  tudoçhua  cóftabraua,  cem  hú  reciic  de 

pedras  cóalguúscanáespcquenos,perq  podem  entrar  nauios  pequenos. 

Aqualcóftarecorrenortefulj&téanollafortalezanascóftasdapartedo 

dientcJLinto  á  cidade  dosmouros, 6c  do  ponéteomârrtudotamdefabrj- 

gado  ôcparente  aosventosjqueperafayrnafortalezaempaz^hamiflerq 

fcja  o  diaquieto  pcra  o  mar  dar  iayda  em  terra, quantomays  querer  fayr 
com  mão  armada :  ÒC  o  márquerompe  (comodizem)  em  frol.  Os  mouros 

aprimeira  coufa  em  q entenderã,foy  cercarem  a  fortaleza  com húa  caua 

de  atç  vinte  cinco  palmos  de  largo,  a  maneira  de  mey  alua :  cujas  duas  p6- 
tas  vinham  bebernomar.No fim  das  quaespontas,emcadahiíafizeram 

íeu  baluar  te  muy  forte  com  ártelharia  quejugaua  em  reues,ao  longo  da 

prayarpera  que  vindo  focorro  per  márnapodeíle  entrar  na  forraleza.E 
-em  contorno  de  toda  efta  caua  em  lugar  de  repairo  principalmente  dódc 

podiam  dar  bateria  á for taleza.fizeram  outros  cinco  baluartes:  &  toda  a 

terraquetirauâ  da  câua  faziam  húa  trincheira  pcra  tirar  c5  efpingardas, 

&frechas  ôcfeemparar  dos  noílos  tiros,  &  per  eftesprincipaes  baluartes 

punham  artelharia.Daqualóbraçra  meftrehúCezelianode  naça  arrenc 

gado,que  era  grande  oíficial :  &  elle  íe  gloriàua q  aprédera  todos  aquclles 

arceficios  da  guerra  no  cerco  q  o  Turco  teue  fobre  Rodes.  Fin  almente  quã^ 

do  os  mouros  chegaram  afazer  efta  càua&baluartes,já  os  nóílos  tinham 

paíTado  muy  to  trabalho,  &  dom  loam  de  Limma  faydo  per  vezesfora  da 

fortaleza  apelejarcóellcs.E  o  primeiro mouimento  qo  Samorijtcue  neftc 

cerco,foymanclardezoudozemilhomeéscomhúíèucapitara,&oCeze| 

lianoquediíTemosfazeracaua.AempediraqualjdomloádeLimmaein 

diuerfos  tempos  do  dia,or3Com  cincoenta,ora  com  çem  homés  (porqna 

fortalezanã  auia  mais  que  trezentos) :  lhe  dàua  rebates  matado  5c  ferindo 

aos  que  andauam  ncfta  obra.  E  ainda  pêra  ò  fazer  mais  a  fcu  raluc),reruiam 

ihemuyto  húas  cafas  noíTasque  eftáuãfora  dos  murosda  fortaleza, qfer- 
uiam  de  almazeés  Òc  cafas  de  feitoriarporq  emparauamosnoíTosqfayara 

aempedir  aóbraqueosmourosfaziam.OarrenegadojVendoquantoeni 

pedimétolhefaziadomloãcoeftesrebátes,comqlhematàuamuytagé 

te :  mandou  cobrir  da  cáua  parte  delia  c5  vigas  &  rama  ôc  terra  pcra  os  nó 

meêsper  baixo  jrc  trabalhando.Eporq  com  fermuyta  gente  venciâo  tra 
balhodos  nóíToSjante  qlhe  vieíTem  a  queimar  as  caías  dosalmazeés  &  Çcié 

tor  ia  q  eftauá  for  a  da  fortaleza,d6  loâ  mãdou  recolher  de  tro  toda  afazéda 

principahCem  derribar  ascafasjpor  Iheferuiré  deemparo  quâdo  fayadar 
os  rebates.També  vedo  elle  q  a  tença  dos  mouros  çra  tcmarlhe  a  feniétía 

do  már,c5  os  baluartcsq  jugauã  em  reuçs :  da  porta  da  fortaleza  atç  beber 

no 
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no  már,  cÕ  pipas  entulhadas  darea  &  outros  repayrcs,  madou fazer  hv  l ruaaomododecoiraça.PerapereIIajrem&viréosnc)flbsfep-uros-&nja 
IS  per  entre  pipa  &  pipa  jugaré  os  noflos  com  ártelharia  meuda  ô:  eípin  - gardas.  A  efte  tempo  q  çrajána  entrada  de  lunho  que  a  cáu  a  era  acabada, 
chegouoSamorijroqualdeziátrazernouentamilhomeés.Èqiiévireaa gete  emGarnpodiráfermenosametade,porq  comofazpouco  apparato 
lomete com  hu  arco  & fre(ihas,erpada  ou  cofo,&  dellçs  efpingardas:&  to 
dos comhupanoderredordefy  femluzirê  mais  armas:fazépouca mof- cra  em  vifta  &  muy ta  no  cometer.Na  qual  gente  vinha  revés  &  íenhores 
delles  vaílalos  &  outros  amigos :  &  por  aíTombrar  os  nóíTos  &  elle  abonar 
íeusartehcios,oCezehano  trouxeelrey  encubertamenteaos  ver-dando 
Iheeíperançaqcomfuachegàdaem poucos diasosnòílbs  feria  tomados 
asmaos.EelreyaíTylhopareceopÓdocsolhosemapouquidadedanof-. 
la  fortalezas ,  &  no  grande  numero  da  gente  q  tinha :  tanto  q  gloriadoíe elle  entre  os  feus  do  q  vir  a,dezia  que  com  punhados  de  tçrra  fcm  mais  ar^ 
masos feus  alagaria  a  fortaleza.  Ao  q  o  feu  capitam  q  aly  andaua,ccmo  cf. 
ealdado  do  que  tinha  paí]àdo,reípondeo.  AqHagentefenhorná  fe  leixa 
alagar  comterrané  teme  ferro,&çcomo  hua poucade  poluora  metida 
emhupequenovafo^qíelhechegahaafaifcadeFogoFazmarauilhas^deq 
muytosmorto^s  &  feridos  &eu  fomos  teftemunhadafua  furia.DÓ  íoam 
de  Limmaporqo  arrenegado  veyoeftaráfalacõosdanóílafortaleza.dí- 
zendorque  feria  bom  dare  fe  por  fer  vindo  o  Samorij  com  aquelle  grande 
tíxercito  de  gente  com  q  viramo  diadantes  aquellaspray  as  cubertas.má 
doulhe  refponder,q  agora  veria  elle  q  oscaualeiros  que  cftauã  dentrona 
qllafortalezapeleiauádemelhor  vontade,poisçrã  viílosde  hí  talpnncí- 
pe.Eporfazerfuapalauraboa  &  qnam  temia  aquella  multidá  de  gente, 
fay  o  per  detrás  das  cafasda  feitoria  q  eftàuã  fora  do  caftello  a  dar  nos  imi 
gos:oquelheouueradecuftaravida,porferétantos  fcbrellequequafv  ò 
teuerá  cercado,&  aforça  de  ferro  &:  fendas  qleuaram os  feus  fe  recolheo  á 
fortaleza.E por exprimen tar naquella  faida  q  ja  as  cafas lhe  nã fe ruiam de 
amparo,antepodiãfer  azo  na  confiança  delias  dalgu  gr  ande  defaílrerper 
confelho  q  fobriífo  teue  as  mandou  derribar,  ao  qual  fe  ito  os  mouros  nam 
acodiram  por  odiojfegundo  o damno  que  delias  recebiam -E porque  omie 
f  am  queotemorfizçra  aos noífos fazer  aquella  óbra,apreífaramfe  muyio 
acabar  a  fua  caua:& ordenar  feus  baluartes  com  toda  ártelharia  q  tinham 
peradar  bataria àfortaIcza,em  que  entráiia  peça  qtiraua  pelouro  de  feis palmos  de  roda. 
o-m 
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fQifitolo.  VIU  Como  elrey  de  (àlkut  começõtíto
mhterãfom- 

ie^  èc  ofocorro  que  Qgotternador  dom  AmtquúheMUow.isr
  dos 

trabalhos  que  os  no f os  padeciam  míle  cerco- 

íPrimeirodiaque  começaram dàueílabateriafoy  húame-
 

Inhaã treze  deIunho,aqualmenhaã  naquelk tempo nam 

5teue  mais  claridade  que  os  relâmpados  do  affuzilar  do  fo 

>.go,porque  todo  o  mais  foy  hum  groflo  ôc  efcuro fumo  que 

K,  ̂-^^...^.gMricobriao  cercuitoda  fortaleza,  com  tamanho  eftr
ondo das 

bombardas  &c  grita  da  geiite,que  por  akoque  os  nòílbs  falauam  den
tro 

naforralezanamfeouuiam  entre  fy.Fmalmenteaterra  tremia,o  marfe
 

cmpolaua  com  alguus  pelouros  que  lá  yam  parar,  r<cok  roncaua
  cora 

aquellerumor  deíuairadodoefírondo  das  peças  dartclharia,  ôc  tudo  e
ra 

hCiafemelhança  do  juyzo  final:  porque  o  animo  dos  homeés  U  apalaur
a. 

felhe  encolhia  de  horror^aíTy  nos  cercados  como  ao  gentio  defora,ainda,
. 

que  autores  daquella  óbra.Dom  loam  nefte  tepo  tinha  repartido  a  guar- 

da da  fortaleza  em  eftancias,  de  que  eftes  çrã:as  principaes  peíToas,  Dora, 

Vafcode  Limma,Iorgede  Limma,Ruyde  Mçllo,  António  de  Saafeu  jt 

mão,Ioam  Rabello  feitor,Duarte  de Faria,ôc  António  de  Sçi-paambçS
: 

efcrmaes  dafeitoria,com  gente  ordenada  q  continuadamente  eftauam
 

nelles.EdomIoam  andáuacom  outra  fobrefalente  pêra  acudir  aquaU 

querpartemais  neceíTariarmas  naquelle dia namouue  mais  que  fogo,de
 

queosmourosreeeberamomayordamno.Porqueafuriad
afuaartelha 

riaparàuaemomurodafortalezaôcmuyta  delia  nam  lhe  fazia  coufaaU 

gua  por  nam  ferem  os  bombardeiros  muy  certos,  &  a  nóíTa  que  lhe  refpon 

diadauano  cardume  da  gente  èc  pees  das  palmeiras,as  codeas  das  quaes. 

eraoutro género  de  tiros,que  matou  &:aleiioumuy tos.Pafladoeftc  dia  çL. 

pertouos  nc)ííosdemaneira,que  foyneceíTario  efpertar  outra  vezadoin 

AnriqueogOLiernador,dandolhecontacomotinhamrecebidooprimeu 

ro  combate  ôceftàdo  em  que  ficauam.pedindolhe  dom  loam  focorro  dq 

gente,porqueá  que  tinha  andaua  muy  caufadadotrabalho  ded
u&ve- 

aiadanoite^&nasfaidasquefizeraforam  alguusferidos.Dom  Anriqiie, 

canto  que  teue  efte  recado  per  hua  almadia,que  foy  milagre  aportar  ja,, 

comafuriadomárpor,fer  naforçadojnueruo  que  eraadezde  Iulho,erpe 

dio  a  Criftouam  lufarte  filho  de  Bertolameu  lufarte  alcaide  mor  da  vill^ 

Monforte,  Sc  com  elle  Duarte  Dafonfecafilhododoaor  Fernam  Dafoa* 

feca,debaixo  de  fua  bandeira .  E  ambos  fe  ofFereceram  a  efte  grande  peru 

CTO  por  fer  coufa de muytahonra,em  duas carauellas: que leuariam cento 

&:quorentahomeés,osmais  dcllesdebom  fangue,com  outra  proiiifam 

de poluora ôc çoufas que  mandàua pedir.Chegando ambos  aCalecut,te- ^  ue 
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ueCriftouamlurarteMavantagequcchegouprímeiVo&atcm^^ podeentrardentrodorecifec&aDuarteDafonfecaacalmoulheoX 
poJcficoudefora.Cnftouamíufarcecomonascoufasdagu^ medo6cardido,perocuedomIoamquando6v,onoluga?on^ mco  f.a  %da  U  pos  fe  a  porta  da  ccraça  que  tinha  lua  acenandolhe 
com  hua  bandeira  que  nam  faiíTe :  com  tudo  ou  que  elle  o  nam  entendeo 
•  ?díf  t?r  ̂ ^"r '""""'l  "T  ̂̂ ^^^^^^'^^i^^ou  fair.  Sem  tçr  aquella  cau- tella  Screíguardoquelhe  dom  Anrique  mandauatçrnaraida,efcolheo entre  oitenta  homces  trinta  &  cinco  do  feu  voto :  &  aos  outros  que  lhe Gontrariauam  a  faida  mandou  ficar  em  o  nauio  em  guarda  deíle,  &  tanto quelhe  viíTem  tomar  terra  varejaíTem  aos  mouros  que  fobrellesvieííem. Eperafermayormilagreefta  fu  a  Ma,  a  força  dagoa  carregou  tanto  no paraoemquefayorque  nam  foydereito  aboca  da  coiraça  ondedom  loa 
eltaua.E  como  os  mouros  Doiram  ficar  foradagargantadella.dequepo diam  receber  dano  das  nbíTaserpingardas  que  eftáuam  naquelle  lugar -aia daoparaònam  tomáua  rerra,  quando  a  multidam  dos  mouros  no  còllo 
<lueriamtomarosnc>íros.Oquaitomarde  terra çra  quáfy  com  aeua  pe- los  peitos,onde  os  mouros  &  gentio  como  nam  tem  cuílo  de  defpii  vefti dos  &  fempre  andam  pêra  nadar:andauam  a  braços  com  os  nòíTos.Efc lhedeterraosoutrosnamtirauamcomerpingardas&fi:çchas,çra  porte meremqueferiíTemosreusrtendojáCriftouam  lufarte  cfpedidoGparaò 
pêra  o  n  auio,  polo  nam  tomarem  os  jmigos.E  çram  tantos  a  elle,que  ma- 
IS  afogados  andauam  os  nóíTosdelles  que  dagoa:&quafy  remando  vie. ram  ter  onde  eílaua  do  Vafcode  Limma,queper  mandado  de  dom  loa 
lhe  acodiaporfe  nám perderem  todos,   Echegando  ao  lugar  da  entra 
daporjajremhumpoucofoltosdàgoa,foyapelejatam  trauáda,que  qua- 
fyosjmigosouueram  de  entrar  de  enuoitacom  osnoílos;atç  queapoder 
de  ferro  &  fogo  Criftouam  lufarte  foy  f aluo. perdendo  naquelía  entrada Fernamde  Sequeira,8d:  loam  de  Macedo  peíTo  as  nobres&dous  homees 
darmas&  muytos  feridos:entre  os  quáesfoy  Manuel  Cerniche.Oqual por  íaluarhumhoméreuamigo  queficauaentre  osmotirostornour  atras 
como  caualeiroqueçra,&: rompendo  per  ellestantofez  tçqueofa.Iuou, 
&nâm  pode  faluar  a  fy  mefmo  de  quantas  feridas  lhe  deram,de  que  mor- 
rcodahy  apoucosdias.Enefíetempodaentrádade  Criftouam lufarte, 
fe  viodomloamemmayorperigodoqueatçlyteuera,porquevendoos 
mouros  que  elle  auia  de  acudir  á  entrada  dos  que  lhe  vinham  pêra  focor. rotoufadamenteremeteramaosmurosdafortaleza  pella  bandada  terra 
pondoneilesefcadasperafubir.Dàdoefterebateadomfoamacodiopre! 
te: ôc copanellasde poluòra & muy ta efpingardada  & lançada,fe  torna    ̂ Hh  iiij  ram 
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ram  queimad5s  do  fogo  &  íangrados  do  ferro  a  fuás  cílâticias.pu
artcda 

Fonfecaquando  vioosperigcsperque  Criftouam  lularte  paflara.
poao 

que  eracaualeiroquisobedeceraoregimento  que  leuaiia:ôc tomad
o con 

fellio',pareccoatodos  que  deuia  noteficaradom  loamaduuida  queti- 
nha  &  rep  imenco  que  trazia,  5c  com  tudo  faria  o  q  a  elle  &  aíTy  os  ícnho- 

resque  comelle  eftauam  bem  parecefle.Eefta  notificaçam  foy  per  hua 

carta  atada  em  hua  fetarque  mandou  tirar  do  parao  que  podia  chegar 

bematerra,ôcíegurarquenamcaiílefora<iacoiraça,viftaacarta
emcon 

felho,foylhererpondi<lo,per  outra  carta  por  o  mefmo  módoda  fr
echa: 

que  fuafaidaçra  tentar  a  Deos,porque  deíembarcar  na  pray  a  nam  podia 

fer  com  mçnos  de  quinhentos homees,  Scdeftes  tinha  a  fortaleza  nece
Ei- 

dade.Porque  muytos  dos  que eftauam dentro  çram  feridos,&  os  outros
 

nam  podiam  vêcero  trabalho  que  lhe  dauam  os  jmigos,em  cometimen- 

tos de  refçgas,&  de  rcpairar  lugares  per  igofos:  &  que  ifto  efcriuia  a  dom 

Anrique  na  outra  carta  que  com  aquellalhe  mandaua.  Duarte  da  Fonfe-. 

caviftaacartaôctoma<laaoiitracarauellaconfigo,partiodaquell
epor- 

tojôcveyodar  comelleFrancifcode  Vafconçellos  aquém  entregou  a  ca« 

râueU^  quealeuaíTe  aCananor,aEytor daSilueiraque  alycftaua  porca 

pitam.AoqualdomAnricjueperclleFrancifcodcVafconrellos  
manda, 

uaque  focorreíTecom  qualquer  coufaqpodefleadom  Ioam:poiseftaua 

tam  vezinhodelle.Cheeado  Duarte  da  Foníèca  aCochij  dom  Anriqus 

õ  recebeo  com  gafalhacío:  &I0UU0U  tanto  o  que  fez  atribuindo  a  caual
a- 

riacomoa CriftouálTirartecm entrarrpcftoquenamcompriofcu  regi- 

mento.EviílaacartaquelhedomIoamefcieuia,&nóuadomódoqueo 

Sar^ orij  tiiiho  íimkdo  feu  array  ai,  feguudo  o  que  elle  Duarte  daFonfeca 

pode  deuifar  aquellepouGo  tepo  que  aly  eíleue: ordenou  logo  a  mefma 
carauella  de  Duarte  dfa  Fonfeca  &  outro  capitam  Pêro  Velho,&:  Duarte 

Dazeuedo  emhíinauio,&d5  Afonfode  Menefes  8c  António  da  Silua 

em  duas  galeotas  &c  leronimode  Soufa  em  húa  barcaça,&  por  capitam 

mór  deftes  nauios  Francifco  Pereira  Peftana  que  fora  capitam  de  Goa 

Eporquecm  faindo pola barra  de  Cochij com  o teporal, quebrou  oleme
 

à  ̂alenta  em  q  Francifco  Pereira  y  a:  pedio  a  dom  Anrique  que  lhe  man- 

daíTedarhíi  galeam  qfelançaua  aoniàr,que  lhe  dó  Anrique  concedeo. 

E  porem  porq  conuinha  fazer  deligencia,mandouq  entre  tanto  fe  
toííem 

os  nauios  &  por  capitam  mòrdelles  António  da  Silua^^efperaíremFraii 

cifco  Pereira  no  porto  de  Calecut:  ôcnã  faifle  em  terra  atç  clk  nam  chc 

gar,pera  juntamente  fair  é  com  o  corpo  dos  quinhentos  homecs  que  lhe 

dom  loa  de  Limm  a  mandaua  pedir.Porq  pela  carta  qlhe  elle  efcreueo  co 

menosgentenápodiatómartçrra,íenamcom tanto  perigo  como  foy  a 1 1 

vio 
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favela  âc  ChriftouãIurarte,q  fegundolhe  contou  Duarte Dafonfccafoy 
milagre  nampereceretodos.PartiíloAnCoiUQda  Syluajíátamente  goíh 
os  nauios  de  fua  cõpanhia,por  rezam  do  tépo  fer  forte  nã  ouue  nauio  q  po 
defle  feguir  badeirade  capirá:  porq  feguiam  mais  a  vontadedo  már,  d  na 
qaelle  caminho foy  mais  forçofo  capitã,  que  a  vontade  delles.  Ecm  quan 
to  António  da  5ylua  fezeíle  caminho  fc  vio  dom  loam  em  muyta  afro 
ta  &perigo,porqoSamorij  tinha  efpias  per  terra  doqíaziadóAnnque 
emeochij,ík  do  íocorroqmandaua^&comofe  faziaprcftes  pcravírfoc 
corri  r  a  fortaleza :&  ante  qvieílecó  tal  foccorro  queria elle  tomar  cõck 
Iam  com  cila.  E  como  o  arrenegado  Cezdiano  nefte  negócio  fra  orne- 
ftre  detodolosárteíiciosj&elrey  defejauavçrcftacocluíam  ante  que  do 
Anrique  vieíle :  apertado  delle,nam  ficou  coufa  q  por  minguoa  de  -íiia  de- 
ligencia  ficâíTe  por  fazen  Ora c5  trabucos  qdauam  grande  opreílara  &c 
faziam  muytodãnodentronafortaleza,porqnam  auia  já  dentro nellaíii 
gar  feguro  pêra  a  gente  eílar,ora  c6  matas  &  minas :  arç  vir  a  fazer  aqllas 
grandes  albarradasqelle  aprendeono  cerco  de  Rodes  quando  o  turco  6 
tomou.  As  quks  ai  barradas  famhiías  ferras  de  adjuntamento  de  terra  q 
trazem  ante  fy,&  vemfe  com  ella  amparando  quelhe  namfaça  nojo  a 
íirtelharia  de  dentro  da  fortaIeza,atçque  vé  yguar  a  ferra  com  o  muro: 
&  ainda  pêra  ficarem  mais  fenhorcs  dos  de  dentro  fcmpre  a  ferra  çmais 
alta  que  o  mefmomuro.  Nomeyo  dos  quáes  arteficios  quedauam  muir 
to  trabalho  na  defenfam  aos  noílos:  Deos  os  quis  prouçr  dehúfc<mro 
remédio  nam  cuydado,porque  eílasfam  as  fuasmifericordias.  Andáua 
hum  mancebo  grumçteper  nome  Bafliam  lançado  com  os  mouros, o 
qual  às  vezes  falaua  comos  noíToSiSc  também  com  dom  loao  -.dcfc^ 
gundo  pareceo  nos  auifos  que  deu,  ofeu  oíficio  mais  era  deanjoq  arre, 
negado, atçhúa mina  que  os  mouros  faziam, porque  nam  achououtro 
modo  cantando  á denunciou.  Finalméteemtodo  efte  tempo  com  otra- 
bálhode  acodir  a  tanto  arteficio  como  refiftiam  :  andauam  os  noílos  de 
dia  ôcdenoyte  em  pç,  & fem força,  por  razam  do  mantimento  que  lhe 
falecia  &  nam  comerem  maisque  hum  pouco  de  arroz  cozido  com  agoa 
taí.Mas  o  animo  &fangue  generofo  osexpertâua  &  trazia  viuos:&aííi 
pêra  empedir  pelejando, como  cauar,queymar5&  vfar  de  todolos  arte 
fidos  q  podia  Com  q  viçram  os  mouros  a  fe  enfidar,&:  o  Jamorij  anojar 
tanto^que  mandou  que  nam  ouueííè  mais  arteficios  por  nam  ver  tanta 
morte  dos  feus,  &  mágoa  de  quam  pouco  lhe  aproueitauam:  fegundo 
lego çram  contrariados  dos  nóíTos :  Scaffi  mandou  que  ouueífe  com- 

bates &  bateria  fem  mais  outra  coufa  pondo  fua  efperanca  cm  ôsren 
derou  matarporfome. 
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fQipitoloJX.  Comoogouernadordom  Jnriqueproueopõr 

alguas  -ve^es  afortale^  de  QdecutyCom  gente  ̂ mantimentos 
e  outras mu»i^Õesi^ ascoujasqnellapajfarã ate elle yh emjeu 

focmro:&c  as  dljferençívsqueteue  no  [eu  confelhofohrefayreU 

le  com  agente  em  terra ,  ôc  por  fim  deitas  differenças[ealfm- 
touquejaijfe'  .    j     • 

%;fú^f;^^  Eftecempoçram  ja dos  noíTos  mortos  mais  de  cincoenta 
.,^.7x^/  '^"'~""  homés:  porque  onde  ouue  tanta  defenfam  &  oííenfam, 

nampode  fer  femcuftar  vidas  &  muito  fangucE  verda* 

deyramente  fe  ouueflede  particularizar  coufas  que  pcf- 

_. .   ,..  „  foas  particulares  fizeram,  bemfe  podia  defte  cerço.fazer 

hua  particular  kiítoria :  mas  nos  feguimos  a  figura.de  todo  &  nam  os 
feus  meudosmembros,E  eílando  nefte  trabalho  chegou  António  da  Silua 

foó:  porque  os  outros  nauios  que  partiram  dcCochijcomelleaforçado 

tempo  òseípalhou.  Ede  noyte  a  nado  per  humhomé  foube  o  que  dom 

loam  queria  que  elle  fizeíle  :&  elle  ò  mandou  amoeftar  que  nam  faiflè 

em  terra  ,  fomente  o  proueíTecom  algiíapoluora  de  noyteroquefe  fez 

com  muyto  trabalho:  por  os  mouros  eftàrem  alçrtajôc  a  qualc[ucr  cou - 

fa  que  fentiam  eram  logo  aly .  E  porque  eftar  no  recife  nam  feruia  cou- 

fa  algúa, António  da  Siluafc  tornouaCochijcomrecadodoeftádo  emq 
leixaua  a  fortaleza  ;ôc  là  achou  os  outros  nauios  defua  companhia  que 

arribaram  com  o  tempo.  Partido  elle  de  Calecut,  chegou  EytordaSil 

ueira  capitam  de  Cananor,com  a  carauella  ôcfufta  que  leuouFranci& 

CO  de  Vafconcellos,&:  cinco  paraòs  da  terra: com  miTytos  mantímen- 

tosjprouifóes  de  póluora  òc  doutras  coufas,de  que*  a  fortaleza  tinha  nc- 
cef^idade.E  auendo  recado  dedom  loam  de  comoo  auia  deprouerdas 

coufas  que  trazia  de  noytejellemcfmodom  loam  acodio  com  gente  á 

boca  da  Coiraça:&  a  poder  de  ferro  poluora  ôcmuytotrabalho,EytoE 

da  Silueiraoproueo  de  tudo  o  que  trazia  6c  fe  tornou  pêra  Cananor.Poi: 

que  dom  loam  nefte  tempo  nam  queria  mais  gente,porvcr  qucosmou 

ros  jade  canfados  ou defefperados  depoder  tomar  a  fortaleza  per  com- 
bate, nam  ósdáuam  tam  a  meudecôc  faziam  maisfundamento  de  â  tomar 

per  fome.  E  porque  deziara  adom  ioarnque  os  mouros  cantauamcan* 
tigas  no  arra  y  aldefta  fome  em  que  efperauam  de  óspór  rmandou  chamar 

omoçoBaftiamaopçdomuro&Ôconuidoucomtaíralhosdecarnefref- 
ca  Sc  outras  coufas,  acç  folhas  do  betelle  de  que  clles  muyto  vfam  tra^ 

zetrna  boca  por  derramar  a  humidade  do  eftamago  ,  dizendolhe  que 

conuidaíTc  feus  amigos.Aefte  tempo  que  çra  já  nafim  de  Setembro,  ôco 

verão  começa  naquella  s  partes ,  chegou  Francifco  Pereira  Peftana  :  o 

qual 
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qaalatç  entam  eíleuçra  metido  no  rio  Chama  por  nam  poder  nauegar 
no  galeamemque  vinlia,como  fizçramos  outros  que  foram  em  peque- nas vaíriJhas.Eporeftarezádenauio  grande  nã  entroudétronorecife  & 
pos  fe  de  largo ,  parecendolhe  que  veriam  os  outros  nauios  que  elle  cui- 

dou achar  alyratç  que  per  hum  paráo  quelcuáuaconrigo,roubededom 
loamo  que  çra  paíTado,  dizendo  que  ao  prefente  nam  auia  mefter  mais 
queprouçllodalguascoufasquelhepedio.E  comoanoyteem  que  opro- 
ueo  çra  de  grade  luar,  acodiograde  numerode  mouros  aempedir  eftapro nifam :  magoados  das  que  lhe  çra  dado  fegundo  viram  em  os  fináes  do  re 
frcfcoque  omoço  Baftiam  moftrou.E foy  tamanha  a  reuòlta  por  acodir 
quafitodooarrayalperhúa  &  outra  parte,que  mataram  cinco  dosnor. 
Íos,acforammuytosferidos,atçdomloamcomhuaerpingardaòfenrâm 
^mhiíapçrnardemaneiraquenampodcndojrperfy  lorge  de  Limma  6 
tomou  ás  cóftas  &  me  teo  na  fortaleza  &  foy  lançado  na  cama  por  aferida 
fer pêra iíTo.E querendo Francifco  Pereiradahy  adousdias  prouçr  ainda 
afortalcza/em  ter  recadodedom  Ioam,nemter  fabido  comoforaferido, 

•  porlheparecerqueeranielhortempopcIafeíla,em  que  toda  a  gente  efta, 
çm  repoufojcomo  quê  ihefurtâlia  a  volta :  mandou  o  parâo  cõ  a  març.  O 

,^q^l foi rebatidodágoademaneiraqaportouabaixodacoiraçaé poder  dos 
mouros,  fem  osnolTos  lhe  poderé  valer:&;  ouuçrã  à  mâo  cinco  marinhei- 

,  ros  entre  mortos  &:captiuos:  Eteueram  os  mouros  aindaoutro  ârdil,que 
primeiro  que  vieíTem  aoparáo,hum  capitam  dcllesfe  lançou  comoen- 

víilada  junto  da  boca  da  coiraça  :  &:  em  vindo  dom  Vafco  de  Limma, 
com  fetentahoméspera  receber  o  batel  :fayo  efta  capitam  com  Tua  gen- 

te,^ ouue entrelles  húa  peleja  tam  bráua  que  dosmouros  foram  muy- 
tos  mortos  &  feridos.-  .No meyo  do  qual  conflito  por  a  grande  reuóíta 
que  auia,nam  fe  pode  dom  loamfofrer  na  cama :  &  chegou  a  húa  janel- 
laferráda  que  eftaua  Cobre  acoiraça,&:  vendo  a  peleja  também  daly  quis  a- 
judar  osfeus-E  pòrqoenam  tinha  configo  home  fomente  húa  efcrauajef 
talheacudio  com  duas  efpingardas:daly,húa  carregada  &:  outra  defcar- 
regada,  pelejou  também  empregando  feus tiros  como  os  que  andauam 
embayxo,  Finalmente  afuria  foy  tal  que  lorge  de  Limma  foy  ferido  com 
húa  efpingarda  que  lhe  meteo  ocapeçete  pela  carne ,  8c  affy  o  foram  aí, 
guús  dos  nóíTos.  Ataque  com  mórtç  docapitam  mouro  que  dom  Vaf« 
codeLimma  matou  que  foy  caufa  pêra  os  feus  alargarem  o  lugar,  &  os 

noílbsíe  recolheram: do  qual  trabalho  dom  loam "ficou  mal  tratado, porqueo  mouerda  perna  &:  afcendimento  do  efpirito  lha  aíIanhou.Eain- 
dafez  efta  fua  perna  outrodânoalemdefeporemperigodemórte,porq 
iheouLierade  faltar  çrpesrqdeuprefunçãentreosjmigosfer  morto  polaná 
yeré  pelejar.  A  qual  coufadefejando  o^amorijfaberpolo  ódio  q  Ihçtínha, como 
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como  fabia  quê  o  arrenegado  Baftiam  ás  vezes  falaua  com  elle ,  mandou- 

Ihe  que  foubefieíeeftaua  doente  ou  como  nam  aparecia  :  &  fe  lhe  diflef- 

femaueeftauadoétepediíTefeguroperaoyr  vifitar,comologo  aífy  fcfez. 

Quando  dom  loam  vio  Baftiam  antefy  fezlhe  grande  gaffalhadojôc 

entendeo  acaufa  de  fua  vindajqomefmoBaftiamlhe  confeífou :  &  fobref 

te  propofito  do  Samorijdomioam praticou muy tas coufascoelle.E má- 

doulhe  dizer  per  elle,  que  fe  efpantaua  de  hum  tal  principe  tam  caualey- 

ro  auer  tanto  tempo  queduraua  aquelle  cerco  &  nunca  o  ver  :  coufa  que 

os  principes  fazem  por  animar  os  feus  naquelleslugares,  ôc  afsi  outraspa  - 

lauras  retorcidas  afraqueza  .Partido  Baíliam  cõtente  do  veftÍQ0&  mimos 

quelhedom  Ioamfez,ficouo  Samorij  tam  corrido  do  que  lhe  difife,  q  en- 

tre indinaçã  &:  confelho  dos  mouros :  mandou  logo  por  fogo  a  hú  baluar- 

tede  madeiraqdõ  loam  tinha  feito  aporta  dafortaleza,por  fegurar  aql- 

la  entrada.  Everdadeyramête  que  eftafoy  a  mais  trabalhofa  coufa  &:  de 

mayor  perigo  em  que  os  noflbs  atçly  fe  tinha  vifto:  por  o  baluarte  arder 

femauermódo  deóapagar  nemempedir,poragrãdemultidãdosmou 

ros  q  çrâa  efte  fey  to.Mas  onde  desfalece  a  força  &  induftria  humana  acoj. 
de  Deos  com  íèu  remédio  &  foy  efte :  nam  de  chuy  ua  per  a  apagar  o  fogo, 

mascomvindadeEytorda  Silueira  que  chegou  nefte  inflame.  O  qualvi- 

nha  com  os  próprios  nauios  que  veyo  daoutra  vez  Ôc  trazia  algiíasproui* 

fóes  per  a  a  for  ta!eza,ôc  deyxaua  em  Cananor  dom  6im  ão  de  Menefescu 

jaella  çra-por  vir  defauindode  dom  Anriqueporlhenam  querer  daroor 
denado  q  lhe  pedia  do  capitam  mor  do  m  ár,como  trazia  domEfteuam  da 
Gamma  filhodo  Conde  Almirante  que  leuou  efte  cargo  quando  defte  rey 

noparcio.E  como  dom  Anrique  çra  muy  regulado  em  dar  ordenados, 

que  aspartesnam  tinham fenamporelRey,&dom5imãoefperauaifto 

delle^ôccom  eflè  propofito  ley  xará  a  fortaleza  de  Cananor ;  tornoufe  a  el- 

la  o  que  dom  Anrique  muy  to  fentio,por  razam  do  grande  parentefco  <J 
tinham.Eftafoy  a  caufaporqEitordaSilueiraleyxouafortalezadeCana 

nor :  &  quando  chegou  n aquelle  accidente  que  o  baluarte  ardia  á  porta  da 

fortaleza^chegoufe  quanto  pode  ao  porto  &  começou  de  ef  bombardear 

contra  a  gente  que  andaua  derredor  do  fogo.Os  mouros  v  édo  fçte  ou  oito 

vellas no  porto,  &oqfaziam:parecendolheqçrã da  armada dogouerna- 

dorqvinha,ôcq  confiados nella queria  tomartçrra:leixarâo  baluarte  6c 

ôc  a  gr  am  preíTa  acodiram  à  boca  da  Coiraça.com  o  qual  fôlego  q  os  nof- 
fos  recçberánafjrtaleza,teuerã  tempo  de  apagar  o  fogo  com  rçrra.Epera 
os  mouros ficaré  mais cçrtos  em fua  opiniam :  entraram fobrelle  vinte  cin* 

CO  vçllascom  atç  trezentos  &  trinta  homés  que  trazia  Pêro  de  faria,  O 

qual  per  auifode  dom  Anrique  que  mandouper  terra,partio  de  Goa  em 
fim  de  julho :  ôc  com  os  fortes  tempos  q  paíTou  nãpode  chegar  mais  cedo. 

Eftes 
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DuarteDafonfeca,Anton.oPeíroa,Rodn„hoAranh!.EaIemd3 

uT^l^^r.TTTT^°''  "°P°"°  deCaIecut,.V  António  de Mjrandaqucçrav  ndo  donde  muernara  como  diíTemos, enchiam  toda .quelkfrontar.adeCalccut  DomAnnquedepoisqucfovmuTp  ;t1ct 
Wnte,„formado  do  cftado  da  fortalla  .ôfnoto\per'f;coKS «pitaes  queatfloleuou  a  fituaçam  do  arrayal.cótodo  o  maLuceE dtaverdomardodeenascoufasnotaua:teuetresoucjuatrocoS!fr5 

ftzrdere,andoe]lcmuytodcra,remterra.Somentealguúsfcus  parentes *  ani,goscomoconhecinrafuanature2a,çráemcont?airopatecer  do" «o5,qnamaprouauamafiiida:viftQcomoelreymandauadcffeeraQ-lla 
fortalezafegundofededaq-ocondeAlmirantelcuauaiíroet^reS Dom  Annque amuytas razôesq algfisdeflesdáuádoperigoda ffida  por caafadoarteafescqueauiamifterhídiamuitobranáoioutrasrazóes dograde  poder  doSamor,,&attelhariaquetinhaaireftadanosbak,artcs Suediírcmostmha  aexpencnciaem  contrario-Porquefabuquampou- co.homees,a  por  aquelbs  perigos  entraram  a  pefar  dos  mourosdentro 

ltf,1l  J  .  «^  qu='"doí-e  pos  opeito  em  tçrra  ficou  o  càfolçue.  E  iftofora nav.lladcArz,lIaemAfricaquádooannodequinhentos&oitoeheydc 

fezace>xou Scetrouuvjlla  rométeocaftelloficonpor entrarempoder  de do  VafcoCoutmhoCodedeBorbacap,tádeUa:â  qual  chef^ouló  foâde 
Mencrest.ode!ledóAnr4emcujac5panh.aeUey\naarm"adaqe!Rey 
do  Manudfezpcra  Azamoraquelleannodcoito.Sobre  oqualcafeiloef 
tauaelreydefezcomtantapotenciadegentecomooSamonj:&tédoou ttosbâluartcscomtantâ&meIhorartelharia,&afaidâ;dagcnteauÍ3de fer 

» 
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fé'r  pcrm^is  tofeofo  recife  depedras  &omár  mais f
uriofo: 5c tudo if- 

tonafov  impedimento peradoinloamdeMcnefeslei
xardefair  em  ter- 

fa  EoprimeiroqueâtomoufoyhÚprimodelledÓAnri
quepernomcdo 

Triftamde Menefes filho baftardo dedomRcdrigode  M
eneies :c^uc ga- 

nhou ó  preço  de  trezétos  crozados,que  feu  tio  domioam  prome
teo  ao  pri 

meiroq  pofeíTè  o  pç  em  terra.Pois  vendo  dom  Annque 
 efte  perigo  daiau 

dado  mar,&  potenciada  terra,dehomesarmadosacau
allo,&apeç,S5 

ellepaíroupelòperigodellescomocaualeiromancebof
einalgumtemor: 

comoÓ  poderia  elle  ter  aindaque  capitam  &demaisma
durocofeiho,vc 

dó  índios  menos  armados  pofto  que  mais  frecheiros  qo
salaruesdè  berbc 

ria  Aífy  que  o  feu  animo  eftáuapofto  entre  prudência  &
  cautellas  de  ca. 

pitam^ôcanimodecaualeirojàmuyexperimentadoneft
as  partes  ca  de 

berberiá,ÔcnaquellasdelanascourasquepaírouemCoul
ete ,  ôc  Panane^ 

que  fabia  atç  onde  chegauam  os  receos  ôi  temores  das  
coutas  antede  co- 

metidas.E  mais  conhecia  os  homesqueçram  em  hum  voto  & 
 outro:  cu^ 

ios  nomes  ficam  n  a  pena,por  nam  darmos  noticia  dos  didos
  de  cada  hum, 

qucmuitasvezesiieftescáfostáes,qnâfam  fraqueza  do  anim
o,mas  parti 

cularesrefpeytos.Eporque  António  Dazeuedoviodo
mAnnqueinchna 

do  a  fair  em  terra,ôcçra  grande  amigo  de  do  loam  de  Li
mma:inandoulhc 

húa  carta  per  huiTi  feu  criado  que  foy&veyo  a  nado  em  q
ue  Iherefumia 

aconfufam  em  que  doiri  Anrique  eftaua.Que  deuia  hum  dia 
 lair  a  tomar 

húà  bombarda  gtofla  Sc  outros  tiros poftos no bakiarte da  p
rincipaldc. 

fembarcacam:porquetodosemfeusparecerestirauam
àque  estiros.Er. 

te  baUiarte  na  verdade  eftaua  abaixa  da  banda  do  íul,  cnde
  elles  chama- 

uam  Cota  China :  por  razamquequandoospouosChijsteuçramo  co^ 

merciodapimenta,teueram  alyhúafortaleza,aqueosd
a  terra  chamatn 

Cota  ôc  China  por  fer  dos  Chijs,de  q  ainda  aly  eftauam  as 
 ruinasdella,& 

por  eftarazamçramais  prejudicial  queaoutra  decima.  À
lguusquiferatn 

dizer  que  efta  carta  ôc  modo  de  cometer  aquellasbombardas,
dom  Anriq 

indaltóaratudorporquequandoaprouaíreofeytonamdiíl
cíTemqiictu. 

do  ordenauâ  ao  feu  voto,pofto  queate  aly  na  fe  tinha  deter
minado.  Dom 

IoamcomoentendeoquedomAnriqueteriadiíroprazer,a
ooutrodiapc 

lafeaamandoufalratçcincoentahomeésefcolhidos,&porc
apitamdeU 

les  íorg-e  de  Vafconçelloos,hum  fidalgo  que  tinha  prudência  ôc 
 animo  ̂ a 

aquelle  feito :  o  qual  cometeo  o  cáfo  como  fe  delle  efperaua.Eporq
  fua  l3y4 

dafoy  pelarçfta,emqueosmouroseílauamdefcuydados,  
ôctudofua  ve^ 

criaeranaprayafe  defembarcauam:  em  dando  nelles  ficaram
  tam  íobrc 

faltados,  q  mais  teto  teuera  em  fe  afaftar  qdefender  a  artelhana.
  No  qual 

tepoporqosmourosaiiiãdefazergranderumorrdoIoadeL
imamandou 

defparar  muita  artelharianasfuaseftancias,queeftauãnom
urocontrao ^  corpo 
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Corpo  de  todo  õ  arrâyal.  E  oprimeiro  q pós  ospeçsem  cima  da  tÕbarda 
gròíFa  que  çrahúcameIlo,foy  Belchior  de  Brito:  filho  de  lorgede  Brito 
copeiro  mc>rqfora,delReyd5Manuel:dizendoemaltavozaqllas  pala- 
iiras(joshomésmãcebos&;caualeiroscomoelIeçra,dizerti,amoresairiO 
res.  No  qual  jnftáte  çra  jà  tâ  grande  a  grita  entre  os  mourospor  acodirem: 
.^ueteueramosnóíTostêpoperatirardaly  aspeçasdartelharia.  As  quaes 
cuílaram  a  vida  de  doushomés,hum  çra  lorge  Váz  almoxerifeda  forta- 
jezaj&outrohúamodedomDiogodeLimma.-tédodomloamprouido 
com  lua  peíToa.Porq  como  vioq  lorge  de  Vafcócçllos  çra  cometido  dos 
ínouros :  acodio  com  gente  que  tinhaprçftes .  &  nam  fepoderam  efpedir :liíís  dosoutros  fem  a  vida  deftes  dous, Sc  outros  feridos ,  dos  mouros  ú\yí 
tuaramparredefeudamno.  O  qual  feytoteue  tanta  parte  de  prudência 

efcreueológo  osagardecimentos  adõ  loa  &  a  todolosqforãnelle  rpedin- 
do  adó  loam  q  lhe  mandaflè  hum  home  honrado  que  Ihepodeflè  dar  im- 
formaçamdoqlhepreguntaíTe.Peraaqualyda  feoífereceo  lorgede  Lim 
ma.-ôcaindapedindoáemmòdodemerceafeutiojporelle  duuidarfua ydaporcaufadoperigo.Todaviacomoveyoanoyteemhúamanchua 

,•  que  eftauadétro  na  fortaleza  coufamuypequena,eíle  lorgede  Limmafe 
mcteocóh  um  marinheiro  que  fe  chamaua  DalcunhaGuifadormas  na 
pode  iftofertamíurdoq  os  mouros  ô  nam  fentifsé.  E  tirando  a  montam, 
onde  viam  aardentiadágoa,hútiro  arrombou  a  manchúa  &  ficaram  am 
bos  anàdo,&  íaluaranfe  no  primeiro nauio  que poderam  tomar. Leuado 
Jorge  da  Limma  aogaleam  do  gouernador ,  quando  o  vio  fabendo  as 
coufas  que  tinha  fey  to  Sc  aquelle  perigo  a  que  fe  offerecera  &  que  tudo 

^  procedia  de  animode  caualeiro,  fendo  elle  de  ydade  de  vinte  annosrque- 
riaò  meter  na  alma  com  amor :  &  nam  o  quis  muy  to  deter  por  lhe  elle  pe- 
dirqueoleyxaííèaquellanoyteyrdormiranáode  do  Dioí^ode  Limma 
feu  tio&aíTy  ofez.Qjiãdoveyoaoutrodiamandou  chamar  lorgede  Lí 
ma,  &  afly  a  confelho;  pêra  ante  os  capitães  dar  o  parecer  de  dom  loam 
de  Limma  q  elle  trazia  fobre  o  queentendia  que  deuia  fazer  naquelle  ca^ 
fo,em que  atç  entam  fenam  determinaua.pofto  do  Anrique  em  confelho 
quis  qd-iílèflè  lorgede  Limma  primeiro  o  parecerde  do  loam,  &aíry  das 
oiitr as peílbas de  qualidade  que  eftauam  nafortaleza ;  &  aíFyofeu  com 
asmais  razões  paconfirmaçâdofeuparecer.Iorge  de  Límadepoisde  pro- 

por o  qmandaua  dizer  dó  loam,  &  o  votodosqcomelleeílauam,cj  tudo 
vinha  a  cõcluir  q  elle  dõ  Anrique  faiífe  em  terra  per  honra  do  cftado  dei 
rey  ôc  de  quáta  fidalguia  çra  prçfente,pofto  q  logo  ao  outro  dia  ouueíTe 
de  mandar  derribar  a  fortaleza :  começou  de  dar  feu  parecer  q  era  efte ,  & bem 
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bemconfirmaáocom  muytasrezóesdo  queçrapaíTado&fe  podia  fazer 

per  a  fazer  o  cafo  mais  Içue^do  que  çram  os  temor  csôc  inconuenientes  q  fe 

podiam  pór.E  pòrq  o  negocio  dos  votos  foy  húa  noua  peleja  de  perfias,  rc 
matoudom  Anrique  ocafoemduaspalaurasr&por  magoar  ahua  certa 

peíroaqcontrariauamuyto  o  cato  rôcdiíTe  com  grande  confiança  dcfua 
caualaria :  ora  bem  lá  jremos  &í  veremos  o  que  cada  hu  íaz.  Reípõdeo  do 

Anrique:Eujuroaefteliuro  que  tenhonamáo,emqeftã  ósEuangcIhos 
que  fobre  o  cafo  nam  tenha  mais  cófelho  fefairéy  em  terra,  mas  o  modo 

dafaidarviftooparecer  ôirazóesdedomlóã&dosquetem  experiméta 

do  poder  dos  jraigoshâ  tresmefes&meyojôc  també  demuytos  defies 

fenhores  capitães  q  aqui  eftam.  E  aíTy  juro  de  dar  trczétos  cruzados  ao  pri 
meíro  q  for  dian  te  do  fenhor  I  orge  de  Limma  que  aqui  eftá,6c  fera  a  cada 

hú  daquelles  que  contraria  o  feu  voto :  com  o  qual  me  eu  contento:  &  Ic- 
uantoufe  por  entã,poreuitar  mais  perfias. 

fCapitolo-X.  (orno  dom  ̂ miquelogo  aquella  noite  depoys  deter  eíle  con- 
(elhojórdenou  de  meter  gente  dentronaloatale^:^  depoysfayô  em  terra 

Epaf^ados  certos  dias  de  tregnaquelhe  o  Samortj  pedtopera  entenderem 
na  pa^-porqaenamfe  cõcertaram  nas  capitulações  dellaidom  Jnrique  der 

nhou  afortale:^  i^fe  partio)  ScoqueoSamcrti  porij^o  fe^ 

Aífado  aquelle  confellio  em  que  do  Anríque  aífentou  de 

fay  r  em  terra,por  embaraçar  os  mouros j&nam  entende- 

remefte feu  propofitOjpor Ihenam  dar  matéria  de  fazeré 

alguasminasdepoluoraôc outros  arteficios  de  qpodeflc 
^  ,„.„   ^  receber  dano :  Bi  també  per  atçr  gentç  em  tçrra  que  vieíTc 

cntretçr  aos  mouros  quando  elle  quifeffe  poyar  nellarlogo  aquclla noite 
ordenou  de  meter  détro  na  fortalezaliúbõgolpede  gente,  ôcaífy  o  fez  a 

noite  feguinte.Com  q  os  mouros  tomara  fofpeâ: a  qelle  ná  queria  mais 

q  focorrer  a  fortaleza,  que  perao  Samorij  foy  hu  grade  prazer,  porq  lhe 

pareceo  que  dom  Anrique  leixaua  de  o  fazer  com  temor  delle :  &:  aíTy  lho 

dauàmaentcnderosmouros.E  a  primeira  gente  quemeteo  foram  cento 

ês'cincoenta  homés  capitam  Ey  tor  da  5ylueira,que  entrou  com  aíTaz  tra 

balho:5cnafeguinte  noite  leuoudomDiogode  Limmaprimo  de  dom 
loamdelimma  outros  cento  &  cinquoenta.Qu  ando  veyo  ao  quarto  dal 

ua  oelo  final  q  dom  Anriquc  tinha  mandado  fazer  na  gauea  dofcu  galeão, 

Eytor  da  Silucirapor  íua  parte  có  a  gente  queleuou,  ôcdom  Vafco  de  Li- 
ma com  dozentoshomc£,cometerã  dar  rebate  nos  mouros,&  entre tãto 

o  gouernador  chegou  a  defembarcar.E  diãte  fy  mandou  jr  dom  lorge  de 

Menefes,  5c  dó  lorge  Tello  de  Menefes,ambos  feus  primos,  com  fcíTenta 

homés 
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homeéscadahúcompanelIasdepoluorar&húentraíTepelacáuadapar. tedonorteq  vinhadàrnomàr  &ooutro  pela  outra  da  banda  do  íuhdc 
toítoqueimadoosniouros  qachaíTem  dentrcperajrfazédocaminiio ageredetras.EperoutraparteyaEitorda5ilueirálepandoanteryFernã de  Moraes  co  vinte  homees  có  panellas  depoluora:&dó  Vafco  per  o  mef mo  modo.  Poftos  todos  na  ordem  fegído  lhe  çra  mandado(barba  em  ter ra  como  dize) :  começou  o  goucrnador  dar  ás  tro  betas  &  dó  loâem  terra 
dapartedafortale2arerpondendocÓasruas.E  bem  comoquãdoíefòlta huagrande  prefa  dagua,a  qual  nácáBe  no  açude,  a  quebra  per  partes,rae tamfuriofaqleuaquãtoachaantefiraíryromperãosdiãteiros&traselles 
ostraíeirosjquenamouuenaquelleprimeirojmpetocoufaqoserperaííè. A  grita  delles,dosdafortale2a,  &  dos  q  ficauáem  as  nauiospor  quebrar  o 
animo  aos  mouros  &  gentios,çra  couía  q  rópia  os  ares :  tudo  çrã  eritasda 
gete, fomdas  trobetas,eíl:rondodartelliaria,&  fomoda fua poluora.q  ce 
gaua^aIuzdamenhaãqrompia.Demaneiraqosjmigos  naquella  primei rataidanafabiamondeauiádeacudir.-comqmuytaJanoíraeenteaode- 
fembarcarnãteuçrãjmpedimentoalgíí.OsãleuauamaspanellasdepoL uora  co  elias  y  a  deípe|ando  as  cáuas :  ôcquando  os  jmigos  queria  fobir  pê- 

ra ama,achaua  dos  nòíTosefpingard. is  lançadas,b6basde  fogo^&milíe- 
nerosdemorte.Outrosdosnòírosaqefteoífícioçraencomédado^punha 
fogoaostrabucosqtantomal  tinha  feitonafortaleza:&apoluoraqacha 
uam  nas  eílacias  lançaua  nas  cauasqlaurauanos  jmigos  cÕ  furiadofog-o  q 
lhe  lançauã.  E  em  hila  grande  cáfaq  fora  nono  almaze  de  recolher  o  |en. 
giure,aquytoygrandemortindadedelíes:porqmaisdetrezétoshomeês qeílauãrecolhidosdétro  todos  forãqueimados.Eemhádosfeusbaluar 
teem  gua.rdadarteIharia,morrerámaisdedozêtos  có  ofeu  capitã:  &  tê- 
dohuab5bardagrofla,detoruaçáoupormeIhordÍ2erpoloDeosépedir, 
nuca  lhe  quis  tomar  fogo.  Porq  fem  cfuuida  fizera  muy  to  dano  em  os  nof 
fos :  &aqui  morreo  o  ceziliano  arrenegado  q  nos  tinha  feito  grade  mal  c6 
fuás  obras.Finalméte foy  a  coufa  ta  baralhada  q  na  fe  pode  particularizar 
oque  cada  hu  fez,  bafta  q  os  capitães  q  nomeamos  como  andauâmais  na 
viftadagentepollaobrigaçãdofangue,ôcprincipaImétedefeucargo:ra* 
tiffezçrã  com  feu  ofíicio.  AíTy  como  dó  loã  deLimma  capitã  da  fortaleza, 
dom  Vafco  de  Limma,dó  loãdeLimma  feu  jrmão  chamado  ompço,a 
differençado^tiojorgede  Limma,  António  de  Saâ,  Ruy  de  Mçllo  feu 
jrmão  cada  hu  per  fua  parte  como  homeés  que  receberam  dãnodosjmi- 
gos :  neíle  tépo  quifera  vingar  fua  jndinaçam.E  ajnda  dom  Vafco  de  L  im 
maporfe  moftrar  ante  o  gouernador  &  toda  aquella  fidalguia,quisper 
feguir  tanto  hum  Caymaj  peíToa  bé  nobre  dos  gentios,  oqu  ai  fe  ya  reco- 

lhendo pêra  a  cidade  có  hú  corpo  de  gente  de  atç  quatroçêtos  homeés,& li  quis 

\~JBSiííeF^. 
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quis  fc  meter  tanto  eiitrelles  por  chegar  ao  caymal qyadiantereonfiaáa 

em  hua  cfpacla  dábalos  mãos^fe  ouuçra  de  perder  fe  lhe  ná  acodiEá.Ey- 

ror  da  Silueira  quando  já  acodio  a  efte  perigo  de  dó  Vafcó,  tinhafeico  ma 

rauilhaspellapartcqlhecoubsera  forte.em  c5panhiadoqmlyaFerná 

de  Moraes  c5  as  panellas  de  poluora,  ôc  Belchior  de  Brito,Criftouam  lu^ 

farte.  Pois  dom  lorge  de  Menefes  rlâs  cáuas  per  onde  foy  o  feu  cammho, 

táb^  c5  outr ae  fpáda  dábas  asmaos  fez  dcfpcjo  atç q  lhe  cortara  a  máo  de- 

reita :  Sc  compriolhcpor  faluar  a  vida,q  trocou  a  efpàda  grande^cõ  outra, 

pequena  a  húBakcfir  Fernandczqandauacomelle  criado  dedo  Antam 

dalmada  capicâde  Lixboa.Final  mente  os  mouros  qficaramviuos  defpe- 

jaram  fuaseftancias  &:  osmortos  ficara  enterrados  nas  cauas  &  delleson- 
de  ambrteosderribou:5cpor  fere  tantos  qcom  íèdor  &  quentura  do  fól 

podia  corrõper  o ár :  dom  loham  mandou  noteficar  á  cidade  aosmouros 

que  visífem  enterrar  os  corpos  dos  feus  q  elle  os  feguraua  de  lhe  na  tiraré 
comártelharia  né  fer  feito  outro  damno.E  ante  qeíles  mouros  vieílèmo 

gouernador  dó  Anriq  mandou  q  todollos  marinheiros  Sc  grumetes  vicf# 

fem  com  enxadas  fcpaascom  q  abaterá  os  vallos  daseftancias  fobre  as  ci 

uasonde  ficara  enterrados  muitos daquelles  corpos  mortos.  Eafirmafe^ 

perecerãaquellediamaisdetresmilhomeésj&dosabílbspaíTarádetrin-' 

ta  fem  auer  entrellespeíToa  notauel,&:  feridos  dozentos  8c  trinta. E  ná  [ò- 

mente  as  enxadas  vierápera  a  gente  do  mar  enterraré  os  mórtos>mas  aja 

daperaaíTentaréfeuarrayalNaqualcbranáficoufidalgoqccm  enxada 

com  páo,cócefto,  ouço  madeira  ás  coílasnã  trabalhafle:demaneiraqo 

refte queficaua  dodiafegaftou emfortaleçeraquellapraya,emqaílentoii 

feu  arrayal :  6c os  feridos  fora  Icuados  aos  nauios.  E  porq  húadas  mayorcs 

injurias  q  o  gentio  recebe  naqlle  malabar  no  eíládo  da  guerra, ç  íerélhc 

cortado  fuás  palmeiras  porq  finificafcr  fenhor  do  capo  que  fazefta  obra, 

&juntodafortalezatinhãhúpalmarnouooSamori}temendoqogouer 

nadoròpandaíTs  cortar :mãdoulhe  dizer qdeílê  fèguro  a  CogeBequy 

que  6  queria  enuiara  elle  fobre  coufasq  fazia  ao  bem  da  paz.  Eib  Cogc 

Bequyçrahu  mourohonrado,q  notsmpodoleuantamcntoquandoma 
taram  ÁiresCorreaeftandoPedraluerezCabralnaquclleportOi&:  depois 

tinha  feruido  bem  ael  Rey  de  portugal :  òc  tinhadelle  vintemilrs  de  rea. 

cacada  anno  aíTentados  na  feitoria  de  Cananor.E  comoçra  ta  conhecido 

depois  q  dom  Anrique  deulicença  q  vieílè  a  elle,por  ó  mais  honrar  entra- 
do cm  o  nóíío  arrayal  elle  o  mãdou  receber  có  trombetas,  Sc  fidalgos  que 

Iholeuarãátendaq tinha,mofl:randolhe  muyto  amórno gafalhadoquc 

lhe  fez  por  fabcr  quáleal  fempre  fora  ás  coufas  do  feruiço  dei  Rey  feu  fe- 

nhor.CogeBequy  depois  de  lhe  agradecer  as  palaurasqlhc  dilTeemfua 

chcgada.lógo  naquellc  negocio  a  q  vinha  quis  pagar  a  confiança  q  fcti- nha 



Jtg^^i- 

LIVRO  NONO.  ^jo 
hhaderualeaiaadcjdizcndoqoSamorijÔmandauaaelIeperacontrata- 
rem de  pa2,mas qdk entendia qnunca apoderia ter có  elle por  muy tas razGesgIogoapontou.EporénáfeperdiaouuirascondiçõesdelIa,&tâ, 
■cspodia  ferqfua  fenhoria  folgaria  deáeonceder:&  de  fccompriréiftoe oqaedleduuidaua^4pcratratareftenegociopediaelle5amorijquatro 
^lasdetregoar&eftetépopoklcaldadecomqremprereruiraelR^^ PortugaI,pediaafua  fenhoriaferlheaelle  concedido.EaíTy ferc2,mádã. 
<lo  logo  o  gOLiernador  apregoar  efta  trçgoa,  &  o  5amorij  fez  outro  tanto nofeuarrayai:dfoymuyjpueitòfa aos  nòíTosporq vinha  muytossetios 
ao  noíTo  arrayal  véder  mantimento  &  todo  reírefcade  q  tinha  neccfsida. 
je.O  5amorijquãdo  roubedeCogeBequycoquantahórraforarecebi- 
ííl^^omo  home  q  defejauaficar  em  pa2,prometeolhe  aelle  CogeBequy  o 
otfetio deXebandacq  ço  mais  honrado  &proueitofo q  elle  tem  peradar, ,^ueçreroruprémonajuftiçaentreosmouros:re  elIefizeíTe  comoaouer- 
mdor  quelhe  concedeíTeapaz  com  as  condições q elle  apÕtaflè.Aoque 
ÊUererpondeoqreraeírepremiotrabalhariapoIoferuirquatonellefofle, «cqrcndolheremunerarfeutrabalho  como  elledizia,eftamerçepodiafa 
íter  a  feu  filho  por  elle  )à  nam  ter  jdade  pêra  iíTo.Q  Samorij  logo  polo  mais 
Dbrigai-  deu  o  officio  aofilho  comolhe  pedia :  c5  grande  cerimonia  de  ho- ^rafegiindo  feu  vfo.Satiffedo  CogeBequy  tornou  ao  gouernador  com  as 
«apitoIa£6csdapâzqçrâeftas.Querer;elIeSamorijíifua  cufta  tornar  por 
a  fortaleza  no  eíVádo  cm  q  eílaua  ante  q  foíTe  combatida:  èc  pagar  asperdas 
.&damnosqelReyde  Portugal  por  caufadaquella  £,uerrá  tinha  recebi- 
dOj&aliquidaçãfefariadepoisdeapazjurada.Emaí^queriadarapiméta 
i^ue ouueíle  no  feu  r ey no  ao  modo  &  pelo  preço  q  d aua  el  rey  de  Gochi j  : 
^maisqueriaentregaraartelhariaqem  feureynofeachaíTe  ferdelRey 
de  PortugalDõ  Anrique  viftoseflesapontamétos  nã  ficou  fatiffeito  dei- 
Ics  & acreíccntou  outros,hum  dos  quáes  foy  q  lhe  auia  de  entregar  o  Arei 
de  Porca  q  fepaíTara  naqueila  guerradel  Rey  de  Cochij  parelle  5amorij ; &  ifto  em  odio  delle  dom  Anrique,polo  q  lhe  aconteceo  c5  elle  em  Coulê 
fe,quandoperdefaftrec5otiroqlhemandou  tirar  Ihequebrárãhuaper 
fia.Cogc  Bequypolo  q  tinha  dito  a  eíle  dom  Anrique  do  q  fentia  daqlla 
paz  q  o  S  amorijcomctia,  como  home  que  fa  bia  os  confclhos  q  lhe  dáuam 
os  mouros,  defejaua  nam  perder  nofla  amizade :  &  como  difcrçtoquis 
vfar  de  hua  cautellapornamentreuirno  aíTentardascapitoIaçóesdo  c5, 
trato.EdiírcadóAnriqueqpornamauertantasidas&vindasemqfcpo 
diam  paíTarosquatrodias  da  trçgoa:  que  lhe  parecia  bê  madar  Tua  fcnho 
riahuhomé  de  autoridade  ao  Samorij  c5  arefoluçã  de  fua  vontade  :oq 
pareceobêadòm  Anrique,&porentá  eftefoo recado  leuou ao  Samorij. 
Quando  veyo  ao  outro  dia  mádou  dõAnrique  aeílenegociodaspazes 

li  ij        Fernã 

I  >  I 
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Fernani  MartinzEuangelho,hú  caiialcirohomê  antigo  ná  índia :  Ôr  que 

tratárarauytas  vezes  com  príncipes  gentios  &:  mouros  couías  de  muy  ta 

importância,^  fabiabé  feusmódos&coftumes.Oqual  Fernam  Mart
íí 

fo  V  Si  V  ey  oduas  vezes/em  o  Samonj  querer  conceder  o  q  do  m  A nriquc 

queriatprincipalmente o  Areldc  PorcaEmaisdefejauãos mouros  tãto 

de  fenam  fazerem  eftaspázes,que  eftando  Fernam  Martíz  com  o  5amo.
 

rií,moueranihumarroidoforadacáfaondeelreyeftàua,pormatarédous
 

Ponu2Ucfes  que  leuàua  emfuacõpanhiarqfenãforapor  algús  naires  6c 

pollo  mcímo  Samor^  acodiraiíTo, Fernam  Martíz  viera fem  elles.E
  ain- 

da temendo  ellc  Samorij  que  no  caminho  recebeffeellealgúa  afrontados 

mouros-.mandoucom  eilehucapitamNayre  atçopordentrodosncíToa, 

Aqual  coufa  táto  defcontétou  ao  gouernador  com  omais  que  o  Samorij 

negaua,quenamquisquetornâírelámaisFernaniMartíz-.&niíloCe5Ca^ 
baramosquatrodiasdatregoacomquetornarãaficarnocftadodaguer 

ra.Finalmente  vendodom  Anriqueque  com^ftcs  recados  de  jr  &:  vir  fe  co 

meçauadecncruarmaisodioquetermosdepaZíporònam  obrigar  a  ma 

is,teuc  confelho  fobre  o  que  faria  dafortaleza.E  pofto  que  nclle  ouue  m  uy 

dittcrentes  pareceres» vifto  como  o  conde  Almiráte  leuáua  recado  dclrcy 

que  aderribaílè :  aftentou  que  logo  fe  fizeflè.E  moftrando  ao6  mouros  que 

ámandáuareformarpornamferdellesfentido,mãdouàpicar per  partes 

&  meterlhe poluora  em  cenos  lugares:  no  qual  tempo  pocniodo que n£ 

foíTe  fentido  fe  recolheo  quáto  auiajiclla  &no  array  al>&húa  ante  mcnháa 

apareceo  aos  mouros  embarcado  na  fua  frota,  Ôc  todos  fiias  eftãcias  come 

çaram  arder.Os  mouros  par  ecendolhe  que  nafortaleza  podiam  achar  aU 

pua  rab-jfcada  fazenda  que  osnóíTos  tinham  dentro  acodiram  Iop;o  a  elia: 

ôcconioofogo  ya  per  baixo  da  terra  perfeu  caminholaurando  tanto 

que  chegou  aos  lugares  dapoluora  fezmarauilhasnas  paredes  do  muro 

onde  morreram  grande  numero  delles,&:  outros  ficaram  tam  aleijados  Sc 

feridosquelheforamilhor amórte.Etodavia  ainda  queManucldeMa* 

cedo  q  ficou  pêra  fazer  efta  obra,tr  abalhou  pêra  a  poluora  obrar  per  todas 

partes  :ajnda  ficou  da  torre  da  menagc  hum  cunhal  t^dojnteirojCÓ  grã- 

de  parte  daparede.O  Samorijvcdo  o  gouernador  partido,toda  afuriade 

íuajndinaçam  por  ficar  fem  as  pazes  que  cometia  pos  contraCogc  Biquys 

dizendo  que  elle lhe  eftrouara  tudo,porquc  ninguém  fabiaferoArel  de 

Porca  vmdoafeuferujçorenamellejporauerdousdias  que  viçra,quando 

ogouernadorlhomandoupedir.Aqualjndinaçamparouemlhcmandar 

cortar  a  cabeça,  &:  os  filhos  nefta  reuoltafogiram  pêra  Gananor  por  fcam 

parar  naqiella  fortaleza  nbíTa,  onde  fcmprclhe  foy  paga  a  tença  que  lhe 
cl  Rey  dom  Manuel  tinha  dada  a  feupay. .'.LIVRO 
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Da  terceira  Dccãcía  daAíiâdcioãmcleBarros^closfcjr- tos  que  os  Portuguefes  fizeram  no  defeobrímento 

&  cõquiíla  dos  mares  &  terras  do  oriente.Em 
que  fe  contem  parte  das  coufas  quefe  nellã 

fizeram  cm  quanto  domAnrique  de 
Menefes  nellc  gouernou* 

^(afttoU  primeiro.  Como  dom  Jnriquede  Menefes  depois q^ 
acabouascoufií de  Calicut  ordenou  outras  com  fundamêto  de 
jrtomaracídadeDio:entreasq${àesfoymãdarfmaarmadaco0 
pitam  Eitorda  Sikeirajoqualporlhenãjrorecadoqelleej* 
perattafcy  bufcarpor  Ihefer  mndado  dÕ  Rodrigo  de  Limma 
aoreywdoTrtfleloam» 

Om  Anrique  deMcnefes  leixando  a  fortaleza  de 
Calecut  pòlía  per  terra  pelo  mòdoqefcreuemos 
ncfte  precedente  liuro,como  quemfe  queria  reco 

.^  Iher  á  Cochij  de fp achar  as  náos  q  efte  anno  auiaín 
j  devir  com  carga  daeípecearia,&outras  couíasí^ 
tinha  por  fazer:  logo  daly  efpedioaPerods  Faria 

com  todalas  vçilasq'  trouxcde  Goa  perã  andar  per aquell  3  coita  doMaíabar.Chegado  a  Cochij  orde 
aouqfbíTem  logo  defpachadas  cinco  nãos  q  efte  ânno  de  quinhentos  & 
vinte  fcys  vieíTem  c5  a  carga  da  efpecearia ;  os  capitães  das quáes  fora.  D5 
DiogodeLimma,fiÍhõdobirconded5IoãdeLimma,Diogòdefepulue- 
da,q  vinha  de  feruit*  de  capitã  de  Soffalla,  lòam  de  Mçllo  da  Siíua  qneftc caminhofeperdeo  feni  fe  faber  onde  nem  como.E  depois  deílas  três  náos 
partidas  partirá  maisjDomloâde  Umma,&  Diogo  de  Mçlloqfe  perde  o 
cm  a  barra  de  Lixboa  ;masfaluoufe  toda  a  géte.E  efteDiõgodc  Mçlloera 
hú  dosquatro  capitãesdas  nãos  q  de  Lixboa  partiram  o  aiinode  quinhen 
tos  ôcvíte  cinco  pêra  trazer  eftacarga:5c  osoutrostres  Capitãesçram  do 
Lopo  Dalmeida,íilhodedomDiõgoDalmeidapriordo  Crato  daordem 

defam  Ioam,o  qual  yaperacapitãdeSoífala,em  lugar  de  Diogo  de  5'epul 
ueda,&  FrancifcoDanhaya  filho  de  Pêro  danh;íya,quefe  pêrdeotambent 
àfaydadabarrade  Lixboa.E  o  capitam  morde  todaçraFelipede  Cafíro 
filho  de  Aluaro  de  Caftro.O  qual  fe  foy  perder  na  cofta  da  Arabea  junto 
doçaboRoçalgátepormà  vegia.dádoopilotocom  a  íiào  em  terra.Eda» [li  iij       qui 

"^  -~^í^ 
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quy  mandou  rícaáo  á  villa^Calayátedo  noílp  reyno  de  Ormuz  qlhe  ma- 
dou  hua  nào  em  q  recolheo  o  q  fe  faluou :  aííy  que  â  ida  fe  perderam  duas, 

6ii"vindá outras  duas.Defpachádas.eftasnáos peraeRe  reynOjComeçou 
dom  Anrique  entcndernascourasqelle trazia  nopeito  femas  comuni- 

car cóalguem.-erperando  de  âs  por  etn  ordem  peraenta  ás  defcobrirqçra 
jrtoraaracidadeDiodoregnodeCanibaYa.Comoqualfundamétopc 

rò  que  de  Aluaro  Mendez  que  viera  de  lá  com  Cide  Alle,tinlia  muy  ta  ja 

íormaçaradaFortaleza  dtll35Como'de  home  q  lá eftáua  por  efcriuã da  fei- 
toria com  GarparpaezcomodiíTetnosjtodaviaquis  mandar  outra  peíToa 

<le  mais  autoridade  aver  o  ficio  della,Sc  a  lhe  fondar  a  entrádada  barra,ôc 

foyAntomoda  Silua  de  menefes.Ea  voz  dafua  jdajeira  jr  bufcar  roupas  q 
lhe  auiadentregar  o  feitor  Gafpar  Paez  que  lá  eftáua,&  asleuár  a  Malaca 

porfer  capitam  dos  iiauiosqandauam  de  Cochijpera  Malaca,  pêra  tra- 
zer as  drogas  que  daquellas  partes  vé  peta  efte  reyno.E  por  outra  via  por 

fe  mais  certificar  dò  cáfo  mandou  Fero  Barreto.peràper  fy  notar  o  fitio  & 
entradas  ôcfaidas  da  cidade :  &c5elle  o  piloto  morda  índia  pêra  lhe  fon 
dar  abarra&rio.Tambepornam  fazer  grande  cftrondojmandou  fazer 

húa  armada  de  feys  vçllasja  capitania  mor  dasquáesdeu  aEitordaSiluiei- 
ra :  corriTáma  que  Ô  mandáua  ao  mar  roxo  a  trazer  dom  Rodrigo  de 

Limma,queleixoudevír  com  dom  Luísde  Menefes  polias  razões  que 
atrâsdiáemos.Ecmfegredoihemandouqfuaderrotafoíre  direito  ájlha 
Socotorá,ôc  feita fuaaguáda  andaíle coVoftrodocabo  Fartáq  atçquinze 
de  Março, &  fe  elledom  Anriquejnamfpfle  atçefte  tempo  com  ellc,emtá 

fizeíTefua  viagem  ao  eUreicoôc  da  hy^aMaçuá  trazer  dó  Rodrigo  de  Lím 

ma.Defpachado  Eitor  da  Silueirado  eouernador,partio  de  Goa  adous 

'dias  de  Feuereiro  do  anno  de  quinhentos  òc  vinte  fey  s  c5  quatro  galeões, 
húagcileota  &:hu3carauelia:de  q^ram  capitães  do  feu  delle  Eitor  da  Sil« 
ueira,Nuno  BarretOjÔc  dos  outros  Manuel  de  Macedo,  Anrique  de  Ma- 

cedo fcu  jrmáo,  Sc  Fraiicifco  de  Mendoça.E  das  outrasduas  peçasFernam 
de  Moraésda  carauella,  SiFrancifco  de  Vafconcellosda  galeota,oqualló# 

o-ofepeudeoda  armada:  &;jriam  nella  atequinhentoshomeés.Chegado 
aSocotorá  ondefez  fua aguáda/oyfe por naparagé daspreíás comolhc 
dom  AnriquemãdoUjOndefe  deteucate  vintedeMarço,maiscincodias 
do  que  trazia  em  regimento.Enam  vendo  recado  de  dom  Anrique,quis 
fazer  mais  efta  dehgencia,ver  fe  per  ventura  na  coftade  Dofar  q  çna  Ara- 
J3ca  acháua  algu  nauio  com  recado :  porque  os  nauiosfempte  fe  jnclinam 
maisáquellacòftaporcaufadasprefasqaomárlargo.Naqualtraucflatc 
ue  tantas  calmarias  andandojáavifl:adeterra,que  primeirodc  chegara 
cidade Dofar  os  mouros  ã tinham  defpcjado  do  fato :de que  era  fenhor 
hu  mouro  Arábco  que  fe  intitulaua  por  rey  .E  peró  que  ella  çra  pequena, 

por 
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por  fitio  çra  forte :  por  eftar  aíTentacIa  cm  còfta  bráua,  &  ter  os  mares  dele 
uadiajôc  muy  bem  cercada  de  muros&torresdepedra&calaomcdode 
Epanha.Eicorda  Silucirachegando  ao  porto  jâquarinoyte,  quãdo  veyo 
pclamenhaá, vioapráyacheadegente-poftaemátmascomo  quem  ná 
ccfentiri  \  alguém  Liir  em  terra  cótra  íua  võtade.  A  qual  móftra  deu  mais 
faboraEitordaSilueira&atodolosnoíToSjde  jr  exprimentar  arabolaria 
daquellagente:&afsiferez,famdQlogocomatç  trezentos  &  cincoenta 
kornés.  Ao  qual  os  mouros  oufadamente  viçram  receber,  como  gente  q 
ainda  nátinha  experimentado  o  nollb  ferro  rmasdepoisq  ò  fentiram  nas 
cartí^syfearam  as  cóftas  acolhendofeâ  cidade.  E  na  entrada  da  porta  foy 
ramanhaârçuoltajquemataramdousdosnoírosôcferiramoitoounoue: 
naqualpbrtatantoque  foy  fechadadedous  berços  de  ferroqlheferuiadc 
tiros,feramvay&vé coque  áquebrará,peraentrar.  Aoqual  tempo  já 
outros  dòs-HÓÍlbsentrauam  per  cima  do  muro  com  efaadas ,  que  pêra  iflb 
traziam  íoprimeirodosquáesfoy  hum  Diogo  Corrêa  criado  de  dó  An -^ 
riquedeNóronhajrmãodoMarquesde villarealjfendo  home  tam  fraco 
lias  forças  corporaes  que  nam efpcrauam  iftodelle,masno ferir  do  fcu  fer 
ro  moftroú  ásq  tinhano  animo.  A  bertaseílas  duasentradas  ádo  muro  pe- 
lasefcadâs&  do  rachar  das  portas:começaram  os  mourosdefe  acolher^ 
aam  pêra  o  caftello  q  a  cidade  tinha,mas  pêra  for  a.  No  qual  os  noíTos  nam 
acharam  fazenda:  fomente  acharam  aigúas  almasfemcorpcs,  &  forças 
perafogiry  quç  eram  velhos,velhas  &  meninos  que  fe  meteram  em  cifter- 
nasfeeâsperafefaluarrmasaíua  ydade  foy  a  própria  defcnfam  pêra  fica- 

rem VÍUOS&  liures  porq  namlhc  foy  feito  mal.Nem  menosna  cidade  ou- 

uccoufadefubfl:ancia:porque(comodiíremos^nostresdiasqosnòfíbsan 
datam  em  calmaria  a  viíla  delia, teueram  tempo  dcfaluar  as  fazcdas.Eao 
embarcar  de  húa  pou  cade  pobreza  q  acharam  &  aigúa  arteltiaria:acontc 
ceolhe  com  ella,o  quepaíToudom  Luisde  Menefesquãdo  quis  embarcar 
ãquc  ouue  noefcalamento  da  cidadeXaçr,porq  os  maresdx)slugaresda* 
quelía  còfta,todos com  Içue  tempo  fam  poftos  em  as  nuues.  AíTy  que  afai- 
aaneftacidadecuftouaosnoíTosos  dous que diíTemosfercm mortos á  en- 

trada da  porta,  &  vinte  &  tantos  feridos,  ôc  dos  mouros  aíTy  napraya  co- 
mo pelasruasfícaram  muy  toseílirados.  Tornado  Eitor  da  5uueira  em- 

barcar CO  aíTaz  trabaIho,&  mãos  vazias  do  defpojo:fez  fua  viagem  áspor- 
tas  doeftreitOjSc  dahy  peraMaçuá  onde  chegou  nos  primeiros  dias  de 
Ábtil.  AquáljlhaMaçuá eftáuade  guerra  com  nofcoj&pero  queEitorda 
iSilueiraã  mandou  rodear  de  bateçsdaquella  parte  que  ellatem,peradaly 
fe  paíTar  a  terra  firme, por  cmpedir  aos  moradores  q  o  nam  fizeflèm  jpor  ef 
ta  tçrra  firme  fer  de  rey  da  Abaífiaaque  nos  chamamos  Pr  çfte  Ioam,5dc 

y  a  bufcar  dó  Rodrigo  de  Limma :  nam  pode  elle  Gizct  ifto  có  tanta  diiigé  - 

Ii  inj 
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cia,qnam  fofleni  jápaíladosmuycosporaucremviíla  dafuaarmadaj  &- 
conhecerem  fer  noflacoro  quéeftauámal.  Eosqucnanneuçram  preíles 

embarcaçã,no  meyo  do  caminho  foram  tom  adosrôc  no  lugar  qícna  de 
dous  mil  vezinhos,  acharam  os  noílòs  panos  dalgodam  a  que  chaniam? 
teádas,&:  fam  trazidas  pelos  mourosda  índia  âquella  jlha  porq  osícusmo 
radoresasrefgatam  per  ouro  c5  os  Abafsis.Da  qual  roupa  por  fcr  boa  quár 
tidade,Eitor da  Silueira ãmandoupafl ar  às naos:&  emArquicolugar  do 
Prçfte  fe  vendeo  &c  trocoupor  cfccauosôc  mantimentos  aos  próprios  natu 

raesdo  Lugar  Maçua,q  aly  eftauá>&íelhe  fez  bom  barato  por  feréfeus. 

Os  quaes  ficaram  em  noíla  amizade  fem  ferem  caftigados :  ôc  â^\umk- 
paz  com  Eitor  da  Silueira,  com  páreas  de  trezentos  pardáos  por  abnode: 
quelògo fizeram  a primeiraa paga.  Aexemplodas  quâes,aiIhaDaláca q  ç» 

de  tresiçgoasem  torno  aly  vezinha,!Cemenao  fer  Ihedadooutro  tal  falto;, 
adjuntaram  três  milpardáos  que  lhelógorrouxçrã&  qucriápagardcpij 
reas  cada  ãno,ficando  em  noíla  pazôc  amizade.  O  que  Jhe  Eitor.aa;S ilueí-t 

ra  aceptou  por  á  virem  demandar  ôc requerer  humiJméte  cperoqeiítcdeís 

íc  qçra  prudenciafuadelles,como  que  vinha cóprarou  por  melhor  dizer^ 
re (gatar peííbas  5í fa2eada,par  dle nam  fair  c5  a  mão  armada fobirelles.  i 
E  emdozedias  q  Eitor  da  5llueira  aíy  efteue,cm  quãtonam  vinhadõ  R<> 
drigo  de  de  Limma  q  ellc  mãdara  chamar  :fez  eftascoií  íascó  os  morado*!- 
resaeftasduasjlhasMaçuà&  Daláca.Chegado  do  Rodrigo  CO  fua  gctc, 
foycntreguea  EitordaSilueira  por  aqUefenhor  chamado  Barnagax,qi]c 

òí^cebeo  quádo  Diogo  Lopezde  SeqiraJho  entregoucomo  a  trascfcrc- 
uemos,*  òí  aíTy  lhe  entregou  hum  emhixiidor  hómé  religioío  que  o  Prellc 
loam  mãdáua  a  el  Rey  aõ  loã  de  Portugal,o  qual  veyo  a  eílereyno.E  paf 

fadas  as  entregas  dellc  Barnagax^de  qkuoufuacertidam  aoprcílc,  Seda- 
das de  hua  parte  aa  outra  dadiuastEitor  da  Silueira  íèpartiodaqllc  porto. 

1i  vinte  oyto  Dabril  de  quinhentos  &  vinte  feys,caminhodajíha  camará 

oadfe  chegou  ao  primeirodc  Mayo.Eem quanto  aly  cftcue  fazendo  fuaa- 
gciada^opadreFrancifco  Aiuarezquefoy  comdomRodrigo  de  Limma 
&  vinhacomelÍe,Íembradodacriaçamq  rcceberadeDuarte  Galuã ,  &fa 
i)ia  onde  Ò  icixaracnterrado<òmo  a  trás  efcrcuemos:  fecrçtamêtecõ  Gaf 

pardc  Saa comquemtinha  razam,foram  bufcar osf^usoílòs.  Osquács 

o  mefmoFrancifcoAluarcz  depois  trouxe  a  efte  rev^nOjôe  entregou  a  fcus 
herdeiros :  pêra  lhe  daré  natural  fepultura,&  nã  tam  eílranha  comoçra  a 
ilha  Camarã.Ecomo  viera  os  poncntcsqçapropriamouçápcra  fair  daql 
Ieeílreito,Eitor  da  Silueira  par  tio  :  Sctantoquc  foy  dcfcmbocado  dellc, 
faltou  tamanho  temporal  com  elle  por  começar  jáoinuernoiãnampo- 
de  dar  vifta  a  cidade  Adem  como  lhe  do  Anriqucmãdaua:&  cotcntoufc 
com  fabernòuasdo  cíladodatçrraper  algús mouros  delia  pcra  dar  razã  a dom 
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dom  Anrique.Porque  a  primeira  coufa  qo  temporal  fc2,foi  derramarlhc^ 
as  vçUas.dc  mcineira  que  cadahú  corrco  por  onde  o  vento  a  leuou ,  paííanv dotodasgrandcnfcodefcperderr&o  mayorqEitor  da  Silueira paíTou 
foy  íede,em  tanta  maneira q lhe  faleceo  gentepor falta  dagoa ,  nem  ó  te-^ po  lhe  dar  lugar  pêra  á  jr  tomar  a  terra,atçque  deos  ó  leuou  a  Mafcáte  & aahytoyinuernar  aOrmuz. 

c,       fCa^iiolo.n.emqttefecontaaydadeVeroMafcarenk^^^^^ 
.    ,     ̂ k^asmJasquelàeramacontecídasnotempodogouernadorãÕJn» 

rtque  de  Menefes^lo  de fpachouifmdo  capitam  lor^eValboquer^^^^ 
f  .       quemelle^eroMafcarenhasfuççedeo. 

Erajr  jníiando  nofla  hiíloriano  tempo  &  na  ordem  que 
demos  noprincipio  do  odauo  huro  deílaterceira  década, 
comoauiamos  de  adjuntar  as  coufas  de  Malaca  por  di. ante  com  às  da  índia,  atç  o ponentc  da  noíla  fortaleza  Sof 
falia: conuem  que  dçmos  òra  cota  do  cftado  em  q  PeroM  af 

V  "fen]iasachouacidadeMalaca,poisogouernadordom 
AnriqueodefpachouperajrfuccederalorgeDalboqrque.ElIePeroMaf 
carenhaspartiodeCochijaoitodeMayodoannodequinhentos&vimc cinco  CO  quatro  vçllas  cm  qleuaua  trezentos  Ôccmcoeta  homees,  &  muy- 
tas  mumçoes,de  que  acidade  eftauamuy  dcffalecida  ÔcIor^eDalíx^orque 
por  anecefsidade  q-diíTotinhao  chamaua  per  cartas,  cÕ  a^ual  prouifam chegou  aialuamento.A  tempo  que  a  cidade  eíláua  benecefsitadade  to- 
iialascourasqeIleleuaua:afl>dagentecomo  nauios  &  munições  poros trabalhosqtinhampaírado.DosquàesnosconuédarrazaiiianteqÍor2:e 
Mboqquecapitãdacidadercpartadella,poiselle  óspaírou,&n^s  pala de  hu  anno  qleixamosde  falar  nella,&  afsi  na  fortaleza  de  Maluco,de  d  ta 
ljeraçneceíranoqdcmosc5ta.Porosgrádestrabalhosôcneccfsidadcsq 
lojgeDaIbõqrqucpadecia,ercreueoad5DuartedeMeneíèsgouernador 
lia  índia  pedindolhe  q  o^pueíTe  de  gé  te,  nauios&  munições  pa  poder  refif tiracotmuaguerraqlhefaziaelreydeBintãrdádolhecontameudaméte 
fiostrabalhosquepadeciaaqllacidade.EporquedÕ  Duarte  ao  tépodefta 
r.ar ta  çra  cmOrmuz,  &  do  Luís  de  Men efes  feu  jrmão  cÓ  osfeus  poderes  ef t^uaem Cochij  rmádou  coefte foccorro  a  Martí Afonfo  de6:oufa  filho  de 
Manuel  de  Soufa.Oaualidauaporcapitãmór  da  armadaqtraziadomõ 
.tcdehj  atça  jlhaCeylIá  de  q'  ogouernador  dó  Duarte  o  prouçra :  em  lugar íePeroLopezdeSampayo,qaly  andara  em  guardadaquella  cofta.  Ele- tíou  Martim  Afonfo deSoufa  feys  vçllas  co  at^  dozentos  homes  darmas: 
4asquaesçramcapitãesde  baixodefuabandeiraCporelleleuarolílcio  de 
íapitamordomk)AluarodcBrito,Andrede  Vargas,  AntoniodcMçllo 
'■'■'  V^fco 
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Vafco  Lourenço,  André  Diaz, &  elle emoutra  vella.  lorgc  Dalboqrquc 

tantb  auc  elleclicgou,corao  y  a  com  gente  frcfca  &  bem  proui<lo,&  cftá- 

ua  magoádodoq  Lacxemena  capitam  dei  rey  de  Bintam  lhe  tinha  Feito 

Ccoma  atras  fiça)em  tempo  de  dom  Duarte :  logo  ò  mandou  q  íe  fofle  lan 

çár  lòbre  o  rioda  jIhaBintam,pela  maneira  que  elle  maudarafeu  cunhado 

dom  Garcia  Anriquez,aquemaconteccooquca  trascfcreuemos.   Pcrb- 

Lacxemena,  vendoMartiniAfonronabocadorio,&qnampodiafau'pc 

ra  fora  por  fe  nam  atreuer  pelejar  com  os  noíros,nem  menos  vfar  de  outro 

talardtl  como  fez  a  dom  G  areia,  &eftauâreguro  deMartim  Afonfo  po, 

der  fubir  a  cima  à  cidade  por  muitas  eftkascom  que  o  rio  eftaua  pejado  í 

determinou  de  ò  enfadar,  &  com  boa  vegialeixoufeeftar.  Porquecomo 

clreyde  Bintam  tinha  fuastntehgencias  de  tudooquefe  fazia  em  Mala- 

ca,cinto  que  Martim  Afonrochegou.-íoubelógodefua  vinda  &:gcnteq 
trazia  &  como  vinha  de  andarporcapitãmorda  cóftado  Malabar  &çra 

jáoíFrcial  velhodemandar  gente  &peleja.  A  noticia  das  quáescouías,fe2 

entreter  Lacxemena  pêra  ò  enfadar :  ou  acodindo  adoençaquç  aly  acode 

cm  cçrtosmsfcsjòfizefle  acolher.  E  como  elle  Lacxemena  o  cuy  dou  aíTy 

foy,que  enfadado  Martim  Afonfo  de  efperar  que  faiíle  :  tcue  confclho 

com  os  capitães  que  leuaua  que  lhe  aconfclharamoquefez.Porquc  co- 

mo aly  yam  homcéseftantesem  iMalaca, efcandalizadosda guerra  paíTa- 

d.a,em  quetinham  perdido  muyto  do  feu^ÔCtambem  fabcrematerrafer 

doentia ,  diíTeranlhe  rquefe  foffeá  còfta  de  Malaca  contra  o  rey  no  de 

Pamiporque  fazia nifto duas coufas,dar  faida  áqíielle  mouroqcftauacn* 

currelado,&nomárlargoíepodiavingardelle.Eaoutracouraçrajrfazcr 

guerra  a  còfta  de  Pam,porcaftigo  da  morte  de  dom  S  ancho  AnriqucZjÔC 

Andrede  Brico.-peraa  qual  cóftaefte  Lacxemena  cada  ano  nauegáua  por 
darfauoraos  feus  nauios,8:  vindo  elle  a  iíTojVinhalhecair  na  rede.  Mar- 

tim Afonfocoraohomcnouo  na  tçrra,&oparecer&voto  daquclla  mu« 

àançaçradehoméscoftumados  a  pelejadella,aceptouoconrelho;  &  co 

ineçoude  jr  fazendo  guerra  ofogo  &  fangue  per  toda  aquella  coftacamt 

nho  de  S  iam,  atç  o  porto  de  Calantam.  Onde  queimou  hum  junco  de  hu 

nóíTo amigo, &dahyatçPatancfczeftrago:cujo  rey  por  fer  vaílalho dei 

rey  de  S  iam  era  )do  a  ellc.E  ante  de  chegarc  a  cidade  q  cftáua  pelo  rio  den- 

tro deftruirãalgiáas  aldeãs.  AqualnòuafabidacmSiam,fezqueouucram 

de  tomar  Duarte  Coelho  6c  os  juncos  queforabufcarcomoatrasdiflc- 

mosrporeftasterrasferemdosvaíTalIosdelreydeSiam.Mas  como  Duarte 

Coelho  çra  muito  conhecido  dei  rey  :1a  apagou  cfte  damno,dc  mancyra 

que  fe  veyo  pêra  Malaca.  Onde  jâ  achou  Martim  Afonfo ,  &  tam  ferido 

quedahy  a  poucos  dias  morreo  :  do  que  tinha  paíTado  em  Malaca  de 

pois  de  fua  chegada ,  ôc  o  cafo  foy  cftc.  Com  aqUclla  obra  que  clle  foy 
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fazendo  per  toda  acóftaemdamnodemuitosamigosdelrcydeBintaiH 
&  dalguLisiioíibs:íÍGarem  todos  camefcaiidalizados,que  achouomermo 
rey  de  Bintam  adjudáem  todos  pêra  jr  cercar  Malaca  com  com  obra  de 
mil  &:  trezentos  homeésem  vinte lancharas.Da  qual  aumadaçra  capita 
mor  Lacxemena,&:CojaCámeçumfota  capitam  :&:  comelle  vinha  o  ca 
pitam  dos  luçóes  que  ç  húa  gente  da  jlha  de  BrLmeo,a  mais  guerreira  &  be 
fíçofadaquellas  partes.Eteue  Lacxcmena  clle  ardilporná  íer  fentida  íua 
chegaria rveofe a  longo dajlhadeSamatra,&  de noyteatreueílbu a  cofia 
4eMalacaiDe  maneira  que  ante  menhaãveolançarhú  golpe  de  géte  jú^ 
íode  Vpe,que  cila  muy  perto  da  pouoaçãdos  mouros:  a  tempo  que  lorge 
Dalboquerque  eftáua  ouumdo  miflâjdia  da  anúciaçam  de  noíl^  Senhora, 

que  ç  a  vinte  cinco  de  Março.Efabendoelle  achegadada  armada  ,  ocre- 
uoltadapouoaçam  dos  mauros :  a  grá  preflamádou  o  feitor  GraciaChai- 
bhocomatçoitentahomeésqueacodiílem  áquell3parte,em  que  entra- 
«ameftaspeííoas  nobres  que  çramoiíiciaesdaíazendadel  rey  :GafparVe^ 
IHojSimáo  MédeZjFrancifco  Bocarro,Nicolao  de  6aa,&;  Antam  da  Gui 

íir.E  afsi  mandou  iMartim  A  fonfo  de  Soufa  capitam  mor  do  mar  em  duas 

íuftas  que  auia  aliy  mais,  clle  emliua&Ioam  Vaz  Serram  por  capitam 
■doutra:  cmque  jriam  ate  outrasoitenta  peflbas. Entre  asqaáeserameftas 
de  nome,Ayres  Coclho,Gonçallo  de Taide,Gracia Queimado, Aluaro 

Botelho, Francifco  Fernandez  Lçme,Francirco  Rabello,  Gafpar  Barbu- 
do, António  Carualho,DuarteBorges.Os  queforam  per  tçrra,comoçrâ 

osprimeirosque  tomaram  as  armas :dçram  primeiro  viftadefy  aos  jmi- 

•gos  que  faltar  amem  terrarosquács  quando  viram  que  os  noflbsnam  dor- 
■miam  6c  que  acodiam  maisprçíles  do  quecuidauam ,  femoufar  experi- 

mentar o  íeuferroja  gr  ande  apreílafe  tornaram  recolher.  Os  que  acodirâ 
aomar,porqi]eosmaisdeíIesândauamoiíendidosde  Lacxemena ,  pofe*- 
ramoroftonellecó  remo  tefoj&grandesápupadas  chamando,  por  noíTa 
Snora  cujo  dià  çra.O  mouro  como  era  fagaz  alargoufe  ao  mar  Sc  fezduas 

-partes  das  fuás  vçllas  cercando  as  noíTas:  com  çfperançaqosauiadeto- 
-inárámão,quafyabaífadosda  muy  ta  gente  quetrazia*  A  ferradas  huus 
nosoutroSjÇraja o  ar  fey totamefcuranoytequefenam viamitudoçrafii 
mo,fogoferro^&  fangue,em  quemorreomuitagente.E  foy  tanta  a  feri- 
daquenam  auiájáquemremaííèríómente  andauam  trauádoshúsnosou 
-trosá  vontade  do  mar  queosleuauade  hua  parteáoutra:emaqualpe 
leja  morreo  loam  Serram  em  a  proa  do  feu  bargantim  ,Aires  Coelho 
-de  Tanger  que  foraalcaide  morde  Pacem, Duarte Borgcs,Gonçallo  de 
Taide  fobrinho  do  capitam  mor,  &  outros  quenam  çramde  tanto  no- 

me o  capitam  mbr  ficou  tam  ferido  que  faleceo  a  vinte  cinco  de  lu  # 
nho  de  quinhentos  &  vinte  cinco  viaendoneíleoíficio  de  capitam  j 
;•'    ■'  ̂   mor 
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mórhúanno  5í  dez  dias,  porq  começou  aferuiraquinzedejulho  de  qui* 
nlientosôí  vintequatro.Ecomoaiioitefoy  opartídordeftaiíliriaque  lhe 
deu  a  mói*ce,pela  menhaâ  mandou  lorge  Dalboqrque  em  bufcados  nof- 
fòsíái  cftauá  os  mais  delles  tam  feridos  ôc  canfados,que  na  auia  que  remaf 
feí&csnauiosandáuam  ávõtadedagoafem  maisgoucrno.Lacxcmena 
também  ficou  com  tanta  gente  morta  &;fenda,que  nam  tendo  quem  lhe 
remaíleosnauiosrfoyfemeternoriode  Múar,onde  fe  refezderemeirosôS 
dahy  fe  acolheo  a  Bintam.El  Re y  primeiro  qelle  íaiíTedas  lancharas  cora 
q  efcapoUjfabendoque  fóméte  dous  nauiosnoflbsòdefbaratará;  muy  in. 
dinado  contra  elle^mandoulhe  dizer,que  nam  lhe  viíTe  oroftro.  Epoftíi 
agente  ferida  em  terra,  pois  nas  fendas  traziam  íináes  que  pelejaram,  cl- 
lecomaoutfafefoíreprefentaraRájaNárafcucapitamque  eftaua  fobrc 
clreyde  Lingaí&fízeíreoquclheelieraandafle  ^  ao  q  Lacxemena  lót^o 
ob2aeceo.Eftercyde  Linga  çra  grande  noíTo  amigo,  &  por  efta  caufa  el 
rey  de  Bintam  ò  qucriadeftruir :  &  mandou  a  cfte  Raja  Nára  feu  genr  ro, 
cafado  com  hiía  fua  filha,&  fe  intitulaua  por  rey  de  André  Gcrij  vezinho 
aLinga,queçnajlhadeSamátra,queófoíre  cercar.  Iftomandouel  eno 
tempo  que  Lacxemena  vinha  cercar  Malaca,  porque  cô  efte  empediméto 
que  nós  teriamosnam  poderia  fer  adjudado  per  nos  efte  noflb  amigo.  Lac» 
xenienaobcdccendoaoquelheclreymandáua,foyfeadjuntar  com  Raja 
Nára,&nam  como  home  que  yameyocorrido,masmoftrandofemuyfo 
berbo&vidoriofo de nosrmandou dizer  aelreydc  Linga,qucdefpejallc 
atçrraoufefizeíTe  vaflallodelrey  feu  fenhor,&  leixaífe  amizade  q  tinha 
com  os  Portuguefesjporqueelle  vinha  de  ósdefbaratar  &leixaua  morto 
o  feu  capitam  mor  do  mar.  Ao  q  el  Rey  de  Linga  refpondeo  queoutranó 
uatinhaclleencontrariojporqanoite  paíladalheçra vindo  recádodeMa 
laca  queeíleforao  defbaratado :  &  com  prazer deft a  vidoria  que  os  Portu 
guefes  delle  ouueram.celebrara  a  fefta com  mandar  matar  cincocn ta ca- 
bras.E  que  antesdepoucosdiaseíperaua  de  mandarmatar  cento  pelavic 
toria  que  dellc  6c  de  fua  copanhia  auia  de  tçr .  Efta  nóua  era  verdade,a  qual 
tile  foube  per  hum  feu  criado  que  tinha  mandado  a  Malaca ,  pedindolhe 
foccorro  contra  aquelleRajaNàra  qo  vinhacercar  per  mandado  dcl  rey 
de  Bintam:  aaquc lorge Dalboquerque logo acodio^com lhe  mãdaroy- 
tenta  homés  ôc  dous  nados  de  qçram  capitães  Aluaro  de  Brito  &  Balte- 
farRodriguezRapofodeBeja.Osquácschegádosaopòrtodoriode  Lin 
gapera  cidade  eftar  por  elle  acima:  hú  dia  pela  menhaã  foram  viílos  das 
vegiasque  Lacxemena  trazia  no  mar,  &  receando  q  ó  tomaíTem  dentro 
norio,começou  defedefamarrar,'&fair  pêra  fora.  Aluaro  de  Brito  jndo 
pcraembDcarorio,ouueviftadelIesporíeadjuntaremambos,Lacxemc 
na  &  Raja  Nára,quc  faziam  hum  corpo  de  oitenta  lancharas  com  q  ocu  - 

pauam 
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pauam  todo  o  no :  êcforgio  dcJIes  a  tiro  de  bombarda.,atç  agoa  ficar  eíloj- 
íafem  vazarDcmencher.E  tantoqueateueafeu  propofico  qrendofe  jr  a 
elles ,  elles  mefmos  os  viera  cercar,de  maneira  q  osnauios  dosnoíTos  am^ 
^osjuntos,&  aíferrados  hum  no  outro,ficâuam  no  mey o  como  baluarte: 
Si  as  lancharas  húa  praça  de  madeira  per  que  de  hua  em  outra  fe  podiam 
'correr  todas.Finalmen te  a  pelejafoy  trauàda  &  tal  que  maispareceo  a  vi- 
:iWTaque  os  noíTos  ouueram  milagre  de  Deosqueforçashumanas: por 
iperecerem  mais  de  féis  centosmourosde  dous  mil  que  çram,Ôc  dos  noíTos 
íhumfòmentefoy  morto Ôcmuytapartedeilesíèrídos,comq  Lacxemen» 
i^  RájaNàrafe  foram  cora  ametadedaskncharas  perdidas  ôcqucimadas. 
:Elrey de  Linga  védofeemhummeyodiahuredefeus jmlgos/em  faber 
ique  efta  adjuda  lhe  çra  chegada  em  fauor :  pareccndolhe  que  partiréfe  af- 
^y  aslancharaspelorip  abaixo  fem  tornarem  mais,  çra  algum  Ardil deL 
les :  mandou  húa  cfpia  deícobrir  o  que  faziam.E  quando  lhe  leuou  a  nóu  a 
<laviâ:oria,vey  o  com  grande  fefta  em  feus  paraósreceber  os  noíTos  na- 
■trios  &  os  Is  uou  a  cidade ;  onde  ceie  brpu  efta  viâ:oria  com  grande  fçft  a  a  feu 
anodo.Porque  alem  de  peros  noflos  fer  de  ícercádo  &  ficarem  fenhores  de 
4Tiuytodcfpojodolugarondetinhamosjmigosrituadoocerco em  terra; 
Tcccbeo  hum  grande  prefente  que  lhe  lorge  Dalboquerque  mandou.  O 
^ualelle  moftroueftimar  em  tanto, por  fer  final  de  honrra  &  amizade,  çg» 
moavidoriarôc  elle^també  ò  gratificou  cõcoufas da  tçrra  que mandott 
a  lorge  Dalboquerque,  &  aífy  deu  outro  aos  capitães.Osquáes  fe  tornará 
a  Malaca ondeforá honradaméte recebidos ,  por  fer  efta  húa  vidoria  qm 
alegrou  muy  to  a  todos :  por  os  trabalhos  5^  perdasde  gente  &  honrra  ôc 
fa2çnda,que  tinham  perdido  todo  o  tempo  a  trasrper  tantosdcfailr.es*.  :j; 

^Caj^ltoloJnXomohumánemgààoàaj^lliioi4tieUr<iue     q?olíí3 
^  andaualançado  tomdrey  de'Bintamlhemi3ueoJmmwòdo  de 

"   "  guerrearMakcaiõc  como namaprõ/teytaram fuás indíiUrias     nãjèc: 

Ndauancfte  tempo  lançado  com  él  rlêy  de  Bintam  hu  Pôr! 
tugues,cupappelidoçraAuelar:porquenomedapiajao 
narn  podia  ter  pois  çraarrenegado.O  qual  vendo  cl  rcy  de 
Bintam:muy  agaftadodaquella  gr  ande  perda  que  ouuc 
em  Linga :  ó  quis  cófortar  c5  cfperança  de  fe  vingar  per 

efte  módo.Dizendovfenhor  tu  çsefperimcntado  que  Malaca  felhc  põem 
a  raáona  gargantanam  tem  vidai  Sc  cftamão  çtolherlhe  osmantimen- 
tos.E  por  termos  fabido  que  elles  eftam  em  grande  nccefsidade,  parece-., 
me  que  feria  bem  atormentar  efía  gente  per  duas  pai:tcspermar,colhen-^ 

dolhc  os  mantimentos  no  qual  mifler  ,'&  defenfa  andara  Lacxemcna 
'  •         •  cena. 
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com  fuás  lancharas:  &  per  terra  dandolhe  a  meude  rebates  com  corridas 

pêra  os  canfar^por  fermuy  pouca  gente,  Sc  muytadellacom  afomc  fra- 
ca ôc  tam  debeiitada  que  ná  poderá  refiftir  a  tanto  trabalho. E  fe  tu  ouue- 

res  por  bem  q eufêjá  o  capita defta  géte  da  terra,eu  me  offerç^o  a  iíTo, &  ef 

pêro  de  tefazer  grande  feruiço :  á qual  coufa dando  elrey  orelhas  quister 

praticacom  Lacxemena,ôc  com  outros  feus  mãdarins  &  capitaes.G  qual 

módodenosguerrear,di2emqo  rhefmo  Lacxemenainduftriou  cõ  eílc 

Auçlar  por  ícr  grade  feu  amigo :  &c  6  queria  meter  co  el  rey  em  negócios 

de  coníiança.E  tambêalegrar  a  d  rey  da  triftezaque  tinha  do  cáfo  de  Lin 

ga,&  elle  fe  tornar  a  reftituyr  na  fua  graça  de  q  andaua  muyto  defcaido : 

porneftefeito  de  Linga  perder  tanta  gente  &lancharas,cõ  osnoíTosferc 
oitenta  homês  Sc  dous  nauios,  &  pelo  outro  em  qMartim  Afofo  foy  mor 

to.  A  Gordádo  efte  confelho  q  L  acxemena  muito  aprouou  polas  razões  aci 

ma  relle  fezprçftes  fuaslancharas^Ôc  ao  AuçUar  foram  dados  três  mil  ho- 

mees,  &  per  terrafe  veyolançar  óbrademeyalegoade  Malaca ,  naquel- 

k  parte  a  q  elles  chamam  Campuchina.E  como  na  cidade  pêra  poder  pc-» 
Icjar  aueriapoúGomaisdecem  homeés&ainda  delles  doentesidáua  eftc 

arrenegado  muy tô  trabalho  com  fuás  corridas.Porq como  lorgc  Dalbo- 

querque  fentio  o  cerco  pêra  qlhe  cônueo  por  a  gente  em  fuás  eftácias:  foy 
neceíTarioporapouca  que  áuia,mandar  aellesos  homeésenfermos,  q  çra 
h  ú  grande  trabalho  aos  fábs  quãto  mais  a  elles,câ  no  tempo  q  lhe  a  ellespa 
èeciâ  poder  ter  repoufo ,  acòdiam  os  mouros  com  rebates,muy  tas  vezes 
delias  denóite.Em  tãtò  quehúa  vendoo  Auçlar  que  todas  fuás  arremeti, 
dasçram mais darano feu  qnóílbjpor  lhe  cuftar  caro  are íiftenciaq  acha* 

ua :  deter  minotí  de  fazer  hua  entrada  real ,  porqatçly  tudo  eram  cometi- 
mentos por  afadigar  &  canfar  osnóílòs.  Ca  a  tença  delles  já  çra  mais  raa 

tallos  perfoiTíie  6c  canfeira  que  per  ferro :  &  acftétempo  tinha  Lacxemcna 

per  fua  parte  bem  defendido  quenãvieílem  nauiosa  cidade  com  mantimc 
tos  da  lau  á,deSiam,ôcdoutraspartescoilumadosaostrazer.Eçratanta 

anecefsidade  delles  q  vaUa  em  Malaca  húa  gata  de  arroz  dez  cruzados,  & 
húa  galinha  dous.  E  fe  lorge  Dalboquerqôc  GarciaChainhofèytorqçra 
hú  home  largo  &  rico  nãciçramde  comer  a  muytagente  &  podiam  íiib» 

ftcntaradefpejá,muytadellaperecera.FinalmenteoqAuçlarhuanoitca- 

cometeo  co  grade  jmpeto,foy  c5  a  força  de  toda  agéte  q  tinha  qrer  entrar 
a  cidade  pel  a  parte  onae  habitauã  osQiiiIijs(q  fam  os  mercadores)por  terc 
bairro  apartado  per  fy. Cuja  cerca  çra  de  madeira,ôc  por  auer  muyto  tem 
poq  ifto  çrafeiro  eftauaja  tá  podrcrqcmefte  Ímpeto  dos  mouros  Ihepon* 
do  os  peitos,  âleuárã  ante  fy  comohiíafraca  fçbe,  Ôcnãíby  tampeqno  lan 
ço  q  nãfizeílehua  entrada  defete  braças.  Ao  cair  da  qual  foy  tamanho  o  cf 
trondo  q  acodio toda  a  gente  q dor mia,canfada do  trabalho  Sedo  pouco 

repoufo 
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rcpouroqítinhadeclia& vegiadenoiterao  quçacodio  Garcia  chainho, 
com  a  outra  da  vegia  daquelle  lanço  derribado,o  qual  foy  grande  def enfa 
aos  mouros  namentrarem.Porque  como  çra  demadeira,  &  elles  aforça 
dcpeytos  alaftraram  todo  aqlle  lanço,  ficou  de  maneira  retorcido  &que- 
brado,  que  de  dia  na  oufara  hú  home  paíTar  per  ellaquanto  mais  denoitè. 
Efobre  eftadefenfa  com  a  grande  grita  dos  nóílos  acodio  tanta  gente  que osmelmosmouros  ficaram  no  animo  maiscortadosouena  carne:  &co- 
mo  que  yatraselleso  mundo  de  gente,fcmauer  dar  Ôctomar^defempara 
ramo  lugar  &nam  parara  menosde  fçtc  lçgoas,onde  o  Auekr  òsleuou. 
Ecomohoméque  via  a  géte  receoía  dachegar  áquelIetraballio,por an- 

dar efcaldàda  do  ferro  que  fentiam  no  cometer  fuás  entradas,  quis  conte  - 
talosiadjudado  do  cofejho  de  Lacxemena,  por  fe  comunicarem  por  reca 
dos  &:auifos  do  que  cada  hum  fazia.  Ehumdia  de  prepoíitolá  onde  eílá- 
uaquis  dar  aos  principaes  hum  jantar  a  fcu  modo  :porq  femprefobre  efte 
comer  &beber,Gshomes  (como fe  diz)  cftam  defpoftos  côcoraçam  de 
poufada.E  no  fim  da  pratica  que  ceuçram  fobrecometer/e  determinará 
cincoentahomeésper  voto  que  todos  fizeramdehuus  morrerem  por  ou 
tros :  arç  fizerem  hum  feito  grandc;de  trazer  a  cabeçado  capitam,ou  do 
feitor  Garcia  ChainhojSc  a  leuar  ael  rey  deBintam.  Sabido  o  qual  voto 
da  outra  gente,foy  cm  todos  tanta  a  competência  de  honra,  que  fe  ofte- 
receramoutros,com  que  fizeram  numero  de  dozentos  &  cinquoenta.No 
teficadaeftadeterminaçamaLacxemenapcrAuelarquelhemandaíreva 
filhaspcrafe embarcarem  avircometerofeito,ellelhemandou  dozepe 
çasasmaispequenas,que  entraramperhiícfteiroatç  jrem  dáronde  eftá- 
uam.Edahife  vieram  lançar  em  cilada  obra  de  duaslçgoas  da  cidáde,& 
mandaram  alguúscomodefcobridores  que  foííem  fazer  algum  dánorôc 
acodindo  algiís  Portuguefes  os  foflem  ceuando  &  entretendo  ate  os  me- 
ternaciIada.Chegadosáparteencubertaqderejauã, metendo  os nauios 
no maiscfpeílb  lugar  daruoredo:  foram  alguusfaltearhiías  vacas  qan- 
dauam  pacendo,do  qual  falto  os  que  guardauã  as  vacas  appeiidará  agen 
te  dacidáde.ao  que  acodio  Garcia  Chainho  que  elles  defejauã.  O  qual 
peromâtofer  efpeíTo  vendoqueosmourosfogiam,namôs  quis  feguiry 
auendo  que  feriam  algiís  ladrões  que  vinham  roubar  as  vacas:  &  fazendo 
volta veyoíc de feu  vagarperaacidáde.Dacópanhia  doquallogonopri 
meiro  ímpeto  de  fua  chegada  correram  trás  os  mouros:  ornam  vedo  co 
mõGarciachainhofetornauajOsprimeirosqueyam  diate  feguiram  hu 
bo  pedaço  aquelle  curfo,atç jrem  dar  na  cilada.Os  quáes  quandoffe  acha- 

ram rio  meyode  tanta  gente  quiíèrãfogir,mas  vendo  Francifco  Corrêa 
quççrahudosfeys  qeftauanaquelle  perigo,  que  nã  tinha  pernas  pêra  fe 
acolher,porjr  mu  y  to  doente  da  jnfirmidàde  da  terra  :tcáespalauras  lhes 

diílè, 
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diíTe,  que  tomara  por  remédio  accidentalampararenfe  tcdosfeys  ahuas 
aruoresmuy  báftas^que per húa parte  ospees  ôcramaslhe  guardauam  as 
coftas,&orofto  lhe  ficáua  contra  hum  defcubçrto per  onde  os  mouros  os 
cometiam  com frechádas.Poíloq  os  noíToseftauãaly  comoliões  viflanha 

dos:  &  com  três  efpingardas  q  tinham,  em  os  mouros  vindo  3  eilcs  íicauá; 
logo  aly  eftirádos.E  fêmpre  temerofos,parecendolhequeaeftancÍ3  qos 
noílbs  tomara naqlíelugarrçra mais  em  modo  deanngaça,portcrénas 
coftas  gente  em  lua  guarda,que  per  outro  refpcito.  Os  noflòs  vendo  que. 
elles  nam  oufauãde  íàyr  a  terreiro  defcuberto,mais  que  dez  ou  do2e,mo 
fírando  fer  verdade  o  qelies  fofpeitauã,  que  tinham  alguê  em  fuaguarda 
có  hua  grande  grita  fày  ram  impetuofaméte  dos  pçs  das  aruores.  Qjjãdo 
os  mouros  os  virá  remeter  ,ouuerã  que  vinha  o  mundo  trás  elles  de  gente : 
&C  quê  mais  cor  ria  milhor  caualeiroera,comq  de  todo  leixaram  olugnr 
ôc  a  jmprefa-Ficandoaly  quatorzemórtoSj&dos  féis  nòílbs  ficou  hú  bom 
b  ardciro,  òí  ifto  por  cobiça  de  querer  jr  tomar  húa  arma  a  que  elles  chama 
cris,  ao  modo  de  adaga  por  fer  laurado  douro.  Eneíla  contenda  que  foydu 
as  oras  de  tempo,  trazendo  os  quatro  Ibbraçado  Fr^ncifco  Corrêa,  mais 
pornam  poder  vir  de  ruamâdefpoíiçam  que  por  ferido  :teueIorge  Dal- 
boquerque  auifo  per  elles  do  que  paílàram  com  os  mouros  Sc  que  yam  fo 
gidos,  como  gente  que  cuidaua  leuar  trasfyomundo  de  homeés.E  por- 

que aos  temerofoso  medo  os  vençeideterminouIògoGarciaChainhoem 
continente  com  licença  de  lorge  Dalboquerque  jrpelo  ráftro  delles,& 
aíTy  ofez.Eo  melhor  &mais  certo  íinalqueleuouperajr  dar  com  elles  foy 
o  rangue,aomodo  que  fliz  o  monteiro  quando  o  veado  vay  da  fua  máofe* 
ridorpor  a  terra  ter  mato  efpefo  atç  junto  da  pray  aponde  Garcia  Chainho 
lhe  deu  talcaftigo  que  fcpofer  amem  fugida.E  depois  que  os  fez  acolher 
foram  os  nóífos  dar  com osbarcosque  tinham  efcondidos,òsmayoresdos 

quáes  foram  arrombados  pêra  nam  fcruirem  mais ;  &  os  outros  madou  Ic 
uar  âfortaleza.E  elleper  terra  aooutrodia  chegou  aella,&eftefoy  por  en# 
tam  oremàtedos  cometimentos  daquellearrenegado;Eporqueneftetc« 
podom  Garcia  Anriquez  cunhado  de  lorge  DaIboquerque,çra  jdo  a  Ma 
íuco  a  feruir  de  capitam  da  quella  fortaleza  em  lugar  de  António  de  Brito» 
ôcçneceíTario  dar  conta  das  coufas  daquellas  partçs :  contaremos  o  que 
elle  fez  ne  fté  caminho  atç  chegar  aMaluco,&  o  que  lâtambc  lhe  acontc- 
ceo  no  modo  da  entregada  fortaleza. 

fCapkolõ.I III.  Cómodo  Garcia  Jmrique^partiode Malaca 

peraferuir  de  capita  de  Maluco  em  lugar  de  António  de  'Bri* 
to :  &  como  mjíha  de  Batida  achou  Martim  Jfonfo  de  Mello 

lufar  te,  ̂   o  que  aconteceo  a  ambos  com  a  gente  da  terra. 

Ao 
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ÒtempoquedoniLuisdeMehercsemGochiUefpnchoU 
M  irtim  Afonfoxie  Soufa  pêra jr  feruirde  capita  mor  dò 
m  irde  Malácatóou  húaprouifam  a  lorge  Dalboquerq 
dcdom  Duarte  de  Menefes,qúeelle  mefmo  mandarape- 
.dir.  A^qualçra  perque  fkzia  mcrçe  a  elle  lorge  Dalboquer. 

lie  ein  nome  dei  Ré-y,da  capitania  de  Maluco  pêra  humdefeus  cunha- 
dos :  dowSan  ctotenque2,oud5  Garcia  Anriquez.E  eftas  coufas  quan 
doosgouernadoresdá  IndMsproué,comoçcargo,officiooumerçe de 
flualquerq^^  que  feja.íemprenatal  prouííam  diz  que  fazmercc 
detal  coufa  em  nome  dei  Rey  noílo  fenhorafoão,auendo  refpefto  aos 
^rm^^due  tem  feitos  a  fua  aí  teza.E  per  eib  modo  fez  dom  Duarte  eíla  a 
lDrgeDaiboquerque:nomeaiidoambososcunIiados,portçremasqua- 
fedadesem reruico,6dalguia  & peíroa,q  o  tal  cargo  requeria.E  oq  moueo 
Aiorge- Dalboquerque  a  efte  requerimento  &  a  dom  Duarte  cocederlhò, 
eaanda  António  dé  Brito  feruindo  eíla  capitania :  foram  cartas  que  elieef 
creuiaâíFy  a  hu  como  ao  outroiquò  mandaíTem  algué  feruir  âquelle  car- 
go,p0isnamçraprouidodâscoiifasneceflariasperadefenderaque]íafor- 
uieza.Porque  da  primeira  pçdraque  nellap-oíçra  tudo  foraguerras  &  tra 
b^íhos/emteralguproueito,&robriíromàoprouementodoneceíiario: 
aliyperaone§ociodaí:uçrra,comoprouemcntoderoupas&:outrascou 
ias  comq  os  homees  da  fortaleza  fam  págosde  feus  foldos.E  vendodom 
Duarte  q  lorge  Dalboque  rq  pedia  efta  vagáte  de  António  de  Brito  pêra 
cadaiiudereuscunhados,fjIgoudelhaconceder:porqpcreftarazádecu 
nhado,&vezinhançaqaetinhacomMaluco,commaisdeIigencia&cuy 
dadotrabalhariaporacudir  &prouçra  fortaleza. Etambe  porqueoscal 
pitãesdeMalacacoméomelhor  bocado  dellatnotrâtodenoz&máçade 
Banda  8c  crauo  de  Maluco.  Aíly  que  vinda  efta  prouifam  em  cõpanhia  de 
Martiní  Afonfo  de  Soufa ;  vcyo  amuy  bom  tcmpo,peradom  Garciana 
|carcfcandalizado  tirarlhe  capitam  mordomar  cie  Maíacaque  feruiajéc 
âalâ  a  Martim  Afonfo,da  qual  fortaleza  de  Maluco  clle  foy  mais  conte  te 
porferdcmais  hon-ra  &proueito.E tomada  poíTe  Manuelde  Soiifadã 
fuacapitania  mor  do  mar:  lorge  Dalboquerque  defpachoulógo  feucu- nhadodomGarciaAnriquez.Oqual  partiode  Malaca  na  entrada  de  la- 
neirodoannode  quinhentos  &  vinte  cinco,com  quatro  nauioshú  junçò 
da  terra  dous  nauios  redondos  &  hú  fufta ;  em  que  leuaria  atç  fefcnta  Por- 
«uguefes,&toda  aoutragenteçradomárnaturaes  MalayosdeMalãcâ. 
Com  osquáesnauioschegouâjlha  Banda  por  fernocaminhode  Maluco, &achoualyMartim  Afonfo  de  Mçllo  avinha  de  Maluco  onde  ônoslei! 
xamosjôctraziahumjuncoreucarregadodecrauo&osoutrõstrcsçrãde 
mcrcadorcsde  Maláca.E  çomo^Ilc  do  têpo  q  aly  çfteuc  como  atras  efcre- 
'**^X'^^  Kk  ucmos 
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ucmoslcixaraosmoradoresdaly  efcandalizados:  nam  folgaram  muy  to 

comruavinda,ôcvigiaiiáfe  huus  dos  outros  como  grandes jmi^os. Che- 

gado do  Garcia  por  Martim  Afonfo  eftar  jndinado  contra  aqucllcsmou* 

ros, ôc defcjaua de íe vingar : fez Ihelógo  queixume delles, ao  modo q foy 

da  outra  vez  quando  aly  foy  ter  comctlcBaftiam  de  ̂PUÍa.E  comctco  dó 

Carcia  que  ô  quifeíTe  adjudar  ̂ orqclle  dcterminaua  de  lhe  dar  hfi  bócafti- 

o-o,tendolhe  ja  elle  Manim  Afonfo  queimado  hú  junco  qeftãua  aly  á  car^ 
gana  ilha  Neyra  que  çrade  mouros  de  patanc. Ordenados  pcra  cila  jda 
mais  com  ódio  que  com  rezam  5^  prudehcia,por  fcr  aquella  niía  terra  a  ̂  
cada  ano  os  noíTos  v  amfazer  feu  comercio  de  noz  &  maça.ôc  conuc  nam 

efcádaiizar  a  gente :  ambosforã  caftigados  no  lugar  de  Lonter,q  çcabcça 
de  todolos  outros  da  jlhajvindo  muy  tos  dellcsbem  crçalaurádos^E  poíía 

que  queimara alguas  cafas  palhaças  áquella  pobre  génte,foy  ellatãcacm 
acodir  aò  damno  que  lhe  faziam* &  foy  tamanha  a  reuolta :  qwe  foy  dom 

Garciaferido  com  hu  zargunçho  darrcméíTo^Finaímcntc  cora  efta  vtôo* 

ria  elles  ouuçram  por  hcm,çomodizcm  de  ficar  cuftaspor  cuftasrô:  ca4a 
hum  fazer  feu  caminho  Martim  Afonfò  pçra  Malàcai&  dom  Garcia  pcra 

Maluco  onde  chegou  afaluamcnto, 

fCdpítolo.y. Como  dom  GaYcUJfJriciae-^chegoudMakcíy^ 
as  difereçcís  que  teutcom  Jntonio  àe  (Brito  ate  lhe  entregar 
afnrtale^.  E  como  ambos  mandara  defiobrir  ouroâjlhaàe  Ce 

lebesa'Comode[cobr'irãotttrajlhatmadegétemuyejiranJ}a, 

^i^:v;>ii^^  ̂ O  tempo  que  dom  Garcia  chegou  aMalucOjcftáua  Anto- 
í^À\@f  niode  Britoordenãdo  pêra  mandar  fobrchíi  lugar  dclrcy 

sdc  Tidore,  com  quem  cftáua  de  guerra  como  atrascfcrcuc* 

^^^^^  *mòs. E por  elle  dó  Garcia  jr  pcra fcrmr  de  capitã, ceílbu  An- 
vj^^§5Ê^Stonio de  Brito  daquelle  jmpeto,por  fuceder  outracoufaã 
foy  aziar  de  mais  dor  pcrafeefqueçcr  dcíla,q çrade  mais  obrigaçLOqual 
aziar  foy  que  dó  Garcia  nam  quis  jranchorar  ao  porto  da  da  fortalza  de 
5am  loãem  que  eflaua  Antoniodc  Brito :  &foy  tomar  outro napropria 
jlhadeTernateaquc  chàmãTalangamej  qçduasícgoasdafortaleza.Vcr 
dadcçqeftenamtemreçifestamperigorosj&çpcranaosgrandcsoqnáo 

tem  ó  dafortaleza :  &  pareceo  a  Anroniode  Brito  qellcdómGarcia  toma 
na  aquellc  porto  de  Talangame  por  fçgurar  o  feu  junco.Pcró  quàdo ouaia 
os  requerimentos  de  dom  Gareia,entendco  q  por  efta  razam  o  fizcra.Por 
que  António  de  Brito  vendo  hú  rccàdode  dó  Garcia  em  q  lhe  notificaua 
queçra  vindo  pêra  capitam  dafortalezaõlhamandaírcfua  mcrçe  dcfpc- 
jar,porqnam  auiadedefembarcar  atç  Inefcrdcfpcjadarrcípondco  que 
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íayfl*cruàmcrçe  em  terra  &IâfaIariaainiíro&tudorcbemfaria.DÓ  Gra cia  compQUiuo  elle  rcád o,  começou  de  comaí  hiía  brefunça  pêra  ambos 
fc  dcíauirem,gae  António  de  Brito  tanto  que  ó  vifle  em  terra  na  lhe  auia 
.dccntregar  afortaIeza.E  maisqueíhe  tomaria  a  embarcaram  que  trazia, 
^depoisgue  rccolhefle  o  crauo  que  tinha  pêra  trazer  &  toda  agente  d :ComeJIelequcnajrperaMalaca:entamlheentrecrariaafortalezá,&iílo 
nampadiarerfe  naiiivindoamouçam  queçra  dahyaoyto  mefes.Pera 
aquaí  lorpedanamfaleeeram  alguCsdosnòíTcs  que  dafortaleza  viçrã  ver 
4omGarcia,como  capitam  nouo,que  Ihefaziam  eftafofpedamais  firme 
a.tçqucAntoniode  Brito  como  quem  entendia  a  natureza  doshomeesq 
andauamríeftasvifit^çóesrreguroudom  Gatciadefuas  fofpeólaspedin- doihe  que  fayíle  em  rerra,&  aíTy  ofezjndo  jantar  com  elle.Mas  doiii  Gar. 
íia  ou  porque  aíly  o  aconíelharam^ou  porque  queria  defcobrir  com  eíFe, 
í^o  a  vontade  deAntoniode  Brito,em  acabadode  comer,  fobrcmefa  quis 
lhe  moftrar  aspr  ouifões  que  leuáua  per  a  lhe  entregar  a  fortaleza :  ao  que AntoniodeBritoIhefoy  amáo  dizendo,que  foíTe  dormir  &  repoufar  ̂  
depoisentínderiamniíTaPaíTada  aquellaòradorepoufo fendo  prefenre ^fcitor/alcaydemór  &officiacsdafortaieza:diíre  Antónia  de  Brito  ado 
Cíarciaqueaprerencafeasprouif6esquetra2Ía.Asquaesíidas,d»íreAnco 
Biode  Bnroque aquellas  prouifóesdogouernadorjeuauam  alguuspon, 
|os,em  que  nam  obrigauam  de  todo  a  elie  entregar  afortaleza,  as  quáesloi 
go  apontou ;  mas  t^ue  elle  com  tudo  à  queria  entregar  &  feria  afeu  tempo 
quebra  quádo  v  leífe  a  raouçam  de  I  aneiro.Porque  nam  eftaua  em  razam 
fendo  clje  êapitam,&  nam  tédoacabàdofeu  têpó que  lhe  eiReylimitaua 
perapodereftarnafortalezardecapitamqueçra&podíamandararçfua 
partida/cfeer  lafcarim  pêra  fer  mandado.Dom  Garcia  porqucdaly  a  U 
|içiroauiaoitomefes,rerpondeoqueelIciiaviçradcMaíacaperaeftaref- 
pcrando  tantodetempo/enam  ibgofcrentregiicdaforraíezar&comc- 
çmMm^l:  protçftos  com  requerimentos  ao  alcaide  mor  feitor  &  offici- 
a^s,quc  eç>mpriflcm  a  prouifam  que  aprefentaua,  &  lhe  fizeíTem  entregar 
ifoEtaIe?i5,E  porqueellesnam  refponderam  ao  feurequerimento  confor- 
xpçpqueelIcpedia,fetornou  peraofeu  juncormas  na  acabou  aquy  one- 
g^QyppFqueouue  de  parte  a  parte  tantas  pa  ixões  per  homeés  que  ás  tra  - 
?í.4ftJ,que.6carápoftosem  bandos.Eporquenóflocoftumeçcontar  3  o-ucr 
Çgi]uçosíióflros  teuçram  com  os  mouros,  &  nam  ás  paixões  &  diuifoes  q 
í^ueram  eqtric  fy  .-leixaremosasmeudezasque  fepaíIaramentrelles.Báfta 
qot  ambos^fe  viçram  aconcertar  per  h  ucerto  mc)do,arçhum  tépo  que  An 
loniode  Bnto  tomáuapera acabar  hú  junco  feu  em  que  queria  vir  ao-afa. 
Ilíada;  ôífçífoojunco  cntregariaafortaleza,comaquaIccdiçamdoGai 
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cia  fe  foy  poitfar  á  fortale^ítôififteueram  em  grande  amizade.NeílG tegè 

que  amboseftauam  concordes  íem  auer  buliciodeguçrra  da  parte  dcl  rey 

deTidore,vendo  elie  juntos  dous  capitães  conformes  ôc  gente  freCcáqtrâ 

.ziadom  G areia :teuçrá  ambos 0S  capitaesnòua  que  nas  ilhas  dos  Seiçb-cs 

(por  os  moradores  delias  afly  rerem^chamados),auia  6uro,&  que  jncÍG  \k 

iioméqueo  foubefle  negocear  q  refgataria  boa  quantidade.E  comoefta-s 
Uhascftauamdaly  atç  íbfeatalegoas  pouco  mais  oumenos.-pareceobem 

aambosquedeuiamlámandardefcobrireftafama  &  trazer  Antoniôde 

Brito  tam  boanóuaa  el  rey.  E  pêra  efta  jda  elegerá  por  fer  home  pêra  iflb 

aoalmoxarifedafortaleza,oqualpartioperahemliuatuíla  com  alguús 

panoS;maisatentarScdefcobrirquearefgatar:&põriíronáleuou  outro 

nauio.Sc  também  por  fazerfua  viage  primeiro  que  António  de  Brito  fô 

partiíTe.Par  tido  efte  almoxerife  em  lunho  com  fundamento  qite  poderia 

tòrnaremlulHoouAgofto  amais  tardar-.chegouahúadasjlhasondefoy 

ínaytç)  bem  recebido. Mascomovirampanos&GutrascoufaspGrarefgá 

te  douro :  fentindo  queeftaçraacaufadafua  jda,fi2eram  fe  cm  outra  vúU 

ta.Porque  comotinhampor  nòua  que  por  razam  do  cráuo  tínhamos  tbi 

mádo  as  jlhasde  Mal uco,&  a  guerra  que  faziamos  aos  mefmosnaturaét 

da  ter  ra  era  por  elle  ítomíaram  outra  determinaram , Sc  foy  ver  íç  podiani 

tomar  aájftaperanamvirrccadodosnòíTos.Ehua  noite  muitosdellcsvii^ 

ram  áfuftaqueeftáuácom  tum  proiz  em  terra  amarrada  ásàFUores,poÉ 

aiy  fer  tam  akantiladQqúénamfe  podia  lançar  anchora:  estirando  pelU 

amarra  dçfamí  com  aáifía  em  em  fecovNo  qual  tempo  comapancad^-i 

quedeu em  terra,os  nbííos fentiram a fuà óbraj òc  a gram  prega  remetei 

ramásarmas,&  artelhari3,&:  aíTy  os  tratar am,quellie  fizcríim  foltar-^ 

fafta  6c  a  tornaram'  por  cm  hádo,pór  a  jiida  a  mayor  parte  delia  eftárn^ 

âgoa.E  da  ly  fe  foram  a  outrajlha  oíidè  òs  nam  confentiram,6c  ilienos  én» 

outras  três  ouquatro,on'de  os  recebiáas-frechadastfcm  íómeritc  os  cófi 

fentiré  tomaragoaperal>ebcr,cõmogeHtèqueêftauapoftacmòdía  riòO 

fotemerófade  jrmos  toíiiar aterra.Veiidoo  capitamque  méâi  deijlhá 

cm  jlha,mais^f  rá  bufcar  arroidó  quií  ouro,d«termincu  de  fe  tornar  peta 

Tcrn  ate,a  dar  tázam  doeftadò em  que  áquella  gente  fe  pwnhàcòntrelleíi 

mas  parece  que  a  jnda  tinha  outíó  nono  trabalho  pcra  páflkvSéíoy  íe^èi 

Como asàgoasentreaqueilegrandejnumerocliíthasjfàm  CGtri*ámudánS 

ça  dos  tempos  hum  redemuinhd  comos  ventos  Ôc  agtiágesínai^uellA  trai 

ueíía  quequifer am  pafiar,  foy  a Rrfta arrebatada 6c leuáda  a  hu  mar  rnuf 

lar  p-o  fem  faberem  onde  eram,correndofempre  pefáo  n^citrítfntodo  (oh 

Finalmente  perdido  otentodaparagem  onde  eramSccorrèndõaDeosf 

mifericordia  com  tormenta  que  6&  comia, por  íer  mar  dcfà brigado dé 
£-'  jlhas, 
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jlIias,)ndofcmpreapopa,pornamoufareni  nem  poderem  tomar  outro 
rumo  :rcgundo  leu  parecer  elles  correram  alguastrezen  tas  legoas.Ejndo 
poftosmaisnamifericordiadcDeos  que  na  confiança  defua  nauegaçam : 
peramais.  fuaconfufam.húa  noite  lhe  faltou  agulha  dolçme  fora  das  fê- 

meas. E  como  çra  denoite  namô  podernm  remedear  5<  efperáram  atç 
vir  a  mcnhàa  com  que  ficaram  coníoladosjporfe  acharem  junto  de  húa 
jlha  grande  muy  íermófa  a  feupareçer,emfrefcurade  aruoredo.Conccr- 
tado  íeuÍçnie,cujo  defconçerto  foy  pêra  namfe perderem  cfcorrendoá 
cfta  jlha,na  detença  que  fizeram  emefperar  a  menhaã,foramfe a  terra: 
aosquaes  veyo  receber  a  gente  delia  moílrando  cm  muy  tos  fináes  terem 
rantoprazer  como  efpanto  em  os  ver.  E  verdadeiramente  fegundo  elles 
moftráram  na  fegurança  de  íe  chegar  a  elles,parecia  gente  que  nam  tinha 
recebido  efcandalo nem  damno  algum  .-porque  com hiía  fimplicidade 
fe  chegáuam  aos  nòUbsque  delia  fua fimplicidade & fegurança,  confiou 
hum  dellesa  jrcm  fua  companhia  a  ver  o  fenhor  da  terra.E  pofío  que  a 
fualingua  namfe  entendia  com  alguús  efcrauosque  leuáuamdasjlhasa 
Maluco  vezinhas:  per  acenosentenderam  dclles  aucrmuy  tas  ccntenasdc 
annos  que  ai  yeftauam.Eramhomeés  mais  brancos  que  pretosjtodos  bem 
dcfpoftos  aífy  homeés  como  molheres,deroílro  alegre  bcmaííombrados 
enxutos  fem  moílra  que  padecia  jnfermidades :  oshonicésde  barfeas  com 
pridas  áo nóílb modo  ôc o  cabellode  todos corredio,0  veftidoçram  híías 
GÍleiras  tecidas  muy  máfias  ôc  brandas  quelhe  feruia  como  a  nos  as  camii 
fas:&  em  cima  outras  compridas  feitas  em  tranças  mais  groílasfemta^ 
lho  algunijO^mente  como  hum  pano  foltoque  os  cobria  da  cinta  pêra 
baixo.O  fenhor  da  terra  quando  vio  o  nóílb  homê,folgou  muyto  de  o 
ver;  &  com  eíla  facelidade  &  manfidam  delles  todos  ouueram  queaqucL 
lajlhaçra  de  gente  que  eftauaemhíja  fimplicidade  racional,  &  fem  algiía 
Enalicia,reGeo  ou  cautclla,como  tinham  vifto  em  as  jlhas  daquelle  oriéte, 
donde  Ihepauecia  eftarem  na  fimplezadaprimeira  jdade.S  eU  mantimento 
çrahúasraizes  como  jnhamesjegumes,cocos, figos,  como  os  da  índia 
E  cm  quatro  mefes  que  os  nóíTos  fe  aly  deteuçram  atç  vir  a  mQUçam> 
pêra  íe  tornar  a  MalucOjmoftrandolhe,ferro,cobre,e{lanho,&  ouro  .-fo- 
mentc  deíle  raoílr aram  ter  noticia,  5c  acenauam  com  a  mão  auer  efte  me- 

tal contra  oponente  da  jlha  em  húaferra  muy  alta.E  porque  tinham  gran 
Hesparaósôcosnbílbs  nam Iheviamovfodo  ferro,perguntandolhe  co- 

mo os  faziam,moftraram  efpinhasde  pexes  com  que  cortauam :  Ôc  taes 
queosnóíTospodiamvfardellésperaaquellevfocomodeferro.Finalmen- 
te  como  veyoo  tempo  pêra  nauegar,  demarcada  a  jlha&poíla  na  carta 
de  marear  per  Gomez  de  Sequeira  que  ̂ ra  o  feu  piloto :  ficou  com  o  nome 
-  K  k    iij        dellc 
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delle.  E  partiram  daly  a  vintede  Ianeiro,<lanclóa  entenderáqutllaííra- 
plex  gente  que  auiam  de  tornar  :  moftrandotqdosfentircmfua  partida. 
E  fazendo  fua  viagem  chegaram  a  Maluco,  aucndo  oito  meies  que  çram 
partidos :  Ôc  acharam  jàíua  fazenda  vendida  &  pofta  em  arrccadaçam  co^; 
mo  íefazaosdefundos.Eafly  acharam  António  de  Brito  embarcado  pe- 
rapartir:  comoqualnosconuem jrmospcra  Malaca  &  dahy  nos  torna- 
remosaIndia,a  contar  o  que  fe  paílbu  naquellaspartesem  quanto  nosde» 
teuemos  neftas  as  mais  orientàes,que  atçefte  tempo  defcobrimos,porque 
aefte  fim  contamos  cila. 

fCapitolo.FI.  ComoTeroMafcarenhasviUcsostréalhos 

daguerraquefci'^aelyeyde^íntama  Malacaideterminou 
de jr  [obre  elle  :&  o  que  pêra  ijfo  ordenoujem  daquellaye^ 
auerefiSio, 

Artido  António  de  Brito  de  Maluco  veyo  ter  á  jlha  dcBã- 
da:&auendopoucosdiasqhieftauachegouMartimCor 
rea  alcaide  morde  Maluco,quequafy  partio  logo  trás  cllc 
com  grande necefsidadecm que  fiçauaafortaleza.  E  vi- 

nha àquella  jlha  de  Banda  com  efperança  de  achar  nella, 
nauios  de  M  alaca :  pêra  ò  prouerem  do  que  elle  y  a  bufcar. 

Porquecomo  António  de  Brito  Ce  partio  ainda  mal  auindo  de  dom  Gar-t 
cia^por  cerem  maiores  paixões  á  partida,doque  foram  a  chegada,  como 
cocamos:  trouxe  no  feu  junco  cudò  o  que  auiamifter&alguúshomeésque 
com  elle  fe  quifçram  vir  contra  vontadcdedom  Garcia. E  como  com  cftá 

fua  partida  falecia  gente  òc  outras  coufasdc  que  a  fortaleza  rinha  neccf-f 
fidade,mandou  logodom  Gracia  ,emfe  elle  partindo  a  Martim  Corrcá 
buícar  o  neceílârio.Efoy  fua  viagem  tamperigófajcom  hum  temporal 
quepaíToUjperdcndo  todalasvçUas :  que  fomente  como  traqueteda  proa 
quaíi perdido  chegou  a  banda.  E  a  efte  tempo.tanvbem  chegou  Manuel 
Falcamem  hum  nauio  de  Malaca, com  certos  juncosquehyam  fazer  car- 
gademaça  &  nóz:doqual  Martim  Corrêa ouuc  as  maisdas  coufas  que 
yabufcar.Emais  foy  fe  com  elle  a  Maluco  no  feu  nauio:  por  lhe  elle  Mar- 

tim Corrêa  fazer  requerimento  da  parte  de  dom  Gracia,  quefe  foflccom 
aquella  gente  6c  nauio  por  á  neccrsidade  em  que  ficáua  a  fortaleza.  A  qual 
viagem  Manuel  Falcam  folgou  de  fazer  rporque  leuaua  huiís  poucos  de 
omiziádos  no  feu  nauio  efcondidos  de  Pêro  Mafcarenhas  que  o  mandara 
dç  Malaca  áquella  jlha  Banda.  Os  quács  omiziádos  tinham  morto  a 
hum  Diogo  Gago  ,  que  com  ellcs  andáua  por  capitam  de  hum  nauio 

feu 
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rcunacoftadcPeguroubandonauiosdemouros:&fizç„maIytraucflu- a  que cuftou afazcnda.captiue.ro , a  algúsdos nolToscomo aiantecon 
nhT.^  i/r  '^"r  "  " ''"™  «ÍP^^  Vclofo  da  fua  companhia.quc  ga. 
Ôfe  ,"5  P"''!,'°'°"'ê"f''''^'^f°"""»'J°^'l*ln'l>='.  polo crinc do 

ua  fuaque  oeftaua  catandcMasamòrte  foy  mais  por  pa.xÓcs  parccu- larcsqueporoutrofam.-poiscomluamórtcnamlcxoudlc andar  no oft-., aod,c&osoutros,quenamnomeamosporfuahonra.EporPeróMafca 
fÍ -et d'  P"-deftascoufas,quif,raLertodosa  mãl  L  Manuel 
i . n;i>  rr°"r'^^'''°"'^''^'^^  ̂ '""^'■"on^p^i^i^i^^oiheo de  que  Pêro  Mafcarenhas  hcou  muyco  efcandalizadc  Partido Martim CorreaperaMaluco,facouembandaAntomodeBr.to,8ccomoveo^ 
mouçam  fc  partio  pêra  Malaca :  onde  achou  Pêro  Mafcarenhasjáentrc 
fZZTTj  '31'.^  "'"««go"  lorge  Dalboquçrque.  &elleç  aparei docammho  da  índia.  Da  v.agern  do  qu.l  adiante  laremos  menLn 
porque  pois  eftamos  em  Malaca,  conuem  dar  razamdoquePero  Maf! carenhasfez.SobreaquellaguerradeBmtam:quetamatormentadaati nha,nam  fooinente  os  Poruguefes ,  mas  atodolos  moradores  de  Ma. 
Uca .  gentios  &  mouros  atç  os  cftrangeircs ,  que  a  ella  vinham  cor razam  de  comçrcio,Por  fer  húa  cidade  onde  concorriam  todaias  cÓu- 
las  do  Oriente-&  ponente,  acommutar  trocar  Sc  vender  por  outras  co mo  ,a  temos  efcripto  nefta  nófli  hiftoria) :  &  como  com  a  guerra  dífte mouroreydeB.ntamnamoufauamde,rael|apoIodamnoquereceb,am. PeroMafcarenhasconlultandofobreeftenegociocomaspnncipáespef foasdeMalaca,aflentou  que  conuinhapera  quietaçamdaquelkcdade, perfegu,rtantoaqueJlemouroReydeBintam,atçdetodoodeftruir:por que  emquantov,ueírenampodiamterpaz.EpoíVoque  fabia  que  loL Dalboquçrque  ,aforaíobrefleaBmtam.&depoismandáralàdom  Gar. cia  Anriquezleu  cunhado.&Martim  AfonfodeSoufa  peralhe  tolherem 
os  inantimentos.-porlhe  fazerementenderquedeftas  jdas  os  leusdefaf- tresforammaiscuipasdoscapitáesquecafosdemafortuna:quisleuaref- te  mefmo  caminha,  mandar  li  primeiro.  Edepoisque  o  pufcíTem em  necellydade  de  mantimentos  como  elle  punha  a  Mafaca :  entam  el- leempeiroajrcercaracidadeondeelreyeftaua,&ãcombater&namley- xarefteproce(rodeguerraatçIhedarfim.PeraoqualnegociomandouAi TesdaGunhahIhodeRuyde  MellodaCunha odo  Allarue :  comoca- pitam  moor  do  mar  com  hum  Galeam&outros  dous  nauiosderemo  em 
oueleuariaatç  cento  &  vinte  homés.Com  regimentoq-fureifTe  na  barra de  Bmtam&daly  namfe  moueíTcatç  nam  lhe  mandar  recàào  :&  defen - 
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deireaeiitrada8craidadctodoniuioperpecn
ienoquefofle.PartidoA.res 

da  Cunha  efteue  no  lugar  quelhe  foy  manda
do ,  masfuccedeo  cafoque 

„am  pode  elle  rofrero?rabalhodaquellelu
gar:porquenosmefesqucel. 

le aTyffteue,etantaaenferm>dadedefebresqu
eçpiorquepefte    Evendo 

auaMalnelhcm 

rrffrcnhas:8cquefLuiaporbemquealy
efteuefl-ema,snueopro- 

ueflè  de  genteemIugardafalec.da.Aoque
PcroMafcarcnhaslogopro. 

ueo.man^daiidooutrogaleatn pequeno  capi
tam  lorge  Mafcarenhasde 

rntlmcóatçcincoemahomésderefrefco
:&fendoelletantoauame 

comooeftreito  deSingapura,achou  Aires
da  cunha  que  au,a  tresd,as 

queeftauaaly  rurtofempodernauegar.po
rnam  terquemlhe  marealle 

Tauiocom  Jgente  que  trazia  morta  ôcinferma
.E  porque  a  ambos  pa. 

receobemtornarfeaMaUcapornamirmata
rma.sgete:viçranre.Oquo 

PeroMafcarenhasmuytofentiopor  aperda  da 
 muy  ta  gete :  Kouue  por 

bem  nam  irem  linefta  conjunçamdacorruçam 
dosares.  Ao  qual  nos 

èr^eixareLspordarrazamdaviagemdelorge
Dalboquerque&dotra 

balhoémquefeviojuntodeCochij: &do  q
ueogouernador  domAnri. 

qucfobriflbfez, 

«CaMoh.yilDoquelorgtMkqmqueafmm 

^uefoyJeMMcafajfoudepohqucdelUfírtK-.ero goaermdordomjnriqHelobrijjofes^ 

Oree  Dalboquerque  depois  que  entregou 
 a  Pêro  M  afca- 

renlias  a  fortaleza  de  Malaca.partio  aquatro
  diasdc  Sete 

bro  de  quinhentos  &  vinte  cinco :  &  por  nam  te
rnao  pêra 

fevir.veyoemhum  junco  pequeno  leu.  E 
 por  ferem  pel- 

»^^^r.^ foasqueauiaterapoqueandauam naqueilas partes,  &ti. 

nhamrecebidodelle^IorgeDalboquçrqu
eboasobras&bomtratamento 

nacouerfaçamdefuapeiroa:viçramfecome
llequoreotaPortugueres.De 

que  os  Jnncipàes  eraín  Duarte  Coelho  
quedepo.s  elle  cafounoReyno 

Zltl  fua  fobrinha  filhade  Lopo  Dalbo
querque  feu,rmao,  Anton.o 

d:Ml.RuyLobo,BaMamRo/rigue
zMarofun,Franc,fco«^ 

Gomêz  do  Campo  .Nicolao  de  Saa ,  Anto
mo  Carualho.Franciíco  Eer 

naX  Lçmme  f  8.  outros  que  noflb  fe
nhor  ordenou  que  vtcffem  em 

fua  companhia  ,  pcra  o  liurar  como  d.zena
  da  boca  do  Lobo  ,  ond. 

vTyoca>?^  como  v^eremos.  Porque r.airad
asas,lhas  de  Lmgaondeef 

tcue  dez  ou  doze  d>as ,  &  a  jlha  dos  almeyróes
  que  efta  fora  da  Lmga 

íomra  atçrrafirme.dondepartio  adezimoue  Dou
tubro  :foy  dar  v  ̂  

I 
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ta:aocciboConiorij,&:dahy  chegaram  á  paragem  di  nofla  fortaleza 
iác-Còulam.     E  oXaláo  que  acharam  foram  vinte cincofuílasdc  Ca- 

lecut de  queçra  capitam  õ  Arçl  de  Porca  .-o  qual  peloefcandalo  que  re, 
cebcodedom  Anrique^quandocomoberçoihequebráram  a  pçrna  cm 
o  tugarCoulete,&depoispotelIedomAnriqueòpediraeI  rev  de  Ca- 

lecut -como.  efe  rcuemos^  ,  andàua  fazendo  per  aquclle  cóftatoào  o  mal quepodk.  Mas  atçentamaiamunha  feito coufanotauel ,  &  fc  lorp-e 
Dalbdqoerque  namviçrá^cam  acompanhado  :  certo  elle  nam  podçra 
■cfcapíarííegnndo  ô  apertou  com  as  fuftas.  Ca  elle  tomou  hum  poílo  on  - 
-deilÒPgdDilboquerque  nam  podia jr  aelle,&daly  tinhaofeujuncopor 
i>arr(íira:gaftandoiieIlcqua.fya,mayorparte  de  fuapoluora  :  porque  a 
-baiteria"  t©nieçou  ãfÇol  faido  atç  befpòra ,  com  o  mar  eílar  quafi  mór- ^o.Na  qdaL  bateria  lhe  mataram  hum  negro  fémente,que  era  delle  í  or- 
geDalboquerq^ue  í &feos  tirosdasfaftasforam grofloscomo  çram meu 
dolôco  jmico  nam  ttuçra  fuasarrom  badas  que  aquellas  píToas  nobresor-^ 
ídcnarâmvéllcfora.mecidoiíp funde».  EcftaspeíToas  peró  que  nampodiã 
©brardeeípad^ fiança, com àrtelharia  &efpingardas de  quefe íeruiã: 
4izçraÍ4íJ3iuytodam  no  ao  mouro,  com  morte  &  ferimentode  muita  gen^ 
^e  comòidepoisfouberam  pelos  da  terra. E  ao  outro  dia  vey  o  dar  com  elle 
<iorgeíZ'ítbmiqiieya:iá£'mfoccoxroTeu  emhúa  galeóta  &  cinco  catures, 
Jjlíedcmi-AqiírqijemandauadeGochijondceftaua  :  óoual  quando  che- 

gou loi-ge=DaIboqu.ts^ereeebco  com  toda  ahonrra  6c;garalhado  que ille  m^rcSiaíE  deftc  iíèy  to  5€  periga  que  elle  paíToUjtomou  dom  Anrique 
iium  azflipera  fazerxxquedefejaua^que  çrahúaobramuy  importante  ao 
tóuiçodplxeyppr  fefázcrfem  defpefafuaqçraccrcarCochij;  aqual  obra 
tlk^átmha  começada  tio  inuerno  per  cfte  modo .    Acertaram  Mala  ba  - 
fesgenclosdelreyddCochij  furtar  húas poucas  de  efpingardas,  &  dous 
t^çoSdcimctâljdkqiiaes  yam  vender  aos  mouros  í  &  ainda  que  o  neo-óçio 
^bacdepauça  importância  ,  quis  dom' Anrique  fundar  fobre  eíle  furto 
&fobsir:í)aJ:«a'Sf  iraudTÉiras  aífy  dos  gentios  em  a  noífa  pouoaçam  ,  co* 
mb'  dós ;Dort'uguefes  nu  dei  rey  de  Cochij ,  a  miÇa  de  feu  requerimen^ to;i|f(Kyíbiium  dia  a  el  rey  de  Gocíiij  &  lhe  contou  o  que  paíTaua  de  hil  a 
fíoifto^amàoutrír-,  .quepor  euicarefcandalos  &:  queixumes  que  daquy 
çfXJ cediiofei dle  tiiíha  cu idado  hua  cou fa  quçjlbe-parecia  m uy  proueitofa 
gèraiette&fperaelreyfeufenhor   ôcemrcllesríè  continuar  íiquella  pa2 
quctinè^saqua:!  eoufa muirasyezçs-reperturbáua per gétedella.íi 
fçm-ía6er]ò  q  fazia,  &âivezes  çra;fíialieiofa.E  cometia  tàes  çoufas  fem  rei* 
piíko.aodtno  que  fazia :  &  por  euitar  eftes  males  q  podia  acótecerjcuida- 
rt.quP/táÊ$âa@Sji-aípre  podiam  melhor,  tirar  que  CGrca;4ido:elleCochi?4 

porque 
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,:,,  DÉCADA  TERCEIRA. 

porque  fendo  ceyeádb,nemPortugu<ífesjriam  a  fua  pouoaçam  de  noi- 

te afazer  trauelluras,porqcomofoirenoitemandariafcchar.asportas:nc 

dos  feus  Malabar  CS  viriam  a  noíTapouoaçam.E  cambem  dcfcjauaclleifto 

porq  ttiourosnã  vieíTemde  Calecutporfogo  as  noflas  cafas,pa  queimar 

muy  ta  parte  da  pouoaçamrcomojámuytas  vezes  acontecera, ôcfe  dezia 

queclles  çram  autores  diíTo.AíTy  q  por  euitar  tantos  azos  de  damno  ellé 

dsuia  querer  jr  aílynar,a  parteper  ondcpâreceíTe  proueitofofazcco  muro 

da  c erca :  com  o  qual  ceílar iam  eftes  trbalhos  de  furtos  de  gente  vil  &  po- 
bre, í^nam  dariam  azo  amaliciofos  fazeré  damno,  Elreyc<5nli!cftas  & 

outraspalaurasdédom  Anriqueficoufatisfeito,  &  pareceolhc  cpufaju- 
fta  fazerfeaquellaobra:  Síhumdia  foyter  aCochíj,&  andoucDindom 

AnriquejaíTinando  lugar  per  onde  lhe  parecia  bem  que  foíTe  acerca  feita. 

Tantoquedom  Anriqueteucefteaprazimentodelrey  de  Cocliij :  ordc. 
liou  a  armada  de  lorge  Cabral  que  fòccorreoa  lorgéDalboqucrqucque 
como  ora  contamos efteue em  rifco de fer  metido  nofundo.  Emandou 

apontar  todolos  moradores  de  Cochij  que  fofíèmaefta  armada  y  os  quács 

fe  foram  lago  agrauar  aelle,dizendo:quenam  çracoiífa  jufta  leixar  fuás 
câfas  moiheres  Òc  filhas  pêra  os  lafcarinsda  armadas  atentarem  nellas, ed. 

mogènteoucioía.Aoquedom  Ánriquerefpondeo,quc  elles  tidbam  ra- 

zam,masque  a  gentcdarmas  andaua  cometias  ascofíasauchturádosa  to 

dolos  perigos ,  &  elles  eftauam  repoufados  tratando  &  enriquecendo:  ôc 

quando  vinham  inuernar, em  lugar  de  acharé  quefiijôsagaflalhaííc,  acha. 

uam  quê  õs  effolauajVendédolhe  ascoufaspor  grandes  preços.E  que  ncf- 
tajda  deCalecut  via  oshomésferidospobres&namtinhaquclhcdarpc- 
raíemãterem:&mais  crueza  lhe  parecia  mandalos  a  pelejar  que  a  cllcs 

fartos  &  ricos  Sc  foradeftas  defpefas.E  porque elbqueria  mandar  cercar 

aquella  pouoaçam  ,  que  çra  em  grande  proueitodellesqueviírcm  qual 
deftas  queriam,jFna  armada  ou  aardinhêitoperafeellaGCTcari^Eoqué 

ellc  tinh  a  dei  rey  pêra  eftàobra,  daria  á  gente  darmas  em  pagamento  de 

feus  folclos,  8c  com  ifto  iriam  contentes  &  el  rey  -{èria  feruííoicmttido; 
ôc  elks  moradores  ficariam  como  fòmno mais repoufado recolhidos 

dentro  de  boõs  muros ,  &  nam  póftos  no  campo  fojedos  a  todobçrigo. ": 
praticado  o  negócio  eni  câmara  aflentaram  os  morador^srdcCochij 

que  dom  Annque  tinha-fàzam  noque  ordenaua  :'Í5c  logodaiiy  a  trçf 
ou  quatro  dias , "trouxeram  ym  começo  delançamcnto,qut>  entre  fy 
lançaram  pêra  cfta  óbratres  mil  pard4os,&  o  mais  jriím dando  como 
fe  cila  foíle  fazendo. E  com  cfte  dinheiro  applicadô  pêra  efta  óbraidou*^ 
tro  dcl  rey  pagou  a  gente  darmas :  com  que  fez  osnauiospreftcs^tapk 
tam  lorge  Cabral  j  que  acodio  a  lorgc  Dal boquerquc  como óra vimos; 

A  qual 
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LIVRO    DECIMO.  a6a 
Aquál  oufadia^o Arcidc  Porá  jndinou  muytoadom  Anríque  porfcr 
fcjco^uaryaviftaddlc-poisçratamjuncodeCochijondeeftaua. 

llOpitokynLDoqiiedõmyínriquedeMettefisfè^ojn» 
utrnoqueelleueemCõchy^ondeadeJliemenfajemdeÁíe 
hquejlia^o^  yeyoveluariôcorequerimmtò  quelheLopo 
VATideSãpàyocaptamdt  Cochtjfi^y  tido  os  aparatos  da 
guemcomqueelUqueriapanirdeCoch^, 

}Omo  dom  Anrique  tcuc  a  vontade  dclf  ey  dê  Cochij  pêra 
jaquella  obra  de  cercar  aquella  cidade  pelo  lugar  per  onde 
^^demarcaram,mádou  cortar  algúas  palmeiras,  6c  derribar 

_^cafas  qiieçramcmpedimento,  &fez  os  aliceçes  a  maneira 
^  > ^^'deelegimento,atçfe  adjiintarpedra& cál  pêra poer  mão^ aobra.AqualnamouueeíFefto;  &  tornoufe  odinhciro aos  cafados  por 
oscoprazer,&fucedeo  depois  damórtedelle  dom  Anrique:  comofcco trariaraoutras,quenamapontamospornámacularosautoresdiflo.Alé 
deílaóbraqçramuytocmportanteaoferuiçodelreyjtambênaquellcin. 
4jerno  ordenou  outras  coufas ;  todas  a  fim  de feu  jppofito,que  çra  ir  fobrc 
a  cidade  Dio,comofcdcpoys  foube  fem  diíTo  dar  conta  aalguc.  Eainda 
por  mais  dersimulaçam  mandou  armadas  pcra  diuerfas  partes,aíry  co- 
moEitordaSilueira  com  o  regimento  que  leuáuaque  efperaíTcfcu  reca. 
doatç  hum  certo  tcmpo:como  efcreuemos.Edefpachou  lorge  Cabral 
€omí)  ora  diílemos,&  fecretamente  lhe  mandou  que  a  outro  lemitado 
tcmpoÓfoíTcefperaraoutraparte^depoisqueoelIeeípediíredeCannnor 
atçondeoauiadeleuar  &eftauade  caminho. E a eftes  capitães  dáuaen- 
tender  que  fua  cençam  çra  jr  fobre  Adem :  por  tirar  fofpeita  de  tanto  apa- 
ratocomofazia.de  mantas,efcadas,barcaças,poluora  grande  fomma,ôí: 
outra  muytacopiademunições.Eem  Goa  mandou  fazer  húagroflaca- 
dcapcra  atraueíTar  o  riode  Diojfemdeftas  coufasdar  cota  a  pçífta  algúa, 
temendo  que  fevieífe a  romper  feufegredo.Emais  tinha  configoCvdc 
AllcmcnrajeirodcMelique  Aleaz  fenhordeDio,quepcr  feu  mandado 
çra  vindo  aovifitar.Porquccomoeftemóuroçramuytoragaz^tantoquc 
vOuuioofeitode  Calecut  ficou  afíom brado  &:todolos  mouros  da  índia, 
vcndoadcfcnfamdosnoírosqueefl:auamnafortakza,&otempocmnuc 
naucgaram  os  outros  que  foram  em  feu  focorro,&como  ellc  gouerna- 
dorlhcacodio,  ôcfuafnidaem  terra  contra  toda  apotenciado  Samorij: 
&tcmcram  muyto  as  coufas  de  dom  Anrique  adjuntando  eftaàspaOal 
das  que  tinha  feito  em  tam  pouco  tempo;.  E  por  efta  caufa,  5c  quafy 
cm  modo  de  cfprcitador  do  que  çllc  fazia/o  mandou  vefitar  clle  Mcli, 

que 

>l 
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q^ie  A.liíí^<landolheaproiraçacÍoofFicio  dcgouernador.Moftraníloqut 

deíejaua  .lífentar  pazcom  clÍe,por  que  el  rey:dc  Cambaya  feu  fcnhor  cfte 

defejo  rinha  por  amor  dei  Rey  de  Portugal :  &  outras  palauras  fimuladas 

dasque  ellecoíluraauadizer.E  em  final  defta  amizad^defejauatçr  com 

elleJhcmindouhumprefentedemuytaspeçasricasjdequedõAnnquc 

lhe  tomoufomcnteefta.-humaflentõforrádodc madre depçrladeque os 

mouros  vfaiilperafe  aílèntar,& efte aflentotoy  peramandar  a  cfte  rcyno 

a  el  rey  como  mándou.E  quando  lhe  engeitou  às  outras  peças mádou  tra- 

zer hus  poucosde  ferrosde  lanças  Ô^  amoftr  ando  os  a  Cy  de  Alie ,  diíTelhe: 

Sc  me  V  os  trouxeresdeíiaspeças  eu  às  tomara  de  boa  vontade.  Po^d^s 

taes  fou  eu  grade amigOjpor  adjudar  cõellas  aos reruidorGs5i  amigosdd 

Rey  meu  fenhor :  Sc  caftigar  aquelles  que  ò  namforem.E  porém  eíiiretor 

no  dás  que  lhe  nam  acegtou  lhe  ma  ndou  dar  outras :  de  quanto  à  repòfta 

do  recado  q  lhe  traziaò  dilatou  pêra  Cananor,dÍ2endO:que  eíiáua  perajC 

pêra  lá  &:la  o  defpacharia.E  ifto  per  arteficio  q  vifle  elle  os  grandes :  apara 

tos:mais  (^peralhedar  forpcitaSd  aílbmbrar,quèerpertar.Eporoutra.pár 

te  fazia coufasq  ó  nam  entendiam :  porcj  no  niay  or£eruor  dçftesaparatcs 

de  guerr  a,mandou  per  confelho  de  mçdicospòr  botões  de  fogoem  hiu 

perna.Ea  cauraçraacodirlheáquellelugarhum  máo  humor  que  lha  ín- 

chàua :  &:cmpedia  a  nam  andar  ramlçftes  como  elle  queria ,  naquelles  á- 

percebimentos.Eferálhecrerosmedicos  quccó  húparde  botões  defo 

o-oquetrouxeíleabçrtxrspurgariaaquelle  roim  humor q  lhe  alyacodia: 

&  nam  teriatantapaixam  no  andar,masellesobráramoqueadiãte  vere- 

mos. Lopo  Vazde^ampayo  capitam  de  Gochi,  três  ou  quatro  dias  ante 

que  dom  Anr  ique  partiílè,  vendo  tanto  a  paráto  de  gueri  a  fcm  faber  o  fun 

damentodaquellas courasjórafofpeitauaem  Ademoraem  Dio  .-  &nam 
podiaachar  mais  noticia  q  a  prefunçam  das  coufas.E  hum  dia  pubricamc 

te  quáfy  em  modode  requerimento  lhe  diííe;qucfuafenhoriaya>  fora  da 

dalndiacomaquellaarmada&quediziamferaAdems&quedahy  auia 

dejrenucrnaraOrmuztquelhedeuialembrarquaradefemparádacfra* 

uaacoftadoMalabar,naqual  conuinha  naquelle  tépo  andar  de  contino 

híáa  boa  armada.E  também  quanto  ájda,deOrmuZilhelerabráua  que  el 

rey  defendia  que  os  goucrnadoresnãfoílêmlárque  lhe  fazia  eílaslembran 

ças  por  feruiçodelrey  &  fer  a  iífo  obrigado.  Ao  que  lhe  dcm  Anrique  ref 

pondeo, que  as  lembrançasçram  muy  boas,  &  o  feu  caminho  nãçra  mào, 

mas  tal  de  q elle  efperaua em  Decs  &  el  rey  íèu  fcnor  ferem  fe ruídos :  6:  fe 
o  feu  caminho  namfoíTetal.qual  elle  efperaua  que  elreyo  caftigaria  por 

iíro.(;^antomais,que  quando  elle  pofeíTe  ospeçsonde  elle  ya  ,a:hy  lhe 
ficariao confelho demuyboõsíídalgosque  configoleuauaí com  parecer 

&  voto  dos  quaes  faria  o  que  foíTefcruiçodel  rey.  ^     .  vgw.-r:;  •- ; 

Capit. 
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Ç  Cafn.IX.  como  o  gouernaàor  dom  jfnriqtie  partio  cõ 
huaartmda  de  de^jete  yellas  caminho  de  Cananou 

BRouicíodom  AnriqucdeiVlcneresdequc  Iheçra  ncccflâ. 
no  pcra  o  fundamento  que  leuàuadejr  com  bater  acida. 
de  Dio,pclIa  maneira  que  efcrcuemosjda  hy  a  quatro  dias 
que  Lopo  Vaz  de  S  ampay  o  lhe  fez  eftas  lembranças  que 
ora  vimos :  partio  com  dezafete  vçllas.porque  as  maisquc 
elle  efperáua  leuar  pêra  aqueíle  fcito,çram  ás  que  tinha  cu 

madoáspartcsquediflèmosjôc  aigúasdasque  tinhaperode  Faria  que  cl- 
kleixoiíilacòfta,quandore  partio  ajnuernaráCochij.Ecomocllc  queria 
também  jr  alimpando  a còfta  ya  humppucode  vagar  .-leuando  ante  fy  os 
fe^árgântins>quelhefoírcmdercobrindoquantasponras,cotouel]os&an- 
grasa  terra fazia.Epor  alguúsdelles  verem  entrar  huús poucos deparaòs 
ilôriodeGliàlle  queçraduaslegoasdeCalecut:mandou  faircmterraa 
dom  lorgede  Menefcscom  quinhentos  homeésjOqual  deftroio  &  quei- 

mou apouôaçamqueeílaua  bem  détrodorio,&aílyosparaós  que  achou» 

Seguindo  "mais  fua  viagem  peromefmo  módo,anre  dechegaraCana- nor féis içgoas onde  eílahumriodapouoaçam  Maym,oscatures  quclc- 
tiauadiântè  viram  entrar  huus  poucos  de  paraós.  E  ajnda  em  modo  de  rai 
bolaria,  fizçram  algausTinaesaosnoíTos  queòstinham  cm  pouco: &  ver- 

dadeiramente peio  que  aquçceo  mais  foram  demónios  que  homeés.Por^ 
qliehumdoscapitãesdosnóílos  catures  chamado  Pêro  Gomez,fõyflèa 
domAnriquemuyjndinadordizcndojOqueosparaòsfizeram.Equelhc 
páreGiafef  aquillo  em  confiança  de  auer  dentro  no  rio  mais  fomma  dclles : 
queorioçra  muyto  bom  pêra  entrârnelle,que  mãdauaqfizeíTcm.Dom 
Ânriqiieaucndo  por  abatimento  ance  aviftadefua  armada  terem  aquel 
íes  mouros  oufadiade  aparcçer,quanto  mais  fazerem  algazáras :  quisen* 
tramo  rio. E liam  confiando  avifta  da  entrada  delle,renamdery  mcf- 
tfio  mandou  trazer  hum  batçU  bordo:  &  quãdofoy  a  barrado  río,achou 
liam  auer  remédio  pêra  poder  entrar,ncm  menos  lhe  pareceo  que  pçr  ellc 
Çodiam  jr  osparaós que  elle  dczia.Do  qual cáfo  fe  jndinou  niuy  to  contEat 
ócapitam,&  entre paixam  ô^' trabalho  que  Icuou  andando  fragucironá^s 
■quelía  bufcadafozdorio,quãdovGyo  á  tarde  curar  a  fua  perna,achQiiâ 
Hiuy  aíranhada,&húas  nódoas  negras  qomeftretcue  por  mão  final,  fie 
íôoETTíella;curádarefezávç!la  caminho  de  Cananor.Qndcao  tempo  que 
-chegou  lhe  veyo  recado  de  dom  lorge  Tclio  &  Pêro  de  Faria  que  cíláuá 
-iTobre  a  barra  do  rio  de  Bacanor,  8c  tinham  encerrado  hum  grande  nume 
•ro deparaòs, que paílàuam de  ceiito  fcgundo» tinham  fabido:  todoscar* 
íiregados  de efpecearia  pcraCaiiibaya  peraquc  auiam  miíler  maisgcn- 
mvi':^  Li     te, 

a 
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te ,  que  Uie  mandaíTe  acodir com  algua.  Ao  qualfocorroelle  mandou  lc>* 
godom  IórgedeMcnerescomhumgaleamemqueandaua,&  mais  hú 

nauio  com  quatro  centos  homcés:  &;  achou  que  ambos  eftcs  capitães  ti- 
nham vinte  bargantijs  &  catures  6c  húa  galec»ta,&  osmourosdeziara  fe- 

rem obra  de  quatro  mil  entre  òsdosnauioSjôcda  tçrra  que  eftauá  cm  fua 
defenfam.Eftes  três  capitães confulcado  o  modo  que  teriam  pêra  pelejar 
com  elles:  ordenaram  entrar  pelo  rio  a  cima,em  os  bargantins  Sc  nauios 

de  remos  &ifto  fizeíTemosprimos.EPcro  de  Faria  queficaflecomos  ou- 
trosnauios nabocado rio emguarda:  temendo  quedefòraper  auifo  dos 

mouros,podia  vir  algúa  armádadellesjde  quepodiã  receber  muito  dano. 
Vinda  a  març  dante  menhaã  partiram  os  dous  primos,com  a  galeóta,^ 

bargantins  &  catares :  &  como  amarçadjudauao  remo  &  a  vontade  os 
braçosjaomódo  de  quem  corre  pano  naual  por  chegar  ao  premÍQ  da  hoi| 

r  a,com  grandes  gritas  começaram  jr  pelo  rio  acima  bufcar  os  jmigos.  Ef - 
tes  como  tinham  fabido  per  alguiás  negros  da  tçrra  que  fe  lançaram  dos 
nauios  de  Pêro  de  Faria  a  nado,  que  eílaua  elle  tam  pobre  de  gente  quç 
nám  oufaua  deos  jr  bufcar, Sínam  tinham  ainda  fabidodachegadade 
dom  lorge  de  Menefes:  eílauã  muy  fora  de  ouuiré  aquellas  grades  gritas, 
E  mais  lhe  pareceo  ardil  que  vontade  de  os  jr  cometer  :por  que  fc  ofoíjpci-. 
caram,  cmpedirã  a  entradado  rio  c5  eftancias  de  artelharia  nabordadello 
comodepoisfizerãquandoLopoVázdeSampayoosfoybuícarjTegÍjdoíl 
diante  veremos.Poré  quando  acodirã  comfeusparaósarmados,  ôicomc- 

çaraafentirasefpingardasdosnòílbsjq os aguilhoauáde morte  :  auoauã 
em  fe  tornar  recolher  a  huapouoaçã.Ou  por  melhor  dizer  a  hiáa  guarida 

querelo  rio  acima  tinhã,qucçra  hú^ponte  que  ò  atraueíTauarde  Cima  d^ 

qual  fc pódiaíí^^'-'^^'^^^*^^^"'^^  4  ̂  í^J^ÂÍ^Ç  qualhado  de  noííos  bargantijs* 
Mas  primeiro  q  la  chegaíTem  hus  aquy  outros  aly,defatentados  eó  temor 
yam dar  em íèco: 5^  juntamente algusdosnoíTosfciam outro  tancojcoirt 
que  de  hua  par  te  &  da  outra  tudoçra  ílm  gue  &fogo,por  eftarcmencalha^ 
dos.Dom  lorsjedsMenereSjComoleuáuahú  batel qdemandaua  pouca 

ágoa,foy  tanto  polo  rio  acima  atç  anteparar  na  ponte:  Scquafy  abótedc 
iança  eíleue  com  os  mouros  que  eftauã  nella.Mas.quando  fe  vio  foó  &  quç 
aly  fazia  pouco,&  a  baixo  ííçaua  do  lorgcTello  com  muy  tos  catures  dos 
mouros  queo  tinham  cercadattornou  a  elIe.Os  mouros  vendo  q  fe  torna .. 
Ui ,  cobrará  cor  açam  &  viçrâiras  elle  :na  qual  volta  ouue  tanta  detença  q 
vazaua  ja  a  març,6c  onde  a  terrafazia  hum  cotouello  veyo  aJy  encalhar, 
com  a  mayor  parte  dos  noflbs  caturcs.No  qual  tempo  teuçram  os  mou- 

ros cfpsço  de  jr  bufcar  certas  peças  dartelharia  queaílcftaram  naribáris- 
ccira  do  rio  que  aly  çra  alcantilado  :de  que  faziam  muytodamno  aos 
nóíVos  matando  Sc  ferindo  nelles.     E  pêra  mayor  mal  com  hum  tiro 

dçram 
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der  am  em  húa  noíTo  bargantim/&  por  o  fogo  lhe  dkondç  trazia  a  poluo 
ra  íez  marauilhas ,  mm  íòmente  em  arder  de  todo ,  mas  em  matar  algus homecs.E  outrosq  andauam  nagoa,nam  oufauam  fairem  terra  teniédo 
ograndenumerodosjmigOsqoseíperauam,&acodiãcomoeftornmhos 
dobrellcsrqosfaziammeterdebaixodagoa^porfogirasrrechas.Emuy- 
tosmoarcsdeoaradosfemetiam dentro  nàgoa  &  aforçade  braços  osq 
mm  a  War  de  baixo  delia -tanta  oufadia  da.hum  pequeno  fau^^ 
do  algum  deíliftre  acontece, comõosnòflbsnaquelie  tempo  aly  teuçram. 
Dom  lorge  de  Menefês,  quando  fe  vio  decepado  fem poder jr  a  trás  nem 
adiante rmandou faltar  nagoavínte  homes  do  feu  bateI,com  que  ficou 
:emnad^.Emeteofeentrelleseomohumliamaíranhado,doqueatealyef taua  padecendo,  &  com  hum  Falcáoôc  hum  berço  fez  aífaftar  os  mou  ros: 
com  que  fe  acolheram  a  tçrra,  &  dado  nos  que  eftauam  com  as  peças  dar- 
■telharufoy  lha  tom ar.Nefte tempo  acertou  dom  lorgede  ver  hum  gran- 

de corpode  gente  que  vinhacontraondcelle  eftaua,entrc  aqual  viohum 
fombreirode  péalto  que  cobria  â  cabeça  de  hú  home  a  cauallorper  aqual 
jnfignia  conhecepfer peífoa  nobre.  O  qual  fombreiro  ç  trajo  n a  Indi a  v  in- 

do da  regiam  Cinha:&  entreosChijsnamòpode  trazer  fenam  hum  ho 
méfidalgoporferinfigniadenobreza.OqpodemoschamarpaIeodehÍ3a 
foomao:  aorefpeaodosq  vemosleuar  quatro  homés,quádo  recebem  al- 
gugramreyouprincipe^naentrádadascidades&nobresvillasdefeuefla 
do.  A  feiçá&  tamanho  deíle  redódoç  ter  fete&  oito  palmos  em  diamc. 
tro,&maisoiimenoscomocadahúquçr,c5abbasaomododeefperauel. 
O  qual  çde  húas  caninhas  muy  meudas  cubçrtasdetafetáou  lençofegú- 
do  a  pelica  tem  o  poder  ou dmidade: com  muy  toslauores  douro  &  lou- 
çainhaspolosalparauazes.  E  tudoeftáarmadofobrehúpiam  ao  modo 
do  efperauel  que  dtflemosrôc  ás  canas  jogam  todas,  fechando  &  abrindo  pc 
ra  o  encolher  &eftender.EquEdo  quçremque  faça  aquella  grande  copa 
com  que  faz  fombra:  metem  naquclle  piam  huaafte  de  pao  muy  Ieue,dc 
^omprimenrode quinze palmospouco maisoumenos.  Eentam  correm 
■cóhumnoetepelopáoacima  &  atçdetodofeeftéderquandocmteftano 
piam  :&  aly  atraueflàm  humpaona  afte  quealy  temhumfuro,comquc 
fecha  Ôc  nam  cay  pêra  baixo.  E  há  homeés  que  Içuam  efíe  fombreiro  de 
tomar  ò  foi  tam  deftros :  que  ainda  que  ofenhor  vá  trotando  no  feu  caual 
loíiiálhe  há  de  tocar  o  foi  em  todoo  corpo ,  &  eftes  táes  homeés  chamana 
Indià  boy  .E  ver  na  corte  de  hum  principe  osfenhorcs  que  ó  acompanha 
cubçrtos  comeftes  fombreirosdepeç^aruoradosfobre  fuascabeçasrdalhc 
grande  mageíl:jde,porquamfermofa  coufaçquantapompa  moílrá  eftas 
infigniasde honrra.EcomodoIorgedeMenefesentendco que  podia  fer 
algum  íenhor  o  que  trazia  aquelle  fombreiro;  mandou  per  hum  Canarij 
'■  Li  ij         faber 
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faber  quem  çrá  ,  ôc  trouxelhe  recado  fer  hucapitam  dei  rcy  de  Narfinga 

^€;entio,  que  vinha  áquella  terra  arecadar  os  rcndimcntosdella  por  fer  íua, 

.Bcque  trazia  configo  vinte  mil homés.  Dcmlorge  comofoubeiftomã- 

doulhe  dizer :  porque  cófentia  aqllesladrões  na  fua  tçrra  poiselrey  deNar 

finga  çr  a  amigo  dcl  Rey  de  Portugal,  &:  entrelles  ama  paz.  Ao  que  r  cfpon 

deo  que  elle  chegàuade  caminho  naquelle  inílante,masque  logo  òs  man 

daria  caíligar  per  feus  capitães :  &:  aíly  o  fez  ,  fazendo  òs  logo  recolher 

,c5tantojmperiocomofeforamfeusefcrau.os.VendodomIorgeaboade# 

ligenciaqueclieniíTopoSiConfiadonellefavoem  terra  &  acompanhado 

dalguiásPortugueresraírycomoeftauamÒforam  verôcdaragradecimé- 

'  tosdo  que  fizcra.Eeíleuçram  hum  pouco  falando  atç  que  amare  veyo  é[ 
íeefpediramdellevtornandofe  a  embarcar  &  recolher  narmada  :  onde 
-acharam  que  lhe  faleciam  quorentahomeéspor  ferem  mortos,  &íèndos 
.eram  muy  tos.Eauido  confelhodo  quedeuiam  fazer  determinaram  todo- 

,  los  três  capitaesdefe  nam  mouer  daquelle  rio :  &  o  fazer  a  faber  a  dom  An 

rique  pêra  mandar  o  que  auiapor  bem  quefizeíTem.Efoy  a  tempo  que  na 
eflauaelle  em  eftado  pêra  já  entender  naquellascouías:  por  cauía  aa  fua 

enfermidade  que otinhapoílonoextremo. 

^Ca^itolo.X.Comoogouernadorâom  enrique  crtanâo  o 
mal  de  fua  enfermidade  entrou  nafortale^  de  (jnanorfidc 

primeiro  que  chegnffe  a  ora  da  morte proueo  alguuas  coujas. 

EoqHefefe^depoisquefaleceo. 

íjOm  Anriquc  paíTado  aquellcdia  em  que  o  trabalho  & 

1  paixamqueleuouem  buícar  a  entrada  do  rio  que  diflè- 
I  mos,caufou  aflanhar  a  pçrna  que  trazia  enferma :  foy  eftc 
rnal  tomando  tanta  poíTeque  defcubçrramenteo  folcr- 

^  giam  5c  medico  ó  aconfelharam  que  fepaíTaflè  a  for- 
taleza j  porque  eftaua  em  eftádo  de  cura  que  nam  conuinha  eftar  no 

galeara.  Mas  elle  tinha  o  efpirito  tam  acefo  naquella  viagem  que  fa- 
zia ,  que  entreteuc  os  médicos!  quinze  dias  fem  querer  mudaríè  do 

galeam  áfortaíeza  :  &c  ainda  padeceo  tantos  matreiros  cmcauteriosdc 
fogo  como fe  a  carne  em  que  faziam  aquella  obra  nam  foílè  fua  j&paf 
mauíoshomeés  com  vera  paciência  que  tinha  nos  marteiros  que  lhe 
dauam.Atç  qiievencido  maisde  rogos  &í  amoeftaçóesquede  fua  von- 

tade confentio  fer  leuado  áfortaíeza  :  tendo  já  nefte  tempo  bua  chaga 

tam  grande  como  húa  palma  de  máo.  E  como  homeé  entregue  a  o- 

bri. 
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ferigíiçnm  de  íeu  oíficiomais  que  a  fiia  vontade  ,  efpedio  a  lórgeCal 
■hral,  que  Te  Foíle  andar  contra  aquella  parte  de  Ceilam  &iíhas  de  Mal diua;  lèm  ò  obrigar  jr  ao  outra  parte  como  tinha  com  elle  aílèntado., 
pêra  a  obra  q;je  eile  trazia  no  Teu  peito  como  a  trás  diflemos.     E  afiy 
niandou  dom  Afjnfo  de  Menefes  tilhodo  Conde  de  Cantanhede jccm 
algaús  nauios  dos  que  aiy  tinhajquefefoíle  lançar fobreabarra  deCale; 
cut  ̂   5c  nam  femoucíTe  daíy  atç  ó  clle.mandar:&:  l^lecendoíè  leyxaa 
leeilar  ate  vir  outra  peflba  que  per  íèu  falecimento  gouernaíTé  E  vendo 
t|ue  os  feus  dias  çrá  poucos ,  por  lhe  nam  ficar  coufa  por  fazer  do  íèr^ 
mçodelRey  :  mandou  chamar  domSimão  de  Mencfesfeuprimocapi- cimda  fortaleza  ,  Sc  a  Antoniode  Miranda  Dazeuedo^  ôcafsi  outros 
fidalgos  ;  &  diífelhe  :  Q^e  cllefe  via  em  eftado  qué  nam  podia  aco'^ 
áirascoufasdo  reruiçodelrey,que  pedia  a  elle  dom  Simão  que  pêra  as 
coufas  dait^ra  elle  tomaíTe  o  cuydado  de  as  fazer,  &  pêra  iflb  lhe  daua 
íodolos^feaipoderes  :  &  as  couíasdarmada  queeftaua  aly  entregauaa 
elle  Antoixb  de  Miranda  com  outras  tács  palauras.  E  quanto  as  cou- 
lasda  gouernanca  da  índia  ,  fe  noíTo  fenhoro  íeuaíTe  :  fariam  o  que  ei 
R£y  fca  fenlior  mandaa.i.  E porem  porque  a  peííoa  que  6  fuccederia , 
per  ventura  nam  feria  prefente  ,  elb  tinha  feito  hum  papçlque  apare- 

ceria por  íui  morte  .verá  que  nomcáua  hiía  pejGíba  que  tinha  qualidades 
^  fidalgai;í  pêra  poder  gouernar ,  quando  o  outro  nam  vieíle.  EHIs. 
^úraua  ptla  óra  em  que  cíláua,que  fazia  ifto  por  lhe  parecer  que  aíTy 
conuinha  ao  feruiço  dei  Rey ,  &c  bem  ,  paz  &  aiToíTego  de  todos  :  que 
lhe  pedia  por  mercê  polo  que  deuiam  a  lealdade  de  fuás  fidalguias  que 
aíly  o  fizeflem.     E  eftepapçl  &  nomeaçam  nam  quis  aly  moftrarnem 
idenunciar ,  por  nam  dar  matéria  defcandalo  entre  peiroas  que  tinham 
opiniam  que  podia  fer  humdaquelles :  como  foy  depois  de  feu  falcci- 
íiientOjfegundo  a  diante  veremos.  O  qual  falecimento  foy  logo  dahy  a 
idous  dias,  com  todolos  autos  feitos  de  cathoHco  baram,a  vinte  três  de 
Peuereiro  do  anno  de  quinhentos  &  vinte  féis ,  em  jdade  de  trinta  an* 
nos.Foy  dom  Anríque  de  Menefes  filho  de  dom  Fernando  de  Menefes, 
-dalcunhàoRoxo  :  erahomeé  de  grande  ôchonrrada  prefença,a  quem 
com  razam  fe  podia  chamar  gentil  homee.  Era  catholico  muy  to  ami- 
!go  da  juftiça.&trabalhaua  que  fe  fizeíTe  muy  jnteiramenre  pelos  mini* 
ftros  delia:  Limpo  em  feu  oíficio^muyto  cobiçofo  de  honrra  &  fem  ne- 
nhua  cobiça  de  fazendjjpoílo  que  andauana  índia  onde  ha  grande  ma- 

téria de  tentações.  E  nelle  nam  podçra  com  juftiça  fer  executado  aley 
lulia  de  pecuni;s  repetundis,  de  que  o  fenado  Romanomuyto  vfáuara 
qual  foy  ccnílituyda  por  reprcmiracobiçaôc  auariciadosnaagiílrados: 
ipriíicipalaiente  quando  prefediam  nasprouincias  a  queçra  enniados. 
'-:■  Natural- 

"^ç-SI^*., 



£W 

DECÀDA    TERCEIRA. 

Naturalmente  çra  inclinado  aguerrade  mouros,&beni  afortunado  ncL 

la,aíly  nas  vezesq  fc  achou  em  Africanos  lugaresdo  rey  no  de  Fez  &  Mai: 

roços :  comono  que  vimosna  índia  efle  pouco  tempoquc  viueo.  Muy  to 

amigo  doferuiçodel  rey,&:doshomésqelle  via  feguír eftafua  natureza: 

&  tinha  grande  ódio  a  homeêsreuoltofos,quefoy  caufa  dalguús  fidalgos 
fe  efcandalizai:emdelle,fendohomc,lçuc  cóuerfauel,&namjnflado  nem 

imperiofo. A  mayor  tacha  q teue,foy  hú pouco deíconfiado,que  lhe  deu 

materiadalgilsdefgoftos  com  fidalgos  :&  poré  nam  que  por  iflò  efta  dcfi 
confiança  o  trôuxeíTe  a  eftado  defe  vingar.Iázo  feu  corpo  na  capella  ác 

Sanaiagodajgrejade  Cananor,ódefoyfepultado,)untodo  altar  mor  na 

parte  do  euangclho :  aoquaipodemos crçr  que  noílo  fenhor daria  fua  sló 

fia  pois  tantas  vezes  oíFereçeo  fua  vidapugnando  com  osinfiecs  &  blaife* 
madores  do  feu  nome.Foy  cafado  com  dona  Guiomar  da  Gunha  filha  de 

Anriquedefigueyredo,deqouue  eílesfilhoSjd5Diogo,dó  5imão,dona 

Antónia  quecafoucódom  António  filho  fegundo  do  Conde  Dábrantes 
&dona  Caterinaque  cafou  cõAntonio  Dofem.Entre  muy  tas  eoufas  que 
acontecçram  depois  da  morte  de  do  Anrique^que  lhe  dçram  nome  de  fet 

home  amigo  da  juftiça.-foy  o  teftemunhode  dousfidalgosfeus  imigos.,  i 

Dos  quáes  diremos  fcus  nomes, por  lhe  pagar  com  a  memoria  dcftefeíto," quanto  mais  honranifto  ganharam  que  no  que  tinham  feito  contra  mou 

ros :  a  hum  chamauam  Belchior  de  Brito  filho  de  lorge  de  Brito  copei- 
ro moòr  dei  rey  dom  Manuel  Sc  ao  outro  dom  Vafco  de  Limma  filho  de 

Duarte  da  Cunha.  Efte  Belchior  de  Brito  ao  tempo  que  dcm  Anriquc 
faleceo,eftaua  prefo  em  Cochij  por  feumandado,por  algúastrauefluras^ 
tinhafeitOjdefoberbo  Sede  grade  opiniam,parecendolne  poucoocftado 
da  índia  para  elle:&  tudo  iílo  procedia  de  fercaualeirocomode  feito  elle 

õ  çr  a.  E  algúas  vezes  que  dom  AnriquepaíTáua  junto  de  hua  torre  onde  el- 
le eftaua  prefo, como  o  fentia  paíTar :  altas  vozes  dezia  injurias  a  dom  An- 

rique,q  feforaoutrohomé  mais  apafsionado,elleò  mandara  caftigar  mui 
to  bem.  Mortodom  Anrique,  Lopo  Vaz  de  Sampay  o  em  Cochij  òíman- 
dou logo foltar,& elle fefoy  aCananorr&aprimeiracoufaqfcz  foy  jrfc 
á  jgreja  onde  dom  Anrique  jazia,  &  feita  fuaoraçam  a  Deosfoyfc  a  fuafc- 
pultuta.Eaírcntado  cm  gi olhos  &  ditas  algúas  orações  por  fua  alma  com 
muytaslagrimasrnocruzeirodacapella  começa  em  alta  voz  fazer  hum 
(èrmãodas  virtude  dedom  Anrique,tamordenadaméte,quehumthco» 

logo  cftudando  pêra  pregar  fuás  honrras  o  nam  fizera melhor,em  tanto  q 
posquafy  toda  a  géte  em  lagrimas.Etudo  çralouualIodejuílo&  amador 

dajuO;iça,&quequantooqtinhafcitonafua  prifam,fora  como  de  home 
íem  ódiooupaixamrfómcntc  como  home  zelador  da  juíliça ,  &  que  fora 

pouco  oquc  fizeraperaoqucelleitinha  merecido.   Q^afi  per  o  mcfmo 
modo 
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pmjgrcjaveyofa.erourratalproteftaçam^ai„daacrcrcent^^^^^^^^^^ fab.rqucalguushomcéstimrmurauamdelle:dizendo4reouu^^^^^^^ 
quccontradomAnriquedircíreocontrairodoqueçIIeaLez^^^^^^^^ ria  CO  cIle.E  Eitor  da  Silueira  també  depoisdellkalLdoL  L-a1«S cjaecomiamcomellemuycoshomeésnobres^começouhum 
padedizermaIdedomAnrique:pondolheporracLquenamS^^^^^^ 
fercapitam,porfertamcauaieiroquercmpreVnarer\spr^^^^^ EytordaSilaciraporeftehSméferafamàdode\oimlmgu^r^^^^^^^ amayortacba,quceLifoubededom Anrique/oy  nam ddle  rar^antai 
maslmguashanaInd.a:&delheauorrecerouu[rmalaleuantouf1^^^^^^^ fa  Emaufenciadocjua  diflehumdosquealycomiamrquetx^querque diíTer  mal  de  dom  Anrique  eu  me  mararey  com  elle :  &  com  iílo hcou  a  mefa  quieta,  &  o  outro  julgado  porque  çra,  folto  na hngua,&  atado  nas  mãos.  Equefabiabufcar  boasa- 

bngadasquandoauiatormentadepelejarcom 
os  jmraigos ;  &  o  nome  do  qual  calamos 

porfua  honra  &  pola  nòíTa^cuja  na. turezaçnefta  noíTa  hiftoria 
ná  pu  bricar  defedos  de 

partes  que  nam     , fazêabcm 
delia. 

Fim  da  terceira  Década. 

Foj  imprep  afrefente  obraemLixboa,forIoam  de  "Barreira 
imfrefsor  del^ej  nojlofenhor,  Acahoufe  aos 

xviijjias  do  mes  de  Jgojlo.  De 
éKí.D.LXllL 
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